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ludocli discanl, el ameul meminisse perili.

E os que despo)' de nós "ierem, vejam
Quanlo . e lrabalhou por seu proueilo,
Porque olles pora o oulros a5s; sejam.
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A SUA ~IAGESTADE ELREI .

DOlVI PEDRO V.

d (' :'1, ofmtR~tB\BU01ECÂ o .;:.....,
lU. e ;,chJ.S!3 registrado

És ~sob ~úmero_.•~--··-
do ano de /

Elegeo Ocos Paslor á sua gror.
"ia lambem a razão necessidade,
Eis aqui oleito )lUm Rey, eis ouLro Rey.

Conrorme, e junLo o pouo nfia vonlade,
Num só, por bem commnm, paz seus poderas,
Promellendo obediencia, o lealdade.

Obrigaram suas vidas, sens averes,
I"'omeLLeo o bom Rey justiça. e paz,
E remedia, o soccorro a seus misteres.

AlOa o pouo o bolO Re)". o ho dello amado.
Ledo, o racil elll crOl', e omJ'ulgar bom,
Imigo do lodo animo dobra o.

Sempre a mão larga, sempre aberto tom
O gonoroso peito ao promio justo,
I!: lrisle, o vagaroso á pena vem,

Eslo ho chamado bom, o grande, °Augusto,
Da paLria pay, prazer, e amar do Mundo,
Alorlal imigo do lFanno injusto.

Eslo logo d'hum allo, e d'hum racundo
Ingcnho tõ as cslrellas bem cantado
"oaodo vay oa terra sem seguodo.

{FSRIIlilRA, Curla ao ~r. RoO D, SUASTllo,





Vencida uma longa serie de difficuldades, que ~presentan­
do-se com viso de insuperaveis, teriam talvez desacoro­
çoado outro animo, que por mais irresoluto e tives e menos
convencido da utilidade e alcance do seu commettimenlo,
I' alisa-se emfim a demorada apparição do DICCIONARIO BI­
llUOGRAPIlICO POHTUGUEZ. Aguardado ·'om impacien ia pela
yontade de algun de dcnbado l\elo capricho de outro ou
já, pode er, condemnado de antemão pelo voto leviano de
muito , que o apodarão de obra anachronica e desnece 'sa­
ria na epocba em que, hem ou mal, chegou a consagrar-se
como axioma a proposição tanta veze, ouvida (que o jor­
nal matou o livro» -eil-o ahi vai lançar-se no publico, vol- .
tejando no turbilhão de escriptos de toda a ordem e de todos
os generos, que a imprensa deita de si dia!iament.e, e o que
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é lnais, com prelenções a sobre"iver-Ihes. Conseguil-o-ha
por ventura? Que sejam taes o desejo e proposito do seu
auclor, 6 ocio~o dizcl-o: se tem ou não direito que legilime
essa esperança só compele ao lempo decidil-o.

Permitta-se pois, que (sem quebra do respeito devido)
cm amigavel e quasi familia,r conversação nos entretenha­
mos por algum espaço, eu com os meus leitores; cumpm
dizer-lhes alguma cousa da minha tentativa, e da sua ori­
gem; da disposição e systema que lhe dei; e de outras es­
pedes accessorias que requerem previa exposição, para que
não aconteça ser sentenciado antes de ouvid.o, contra as
regras universaes do direito coml1]um.

Invenlaram-se os prologos nos livros, não menos para
satisfazer o amor proprio dos auctores, que para invocar a
indulgencia do publico; e mais de uma vez têem servido
para roborar a coragem vacillante do escriptor que, des­
acompanhado de titulas que orecommendem, ousa expor-se
desafrontadamenle em praça ao juizo dos que o lêem, ar­
rostando as censuras e reparos, não ja dos entendidos, mas
ue tantos, que incompetentemente se presumem habilita­
dos para pronunciar voto decisivo, e no sentir de cada um
irrcvogavel, sobre o m~rilo das pro<.1ucções littcl'arias, que
o acaso lhes fez cahir nas mãos.

Ha boje mais de rinte anHOS que, podendo dar-me mais
detidamente á lição e estudo dos nossos bons liHOS yefl)<\-
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culos; lledicando a esse e ludo por natural pendor que
desde a infancia me acompanhara, as horas livres do ser­
YÍço publico, 111 que entrei por es e tempo, me propuz e ­
(luadrinhar pelo modo que em mim cabia, nos~a riquezas
jitlerarias, sem razão mal apreciadas dos que as desconhe­
cem. Á leitura do hrro, c ex.ame tal qual de uas doutri­
nas, seguia-'e naturalmente o de ejo de travar conheci­
mento com os auclore : d abi a necessidade de recorrer
ás fontes d'onde podia haveI-o.

Comecei pois a cou uHar amiudadamente a BIBLIOTlIECA
LUSITANA do nosso douto e incansaycl Abbade Diogo Bar­
bosa Machado, thesouro opulento de "al'iada erudição, con­
forme ao gosto do seu seculo, erepa itorio abundante posto
que nem sempre exacto, de noticias e especies bio-biblio­
graphicas; bem como esses outros poucos li, ros de que
era possivel recolher algumas noções sobre o que particu­
larmente me interessava. Vendo a falta quasi total que e
dava entre nós Jesde o meiado do eculo pas:::;ado de tra­
balhos de simil'bante genero e reconhecendo por experien­
cia pessoal eobservação propria as inexactidões, que a cada
pa so encontr~L\ a no que d'estas cousas se occuparam; oc­
correu-me opensamento de ir lançando por escriplo alguns
apontamento biographico dos e criptores que flor ceram
depois do periodo indieado, erelacionar juntamente as obras
de cada um, i proporção que d'elies e d elias havia conhe­
cimento. Notava ao mesmo tempo as correcções que no

, curso de minhas leituras a opporlunidade, e ás vezes omero
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acaso me deI aravalll, WUl rC::>l eito ao' ponto::; conlroyer 'o
ou deficiente que o' meus uuias me offereciam' e pondo
a bom recado esses apontamento', fru to então de simple
·curiosidade, c apenas deslinado para u o pwprio, con c­
gui ao cabo de alguns anno achar-me de posse de um p ­
culio, já con idenivel, que cm si incluia mui las noticias
biographicas de' auctore moc,lernos, copiosa indicaçãe,
das obras por elle publicada bom numero de emen­
das e additamenlos a outras de mais antiga data que an-

I

o.avam inexactamente de criptas por no:; os hibliographo ,

Cumpria n'estas circulllstancias subordinar, tanto os
materiaes já coUigido , como os que se lhe fo sem aggre­
gando, a uma ordem. adequada, que torna se o todo ma­
nual e proprio para servir. A forma de Diccionario, no qual
os nomes dos escriptores se acham dispo to's alpbabetica­
mente e na sua collocação natural, além de er conforme á
practica anccionada pelo u o conslante cm olra d tal
natureza, recommcndava- c por tão obvias vanlagens, c fa­
cililara I ar lal modo as buscas cconfronlaçüc que foi p~l'a

logo a preferida. Por dleil.o d'eslc Jl1 tllOdo eguia-s. que
a. obr-a anonymas lcriam de er in cripta no logar que
lhe competisse sllpprindo em cada uma o nome do au­
clor ignoto com as primeiras palavras do titulo 0.0 livro.

_' medida lJue o meu thesouro engro ::;ava, cre ciam
com eUe os de ejo de augmental-o dando cada dia no\'O
impulso ás minhas investigações. Abibliographiaconver·
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leu-'e para mim n uma paixão predominante, n'um e:iLi­
mula insaciavel orno o é para todo o que a ella e en­
tregam, e que ão capaze de apreciar quanto cu ta e o que
vale um tudo, arido em dema ia ingrato na apparencia,
mas qu oO'el'ece ao eu cultores e ao espiritos ávidos d
in 'tI'ueção uma e pecie de encanto irresistivel, e gosos que
uem üompen alll li' fadiga' e acrificio que exige. Por falta
de rccur'o e de tempo tive de furtar muita vezes a hora
ao l'epou 'o indi pen avel e não poucas cortei por d spezas
que riam pa1';1 outro d urgencia immediaLa com o fito
cm cconomi ar os meio le ir O'radualrnente :wgmentando
a coL1ecção do meu livros companheil'o queridos e inse­
pa.raveis, de qu (e não me enO'ano) só a morte me afas­
tará,

A úm foi que pa sado muito tempo quando á u ta
de pel'.evel'ança de facliga h::wia reunido uma avultadi ­
sima somma.de indicações, apontamentos notas d \ toda.
a especie, me veiu a id a de converter o meu tralJalho par­
ticular cm proveito commum, f:.teilitando ; os bibliophilos
applicado o resultado d \ lan1a ilwC'íigaçjõc pe qui~a

convencido d que poderia s 'r-lhe n i o de alguma utili­
dade. E ta idéa foi- 'e robu Lecendo, não "ó com o voto de
amigo inLelligentes, que ins1avam comigo pal'a qu a ['a­
lisas c, ma om a queixas que quoüdianamenle ouvia a
muito::; da. falta de uh, idios bibliographico com qu I labo­
ravam 'empl'c ILI pretendiam conhecer eaprofundar tanto
o irliom<l n::lcional em snas multiplicada. r lações como a
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bi toria patria no eus dilatadissimos ramos; ou haver co­
nhecimento do mais que no sos maiores c contemporaneos
nos deixaram e cripto nas diYel'sa provincias do aber hu­
mano por clles cultivadas.

Estas queixas eram sobremaneira justificadas' porque
a 13l1:ILIOTllECA LUSITANA nrto 6 ignificaya o atrazo de um

cumprido seculo, mas tambem e ia tornando cada dia, de

ma,is difficil acqui 'ição, rareando o exemplares 110 mer­
cado, e exigindo-se pelos poucos que appareciam um preço,
muitas vezes superior ás posses cios e tudio'o ,cla c lua
entre nós, por via de regra, não deve muito á fortuna.

Tinham portanto decontentar-se com oSumIARJOd'aquella
Bibliotheca feito pelo professor Farinha, resumo mesquinho
e mal digerido, que partilhando todas as imperfeições c de­
feito da obra original, era incapaz de suppril-a, por dema­
siadamente succinto, c s6 mais abundante que ella em in­
exactidões e erros de lodo o lole.

Este SUMhIARIO, pois, eaBmuoTHEcA n'elle compendiada;
a outra BIBLIOTlJECA HISTORICA de PinLo de Sousa; os dous
CATALOGOS ACADEmcos; ea ME~IOR1AS de Antonio Ribeiro dos
Sanetos insertas na colleeção da Academia, eom o RESUMO
DA HISTORIA LITTERAnIA escriplo cm franecz pelo sr. Fer­
dinand Deni~, constituiam, ainda pouco mai.s ha de doze
annos, toda a riqueza e hayel'es do bibliographo portu·
gnezl
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Resolvido emfim a levar avante o meu proposito, e
creando novas forças para o conseguir, não tiveram poder
para dissuadir-me os trabalho especiaes que de então até
agora appareceram succe sivamente, e que até certo ponto
íJreenchiam, cada qual em seu limite, as lacunas existen­
tes. Falo da BIBLJOGRAPIIIA HISTORICA do sr. Figaniere, dos
PRIMEJROS TRAÇOS DA RESENHA DA LITTERATURA do sr. J. S. Ri­
beiro, do ENSAIO OBRE AHISTORIA LITTERARIA e cio ENSAJO
BIOGRAPHICO CRITlCO SOBRE OS POETAS, dos falecido Freire de
Canalha, e Costa e Silra, obras todas superiormente elabo­
radas, e de merilo indi putavel, mas que subre acharem-se
algumas ainda agora não copc1uida restringiam- e apenas
a certas e determinadas especialidades, nada tendo por isso
de commum com o ele eoho da minha tal como eu o con­
cebera e pretendia executar.

Não d ,"o comtuclo ir adianle sem confessar desde já
que todos o r ferido trabalhos me foram de efficaz auxi­
lio: pois que de todo colhi, em maior ou menor grau, sub­
sidias que me habihtal'am para alargar e estender o meu
plano e para r Aexionar ácerca do que ainda me fallava
para aI tingir o fim que me propunha.

Consistia este cm ordenar o inventario dcscriptivo de
llldo o qu dentro ou fora de Portugal e imprimira .na lin­
gua vernacula, de de es es poucos e precio os monumen­
tos, 011 reliquias que ainda hoje restam das primitivas pro­
due õe. t pographlcas sahida. do nos. o prélos no se-
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eulo xv; p reoner succ ivamente a escala do eguin t s
até o pre ente; e omiliir apena n'esta geral resenha o que
por exame proprio, ou por legitima inducçãO'"deduzida de
informaçõe alheias, ma fundada em bom cl'iterio, pare­
ces e inteiramente reprovav·l pai' superfiuo e inutil no e ­
lado actual e progre _ivo dos conhecimentos humano . sal­
vas ainda a' producçõe de mero interesse local que, por
mais insignificante que devam ser julgadas no tribunal da
sciencia, Lêem sempre tal qual valor aos olhos dos biblio­
grapbos oacionaes, e não podem sem grave inconvenienl

e1' preteridas n'uma bibliographia, que lhes é mai e pe­
cialmente destinada.

É de clara intuição que, para este inventario assim or­
denado poder não só contentar as exigencia' los homen
de letTas, mas servir de guia ao estudio o, e aos amado­
res de livros, e tornar-se até certo ponto comparavel ao
bom, que n'e ta especie possuem a nações es-h'anha cum­
pria não limitar-se ás simples proporções de um catalogo

-/

de li, reiro; era mi ter que no ,eu complex.o abrangesse
a descripção exacta e compendiosa dos livros, e a noticia
mais ou meno circumstanciada elos sf.riptore.; e que a
essa descripção se jUllta se a apreciação motivada do mf'­
rito intrinseco, ou do grau de utilidade relativa das obra',
conhecimento que deve pre idil' Ú e colha ri' lla, quer
para acquisição quer para leitul,,:t, e no qual a bibliogra­
phia carece de auxiliar-se da critica liUeraria. Postoque Lal
critica não po sa n'e, te caRO xerc r-se -' não em limites

•
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mui e tl'eito , e apropriando- e qua j mpre o juizo já
emittido pdo eruditos, que 0'0 am de auctol'idade na re­
pllblica da: 1f'lra. .

Va la e ousada era na \' rdade a mpr za: nem seria
C'1l tão in en ato que hega"e a li onj ar-me d ' a d em­
penhar caLalm 'nl . Apropria exp riencia m da,a bem a
conhecer a ua difficuldade . T nho até a onsciencia de
qu ella é uperiol' á for a de um ó homem ainda que
lhe obejem o r cnr o intell ctua s, qu, m mim falc­
cem; que disponha d meio, que u não tiv; qu lh
obre o tempo, que m falta.

A obra que hoje apre ento foi como já o signifiquei,
medilada, emprehendida continuada até o estado em que
se acha no intervallo que me deixa a livre o diario, e
activo erviço do cargo subalterno que exerço n'uma repar­
tição publica, por ventura da mai laborio a entre toda
as da capital. D'abi a neces idade de prende~ a attenção a
negocios mai ou m no complicados, mas sempre enfado­
nhos e fastidio o , e que por sua naLur za tão bem 10nO'e
de coadunar- e om applicar"õe. lilt I'arin .

Accresce que por força de condiçã.o e natural temp ra­
mento fortificado com o volver do annos, lenho pas ado
a melhor parte da vida como olital'io, na minha tl'anquilla
o en'colhida obscuridade mantendo apenas raras relações
de convivencia. com mui pouco.. Aquelles que me conhe-
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cem, ou têem tractado de perto, sabem (alguns por expe­
riencia) que em todos os tempos, e em diversas situações
nunca he itei em sacrificar interesses e conveniencias pe ­
soaes de qualquer natureza ás minhas convicções, bem 0\1

mal adquiridas. Qualifiquem-me embora como quizerem;'
o facto é que vou avançado de mais para retroceder, e per-
uado-me já agol'a que a im acabarei. Nã'o o digo pOI' j:.l­

ctancia, nem para fazer alardo de.. rudeza. PI'etendo com
esta declaração mostrar que, se por uma parte a situação
em que me tenho acha lo ha ido em cerlo modo favora­
vel ao meu projecto, facilitando-me na ausencia de distrac­
ções a perseverança necessaria para empregar todas as ho·
ras e. momentos vagos na prosecução do trabalho empre­
hendido, não deixou por outra de ser-me mui desvantajosa,
por me privar de elementos e subsidios, que só poderia
obter mediante o auxilio de um crescido numero de pes­
. oas, de cujo concm o carecia para sllpprir a falta de lan·
las e tão minucio as indicações parciae quantas as que
devem preencher o numero issimos artigo. que entram na
compo ição c1 imilhante obra,

Poderia na verdade attenuar as faltas até .cel'to ponto,
demorando para mai tarde a publica.ção; e não desistindo
de solicitar no entretanto :i custa de reileradas diligencia
a solução de tanta duvida. que ainda apparecem, e aac­
quisição das novas especies que conviria accre centar: mas
para o fazer cumpria qu me asseguras em que a vida, e
quando menos a .aud , me nã,o faltariam de todo antes de
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ver findo o tcrlno d'essas diligencias, por sua natureza im·
prescriptivel e illimitado; ou por outra, que seria possivel
cravar um prego na roda instavel dos tempos, isto quando
já ia transposta a meta, e com as circumstancias a que al­
ludiu o nosso incomparavel epico, n'aquelles seus magoa·
dos queixumes:

Vão os annos descendo, e já do estiá
Ha pouco que passar até o outomno;
...............................~

Os desgostos me vão le' ando ao rio
Do negro esquecimento e eterno somn.o (1).

Prescindi portanto de outras considerações, e tractei
de' dar quanto antes á luz o meu trabalho. Restava ainda
vencer os obstaculos, que n'esta terra impecem por via de
regra ~ impressão de obras, por natureza despendiosas,
como esta havia forçosamente de ser, e nas quaes a ex­
tracção por demorada não offerece o incentivo de lucro im­
mediato, capaz de despertar a cubiça e especulação de edi­
tores industriosos. Recorri pois ao Governo de Sua Mages­
tade, que informado da utilidade da minha empresa, houve
a bem protegeI-a, e assegurar-me e ao publico os meios pe­
cllniarios para a levar ao fim, ordenando que a obra fosse
estampada na. Imprensa Nacional. Assim se preveniu o

(I) Lus. x, !l. Manu~l de Faria o Sousa no commcnlario a esles versos, de­

pois de de pregar torrenles de sua peregrina e á~ vezes impertinente el'ullição,

conclue por uma combinação miuda de datas e citaçôell diversns, que o poeta de­

via ler qUilrcnla e cinco allnos quando isto oscreleu.
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risco que alia corria, de ficar interl'Ompida ou demorada
indefinidamente no eu cur o pela carencia do fundo i 11­

dispensavel para occorrer á despeza.
No digno e zeloso chefe d'aquelle e tabelecimento le­

nho en ontrado (é dever confes aI-o) o mai :fficaz e de­
cidido apoio; c nos seu~ ubordinado benevol ncia de­
sejos ne coadjuvar-m , prestando-se no que de cada um
deprnue para que esta publicação sáia com o d sempenho
e nitidez typographica, que o entendidos avaliarão devi­
damente.

Seria ingrato esquecimento e culpavel omissão minha,
se não reconhecesse de de já as obrigações em que estou
para com todos, e não menos para com algun amigos bc­
nemeritos e litteratos distincto , que nos ultimos tempo
vieram pessoalmente em meu auxilio, subministrando-me
o fruclo de suas proprias lucubrações, ou proporcionan­
do-me esclarecimentos mais ou J1jenos importantes, todos
conducentes ao aperfeiçoamento do meu trabalho. Rece­
bam elles em geral o agradecimento, a que têem direito,
pelo muito que lhes devo, e relevem-me o não commemo­
rar aqui seus nomes, a que muitas vezes terei occasião de
alludir no corpo do DICCIONARIO. Re ervo para o final d'este
a lista completa de todos, a qual servirá de padrão e teste­
munho' indelevel da parte que cada um tomou, ajudando-me
a talhar as pedras para a construcção do meu edificio.

Depois d'es1a digressão, que ~ra indispensavel, conti·
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nuarei aventurando mais algumas onsideraçõe em que
me parece dever in istir ácerca do modo como executei
o meu pen amento, e levei a ohra ao e tado em que ora

. a offereço ao juizo do publico. _

Tre predicados, a meu ver, erequerem principalment
em trabalho d sla ordem: L° exactidão; 2.° lareza; 3.°
concisão. Tra tei ]e ser :acto p, ·lal'O nas minha indica­
ções, e não poupei diligencia para o obter. As defi iencia
que e notam, são involuntaria e a meu pezar a deixo
ir, por não ter havido a tempo o meio de remediaI-a. Da
concisão nada direi, porque esta ésempre relativa, variando
conforme o aosto 'de cada um e a necessidade do momento.
O mesmo artigo que um acha m dema ia obejo, parec~

a outro nimiamente abbreviado: a indicações qu e te
despresa por minuciqsas ou indifferentes, ão precio a aos
olhos d'aquelle, no instante em que as ha mister. O mais
que n'este ca o se pode ra oavelmente exigir, é achar o
termo m dia por modo que nem falte nos artigos o e en­
cial por circum criptas, nem e tornem insoffriveis por pro­
lixos. Trabalhei por conciliar estas condições, mas não sei
se o consegui.

parte biographica obretudo é uma em qu· por ven­
tura se desejaria maior desenvolvimento, maxim i tractan­
elo-se d escriptores de quem nüo lia noti ia imprr .. sn" o.
qnaes não são pau O' em nUllIel'O n m inferiorrs em qua­
l irl nc1r.

JJ •
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J-Iouve porém n'este ponto de restringir-me ús dimen­
sãe elo espaço de que podia dispor, em ordem a não mul­
tiplicar volumes, e subjeitei as indicações que possuia a um
methodo commum e uniforme.

Nas contendas politicas, que ha tanlos anno no aal­

tam, e cujas feridas estão bem longe de considerar- e ci­
catrizadas, era de, er rigoroso o de conservar por toda a
parte a mais estricta neutralidade omittindo commenta­
rios ou apreciaç.ões de homens, ou de cousas, capazes de
ofTenuer e molestar susceptibilidades contrarias. Entendi
que em um trabalho d'esta e pecie, não devia tran luzir
nem ainda remotamente o espirito de partido; e menos a
convicções politicas do au lor embora elle as profe e pro­
fnndas e arreigadas.

Os juizos riLico, e exclusivamente littel'ario que s
[lpre enlam, são com raras excepções de cen ores inte11i­
gentes, e por via de regra imparciaes. Houve Iuasi sempre
cuida lo de aponlar as fontes d'onde os tomei: e se algumas
vezes o nã.o fiz, foi em obsequio á brevidade e para poupar
escripta. N'es e caso acceito de bom grado a responsabili­
dade, que d'eUes pos a provir-me.-Algumasveze dei logar
a anecdota litterarias, e a outra propriamenle biographi­
cas, por não as julgar detodoinuteis pára aapreciação dos au­
ctores, epara amenisar com eUas a<lé certo.ponto a aridez elas
matcrias, proporcionando ao espirito do leitor uma especie
ue diversão rccreativa que alguns não deixarão cl e timar.
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No tocante á enumeração <1os escriptos de auctores
vivos, assum.ptQ muito melindroso em attenção a razões,
que por mui obvias me di pensam de as desenvolver aqui,
fiz quanto poude para evitar preterições, e fugir de esque­
cimentos com visos de voluntarioso Era este sem duvida
um dos grandes es olho com que tinha de luclar. Dei conta
do que sabia, e dQ que tenho (com raras excepções) alcan­
çado á força de trabalhosa diligencias. Na parte biogra­
pbica muito falta a preencher: mas é de esperar, que taes
vacuos venham a 'completar-se, á vista do favor com que
o publico acolher esta, publicação. Talvez mediante elie 'se
consiga despertar a indolencia de algun , ,encer a mal ca­
bida modesLia de outros, per uadil' finalmente a todos de
que para inter se commum, gloria da~ letras, econvenien­
cia reciproca deve cada um concorrer com o s u obolo pes­
soal, fornecendo os e clarecimentos com que hajam de
pl'eench r-se compl LamenLe as indicações qu lhe dizem
rospeito.

Já ia determinada e em começo a impressão do DJCClO­
NARIO, quando ovoto de alguns amigos, respeitaveis por sua
illustração, me fez sentir que n'esta especie de monumento
levantado á LINGUA PORTUGUEZA, e que não póde deixar de
ser bem acolhido por todo os que a falaJm, e cultivam nas
diversas regiões do globo, seria omissão imperdoa' I não
incluir muitas obr.as, recentemente estampadas no imperio
do Brasil, isto é, depois de proclamada c reconhecida a sua
independencia politica: tanlo mais que entre eseas obras
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avultam algumas de merito inl-!uesúonavel, cujo conheci­
mento não é por certo para nó portuguezes .de menor in­
teresse que o é para os brasileiros o das que o velho Por­
tugal ha produzido quer ante', qu r d poi da paração
legal dos dous estado. Accedi promptamente a esta idéa,. e
só senti que para a realisar não estive se pr parado com
maior antecipação: ter-me-ia n'es e caso premunido com
mais amplas noticias,· para dar a esta parte a amplidão de
y'ue era usceptivel, e que ainda tomará para o diante, se
não me faltarem os elementos nece 'sarios.

Ninguem melhor que eu conhece e avalia tudo o que
falta á minha obra,_ tal eomo a dou, para sati faz r cabal­
mente as ju ta e multiplicadas exigencia da sciencia. Não
será comtudo um sentimento de fingida mode tia que m
induza-a rebaixar o valor do trabalho dando-lhe menor
importancia do que tem em realidade. Ao contTario ufa­
na-me a satisfação de o ter vencido, com tão minguado'
recursos, uperando ob taculos e concluindo o que no pre­
sente seculo muitos intentaram e nenhum conseguiu. O
academicos Manuel José Maria da Co la e Sá e Pedro José
de Figueiredo, o indagador Padro Forjá, Joaquim Ignacio
ele Freitas, o doutor Rego Abranches, e outTos nomeados
c clistinctos philologo , que de certo valiam mai do qu
eu, todo a seu turno conceberam o projecto de refundir
e addicionar a BIBLIOTHECA de Barbosa, todos deram obra
a, e 'se intento, e todo tiveram o desgosto de partir elo
mundo se~ deixarem mais que a memoria est~ril de seus
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100 desejo', poi' o que recolheram não pas ou (ao que
parece) de apontamentos informes, e mal verificado, que
ou morreram com eUe , ou existem ignorado cm mãos de
pessoas a quem não er em de utilidade alguma.

Mai feliz lue elies eu, o minimo de todo, heguei
ao ~ermo de apr sentar o fmcto, embora incompleto, ele mi­
ollas vigilias, c estou coo ia de ter pro tado a sim mesmo
um erviço attendivel ao meu paiz. Dei a Portugal o que
lhe falta\a e do que muito carecia. D sLravei o terreno,
abri os alie rees, e levantei a parede do cdificio. Ore to
que o faça quem tiver para i o melnores c mais abun­
dantes recurso posto que não me sobreleve em vontade.
Quaoto a mim 00 idero-me de'obl'igado oEfere ndo oque
tenho, c que é ainda bastante, segundo creio, para mere­
cer s'e não agradecimento, ao menos a indulgencia da parte
de quem tão pobre e lava n'este ramo.

Concluir i: pois, aU 'gando cm m u favor o dito de Va­
lerio Maximo, quando a propo 'ito similhante im ocava a
bcnevolencia dos romanos: « Nemo repre/wnsus e:;t qui a
segete ad specilegium reliquit stipulam ~, ou pelo expre 'sal'
cm nq a lingua na pIna e de um dos que meradam nte
a cultivaram no ecuIo do seu maior luzimento: (( Não é

merecedor de reprehensão ocegadof aque~n em uma grande
messe cahir ~m da fouce algumas espigas. »





ADVERTENCIAS EREPAROS.

I

No systema de organisação bio-bibliographica dado ao
D'iccionar'io, e modelado pouco mais ou menos sobre a
Bibliotheca Lusitana, fez-se preceder á descl'ipção das obras
a indicação do seu auctor, acompanhando-a, sempre que
isso foi passiveI, da noticia resumida de sua pessoa. Con-
iste esta pelo commum nos nomes e profissão de cada es­

criptor; sua graduação scientifica ou qualificação littera­
ria; conçlecorações honorificas; naturalidade, data do nas­
cimento, logar e data do obito; e alguma circumstancia in­
cidente, reputada mais essencial ou menos sabida. Para
supprir a deficiencia ou concisão d'essas noticias indicou-se
com respeito a cada um as fontes (havendo-as) onde de
suas vidas e acções poderá tornar mais amplo conheci­
me~lto aquelle que desejar sabeI-as. Essa remi são, porém,
om!tte-se geralmente nos auctores que floreceram até o
n~elado. do seculo passado; os quaes na Bibliotheca sobre­
dita ~êem quasi sempre consignado o que a cada um diz
respeIto.

Algumas pessoas quereriam que a serie alphabetica
tios escriptores fosse disposta, não pela ordem dos no­
mes proprios, conforme vai, mas pela elos appellidos. Per-
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doem-me os que assim pensam: respeitando a sua opinião
não vi nos seus argumento razão ba Lante, nem vantagem
decidida, que me obrigasse a alterar n'esLe ponto o me­
thodo seguido até agora pelos no sos bibliographos, e que
é por certo o mais adaptado aos costumes na ionae e pra·
ctica estabelecida. Accrescendo qu cssa nova collocação
trazia comsigo a ne essidade de baralhar completam nLo
quatro mil, ou mais artigos que já existiam classificado,
para dar-lhe diver a dispo ição, mais ou meno arbitra­
ria, e em caso inadmissivel, como é facil de reconhecer.

Contentem-se pai com o indice remissivo do appelli­
dos que irá no fim da obra, mediante o qual facilmcnle
poderão achar o que buscarem, quando a memoria o~ não
servir, fornecendo-lhe o nome inteiro do escripLor pro u­
rado.

Apoz a noticia dos auctores segue- e a uescripção da
obras, guardando- e n'estas quasi sempre a ordem chro·
nologica da sua publicação; em alguns ca os porém pre·
feriu-se dar-lhes lagar na escala da sua importancia e me·
rito relativo.

Os titulas vão transcriptos mui la vezes por inLeiro, ou
pelo menos conservou-se-lhes o mais essencial. QuanLo ás
primeiras e mais antigas producções typographica dos
nossos prelos, tractou-se de reproduzir ás vezes, e quando
foi pos ivel, apropria orthographia, boa ou má, conser·
vando-lhe as abbreviaturas e os demais signaes caracteri .
ticos.

II

Enumeram- 'e as diversas edições nas obras que teem
tido mais de uma, a ignando-Ihes, as datas e lagares com
a exactidão qu em mim coube. E pouca tõda a qu e
emprega n'este ponto; pois que do erro ou troca a que fa-

o cilmente estão subjeitos os algarismos, e no que muito pec­
cam as bibliothecas c catalogas bibliographicos que lJO ­
suimos, resultam anachronismos palpaveis' e equivocações
grosseiras. Assim tenho visto, por exemplo, citadas impres-
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sões de livro' de auctores jesuitas, feitas em annos em que
a Companhia de Jesus não era ainda instituida, e os es­
criptores estavam mui longe de nascer! Bastantes erros
d'esta especie têem de ser commemorados nas paginas do
presente DiccioncU"io: c o peol' é, que alguns deram azo a
que auctores abalisados e de grandi simo vulto na repu­
blica litteraria cahissem por inadvertidos em gravissimas
incoherencias, deixando-se guiar sem reflexão pelas falsas
noções achadas. Veja- e um exemplo flagrante no tomo II

elo DicC'ionar'io no artigo P. Diogo Ribeiro.

III

Tive pois de apontar e orrigir os erro, descuidos e
omissões, que tantas vezes se encontram na Bibliotheca de
Barbosa, nas Memorias de Ribeiro dos Sancto , nos Cata­
logas chamados da Acad mia, e geralmente em quasi todas
as producções e escl'iptos bibliograpbico nacionaes e e ­
trangeiros, que por necessidade do meu estudo compulso
assiduamente desde muitos annos. Ma' não se entenda
qne seja do meu animo, quando noto Laes imperfeiçõe ,
deprimir nem ainda levemente o credito d'estes conspi­
cuos e benemerito pbilologos nem menospresar os rele­
vantes serviços por elles pre tados ás letras portuguezas,
na parte billiographica de que se occuparam. Sinceramente
os respeito e admiro, como mestres que me abriram o ca­
minho, que doutrinaram a minha impericia, e s 111 os
quaes não poderia avançar passo seguro na carreira em .
que entrei.

Tanto mais, que esses no', in'separaveis elas obras e
c?ndição humana, podem attribuir-se em parte á negligen­
Cia dos impressores e revisores; e o r6sto lançar-se á conl,a
de iJ?-formações menos exactas, que obtiveram a respeito
de livros que não viram, é para cujo conhecimento hou­
veram ele soccorrer-se a taes noticias incorrecta'.

quem sabe em quantos terei de incorrer por egl~ac

motIvoS? Já no presente volume alguns se introduziram.
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Dos que foram notados a tempo vai por agora uma tabella
provisoria; e reservo para o remate do ultimo tomo outra
geral, onde entrará a correcção de todos os que houver, e
que· eu proprio descubrir, ou de que fôr. benevolamente
advertido.

IV

A declaração do numero total das paginas (')u folha,
que contém cada uma das obras descTiptas, é circumstan­
cia que alguns por menos attentos e ver adas cm biblio- I
grapbia, não deixarão de tachar de nímio-minuciosa e des­
necessaria. Mas se reflectirem pouco que seja, para logo
se convencerão da sua conveniencía e utilidade. Serve elJa
não só para dar ao que ainda nãó viu o livro uma idéa de·
finida da extensão d'elle, ficando habilitado para ajuisar
com maior probabilidade do grau de importancia que po­
derá merecer-lhe, e do modo por que o auctor tractaria e
desenvolveria· o seu assumpto; mas fornece egualmente
áquelle que já possue, ou se propõe comprar obras muti·
ladas no fim, o meio de verificar com certeza o que falta
a completar; e ninguem deixará de conhecer a vantagem
que se segue de tal verificação, quando se tl'acta de obras
recommendaveis por merito ou raridade, das quaes n'csso
mesmo estado convenha a acquísição.

Ultimamente, a indicação das paginas é a· prova evi·
dente e incontestavel de que o livro passou para oDiccio­
nario precedendo exame ocular, e não transcripto sobre
alheia informação, ou pelo facto simples de achar-se já
mencionado em outra parte. Sinto que não me fosse pas­
siveI impôr esta especie de sello em todos os que tive de
descrever; já porque em alguns casos faltou a opportuni­
dade, já porque eifectivamente a respeito de outros, houve
de confiar a IJ.leu pesar nas indicações alheias, por não
ter meio de ..os examinar pessoalmente. .
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v
Postoque este Diccionario fosse por seu titulo e a ­

sumpto como que exclusivam nte de tinado á commemo­
ração das obras publicadas em portuguez, toda,ia o me­
rito, raridade e estima de que go am muitos livros escri­
ptos por nossos' maiores na lingua castelhana, e que além
dis o con nam p la maior parte relações mui intima
com ponto da no a historia, ou subministram especie
aprov ita\'eis para o conhecimento e apreciação do estado
das sciencia. e artes cultivada entre nós na epocha do
seu apparecimento, pareceu que necessariamente deveriam
dar lagar a uma xcepção a seu respeito. Det rminada a
ins rção d'estes, eguaes ou imilbantes considerações se
oIl'ereciam para recommendar egualmente a de ouIras,
modern3om nle publicados por distinctos contemporaneo.
e patricios no sos nas linguas vivas da Europa. n e ou­
tro foram pai introduzidos, mas com s lecção, quanto aos
primeiro ; para que não cresce sem desmedidamente as
paginas do Diccionario sem prov ito dos leitor s. Quem ti­
ver a curio idade de o onbecer consulte a Bibliutheca de
Barbo <1, e o me mo poderá fazer quanto ás obras lalinas,
c a uma boa parte da que m portuguez se imprimiram
no ultimo quartel do seculo nu e na primeira m tade do
seguinte' obra na qua i totalidad de a sumptos my ti os,
~efeituosa no e 1)'10, e de concertadas na linauag m: cu­
lOS exemplare ainda exi tentes dormem ba muitos annos
o omno da paz do total e quecim nto nas e tantes das
antigas bibliotbeca , ou pa aram a servil' d,e manlimento
á traça nos depositas da livrarias dos conventos exlinclos.

VI

Compromettic1o a dizer alguma cousa com respeilo ao
~alor e preço dos livros que o nã.o têem fixo, por sua an­
tIguidade, ou por estarem de 1130 muito exhaustas as suas
edições, tive d luctar com arduas difficuldade para sa'lis·
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fazer a esta parte. N'um paiz qual o nosso, onde a biblio·
gl'aphia nacional é tão pouco cultivada, como e aonde pro·
curar os elementos para e tabelecer regra seguras, em
um ramo que é por sua natureza subjeito a alternativas, e
no qual a especulação e cubiça de uns abusam quasi sem­
pre da boa fé ou da ignorancia de outros? A extrema
raridade de muitos d'esses livro, conservando-os sempre
affastados do mercado, a ponto de decorrerem longos e suc­
cessivo aímos sem que appareça de venda um ó exem·
pIar de alguns, faz variar notavelmente o seu preço, que
só pou regular-se á vezes por mera e timativa na falta
d exemplo que pos a servir de reaTa. Geralmente, todo o
nossos livro antigo, tidosemcontadeclassicos emormente
os que dizem respeito á hi toria nacional, chronica do con­
ventos, etc. têem nos ultimos annos subido de valor, e pro­
pendem a um augmento indefinido á medida que os exem­
plares cscacearem cada vez ll?ais, já pela deterioração suc­
cessiva a que estão subjeitos, já pelas repetidas encommen­
das e extracção de muitos d'elles para paize e trangeiro .

A preferencia dada caprichosamente, ou com motivo
fundado, a certas e determinadas edições da mesma obra
junta á raridade d'estas, é outra cau a de elevação nos pre­
ços, que offerece ás vezes resultado incriveis a quem os
não tivesse pes oalmente observado. Quem acr ditaria v. g.
que por um exemplar da edição primeira dos Lusiadas
(i572) vendido ainda não ha trinta annos por 6:400 réis
preço usual n'aquelle tempo, chegaria hoje a pedir-se a
somma exorbitante de 60:000 réi ? As im vemos livro
que não ha muitos annos corriam com pouca estima ã,o,
e por preços mui mediocres, tae como o Castrioto Lusi­
tano, a Historia da America de Rocha PiUa etc., valerem
hoje o dobro, e talvez mai ,do eu antigo custo.

A noticia do preços que exponho no Diccionario, com
quanto seja fructo de laraa experiencia e observação pro­
prias, das informaçãe obtidas de pessoas competentes c
dignas de fé, e do que foi possivel colher em alguns cata­
logos mnnn criptos, e notas de CuriOf;OS hibliophilos qnf' a,
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formaram para seu uso e 'tá todavia bem longe de poder
considerar-se regra fixa ou typo invaria, e1. Tanto mais
que e ses valores são ainda modificados para mai ,ou para
menos pelo tado de con ervação do respectivos exem­
plares ircum tan ia que influe podero amente em livros
d'esta ordem e faz ás veze descer de metade e mais do
.eu valor usual o ex mplar C[U tem defeitos de traça, ava­
ria ou se acha mutilado, etc.

Entretanto p r nado-me' de que assim mesmo presto
ao puhlico um attendivel erviço patent ando o resultado
de facto certos e desdoLrando parte do véo Iue en Ire nós
traz empr cuberta e ta e p ci de nego ia m terioso.
D'este modo 'e e tabelece um ponLo de partida, para que
o compradores in xperto e não deix m lograr, e para
os vendedore de boa fé não exigirem alem do que rasoa­
vclmente devem quer r. O mai continuem como até aqui;
a is o não po 'o u obstar. Mas o meu trabalho não será
de todo perdido cómo já pareceu ft ignorancia atrevida e
presumpçosa d algu m.

VII

Acabado oDiccionario propriam nte dito eguir-se-hão
as peças complementares que devem acompanhaI-o, e que
pl'Ovavelmente occuparão todo, ou a maior parte do ul­
timo tomo. Taes ão:

I O Su.pplemento destinado a conter o additamentos
l'elaLivo a scriptot' ~ e obras cujas noticia postoque 0­

licita la , e algumas prometLida desd rnll ito, e não ob­
tiveram todavia a. tempo derem devidamente incorpo­
rada na ordem que lhes comp tia.

II A noticia ou re' nha de todas a Academia e So­
ciedades cientificas ou litterarias creada m Portugal
desde o meiado do seculo XVII com a particularidades
que a respeito de cada uma e ti, rem apurado..

III O-catalogo especial de todo os auctores pseudony­
mos, assim dos que já entraram no·corpo do D-iccionario,
como do qu. ahi não tiveram cabimento por terem s-
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cripto em línguas estranhas, ou por serem suas obras de
menor importancia.

IV Oindice geral dos escriptores incluidos no Diccio·
nal'io ordenado por appellidos, para facilmente se procura­
rem seus nomes no 'mesmo Diccionario sempre que isso
for mister.

V O indice geral e remissivo de todas as materias e
.assumptos tTactados nas obras descriptas. Não menos tra·
balhoso na sua organisação que util nos seus resultados,
elle constitue pelo dizer assim, a chave do Diccionario,
tornando-o de uso facil e de immediato proveito; pois só
por seu meio se conseguirá achar com segmança e rapi­
dez tudo o que houver escripto com l:eferencia a qualquer
assumpto dado, que com enha investiga:r.

A organisação, porém, que deverá dar-se a este indice,
é um ponto melindroso e questionavel, ácerca do qual es­
tou hoje indeciso. Determinara ao principio dispol-o sob
algum dos systemas de classificação bibliographica mais
geralmente seguidos. Entre elles o de Brunet no seu Ma­
nuel du Libraire se me affigurava preferivel, modificando-o
e resumindo-o convenientemente com respeito ao nosso
paiz, onde uma boa parte das numerosas subdivisões ali
adoptadas fica de todo inutil, por não haver com que pre­
encheI-as. Hoje porém inclinar-me-ia antes a seguir o me­
thodo ultimamente introduzido no Nouveau Manuel de Bi­
bliographie Universelle da Enco1jclopedie-Roret, que em­
bora meDOS scientifico e apparatoso, me parece mais ade­
quado e facil para uso commum.

Não tendo ainda fixado as minhas idéas sobre o as­
sumpto, desejaria recolher a respeito d'elle os votos e ad­
verteIlcias das pessoas illustradas econscienciosas, ás quaes
d'aqui me dirijo, rogando-lhes me communiquem seus pa·
receres, a fim de proceder de conformidade com o que se
mostrar mais do agrado do publico intelligente. I

Seja porém qual fór o systema que a final haja de ado­
ptar-se, as referencias ou remissões terão logar mediante
a numeração ordinal dada aos livros, e collocada no Dl:~·
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cional'io antes dos titulos das obras dcscriplas. Razões de
conveniencia typographica, e outras, que os entendedores
avaliarão sem custo, fizeram que em logar de uma só nu­
meração seguida do principio ao fim, se estabelecessem tan­
tas quantas são as letras do alphabeto comprehendidas no
Diccional'io.

VIII

Para remate ecupola do edificio, e como tributo de agra­
decimento, cerrarão o volume final duas listas: a primeira
das pe oas benemerita , que me auxiliaram com esclare­
cimentos,' noticia e con elhos, ás quaes se deve em boa
parte o aperfeiçoamento e correcção d e te trabalho: se­
gunda dos subscriptore , que associando eus nomes á pu­
blicação d'el1e, fizeram prova da sua dedicação e amor ás
letras, e animaram o auctor para levar ao fim esta espi­
nhosa tarefa. Oxalá que na utilidade, que uns e outros pos-
am tirar da o] 1'a encontrem a devida remuneração do

inle1'e e que por el1a tomaram I

c
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RESENI-IA

DAS

OBRAS NACIONAES E ESTRANGEIRAS,

CONCERNENTES Á BIDLlOGRAPDlA, B10GRAPDlA E CRITICA L1TTERARIA,

TANTO IMPRESSAS C0110 ~IANU CRIPTA, QUE FORAM MAIS PARTICULARMENTE CONSULTADA,

OU DA QUAE E TOMARAM SUU lDlOS E AUCTORlDA llES

NA COMPOSI~ÃO DO PRESE TE DICCIONARlO.

A1~NAES DAS SCIENCIAS, DAS ARTES E DAS LETRAS, por uma
Sociedade de Portuguezes residentes em Paris. Paris, na Olf. de A. Bobeé
1818 a i822. 8.° gr.-16 volumes.

. ANNAES DAS SCIE crAS E LETRAS, publicados debaixo dos aus­
picios da Academia Real das Sciencia de Li boa. Lisboa, na Typ. da mesma
Academia 1857-1858. 4.° (Continúa. Na parte que tem por titulo .2." Classe.
traz varios trabalhos e especies interessantes para a biographia e critica
lilterarias.)

APONTAMK TOS BIBLIOGRAPHICOS da Historia de Portugal c Hes­
panha, por MonseJihor Ferreira (Joaquim José Ferreira Gordo).-Quaderno
em folio, e autographo, que existe na livraria da Academia Real das Scien­
cias de Lisboa, communicado pelo r. Antonio Joaquim Moreira.

APü TAMENTOS ECROLOGrCOS de individuos portuguezes faleci­
do~ desde o meiado do seculo passado.-Colligidos pelo sr. Antonio Joa­
qUIm Moreira, manuscriptos, que o mesmo me confiou.

c.
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APOr TAME TOS PARA A HISTORIA CIUL E LITTERARIA DE
PORTUGAL e seus dominios, colligidos dos manuscriptos assim nacionacs
como estrangeiros; que existem na Bibliotheca Real de Madrid, na do Es­
curial, e nas de alguns Senhores e Letrados da côrte de Madrid: por Joa­
(ruim José Ferreira Gordo.-Nas lIfemorias c/c Littera/ul'a, dn Academia Real
das Sciencias, tomo m.

ARTS (LES) EN PORTUGAL. LeUres adressées à la Societé Arti tique
et Scientifique de Berlin, et accompagnúes de documens, par le Comle A.
Raczynski. Paris, chez Jules Renollard et Comp. iSq,6. S." gr. de üoq, pago

BIBLIOGHAPRIA ABBREVIADA DA HISTORIA DE PORTUGAL (por
AgOStulho de M ndonça Falcão).-Sahiu primeiro na Citronica LiUc1'arja
da Nova Academia Dramatica, e foi depois reproduzida na Revista Acadê­
mica de Coimbl'a, sem que em qllalquer d'estes jornaes chegasse a comple­
tar-se. (Devo declarar qlle (l'ella não fiz uso algllm, pelas rasões qu indico
a pago 20 do Diccio?!m·io.)

llJBLIOGRAPHIA flISTORICA PORTUGUEZA, ou Catalogo rnetbodlcO
dos auctores ... que tractaram da historia civil, politica e liLLeraria (l'estes
reinos, é seus dominios, e das nações ultramarinas etc., por Jorg Cesar dr
Figani re. Lis1)oa, na Typ. do Panorama iStiO. 8.° gl'. de x-J!J,9 pago

BIBLIOGRAPHIA LUSITA A.-Manuscripto autographo em 6..° gr.,
formando um grosso volume, pertencente hoje li Bil)lioUleca Nacional de
Lisboa, e cuja communicação devo ao sr. conservador João José Barhosa
Marreca. (É uma compilação emprehendida com louvavel curiosidade pelo
liv1'Ciro que foi n'esta cidade Manuel Pedro de Lacerda para seu uso paI"
ticular. Ayança porém mui pouco além da Bibliotheca. de Barbosa e das
illemorias sobre a Q1'i[jem e pam a HistOl'ia da Typo{}1'ophia de Anlonio Ri·
beiro dos Sanctos, qlle parece terem sido as fontes unicas de que o com­
pilador se serviu no seu trabalho, mencionando apenas nos ullimos annos
algumas obras modernas e vulgares, cujo conhecimento mostra ter adqui·
rido por exame propl'io. Sempre mais que succinto, e não poncas vezes
inexacto.)
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BmLIOGRAPIlIA MEDICO-PORT GUEZA, pelo Dr. Ignacio Antonio
ua Fon cca Benevitlcs. Inserl.a no JO~'llal da Sociedade das Sciencias Medi­
cas de Lisboa" do anno do 11342, o de quo lambom, segundo consla, so tiraram
exemplares em separado. (Soria muito para desejar que este trabalho livesse
sido emprehendido o continuado com a diligencia e exaclidão que lhe falta.
No eslado em que foi pWllicado serve para mui pouco, não merecendo al­
guma confiança as suas indicações.)

BIBLIOTHECA C\.RMELITICO-L 1'1' NA, historica, critica, chrono­
logica. Auclore P. . N. Carmelitano. Rom::e 17õ~. Excudebat Joannes Ge­
nerosus Salomonius. 4:.° gr. de XXVJII-238 pago

BlBLIOTHECA CHIRURGICO-ANATOMICA, ou Compendio llistorico­
crilico e chronologico sobre a Cirurgia e Anatomia... com a especificação
de sens auctores, suas obras etc., por Manuel de Sá Maltas. Porto, na OlI.
do Anlonio Alvares Ribeiro 1788. 4.° de xXIv-132-192-170 pago

BlBLIOTIIECA III TOmCA DE PORTUGAL e seu dominios ultra­
marino elc. etc. (por José Carlos Pinlo do Sonsa). Nova edição correcla o
amplamente augmentada. Lisboa, na Typ. do Arco do Cego. 1801. ~.o de
xDI~08-fOO pago

BIBLIOTHECA LU ITANA b.istorica, critica e chronologica, otc. por
Diogo Barbosa Machado. Lisboa 17~1-175!:J. foI. gr. ~ tomos.

BlBLIOTHECA LUSITANA; ar Catalogue of Books and 'l'rals, r lating
to the History, Literature, and Poetry of Portugal: forming part of the
Library of John Adamson, 1\L R. S. L., F. S. A., F. L. S., Corresp. Memb.
Roy. Acad. of Sciences of Lisboa etc., author of ilfemoin 01' the Lire and
TVl'itings of Camoens etc. Nowcaslle upon Trno' printod by T. and J. Hod­
gson, Ulúon Strcút. 1836. 8.° gr. de Iv-H5 pag.-Ha na livraria da Acade­
demia Real das Sciencias um exemplar d'este curioso overdadeiramente Ln­
teres ante catalogo. (Por uma singularidade lamentavel, os livros cle que se
compunha esta preciosa coUecção, juntos por seu possuidor com grande dis­
pendia de fazenda, e ti. custa de longas diligencias, foram pasto das cham~
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mas, ou ficaram de todo arruinados e perdidos por occasião de um inccn·
dio fortuito.-Salvou-se apenas o denominado Fasciculo 3.", ou collecção
de obras relativas a Luis de Camões, e às sua edições a qual escapou por
achar-se em casa diversa da que foi incendiada.)

BIBLIOTHECA LUSITAJ.\fA ESCOLHIDA, ou Calalogo dos E criplores
portuguezes de melhor nota quanto a linguagem, por José Augusto ~algado.

Porto, Typ. CommerciaIPortuense. 184,i. 8.° gr. de xII-52 pago (Haja visla
ao que a respéito ,festa composiçãO digo no artigo competente do Diccio­
natio.)

BIBLIOTHÉQUE AMÉRICAI E, ou Catalogue des ouvrages relatiIs à
I'Amérique, qui ont paru depuis sa découverte jusqu'à.l'an 1700 par H. Ter·
naux-Compans. Paris, Arthus-Bertrand, libraire-editeur. 1837. 8.° gr. de
VIIl-191 pago com 1153 artigos.

BIBLIOTHÉQUE ASIATIQUE ET AFRlCAlNE, ou Catalogue de ou·
vrages relatifs à. l'Asie et à. l'Afrique, qui ont paJ'll depuis la découvcrle de
l'imprimeriejusqu'en 1700-Par H. Ternaux-Compans. Paris, chez Arlbus·
Bertrand, lihraire. 18q,i. 8.° gr. de VI-3q,7 pago com 3182 artigos.

BOSQUEJO DA HISTORIA DA POESIA E LINGUA PORTUGUEZA
(lJor J. B. de Almeida Garrett.)-Na Collec~ão do Panwso Lusitano, ou Poe­
sias selectas dos Auctcl'l'es port1tguezes antigos e modemos. Paris, em casa dI
J. P. Aillaud 1826. 32.0-No tomo I de pago vij a lxvij.

BOSQUEJO HISTORlCO DE LITTERATURA CLASSrCA GREGA, LA·
TINA E PORTUGUEZA: por Antonio Cardoso Borges de Figueiredo. Quarla
edição novamente augmentada. Coimbra, na Imp. da Universidade 1856.8.'
gl'. de 228 pago (Veja-se quanto a esla obra o artigo e pecial a pago 39ido
presente volume.)
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BREVE CATALOGO DOS CHRONISTAS E ESCRIPTORES PORTU­
GUEZES que floreceram no assignalado anno 1500, a mais celebre epocha
da linguagem portugueza: por Francisco de S. José, Presbytero. Lisboa, na
Imp. Regia fS04. S.o de 22 pago (É um tecido de erros.)

CATALOGO DE ALGUNS ESCRIPTORES, CONEGOS REGULARES
DA CONGREGAÇÃO DE SANCTA CRUZ DE COIMBRA, que Barbosa omitte
na Bibliothecl1J Lusitana, e aos que tracta no quarto tomo se accrescenta ou
diminue o seguinte, etc.-Manuscripto em folio com i7 pag., o qual possuo
por mercê do já mencionado sr. Antonio Joaquim Moreira.

CATALOGO DA LIVRARIA DE MO SENHOR FERREIRA (Joaquim
José Ferreira Gordo, sacio da Academia Rral das Sciencias de Lisboa) or­
denado por elle mesmo. Começado em HlO7 e continuado até f830. foI. !
volume.-Manuscripto autographo, hoje oxistente na livraria da mesma
Academia.

CATALOGO DAS OnRAS IMPRESSAS E IYIANUSCRIPTAS DE AN­
TONIO PEREIRA DE FIGUEIREDO, da Congregação do Oratorio etc. etc.
Lisboa, na 'Ofi'. de Simão Thaddeo Ferreira fSOO. 4.° de 7!J, pago (Attribuido
a Francisco Manuel Fraga o d'Aragão Morato. Não é uma simples mono­
graphia, como o titulo parece inculcar: n'elle se tocam varias especies lit­
torarias, e bibliographicas relativas a outros escriptores contemporaneos,
e a obras por elles compostas.)

CATALOGO DOS AUCTORES QUE SE LERAM, E DE QUE SE TO­
~1ARAM ~S AUCTORIDADES para a composição do Diccionario da lingua
portugueza. Formado pela ordem das abbreviaturas dos nomes e appellidos
dos mesmos auctores e dos titulos das obras anonymas.- o primeiro e
unico tomo do Dicciona?'io da Lingua PO?'tttgue;;a publicado pela Academia
Real das Sciencias. Lisboa, na Typ. da mesma Academia f793, foI. de pago
LIU a cc.

CATALOGO DOS LIVROS DO GABINETE PORTUGUEZ DE LEI­
TURA no Rio de Janeiro, seguido de um supplemento das obras entradas
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no Gabinele depois de começ,ada a impressão. Rio de Janeiro, na Typ. Com­
mercial de F. de O. Q. Regadas :1858. 8,' gr. de xu-425 pago (D'este Cata­
logo traclo parlicularmente em artigo especial no tomo II do D'iccionario.)

CATALOGO DOS LIVROS QUE FORAM DA LIVRARIA de Antonio
Soares de Mendonça.-Livro de folio manuscriplo, que existe em poder do
sr. Manuel Bernardo Lopes Fernandes. (Antonio Soares de Mendonça foi
um negociante rico e insti'uido, que viveu em Lisboa no reinado d'Elrei D,
José, e milito estimado do Marquez do Pombal. Possuia uma ampla col­
lecção, em que se comprehendiam bons qtlarenta ou mais volumes, forma­
dos de memorias, relações e opusculos diversos, tudo relativo ti llistoria
de Portugal.)

CATALOGO DOS LIVROS QUE SE PROHIBEM: N'ESTES nEYNOS
& SENHORIOS DE PORTUGAL, por mandado do Illustrissimo & neueren­
dissimo Senhor Dom Jorge DalmeidaMetropolytano Arcebispo de Lisboa, in­
quisidor Geral &c. Impresso em Lisboa, por Antonio Ribeiro :158:1. (a,.o do
(a,(a, folhas numeradas na frente.

CATALOGO DOS LIVBOS QUE SE HÃO DE LER PABA A CONTI­
NUAÇÃO DO DICCIONABIO DA LINGUA PORTUGUEZA mandado publi­
car pela Academia Beal das Sciencias de Lisboa: (pelo professor Agostinho
José da Co ta de Macedo.) Lisboa, na Typ. da mesma Academia :1799. ~.'

de 153 pag.-(Veja-se no Diccionm'io tomo II, o artigo destinado especial­
mente á rectificação dos erros e inadvertencias que se encontram n'esto
opusculo.)

CATALOGO DOS MANUSCRIPTOS DA BIBLIOTHECA PUBLICA
EBOBENSE, ordenado pelo Bibliothecario Joaquim Heliodoro da Cunha
Rivara. Lisboa, na Imp. Nac. :1850. foI. de vI-(a,58 pago

CATALOGO DOS MANUSCRIPTOS PORTUGUEZES EXISTENTES
NO MUSEU BRITANNICO etc. por I~rederico Francisco de la Figaniero.
Lisboa, na Imp. Nacional 1853. 8.° gr. de xxvUI-U5 pago
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CAl'ALOGO IDSTOlliCO DOS E CRIPTORES DA CONGREGAÇÃO
DA TERCEIRA ORDEM DE PORTUGAL, por Fr. Vicente Salgado, Ex­
Geral e ChrOnlsta da mesma Congre~aç[o. Anno de 1787.-I\1ss. em 4:,0 de
376 pag., que existe autographo na Livraria do extincto convento de . S.
de Jesus, hoje pertencente ti. Academia Real das Scicncias de Lisboa.

CATALOGOS DOS REVERE 'mSSIMOS PRIORES PIWVINCfAES,
11I.mos e Ex.mos rs. Arcebispos e Bispos, Doutores e Professores ... Mes­
tres ... eEscriptores na provincia dos Carmelitas Calçados, em os reinos de
Portugal e Algarve etc. Arranjados por FI'. Miguel de Azeyedo. Lisboa, na
Imp. Regia 18:10. 8.° de 36 pago (O catalogo dos escriptores apenas aponta
e mui succintamente onze, quo não estivessem já moncionados na Biblio~

theca Ca1'?nelitico-Lusitana.)

CATALOGUE DES LIVRE IMPRThlÉS ET MANUSCRITS, composant
la Bibliothéquo do feu 1\1. Louis-Mathieu Langlês. A Paris, choz J. S. Mer~
lin, libraire, 1825.8.° gr. de xvm-558-3:l pago

CATALOG E DE' LIVRE PHOVENANT DE LA TIll:lLIOTllEQUE
ue feu Mr. lo Chovalier do TIrito (Francisco José Maria uo Brito). Paris,
chcz J. P. AilJaud1826. 8.° gr.

CA1'ALOGUE (A) OF SPANiSH AND PORTUGUESE BOOKS, with
oeeasionalliterary and bibliographicall'omarks, 1Jy Vincent SalVá. Londou
1826.8.° gr. do xxx-226 pag.-Parto IJ ibi 1829, de xXlx-225 pago

CNfALOGUE OF THE VALUABLE LIBRARY of tho late Right 1-10­
nourable Lord Stuart do Rothcsay, otc. London 1855. 8.° gr. do 324 pago

CATALOGUE D'UNE BELLE COLLEC1'ION DE LIVRES eu diverses
langues SUl' J'histoire et la litterature d'Espagne, du Portugal et de leurs
.eolouies, pl'ovenant de la bibliothéque de MI'. Sampayo. Paris, Colomb de
Ilatines 1842. 8.° gr. de vlIl-i08 pago
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CATALOGUE DE LIVRES BARES ET CURIEUX en français alle­
mand, anglais etc. (et en portugais) en vente chez G. J. Schwabé (et clJez Ed­
win Tross). Paris 18tH a 1855. (Vi alé o xvm Catalogo publicado; não sei se
posteriormente a este sahiram alguns mais.)

CflRONICA LITTEBARIA DA OVA ACADEMIA D.RAn1ATICA.­
Tomo r. Coimbra na Imp. da Universidade 18(J,0. 4.· de 384 pag.-Tomo II.
Ibi; 18(J,1. 8.· gr. de 338 pago

COIMBRA GLORIOSA pelas suas nobilissima e anliqui simas memo­
rias, e Bibliotheca geral das Parochias, Collegios, Conventos, CapelJas e
mais ediJicios nobres que existem na referida cidade, com o mappas dos
Bispos, Reitorcs e Reformadores da Universidade da mesma cidade, e dos
Escriptores que n'ella nasceram, desde que Athaces r i dos A1anos, a reedi­
ficou e a fez sua cOrte etc. Dada á luz por Joachim da Silva Pereira, Bene­
Jiciado na Igreja Collegiada de S. Thiago de Coimbra. Manuscripto original
e autographo. Tem no fim do tomo I a data de 30 de Junho de 1789. 4. 0 4
volumes.-Existe na Bibliotheca Nacional de Lisboa.

COLLECÇÃO DE MEMORIAS relativas ás vidas dos Pintores () Escul­
ptores, Architectos e GravadOl'cs portuguezes, e dos estrangeiros que e Li·
veram em Portugal, recolhidas e ordenadas por Cyrillo Volk.mar Machado.
Lisboa, na Imp. de Victorino Rodrigues da Silva 1823. 4.° de 330 pago

COLLECÇÃO DE VARIEDADES AÇORIANAS do sr. Jose de Tortes,
impressas e manuscriptas, de que se dará mais extensa nolicia em logar
adequado.

COMPENDIO DE HISTORIA PORTUGUEZA, por Tiburcio Antonio
Craveiro. Rio de Janeiro na Typ. de R. Ogier 1833. 12.0 gr. (No livro VI,

cap. v pago 198 a 220, que se inscreve «Epocas, nas q1.taes /101'ecemrn as
Sciencias, e a Littemt'l.wa •.)



XLIII

COMPE DIO HI TORlCO DO E TADO DA NIVERSIDADE DE
COIMBRA no tempo da invasão dos denominados Jesuita , e dos estragos
feitos nas sci ncias, e nos professorcs e diroctores que a regiam etc. Lisboa,
na Regia OfI. 'l'yp. :1.772. fo1., ou 8.° de xXII-503 pago

CillDADO LITTERARlOS DO PRELADO DE BEJA (D. FI'. Manuel
do Cenaculo) em graça do seu Bi pado. Li l;lOa, na Ofi'. de imão Thaddeo
Ferreira :1.791. t".o de 552 pago

DEME1'RlO MODERNO, OU O BIBLIOGRAPHO J RIDICO PORTU­
GUEZ (por Antonio Barnabé de Elescano Barreto de Aragão). Lisboa, na
Off. de Lino da ilva Godinho !78:l.. 8.° gr. de 2:1.6 pago

DIALOGOS CHRO_ OLOGICO ,rnSTORICOS, ALPHABETICOS, PA­
NEGYRICO , ASCETICO , sobre os fausto principias e felizes progres­
sos da Ordem do Carmo Calçado U1 Portugal; entre um noviço da mesma
ordem, e seu mestre; ordenados por FI'. Miguel· de Azevedo, Eborense,
Chroni ta da mencionada Ordem.-No fim se diz terem sido acabados de
escrever a 2 de Maio de :1.799; ma pelo declu o da obra apparecem vesti­
gios de additamentos feito pelo proprio auctor até :l.809.-Codice manus­
cripta e autographo em folio, de 306, pag., pertenccnte fi. Livraria da Acade­
mia Real das Sciencias de Lisboa.

DICCIONARIO GEOGRAPHICO, RI TORICO POLI'l'ICO E LITTE­
RARIO DE PORTUGAL, por Paulo Perestrellp da Camara. Rio de Janeiro,
na Typ. de Laemmert :1.850.8.° gr. 2 tomos.

DICCIONARIO POETICO para o uso do que principiam a exercitar-se
na poesia portugueza; obra igualmente util ao orador principiante. Seu '
auctor Candido Lusitano. Segunda impressão. Lisboa, na Ofi'. de Simão
Thaddeo Ferreira :l.79t". t".o 2 tomos. (Traz no começo do pdm iro tomo _
uma noticia dos poetas portuguezes, de que tracta o mesmo Diccionario, e
das suas obras e edições.-Infelizmente, Ilem sempre se pode confiar na
exactidão das datas respectivas, porque al~umas estão erradas.)
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DICTIO "NAIRE DES dUVRAGES Al~m,TYl\IES ET PSEUDONY~IE ,
composés, traduites, ou publiées en français et en latin, avec les noms des
auteuIs, traducteurs, et editeur . Par A. A. Barbier. Paris 1808 11.1809.
q, tomos 8.° gr. (Ainda não vi a egunda edição.)

DICTIONNAIRE GÉNÉRAL DE BIOGBAPlIIE ET D'l:lIS'l'OlHE elc.
elc. par MM. Ch. DezolJres, et '1'11. Bachelet. Paris 1857.1,.0 gr. 2 vol.-(Na
parte em que tracta de auctores portuguezes etc.)

DICTIONNAIRE mSTORIQUE-ARTISTIQ E nu PORTUGAlJ, par
Mr.le Comte A. Raczynski. Paris 184,7.8.° gr. de xlI-306 pago

DISSERTAÇÕES CI-IBONOLOGICAS E CillTICAS sobro a l:li loria
e Jurisprudencia ecclesiastiea e civil, de Portugal. Publicadas por ordem
da Aeademia Real das Sciencias de Lisboa pelo seu socio João Pedro Ri­
beiro. Lisboa, na Typ. da mesma Academia 1810 a 18:364.° 5 tomos.

EDITAES DA REAL lI'IESA CENSOmA, que condemnaram e manda­
ram supprimir diversos livros.-A maior parte acham-se reproduzidos nas
provas da Collecçüo das Leis e Sentenças proferidas nos casos da infame
postol'al do Bispo de Coimbm, D. Miguel da Annunciaçüo: das seitas dos
Jacobeos e Sigillistas etc. Lisboa, na Begia OlJ. Typ. 1769 foI. ou 8.0 de XIV­

521 pag,

ELISIO E SERRANO: Dialogo em que se defende e iJluslra a Biblio­
theca Lusitana contra a prefação da Lusitan'ia Tmns{o1'1nada. (Pelo P. Fran­
cisco José da Serra Xavier). Lisboa, na Regia Ofr. Typ. 1782. 8.° do 132 pago

ENSAIO BIOGBAPIIICO-ClUTICO SOBRE OS MELHORES POE'TAS
PORTUGUEZES: por José Mal!ia da Costa e Silva. Lisboa, na Imp. SjJyiana
:1850 a 1856. 8.0 gr. Tomos I a X, (Deve continuar.)
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ENSAIO mSTOmCO SOBRE A ORIGEM E PROGRESSOS DAS i\1A­
THEMA1'ICAS em Portugal, por Francisco de Borja Gar~,ío Stockler. Pa­
ris, na OlT. de P. . Hougeron 1819, 8.° gr. de vn-168 pago

ESSAI STATISTIQUE SUR LE nOYA tE DE PORTUGAL ET D'A1­
GAllVE ele. suivi d'un coup d'ooil SUl' l'étal actueI des ciences, des Lettres
et des Beaux-Arls parmi les portugais des deux hemi pheres. Par Adrien
Balbi. Paris, chez Rey et Gravier 1822. 8.° gr. 2 tomos.

ESTUDOS BIOGRAPIDCO ,OU OTICIA DAS PESSOAS r tratadas
nos qlladros historicos pertencentes á Bibliotheca acionaJ de Li boa. Por
Jo é Barbosa Cana s de Figueü'edo Ca lello Branco.-Lisboa., na. Imp. Na­
ciona1185~. fo1. de LXXVI-317 pago

GAZE'fA LIT'fERARIA, ou nolicia exacla dos principaes escriplos mo­
demos lc. Obra p riodica para o anno de 1761 (e 1762) por Francisco Ber­
nardo de Lima. Tomo l: Porto, na OlT. de Francisco Mendes Lima 1761,
l'omo II. Lishoa, na OlT. de Miguel Rodrigues 1762.4.° 2 volumes.

GAZETA MEDICA DE LI BOA. Com ç.ada cm 1853, e c01llinnada al~

o anuo corrente. Lisboa, na Imp. Nac. li." gr. 6 tomos.- o tomo VI esp ­
cialmcnle comprehende um bom numero d biographia de facultativos por­
tuguezes, cscriptas pelo sr. dr. Franci co Antonio Rodrigues de Gusmão.

HISTORIA CHRONOLOGICA E CHITrCA DA REAL ABBADIA DE
ALCOllAÇA, pUI'a servir de continua~ão ií .Alcobaça illustrada. por FI'.
Fortunato de S. BoavC'l1lura. Li boa, na Imp. Regia 1827. foI. de xl.1Il-f88­
8~ pago

HISTORH E MEMORIAS DA ACADE1I'IIA REAL DAS SCIENCIAS DE
LISBOA. Lishoa, na l'yp. da inesma Academia 1797 etc. fol.-Conlinuada
alé hojc, formando primcira, segunda, e nova s rios.
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HISTORY OF SPANISH AND PORTUGUESE LITERATURE. ByFre­
(lerick Bouterwek. ln two volumes. 'l'ranslated from the original german
by Thomasina Ross. London, Booscyand Sons, Broad Street 1823. 8.° gr.
2 volumes.-(O tomo rr é todo dedicado á Litteratura IJOI'tugueza.)

INDEX CODICUM BIBLIOTHECLE ALCOBATILE in quo non tantulll
codices recensentur, sed etiam quot tractatus, epistolas, etc. singuli codi­
ces contineant, exponitur, aliaque animadvertuntur notatu digna. Olisi·
pone, ex Typ. Regia 1775. foI. de vI-213 pago

INDICE ULTIMO DE LOS LIBROS PROHIBIDOS Y MANDADOS EX­
PURGAR para todos los reynos y seliorios deI catholico Rey de las Es­
palias, el sel10r Don Carlos IV etc. En Madrid, en la Imprenta de SancJIa.
:1790.4.° gr. de XL-3m; pago

INVESTIGADOR (O) PORTUGUEZ EM INGLATERRA, ou Jornal Lit­
terario, Politico etc. Londres, em diversas -Dfficinas, 18B a 1819. 8.° SI'.
23 tomos.

JORNAL DE COIMBRA. Lisboa, na Impressão Regia, 1812 a 1820. 4.·
16 volumes.

JORNAL ENCYCLOPEDICO, dedicado á Rainha Nossa Senhora, c des­
tinad,o para instrucçãO geral, com a noticia dos novos descobrimentos em
todas as Sciencias e Artes. Lisboa, em diversas Typographias 1.779 a 1806.
8.0-(Soffreu durante este periodo varias inteuupções, sahindo só um n.O
em 1779, e outro em 1806.)

LISTA DE ALGUNS ARTISTAS PORTUGUEZES, colligida de escri­
ptos e documentos pelo Ex. mo e Rev.mo Sr. Bispo Conde D. Francisco, no
decurso de suas lei.turas em Ponte de 'Líma no anuo de 1825 e em Lisboa
no anno de 1839. Lisboa, na Imp. rac . 1839.4:.° de 59 pago
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LITTERATURE (DE LA) DU :MIDI DE L'EUROPE, par Simonde de
Sismoudi. Troisiême édilion. Paris i829. 8.° gr. 4 tomos.

LUSITANlA ILLUSTRATA: Notices on the History, Antiquities, Lit­
leralure, etc. of Portugal. By John Adamsoll. Newcastle upon Tyne, 1842-46.
8.· 2 tomo.

MANUEL DU LIBRAIRE ET DE L'AMATEUR DE LIVRES, par Jac­
ques-Charles Brunet. 4.me edition originale, entierement revue par l'au­
teur. AParis, chez Silvestre, Libraire, rue des Bons-Enfants, n.O 30.-1842
a i8M,. 8.° gr. 5 voI.

MANUELS-RORET.-NOUVEAU MANUEL DE BIBLIOGRAPHIE
U IVERSELLE, par MM. Ferdinand Denis, Conservateur à la Bibliotheque
Sainte-Genevieve P. Pinçon, Bibliothecaire à la méme Bibliotheque; et De
Marlonne anci.n Magistral. Paris, à la Librairie Encyclopedique de Roret,
rue Hautefeuille, 12.-1857. 3 voI. in 18.

MAPPA DE PORTUGAL pelo Padre João Bautista de Castro. Lisboa,
na OIT. de Miguel Manescal da Co la, 1745 a 1749. Tomos I II, III e IV.­

Tomo v, ibi, na Ofi'. de Francisco Luis Ameno i757. 8.° 5 tomos. (No tomo
IV e contém a nolicia .Do mai famo os Escriptores portuguezes. na qual
accrescem alguns poucos additam nto :í Bibliot1leca de Barbosa.)

• MEMOIRES HISTORIQUES, POLITIQUES ET LITTERAIRES con­
cernant le Portugal " avec la Bibliolheque des Écrivains et des Hisloriens
de ces Etats: par MI'. le Chevalier d'Oliveira (Francisco Xavier de Oli­
veira.) Tomes I ellI. A la Haie, chez Adrien Moeljens 1743. 8.° 2 vol.

MEMORIAS DE LITTERATURA CONTEMPORANEA, por Antonio Pe­
dro Lopes de Mendonça. Lisboa, 'l'yp. do Panorama 1855. 8.· gr. de x­
386 pago



XLVIII

MEMORIAS DA LITTERATURA SAGRADA DOS JUDEUS PORTU­
GUEZES desde os primeiros tempos da Monarcbia... até o seculo XVIII;­

.Sobre algumas traducções biblicas menos vulgares em lingua portugueza.
-. Sobre a formação de uma Biblioth~ca-Lusitana anti-rabbinica':-' So­
bre a origem, e para a historia da Typograpbia portugueza, nos secuJos xv
e XVI' etc. Por Antonio Ribeiro dos Sanctos.-Todas insertas nas l!Iemo­
1'ias ele Littemtul'a Portttgtte::a da Academia Real das Sciencias de Lisboa.
-Li boa, na Typ. da mesma Academia 1792 a 1812. 4. 0 8 tomos.

MEMORIA mSTORICA E DESCRIPTIVA ÁCERCA DA BIBLIOTHE­
CA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA e mais estabelecimentos annexos,
pelo Doutor Florencio Mago Barreto Feio. Coimbra, na Imp. da Univ. 1857.
8.0 gr. de i66 pago

MEMORIA SOBRE A LITl'EJ\ATURA PORTUGUEZA, traduzilla do
inglez, com notas i1Iustradoras do lextQ; por J. G. C. M. (João Guilherme
Christiallo Muller.) Sem logar nem anno de impressão. 8." lle lv-i03 pago

MEMORIAS HISTORICAS CHII.ONOLOGICAS DA SAGRADA REL[·
GIÃO DO CLElUGOS REGULABES em Portugal e sua conquista, por
D. Thomas Caetano de Bem. Lisboa, na Regia OIT. Typographica f792-9~.

foI. 2,"0Iumes.

MEMORIAS HISTORICAS DO MINISTERIO DO PULPITO, por urnRe­
ligioso da Ordem Terceira de S. Francisco (D. Fr. Manuel do Cenaculo.)
Lisboa, na Regia OIT. Typ. '1776. foI. dé x-3i6 pago

NOTICIAS CHRONOLOGlCAS DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA,
Primeira parte, que comprehende os annos que discorrem desde o de 1288
alé principios de 1537. Lisboa, na OlT. de José Antonio da Silva 1729, foI.
(Ou lambem inserlas no tomo IX da Collecçiio elos Documentos e Memorias
da Academia Real de Historia.)
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NOTICIAS OBITUARIAS DE ALGUNS RELIGIOSOS DO CONVENTO
DE N. S. DA GRAÇA DE LISBOA, falecidos depois de 1760, colligidas por
Pedro José de Figueiredo.-Quadel'llo manuscripto em 4.° (autographo) que
existe em poder do sr. Antonio Joaquim Moreira.

NOTICIA SUCCINTA DOS MONUMENTOS DA LINGUA LATINA, e
dos subsidios necessarios para o estudo da mesma: por José Vicente Gomes
de Moura. Coimbra, na Real Imp. da Univ. 1823. l~.o de 460 pago

NOUVEAU RECUEIL D'OUVRAGES ANONYMES ET PSEUDONY­
MES, par M. de Manne. Paris, de La Forest, 1834. 8.° gr. de vI-580 pago

OBRAS de D. Francisco Alexandre Lobo, Bispo de Viseu. Lisboa,Typ.
de José Baptista Morando 1848-1849. 8.° gr.-(Os tomos I e II, nos quaes se
comprehendem as lIfem07'ias ácerca de Luis de Camões, FI'. Luis de Sousa,
p, Antonio Vieira, etc. e outras noticias biographico-litterarias.)

OBRAS de Francisco de Borja Garção Stockler, Secretario da Acade­
mia Real das Sciencias de Lisboa etc. Tomo 1. Lisboa, na Typ. da mesma
Acad. 1805. 8.0-Tomo II ibi, na Olr. Silviana 1826. 8.°

OBSERVAÇÕES CRITICAS SOBRE ALGUNS ARTIGOS DO ENSAIO
ESTA'l'ISTICO do Reino de Portugal e Algarves, publicado em Paris por
Adriano Balbi; por Luis Duarte VilIela da Silva. Lisboa, na Imp. Regia
1828.4.° de 137 pago

OBSERVAÇÕES H1STORICAS E CRITICAS, para servirem de Memo­
rias ao systema da Diplomatica Portugueza. Publicado por ordem da Aca­
demia Real das Sciencias de Lisboa, pelo seu socio João Pedro Ribeiro.
Parte I. Lisboa, na Typ. da mesma. Academia 1798. 4.° de x-152 paI(.

D
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o PANORAMA: JOl'l1al publicado pela Sociedade Propagadora dos Co­
nhecimentos uteis, continuado depois por diversos editores. Lisboa, ém
varias Typ. 1837 a 1857.4:.° gr. 14 tomos. (Continúa.)

POESIE LYRIQUE PORTUGAISE, ou choix des Odes de Francisco
Manuel; traduites en français, avec le texte en regard. 'Precédées d'une no­
tice.sur l'auteur, et d'une introductiOll SUl' la Litterature portugaise avec
des notes historiques, geograpbiques et litteraires. Par A. M. Sané. Paris,
chez Cérioux jeune, 1808. 8.° gr. (A introducç.liO começa a pago LIV e finda
a pago XCI. Acha-se traduzida em portuguez, e impressa na Mnemosine Lu,.
sitana, tomo II, Lisboa 18f7.)

PRIIImIRO ENSAIO SOBRE HISTOruA LJTTERARIA DE PORTU­
GAL desde a sua mais remota origem até o presente seculo: por Francisco
Freire de Carvalho. Lisboa, na Typ. Rollandiana 184:5. 8.° de M3 pago

PRIMEIROS TRAÇOS DE UMA HESEl HA DA LITTERATURA POR­
TUGUEZA, por José Silvestre Ribeiro. Tomo J. Lisboa, na Imprensa Na­
cional1853. 8.° gr. de XTI-323 pago

HAl\fALHETE (O), Jornal de instrucção e recreio. Lisboa, na Imp. de
Canctido Antonio da Silva Canalha 1837 a f81á !~.o 7 tomos (o ultimo ficou
incompleto.)

HEFLEXÕES nISTORICAS, pelo conselheiro João Pedro Ribeiro.
Coimbra, na Irnp. da Universidade 1835-1836. 8.° gr. 2 tomos. (Toca uma
ou outra vez algumas especics de lilteratnra, e de critica litteraria.)

REFLEXÕES PHILOLOGICAS pelo conselheiro João Pedro Ribeiro.
Coimbra, na Imp. da Universidade 1835. 8.° gr.
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REFLEXÕES SOBRE A LINGUA PORTUGUEZA, escriplas POl' Fran­
cisco José Freire, publicadas com algumas annotações pela Sociedade Pro­
pagadora dos Conhecimentos uteis. Lisboa, na Typ. da mesma Sociedade
i84,2. 8. 0 gr.-Tres partes com xXlv-i8i-i85-fl!O pago

REGRAS DA ARTE DA PINTURA, com breves reflexões sobre os ca­
racteres distinctivos de suas escolas etc. Traduzidas da lingua italiana por
José da Cunha Taborda. Accresce Memm'ia dos mais famosos Pinto1'es p01'­
t1l911eZeS, e dos melhores quadros seus, que eSC?'evia o tmf1uctor. Lisboa, na
lmp. Regia i8i5. 11. 0 de xXlv-272 pago

BELATORIO ÁCERCA DA BIBLIOTHECA ACIONAL DE LISBOA e
mais estabelecimentos annexos, dirigido ao Ex.mo Sr. Ministro e Secretario
d'Estado dos Negocios do Reino, pelo Bibliothecario mór José Feliciano de
Caslilho Barreto Noronha ele. Lisboa, na Typ. Lusitana i84,4,. 8. 0 gr.!J, tom.

RESENJ-TA DAS FAMILIAS TITULARES DO REINO DE PORTUGAL,
acompanhadas de noticias biographicas de alguns individuos das mesmas fa­
milias: (por João Carlos Feo Cardoso de Castello Branco, Manuel de Ca ­
tro Pereira de Mesquita). Lisboa, na Imp. Nacional 1838. 8. 0 gr.

RÉSUMÉ DE L'HISTOIRE LITTÉRAIRE DU PORTUGAL te. pai' M.
Perdinand Denis. Paris, Imp. de Decourchant i826. i8. 0 de xXlv-625 pago

RETRATOS E ELOGIOS DOS VARÕES E DOr AS, que illustraram a
Nação portugueza em virtudes, letras, armas e artes, assim nacionaes como
estranhos, tanto antigos como modernos. Tomo I (e unico.) Lisboa, na OIT.
de Simão Thaddeo Ferreira i8i7. fl. o (com 78 elogios, e outros tantos re­
tratos.)

REVISTA LITTERARIA, periodico de Litleratura, Philosophia, Via­
gens, Sciencias, e Bellas Artes. Porto, T)'ll' díl Revista, ~8~2 e seguintes.
8,0 $r. HVOl\lnlQS.

P
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REVISTA PENINSULAR. Lisboa, Typ. do Progresso :1.855-:1.857. 'l.'
2 tomos.

REVISTA TRIMENSAL DE HISTORIA E GEOGRAPHIA, ou Jornal
do Instituto Histol'ico e Geogl'aphico Brasileiro. Hio de Janeiro, estampado
em diversas 'l'ypographias, 1.839 e seguintes. 8. 0 gr.-Constava até o fim de
:1.856 de dezenove volumes. (Os annos de :1.857 e :1.858 não foram ainda exa­
minados.)

REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE, Jornal dos interesses physi­
cos, momes e litterarios. Por uma Sociedade E tudiosa. Lisboa, diversas
Uflicinas, 18/j,1 a :1.853. 4. 0 gr. :1.2 tomos. (Publicados os volumes I a IV sob a
direcção do sr. A. F. de Castilho: os v e VI sob a do sr. J. M. da Silva Leal;
e os restantes sob a do sr. S. J. Ribeiro de Sá).

SUMMARIO DA BIBLIOTHECA LUSITANA (pelo professor Bento José
de Sousa Farinha.) Lisboa, na Ofi'. da Academia Real das Sciencias, :1.786-87.
8.° 3 tomos.-Seguido da BIBLIOTHECA LUSITANA ESCOLHIDA (pelo
mesmo.) Lisboa, na Ofi'. de Antonio Gomes 1786. 8.° de :1.98-96 pago

THEATRUM LUSITANI.m: LITERARIUM, sive, Bibliotheca Scripto­
rum omniü Lusilanoru. Auctore Joanne Soares de Britto, LllSitano Matosi­
niensi Sacra Theologire Conimbric. atg. Eborensi Dootore, Sedis Apostolicro
Protonotario, antigui D. Jac. D'Antas Monasterii Abbatc, Pensionario Re­
hordosensi atgue in Primatiali Braccl!!ensi Curia Senatorc.-Anno Cbris­
tiano 1.655, à restauratione Imperii Lusitani :l.5.-Codice ms. em folio, de
927 pago de letra mui legivel do seculo XVIII, que foi da Livraria do Mar­
quez d'Angeja, e hoje da Bibliotheca da Academia Real das Sciencias.

VARÕES ILLUSTRES DO BRASIL, durante os tempos coloniaes: por
João Manuel Pereira da Silva. Paris, na Imp. de Henrique Plon-:l.852. 8.'
gr.2 tomos. (A primeira edição sahiu com o titulo dePI!!la.rco Bl·a.sileil'oJ
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VOYAGE EN POllTlJG \.L a traver les provinces d'Entre-Douro et Mi­
nho, de Beim d'Eslramadure el d'Alentej u ([an les années 1789 et 1790 etc.
traduil de l'anglais de Jacques Murphy. Paris 17!>7, 8.° gr. 2 tomos. (Toca
iucidenlcl1lcnle algumas e pecies que esclarecem pontos da nossa historia
litleraria,)

VOYAGE EN PORTUGAL depuis 1797 jusqu'en 1799 par M. Link. Tra­
duit de I'allemand. Paris, chez Levrault, Schoell et Comp. 1805, 8.° gr.
2 vaI. (Principalmcnte no tomo II cap. X.~"'{VIII, SUl' la litterattwe et la lan­
g!te lJ01'ttlga'ise.-Do tomo IU, que é propriamente do Conde de Hofi'man­
segg, posto que ordenado ou redigido por Liuk, não houve que tirar sub­
sidio algum para o nosso assumpto.)

Das Viclgens de DaIrymple, Dumouriez, Costigan, Du Chatelet, Car­
rere, Hautefort, etc. posto que eguaImente consultadas, nlio se recolheu
cousa alguma que aproveitasse ao intento do Diccional'io Bibliogl'aphico.

Além das obras e escriptos que ficam enumerados, leram-se em geral
os auctores e livros apontados pelo SI'. J. Silvestre Ribeiro no tomo I dos
seus P"Í1neiros Tmços da Resenha da Littel'Utttl'a, lambem já descriptos.
Foram egualmente xaminad s, com mais oQJllellO proveito, uma infini­
dade de artigos disscminados pelos jornaes politicas e litteral'ios dos tem­
pos modernos; os Al'l1lanachs le Lisboa de 1782 até 1826, e os de Portugal
de 1855 e 1857 do sr. Valdez; muitos elogios hislol'icos, documentos e bio­
graphias especiacs; e finalmenle os Catalogas da Imprensa Nacional, da

. Universidade de Coimbra, de "arias casas de venda de livros de Lisboa,
Porto, e do Brasil, etc, etc..

Do mais que possa accresccr n'este genero, digno de commemoração
especial, dar-se-ha nova resenha no ultimo volume da obra,





SIGLAS OU ABBREVIATURAS,

nlAIS USADAS NO DICCIONARIO, E QUE PODEM CARECER D'EXPLICAÇÃO.

Acad. R. das Se .. , . ,. Academia Real das Sciencias.
Arch , , , . Archivo.
Bill!., ou BibI. Nac.. " Bibliotheca do Porto, Evora, etc.-ou Bibliotheca

Nacional de Lisboa .
. (G) ...••... .•••••••• As obras precedidas d'esta indicação são as que vul­

garmente se têem na conta de classicas na lingua­
gem: isto é, as que se acham incluídas no intitu­
lado. Catalogo dos Liv1'os> que se hão de le1"para
a continuação elo Dicciona1'io da Lingua P01·tu­
g1Mza, mandado pulllicm' pela Academia Real das
Sciencias de Lisboa. 179\:1. r volume em 4,.0

C. R.. . . .. .. .. . . . . .. Casa Real.
Cav Cavalleiro.
Commend., ou Comm. Commendador.
Dr Doutor.
E , Escreveu, ou compoz.
Fr Frei.
Imp Imprensa.
ros., ......... ......• manuscripLo.
M. ou m Morreu.
Nac , . , Nacional.
N. S Nosso Senhor, ou Nossa Senhora.
N. ou n.. , , , Nasceu,
Ofi'. ou Offic. Typ Officina Typographica.
~rd O~dem .
.................•. Padre.

Gag pagina, ou paginlls.
I Ao R. I • I • I • I I I • " Sua Alteza Real.



LVI

Trib Tribunal.
Typoo Typogr~phia.

Umv Ul1lverslaade.
V Vide, ou Veja-se .
• Este signal vai anteposto aos nomes dos escriptorcs

que devem ser contados como brasileiros, isto é:
os que, tendo nascido portllguezes, passaram aser
cidadãos do imperio por virtude do acto da indo­
pendencia; e os que nasceram no mesmo imperio
Já depois d'esse acto, e da separação legal dos dous
Estados.

'1 • .........••.•..... No fim de qualquer data, ou periodo, é indicativo de
que essa data ou periodo ficam duvidosos, por não
ter havido meio de os verificar.

i2.·, 8.·, g, .•, foI. etc .. Indica os formatos das obras citadas.

As abbreviatllras relativas aos titulas de obras citadas no corpo do Dic­
ciona?'io, têem a sua explicação na Resenha das mesmas obras a pago xxxv.



NOMES DOS ESCRIPTORES

A CUJO RESPEITO ACCRESCERAM JÁ NOVAS ESPECIRS,

QUE POR NÃO CUEGAIIEII A TIUlPO, PICAM R&SERVADAS PARA OS TOMOS SEGUINTES,

OU PARA O SUPPLEMENTO FINAL.

ALRINO FRANCISCO DE FIGUEIREDO E AUIEIDA.

• AJ.RINO ltlOREIRA DA COSTA LDIA.

ALE~NDREHERCULANO.

ALEXANDRE JOSÉ DE ltIELLO ltIORAES.

ANTONIO DE AUIElDA, Medico.

• ANTONIO ARNALDO DE ltlOURA RUAS.

ANTONIO AUGUSTO TEIXEIRA DE VASCONCELLOS.

ANTONIO DAltIASO DE CASTRO E SOUSA.

ANTONIO FERNANDES, Jesuita.

ANTONIO FERREIRA .nRAGA.
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ANTONIO FERREIR,A llIOUTINHO.

ANTONIO GOllIES DA SILVEIRA l\IALHÃO.

ANTONIO GONÇALVES TEIXEIRA E SOUSA.

ANTOi\'IO IGNACIO COELHO DE llIORAES. (Vej. Memm'ia. sobre a IIti·

lidalle do est1tdo da Linguu Grega.)

ANTONIO JOAQUIl\I DE l\IESQUITA E llIEI,LO.

FR. ANTONIO JOSÉ' DA ROCHA.

- ANTONIO lllARCOLINO FRAGOSO.

ANTOi\'IO lllARIA BARBOSA.

ANTONIO lllARIA DOS SANCTOS BRILHANTE.

ANTONIO lllARTINS BELLEZA.

ANTONIO OLIVA DE SOUSA E SEQUEIRA. (V. Cm'las Translaga·

nas)

ANTONIO RInEIRO SARAIVA.

ANTONIO DA SILVA GRADIllI.

" AUGUSTO FIlEIRE DE ;ANDRADE. ,



I

Outros muitos verias, que os pintores
Aqui tambem por certo pintariam;
Mas falta-lhes pincel, faltam-lhes cores,
Honra, premjo, favor que as artes criam.

CAMÕES, Lus. vm, 39.





DICCIüNARIü

BIBLIOGRAPHICO PORTUGUEZ

A

AnEL CHlUSTIAl O DE BETIENCOURT (V. José Feliciano de Cas­
tilho.)

ADEL MAlHA JORDÃO PAIVA lUA.NSO, Cavo da Ord. de N. S. da
Conceição, Bacharel formado na faculdade de Canones pela niv. de Coim­
bra, Advogado do Con elho d'Estado ecretaria do Trib. do Commercio de
primeira in tancia, ocio da Acad. R. da C. de Lisboa e de outras socie­
dade e corporações scienlificas.- . em Coimbra a 3 de Março de 1S01.-E.

1) Reperl,ofio geral alphabel-ico da Re(07'1lla Judician'a, Li boa, na Typ.
Patriolica ~837. 8.° de 180 pag, . .

2) Pelwiio de l'ecu?'so (L CO?'óa mte?'posto palo Ex."'o e Rev.'no A?·cebl.spo
ele !JIilylene' do dacI'eto pelo qual o Em .'n. Ca?'deal Patrim·clla . .. o sllspen­
dell das {uncçúes pontiliwes e das de Vigal'io {Iel·al. Li boa, Typ. do Pano­
rama 1856.8.° gr. de 31 pa~. V. D. Domingos José de SO?tsa llfagallliies.

Alem d'estas tem publIcado varias Allagaçües de Di'raito :-Defeza do
I'éo Firancisco de Mattos Lobo panmte a Relaçiio de Lisboa, inscrta na Ga­
zeta dos T'r'ibullaes n.O 34 do anno 18U:-Elo!1io !lislol'ico (lo Advogado
ElIlygdio Costa, na me ma Gazeta n.O 47 de 1842:-Noticia sobl'e a. anli·
9ttidadc dos Jui::;es de Pa::; cm Pol'tugal na me ma Ga,:;et(L n.O 40 de 1841.

. Consta que se occupa a.ctualmente de um trabalho hi torico <icerca da
anh~a Casa (los vinte e q?tatl'o, o qual tenciona apresentar cm breve á Aca-'
dcmla. das Sciencias.

ADRAlIAJ\I HAIM JAHACOB DE SELOMOn DE MEZA, judeu
portuguez, residente, ao que se vê, cm Amsterdam, e viveu na primeira
metade do seculo xvr.-E.

3) Meditações sacl'aS, ou sel'múes varios, C01nlJostos e ?'ecitados n'este
KK. de TT. paI' o insigne llH. R. Ab1'ahmn Haim etc ... P?'Ímeil'a pa?'te.
Amsterdam 1524. 4.0

O commendador Francisco Jo é Maria de: Brito, ministro que foi de
Portugal em varias Côrtes da Europa., e ultimamente na de Paris, onde mor­
r~1I em 1825 possuia um exemplar d'este rarissimo livro; o qual vem men­
llOnado I~O Cat(tlogue des liv?'es lwovenant de la Bibliothéqu.e de (e1L M?'.FChevaltenle B?"ito. Paris chez J" P. Aillaud 1826. 8.°gr. a pag. 1sob n.o 1L
u~d.ado n'esle testemunho aponto ( qui esta obra, de que alias não acbo

notIcia cm Barbosa nem mesmo na lIfemo?'ias de Ribeiro dos Sanctos ácerc.a
ro~t 1



AB
dos judeus portuguezes, o ·que tudo é prova indubitavel da sua exh'ema
raridade.

ABl\AJIAM GOMES DA SILVEIltA, chamado antes DIOGO GO·
DmS DA SILVEIltA, judeu portuguez, que sahindo de Portugal, e tendo
viajado em França, Flandres, e n'outros paizes da Europa, assentou a final
o seu domicilio em Amsterdam.-E.

4) Sennões. Amsterdam, anno 5438 (que corresponde ao de Chri lo
1678, e não 1676 como têem dito erradamente Barbosa e Ribeiro dos Sanctos).

Conforme a declaração d'este ultimo, os sermões de que se tracta são es­
cl'iptos em pOl·tu.Q~tez> o que Barbosa não disse. Mas o douto academico e­
queceu-se de declarar egualmente se tinha tido á vista algum exemplar, ou
se falou por simples inducção tirada do que vira em Barbo a, o que me
parece mais provavel, até por conservar errada a dat.'l.: alias dar-nos-h~ do
livro uma descripção mais circumstanciada como costuma. Para mim é ainda
ponto duvidoso, pois não vi, nem sei onde exista exemplar algum d'esta
obra, que reputo de muita ra.ridade.

ABR..AHA.M PHARAR, ou FERRAR, como lhe chama Barbosa; Me·
dica de profissão. Por ser acerrimo sequaz do hebraísmo fugiu de Portugal
para Hollanda, e era no anno de :1639 Parnassim ou cabeça da synagoga dos
Judeus portuguezes em Amsterdam.-E. .

5) Declal'ação das seiscentas e treze encommendanças de nossa Saneia
Lei, con(01'1ne á exposição de nossos sabios: mui necessa1'ia ao judaismo, com
a taboada d' ellas, seg~ândo as Pa1'ftsioth: e no fim estão annexas as clistinc­
ções das penas em q'ue incon'em os t7'ansg?'esso?-es, e out?'as curiosidacles,
Amsterdam, em casa de Paulo Aertser de Ravesteín. Por indush'ia e despeza
de Abraham Pharar, judeu do desterro de Portugal. Anno 5387 (isto é, de
Christo 1627.) 4.°

É obra muito rara, e de muita doutrina para o judeus, segundo affirma
Ribeiro dos Sanctos, que inculca tel-a visto, posto que nií.o mencione a exi ­
tencia de algum exemplar conhecido em Portuga.1. Pela minha parte, con­
fesso que apesar de todas as diligencias não poude a.inda encontraI-a.

ABRA.lIA.l\I PDmNTEL, oriundo de Portugal, e mestre dos judeus
portuguezes na synagoga de Amsterdam, onde ilorecia na segunda metade
do seculo XVII.-E.

6) Questões e discu?'Sos academicos, que compoz e ?'ecitme na ill~estl'8
Academia Kethe?' Thol'á, ejuntamente alguns sermões. AllllO 5448 (de Chrislo
1688.) 4,o-É dedicada a Isaac Nunes Henriques, e contém trinta discursos,
ou dissertações, e seis orações. Sahiu sem nota do lagar da impressão. Al­
guns conjecturam com fundamento que seria impressa em Hamburgo.

Tudo o que aqui se diz é reportado ás informações dadas por Antonio
Ribeiro dos Sanctos, pois não tenho noticia da existencia de algum exemplar
d'este livro em local conhecido. •

É para notar, que esta obra escapou ás indagações de Barbosa, que nãO
f~z d'ella menção, fazendo-a de outras que este auetor compozera em varias
hnguas,

Tanto esta, como as demais obras de judeus portugueze , que ficam des­
criptas nos artigos precedentes, e outras que adiante mencionaremos, estam­
padas, como se vê, fóra de Portugal e em paizes protestantes, são para nós
livros de extrema raridade; e por isso muito estimados, pagando-se os exem­
plares, quando appaTecem casualmente no mercado, por preços mui eleva­
d~s, e até exorbitantes, considerados com respeito ao valor e merito intl'in­
seco de taes obras, que ás vezes é bem diminuto I

É visivel que esta raridade provém, ma,is que de qualquer outra causa,



AO
da nímia c vigilante severidade com que o Tribunal da Inquisiç.ãO llscalisava
por seus ministros a introducç.ão no reino dos livros estrangeiros em geral,
mas sobre tudo d'aquelJes que, escriptos cm linguagem vulgar por homens
da raça proscripta, e ver ando pela maior parte sobre assumptos de dou­
trina theologica ou de obrigaçõe rituaes, eram por isso mesmo julgados
mai perigosos averdadeira fé, e como taes inexhoravelmente votados ades­
truição. O que mais ad.m.ira é, que ainda apesar de tanto rigor e diligencia
alguns logra sem a introducção: ma por cada exemplar que escapa se,
quantos não seriam apprehendidos c aniqu.ilado ,já no acto da entrada pelas
,ias maritima ou terre tre, já por occasião da buscas domiciliarias e do
confi co a que se procedia irremi sivelmente nas casas dos christãos-novos,
quando e le eram arra tado para o carcere do tremendo Tribunal I Ma­
ravilha na verdade o vêr como foi possivel subtrah.ir a tão rigorosas pesqui­
zas e ses poucos, que ainda chegaram até nó : do quaes alguns, tornando-se
mais raro de dia para dia, em razão das cau as ordinarias que promovem
a sua deterioração ucce iva, hão de finalmente desapparecer de todo, dei­
xando apenas a memoria da sua existencia.

7) ACADEIDA celebrada pelos ,'eligiosos da Ordem Terceim de S.
Francisco do convento de N. S. de Jesus de Lisboa no dia da solemne inau­
gumção da estatua equest1'e d' elrei D. José r. Nosso Senhol'. Lisboa, na Reg.
OJf. 'l.'yp. 1.77ii. foI. Contendo ao todo 1.76 pagina sob varias numerações par­
ciae , e com uma estampa aJlegorica da invenção e buril do habil profes 01'
Joaquim Carn iro' da ilva. Edição mui nitida. Consta a collecção de varias
composições, tanto em prosa como em ver o, assim nos idiomas vulgares
francez, inglez, e portu~uez, como na lingua latina, e nas orientaes, a saber:
grega, arabiga, e hebraICa: tudo com as competente ver ões em linguagem
materna. A dedicatoria a elrei D. Jo é (que alguns qualificam de bellissima)
é da penna de D. FI'. Manuel do Cenaculo.

Este livro não sendo raro, é todavia estimavel; mas nem por isso deixa de
correr no mercado por modicas preços, que costumam regular de 4,00 a600 réis.

8) ACADEl\IIA DOS IlUl\IILDES E IGNORANTES. Dialogo entre
um Theologo, mn Philosopho, mn Ennitão e 1tm Soldado no sitio de N. S. da
Consolação. Obra 1ttilissima pal'a todas as pessoas eccle iasticas e seculal'es
que não têem livradas suas, nem tempo pm'a se ap"oveita,' das publicas. , .
Tom, 1. Li boa, na OIT. de Ignacio ogueira Xi to 17ii9. 4,.0 Ibi 1.760, 4..°

E ta obra começára a publicar- e periodicamente em folhetos de 8' pag.,
de. que o primeiro ahiu em Setembro de 1.758. Continuou nos anuas se­
gLUnte , c cada 52 numeras ou conferencias formam um volume, Assim, a
obr,a completa vem a compor-se de oilo volumes e um Indice das CO!tsas
mais notaveis de que tractam os seis tomos da Academia, etc. Lisboa, na
me ma Olf. 1.76lJ.,lJ.. o

No rostos d'estes volumes lêem-se as letra iniciaes D. F. J. C, D. S. R,
~, fi;, que deviam indicar a do nome do auetor: porém nos catalogo do
ItVl' 11'0 J?áO Henri ques vem declarado como auctor da obra de gue se traela
11'· JoaqUlIl1 de Sancla Rita, Augustin.iano: évi ivel a desconcordancia que se
(á entre aq?-eJlas iniciaes e as d'este'nome; e o peor é que tal FI'. Joaquim
de ~a~cta Rita não apparece em um obituario que Pedro José de Figueiredo
colliglll e escreveu dos frades do convento da Graça, que faleceram no seu
tempo.. e que foram escriptores; obituario que examinei por mercê de seu
Possu1(lor meu amigo o Sr. A. J, Moreira, Ora, Figueir do conbecia cer­
tam~nt a obra, e por con eguinte não deixaria de mencionar o seu auctor
COoJunctamcnte com os demais escriptores do referido convento, se eJle aUi
pert~nc~sse. Inclino-me pois a crer que o tal nome é supposto, e engano
do hvrell'o,

i ..
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Cabe aqui notar uma equivoeação em que cahiu o illustre auctor do

artigo inserto no Panorama vo1. I, da terceu'a erie, 1852, a pago 338, c
por elle mesmo reproduzida depois no art. que ob o titulo de -Arcadia
POJ'tugueza' publicou nos Annaes elas Sciencias e Latl"aS, vo1. I, pago 85.
Teve para si o erudito escriptor, que effectivamenle exi tira em Lisboa uma
assoCIação lilleraria de pessoas reunidas com a denominação de -Academia
dos Humildes e Ignorantes.: porém ba n'isto engano manifesto. AqueBa
designação não passa de mero titulo, que o auctor (quem quer que eBe
fosse) quiz dar á sua obra, imaginando essa pretendida reunião de individuo
com o fim de dar ao seu trabalho a fórma dialogistica, que lhe pareceu
preferivel para tal composição; no que alias tinha até entre nós exemplos
a CLue acostar-se. Haja vista a C61"te na illdéa, Aldéa na C61"te, Academia
nos Jlfontes, Governo do Mnndo em secco, etc., ·tc.

A Academia dos Hnmildes é hoje pouco estimada, e o seu preço mui
variave1. Completa em 8 vo1. e com o Indice tem chegado a vend 1'- e de
4:800 a 6:000 réis, mas quasi sempre pôr me)1os. Os tomos vn e VIII são
porém muito mais raros que os antecedentes.

9) (C) ACADE!IIAS DOS SINGULARES DE LISnO dedicada.\ a
A.pollo. PI'i1neim pa·rte. Lisboa, por Henrique Valente de Oliveira 1665. !l.'
Ibi por Manuel Lopes Ferreira 1692. 4.° de x",-il58 pago

--Parte segnnda. Lisboa, por Antonio Crae beeck de Mello 1668. !l.'
Ibi por Manuel Lopes Ferreira 1698. 4.° de 1v-427 pago

A primeira edição é a citada no denominado Catalof/o da, Academia.
Da segunda tenho um exemplar, comprado no expolio do falecido Vi conde
de A. Garrett. Qualquer das edições é hoje pouco Vlllgar, e o xemplares
da primeira em bom estado têem corrido por 800 até 1:200 réis.

Na resenha, que reservo para o fim do presente Diccionario, dr, todas
as academias e associações scientificas ou Iltterarias creadas em Portugal
desde o meiado do secu]o XVII, tractar-se-ha egualmente d'esta, com as par,
ticularidades que lhe dizem respeito.

10) ACTAS DAS SESSÕES DA ACADEl\IIA REAL DAS SCIE "
CIAS DE LISnOA. Lisboa, na Typ. da mesma Acad. 1849-18508:'
Sr., tomos I e II. Do lU, com çado a publicar em 1851, só se impriOlI"
ram as primeiras 112 paginas, ficando desde então interrompida a sua con­
tinuação.

E digna de estima esta collecção assim mesmo incompleta, porque n'elfa
se encontram varias memorias e trabalhos academicos de menor exlen lia,
mas interessantes a diversos respeitos, e que debalde se procurarão em oulra
parte.

FR. ACCURSIO DE S. PEDRO, Franciscano da provincia dos Al­
garves, Mestre de Theologia na sua ordem, Guardiáo do convlmto d'Eyor3,
e Provincial eleito em 1653. al)e-se que foi natural da Vil/a de Serpa, no
Alemtejo; mas ignoram-se as data do seu nascimento e ohito.-E.

11) Sennào no Acto da Fé qne se celebl"Olt na cidade el> Evora em ~J
(Barbosa tem erradamente H) de Ag,osto de 1644. Lisboa, por Domingos
Lopes Rosa 1.6~~. 4.° Consta. úe 32 paginas não numeradas. .

Este, e outros sermões lmpressos, prégados em actos da fé n'este reIIIO
e suas conquistas (os quaes vão aqui descriptos competentemente sob os
nomes de seus auelores) formam uma colIecção volumosa, e até certo ponlo
recommendavel, já porque a maior parte d'elles são ju tamente reputados
classicos na linguagem, já por deverem considerar-se como outros tantos mo­
numentos da sciencia e doutrina dos nosso theologos polemicos, tendo todos
por a sumpto a conversão dos réos, que a Inquisição condemnav<l por erros
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da fé. A estas duas razõe acresce uma terceira, que é a raridade dos exem­
piare de qua i todo, tornando-se hoje sobremaneira diflicil a sua acquisi­
ção. A collecção mai ampla e completa n'e te genero de que até agora tenho
nolicia em mão de particular era a (fUe nos fins do seculo pas ado conse­
guiu reunir Antonio Soares de Mendonça, negociante d'esta. cidade, e um
do mai curiosos bibliophilos do seu tempo. Compunha-se de setenta e
dous sermões. Ignoro para onde passou, juntamente com a escolhida livra­
ria do eu po uidor. Ja bibliotbeca do extincto convento de Jesus, hoje
pertenccnte li Acad. R. das Sc., ha uma collecção, numerosn. na verdad ,
ma que obre achar-se a sás IDal tractada, está mui longe de chegar á.quelle
numero. Pela minha parte, ape ar de atul'adas diligencia, só poude até
agora. ajuntar uns trinta, que possuo.

Tambem não ei a que attribuir o descuido (que por talo tenho) de
Anlonio Ribeiro dos anctos, que no seu Ensaio de urna Bibliotheca LlbSi­
tana anti-rabbinica ill erlo no tomo VrI das lIfemo1'ias ele Litteratu1'a da
cilada Academia dCL'{ou de incluir e tes sermões, que são realmente e cri­
pIos de controversia anU-judaica, muitos d'elles nada inferiores aos me­
lhorc tractados que d'esla materia se escreveram. Poderia adduzir aqui
prova incontestaveis do que_ digo, se a natureza do presente trabalho as
comportasse.

f2) (C) ACllOA1UAS PANEGYRICOS com que a Sancta Catheel1'ul
'q1'eja ele Coimbra 1'ecebelL " a wrwucla 1'eliquia de S, Thomás de Villa­
?lava, Coimbra., por José Perreira 1690,4,,° de xXIv-200 pago Con';;ém tres
sermões portugucze , e variaslocsia em diver os metros nas linguas por­
tugueza, hespanhola e latina, linlruagem d'esta peças é m geral pura e
correcta; o est lo é proprio da epocha m que viviam seus auctores. Poucos
excmplares tenho vi to d'esta obra cujo preço regula de 240 a 4,00 réi .

13) ADAGIOS PROVERDIOS RIFÕES E ANEXINS DA LIN­
GUA. PORTUGUEZ ,ti1'ados dos melhm'es albct01'es nacionaes, e 1'ecopi­
lados pOl' ordem alphabetica p01' F, R. 1. L. E, L, Li boa, na Typ. Rollan­
diana 1780, 8.° gr, de 34,f pago

-:\s referidas inicia s creio que ignificam: Pranci co Rolland, Impres­
sOI'-lmeiro em Li boa. A obra é precedida de um prologo, que pelo e tylo
me parecc ser da penna de Antonio Lourenço·Caminha. Ahi mesmo declara
o.cditor que a maior parte d'este seu trabalho fora extrahido do Vocabula­
no de BJuteau. Ultimamente se fez segunda edição com a indicação de coí'­
recta c atbgmentada, na mesma Typ" 18H. 4.°

ADOLPHO MANUEL "~CTOnIO DA COST , Formado na facul­
dade de Medicina pela Uni . de Coimbra, natural daVilla de Soure, districto
d'aq~lClla cidade. Retirando- e de Portugal para o Brazil, fundou no Rio de
Jancl~'o eJl~ 1840 o collegio Victorio, para educaçãO da mocidade do qual
tem Sido dIrector. Publicou:

U) Apontamentos sob1'e a Cholera-1n01'bus epidmnica na sua invasiio ('ln

POl'tugal, pelo falecido elouto/' Emygdio lIfanuel VictOl'io ela Costa, COO'l'c/c­
nados p01' seu filho. ,. com um pj'oemio em que se tl'ata amplamente o çrc­
lW'O d' esta palavm. Rio de Janeiro, na 'fyp. eommercial de Soares & C.·
l855.8.0 gr. de XXVTll-f27 pago

, No. refer!do proemio expõe o seu auctor, e sustenta com ra.zÕes d con-·
Ijl uenCla. apoladas em boas auctoridades, que o vocibulo cholem-1noj'bus é
do gencro ferninino, reprovando a opinião dos que, á imi tação dos francezcs,
t~em pretendido fazeI-o masculino,

ADnIANQ ~RNESTO DE CASTILHO DARRETO, Cavo da Ordem
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de Christo B de N. S. da Conceição, Bacharel formádo em Canones. Depois
de exercer alguns cargos de magistratura, sendo ultimamente nomeado Aju­
dante do Procurador Regio na Helação de Lisboa (y. Diat'io do Gov. n.041
de 1857) retiroU-'se em lSg,7 para o Brazil, onde continuou no exercicio da
Advocacia.-N. em Lisboa a 12 de Dezembro de 1800, e m. no Rio de Ja·
neiro a 15 de Dezembro de 1857.-E. .

15) Epinicio á acclamação do St'. D. Jo{io VI-o ..
16) As minhas vinte e cinco pt'isúes. Tomo I. Lisboa, na Typ. Lusitana

1845.8.° Consta que parte do segundo tomo chegou a ser impresso na Illesma
'fyp.; mas não sei que até agora se concluisse.

17) Defensa (orense do Geneml Stu,bbs ...

ADRIÃo PEREmA FORJAZ DE SA1UPAIO, do conselho de Sua
Magestade, Doutor e Lente de Direito na Univ. de Coimbra, Socio da Acad.
R. das Sc. de Lisboa, e do Instituto de Coimbra, etc.-N. em Coimbra aiO
de Fevereiro de :181O.-E.

18) Memoricts do Bussaco. L" Pat'te. Coimbra, na Imp. da Univ. 1838,
16.° de xVI-92 pag.-2." Parte, ibi na Imp. de Tl'OVão & C.' :1839. :16.° de
Iv-81 pago Ambas as partes reunidas, ibi 1850.8.°

19) Uma Viagem á Sen'a da Louzã no rnez de Julho ele :1838. Coimbra,
na Imp. da Univ. :18::18. g,.o gr. Sahiu tambem na segunda edição das MentI}­
t'ias do B1tSSaco.

20) Pensamentos, memOt'ias e sentimentos, (t'uclo de minhas leilu?'us:
e Roma e seus an'abaldes, do Visconde de Chaleaub'l'iancl, colligidas e Ira­
duzidas em PO?'tuguez. Paris, 18::18. 12.° de :134 pago

2:1) Elementos d'Economia Politica. Coimbra, na Imp. da Univ. :1839,
8.° Ibi 18g,L 8.°

22) P?'i?1Mil'OS Elementos da Sciencic(d'Estadistica. Coimbra, na mesma
Irnp. 18M. 8.°

Estas duas obl'as sahiram em nova edição reformada e augmentada com
o titulo seguinte:

23) Elementos d' Economia Politica e Esladistica. Coimbra, na Imp.
da Univ. 1845. 8.° gl'. de xIX-196 pag.-E novamente: Ibi, 1852.8.° gr.­
e 1856.8.° gl'.

2g,) Geogmphia da Infancia pam uso das escholas. Coimbra, na IOlp.
da Univ. 1850. 8.° gr. de 95 pag.-Ibi :1855:

25) Gmrnmatica dec In{ancia. Ibi :1851.-& ibi 185t>. 8.° gr.
26) A?'itlnnetica da In(ancia. Ibi 1850.-& ibi 1855.
27) Introducção ao Amigo dos Meninos. Ibi :18M. 8.° gr.
28) Estudos el'Economia Politica (não concluidos). Ibi :1853. 8.° gr.­

Ibi 1855.
29) Estudos sob?'e os primeit'os elementos da Theot'ia da Estadistica.

Ibi 1855.8.° gr.
30) Bl'evissimo Resumo da Historia Sagmda. IlJi 1853. 8.° gr.
31) Cathecisrnos da Doutrina Ch?'islã, adoptados nas Dioceses de Coim-

b/'a, Vizmc, Bmgaonça, Lamego e Beja. Ibi 185g,. 12.°
32) Pequeno Cathecisrno (resumo elo antecedentel. Ibi 18M. 32.°
3::1) Cathecistno da Hist01'ia Sagmda. Ibi 1857. 12.°
3g,) Gmmmatica Fmnceza da In{ancia. Ibi 1856. 8.°
35) Das Il'mãs da Cha?"iclacle. Ibi 1857. 8.° devIII-HO pago
Alem d'estes importantes trabalhos, dedicados quasi todos á instrucçãO

moral e scientifica da mocidade, tem publicado varias artigos, insertos no
Instituto de Coimbra, e em outros jornaes litterarios, etc.

D.AFFONSO·(O Infante), sexto filho d'elrei D.Manuel, Bispo d'Evora,
Arcebispo de Lisboa, e Cardeal.-N. em Evora a 23 de Abril de 1509, em,
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em Lisboa a 21 d'egua! mez de 1MO, contando apenas 31 anuos d'edade. V,
Constittúções Synodaes do At'cebislJado de Lisboa, e do Bispado d'Evom.

AFFONSO DE ALBUQUERQUE, antes chamado BRAZ DE ALBU­
QllEllQUE filho natural do grande AlIon o d'Albuquerque.- r. na Villa
d'Alhandra, e m. em Li boa com 80 annos de edade no de 1580.-E.

36) Commelltat'ios de Afonso Dalboquerque capitiio geral <t gouel'ua­
do!' da India, colligidos . .. das PI'opI'ias cartas gzte elle esc7'euia ao muyto
pode!'oso Rey dõ Manuel, o primeY7'o deste nome . .. Lisboa, por João de
Barreira 1557. foI. .

(C) Sahiram segunda vez impressos, com este titulo: Commenta7'ios do
Grande Afonso Dalboqvel'qve, Capitam Gemi que (oy das Indias orientaes.
E7n I.empo do 71mito poderoso Rey dom Manuel, o p7'imeiro deste nome.
Nouamente emendados -t aC7'escentados etc... Lisboa, por João de Barreira
1576. fol. de rv-578 pa~inas, sem contar as do indice final.

E ta edi~ão é muito mais estimave! que a primeira, por ter n'eJla seu
auclor, -emendado alguma cou as qlJe tinha escriptas e acrescentado ou­
tra , advertido d mai certas informações. como eUe diz na sua dedicatoria
a elrei D. Seba lião. O sr. Figaniere na ua Bibliogr. Hist. n.O 891 descI' ve
e confronta exacta e minucio amente como coshuna, os titulas de ambas
as edição, por modo qu não podem er confundidas; como com inadver­
toncia indo culpave! o foram na des ripção que d'e ta obra faz o beneme­
rito profos 01' Pedro Jo é da Fon eca no elI Catalogo dos Auctm'es que pre­
cede o DiccionM'io ela Lingzta Portugue::a publicado pela Acad. da Sc.;
onde prin ipiando por tran cre er o rosto da segunda edição, acaba copiando
o da primeira quanto á data; <lo que re uHa uma confusão e transtorno il)­
explicaveis. Erro qu d'abi passou para o denominado Catalogo da Aca­
demia impre o em 1799, e para a Bibliotheca Lu itana Escolhida do r.
José Augusto 'algado.

O Com7llentM'ios ahiram pela lerceira vez, Lisboa, na Reg. OII. Typ.
1774,8.° 4 tomo com retralo e mappa . E 1,'1. é a edição vulgar: qualquer
da oulra é rara' e a de 1576 merece por todos o titulos a preferencia. Os
exemplare d'e ta ultima em sotrrivel e tado de conservação tem valido no
mercado de q:OOO a 4:800 réis, e talvez mai .

Da de 1774, que hoj cu ta na Impren a acional1:200 réis, acho me­
moria no Manual de Brunct de terem sido vendidos em Paris um exemplar
por 31 francos, e outro por 271

Esta obra é uma das fonte originaes a consultar para a historia da India.
Seu allctor contado geraln1enle no numero do l)ons lassicos da língua;
e o P. Antonio Pereira. d Figueiredo não duvidou dar-lhe o quinto logar
na serie em que os coJJocava com r speito ao merilo relativo de cada um,
llntepondo-Ihe apenas João de Barros, Damião de Goes Francisco de An­
dl'~de e Diogo <lo Couto. Parece-me comtudo que e ta opiniãO do illustre
pbllolo"o terá pouco seguidore .

.ão fecharei estl' artigo sem in i til' mais uma vez na leviandade com
que DlOgO Barbosa atlribue ao no so AITon o de Albuquerque as trovas, que
sob esle nome se lêem no Cancionei,'o de Bezend a foI. 1.69, 170 e 176:

b
como é po ivel que ao douto Abbade escapasse qu o Cancionei7'0 foi pu­
hcado em 1516, quando aquelle acabava de completar quinze annas de

eda(~c, e ainda se chamava Braz; pois só mudou de nome por insinuação de
elre! D. Manuel, e depois da morte de seu pae, falecido em Goa a 16 de De­
zembro de 1515, como o mesmo Barbosa refere pouco antes!

AFFONSO DE AkCALÁ E DERRERA, portuguez, mas oriundo de
Castella, n. em Lisboa a 12 de Setembro de 1599 e ahi faleceu a 21 de No­
vembro de 1682. Não consta que exercitas e oflicio, ou emprego publico,
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tailrez porque ;de seus paes herdou com que passar a úda ind pendente­
mente.-E.

37) Ja'rdim Anagmmmatico de Divinas Flol'cs Lusitanas, Hespanholol
e Latinas. Contém seiscentos oitenta e tl'es anagl'a11l11WS em prosa e verso,
e sei~ hY'lnnos cltl·onologicos. Li boa, na Olr. Craesbeeckiana i65'~. lJ,.0 dn
xxvUI-277 pag., tendo alem do rosto impresso, um fronti lücio gravado a
buril pelo ar ti ta portugu z João Baptista,

Foi a. primeira obra d'e te g n 1'0 que se publicou, não só em Portunal,
mas em toda a Hespanha, con.o affirma. o proprio auctor na noticia que lhe
antepoz. Sem que pretenda justificar aqui estes abusos do ingenbo que o
go to do secuJ.o seguinte condemnou, e baniu d;t republica das letras, pa·
rece-me t?davia. que pOl~COS dei.xar~o d~ admirar a de treza e curiosidadn
com que a cu ta de fUla mdustl'la e lntnncado trabalbo se levavam ao cabo
taes composições, vencendo difficuldades muitas vezes reputadas in u)lera­
veis. O exelllplares do Jarclim, que apparecem no mercado, "alem ordina·
riamente de 300 a lJ,80 réi .

38) Á sa''1rada Imagem da Virgem do Pilar 1l!iie Santíssima Jl!adre de
Deus, Salve Rainha glo ada. Li boa, por Domingo: Carneiro Hi78. lJ,.0

39) Novo modo cu1'Íoso, tl'actado eO1'tifi cio de l'sc/'evpr ... com U111a, vogal
sómente, excluindo as outras qttat1'o. Lisboa por Francisco Villela 1679.8.'
Parte I e 11.

lJ,0) Var'ios eITectos de Amo'); en cinco l\ovellns e:remplares, 11 nueVO ar·
tificio de escrivi'l" prosas y vel'SOS sin una de las cinco letras vocales. Lisboa,
por Manuel da Silva 1.6M. 8.° de XVI-140 foI has numeradas só na frenlc,
Jbi, por Franci,sco Ville]a 1671. 8.° Posto que e criptas em castel hano, 111811­
clono aqui estas noyellas para] mlH'ar que não houve novidade aJgUlna da
parte de certo escriptor qu já no secuJo presente deu á luz outro ilJ1ilbanro
trabalbo em portuguez, inculcando-o como original e sem exemplo.

AFFONSO ALVARES, que Barbo a diz fol'a. um dos mais estil1wdol
cl'iados do Bispo d'Evora D. Alfonso de Portugal: exerceu depois em Lisboa
a profiss;10 de mestre de ler e escrever, e era. de côr parda, egl111do se co~
lige das quintilbas satyricas que lhe diriaiu opoeta Antonio Chia.do, de quem
parece ter sido acerrimo antagonista. Não poude até agora di criminal' asua
naturalidade, e menos as datas preci as do seu na cimento e obito. Se é exacta
aquella a serção de Barbosa, deveria nascer pelos principias do seculo XVI,
pois.CIU? o Bispo D. Afi'onso fal ceu ~m 1522. Foi po,r tanto contempol'au(J{)
de Gli VlCent , edo outros poetas que lllustraram orell1adodeD. JoãOm.-~·

M) Auto de Santo Antonio {"eito a 1Jedimento dos 11!UY honrados e VIr·

ttbOSOS Conegos de Sã Vicente: ?nuy contempla,tivo, mn pal'tcs mll11 !l1'acioso,
timdo da sua mesma vida. Lisboa, por Vicente Alvares 1613. lJ,.0 Ibi por
Antonio Alvare 1639.4.° Evora, por Franci co Simões 1615.4.° Li boa, por
Domin~os Carneiro 1.659. lJ,.olbi, na Ofr. Fel'l'eil'iana 1.723. lJ,.0 de 15 pago

lJ,2} Auto de S. Tiago Apostolo. Lisboa, por Antonio AI ares 1639. fi.'
lJ,:1) Auto de S. Barbam Virgem e J1Jal'tyl'. Lisboa paI' Vicent Aliare

1.61.3. lJ,. °Evora, por Francisco Simões 161;). lJ" o Li boa por Francisco llorges
de Sou a 1790.4.° de 24 pago

44,) Anto de S. Vicente Mal·tYl' . .. (Foi prohibido no lndice Expurga­
torio dos livros mandado publicar pelo lnqui idor Geral D. Fernando Mar·
tins Mascarenba ; não con ta que se reimprimi se.)

lJ,5) nespos ta, (eita a uma pCti1J1;'O gibe (ez Antoll io Ribeiro C/dado ao Com·
missa-I"io Gemi ele S. F1'Uncisco. Lisboa, por Antonio Alvares 1602.4.° (Anda
tambem com os Letreiros Sentenciosos de Antonio Chiado, que Fariuha re­
imprimiu em 1783.)

As ediçõfls mais anti~as que aponto de cada um d'estes autos copjad~s
da Bibl, de Barbosa, e boje mui di1Iiceis de achar, não são por certo as pl'l'



AF 9

Illcira quc do mesmo a.ulos se fizeram. Tenho por indubitavel que todos
sc imprimiram ainua em vida de Alvares, e por conseguinte muito anles de
findar o eculo xvr, porém julgo provavel que a Inquisição os fize e reco­
lher a titulo de expurgaI-os ou corregil-os, e que d'abi resultasse não só o
tlesapparecimento do ex.emplares, mas perder- e até a memoria de taes edi­
çõe , que alias Barbosa não deixaria. de mencionar se d'ellas houvesse no­
t.icia.

D. AFFOXSO DE CASTELLO nn xco, ba lardo da casa do Condes
de Villa 1\oya Dr. cm Theologia pela Univ. de Coimbra, Commissario da
Dulla da Cruzada, successiyament Bispo uo Algarve e de Coimbra, e Vice­
Hei de Portu"al; de quem Barbosa faz larga menção no lagar competente,
)la to que lhe occul\. a qualidade de illegitimo.- . em Lisboa, e m. em
CoimJJra a 12 de Maio (le 1615 com 93 aano de edade.V. Constituições elo
BislJudo de Coimbm.

FR. AFFOXSO DA cn Z l\Ionge Cistercien e da Congregação de .
Maria d'Alcobaça, cujo instituto professou no anno de 1574. Foi eleito Geral
da me ma em 1000, e morreu avançado em annos no de 1626. Barbosa o faz
nalw'al do Fundão' ma o chroni ta Fr. Manuel de Figueiredo affirma ex­
pressamente que ell era d Alemquer.-E.

46) (C) Espelho ele pe1"{eiçt7.o colhido da doutl"ina de alguns Sanelos Pa­
rires antigos e oull'os va7'ões contemplativos: em o qual se contém qnat7'0 h'a­
elados etc. Lisboa por Pedro Cra beecle 1615. 8. 0

47) (C) Espelho eleReligiosos em oqual vendo-se, ec01llpondo-seasl1essoas
7'eligiosas podel"t7.o com o {avo I" divino chegaI" com facilidade á lJe1"{ei!,((,o. Li ­
boa, por Pedro Crae beecle1622, 4. 0 de x-306 folha numeradas de wm ó
parte. ABibl.Lus. e o Catalogo daAcad lItia referem erradamente e ta edição
ao anno de 1.621, o qu é falo, segun lo vejo do exemplar que po suo.

Os exemplares de qualquer das duas obrus são panca communs.

AFFOl\'SO FRA1'CO. (V. P, FI'ancisco da Fonseca.)

~. AFFO. rso FURTADO DE DIENDO 'ÇA, Dr. em Canones e Reitor
da UIllV. ~e Coimbra, Conselheiro d'Estado de Philippe/II, Presidente daMeza.
da C?l1 cwncia, elevado ncce sivument ás ca.deiras piscopaes da Guarda
e COllllbra, e á III tl'opolitanas de Braga e Lisboa. Barbo a h'atando d'elle
largamente deixa. incerta a sua patria que UI) dizem er Li boa, e outros
Montemór o novo.-M. de 69 annos a 2 de Julho de 1.630. V. Constituições
do Bispado da Gua7'da,

AFFO. 'SO GIL DA }'OXSECA. (V, Francisco ele Sousa e illmada.)

AFFO:\'SO GllLUDES. egundo a indicações ue Barbo a, colhidas
~~s ~uclores por elle apontados no artigo respectivo, Bibl. Lusit. tom. L pago

, constante que te AJl'on o Giruldes (de cujas cil'CUI1l tancia pes oaes
apenas se nota a de ter a si tido à batalha do ::ialado em '1340) compozel'a
uma obra em t1'ovas P07'titgue::as, que uns chamam Poema, outro Rom.ance,
I~a qual de crevia o successo ua referitla batalha, como te temunha ocular.
1'.r, Antonio Brandão c FI'. Francisco Brandão expre samente declaram tel-a
tIdo em seu poder' mas se e teve em Alcobaça é certo que d'ahi de appara­
cel1 ant~s do anilo de 1775 em que se imprimiu o Index Cod'icmn Bibliothecw
1Ie~bFatu!l' no qtwl debalde a procuramos. Da citação que faz o P. Francisco
os, relre .na suas Reflcx. soh7'e a Lingita Portu.,.,ue::a, parte 3." pago 59,

a ll;S se col1Jge que ene viu, ou teve copia d'elIa. Onde pois iriam parar es as
Copias, de que ao presento não encontro mcmoria em parte alguma'? Existirão
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acaso em mão de algum particular, ou sahiriam parafóra do reino? Parece-me
l{ue bom serviço faria ás letras quem podesse aclarar o ponto, e dar-nos no­
ticias da existencia d'est' codice precioso e ignorado. ro intento de excitar as
diligencias e curiosidade de algum estudioso, que haja de dedicar-se a e ta
indagação, lancei o presimte artigo, alias extran1lo ao plano do Diccionario,
visto que a obra de que se tracta nunca chegou a ser impre sa.

, P. AFFONSO GlJElUlEIR~, Prior da; fre~uezia de S. Christovam em
LIsboa, natural de Almodo ar, Irmão dos Je Ultas Bartholomeu e Fernão
Guerreiro. Foi morto violentamente nas visinhanças de Li boa em f58f.-E.

4,8) (C) Das Festas que se fi::eram na cidade de Lisboa na ent"ada d'e~

,'ei D. PhililJpe p"imei,'o de Portttgal. Lisboa, por F.ra~ci.sco Corré~ 1581.4.'
Consta de 59 folhas sem numeração, tendo no frontIsplclO uma ta1:Ia de gra,
vura em madeira. Na livraria do Archivo racional da Torre do Tombo ha
um exemplar d'este rarissimo opu cujo, e sei da existencia de outro naBi·
bliotheca Publica de Braga. Não encontrando memoria de que algllm tenha
vindo ao mercado de de muitos anno , já se vê a impossibilüladr. de a i·
gnar-Ihe valor determinado.

AFFONSO LOPES, ou AFFONSO LOPES DA COSTA, como Ih/
chama Barbosa, natural de Torres Novas, de profissão ecclesiastico, cap.liro
na jornada d'Africa em 1578. Deve-se-lhe a publicação da obra seguinte, um
dos livros mais raros e estimados da nossa liLteratura:

49) (C) P"imeir-a pade dos Autos e Comedias P01·tttguezas . .. Lisboa
por André Lobato H:í87. lJ,.o V. Antonio P,'estes.

AFFONSO DE LUCENA, Cavo da Ord. de Cbristo, Commendadol' da
de S. Tiago, e Alcaide mór de Portel e Evora-monte: Licenciado cm Direito
Civil, Secretario e Procurador da Duqueza de Bragança a sr. a D. Calharino.
-N. em Trancoso, e vivia ainda no anno de 16H.-E. e pul)!icou, junla'
mente com outros jurisconsultos:

50) (C) Allegações de DÜ'eito J que se offel'ecerwn ao muito alto f?1l~tito
podm'oso Rei Dom Hen"ique nosso Seiiol' na causa da soccessão destes RCI1lOl
P01' pm'te da Senho,'aDona Cathel'inasuasob1'inhafilhado In(anteDomDllarlt
seu irmüo a 22 d' Outubro de 11f. D. LXXIX, ÚTIpre as com licença, Anno
1580.-E no fim tem: Dos Tratados que sobl'e este caso escrevemm os DOll'
t01'CS acima appontados f o Doutor Feli:!; Teixeira J f o Licenciado Affonso dI
Lucena Desemba"gadores da Casa do Duque de Bragança (que n'esta causa
süo pl'ocumdol'cs da senhora dona Cathel'ina) fmuitos outros Letrados, {o­
"am compostas estas allegações pellos Dottto,'es Luis COlTêa Lente do De­
cl'eto J f Antonio Vaz Cabaço Lente de Vespem de Leis na Vniversidade dI
Coimb1'aJ f pel/os ditos DOtttOl' Felix Teiff:cit'a J f Licenciado Afonso deLu·
cena. Impressas por Antonio Ribeiro & Francisco Corrêa em Almeirim...
'Ao 27 de Fevereiro 1580.-foJ. de vI-'!28 folhas, numeradas só na frente;
tendo o fronti picio gravado em madeira, um anle-l'osto de igual gravura
com as armas da casa de Bragança, e uma arvore genealogica da mesma ca a.

Estas AJIegações de que ba exemplares cm Lisboa nas principae livra­
rias publicas l e nas de alguns particulares, são livro de mmta estima, e raro
de achar no mercado. Seu preço é muito variavel, inórmeJlte com respeito aO
cstado de conservação dos exemplares. Do algum sei que foi pago por lJ,:800,
subindo outros até 12:000 réis; e o sr. Campos, commrciante de livros
na rua Aurea, me assegura ter vendido, ha pouco mais de anno, um por
f5:000 l'éis I

D. AFFONSoi:3IENDES, Jesuita, Dr. Theologo peja Univ. d'Evora,
Patriarcha da Ethiopia, sagrado a 12 de Março de f623, Depoi~ de exercer
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as suas funcções como tal duranl alguns aunos, teve emfim de sahir des­
terrado do imperio com os mais catholicos, acolhendo-se a Goa pa ou ahi
o resto dos seus trabalhosos dia até 29 de Junho de :1.656 em que faleceu,
estando já nomeado Arcebi po d'aquella metropole.

Foi natural de S. Aleixo, termo da Villa de Moura no Alemtejo: mas os
seus biogra8ho não concordam no anno em que nasceu, dando-o Barbosa
na cido a 2 d'Ago to de :1.579 e Canaes (talvez por engano de algarismo) a.
20 d'Arrosto de 1575. V. Estudos Biogl'aplticos de J, B. Canaes, pago :I.~3.
Na Bibl. Jac. de Li Loa ha um seu retrato de corpo inteiro, e sem nome.-E.

51) CM'ta ... escl'ipta de sua prop?'ia miio ao 1I'l. R. P. Mucio Viteleschi,
Preposito gemi da Companhia de Jesus: na qual se contém o que s?ta I/l.ma Se­
nhoria com os demais PP, da Companhia. .. fi::eram do serviço de De?!s e bem
das almas o anno de :1.629. Impressa á custa de Lopo Rod1'igues Mendes, pa­
rente do mesmo Patl'ianha. Li boa, por Matbia RoJrigues :1.63:1.. 1j,.O de 44

. folha numerada só na frente. Por que razão se omittiria e ta carla no cha­
mado Catalogo da Academia?

É livro de muita raridade que ainda não encontrei de venda cm alguma
parte: e das livrarias de Lisboa ó consta que d'ella po suam exemplares a
do Archivo acional da Torre do Tombo, e a Real das Necessidade.

Note-se que a referida Carta foi traduzida em francez e se publicou
com o titulo: Relation de /'Ethiopic. Lille :1.633. :1.2. 0 Ás obra d'e le prelado
mencionada na Bibl. de Barbo a podem acre centar- e o TTactado SObl'C a
JJrisüo do P. Hicronyrno Lobo, Pl'cposito da Casa P?'o{essa da Companhia cm
Goa, cscl'ipto em :1.648, de cujo original dá nolicia o Sr. Rivara como exis-

tente entre os manuscriplos da Bibl. Eboren e cod. ~~; contendo 123 §§;
-e duas Ca1'tas tambem originae , escriptas de Goa ao P. A sistente da Com­
panhia em Roma: dita BibJ. cod, ~~;. V, P, Antonio Femandes,

AFFONSO DE MIRANDA, Contador do Reino e Casa Real, que viveu
no tem~o d'elrei D. João llI.-Barbosa lhe attribue: '

. 52 Dialogo da er{eiçiio 4" pal'tl!S que sam necesSQ1'ias ao bom lIfedico.
Dirigi o ao muylo afto e Serenissimo P1'tncipe Rey dom Sebastimn, pl'imeiro
c/este nome, osso Senhor. Em Lixboa, por Joam Alvares impre 01' delRey,
~no M. D. LXII. 4. 0 Con ta. de 25 folha numerada ó na frente, e ão
lIlterloculores Phyliatro e o commendador Fernan Nunez, que viveu no­
venta annos, e nun a se curou com medicas I

.Posto que o titulo e a dedicatoria sejam em portuguez, o dialogo é todo
escl'lpto em ca t lhano. Se houvermos l;l'estar p lo que diz Barbd6a no
tomo. I, ar!. .Alfonso de Miranda. c te é o yerdadeiro auetor do livro, que
depOIS sahiu po thumo por diligencia de se?! fil/tO Jeron mo de Miranda,
No lomo II porém, a pago 509, contradiz-se, como á veze lhe acontece,
dando por auctor da obra aproprio Jeronymo de Miranda sem que se faça
cargo ou dé razão da sua desconcordancia. E o peor é que ahi me mo diz
lue a obra fora impre sa por Antonio Alvares, o que é manifestamente
al o~ como tive occasião de verificar por exame no exemplar que exi te
n~ Bib!. aciollal de Li boa. Confe o que á vi ta do me mo exemplar não
~l a quem deva altribuir a compo ição d'e te opu culo, que se diz tradu-

Z;do, a? que parece de latim, por mal/c/ado de Affonso ele Miranda, e por
e I~ deixado a Jeronymo de Miranda, para que o publicas e, como fez de­
~OIS da sua morte. ão se estabelece porém entre um e outro razão alguma
~!aarentesco; apesar da identidade dos appellidos, e muito menos a pater­

III ade, que Barbo a gratuitamellte quiz uppôr.
. Antonio Ribeiro dos Sanctos chama a esta obra .rara, e de estimação>;

diz que possuia d'ella um exemplar, e vira outro na livraria de Monsenhor
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Hasse, o qual deverá ter pa ado para a da Univ. de Coimbra com o mais
livros d'aquelle prelado.

Encontro tambem n'este livro uma singularidade, que por notavel me­
rece que d'ella se dê conta. Tra? no ver o do 1'0 to e tampada a licença do
P. FI'. Manuel da Veiga, domiJticano, na qual-Altesta que vi I'a a sobre­
dita obra, e qu não achara cousa alguma contra a no a sagrada religiãO
e bons co tumes: E P07' tanto (diz) c/Ott licenra pat'u se imprimir oje 9 de
Julho def562. F7·. Erl!lnantul da Veiga.-Da phrase dou licellça par ce que
legitimamente se deve inferir que a e le padre compelia sômente o COUI»
dei-a: e portanto vê-se que o processo das licenças não eslava áquelle tempo
regulado do modo por que o foi depois.

FR. AFFONSO DOS PRAZERES, 1JJho do segundo Visconue de DaI"
bacena; chamou-se no seculo Affon o Furtado de Mendonça. Segllinuo por
algum tempo a vida militar, retirou- e uo mundo, c entrou na Ordem de
S. Bento. D'esta passou depois para Missionario franci ano no eminario
do Varatojo.- . em Penamacor em 1690, e vê-se que ainda vivia em 1759.
I"noro quando morreu.-E.
;; 53) nlaximas espú'ituaes e directivas pam illstr1tCçüo mystica elos til'­

tuosos, e defensa apostoliw da Vi7·tude . .. Lisboa, por Miguel Rodl'igue.
f737. 8.° 2 tomos.-Segunda impressão, em que de novo se aCl'escentarwK
muitas dout'rinas. Ibi, por Antonio Izidoro da Fonseca 1740. 4.° 2 tomo.
Cumpre rectificar a confusão que apparece no tomo IV da B'ibl. de Barbosa,
onde parece indicar que a primeira eunUl1ciada cjá s gunda ediçãO. E la
obra foi mandada supprimir, ficando prohibida a leitura d'ella debaixo de
penas gravis imas, por edital da R ai Mesa Cen oria de 6 de Abril d 1769,
como contendo doutrinas erroneas e hereticas, na parte em que sustenla a
existencia das violencias diabolicas nos actos externos !la sen ualidade.

54) Consultas em que eon{o1'1ne a ve7'dadeÍ1'a theologia . .. se 1'eSlJonde
ás mais frequentes duvidas que OCCOr1'l11n na vida elo espirita. Lisboa, por
Miguel Manescal da Costa f744. 4.°

55) Cm'ta directiva para um peccado'r cOlwel'tido . . , Lisboa, por Fran·
cisco da Silva, f752. 8.° Sabiu com o nome de Sofronio Ferra? Sepedes, puro
anagramma do nome do auetor. Esta carta foi tambem prohibida pela Me a
Censoria por edital de iO de Junbo de f771..

Fallando bibliographicamente, taes livros não têem mcrito algum que
os recommende, e por is ó correm no mercado por vil preço.

P.i\FFOl SO RODRÍGUES, ouALOrTSO RODRIGUES, bespanhol,
auctor dos .Exercicios de lJerfeição., (V. F7'. Pedl'o de Santa Cla7'aJ

AFFONSO DE TOAR DA SILVEmA, Bacharel em Theologia prla
Univ. de Coiml11'a., natural da villa d'Atouguia, na diocese de Lisboa.-E.

56) Dialogo ent7'e t1'es figu7'as, no qual se tracta dos Lcw1'aeloreb, com
alq1ms louvo1'es da vida pastoril. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1630. 8,'
Nad,~ po so acrescentar ao que diz B~rb? a, com res.peito a e~te opusc.ulo,
que Julgo ser de grande rarulade, pOlS amda o não VI, nem sel olld eXI ta.
Tambem ignoro a razão por que o compilador do chamado Catalogo da
Academia se não fez d'eJle cargo, deixando de o mencionar,

AFFONSO DE VILHAFANIlE GEIROJ. E PACHECO (e não GI'
fulL, como tem el'l'adamente Barbosa) homem de negoeio, versado nas re­
gras do calculo. Uns o julgam nahlral de Almeida, outros do Porto; m~s
Agostinho Rebello decididamente o põe entre os natllraes d'esta ultima CI'
dade, e diz que falecera em f6U.-E.

57) FlO?' de ,Arismeticu neceªsariu ao uso dos Cambios, e ~lt'ilatac{or~'



AG 13

0111'0 e1J?'ala; o mais ctwioso que tem sohido. Lisboa, por Giraldo da Vinba.
16240.8.· de Iv-266 folhas numeradas ó na frente. Vi um exemplar d'este
raro livro na Bib!. Nac. de Li boa, e sei que existiu outro na copiosa li­
vraria do falecido advogado Abranches. ão atino com a razão, por que este
foi tambem excluido do já por vezes citado Catalogo da Academia, onde
vem alguma obras de anthmetica, talvez muito inferiores em merito à de
GuiroJ.

AGO TINHO ALBANO DA SnVEmA PINTO, n. Da Cidade do
Porto a 17 de Julho d 1785, filho do bacharel José Xavier da Silveira Pinto
e ~e sua J;llUlher D. Jtlaria P.erpetua Pereira ~a Silv ira. Foi Doutor em
Phllosop/na pela Umv. de COImbra em 1800, AJudante do batalhão Acade­
mico em 1 08 e depoi Alferes de infanteria n.· 12.-Terminada a guerra
peDin uJar voltou para a UniveI:Sidade, e formou-se nas faculdades de Me­
dicina e Mathematica, cur ando tambem algumas cadeira de Direito. Exer­
ceu a clinica medica por alguns aunos no Porto, e foi Lente de francez na
Academia de Marinha e Commercio da mesma cidade. Cirector da Eschola
Medico-Cirurgica, Lente da cadeira de Agricultura, e exerceu varias outras
commissões do serviço publico. Deputado ás Côrtes em totia' a le~i laturas
desde 1838 a 1852. Membro do Tribunal do Thesouro Publico' ice-Pr si­
dente do Tribunal de Conta, Mini tro e ecretario d'Estado dos Negocias
da Marinha e ltramar, etc., tc. Foi Commendador da Ordem de N. S. da
Conceição, e teve oulras condecorações nacionaes e e trangeira . Membro
de diversas Academias e Corporações cienlificas, tanto em Portugal como
em outros paizes.

?tlorreu na sua casa de Agllas- anctas a 18 de Outubro de 1852. A sua
bio~raphia pelo r. Rodrigo de Morae Soares sahiu na Esper'ança, jornal
polIlico, n.· 408 de 26 de Outubro de 1852. V. tambem o artigo assignado
M.. na Revoluçuo d,e etemb7'o n.· 3174 do mesmo dia.-E.

58) Novos Elementos de G1'amnwl'ica France:::a, ext7'ohidos dos g7'am­
maticos mais celebres e acreditados em Pranca. Li boa :1.815.8.· de 177 pago
'r~em sido até hoje adoptado para compendio na aulas do Porto, e tiveram
seIs edições successivas, sahindo a ultima com o titulo de Elementos de
Gmmmatica H'anceza 1107'0. uso dos al7tmnos que esludam esta lingtw. Sexta
edição correcta e acrescentada. Porto 1852. 8.·

59) P7'imeiras linhas de Chimica eBotanica, cOOl'denadas pam 1lS0 dos
que f~'eqnenlam a aula de Agl'icullura da R. Academia da 1J[arinlla e COlll­
lIIerctO, Pal·te p7·imeim. Parlo, na Typ. da Viuva Alvar s Ribeiro & Filhos.
1827.4,.· de xVIll-200-i4-9 pago A segunda parte, qne devia conter os Ele-
mento ele Agricultura, não chegou a pllblicar- e. .

60) !loções sob7'e a Cholem-1rw7'úlIs indiana, exlt'ahidas lJrincipalmente
da obra eLe J. Kennedy, e oU17·os.Lisboa, nalmp. Reg. 1832. 8.· de xn-H3 pago

61) Conclusões pmticas ou aphol'ismos deduzidos da obsenJaçuo sobre a
ClloLem-mol'bus. Porto, na l'yp. de Alvares Ribeiro. :1.833.8.· gr. ele tO pago

62) Codigo PhUl'maceutico Lusitano ou tmctado de Phat'tnaconomia, no
qual se eX1JlicanL as 7'eg7'as e p7'ceeitos com que se e colhem, conservam, e
preparam os medicamentos, e se ap7'esentam as vi'l'tudes, usos, e dóses das
formulas lJ1ml'rllaceuticas. Te7'cei7-a edicüo mais con'ecta e acrescentada.
Porto 18402. 8.· gr.-E CJllarta edieão 'mais correcta e acrescentada. Ibi
1846.8.· gr. '

63) Phal'rnacogmlJhia do CodigoPhat'1lLaceuticoLusitano . .. 1836.8.· gr.

d
64,) !,7'elecções Jl7'eLirninal'es a,o t;7WSO eL'Economia PoLitica da Eschola

a Assoc1açlio CO'lnmel'cial do P07'tO. Porto, na Typ. Commercial Portuense.
1837.8.· gr. de 293 pag., com mn retrato do auetor bem mallithographado.

• Typ 65) Exame da questuo sob7'e a liv're navegaçiio do Rio DOU7'O. Porto, na
, Comm. ParI. :1.84,0. 8.· gr. de 56 pago
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66) A Divida P16blica Pm't'ngueza, sua histol'ia, p,'ogresso, e estado

act16al. Lisboa, na IOlp. Nacional 1839. 4.°
67) A Crise fi.nanceira em 1841, a Commissão Cl'eada pOl' dec'I'eto de 22

ele .i}1a,,'co do mesmo anno, e as ltfenwrias do Sr. Deputado Roma. Porto,
Typ, dáRevista 184,1.8.° gr.

68) Exame Cl'itico das causas p,'oximas da actual sit1tação financeim.
Lisboa, na Imp. Nacional 1843, 4.°

69) Exposição Synoptica do systema geral da Fazenda Publica em POf'­
tugal, addicionada com algumas obsel'vações. Lisboa, na.lmp. Nacional 1847.
4.° gr. de 57 pago

70) Elogio de Agostinho José Fl'eil'e. Sabiu no n.O 7 dos Annaes dC6 So­
ciedade Littemi'ia Pm'M6ense, Porto 1839, 8.° gr.

71) Memoria bio,ql'aphica do conselheil'o José Fe,'reim BOl',qes. ahiu
no tomo I da Revista Litteml'ia, e vem mencionada na Bibliogl'. J-list. Porl,
do Sr. Figaniere sob n.O 1277 sem o nome do auctor.

Foi tamhem redactor principal da referida Revista Littemria. Porto
1838 a 1843,11 vaI. 8.° gr., onde se encontra grande numero de artigos por
elle compostos, ou traduzidos: bem como no Repositol'io da Sociedade Lit­
tel'a"ia Portuense, e em muitos outros jornaes. Consta mais que alem de
importantes trabalhos manuscriptos deixou promptos para a impren a dous
volumes da obra de que ultimamente se occupava, por ene intItulada His­
toda financeim dePol'tugal desde o tempo do Conde D. Helwique até onosso.

Alguem julga que com fundamento deve attribuir-se-lbe toda, ou pelo
menos grande parte da redacção dos seguintes escriptos:

72) Memol'ia Est'atistico-hist01'ica sobl'e a administmçiío dos Expostos
na cidade do Porto, l'edigicla pela Camam Munici~al dC6 mesma cidade. Porto,
na Typ. da Viu a Alvares Ribeiro 1823.lJ,.0 de lJ,,,, pago .

73) Relatorio que a Commissi'io Sanital'ia da cidade do Po'rto (e::: subir
á augusta pl'esença de S. M. Impel'ial o Duque de Bmgançe6, Regente etc...
Lisboa, na Imp. do Governo 1833. 4.° de 35 pag.-Versa sobre a primeira
invasão da cholera-morbus no Porto em 1833. Agostinho Albano foi presi­
dente da referida Commissão.

AGOSTINHO BARBOSA, Formado em ambos os Direitos pela Univ.
de Coimbra, um do mais famosos varões que produziu Portugal para cre­
dito e ornato da republica litteraria, como diz o Abllade de Sever na ua
Bibl. Discorreu pelas principaes universidades da EuroEa, e re idiu por
alguns anuas em Roma, sendo a final nomeado Bispo de ghento 110 reino
de apoles.-;-N. em Guimarães a 17 de Setembro de 1590, filho do cli tincto
jurisconsulto Manuel Barbosa, e m. no seu bispado a 19 de ovembro de
1649.-Alem das numerosas obras de jurisprudencia civil e canonica em la­
tim, cujo catalogo póde lêr-se no tomo I da Bibl. Lusit., escreveu a seguinte:

74) (C) Dictionariw1t Lusitanico-Latim61n. Bracc!larae Augu tae, apud
Fructuo um Laurentium de Basto 1611. foI. Consta primeiro de 80 pago
não numeradas, a que egue a numeração por columnas de 1 até 1208, equi­
valendo a 604 pag.; e no fim yem um •VocabuJario geographico. que occupa
15 pago

.Este vocabuJario campo lo c publicado quando o anctor contavaapenos
vinte e um annos de edade (Diogo Barbosa por uma das sua llsuaes, bem que
desculpayeis inadvertencias diz quinze) é entre os da no sa lingua o mois
copio o de todos, segundo certilica o P. ~ento Pereira no rosto do ou
Thesouro cla Lingua POI'tug1wza.• Não tenho noticia de que jámais se reilJ\­
primisse, e os poucos exemplares que d'elle appareclam á venda cOl'J'ialJ\,
ainda ])[0 !la muitos annos, pelo preço de 3:000 a 4:000 l'éis em hom es­
tado de conservaç[o. Hoje têem decrescido de va.lor; e chegam pelo maximo
de 1:920 a 2:400 réis,
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Escreveu mais o sobredito A. Barbosa em castelhano a seguinte, que li

de grande raridade e por isso a menciono, posto que d'ella não tenha visto
até agora algum exemplar:

75) Sumario de la vida y milag?'os de S. Filippe Nery, (undado?' de la
Congregacion dei Omtorio· ,·a;;on de su instit1~to y emlJleos de los sacm·dotes
de que la dicha Congregacion se compone. S m lagar nem amlO de impre ão.
Em 8.° Diz o Abbad de Sever que tinha em eu poder, e guardava com
grande estimaçiio um exemplar.

AGOSTINHO DE nEM FERREIRA, Formado em Direi to Canonico
pela ni\'. de Coimbra, e Advogado em Li boa.- . nos suhurbio da Torre
de Moncorvo, em 1681. Parec ser ainda vivo em :l.759.-E.

76) (C) Swmma da Instit1f,ta, com ?'emissões ao Direito de q!~e se dedu;;,
Ordenações com que se con(onna, e d01~trinas praticas . .. Obm utilissima
lJaI·u estudantes e politicos de liçiio. Li boa por Antonio I idoro da FOi] eca
1739. lj,.o g, tomo, que de ordinario andam encadernado em dous.- ahiu
depois mais correcta e addicionada p lo proprio auctor. Li boa, por Do­
mingqs Gonçalves :1.74,6. foI. 2 tomos.

E inexplicavel o como, sendo nwis CO?Tecta a gunda edição, fosse pre­
ferida a primeira pelo compilador do Catalogo da Academial-Quanto ao
merito da obra diz o auctor do Demet,·io Moderno a pago 2:1.3: c Po to que
e ta traducção lá tenha eus defeito empre o merecimento do traductor
reluz na versão que fez com grande trabalho para a lingua materna.,

Vi vender um exemplar da edição de folio por 960 réi ; e a de quarto,
que tenho, cu tOl1-lnO ainda menos.

FR. AGOSTINHO D CR Z, chamado no ecuJo AGOSTINHO PI­
llIENTA, Franci cano reformalIa da provincia da Arrabida, irmão do outro
celebre poeta Diogo Bernardes. Prof sou no convento da Serra de Cintra
a3de Maio de :1.561, e não consta que tive na ordem outro emprego alem
do de Guardião do convento de . Jo é de Ribamar, que acceitou ao 65 an­
no de sua edadc.-N. conforme Barbosa e o que o seguem na viJla da Ponte
da. Barca, na provinda do Minho, em :1.54,0, e m. cm Setu1lal a.:ll~ de Março
de :I.~W. Mas e é certo (como creio) o que e lê no manu cripto da suas
poesias que logo citar i, dizendo-se ahi que falecera de 77 a.nno , d veria ter
nascido no de :l.5g,2.-E.

77). (C) VaI-ias Poesias elo venemvel P. FI'. Agostinho da Cruz> ?·eligioso
daproVlnclada A?Tabida, etc. Li boa na OfI. de Miguel Rodrigues 177:1.. 12.°
de x..'{!Il-1~3 pag.

Nad~ Iguala o de leixo e incuria com que foi feita esta ecli ão, prepa­
rada e dirigida pelo ( ntão) profe Sal' do e tincto Collegio de Nobres José
Caetano de Mesquita e Quadros. Amigo de vencer trabalho com pau o cu to,
nem tractou de consultar o codice manu cripta, que Barbo a no diz existia.
no. convento da Verdereua, qualificado (quanto a. mim inexactamente) de
OTlglllal e au~ol1rapho; nem ao menos teve em vi ta, como cumpria, o que
de Fr. A~ostinho andava já impresso e publicado desde :1.728 na. CIM'onica
f.~.A!.,.ablda, parte 1. liy..5. cap. 20. ~e attentasse por isto, de certo não omít-

di
l.1la, como .de facto omlthu na sua ediçãO, um mote e voltas, qu se lêem na
.t~ Clll"omca pago 94,0, e dou soneto que ahi e tão a paa. 9~i: e andaria

mal escrupulo o na revi ão, corrigindo pelo impresso varias erros e faltas,
que prov.avelmentc havia na copia de que e rviu, e que lhe e caparam·
apontarei. para exemplo o poema da vida. d S. Catharina, pag. 130 da edição
~e MesqUIta, em que logo na primeira oitava se nota. a inteira. suppressão
o verso sexto, que é:

D'outra mais branda voz, mais doce e digna.



16 AG
o meu illustl'e amigo o SI'. J. J. B. Marreca, actual Conservador da DI,

bliotheca Nacional de Lisboa, cmioso indagador de preciosidades bibliogra.
phicas, me mostrou ba pouco um codice ms. e original (não autographo)
por elIe casual e ine peradamente adquirido das Poesias de Fr. Agostillho
da Cj"u:;, que pertenceu á Communidade do convento da Arrahida, e parece
ter sido escripto logo depois da morte do veneravel P. Consta de 154, folhas
no formato de 4.°, de mui boa letra do secl1lo XVI!, e em soffrivel estado
de conservação. No rapido exame a que procecli, verifiquei ser muito mai
amplo e correcto que o da copia que sel'Yiu a Mesquita para a sua mesqui·
nha e deturpada edição. Começa por dous epigrammas, ~ que se s~guem oi·
tenta e um sonetos (nas obras Impressas ba apenas vlfite e selsl)-um3
egloga á Ingratidão -quinze elegias-mais tres eglogas - cinco odes -variO!
motes e gl? as-quatro cartas ou ep~stola ineditas e ~iver~as das que vem
com este tJtul0 no imJ;lresso-um eplgramma-um epltaphlo-as OItavas a
S. Pedro sobre o Flemt amaj"e-Vida e morte de S. Eustachio e de sua mu·
lher e filhos em cincoenta e sete oitavas-e por fim a Vida e martyrio de
S. Catharina. Já se vê de quanto interesse seria para os apaixonados da nos
litteratura, que d'estas estimaveis poesias se fizesse uma nova, acurada, c
completa ediçãO, para a qual servisse de texto esLe precio o codice.

AGOSTINHO IG -ACIO DOS SAl\'CTOS TERRA, que se não me en­
gano exerceu em Lisboa a profissão de Ourives da prata.-E.

78) Memoria e fundamental exposição sobre a util conveniencia do 71lt­
lhommento do estabelecimento do mercado do Tej'l'eiro P~tblico d' esta cidade
de Lisboa ... offet"ecida ao Sobej·a.no Congj'esso e ao illustmelo Governo dI
SltaMagesfade, etc. etc. Li boana Typ. deR.D. CosLa1837. 8.° gr. de 66pag.

Aproposito da conveniencia ou necessidade do referido estabelecimento,
como mercado exclusivo dos cereaes, e ácerca da diversas transfonnaçOel
e reformas, que elle tem som'ido, existem varios opusculo , que convirá
consultar, quando alguma vez se ventile de novo esta que Lão economica.
Darei J?ois noticia dos seguintes, de que possuo exemplares:

7~) B,"eve analyse pD1' occasião da conta ou expo ição, que a C01ll7llissüo
CiD Ten"eij'o Publico j"emetteu ao S~tpj"e11lo GoventO elo Reino na elata. de 21
de Outubj"o de 1820. Lisboa, na Typ. Rollandiana 1821. 4.° d 88 pago

80) Plano (apj'esentado ás C6j"tes em 1821 sobre a j'e/anna do Terreiro
Publico) POj' Antonio de Castro Momes Sarmento. Ibi, na Off. de Álltonio
Rodriaue Galbardo 1821. 4.° de i3 pago

81) MemOj'ia sobj'e a consej"vação e j"e(07'7nct do TelTeij"o Publ'ico pelo
mesmo. Ibi, na Typ. de R. p. Costa i837. 4.° de 12 pago ,

82) Parecej' da Cmmmssiio creada por decj'eto de 17 de Outttbj'o de 183/
para examinar o estado do TerreÍ7'o Publico, etc. IlJi, na Imp. Nl1cional i83B.
4.° de 22 pago

83) Documentos j'elativos á m"ganisaçlio e j"eTónna do TejTeit"o Publico
de Lisboa. Ibi, na mesma Imp. 1848. 4.° de 67 pag. com ,'ario mappas. EsII
publicação foi mandada fazer de ordem superior.

AGOSTrni"HO DE GAVY DE ME DONÇA, natural de MazagãO cm
Africa, e de cujas circumstancias pessoaes nada nos diz Barbosa. Parece que
ainda vivia em 1607.-E.

84) (C) Ristm'ia do famoso cerco que o Xarife pos a fOj"taleza de lIfa:a­
gão deffendido pello Valel"OSO capitam TltOj' delta Aluaj"o de Cantalho. Goue'"
niiclo neste Reyno a Sej'enissima Raynha Dona Cathel"ina, no anno de i/J6!.
Lisboa, em casa de Vicente Alvarez, 1607.4.°-0 Sr. Figaniere (Bibliog~.
Rist. n.O 990) faz menção de um exemplar que vira, pertencente á livra~11
das ecessidades, que offerece con ideravel mudança no rosto, sendo ahas
da mesma edição. Ahi se chama ao capitão mór cm vez de Alvaro de Caro
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valho, Ruy de Sousa de Carvalho.- Ta Hibl. Lusitana Escolhida de José
Augusto Salgado vem mencionada esta edi~ão (por erro, segundo creio) como
de i605.

Quanto ao merito da obra alem de merecer todo o credito como escripta
por quem foi testemunha ocular dos successos que refere, é tambem esti­
mavel pela ingenuidade, for~a e energia d'estylo que em toda eHa domina.
Consta de dezoito capitulas, dos quaes o ultimo é especialmente destinado
â enumera~ão de nrios feitos de armas, que tiveram lagar na referida praça.

São mui pouco vulgare os exemplares d'este liYl'o, e ainda no anno
passado o sr. Monteiro de Campos vendeu um por 2:400 réis I Comtudo, o
tlistincto bibliophilo José da Silva Co ta, falecido ha annos, tinha na sua
e colhida livraria outro, que díz lhe custára SOO réis.

AGOSTIl'''110 JOSÉ DA COSTA DE 1\IACEDO, Professor Regia de
Philosopbia racional e moral e segundo Bibliothecario da Bibliotheca Pu­
blica de Lisboa; ocio da AC:ld. R. das c., etc. etc.-N. em Lisboa em i7 de
Fevereiro de 1745, e morreu no estado de total cegueira em i822. Posto que
não publicasse (que me conste) obra alguma com o seu nome, pertencem­
lhe todavia os seguintes' trabalhos qne são provas de sua applicação:

Dirigiu a impressão que em i790 se fez do Foral ele Ltsboa, e é sua a
pl'efa~~~ 9u~ ahi e acha. cy. Fora.l de Lisboa.) . . .

Dll'1glU Igualmente a edição feita em 1786 da Ch,-ontca de Palmel1'lm de
InglatelTa, e é d'elle a prefação do editor que vem no principio do tomo r.
(V. Francisco de Momes.) .

Foi um dos tres eifeclivos collaboradorc , que começaram e concluiram
oprimeiro (e unico) volume do Dicciona1'Ío da Lin!luaPO?·tu!l1te::.a publicado
em 1793 em nome da Acad. R. das Sciencias. (V. Diccionario da Lingua P01-'
I1lg!lP::.a.)

. E finalmente, pertence-lhe in totum a compilação e redacção do deno­
mll!ado Catalogo da Academia, a que já. tenho por vezes alludido, e que re­
petldas vezes se cita no corpo do presente Diccionario. Além de outras pes­
soas que me affirmavam ser sua c sa composiç,10, assim m'o confirmou seu
filho o sr. conselheiro Macedo, cujo testemunho é sem duvida para este
caso maior de toda a excepção. De totlos os seus trabalhos parece-me ser
~ste ~ que menos honra lhe faz, pelo modo como o desempenhou, por certo
Inf~l'lor em muito ao qu havia razão de esperar dos eu conhecimentos
P~1l1010gico. e bibli~graphicos. Veja-se a; este respeito o que extensamente
(ligo no arlJgo espeCial-Catalogo dos LW7'os que se hão de lrl-, etc.

AGOSTINlIO JOSÉ PIl\'TO DE ALl\mIDA, Doutor e Lente na fa­
culdade de lIIathematica da niv. de Coimbra, etc. ctc.-M. a i de Julho
~8ei850.-A sua biographia e retrato acham-se na Revista PopulaT, tom. UI,
1 50, a pago i77 e sego
D' ~5) iVoticia sobTe o encanamento do 1'io 1tfondego. (Foi publicada no

1~I'tO ~o Governo n.08 96,97 e 98 do anno de 1822; mas ignoro se tambem
se Impnmiu cm separado.)
1.8 86) P,'incipios de Geologia. Coimbra, na Imp. da niv. i838. 4.° gr. de
~ pago •

.n. AGOSTIl\'HO 1\1 mEL DE VASCOl\'CELLOS. Cavo da Ord. de
Chl'lsto,. e de familia nobilissima. T. em Evora em 1.584 e depois de ter sido
(con,o diz Barbosa) g7'ande venemdo1- da Casa de B1'agança, cujos direitos
dO t 1rono de Portugal sustentou de viva voz e por escripto, veiu a morrer
egolado na pra~a do Rocio de Li boa a 29 de Agosto de 164.1, contando de

~d~dDe 57 annos, convencido de conspirador contra a pc soa e governo d'el­
leI . João IV.

TO~O I. 2
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Posto que as sua obras impr s as ão todas na lingua castelhana, lêem

eJla relação tão immediata com as COllsas de. POl'tll~al, e lU r com ainda lal
conceito, que não poderiam ser expungidas d'este Dlccionario' sem flagranle
inju liça.-E.

87) 1 ida de Don Dum-te de lUenezes, te?'CC1'0 Conde de Viana, y succeSSOI
notablcs de Port1tgal en su tiempo. Lisboa, por Pedro Crae beeck :1627. iJ,.'
de :167 folhas numeradas só na frente.-Não são vulgares os exemplares d'este
livro, e os que apparecem têem corrido pelo preço de 4000 a 600 réis.

88) Succession deI s?í?-. Rey Don Filippe el segundo en la CO?'ona dI
Portugal. Madrid por Pedro Tasso 1639. 8.0-Mai rara que a antecedente,
e d'ella s6 tenho visto dous ou tres xemplares.

89) Viela y acciones delt·ey Don Juan el II, decimo tercel"O Rey ele Por­
tugal. Madrid, por Maria de Quiüones 1629. 4.0-Foi traduzida em francez,
e sahiu: París 16401. 8.° A edição original é e limada: seu preço porém não
excede de 480, e o maximo 600 réis.

90) Manifesto. na acclamação del?'ei D. Jooo IV-Lisboa, por Manuel da
Silva 1641. fol.-E tambem escripto em hespanhol, e começa: .1\0 ay coso
ent?'e los mortales, etc.

Um critico do seculo passado, falando das obras historicas de D. Agos­
linho Manuel, disse que este se mosh'ara mais politico que exacto. Entre­
tanto creio que llin~uem poderá contestar-lhe juizo, erudição e bom eslylo:
e se tivesse preferiClo a língua materna para as suas composições, de cerlo
seria contado entre os auctores classicos da sua edade. (V. Antonio Manllel
de Vasconcellos.)

FR. AGOSTINHO DE SANTA l\IARIA, chamado no seculo MA·
l\'lJEL GOMES FREIRE, natural da villa de Extremoz, n. a 28 de Agosto
de 1642. Professou a regra dos Agostinhos descalços, e xerceu na Ordem
varios cargos, inclusive os de Chronista, e Vigario geral da sua Congregação
em Portugal. Morreu na provecta edade de 86 annos a 3 de Abril de 1728
no convento da Boahora de Lisboa. Na Bibl. Nac. d'esta cidade existe um
seu retrato de meio ·corpo. (V. Canaes, Estudos biogmphicos, pago 256) Foi
laborioso e fecundissimo escriptor, como se vê das muita obra que com­
poz e publicou, alem das que por sua morte ficaram ineditas, e provavel·
mente se extraviaram. Aquellas são:

91) (C) Histo?-ia da fúndaçiio elo Real Convento de S. Monica da cidade
de Goa ... fundado pelo nl."o e R."o Sr. D. H,. Aleixo de Menezes, Pd71lo:
das Hespanhas e da India .. . Em que se refe?-em os pl'odigios que houve em
sua erecção, as grandes cont?-adicçães, tmbalhos c vexações q!te depois di
fundado padeceram as religiosas, etc... Com as vidas das fundadm'as edi
muitas outras ?·eligiosas. Lisboa por Antonio Pedrozo lialrão 1699. 4.' de
xn-819 pag.-Pouco vulgar, e estimada pelas noticias que contém. PreçO
de 720 a 960 réis.

92) (C) Historia da vida admimvel e das ln-odigiosas acçúes da venero'
velllfawre S01-or B,-izida de Santo Antonio, filha espi?'itual do Ven. P. Ali/O­
nio da Conceiç(Lo.-Lisboa, por Antonio Pedrozo Galrão 1701. 4.° de xlI-29l
pago com um r trato.-Preço ordinario de 300 a 400 réis.

93) (C) Exemplo ?'orissimo da paciencia e viela p?-odigiosa da sallto I
admú-avel Vir-gem Liduvina esc?'ipta eln latim PO?' Fr. João Bntgmano, 110­
vC!'mente tradu::idlf e disposta na (órma de histOl-ia na lingua POl'tUgUezo.
LI boa por Antomo Pedrozo Gah'ão 1703. 4.° de xVI-204 pag.-Preço 2q()a
360 réis. O exemplar que tenho d' sta obra pertenceu n'outro tempo 30
nosso distincto artista gravádor Antonio Joaquim Padrão.

94) Sanctttario Mal'ianno, tom. 1. Compl'ehende a histm'ia das Imagem
de !fossa Senh01'a que se",venemmna c6?'te ecidade de Lisboa. ~isb?a, por Arr
tomo Pedrozo Galrão 1/07. 4.°_Tom II. Cornp?'ehende a 1l1Stol'~a elas Imo'
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gens de 1\. S. que se venem1l! no A,,'cebispado de Lisboa. Thi pelo mesmo 1707.
4.o-Tom. III. Contém a !listol'ia das Imagens que se venel'am nos Bispados
da Gltarda" Lmnego, Leida e P01'wlegl'e; Priol'ado do Cmto, e P,'ela::.ia
ele Thomm'. lbi 1711. 4. 0 -Tom. IV, CompTehende a HistoricL da.ç Imagens
qlw se veneram no A,'cebispado de Bntga .e no~ Bispados seu.· sufli'agcLrleo.ç.
Ibi 1712. 4.o-Tom. V. Comp'l'ehende a IItSt07'tCL das Imagens que se vene­
ram nos Bispados do P01'tO, Vi;;eu, e llfintnda. Ibi 1716. 4. 0 -Tomo VI.
Conlém a histor'ia das Imagens que se venemm no A,'cebispado d'Evora, e
nos Bispados do Algm've e:Elvas. Ibi i718 (em vez de i 716, que tem a BibJ.
Lu it.)-Tom. VII. Contém um upplemento aos seis tomos antecedentes.
Ibi i72i. 4. 0 -Tomo VIII. Contém a Histor'ia das Imagens milagrosa1nente
appa"ecidas na IndicL 07'iental e mais conquistas de POl'tugal Asia insulm',
Arrica e ilhas Filippina . Ibi 1720. 4. 0 -T011l0 IX. Contém a historia das
Imagens milagl'osamente appcl1'ecidas no Arcebispado da Ba1l:ia, e mais Bis­
pado' de PemambltCO, Pamhiba, Rio Grande, .Ma,·anhiio e G1'ão Pcwá. Ibi
1722. 4,.o-Tomo X e ltltimo, Contém a Hist01'ia das Imagens giM se vene­
?'om em todo o BislJado do Rio de JaneÍ1'o e Minas e em todas as lI/lOS do
Ocellno. Ibi 172:3. 4.0-Todo pelo dito impres 01'. Abundante e copiosa fonte
de noticias relatiras á. topogra{lbia e antiguidades de Portugal, po to que

, nem sempre abonadas pela critica mais si nda. Esta obra a sá depreciada
n'outros tempo tem ubido d valor de de algun anno, e é de esperar
[lUe au~mente para o futuro, porque os exemplares vão e caceando cada
vez maIs no mercado. O eu preço regular era ainda não ha muito tempo
del~:800 a 6:000 réis; porém ultimamente sei que e vendeu por W:QOO l'éis
um exemplar bem couservado.

95) (C) Exame de consciencia pm'ticulm' e geral. Lisboa, por Antonio
Pedrozo Galrão 1704. 12.0-Livrinbo purament a cetico, como outros que
abaixo seguem.

96) (C) Rosas do Japão, candidas asSttcenas, e mmalhete de fmg,'antes
epereg?'inas flores, colhidas no JlI1'dim da J.q1'eja do Japão, sem que os es­
ptnhos da, infidelidade e da, idolatria as podessem mtwchm' ... Li boa, por
Antonio Peili'ozo Galrão 1709. 4.o'de xI-240 pago

Rosas do Japrw e dCL Cochinchi1w, candidas assttcenas e pereg?'inas
flores etc.-PlI1·te II. Li boa, por P dro Ferreira 1724. 4.°

~ u.ma especie de Marty.rologio dos clu'istã~s d'aquelles paizes. endo
o pnUleu'o tomo pouco vulgar, o segundo é mUlto raro, e cu ta a deparar
c0!U elle reunido ao primeiro. Quando juntos, podem valer de 960 a 1:200
rél , e talvez mais.

97) (C) Adeodato Contemplativo, e Univenidade da O,'ação, dividida
em t,.es classes pelas tres vias, pm'.qativa, illuminativa e ttnitiva, em estylo
de PCf'?'abola, (aeil, cla?'o e intelligivel pam todos 01; estados cle pessoas qtte
eles~7am servi?' e amll1' a Deus. Li boa, por Antonio P drozo Galrão 1.713,
l~.o de xVI-790 pag.-O titulo indica assás claramente o seu assumpto. E
l:mfL fiCÇão ascetico-moral, reduzida ás proporções ue historia allegorica,
I reço 360 a 480 réis. .

98~ (C) B?'cvedisposiçüo eS1Ji,·ittwl que deve faze,' todo o cll1'istcÍ,o, elc.,
/l'{[dU~tda do ilaliano. Li boa, por Jo é Lope Ferreira 1716. 2q,.0

99) (C) Affectos e considerações devotas sob1'e os gu,at"o Novissimos, elc.,
h'aduzulo élo hespanhol. Ibi pelo mesmo 1716. 1.2.° .

!OO) (C) OCon(esso?' instruido: em que se fnostm a um novo Confesso?' a
~?'O!1Ca de administ1'a?' com (l'tlCtO o saCl'amento da Penitencia. T,'aduzido
oli aS/Janho I. 'Lishon, por Antonio Pedrozo Galrão i7U. i2.0 dex.xIV-286 paO'.

~O:L) (C) 'l'?"iul1wÍ?'ato espi1'iltwl e lIisto?'ico nas p?'odia'iosas vidas ele
/'I'es.tnst!7nesVa'rões, UfnnwrtY1', u?nponli/ice, emn con(esso?'; oVen. P. Diogo
Ol'ltz; oVen. D. FI'. Agostinho de C01'?mha; e o1"/11(;0 Bartholofnett Lourenço,
jlOl'/uyue;;. Ibi pelo mesmo 1722, 4,° de xVI-240 pag, Preço 24,0 a 360 réis,

2 •
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102) (C) OCaminhante Ch?'istão, que dirige a sttajornada ápatda, ceies

tial. Tmduzido da língua latina. Ibi pelo mesmo 1721. 12.° de xn-276pag.
103) (C) O Infe1'no aberto, pam que o ache fechado o clwistão, dislJOsto

em va1"ias conside1·ações. T1'adu::ido do itcLliano. lbi pelo mesmo 1724. 1.2.'
104) (C) Compendio de G1'aças e Indulgencias ... da Con{mtm'nidadl

de N. S. de Copacavana. Ibi pelo mesmo 1714. 12.0-Todos estes opusculos
se reputam de menos consideração.

105) (C) Historia T1'ipartita, compreherulida em t1'es tmctados: no pl'i·
mei1'o se llescrevem as vidas dos Sanctos ltfm·tY1'es Verissimo, lIfa:xi1na eJulia:
no segundo se dá noticia da vinda e prégação do Apostolo S. Tiago ás HeI·
panhas: no .tercei1·o sCllesc1'evem os Jwincipios do Real Convento de Sanclos,
e noticia da,s suas Comrnendadei1'as desde 1.212 até os nossos tempos. Lisboa,
por Antonio Pedrozo Galrão 1724. 4.° de xx-609 pag.-Preço 480 a 600 réis.

106) (C) l1fed'itaçües e Suspi1'os do glorioso Doutor da Ig1'eja Saneto
Agostinho. Lisboa por José Lopes Ferreira 1727.12.°

107) (C) Novena de N. S. da Naza1'eth, vencmda no sitio da vil/a da
Pedemeim. Lisboa por José Manesr,al 1721 (conforme Barbosa, ou 1.721
egundo o Catalogo da Academia). 16.O-Ainda não deparei com esta edição:

a que Jlossuo é da omc. de Antonio Isidoro da Fonseca 1744. 16.· de
vIII-BO pag., não conhecida de Barbosa.

108) (C) Celeste e devota Filothea, e thesou1'0 de espirituaes 1-iqrw::as dI
sanctos exe1'cicios, com que as almas devotas podem crescer muito nas oir­
t~Ldes, etc. Lisboa por Antonio Pedrozo Galrão 1727. 4.· de vm-151 pag.­
Preço 200 a 240 réis.

Alem d'este FI'. Agostinho de Sancta Maria, reputado class~co cm lingua·
gem no Catalogo da Academia, ha outro do mesmo nome, mas sem aquella
preeminencia, pertencente á religião Trinitaria, e cuja obras vem indicadas
na Bibl. de Barbosa. Náo julguei porém (como já fica advertido) que devesse
.engrossar as paginas d'este Diccionario com a enumeração de taes es~.riptos
que ninguem lê, e que mui poucos conservam, não havendo e pecialidade
alguma pela qual se recommendem.

AGOSTINHO DE 1\IEl\TJ>ONÇA FALCÃO DE SA1UPAIO COUTI.
:l\'lIO E POVOAS, Cavo profes o na Ord. de Christo, Bacharel formado
em Direito pela Univ. de Coimbra, Superintendente dos Tabacos e Alfand~
gas das Comarcas de Coimbra, Leiria e Aveiro com predicamento de prJ­
meiro banco e béca bonoraria por decreto de 27 de Junho de 1827; D.epu­
tado ás Côrtes em 182,1; Socio da Acad. R. das Se. de Li boa e do ln titulo
de Coimbra, etc.-N. em Souto maior, comarca de Trancoso, a 27 de Agosto
de 1783, e m. em Girabolhos a 2lf de Janeiro de 1854.-V. o seu Elogio iiI!'
to1"Íco por F. A. Rodrigues de Gusmão,.in erto no Institttto, jornal scienil·
fico e litterario de Coimbra, vaI. I, pago 159 e seg.-E.

109) l1fein01'ia hist01'ica sob?'e a villa de Céa. - Vem"no tom. vnr par!.1l
das Mem. da Acad. R. das Sc. Lisboa 1823, e tambem foi publicada eID se-
parado. De 42 pago em foI. .

Alguns trabalhos seus acham-se insertos em diversos jornaes litteranll\
de Coimbra: taes são;

. 110) Bibli0!Jmpl~ia abb?'eviada (la Histo?'ia de p01·tugal.-Sahju pri·
melro na Ch?'omca Lttt. (la Nova Acad. Dmmatica tomo I, 18q,0, começando
a pago 7.-Depois foi reproduzida na Revista Acallemica, de pago f29 em
diante. Tanto em um COUlO no outro periodico não chegou a concluir·se.
Os juizos criticos do auctor ácerca dos historiadores que menciona pecc.'~
ás vezes, me parece, por serem favoraveis em demasia aos censurados. Nl
parte biogra]?hica vê-se que pouco ou nada adiantou ao que dissera Bar·
bosa, cuja Btblioth. parece ter sido a fonte quasi unica, a que o anctor re­
correu para esta compilação.
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U1) ConsidCl'ações sobl;e a língua J'ol'tugueza e seu est'ndo,-Publica­
tlas successivamenLe na sobredita Chl'onica Litte'/'al'ía, tomo J, de pago 267
a 270, 285 a 290, 298 a 30q" 325 a 330, 3M, a 3tH, 358 a 363, 371 a 377.
-Os que pretenderem dar-se ao estudo particular da lingua poderão con­
sultar com proveito este trabalho philologico, a que talvez se de ejaria.
maior extensão e desenvolvimento, ma que ainda re umido e abbre,riado
como é apre enta bom fundo de doutrina, e muitas idéas bem concebidas
e ennullciaua com a perspicuidade propria de seu auctor. ,

l'ambem fez numerosas correcções e importantes additamentos ao Dic­
ciollal'io da L'ín{lua POI'tu!Jtte~a de Moraes, de que se aproveitaram os edi­
tores na s -ta ediçãO que d'este Diccionario acabam de publicar já. no anno
corrente de 1858. (V. Antonio de lIfomes Silva.)

112) A,'vore fJenealo!Jica da Casa Real POI'tugue::a. Coimbra, na Li­
thogr. de P,-Hua de Coruche n.O 1.. (Com as iniciaes f,.., M, F,) Ainda não
;\ vi, e só sei da sua existencia pela communica.ção (rue b:1 pouco recebi do
Sr. Hodrigues de Gusmão, Transcreverei aqui as proprias palavra d'este
meu estimavel amigo na carta em que tracta do a sumpto: .Foi publicada
pelos flibos do auctor e lithographada em 18q,3, Tem notas criticas à mar­
ge~ obre os pontos m~i~ contr~versos da histor~a .portugueza, 9:ue ali se
deCidem conforme a OpIDJãO maJs pronwel, e os JUIZO dos escnplores de
melhor nota, Tem o desenho da armas reaes, e da ca a de Bragança, COD­
forme as altera!iões que teve o e cudo d'elIas desde o conde D, Henrique
at,é ao presente. Este e cripto é de muito interes para. os estudiosos da
hJsLoria portuQueza, e especialmente da genealogia da ca a real, porque
n'um relance ue olhos se conhecem as (Ulrerentes linhas de succes ão na
s~rie dos nosso reis; as epochas da ua acclamação e morte; mulheres que
tiveram; numero e primogenitura dos filho ; armas de que u aram, etc. Te­
nho um exemplar; cuido porém que são raros,'

FI\.. AGOSTINHO DE l\IONTE ALVEI\ JE, Franciscano da provincia
de S, ~oão Evangelista, que compr hendi:1 todas as ilhas dos Açores. Foi
Guardião no convento da Ribeira Grande da ilha de '. Miguel, sua patria,
onde n, a ii de Fever iro de 1629, e m, em 1726.-A obra manuscripta que
Barbos,a lhe attribue (sem dmrida mal informado) com o titulo de Noticias
HISlol'lcas das flhas dos Açores, intitula-s realmente:

H3) Cll1'onica da Provincia de S. Joiio Evangelista das Ilhas elos Aço­
I'es, em que se dá l'elaçüo como foram descobel'tas as ilhas de S. llfigttel e
S~nla MaI'ia, eda Cl'eclçüO de SitaS vil/as e cidades, eOIl! SitaS el'1nidas, fre!Jue­
;lQS, elc, etc,-O original autographo d'e ta obra, que é dividida em tres
pa~tes, e, se acha encadernado em dous volume de folio pequeno, pertence
hOJe á. Blbliotheca Publica de Ponta Del 17ada, Tiye occasião de o examinar
o~ularmenle em poder do m u amigo o sr, José de Torres, que por aucto­
flSação do governo obteve a permissão de tirar ll'elle copia, a qual consena
enlre a sua,vasta e preciosa Collecçüo de Val'iedades Açorianas,

T ~GOSTINDO NER.Y DA SILVA, Omeial da Secretaria dTEstado dos
NegoclOs Estrangeiros, e Con uI Geral de Portugal na Dinamarca.-M., se­
gundo creio, em 1798.-E.

Hq,) Jyova Grammatíca da lingua ingleza, ou Al'te de falai' e eSC1'evel'
S°ln

d
11l'oll1'tedade e cOITecçúo o idioma ingle::. Lisboa, na Reg. OfI. Typ. 1779,

" e x-262 pag,
,Esta obra foi auop'ada durante muitos annos no ensino das aulas res­

re~hvas, e d'ella se fizeram varias reimpressões, A ultima de que tenho no­
JCla é a sexta edição, Lisboa 1832, 8,0

AGOSTINHO DE l\IORA.I;S PINTO DE AUIEIDA, Dr. e Lente na.
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f~cu]dade de Mathernatica peja Uni~. de Coimbra, cujo ~rau tomou em 28
de Julho de 1839 tendo sido estudante di Linclo e premIado tre vezes.­
i . na mesma cidade em 25 de Abril de 1817, em. a 12 de Agosto dp
1852.-E.

B5) Elementos ele A7·ith1l1etica. Coimbra, na Imp. da Univ. 1850.8,'
gl'. 'de rv-37:1 pago Obra escripta para ervir de compendio na eschola su­
periore .

H6) Demonstl'ação ela definição v do liv7'o V d'Euclides. Ibi na mesma
lmpr. 1$4,9. 1 foI ha.

P. AGOSTINHO REBELLO DA COSTA, Presbytero secular, Cal',
profe so na Ordem de Christo, DI'. em Theolo"ia pela Univ. de Coim­
bra, etc.-N. na cidade de Braga, e foi filho de l\iaUll '1 Rebello da Co ta,
e de D. Maria Vieira de Azevedo. 'A falta de informações, que solJicitei e
se me prom tteram da cidade do Porto, não dá logar a que possa actual·
mente Jizer mais a seu respeito. e e as informações toda,ria chegarem,
como espero, darei conta em supplemento no fim deste Diccionario, com as
demai noticias que até então accrescerem.-E.

H 7) Descripção topofl7'ophica e histo7'ica da cidade dO;P01'tO, que contCm
a S~ba ol'igem, situa,ção> eantinuidades; a 71wgnifioencia de seus templol,
mosteú'os> l1ospitaes> 'l'lbOS> p1'Oças, edificios e fontes, etc. etc. Porto na OIT,
d Antonio Alvares Ribeiro 1788. 8.· gr. de XXXJI-374 pago com tres esLam­
pas. fIa tambem exemplares da mesma ediçãO, com a data de 1789, dos quaes
pOSSllO um.

Te.m sido vendidos os que apparecem de 480 a 800 réis, e á' vezes por
mais. E estimavel no seu genero até pela circum Lancia de ser' unica. 00
escrupulosos notam porém a critica do auctor de pouco segura.

H8) Orações lJanegYl-icas que 'rec'itou na festividade da Matrial'cha
Sancta Theresa, cle Jesus nos dias :15 e :17 de Outub7'o de 1784.-Lisboa, na
Uegia urr. Typ. 1785. 8. 0 de 72 pago

AGOSTIl\TJIO RODllIGUES C dRA, nascido e re ident' no im­
perio do Brazil, e que provavelmente ainda TIve.-E.

fi9) A7'te da cult~wa, e p7'eparação do Café, c071lp7'ehelldendo Cb cultl,lra
dos Ca{e:eú'os, seus melhoramentos; modo de o wltival' nas tenas (rlOl;
ca~bsas da ablmdancia e falhas alternativas; sua pl'epm'açtio P01' ~Wl1l0ra

systemcb, et,c. etc. Rio de Janeiro, Typ. Uniy. de Laemmert 184 ... 8.·

AGOSTTh'HO SOARES DE VILHENA E SILVA. Sob este nome
imprimiu Francisco Manucl do Nascimento algumas ode das quaes podPID
ler-se duas no tomo IV pago 217-22i da edição das Obras completas de!'­
linto Elysio, Paris i818. Tambem no tomo fi da mesma Obras pa~. ~19,
noLa (3) se attribue áquelle Vilhena a compo iÇão de um po ma Vú'gtll1dol,
Porém (com tive occasião de certificar-me) este poema Vh-g'inidos nua t
OlJtra cou a mais que uma versão litteral da Puc"elle de Voltaire, que o pro­
prio Franci co Manurl começara, e que levo11 não sei até que ponto, ~al
tIa qual fez depois im]<rimir aVl.llso f'm Paris por amostra o canto primeIrO,
que alias não apparece na referida edição da aenorninadas Obras C071tl~/eloIJ
.nem tão poueo na outra que no annos de 1836 e seguintes se fez em LI bOl,
na OJf. RolIandiana.

Vi rnanuscriptos (e d'ellc, conservo copia) o cantos I, Ir c JIl'd'e .
vcrsão, rem ttidos de Paris a Domingos Pires Monteiro Bandeira pelo F~
linto, e precedidos da ode dedicatoria Gtb/'ographa em que eBe se declara
au 'tor da obra. 'renho pois para mim que Ago linho Soares de Vilhena /
Si/\'a não P!ls~a ~c m~r~ ps.el~donymo, com que Filinto quiz acoberLar-se, /
que não eXIstIu JamaIs mdivlduo com tal nome.
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i20) AGRICULTOR (O) llUCRAELENSE. Publicaçeío mensal, vol. [.
Ponta Del~ada, na Typ. da rua do Promotor 184.3 a 184.5. 4.° de 328 pag.­
VoI. n. Ib1, na Typ. de Manuel Cardoso d'Albergaria e Valle 184.8 a 1852.
Ij,.o de 852 pago

Esta publicação destinada a advogar os intere ses economico (' o me­
lhoramento das practicas agricolas da provincia, nasceu da Sociedade Pro­
motora da Agricultura Michaelense, e foi fundada, e redigida principalmente
pelo srs. André, e José do Canto. Na segunda serie (i848 a 52) esteve entre­
gue a redacção ao sr. A. F. de Castilho que ali arcbivou algun trabalho
lilterarios. A ausencia temporaria de um dos mais assiduos coIIaboradores fez
interromper indefinidamente este intere sante jornal. (V. José do Canto.)

ALBANO OL'YSSIPONENSE. (V. João Baptista dc La?'a).

ALBEllUREAU ~lr.d') Portugais. (V. Lttis Antonio de Ab?'cu eLima.)

ALBERTO ANTONIO DE MORAES CARVALHO, do Conselho de
S. M., Commendador da Ord. de Christo, Bacharel formado em Canones
pela Univ. de Coimbra, Vereador e Presidente da Camara Municipal de
Lisboa no biennio de i 52 a 1853; Deputado ás Côrtes Das ultimas legisla­
turas, etc.-N. em VOlJzeIla, comarca de Vizeu, a 22 de Nov..de i801.-E.

12i) Indice alphabetico das Leis do Bm:.il em continuação ao Repel'­
tarjo gemi de lIfanucl FCI'1/andes Thomás. Rio de Jan iro i84 ... 8.° 0'1'.­

Esta obra e a seguinte foram escriptas e publicadas durante a permanencia
de seu auctor n'aqueJla côrte, onde exerceu por muitos annos a profissão
d'advocacia.

122) P,'axe (ol'ense Olt Directo?'io do P,'ocesso Civil B?·a:::ilei?·o. Rio
de Jaoeno, Typ. de E. H. Laemmert i8!J,9-1850. 8.° gl'.4 vol.-V. a re ­
p'eito d'esta obra o Almanak Administmtivo, lIfercantil e Inclusl1'ial do Rio
ete Janei?'o 1850, no supplemento a pago !i3.

'123) A(ot'isl1los e pensamentos momes ?'eligiosos, lJoUticos e philoso­
7Jhicos. Lisboa, na Imp. acional i850. 8.° gr. de 2i2 pago

i21j,) OPasseio Publico, o Vereadol' do Peloul'o aCamam lIflmicipal
eo seu Presidente. llii, Da mesma Imp. i853. 8.° gr. de 30 pago

i25) Observaçõe sobre a p1'imei,'a pa?·te do P?'o,iecto do Codigo Civil
Porlu,quez do Ex."'o Conselhei?'o Antonio Luis dc Seabm. Ibi, na mesma
lmp. 1857. 8.° gr. de xVI-2l4 pa".

f':L~ERTO CARLOS CERQUEIRA DE FARIA, Bacharel formadu
en~ DlreJlo pela niv. de Coimbra Deputado á Cdrtes Con tituintes de
i837 e n'outras Legislaturas, etc.-N. em fi ndufinho, comarca do·Guima­
rães, a 6 de Julbo de i807.-E.
.. 126) Escla?'ecimentos sob?'e o estado das Finanças de PO?'tttqal no p"in­

C/PIO de 1838, com appellsos dc respostas e 1Jlappl1s oRiciaes. Coimbra na
lmp. da niv. i838. 4.° de 52 pag.-Este opusculo foi acolhido do puhlico
com gral~de interesse, pelos factos e eon ideraçõe cm que abundava; e
poderá ~lIlda servil' d valioso subsidio para quem se occupal' da historia
economlco-f1nanceira de Portugal no periodo começado com a terminação
da lucta civil cm 183!J,.

127) Discurso p?'oliunciado na sessiio da Camam elos Deplttados de 22
de Feverei,'o de 1840 nn discussiio da ?'csposta a,o disct/?'So da COl·óa. Lisboa,
na 1mp. Nacional 184.0.8.° do li7 p:1.g.-Alem c1'este, que foi impre o em
CPal'ado, existem alguns outros disseminados pelos volLUues do Di,wio da
alllara, sobre questões importantes em que o auetor tomou parte.

ALBERTO CARLOS D~ MENEZ~S, Bachare} formado em Leis pela
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Univ. de Coimbra, Dcsembargador da Relação do Porto, Supcrintendente
geral d'Agricultura, etc., etc.-Não ha sido possivel. apurar até agora a
aemais circlUDstancias pessoaes que lhe dizem respeito, constando-me ape­
nas que falecera em Lisboa, antes de 1833.-E.

128) ~ractica dos Jui;;os Diviso1"ios) on forllmla1'io dos invental'ios,
partilhas) contas) mal'carues, tombos) c outros processos summarios etc.
Tomo 1. Lisboa, na Imp. Reg. 1.81.9. (J,.o de 207 pag.-Foi reimpressa duas
vezes em vida de seu auelor, e ahiu posthuma a quarla edição com o titulo
seguinte: Pmctica dos invcnta1"ios) pcwtiUlas e contas: P7'imeil"a 1)arto dos
J1Ú::;OS Divisorios, com Uln SltlJ1Jlemonto das mudanças que lêem OCCOJTido pela
Le{j'islação actual. Lisboa :1.849. q,.°

129) Pmctica dos Tombos) e segunda parte annexa aos JtÚ;;os Divisrr
l'ios) que contém mediçõcs, marcações dc bens da COl'óa.) morgados) etc.­
Segunda Edição. Lisboa 1.843. 4.° A primeira edição tinba sallido com o
seguinte titulo: Pmctica dos Tombos e 7ne,lições) ma'rcações dos bens do
Cor6a) Fazenda Real) bens das 01'clens 1lfil'ital'cs) ou Com1llendas, llfol'Yo­
dos, Ca.pellas, etc.) etc.,. etc, Tomo II. Lisboa, na lmp. Reg. 1819, 4.° de
xxvu-392 pag,

130) Ao Soberano Congt'csso das Có7"tes offeJ'ccc o Pl'os1Jecto do Codi~o
Civil para entral' no concU/'so dos compilad01'es, o Desembargador Alberto
Cados de },[ene;;cs. Lisboa, na Typ. Maigren e 1822. 6,,0 de h pag,-Ahi
mesmo a pago 4 vem a designação de varios projectos e opusculos que o
auctor apresentara ao Congresso, versando sobre melhoramentos de agri­
cultura, reforma das leis agrarias, divisão civil do territorio, etc.

i31) Plano de t'eforl1uL de Fomes e DiJ'citos bCLnacs, fundado em um
novo systema emphitC7Ltico nos bens da COl'óa) de C01'pOJ'açóes) e de outrol
senhorios singulat'cs, Lisboa, na Imp, Reg. 1825, 4,0 de xxxv-384 pag,

P. ALnERTO DA FONSECA REBELLO, Presbytero secular, nalu­
ral de Lisboa, e de cujas circumstancias pessoaes nada mais consta,

132) Ifist07'ia abbt'eviada de Alexandl'e Magno) Rei ele llfacedonia, e
dos particula1"es successos na conqtâsta dCL India, com a noticia do pl-incipio
que teve no mundo a idolat1-ia. Lisboa, por Miguel Rodrigues :1.753.4.°­
Não é vulgar esta obra, pois que até agora ioda não tive occa ião de vêr
algum exemplar nem me mo nas Bibliothecas Nacional de Lisboa, e da
Acad. das Se., onde debalde a procurei. (V, no Supplemento,)

ALBERTO GO~IES, (V. D, Caetano de Gottv(Ja.)

ALBERTO JOSÉ GOl\IES DA SILVA, que parece ter sido musiCll
de profi são. Compoz e imprimiu em Lisboa no anno de :1.758 uma Arte ou
Pnncipios de Musica) com este ou diverso titulo. Deve ser rara esta obra.
porque ainda não a "i, nem tenho d'ella outra noticia mais que a de achal-a
citada por Francisco Ignacio Solano em um dos seus Tractados da mesma arte,
que correm impressos. Barllosa não faz menção d'ena, nem do seu auelor.

A proposito, darei conta !l'este logar de um opusculo de egual assUDl­
pto, e de que tambem não acho feita menção em alguma parte. Intitula-se:

:1.33) Elementos de 1IIusica por Frazenio de Soyto Jenaton. Lisboa, por
Antonio Vicente da Silva 176L 4,° de 16 pago (Livraria do extincto com'enlo

de Jesus 4;~'l),-Parece-me ter decifrado este pseudonymo, que é, quanto

posso julgar, Frey José de Santo Antonio; porém não me atrevo a decio
di 1;-<>, por não ter para tanto a necessaria certeza.

P. ALBERTO PEREIRA REI, Presbytero secular, natural dos Aço­
res, Se o nome é verdadeiro I o que não hei motivo para affirmar1 pois que
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não encontro d'elle outra noticia alem da que nos dá o frontispicio da obra
que em seguida vai descripta, é este um dos auctores que escaparam ás in­
dagações do laborioso Barbosa. Certo presentimento me leva porém a crer
que sob este pseuelonymo .e encobre o nome ~e auctor diverso, que por
qualquer razão ou modo <JUIZ occullar o proprlO. Talvez o tempo venha a
acclarar o enigma, e justifique a minha duvida. Seja o que for, com aquelle
nome se publicou:

13!J,) B7'eve noticia das (estas do llllpel"adol', e vodo que em hOlwa e
IOllvor do Espi1'ito Sancto costumam (a:;el' muitas cidades, villas, OZt logal'es
d' este I'eino de Po'rtztqal e ilhas adjacentes; e do p'rincipio da sua II'man­
dade. Lisboa, pelos Herdeiros de Antonio Peclrozo Galrão. 1753. 8.0 de 50
pag.-O unico exemplar, que até agora achei d'este raro e curioso livrinho,
existia na Livraria do extincto convento de Jesus, com a indicação G61;. Ahi

o vi em Janeiro de 1857.

ALBINO FRA..,"CISCO DE FIGUEIREDO E ALllEIDA, do Con­
selho ele Sua Magestadc Cavo da Torre e Espada, Coronel grado do Corpo
de Engenheiros, Bacharel formado em :Mathematica pela Univ. de Coimbra,
Lente ela E chola Polytcchnica, Deputado ás Cúrtes cm 1856, Socio ela Acad.
R. das Se. de Li boa, etc., etC.-l . em' ilIa nova ele Tazem, concelho de
Gouvêa, bi pado e di tricto da Guarda a 4, ele Outubro ele 1803.-E.

135) Elementos de AI'ithmet'ica com os p1'incipios ele Algebm até ás
equ.ações do segundo gl·al~. Lisboa, na Imp. ela Rua elos Fanqueiros 1828.
8.· de 206 pago

136) PI'ojecto ele I'e(onna da Instrucçúo Pltblica (em POl'tugalJ. Lisboa,
na lmp. de Galhardo & Irmãos 1836. 8. 0 de XXIV-8!J, pago

:137) CUI'SO ele 11fechanica Racional, pl'o(essado na EscholaPolytechnica.
:/., e 2.' Parte. (01. ,ahiu em quadel'llo lithographado, :1.839, na LiLhogr.
da mesma Eschola. (V. no Sztpplemento.)

ALBIXO PIlUE~T DE AGUIAR, Cavo da Ord. S. Bento de Aviz, Co­
r?nel de cavallaria, etc.-Foi natural da Villa de Vianna do Minho hoje
c-Idade de VianDa do Castello, e m. na villa de l\Iontemór o 110VO a lj, de Se­
lembro de :1.852. (V. a Revolltçúo da Setemb.l'o n. O 3134 de 9 do dito mez.)
Sendo Capitão <lo regimento de cavallaria n. O 12 emigrou em 1828 com o
exercito constitucional pela Galliza, e em França publicou:

:138) Lembmnras ]Jara a Histol'ia ela Junta do POI·tO. Paris 1829.8.0

gr..deli pago Este pequeno opusculo contém algumas particularidades, que
mUIto esclarecem a historia de todo o occorrido desde a reacção procla­
mada no Porto em 16 de Maio de 1828 a favor da Carta, até á. chegada do
vapor Belfast, e subsequente retirada das tropas para Hespanha.

. !UBL\"O DE SO SA COELHO E ALMEIDA, poeta, natural da pro­
1'Jnela do Minho, ao qual o Lobo de Guimarãe diriam um soneto que é o
LXXXI1 na. collecção das lia Poesias impres a em 1852.-E.

, l.39) Os Sc-1/t1ws: Tmyedia de lIfl·. ele Voltai?'e, t'/'adu;:;ida em verso.
LIsboa, na OJf. de José de Aquino Bulhões 1781. 8.° de 117 pago

ALCÊO LUSITANO. (V, Bel'MI'do José da Sousa Som'es d'Anclrea.)

ALCIl\'DO FILOl\mNO. (V. F7·a.ncisco José da Costa.,)

ALC!PPE. (V. D. Laonol' d'Almeidct.)

fll, AL~IXO D~ SANÇro ANTONIO, Freire professo'n~ Ord, de
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Chri to, fo~'mado em Canones pela Univ. de Coimbra, Mestre dos noviços
e Definidor da Ordem.-N. em Punhete, hoje Villa nova da Constancia, e
m. no convento de Thomar aos 90 annos de sua edade a 7 de Dezembro
de 166,8.-E.

1.6,0) (C) Commenta.rios sobre os Evangelhos que se costttmal1t cantaI'
na Igl'eja Romana nas elomingas do Advento, e da Septuagesima até á do­
minga de Paschoa, como tambem em algumas ferias e festividades de Sanetos.
Coimbra, por Diogo Gomes Loureiro 1610. 6,.o-A im vem o titulo d'esta
obra descripto na Bibl. de Barbo a, tomo I, d'onde passou para o denomi­
nado Catalogo da Aca.demia, e d'uma e outro para a Bibl. Lusit. Escolhida
de J. A. aJaado.-Deve ser a sá rara, poi que ainda não depa.rei com
algum exemplar d'eUa. O mais notavel porém é, que um nos o distillcto
bibliographo já falecido me aflirmou ha annos, tractando- e d'este livro,
que o vira, mas escripto em latim, e não em portuguez; e que tanto Barbosa
como os que o têem seguido se enganaram redondamente, dando a obra
como portugueza, quando em verdalle o não é. Digo o qne ouvi, sem que
todavia pos a responsabilisar-me por tal affirmaliva.

1M) (C) Philosophia moral tirada ele al.quns proverbias ott adagias,
amplificada com auctol-idades da sagmda Escriptura, e Dotttol'es qtte sobre
ella escI'evemm. Coimbra, por Diogo Gomes Loureiro 16W, 6,.0 de xVI-~9J

pag, sem contar as do indice final. D'esta tenbo um exemplar, e 'i tem
olttros em todas ou qua i todas as Livrarias de Li boa. o mercado é porém
pouco vulgar, e o seu preço tem sido de 480 a 600 réis e d'algulll me consta
que fora vendido por 720 réis.

D. FR. ALEIXO DE l\fEl\'EZES, Eremita Augustiniano, cursou em
Coimbra as faculdades de Tbeologia e. de PlJilo ophia, mas não consta e
n'ellas chegou a tomar os graus. Depois de exercer varios cargos na sua
ordem, foi nomeado Arcebi po de GOa, para onde partiu cm 1595, e depoi
no anno de 16i2 transferido para a é primacial de Braga. Foi Vice-Rei de
Portugal, IPresidente do Conselho do mesmo reino em Ca.stella, c Gover­
nador do priorado de Guimarães.-Natural de Lisboa, filho de D. Aleixo
de Menezes, celebre aio d'elrei D. Sebastião, e m. em Madrid a 3 de Maio
de 1617 com pouco mais de 58 annos d'edade, por ter nascido a 25 de Ja­
neiro de 1559.-E.

142) (C) Vida do Ven. P. FI'. Thomé de Jesus, timda ele um liVl'O qlll
o mesmo SI'. (Arcebispo) {e:: de pessoas de sanctidade que n'este l'eino {lore­
cel'anL-O Cataloflo da Academia, e J. A. algado na sua Bibl. Lusita1lo
Escolhida aCClisam uma edição de Madrid 161<2. 4.°, sem que porém decla­
rem o nome do impressor, o que indica não a terem visto. Bar])osa pela sua
parte não faz menção de tal diCão; diz sim no tomo I que a dita Viela, a­
hira no principio da obra Tmbalhos de Jesus impre sa cm Saragoca por
.Juan de Lanaya 1624.4.° E no tomo TV menciona OLüra v·z a mesma Vida,
servindo de prefação á obra dos Tmba,lhos impressa cm Madrid por Fran­
cisco Martins i66,2. 4.° Mas d'e ta fórllla qualquer das duas edições será cm
castelhano, como gualmento o d vem ser os Tntbalho de Jesus de que
ellas fazem parte. D'aqui concluo que os modernos bibliographos se nga­
naram, tomando como portugueza uma traducção he panhola do escl'lplO
original de D. Fr. Aleixo de Menezes. O sr. Figaniere não se fez cargo de tal
obra, que alias deverá accre centar-se á na Bibl. Ifist. depoi do n.O 152 :
porCfue, embora não exi ta a edição special ln ncionada no Catellogo Aca­
demico (como estou inclinado a crer) é todavia cerlo que a Vida da FI'.
Thomé de Jesus anda jus rta em portugnez nas edições dos Tl'a.ba.lhos de
1666 1733 17 1, todas feitàs elll Lisboa. (V. FI', Thomé de Jesus.) .

14il) Synoclo Diocesano da I,q1'eja e Btspado de Angamale dos antIgoS
cll1'istüos de S, Thomé das Serras do l1falaba1' da pal'te da India Odenta/,
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Coimbra, por Diogo Gomes Loureiro 1.606, foI. ue a-62 folbas numeradas
pela frente.- eguem- e depoi da folba 62 mai 9 sem numeração, tendo
no aHo da primeira o titulo: 1}fissa de que usam os anti,qos clwistãos de S.
Thomé do Bispado de Angamale das Sen'as do Malaba?', elc. etc. Tanto este
SYIIOelO como a 1}fissa co tumam andar encadernados juntos com a Jornada
que (e;; o A?'cebispo, etc. (V. D. FI'. Antonio de Gouvéa.)

lia do dito Synodo uma traducção franceza por FI'. João Baptista de
Glen, e outra ingleza por MI'. Geddes Cancelaria da Igreja de ali bur)',
da quae se podem vêr as preci as indicaçõe na Bibl. de Barbosa.

ALEIXO DE 8EQ EIRA, natural de Pano a , na provincia do AI m­
tejo. I"norando- e as circum tancias pe soae de ua vida, sabe- e apena
que traduziTa e dedicara a D. Veri simo de Lencastro, que depois foi Car­
deal e Inquisidor Geral a ol)ra eguiJlte:

1~l) Odes de Homcio em portuguez pm'a uso dos Estudantes. Evora,
por Manuel Carvalho 1633.8.° É muito rara de achar.

ALEXAl''DRE DE ABRE CA8T 1lIEIRA, Con elheiro do l'ri­
bunal de Conta, rI., etc.-E.

145) As Alagoas da Sen'a da Estrella. Lisboa, na1Typ. da Viuva Silva
& Filhos 1836. 4.° de 26 pago Contém a narrativa de lima digre são explo­
rataria que o auctor fez pessoalmente á dita erra cm Agosto do referido
anno.

ALETllOPBILO CAl\'DIDO DE LACERDA. (\. Ltàs Antonio
Vcmcy.)

ALEXAJ.'VDRE ANTONIO DE LIJUA, Sacio da Acadel1lia do Occul­
to , e da dos Applicado ' Foi natural d Lisboa e n. a 21 de Janeiro de
1699. Ignoro a data do s u falecimento con tand apena do que diz Bar­
bosa no tomo TV, qu elle vivia ainda m i759.-E.

146) (C) Ra (los ?net1'Ícos em varias Poesias, offereridas â senhom
SaneIa Anila. Li boa, por Franci co da ilva 1.742. 8.° de xVI-246 pago
Posto que dedicado á. anc!:.'!, nem por i o d ixa de haver no livro ver os
d.e toda a e pecies a sumptos, algun d'pll s L1l e tylo demasiadamente
Ime e até burle co.-l)reço orclinario de 200 a 240 r is .

. U7) (C) Oração academiea joco-sel'ia ?'ecitada na Academia dos Es 0­
llndos d'e-tu Cô?'le. Lisboa por Antonio da. ilva i747. 'l.O (O Catalogo d~l
Acaaemia diz rradamente por Manuel da ilva.)

.148) (C) Pa?'naso Olympico. O?'açiio academica epilhalamiea e j~eo­
sena ,'eeitada no Cong,'esso dos Oecullos etc. lbi por Mauuel da Ilva
f7'!8. 4.° d 23 pago -. .

14,.9) Novena do Saemtíssimo Comçào de Jesus, l1a qual se meltte o
obscquto do pm'is imo COHIÇlío de 111m'ia Suneli 'si1lla senho'l'a no 'sa. (O exem-

nPlal' que J'ella tenho não li clara. lagar, anno, ali nome do Impres ar: mas
arbosa affirma que fora impressa. em Lisboa por Antonio da Silva 1.747,)

Em 1.6.° de 77 pago .

P
lIíO) (C) Novo Encantos (le Amor. Representacão Comiea. Li boa, por

tiro .Gargareje 1.737. 8.° •
~M), (C) Benteidu, ou nova ltfetamo?·pILOSe. Poema ,joco-hel'oico. Con­

stantinopla, na OIT. Bigodiana 1752.8.° gr. d 88 pago s m numeração. Constate tre antas 111 oitava rythma e ahiu com o nome de Andronio Meliante
.ax~ d, qlJe é, como e v , o anagrallllUa. puro do auctor. Ha outra e,dição

di,shncta e diversa d'este poema, como verifiquei pela confrontação fIta do
~xemplar qu possuo 001 outro que eri t na li l'I'aria do extincto conY~nto
e Je.sus. Amba.s as egições apresentam a mesma indicação de lagar, oflicJJla,
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e anno da impressão; o mesmo numero de paginas, e a falta de llumeração
n'estas: dil:ferem porém notavelmente nos typos, sendo o de uma d'ellas
(que cuido ser a primeira) muito mais graudo que o da outra; o formato
do pap.el é tambem algum tanto maior; mas ba n'aquella um ante-rosto com
a palavra Benteida, que a outra não tem.

Este poema, que é na realidade uma satyra pessoal a individuas e cousas
d'aquelle tempo, mas que hoje se torna para nós pouco menos que um eni­
gma, por faltar a chave das allusões que encerra, e a noticia das persona­
gens que o auctor introduziu na sua acção, recommenda-se todavia pelo seu
estylo chistoso, e pelo sal satyrico que em todo elle transparece. José Agos­
tinho não sendo, como se sabe, dos mais prodigos em elogios fala d'olle
com louvor. (V. O Homem, Tentativa philosophica~ pago 1.35.) N.-io são COIl1­
muns os exemplares, posto que não possam quahficar-se de raros. O seu
preço medio tem sido de 300 a [J,80 réis.
. 1.52) Sonhava o cégo !J1.~e via: Pois que é o q!~e via o cégo? Volte (ollia,
acha'rá a j·esposta. Lisboa por :Francisco Borges de Sousa 1763. [J,.o de 20
pago Anda tambem nos Rasgos Met1"Ícos. I

De umas palavras do Bispo que foi do Pará D. Fr. João de S. José na
Desc1"Ípção da sua Via,gem felta em 1762, que ha annos vi publicada na
Revista do Institt~to Hist. Geo.ql·. do Brazil, tomo II a pago 522, concluo que
Alexandre Antonio de Lima succedeu ao infeliz Antonio José da Silva na
tarefa de·escrever operas para se representarem no theatro portuguez. Isto
me induz a crer que serão d'elle pelo menos algumas elas que formam os
tomos UI e)v do Theatl'O Comico, embora não trasam o eu nome, como
lambem o não traz a opera Novos Encantos cl'Amor, sendo indubitavel­
ment~ sua, e até impressa com elle em separado, como acillla se mencionou.

ALEXANDRE A 'TOl\TJO D~S l\'EVES PORTUGAL, Bacharel for- ,
mado nas faculdades de Leis e Philosophia pela Univ. de Coimbra, Socio
e Guarda-mór dos estabelecimentos litterarios da Acad. R. das t;c. por de­
creto de 5 de Novembro de 1791, Director da Junta da Direcção Litteral'ia
da Imprensa Regia, e da Real Bibliotheca do Paço d'Ajuda, Provedor da Casa
da Moeda, etc. etc.-N. em Lisboa. a 7 d'Allril de 1763, sendo filho do Dr.
.José Antonio das Neves e de sua mulher D. Maria ua Piedade: m. de apo­
plexia a 5 de Fevereiro de :1.822. V. o sêu Elogio !liStOl'ic/) por M. J. M. da
Costa e Sã, inserto no tomo' 1. da 2.' serie das l1fern. da Acad. R. das Sc.
parte II pago XXIX e seguintes.-E.

153) Dissel·tação chyrnica sobl'e a flor li'Anil, na qual se mostl'a 111/1
novo methodo de a faZel" com muito pouca clespeza. Lisboa, na Ol:f. de Simão
Thaddeo Ferreira 1788. 8. o de 52 pag. .

:1.54) Compenelio de j'eflexões de Sanches, pj'ingle, l1fon'l'n J Vml.-S1Viete~1

e out'ros, ácej'ca das ca1~sas, pl'evençúes, e remeclio.ç elas doen.ças dos e:lJerCl­
tos. Lisboa na Typ. da Acad. R. das Sc. 1797. 12. 0 de XIV-S[J, p.ag.

:1.55) Memol'ia sobj"e a utilidade dos conhecimentos da chymica em qt~anto

applicada á m'te de constl'uÍ1" edificios. Vem nas .M"em. Econom. da. Acad. R.
das SC., tom. m.

156) Apontamentos sobre as qt~e-i1nadl~s, em quanto pl'cjudiC'iaes á agri­
cultU1"a. Nas ditas },lemo e no mesmo tomo.

Cousta tambem ser d'elle a seguinte:
157) Advertencias dos meios qi~e os paj,ticulaj'es poclem USl~'1" para ]l/'e­

sel'val'-se da peste, conforme o que tem ensinado a experiencia, pl"incipa/­
mente na peste de Marselha em 1721, e de Moscow em 1771. Compiladas lJOl"
?tm socio da Acad. R. elas Se, Lisboa, na Typ. da mesma Acad. i79 ... .12:'
-Segunda ediçãO, a que se ajwaa o Opt~sculo de Thomás Alvm"es e GarcIa
de Salzedo sobre a peste de !-isbop, de 1969, Ibi l na mesma Typ. 1801. 12,'
de XI-37-VI-68 pag, .
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.Desejoso (como elle diz) de mostrará Academia que fazia diligencia

para. estudar a lingua portugueza, e que esta não cedia ás outras em riqueza
e elegancia, traduziu em verso, e offereceu á mesma Acad. a Esther de Ra­
cine. que deve existir inedita no archivo competente. Consta que tambem
compilara e deixara prompta para se imprimir uma Collecção escolhida das
melho1'es peças e passagens eloquentes do P. Antonio Vieira.

ALEXANDRE AlVTONIO VANDELLI, Sucio e Guarda-mór dos Esta­
belecimentos da Acad. R. das Se. de Lisboa, em cujo cargo succl~deu ao an­
tecedente, Aj udante servindo de Intendente geral das Mi nas e Metaes do Reino,
eMembro da Commissão de reforma de pezos e medidas etc.-N. em Lisboa
em 1784, e é filho do distincto botanico Domingos Vandelli. Em 1834 por
efTcito das mudanças politicas retirou-se de Portugal para o Brazil, onde
entrou no serviço do Imperador, e consta ser ainda vivo em 1858.-E.

158) Resumo da A1,te da Distillação. Lisboa, na OJf.de Simão Thaddeo
Fencira 1813. 8.° de 82 pag.-Este opusculo foi mandado imprimir pela
Junta do Commercio, para se di tribuir gratuitamente aos povos.

159) Apon tam.entos pa1'a (t Flist01"ia das .1Ifinas em P01"tugal, colligidos
pelo Ajudante sel'vindo de Intendente gemi das Minas e llfelaes do Reino.
Parte primeim. Lisboa, na Impr. Regia 1.824.4.° de 23 pago

160) llfem01'ia sob're a gmvidade eS1Jecifica das aguas (le Lisboa e seus
arreclO1·es.-Sahiu nas .llfem. Econ. da Acad. R. das Sc., tomo IV.

ALEXANDRE AUGUSTO DE OLIVEIRA SOARES, Dr. em Medi­
cina pela Eschola de Paris, Medico do Hospital Nacional de S. José de Lisboa,
Socio da Acad. R. das ~C. ela mesma idade, etc.-N. em Lisboa a 1.7 de Se­
tembro de 1.8il, e ahi m. prematuramente a 9 cl'Abril ele 1.8U.-E.

161.) Consl:dernçóes physiologico-pl'acticas sob1'e allfedicina clttanea. Lis­
boa, na Typ. da Acad. R. das Sc. 1.835. 4.° de 56 pag.-Mandadas publicar
pela Acad. a quem seu auctor as offerecera. ,

162) Alomnas 1'eflexúes sob1'e a necessidade ele ltma ?'e{01'rna med·ica.
I~sertas com outros artigos seus no Jantai da Sociedade das Sciencias Me­
d"oas de Lisboa, 1.835, e seguintes.
. ;Apresentou:i Acad. das c., em cujo archivo julgo se conservam ainda
lDe~tas: -lIfel1I07"ias para a Flist01'ia, da Jlfedicina P01·tugue::a des(~e o p7'in­
OlpID da 1I10na7'chia até á (uitdaçüo da Univcnidade.

A these que defendeu em Paris, por occa ião do eu doutoramento, e
da qual con ervo um exemplar, tem por titulo :-De I'Endennie et de san
alJlIJlwation QU tmite?nent des fiev7'es wte7'mittentes. These présentée et sou­
telllte à. lct Faculté de llfcdicine de PO?'is lc 7 Aeut 1834. A Paris 1834. 4.°
gr. de 6,8 pago

ALEXANDRE BRAGA. (V. Alexand'l'e José da Sil'va B1'aga.)

P. ALEXAl\1J>RE CAETANO GOl\IES Preshytero secular, Cavo da
qJ'~. de Sancto Estevão de Florença, Formado em Canones pela Univ. de
ClOlntbra., Advogado nos Auditorios da cidade de Lisboa.-N. na villa e praça

f
(eCI~aves em o 1.0 d'Agosto de 1705, e vivia em 1.759. Ignora-se a data do SeU
aleclmento.-E .

. _163) (C) L01'ena peneguida e exaltada,; em que se eSC7'eVe'ln as perse­
gltlçoes qlte exalta1'am a Se7'enissima Casa de L01'ena ao t/wono do hnpe-rio
e mundo. LisDoa por Bernardo Antonio 1.749. foI. de xIII-420 pag.-Vul-
gar, e pouco estimada. Corre por 480 a 600 réis. •

164) (C) llfanttal Pratico judicial, civil e c1'iminal em que se desc7'e­
vem os metas de pl'OCeSSa1" em mn e oul1'o juizo etc. Lisboa por Miguel Ma­
nescal ela Costa 176,8. 4. 0 Ibi, por Domingos Gonçalves :l75L 4.o_E accres-
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centado e correcto de muitos erro das edições anteriores, ibi, por Caelano
[<'erreira da Co ta i 766.4° de vlJl-323 pago Ha ainda algumas outras edições,
tanto em 4.° como em folio.

165) Disse'/·taçóes Jwridicas sob/'e a intell'igencia de algumas Ordena­
çúes do Reino. Lisboa, por Domingos Gonçalvrs i756. 4." de xVI-4~6 pago
Falando a respeito d'eslas ultimas dua obras, diz o auctor do Demct?'io ,"a­
derI/o a pago 271: • OjJ[anual p?'actico é uma compilação defeituosa, e d in­
ferior merecimento, por não ter mctbodo nem systema. A Dissertações
porém são melhore e não parecem obra da me ma penna que escreYeu
aquella.• O Manual não é hoje procurado ma a Di serlaçõe ainda e es­
timam, e o seu preço é de 360 até 800 róis, conforme a mão em que se acham.

166) Cm·ta de mn amigo assistente na co?'te de Lisboa a outro assis­
tente no estado do Bmzil, em ?'es7JOsta a outra em qZte lhe pede lhe eliga, se
lhe paz'ece que o Grão Duque de Tosamc, sC?'á eleito, 01' ?Ião, 11I!pcnulor das
Romemos. Lisbon na nova alI. s"ylvialia 1.745. 4.° de 23 pag.-1'em no fim
o nome do auctor.

167) Cm'ta de um amigo assistente, etc., : Em que lhe dá conta da elei­
rão do Impe?'ador, e um discu?'So sob?'e a pa::; geral que d' elte se eSJJel'a, Ibi
na me ma OIT. 1745.4.° de 1.9 pago Tambem no fim traz o 110me do auclor.
Ambo e te opusculos foram dados i luz pelo P. João Bapti ta de Ca tro,
ob o pseudonymo de Custodio Jesam Baratta, d que ás vezes usava nas

suas publicações.
O Catalogo da Academia súmentc se fez cargo das duas obras menci(}­

nadas com os numeras ('163) e (16~) omittindo as restantes não sei por que
moti\ro.

ALEXA,''DRE DA CUNHA, CirurgiãO, natural de Mondim de Ba lo,
bi pado de Lam go. Viveu muitos annos no Porto, ma ignoro as dalas do
seu na cimento e obito.-E.

168) Ramalhete ele Duviclas colhidas no Jard'im Aul'ico de Ped?'o de, Fall­
secet Ferreim, Cinwgiiio que (ai do Hospital cl'da cidade. .. Parla 1759.4.'

169) Tmtado Physiologico-'1nedico-physico-chirúz'lJico dc, cÚ'culação.do
semglw, .. red?,zido á (o?'nw de dialogas. Porto na Ofr. de Francisco Mendes
Lima176L [1.° de 171pag.

AmJ:los este e criptas foram acremente censurados, e analysados na Ga­
zeta Litte1'll1'ia. de Dezembro de 1761., tanto pelo redactor da mesma Gazela
Francisco Bernardo de Lima, como pelo Dr. Manoel Gomes de Lima cm
uma longa carta diri~ida áquelle. EITectivamente não sei que alguem faça
caso de taes obra, as quaes correm por mui diminutos preços. V. 100io
Marques Corréa.

ALEXA,'\'DRE DIAS RAMOS, natural do Zambujal, termo da "jlla
do Redondo.-N. cm 1687.

170) Thesow'o de Lavmelo?'es, e nova Alvei/,aria elo gado vacc!'m, ii­
lustrada com va?'ias auctm'idades, dividida em. quat?'o liv?'os, etc. etc. LI ­
boa, por Manuel Fernandes da Co la 1737.4." I1)i por Miguel Mane cal da
Co ta 1762. 4.° de XIV-398 pago !bi, na Typ. Lacerdina t804. 4,° & ibi, lia
Typ. de A. J. da Rocha 1848.4.°

[o poude ainda ver exemplar algum da primeira edição. D toda as
outras ha-os na Bill!. Nac. de Lisboa, Os da ultifna andam cotados nos ca­
talogo dos livreiros em 960 réis.

FIl. ALEXANDRE DO ESPlRITO SANCTO PALlIA.RES Francis­
cano da Provincia de Portugal, celebre prégador no seu tempo, varãO res­
peitavel p.or seu porte e doutrina.-N, no concelho dos A.rcos de VaIdeve!,
provincia do Minho, em 1.74.9/ e m, na villa de Pereira sendo abj Dil'ec\OI
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do Collegio elas l'selina, a 2 de Junho de 18B com 62 annos.-Publica­
ram- e posthumo :

l7i) Sermões do P. 1Ifesl're FI'. A.le:r:and?'e do Espirito SaneIo Palha?'es,
copiculos de manusc1'i1Jtos originaes e dados á Lu:::; P01' José Lom'enço Tava­
l'es de! Pai:riio e Ollsa, Bach01'el formado em Canollrs ... Prio?' da villa .de
Pel'ei1'U, etc. e/c. Tom. r. Li boa, Typ. da Acad. H. das c.1855..0 gl'. de
255 pago 'fom. 11. Coimbra na 1mpr. de E. Trovão 1856.8.° gr. de 255 pago

E ta collecção comprebende ao lodo trinla e ei seI'm6e; endo para
entiI' que entre llo não appare~a o mais falado de todos, qual . o que o

aucloI' prégara em Li boa, n convento do Sancli simo Coração de Je us
(vulgo da E trella) m pre ença da rainha a sr.' D. Maria 1, e ela c6rte, e
que lhe valeu (diz-se) a e pocie d deportação a que foi condemnado "over­
namenlalmente para fóra da capital para não mai incommodar o animos
dos valido fazendo resoar nos pulpito as verdade amargas, e as reprehen­
sões que contra lIe soltava, com erdadeira liberdado de apo tolo.

Áfrente do tom. I da colIecção e acha uma exten a noliciabiograpJlica
d'e te insigne varão e cripta pelo editor: pod nelo tambem ver-se algumas
particularidades ácerca do me mo na Jlfeln07'ia sobre a, fundação e Pl'OfP'es­
sos do R. Col/egio das l' elinas de Pel'eil'a. (V. Basilio Alber/o ele SOl/sa
Pinto.)

Par.ece pel? rapido eX~I!1~ que de .corrida fiz d'~stes el'lnõe., que o
auctor lInha mUlta. IJÇão ~e '.leLra e sabIa com dexte~lda.de apropnar- e 9s
pensamentos do famo o Jeswta. Logo no ermão pnJneno do tomo r veJo
imilaçõe assás. pronunciadas. Por exemplo: a pago 4: -.Antigamente sa­
ruam os juize á portas das cidades, ahi se collocavam o tribunae para
que a administração da ju liça fosse prompLis ima. Então se iam os tribu­
nae ás portas da po ações; hoje "eu lOS povoaç6e inteira ;\ porla dos
lnbunaes .• Compare- e isto ao qu diz Vieira no tomo r columna 5!J,O e 541:
-.~ligamente na republica hebréa,le em muita outras) o tribunaes e
o,s Olllllstros e tavam á porta da cLdade, para que o· requer ntes não
lLve sem o trabalho Mm a despeza, nem a dilação de entrarem dentro ...
Ae01:a. e tão as cidade ás portas dos mini tros .• -Quem desconhecerá aqui
a ImItação mais que riaoro a'l

'l'ambem no me mo"' tomo a pago 43 diz Palhares: -.Quantos com a "oz
conhecida de Jacob le am a b nçãO d'Esau não com luva calçadas, s nrro
dada ou promethda 'I. - Ouça- e agoraVieira, no dito tomo I, coI. 536:
-.Quanta veze alcançou mais Jacob com a luva calçada, que Esau
com a armas na' mãos'l.-Não devo alongar esta digressão e por i so deixo
dlJl!cm quizer o trabalho de continuar o parallelo que de certo não per-
era o seu tempo .

. ALEXANDRE FERREIRA Doutor em Direito Civil pela Uni". de
C?lmbra, Desembargador ela H lação tio Porto, e da Ca a da Supplicação da
LI boa, Deputado da ~r· za da Con ci ncia e Orden , Secretario d'embaixade
â cO~te de Madrid, Academico da Acad. n. da Historia Portugueza etc.- .

d
oa CIdade do Porto a 4, d'Outubro d 1664, e 111. em Lisboa a 9 de Dezembro
e1739.-E.

d. 172) (C) Supple1ltenlo Hislol'ico ou l!femo1'Ías e Noticias ela celebre 01'­
C~m. dos TempLa1'io~ paTa a hislo1"icL da aclmiTavel Ordem ele N. S. Jesu-

/l'IS/O. PWl'te 1, Tomo I. Li boa, por José Antonio da 'ih'a 1735. 4.° aj-_
de xL-718 pag., com um fronU picio gravado, conform o que trazem todas
~s obra publicadas pela Academia de Historia, e mais outra estampa que
leresenta U!11 CavaJleiro 'femplario propriamente vestido.-Tom. II. 1bi
pe o mesmo Impressor 1735 l ° gr N'elle continua a paainação desde 719até Hõ7. ... . <>

A continuaç[o d'esta obra, achando-se já impressa em parte, foi man-
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dada suspender por ordem da Academia. Os motivos da suppressão não che­
garam ainda ao meu conhecimento. Pouquissimos exemplares escaparam
das folhas impressas, cuja numeração cheaa de pago :1 a 504,. Um curioso
possuidor de um d'elles, mandou estampar-lhe impressa uma folha de rosto,
com o titulo seguinte:

:173) Histona das Ordens 1ffilita1'es, que houve no Reino de Portllgai,
escripta pelo D,', Alexandl'e Ferreira, Deputado da Me::;a da Consciencia I

Ordens, eAcademico Real, cuja imp,'essüo se susJJendeu por Q7'dem da 1nesmo
Academia. 4,.0 gr. Tracta da Ordens de S. Miguel da Ala, da Espada de .
.Tiago em Fez, dos Namorados, da Madre-Silva, e da Setta de , Sebastião.
Ha na livraria do Archivo Nacional um exemplar d'este volume; diz-se que
tem outro o sr. Conselheiro Macedo, e tambem havia terceiro na livraria do
Advogado Abranches, que deverá ter passado com a melhor parte d'clla
para o falecido Joaquim Pereira da Costa, por compra feita no espolio do
mesmo Advogado. É obra mais que rara, e, ao que parece, des!lonhecida
de Barbosa, e do compilador do Catalogo da Academia, que nem um nem
outro a mencionam,

D. FR. ALEXANDRE DE GOUVEA, Franciscano da Congregação da
Terceira Ordem em Portugal, cujo instituto professou no Convento de N. S.
de Jesus de Lisboa aos 2 de Dezembro de :1773. Foi Dr. em MathematiC3
pela Univ. de. Coimbra, e o primeiro. regular qu.e ali tomou o grau depois
da reforma feita em 1772. Nomeado .I:lJspo de Pel{]n em 22 de Julbo de 1782!
para onde partiu ji confirmado e sagrado, em Abril do anno seguinte. FOI
Socio da Acad. R. das Sciencias.-N. em Evora, segundo alguns em 6de
Novembro de i75:1, e conforme a affirmativa de FI'. Vicente Salgado, que
tenho por mais exacta, a 2 de Agosto do dito anno. M. d'apoplexia cm
Pekin a 6 de Julho de :1808,-V. FI'. Vicente Salgado, Catalogo Histol'ico
dos ESC1"iptol"eS da Congl'egação da Tm'ceú'a O,'dem em Portugal, 11IS. que
existe na livraria do extincto Convento de Jesus.

Além de varias obras que compoz nas línguas chineza, latina e portu­
gueza, as quaes ficaram ineditas, e devem existir entre os manuscriptos da
mesma Bilil. de Jesus, escreveu a seguinte:

174,) Cm'ta do Ex.mo e Rev.mo Bispo de Pel.-in ao IU,mo e Rev.mo Bispo
de Caland1'o, sob,'e a int1"od1tcçüo e pl'ogresso do Christianismo na peninsulo
da COl'éa desde :1784, até 1797, Lisboa, na OfI. de João Rodrigues Neves.
1808. 8.° de 183 pag.- Contém o original latino, com a traduccão portuguell
em frente, mas deve-se notar que a versão é de alheia penna.

P. ALEXANDRE DE G sMÃo, Jesuita, cuja roupeta. vestiu no cp"
legio da cidade da Bahia a 28 de Outubro de 164:6. Viveu no Brazil a m3!O~

parte da sua longa vida, e exerceu varios cargos na sua provincia, inclusl\'/
o de Preposito provincial que foi duas vezes.-N. em Lisboa a i4, de Agosto
de i629, e m. no Seminario que fundara no logar da Cachoeira, a quatorze
legoas da Bahia em 15 de !Ifarço de 1724,. Barbosa faz menção de um seu
retrato,' gravado em Alemanha, o qual ainda não vi.-E.

175) (O.) Escola de Belem, JeS1/S nascido no presepio. Evora, na alT. da
Academia :1678. 4,.0 com um frontispicio gravado, além do rosto impressO.
Segunda edição ibi, :1.735.4,.° xlv-3:19 pago

i76) (C) 1ffenino Ch1'istüo. Lisboa por Miguel Deslandes 1695.8.0

i 77) (C) Sel'müo na Cathedml da Bahia de toelos os Sanctos nas ex/­
guias do Ill.mo S". D. FI'. Joiio da Macl1'e de Deus, pl"irnei1'o A1'cebisJJO do
Bailio.. Lisboa, por Miguel Manescal1686. 4,0 de lv-:l.9 pago

i 78) (C) Ilistoria do Pl"edestinado Pe~'eg1'Íno e sel~ i'l'rni'io Pl'eeito, em
a qual debaixo de 1f1l!a mysteriosa pambola se deSC1"eVe o successo feliz do
que se !Ia de sa.lvar e infeliz sorte do qlte se Iw; de condernnar: Lisboa, por
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'Miguel Deslanlies i681!. 8.° de vIll-254, pago Evora, na Ofr. da Academia
i685. 8. 0-Lisboa por Filippe de Sousa Villela 1.724,. 8.° (Sahiu traduzida
em ca lelhano. Barcelona :f.ti96. fi.O)

i79) (C) Arte de crea1' bem os filhos. Li boa, por Miguel Deslandes
i685. 8.° de XVI-387 pago

:1.80) (C) Meditações para todos os dias da sema,na pelos exel'cicios das
JJotencias da alma, con{onne ensina Santo Ignacio. lbi, por Miguel Des­
landes 1.68~. 8.° d XVI-272 pago

i8i) (C) Rosa ele Na:::a1'eth nas montanhas de Hebron, a VÚ'uem Nossa
Senl101"a lia Companhia de Jesus. lbi, na. Ofr. Deslandesiana 17:15. 4.° de
XYI-4,37 pago

i82) (C) Eleiçiio entr'e o bem e o mal etemo. Ibi, na Ofr. de Mu ica
i720. 8.° de XXVllI-526 pago

i83) (C) O C01'VO e a Pomba da Ar'ca de I\oé no sentido allegol'ico e
lllol'al. Úbra postbuma. lbi, por Bernardo da Costa i734,. 8.° de xxn·-22 i pago

1.84,) (C) Ar'v01'eda Vida de Jesus Crucificado. llii pelo me mo i734. 4.°
Toda as obras d'e te auctor ão e limadas pela pureza da sua diCÇãO, .

eé no estylo muito menos de afl'ectado que a maior parte dos' seus contem­
poraneo . As que não tiveram mais que uma edição ão hoje rara de en­
contrar, ma l1em por i o valem mais qu o preço ordinario.

A!,EXA oDRE DE G sMÃo Cavo professo na Ord. de Christo Fi­
dalgo da Casa Real, Doutor em Direito Civil pela ni. de Paris e incor­
porado na de Coimbra, Enviado extraordinario á Côrte de Roma Secrelario
particular d'Elrei D. João V, Academico da Acad. Real da Historia POl'tu­
gucza, e ultimamente Con elheiro do Conselho Ultramarino, etc.-N. na
"ilIa de Sanctos, da província de S. Paulo no BraziJ CID 1695, sendo nono
filho de Franci co Lourenço, cirurgião mór do presidio da mesma illa, e
de sua mulher D. Maria Alvare . Foi seu padl'inho o P. Alexandre de GlI ­
mão (do qual se traclou no artigo precedente) e em ob equio a elle tomou
o nome, deixando o appellido Rodrigue , que era o de eu pae.-M. em
de~ccndencia em Li boa a 30 ou 3i de Dezembro de 1753.-Para a biogra­
phla d'e te illustre portllguez-brazileiro podem consultar-se além da Bibl.
11ls. de Barbosa e do seu Elogio por Miguel Martin de Araujo impre so
em i754" o artigo que lhe dizem respeito no Plvtm'co BrazileÍl'o pelo SI'.
JOão Manuel Pereira da ilva, tomo I pago 207 e 224, (onde com erro notavel
não emendado na labella das erra tas, se põe o seu falecimento em 1553!)­
cno Ensaio biogr'aphico-Cl'itiro sobl'e os 11lelhol'es Poetas POI'tuguezes por
José Maria da Co ta e ilva, tomo IX pal>o 37 a. 5i (no qual por outro simi­
I!l~nte ep'O se lhe indica o nascimento em i615)-0 opusculo Da vicia e
leitos ele Alexandl'e de Gusmão, etc., pelo Visconde de . Leopoldo, im­
p:es o em i841; e finalmente a Noticia previa que vem á frente da Collec­
ruo dos seus esc1'iptos ineclitos que abaixo e mencionará.-E.

i85) Relaçiío da entmda publica que (e;:; em Paris aos :1.8 de Agosto dI!
i715 °ExceUentissimo SenhO!' D. Luis da Ca,mam, Conde da Ribeim grande,
do conselho d' Elr-ei de Portugal. .. sen pmbaixadOl' exl'ra01Ylinario á C6,'te
de J!11:ança, 1'einando n'esta 11l0narchia Luis XIV, em 'que se acham va1'ias
pottClaS conce1'llentes ao cC1'I!1nonial d' esta embaixada. Paris, na Ofr. de

l
edro Emery 1715. 4.° de 23 pag.- "a B·b!. Nac. de Lisboa ha um exem­

par d'este raro opu culo.
i73~ i86) P1'acti~a com que congmtulou a Acael. Real em:l.3 sle .1Ifar'ço de

~ por ser eletto seu coUega.-Sahiu no tomo XI da Collecçlio dos DOC'l1r­
;n~ntos.e MmnOI'ias da mesma Acad., Lisboa, 1732, e foi reimpressa no Pa­
nota, Jornal do Rio de Janeiro, num. IV, Abril de 181.3.
V i87) 90nta dos seus Estudos academicos dada a 26, de Julho de i732.­

em no Cllado tomo XI da Collecçüo dos Documentos, elc.
TOMO I 3
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Posthurnas se publicaram as s guintes:
188) Collecçiio ele varios Escriptos ineditos ]Joliticos e littel'al'ios dI

A/e;'caneke de {}usmiio, dados lÍ.l~b:; publica po'r J. .ilf. T. de C. Porto, nl
Typ. de Faria Guimarães 184L 8.· de xv-:H9 pag.- "este ,olume, que ~

hOJe pouco vulgar ao menos cm Li boa, se comprehencl m arias cartas,
que já tinham sido, muitos armos antes, insertas em diversos numeras do
Investigadol' Po1'tp,guez em Inglatel·ra. PMe lêr-se ácerca d'esta publicação
a analyse e juizo critico a signado V. (o sr. F. A. Varnhagen~) no Pano­
?"ama, voI. v, 18~1, pago 392.

. 189) Complemento dos Ineditos de Alexandl'e de Gusmão, publicado por
Albano Antero da Silveini Pinto. Porto, na Typ. da ReYista :181.14. 8.· gr.­
Tinham sido já insertos na Revista Litterll'l'ia, tomo x, pago 369 a 383, e
pago 4H a 43õ.-Posto que se digam ineditoli, vem entre eIles o Calculo
sobre a pel'da do dinheil'o que tambem fora muitos anno antes inserto no
Investigadol' Portugue:;, e até impres o em eparado em 1822 em um folheIo
de 4.·

190) Discul'SO (inedito) em que se mostl'a os interesses que I'esltliam a
Sua Magestade Fidelissima e a seus vassa,llos da execução do Tractado dI
limites da colonia do Sacmmento, ajustado com Sua .ilfagestade Catholica.
Começa: Oestado em que o I'ei defimcto, nosso augustissimo monm'c!la, etc.­
Sahiu no Panorama, tomo II da 2." serie, 1843, pago H9 e seg.-E comple­
mento do outro, já publicado na Col/ecção dos Ineditos (n.· 188) que sem
de resposta á impugnação do brigadeiro Antonio Pedro de VasconceIlos.

:1.9:1.) Additamentos secretos e mui curiosos, que sel'vem de subsidio pata
a biogl'aphia de Alexandl'e de Gusmão em vaI'ias Cartas suas ineditas,­
Sahiram no Pan01'ama, tomo IV da 2." serie, 1846-1847, pago 271 e 279, etc.,
por diligencia do sr. Rodrigo Felner.

Corre tambem com o seu nome:
:192) AventuI'as de Dio{anes, imitando o sapientissimo Fenelon na sua

vianem de Telemaco: por DOl'othea Engl'acia Tavareda Dalmil'a. Se!1 ver·
dadei?'o atbCtOl' Alexandl'e de Gusmão. Lisboa, na Reg. 01}'. Typogr, mo.
8,· de XIJ-328 pag.-Confesso porém que apesar do que nos diz o editor
no prologo d'esta, que é já terceira edição da obra de que e tracta, não
posso atinar com razão ufficiente para admittir que Alexandre de Gu mão
deixásse publicar a primeira vez, ainda em sua vida, este romance (a ser
seu) sob um nOit.e suppo to, e que está mui longe de poder considerar-se
anagramma do seu proprio, ao pa so que o é perfeito e completo do de
D. Tbere a Margarida da Silva e Horta, que até então pa sára por auclora
do dito romance. E muito mais estranho que Barbosa, devendo estar scienle
'd'estas cousas, passadas no seu tempo, e como que á sua vista, se deix~
illudir a ponto de desconhecer completamente o auctor da obra, attriliuur
do-a a D. 'rhere a, com taes e tão especificadas circumstancias que b~
mostram a firme per uasão em que e tava de que a me ma lhe perlenCla.
Perdoe-me pois a mem?ria de queJ!! quer que foi o editor da terceira edi'
ç.ão; mas não pos o dClxar de dUVIdar da sua boa fé cm querer dar ~ pa­
teruidade da obra a Gusmão sem apre enlar indicaç.ões seguras, e só SlnJO
frivolo e insustentavcI fundamenlo de uma si milhança de nomes, que de
certo não existe. (Y. D. ThI'l'f'Sa MO!'.lJal'ida. da Si/UI c HOI,ta.)

Advertirei por ultimo que .Alexandre de GusmãO, alem d'esses pou~

versos que d'eUe se conservam, e que podem vêl'- e reunido no Emo1a

bio.ql'aphico de Co ta e Silva, no tomo e logar citados no principio d'esle
artigo, consta que tambem compozera em :l.7q,9 umas Cantigas, muito.apre­
ciadas n'esse tempo, como pMe vêr-se no Theatl'o de Manuel de FigueJ1'edo,
tomo XIV a pago 288,

A.LEXA1VD1\E HERCULANO DE CAR.VALHO E ARAUJO, Cav,
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da Ord. de Torre e Espada (ultimamente nomeado Comm ndador da mesma
Ordem por Decreto de ... de Abril de f858), Bibliothecario de Sua Mages­
tade, Deputado ás Côrtes na Le~islatura de f8U ... Sacio da Acad. R. das

c. de Llshoa, da R. Acad. de Historia de Madrid, e da Acad. B. das Sc. de
Turim, Membro do Instituto Hi 1. de França,' etc.- . em Lisboa a 28 de
Março de 18fO.

Para a sua biographia vejam-se o artigos que lhe dizem respeito na
RevistaPeninsular, tomo I pago 32f e eg.-e no ArchivoPitto?'eseo, num.l
pago 6 e 7, ambos acompanhados do seu retrato.-Tem cripta e publicado
até agora:

19~) A. V~z do Propheta. FerraI i.836. 8.° gr. ~e ~5 pago (Julgo que é
supposta a mdicação do logar, e que a Impressão fOI feIta em LIsboa, talvez
na Ofi·. de Galhardo). 2." Serie. Lisboa, Typ. Patriotica de Carlos José da
ilva e Companhia f837. 8.° gr. de 32 pago

Ambas as series d'este opusculo, reimpres as no Porto em 1837, sahi­
ram então anonymas; porém foram-lhe desde logo universalmente attribui­
das. Achando-se de ha muito exhaustas as duas ediçõe , são difficeis de
encontrar á venda exemplare de qualquer d'ellas. Eu os tenho da primeira.

O mesmo opusculo foi tambem reimpresso no Brazil, e sabiu: Rio de
Janeiro, na Imp. Imperial e Con titucional de 1. Villeneuve f837. 8.° de
2Upae;.

i9~) A Harpa do C?'ente: Tentativas poetieas pelo auetol' da Voz do
Pl'opheta, L', 2.' e 3.' sedes. Lisboa, na Typ. da ociedade Propagadora
dos Conhecimentos Utei:1838. 8.° gr. de f20 pag.-No num. xv da Revista
Litteral'ia Hespanhola vem um juizo critico de D. Manuel Cafiete ácerca do
merito d'esta composição, que foi incorporada depois nas Poesias do auetor,
como logo se dirão

f95) Da Eschola Polytechnica e do Collegio dos Nob1'es. Lisboa, na Typ.
da Sociedade Propagadora dos Conhecimentos teis 18U. foI. de f9 pago

Este opusculo é confutação d outro, que anteriormente e publicou
na. mesma Olf. e no me mo ánno sob o ti tulo- Analyse do Parecer da COnt­
mlss~o de Inst1'ucçüo Publica da Camam dos S1'S. Depittados sobl'e o p?'ojecto
rle leln.o 5B-A. '
, . f96) O Monasticon: tomo I.-Etlil'ico o P'resbytel·o. Lisboa, na l'yp. da
o,cledade Propa~adora do Conhecimentos Uteis 18tM,. 8.° de :VIII-3~f pa~.--:-

IbJ, na Imp. NaCIonal 181",7.8.° de x-3f6 pag.;-e em terceIra ediçãO, Ibl,
na mesma Imp. 1854. .0 • •

I Tom~ 1I.-0 Monge de Ciste/', ou a epochn de D. João 1. Lisboa, na
mp. NaCIOnal :1811,8. yoI. I e II. 8.° de XIv-3H pag., e 380 pag.-V. ácerca
~esta obra o juizo critico e analyse do sr. Rebello da ilva, que vem na

poca, tomo I pago 217 a 222.
197) Lendas e Nanativas. Li boa. na Imp. -acionaI185i. 8.°
9tomo I de x-3DB pago compl'ehende: O}1lcaide (le Santm·em-.LJ"/'/w,s

1JO l' 101'0 de Hespanha-O Castello de Faria-A Abobada.
9tomo li de 327 pag.-A Dama pé de Cab1'a-O BislJonegl·o-A. mOl'te

do Lldadol'_O Pm'ocho c/a Alrlên-De Jel'sey a G,'ant'ille. Qua i todo e tes
romances haviam jà ido insertos no Pano/'anw ou na IIlnst?·açiio.
, 198) Poel!i~s. Li boa, na Imp. Nacional 1800. 8.' ue 326 pago É di i­

d~do em t,res livros: 1.0 A Ha'l'pa do Cl'ente; 2.° Poesias varias; 3.° Ver­
sues. AqUI se acham reunidas a composições do auctor até então dispersas
j~?r ~al'ios j?rnaes .de que fora collaborador, taes como o Panomma, [llus­
I a~o, Revlsta Unwel'sal, Mosaico, etc., etc., e bem assim o pequeno drama
~:~I~~. OS Infantes em Centa, que sahira impresso separadamente em 184~.

8. 199) Histori~ de pOI·tugal.-Tomo 1. Li boa, na 1mp. f acional i8~6 .
. gr. Contém a II1troduc ão l1i toria até o fim do reinado de D. Alfonso I

3
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Foi reimpresso logo no mesmo anuo, e novamente cm i853 com a indicação
de segunda edição.

Tomo II. Ibi i8~7. Contém os reinados de D. Sancho I, D. Alfouso TI
e D. Sancho II. Sahiu em segllllda edição, e com alterações importante,
i8M.

Tomo III. Ibi 18~9. Tracta do reinado de D. Alfonso III e apre enta o
desenvolvimento, ou quadro da historia ocial da monarchia durante os
reinados precedentes. Reimpresso em segunda edição 1858.

Tomo IV. Ibi 1853.
Para dar idéa da acceitação com que foi recebida esta obra, convém

notar, que tendo-se tirado a principio mil e outocentos exemplare do vaLI,
e connecendo-se para logo que tal numero eria in ulliciellte para a extrair
ção que se esperava, foi mister ainda antes de concluida a impressão do
volume, fazer nova composição, de que se tiraram mais mil exemplares,
isto é, dous mil e oitocentos ao todo. A edição exhauriu- e completa­
mente, e em 1853 se repetiu a impressão de mil e duzentos exerilplare ,o
que dá até agora a totalidade de quatro mil impressos. Cousa rara em Por­
tugal!

200) EU e o Clm'o. Cm'ta ao ~minentissimo Cm'deal Patl'ia1'Cha. Lisboa,
na Imp. Nacional i850. 8.° gr.-Acerca d'esle opusculo e da l)olemicaaque
elle deu lagar, consulte-se no presente Diccional'io o artigo e pecial Eu e
o Clero, onde se tra.cta este as umpto mais extensamente, e ahi se notam os
demais escriptos do auctor que lhe dizem re peito.

201) Da ol'igem e estabelecimento da Inquisição em Portugal. Lisboa,
Imp. Naci09al i8M. 8.° Tomo I de xv-286 pago Tomo li. Ibi 1855. S.ode
3~3 pag.-Acerca das causas que retardaram durante muito tempo a con·
cl Usã~ d'este trabalho, e a continuação da Histm'ia de Po1'l!ugal, eja-se o
que diZ ° auctor a pago VI do opusculo A Reacçeí,o Ultl"amontana, que \'aI
mencionado adiante.- a lIfis~ão POl'tugueza, jornal reli~ioso, numeros 38,
40 e ~6, sahiram alguns arti~os critico-analyticos, relativos a esta compo­
siçãO, assignados com as iniClaes M. de J.-V. tambem a Revista Peninsular
tomo I a pago 27ll,.

202) Da Pl'Opl"iedacle litteraria e da l'ecente Convenção com Pi'anra.
Carta ao s·r, Visconde de Almeida Gan'ett. Lisboa, na Imp. Nacional 1851.
8.° gr. de 3ll, pago .

203) A Reacção ultl'amontana em POl'tugal, ou a Concordata de 21 dI
Feve,'ei,'o. Lisboa, na Typ. de, José Baptista Morando 1857. 8.° gr. de
XI-56 pago

AI~m d'~ tas. composiçõ~s, p~blico.u e illustr~u com prefações e notas
os segulDtes meditos: Clwomca d Elre~ D. Sebasttão pOl' Pt'. Berna-relo d~
Cl"!tZ. [V. F,'. Bernal'do da Cl"1.tzJ-Annaes d' Eh'ei D. João III pm' Fr.L1II1
de Sousa, conforme oms. autogmpho existente na Bibl. Real. (V. Pr. L1II1
de Sousa.)

Tanióem se lhe attribue com bom fundamento um trecho, que com oti­
tulo-Da Al·te fI'agmentos-tendo no fim a assignatura A'paideutos, appa­
receu no Jm'nal do Consel'vat01'io num. IX, Lisboa 1839, que provocou unU
censura .ou conte~tação, publicaCla no num. VI do mesmo jornal, ~ com o
mesmo htulo, assignada PQr-Um Defensol' de Horacio-que se diz sel'O
falecido conselheiro Antonio Jo é Maria Campello. .

Estou bem certo de que a muitos leitores d'este Diccionario apl'azcnl

encontrarem aqui a resenha circumstanciada de tantos e tão variados ar­
tig~s de tod~ a especie, que da fecundissima penna do sr. Herculano I:W
s~hido para Il!ustrar as columnas da quasi totalidade das col1ecções peril;
dIcas de algum vulto, não só litteranas, mas ainda. politicas, pubhc.'lda;
em Portugal no periodo dos ultimos vinte annos decorridos. Mas para iii

satisfazer n'esta parte cumpria ter presentes e percorrer com miudeza (afoll
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°Panol'ama, de cuja principal redacção o dito senlJOr e encarregou, como
é sabido, de de a fundação do jornal até 1.8Y:3) o Diario do Governo, por
elle redigido durante alguns mezcs de 1.837; a Revista Universal Lisbonense;
a Il/lIstração; a Revista Academica de Coimbra; a Semana; o Pai:::, jornal
politico de que foi nm dos fundadores em i851; o POl'tuguez dos annos de
:1.853 e seguinte; as jlfemorias do Consel'vatorio; a Revista Peninsulnr; os
Allnaes das Sciencias e Letms; as jlfemorias da Academia Real das Scien­
cias; o Jomal do C01n1nel'cio, onde acaba n'este momento de publicar uma
extensa e notavel carta politica no num. 1399, etc.-A enumeração parti­
cular de toda estas especies ree.rneria porém mais demoradas e trabalhosas
investigações, e con tituiria por si só uma bibliographia peculiar, que terá
talvez de formar um dos upplemento do Diccionario.

Da importante publicação dos Monumentos Hi' toricos de Portugal dou
conla em artigo proprio, no corpo do mesmo Diccionario.

ALE l\'DRE JOSÉ D SILVA DE ALlUEIDA G.UillET, natu­
ral da cidade do Porto irmão do falecido Visconde do mesmo apellido.-Tem
publicado:

20í) Carta do Conde de S/wewsbu1"Y ao iUustre Ambl'osio Lisle Philips,
t1'Udll~ida elo alemão pam o ing/e:::, e el' este pam o portuguez, Porto i8y:2,
8.' gr.

205) A dolorosa Paixão ele . S. Jesus C/tristo, P01' Anna Catllal'ina
E'nl7nel'ich, t1'aduzida do a.lemão para o (l'ancez, e d'este para o portttguez.
SeglmcZa edição. Porto 1.8Y:6. 8." gr.
. 206) Ensaio sobre a sn]J1'enUlcia do Pa7Ja, especialmente a l'espeito da
1/lstitllição doslBispos por D. José Ignacio MOI'eno, tmd. do hespanhol. Porto
:l.81i3. 8.° gr .

. 207) As Viagens a Leixúes, ou a troca das Nereidas. Poema heroi-co­
llHco"offel'ecido ás Senhol'as POl'tuenses POI" . Porto, na Typ. de Seba ­
lIão José Pereira 1855. :12.° gr. de xII-3Y:8 pag.-Na Revista Peninmlal',
tom.u. pago 277, se lê um juizo critico ácerca d'e ta campo ição, que talvez
parel!\lrá a muitos severo em dema ia. Reproduzil-o-hei aqui, simplesmente
como opinião aJ heia, da qual não tomo por certo are ponsabilidade: cA Via­
gem, a Leixües poema heroi-comico, a sim chamado por A. de A, Gal'ret
scu.auctor, é uma campo iÇão exotica sem merito, e carregada de defeitos
çapJlaes c1~s le a primeira pagina até o ultimo verso, Poema heroi-comic9
nunca o fOI uma collecção de guadras defeituosa, cnsos as e indecente. E
um ~arto mon tro da ignorancla da arte, e do mau gosto do auctor. Requie ­
cat III pace .•

. ALEXAl''DRE JOSÉ DA SILV DRAGA, Bachar I em Direito pela
UdJuv. de Coimbra. Exerce actualmente a pl'ofi são de Advogado na cidade°Porto, sua patria.-N. a 1.4 de Março de 1.829.-E.

8 208) Vo.:;es da Alma. Porto, i8Y:9. 8.° gr. Segunda edição, ibi 1.857 .
.' gr. .

~Foi o primeiro poeta que teve a eschola romantica no 1t1inho. Ha no
;eu livro cou as que revelam grande genio. O seu gosto não estava ainda
o~~ado... A sua musa é habitualmente entimental e triste, em com tudo16Jxar de t~r a espaços arrojos d'enthusiasmo, e impetos d'amor da patria,
~u~ I:0esla é. suave e apaixonada: os seus versos cadenciosos, e de uma

pelfelç,!O rnetnca admirave!.. (Revista PeninSltlal', tomo II pago 277.)
n lOI um dos redactores do jornal politico O Clamol' P~!blico, publicado° orto, c consta erue egualmente 11a collaborado em alguns outros.

Co ."-;LEXANDRE llIAGNO DE CASTILHO, Cavo da Ord, de N. . da
ncelção, Bacharel formado em Mathematica pela Univ, de Coimbra, Con-
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sul dos E tados de Buenos Ayres em Lisboa, Membro do Instituto Ri torico
de Paris, e de outras Sociedades e Corporações scientifica , etc.-N. em
Lisboa a 12 de Dezembro de 1804.

209) Resposta á Analyse dct Cada ue Lei de 15 de Ontubl'o de 1825, do
Bl'igadeil'o i1foni::: Ban'eto. Rio de Janeiro 1826. 4.·-A publicação d'estee­
cripto produziu uma querella dada contra o auctor por abuso de libel'dadede
imprensa; e tendo de compare er perante o jury, e creveu então a seguiute:

2iO) De(eza de Alexanclre .Magno ele Castilho, Bachal'el (onnado em
11{athematica, e Volllntal'io da .'h'mada Real POl'tugMe:::a. J])i, na Typ. Im­
perial e Nacional 1826. 4.··de 27 pag.-Julgo c[Ue devem ser rari lIDO os
exemplares d'este impresso, ao menos em Portugal; porqu ainda não'~

mais que um unico, o qual tenho em meu poder.
2H) Cal'las de clolts amantes, ott Emilia e Frontino. llii 1826.-Creio

que foram reimpressas, ibi, na T p. Uno de Laemmert 184... 8.° gr.
212) Poesias d"mn P01'tuglteZ, offel'ecidas aos PO'1'tugue:::es seus compa­

triotas l'es'identes no Bmzit. Ibi 1826.
213) Cat'los III 01t a Inquisiçiio de Hespan/U/.. Dl'mM em. tl'es aclos tra­

dltzido elo francez. Sahiu no Archivo Theatral tom. m. Li boa 1840.
Desde 1850 inclusive até o pre ente ba publicado regularmente:
2:1.4) Almanach de Lembmnças pam 1851 (e para cada um dos auuOl

seguinte )-Lisboa 1850-53-5!1,-55-56-57. Em diversas 'l'JP. Os de 1852/
1853 foram iLopres os em Pans, nos :UillOS de 1851 e 52. Formato de i6.'
-Esles Almal1acbs lêem tido ITrande consumo, tanto eDl Portugal como no
Brazil, e o dos primeiro anuos são hoje procurados para inteirar as col­
lecções, toruando-se já de difficil acc[Uisição por terem sido tirados em me­
nor nnmero de exemplares que os dos annos seguintes.

Tem ainda pul)licaclo ,ario artigos Iitterarios nos jornaes Indepen'
dente, dos Am.i,qos das Letms, Revista Universal Semana etc.-São d3
sua penna o Golpe de 'vis ta sob1'e o eslado lJolitico das p"inoipal's 'Nações do
E1WOjJCt em 1851., impresso I o Con'eio _~fel'cantil do Rio ele Janeiro, cI
C/wonica Politica E1t1'opéa que desde Agosto de i851 abil1 regular c pe-
riodicamente impressa no mesmo jornal. •

Conserva ineditas UIO grande numero de campo ições dramaticas, ai·
guma ol'iginaes, onh'as imitadas ou h'aduzidas.

Conjunctamente com seu irmão José Feliciano de Castilho escreveu /
publicou em francez as seguintes obras c opusculo , todos destinados a la·
cilitar o conhecimento tbeorico e applieaçõe practicas da sciencia mnemo­
nica, de que anlLos e mosh'aram zelosos e illcansaveis propagador .

215) ReClteil de s01wenil's pow'le COlt1'S de Mnémotechnie. S.l Ialó i831.
2i6) Tmité de l1fnémotechnie. Bordeaux 1831. Publicaram-se d'csll

obra oito edições, segundo se afuma. .
2'17) Dictionnai1'e Mnémotechniqlte. Ibi 1831. D'esta sahiram seis edi'

ções, no periodo decol'l'ido até i835.
. 2i8) FOl'mules pou/' la mnémonisation des souverains Ponti(es et dn

Conciles génémux. Ibi, 1834.
2i9) Faits détachés de I'Histoi1'e Ecclesiastique avec leurs (ol'mules cor·

l'espondantes. Arles i835.
220) Tableau chronologique des Rois ele France, mnemonisé. Bordeaul

1835.
221) Tmité de stenogmphie. Tara con i835. .
V. a este respeito a nota inserta na Noute do Castello do sr. Caslilho

(Antonio) a pag, 113, e tambem o J01'l1al dos Amigos das Lettras, 1836,1
pago 109.

ALEXANDRE nmYRELLES DO CANTO E CASTRO Doutor em
Direito pela Univ, de Coimbra, natural da Ilha Terceira-E.
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222) Dissertaçao ina1tatt1'al pam o acto de conclusÕes magnas. Coimbra,
na Impr. da niv. 1.857. 8.° gr. de 71 pa".

Foi colJaborador da Revista Acade-1Il1Ca c do Instit'ltt,o jornaes de Coim­
bra, onde se acham muitos artigos seu bem como em alguns outros pCl'io­
dico politicos de Lisboa dos Açores.

ALEXANDRE lUONTEIRO, naLural o re::jllonle na cidade do Porlo.
-E.

223) Obl'as POl'licas. Porto, na Typ. da Ro ista i8~8. 8.° gr. Ibi, 1.852.
8.· gr.

22~) Camúes. dmma em quatl'o actos. Ibi 1.84,8, 8.° gr.
O mesmo critico portuen e, do qual já tenho citado por vezes os juizos

sobre o merito do e criptores •eu patricios, diz a respeito d'este o se­
guinte: <A. Monteiro é um poeta antes de arte que de natureza; e essa arte
sem coração, sem estro é geralmente fria, embora o artista seja ç!.os mais
habeis.-Os seus verso peccam, pela maior parte, pela frouxidão ou pela
aspereza; ma ainda as im, se não fora a falta cl'enthusiasmo podia pela
legislação de um grande me tro absol er- e-Ihe o peccadilho da desharmonia
do rythmo.-Os s us dramas confirmam a existencia de uIDa verdade, de
ha muito conhecida. A poe ia draIDatica dá- o mal no nos o solo, ou seja
pel~ aridez, 011 peja falta do agronomo. Como quer que seja, é indubita­
yel que nunca fOI tão va to o culf.i\'o d'e ta especie de poe ia que sáe as
mais das vozes enguiçada. (Revista Peninsulal', tomo n, pago 277) .-Veja-se
tambem a Revista Universal Lisbonense tom. VII, pago 536.

P. ALEXA DRE PElUEU, Jesuita, clue por mais de trinta anno (se­
gundo elle diz) mis ionou no Estado do Brazil. rão consta ao certo da sua
p~tl'ia, mas julgo-o e trangeiro, por isso que Barbo a o não incluiu na sua
~tbl.· o o proprio appellido parece dt'nunciar a qualidade. Tambem se
Ignoram a data em clue nasceu e moneu, abendo-se apenas que vivia em
Roma a i4, de Outubro de i72} poi que n'e e dia as 19nou a dedicatoria
da obra seguinte, por elle dirigida ao cardeal Nuno da Cunha d'Ataide.:

.. 2~õ) Desengano (le Peccaclol'es necessl1?'io a todo o genel'O de pessoas)
tltlltsSUl10 aos missionl11'ios, e aos pI'égadol'es desenganados c[lle só desejam
a s~lvação. das almas. Composto em disctt1'sos 7JWI'aes. Roma na Oll'. d An­
tomo ROSSl 1724. 4.° de xxx-439 pag.-Foi tão bom acolhidaaobran'aquelle
tempo, que teve logo egunda edição em Li boa! Com c[uanto se não recom­
~ende.pelo e tylo, nem pela perspi uidaclc e pureza da linguagem, é toda­
\'1a estimada de alglll1 (isto é, a edição romana) pela quinze solIriveis gra­
Iuras que a acompanham, na quae por modo exquisito se retratam os.
ormentos que no mferno padecem o condemnados.

ALEXANDRE RODlUGUES FElUlElUA, Cavo da Ord. de Christo,W· em Pbilosopbia pela Univ. de Coimbra, aliciaI da Secre1. d'Estado dos
J ego da Marinha, Vice-Dir ctor do Jardim botanico da Ajuda, Deputado da
unta do Commercio, Socio da Acad. R. das Sc. cle Li boa, etc.-N. na ci­

~tde da .Bahia, no e tado (hoje imperio) do Brazil aos 27 d'Abril de 1.756.
. .em LIsboa a 23 d'AbriJ de 1.815.-V. para a sua biograpbia a Revista

Trlllnlensal do Instituto Ri 1. Geogr. do Brazil, tomo II. 1.84,i, pago 4,99 a513.
'entre as Ilumerosas obras manu criptas que deixou (relativa em

grande p~rte.á. viagem scientifica, que emprebelldera em 1.783 por ordem do
~overno a.s diversas provincias do Brazil, e na qual consumiu perto de dez
tinnos) cUJo c.atalogo geral pódc ver-se no logar citado, apenas sei que se

zessem publ1ca~ na propria Revista TI'imensa,l as seguintes:
p 226) PI'oprtedade e posse das telTas do Cabo do N01'te pela Coróa de

ortttgal. Memoria escripta em 1792. Sahiu no tomo Ill, pago 339.
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227) Descl'ipção da g'l'nta (lo In{erno (cita em Cuyabá.-No Lomo II',

pag.36:1.
228) Viagem á gTuta das Onças. TO tomo XlI, pago 87.

D. FR. ALEXA1~-nREDl\ SAGRADA FAJlIlLIA, chamado no c­
culo Alexandre da Silva, Mi sionario apostolico no seminario de Brancanncs
junto a Setllbal, cujo in tituto professou em i76i sendo já Bacharel formado
em Philosophia pela Univ. de Coimbra. Foi sa 17rado Bispo de Malaca em '!763,
Lransferido passados annos d'esta pala a diocese do Pará, e depois succes il'a·
mente para as de Angola e de Angra. de que tomou po se, mas pouco tempo
a governou, por lhe fallar a vida.-N. na ilha do Fayal a 23 de Maio de i736,
e m. em Angra, conforme uns a 24, de Março, e segundo outros a 23 d'Abril
de i8i8. Este prelado foi tio do Visconde de A. Garrett, que d'eJle faz men·
ção distincta em mais de um lagar das suas obra . Foi tido no eu tempo
por orador insigne, bom poeta, versado em toda a erudiçãO sa17rada e pro­
fana, e dotado de religiosas virtudes.-As poucas particularidades que ha
recolhidas ácerca da sua vida podem ver-se no Jornal de Coim.bm, n.· 85
parte 2.', nas Observações criticas ao Ensaio de Balbi por ViIIela da Sill'a,
e nos Estudos Biogmpllicos de Canaes, pago i6i. a Bib!. Nacional existc
um retrato seu de meio corpo.

Não consta que em sua vida publicasse obra alguma pela impren a, e
muito Illenos com o seu nome. Dos seus escripto , que se diz serem nume­
rosos e em generos mui differentcs, alguns têem apparecido POSthlllllOS, o
disseminados por varias coJlecções periodicas, ou livros de outros auetorcs.
Mencionarei os seguintes, de que até agora hei noticia.

229) Pastoml do Bispo d'Angm, dirigida á Revel'cnda Viga1'ia do Co~'
vento de S. João Evangelista de Ponta Delgada na ilha de S. Miguel. SablU
no Invcstigad01' POl't1tguez, num. 68 de Fevereiro i8-1 7, a pag. 4,88.

230) Pastoracs ao Clero da Diocese d'Anrlola e Congo. Sahiram noJol'­
nal de Coimbm de 1.820, n.O' 84, parte 2.', e 85 parte 2.' Mel' cem ser Ildas.

23-1) EZJistola a Alcippe. Vcm nas Obl'as Poeticas da Mal:queza de AJorna
tomo r, a pago 2:13 e é a signada com o nome de Silvio. .

Eu possuo, em copia manuscripta que adquiri ha almas, uma obra IDe­
dita d'este sabia bisJ?o, com o titulo: Sermão do C01-pO de Deus pl'égadono
triduo e1nBeja (i776) sendo Missiona1'io de Brancannes, seguido da contenda
theologica que se levantou entre o auctor e o P. M' FI'. Bartholomeu Brall­
dãO, por motivo da censura que este lhe fizera sobre alguns pontos do mesmo
SMm~. .

Garrett no prologo do tomo II do seu Theatro (e ru das Ob1'as) fala de
uma traducção em verso da tragedia !fel'ope de Maifei, que seu tio fizera, e
lhe mostrara. Ma nem elIe, nem algum outro, nos indicaram até agora ~

des-tino que levariam por mo~te do bispo este inedito, e as demais compOSI­
ções e papeis seu .

A pessoas re peitavei por seu sabêr, e que alias se dizem bem iDf~r'
madas, tenho ouvido affirmal' e sustentar por aitl'erentes vezes com a maIOT
tenacidade, que os poemas Camões, D. Bmnca, RetTato de Venus, e os dra­
mas CaUio e lIferope eram tudo obras de D. Alexandl'e, as quaes seu sobrI­
nho se apropriara, dando-as á luz em seu nome, e arvorando-se em auclor
d'ellas quando não passava de mero editor dos alheios trabalhos. Bem Ion~l
de dar assenso a tal opinião, que sobre ser offensiva para a memol'l3 do
illustre poeta, me parece ser um paradoxo destituído de qualquer funda­
mento soli~o, ou.plausivel, agui lhe dou comtudo lagar, simplesmente como
anecdota lJtteral'Ja, tanto maIs que elIa não seri talvez nova para boa parle
dos leitores.

FR. ALEXAl\'DRE DA SILVA, Eremita calçado de S. Agoslinho,
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cuja regra professou a 2:1 de Julho de i 74:1; Dr. em l'beologia pela. Univ. de
Coimbra, e Oppositor ás cadeiras da mesma faculdade.-l . em Lisboa a 23
de Setembro ae 1722. :M. em...

Foi tido por um dos mais insignes ujeitos nos estudos da philologia
e bellas leUras, que no seu tempo pos uiu a ordem Augustiniana; e como
tal deputado por seu prelados para escrever a olJra seguinte:

2~2) Estatutos pa1'a o Real Collegio da Graça de Coirnbm., O1'denados
sef/1!ndo as (liS1Josiçúes dos Estatutos da nova Un·ivel'sidade. LislJoa, na Regia
Olf. T)'p. :1774. 11. 0

Por esta occasíiio e ao mesmo in tento, quasi todas as Corporações Re­
ligiosas ordenamm e fizeram imprimir similhantes Planos d'Estudos para
servirem de norma re l1ra aos aI um nos, que se propunham seguir os cmsos
scientificos nos ColIegios que as mesmas Ordens mantinham em Coimbra
á ua custa. Alguns d'es es planos mereceram então e depois os maiores en­
comj~s, como dispostos em perfeita conformidade com o que de melhO-r po­
dia exi"ir-se em presenç.a do y tema de in trucção publica. adoptado. Ainda
hoje não podem deixar de considerar-se como documentos importantes para
o estudo da no s'a historia litteraria . cru dão bom te temunho da cien­
cia e capacidade de eus auctores. Por ISSO vão competentemente mencio­
nados no presente Dicciona.rio, ob o nomes d'aquelIes que consta. terem
lido parte em sua feitura. D'alguns porém não ha sido pos ivel descobrir
ql1em fossem.os seus colJaboradores, e p r i o entram n~ regra geral das
obras allonymas, descrevendo-se com relação aos seu titulos. V. Planos
(L' Estudos, Este~ttttos etc.

AI.EXAND1U~ TnOUÁS DE lUOUAES SAIDIENTO Commelldador
da Ord. de N. S. da Conceição, e Grão-Cruz da de Isabel a Catholica de
Hespanha, primeiro Visconde do Banho, Par do Reino, Con elbeiro do Su­
premo T.ribunal de Justiça; Bacharel formadà em Leis pela Univ. de Coim­
bra, antigo De embargador da Relação·e Ca a do Porto, e Deputa.do ás Cor­
tes ele :18~H e :1826.-N. na cidade da Bahia a 11 de Abril de :1786, e m. a
H> d'Abril de 1840.-Para a sua biographia veja-se a Resenha das Fmni­
lias Titu.lm·es eLe pOI·tugal, pago 37, e quanto aos seus trabalhos parlamen­
tares uas Cortes Con tituilltes veja-se egualmente a Galeria, dos Depntados
c/a.s Cortes Gemes E:ctmo'l'dina1'ic~s da Na,çCtO Po?'tnguezu, 1822, de pago 26
a. 36:-E.

233) RltSsell ele Albuquerque, conto l1w?'aL por 11m Portug1lez. Cintl'a,
i83~ (alias ,Londres, impresso por L. Thomp on, como se lê no remate final
do.lmo.) 8.0 gr. de xXlv-336 pag.-E te romance ele assumpto portuguez
f91, como se vê, publicado anonymo, mas é geralmente attribuido ao auctor
CItado, que o e,scr veu durante o periodo da sua emigração em Londres,
para oncIe sahiu em 1828 conjunctamente com os membro da Junta do Go­
"Cl'no de que fizera parte.

. .234) Apontamentos f/eraes pa?'a nln systema prov'isionaL de pubLica ad­
mll~ls~l'aç(io, 10(10 qlte se.ia 1'estMwada a Legitima alwtol"ÍdacZe da Rainha Jili.­
clellssl1na a Senhol'Ct D. Maria TI.-Ainda niLo tive occasião de ver este Opl1S­
culo, que foi annunciado em :1833 á. venda em Lisboa pelo preço de 200 réis .

. Os seus D'ÍScw/'sos, que foram numerosos, como Deputado e Par do
Remo, acham-se nos Diarios das Camaras respectivas.

ALFE O CYNTmO. (V. Domingos lIfuximiano T01Tes.)

:\LFREDO ATAlDE, natura.l de Lisboa, joven poeta, que começa a
ell~a~'U'~se na carreira ela.s letras.-Tem oscripto:
p .35) O Colai', D!'(~71la original em eLous actos. Lisboa, n(l. TYJ? Frªnco-

ortugl1eza 1857. 8.0 gr. de 7i pag. .
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ALFREDO POSSOLO HOGAN, n. elll Lisboa em :l.830'l-E.
336) DO~ts Angelos Ott um casamento (Ol·çado. Lisboa :1.852. 8.° 2 tomos,
237) Os Mystm'ios de Lisboa. Ibi, 8.° 4. tomos com estampa.
238) Mm'co T'ltltio, ou o Agente 4.os Jesu,r·tas. Romance Imtorico (:15G8

a :1.600). Ibi, :l.8p3. 8.° gr. 3 tomos com estampas.
239) A Mão do Finado. Romance em continuação CtO Conde de MOlltc­

Cltl'isto ele A. Dumas. Ibi, na Typ. Uni',. '185f". 4..° (sem o seu nome.)
24.0) Ninguem ,iulgue pelas appare'ilC'ias. Comedia em 3 actos. Ibi, na

Typ. do Panorama :1.858. 8,° sr,
ALGERNON SIDNEY (V. lt'Ianuel Joaqwim Pereim cla Silva).

ALIPIO FREIRE DE FIGUEIREDO ABIlEU CASTELLO DRAN·
CO, Bacharel formado em Direito pela Univ. de Coimbra, MemlJro da As·
sociação dos Advogados, e ene mesmo Advogado em Lisboa.-N. em Coja,
comarca d'Arganil no anno de :l.803.-E. .

2M) Repel'torio O1t Indice geral alphabct'íco e r'mnissivo de toda a Le­
gislação Por'tugueza Constit~u;iona,l desde o estabelecimento d,o Gover'no lia
Ilha, Ter'ceim em 1829, até Abril ile :1.838. Lisboa, na Typ. de J. R. de Fi·
gueiredo 1838. foI. de VIII-480fag., e mais 12 pa~. não numeradas de ena­
tas, impressas em Lisboa por . F. de Sampaio :l.ti4.0.

Reper·tor'io, etc ... , de todcts CtS Leis publicadas desde 18:1.5 até ao esta­
belecimento da Regencia na Ilha Terceira em 1829, e desde 111aio de :1.838 atc
Jnlho def84.0. Lisboa, Imp. de J. F. d Sampaio :l.840.foJ. de 307 pago 05 exem­
plares d'este volume pereceram pela maior parle em um incendio, e os que
se salvaram ficaram mais ou menos deteriorados; pelo que não é hoje faoil
encontrar de venda exem.plar completo dos tres tomos de que consta a obra,

Repertorio, etc... , de toda a Legislação pu,bUcadct desde Jitlho de i8411
até Dezembro de 1847. Lisboa, Imp. Nacional 18!J,8. foI. de 4.82 pag.'.'

ALLEGAÇÕES DE DlllEITO, etc.- (V. Alfonso de Lucena, Antollio
Vaz Cabaço, etc.)

24.2) ALMANACH AD1UINISTUATIVO, MEUCANTIL E INDUS­
TRIAL ela Côrte e pr'ovincia do Rio ele Janeiro, coor'denado e r'edigido por
E. Laernmer't.-Começal1do a pullicar-se no anno de 1844 sob um plano
mais modesto e resumido, em formato de 8.° pequeno, seus editores e pro­
prietarios o foram progressivamente engrandecendo e aperfeiçoando ao ponto
de tornar-se, desde 1850 inclusive para. cá, um volumoso livro de 8.° grande,
que assas desempenha o seu titulo, e satisfaz mui cabalmente ao que se
exige em publicações de tal natureza. Os extensos 'supplementos annuaes
que o acompanham oíferecem uma serie de particulalojdades sobl'adamenle
interessantes, e de grande valia sobre assumptos estatisticos, topographioos,
merca?tis, etc., etc., do Imperio, e por isso esta obra é de cOl1sid.~l'avQI
proveIto não só para. os na!uraes e reSIdentes na metJ'opole e sua provlDoJa!
a quem especialmente se d stina, mas ainda aos estrangeiros, que para alh
entretêem corre pondellcias e relações commerciaes. Cada um dos volUJl1
tem sido adol'nado de um retrato em gravura, representando alguma das
augusta~ p rsonagens da familia imperial do Brazil, da real de Portugal e
de outras casas reinantes da Europa. A coUecção comprehende actualmente
15 volumes, todos impressos na Typ. Uni". dos proprietarios E. & H. Laem­
mert, Rio de Janeiro.

24.3) ALllIANACH DAS llmSAS, offer'ecido ao Genio PortrLgue~,

Par·te r. Lisboa, na Ofr'. de Philippe José de França 1793. 8.° de :1.42 pag,
com uma estampa allegorica e uma vinheta no frontispicio,
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Pat'te 11. lbi por Anlonio Gomes 1.793. 8.° do CXLIV pago
Parte ru. lbi por João Antonio da Silva 1.793.8.° d 1.24 ]lag.
Pa1·te IV. Ibi pelo me mo impressor 1.793. 8.° de 1.53 pago
E ta collecção é formada na quasi totalidade de poe ias compo la pelos

socio da ephemera Academia das BeIlas Letras de Li boa, mai geralmente
conhecida pela denominação de Nova Arcadia. Julgo que a edição foi pre­
parada e dirigida pelo beneficiado Dumingos Calda BarlJO a. E tá exhau ta
de de muitos anuos; UJas endo pouco estimada CO)) ervam os exemplares
que apparecem:i pnda 11m prr~~o mcdiocrr. 'l'enho-o \'isto qllasi sempre
encadernados em dous "olume , c r guIando de 320 até ((,80 réi quando
bem lractado .

Na parte I encontralll- e poesia de Loreno Selinnntino (Domingos Cal­
da B~rbo a)-Ew'i'lldo !,Tonactiense (Jo P. ~homás Quintanilha)-'-.Albano
Ulympanense (João BaptJ ta d Lara)-Bel1ltt1'o Tl'all ta!lano (BeicblOr 1a­
nuel Curvo, mmedo)-e algumas sem nome de auctor, mas que pertencem
sem duvida ao me mo Caldas Barbo a.

A parte 11 contém poe ia do dito~ Alballo Iy siponellse~ Lereno Se­
linllnlino, Belmi,'o T1'anstagano, e por fun a lradução (inrJita, e que ntão
se pulllicou pela primeira vez) da Arte Poetica rl Boileau feita pelo Cond
da Ericeira D. Franci co Xavier de Men ze . falecido em :1743.

Na part UI vem II ai poe ia d Lel'elío Belmi1'o, juntamente al­
gumas de Ji1rancelio Vougttense (Franci o Joaquim Bingre)-Corydon Ne­
pl1l1tino (Joaquim Franc. de Araujo FreirBal'bosa)-El1ni1'o Tagideo
(José Agostinho de Macedo)-Ma1'isben Ultra1lla!'ino (... ) e ainda outras
:1110 lI)'mas.

Na parte IV fiJlalmente apparecem, alell1 das de Caldas, Belchior, Bingr ,
Franco, Qujntanilha. La.ra. já nomead outra de Antonio Bel' aneLeit ,
lo é Ago tinho (uma sem o seu nom a. pa.g. 42) Anaclelo da Silva Mora.e ­
Cassidl'O Lisbonense (Jeronym Martin da. CoSla)-Jacindo lyssiponel~se
((ru~julgo ser o yice-almirant Ignacio da Co la Qlúntella)-Melizeu Cylenio
(L~JZ CorrOa de França Amaral), e finalmente de Ignacio Jo é d'AJ\'aren~a
PeIXoto, que nunca p l'tenceu a c ta associação e já n'este anno devena
ter falecido em Africa no degredo a que o condemnaram.

Note-se que de todo o poeta aqui citados, só B Ichior Curvo Seml1ledo
deu depoi á luz as ua composiçõ s em volume . eparado . A de todos
os outros só se en 0lltro.1l1 n'esta. collecção, ou impressas em folhetos
avulsos.

244) ALllIANACn U RAL DOS AÇOI\ES ... Pela Sociedacle P!·o~
!Ilatam da Indllst'I'ia jJ[ichaelense. Ponta Delgada 1852 e 1853. 8. 0 Com o se­
gU~ldo volume relativo ao anno de :185ft" ficou intel'l'ompida esta publicação,
UDlCa. ~té. então no eu genero e que, nascida de um pensamento illustrado
c pa.h·IO.tICO, podia talvez influir poderosamente no melhoramentos agri­
colas e mdustríaes do ar'bipelago açoriano.

245) ALl\IA.J.~ACU STATISTICO DA PllOlTLVCI D' GOLA e

I
suas dependencias ]Jara o anno de 1.852. Primei1'a publicaçiio. Loanda, na
~pr. do ?overno :185i. 4.° de x,,--vn-55-8 pag.-Vi e po uo um exemplar

deste CUTl?SO Alma.nach· ma ignoro e continuou a SlIa publjca ão no
anllos seglU~tes, ou se morreu á na cença, como não pouca vezes tem entre
nós ~COJlteC1~o a emprezas de reconhecida utilidad , por lhes faltar a pro­
t~cçao e apolO que 11S auctores se promettiam, e que rasoave1mente ha­
V1am razão de esperar.

da ALllIANACnS. Muitas publicações feitas com esto titulo, mas referi­
~ asslLl))ptos diversos, vão descriptas no presente Diccionario, sob os
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nomes dos auctores que as escreveram, ou publicaram. V. por exemplo os
artigos: Ale:r;anell'e Magno ele Castilho, Jpsé Felix Hem'iqlLeS Nogueil'o, loa­
gllún Henr'iques Fmelesso ela S'ilveil'a, Luiz T·ra.vassos Valelez, etc. etc.

24,6) AUlA rACrrS DE LISnOA.-O primeiro ensaio ou tenlatiya
que n'este genero appareceu em Portllgal, e de que até agora obtive noticia,
data (lo anno 1757, e foi emprehendido por industria de Franeisco Luis
Anwno, um dos mais babeis e intelligentes typographos que n'este reino
floreceram (V. o artil>o que 110 presente Diccion. lbe diz respeito). O lTa­
IJalbo comtudo era sobremaneira mesquinho e deficiente, rednzindo-se ape­
nas a um magrissimo folheto de S.o, com a indicação succinta dos nomes o
moradas dos ministros e principaes empregados dos Tribunaes e d'algumas
outra Repartições Publicas mais notaveis da Corte. Parece'que não mere­
ceu então grande acolhimento a novidade, pois que o Impressor desanimou,
suspendendo a continuação nos annos seguintes, e não consta que outrem
se propozesse tentar nova especulação em similbante objecto.

Organisada que foi a Academia das Sciencias de Lisboa, solicitou o
obteve da munificencia da rainha a Senhora D. Maria I, por alvará de 22
de Março de f78f a graça de privilegio nos termos do mesmo alvará para
a publicação privativa de varias obras, julgadas de interes e puJJlico, entro
as quaes se comprehendia <um Mel]Jpa Civil e Littenll'io que deveria con­
ter as noticias do na cimento, empregos e habitações das pessoas principaes
de que se compunbam os Estados d'estes reinos, Tribunaes ou Junta do
Administração da Justiça, Arrecadação da Fazenda, e 011tras particulares
noticias, na conformidade do que se practicava em outras cortes da Eu-
ropa.> .

Habilitada assim a Academia pa.ra da.r á luz aquella obra, julgaram os
sacias por mais conveniente, em vez de fazerem por si mesmos a intentada
publicação, aceitar a proposta de João Baptista Reycend, livreiro francez
estabelecido em Lisboa, o qual o1ferecia uma eompensação annual de cem
mil réis pelo uso-fructo do privilegio, adquirindo para si o direito de pu­
blicaI' e vender por sua conta o Ma'Pila Civil e Littm'al'io, cuja denomina­
ção foi substituida pela de Almanach. Realisado pois o contracto, ficou
Reycend editor e proprietario do Alrnànach, e assim continuou nos annos
subsequentEls até que teve de ausentar-se de LislJoa, e do reino, acompa­
nhando o exercito de Junot, quando este evacuou Portugal em SetemlJl'o dc
f808. Depois d'isto a Aeademia fez novas e successivas convenções com ou­
tros individuas, das quaes resultou apparecerem ainda em annos interpo­
lados mais alguns Alnutnachs, até o de f826, que foi o ultimo, imprcs 05
sob o seu privilegio, mas em que eUa tivesse parte alguma na redacção
d'eUes, a qual ficava a cargo dos respectivos editores. (Creio que o ul1I1no
foi publicado sob a direcção do Sr. Franzini.)

Por virtude pois d'aqueUe privilegio e na conformidade do que lero
dito, sahiram regular e annualmente os A17,UllUIChs de f7S2 até 1.800 (com a
unica excepção do anno de 1.784, cm que o não houve) todos impressos .na
01f. da Acad., exceptuando o de 082, que o foi na Off. Patriarchal. Do pnJl­
cipio d'este seculo em diante começaram as lacunas na publicação, de modo
que s6 sal1ll'am os de f802, f803, 1.805, 1.807, f8f2, f8fq" f8i7 e 1.820, ([uc
egualmente foram impressos na l'yp. da Academia, bem como a duas pn­
meiras folhas do immediato que foi o de f823, sendo o resto na 01f. de .Joa­
quim Francisco Monteiro de Campos. Os de f825 e f826, unico que aIlI~a
se publicaram, sahil'am dos pr los da Imprensa então chama.da Regia e hOJc
Nacional. De f826 até f837 não houve mais Almanachs, e d' ste anno para
cá alguns appareceram, mas por industria, de diveI'sos individuas, sem ([uo
a Academia tivesse que ver cou a alguma com essas publicações.

O presente artigo servirá. para ítmpliar e rectificar até certo :pontQ o
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que sobre o me mo assumpto se lê no jornal A Illust,rariío vaI. II, 186,6, a
pago 30.

A collecção, pois, dos Almanaehs, mais ou menos pl'opriamente cha­
mados da Academia, comprehende 29 olumes todos em :12.°, exceptuando
os Irc ulLimos que ão em 8.° do formato dito portuguez. Não é hoj mui
facil de r unir, por baver falta de alguns, principalmente do mai anligo .
É curio a e de utilidade, não lanto pela li ta nominaes dos empregados
(aque todavia é preciso ás eze recorrer para indagaçõ neces arias) quanto
pelos mappa e noticias interes ant que se contém em muito dos vulumes,
obre aSSlllJ1ptos hi toricos, topograpbicos e estatisticos com relação ao com­

mercio economia, população e e labelecimento de Portugal, os quaes se
procurariam debalde n'outra parte.

A.LlUEIJO. (V. FI'. José do Coraç<io de Jesus.)

ALl\IE ;0 DAlUOETA. (V. jJfmmel da Silva, Passos.)

ALl\IENO T1\GIDEO. (V. Manuel Pedro Thomás P'inhei7'o e A7'agiio.)

ALONSO DE 1\.LC1\.LÁ. (V. Affonso de Alcalá e He/Te7'a,)

. D. ALVARO D COSTA auctor de conhecido de no os antigo bi­
blJographos, e como tal omiltido por Barbo a na Slla Bibl.-E.

2/j,7) T7'a tado elet viag em que te::; da, India Oriental á .Ett)'opa nos annos
ele 1610 e 16H, pel' 'vict c/a Persia e TW'Cfltiet, com partieulew 7'elação c/e Ioda
a7'erra Semeta, eda cidade de Jerusalem etc.-Exi te na Bib!. Pub. d'E,rora
11m codice manuscripto, julgado origi nal, d'e ta obra intere ante, do g:ual
nos dá noticia o sr. Rivara no Catalogo dos .lJIamtsc/'iptos da me ma Bibl.

pago 5: consla de um volume em folio, e telO a numeração C1-:-', Ahi mesmo

diz o erudito bibtiothecario que no Porto tractava iquelle tempo (:1850)
d~ dar á luz ste inedilo, enrindo para a pllblicação uma copia do dito ori­
gmal, existente na Bibl. Pub!. Portuense. Não s i e chegou a concltúr- e
esla empreza, ma o certo é que :i Bib/. Nac. de Lisboa não chegou até agora
o exemplar que na conformldade da Lei vigente deveria ter sido ali depo­
Sitado no caso de haver- reali ado a impressão.

ALVJU\O DO COUTO DE VASCONCELLOS. Este nome deve ser
excl.uido do catalogo dos e criptores POl'tuguezes onde Barbo a o faz figu­
rar 1~~ompetcnteU1ente' pois qu.e não consta q~lC c~mpozc~ e obl~a alguma
prop~ia; sendo apenas mero copiador da Cll7'omca d El-Ret D. Jouo o I porfemuD Lopes, a e se tempo ilWdita e da qual tirou um traslado em tres vo­
umes que as ignou no fim com a data de 1.0 de tembro de :154,1 como
(h~ o mesmo Barbosa. Consta que um dos volumes d'e te tra lado ou copia
eXiste, ou existia no Arcbivo da Torre do Tombo. -V. a este respei to o que
dizem o .acad~mico Trigoso no prologo do Tomo IV da Collecçtto dos Inedi­
tos de Btstona POj·tttQlteZa 1mblieaelos pela Acad. R. das Sc. a pago XXXIII,

d
e °i3LlClor da Bibl. Flist. ele Portugal e seus Dominios, a pago 4 da edicão
e'801. •

~VARO FERNANDES, que parece ter sido guardião lo galéão gTande
S. Joao, na viagem em que este naufragou, como abaixo se dirá. Se houver­
mos de dar credito ás indicaçõe de Barbosa na Bibl. Lus. tomo I, foi elIe
que, na qualidade de testemunha presencial, creveu a obra seguinte:

24,~) Bistp7'ia da mui notavel perda do galeão g1'a1~de S. loiio . .Em que
se contem os mmtm.eraveis tmbalhos e g7'aneles desaventu.ras qlte aeontece-
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'ram ao capitão ll1anuel de Sousa de Sepulveda. E o lamentavel fim que elle
e sna l1ntlher I' filho e toda fi, mais gente howve1"llm. O qual se perdeu no
anno de :1552 Ct 24' ele Junho na ten'a do Natal, em trinta e um g1'att8. Sem
logar nem anno lia impressão. (LO gotb'ico,

Porém tanto esta, como outra edição c,rue d'elIa diITere consideravel­
mente feita m 1.592 e mais algwnas que adiante mencionarei em logar 0ll"
portullo, foram todas desconhecidas de Barbo a, e por elle omittidas n3
Bibl., limitando-se a descre er uma, que diz sahira em Li boa, por JOão de
Barreira 1.554. 4.° Enganou-se de certo, quando deu por auctor d'esta His­
tOl'Üt o sobredito Alvaro Fernandes, pois que este, como se vê do prologo
respecti vo apenas fOl'l1eceLi as noticias, sem que escrevesse a bistoria do
successo. E bem pesado o mais que se diz no mesmo prologo, fica par3
mim mais que muito duvido a a exi lencia da tal pretendida edição de H»\
apontada por Barbo a.

E porém notavel que esse mesmo crro (se o é, como tenho razão ]lar3
acreditar) appareça reproduzido na Bibliotheque Asiatiqlte de M.r, TerDaux
Compans, onde vem mencionada sob n.O 3/i,0 a sobredita edição de 1554:
provavelmente o. auctor u'este, como !l'outros lagares, cingiu-se á auctori­
dade do Abbade de Sever, c copiou-o tal qual, em que tive se occa ião de
verificar dc facto proprio se existiam ou não a obras c edi ões apontadas.

Consulte-se tambem a esle re peito a Bibliogr. Hist. do 1'. Figaniere
n.° 1086, e mai particularmente no presente Diccionario o artigo Historia
da mui no/avel perda, etc.

ALVARO FEmmnlA DE VERA, cuja profissão e estado não indi­
cam claramente os no o bililiographos, 'que (J'clIe tractaram. Apenas se
!:abe (por elIe o dizer) que fora natural de Lisboa; e que pas ando de Por·
tugal para Hespanba, a sentou ha residencia em Madrid. Lá. estava e~

16/i,0, e se conservou nos allllOS seguintes, continuando a reconhecer plu·
lippe IV como seu rei, não obstante achar-se acclamado e govel'llando em
Portugal o Duque de Bragança. Barbosa dá a entender que elIe falecera em
1M5, mas é inexacto; pois consta com certeza qu ainda vivia em i61j,7.­
E. e publicou em portuguez:

249) (C) Origem da Nobre;:;a polilica, blasões d'cw1Ilas e appellidosl

CU1"gOS e titulos nobres. DÚ'igido ULuis de Albuque)'que e 'Mel/o, etc. Lisboa,
por Mathias Rodrigue. 1631. 4.° de lv-56 folha numeradas pela frente.­
Heimpre so ibi, lia OIT. de João Antonio da Si! a 1791. 8.° de vllI-340 pago
Note-se porém que a paginação e tá errada saltando da pag, 205 a 306, e
a sim continúa até o :fim do volume.

250) (C) Orthog7'aJlhia ou modo para escreve?' certo na língua 1)01'/11­
gue;:;a. Com um tractado de memol"ia O1,tificial: ontro da muita similhallça
que tem a lingua P01't'1tgue;:;a com a. latina, Dir'igido a D. Manuel d'Eça e/t,
Li boa por :i.\lathias Hodl'igues 1,631. 4.° E no mesmo volume 'ontinuam,
seguindo a mesma paginação, o eguinle :-lIfodo pam sabeI' contar )lar
calendas,1l.ona , e idus; epelas notas e abbrl'vüttwras dos Romanos e Gregos.
De foL 49 a 56.-Jlfemorift O1'tific'ial, ou moito p,wa adquú'i7' 11U311l01'ia por
M·te. De foI. 57 a 76.-Breves lourores da l;l1gua P07't'1tguezu, com no/avels
pxclnplos da 1/lllita úmilhauça que tem C01l/ a língua latina. De foI. 77 a88.
O volume comprehende ao todo vm-88 folhas de numeração seguida, ]l? ~o
que cada um dos opusculos n'eBc contido tenha seu 1'0 to ou fl'ontisplCIO
especial. O Catalogo denominado da Academia inverte e confunde a ord.cm
por que os ditos opusculos estão seguidos, a qual na realidade é a que drnxo
lUta.

As obras d'este auctor são estimadas e pouco communs, Ambas as re­
ferida, isto é, a Origem da Nob7'eza e a Orthogmphia, andam :is vezes c~·
cadernadas em um uuico volume, o qual sendo bem tractado se vende ue
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960 a 1:~O reis, e até 1:920 réis, havendo exemplo de um vendido por
H~O réis.

Na Bibliotbeca Real de Madrid exi tem, on exi tiam (confoTme o tes­
temunho de Feneira Gordo, lJfll1n de LiUlll'. da ACCLCl. R. das Sc., tomo m,
pago 29) varias escripto 1enealogicos d'e te auctor, cujo titulas se apon­
tam. V. tambem a Blbl. de Barbosa no que diz respeito a obras ineditas, e
a outra campo tas m c~stelhano.

FR. ALVARO LEITÃO Dominicano, natural de Li boa. Professou
em Junho de 1629, e m. de avançada edade em 1676. Foi me tre de Theo­
logia na sua ordem, e Prégador dos Reis D. Aífon o VI e D. Pedro n. N,io
quiz jamais exercer algum cargo do governo claustral, chegando a renun­
ciar o de Prior do convento d'Evora para que havia ido eleito por unani­
midade.-E.

251) Sermões das Ta/'des das Domil1fTas de qua'resllla, e de toda a se­
ma,na saneIa. Lisboa, por João da Costa 1670. 4,° de xIl-284 pago afora os
indices que vem no fim,

252) Sermão nas exequias do Slwem'ssimo P"ineipe D. Theodosio nosso
SUI' ... feitas 110 ,'eal Convento de Bell!lIl. Li boa, por Paulo Crae beeck 16M,
t· (le 3f~ pag, .

253) Sermão em aeção de o'raças pela sattde e vida da Rainha nossa
senhora, Lisboa, por Henrique VaI nte de Oliveira 1660. 4.° de IV-a1 pago

25~) Smnii,o do Acto da Fé celebl'ado em Lisboa a 4 de Abl"Ü de 1666.
Lisboa, por João da Costa 1666,4.° de VIIT-46 pago

255) Sennüo na (esta da canonisarüo de S. Ped,'o d' Alcantm"a. Lisboa,
por Domingo Carneiro 167:1. 4.° de 35 pago

, 256) Sermão ás Religiosas do ?1lostei,'o do alvadol' na segunda sexta
(ewa de glta?"esm.a. Lisboa por João da Co ta 167i>. 4.°, e Coimbra por Ma­
uuel Hod.rigues de Almeida 1686.4.° de 1i> pago

257) Epitome da vida e morte dagloriosa 'irgelll Rosa de ancta lJfa?"ia,
R~ligiosa TercPú"a da m'dem dos P,'egad01"es, dividido em dous sermões.
Lisboa, por João da Co ta 1.669. 12.°

Possuo a collecção d'e te sermões, hoje dilliceis ue reunir'. Po to que
o n~mc do auctor não fo c incluido 110 chamado Catalogo da Academia,
os dito scrmõe nem por i o perdem o logar que lhe eompet por ua
c~r~ecção e pureza de linguagem: a sua leitura é recommendada pelo
dlStlncto philologo Jo é Vicente Gomes de Moura, que na interessante obra
d.os Monumentos da Lingua Latina, parto 430 incluo FI'. Alvaro Leitão na
lista do auetore por eH julaados cla icos, e que os estudio os da lingua
podem con ultar COIll proveito.

Os SIl)'?1Lüe~ da.~ Turdf's de Qnare ?llfl euslaram-11l 400 r is, mas cr io
que alglill exemplares trem ido \'el1u1do por preços maiinieriores.
Quanto aos sennões a\'u!sos cl'este, dos mais prégadores d eculo XVII,
IJoucas 'czcs 3lJparcco II que não ejam incorporauos IJl'omiscuamente em
collecção eom outros formando \'OllllllCS, cnjo pr ço é em goral muito va­
l'1ayel para que e possa c tabeler r r (;'ra al 11 uma lix.a a e e resp ito .

. P. AI, r.\RO LOBO, .reseila, 'lljo in tituto profes ou a 28 de Feve­
relI'o de 1566. Cursou os estudos em Coimbra, e foi mestre de Pbilosopbia

L
C'!lbEvora. Exerceu tambem o cargo do Regente no Collegios de Braga e

IS oa, e o de Reitor 110 do Porto.- . cm Villa Real de Traz os Montes e
m, e~l, Coimbra a 23 de Abril de 1608 com 57 annos d'edade.-E.

-58) (C) J![al'ty'rologio Romano accomrnodlldo a todos os dias do anno,
con(ol'UW a nova ol'clem do Calenda'do, qlte se l"e{ormou 1JO/' mandado do
raPea G1'ego,"'io XIII. Tmsladado de Latim em pOl'tugttez 1J01' alguns Padl'es
(a ompanhia de Jesus. Coimbra, por Antonio de Mari :Iõ9i. 8,0-E no fim
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vem: itIm'ty?'ologio dos Sancl,os de po?'tugal, e Festas gel'aes do Reino; reco­
lhido de alguns auctm'es e in{m'nwçúes Po?' alguns Pad?'es dlt Compa?lhiadl
Jesus. Coimbra, pelo mesmo 1.59L-Contém ao todo o volume LXIV folhas
não numeradas, a que se seguelJ1 279-21., numeradas só na frente, e depois
uma taboada, e tabella "eral d'erratas, que não apparece em alguns exem­
plares.

D'esta edição, que é rara e e timada, po suo um exemplar comprado
por 800 réis, e tenho visto ouh'os na Bib!. Nacional de Lisboa na Livraria
do extincto Convento de Je us, e em mã'ú de, al~uns particulares, Possuo
egualmente a se"unda edição, que sahiu com o titulo seguinte:

259) (C) "AIcwty?'ologio Romano, emendado PO?' o?'dem do Papa (}I'egorio
XIII enovamente ctccrescentado com auctoridade do Papa Clemente X. Lisboa
por Miguel Deslandes 1.681. 4.° de x-520-1.9 pag,-É tambem d'estimação.

Sahiu ainda em terceira edição que foi preparada e diri"ida pelo P.
Victorino Pacheco, jesuita, sendo o titulo como segue:

260) itIa?'ty?'ologio Romano, tmduzido do latim em 1Jortugttez 1JO?' algu,,!
Padres da Compa,nhia de Jesus, e impl'esso em Coimb?'a eLisboa, agoránovll'
mente accl'escentado e emendado, Lisboa 1.748, o fim traz o Martyrologio
PO?'tugue:;.

Dmida-se, se o P, Alvaro Lobo é o auctor da Clwonica do Ca?'deal Rli
D, Hen?'Íque, que a Sociedade Propagadora dos Conhecimenlos t j publicou
pela primeira vez em 1.840. Veja- e o que ahi se diz no prologo a pag, \'11.

ALVARO DE MAT.rOS, que segundo diz Barbosa, exerceu a pro­
fLssão de Livreiro, e foi natural da cidade d'EIYas, sem que lodavia constem
as datas do seu nascimento e morte.-E,

261.) (C) Casado Ventttl'oso, ePastom ]J1'etendida, comedia. Lisboa por
Antonio Alvares 1.636.4,°

Declaro que apesar das minhas diligencias não poude até agora encon­
trar esta comedia, rara como o s[o em geral todos os opu culos impre .Cll
em Portugal durante a primeira metade do seculo XVll e ainda depO!,
Barbosa diz que seu auctor compozera muitas outras, mas que sómenle
d'esta houvera noticia como impressa, o que dá a entender que as demais o
não foram,

ALVARO pmES DE TAVOnA, Senhor do Morgado de Caparica,
Comm, das Ordens de Christo e S. Tiago, Serviu na armada, que foi CO!
soccorro da Bahia, tomada pelo hollandeze em 1.624.-N. em LIsboa, COJ~

forme nn , e em Caparica segundo outros; e m. na dita cidade a 7 de Julho
de 1.6~O,

262) (C) Historia dos Va?'ões illusl?'es do lt]Jpellido Tavora, contúwatla
em os senho?'es da casa e mm'gado de Capa?'ica, com a relação de lodos lJj

successos politicos d' este ?'eyno e suas conquistas desde o tempo do Sellilor
Rei D. Jolio III a esla pa?'te, , , Paris por Sebastião e Gabriel Cramoysi f6~ '
foI. gr. Consta de 11'-365 pago Sahiu posthuma, por diligencia de Ruy Lou·
renço de Tayora, filho do auctor, Na compo iÇão d'esta obra teye pm:te,D,
Francisco Manuel de ilfello, como se collige do que diz o cavalheiro ülJ\'ell1
11as suas Memol'ias de Pm'tugal, tomo TI, p:l~. 3(.,9. cÉ pela maior parte for'
mada de copias fielmente trasladadas de onginaes não menos por sua 1113'
teria importantes, qu por seu estylo e pura linguagem por isso que .CSCfI·
pto sobre negocias publ icos egravissimos por pes oas da maior auctondad/,
e exi,tentes quasi todas na edade mais lustrosa das letras portuguezas,' ,

E estimada, c pouco vulgar. Seu preço tem sido yariavel; sei de doU'
exemplares com defeito, que se venderam a 1.:200 réis: em bom estado de
conservação podem valer 1:800 réis, e tal ez mais.

O Abbade Barbosa, por um dos, eus inevitaveis descuidos, lendo dado
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esta obra no tomo I em nome do referido auctor, novamente a reproduz no
tomo I1l, attribuindo-a a Ruy Lourenço de 1'avora, que parece não ter tido
pa~te algum~ em sua campo iÇão, e ser méro publicador do que seu pae
deixara escrlpto.

ALVARO RODRIGUES D'AZEVEDO, chamado antes JOSÉ RO­
DRIGUES D'AZEVEDO, Bacharel em Direito pela Univ. de Coimbra,
e actualmente Profe sor d'Oratoria e Poetica no Lyceu Nacional do Fun­
chal.-N. em "'\Ti lia Franca de Xira no anno de 1824.-E.

263) LeiMwas popula1·es. 1. O LiV1:0 de um Democrata. Coimbra, na
Imp. da Uní\'. 18l~8. 12.0 gr. de 132 pago

264) O Communismo. Discm'so proferido na Atlla c/e Pmctíca forlmse
da Univ. de Coimbl'a, e1n que se expõe e combate esta doutrina. Lisboa
!848.8.·

Este senhor quiz travar comigo pela imprensa no anno de 1852 uma
desagradavel polemica, que mui bem poderia e cusar. Estava eu áquelle
tempo persuadido de que um pm'ecel', ou censtH'a dada pelo dr. Francisco
de Sou a Loureiro ácerca de um drama intitulado Miguel de Vasconcellos
(a qual tinha lido impressa nas Memo1'ias do Conservatm'io Real de Lisboa,
tomo II, 1843, pago H4., e era assás desfavoravel á obra censurada) recabira
sohre um drama, que o r. Azevedo compozera alguns annos ante com o
m;smo titulo e de q;ue nos fizera leitu~'a a mim? e,a alg,!n seu ~miaos.
Nesta persuasão, paI, e em boa fé a 1m Ih'o slgrufiquel, em almgavel e
familiar conversação em animo de p:ITend l-o, e commemorando simples­
mente o facto, por ter vindo a propo ito da materia que tractavamo. ão
abia então, e Dlal o podia suppor, que qua i a um mesmo tempo, isto é,

por fins de 1841 e principias de 18q,2 tivess m concorrido ao Coo ervatorio
dous di\'ersos dramas, ambo com titulo identico lIfiguel de Vasconcellos;
que um e outro tives cm sido distribuído ao mesmo cen 01' Loureiro; e
que dos dous parecere dados por este com referencia aos dou dramas,
um só tives e sido publicado nas lIfemm'ias, ficando o outro guardado no
archivo do Conservatorio. O 1'. Azevedo poderia facilimamente conven­
c~r-me do Dleu ·LTO involuntario, se apre entasse n'aquelln. occasião, ou
amda depois, a censura g,ue elle affirm:wa ter-lhe sido iavoravel: mas por
desgraça não a possuia, dizendo se lhe extraviara juntamente com o drama
a q.llC andava appensa. Pa ado algun dia quando eu não me lembrava
,,!aIs. de tal facto, e o julgava totalmente esquecido, deparei nas folha pc­
I'lodteas com umas correspondencias, asslgnadas pelo sr. Azevedo, nas
~uaes appellidava céo e terra contra mim, com termos tão descomedidos e
lllconvenientes, que provocavam um desforço. Re pondi-Ihe; elle retrucou,
e ~ão sei como terminaria a final esta impertinente contenda, se elle p1'o­
pr~o, reconhecendo de certo a precipitação com que obrara, e a impro­
pneda.de do seu procedimento, não viesse suspender a minha ultima 1'es­
posta.J~ preparada, convidando-nle primeiro por uma attenciosa carta que
me dinglu, e que conservo, e depois tendo a bondade de procurar-me pes­
soal~lellte, a fim de pôrmos termo á questãO, que menos prudentemente
SUscItara. Condesc.endi en.tão com o se~ desejo, e g.uar~ei a minh~ resp9sta
na gaveta, onele alUda eXJ te. Mas deVIa esta explicaçao ao pubhco, VIstO
que as peças d'este proces o em que figuro como réo andam e palhadas nos
iliumeros 2924" 2927 e 29q,2 da Revoluçiio ele Setembro, e em outros perio-

cos d'aquelle tempo. Releve-se pois uma digressão sem exemplo, e que
espero se não repelirá .

.P. ALVARO SEMMEDO Jesuita, cujo instituto professou a 30 de
AbrIl de 1602, quando contava 17 annos de edade. Partindo pouco depois
para o Oriente, e tendo estado alguns annos em Goa conseguiu penetrar

TOAto I 4,
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no imperio da China, onde missionou por largos annos com muito fruclo,
oJfrendo porém gtandes trabalhos e perseguições como contam o sens

hiographos. Tendo vindo á Europa na qualidade de Procurador da Missões,
voltou concluidos os seus negocias para a China, e aIli faleceu no exercicio
dos cargos de Provincial e Visitador .-Foi natural da villa de Niza, no Alem­
tejo, em. ua cidade de Cantão a 6 de Maio de 1658, com 73 annosde edade.
·-Das noticias adquiridas e observações feitas pessoalmente em vinte e dous
annos de assistencia continuada na China, formou este padre e concluiu no
de 1637 a sua Relação, que Manuel de Faria e Sousa verteu em castelhano,
e publicou com o titulo seguinte: '

265) Impe'rio de la China Y c,ltltura evangelica en el, 1)0'/' los 1'eligiosos
de la Compaiiia de Jesus. Sacado de las noticias del P. Alvan'q Semmedo de
la propl'ia Compaiiia. Madrid, por Juan Sanchez 16~2. ~.o-E dividida em
tres :partes, das quaes a. r tracta geralment'e da descripção do paiz, e de suas
provlllcias, sitio, e qualidades: a TI do seu governo, e do tocante ás pessoas
e costumes de seus habitadores: a m emfim do que diz respeito á cultura
evangelica, e introducçãO do christianismo no imperio.

Foi tão bem a.ceita esta relação, que todas as nações daEuropa se apres­
saram a transportaI-a para os seus Idiomas; o que se pTova pelas traduc­
ções que d'ella se fizeram, a saber: Em italiano com o titulo: Relazione
delta grande monal'chia delta Cina, Roma 16~3. ~.o, adornada com o retrato
do auctor, e reimpressa ibi, 1653. ~.o-Em francez, com o titulo Ristoite
universelle du gmnd 1'oya,ume de la Chine composée en italien pa'l' le P. Al­
val'es de Semmedo, et tmdttite en notre langue paI' L. Coulon. Paris 1645.
~o Reimpressa em Lyon 1667. ~.o, da qual tinha um exemplar o cavo Fran­
cisco José Maria de Brito.-Em inglez: HistOl'y of the gmnde and 1'enowed
monarchy 01' China. London 1665 foI. illustrada com mappas, e retrato do
auctor, da qual Barbosa declara ter tido um exemplar. Reimpressa ibi,
1665 fól., se é exacto o que diz MI'. Ternaux Compans na S1la Bibliot'haque
Asiatique et Afl'icaine n. O 2001.. .

No Manuel de Bibliogmphie Universelle da Encyclopedia-Roret, Pans
1857, tomo r, pago 137, a proposito de mencionarem a sobredita edição d~
versão franceza impressa em 1667, dizem os sabias auctores-que o Ol'igl­
nal P01'tuguez d' esta ob1'a é1'al'O. Isto carece d'explicação: se entendem falar
do original manuscripto, tal como o escrevera o P. Semmedo, e que parece
ter estado em poder de Manuel.de Faria, que por elle fez a ua versão, esse
original é mais que raro, e mesmo se ignora, creio, o destino que levou: se
porém se referem, como parece mais provavel, a uma edição da obra ~m

portuguez, impressa antes de apparecer a traducção hespanhola de Fafl~,
então de certo se enganaram; porque essa ediçãO não é só rara, é impossl­
vel de achar por não ter jamais existido.

A traducçãO de Faria (n.o 259) sahiu novamente com o mesmo titn.'~,
Lisboa Occidental, na O:ff. Herreriana 1731. foI. de xVIll-252 pag., por dilI­
gencia de Miguel Lopes Ferreira a quem muito se doye pejo serviço p~es­

tado ás lettras nas varias publicações que fez de alguns ineditos, e nas relnl­
pressões de livros antigos e estimaveis que se iam tornando raros. Os exem­
plares d'esta reimprc são acham-se sem grande diméuldade. O seu preço
tem sido ele 480 até 600 réis e eu possuo um exemplar J)em conservado,
que ha annos comprei por 360 réis.

1 ão concluirei este artigo sem advertir que Barbosa se equivocOU,
quando no tomo r deu a primeira diÇão d'esta obra (n.o 259) com a data de
{6~3, sendo ella realmente de 1642. E verdade que este engano se acha.re­
ctificado no tomo m, art. .Manuel de Faria e Sousa. citando-se ahi a data
certa; mas em desconto, ahi mesmo apparece outro novo erro, indicando-se
a segunda edição como feita em 1730, em vez de 1731, que é o aJlllO '{er­
dadeil'o.
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• ALVARO TEIXEIRA DE lUACEDO, nascido no Brazil nos pri­
meiros annos d'e te seculo. Da ua pe soa e qualidades apenas ei o que
nos diz o r. Varnbagen na introducção ao Florilegio de Poesia Bl'azileim,
tomo r, pago Lnr.-Con ta que morrera de 4,2 annos (provavelmente entre
184,7 e 1.8!~9) na côrte de Bruxella , junto á qual exercia as funcções de
representante do Imperio.

266) A Festa de Baldo: Poema mixto em oito cantos. Lisboa na Typ.
de Antonio José da Rocha i 4,7.8.° gr. de 94 pag.-O me mo sr. Varnha­
gen, notando os defeitos d'esta composição, que segundo elle -con istem
em faltas de desen olvimento d certos pensamentos, e no prosaismo de
alguns versos, entende todavia que este é o primeiro poema heroi-comico
brazilciro j e ql.le ganhando de dia para dia mais popularidade, d'aqui a
Illeno de um seculo figurará. no paiz e na litteratura mais do que hoje.•

FR. ALVARO DA TORRE, Dominicano, Mestre em Theologia ePré­
gador d'elrei D. João o n.-E.

'267) Carta que Je)'onyrno lrfontano allmnüo escreveu de N01'irnberga a,
ell'ei D. Joüo II, a 1.4 de Julho de ill93, tirada do la timo Li boa, por German
Galhardo.·.. (Parece que no mesmo volume e acha o·tractado da Cl'eação
do J)fundo. composto ou traduzido pelo mesmo escriptor.) FI'. Pedro Mon­
teiro no Claustl'o Dominicano, e Barbo a na Bibl, declaram vagamente ql.le
estas obras se imprimiram. Antonio Ribeiro dos anctos~ nas Mem, par'u a
Bist, da Typ. Portug. no seculo XVI, a pago 11.8, positivamente dá a primeira
comll impres a pelo dito impre 01', sem comtudo de ignar o anno, nenl o
formato, o ql.le é prova evidente de que não a viu. Persuado-me, pois, de
que elle não teve mai particular conh cimclllo da obra, nem da sua im­
pre ão que o obtido na 1eitura do Cuidados LitteraTios do Bispo de Beja,
onde vem mencionada a pago :25. E te p la sua 'parte não só inculca tel-a
presente, mas h'anscreve ahi mesmo um trecho d'ella, com apropria ortho­
gl'apbia antiquada em que é de crer se achava imprc sa, Cumpr advertir
que conforme Cenaculo, o appellido verdadeiro do auctor é Montario e não
Montano como escrevem Barbosa e Ribeiro dos Sanctos. A carta versa sobre
as (então) recentes de cobertas dos portuguezes.

~aly z exi tirá na Bibliotb ca d'Evora algum exemplar d'este precioso
eranssuno 0pusclllo j em Li boa não conheço nenhum. O compilador do
Catalogo da Academia nem sequer o menciona; e na copiosis ima Biblio­
t/wqlte Asiatique de MI'. Ternaux Compans tambem se não encontra' o que
bem mostra ter escapado ás investigações d'este sabio bibliographo.

F:R.. ALVARO DE TORRES, Monge de S. Jeronymo, cujo instituto
profes ou no convento de Belem a 1.4 de Maio de 1534. Foi Mestre em Theo­
I?Oia, p,regador insigne, e destri simo nas artes lilierae mormente na ca­
rgraphla, se é certo o que d'elle conta Barbosa. I< oi natural da villa de
orre Vedra, e 111. em florente edade. aJIogado no Tejo, na. occasião em

• que se h:an .portava de Lisboa para o seu referido convento. A serem exa­
cl~s as lUdicações apresentadas por Barbosa no artigo que lhe diz re ­
peIto, E.

,. 268) (C) Dialogo CSpil'it'ltal, Colloquio de um j·eligioso. com 1111n peJ-e­
Vmo, onde lhe enstna como e onde se ha de achal' a Delis, Llsboa, por João
'ernandes 1578. 8. o-Evora, por André de Burgos 1579. 8.° Diz Barbosa
dque fora mandado imprimir por D. Gaspar de Leão, primeiro Arcebi po
pe Goa, por cUJa causa alguns imaginaram que era obra d'e te prelado.•
t orém elle. Barbosa é o propl'io que, com inexplicavel incoherencia, no
lomo n arhgo ,D. Gaspar de Leão. reproduz ahi em nome d'este o Dialogo
~e que se tracta, reconbecendo-o por seu auctor, sem mais se lembrar de
rI'. Alvaro de Tones I

~ .
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269) (C) Dil'ectol'io de Confessorcs e Penitentes pelo P. Joúo Polanco

dct Companhia de Jesus, trad1bziclo em port1tg1wZ. Lisboa, por João Blavio
de Colonia :1558. 8.0-Ibi, por Marcos Borges :1556. 8,0 Farinha no Sunnma­
l'io da Bibl. Lusit. confirma serem duas edições do me mo anno. Eu só
conheço a primeira indicada, de que vi não ba muito tempo um exemplar,
que foi comprado pelo sr. consellieiro Macedo por 4 O réis.

270) Regm de Sancto Agostinho. Barbosa declara implesmente que
fora traduzida do latim por insinuação da infanta D. Maria., sem todavia
affirmar que se imprimisse. Mas Farinha vai mais longe, e diz que c ta
trà(lucção se publicara, e que vira uma copia em Belem. Acho confuso esle
modo d'exprimir, parque a palavra copia deve antes significar transum]llo
manuscripta que exemplar impresso. Assim fico lluvido o obre o que no
quiz dizer. O Catalogo da Academia menciona, é verdade, na letra R uma
Regra de Sancto Agostinho t'radu::;ida pam POl'tuguez, sem lagar, nem anno
de impressão, e sem nome do traductor: mas tenho por mais provavel que
esta seja a que Barbosa attribue em outra parte a FI'. Antão GaIvãO, de
quem tracto no lagar competente.

ALVARO VELHO, um dos que foram com D, Vasco da Gama nasua
primeira viagem em descobrimento da India. Nada mai se abe de suas
circumstancias pessoae , e Barbo a não faz d'elle menção na sua Bibl. To­
davia, é julgado, com fundamento plau ivel, auctor da obra que passado
340 annos se imprimiu pela primeira vez com o titulo se~uinte:

27:1) Roteil'o da Viagem) que em descobrimento da Indta fez D, Vasco da
Gama pelo Cabo cla Boa Esperança ·em :1497. Publicado P01' Diogo Kopkc I
o DOUtOl' Antonio da Costa Paiva. Porto, na Typ. Commercial Portuen
i838. 8.° gr. de xxvn-:183 pag., ornado do retrato de Va co da Gama, de
uma carta demonstrativa da; sua viaaem, e de um fac-simile do manuscri]llo
pelo qual se fez a edição. E precedido de uma erudita introducçãO ou ]lro­
logo dos editores, em que se ventilam diversas questões relativa ao assum­
pto e se expõem os argumentos e conjecturas que induzem a crer que Alvnro
Velho seja o auctoI' d'este escripto. A edição foi feita em presença. de UlO
manuscripto coefaneo, que existe na Bilil. Publica Portuense. Poucos exem­
plares tenho visto d'esta obra, que, ao menos emLisboa, é mui pouco vulgar,

D. FR. Al\IADOn. ARRAEZ, Carmelita caJçado, Doutor em Theo­
logia pela Univ. de Coimbra, Coadjutor do Cardeal Bei D. Henrique quando
Arcebispo d'Evora, seu Esmoler mór, e nomeado ultimamente Bispo de
Portalegre em 30 de Outubro de :1581.. Tendo exercido durante quinze nn­
nos as funcções episcopaes, resignou o bispado em 1596, e recai heu-se 30
collegio da sua ordem em Coimbra, onde pa ou os ultimas annos. de .sua
vida.-Foi natural da cidade de Beja, posto que alguns erradamente oJul­
garam de Coimbra. Não consta a data certa do seu nascimento, mas tendo
profe sado a 30 de Janeiro de 1546 deveria nascer pelos annos de :1530,00
talvez antes. M. no L° de Agosto de :1600,-V. a sua biographia, pliJJlJcn~a
ultimamente no Panol'al1w n.O :129 de:15 de Junho de 18M" alem das noll:
cias que d'elle se encontram na Bibl. de Barbosa, e em outros auelores alll
apontados.-E. -, .

272) (C) Dialogas. Coimbra, por Antonio de Mariz i589. 4. 0_Revt,sI0l
e accrescentados pelo auctol' n' esta segunda impressão. Coimbra, por DJ?~O
Gomes Loureiro :160q,. foI. de II-307 folh. Sahiu po thuma, por ter falec100

o auctor quatro annos antes. Finalmente sahiu em nova edição (é a terem,ra),
Lisboa, na Typ. BollandiaJla :1846. 4.° 2 tomos. A numeração fi'esta edIção
pa sa não interromp!da do pl'imeil'o p'ara o segun.do tomo, conten~o ,ao
todo XlI-886 pago FOI ella fella sob a direcção e cwdado do zeloso bJbhlt"
grapho Antonio Manuel 'do Bego AJJranches, e são d'elle o prologo enlt"
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licia que a precedem. Seguiu-se em geral a segunda edição por haver sido
esta reformada e accre centada pelo proprio auctor com avantajada perfei­
ção; mas aproveita~'am- e da primeira,. por mais correcta, as ai t~raçõe que
pareceram couvementes e ajustada a boa razão, as quaes se lndic:un em
lima taboa de variantes posta no fim do olume.

Tanto a prim ira como a segunda edição foram sempre procuradas, e
tidas na conta de rara, de de muilos anno , mórmente a segunda que era
e é ainda a preferida. Os exemplares d'e ta no estado de soffrivel conser­
vação pagavam-se ordinariamente por 6:400 réis, e as vezes por mais. Hoje
têem decrescido algum tauto de vai r, para o que concorre em parte a exis­
tencia da terceira e correclissima edição. D'esta fez o corrector Abranches
lirar para i dous bellos exemplare em papel de grande formato, que fo­
ram com a melhor parle dos livros da sua escolhida livraria comprados
pelo taml)em já falecido Joaquim Pereira da Costa. ,I

Antonio Ribeiro do Sancto inadvertidamente (se não é erro typogra­
phico, o que tenho por m:u certo) colJocou cm 1582 a primeira edição dos
Dialogas, sendo ella de 1589 como acima digo. (V. as Ment. paloa a Hist. da
.TVP. Portugue::;a no seculo XVI a pago 1:1.5.) Em outro descuido similhante
mcorreu o professor Pedro Jo é da Fon eca, dando no Catalogo dos Atl­
clores que vem á frente do tomo 1 (e unico) do Diccionario da Academia
pago LXl a dita primeira edição como feita em 1581~.

Digamos agora alguma cou a obre o merito litterario da obra. Todos
os criticos ão concordes em reconhecer no bi po Arraez um dos mais per­
feitos mostres da lingua portugueza, e o melhor exemplar do estylo media
ou temperado. O seus Dialogas go a.ram empre da maior estimação, por
sua proveito a doutrina; pela copio a e e coIbida erudição tanto sagrada
como p~ofana que n'elles e encerra' e finalmente pelo admiravel decoro e
econOlllla que o auetor oube guardar na sua campo iÇão, aeêommodando
a c.1da um do interlocutore discur aproprio, e adequados, com pro­
fll fio de sentenças que não de dizem da pro li ão e indole dos sujeltos.
Obsel:va-se n' lIes mais facilidade menos campo tura que nos de FI'. Hei­
tor Pmto. A phra e é sempre engraçada e formosa, correcta e puri sima.
Oestylo corre fluente e aju tado ao di1ferente a umptos que e propõem,
epo !o que o seu caracter em geral seja o m diocre eleva- e á vezes com
magnificencia :ité :i sublimidade, principalmente no dialogo IV e VIr. Pa­
~e~e-~e, pois, que o P. Antonio Pereira de Figueiredo commetteu uma grave
mJ~ tIça quando concedeu ao bispo Arraez apenas o duodecimo lagar na

l
s)erw dos nossos primeiro classicos, tal qual elle a concebia e ordénava.
.orém não é esta a wlica vez em que a sua singular opiniãO n'c tas mate­

na. se mo tra cm total discordancia com o pensar unanime de todos os
phllologos e cri ticos de melhor nota.

C d
AMADon l'ATRICIO. (V. Francisco José lIfm'ia de Brito, e l\fartim

UI' oso d'Azevedo.)

bl
' AMADOr. l'ATftICIO DE LISBOA. Sob este pseudonyrno se pu-
lCOU: •

273) Memorias das pl'incipaes providencias gIM se deram no terremoto
~~e padecel~ C!' Corte de Lisboa no anno de 1755. Ordenadas e offel"ecidas á
ages~ade Ftdelissima d' El1'ei D. Joseph r. Sem lagar, nem nome do impres­

f?1' f7;)8, foI. de xxx-355 pag.-A imilbança dos typos e yjnhetas d'este
n:ro com. os da Vida cio In{ante D. Hem'iqne que no Illesmo anno se impri­
~~ ~m Llsb?a na OJf. de Francisco Luiz Ameno me levam a crer que d'es~a
b ~clna sahl.ra~ tambem a lIfemorias. Não faltou quem em tempo attn-t .e ao primeIro lIbrguez de Pombal a campo ição e coordenação d'esta
p)ra, mas tem prevaleCido, e com melhor fundamento, a opinião que a at-
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tribue ao P. Francisco José Freire (Calldido Lu itano.) V. a Bibl.lIist. de
Portiwal e seus Dominios, pago 326 da egunda edição.

E estimado este liyro, e de valor hi torico pelas muitas particularida­
des que encerra, sendo o que de mai amplo se publicou r Jativo áquelle
infau to e lamentavel acontecimento e ás suas con equencias: a parle nar­
rativa é feita em phrase limpa e estylo corrente e os numerosos documen­
tos que a acompanham e llie servem de confirmação realçam o merilo da
obra, dando-lhe um caracter authentico e official.

Seu preço no mercado regula de 600 a 960 réis, e ás veze 1:200. (Y.
Francisco José Freire.)

P. A1UADOR nEllELLO, Jesuita, Reitor do Collegio de S. Antão dI
Lisboa, e mestre de escripta d'elrei D. Seba tião.-Foi natural de fezam­
frio, bispado do Porto' e se como diz Barbo a contava vinte anno quando
tomou a roupeta de S. Ignacio em Julho de 1559, devia ter oitenta e tre I
data da sua morte, que foi a 7 de Maio de 1622 em Lisboa, conforme o me mo
Barbosa.-E.

27g,) (C) Alguns capitulos tirados das Cartas que vieram este anilo dI
1588 dos Paetl'es da Companhia ete Jesus, 'llbe andam nas pebrtes da India,
China, Japão e Angola. Lisboa, por AntoulO Ribeiro 1588. 8. 0 de 64 folhas
numeradas só na frente.

275) (C) Compendio de al!Jib1lws Cm·tas que este anno de 1597 vieram
dos Padres da, Cornpanhia de Jesus. que residem na India e costa do Gruo­
Mogor, e j'einos da China e Japão, e no Bj-asil, etc. Lisboa, por Alexandre
de Sequeira 1598. 8. 0 de 240 pago

Ainbas ás obras mencionadas são raras, e de estiJnação; mas a segunda
mais que a primeira. D'esta se conhec m em Lisboa varias exemplares, ji
na Bilil. Nac. já em livraria particulares como a do sr. conselheiro faeedo,
do sr. Figaniere, etc.-Da outra porém não me recordo de ter vi lo algum,
bavendo apena conhecimento do que exi t na preciosa collecção dos elas­
sicos portugueze do Archivo NaCIOnal. Se pois os exemplares da Cartas
de 1588 se têem pago a 800 e 960 réis, algum que appar ça da de 1597 dere
subir de valor.

AMARO DE ftOBOREDO, um dos mais celebres grammaticos por­
tuguezes, seguiu o estado ecclesiasti o e teve um beneficio na enreja dI
N. . da alvação da viUa d'Arruda, districto de Li boa.-N. na viUa d'AI­
goso, da provincia de Traz o fonte, conforme uns, e na cidade de Vizeu,
segundo querem outros. Nada con ta com certeza quanto ás data do eu
nascimento e obito. Vê-se porém que florecia no primeiro quartel do r­
culo XVll.-E.

276) (C) Dectamção do syrnbolo JJarauso dos Citl'a pelo ill.mo sr. Car­
deal Bellarmino . .. tmduzido da língua 'italiana. Lisboa, por Pedro Craes­
beeck 1614. 8.0-Ibi, na 01f. Craesbeeckiana 1.653. 8.° de v-60 folha nu­
meradas só na frente.

277) (C) Doutrina CIl1'istii. Li boa, por Pedro Craesheeck 1620. 8.'
278) (C) Soccor1'o das Almas do PZb1'gatol'io, pam se saberem tirar Coll1

indulgencias as almas nomeadas e appliClw-llze bem a satisfação elas obras
peneu:s e pias ... Ibi, pelo mesmo Impl'es 01'1627.12. 0 & ibi, por AnloJUO

Alvares 1645. 24. 0-:-Estes tres pequeno opusculos, posto que não vulgar I

são de pouca cousideração. .
27!J) (C) Verdacleira G-rammatica Lebtina pam se bem saber e?n brevI

tempo, escripta na lingua POj-tu!Ji/,ezcb, com exemplos na la,tina. Lisboa"por
Pedro Cl'aesbeeck. 1615. 8. 0-Ainda não poude ver algum exemplar d e ta
grammatica, que não eri te nas Bibliothecas publicas d'esta cidade.

280) (C) Methodo gmrnrnatical para todas as lin,Buas. C01~sta de Ire!
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par/,es: 1.' G?'anwwtiCCt exemplificada na podug1Mza e latina; 2.' copia de
palav1'C!s exernlJlificadas na latina' 3.·,Frase exemplificada no latim, etc.
Li boa, por Pedro Crae beeck :1.6:1.9.4.° de xxxrr-24:1. pago mais 7 no fim
sem Ilwneração. O unico exemplar que conheço cl'e la obra vi-o na Billl.
Nac. de Lisboa. Julgo que alguns se têem vendido em dilIer ntes tempos por
preço entre 720 e 960 réis.

28:1.) (C) Gmmmatica Latina mais breve e (acil que as publicadas até
agora" na qual precedem os exemplos ás regras. Lisboa, por ~tonio Alva­
res :1.625. 8.° de XXIl-176 pag.-Pouco vulgar, como as demaiS ol)I'as do
auctor. Preço 480 a 600 réi .

282) (C) Begt'as dCL Ortho{lmphia Portugueza. Ibi pelo mesmo impres­
or :1.6:1.5. Uma folha. E ta edição, citada por Barbosa, é rari ima, e não

conheço nem vi jamais algum exemplar d'eIl,J,. Mas em seu logar apparece
uma reimpres áo, que tambem não é commum, e que eu po S110, com o tí­
lulo seguinte: Begms da Orthog?'aphia da Lingua Portugue:;a, ?'ecopiladas
por' Amaro de Boboredo exposta em (ôrma de diCLlogo, novamente cot'1'ectas:
com a Taboada exactissima de André de Avella?', Lente de lIfathematica na
Universidade de Coimbra: a,mpliada com algumas cw'iosidades pelo P. Bento
da. Victoria etc. etc. Lisboa Occidental, na Ofi'. Joaquiniana da Musica de
Bernardo Fernandes Gaio. ( em data d'impre ão.) 8.° de vm-47 pago E te
lIome Bento da Victoria é um p eudon U10 de que se erviu o P. Victorino
Jo é da Costa, por cuja diligencia consta se fizera e ta reimpres ão. Barbo a
diZ que eIla sahira em :1.738.
. 283) (C) Bctizes da Lingua Lat'ina, mostradas ent ttm T?'actado e Dic­

clOnl1lrio, isto é, um Compendio de Calepino, com a composição e derivação
das palavras, com a orthogmphia, quantidade e plwase d' ellas. Lisboa, por
Pedro Crae beeck :l.62L 4.° de 4q,3 pag.-Preço 800 a 960 réi , até :1.:200.

28q,) (C) Porta de Linguas ott modo muito acmnmodado pam as enten­
der, publicado JJI'imei?'o com a t?'aducção hespanhola, agora acrescentada a
portugue:;a com numeros intel'lineares, pelo' qu.aes se possa entender sem
mestre estas linguas. Ibi pelo me mo Inlpre SOl' :1.623. 4.° de XXlV-3:1.9 pago
-Preço, o me mo' que os da antecedente.

Tl'actando de Roboredo o no o grande philologo José icente Gomes
d~ Mou~'a diz: cE te di tincto grammatico mostra- e nas suas obras supe­
flor ~ Idéa do en· tempo: reconheceu a neces idade da reunião do enSIDO
da lil~gu~ .latina e maferna em um me mo compelldio, e concebeu a idéa
do pl'l~ClplOS geraes da grammatica, eda grammatica comparada; bem como
anecessidade del'eformar omelhodopor que então se ensinava alingualatilla.•

FR•.AMARO DE SO SA UACllADO, Franci cano da Congregação
da TerCCIra Ordem.- . em S. Cbri to ão de Louredo, bispado do Porto,
cdffi ~O de DezenJbro de :l.76i.-M. no presente seculo, mas não con ta a
ala rsreci a.-E.

=85) Oflicio qlle se celebm ~"In quinta (eim da Hora em memoria da As­
censl!~ de Jesus Christo comumSC'l"/l1ão sobl'e amesma festividade, etc. Porto,
na Ofi. de Antonio Alvares Ribeiro :1.790. :1.2.° (sem o eu nome).

Al\1A.R.0 VASQUES DE CASTELLO BRANCO fiE RIQUES, Fi­
~~Igodda Ca a Real e Cavo da Ord. d Chri to, natural da villa do Louriçal,

1 pa o de Coimbra, onde n. em :1.667, e m. a:l.6 d'Ago to de :1.7:1.3. -
Ao)Jra manuscripta que Barbosa lhe attribue com o titulo de Breve e

derdaclelra noticia da JJortentosCt vida e aclmil'avel mOl,te da venemvel Serva
eDdeus !fariCL do Lado etc., é quanto eu posso suppôr diversa de outra,

que O~1Gsmo a sumpto e imprimiu depois em Lisboa no anno de :1.762,
co;n o titulo de Compendio etc. a qual o r. Figaniere na ua Bibliogr.
li. {6:1.? menciona sem nome de auctor. (V. Fl'. Berna?,dino das Chagas.)
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FR. Al\ffiROSIO DE JESUS, Franciscano da provincia de Porhlgal,

Guardião do convento de Lisboa, e depois Provincial eJeito a 27 de Junho
de 1610. Dizem que fora nomeado Bispo de S. Thomé, porém que recusara
tal dignidade.-Foi natural de Coimbra, e m. em Lisboa em 1627.-E.

286) Sermiío prégado no Capit1~lo geral, dedicado a D. Ferniio lIfar'till!
Mascal'enha-s, Bispo InCJlliisidor Geral. Lisboa, por Pedro Cra'e beecle 1608, ~,o

287) Senniío (eito no At~to da Fé de Coimbra no clomingo do Juizo em
28 de Novembr'o de 162:1.. Lisboa, pelo mesmo 162:1.. [lo." de 14 folhas nume­
radas pela frente.

Al\mnOSIO lllACHADO D'ABREU. (V. D. José Bm'bosa.)

AMBROSIO DE l\I.IRANDA. (V. Fenlando da Fonseca CfLacon.)

Al\mROSIO 'NUNES, Cavo da Ord. de Christo, DI'. e Lente de :Medi-
cina na Univ. de Coimbra, d'onde no anno ·de 1555 sahiu para a de Sl~a­
manca, e ahi exerceu o magisterio por vinte e seis annos.-Foi natural de
Lisboa; e morreu a final na sua patria com 85 annos a 11 de Abril de 16B.
-E. em castelhano a obra seguinte, que é rara e d'estimação:

288) Tmtado repU1,tido en c'inco par'les principales, q!~e cleclamn el mal
que signifiect este nombr'e, -peste. con todas sus cCLusas y sefiales, lJ1'ognostlcOl
y indicativos dei mal, con la pl'eservacion y cum, que en geneml y en par­
ticular' se deve hazer. Coimbra, por Diogo Gomes Loureiro 1601. 4.· de
123-59 folhas numeradas só na frente. Reimprimiu-se, Madrid 1648.4."-80
tenho visto d'esta obl'a um exemplar, que existe na livraria do extincto con­
vento de Jesus .

.. Al\mRICO ELYSIO. (V. José Bonifacio cl'Andrade e Silva.)

Al\'ACLETO D.A. SILVA llIORAES, Oflicial maior da Secretaria ~o
Tribunal da Junta do Commercio, extincto em 1833.-Creio que foi SOClO
da Academia de Bellas Letras de Lisboa, mais conhecida pela denominação
de Nova Anadia. Pelo menos é certo que tinha grande intimidade com o
pl'esidente d'aquella Academia Domingos Caldas Barbosa: e no Almanac,h
das Musas, parte IV a pago 78, vem uma Ode sua._Ignoro a sua naturalI­
dade, mas sei que faleceu em Lisbo1)., na freguezia da: Encarnação a 17 de
Dezembro de 18::!1, em edade provecta.

Compoz junctamente com Mathias José Dias Azedo um pequeno Drama
Allego1'Íco que se imprimiu, como se dirá no artigo respectivo ao dito Azedlo.

Foi redactor de uma folha periodica, a que deu o ti tulo de Gazeta d' j /­

macla, da qual se publicaram varios numeros, logo depois da expulsãO dos
francezes em 1808.

Entre o grande numero de poesias que escrevera, e que ou se extra­
viaram por sua morte, ou existem talvez em poder de seus parentes, avulla
um poema heroi-comico em cinco cantos, hoje quasi desconhecido, e com­
posto segundo parece pelos :fins do seculo passado. Serviu d'assumpto a esta
composiçãO :,t. pessoi), e obras do poe~aMalhão, d~ Obido~, que POI: esse temp,o
gosava em LIsboa de alguma celebndade como ImproVlsador faclI e concei­
tuoso. Intitula-se A Malhoada, é em verso solto, e ofi'erece por todo o seu
contexto notaveis pontos de similhança com o Hysso]Je. Ha mesmo al.guns
episodios em .que ninglleJ?l P?deJ'á desconhecer a imitação característICa o
bem pronuncIada. TodaVia, a parte o senão de satyra p ssoal, parece-me
bem escripto, e prova irrefragavel do talento do auetor. Possuo d'cllcull1a
copia., c?,(trahida l1a já.l)astant~s annos ~e outrà, que um amigo me facilitoll,
e é possIvel que em LIsboa eXistam mais algumas, de que eu não tenha UO'<
ticia.
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289) ANALECTO THEOLOGICO-CANONICO sobre a Jtwisdicção
I dos Bispos, Cabidos, Clero e obr'igação do Povo Ch)"istão em todos os temlJos

dc ]JC1'Scgtâção contra a IfJ?'e.ia de Deus. Lisboa: 1.8q,3, na Fenix, rua do
Longo n," 35.8." gr. de vr-95 pago

E te opusculo, publicado como se vê, anonymo, ê do proprio auelor
que escreveu a obra .Pasto?" Fidelissimo. como eUe proprio se declara em
uma nota a pag, 80 do An'alecto, Grande numero de exemplares foram man­
dados distribuir gratuitamente em Lisboa e na provincias, remettidos a di­
versas pessoas em pequenos pacotes, com um bilbetinho apenso, e manus­
cripta ::ujo teOr aqui reproduzo com escrupulosa fidelidad :-.De 1tm Des­
.tcrrado sem culpa. Em prova de Q//nisade sincera, 1'egalanse a V. S. dez
.cxcmplarcs de ese pequeno libl'o, que depois de tela lido o julfJa1'á grande .
•9 os clistl"ibltiní entre os seus amigos .•

ANASTASIO JOAQUIM RODIUGUES, Tenente Coronel do Corpo
d'Engenheiros, I"ente sul! tituto da Acad. R. de Fortificação e Sacio da das
Sciencias de Lisboa, etc. Foi discipulo e amigo de José Anastasio ela Cunha,
e'~ajou por algum tempo em França Inglaterra, etc. acompanhando em suas
missões diplomaLicas a D. José Luis de ousa Botelho, elepois conde de ViIIa
Real.-M, em Li boa, entre os annos de 1.81.8 e 1.820.-E.

290) Reflexões em defeza dos Principias Mathematicos do D'I'. José Anas­
tasi? da Cunha, censu?'ados na Revista (l'Edimbltl'go em Novembro de 1.81.2.
Sahlram no InvestifJadol' Pm·tttgnez 1.813 n,O x,.\:v de pago 21. até 45.

Deixou composta e inedita uma Historia da Pintwra cujo autographo
se dizia existir na Bih1. Nac. de Lisboa. (V. no Supplemento)

ANASTASIO DA NOBREGA, um elos mais babeis Cirurgiões elo seu
tempo.-Foi natural ele Li boa, porém não constam as demais particulari-
dades que lhe dizem respeito.-E. .

291) J[ethodo (acilimo e expel'Ímental pam CUffa1' a malifJna enfermi­
dade do cancro, assim no que per'tence á applicação dos ?'emedios, como á
c:lecuçii,o 0lJeratoria . .. com ttma especialissima 1'eceita pal'a eura1" escl'opho­
las, Olt alJJol'ca . Traelucção elo francez. Lisboa, por Antonio Corrêa de Le­
mos. 4.,0 Sem alUlO de impressão. Barbosa allirma ter sahido em 1.7H, mas
oCatalofJo da Academia diz, não sei com que fundamento, que fOI'a em 17q,7,
Nada posso apurar quanto a este ponto, porque ainda não de cobri exem­
pia]' algum d'este opu culo uem noticia d'elle, tenelo-o procurado inutil­
m~nte, tanto na Bib!. ac. de LisJJoa, como na daAcad, das SC. Tenho para
moo TIte a indicação de Barbo a será a exacta, e não a do Catalogo; por isso
que e la combina com o que traz Manuel de Sá Mattos na sua Bib7.iotheca
Elcmentar Chinwgico-Anat011lica, pago 52 elo discurso 3,°, onde positiva­
mente dá o dito opusculo impresso em 1.7M.

.ANDRÉ D'ALBUQUERQUE IUDAFIUA, Commellelador da Orel. de
~hJ f1st~, Alcaide mór de Cintra, Mestre de Campo General na província do
, emteJo, etc.-N. em Cintra a 21. ele Maio de 1.621, e m. combatendo glo­

T10samente na ba111lha das linhas d'Elvas a U de Janeiro de i659.-V. o PIlr
ncgyrico que á sua memoria dedicou João ele Medeiros Corrêa.-E.
G 292) Relaçtio da victoria que alcançottdo CastelhanOllnd?'éd' Albu,qlterql~e,
de~WI'al da: Cavalla?·ia etc., entre lbTonches e ASSW11lU1", em 8 de Novembro
a16õ~. Llspoa, na OfI. Craesbeeckiana 1.653. q,.0 de 8 pago

, Sao mm pouco vulgares os exemplares d'esta Relac/io, bem como os da
mat~r parte dos papeis, publicados avul amente e em "grande numero, du­
~~I\ ~.o long~ periodo das guerras que se s guiram ao acto da acclama.ção

e lei D. Joao ~V, e exempção do dominio de Castélla. As collecções feItas
em tempos antigos pelos curiosos rªrissím~~ vezes apparecem completas;
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as Bibliotbecas de maior nome tambem não as po suem taes; e hoje é tra­
balho sobre maneira di1IiciJ, e talvez impo siyel ás cliligencias de qualquer
particular o de reunir essa multidão de opusculos disper os dos quae aJo
guns debalde se prÇlcurariam ainda a peso d' ouro.

ANDRÉ ALVARES D'ALMADA, uatural de S. T.iago de CalJo V rde,
-E. no anno de 159~ e dedicou aos Governadores do Reino a seguinte obra:

293) T1'atado b1'eve dos 1'Íos de Gtbiné de Cabo Verde, desde o rio do
Sana.gá a.té aos ba,ixos de Sant' AmUl. Porto na 'fyp. COIlJll1. 18~L 8.· sr.
~e xrv-.'108 'pag. ·co.m um map'pa geo&raphico.-:-Pre.ço 720 réis. E te escriplo
bnba SIdo Já pulJlicado por lUdustna do P. VlCtonno José da Costa, porém
diffel'indo consideravelmente no estylo, e na ordem que lhe dera seu auelor
corno adverte BarlJosa: o titulo d'e sa antiga e transtornada edição é come
se segue: Relação e desc'1'ipção rle Gtdné, na. q!ba.l se tmcta ele vWl'ias nOyões
ele neg'1'os que a. povoa.rn, dos seus costumes, leis, 1'itos, ceremonias, guel'ros,
m'rnas, trajos; da. ql!alidade elos P01'tos, e do commel'cio q!be n' eUes se faz:
que escreVetb o capitão And1'é Gonçalves de Alrnada. Lisboa, por Miguel Ro­
drigues 1733. 4.° de rv-62 pag .. (Livraria das Necessidades e do Archivo
Nacional, e tenbo tam)Jem d'elIa 11m ex mplar.) V' n'este Diccionario oar·
tigo Diogo Kop~e, a cllja diligencia se deve a moderna pulJlicação.

P. ANDRÉ ANTONIO CORRÊA, Pl'esbytero secular, professor da
Rhetorica e Poetica na cidade do Porto-E. ,

294) Dissertação clwonologico-critica sob1'e os a.nnos de CM'isto. ParlO
1822. 8.° (Sabiu com o nome de Philotbeoro DuriacoJa.)

Lê-se no Ensaio Sta.tistico de Balbi, tomo II pago CLXIX, que este auclor
o era eguaJmente de varias poesias, e entre el1as de !Unas Heroides, qlleo
mesmo Balbi inculca como producções de sulJido merito no seu genero.
Ignoro se foram ou não impressas, bem corno tudo o mais que diz resp~l~o

á pessoa do auctoJ', por me faltarem as informações, que ha tempo olICI­
tei, e que ainda espero.

A1VDRÉ DO AVELLAR, Mestre em Artes e Lente de Mathematica na
Univ. de Coimbra desde 4 de Janeiro de 1592 em que houve po se da cadeira,
até julJilar em 28 de Set mbro de 1612. Tendo enviuvado tomou ordens
sacras, e foi Tercenario na Cathedral da dita cidade.-N. na de Lisboa cm
15q,6, e ignora-se quando morreu. Diz Barbosa que ainda vivia em 1622.-;-E;

295) (C) Repert01'io elos tempos o mais copioso qne até ag01'a. sahwa
luz, conforme a nova. !'eformação do Sancto Padre GTego1'io XIII no anua
ele 1582. Lisboa, por 'Manuel de LYl'a 1585. 4.° de VI-137 fo]Jlas numeradas
só na fl'ente.-& Coimbra, por João da Barreira 1590. 4. 0-Salliu de noVO
com o titulo: Chronog1'a.phta ou Repel'tor:ip dos tempos, etc ... n' estll ter­
ceira. impr'ess{ío 1'e(ormado e aCCl'escentado pelo mesmo a!betO!' com um. tra~
ctado do p!'ognostico da. mudança do U1" e a./gtms p!'incipios, que tocam. as!1
á philosop1lia nat'ural, como á ast!'ologia mstica, etc., etc. Lisboa, em ca a
de Simão Lopes 159q,. 4° de Iv-256 folbas numeradas só na frente.-E ui·
timamente: Lisboa, por Jorge Rodrigues 1602. q,.o

O Catalogo da Academia cita em vez de qualquer das referida, uma
ediçãO feita em Lisboa, por Manll 1 de L1'ra, 1090. ~.o, que me parece Sllp­
posta, porque a existir seria a de 1594 quarta edição, e nã,o terceira, como
n'elJa se declar~. Tenho procurado aveTiguaJ' este ponto, porém inutilmenlc
até agora. Na Bill!. Nac. apenas encontre! um exemplar bastante detenoJ'ado
de uma edição que se conhece er de 1590, mas falta-lhe o rosto, nãO po­
dendo por isso verificar-se aonde, e P0l' quem foi impressa. Ra ali tambem
a ediçãO de 1602, que é de todas a 'm nos rara.

Da de 1585 só vi um exemplar, cujo dono é o sr. Barbosa Marreca,
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Eu possuo a de 1594, que é na minba opinião preferivel a qualquer
outra, pela eiremnstancia de ser ?'e{ormada e acc?'escentacia pelo pl'opriQ
alictOI'. O exemplare que apparecem d'ella, ainda qu não bem conserva­
do , têem corrido pel preço de i:200 a 1:600 rói, con tando-me que algum
se venuera por 1:920 réi . Barbo a no tomo I incluiu entre as obra d'este
auetor o tmetado Da phel'a e do 'eu u o daudo-o como escripto em por­
tuguez, no qu d certo se nganou, puis é em latim e o seu verdadeiro
titulo como se sf'gue, copiado do ex mplar qu lambem pos uo:

296) Sphmrm utriusq; Tabella aci Sphm m Jn~ius ?1ltl1lcii (aciliol'em. enu··
cleationem. Conimbricre apud Anton. BalTerillm 1593.8.° devJII-i08 folha.

Na me ma equivocação cahiu inadvertidamente Antonio Ribeiro dos
Sanctos, como se 'ollige do modo com qu se xplica a re peito d'e t livro
a pago 114 do tomo VIII das Mem. de Liltm'. da, Acad. R. das Sc. po to que
apa~. 195 appar ça rectificada tal inadvertf'ncia dando-se ahi noticia exacta
do titulo da obra, e da lin~ua em que foi impre a.

StockJer no seu EnsatO sobre a origem e progl'e sos das lIfathematicas,
pago 47, lambem padeceu l'ngano, attribuindo ao anno de 1593 uma preten­
dida terceira edição do Repertol'io, cuja xistencia tenbo por impo sivel
em vista do que uci ma digo.

A linguagem do Reperto/'io, ap ar da materia de que tracta, é clara
e correcta; e por i so os critico oncordam em admittir o auctor como
ela sico na voze facultativa da sua profi ão. Quanto á doutrina é certo
que na obra se encontram muitas idéa himcrica, propria do tempo eU!
que.foi escripta; e do atl'azo m qll aÍllda se achavam a sci ncia math ­
mallcas; ma comtlldo appar cem n'ella de vcz em quando algun clarões
de uma philo ophia mai lumino a. Finalmente, Avcllar é do antigos ma­
themalico portu l111ezes o que mal s aproximou em merito do in igne Pc­
dro Nune .

. )lo ANDRÉ DE BARROS Jesuita, Mestr de Theologia e Philosophia,
Rellor do 'oviciado de Li boa, -e Pr po ito na a a profe sa de S. Rog.u '
Academico da Acad mia Beal de Ri toria. Gosou 110 seu tempo dos creditas
de grande prégador.-N. em Li ])oa e abi morr uno anno d 17M ao 79
de edade.-E.
. 297) Voz em Roma ecco em Lisboa na canonisariio ele . Joiio Fran­

OISOO Re.qis, da Sagl'ada Companhia de Jesus. Lisboa, na Ofi'. da Musica
i739. 4.° de x-248 pago O cxemplar qu po uo lraz um retrato do ancto,
que falla em outro qu d' la obra tenho vi to. Opreço ordinario não co ­
tuma exceder d 240 até 300 rói .
r 298~ (C) Vida do Q'7JOstol'ico Padre Antonio Vieim, da Companhia de
Jesus. LI boa, na 110va Of!'. Silviana 1746. foI. ele xxvI-686 pago com o re­
trato do P. Vieira no acto d cath qnisar um indio. Edi\,ão fila com e ­
mer2· E t~ obra não ó rara e o exemplare corr m r gularment de 480
até 120 rél , e algLUnas veze mais.

D "c:"se tam])em á sua diligencia a publicação da Vo:;es saudosas da
Eloguencla, etc. do P. Vieil'a. (V_ o artigo r lativo ao mesmo Padre.)

Um (~stincto critico tmctando do merito litterario do auctor, expri­
"!e-se asslm:« a ,rida do P. Vieira mo tra- mais panegyrista que hi to­
r~ador; largo e até prolixo cm cou as meno importaute é nimiam nte con­
~lSO nas mai.s grave. Emprega o estrIa corrupto que era c limado 110 seu
empoo AWUll'ando com rasão a simplitidade e .andura da rclações que cs­

crev.ell Vleu:a nem por i so o quiz imitar na da sua vida.' Ape ar a'c te
deIeLtos, o livro foi incluido como cla sico no Catalogo chamado da Aceul.
d Q~lanto á Voz m1t Roma, etc. é este um dos mais fecundo mananciaes
erequlVOCOS. e paranomasias que ahil-am da e cbola je uiticas. Para de ­

eu ado do leitor apontarei aqui os dous seguintes trechos:

,
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A pago 1!l,2 para dizer crue prégara um frade franciscano, sahe-sc com

este ra go: .Foi elle o R. P. M. Fr. Antonio da Piedade, em ludo grande,
e maiOl' ainda por se fazer menol': n'esta occasião porém foi maximo, por­
que para honrar a minima Compauhia quiz subir ao'pulpilo, elc. ele.'
-A pago 22!l" querendo significar que prégara um theatino, diz: • eguiu- e
a seu tempo a prégação. Essa tomou á sua conta a Divina Pl'ovidencia...
Retirado (o prégador) a descan ar depois de di tTibuir luzes a mares, e el­
trellas de elegancia sem numero, etc. etc.» E tudo o restante é pouco mais
ou menoe n'este go to!

FR. Al\TJ)RÉ DE CmuSTO, chamado no seculo ANDRÉ FROES
DE MACEDO, natural da villa de Santarem. Professou o ln tituto reli·
gio o de N. S. das Mercês em CastelIa, e ahi as istiu por muito anno.
vollando a Portugal no de 1660. Foi socio das Academias dos Generoso e
dos Singulares. M. no Maranhão em 1689, com 72 annos, a serem exactas
as indicações de Barho a.-E.

299) (C) AntOl'es divinos e humanos. Lishoa, por Pedro Cracsbeeck
:1.631. 12.° Publicou este livrinho de poesias quando (lontava quatorze an­
nos d'edade. É obra muito rara, de que ainda não ponde obter algum exem­
plar, nem mesmo sei que ,exista algum em local conhecido. Varias outras
composições suas se encontram dispersas na P'1"Ímei?'a, Parte da Academia
dos Singulares, nos Applausos da Victo?'ia do Ameixial, no Vi?'ginidos di
Ba?'buda, na Fama post/àt1na de L01Je da Vega, no PanegYl"ico elo jfarqull
de Tavo?'a, no Rosa?'io do Sanctissim.o Sacramento, etc.

O chamado Catalogo da Academia transcreve inexactamente o nome
d'este escriptor, chamando-lhe FI'. André de Castro.

D. FR. ANDRÉ DIAS, Dominicano, Bispo titular de Megara, sagrada
no anno de :1.432, e depois Commendatario do mosteirq de S. JoãO do AI­
pendurada.-Diz-se que fora natural de Lisboa, mas nada e sabe do ea
nascimento e obito.-E.

300) (C) Methodo breve e utillJam fazeI' bem a confissão. Li boa, por
German Galharde 1529. 8.0-Antonio llibeu'o dos Sanctos accu a antes d'esl!
outra ediçãO, que diz feita pelo mesmo impressor em :1.523, sem que toda\~1
declare o formato d'elIa. ão m foi possivel vel-a, nem sei e cxist~, ou
se houve aqui engano da parte d'acluelIe douto academico. Da propl'la de
:1.529, apontada por Barbosa, não poderam dar-me noticia alguns dos no os
bibliographos que consultei. Julgo-a por i so da maior raridade.

P. A fiRÉ DIAS DE SANCTO ANTONIO, Presbytero secula~, BI'
charel em Canones, e Protonotario Apostolico. Escapou ás diligenCIas de
Barbosa, e deve por isso acrescentar-se á Bibl. Lusit.-E.

30:1.) Compendio da paixão de Clt1'isto Senho/' nosso, dividida em setll
j01'nadas e passos tormentosos, que o Senhor de!b antes de mOl"ter. C011~pOIIO
na lingua italiana POI' Antonio j}1'asini, e tmcluzido em. POI'tugue:z. Llsbo~
por Domingos Gonçalves 1752. 8.° de 367 pag.-Não tem estimaçãO.

ANDRÉ FALCÃO DE REZENDE, formado em Direito Civil na Unir,
de Coimbra Juiz de Fóra em Torres Ved.ras e ultimamente Auditor da cas!
de Aveiro. Foi natural d'Evora, sobrinho do distincto antiquario Anc1réde
Rezende e do chronista Garcia de Bezende. Teve particular tracto de alOl'
sade com Luis de Camões, a quem endereçou varias composições suas',e
cuja superioridade se não pejava de reconhecer, fazendo n'isso honrosae~:

cepção ao inqualificavel procedimento dos outros poetas contemporanCOS
para com o grande Epico.-M. em provecta edade, ferido do contagIO que
assolou Lisboa em 1998,
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Pouquissimo é o que em nome d'este auctor tem sido até agora im­
presso em portuguez; pois se limita a algumas composições insertas no livro
que com o titulo de Relaçiio do solemne ?'ecebimento que se (éz e11L Lisboa
as l'eliqlbias que se levamm á Ig?'ej(t de S. Roque publicou no anno de 1.588
o P. Manuel de Campo.

É porém hoje havida incontestavelmente por ua uma obra, que ha
mai de 2qO anno go a da singular prerogativa de andar ann xa á de Lui
de Camões, com quanto o mesmo editor que primeiro a publicou em nome
d'este reconheces e desde logo que ellaJhe nâo pertencia (V. a este re ­
peito a edição de Camões feita pelo P. Thomás .losé de Aquino, 1.783, no
tomo rv, pago 9 a 1.3.) Todos os entendido a tinham como e puria, fun­
dando-se não só na (liver idade d'estylo, mas nos !TOS de metrificação em
que abunda, provenientes sem duvida. da. copia viciadissima de que se ser­
viu seu primeiro editor, o livreiro Domingos Fernandes: o proprio titulo
corria aUerado e inexacto, chamando-se Poema da cl'eaçiio e composição do
Homem, ao que seu verdadeiro anctor intitu lara MicroscosmogTaphia, edes­
DI'iJ1Çtio do nmndo pe11tenO que é o homem. Um acaso feliz devia dissipar
e tas treva e restituir a paternidade da obra áquelle cuja era.

Oprofes 01' do antigo Collegio das Artes em Coimbra, Joaquim Ignacio
de Freitas (do qualtracto no logar competente) homem recommendal'el por
aber e amor ás I tra e de probidade n:l0 contestada, em uma de suas ex­

cursõ s pela provincia do Minho de cobriu casualmente n'uma botica, sen­
tenciado a servir para n' 11e se embrulharem os medicamentos, um ma­
nllscripto antigo (apographo) contendo a Obms do Licenciado llnd?'éFalcão
de Re:;ende, natural d' Evol'a, Cont nte como é d suppor, com tal achado,
trouxe-o comsigo para Coimbra e a.hi tractava de o imprimir em 1829,
tendo já obtido para i o a licenças necessa?'ütS, A morte que lhe sobre­
veiu pouco depoi deixou sem elfeilo o seu projecto, e o manuscripto foi
por elle, com outros papei egualmente raros e curio os, legado á Universi­
dade.
, Esta collecção sofli'ivelmente volumosa segundo a descripção que d'ella

V! ha annos em um periodico litt 1'ario d' sta capital, abrange alem da já
CItada lIficl'oscosmogmphia em tres cantos (o primeiro com 60 oitavas, o
segundo com 72 e o terceiro com 75) mais 78 soueto , 7 ode, 12 satyra
5 e~i toJas, 1 epithalamio, 1. elegia 7 estancias 1pigramma, 2 sextina ,
~ vlllancete , 32 ver ões de outra tantas odes de Romcio, a tradu ção da
satyra 9," do livro I do mesmo poeta, 'e varias prosas a diverso as umpto ,
entre as quaes se faz notar uma carta em que e descreve a vinda dos in­
glezes a Li boa em auxilio de D, Antonio Prior do Crato, e pretendente á
corôa de Portugal.

Todos os que ainda no interes âmos pelas glorias da nossa boa litte­
rat,ura folZámos com a apparição d' ste pouco m~n? que de conhecido poeta
qlll,nhe~tJ ta, e recebemos com aJ oroço a notiCIa de que na Imprensa da

IllverSldade se tractava de dar :t lnz o promettido olume da obras de
Rdezende. Nos proprios Catalogos publicados pela ref rida Imprensa tem-se

ado por v zes no prelo esta edição' porém não sabendo que ella se real i­
as e procurei informação do que havia a este respaito. Consta-me agora.

P?r carta recebida do digno Pnor da fregnezia de S. Christovam d'aqueJla
~ldad,e, ,o 1', M. da C, Pereira Coutinho, que etrectivamente principial'a a
lmpnmlr-s o inedito sob a direccão de mIJa commissão ; mas que o faleci­
mento de um dos membros d'esta, Joaquim Urbano de Sampaio, notave!
hor ~eus conhecimentos philoJogico , e que s encarregara das annotaçõe ,
tia Ido a causa de que o trabalho esteja ha cinco annos sem algum adian­
amento, e sem esperança de conclu ão I

P. A iDRÉ GOllIES, Jesuita, cujo instituto professou aos quinze an-
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nos d:edade no de '1589 .. Foi. mestre de TheoJogia e Phi~o~oph!a, préga~or
d'eJrel D. João IV, (hstingUlnc1o-se grandern nte no mUll teno do PUlPltO,
segundo diz Barbo a.-Foi natmal d Coiml)l'a e m. em Lisboa a 2~ de
Outubro de 16lJ,3, com 74 annos d'edade.-E.

302) Senníio que fez no Acto da fé qlW se celebrou em Lisboa em 28 de
Novemb7'0 de '1621.. Lisboa, por Pedro Craesbeeck '1621.. 4.° de 30 pago

303) Se1'1ni'io prégado nas sumptuosas exequias q!W ao- Ex. mo S1'. D.
Theodosio II Duque de Bragança fe:: o Prior mór da Ordem de S. Tiago
no convento de Palmella. Li boa por Antonio Alvares 163'1.4.0 Ambos c te!
se"nnões são as ás raros. Do primeiro tenho UJll exemplar, mas o segundo
ainda o não poude ver .

.304) (C) Relaçíio das (estas, que a P.ro incia.de Port1fgal f~:: nas CQ­

nomsações de Sancto IgnactO de Loyoltt e S. Franclsco Xavter. Lisboa, por
Antonio Alvares 1623. 8.°

A exi tencia d'este livro é para mim ponto mais que duvidoso. Buhosa
de certo o não 'viu, pois o cita reportando-se unicamente ao te tem unho da
Bibl. Oriental. O compilador do Catetlogo da Academia tendo-o dcscripto a
pago 5, copiando o titulo ervilmente de Barbo a como qua i empre lhe
acontece, adiante, pago 1lJ,2, conige o que antes dissera, substituindo a e ta
obra outra, que é conhecida, e que eu tenho á vista, mas que differe nos
dizeres do titulo, no formalo que é de lJ,.0 e em não trazer no 1'0 to alguma
indicação de nome do auctor a qual só gratuitam nte pod ria attribuir-se
ao P. André Gomes, quando o proprio Barbosa no logar competent lhe dá
por au.::tor o P. Jorge Cabral (V. no presente Dicciouario o artigo Relação
geral elas Festas, etc.) O r. Figaniere, indagador escrupuloso e diligente,
declara a pago 313 da sua Bibliog1'aphict Hist. que é e te um do poucos
livro citados que escapou a toda as suas investigações. Tudo poi me in­
duz a crer que Barbo a foi illudido pelo que lêra na Bibl. Oriental, e que
andaram de leve o que, fiados no eu testemunho, reproduziram a mcnpão
de uma obra que jámais houve impressa.

ANDRÉ GONÇALVES DE A:L1UADA. (V. André Alva1"es de Almada.)

FR. ANDnÉ DE GUIl\IAR.ÀES, Franciscano da provincia de Por·
tugal, cl1ja regra professou no con ento d'AI mquer. Exerceu na Ol'dllill
varios cargos, inclusivé o de Provincial, eleito em 1614. Foi nalural de
Guimarãe , e m. no convento de Li boa a 3 de Dezeniliro d 1632.-E..

305) Sel"rníio nas exeq!~ias que a cidade te:: na casa de Sancto AnlolllO

á Rainha Catholica D.1Ifarga1"ida de Aust1'ia. Lisboa '161'1. 4.o-Barbo 3

mencionando este ermão, não declara o nome do impressor. Deve er a áS
raro, pois ainda não obtive ver d'ell algUJll exemplar.

ANDRÉ JACOB, foi, segundo consta, ioglez de nação, e entrou n'e 10
reino ao serviço da Marinha de guena como official. Tornou- e notal'el
por ser um dos mais zelo o propugnadores que a Franc-Maçonnaria tel'!
em Portugal nos fins do seculo pa sado, organi ando com outros indivjduo ,
pela maior part esh'angeiros, uma da Lojas, que em Lisboa se estahell'­
ceram por aql.lenc tempo, i to é, por 1793 a i79~, á qual seus fUlJdador1'
deram o titulo di tinctivo de c Virtude., e que se tornou famosa pelo nu·
mero, e qualidade do adeptos que cm breve se lbe r uniram.

Esta Loja. esteve durante alguns annos coUocada na propria ca a da
r sidencia de Jaco]), que era n.o sitio da Estrella, e nas proximidades do
nxtincto convento da Boa morte.-Depois foi transferida para outros locaIS,
e ainda existia cm 1814.-E.

306) Gmmmatica P01·tugue::a e Ingleza P01' um metilOdo nOVO e {acil,
Li boa, na Typ. une iana 1793, 8.0 de 379 pago
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A1\'DRÉ JOÃO NTONIL. E te e criptor escapou á diligencia do
Abbade Barbosa, se é que podemos julaal-o portuguez, do que muito du­
lido. Tenho por quasi certo não 6 que foi de nação italiano, mas ainda
que não era este o seu nome verdadeiro. O que não padece'duvida é que
elle se a signa no fim do prologo da obra qne em seguida e transcreve­
OAnonymo Toscano.-Poi era anonymo, como paz o seu nome no
fronli picio~ I to cu la a entender. S ja o que for, ob e te. nome se im­
primiu a obra eguinte:

307) (C) Cultur'a e opulencia do Bl'a~il por suas d'l'ooas e ?ninaS' com
varias noticiaS c!~l'iosas do modo ele (a::;er o assucw', planta,' e beneficüw o
tabaco, tiraI' ow'o das minas e descobrir as da prata: e dos gl'andes emo­
111mentos qlbe esta conquista da America lIfel'idional dá ao Reino de po,·tugal
com estes e ontros genel'os e cont,'actos ,'eaes. Lisboa, na Oir. Deslandesiana
:l7H. 4. 0 de xVI-205 pag., incluindo o indice final.

Rasões d'e tado e conveniencias politica motivaram a suppre são d'esta
obra logo depois de ua publi ação. V ja- e a e, te respeito o curio o artigo
lUserto no Panorama, vaI. v 1841., pago 208. Seguin- e a Jestnüção da
quasi totalidade dos exemplares, e a extrema raridade dos que e caparam.
Ha um na Bibl. Nac. d Li boa, e consta da cxi tencia d outro na Livra­
ria. hoje Real, das ece sidade . Afora e te ó sei que vies e ao mercado
em tempos anl fiare um, que foi endido por 3:200 réi.- mesma Bibl.
Publica d'Evora, a sás abundant em obras do no o antigos e criptore ,

que conta bom nllmero de livros cJa ico raro, apena po sue d' te um
lransumptó manuscripto, copiado da edição supra-indicada, e que fórma

um codice com 173 folha no formato de 4.°, tendo a numeração ~~~, como
se vé do respectivo Catalogo.

A- obra reimprimiu- e todavia no Brazil, com o mesmo titulo: Rio de
Janmro, na Typ. de J. ViJleneu e & Companhia 18li:1. .0 gr., mas os exem­
pJare~ d'e ta são para nó qua i tão raros como os da edição original. O
sr. Rlvara no cilada Catalogo dos Mss. ela Bibl. Pubt. Eborense alinde a
outra reimpTe ão, tambem feita no Brazil em 1837: parece-me porém que
da parte do illu tre bibliographo haveria aqui equivocação, pois não é cri­
vei que cm' tão Cll1'to e paço s fizessem alli dua ediçõ da. mesma obra.

NDRÉ JOAQ I R.Al\IALnO E SO SA, do Conselho de Sua Ma-
ges~ade, Bacharel formado em Malhematica pela Univ. de Coimbra, Official
m:u~r amdnado da Secr taria d'E tado dos Negocias Eccle ia ticos e ele
JustIça, etc.- J. nas proximidades da ViJJa de Murça, egundo uns, ou,
conforme ouh'os em illa Pouca d'Aguiar, na província de Traz o Monte,
em. em Lisboa a 10 de Junho de 1857 com 67 annos d'edade.-E.
d .308) Ivanhoé, Ot~ a Cn~zada B7'itanica. Novella de Walte/' Scott, tta­
Ilz1da em po/'t1tguez. Li boa 1838.8.0 , 4 tomos.

II' 30,9) Q/tint/no Dnrwa/'d. Novella do mesmo, traduzida em po/'tttglle::.
li, 1838. 8. 0

, 4 tomos.
310) Waverley. Novella tmduzida do mesmo. Ibi, 18 ... 8. 0 4 tomo.
3H) KenillOo/'th. Tradu::;iela do mesmo. lbi, 1842. 8.0 , 4 tomo.
3:12) Anna ele Geil'stein, ou a Donzella, do Nevoeiro. Tmelu::;ida elo

mesmo. lbi, 18[12-1843. 8.0 , 4 tomos.
~oda esla versões, feitas obre o original inglez, foram muito beni

aCilbldas. do pu.blico, já pela fidelidade da h'adução, já pela p rspicuidade
~ eeganCJa da hnguagem, cm qu- o b'aductor e e m rou e p lo que me­
teceu os "abas dos entendidos. As ediçõe acham-se de ha muito exhaustas,
e o exemp!al:es que ap'parecem são procurados.
I Este clistmcto phllologo, <;rue desde muitos annos se entregara ao es­
udo profundo e meditado da lmgua patria, tinha grandemente adiantado,
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ou quasi concluido um Diccional'io da mesma, cuja publicação era esperada
com impaciencia como obra magistral no seu genero, destinada a preencher
o vacuo, que ainda se di n'esta parte, e que tanto se deseja vêr supprido
Parece que o sr. A. Herculano herdeiro a'este precio o legado por dispo­
sição testamentaria do finado, tracta de dar-lhe a lima e perfeiç;to de que
ainda carece, não perdendo de vista este importante negocio. E portaoto
de esperar ql1e em bTeve tenhamos o contentamento de possuir e apreciar
um trabalbo, que nunca virá cedo para sati fazer à justa expectativa do
publico, e á necessidade dos estudiosos.

Al\'DRÉ LUCIO DE REZENDE. (V. Antonio Pereira de Figueiredo)

P. ANDRÉ LUIS, Jesuíta, Mestre de Rhetorica e de Theologia, e Re­
gente na Univ. d'Evora, sua patria. Moneu em edac1e avançada a 28 de
Dezembro de 16::19, tendo 54 annos de Companhia, por ter professado em
1585.-E.

313) (C) BJ'cve Discurso sobre a Junta dos Senh01'es P·relados em Tho­
mar, feito pelo P. AndJ'é Ltâs, da COmlJanhia de Jesus. Sem anno, nem
logar da impressão. 4. 0-Tal é o titulo da obra, que Barbosa e com elleo
Catalogo da Academia dizem ter sido impres a em Lisboa. Debalde tenho
procurado noticia d'este opusculo, que ainda não poude vêr nem na Bihl.
Nacional, nem nas mãos de varios amigo dados a pesquizar e reunir c tal
curiosidade litterarias. O sr. F. X. Bertrand, um dos bons conhecedorll
dos nossos livros classicos, me disse ainda ha poucos dias nITo ter alguma
idéa de que tal livro fo se jámais parar a sua casa, o que não deixa de ser
prova concludente da raridade d'elle.

FR. A1VDRÉ DA NATIVIDADE, Franciscano da Provincia d'Am­
bida e por algum tempo Guardião no Conven to de Lisl)oa.-Foi natural de
Setubal, e m. no Convento d'Alferrara a 30 de Novembro de '1634, com
anllos d'edade.-E. .

314) Cm'emonial ou Ritual pam uso dos Frades da pJ'ovinda d'Arra­
bida. Lisboa, por Henrique Valente de Oliveira 1659. 4.° upponho r~lI
esta obra, que ainda não vi, nem na Bill!. ac. de Lisboa, nem no respech\O
DeposIto. (V. Ceremonial da PJ'ov. d' AJ'mbida.)

P. ANDRÉ U rES DA SILVA, Sacerdote secular, Formado em Di·
rei to Canonico pela Univ. de Coimbra, Socio da Academia dos Singulares, elt.

em Lisboa (e não no Rio de Janeiro, como algun julgaram) a 30 de
Novembro de 1630. Em 1684 se recolheu á ca a de S. Caetano, LOS CleTi~o;
Regulares da Divina Providencia, e abi persistiu até á sua morte, OCCOrlldl
a 3 de Maio de 1705.-V. a sua vida, escripta por D. Thomás Ca tano deRem,
nas !ffmn. Hist. e C7won. dos Clerigos RegulaJ'es, tomo J pago /165 a 49~;:­
e Canae nos Estudos BiogJ'aphicos a pago 23f.-O auctor da Bibl. Llllll.
Escolhida José Augu to Salgado erradamente o dá como Theatino, que 010
foi, conservando-se até o fim no estado de Presbytero secular. Na Bibl. Nat.
de Lisl)oa existe um seu reh'ato de meio corpo.-E.

315) (C) Poesias varias saeJ'as e profanas. Lisboa, por Domingo Car·
neiro 167'1. 8.° de xx-268 pa". Pouco vulgar. Preço 360 a 480 réis.

316) (C) Hecatombe sacra, Olt sacrificio ele cem victirnas em Ct11l.S0"~
tos, mn que se contérn as pl'incipaes acções da vida de S. Caetnno. Lls!Jol·
por Miguel Deslandes, 1686. 8.° de xXJV-103 pag.-É tambem pouco conr
muro, e regula de 160 a 240 réis. .

317) (C) Voto metJ'ico e annivm'saJ'io á Conceiçúo da Virgtllt Nosll
Senhom. Lisboa, por Manuel Lopes Ferreira. 1695. 8.° de 38 pago não Ol!'
meradas. São trinta sonetos.-Sahíu segunda eclição, ibi por Paschoal dJ
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Silva {7{6. 4.° Esta, que é a citada no Catalogo Academico, contém mai
~ue a outra dez sonetos ao mesmo mysterio, .composto pelo P. D. fanuel
'lojal da Silva. Preço 100 a 160 réis.

TIa tambem varia poesias d'e te auctor incorporadas no dous volumes
da ilcademia, elos S'ing1tlm'es, e nos Applattsos tia Victoria do Ameixial. Diz
Barbo a que alem d'estas deixara ainda muita inanuscripta, que se gllar­
davam nalivraria da ca a de S. Caetano. Devem por con guinte xi tir hoje
na Bibl. Nac. de Li boa, o que ainda não tive vagar para verificaI'. As im­
pressas ten ho-as todas .

•AndHi Nunes ela Silva prrten e como poeta á ·schola hespunhola. Di­
visa-se no seu verso espirita agudo, phanla ia viva, originalidad , pu­
má e ás vezes elegancia d linguaflcm, e boa ver. ificação.> Finalm nt, no
sentir de assi adas criticas pode ser con ielera lo como um elo melhores 1 ­
ricos do seculo em que viveu.

ANDRÉ PAULINO CARlillGUEillO ROTADO. (V. Anselmo Cae­
lano ltIunho::; etc)

Al~DRÉ DE REZENDE, foi primeiramente religioso da ordem de .
Don ingo , da qual com faculdar1 pontificia sahiu no fim de II'inta aml0S
para o eslado cl rical pejos d 1540. Po slliu r1epoi. varias beneficios c­
elesia Iicos. Foi Doutor em Theologia dizem Ull que fr "mado p la nir.
rle alamanca, outros que pela de Coimbra. Esteve por Hill lo. anuas ausenle
de Portugal, cliscorrenJo por Hespanlla, J! rança e Belgica, deixando por toda
a pa~te memoria da sua. erudiçiio, professando as letra e sciencias, e con­
lrahmdo ami ade e corre 'pondencia com os abios • hom ns not:nreis do
seu le.mpo. Foi grandemente aceilo a Irei D. Jo;10 III, ao card aI infante
(depol rei) D. HelU'ique, e aos outros priucip s da Ca a Real odo me. Ire
elo infanle D. Duarte, e conforme alguns lambem do ,0UtTO infanle cardeal
D. Alfonso no que toda ia ha duvida fundadas.-E innegav J ql1 e t·,
p!'ofundo hWl1anJ ta e clislinclo a.nliqual'io, ujo nome foi e é ainda apre­
CIado denh'O e fóra de Portugal, na era na cidade d'Evora, e qu na m sma
falec~ra a 9 de Dezemhro de 1573. Quanlo porém :I. dala precisa. do s u
n~ clln nto, ao nome de seu }Jae, e a varias utras circurn tan ia d sua
\Ida e pe oa, não concordam o seu biographos. ns o d;10 nascido m
{~9fí, outros em iq,98, e Bm'lJOsa (no tomo IV) m 150G.-Qllcrem alguns
(lue alIe u asse do prenome Lucia e lhe tl1em hamado Lucia Andr' de
Hezende, quando outros in i tem em que a inicial L por ('IIe antepo. ta ao
seu n?lIle nas obras que e crel' u em latim, deve interpretar-se não L7Lcio,
ma~ sim Licencial1ts. Boa parte d' ta dmidas incerteza teriam d appa­
l'ee~do, ulogra mos possuir os copiosos e xactos apontam nlo que paJ'a
~ YI~a de R~zellde colJigira com ind fI" o esludo o academico Francis '0
,ellao Ferrou'a, a quem ninguem negará boa. critica, e desejos d apmar a
verdade. ~stes apontamentos, porém que stavam com outros destinados
tal'.a serVIr na continuaç;lo das Nol'icias cill'onologicas da Universidade de
.olmbl'~, perC'ceram lamenlavelmente com lantas precio idad e riquezas

IIlleral'!U5 no incendio sU}Jsequente ao terremoto rI 1755, segundo cm suas
n~e~orlas lIlanuscripta o declara o beneficiado José Ca.etano de Almeida,
~Ibhfothecario qu foi d'elJ· i D. João V, que attesta tel-os tido em ua mão.

on orn.lO o .testemunho d'este 11ltimo nos ditos apontamentos se achava
~O~I eVIdenCIa averiguada a data. do nas,cimento d Rezende, que elle diz
ta a 30 de Novembro de 1498, em uma sexta feira., e clue por nnscer n'e se

la se lha po~era no baptismo o nome d'André. O mesmo Almeida amrma
~ule elIa e LeIbI~ Feneira tiveram a possilJili.dada d~ examinal' ocuJarmente

elsla~lallto orlgll1al de Rezende (tambem mcellCliado pelo tenemoto) no
qua. nao acharam o CIlIe Barbosa lhe ath-ibue no tomo IV da B7:bl., refe-

TOMO I 5
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rindo-se ao que couservava em seu poder D. Antonio Caetano de Sou a;
poisque este (diz Almeida) era uma copia, errada provavelmente por defeito
ou má intelligencia do amanuense que a tirou. Outras muitas particulari­
dades accrescenta o dito Almeida, que são cUl"iosas, mas que alongariam
consideravelmente esta digressão e aqui as reproduzisse.

Limitar-me-bei, por agora, a indicar a fontes impressas a que poderão
recorrer os que quizerem conbecer e apurar quanto é possivel saber-se da
vida e feitos do nosso celebre antiquario.-SãO e las, alem dos artiaos de
Barbosa (na Bibl. Lusit. tomos I e IV) a Vida ue Rezende escripta peio seu
contemporaneo Diogo Mendes de Vasconccllos, e que traduzida por Farinha
anda no principio do livrinho que este imprimiu em 1.785 com o titulo de
Collecção das Antiguidades d' Evom; o que diz o professor Pedro José da
Fonseca no Catalogo dos Auctof'es que precede o Diccionar'io Po1'tuguez pu­
blicado pela Academia das Sciencias, a pago LVUI, e finalmente o artigo
biographico-critico, que a respeito de André de Rezende e Manuel Severim
de Faria escreveu com a sua usual proficiencia o sr. llivara, publicado na
Revista Litterar'ia do Porto, tomo III, 1839, de pago 3((,0 a 362.

O mesmo sr. Rivara é auctor do epitaphio latino, que actualmente se
acha collocado no jazigo pam o qual em 30 de Julho de 1l:l39 foram, por
diligencias da Camara Municipal d'Evora, trasladados os ossos de André de
Rezende do extincto convento de S. Domingos da mesma cidade, hoje de­
molido.-V. além do citado artigo, outro inserto no Panor'ama, vol.lII,
pag.288.

As obras de llezende, escriptas em portuguez, e até agora publicadas
pela imprensa, são:

3i8) (C) Bistor'fa da antiguidade da cidade de Euo1'a. Fecta penneel­
tr'e Andree do Reesende. E agor'a nesta. segunda impl'essam emendada pelo
mesmo autor". 1576.-E no fim tem a segu.inte subscripção :-Foy imp1'eSla
esta !listol'ia da antigfâdade da muito noble f siipl'l! leal cidade de Ellora
em !la mesma cidade. Per Andr'e de Bur.qos, impressor f Caualleiro da cala
do Cm'deal Infante, ao primeiro clia de Fou01'eú'o de :bf. D, LXXVI. 8.0-Tem
no frontispicio uma talja aberta em madeira, e consta de 55 folhas sem nu­
meração. Ha exemplares d'esta edição na Livraria do Real Arcbivo, na do sr.
conselheiro Macedo, e na Bibl. Nac. de Lisboa, entre o livros que foram
da selecta livraria de D. Francisco de Mello Manuel da Camam.-Quanto!
primeira edição que d'esta obra se fez, na mesma cidade d'Evora, e segundo
Barbosa pelo mesmo impressor 1553. 12.°, não ha sido possivel verificara
existencia d'algum exemplar. Parece que Monsenhor Ferreira Gordo tivera
um na sua livraria, a ser exacta a descripção que apparece no respectivo
Catalogo, que existe manuscI'ipto e autographo na daAcad. ll. das Sc.-Ha~
com abundancia da terceira, feita por diligencia de Bento José de Sousa F:~
rinha, Lisboa, na Off. de Simão Thaddeo Ferreira 1783. 8.°, egualmente delJ>1
folhas sem numeração como a segunda, e com ella conforme. Costuma,? os
exemplares d'esta ultima andar incorporados no livro Collecção clas Antl.qa~

dades d'EV01'a do referido Farinha, que já acima citei, mas tenho-os ,~slo
tamb~m em separado. . .

E de notar n'esta historia a singularidade da construcção ynta.Xlsb tJ

e da orthographia ~o maior riaQl' etymologica, com que está e cripta.~·
rece que o auctor, exacto e ferr nho investigador das antiguidades, q~11
até nas palavras de que se serviu, guardar o meio mais proprio de descobrir·
Ibés a origem e conservar-lbes a derivação. Assim screve sempre: 11011, ~r
{lnal', stm', comptm', epses, cognescido, /tacte. nocte, mt1u/1I((, octavo, 1n1~
tia etc. etc. em vez de não, r"einar', estar', contar', esses, conhecido, até, rl0ri/I,
nunca, oitavo, ou outavo, milicia, e outros infinitos vocabulos, que ia
áquella obra um aspecto de ancianidade, em que os archeologos não podCi#
deixar de comprazer-se.
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Vi ainda n[o ha muito tempo um exemplar da referida edição de i576,
bem tl'actado, que me parece foi vendido por 960 réis.

319) Sermüo prégado em ilo synodo Diocesano qlW em Euo1'a celebrott
oR.mo Sr. D. João ele nIello A·rcebillflo de Euo1'a) ilo p'l'únál'o domingo do
!III';:; de Fenereiro de i565.-Em casa Je Fran i co Corrêa ... a hos xvm
dias de Agoslo de i565. 4. 0-Barl)0 a nos dá noticia d' te erm:101 cujo li­
Llllo tl'an creYIl na fórma referida; lua ningu pl ha que se accu e de ter isto
d'elle algum exemplar.' xi t eleye ser qualificado d rari imo.

320) Ha sanclct vidct l' 1'eligiosa conttel'siio (lI' Fr. Ped1'o P01'tei1'o do mos­
teiro de Sltllct Domingos ele Euom . ..-E n') fim: Andree de Bttl'gos . .. ilo
imprimia em Euom no me::: de Oclubl'O do mio de i570. 4.° Exi tiu esta edi­
ção, .conforme testcmunho de B~r~o a, qu.e de facto propl'io lias ~~r)]]a
ler Visto um exemplar' ma é raflS.lDla pOIS que não ha outra notICIa ou
memoria de que mais alauem a Yi e. Entretanto a obra anda reproduzida
no Fios SanctOT'lt1n de FI'. Diogo do Ro ario, e por isso n[o pode dizer-se
perdida.

321) (C) Vida do Infante D. DUM'te) 1nltlldada pttblical' pela. Acad. Real
dCls Sciencias de Lisbolt. Li hoa, na typ. da mesma Acad. 1789. 4.° de VIll-63
pag.-Traz uma prefação de Jo é Corrêa da erra, que foi o ncarregado de
(til'igir esta ediçãO, feita ohr uma copia que xi tIa no coJlegio dos Bene­
dictinos de Coimbra, e que á Academia franqueou o u socio FI'. Joaquim
de Sancla Clara, que morreu Arcebi po d'Evora.-Pa ado mai de cin­
caenla annos, no d 1842 appareceu dada novamente á luz a Vidct do bq·
(unte D. Dum'te) ins rta no tomo IX da Revista LiUenwia do Porto, i842,
de pag. 433 a467 ( julgo que tambem e Liraram xemplares em eparado).
Pelo que am diz o editor e ta nova dição foi feita sobre o proprio original
q:ue era de Montano o segundo Barbosa que hoje xi te no Archivo ra_
Cionai da 'l'orre do 'l'omb . Confrontada porém com a da Academia, vê-se
que as variantes ão Jll p queno Jlumero, d mui pouca con ideração.

Das muitas ompo içõe' latinas, tanlo impre sas como mal1uscriptas que
ficaram do doulo Rezende cujo amplo calalogo pode ver-se na Bibl. de Bar­
bo a, só direi qllC a sua con hecida obra De Ant;iquitatibu.s Lttsitaniro, im­
p~essa ao que pal'ec pela primeira vez em Evora por Martim de Buraos em
1093. foI., anda cotada no Manual de Brullet d ia a i2 francos havendo
memoria de uni exemplar v ndidopor i7florins e 50 centimos-e que aedi­
ção de !lama, 1597. 8.°, addiciol1ada do quinto livro e de outros opu culo A
ape~a obteve o preços de 6 francos na v nda La erna, e de 3 florins 5u
centImos na venda Meerman. Em Portugal têem valido muito mai , e no Ca­
talogo da Liv?'Q1'Üt de Monsenhor Ferr ira Gordo achei que eJle comprara
~m exe~lpl~r da prim ÍJ'a edição por 4:800 l·éis. E ta mesma ohra de Re­
zcn~e fOI relmpres a em Coimbra, i 790, cm 2 vaI. de 8.°, e faz parte da col­
lecçao do auetores latino-p01'lu~uezcs que sahiu dos prelos tia Imp. da niv.
no fim do seculo XVlll. (V. Coltecçiio das obras cl'Anctores Classicos) etc.)

ANDRÉ. nmEnlO CO TIl\'IIO, foi natural da villa d'Extremoz, e
me tr.e de prnneiras letra (ou de in trucção primaria como hoje dizemos)
~m tlsboa, exercendo junlam nte a funcçõcs de omcial em um dos terços
.as rdenanças da guarnição da côrte. \ iveu na egunda metade do seculo
xVlI.-E.

b 322) PanPflU?'ico Ch1'istiio) cultivado na advertencia das orações que deve
.Ia erLt.odo o cilnstão ... E um politico A B C para a boa creação dos meni­
~ts. 1 boa, por Domingos Cam iro i675. 8.° Obra de que ainda não vi
~rm exemplar e que Barbo a diz fora composta em ver o, chamando ao
li c~or egualmente pio l' donto. Mas todos sabem que stes elogios procliga-
g/a?' aI e mo pelo AJ)bade de cver soft:l'em hoje no mercado litterario

nue (esconto.
õ •
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NDllÉ Rnmm.O COUTI1'UIO, Il to do antecedellte, e filho de Pa­

choal Hibeiro Coutillho, de quem se faz tambem mell.ão n'este Diccionario.
Sen'iu o E tado militarmente tanto delltro do reino como fóra d' l1e, sendo
despachado para a India no posto de Sargento mór em 1723, depois em :1735
Tenente Coronel para a ova Colonia do Sacramento na America; e ultima­
mente nomeado Coronel d um regimento de infanteria do 11io de Janeiro,
onde acabou seus (lias em 175:l..-E.

323) Prototypo cons/illtido das partes mais essenciaes de um Gell~ral

JJer{eito, delineado em o per{eit-issimo Governador das Anl'as no Alemtejoo
SI'. Pedl'o ll{ascarenhas. Li boa, por Anlonio Pedroso Galr;ío 17:13. I~ .. de
vr-!J,8 pago N'ão vi d'e te opusculo algum exemplar além do (Iue possuo.

32q,) Relariio c1im'ia da CXPU."11Wçiio e 're)tclinumto da praçct de Bicholym.
Lisboa, por I1Uguel fiodrigues 1728. 4.° de 38 pago Ha-o na UibJ. Nac. de
Lisboa.

325) (C) O Capitiio de In{antericL portuglw:: com a theorica e praclico
das suas (uncçúes, assim nas Armadas terrestres e navaes, como nas PrarOl,
e Corte. Lisboa, na Ofi'. Silviana 175L4.0 gr. 2 tomo com estampas.

Esta obra, tida em estimação no seu genero foi por seu au '101' com­
posta expressamente para in tl'uCçãO de D. Francisco Xavier Ma carcnhos,
dislinclo cabo de guerra porluguez (Iue mililou na India, e que tambeJIIIIOl
deixou alguns pouco cscriptos havidos por classico , os ql1a s "fia mencio­
nado cm seu lagar . Vei u a imprimir-se posthuma, IJem que no mesmo am1<l
em que o auctor falec U. O seu preço regular telll sido de 2:400 réis, pmlo
que ás yczes tenham apparecido exemplares vendidos por quantias muilQ
inferiores.

O SI'. Rivara no seu Catalogo dos j)[ss. da Bibl. Publ. Eborense dá COIIIO
ex.islentes n'ella cinco c<lrtas, ao que parece originaes, e cripta por André
Hiheiro Cout.inho ao Conde de Ullhão D. llodrigo Xavier Telles. Acham-SI

no Cadice ~~~.

ANDRÉ RODRIGUES DEl\IATTOS, Cav. professo na Ord. de Chrislo,
Bacharel em Canones pela Uniy. de Coimbra, Acad mico dos Generosos cdOi
Singulares, etc.-N. em Li boa no a.nno de 1638, e se d rmos p so li phrosl
emphatica e obscura com que se explica o Abbade Barbosa, dizendo queelll
liia descontente da vida corno desejoso da rnorte acab(tl'a a carreira da lJ/~
peregr'i1wfiio na quinta do Campo-grande para ond co t.umava I' -tirar- en,o
tempo do verão, parece que legitimamente se deve concluir que elle se SUi'
cidara aos 17 d'Ago lo de 1698.-E.

326) (C) 1'l-7umpho das armas portugrtIJ::as, dedu::ido de vrl1'ios VPI'IOl
do insigne poeta Luis de Camões ... Li boa, por Antonio Craesbeeck di
Mello 1663.4.° de 16 pago não numeradas. O sr. Figalliere me fez ver um
exemplar que possue, perfeitam nte bem coo ervado.

327) (C) O God/i'edo, OIL Hierusalem Libertada; Poc-ma hel'oico rOIl'
p~sto no idio1nC: toscano paI' 1'ol'cato Tasso, tradlt::ido na língua por/lIgIlP;J.
LI boa, por :MIguel Drslandes 1682 (e não 1688 como rradamente ter\J 83r­
bosa.) 4.° de xx-"w-659 pago O meu exemplar tem a'lérn do rosto irnpre.'o
nm frontispicio allegorico gravado em chapa de metal, e no fim o~t!'a C!~
tampa com um soneto tambem gravado. Tanto esta COUIO o fronlisplclo la
tam em outros exemplares que tenho visto. É livro raro e estimado r.~
preço regnlar dos exemplares não tem descido de 1:200 réis, sendo o IIIau
commum 1:600, e chegando algumas vezes a 2:400.
. . •Con ider.ada poeticamente, esta ~raduc_ção feit~ sobre o original eSldo.

cla por estanCla e verso por verso nao é tao perfeIta como ena para r
sejar; pecca em alguns lagares por falta de intelligencia do texto' o ellr;'
tylo e linguagem nem sempre são puros e correctos, apparecendo de rll
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em quando mesclada de vocabulos be panboes e italianos, introduzidos pelo
poetn. com demasiada liberdade, ou cOllsh'angido do jugo da rima, São é
raro encontrarem-se alglUl t rmos menos prol)J"ios, e versos duros e prosai­
cos. TO~'lVia ape ar d'e le defeito., é fiel na. ua gener~]idade, e attenta a
dlfIiculdade da emprcza, de,-e con lderar- e diG"na de estimação, e dá honra
à no n. liLleratura,> (V. Pedro de A::evedo Tojal.)

lia pouco annos se traclou de fazer em Coimbra uma reimpres ão d'este
poema, por meio de a iCTnaluras, para o qual me lembro de ter visto alguns
pro pectos, qu .m Lisboa se tlisIJ·ibuiram. Não me con ta porém que esta
cmrreza fosse avante, o que é para sentir porque a obra merecia tornar-se
mal vU!CTar do que o é actualmente.

32!l) (C) Dia/orlo fitnebre entl'e o Reino de Portugal e o Rio Tejo glo­
sando o (amoso sonl'to: Formoso Tejo meu, quão difi'erente etc. ú morte da
Se,..'"" Sr." D. I-abel Lui:::a Josepha Infanta de Portugal. Li boa, por Miguel
De landes 1690, 4,.0 de 16 pago O exemplar que ,i pertence tam]Jem ao sr.
Figaniere. .

Algulllas composições d'este auctor cm prosa verso se encontram dis­
persas no' dou' tomo da Academia dos SingulG1'es tudo escripto no go to
da e cbola ca telha na, de que elle foi alLUJlllo, E nada mais C011 'ta que exi ta
seu, quer impresso, quer manu cripta, .

Examinando porém o En'aio lJio{]I'alJhico-crilico sobl'e os Poetas por­
11l911e:::es por Jo é Maria da Co ta e Sil\-a, vejo no tomo IX publicado já al­
gun mezes depois do seu falecimento, que a pago 24,1 menciona uma olJta
dc Nfattos, com o titnlo de Rimas varias impressas em 165~ em 8,o-Sinto
n;io poder illCJuirir u'eJ1e a fonte d'onde houvelalnot.icia, que eu de certo
lhe não dei com a outra d que na maior parte se ervill para tecer as
bio'raph.ia , tanto d'esle poeta, como de qllU i todo o que entraram no
cu Eu aio, E o que mai' me admiraria n.ío oube_ e por experieneia

que a critica de Co ta e ilva era íragil em demasia deixafido- e levar de
quae, quer impre 5es qu no primeiro momento se lhe orrefecialll por vel'­
~adclI'as, ou confiando muito !TIai do que devera na pfopria l'emini 'ceneia,
co lom. de seCTurança com que ell pat ntêa como cousa constante, que (I

pretendtilo voluIDe das Rimas fora depois mandado recolher paI' causa ele
O/gllmas obscenidades que continha! Tractarei pai de aclarar este palito di­
z ndo o que sei a re peito d'elle.

Por (lecreto de H d'Ago to de 1663 foi etrectivamente '11landada l'ecolhel'
IIl1la poesia de oitavas l'i11las de André Rodri{]ues de .Mal/os ellt que se tl'a­
Gtavct como neio devia, sr.I' a fide/idllcle dos moraclol'es da cidade d'Evol'u, c
advel'liclo o DesembaJ'CTO do Paço para não dar Iic nça, sp.J1l COllsullar a'
obras em que s nvolve em 'ou ;lS do Estado ou reputaç.ío publica. >Eis
o ~~or da part perc ~ptiva do d creta, que lJode,lel:- e integralmente tran­
~~lptO na ,Dlssert. Chronolo!J. de João Pedro lülJ~Jro, tomo II a pago 280.
• ,10 h~ ~qw, como e '"c, a menor allu ;lo a ob cellldadcs e a obra mandada
SUPP1:Ullll', não pode ser oulTa senão o Triu1nlJho da' Armas Porl'/l{Jnezas,
de 1'1:lptO acima sob n,' (326) ou quando muito alguma outra poesia avulsa
~l!bhcada n'cs C' me 1110 anno de 1663 c de nenhum modo as taes suppostas

l11t
I
O:1 •que se dizem impres a nove anlios antes, Para longe se guardava a

pro llblCão I
J;l ~epoi d'escripto e ompo to na imprensa o presente artigo e 'por

COusegumte a parte biogl'aph.ica P.m que a)]udo ao uppo to suicidio de iUat­
t,~ ,aconteceu que, folheando a diverso propo ito as l1fem01'ias Hist. dos Cle­
1I;qOS Reeu/ares por D. 'l'homás Caetano de Bem, achei ahi casualmente a
:Ph~açao do que era para mim mil enigma, e que J, ~L da Costa e Silva

ans ormara n'urna certeza a paG", 24,0 do pl'oprio tomo do Ensaio Biog1".
surraclla~~.-Com etreito, no to~o I d'aquclla obra. tão erudita e estimavel
pe as noticl;1s que contém diz D, ThoJ1l~s falando (le A.ndré Hodrigues de



70 AN
Maltos, que este. Queixoso de ver sem remuneração a sllas I tra e os er·
viços de sua casa, se retirou d Lisboa, dizendo que o seu entimento o abri·
gava a se vin l1ar J'ella pelo modo qu podia, que era tirar-Ib um vi, iuho,
Hetirou-se para uma quinta que tinha no Campo-grande, se descontente da
Yiua ó cuidadoso da morte, onde faleceu a:l.7 d'Ago to de :1.698.· D'aqui se
vê o como e porque André Hodrigues ,rivia desl1ostoso, e talvez fica lagar
para attribuir a esses desgostos a causa que mais ou menos remotamente
poderia influir para abreviar-lhe a vida, sem recorrer á idi:l~1. de suicidio que
não houve e que se de van ce de todo perante e tas expre ões, e amai
(Iue ainda e seguem no trecho indicado' as quaes não copio por de neces­
sarias.

ANDRÉ DA SILVA ]Ij\SCAftENHAS, Doutor em Lei pela Urliv. de
Coimbra, Desembargador da Relação do Porto, de que tomou po e a 20
d'Agosto de :l.673.-Con ta qu fora natural ue um logar da B ira alt,1., no
limites do bispado ue Lamego' mas não temos noticia alguma da datas do
seu nascimento e obito.-E. .

329) (C) 11 Destr'lúção de Hespctnila, Restaw'ação S'Ummana ela 7I/.eS1IW.
.10 P1'incipe D. Pedro Nosso Senhor, etc. Lisboa por Antonio Craesbeeck de
Mello,:l.671. t".o de xn-3D5 pago

E um poema heroico que consta de nove livros ou can ~o .em oi tava rima.
Po to que contenha algun trechos não totalmellt de tltllldos de mereCI'
mento poetico, e eja menos i 'cado das affectações, conceitos e trocadilho;
que com tanto excesso se encontram nos poelas coníemporaneos d.1. eschola
ca telhana" não pode todavia considerar- e enão como uma epopéa de ter·
ceira ordem attenta a debil ilnarrinação de seu auctor, a languidez do esl)lo.
a incorrecção do meb'o em que ~ca muito longe da perfeição geralmente oh-
"rvada pelos mesmos conlemporaneos, e mais que tudoa frequentes incor·

recções de linrruagem •que tornam a sua auctoridade de levi imo pezo, ,e
insufficiente para auctorisal' o uso de qualquer vocabulo que não tenha lI1alS
seguros fiadores. como diz Francisco José Freire nas suas Refle:cães sobre!
Lingna Portugne;:;a, parte rr pago 93.

O qlle porém merece n'e t auctor mai seveTa cen ura, por er um l~'
temunbo flagrante, que depõe contra a na falta de prolJidade, ao menos hl·
teraria, são os enorme e visiveis plagiatos que commetteu, furtando quanl~
poude do Vú'iato Tragico de Braz Garcia Ma arenhas, que llarece seria ale
seu prox.imo par nte, ajulgarmos peja identidade dos appelhdo e proxillu,
dade das patrias d'ambos. E IJara não restar sombra de duvida :icel'ca de
quem fos e o verdadeiro plagiario, quando alguem pret ndesse acaso pas ar
para Braz Garcia a nodoa que na realidad recáe sobre o caracter de André
da ilva, bastará reflectir que a Destnbirtí,o (le HesJlanha foi dada :i luz por
seu proprio auctor em :1.671 ao pas o que o Vil'iato Tl'agico, 'mhora ep,u'
lJlieassepo tlnllllo em :1.699 jáe i tia composto antcriol'lllente ao anno d~l~,
t.m que teve lo ar o falecinlPnto de Braz Garcia. Fica poi' evidellti SIOIn
omo André da i1Ya havendo á mão o autogmpbo, ou copia d'rlle lIIanU5'

eripta, quando poucos conheciam o poema, c ninguem lalvez esperava que
elle sabisse a puhlico, jUlgOll que podia afibutallJcnte aproveitar-50 dos pe·
daços qu lhe convinham para mormo ear a sua obra, sem l' ceio de serco­
nhecido á face do puhlico p lo qu na realidade ra.

O leitor que quizer acbar sem trabalho o plaaiatos indicado , con~
o canto 3.° da1Jest'f"uição da ntava 39.' por diante até á 69,' com o canto ..'
do VÚ'iato, outavas 6.' até 37.', e abi verá as estancia de um textualmen1e
reproduzidas no outro, afora levi simas mudanças, que ainda mais compro­
variam, se necessario fosse, qu. ~ era o plagiario.-V ja egualmenle a ou~;
vas I.' e 2.a..do canto 20.° do V~nato. com as quaes se fabricaram a 7.' e '
do canto 5.° da Destr-tâyão: e veja a{nda n'esse mtlsmo canto 20.° as oulal1!
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U.' até :13.-, que são exactamente as qtl ob eguaes numeras lhes corre­
pondem no canto 5. 0 da Dest·ruição. Cuido que não é pr13ciso allegar mais
ex mplos.

A Destmição de Hespanha é hoje mlú pouco ulgar. Os exemplares têem
corrido pelo preços de 600 réi até 960 réis, e talvez :1.:200, posto que um
exemplar que d'elle po suo só me custas e 360 réi , por ter algum estrago de
lraça. '

ANDRÉ DE SOUSA DE VASCOr CELLOS,'Bacharel formado em
Leis pela Univ. de Coimbra, natural de GÔa, e cidadão da mesma cidade.

330) Oração gratulat01'ia P01' pal'te do Senado de G6a, recitada na (tmc­
ção da entrada pnblica com que elle l'ecebelt o .. , Mal'quez de Tavol'a, vice­
l'ei e capitão geml da India, pela (eliz victoria qlte o mesmo alcançou elo Rei
de Slmda. Lisboa, por Manuel oares 1755. 4. 0 de 23 pago

Barbosa deixou de mencionar este atlctor, e a ua obra, qu deveriam tel'
entrado no tomo TV da Bibl.· tal omi são proveiu naturalmente de razão po­
litica, não convindo então recordar louvores dirigidos áquelle, que no mesmo
anno em que se publicou o dito tomo acabava dJ,\ ser com justiça ou sem ella,
l~vado ao cadafalso na praça de Bel m como réo de lesa-magestade, e con ­
plrad~r conb:a a pc soa do rei. Qfolh to deve ser raro pois delle não te­
nho VI to mal que o exemplar que pára em meu poder. Tambem o não en­
conh'o mencionado na BiU. Hist. do r. Figaniere:

ANDRÉ DE 'rElVE, auctor que cumpre xcluir da Bibl. de Barbosa,
onde foi incompetentemente introduzido no tomo IV substituindo am este
nome o verdadeiro d André Thevet, francez segundo creio que. na reali­
dade escreveu a obra ali indicada, cujo titulo é: Les sinntdal"ités de la
France Antal'tiqlw, alttl'ement nomée Jlmél'iqtte etc. Anvers :1551.8.0 ate-se
qu.e o auctor da Bibl. Ffist. de Port., J. C. Pinto de ousa, a pago 38 da 2.'
edIção, incorreu no mesmo erro, copiando para ali de Barbo a o que este
e crevera com respeito ao suppo to André de Teive, portugllez.

A DIlONIO l\IELIANTE LAXAED (V. Alexandl'e Antonio de Li­
ma,)

A. GELO FERREIRA DINIZ, Dr. e Lente da faculdade de Medicina
n~ Diliv. de Coimbra. Por Carta Regia de :1.5 de Julho de 1834 dirigida ao
Vlce-R~i~or da niver idade Jo é Alexandre de Campos e publicada na Ga­
:;et~ ofliclal do Govemo num. 19 d 22 do dito mez, foi demittido do magis­
te!lo com mais quarenta e cinco coJlega eu da diversas faculdades, P01'
nuo convtl' ao sel'vi~o de S1ta ],fagestaele Fidelíssima e da Patria, que conti­
nuassemascI'empl'e,qaclos no ensino publico, pelos p?'incipios politicos que p1'0­
ressa~a1n, ou pela sua incapacidade. O Dr. Angelo contava a este tempo mais
de tnuta annos de servico na Uni ver idade. Tinha na cido no Rio de Janeiro
~ 2 de Outubro de i768: sendo filho de Sebastião Ferreira da Ro a e de D.
rheresa d'AssunJpÇão Vieira. M. em Coimbra a 20 de Abril de 1.8q,8.-(V. a
sua Btog?'aphia pelo sr. Rodrigues de GusmãO, iIlserta no JO?'nal da Socied.
das Sc. !Jfe~. de Lisboa, tomo x da. 2.- serie, 1852 a pago 31.3.) Ao Dr. An­
gelo,.a SaCiado ao seu collega DI'. José Feliciano de CastIlho, se deve a con­
c~pçao e plano do JOl"nal de Coimbra. de que ambos foram fundadores e prin­
Clpaes redactores durante os oito annos consecutivos da respectiva publica­
Ção. (V. JOl'nal de Coimbm.J

P. A. "GELO DOS REIS, Jesuíta, lestre de Philosopbia e Theologia
~o colleglO do Rio de Janeiro Academico da. Acad. Real de Historia Por­
ugueza, e discipu10 na predica do P, Antonio Vieira, a quem diz Baroosa
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servira por muitos annos de amanuense.-N. na provincia da Bahia e m.
no certão da Can.a-brava, depois villa do Novo Pombal, em 21 do Dezem­
bro de 1723, com 59 annos de edade e lj,2 de Companhia.-E.

331) Sermão da 1'estaumção da Bahia, préflaclo na mesma cidade em
dia dos apostolos S. Philippe e S. Tiago. Lisboa, por Miguel Mancscal
1706.4.°

332) Sermão da canonisação cle S. Francisco Xavier, préflado no col­
legio do Rio de JaneÍ1·o. Lisboa, por Valentim da Co ta De lande 1703.4.'

333) Sennão cle Nossa Senhora de Belem, prégado no sellLinario do
mesmo nome., na p'I'imeiI'Ct oztt(wa do Natal. Ibi, por Antonio Pec1rozo Gal-
rão 1718. lj,o .

334) Sermão da Soledade clct níãe de Delts.. p'régado na sé da Bahia.. llJi,
pelo mesmo 1719. 4.° I

I\'"NAES DO CONSELHO DE S UDE P nUCA DO REINO. (\'.
Francisco Ignacio dos Sanctos C'I'u~.)

335) Ai''"NAES lUJ IUTIltroS E COLmnAES. Publicação mensal re­
digida sob a di·recção da .Associação Ma1'itirna e Colonial. Começou em:;(}­
vembro de 184,0, e pro eguiu successivamente até 18'16, ompondo-se a col­
lecçãp de seis tomos, ou series (o ultimo incompl to); a saber:

Tomo I on p'l'imei1-ct serie: Lisboa, na Imp. Nac. 1840-:1841. 8.° gr. do
533 pag.-Comprehende onze numeros ou quaderuos, e findou com o do
mez cle Setembro ue 18M.

Tomo II Olb segzmdct serie: Ibi, :1.84,2. 8.° gr. de 587 pag.-Comprehendo
os mezes de Janeiro a Dezembro do dito anno.

Tomo lU Ott terceim sel'ie: Ibi, :1.843.8.° gr. de 6~3 pag.-Comprehendo
os doze mezes do :Ull1O.

Tomo IV on qzta1'ta serie: 1bi, 184,4,. 8.° gr. de 458 pag.-O mesmo.
Tomo v OZb quinta serie: Ibi, 1845.8.° gr. de 514 pag.-Como os ano

tecedente .
Tomo VI D1t sexta serie: Ibi, 184,6. 8.° gr. de 135 pag.-Este compre­

!lende omente os meze de Janeiro até Ahril, com o qual se interrompeu
indefinidamcn te es ta publi cação.

Todo os volumes são mai ou menos acompanhados de mappas geo­
graphico. e e tampas i Ilustrativas. Eis aqui o que se lia no Pct/lorama, VOI.1.
da segunda serie, :184,2, pago :1.6:1, com respeito aos numeros dos Annaes que
até então se acbavam publicos, :l Sociedade sob cujos auspicios sabiam:
.Esta A sociação, Cl'eada a sde 5 de Noycm])ro de :1.839, é crédora de no·
sos elogios até pelo lado litterario. Nos dez quadernos dos Annaes que [em
publicado, alem das noticias uecessaria aos navegantc , tomada' das me·
lhores fontes, lJa especie tão instructivas quanto curiosas, tractadas em
importantes artigos por esta collecção disseminados. Taes ão a Jlfemoriaso­
bre as quasi irrnoradas pos essões que temos na Oceania, as ilhas de Solar
(} Timor: outra, referta d"rudição, sobre a pl'iorillade dos no os desco­
lJrimentos em o norte d'America: a informaç<"ío sobre o estado, regimen c
administraçãO do nntajoso estabelecimento de Macau: outra de muita pon­
deração obre o c tados da India: e a r flexões sobre a civili 'ação dos po­
"OS africanos.-A introducçrro cm o nnmero pri mei ro pela clareza das idéas,
a elegancia da linrruagem pura, e o conhecimento das cOllsas naciollues, rL'
velam a destra p~nna do ~'espeitavel litterato que a escre,'ell.»

Annos depOIS escreYla o sr. BarITo de l1eboredo A. Lopes da Cosia e
Almeida ao Instituto Ri torico Geogl'aphico do Brazil, em carl;,'l de 4 do
Março de 18;)9, publi_cada no jornal d'aqu.elJa So~icdade: ;-Està ha me!
paralysaua a IInpressao dos A1l1wes lIíant2mos, cllJa ASSOCiação (que tanl~
esforços e fadigas me Cll tou) quando tinha consc~uido elevar-se a U1n3 SI'
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luação esperançosa, cahiu amortecida, sem noLavel frequencia, espalhados
seus mais activos collaboradores, solfrendo em consequencia o fatal golpe
tia. violenta cri e, que tp.m tran tornado todos os estabelecimento littera­
rios, exceplo a Academia Real das Sciel1cias, graça á consta~lcia em ana­
lhemaLisar objectos de politica,.

336) ANN ES DO l\IUNICIPIO DE LISBOr'L Tomo 1. Compõe-se
de 48 numeras, impressos succes ivamente nas typographias do Centro Com­
mercial, de Aguiar \ ianna, de J. J. de ale, contendo ao todo 396 pago
no formato de 4.° gr.-Formam a erie relativa ao biennio de 1856 e 1857,
tendo o num. 48 a data de 31 de Dezembro d'este ultimo anno.

E ta publicação feita periodicamente de 15 em 15 dias e destinada a
ubslituir a das antiga Synopses dos Actos Admin'istl'ativos da Gamam, in­

terrompidas de de 1852 contém: o extTacto da essõe da Camara-pro­
jectos e proposta apre entados pelos", ereadores-posturas, regulamento,
e mais ordcn d'execução permanente-informações consulta e represen­
tações feita aos diver o Poderes do Estado-e l1nalmente documentos in­
terc santes para a historia do Municipio, antigos e modernos, colligidos d
archivo da Camara, dos quaes alguns apparecem no tomo supracitado.

Conjunctamente se publicou a
337) Gollecçüo das Providencias 1/ttmicipaes da Gamam de Lisboa desde

1.833. Tomo 1. lJ,.0 gr. de xVUI-3 t pago Comprebende os annos de 1833
a 181i2.

São emprezarios e coordenadores d'estas publicaçõ s os arcbivi tas da
Camara, os srs. Francisco Xavier da Bosa João Carlos de Sequeira e Silra.
(\'. SY/lopse dos pl'incipaes actos administrativos, etc.)

338) Al\'NAES DAS SCIEi\"CIAS, DAS ARTES E DAS 'LETllAS,
por tmuI Sociedade de POl'tU{]Ue::es l'esidentes cm Pal'is. Pari, na OIT. de A.
Bobée 1818 a 1822. 8.° gr. A collecção comprehende ao todo 16 volumes,
dos quaes o primeiro sabiu á luz em Jlt!ho de 1818, e os seguintes de tres
em tres mezes.

E te periodico, no qual ficaram archiyados muitos trabalhos importan­
tc~ de que alguns ão ainda con uHado com utilidade, foi fundado por Jo é
D.lOgo Mascarenhas Jeto, Francisco olano Constancio e Canc]jdo José Xa­
Vier, aos quaes se aggregou mais tarde Lui da Silva Mousinho d'Albuquer­
que. Estes foram os redactore principaes e permanentes, bavendo porém
outros litteratos que col1aboraram eventualmente ou fizeram sabir artigos
sbC~s no referido periodico, un assignádos com eus nome, e outros pu-
bcados s m ellcs.

d A collecção que em primeira mão, c em tempos mais" antigos se ven-
era;por 21:600, depois por i9:200, e a final por 16:000 réi , decresceu
10~ ldel'avelmente do eu valor, e a edição e hauriu-se por maneira que
laje será mui difficil de achar um exemplar totalmente novo. O que ap­
parecem com uso no mercado são pago por preços mui varia eis, e nunca
excedente .' segundo creio, a 4:000 réis. Alguns por metade d'esta quantia,
e,outl'OS am.da 'por menos, havendo respeito não só ao estado de conserva­
çao, mas pnnclpalmente á circumstancia de e"tarem ou não encadernados,
que n'este caso li attcndlVel, infiue no preço. .

_No anno de 1826 uma nova empreza se propoz ouh'a imilbante publi­
caçao, a que deu o titulo de:

, 339) Novos Annaes das Sciencias, e das Al'tes dedicados aos que falam
a lingua,portugueza em ambo os l1emi pberio . Paris, .1827.8.° gr.-Moti­
lOS que Ignoro fizeram abortar esta tentatin, chegando a sahir apenas os nu­
meras I a IV de Janeiro, Março Maio e Julho hoje pouco conhecidos e ainda
menos procur~do . . .
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3/l0) A AES DAS SCIENCIAS E LETRAS publicados debaixo dOI

auspicios dct Academia Real das Sciencias. Lisboa, na Typ. da mesma Acad.
!857-!858.4.0

Esta publica ão começou em Março de :1857, e devia continuar meu·
salmente, porém acha-se algum tanlo atrazaua., pois que alé Maio de 1858
ba apenas publicados os quadel'llos relativos aos mezes de Dezembro e anle­
cedentes.

É dividida em dua classes, reportadas ao modo por que ao presente
ll!'tá organisada a Academia. A primeiJ'a abrange os diverso ramos das
sciencias mathematicas, pbysicas hi torico-uaturaes e medica .-A egunda
os das sciellcia mQraes, politicas e bellas-Ietra . Ha por tanto a facdidade
de cada um prover-se unicamente do volumes ou tomo que comprehendem
os assumptos adequado a seus estudõ ou vocação, sem ser con h'augidoa
onerar-se inutilmente com aqllelles de que não póde collJel' proveito algum.

A coordenação do jornal é feita pOl' uma commiss;1o especial, com·
posta de socio , e nomeada pela Academia.

Os quadernos pulJlicados contêem já um bom numero de me1lJorias, ou
arligos sobre assumptos mui variado. Notam- e entre s nomes do colla·
boradores mais assiduos do jornal os dos rs. JLllio Maximo Pimentel, João
de Andrade Corvo, Carlo Ribeiro, etc., na primeira class ; e. na segunda
os dos sr . Rebello da Silva, Lopes de Mendonça, Herculan , etc.

O trabalho que pertencem a cada um d'elles vão separadamente men­
cionados em seus compelentes logares.

341) AI 'AES DA SOCIEDADE LITTEllARIA PORTUENSE.
Porto 1837-1838. 8.° gr.

D'esta publicação que envol e algUJl trabalhos interessante, foram
principaes collaboradol'es o 1'. conselheiro Sousa Vaz, c os falecido Ag?!'
linho Albano e Antonio de Almeida, etc.-Nos artigo do pl'e nte DICCIo­
nario (fue lhes dizem respeito vai mencionado o que é proprio d cada um.

342) A..1\'NAES DA SOCIEDADE PROlllOTORA DA INDUSTRIA
NACIONAL. Este periodico, fundado pela Sociedade logo dEpois da inslal­
lação d'esta, e acompanhando-a nas suas vicissitudes, teve de passar pOl'dl'
versas alternativas, que tornaram irregularissima a sua publicação.

Sab1u O tomo r. Lislloa, na Imp. Nacional 1822. 4.° de 236 pago (Ter­
minou inteiramente com a suspensão da Sociedade, decretada pelo Governo
em Maio de 1824.)

Tomo n. Ibi, na Typ. RoIlandiana 1826. ll.O de 288 pag.-Tomo UI.
Ibi, na Imp. da rua dos Fanqueiro 1827.4.° de 329 pago (Este dou tomo!
pertencem ao periodo em que a Sociedade se reconstruiu novamente e fune:
cionou de de o estabelecimento do govel'110 da Carta em 1826, até que fOi
mandada dissolver por ordem peremptoria m Outuhro de 1828.) .

Os referidos tTe tomo foram todos coordenados e redigidos pelo bJ­
bliothecario da Sociedade João Antonio dos Sanctos' são illustrados de es­
tampa, bem como o seguintes.

Re taurada aSociedade em 1833, apenas restabelecido nacapital ogoverno
da Rainba, todavia só em 1834 recomeçou a publicação dos seus ,1!IIIGIJ.
A e te tempo já o sobredito billliotl1ecal'io e de pedira do seu erVlçO em
razão de t r sido nomeado secretario da Camara Municipal de Lisboa. Ignoro
a quem foi cOlTImettida a redacção o'este novo periodo. Sahiu entiio otdo­
mo IV. Lisboa, na Imp. de João Maria Rodrigues e Castro 1835. 4,.' e

459 pago 10
Outra vez e interrompeu a publicayão, começando com o anno de 18

a serie denominada seqmtda, da qual sahirarn os tornos I, II, m e IV en~~~
nos successivos até 1845, na Typ. da Viuva Coelho-e o tomo v em {,,]O.
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Mai dous annos de nova intelTupção, até que em 1851 se deu princi-

jlio a outra serie, correndo a direcção d'ahi em diante 1l cargo do 1'. Ri­
leiro de Sá na.qualidade de vogal do Conselbo Director. Este pul)licou á
sua parte mai onze numeros, tendo cada um d'elles sua numeração espe­
cial, e ahindo em período incertos e irregulares, de modo cJue correspon­
dendo o primeiro ao mez de Jan iro de 1851, o ultimo só appareceu em
i8M. D'então ]Jara cá não me eoo ta que mai algum e imprimi e.
. Na Bibliotheca raciona! de Li boa Yi uma eollecção, que julgo com­

pleta de todos o volum indicado: e á vista d'cUa. coordenei estes apon­
lamentos.

36,3) Ai\TNAES D OCIEDADE ARCHEOLOGICA L SITANA.
1850 e 1851. 8.° gr.-Publicaram- e apenas tres numero d'e te jornal, con­
lendo ao todo 50 paginas de texto e doo de eoho litbouraphados. O num. I

na Imp. Nacional, e os num. rr e ln na Typ. da Reri ta Popular.-A causa
que determinaram a. su pen 'ITo do dito jornal acbam-se explicadas no Rela­
torio dos Trabnlhos da Sociedade. Lisboa na mesma Typ. 1851. 8.° gr.
(V. Manuel da Gama Xaro.)

Al"SEL1UO CAET ro ~I 1lI0Z DE ABREU G sMÃo E CA8­
TELLO DRAJ."CO Doulor em Medicina peja niv. de Coimbra natural
da Villa de oUl'e.-~ão eon ta quando na ceu e parece que ainda vivia
no anno de :1759, cm que Barho a. deu á luz o tomo IV da ua BibJ.-E.

34M (C) Ennrea, ou, applicaçiio do entendimento sobre a Pedira philoso­
'lhalJ))'ovada e derendida etc. Li boa, por Mauricio VicCllle d'Almeida
1732.6,.° Parte r d l,xx-176-221 pag.-Parte J[ ibi pelo me mo 1733,4:.°
de xlv-95 pago O titulo mo lra as lis o que e pód e peral' do conteudol­
Preço ordinario, 360 a 480 réí .

345) (C) Oraculo JJrophetico, Pl'olegomeno da Teratologia, ou Histol'Ía
lJrolligi~sa em que se dá completa noticià de todos os monst1·os . .. Ihi, pel
mesmo Impressor 1733. 4.° de 96 pago

36,6) (C) Vieira abbl'cv'iado em cem elisclwSOS lItOl'aes eJJoliticos dividielo
ali! clolts t01/1os. Ibi, pelo dilo impres ar {733. 4.° (e não 8.° como e lê no
Catalogo da Acad mia). 2 yol.-Tcrn ainda tal cfllal c timaç'lo. Pre 0480
a 720 réi . AlgWl exemplare trazem o retrato do P. Vieira.

347) Onomatopeia Oanlll'llSI', 01~ anecdotica do 1I10ns!1'0 amphibio, que
lia nOttte .de :14, para '1.5 de Outubro do Jlresente allno e~PJlal'eceu no mal'
,Ney.ro. 1bl) pelo mesmo impl' s Dr 1732. 4.° (Sahiu em nome de MI'. Rphert
iVaL1lger.)

;)6,8) Vida, nascimento emOl'te de X. dato F{('/nineis. OfTel'ecido ao muito
[lelleroso sellho/' Cal·tapacio de Generos. Li 'boa por P dro Ferreira. 173:3.
'~.o d,e 20 pa'. ( ahiu cm nome d Va co de Mendanha CoeUlO.)

349) Escudo A]Jologl'tico cont1'Oposto aos {lolpe' do Descuido critico
~ompo.to pelos sa,pientissillws dons censores de X. dato Fremineis collegiaes

l
o l/.1thgo collegio ele Gestas, 1bi, por Mauricio Vicent de Almeida. 1733. 4.°

le 2~ pago (com os nomes d André Paulino e Marco Valentim.)
350) J-1istol'ía gallefta, em ql~e se dá 'relaçiio e verelaeleira noticia dasWebl'es res~as ele wn noivado, a que assistiram Gonçalo do PÓ e Gil Nr)'ivo.

J I, pelo cl1to Impressor 1734,. 4. o de 8 paginas em ver o (com o nome de
orge Martins Gal/ego.)-Dua ediçõe do mesmo anno. A segunda é accre ­

contada com um C01mnento, O!t advertencias necessm·ias .

. ANSELllIO JOSÉ Bn~ICAl\IP,Bacha.rel formado m Direito peJa
E!lJ

b
"· de Coimbra Deputado ás Côrte em varias Legislatura, etc.-·N. em

I ?a a 23 de Outubro de 18:19.
35:1) Na Chronica Littel'aria da, ova Acad. Dram. de Coimbra, lomo I,
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1840, da qual foi llistincto eollaborador, v m n.lgull a1'ti"o dn. sua penna
requerendo entre elIes menção e pecial os que sob o titulo do •Theatro Por-
tuguez. se publicaram a pago 28, 56 e 74. .

Em outro jornaes litterario e politicas exist m egualmenlo composi­
ções sua, pela maior parto anonymas. Do mais quo a este re pito houver,
dar-se-ha conta no supplemenlo.

FR. ANTiio GALVÃO, Eremila calçado do Saneto Ago ti1l110, Dou­
lar em Th. ologia e L~nte na niv. de Co.iw!Jra;, perito n.as linguas lalina,
grega o hebraica? e tido por um dos mal '.Inslgrles Esel'JpturaJ'Jos do sen
seculo.-N. na VIlla do 'forritO, no AlemtcJo, e m. lia de Sanlarelll aos 20
de Setembro de 1609.

Do que diz Fr. Manuel de Figueirodo no Fios Sancto1"1I1n Au,qnsliniano,
tomo IV a pago 178 so colbe er oUo o que no anno de 1562 tra ladou para'
portuguez por ordem do Cardeal infanle D. Henrique a Regra de Saneio
Agostinho. Conjecturo ser esta a que o imprimiu, e vem n1l'ncionaua no
Catalogo da _t\cadernia a pago 140 in fine, sem nOllle do imprc sol' nem data
da edição. Estas circumslancias escaparam a Barbosa pai que lIada diz a
tal respeito no artigo competente. (V. Regm e Constil'/li~'ül!s da Ordem dI
Sancto Agostinho.)

FR. ANTÃO DE G DIARÃES Fl'anci cano reformado da provincia
da Piedade, Custodio da mesma provincia, Visitador Geral, e rnl ftm Pr<r
iucial eleito a 30 de Janeiro de 1639.-Foi natural da villa, hOjl'l cidadr,

do seu appellido o consta quo ainda vivia pelos almas d 164õ.-E.
3t:i2) (C) CeJ'IJ'11wnial da Provincia (la Piedade com uma ea'1JlicaçL10 clal

?'ubricas do Missal Romano. Braga, por Gonçalo de na lo Hl:J7. !J,.o POUN
vulgar.

3t:i3) AlYrI-CATASTnOPllB, mSTOnIA D'ELREI D. AFFONSO
VI DE PORT GáL. Publicada paI' Camillo Aw'elia,llo (la Silva c SOl/sa,
Porto, Typ. da Rua Formosa n.O 2~3, 18!J,5. 8.° gr. de xxvr-7i::l pago

Tem no principio uma prcfaç,lo crilica e in lTucliva do edilor, em quI'
se contém alguma reflexões geraes e judiciosa sobre os nosso antigo' III,.
toriadores o chronistas com:t exposição dos molivos qne o levar:ull a em­
prehender a publicação d' te inedito' investiga õ á 'erca do seu de c<;
nhecido auctor, e da' rasões que excluem a pos ibiJidadc d ter sido e trI­
pto por aqueJles a quem até agom se atLribuia, elc.- cria para de e.1:u: que
o mesmo ben morito editor tive e podido 'LUnpril' a ]Jromc sa que alll J!OS
fez de dar egualrn nte á luz o livro de Fr. Alexandre da Paixiio, que se Ifi­
litula Monstmosidadrs do Tempo e da Fortuna, obra ainda in dita, c qur
tamanha luz difundo obro as intriga de palacio e a polilica (l'aqueIle.con­
fuso periodo.-Aca o será molivo d'e sa falta o nâo ter corre pOllilido a
extracção da l1nti-Catast?'ophe ao que racionaye]mento devia esperar-s~,

pois que este liyro li ainda hoje pouco conhecido do publico. Que a ~x­

tracção ha sido limitada prova-so pelo facto de ter descido I os calalogas
das livrarias a 720 róis o pr ço de cada xemplar, que era aJllel'iorDlell~e
de 1:200 e lanto paguei ainda niio ha muitos anilas pelo que po suo._',
:i,ecrca. do mel'ito d'e ta obra o juizo critico que apres ntou a. II/tis/raçllo.
Jm'nal Universal, tomo I, 18M>, pago 126.-Deyo porém observar que J1~"
pareco não ter sido o traductor portugucz, quem quer que eU fosse, a a
li I na versão, padecendo equivocaçues, o cahindo em trocas o ina(lrerlell­
elas, como qualquer poderá v riftcar pela coni'rontação do oripinnl ~as~'"
lhano, de que felizmento ha em Li boa varia, copia, até na LiYral'ln~
Acad. Real das Sc. existem não menos ue tres. Como costumo sempre
razão do meu di~o, a,pontarei a~ui por amostra um dos lagares cm queo
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texto ficou oluplelamente de figurado e innrtido na traducção. Seja o do
cap. XV! n.O H do livro egundo. Diz o original, dpoi d narrar a entre-­
"ista do ecrelario (l'estado Antonio de ou a de Macedo com a Rainha, e
a desaltenção com que elJa lhe vollou as co tas: •Viendo-se el pobre viego
tan hajado, callu; y boI iendo-se á las dama y seiíores que se halJavan
presentes, 'om grand coi ra les (lij :-Qu descomedimiento tan indigno
no lo avia echo ningun re a a,sano suio .•-A isto corresponde na tra­
duCÇ;lO (pag. 39G) o "uinte:.Vendo-se o pobre velho tão enojado, calou- e;
e ella .(a Bainha) voltando-s para as dama e cavalheiros que e tavam pre­
sentes, di om grande colera:-Qu de comedimento t;lo indigno, que
nenhulll rei jàmai o praticou com algum va salJo ,. Assim, a fala que o
anctor paz na Mca do secretario é logica e natural; tran portada para a
da rainha, como fez o traductor, fica endo um destampado contra-sen o..

35!L) O Ar TIQUAIUO COiXIilIDIUCENSE. Coim]Jra, na Imp. da
Univ. Hh:J.. 4.° gr. Sahiram apena nove numero d'esta publicação, con­
tendo ao todo 72 pago com algumas e tampas e de enbo lithographados. Ahi
se puhlicaram varias in cripções, noticias, fac- iroiles e documentos inedi­
tos, cUI'iosos e de bastante utilidade para. o estudos da nos a bi toria ar­
cheologica. A maior parte foi extrahida do I:vro e archi,'o dos conven­
tos extincto . O auctor d'e te jOl'llal o revenmdo P. Pereira Coutinho,
actual Prior d S. Chri tovão de Coimbra, escr endo-me ha tempo ácerca
rio mesrno jornal em respo ta ao que eu lhe perguntara, me diz com a mo­
destia que lhe é propria: .0 meu Antiqua7'io ficou inte1'l'ompido em o 11U­
mel'o 9, nrro ]10r falta de materia, mas porque me sobrecarreguei com ou­
tro trabalhos de mais interesse, emprego quo convinha não desprezar,
d'aqui ]H'ovciu e casscz do tempo necessario para continuar a -publicação
d'aqueIle me quinho jornal.. (V. lIlanuel da Cm::: Pel'eim Coutmho.)

D. i\.l~TO:\'IA GEHTftlIDES P SSICU, filha do Chefe d'E quadra
Antonio Pu sich, n. ( gnndo creio) na ilha ue . Nicolau de Cabo Verde,
no ~.o de OuLubro de 1805, em tempo que eu pae era ali Intendente da
Mal'lnbu.-Encontr i e La data em um pequeno quaderno de 58 pago de 8.°
gr., qu um meu amigo po 'sue, contendo varias poesia I rica d'esta. se­
!Ihora, e autorrl':tphus, tanto quanto eu po so julgar escriptas por ella no
lIltel'l'allo de 1823 a 1825. Tem publicado, alem de outra obras miudas
al'ul umcn t impres as:

355) Elegia á morte das in{eli-::es victimas assassinadas .1)01' Francisco
ile MaLtas Lobo, na nOltte de 25 de Julllo de 18{j,f. Lisboa., na TlP. de NUJ1CS
sem filho 18U. 8.° de pa".

356) .Olinda, OIL a ilbbgdia de Cttmnor-Place: lJoema o?'Í{/ina,1 cm cinco
rrntos: Llshoa, na Typ. de Gaudencio MaTia Martins 1M8. 8.° de 86 pag.-

rl~ esel'lllt.o em verso solto, c diz a anctora no prologo que esta composJção
Ol'a uscJtada pela leitul':t do Kenilwol'th de ir". Scott.

d
357) Constança: cl7-ama original em tl'es a,ctos. Lisboa, na Typ. da Rna

a Conde sa 11.° 3, i 53. 8.0
d Tal.nhem no 1'01. lV da Revista Universal Lisbonense vem bom numero
e poc la. suas i bem CO~1.0 ha artigo seus em yerso e pro a em muH9 dos

Jornaes btt rano e pol1hcos pubhcados em LIsboa desde IBM em dJante.
. A mesma senhora redigiu tlurante algum tempo um p riodico littera­

TIO c semanal, a que paz titulo A Beneficencia, do qual sahiram bastantes
numeras, cuja collecção forma um arrazoado volume de 4.° gr.

l~TONIO (l\IESTRE), Fisiquo e SOlol'{/'iam, como lhe chamam os nos­
sGes.anh~os chroflÍstas, Cirurgião mór de elr i D. João II natura! não .de

Ulmarae como Barbosa disse inadvertidamente no tomo I da Bibl. Ltmt"
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mas de Torres Novas, como depois emendou no tomo IV. Era filho do Mes­
tre Thomás, e foi pae de Nicolau Lopes, que gosou tamhem da honra de
Fysico el'Ell'ei. Se é certo o que diz Ga par E taço nas suas Antiguidade!
ele POI'tugal, cap. 56 n.O 4, vivia ainda cerca dos allnos de 153::1.

Parece que Mestre Antonio é o verdadeiro auetor do Compendio da!
f/nw,de:;as e cousas notaveis d'Entre Dou1'o e Minho que muito d poi se
imprimiu em 1606 ( alvo erro), e que no fronti picio se attribue a nu)' de
Pina, a cuja chrorucas costumava andar annexo em antigos coLlice . Diz-se
que esta obra, que ainda não ti e occasião de ver, começa: • Corno que1' que
toda a pessoa etc,., e acaba: «A m.zti nobl'e e sem.pre leal v-illa, (le Guúna­
l'ães,. (V. Ruy de Pina.) .

D. ANT01\'IO, PRIOR DO CRATO, filho do Infante D. Lui , e pre­
tendente á coróa de Portugal por morte do Cardeal Rei.-~. em Li boa CIII.
1531, e m. em Paris a 26 de Ago to de 1595. ob o eu nome collocam os
no sos billliographos a obra seguinte (que é traducção d outra que e lhe
attribue, escripta em latim com o titulo: Psalmi con{essionalis, impre a
pela primeira vez em Paris,pol' Frederico BoI' Hum 1592, em 12,°)

358) (C) Sol'iloq!tios em qne U1n peccadOl' U'lTependido fala COln Deus,
disposições lJaTa bel1t se con{essm', e ind1tstl'ias pQ1'a bem l1WITer, Achamm-s/
em 1Wt escriptorio do Sel'enissimo D. Antonio Príncipe Portugue;;, 110 slIa
pI'opria letm na lingua lat'ina, com t?'adição que era obm do sei! grande
juizo, e confissões feitas pelo seu gran(le alTepenclimento. Agom tmdu;;idos,
e pouco aC1'escentados p(l1'a rnelllOl' cadencia da lingua P01'tuflueza, PeloP.
Pr. J01'ge (le Ca;"v(!lho etc. Lisboa, por Paulo Craesbeeck. 1653. 12.0-Bar­
bosa, por inadvertencia ao que parece, trocou estes algarismos da data, e
poz em logar d'elJes 1635, filrurando assim uma ediçáo d'este ultimo anno,
que julgo nunea exi tiu, e que ninguem dá. noticia de ter visto. Mas este
erro de Barbo a ba tou para que os seus officiosos copiadores o reprodu­
zissem sem mais exame, e assim vemos apontada e sa pretendida edição de
1635 tanto no Catalogo da Academia, como no SU1nlna1'io de Farinha, e lia
Bibl, Lus. Escolhida de Salgado, sem que nen hum d'elles reparasse que o
proprio Barbo a se corrigira a si mesmo restituindo no tomo li, art. FI'.
JOI'ge de Carvalho, á edição dos Soliloquios a sua dala verdadeira 1653.­
Esta mesma edição de 1653 é muito rara, pois cl'ella nunca. poude encon­
trar exemplaT algum; mas vi em seu lorrar outra, que Barbosa náo conhe­
ceu, e cujo titulo é como se segue: Solíloquios B'nt que 1~m peccadol' arrt­
pendido (ala com Deus etc . .. t1'adttzidos p01' F1'. Jorge de Cal"valho ... e t~lc

cei1'a ve:; irnpressos pelo P. Baltha,za1' Gztedes. Coimbra, por José Ferrel13
1683. 8,0 de 62 pago

Se houvermos de dar credito a. Barbo a e aos seu dilos copiadore lia
tambem de D. Antonio a obra seguinte, que todos os tres mencionam, como
c criJ?ta em francez e portuguez:

:.:159) (C) Cm' tas escriptas de Paris a 22 de Agosto de 1595 ás Mag t!·
tades d'EITeí Chl'istianissirno Henrique IV, Rainhet d' Inglaterra, Estada!
Geraes~ Conde lr'Iam'icio, P1'inceza de Orange, e Canele d' Essex. Paris, che!
João Micard. 1607. 12.0 -Que estas Ca1'tas existem em fl'ancez co~ t?das
as indicaçõe referidas, náo pode restar ~ menor duvida, pois d'ellas "I .awd~
ba. pouco um exemplar; porém CNe eXistam tamb m em portuguez, IS oc
o que me parece de prova difIicilima, mquanto não apparecer algum ~xc.m­
pIar d'ellas, debalde procurado por todos os nos os UHtiS modernos blb!J1l­
graphos que têem tr:lctado de 'erificar este llol1lo,

Creio que não desagradarei aos leitores indicando-lhes n'este log.a!' ~"O·
ticia de allrumas obras raras, extranhas na verdade ao plano do DICClO ll

n
a­

rio, mas que podem fornecer importantes subsidios para a historia. de .
Antonio e conseguintement para a de Portugal cujo rei teria eIle Ido er·
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fectivamente se a fortuna o não desampara e. Collocal-as-bei pela ordem
chronologica de sua publicáçãO. .

360) Apologie d'Antoine, Roy de P01'tugal contl'e PhiliP1Je Roy d'Es­
pagne, usltl'patem' de PorlugcLi, traduilc de l'cspagnol.-1582.

361) The cxplamllion of lhe Tnte anel LotIJfitl Righl and Tytle o{ the
Jl/oste Ea:cellenl P1'ince AntllOnie, lhe fil'st of thal Name, King o{ POI'lltgOU,
concem'Íng his Wan'es againsle Phillip, King of Caslile and against his
Subjecls and .r1dherenles, (01' lhe Recoverie 01' his Kingdom . .. By the corn­
11Iandllwnt and order of lhe uperiors. At Leyden, in tbe Printing House
of Christopher Plantyn. 1585. 4. 0-John Adamson teve um exemplar.

362) Lelll'e aD. Ch1'isl.oj1e, Prince de Porlltga/. 1J01' Gabl'. Mig. de
Rochemaillet. Pari, 1623.

363) Lettre consolaloil'e ri D, Chrisloj1e elc. PCtl' Theophile PhilaletllO.
Paris, 1626. 8.°

364) B1'ie(ve r s011lmaÍl'e descl'iption de la vie «' l1WI·t de Don Antoinl'
prilnier du nom, eli1:-/l1ticliesme Roy de P01'tugal, avec plusieul's lettres
sel'vantes a l'histoil'e du temlJs, Paris, chez Gervais AlJiot. 1629. 8,o-É es­
cripta por seu filho D. Christovão de Portugal.

365) llisloil'e secl'ele de Dom Anloine Roy de POl'llt,qal, tirée des lIfe­
moires de DOIn Gomes T'asconcellos de Figueil'edo. Pari :1696. 8.0-Existia

ti t 1 L· . d .d d . d' 4G3an gamen e11m exemp ar na lYl'al'la a ec 1 a es com a ln lcação ar.

'TO 110, Eremita da erra d'Ossa, em Barbosa, nem algum outro
dos nossos bibliogl'aphos souberam até agora transmittir-nos quae quer cir­
cumstancias ou particularidades da vida d'e le e criptor, limitando-se a di­
zer que elle compozel'a:

366) (C) DeclUl'açüo brevemente tl'a::;ida sobre os sele Psalmos da Peni­
tencia 1!1111inguagetn Pol'tugue::;, eledicada a seu irmüo Inn C/u'isto o virtuoso
ed~voto pobre Trisfi'io, Provincial ele Iodas as provincias ela Serra d' Os a,
~ vIda eremitica ele S. Panlo primeiro E1'Inilíio JJor Antonio, el'll1itao, sen
l'l'müo em JaSlt Ch,.isto. Li boa por Germ:io Galharde. 15~g,.

Ba.rbo a, o Catalogo da Acad mia JO'é Augusto Salgado na Bibl. Lus.
Escollmla, todo men ionando esta obra calaram o formato d'ella, o que é
pro~'a de que nenhuJll a viu, de que os dons ultimas não fizeram mais que
cO'plar o ~rimeiro. Ma AntOlúo Ribeiro dos anclo na sua lIfem, pam a
RIS!. da Typ. do 'eculo XVI a pau. 101, diz expres amente seI' em 8.° e o
repete a pago 118, accrc centando que vÍl'a um exemplar que fora do P. FI'.
M~nucl de S. Dama o, da mesma Orilem. Aqui me parece que houve des­
cUIdo da parte do douto academico e quiz, como julgo provavel, falar de
F!. Manue.1 d S, Dama o que foi bibliolhecario do convento de S. Fran­
CISCO da CIdade, e possuidor de varias obra raras e curiosas: porque este
era da ordem de S. Francisco e não da de . Paulo a que consta perten­
cera o eremita An tonio .

. S.eja porém o gue fôr, é certo que a Declal'açeio sobl'e os PSOll1WS ê obra
ran lma, e que amda até hoj nã.o pond xaminal'.

A..~TO .110 D'ABREU, d cujas particularidad ó abemo por Rar-
~ a que lJvera a antonomasia. d'Enrwnhoso, que fora frlho de Duarle de

r u e Castello Branco, senbor da qlIÍllta da Charn ca, e de Brites Tei­
~elra;.e que militara na rndia juntamente com Lui de Camõe com quem

vera lI!tuno I:ractu d'amirro. Em 11 nome 'pn!J1icou:
d C3671 Obras inedita.s d~ jlntonio ele Abreu, amigo e companlieil'o de Ltiis
e,. amoes no estado da lndia. Fielmenle exll'all'idas do seu antigo ?Ila.1m­

~e)!p.to, que possuimos em papel asiatico. Lisboa, na Impr, Regia {S05. 8.°
eDi. pag,- algado na Bibl. Lusit, Escolhido, ita em vez d'esta edição uma
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com a data de 1807. Ex.i til-á ella"l Parece-me que não, e que ó por inad­
vertencia ou eno typographico se escre"eria aquella data.

O editor d'estas obras foi o notorio Antonio Lourenço Caminha, cuja
consciencia litteraria não era muito apertada, e por isso não sei até que
ponto se devam reputar authenticas e genuinas as poesia, que encerra c le
pequeno volume, e que elle attrilme a Antonio d'AJJreu. O salvo-conduclo
de que e acompanha, alJegando o seu alltigo manuscl'ip/o em paJJel asiatico,
é mais um motivo que me indu7. a suspeitar alguma traficancia n'este nego­
cio. Revendo a taes poesias, diviso n'ellas tal similhança de estylo e modo
cóm outras que o mesmo. Caminha publicou como uas cm dous volumes
no anno de 1786, que estou inclinado a dar-lhe egualmenle a paternidad?
de algumas, senão de todas as que elle pretend~u faz l' passar á ombro
do nome d'aquelle antigo e desconhecido poeta. E mister porém que d'e ta
duvida se exclua a ode a D. Hieron)'mo Osorio dada a pago 25 do tae pre­
tensos ineditos: porque essa não é de Abreu, nem de Antonio Lourenço; d
sim evidentemente de Pedro d'Andrade Caminha, e andava como tal impressa
desde 1791 nas obTas d'este, dadas á luz pela Acad. R. das Sc. No re pe­
ctivo volume póde vel-a quem o quizer ,erificar, e é na ordem numeral a
vm, a pago 205.-0 que só me admira é que Antonio Lourenço não tive
conhecimento e leitura d'esta publicação, alfoutando- ea apresentar em nome
de um auctor, e como cousa nova, o que já andava impresso nas obras dé
outro quatorze annos antes!

FR. ANTONIO DE SANCTO AGOSTINHO, Franciscano da provin·
cia de Portugal, Procurador e Commissario Geral dnTena Sancta, cargos quP
exercitou com g,-ande zelo e vigilancia, segundo di7. Barbo a.-Foi natural
de Lisboa e m. no convento de S. Francisco da mesma cidade a 11 d Fcw..
reiro de 1700.

Das duas obras que BarlJo a e o Catalogo da Academia b'az m cm seu
nome, por erem por elle mandadas imprimir no tempo em que exerceu,o
cargo de commissario, só darei aqui logar á segunda, que se intitula:

368) (C) Relaçiío vel'cladeim cio celeberl"imo tdmnpho e victoria qlll
oonsegttiu a Religião Franciscana, ,'ecupet-andlJ os sanctos Lugm-es de JeI1/'
salem t,sut-pados pela naçiio gTega sC'Ísmatica. Lisboa, por Miguel Deslandt'>
1691. lJ,.0 de 23 pago (Raro.)

Da outra, Breve Swmrna?'io dos Conventos, 1.Q,-ejas, Capella.s etc. qlle.o
Religião dos Menores tem a seu cm'flo, não 11av ndo razão alguma pal'aatlrl'
buir-lh'a, pois que elle n[o fez mais que mandar reimprimir em 1665 o qU1
já andava impres o .desde 16:1.7, .dar i conta no artigo 'especial, destinada
a commemorar as dilferentes edições que (l'este opusculo se fizeram repe­
tidas vezes, e em diversos tempos. V. Smnmado (Bt'eve) cios Conventos ~!r.
n'este Diccionario.-V. tambem a Biúliogt-. Iiist, do sr. Figanjcre n,· ~8ii.

ANTONIO ALDINO DA FONSECA DENEVID]~S Doutor cm1fe­
dicina, Medico do Hospital de S. JoSé, Socio correspond~nte da Acad. ~.
das Sc. de Lisboa, etc.-N. em Lisboa a H de Fevereiro ele 1816, filho da
Con.sellieiro e Doutor na mesma faculdade Ignacio Antonio da Fon eca B~
neV1des.-E.

369) Compendio de Botaniw do Doutor Feria; de Ave/lar Brotel'o, ado
clicionaclo e po~/o em ha1'1nonia com os conlleçimentos ac/uaes d' esta sClelle'd'
Mcmdado pt,bltca'r pela Acad.. R. das Sc. Lisboa, na Typ. da mesma Aca .
1837-1839. lJ"o dous volumes com estampas.

, 370) Dicciona"io de Glossologin Botanica, ou descripçiio dos tmr,os II­
chnicos da 01'gano.qraphin, Taxonomia,Physiologia ePatholo.aia vegetal. Para
uso dos que se dedicam a este ,'amo das S~iencias naturaes. Lisboa na mes'dl

Typ,18M, 4,° de rv-487 pag.-Foi tambem mandado publicar pela Aca .
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37:1) lIIemol'ia sobl'e as aguas minel'aes sftlful'osas etc,-No torno r da
2.' serie das Ment. da Acad. R. das Se., 1.86,6" de 30 pago

Tem concluido e apresentado em cliver os tempos varios trabalhos aca­
demico ,do quaes alguns e conservam ainda ineclitos taes como: lIfemo­
ria sobre o uso das afluas sulfi.wosas nas moles tias cutaneas;-Memoria
sobl'e as emigrações :::oologicas ;-Diccionwrio dos termos teclmicos de Zoolo­
gia, Anatomia e Physiologia comparada, etc" etc.

P. ANTO TIO ALFREDO DE SANCTA CATHARINA BRAGA,
egresso da Ordem de . Francisco, e ultimamente Conego na Sé do Porto,
-Faleceu na mesma cidade ha poucos annos. •

Publicou-se posthuma:
372) lIJiscellanea, ou coUecção curiosa de varios escl'iptos l'eligiosos, ci-

vis, politicas, mames e littel'arios do insigne e elegante omdol' , ,
publicada por Francisco de Sales Gomes Cal'doso.-Porto, 1.8g,9. 8."

Tendo gozado por muitos anuos dos creditos de insigne orador sagrado
julgo provavel que em sua vida publicasse, quando menos alguns dos mui­
tos sermões que prégou. Infelizmente porém nenhum d'elles veiu até agora
ao meu conhecimento. Apenas me recordo de ter visto um, que versava em
parte sobre assumpto politico, e que aPllareceu transcripto na sua integra
em dous numeros successivos do Pel'iodtco dos Pobl'es do anno de 1.827,

FR. ANTONIO DE AL IADA, Augustiniano, cujo instituto profes­
ROU no convento da Graça de Lisboa a 1.8 de Setembro de 1.665; Mestre de
Theologia na sua ordem, e Leitor de Philo ophia,-Foi natural de Lisboa,
e ahi morreu a 2g, de Março de i7i5.-E.

373) Desposarias do Espirita celehmdos entre o divino Amante e sua
amada Esposa a veneravelllfa{l1'e SOl'Ol' Mm'ianna do Rosa'rio, l'eligiosa, de
véo branco no convento do Salvadol' da cidade d'Evom. Lisboa, por Ma­
nuel Lope Ferreira i696,. g,." de xvr-499 pag.-A extravagancia do titulo,
que em nada desmente do teor da obra, dão a este livro, alias mui pouco
vulgar, uma collocação bem merecida ao pé de outras producções similhan­
tes, que são monumentos ignificativos ela iUéas do secnlo, e do gosto de
seus auctores,

N~Ol\'IO DE ALMEIDA, Formado em Medicina pela uivo de Coim­
bra, MedICO do partido da Camara na cidade de Penafiel, e Socio da Acad.
~eal das Sc,-Ignoro a certeza da sua naturalidade que parece fUra Coim­
Ja, c quando na ceu: ó me constou que falecera em Penafiel no mez de
1 ovem~l'o d~ 1.839, em edade mui pl'ovecta.

FOI eS?l'iptor laborioso e intelligente, como se comprova dos trabalhos
que nos deiXOU; e homem estudioso e investigador, não só nas materia da
Iua. profissão, mas mui to mais nos ramos de historia, archeologia e philo­
ogIa ~Ol'tugllezas. Não puJ)licou, que eu saiba, obra alguma em separado,
al~~9G)euma (376,) Flist01·iu.da rebl'e que g?'as~ou emPenafiell~os annos ~e 1791
j, ., que ~lJe dá testemunho de ter Sido lmpressa em C?lmbra (veja-se o
~I nal ele _Cotlnbra n." Lxxvm, parte i.', pago ~g,5) e que amda não me che­

gou ás ma~ ,Todo os eus trabalhos e iuvestigações ficaram consi~nados
',Itas Memor~as da AcadC'lltia Real das Scienci.as,. de que foi um dos malS pre­
sautes SO,clO~, ou cm outras collecções penodlCas.
or I Darlel a mdi?açãO dos que até agora me \ieram á noticia, guardando a
(e~ 2lJ'onologlCa.

der 3Jo) Dous wr~i~os sobre osllstemaJJre(erivelna OrthogmphiaPortu,q!teza,
lell, endo ,u 0JJ1n1ÜO de que a, escl'ipta deve ser e-1n tudo con{01'me á pro­

')~lIcla: amgnados por um Conimbricense.-Sahiram no JOl'nal Encyclope­
/ICO, qua.dernos de Março ele i 789 e Janeiro de i 790, O proprio Almeida

TOMO r 6
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é que se declara auclor d'('Jles no Jontal de Coimbra num. LXXX parte 2.'
pag.55.

376) Collecçiio da maior pm'te dos Estatutos> Leis> Alvarás, Decreto!
e Ordens 1'plativos â Med'icina e Cú'w'gia> pm'a Sel'V1'l'em como doc'//7Ilenlos
á historia da sciencia de CU1'a1' em Portugal,- Começaram a publicar-se no
Jornal de Coimbm> volume II a pag. 58, e conLinuaram com varia inter­
rupções nos tomos seguintes.

377) Reflexões áCCl'ca clo momtmento que existe na fi'egne::.ía dct El'mida
do concelho de Penafiel.-No mesmo J01'nal de Coimb1'U> num, XLIU parle
2,a pag, 49.

378) Vocabulario P01'tugue:J das Plantas com os nomes latinos e S1Jste­
1)lctticos c01Tespondentes> bem como as SltCtS etymolog·ias. Sahiu no JOl'lIa/
de Coimbm na parte dedicada a objectos de sciellcias naturaes, nos seguin­
te numeras: LnI pago 331, LTV pago 393, LV pag, 36, LVI pago 66, LIX pago
294, LX pa~. 369, LXII pag, 41, LXIV pago 121, LXV pago 161, LXVIl pago 3:1,
LXIX pago tl9, LXXI pag, :1.89, LXXITl pag, iO, LXXIV pago 4i LXXV pago 81,
LXXVII pago 193, L}L'<.vm pago 225, Lx...'UX pag, 3, Lxxxr pago 67, J,XXXll pago
U7, LXx.xm pag, 157 LXXJl\V pag, 107, LXXXVI pa rr . 4.5, terminando a final
a pag, 53,

379) Annaes vacC'Ínicos de Portugal ou Memoria C/wonologicct da var­
einação em Pm'tugal, desde a SlUL intl'oducçiio atei o estabelecimrnto daIII­
stituição vaccinica. da Acad. R. das Sc.--:"."o tomo IV parte II das :Mcm..da
Acad.

380) Quadl'os B-ibliogl'aphicos das obras publicadas em P01'tuga/ desdI
1800 até 1820. Saruram primeiro disper os por diversos numeras do JOI'­
nal de Coimb1'U) e foram depois coJligidos e reproduzidos em um só corpo
no Essai Statist-ique sUl'le Royawne úe Portugal por A. Ballii, no tomo I!
pag, ccxlj a cccxj. Sito deficientes, e muito inexactos em todas as indica­
ções que apresentam; não é passiveI depositar n' lIes a menor confiança: c
para se fazer idéa do gue na realidade seja bastará dizer quo o anelor os
formou servindo-se Uillcamente dos annuncios de obra~ á venda quo appa­
reciam nas Gazetas de Lisboa e outros jornaes d'aql1clle tempo. Ora, acon­
tecia quo lillla obra era aununciada ás vezes depois do ter ido impres. a
quatro, dez e vinte aunos antes: d'abi resulta aIJparccer (por exemplo)
no quadro como impressa em 1805 a T,'aelucçiío do Jurdim Botanico de Da('
win por Nolasco, que é de 1803; dar-se a traducção do Sy tema de Medi­
cina do mesmo em nome d Francisco Xavi r Baeta fIl.Iando o tradudor 1
chamava Hent'iqzLe, ' não Fl'ancisco, etc. tc. Já se vê que com Lacs elemen,
tos não bavia meio de concluir um h-abalho exacto e aproveitavel.

381) Descripvtío historica e topogmphica da cidade de Penafiel.-Xal
lIfuni. da Acud" tomo x parte II de pago 2 a 180, e em separado 101.

382) Exame comparativo das Chronicas PO)·tu(}ue::as relali'oalllenle ao
governo do sr. Conele D. He-nt'ique,-IJJi, no tomo XI parLe I, o continuado
na parte II- .

383) llfamoria polemica âCl'rcet cla vel'dade da jontada de Egas 11(0111:
a Toledo.-Ibi, no mesmo vaI. parte L

3aq,) En'os historicos-cht'onologicos de FI'. Bm'11w'do ele Brito na Chro­
nica de Cister> cOI'l'ectos em 183q,.-Ibi, no tomo XII parte 1.

385) Memoria sobre CL legitimidade, 01t illegitimidatle da sanhom D.
Thel'esa, mulher do Conde D. Henrique ...

386) llfemol'ia medico-histo/'ico-coS1lzog7'aphica ácerca do abuso úe tomr
bichas pelo Sancrlago no l'io Sonsa.-Forl1la o numero V dos Anllae,l o
Sociedade Litte1'l1)l'ia Portuense. Porto, 1837. 8. 0 gr" nun1erado de 12Ja
139.

387) Sel'ie dos Bispos ao P01'tO e d'aquellas pessoas a quem ralsa,1I/e~tl
se pl'ocligalis01t o t.itu/o de Bispo dcunesnta· cidade no pel'iodo do pl'l11ltlrf
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seculo dCL Igreja até ao fim do septimo seculo.-Na Revista Littel'm'ia do
Porto, tomo IX pago 318 e seguintes.

A.l'1iTONIO DE ALMEIDA Comm. da Ord. de Christo, Cirurgião da
Real Camara, Lente de operações no Hospital Real de S. José, Membro do
Real Collegio do Cirurgiões de Londres, etc.-Ignoro por agora o que diz
respeito 3. sua naturalidade e data do nascim nto constando-me apenas que
era da provincia da Beira, filho do Doutor José Diogo e de sua mulher D.
Anna de Almeida. Morreu no Campo-grande, proximo de Lisboa, a 30 de
Julho de 1822.-E.

388) DissCl'taçúo sobr'e o modo mais simples e seguro de etLr'al' as (er'i­
das das m'mas de fogo. 'Lisboa, 1797. !l:.0 Foi esta a primeira obra que pu­
blicou.

389) Tl'aetado completo de lUedieina opel'atol'ia, Lisboa, na Reg. alI.
Typ. 1800. !l:.°4 tomos com 13 e tampas gravadas a buril.- Segunda ediçGio
correcta e aeerescentada 1Jelo auctol'. Ibi, 1825. 4.° 4 tomos.

390) Obms eirw'gicas ou traetado da Inf1allWWfcio : precedido da P!ly­
siologicL e Pathologia necessarias para a intelligencia d' esta molestia. Lon­
dres, 1812 a 1814.8.° gr. 4 tomos,

39:1) Exposição justificativa perante Sua Alte::a Real o Princi1Je Re­
gente Nosso Sl'7lhor. Lorrdre , por H. Bryer :1813. 8.° gr. de iD8 pag.-N'este
opusculo produz reflexões e documenlos concernente a mo traI' a injustiça
com que a Regencia de Portugal se bou era para com eUe, incluindo-o 110
numero dos que, a titulo de medida pr venti a ou policial, fez ahü força­
damenle do reino em 18iO, por suspeitos d'adhc, ão ao partido do francezes.

392) Quadro elementar' da !listO/'ia dos Animaes, por AI', Ctwier, tl'a­
du~ido em portu!lltez. LondJ:es, por H. Br cr 1815. 8.° gr. '" volum com es­
tampas.-Esta traducção foi mprebendida por conselho e a instancias do
Conde (lo Funchal, embaixador emLondres, onde Almeida lambem se acbaya
:lquellc tempo. A n menclalura portugueza é ioda do Doutor Brotero, qt.e
d'ella 'e encarregou por ordem superior como cUe proprio ady rie em uma.
prefaç,io collocada no principio do tomo 1.-O pr ço dos exemplare ra
alJ1da não ha muitos anno , de 2:400 réis; depois em rasão da affiuencia
de grande numero d'el1es que concorreu ao mCl'carlo, (lecresceu con idel'a­
veh~lenlil, e chegaram então a ventiel'- e por 360 a 400 réis! En mesmo COI11­

prCl um por este ultimo preço, porém como e sa repentina abundancia des­
appareceu, sustentam-s hoje no de 1.:920, CJUando prqcurado o que poucas
vezes a ontece.

393) Discw'so sobt'e a arte de curar, r'ecitado na abel'tum das Aulas de
Cú'~rgia do Hospital de S. José, cm o anno de 1815. Lisboa 1.815.4:.° de 32
pagmas.

I
. 39~) lIfemol'ia sobre o methodo de limpar e consel'vm' limpa a cidade de

d
'lsboa.-Foi in erla no Investigador' POl'tuguez n.O xx de Fc\'creil'o de 1813,
e pago 46 a 56.

D. ANTONIO DE ALIUEIDA PORTUGAL SOARES AI,ARCÃO
JlELLO CASTRO ATAlDE EÇA l\lASCAREi\'RAS SnVA E LE~­
CASTRE, quinto Marquez de Lavradio e oitavo Conde de Avintes. (V. a Re­
pilha das Familias TittLlal'es do Reino de POl'tugal, e o Almanae!ls de
ortuga/ do Sr. Valde::).-N. a ii de Fevereiro de 1794,-E.

395) .Discurso l'epétido pelo Mal'que:: de Lat'radio D. Antonio, PI'OCU­
bado

!' elelto pelos povos de Ton'es Ved,'as, na prime'Íl'a eon{el'encia que o
l{a~o dos povos celebr'ou em S. Fmncisco da Cidade.-Lisboa, na Impressão

egIa i828.. foI. de 4 pag.
~96) HLstoria abbreviada das Sociedades secretas. Lisboa, Imp. Com­

merClal i8M, 4.° de 27 pag.-É na maior :parte extrabida do que escrevell
6
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Barruel nas aremorias pam a lIistol'ia do Jacobinismo, obra que desde mui­
tos annos gosa de pouco credito, por sua conhecilla parciaijdade e espirito
de partido que dominava seu :mctor.

397) Refle,'Cõcs SObl'C a eholcm lJW1'bllS nos anímacs bl'1tfos, Inserlas no
JOTnal àa Sociedade das Sciencias Medicas de Lisboa, tomo xn pago 266 a
272,

398) Alguma sobsen'ações sobre (L 11lqlàsição, sobl'e os Cl'1./:::ados e 011­
tros objectos analoflos . . , Em l'csposta á obra intitulada: Da Ol'ige-m e p.I(a­
bclecimento da InlJltisirão em POl't'ugal paI' 11. Hel'alllano, Lis]Joa, na Typ.
de Mathias José Marques .da Sil :.lo i8M, q,.o de vIll-78 pag,

Tem tamuem escripto um grande numero de artigos sobre diversa e­
pecies, insertos no jornal politico a Nação, na Missão POI-tuglLc::;a e em Ya­
rios outros periodicos religiosos de Lisboa; sendo possivel que haja ainda
mais algumas composições, que não lenham chegado ao meu conhecimento,

D. ANTONIO DE ALlIIEIDA, (V. D, Antonio do Sanctissimo Sacra­
mento Thomás de Almeida.)

P. AJ."XTONIO ALVARE , da Congregaç,io do Oratorio de Li boa,
para a qual entrou a 8 de Dezembro de i753.-Foi natural de Lisboa, efl­
lho de João Alvares GaIvão e de Isah 1Ferreira de Ungria, Dotado de sull­
til e atilado engenho, a ,sua yida foi sempre retira~a e laboriosa, applicull­
do-se aos estudos propnos da sua profissão, e particularmente ao da thel!­
logia, em que adquiriu os CJ'editos de esclarecido e profundo, segundo o
testemUllho dos seus con temporaneo , M, a 22 de Jun 110 de i807, Não me
consta que imprimis e outra obra alem da seguinte:

399) Ol,thogl-aphia da Lingua Latina. Li hoa, por Miguel Rodrigue
i759, 8. 0 de xx-xx.w-486 pag.- 'este tractado, que é hoje pouco conbe­
cido, tran luz a copiosa erudição do auctor, e poderia. ser lido com alg~m
proveito pplos que ainda e dão aos estudos das humanidades. Por occa Ião
da sua publicação um anonymo escreveu, e mandou imprimir: Bl'CVfR ob­
sel'vações sobl-e a Ol'thographia da Lingua Latina. Paris, na OIT. de A. BOII­
det i761.. 12.0

N'e le opusculo, cornquanto se confutem algumas opiniõ s do P. Alva­
res, que o censor qualifica de enoneas, ou menos exactas, todavia o.prl!­
prio cen 01' não póde deixal' de rcconhecer em parte o merito da obra cen·
surada, diz ndo: -O procmio é uma. peça muito exccllente; todo elle f ~
muito cheio de erudição solida e exquisita; reluz n'elle uma critica subhl
e delicada; quem o ler com reflexão e madureza insensivelmente SI) ha.de
deixal' penetra?- de um bem activo e penetrante amor á antiguidade. Eu In­
genuamente confesso que até agora não encontrei critico, que em Wo pouco
désse melhor a conhecer o caracter e preciosidade dos :wtigos monumen·
tos ... etc.• Pode ver- e esta controversia, bem como as cartas em gue oP.
Alvares defendeu e su tentou algumas de suas opiniões, quanto aoS pontos
censurados, na Gazeta Littel'al'ia de Francisco Bernardo ele Li.ma, no qlla·
dernos de Maio Junho de 1762,

D. AJ."\'TO ao ALVARES DA CUMIA, não menos illustre por ao·
gue que esclarecido por seu talento, foi i5,o senhor de Tahoa, ou~uelll
etc" Commendador da Ordem de Christo Coronel das Ordenauça da COrll ,
Guarda mór da Torre do Tombo, um dos fundadores e Secretario da A~a:.
elos Generosos, etc., etc.- , em Gôa em 1626, e m, em Lisboa a 26 i
Maio de i690, deixando numerosa de cendencia,-E.

q,OO) (C) Campanha dePOl'tu.Qal pelaprovincia doAltJntejo 1WPfÚ1Wif.
do anno dp i663, .Qovel-nando as armas d'aquella pl'ovincia D. Sancho ~
nu,el, Conde de Vil/a Fio)'. Lisboa, por Henrique Valente de Oliveira 166:1·
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4.° de 104 pag.-É pouco yu.l"ar esla obra (yeja-se o que rligo no arligo
jlndré de Albuquerque Ribaf7'ia) e o seu preço, quando bem 'ol~el'Yada,

tell1 ido de :i60 até 600 réis. Acha-se por 'LO r produzida nos Applausos
Jlcademicos d(~ ba.talha elo Ameixial, de que foi colJector o mesmo D. Anto­
nio Alvares da Cunha (V. Applausos Academicos etc.) c ahi mesmo vem al­
gumas outras obras d'elle.

401) (C) Cerlamen epithalamico publicado na Aca(lemia dos Generosos
110 (elimswlO casamento do sempre augusto e invicto 1Jfona1'cha D. Afl'onso
VI com a Prince::;a D. 1Jfa"ia F,.lt11cisca Isabel. - Pelo Acadcl1Iico Ambicioso
e Secretario cla lcaelemia. Li boa por João da Co ta Hi66. lJ,.0 de 25 pago
É uma larga ilYa. T m um exemplar o r. Figaniere.

402) (C) Obelisco P01'tug'!te:J chl'onolo.qico genealogico r panegY"ico,
ao fausto dia do bapti mo da scnmiss'Í1na infanta D. Isabel .Maria Josepha.
Lisboa, por Antonio CraeslJeeck <le Mallo 1669. lJ,.0 de 130 pag.-Preço cIe
240 até 400 réis. Pouco vulgar. O sr. Figaniere possue um exemplar, e eu
lenho outro.

403) (C) Carta a Jo(io 1\1mcs. da Cunhlt, Conde de S. Vicente . .. quando
(ai eleito Viçe-Rei da India. Li boa, por Antonio Crae b eck de Mello, em
anno, 4.0-E escripta em tercetos. Ediç::to rara de que telJ1 um exemplar o
d~to SI'. Fi~aniere. A ·obra. sahiu reproduzida no tomo II da F2nix Henas-
clda, pago 263 a 2 9. •

40'1) (G) Escola de verdades aberta aos Príncipes na língua italiana
pelo P. Luis Jtc!/laris, da Companhia de Jews e patente a todos na p01·t1/r­
!llte:a ]Jelo tmdncto1'. Li boa pelo me m 1671. 4.° d Lx..'üI.....Ij,99 pa~.­

D'e, la o!lra que Francis o Xa ier de Oliyeira Das sua femoria. qualifica
de !'a!'l1, diz o henem rito profe Sal' Pedro Jo é da Fon. e a: .E uma das
!loas lraducrões entre a pouca tae qu temos do livro modemo, cri­
pt? em outro idioma yulgar, e qu o nocso póde s m detrimento seu apro­
pl'Jar- e... Nrm ainda l1'aquelle tempo UOI tal exercicio (o d traductor)
s~ havia con tituido occupaç:io ou ela ignorancia futilmente amJlicio a do
litulo d escriplor ou Ja indigencia as alariada pela cubira do liyreiro .'
-Não o!lslante corre no mercado pelo preço ordinario de /100 a 600 réis,
e o e..~emplar que d'ella tenho, porque era falto de rosto, só me custou
240 rÓIS.

D. Anlonio Alvares da Cunha é tido pelos criticas em conta de auctor
cullo, e a sua lin~uagem é correcla e adequada ao a sumpto . Como poela
da cschola caslellJana ((liz Co ta o ilva) nos pouco vers s que d'elle nos
rc la~n p n a com força, exprim -se com on rgia, salle colorir as suas idéas,
lIletnfica !lellI, e rima com facilidade.

Algumas poesias sua vem no C07nJ1endio lJanc91/,I'ico ela Vida (lo 1I[a"­
qlL~~ de,1'(tVo?'a (V. D. Luis de Me//'e~es) e n'uma collecção de vor o que

I
; Impnllllu por occasião do hascimonto do infante D. Podro (depois rei D.
edro II) em i6q,S .
._Dar!losa attribue-lhe além das obras já ciladas outra com o titulo: Rc­

~~890 c/; çay!üo, que diz fora impressa por Antonio Cra sbecck ue l\feUo
, 4. , IIldlcando no modo por que e creve o titulo que ella é l1l por tu­

~uez. ~ lou boje plenamente convencido de que tal livro não xis te, e que
rUfe madvertencia em Barbo a ou informaç::to errada que lhe deram, con­
unundo aquelJa obrà com a que ob o titulo Rebelio//' de Ccylan escreveu

rm ca telhano João Rodrigues de á e Menezc , e foi impr s a pelo dito
~rae bceck, ma em i6!H, ~a. qual tenho um exemplar, e ,~i algull outros.

,\qde ~nulto onurma a opjmã~ cm que stou a este respeJlo é q~e o com­
bl ~ 01 do Gatalo.?o da Acadelrua, que tão cegamente co tuma "Illar-se por
I albo a, chegando a este pauto, de amparou- , e não m nciollou no Gata­
090 enlre:Js demais obras de D. Antonio Alvares a tal Rebelicio de CClJlcio:

nem pode demover-me do meu propo ito o yel-a Jll ncionada na Bibliothé
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qlW AS'iatiqlw et 11f1'icaine de MI'. Ternaux-Compans como impressa cm 1689;
pois é sabido que este erudito bibliographo nem sempre poude ver (como
elle confessa no prologo) as obras que descreve, e por is o transcreveu
muitas vezes os titulas d'ellas, pelo modo que os achou nos auctore de que
se serviu para a sua composiçãO.

ANTONIO ALVAl\ES SOARES, ll:l.lural de Lisboa. Foi militar uas
guel'J'~s de Flandres em 1,630, e lá terminou seus dias, ignorando-s a data
do obIto.-E.

[105) (C) Rimas varias. Primeira pm'te aD.Miguel de 1I01'onha, GOllde
de Linhal'cs, do conselho d'Elrci Nosso Senhor, etc. Lisboa, por Matheu
Pinheiro 1.628. 8.° de v1-72 folhas, numeradas d uma só face.-E le é o
verdadeiro titulo do livro conforme o exemplar que possuo. O modo como
Barbosa o compilador do Ca,talogo da Academia o transcrevrm, chamando­
lhe Rithmos diversos bem mostra que nem um n m outro yiram, e ó tra­
dicionalmente conheceram a obra, que na realidade é rara, me cu tou o
dito exemplar (posto que mal tractado) 360 réis. Deve-se porém notm que
contendo 3:1 sonetos, ~ canções, varias madrigaes, romances, deciroas, e[c.,
de tudo isto só s;1o em portuguez cinco sonetos a foI. ii e 1:1 v., e foI. 12,
ifI, e ilJ, v., quatro decimas a foI. 60 e 60 V., c duas dilas a foI. 61.-0 mais
é ludo em Iingua e melro ca telhano. A.segunda part nunca se publicou.

ANTONIO ALVES lUA.RTINS, Religioso egresso da Terceira Ordem
de S. Francisco, Doutor em Theologia pela Univ. de Coiroj)l'a, actualJJle~le
Conego da Sé Patriarchal de Lisboa, e Deputado ás Côrtes em varias legIS'
laturas, etc.-! '. na Granja d'Alijó em 1.807?-E. . .

406) (}randes qnestões d'Economia Social tractadas por lIfilf. T/ul/le
Lammenais, postas em vul,qa1'. Porto, 1.841.. 8. o

407) Duas palavras ácel'ca da eleição do Porto em 1.85i. Li boa, na
Typ. de Francisco Jorge Ferreira de Maltas 1,851.. 8.° gr. de 69 pago (V.
Scbastião d'Almeida e Bl'ito.)

408) Sermiio nas cxequias de Sua jl.fagestacle Fidclissima a Sellhora
D. lIfana II mandadas celeb?'Uj' pela Camam lIfunicipal ele Alijó. Lisboa,
na lmp. Nac·ional 1.855. 8.° gr. de 24 pago

[J,09) Desalfronta da commissúo de inqltl~rito nomeada P01' Decreto Pu­
tl'ia'l'cilal de 2~ de Julho de 1856 pam conhecer do excrcicio da, Gamara
Ecclesiastica de Lisboa. Lisboa, na Typ. de Silva 1.857. 8.° gr. de lx-f70
pag.-Posto que e te documenlo esteja conjuJlclamente a ignado p('lo dou
outros membros da commissão, parece que a sua coordenação e redacçãO
foi pecialmente encarregada ao sr. Alves Martin'. .

Consta que ha sido por vezes collaborador em varias periodicos polt­
ticos de Lisboa e Porto, e principal redactor do jornal a. Esperança querm
Li boa se publicou no anuo de :1853.

P. ANTOl\1JO DE /DRADE, Jesuita, cuja roupela vestiu a 15 de
Dezembro de 1.596. Em 1600 partiu para o Oriente, e depois de miSSIOnar
por alguns annos no imperio do Mogol e suas provincias com muito nprq­
veitamento, voltou a Gôa já eleito Provincial, onde mOl'1'eu envenenado, di'
zem, por um judeu a 19 de Março de :1634.-Era natw'al da yilla de 01eir~,
no Alcmlejo, e nascido provavelmente pelos annos de 1.580.-Para a sua bUr
graphia vpja-se a Bibl. Lusit. e os auctores ahi mencionados.-E. .

MO) (C) Novo Descobrimento do Gl'ão Cathavo, oudos l'einos de TluM.
Lisboa, por Mattheus Pinheiro 1.626. 4,0 de 1.5 folhas numeradas só na fl'cnlr,
e sem folha de rosto. Possuo um exemplar d'esta relação, que é rara, caIU'
prada ba annos por 240 réis; porém consta que outras se venderam por
preço de 480 réis e 600 réis.
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Foi traduzida na maior parte Jas linguas da Europa: e na Bibliothéqne
Asia/iqllc de M,r, Ternmn::-Compan acho men ionadas as seguintes yersões:

L" em italiano-Nnevo scoprirnento del Gmn Cataio ctc .. . da G. Ga­
brielli. Napoli, i527. 8. 0-E Roma, i627 ...

•2." em francez-Le Grand Calha?!. ou ,"oya1l111es de Tibet nagulÍl'es de­
COllvel'/S. , . Gand :1627. 8.o-Outra: Relatiol! de llt nouvelle llecouvel'tc du
Grand Cathay/ e/c. Pont-a-Mou SOI1, i628, S.o-etc.

Barbo a faz ainda Jlle'nção de mai tI' trauucçóes que e imprrnuram,
uma cm hespanhoJ, outra em polaco, e outra em flamengo.

A original Rclartw do P. Andrade foi iambem integralmente tran cripta
pelo P. Antonio Franco de pago 376 até 4,00 da sua Imagem da Vú"Wde cm o
Noviciado de Lisboa, que é hoje ponco menos rara do que a propl'ia r,la­
ção origi nal.

D. A~TO:NIOD' NI UL 'ClAçÃO A VELLll\'O, Clerigo Regular'I bea­
tino, depois Parocho da frerruezia de anta I abeI de Li boa, em cujo exer­
cicio mOl'reu pelo 'aDJ10S de :182...-E.

411) Sermão de S. Fl'ancisco d' 1ssis. Li boa, na Imp. Reg. i806. !:l.0
de 33 pago . .

412) Peregl';naçúo de Philothea ao sanc/o templo i' monte da C7'!c:;,
ront]JOstll por D. Joúo ele Pala(ox 11 lIfendonça, t~'adu:;ida do ca telhano. Ibi
na mesmaImpr. :1806.8.° ahiu com a inicia s D. A. d'A. A. C. R. da D. P.
q~1C signi~cal11 D. Antonio d'Annun iação Avellino, CI rigo Hegular da Di­
I'lUa PrOYJdencia.

Be. I podia o traclnctor appLicar melhor o tràlJalho que mpregou com
esta yer ão, p soujJes que já. ento e vinte e 9uatro anuos ante que a elle
se de se, i ·to é. no d i682 fora a obra trauuzIda e puhlicada m portuguez
pelo P. Dr. José de Faria lI1aJJuel ( . o artigo competeut ) cuja lraducção
por certo não é inferior:i, ua, antes me parec uperior sob qualquer
aspecto que s' 'onsidl'l'l'.

FR. NT010IO DA AP E8E TAÇlio. (V. FI'. Anton'io da P,'esen­
lação.)

, P.. 'TO. 10 DE AI. UJO Je uita, IIatuJ'aI' da ilha d '. Miguel, c
hlho de Joaq1l.Í1I1 de Araujo o d D. Anna Pacheco. Pa sou para a America
na sua adol scen 'ia, e no ollegio da Bal1ia v stiu a roupeta de S.lgnacio.
WU-. c:l ralhcquese do indios, (' divagou por muitos annos no sertões d
/azll. convcrtendo muitas almas á. fé catholica. M. fi i632. Para instrucção
o con,,"el'lldos compozjuntallJenle com outro mis ionario a obra seguinte:

D í:13) Cathecismo 1/a lil/gua bl'asileim, l'ln qne se contém a smnma da
oUtl'Ulc C1lristü, com tudo o que pel'tence á /lossa sancta fé e bons co tlt­

'I1le~: .fom1!Osto a modo de dialogos ]lO?' Pad?'es dontos e boas linguas da Corn­
pan/zw ele ~es'us. Lisboa, por Pedro Craesbeeck iOi8. S.o-Traz no principio
lm:~s C!,-Iltlga' pal"a o' rnininos da saneta doctrina campo tas pelo P. Chris­
to~ao Valent , da mesma Companhia. D'e la rarissima e(licITo não ei que
ex,1 ta CUI Lisboa aI um ex mplal'. "
I' Pa ado~ muitos annos fOI e te eathecismo eaunda oz impTes o, e a­
IIU com o título scrruinte: Cathefismo b"asilico da, Dout"úta Ch"istã, I'omIcel'emonial elos Sacmmmtos e mais actos pm'ochiaes composto pO?· Pad'res
AOllto~ da Companhia ele Jesus; apelfeiçoado e dado á lu:; pelo P. l1ntonio de

rauJo; emendado n' e.~ta segnnda ecliçiío pelo P. Bal·tholomelt de Leam, da
lIlesm!l Companhia.. Li boa, por !\figueI DeslanJe 1686. 12.°
b'bl,E Itambem J1Iuito ram p"ta dição. de que um exemplar pertencente á.

P
I 130tle a do celebre orientalista MI'. LangIés foi vendido em Pari~ em :1825
01'. francos, como consta do respectivo catalogo sob n. 0 "227.-0utro
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exemplar da lIlesma edição foi offerecido ao ln tiLuto Historico Geograpbico
do Brasil em Outubro de 1.855.

P. ANTONIO DE ARAUJO Pre b tero secular natural le Li boa
onde morreu em 1.68q,. Occupou-se elll traduzir do castelhano e francez as
seguintes obras devotas, para in trucção e aproveitamenLo dos fieis:

q,U) (C) Solita1'io contemplo.tivo e guia espi1'itual do P. Jorge de S.
Jouph, t1'adu::;ido do castelhano. Lisboa, por João Galrão 1.678. .0 d 260 pa~.

. H5) (C) Definições momes, j'ecopiladas das obra do P. Clwistovam de
AguÍ1Te, t1'aduzido do castelhano, aCCj'escentado com os casos j'eservados aos
bispos de Portugal, con~ as pj'oposições condemnadas p01' Alexandj'e VII.lhi,
pelo mesmo impressor 1.68i. 8.0-Ibi, pelo mesmo 1.69i. 8.0-Coimbra, por
José Antunes da Silva 1.706. 8.° ae vrrr-387 pago (edição de conhecida de
Barbosa.)

q,i6) (C) T1'actado da omçiio e meditação composto por S. Pedj'o de
Alcantam, traduz-ido ... com um tmctado das vi?·tudes e votos dos j'eligili-
sos etc. Lisboa., por João Galrão 1679. 2q,.0 .

H7) (C) Pensamentos clwistãos pam todos os dias do me::;, t1'adll~idos

do P. Domingos BouhOlt?"S. Ibi, pelo mesmo 1680. 1.2.0-SahiraLll novamente
accrescentados com o Ja?'dim da Alma e outras elevações. Ibi, na 01I. do João
de Aquino Bulhões 17M. 1.6.° de 3q,8-28 pago

. As obras d'este padre nada mais têem que as recommende além da lin­
guagem limpa e corrente em que são escriptas. Tem pouco valor no mercado.

ANTONIO DE ARAUJO DE AZEVEDO, Grão-Cl'Uz das Ordens de
Christo, e Torre e Espada, de Isabel a Catholica eJl1 He panha, e da L~
gião de Honra em França; primeiro Conde da Barca; Enviado cxlra.ordi­
nario ás Cortes de Haya e S. Petersburgo, e Mini tI'O plenipotenciario JUll~O
á Republica Franceza nos Mnos de 1.795, 1.797, e i80i; Ministro e ecrelano
d'Estado dos Negocias Estrangeiros e da Guerra; Conselheiro d'Estado; Pre­
sidente do Tribunal da Junta do Commercio; e ultimamente lI1i.nistro e Se­
cretario d'Estado dos Negocios da Marinha no Brasil em 18iq" e prill1ClIO
Mini tro em 1.81.7: Socio honorariJ:> da Acad. R. das Se. de Li boa, e de ou·
tras Associações Scientificas e Litterarias etc.-N. na vi lia de Ponte de Lima
a 1.q, de Maio de i754" e m. no Rio ue Janeiro a 2i d' JlUlbo de i!H7.-Ve­
ja-se para a sua biograpbia o Elogio hist01'ico por Sebastião Francisco de
Mendo Trigoso, impresso no tomo VTI1 parte n das lJfem. da Acad. das Se.;
a Resenha das Familias Titula1'es de p01·tugal; o juizo cri tico-polilico que
ácerca dos actos do seu ministerio escreveu J. B. da Rocha no Portligue"
tomo vn, 1.8i8, pago 957; etc. etc.-E.

M8) Ode de Dryden para o dia de San"'Cta Ceoilia, tradu:;ida em potlu­
guez. Sem anno ném lagar da impressüo q,.o gr. de 60 pago não DUllleIad~.
Este folheto, que é hoje muito raro, e do qual possuo um exemplar, conteUl
além da referida ode de Dryden mais t1'es odes de Gray (1.' Sobre o pj'onfeSSOj
da Poesia-2.· Hymno á Advej·sidacle-3.n Vendo ao longe o Collegio d'E/ali
as quaes todas, b~m c0!ll0 aquell~, são tradu~i~las em egual nu el'O d: versos,
e com a mesma dispo lção das nmas dos ongmaes. Estas versões sao.ac.oDJ­
panhadas dos textos respectivos. Á frente vem tuna Advej'tencia prelllDIna:
ao editor (anonymo, mas que consta ser o Morgado de Mattbeus D. Jos
Maria de Sousa) datada de Hamburgo, a 30 de Maio de i 799 .-N'esta mes~
cidade foi estampado o folheto, como indica o caracter da letra, ~ se .­
firma expressamente no Elogio histoj'ico por Sebastiüo Trigoso, aClma

d
c1'

tado. Creio que não se pozeram á venda alguns exemplares, send? lo os
destinados pelo editor para brindar com elles as pessoas de sua aDJlsade, e
outras a quem quiz obseqúiar.

A traducção da Ode de Dryden (não as outras) appareceu passados armos
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reproduzida na1Jlne'lllásine Lusitana, tomo ii, iSi?, pago 2i4, com apropria
Advert,encia prelinlimr do traductor.

H9) Tmducçtio daElegia de Gray, co1lt1'os tCt no Cemite?'io de u?na i.q?·eja
d'aldda. Em um folbeto de 4.° gr. similhante ao, antecedente; foi publicada
}leIo mesmo editor, qua i pelo me mo tempo. E egualmente mui rara. Eu
a fiz in erir cm 1.84,1 no Ramalhete, Jornal de Instntcçtio e Recreio, e sahiu
no lomo IV a pago 359 com varia incorrecções typo rraphicas, que escapa­
ram ao revi ar.

/120) Resposta, Ott ?'e(ulaçtio da Carta. de U?n Vassallo nobre ao SlJtt Rei,
allribuida ao Marquez de Penalva Fernando Telles da Silva. Esta resposta,
que parece ter sido originalmente escripta em francez, appareceu traduzida
opublicada s m o nome d seu auctor no Investigado?' POl·tu[Juez numero
LXXVI (Junho de i8b) pago 690 a 695. Depois foi impres ajunta com a pro­
pria carta do Marquez, e com uma segunda resposta ou refutação d'e ta,
feita por José Ago tinha de Macedo, formando tudo um folheto de 65 pago
em 8.° com o titulo de Cat'ta de tnn Vassa/lo nobre ao Selt Rei, e dttas ?'es­
postas á mesma, nas quaes se 1"rova quaes stio as classes mais uteis do Es­
ladp. Lisboa, na T p. Rollandiana i820. 'rodas a tre peças vem ahi ano­
uymas. A de Antonio de Araujo começa a png. i6 e finda a pa rr • ~8.

421) Memoria Inn de(e~a de Camões contra, ],fI'. de la Hat'pe. ln erla no
tomo VII pa rr • 5 a i6 dn 1Jflnn. de Litterat. da Aead. R. das Se. de Lisboa.

422) RelJ?'esentariio a el1'ei D. JOtio VI, feita no Rio de Janeiro, em que
defende os actos do eu ministerio qneixando-se do Conde d Linharcs, en­
tão ministro, e de seu irmão o Canele elo Ftlllcbal, embaLxador em Londres.
-Esta representação ó iu a luz no fim dalguns annos e já depois da
morte de Araujo, publicada no Campet"íoPOl·tu{jue=: mLondre vaI. I pago 266,
em um artigo el corre pondencia as ignado •Vindex.; dando motivo a que
cm breve apparecesse uma extensa confutação com o titulo seguinte: Res:
Jlosta publ'ica á denuncia secreta, que tem ])0'1" titulo. Representação que a
S. M. fez Antonio de Araujo do Azevedo em i81O •. Off ?'ecidct ao juizo do
Jmbllco e da posteridade paI' Selt aueto'/' R. ela C. Gouvéa. Londres, por n.
E. A. Taylor i820. 8.° gr. de xv-216-LXlv pago Creio que o Canelo do Fun­
chal, aggredido na RC]J1'esentaçiio de Araujo, não foi extranIJo á. Resposta,
e que além de fornecer as I ases o documentos para lia tev , se não toda,
ao m~nos boa. parte na ua redacção. Possuo um exemplar d'e te livro, que
émtu'pouco conhecido, e a sá intore ani para a historia politica da mo­
narclHa. portugueza nos primeiros aJ1llo,s el'e te seculo.
d 423) Osmia, Il"agcelict coroada lJelaAead. R. das Sc. Lisboa, na Typ.

fi mesma. Acad. 1788. 6.. o-Som nome do auctor.-Em artigo especial do
pre. eute Diccionario produzirei as rasõ s que me le am a adjudicar a An­
tomo d'Araujo a paternidade d' tp drama, sem embargo da opiniãO vulgar­nlCJIte recebida, que o attribuo á. Condes a do Vimieiro D. Theresa de Mello
re~'u~r. (V. Osmia, tmgedia etc.)

DIz-se qu~ deixara manllscripta outra tragedia Nova Castro, que pa­
rece se exb'avlOu por sua morte, bem como varias poesia, e a traducção
das O~es de Horacio, que emprebendera, concluiu ainda no tempo em que
~r.a m1J1l iro na HolJanda; a qual não publicou em viela, pungido pelo mo­
eJos e chascos com que o u amigo e protegido Francisco Manuel Se de ­

encadeou contra ella, dirigindo-Ihe além de outros o seguintes epigrammas:

E se Horacio em latim,
E ess'outl'o traduzido

Cada um eja a seu numo (quanto a mim)
Por divida ofTel'ecido:

AVenu' o latino, e o lu ilano
Otr'reçam-no a Vulcano.
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flomcio, II'ansmudado cm traje luso,
E, trall blira seus versos engoiado ,
Sua atrevida pbra 'e, hojo lào chocha

Em língua·d'etiqueta.

ANTOáIO DE ARA JO T AV SSOS Offieial da Sec'retaria d'Es­
tado dos l;egoeios da Fazenda, Sacio da Aead. Real. das Se. de Lisboa etc.
- ". na Cidade d'Elvas, e se é exacto o que se lê nas 1J[em. da Acad., tomo
x part TI a pano IX, vivia aiuda no mez de Dezembro d 1829 cm Pari,
anele e tava residindo de c.ie alguns annos.-E.

4,24,) Ensaio sobre a. economia dos comlntstin'is: premiado pela Socie­
dade Real Maritima, c lido e/n sessão de 4, de Fevereiro de 1804. Li boa,
na Imp. Reg. 18iO. 8.0 d 55 pa".

425) De{e::;a contra a injusta accusaçiio que no nume)'o xx do Jornal
ele Coimbra lhe (e:: o Doutm' Constantino Botelho ele te)' chamado suas 1'0­
1'ias descubertas alheias. lbi, na mesma Imp. 1813. 8.0 gr. de 21, pag.-Esta
polemica conlinuou em nrios numeras do referido jornal.

4,26) Ensaio soúre mn no '0 methndo d' ensina?' a leI', e taboadas par~

o, l1w/(.iplicaçiio do:! nwne)'os de :I. a iOO por caela um dos mesmos numeras:
com as cal'tas respectivas, e 4,3~ pequenas estampas para 1'ec1'eio e instmc­
çilo (los meninos e paro se lhes dm'p1n em premio á medida dos SPus pro­
g1'essos. !Li, na mesma Impr. 1820.8,0 gr. 3 tomos.

427) Ext'l'acçc7o de Lote/'ias, que se executa em tempo bl'evissimo eSCIll
que possa haver engano,-Illserto nas lIfem. da Acad. R. das Se" tomo v
pU~I. ,

428) llfemoTia sobrc a disNllariío,-Ins rta nas ditas 1Ifcm" tomo v par­
te Ir.

429) j}femoria soúre a distillação continua,-.."o tomo VIr das ditas 1IIem.

D. ANTONIO AUDIZZOXE SP.Ii\'OLA, Clerigo Hegular Theaullo,
napolitano pOI' nascimcnto, e P01'tugtte:; naturalisado PO)' am01', como ellc
e inti lula na primeira das obra abaixo mencionadas. - . em 1609, ~

tendo partido para a India como missionaria em 1639, lá P rmaneceu a!c
(fue elll i648 foi chamaria a Lisboa. Aqui cooperou muito para a fuudaçao
(a casa da sua ordem, c foi u'eUa Preposito e Vi itador. Em i67[~ o nOl~ca­

ram cm capitulo Preposito para a casa de S. Paulo em Napole , l' alu fa­
leceu a i6 d OutulJro de 1697.-V. as Mem. Hist. dos Cle/'irl0s .neg. por
D. Thomás Caetano de Brm tomo I pag, 271 a 2tl2.-E. e publicou no tempo
em que c tcye cm Portugal:

430) Cordel triplicado dI' amol' a Christo Jesus Sacramcntado: n~ En­
C'ubcrto ele Portu,wlnoscido; a sr II 1'eino l'cstaurado. Lançado l'LU tres ]I\'I'~S

d' sermões: da feliz acclamação deIrei D. João IV: da sagrada eommunhao
restaurada na Iudia: dos felizes annos deIrei. Lisboa, por Antonio Cr~rs­
beeck Je 1\1ollo i680. [~.o de LXXVI-735 pag., com copiosos indices no fim;
adornada com os retratos dos reis D. Jo<t/) IV, D. PeJro II, do anctor eon­
tras estaDJpas. .

Este livro que não ti muilo vulgar, foi mandado supprimil', prolll­
bida a sua leitura por edital da 1esa Censoria de 6 de Março de f.775, no
qual se qualifica de livro pernicioso, por conlpr escan.Jalos, erros, c pro­
po ições intoleraveis, as quaes no III SlllO ditaI se expõem e analysam la:­
gamente.-Um exemplar quI" tenho d'r]]e, o comprei por 300 réis, mas, creiO
que oub'os leem sielo vendidos por lj,80, ou 600réis, ainda por maIs.

431) Divindade participada da Vi1'!1p1n lrJiíe de DeliS, e.'cpostn ell! dOl~S
sennões de sua 'irmnamllada Conceiçao. LisJ)Oa, pelo mesmo irupressor 168•.
4,.0 de 66 pag.-Nunca encontrei de venda algum exemplar, e só VI o qUC
existe na Livraria do extincto convento de Jesns.
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432) .f1 figura do Peccador que Clwisto Senhol' Nosso fe:; em sua sa­
rrl'ada pa.ixão, e;rposla em cinco sermões, p,'égados 'nas cinco domin.qas da
qual'esma. Genov:l i684. 4.° de 344 pag.-Mais raro que os antecedentes,
e (['elle não vi ainda exemplar algum transcrevendo-o para aqui das 1\fem.
Bist. de D. Thomás Caetano d Bem.

Barbosa não incluiu ste auctor na sua Ribl, por ser estrangeiro. O es­
tylo dos referidos sermões é inteiramenle conform ao I!osto da pocba, e
as im abundam em conceitos antithe~es, metapllOras e troca<lilhos de toda
a e pecie; a propria linguagem não é assaz conecta e pol i so n:l0 é de ad­
mirar que eHes fos elO lambem omittidos no CataloJo da Academ.ia.

FR. ANTO. rro D'ASSL'JIllÇ,iO Franciscano da provincia d'Arrabi­
da, Lentejubilado cm Theoloaia, etc.-Ignoro as circumstancias ue sua vida,
c aponas conheço d'cllp a seguint :

iJ,;J3) Orarão funebl'c t'eciteLd(/, nas exeqnias da traslnda.ri"io e despedi­
das do au.gusto COl'pO da Fidelissima Rainha de pOl'fl!gal D. jJ[a/';a lna
i[/l'cja do convento de S. José dc Ribmnar. Lisboa, na Typ. de Simão
Thadcleo F rreira. f.822. lJ,.0 de 32 pago

D. A.::'TOdIO. DE AT.t\.IDE, primeiro Conde da Castanheira Yeuor da
Fazenda, ConselheIro e grande pl'lvado d'Elrcl D. João m.-M. recolhIdo
no com-ento que U.HICOU na mesnla villa, a 7 de Outubro de 1563 conLalldo
6~ annos de eelade.-E.

4,3~) (C) Copia de um papel em que D. Antonio d'Ataide, JJl'imeil'o
Cond~ da Ca.itanheira> clett 1'a:;üo de si a seus filhos e lescendente,~. Escripto
em Lisboa a 10 rle Janeiro de fi)57.-Maclrid na Impres ão Real fi)98. 4.°
Consta de f2 folha não numeradas. 'O sr. FigaJúere accusa. um exemplar
d'e te rarissimo folheto, existente na livraria das I ecessidades. Pela minha
parte devo declarar que ainda nITo ,; algum nem d'elle tenho noticia,

D. A TO. '10 DE ATAIDE primeiro Conde de Castro-Daire, General
da Armadas do Hcino e nela do antecedent .-M. em Li boa, a 14 de De­
zombro de f6~7, com mais de 80 annos d'edade.-E.

iJ,35) (C) Cargos lJuc resultaram dr! rZevuça guq os GOlJel'nadol'es rlePol'­
IlIrral rnandrll'(('1II tirM' de D..Antonio d'Ataide, Capit<7o general ria Al'l1lUda
de POI'tugal ácel'ca da perda ria nan d India N. S. da Conceifüo .. . e res­
posta de D. Antonio aos C01'lIos. Li boa 1.622 fol.-Tamhem n[o ,ri ainda
exemplar d'este ('scripto, que con ideI'O de grandf' raridade.

Consta que deixou rnanuscripta a Hislol'ia de D. Paulo de Lima> d
quu existe uma copia na Bibl. Publica Eborense Cod. Iii 278 pago 4.°

/lNTO. 10 AUGUSTO CORnÊA DE LACERDA, Bacharel em Ma­
~!lemal}ca. pela Univ. do Coimbra Commend. da Ord. de CbrisLo Ca". da
tOITe e Espada, Major do Estado maior do Exrrcito, Membro do Conserva­
ono ~eal de Lisboa, etc.-E.

J F4~6) D.. Sebastião o Encuberto: Romance-poema. Lisboa na Typ. ue
. . ~alllpalO f839. 8.° da vl-1.62-15 'Pag.

4,~7}. A Rainha e a Avcntureira: Drama em 1wosa premiado pelo Con­
r\atono Real de Lisboa, e l'cpresentado no 1'1Ieal1'o da rua dos Condes.

3 ~sO oa, na Typ. de Silva, sem :ndicação do anno (mas li d, 18M). 4.° de
il pago ,

v -a Revisl~ UnivCl"~al Lisbonen e volume v, '1845, pago 31.9 e seguintes
em uma pOúSla sua com o titulo Preludios l·eligiosos.-O Nascimento de Je­

SUs.

Ar TONIO AUGUSTO SOAltES DE P_4.SS0S, Bachar I em Direito
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pela Univ. de Coimbra, natural do Porto, onde exerce a profissão de Ad,
vogado.-N. a 17 de Novembro de {826.-E.

4:18) Pocsias. Porto, na Typ. de t:lebastirro José Per ira, 1856. 12.0 gr.
de 200 paa.

Lê- e a respeito Ll'este cscriptor na Bevista Pcninwla1"> tomo II pago 281
o seguinte juizo critico:

.As sua Poesias publicada em J856 ,aleram-Ihe os maiores elogios.
São bem merecidos. Entre os po tas do Minbo é dos que mais e avaulajam
pela elevaç:lo do. II genio. Ha quem o prefira a Alexandre Braga. Não ci
se na generalidade isso é possivel. No seu genero cada 1I1l1 é grando e amo
bos são os primeiros. São dous talentos distinctos vocarúcs diJfel'ontc ,gl}­
nios oppostos para clous diverso gencros d po ia.- a pOf'l ia d'alrua lia
paixão que Byron cbamam ,erdadeira poe Ül, lHl0 Tejo snperior a A. Bra"a.
-E tel-o-ha A. de Pas os na cl'imaginaç:io no g noro heroico. Fé cnlhu,
siasmo, e grandeza, eis a poesia de oares de Pa $OS: paixão sentimento,
e saudade, eis a de Alexanw'c Braga.. A Ode a Camãe de Soar s de Pa sos
é uma peça de }Joesia nada inferior á feita a Napoleão por A. IIlanzoni, o
primeiro lyrico JlJoderno. A. Passos é indubitavellJJCnte 1I111 talento supe­
rior. >

ANTOiUO AUGUSTO TEIXEIRA DE VASCO~CELI,OS Com­
mondo lIas orden~ de Ca.rl0 III, e de Isabel a Catholica de Hcspanha, Da­
charel elu Direito pela Uni\'. de Coimbra, etc.. ctc.-N. elll Coura, comare."
de Valença, e vivo ao pre ente em Pal'is.-E.

489) Sttceinla nm'raçiio elas cú"cumstanclas que lJ1'cceden!111 e scguirilm
a 1I1litio dos realistas inS1W[lellles com a JWlta do Porlo. Lisboa, na T)'p.
da Reroluç:lo de rlembro 181,8. 8.° SI'. d 15 pago

440) Orafiio funcb're l'ceitada nas exequias do m. rno c E:I'."o 1'. Pedro
Alexandrino dct C1tn/ia. Loanda, na Imp. do Goyerno :1851. 4. 0 de 15 pa':.

Md) Cal"la áccl'ca elo tn/fico dos Esc'/'avos na JJ1'ovincia el'Angola, di'
dIJida ao Ministro clos NeIJocios rlCt MCl1"illha e Vltra.mar. Lisboa, na TJ'j!.
de Jo é Ju tino d'Andrade e ih'a. 185:3. fol. de 15 pago

M2) Robcl·to Valc/l!'a, Romance. Tomo r. Lisboa, 1846. 8.0-Anda lam-
bem na ntustl'açiio, lomal Univel·sal. .

Foi um dos colJaboradores da. Cll1'onica Lilte/'al"ict da lYora Acad. Dl'o­
matica de Coimbra> e no tomo 1 vrm alguns artigos seus sobre a lilteralura
nacional, contendo a analyse critica do dous pormas heroi-c micos Hys­
sopc e Reino da Estupidez: o 1.0 a pai(. G9, o 2.° a pago 205 224,243.-E
hem assim outro artigo ,ieerca da explorar.ão das pedra.s litho"rnphicas III
Coimbra. . •

Foi proprietario e redactor principal do segundo tomo da Il/usll'açiio,
J01'1wl Univel'sal. Li boa 1846.

Foi tamhem redactor principal do jornal politico o Arauto, publicado
em Lisboa em 1854. •

ANTONIO DE AZEVJmO JUELLO E CAnVALUO, do Conselho de
Sua M:agestade, Fidalgo da Ca a R al, Comlllendador da Ordem de N...da
Conceição, Cavo da de Chri to Mini tro d'Estado HOllorario, Con c1hclro
do Supremo Tribunal de Justiça, Deputado ,is Côrte em varia Legislaturas,
etc.-N. em Penafiel ...-E.

443) A Rev'ista. Li. boa, na Imp. NacionaI18l~3. 4° de 60 pago Çon la
de con ideraçües politico-juridIcas sobre atlribuiçães do Supremo Tl'lbullal
de Justiça. .

441~) Carta ao m."O e EX,mo Sr. Duquc de Salelanha. lbi, na me ma
Imp. 185:1. 8.° gr. de 23 pa~. .

445) BiolJ1'aphia do VIsconde de Olit'eira e Pal" do Reino Marcel/mo
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Maximo de ket'edo e !J[ello. llii, n:! mesma Imp. f 1) .8.° gr. de x-vlI-28
pagina.

P. Ai\"T01\iO llA.l\"1)EIi\ ,Jesuita. cujo instituto profe sou a 10 de
Fevereiro de f622 endo já a ps teulPo Doutor cm Direito Civil, f rmado
pela Univ. de Coimbra. Foi lIeitor d Collegio do l'orto.-i't em Besteiros,
e m. cm Coimbra no allno de 1661 om 66 d edade.-E.

M6) Sel'mtio na Sé de Coimbl'a na relebridade com que ella solemnis01'
I) nascimento ell) SereJlissimo Infante D. Affonso. Li bo:!, por Lourenço
Crac beeck 1643. IJ,.0 E raro. Ainda náo ,i d'elle exemplar algum.

FR. Al~TO:\'lO llAPTISTi\. AllRANTES, ou FU. A1TTO~"lO DO
nOSA.IHO nAPTISTA, Franoi callo da Congregação da l'erceira Ordem,
e n'ella Proies 01' da Lingua Arabe (que aprendeu com o Maronita D. Paulo
Bodm') Definidor Geral Cap !láo Mór da. Armada, e Confessor da Priuceza
do Brazil (depoi Imperatriz Rainha) D. Carlota Joaquina.- . em Abran­
tes a 25 de Dezembl'O de 1737; e embarcando para o Brazil com a familio.
real cm f 07, Y iu a morrer no Rio de Janeiro entre o annos de 18U e
18l.3.-E.

MJ.7) Instituiçúes ela. Linqua l1nlbi,qa pam uso elas escolas da COllgl'e­
gaçtio da Terceim Grelem. Lisboa na Uegia 011'. Trp. f771J,. 8.° de xVI-370
paginas.

Foi a primeira grammalica arabirra que sabiu cm portuguez. Era na
sua maior parte lirad:t da d El'p nio, c po to que l' 'umida, tiuba o incon­
veniente de ser ainda bastante y lumo a para os principiante. A isto oc­
correu Fr. João de ou a, publicando a ua em 1795, que de de então ficou
servindo de compendio na Auja de lingua arabiga, tornada publica por
decreto de 12 de Abril do dito anno.
. As I tras porluguezas ão por muito devedoras a e te benemerito reli­

gIOso por ser um do que mais promoyel':l.11l a creaçflo da Livraria do Con­
vento ele Jesus, bem como :lo constl'ncçITo (1:1 IlIagnifi, a aja ond e I":í. coi 10­
caJa a me'ma Livraria, a qual parece foi toda edificada e concluída ;i su1t
cu la, ou pelo menos om o prodnctu de donativos reacs, ou particulares
por elle solicitados obtidos.

Al\"TO /lO nAPTISTA VELLA CO, d ujas cirCllll:slancia p ssoaes
nada me con ta.-E.
. ~lj,8) T'ratado das Evolllcúes militUl'es elo Conde de Bombelles t1'adu­

~1~0 elo (m11 ce;:;. Li boa, por Francis o Lui Ameno f76i. .0 de 141 pago
Ibl, l.791. 8.0

A 'TONIO nAUÃO DE MASCAnENHAS Commendador da OI'dem
de Christo, Cavall íro da de N. . ela Conc iÇ,10 Con ui Geral da Kaçflo
Porlugueza em Bristol, cujo carç:o eXcll' c ha lTluitos annos.-E.
18

9
M~9) Manual do Consu.l, divulido 1'111 eis 11'actados elementm·es. LislJoa,

.2. foÍ. ,
400) Com1llercio Portugue;; em Btistol epOttos ad.iacelltes.-Um exem­

pflar. ~'esla obra, que ainda não vi, foi pelo ,LUclor ofI recido ;i Associação
~. arlluna Colonial em 1 40. .
. '1 Tem escril?to e publicado varia outra obra e opu culo , na linrrua
mo eza, e relahvas á cousas de Portugal.

rn • ANTONIO DE SJl.NCTA nAUDARA, Ago tinho descalço.-E.
. 101) Sermão em aceiio de gl'acas pelas venturosas ?'esultas do aconte­

dllnpltO de 3f de Mm'ço de 18f4. P;'égado na irl1'eja. de S. Bento da VictO?'ia
o 01'(0. LIsboa, na Imp. Regia 1!H4. 8.° de 53 pago
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A..-l\'TONIO DAUBOSÀ DACELLAU, Doutor em Direito Civil pela

Univ. de Coimbra, e Oppositor às cadeiras da mesma faculdade. eguiu
depois a vida da magi tratllra, endo sllccessiv:l,llIPllte Conepedor da Co­
marca de Castel10 Branc , Provedor d'Evora Desembargador (la Relação do
Porto, e finalmente da Casa da.. Supplica~ão de Lisboa nomeado a 22 de
Novembro de 1.661.-_T. em Lisboa pelos annos de 1610, e m. no hospital
das Chagas da mesma cidade a 15 de F vereiro de 16G3 segundo dizem os
seus biographos.-Para mais ampla noticia da sua vida vpja- e Barbosa no
t01DO I da Bibl. e o Ensaio Bio[J,'aphico-Ctitico de Costa e Silva, no tomo VIII
de pago 132 a 172.-E. .

1~52) Relação dia1'ia, elo sitio e tomada da, (otte p,-uça do Recife, ,'eC/l­
peraçLÍo das capitanias de Itamm'acá, Pal'Uiba, Rio-G1'ande, Ciará e illia
de Fe,'núo de Nm'onha, paI' Fmll.cisco Barreto, lIfest,-e de Campo genl'l'a/
e Governador de Pernambuco. Lisboa, na Ofr. Crae beeckiana 1654. 4.° de
32 pago não numeradas. ahiu anonyma, e como tal vem mencionada na
Bibliothéque Americaine de Mr. l'el'Jlaux-Compans, Consta que fura tradu­
zida em italiano. E muito rara.

4,53) RelaçLÍo da victol'ia que alcançal'am as armas do muito alto epo­
de,-oso Re'i D. Affonso Vi em 1ft, de Janei,'o de 1659, contm as de Castel/a,
que tinham sitiado a pl'aça cl'Elvas etc. Lisboa, por Antonio Craesbeeck
1659. 4.° de 47 pago 'l'ambem sem o nome do auctor. Heimprcs a em 1661
sem folha de rosto, e·sem o nome do impressor (mas pl'lo caracter da letra
me parece ser por Domingos Carneiro) !J,.o de 26 pa IT • Esta reimpressão foi
ignorada de Barbosa. Tenbo d'e]]a um exemplar.

Foi a dita RelaçLÍo tJ'aduzida em latim por Aleixo Cal lotes de Jantillel
com o titulo lIalvia Obsiclione libe1'Ota plc. Ilyssip. 1662.8.°

Das numero as obras poeticas de Bacellar, de que uma boa parte se
conscrvam ainda ineditas (e eu possuo bastantes em dous yolumes maulI­
scriptos, que as comprehendem juntamente com as de outros contmpora­
neo ) só me consta que se imprimis e ayul o a seguiute:

454) Oitava de Camões (D u signal a trombeta castelhana etc.) glo,lada
á f,101'iosa viclol'ia do Canal em 8 de J~mho de 1653, senc/o Govel'nado!'do
Alellttcjo D. Sancho Manuel, Conde de Villa Flol'. LislJoa por Henrtque
Valente d'Olivcira 1.663. 4.° de 7 pago TIa tambem urna contra{a!'LÍo d'esta
edição feita com identicas indicações, mas que pelo typo e papd se conhece
claraY1ent ser ji do seculo pa sado: tenho d'ella um exemplar. ,

E muito para notar que se publicasse com o nome de Bacellar já depOiS
de 8 de Junho de 1663 uma compo ierro allusiTa aos succe sos d'esto dia,
quando elle tinha falecido a 15 de Fevereiro d'ess anno', como acima fica
indicado: portanto, ou Barbosa se enganou assignando-lhe o faleciment.o na
referida data, ou a composição de que tracto sahiu po·thuma, aproveitan­
do- e n'ella para o intento {JS. versos que Bac llar teria feito para celebrar
alguma das outras ,ictorias ganhadas aos castelhanos nas campanhas ante­
cedentes.

Oull'as pOCJ ias do auelor sahira:n comtudo passados muitos annoS W
Phenia; Renascida, e se podem ler no tomo I de pago 77 a 90 e de pago i
a 214-; 110 tomo II de pago 33 a 204; no tomo IV de pago 279 a 312; ono
tomo v de pago 1.37 a 217. D'ellas trazem algumas expresso o eu nome,
outras vem anonymas. .

Cumpre aqui notar que Costa e Silva no Ensaio-Biogmphico attflbue­
lhe a composição d um Manifesto impresso em defeza da acclamação edI­
reitos de D. .Toão IV, o qual diz ser muito raro. Poder:.í ser que exista, mllS
não ousarei affirmal-o emquanto não descobrir de sua exi tencia outro
abonador mais seguro e que não seja sujeito a tantas equivocações ode­
cuidos como o era Costa e Silva.

O merecimento de Bacellar, qner se considere como prosador, quer como
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poela é incontestayel. O erudito critico Francisco José Freire não duvida
affirlDar «que elle é um dos primeiros poelas do nosso Parnaso, tanto pelas
qualidades poclicas, como paI' sua puri ima locuçãO. Os poucos "ersos que
possuimos d'este sublime eugenllO são os que bastam para os rigoristas as­
senlarem entre si que quem se defende com o exrmpl d'este poeta em ma­
terias pertencente ti. lingua produz em ua defeza um te ·to da primeira
classe. Léa as suas obras com reflexão judiciosa quem dm idar da justiça
d'esta sentença.•

1'a opinião de outro critico, «alem de possuir em subido grau os dote
dc pureza e elegancia na linguagem, possuia egualmente imaginaçilo viva
c eslJlo pitLOl' sco, e nenhum dos seu contempol'aueos lhe leyou yantagem
na valentia c onoridade do metro, nem na abundancia e naturalidade d:l
rima. Posto (rUe (li 'cipulo da cschola de Gongora, soub snstentar-se' Dl

cahir nas e.'l:ageraçõ e uefeitos u, uaes nos vulgares imitadore d'aquelle
alias grande poeta h spanbol: e se ü, se m seculo dr mais ã douLrin[l
e melhores exemplos teria por certo dei. ado ti. po~trridade um nome aiuda
mais honroso p seria unhersalmente rrputado por um Llo mais insignts
cultores da lingua e poesia portuguezas .•

Ocompilador do Catalogo da Academia não o julgou porém digno de
figural' ao lado de tantos a quem deu a prcl'minencia de clas icos, muitos
d'ell s não podeudo n!legar 1'01 SPU favor titulos egl13es aos de Bace!lar para
merecerem tão honrosa colloca~ão.

A1·TO.IIO .BARNABÉ D'EL:ESCANO .B1UU\ETO EAR"\.GÃO Ba­
charel formado em Direito pela Uni\'. de Coimhra etc.-E.

lJ,55) Hi~tol'ia da Jl/1'isJll'ltdcllcia iYatural desde a sua OI'i,'lem até ao
seus pl'oqresws, pel'feição e estado al'tual. eOllsiLlel"llda como uma necessa­
!'w autili.\sillla sciellcia. Lisboa, por Antonio fiodrigues Galhardo f 771. 8.0

d 7~,p.6a)g·C /' R" C l' d R' . S 1 D.:w at ZOClsmo lstoneo ou ompene 10 a Ist01'la agl'al a e ou-
II:lIla Christü composto em !i'clllce::; IJc/o Abbade de Fleto'y, tmel, em vulga1".
Lisboa, f 77tJ" 8.0 2 \'01.

. 457) 11 Eh'ei Fidelissimo D. José I no ((//tstissi1ll0 dia dos seus allno,~
811l011{1,,·raçüo da sua Rp{1/ E,!ntua. Ode epnclaica. Lisboa, Typ. Regia 1775.
I~,o de tO pa". Seguida de um Epigramma latino a Marquez de Pombal.

lJ,58) Demetrio '/l/ode/'no, ou o Biblio{Jrapho JUl'idicoPol'turJue:;; o quol
r~/lllm(l breve tlis,~l'l'tarêio / isto/';ea e crilil'a, pl'opõe e dá Ullla c/m'a e (i'i ­
tmela ldtia das preciosas /'eliquias e autltell!icos 1ll01l1lt1Len[os anli:;os e 1110­
derllOs ~u Legislarüo P01'[U.'lUe::.a, e e{/lut/1IIente de todos os lim'os e obras
dos ltwlsconsultos e Escriptol'e.. Reinico/as theoricos e]Jl'acticos etc. Li l)oa,
na Ofr, de Lino da 8ilY:l. Gownho, 1781. 8." gl'. de x-216 pago

. PR. AJ.~TOITIO DE BEJA, Mong de S. Jeronymo. Professou no mos­
lelro de P.cllhalonga a ia de Abril de 1517. Consta do litulo de uma d suas
dbrl3S ab3.lXO mencionada, qu fora Licencea.do, proYayelmellte na facul-
al,e de l'h~ologia._-. na cidade de Beja COUlO denota o seu appellido.

DaIlldjú.sa fi sJgnando-lbe a data do l1ascinlCnto que di~ fora elll 11,93, nada
nos z do seu obito, nem declara que e!le ex('rcesse na. Ordem cargo ou
emprego algum.-E.

.• ~59) (C) Contl'a osjui:;os dos ASt1'O/OgOS. B,'eve tl'actado cont,'a a opi- •
~IUO .de alguns ousados Astr%gos que pOl' l'eD l'as de astrologia non bem en-

, ,al!dldas O!tSrtlll em publico .juizo di::; e,' qlte ha quatro 01i, cinco dias de F!!Ue-
! :'11'0 d~ :l5~q, pOI' ajuntamento de alguns planetas em !to signo ele piseis será
9 a1l1 dtluv..w na te/Ta. E no fim: Foy 'imprimida csta ob1'a II IOU.1I01' de Dells
GCOllsolaçuo dos fieis nOltamente e/n a eidade nobre de Lixboll pOI' Ge1'11lam

alllOl'de empl'ilnido1', 1)01' 1ll01lClado elll Se1'eníssima e nmito alta senhom
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Rainha D. Liano1' a 7 dias cle Ma1'ço de 1523 annos.-Este titulo é transcri­
pto da Bibl. Lusit., pois não me foi até agora passiveI éleparar com algum

. exemplar d'esta obra, uma das mais raras de que ba memoria em no os
fa tos typographicos. Barbosa não lhe designa o formato; mas de informa,
ções que tenbo em conta de veridicas resulta que é em 4.° e de caracter
gothico: errando n'este caso Ribeiro dos Sanctos, o compilador do pseud<r
Catalogo da Academia, e Salgado na Bibl. Lusit. Escolhida, que os copiou,
pois que todos assigJ1am a este livro o formato de 8.0-Das me ma infor­
mações me con ta que ha mnitos annos fora ndido em Lisboa nJD exem,
piar da referida obra por :1.:920 réis.

460) (C) Tmducção -da Epi tola de S. João Chrysost071l0 .Nemo lredi,
tur nisi a se ipso.» Lisboa, por Germão Galbarde 1522 (segundo Barbo a,
on :1.523 conforme Ribeiro dos Sanctos, o Catalogo da Acad. e a Bibl. Lusít.
Escolhidct de alaado). S.o-Desconfio que os tre5 ultimos apontados cita­
ram tambem este livro, on opusculo, .sob a fé e auctoridade de Barbo a, c
que nenhum d'elIes o viu. Tal con idero a sna raridade I Cumpre porém
advertir que Ribeiro dos Sanctos na Mem. pm'a a Hist. da Typ. Port.llo
seculo XVI a pago 99 cita primeiramente a Tmducçiio de uma Epistola de
S. João Ch1'ysostomo impressa em Li boa, :l.522.f.l,.0 de que indica nm xem­
pIar existente na livraria do convento de Xabr gas, com a nota de unico de
que havia not~cia em Portugal; e ~ogo maio abaixo duas linhas copi~ a Tra­
ducção da Eptstola por Fr. Antomo de Beja conforme a descrevo aCIma por
modo que parece a julgava diversa da qLle primeiro citou.

~'este labyrintho de incertezas não 11a fio que nos gui~ com segur~llça:
e assim fique para o supplemento a resolução de taes dUVidas, se das Inda­
gações que ainda continuo, obtiver porventura algum resultado positivo e
satisfatorio. .

f.l,6:1.) (C) Breue doutrina e ensinãça ele principes: (eyta -'/1 ho padre
liçeciado {?'ey Antonio de beja da onlii de sii hiel'onimo. Pe1'a o 1lluyto po­
de1'oso s1101' ho selío1' Rey dõ Johii lle pOl·tt~!lal te1'cellro d' ste nome. A q/ se
emp'mio paI' '11Iiidado de sua alte::;lL. Có priuilegio. Este titulo é imprCl'o
dentro de uma portada gravada em madeira, tendo na parte superior ,a cs­
phera armilar.- o fim tem: Acabouse esta obl'a de empl'i1nil' em L1Xboo
pel' Germü Galhm'de aos quin::;e dias lle Julho de 1525.-A que se segue uma
Tauoa pera (acilmente se acharem os capitt~los e sentenças deste liuro.-Conr
põe-se ao todo de xxx folhas de letra gotbica no formato de 4.° (e não de 8;'
como tem erradamente o Catalogo da Academia, e a Bibl. de algado). ~o
verso da ultima folha tem outra gravura em madeira que occupa toda apa-
gina, com a~ armas portuguezas.. . .

A descl'lpção qu don d'este livro, tambem de extrema raridade, fOI feita
com todo o cuidado á vista do unico exemplar que d'elle conheço, o qual
tendo sido n'outro tempo dado de presente a Monsenhor Ferreira Gordo,
passou por morte d'este para a mão de D. Francisco de Mello Manu I da~
mara, e agora existe mui lJem conservado na Bibl. Nac. com os mais da li­
vraria d'aquelle celebre bibliophilo.

Parece que ha já annos se vendera em Lisboa algum exemplar por
:1.:200 réis. Hoje porém se apparecessern, subiriam de valor.

FR. ANTOl\TJO DE S. BERNARDINO, Franciscano da provinciados
.A;lgarves, jubilado e~ 'l'heologia, prégador da Rainha d'Inglate~'I'aD. Callia·
nna com a qual partiu para Londre ,quando ta senhora fOI d posar-se
com Carlos II. VOltOll para Portugal em :1.67:1., passando então da sua Jl~o­
vincia para a de S. Antonio dos Capuchos.-Foi natural da cidade de Beja,
e m. em Lisboa a 22 de Jtmho de :l.674.-E.

f.l,62) (C) Cam.inho do céo, descobel"to a.os viaelOl'es da terra peladet~·
'fninação dos tempos, exercicio da continuaçüo da vida., e do artigo da IlIOII/,
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Londres, sem nome do impressor. i665. i2.0 de xn-455 pag.-Edição boje
pouco yulgar. Sahiu segunda vez, augmentado com uma Semana espú'itual
ele Meditações. Lisboa, por Bernardo da Costa inO. 8.° de xVI-456 pago O
auctor do accrescelltamento foi FI'. ~anueI de Deu, missionaria do semi­
nario do Varatojo, de quem faço menção no seu lagar.

~63) T1'actado do nascimento, vida e morte do Doutor Jacto Pissal'1'oJ
Prio!' da [Iweja parochial de S. Nicolau de Lisboa. Lisboa, por Miguel Ro­
drigues i7H. 4.° de uXII-23i pago abiu postbumo por diligencia do Prior
da mesma egreja João Antunes Monteiro. Não vejo J'a ão pa.ra que e ta se­
guuda obra do auctor deix.as e d er egualmente incl uida no Catalogo da
Academia, tendo-o sido a primeira: e não é que o compilador, costumado
como estava a tra ladar de Barbo a e fazendo uso s6 dos tres primeiros vo­
lumes da Bibl. Lusit., deixou e capar este lino (que vem mencionado 110
quarto) por ignorar a sua publicaÇãO.

Qualquer das duas obras indicadas são de mediocre valor no mercado,
en~o muito procurada . po to que escripta em pbl'ase limpa, e em linaua­
gem sufficientemente correcta.

ANTO 110 DEnNARDINO PEl\EmA DO LAGO Comm. daOrd. de
.Bento d'Avis, Brigadeiro refórmado (pertencendo anteriormente ao Corpo

d'Engenheiros) e Membro da Commissão de Liquidação da divida aos mili­
tares cr ada por decreto de 23 de Junho de i834.-N. em Torres Novas, e
m. em Lisboa a 30 de Março de i8ft.7 com perto de 70 annos d'edade.-E.

.464) Estatistica histo?·ica-.geographica da Jwovincia do lt1a?'anhüo olfe­
?'eclda ao Soberano Cong?'esso das Cm'tes etc. Lisboa na Typ. da Acad. R.
das Sc. i82'!. 4.° de 91 pago com i7 mappas.-Esta obra, que é a primeira
que de lal assumpto se imprimiu em Portugal, foi composta no tempo em
que o auctor serviu como ofliciaI superior engenbeiro em commi são na re­
ferida provincia.

465) Cm'ta da costa da pl'ovincia do lIfamnhüo, levantada pm' obsC1'­
vUfões ast?'onomicas e t?'igonomet?'icas, acompanhada de mn Rotei?'o e des­
cr!pçúo lIy.dl'ogmphica da mesma costa. lbi, i823 í1-Ainda não poude vel-a;
sei que fOI I?osla li venda no dito anno pelo preço de :1:600 réis .

. 466) CinCO annos de emig?'açl"ío na InglatelTa, na Belgica e na França.
Ibt, na Imp. Nac. 1836,. 8.° 2 tomo comprehendendo ao todo 555 pago so1J
U1~a s~ llumeração.-É e cripta em f61'ma. de cartas a sua espo a, sendo a
p~lmelra datada de 8 de Novembro de 1828 (postoque na obra e impri­
mIsse por erro não corrigido 1823.)

ANTO~O DERSANE LEITE, amigo e companheiro de Bocagc.-N.
s~gundo cr~lo em Lisboa; era no anno de i805 Escrivão da uperintenden­
Cla. das D.eClmas da Ireguezia de BllcelJas e anne..xa . Em 1807, ou pouco de­
PO!S, retirou-se para o Brazil, e j u]go que faleceu no Rio de Janeiro já de­
POIS de proclamada a independencia.-E.
l80f. ~67) Quadms !llosadas. Lisboa, na OJI. de Simão Thaddeo Ferreira

~. 8.° de vm-234 pag.-Reimpressas, ibi ilH9. 8.°
r. 468) Quad?'as glosadas. J<iwmel'os I e n. lbi, na Imp. Reg. 1806. 8.°

Sao dou~ pequenos folhetos de i4 paginas cada um, e as poesias n'elles com­
prebe~dida foram compostas depois da publicação do volume antecedente.
R i 69) A Verdade t'1'Í1tmphante: Elogio dmmatico pam se ?'epresentm' no

. lIeol1'o do Rio de Janeú·o. Rio de Janeiro, na Imp. Regia i812. 8.°
tid- No Almanac.'t das ilfusas, parte IV pago 33 ;-110 folheto T?'ibu,to de g1'a­
bliaotte a p~t1'1a consagm etc. pag. 25- e no Romancista, periodico pu­
ri ca o e~ LIsboa 1839, a pago i80 vem poesias suas.-V. tambem a Lim'a-

a CII},Ss1ca Portuguez(t dos srs. Castilhos, tomo xx.nr a pago 67 e 71 onde
se encontram algumas.

TO~O I. 7
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P. ANTONIO DE BETANCURT, Jesuita, Theologo e Prégador.-N,

na ilha de S. :Miguel a 3 de Outubro de 1679, e tendo estado na India du­
rante muitos annos, veiu a falecer em Lisboa, no collegio de S. Antão a5
de Setembro de 1738.-E.

470) Sermões, Lisboa, na Ofi'. Silviana 1739. 4.° de xx.."XrI-34lJ, pago ­
hiram já depois da morte de seu auctor. 50 hoje pouco vulgares, e ainda
menos procurados, posto que não de todo displicentes, se attendermos ao
tempo em que ,foram escriptos, e ao gosto corrompido q.ue ainda então dI}­
minava,
. Outro auctor do mesmo nome, mas natural da cidade de Angra, na ilba

Terceira, e religioso da ordem Augustiniana é atlctor de uma Orariio {une­
rar,ia p,'égada nas exequias da S".4 D. !'Ia"ia Unula Bn~m C01'te Real da
Silveim etc. Lisboa, 1750, lJ"o

ANTONIO DE BETANCOURT, OU DE BENTANCOR, como diz
Barbosa, (V. Fr. Fulgencio·Leitão.) - ,

ANTONI.O BOCAfiRO, Guarda mór do Archivo Real de GO& e Cbro­
nista da Jndia, successor de Diogo do Couto. Vivia em :16;J5. Posto que até
agora se não imprimissem as obras d'este chroni ta, convirá. saber que tanto
o segundo tomo da La Decada dos feitos dos po,·tuguezes nos mat'es e terra!
do Oriente, contendo successos do anno de 1613, como o LiVt'o em que II
,'elata o sitio de todas as fortalezas, cidades e povoações do Estado da India
oriental, acompanhado de um atlas com cincoenta e duas plantas de forta·
lezas primorosamente illuminadas, existiam ainda em :1790 na Bibliotbeca
Real de Madrid, conforme o testemunho do academico Ferreira Gordo que
ahi os viu e examinou. V. Mem. de Litt. da Acad, R. das Sc., tomo ITI pago 30,

• ANTONIO BORDO, cuja naturalidade ignoro. Vive no Rio de Ja·
neiro.-E.

471) Diccionario Italiano-Por'tt~guez e Portuguez-Italiano. Rio de Ja·
neiro 1S53-i8M, 8.° gr. 2 tomos.

FR. ,ANTOl\'10 BRAl\'DÃO, Monge Cisterciense da Congregação de
S. Bernardo em Portugal, cuja regra professou a 27 de Outubro ôe 1599,
Foi Doutor em Theologia pela Univ. de Coimbra, Abbade do mosteiro do
Desterro em Lisboa, e exerceu nasua Ordem outros cargos, inclllsivê?de
Geral para que foi eleito a 1 de Maio de 16;J6.- Chronista mór do ReIDO,
por carta regia de Filippe III de Portugal de 19 de Maio de 1630.- r. em
Alcobaça a 25 de Abril de 158lJ" e m. no mosteiro da mesma villa a 27 de
Novembro de :1637.

V. para a sua biographia além das noticias dadas por Barbosa no tomar,
a Memoria áCe?'ca da sua vida e escriptos por FI'. Fortunato de S. Boaven­
tura, inserta no tomo vw parte II das da Acad.' R. das Sciencias.-E..

472) (C) Ter'ceira parte da Monar'chia Lusitan(~, qt~e contém, a HI,s/()­
ria de P01'tugal desd'o Conde D. Henrique até todo o r'einado d'EII'C1 D,
Affonso Hem'iques. Lisboa, no mo teiro de S. Bernardo, por Pedro Crael'
beeck 1632, foI. de vl-300 folhas sem con tal' as da taboada que vem, 0,0
fim.-Reimpressa, ibi, na Imp. Craesbeeckiana :1690. foI.; e novamente iD1,
na Typ. da Acad. R. das 8c. :1806. 8.·, 2 tomos. Esta ultima ediçãO ficoU
incompleta. ,

4n) (C) Quarta p01'te da Monarchia Lttsitana, qzu contém a, Distot
de Por'tu.qal desd' o tempo d'El1'ei D. Sancho 1. até todo o reinado d' Er~
D. Affonso III. Lisboa, no mosteiro de 8, .Bernardo, por Pedro Craesbeec

di632. foI. de VI-286 folhas, afora as da taboada ou indice final. E segun a
vez, addicionada pelo P, José Pereira Bayão no cap, XI do livro xv, que!
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relativo ás sanctas rainha D. Theresa e infanta D. ancha. Ibi, na Ofr. Fel'­
reiriana. 1725. foI.

As primeiras edições são preferi eis ás seguintes, como feitas sob a
vista de eu auctor.

Po toque a Fr. AntollÍo Brandão falte aquel1a propriedade, pmeza e
ele~al1cia de liuguagellJ q~Ie tanto e admir~1l1 no eu predeces.sor e c~n­
f!"aae Fr. Bernardo de Bnto, sobre-leva mUIto a este no que diz re pOltO
ao de mpenho das lei da bi tOrla, na fidelidade das suas narrações, e
merece dejustiça ser ainda contado entre o hons la icos da lingua. Tra­
balhou quanto poude para apurar a v rdade em tudo o qu· escreveu, não
se poupando a exame e fadi l1a ; e o no sos critico r conhecem n'elie
sinceridade e desejos de acertar devendo- e-Ihe a il1u tração de varios
pontos controversos da no a historia de cujas difficuldades lhe chamou
D. lo é Barbo a no go to e e tylo de eu tempo verdadei?'o HC1'cules. 'e
nova inve tigações e mais fina critica tem hoje posto em duvida ou mos­
trado iusub i tentes algumas das opiniões que eguüI nem por isso deixará
de ser empre respeitado como um dos lIOS os melhores hi toriadores.

ANTONIO CAETANO DO AMARAL, Bacharel formado em Canone
pela niv. de Coimbra Deputado do Sancto Offi(;io, Cone~o da é letro­
politana d'Evora (renunciou em:l 06 r senando para i uJUcamente a pen­
ão de 200:000 réis) e por ultimo lJ.1quisidor da Inqui iÇão de Li boa no­

meado em 31. d'Agosto de 1.816. ll1 do primeiro socio da Acad. R. das
c. de Li boa em 1.780, etc.- . na me ma cidade a 13 de Junho de 1747 e

ahi morreu extenuado de forças e n'um e tado de magreza verdadeiramente
pasmoso a 13 de Janeiro de -I.819.-V. para a sua biographia o Elogio his-
tm'ico que escreveu ba tião Franci co de Mendo Trigo o na Iemoria
da Acac1. R. da Sc., tomo VIII parte IL-E.

47l!;) Vida e 01Jttsctdos de . llfa?·tinho Bmcha1'cnse, impre 'sos pela 1J?'i­
meira vez neste 1'eino PO?' cuidado e O?'dC1?l do Ex."'o e R.mo S?·. D. Fr.
Caeta.no ~"andão, lh'cebispo Primaz. A.iuntmn-se algumas notas, como pe­
q~lenas dzssertações, e a traducção dos opuseutos I.'ln p01'lugtu::;' nolas e
lições va1'iantes etc. Li boa, na Typ. da cad. R. da c. i 03. foI.

l!;7~) ~ida e ?'eg?'as ?'el~giosa de S. Fruct110S0 B?'achal'ense, ú1l1J?'essas
pela pnmewa fie::; n' es/,e ?'emo com a t?'aducção C1n vulga?' e notas de man­
dado. do Ex."'o e R.mo S1'. D. Pr. Caetano Bmndão Arcebispo P1'imaz etc.
-1hz, na lmp. Regia 1.805. foI.

_~76) A Afona?'chia: tnzdw::ida do 01'iginal castelhano de D. Clemente
Pena/asa y Z1miga. Li boa, na Regia OIT. Typ. 179 . (J,.o de (J,60 pag.-r ão
traz no 1'0 to o seu nome, mas "em assignado no fim da dedicatoria.mi Evangelho C1n t1'iumpho hist01'ia de 1t'Tn philosopho desenga,nado,
tl'aduzila do castelhano. Ibi, na 'fyp. Bollandiana 1802 s guinte .8.°,8
lama . SahiUsem o nome do traductor.

D
l!;78) 1lfemorias pam a histO/'ia da vida do venemvel A?'cebispo de B?·aga

. F1·. Caetano B?'andão. Ibi, na Ill1p. Regia 1.8i8. 4.° ~ tomos com (J,61-631
pag., e~. J"~trato do Arcebispo.-Ainda que não traz o nome do auctor
no fronbsplczo vem elle todavia declarado na dedicatoria a elrei D. João VI
dhconego. dO.l1toral de Braga Francisco Antonio Duarte da Fonseca Monta­
11 da, a cUJa ln tancia e escreveu a obra, e por cuja diligencia foi. publi­
ca a.
. 1179) lJfem01'ias sob?'e a (01'lI1a do {l0vel'no e costumes dos 1JOVOS que ha­

blta,ram ? terreno l1fsitano desde os primeú'os tem1Jos conhecidos, até ao
estabelect?lwnto da Mona1'chict PO?·(ugtteza. 1. Estado da Lusitan'ia até ao
~~npo em gtte roi ?'edtlzida a pro incia ?·omana.-Inserta no tomo I das

em. de Lt~tcr. Portugue::;a publicadas pela Acad. R. das Sc" pago 16 a 30.
.ilfemona II. Pam a hist01'ia da Legislação e costumes de p01·tugal. Sobre

7~
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o estado civil da Lusitania no tempo em que esteve wjeita aos Romanos.­
No tomo II das ditas Mem. pago 313 a ::153.

Melnot'ia III. Pam a historia da Legislaçiio etc.-Sobt'e o estado civil
da Lttsitania desde a entmda dos povos do Norte até á dos At'abes.-No
tomo VI de pago i27 a 437.

Memorta IV. Pat'a a historia etc.-Sobre o estado do tert'eno que hoje
oCC'ltpa Pot'tugal, desde a invasiio dos Ambes até á fnndaçiio da Mona,?'chia
Portu{/tteza.-No tomo VII de pago 60 a 236.

Memoria V. Pt'imeú'a epocha da Monarchia Portugue:::a desde o Conde
D. Henl'ique até o fim do reinado d' el1'ei D. Fernando.- o tomo VI parte II
das jfem. da dita Acad., em folio, e continuada no tomo VII.

Repletas d'erudição e fTucto de laboriosas e diuturna investigações de
seu auctor, esta serie de Memorias constitue um ahundante deposito da
especies necessarias para a organi ação e conhecimento da hi toria ci,~l e
economica do reino em suas epochas primitivas. Todos os que posterior­
mente se deram a este genero de estudos deveriam, para fugir á merecida
tacha d'ingratos, confessar franca e explicitamente suas muitas obrigações
para com o academico intelligente que os precedeu em tão e pinhosa car­
reira, que tractou de aplanar-lhes o caminlio, e que nos trahalhos por elle
elahorados lhes deixou subsidio de tamanho valor para lhes servrrem de
guia nas futuras explorações, com que têem conseguido dilatar os limites
da sciencia, adquirindo para si homo a nomeada,

Deve-se tambem a Amaral a publicação que fez por deliberação da
Academia, dos Dialogas ineditos de Diogo do Couto que em 1790 se impri­
miram com o titulo de Observ,açúes sobre as pt'incipaes cattsas da decaden·
cia dos portuguezes na Asia, E da sua penna a prefação e noticias illuslra­
tivas que se acham á frente do volume.

FR. A!"TONIO DE 8. BOAVENTURA, Franciscano da provincia ~e
Portugal, Mestre em Theologia, Guardião em varias conventos, e CustodIO
geral da provincia.-Foi natural de Lisboa, e ahi morreu no anno de 1749
com 80 de edade.-E.

480) Pamiso mystico da sa,gmda ot'd,8ln dos Fmdes jfenores. Parlo,
por Manuel Pedroso Coimbra 1750. fol.-E uma especie de chronica geral
da ordem, na qual se tracta em resumo do principio e progressos d'ella.
Apesar de impressa em 1750, Barbosa a dá ainda como manuscripta no
anno de 1759 em que deu á luz o tomo IV da sua Bibl.-É tida em pouca
estimaçãO, assim como a seguinte: .

481) Itine1'at'io mystico de uma alma pam-o céo. Ibi, pelo mesma m]·
pressor {750. 4.° ..

Barbosa menciona outras mais obras do auctor, que julgo poder oDlJthr
sem inconveniente, porque ninguem as lê, llem as procura.

ANTONIO CAETANO PACHECO, Deputado ás Côdes pela provin­
cia de Goa.-E.

482) Plano geml de Inst1'ucçiio Ptwlica nos Estados Portugue:;es ~a
India, precedido de uma exposição em que se apt'esentl1l o quadro historlcO
dos Institutos do ensino que ahi existem, compat'ando-os com os que a· el~I;
se tem mandado substituir etc. Lisboa, Typ. de Borges :1848. 4.° de xn-:!I
paginas.

ANTONIO CAETANO PEREIRA, Professor de Rhetorica e poelica
e de Lingua Arabiga no Lycéo Nacional de Lisboa, Sacio correspondente da
Acad. R. das Sc. etc.-N. em Belem a 24 de Agosto de 1799.-E.

483) Bt'eves advel·tencias sobt'e os tractamentos e tit1tlos entt'e os Arabes.
Insertas nas Actas da Acacl, R. das Se, tomo J, :1849, pago 335 a 337.
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484) Resumo histOl'ico sob'l'e oestabelecimento da cacleim de lingua arabe
cmPortugal.-Ibi, no mesmo vaI. pago 348 a 360.-Apesar da sua concisão,
parece-me .ser e te artigo o que ha até agora impresso de mais completo
sobre o assumpto.

485) Juizo C1'iUco soln'e o ext,'acto da Hist01'ia da Dynastia dos Ben'i­
Hafss, l1'ad:uzida paI' ],[". Alphonse Rousseau.-Ihi, no mesmo vaI. de pago
410 a 4i8, e continuado no tomo II de pago 5 a f3.

486) Exame hist01'ico em que se Tel'uta CL opinião do SI'. HeTculano sobre
abatalha de Campo d' OtLl'ique etc. (V. Eu e o Clel'o.)

487) 11 confil'mação do Exame His/orico sobTe a batalha de OU1'iqtte etc.
(V. E" e o Clel'o.)

488) Commenta1'Ío critico á AdvC1'tencia do 4.°tomo da Historia de Por­
tllgal etc. (V. Eu e o Clero.)

489) Analllse orato'l'ia do Sennão 1Jt'égado pelo DoutOl' Jilrancisco Anta­
"io Rodl'igttes de Azevedo na I.Ql'lja de S. Domingos em f9 de Agosto de f855,
Lisboa, na Typ. de Jo é Baptista Morando f855. 8.° gr. de 70 pago

ANTONIO CAETANO DO nOSAlUO AFFONSO DANTAS, Medico
do Hospital mimar de lava Goa, e Membro do Conselho de Saude Militar
da me ma provincia, d'onde é natural.-E.

490) Descl'ipção da nWTti{el'a molestia epidemica-spasmodica da cholem­
mOl'bo, cool'denada das obsCl'vaçúes colhidas do exercício clinico de 36 annos,
Nova Goa, f800. 8.°

Ainda não poude ver este opuseulo do qual wn exemplar foi pelo au­
cLol' offerecido á Acad. R. das c, de Li boa; porém não me foi passiveI abi
enconLraI-o.

D. ANTONIO CAETANO DE SOUSA, Clerigo Regular Theatino,
duas vezes Preposito na Ca a de . Caetano, Deputado da Junta da Bulia
da 9ruzada, um do primeiro cincoenta Academicos da Acad, Real da His­
l?rJa Portugueza, etc.- . m Li boa a 30 de Maio de f674, e m. na mesma
Cidade a 5 de Julho de i759.-V. a sua vida que extensam nte e CI' veu D.
Tbomás Caetano de B m, no tomo li das Mem, Sist. e CMon, clos Cle'l'igos
Regulons de pago i74 a f99.-E .

. 49i) (e) Histol'ia Genealogica, da Casa Real POI'tU.QtMza descle a '!ta
ol'lgel1~ a~é opresente, com as {cLmilias illustres qne procedem dos Reis, e dos
Serenls.stmos Duques de Bmgallça, justificada com illstl'1lmentos e escri'Jto­
res de mviolavel (é, Lisboa, por Jo é Antonio da Sil a f735 a 1748, 4.° gl'.
i2 to~o~, tendo no primeiro o retrato do auctor, e no quarto a estampas
descf1ptiyas dos seBos reaes, e da medalhas e moeda cunhadas em Portu­
gal desde o principio da monarchia. O tomo XII por mui volumoso costuma
ser encadernado ell1 duas partes: ao todo XIII volumes, com f4:203 paginas,
em contar os indice , etc.
. 4,92) (C) P,'ovas da Bistm'ia Genealogica da Casa Real POl'tugue;;a,.

tlraelas dos instl'llmentos do Al'chivo da TOl'l'e do Tombo, da Sel'enissima
g,asa ele l?raga!!ça, de diversas Cathedl'aes, }'fosteil'os, e out'I'OS JJOII'ticulal'es
li '5es8tOC1'el1~o. Llsboa, na Reg. Ofi'. Silvialla i 739 a i748. 4. 0 gr. 6 tomos, com
1. paglllas.

Indice gel'al dos aplJellidos, nomes p,'opI'ios, e cousas notaveis qlW se
cOlllprehend~m nos treze tomos da Bistol'ia Genealogica, e dos documentos
~onLprehe~d~d~s nos. seis volumes de P,'ovas com qlLe se acha auctol'isada a
nas!Il~ Htstorw., Ibl !ia me ma Off. 1749, 4.° ~r, de 435 pago .
J ' Esta obra grandiosa o monumental, dedICada pelo auctor a elrel D.
Oao .v, epor este mandada imprimir á sua custa, com quanto pareya pelo

seu ti~~lo ~ertencer só á Casa Real, pode ser verdadeiramente considerada
\lffia Istona geral do reino; pois que nas suas vastas dimensões abrange
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variadissimo assumpto , mais ou menos enlaçados com a genealogia e acçóes
da familia real de de o principio da monarchia.

Quanto ás Pl'ot'as além dos documentos que encerram e qu são de
subida importancia para a hi toria polilica, civil e ecc1esia tica do reino.
alguns do quaes se procurariam hoje inutilm nte em outra parte por e
baverem extraviado, ou consumido com o incenclio subsequente ao terre­
moto de 1755 os orirriuaes d'onde foram tra ladados, entrando n'esse numero
todo os do Archivo da Casa ue Brarrança' contém egualmente e llecies de
gi'ande \'alor para os estudio os ela lingua portugueza, e da !listaria litlera­
ria do nosso paiz. Entre os que s acllam n'este ca o merecem special men­
ção: No tomo I a collecçiIo de varias obras miuda d'elrei D. Duarte (embora
algulllas não sejam mais que trechos ou capitulo soltos do Leal Conselheiro,
que hoje gosamos impresso na sua integra:-no tomo II a Doutl'ina de Lou­
renço de Cacere ao infante D. Lili :-no tomo m a Ol'Ução do Senhor D.
Duarte em louvor da philosophia :-no tomo v o Itillel'CI1'io da jornada que
fez D. Afr'onso Conde ele Ourem ao Concilio de Basilea :-no tomo VI a lra­
ducção de urna Oraçüo dirigida a elrei D. Afi'onso v por Va co Fernandes
de Lucena, etc. etc.

É certo que enlTe tantas joias quantas em si encerra e te precioso
th ouro, ha algumas de mais inferiores quilates, e nem tuelo póde ser in­
distinctamente julrrado por erdadeiro ouro de lei. João Pedro Ribeiro na
Obsel'vaçóes Diplomaticas a pago 69 tractanclo ela obra e do seu auclor ex­
plica-se em termos severos, e assá desabridos, como era do Sell costume,
dizendo: -D. Antonio Caetano de Sousa nas Provas que juntou á ua Bis­
tOl'ÚL Genealogica Jemeou tantos erros e tão gro eira que apena se póde
uppor que elle cuegas e a ler alguns monumento que ahi prodllziu: len­

do-se servido de pes oas inteiram nte ineptas para lhe tirar as copia .' E
em seguida aponla varias exemplos eoncernenL s a comproyar a verdade de
suas assersões. Eslas censuras porém recahindo sobre pequenas II ancbas
não podem'privar a obra do conceito e estima que merece, nem seu auclor
da gloria que III compete por tel-a emprehenilido e terminado á. cu, la de
porfiado e tudo, e das fadigas de tantos annos, com a eIlicacia e per ere­
rança de que não ha entr nó muitos exemplo.

A Ui toria Genealogica ., geralmente conhecida apreciada dentl'o e
fóra de Portugal. Ainda no Catalogo da Livraria do finado Lord lual'l,
que em Londres se imprimiu em 1855, veUl ella qualificada (sob 11.· 3~O )
de obra 1'arissimlt; e no ~Ianual d BrUJlet e faz menção d algun exem­
plares vendidos em tempos modernos por 2iO francos, 190 ditos, e alé por
13 Ih. st. Em Portugal porém, nem gosa d'aqllella elualificação, nem os seus
preços são hoje tão subidos. Os mai perfeitos e bem acondicionados exem­
plares não têem excedido, qu eu aiba, a 28:800 réis. O preço mai rcgul,ar
é de 19:200 ati 24:000 réi ; porém não é raro achal-o por m nor quanlla,
mormente havendo qualquer defeito attenilivel, como a desi~ualdade nas
encad.ernações, o mau e lado d'e tas, o demasiado aparo da faIna ele.,.elc.

493) (C) Slwia dos Reis de POl'tu.rlal l'eduzida a taboas !leuealoU/ca,s,
éorn uma br'eve noticia historica atc.-Lisboa, na Reg. Ofi'. SiJviana 174~.
1'01. ou 4.V maximo ele 200 parr ., illustrada com os brazões d'arma r .
pectivo ás reae familia, e gra,ados com primôr, -Obra incomparavel­
mente mais rara que a Histol'ia Genealo,qica pois d'ella se tiraram apenas
vinte e cinco exemplares, segundo aI:Ilrma D. Thomás Caetano ele Bem, q~e
tinha toda a razão para o saber. Falta na maior parte das livraria, e Jl30

sei que de de muitos anno tenham apparecido exemplares no Dlereado.Tre
um Lord Stuard; consta-me que ha outro na Livraria Heal da 'eeess1 a­
des; e vi um terceiro na Bibl. Nacional.

494) (C) Memorias histo1'icas e genealoqicas dos Grandes de Po1'/uoal.
Lisboa, por Antonio Isjdoro da Fonseca i739. 8.° gr.-Ibi, pelo m~o



AN 103

i742. 8.° gr.-& ibi, na Reg. OIr. Silviana 1.755. 4.° de XLIV-7i5 pag.­
E la ediçãO, que é na realidade a terceira, posto que no frontispieio se de­
clare ser segunda, merece ineontestavcl preferencia sobre as outra duas
prlos augmentos e con ideravei correcçlle que o auctor lhe fez. Ainda que
alé ha poucos anno lenham o exemplar s d'clla sido cotados nos catalo­
gos a 2:400 réi , vendem-se ordin~riamente por meno , e os preços mais
commulls são entre 960 e 1.:600 rélS.

495) (C) A!/iolo'1io Lusitano dos Sanctos e Varões illust?'es e·m virtude
do Reino de pO?'/lt,l/al e was congIdstas. Tomo IV qlte comp?'ehende os me­
zes de Julho e Agosto, e com seus cOll}1nenta?·ios. Lishoa, na Reg. alI. Sil­
viana i744. foI. de xxrv-728 pag.-E continuação dos tre tomos que do
mesmo a umpto deixara impres os JOI'ge Cardo o, e escripto conser ando
o mesmo methodo e syst ma; ainda que com mai alguma critica, e menos
credulidade. O commentarios Fornecem abundanles noticias para a hi to­
ria do paiz, no que diz respeito á sua topographia e antiguidade. (V. Jorge
Cardoso.)

Alem das obras que ficam mencionada, e das que deixou manuscrip­
las e imperfeita, ahiram tambem incorporadas na Collecçã,o dos Documen­
tos e lIfem. da Acad. Real de Bist01'ia a eguinte:

496) Catalogo dos Bispos da ig?'eja do Funchal-Outro dos A?'cebispos
lIa Bahia, e mais Bispos seus suffraganeos.-In ertos no tomo r.

497) Catalogo dos A1'cebispos de Goa, e dos Bispos de Cochim, :!f1elia­
pai', China, Jap(7,o Macau, ankin, Malaca, etc.-Oltt?'O dos Bispos de S.
Th011lé e Angola-E o·ut?·o dos Bispos da ig?'eja de Ang?·a.-Todos inser­
los no tomo u.

Nem sempre se deve confiar na e 'actidão de todos e tes catalogo; e o
pl'opl'io auctor havia já reconheciuo algun defeitos e erros que n' lIes lhe
escaparam: veja-se o que diz a este propo ito o itado D. Thomás Caetano
de Bem na vida do P. Sou a acima apontada.

~

Al"TONIO C. NDIDO PALHOTO, Bacharel formado em Medicina
pela Univ. de Coimbra etc.-N. na villa da Chamu ca em HlO6.

/~98) Da influencia das seams d' An'o:; na aflricult1wa e na salttb?'idade
plIblicq.. Lisboa, na Imp. Nacional 1.852. 8.° gr. de 27 pago

. ·E (na opinião do sr. Rodl'igues d Gusmão) uma beIla dissertação, es­
cnpla ?om profundo conhecimento da materia, na qual se discute theorica
e practlCamente esta grave questão de hygiene publica.•

Al"TONIO CLl.NDIbO PEDROSO GAMITTO, natw'al de Setubal,
n. ~m :1806, actualmente Major do Exercito Cavo da 01'(1. de . Bento .de
AVIS etc. etc. Serviu militarmente por l1lai de dezesete annos na provID­
CJa de Moçambique para a qual foi de pachado Alfer em 1825. Ainda em
~853, sendo Governador da torre do Outão, t c de voltar a Africa, nomeado
ovemador do di tricto de Tete, cujo logar exerceu por tcmpos.-E.

499) OMltata Ca;:;embe, e os povos 1I1a1'llves, Chevas, 1tfui;:;as Muembas,
Llmdas e OUt1'OS da A(7'ica aust1'lll. Dia1'io da e:rJJediçi'io JJO?'tu,que;:;a com­
81~lIdada pelo Majo?' afontei?'o (1.8::11 a 1.832). Li boa na Imp. Nac. 1854.
. gr. de xlIl-.50i pago 'om dezoito estampas e um mappa-itinerarib.

d Tem publJcado varios artigo no A?'chivo Pittm'esco, 1.857-1.858, fructo
as.dsuas. observações e da experiencia a.dquirida durante a sua demorada

resl ellCla nos diversos paizes d'Mrica oriental.

P. l\NTONIO CLl.RDOSO DO A1\IARAL, Presbytero secular, For­
d1ado em Canones, e Reilor da Ig)' ja de S. Lourenç.o da villa de Santarem,
eque lomou posse em 1598.- Jatural de Ruivães, bispado de Lamego. Não

COnstam as da~~ do seu nascimel}tçl e morte.-~.
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500) Dcvocionaj'io da Virgem Senhora nossa, SOCCOI'l'O das almas do

Purgatorio. Lisboa, :1627. 24,.0

A..~TONIO CARDOSO DORGES DE FIGUEIREDO, PresbJ'tero se­
cular, Cavo da OreI. de N. S. da Conceição, Professor de Oratoria, Poctiea,
e Litteratura classica no LJ'céo acional de Coimbra.-N. no louar da Casta­
nheira, concel ho de Faj1l:O, bispado de Coimbra, a :16 de Janeiro dc:l792.-E.

501) Lagares selectos elos classicos portuglLezes nos pj'incipaes genel'ol
de discw'so p,'osaico: para uso das escltolas. Coimbra, na lmp. da Univ. :1.8/15.
8. 0 gr. de 278 pa$.-Hajá. terceira edição, ibi, :1854,. 8. 0 gr.

502) BOSglte)O histol'ico de Litteratura classica gl'ega, latina, c pariu­
'1ueza para uso das escholas. Segunda edição correcta e augmentada. Coim­
bra, na lmp. d[~ Univ. :1.84,6. 8. 0 gr. de 2:10 pau.-Quarta edição novamente
augmentada, ibi :1856. 8. 0 gr. de 228 pago Pareceu-me que esta obra care­
'eria por sua importancia de algumas obserrações e reparo indispensaveis;
os quacs para maior clareza e simplicidad , deveriam ser Ll'actados em ar­
tigo especial. Vid. pois adiante: Bosqnejo historico etc.

503) Instrucções clemc1/ tares cte Rhetol'ica para uso das escholas pOI'

elte mesmo traduzidas da segunda ediçií,o latina l·erol'mada. Coimbra, na
Imp. da Univ. i84,9. 8. 0 gr... Terceira edição, ibi, 1857.

Acerca do merito das tres obra citadas, veja-se o juizo critico do sr.
F. A. Rodrigues de Gusmão, na Revista Universal, tomo 1 da 2.." serie a
p~.4M. .

Publicou egualmente as Instl'1Lcções de Rhetol'ica em latim, e algumas
Orações inauguraes na mesma lingua, das quaes omitto aqui a indicaçãO CIt­
'umstallciada como alMas do plano do presente Diccionario.

A,."'\'TONIO CARDOSO DE VASCONCELLOS E UE reZES, Fidal"o
da Casa Real Capitão mór de Fontello e Sepães.-N. na viUa de Murça, ~
provincia de Traz os Montes, e m. a 4 de Março de i748 com 82 anuas do
edade.-E.

504,) Vida do glorioso Sancto l1nt~mio de Lisboa, cscripta em metro.
Li boa, por Pedro Ferreira :1749. 8. 0-E um romance lyrico em 7J4 co.pl~ .
-Pouco V1lJgar, e de pouco merito, por ser escripto no e lJ'10 gongoflSliCO
da epocha.

,
~ ANTONIO CARLOS nmEmo lllACHADO DE ANDRADE E

SILVA, natural da provincia de S. Paulo, no Brasil. Formado em Direito
pela Univ. de Coimbra, Deputado ás Côrte' Constituintes de Portugal em
182:1, e depoi da declaração da independencia Senador do Imperio, do Con­
selho de S. M. Imperial, condecorado com div rsas Ordens militares, Membro
honorario do Instituto Hist. do Brasil etc.-M. no Hio de Janeiro no mez de
Dezembro de :184,5.-E. .

505) Proposta para {ol'1nar 1JO/' wbscrilJÇi'io na metropole do I1Il'pel'lo
B"itanico uma Instituiçi'io Publica para derl'arna1' e facilita!' a geral t1111:1)­
rlucçi'io das uteis invençúcs, machinas emelhoramentos etc. Tl'adt~::ida do /II'

gle::. Lisboa, :1.799. 4. 0

506) Tl'actado do melhoramento da navegação pOl' canaes, onde selIlO!­
Iram as numerosas vantagens que se poelem ti1'al' dos peqnenos canaes ebal'rOI
rle dolts até cinco lJés de lar!Jo. EscJ'ipto em inglez pOT R. FtLlton, e trad. el/I
lJOTtna-uez. Lisboa, 1800 fol. com J8 estampas. .

507) Considcl'ações candidas eimpm'ciaes sob·re a natureza do commerDlO
do 11ssncUl'. Tl'acl. do ingle::. Lisboa, :1804. 4. 0 com estampas.

APTO rIO DO CARllIO VELHO DE DAlmOSA, egresso da Congre­
gação dos Monges Benedictinos em Portugal, cuja regra parece profes ara
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no mosteiro de Tibães. Foi Thesoureiro Mór e Parocho da egreja matriz
de Leça do Balio, Cavalleiro da Ordem de Christo, Socio da Acad. R. das
Sciencias de Li boa, etc.-Faleceu, segundo creio, entre 1852 e 1855; porêm
não llouue ainda apurar a data preci a n m tão pouco a sua naturalidade
e nascimento; tudo por falta de informações que ha muito tempo solicitei,
e que ate agora não chegaram.-E.

508) Exame critico das C6rtes de Lamego. Porto, na Typ. de D. An­
(onio Moldes 18q5. 8.° gr. de 142 pag.-Deixando de parte os argumentos
de D. Luis Salazar y Castro (nas Glorias de la Casa Fm'llese pago M8 e
seg.) e dos mai que em diverso tempo e declararam contra a exi tencia
d'estas Cortes; e servindo- e apenas das regra da hermeneutica applicadas
ao facto historico, o auctor confuta vigorosamente aquella existencia, ad­
duzindo rasõe a que até agora os que seguem a opiniãO eontraria não apre­
sentaram, que eu saiba, rcspo ta plausivel.

509) jjfemoria histOl'ica da a~ttigtHdade do Mosteú'o de Leça, chamada
do Balio. Porto, 1852. .0 gr.-E illush'ada com cinco estampas lithogra­
phadas que contém outros tantos desenhos descriptivos do eilificio e de suas
pertenças.

5iO) Memol'ia ácel'ca da combinação das e]Jochas que contém a inscl'ip­
çüo da Ton-e da Eslrella da cidade de Coimbm.-ln erta no tomo n parte I

da segunda serie das ilfem. da Acad. R. das Sc. de Lisboa, 1848. Consta de
4p.. .

P. A TONIO CAllNEmO, Je ui ta natuTaI de Lisboa, Reitor no Col­
legio da ilha de S. Mi!!Uel e Prepo ito nas casa professas de Villa Viçosa e
~. Roque de Lisboa, onde m. em 1737 com 75 annos d'edade.

. AS obras mystica e a cetica d'este padre, que egundo Barbosa {e::
ma~ol' progl'esso nas vi'rttlde que nas sciencias são numerosas, mas pouco
csl~adas no que diz respeito á sua linguagem e estylo. Parece portanto
!Uals acertado deixal-a occupando as pago da Bibl. Lus'Ít. onde e podem
Y~r seD1 grande ilifficuldade, do que tran portal-as para as d'este Dicciona­
no, que cresceriam de me uradamente e houvessem de incllúr tudo o que
o'este genero publicaTam nossos maiores, e que hoje nem se estima, nem
se lê.

ANTOiXIO CARVALHO. (V. P. Manuel ~[ontei1·o.J

A!~TONIO DE CARVALHO, Pbarmaceutico estabelecido em Lisboa,
eVer~do.r da Camara Municipal da me ma eidade nos annos de 1839 a 1851.
-M..YJctlma da febre epidemica em Outubro? de 1857.-E.

.5H) !leflexües ácel'ca elo abastecim.ento de Agua:. e sua distribuição na
C~IJltal, Llsboa, na l'yp. rbanen e 1853. 8.° gr. de q5 pag.-A publicação
dest~ [olheto foi suscitada pela de outro, mandado imprimir pela Camara
MUlUclpal. de Li boa com o titulo: ReJ1?'esentações dirigidas a Sua llfages-

Dt~de.a R(I~nha e ao C01JJO Legislatito, etc. (V. o artigo assim titulado n'este
ICcloDarlO.)

Escreve~l mais alguns artigos insertos na Revista Univel'sal Lisbonense,
e em outros Jornae scientificos e litterarios.

. P. ~NTONIO CAllVALHO DA COSTA Presbytero secular, natu­
lal de LJsboa, onde nasceu a 20 de Abril de 1650, e morreu a 27 de 0­
~e~bro de.i7i5. ~ão devendo ll1uit? á natureza pelo.que diz respeito ao
toes physlCos, pOJS todos os seus bIOgraphos nol-o pmtam de pequena es­
atura, corcovado, e disforme, foi comtudo ornado de muito talenlO e amor

ao estudo, adquirindo copioso cabedal d'instruC?ãO e conhecimentos nas
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sciencias mathematicas que professou, e na hi toria e topographia do reino,
do que dão testemunho as suas ol)ras.-E.

5i2) (C) COl'ofp'aphia P01·tugue:;a e descripção toporwaphipa do ramoso
?'eino de Po?"tt~?at com {I noticias das fimdações das cidades, vilias e lo­
gaTes que contém; va?'ijes illust?'es' genealo,?ia das {amilias nob?'es; (unda­
ções de convento; catalogos dos bispos; antiguidades; mal'avilhas da ?IU/II­

?'e:;a, edificios e out?'as cul'iosas observações. Tomo) offerecido a E/rei D. Pt­
dro n, Lisboa, por Valentim da Co ta De landes i70fi. fol. d XYI-534, pa .
·-Tomo II offe?'ecido a ElreiD. João v, Ibi, pelo nle mo i70 . foI. dc\'lU­
6q,2 pag.-Tomo m offei'ecido á Senhom D. Maria Anna de .lh~·t?·ia. Rai­
nha de POTtt~gal. Li boa, na 0fI'. De lanele iana i71.2. foI. de xVI-67i pag,

FI'. Manuel de Figueiredo, na ua alias resumida e acanhadissima1Jes­
c?'ipçüo de pOl·tt~gal a pa'a. XVII, falando da Co?'ographia e do P. Carvalho
diz que este cEmprehendendo na composiçãO d'esta obra uma acção merl!;­
cedora de muito louvor, seria mais e timavel o eu projecto, s tive se ta­
lentos e meios para desempenhaI-a em mendigar e crer muito do que man­
dou estampar.» E te juizo .do chl'onista ci terciense ha sido confinuarlo por
outros criticos, e ninguem hoje duvida de que a CO?'og?'apltia do P. Cam­
lho envolva gravissimos defeitos. Jotam-se-Ihe principalmente falta eer­
ros na parte genealogica, em que parece terem sido mui escassos os seus
conhecimentos, recebendo por isso sem cri teria as noticias que os interes­
sados lhe forneciam, abusando da sua sinceridade, ou talvez da condescen­
dencia a que o obrigava a mingoa de recurso proprios. Os catalogas dos
bispos das cathedraes do reino passam tambem por P9uCO exactos: e no to­
cante á origem e fundações das cidades e villas adopta sem critica nem
exame as opiniões de FI', Bernardo de Brito, e dos outros escripLorcs do
Dlesmo jaez crue em seu tempo andavam eill oga, e cujos sonhos corriam
ainda como verdades indubitaveis,

Taes defeitos toda,ria não obstam a que esta obra seja estimada e pro­
curada dentro e fora do reino; e os exemplares vão escacealldo cada vez
mais no mercado, de modo qne ao fim de alguns annos terão de tornar- e
verdadeiramente raro. O eu preço actual é de iq,;q,OO a 16:000 réis, quando
bem tractados; mas ba exemplos de vendas feitas por 18:000 reis, e aIO da
por mais.

513) (C) Compendio geo[lmphico, dividido em t?'es t'/'aetados, Lo da pI'O­
,jecçüo das espheTas em 1Jlano, eonstmcrüo {le mappas e (ab?'ica das cartas
hydro[l?'aphieas, 2.° da hyd?'ogmpltia dos mares, 3.° da deseri]Jç"o geogra­
phica das terl'as ... Lisboa por João Galrão i686. 4.° de XIV-itiO pag.­
Preço 320 a 400 réis.

. 51q,) (C) Via ast?'onomica: Pl'imeim pal'te dividida em dous traetada!:
L° contém a fabrica do globo, e seus p/'incipaes usos' 2.° a T?'i(Jonomctl'lo
plana e espherica, e varios ln'oblemas d' Ast?'onomia. Lisboa por FranClscõ
Villela i676. 4.° rIe XIv-148 pag.-Pal'te segunda, dist?'ibzúda em quatro
tmclados: L° da Navegaçlio: 2,° das Estrellas: 3.° dos Eclypses da Lua. t

4.° dos Eclypses do Sol. lbi, por Antonio Craesl)eeck de Mello ifi77, 4,'-
ão é facil deparar com os dous volumes reunidos. Quando apparecemuDI

bom estado de conservação, têem cOl'I'iclo por 720 até 960 reis, ,
515) (C) Astronomia llfetllodica dist?'ibuida em l?'es tmctados: o.!.

t?'acta do Sol: o 2.° da Lua: o 3.° dos mais Planetas. Lisl)oa, por FI'31.lCISCO

ViJlcla 1683. 4.° de xvI-i73 pag.-U exemplar que possuo tem adJl1ntas
unias taboas dos movimentos e distancia heliocelltricas dos planetas, aeeu'
panda 36 pago não numeradas; as quaes faltam em outros exemplares que
tenho visto.-PI'Pço de 600 a SOO réis. .

Barbo a attribue-Ihe ainda a composição de Prognosticos, que dl~ se
publicaram com outro nome desde 1684 até i70f, em '8.° D'elles não VI al­
gum até agora, nem sei mais que esta. noticia.
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As obras aslronomicas de Carvalho são pouco 'vulgares. Aproposito

do seu merito, diz Stockler que ninguem póde roubar ao auctor d'el1as a
gloria de ter sido o primeiro que entre nós escreveu sobre a sciencia de­
baixo de um ponto de vistã as ás amplo para poupar-nos ao desar de não
termos em nossa lingua um só livro, que abrangesse por inteiro a parte ele­
mentar da mesma sciencia.

P. ANTONIO CARVALHO DE PARADA, Presbyt 1'0 secular, Dr.
em TheoJogia pela Univ. de Coimbra, e egualmentlJ instruido nos Direitos
civil e canonico. Exerceu varios logares honol'ificos e beneficias r ndosos,
foi Prior da freguezia de Bucella , e Guarda-mór elo Archivo ela Torre
do Tombo.-N. na villa do ardoal bispado então da Guarda, e depois de
CastelJo Branco, em 1595 e m. em BuceJla a 12 de Dezembro de 1655.-E.

516) (C) Arte de Reina?': ao potentissimo 7'ei D. Joüo IV nosso Se­
nhor, Restaumdor da liberdode pol'lugue::;a. Bucellas, por Paulo Craes­
heeck, sem anno (mas é ele Hiq,3, postoque llarbosa lhe assigne a data de
i6!JA.) foI. de 1'-296 folha numerada só na frent , e com frontispicio gra­
vado a buril.

Ácerca d'esta obra importante e timada, que valeu a seu auctor a no­
meaçâo de Guarda mar da Torre do Tombo em retribuição de havel...:a com­
posto, diz D. Francisco Manuel de l\'IeIJo, falando do mesmo auctor: (Q ue
com grande razão se atrevera a ter os reis por discipulos na sua A'rte de
Reinar, livro di~no de toda a e timação.» Com e:ffeito nil1guem ousará. ne­
gar (lue seja escnpta com pureza de linguagem, e e tylo claro, di po ta me­
UlOdlCamente. e cheia d' maxima uteis, verdadeira, e aju tadas ao bom
reglmen dos Estados, ao menos tal como então se comprehelldia. Porêm os
facto e :1uctoridades que comprovam a doutrina, nem sempre são seguros
e bem averiguados. A erudição era n'aquell secuJo mais apparato a que
substancial, como tomada quasi inteiramellte elll liyros modernos, e sem
r~correr á genuinas verdadeiras fontes da antiguidade. Não sei se deverá
dizer-se outro tanto da que reilla actualmente. É verdade que muitos dos
nos ?s escriptol'es modernos, iscados da mania de querer m ser tidos por
on"lJJ~es, ) relegando para o paiz tlo (ossilis7no o an tigo uso das citações e
auclondades, con eguem copiar-se soffriv 1mente un a outros sem o con­
fessarem,. e motejam da erudição de nossos avós substituindo-lhe outra, de
certo maIs superficial, e mui menos cu tosa de adquirir.

AA7·te de Reina7', falando bibliographicamellte, é livro raro, e de preço.
Os P?UCOS exempJare (lue apparecem em bom estado e completos tem sida
vendidos de 3:200 a 4:800 reis, e poucas vezes p01' menos.

517) (C) Dialogos sob7'e a vida e 17I01'te do 7n~~ito ?'el'igioso sace7'dote
B~7·t1LOlorneu da Cosl;a, Thesourei7'o 77107' da Sé de Lisboa: Lisboa, por Pe;­
dIa Craesbeeck 1611. 4.° de Iv-fia folhas numeradas de uma só face.-E
lambem raro, e tenho d'eIle um exemplar, e não bem' tractado, ao menos
cm sofl'nvel estado, o qual comprei por 600 reis .

. 518) (C) Justifi.caçüo dos P07'tuqnezes sobre a acçtio ele UbertUl'C7n seu
reIno (la obediencÍi~ ele Castell[~. Lisboa, por Paulo Craesbeeck 1643. 40 de:tiOf~lha~ ?umerada só na frente: depoi' ~eguem COI1l nova numeraç~o
ve,01. i .at~ 32 quatro cartas do mesmo auctor para o Conde Duque d'OlJ-
ales, Jnllustro de CastelIa, concernentes á me ma ju titicação. Dei pelo
ex.~mplar que possuo 480 reis, mas julgo que alguns tem sido vendidos pormaIS.

d S~lN~O:\'IO CASTANHO NETO RUA. (V. Francisco lIfanuel Gomes
a Hel7'a Malhüo.)

A.N'!OlUO DE CASTILHO, Cavalleiro e.CQmmendador da Ordem de
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Avis, Doutor em Direito Civil pela Univ. de Coimhra, Desembargador da
Casa da Supplicação, Embaixador á Corte de Londres, Guarda mór do Ar­
chivo Real da Torre do Tombo, e Chronista mór do Reino, a ser certo o
que d'elle dizem Manuel Severim de Faria e Bal1l0Sa Machado. Mas o doulo
c critico cisterciense Fr. Manuel de Figueil'edo põe em duvida que exercesse
tal cargo, como pode vêr-se na Dis el'toção Bist. e Cl'it. pal'a C1]J'!tl'QI' o Ca­
talogo dos CIl1'onistas mores n. pago i2.- abe-se q11e foi natural de 'fhomar,
e filho de João de Castilho, celebre architecto do seu tempo; mas não con
tam as datas do seu nascimento c obito.-E.
. 5i9) (C) Comental-io do cel'CO de Goa e Cha1t1 no anno de 1lf. D. LXX.
Viso-Rey Dom Luis de Ataide, scripto .. . por mandado delRey nosso enhar.
Em Lisboa. M. D. LXXIII. Imp,'es o em casa de Antonio Gonçal've::. Com
licença da Mesa geral do Sancto Officio. ComPrevile!lio Rectl. 8.° Consta de
~8 folhas numr-radas só na frente. A impressão é feita em cn.rn.ctcres itali­
cos ou grifos, E muito rara esta edição, da qual existem exemplares naBibl.
Real d'Ajuda, e na livraria do Archivo NaclOnal.-Reimprirniu-se: Lisboa,
na OJf. Joaquiniana dn. Musica i736. 4.° de 32 pago Esta mesma reimpres­
são é hoje rara, e d'eIla tenho um exemplar.Vi outro na Bib!. acional de
Lisboa.

Consta-me que da primeira e rarissima edição se vendera haji bastan­
tes annos um exemplar (provavelmente não bem tractado) por 800 reis, ao
passo que os da segunda tem sido vendidos até por 480 reIs.

520) (C) Elogio d'Elt'ei D. João cle Portltgal, terceil'o do nome. Nunca
se publicou em separado. Sahiu a ]Jfirneira vez com as Noticias de Por/ll­
flal, por Manuel Severim de Faria, Lisboa, na Oli'. Crae beeckiana J.65~.
foI. (edição de que J. A. Salgado na sua Bibl. Lus. Escolhida pago 6 qUi!
fazer duas diversa, com a conjuncção e (rue ahi introduziu indevidamente,
interpretando mal o que lera em Barbosa.)-Anda tambem na segunda edi­
ção das mesmas Noticias, Lisboa, por Antonio Isidoro da Fonseca i740 foI.
-E com os PanegYl'icos de João de Barros, Lisboa, por Antonio Gome
f79L 8.°

Barbosa indicando mais duas obras ineditas do mesmo Antonio de Ca li­
lho (cuja noticia houve por tradiçãO, ]lois conf~ssa não as ter visto, oam­
bas eru prosa) não faz menção alguma de composIções em verso, com quanto
se saiba pelo testemunho da carta VI do livro segundo das poesias de Anlo­
nio Ferreira, que elle era tambem poeta, ou ao menos havido em conta de
mestre de todos o poetas da sua edade. ,

Mas na RevistcL Universal Lisbonense tomo YII a pago 4f3 e seglllnl ­
appareceu pela primeira vez um Auto chamado da Boa-Estl'ea, que ablsc
diz ser de Antonio Castilho, e que fora representado ao 'muito alto epodl­
'/·oso senho,' 'rei D. Sebastião nos paços ela Ribei'l'a àOS 23 ele Jztnho de 1578.
Ali se declarava outrosim que esk'l. peça incognita a Barbosa, c a todos 05
nossos bibliographos, fora l'ecente?nente descobel'tct na ilha de S. Migllelp,clo
sr. Luis Filippe Leite cm um volume manuscripto q!te continha :1II1I 1as
oZLtms poesias ineditas de va-rios auc/ores. AlgllllS escrupulosos qwzerall1
achar n'este procedimento uma especie de b1ll'la ou zombaria feit<l. ao pu­
blico, quando viram pouco tempo depois (em 18(9) o At~to de que se Ira­
ctava impresso textu~lmente no Cat1l?es do sr. Anto~lio Felici~no de çiJ:5Uj
lho a pag, 79 e segumtes, e dado alu como compOSição propna e onglIll

d'este senhor, que sendo Antonio Castilho niio era de certo aquelle em cUJo
nome a obra fora apresentada aos leitores lOque porém não deixa do me­
recer H'este caso memoria especial, é que o precioso descobl'imento iJIaquea r.
a desprevenida boa fé do sincero José Maria da Costa e Silva, lev~ndo-o I
festejar !~m acontecimento tão venttwoso pm'a as letras patrias, e a rntrodu­
zir no seu Ensaio Biogmphico-Cl'itfco torno II pago 289 e seguintes op~e­
tendido auto palavra por palavra, E para admu'ar o tom ingenuo e sertO,
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com que elle tracta o assumpto; e o modo como procede, tanto na analyse
do auto, como nas reflexões que lhe ajunta sem desconfiar nem remota­
mente do logro em que eahia; e muito mais se de e estranhar que tudo
isto viesse :i. luz já. em 1.851, isto é, dous annos depois de aclarado o eni­
gma, e quando a chave do negocio stava a. todos patentel

P. ANTOl\'IO DE CASTRO, da. Congregação do Oratorio de Lisboa;
exerceu durante muitos anno o cargo de Commissario dos estudos, do qual
foi privado por motivos politicos em 183q,.-N. em Lisboa a ig, de Maio de
1762, em. na mesma cidade, creio que em 1.849 ou proximamente. Era tido
em reputação de homem in truido, e bom latino; mas não sei que em sua
vida imprimi se mais que a obra seruinte:

52!) B-iblia da in{allcia ou hislOl'ia I'esumida do velho e novo Testa­
mento, referida, a meninos de oito a do::;e annos, pelo Abbade de NOl:?'lien, e
traduzida do france::;. Asegunda edição que vi é do anno 1.842,1.6.° tres tomos
pequenos; julgo porém que mais veze ba sido reimpre sa posteriormente.

Op, Ca tro teve parte, segundo con ta na pubhcação da qlúnta ediçãO
do Diccionm'io da Lingua POl'tugue::;a de Moraes Silva, e para ella forneceu
yarias correcções e additamentos,

P. ANTOl\'IO DE CASTRO l\IORAES SARl\IENTO. Debalde tenho
procurado, alguma noticias biographicas d'e te escriptor, que me parece
ex.ercia em Lislloa o trafego de Commi sario de trigos no Terreiro Publico,
~ faleceu ainda não ha muitos annos. Além (le dou pequenos opusculos que
já fioam mencionados n'este Diccional'io ob n.OS 80 e 8i,-E.

522) OMaçonismo conlil1ldido ou jui::;o critico sobl'e a Analyse de todos
os catilecismos maçonicos. Lisboa, 1.821.. 4,°- ahiram quatro folhetos, tendo
no fun de cada um as lettras iniciaes A. C. M. S.

523) Um gl'ito ao Padl'e Macedo. Ibi, na Typ. Silviana, :1.822. 4.° de 18
pag.-Com as ditas iniciaes. .

524,) Tn'mnpho da Mo'nal'chia, e a gloTia da Nação POl'tugueza. Ibi,
!8~3. 4,.0

ANTONIO CERQUEIRA PÍNTO, Acadomico supranumerario da
Ancad. R. da Historia lJortugueza, in truido na Theologla, Philosophia e

ellas ~ettras.- . não na Cidade do Porto, como alguns julgaram, mas na
fArcguezJa de . Miguel de Godim, concelho de Basto, proximo da villa de

marante, a f3 de Junho de :1.679. M. no porto a 28 de Dezembro de f7g,q,.-E.
, 525) Histo1'Ía da prodigioslt imagem de Clwisto cl"ltcifi,cado, que com o

titulo ~e B~m JeSll,S de Bouças se venem no logar de ·Matosinhos. Lisboa, por
AntOlliO Isidoro da Fonseca, 1.737. 4.° de Lx.."X..'én-3!J,9-16f pago Ornada com
~uas estampas, uma da imagem do Senhor de Matosinhos, outra indicativa
(a ordem qlle seguiu a procissito do triumpho que sahiu da nova egreja.

Esta obra não dá grande homa. á critica do seu auctor, o qual se com­
praz e~ dar como certas tradições mui duvidosa, e não abertamente falsas.
As~a lt.nguagem está. longe de poder servir de modé!o.- Ião é rara. Preço
ordínal"lo até q,80 réis.

. 526) Relação dos fest'ivos applausos com que na cidade do POj·to Se con­
glat'll/a1"am os (eli:::es desposo1'Íos do SeI' .",0 S,'. D. Joseph PI'inoipe doBmsil,
Ma ~r.n D. },fal'ia Annct Victoria, Infanta de Castella.. , Lisboa, na Ofr. da.

USlca 1.728. q,.o de iq, paginas. Sahiu anonymo.
C. 527) Cl1:t~logo dos Bispos do Pm'to, composto pelo lli."'o D. Rodl'igo da
.unlm, add'!ClOnado n'esta segunda impressi'io com va'l'ias memm'ias eccle­

~latypshcE (~' esta diocese no di§C1WSO de on::;e seculos etc. Porto, na OIT. Pro­
nO a plscopal 1742 fol.-E menos estimada que a primeira ediçãO. Corre
o mercado por :l.;!j,g,0 a i:600 réis.
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FR. ANTONIO DAS CHAGAS (P), Franciscano observante da pro­

vincia de Portugal, onde exerceu vaHos cargos, e ultimamente o de Prol'in­
cial eleito em 164L-N. na cidade de Leiria em 1598, e m. a 24, de Dezembro
def655.-E.

(28) Sermüo nas solemnes (estas e p?'ocis tio de g?'Oras que (e::; a cidade
ele Coimbr'a pelo nascimento do Augustissimo P?'incipe Nosso SenhO?". Coim­
bra, por Diogo Gomes Loureiro 1630. 4,.0

(29) Sermüo da Doming!L da Septttagesima 27 de Janei?'o de 16U, pri­
meiro dia deputado para as C6?·tes d' este ?·eino . .. Lisboa, por Jorge ROo
drigl1es 16M. 4.°

(30) Sermüo no Auto da Fé que se celeb?'ou em Lisboa a H de Outubro
ele 155!J,. Lisboa, na OlI. Craesbeecldana 1654.4.° de rv.Jj,8 pago

FR. ANTONIO DAS CHAGAS (2.°), chamado no seculo 1 TO;\10
DA.FONSECA SOARES, seguiu primeiramente a vida militar, chegando
ao posto de Capitão. Depois renunciando o mundo e suas pompas, profes-
ou a regra de S. Francisco no convento d'Evora, a 19 de Maio de i6&l

quando contava quasi 3i! annos de edade. Foi Missionaria Apostolico, e ins­
tituidor do seminario do Varatojo no convento que ahi fundara elrei D. Af·
fonso v, e de CJ.ue elle e seus companheiros tornaram poss a 6 de Maio de
1680.-1 . na vllla da Vidigueira, no .Alemtejo, a 25 de Junho de 1631, ede­
pai de regei tal' a mitra de Lamego que lhe fôra oIJerecida, morreu com
fama de grande sanctidade no referido seminario do Varatojo a 20 de Ou­
tubro de 1682, com pouco mais de 51 annos. V. a sua Vida campo ta pelo
P. Manuel Godinho, de que ba varias edições, e tambem Canaes, nos E!­
tudos Biog?'. pago 225. Ea na Bib!. Nac. de Lisboa um seu retrato de meIO
corpo.-E.

531.) (C) Cartas espÍ1'it~laes do Veneravel P. FI'. Antonio das ChagaI,
com suas notas obse?'vadas PO?' unn smL antigo etc. Lisboa, por Miguel Des·
landes 1.68!J,. 4.° de xVI-246 pag., adornado com um retrato do P. Chagas.
O auctor das notas foi D. João da Silva, Tenente General de cavalJaria, fa·
lecido de 82 annos no de 17:12.

(32) SegundeL pa1'te da,s Cartas espi?'itttaes. lbi, pelo mesmo impres or
1687.4.° Esta parte sabiu por dilig ncia do P. Manuel Godinho.-Ambas
as partes sabiram em segunda edição, Lisboa 1n6. 4.° 2 tomos.

Os preços da primeira, que é preferivel e mai estimada, regulam en­
tre 600 e 960 réis.

(33) (C) Primeira parte das Obras espi?'ituaes do espi?'itILal e ven~

?'avel Padre etc: Lisboa, por Miguel Deslandes 1.684. 8.° Foram lambem pu-
. blieadas postbl1D1a , c por diligencia do dito P. Godinho. ahiram novamente

com o titulo seguinte: Obms espi1'ÍttuLes etc. Primeira e segunda parle, de­
die~das pelo mesmo auetor a Chrislo crucificado. Li boa, na Olr. de Fr~D'
cisco Borge de Sousa 1762. 4.° de xx-507 pag.-Na segunda parle so ID'
corporaram varias 0pusculos ql1e já corriam impressos em separado; ta~
como: Espelho do Espirito em que deve ver-se e compo?'-se a alma e/e.- Filu­
cas do Amo?' divino e lag?'imas da alma,-O Padl'e Nosso commentado,-S~
mana saneta espi?'Uual, etc. etc. .

Este vol.ume, cujo preço regu~ar, bem como o dos que se s.eg~em.' ode
(1,00 a 480 réls, apparece á vezes mesperadamenle por preços IOslgmfican­
teso Eu tenho um, e belO tractado, que me custou ap na 80 réi I

53(1,) (C) Escola ele Penitencia~ e flagello de viciosos cost~Lmes, que canIl.
de Sermões opo tolicos etc. tirados á luz PO?' FI'. Manuel da, Conceiçtio, Jlis·
siona?'io elo Va?·atpjo. Lisboa, por Miguel D slandes 1687.4.° de XIv-1l'J6Jl4l;
-Ha segunda ediçãO, ibi, na Off. de Antonio Rodngues Galhardo i763. l~

Ainda que estes sermões sahiram posthumos, e não receberam d~ D1
do auctor a ultima lima, comtudo pela alteza dos assumptos, pela solIdol t
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força do raciocinio, e até pela cultura da dicç~o, gravidade do estylo, e pu­
reza da phrase não são menos recommendavels que as outras obras do res­
peitavel missionario. Osermão preludiaI e exJlOrtatorio: que vem no prin­
cipio, é todo do editor P. Conceição que de si confe sa haver accrescentado
nos outros 111uitos l0rJarps e muitas auctoridades.

535) (C) SeJ"1llões genuinos e pmcticas espil'ituaes etc. Lisboa, por Mi­
guel Deslandes 1690. 4. 0-Foram (ladas á luz pelo P. Manuel Godinho, de
quem é a dispo iÇão, p1'olo~o, etc.-Sahiram novamente, ~i, por Miguel
Rodrigues 17;i7. 4..° de XJJ-518 pag., e ultimamente, ibi, por Antonio Ro­
drigues Galhardo, i 762. lJ:.°

536) (C) Ramathete espil'itual, composto com as flol'es de do~e sel'mões
dOlltrinaveis, que no l'eino de P01·t1t.r,al pl'égD?t o insigne Omdor etc.-Ti­
rou-os á luz o M. R. P. FI'. José da Tl'indade, da pl'ovincia dos All/m'ves.
Lisboa, por José lanescal 1.722. 4.0-Ibi, 1Jo1' Francisco Bo1'ge de Sousa
f764.. 4..• de XII-567 pago

Falando geralmente a proposito dos sermões do P. Chagas, diz o eru­
ilito Cenaculo: •que upposto n'elles se encontre certa propen ão para o
uso dos equivocos, opposta á in tituição ma cula de orar, todavia re piram
asuavidade e graça naturaes de cu anctor.»

Além d'estas obras de maior vulto publicaram-se ainda em nome do
mesmo veneravel PadJ'e algun pequenos opusculos em pro a e verso. Os
que tem chegado á minha mlio são os seguintes:

537) Desengano do Mundo, pelo mais enganado d' eUe. Obm que fez 110
tempo em que andava pal'a entmr na l·eligiüo. Coimbra, por Luis ecco
Ferreira 1743. 4.° de 1.5 pag.-É em prosa, e começa: Altll'ta, homens, pois
llÜO !la vida tão p1"ivilegiada etc.

538) Contricção demn peccadO?' a1'l'epelldido a Ch1'isto cl'ucificado. Lis­
boa, por JOãO Galrão 1.685.4.° São cincoenta oitavas.

5~9) FuI/ida para o deserto, e desengano do mundo. Lisboa, por Pedro
Ferrma 1756. 4. 0-Reimpre o, ibi, por Manuel Soares, com a mesma data.
De 12 pago É um largo romance. .

5W) Cm'ta do Ven. P. H'. Antonio das Chagas, escripta a um amigo
seu, depois de seI' religioso, na q1tal se manifesta a sua vú·tude, e se quali­
fica o seu entendimento. Coimbra, sem nome do impressor 1.7J8. 4.° de 9
pag.-Começa: Tão descuidado amigo Fabio, me tinham os empl'egos etc.
E ta carta é tambem attribuida ao cardeal D. Jo é Pereira de Lacerda, e até
foi impressa conjunctamente com os Sermões d'e te no olume de que farei
menção no artigo competente.
. No fim da Vida de FI'. Anlollio das Chagas pelo :p. Godinho, já acima

CItada, andam quatro elegias suas em tercetos.
De todas a~ campo ições poeticas que ~cr.e eu anteriormente á epocha

da ua. c~DYer ao, apena con ta que se lmpn ml em as que vem (anonymas)
Il~ Phenuc ~ena cida tomo IV pago 356 a 372, e tomo v pago 72 a.1.36 parte
de~las em Imgua ca telhana: dou pequenos poemas em outava 1"1l11a, o Pl'l­
melfO com o titulo Applauso da gloriosa victoria das linhas (l' EIt'as etc.
osegundo jJfOU1'ÜO Resta1wado em 29 de Olttubl'O de 1.61>7: abiram tambem
com o nome de Antonio da Fonseca Soares no Postilhão d'Apolfo, tomo I
apago 28i e tomo II a pago 21.1.

Do seu chamado Poema Tl'a,gico-Amoroso, com o titulo de Filis y Demo­
(onte, esc)'ipto em oitavas 'bespanbolas, inedito qc~e e~le n':illca chego\l a
completar, escrevendo do canto outavo apenas as prImeira Cinco estancI~s,
ep~rando no canto d cimo na estancia decima quinta, tenho vi to vanas
CopIas,. sendo a mais notavellJOr sua nitidez e perfeição calligraphica uma,
qu~ cXlste na livraria da Acad. Real das Sc. Na minha coJlccÇão de manu­
SCdlptOS tenho outra, de letra que indica ser dos princillios do seculo pas­
sa o, formando Ulll volume de 400 paginas em lJ:,o e é estlmavel pelo grande
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numero de variantes que encerra, mostrando haver sido collacionada com
diversos transumptos.

Em maior estimação ainda conservo do mesmo auctor outro pequeno
codice no formato de :1.2.°, contendo 557 pago de bellissima'letra dos fins
do seculo XVII, e no melhor estado de conservação. Seu titulo li: R011lollC/l

que compo:; Pr. Antonio das Chagas antes de se?- ,·eligioso. Comprehendeao
todo centq e cincoenta e nove romance, uns em portuguez, outros cm cas­
telhano. E collecção completa, tanto quanto eu IJOSSO julgar, e copia quasi
contemporanea, feita com todo o esmero.

Tendo dado conta de todas as obras conhecidas do P. Chagas, ouramos
agora quanto aos seus meritos como escriptor, o que diz a proposito o P.
Francisco José Freire nas suas Reflexões sobre a Lingua Po,-/ugtle;;a; tanto
menos suspeito nos louvores que lhe dá, quanto as suas opiniões em mate­
rias de gosto e poesia eram diametralmente oppostas ás idéa que domina­
vam no tem po de Fonseca Soares ou P. Chagas. Diz pois o bom Candido
Lusitano: .Foi este escriptor um dos que melhor penetraram os mysterios
da lingua portugueza. Em todas as suas obras se vêem provas de que usava
d'ella com propriedade, como quem tinha medido a sua vastidão. Tas Cal'"
tas Espi,-ituaes acham-lhe os criticos mais cultura e pureza do que nos ou­
tros livros, especialmente no uso de termos e phrases familiares se bem
que muitas ou inventou, ou tirou do ca telhano, sem a achar defendidas
com exemplos de escriptores de classica auctoridadc. c o seu estylo não
fôra tão florido, inconstante, e muitas vezes poetico, teria tal ez facilitado,
ainda aos rigoristas, o darem-lhe lagar mais distincto entre os primeiros
mestres da nossa linguagem.-Considerado como poeta, tem tal mereCi'
mento nos seus versos, no que toca ás especialidades da locuçãO, que os
criticas lhe deram lagar entre os classicos. O certo é que não haverá pa­
lavra expressiva, ou modo de falar legitimamente portuguez, que se não
encontre n'este auelor, especialmente nas obras em que usou do estylo tem­
perado, ou simples .• -Omitto por brevidade muitos outros testemunhos,
que podia aqui adduzir.

FR. ANTONIO DAS CHAGAS (3.°), Franciscano da provincia da
Conceição do Rio de Janeiro, e n'ella Procurador Geral.-Nada consla da
sua naturalidade, nasqimento e morte.-E. . "

54,:1.) (C) Estatutos m'lnicipaes da P?-ovincia da Immaculada Concelçuo
do Brasil. Lisboa, por José Lopes Ferreira:l.7i7 fol.-Ainda não tive oc­
casião de ver este livro, de que a maior parte dos exemplares deverãO ter
passado para o Brasil, ficando por isso menos communs em Portugal.

P. ANTONIO COELHO DE FREITAS, Presbytero secular, Bacha­
rel. em Canones pe~apuiv. de Coimhra, Rei tor e Capellão da egreja ~e Ma·
toslllhos, onde assistiu por espaço de 54. annos.-Foi natural de COImbra,
e m. a 24. de Dezembro de :l.736.-E.

54.2) Tmctado da vene·randa e p,-odigiosa Imagem do Senho,- c!eBouças
I de lJlatosinhos, em que se contém o manifesto da procissão solemne eJll. qd/

foi levado á cidade do Po,·to pela necessidade das doenças em 2 de Abl'll,/
i696. Coimbra, por José Ferreira :1.699. 8.°de xVI-:l.4.8 pag.-Este op,uscu o,
que julgo raro, e de que tenho um exemplar, é muito mais rcsuIDJdo. que
a obra escripta sobre assumpto similhante por Antonio Cerqueira PlOlO,
da qual já fiz me.nção no lagar competente. O seu preço não deverá exce­
der de :1.60 até 24.0 réis.

ANTONIO COELHO GASCO, natural de Lisboa, Formado na Univ.
de Coimbra, ao que parece na faculdade de Direi to Civil; depois de ter ele~
cido alguns lagares de magistratura, foi despachado para o Brasil no cortO
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de Auditor Geral da capitania do Grão-Pará e a11i consta falecera no anno
dei666.-E.

513) Conquista, antiguidade e nob1'e;;a da mui insigne e Í1!clita cidade
de Coimbl·a. Lisboa, na 1mp. Reg. 1805. 8.· de xx-179 pag.-E esta a edi­
ção que eu tenho; ma consta-m que apparecem outros exemplares com
a data de 1807; não os lendo confrontado, ignoro se ba com etreito duas
edições distinctas, ou se (como parece mais certo) serão todos de uma só,
havendo apenas mudança nos rostos. Sahiu por industria de Antonio Lou­
renço Caminha.

Aexperiencia repetida do pouco escrupulo que havia da parte do editor
em fraudar ás vezes os seus a signantes e leitores nas publicações crue apre­
sentava de pretenso ineditos, unicamente com a mira de engendiar volu­
mes em proycito da propria bolsa, fez-me hesitar por mnito tempo se esta
serIa lIIais uma das suas artimanhas, e se 111 lagar do escripto de Gasco
elle nos teria dado um apontoado indigesto de retalhos e fragmentos colhi­
dos em diversos auctore , e guisados á sua feição. Tanta é a desordem e
falta de nexo que se me affiglll'a ver na obra, tal qual existe impre sa! "àías
as duvidas que se me olli reciam quanto a ste ponto, cahiram a final pe­
rante um testemunho, para mim de muito peso e auctoridade, qual consi­
dero o de Pedro José de Firrueiredo, cru na sua t:ollecçiio de Retrat'os e Elo­
gios de Vm'úes e Donas allirma positivamente haver tido em sua mão o ma­
nuscripto al~toll1'apho da obra de Gasco, que lhe fora confiado 1)01' seu pos­
s~idor Tho~lé Barbosa .de Figueiredo; e que por aquelle autographo (om
tl1'ar/a a edição de Cailllnha.

Da outra obra do mesmo Ga co sobre a Ol"igern e antiguidades de Lis­
boa, até agom lnedita, e de grande raridade, sei que possue um excel!ente
tra~ umpto o sr. Antonio Joaquim Idoreira' porém tendo-o franqueado ha
mUlto tempo com a sua usual benevolencia a outro amigo, em cujo poder
amua se demora não me foi pos ivel veJ-o. Deixo por i so de dar aqui uma
n?lIcia mais circum lanciada d'este manu cripta Importante, que falta na
Blbl. Nacional de Lisboa, na da Acad. das Scincias, em outras alias bem
pl'oíidas de imilhantes preciosidades.

ANTONIO COELHO LOUSADA, natural do Parlo e nascido a 4, de
~ovembl'o de 1828.-E.

51~) A .Rua eSClll'a. Tmdiciío portuense. Segunda ediç<7.o. Porto, na
TYP',daRevJstai857. 8.· gl'. de 257 pago

T
' 5~fí) Na COllsciellcia. Romance. lbi, na Typ. de Antonio José da Silva

clxewd857. 8.· gr. de 294 pago
~onsla que no anno passado estavam já no prelo, e talvez :i hora em

que 1StO escrevo, publicndos IDnis dous romances seus Os T1'ipe-il'OS, cilro­
nica elo. seculo XIV, e ,A Calcleim de Pedl'o Botelho.

FOI c?llahorador nos .jornacs A Peninsnla, e Clamol' Publico, que ha
annos sah1l'am no Porto.

~l'anscro orei aqui o juizo que a seu respeito faz o mesmo critico, a
quoJa por veze tenho alludido;-.A. Lousada é um moca de talento. Como
poeta tem o J!lerit~ da ?riginalidad , CJ:.ue não é muito vuigar pr~sentemente.
As sua. P?eSlaS <10 IDlmosns no pensamento, e novas na metnficação; mas
a e.spcCiahdade do seu talento ú outra. A. Lou ada é romanci ta m'as um
romancista qur estuda os costumes das pocba, que ob erva a sociedade,
nas suas crenças, na sua >ida intima, nas suas super lições e vicias. Estu­
dando as tradições e lendas da antiguidade fórma d'cllas o nuc1eo do ro­
mance, que mobila e adereça depois conforme os usos da epocba que re­
pre. enta.-Fol'mado o seu estylo, aperfeiçoado so])re tudo o descriptivo,

(
cReIO. que ha de vir a ser um dos nossos mais portuguezes romancistas .•

elltstu PeninSlllGl', tomo II pago 279.)
TOMO I 8
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P. AIVTOl\'lO CORDEIRO, Preshytero secular. (Y. Joao nfarlills)

P. ANTOl\'lO CORDEIRO Jesuita, natural da cidade de Angra, ca­
pital da ilIla Terceira, onde nasceu em i6li,L Depois de cursar na Univ. de
Coimbra a faculdade de Canones, em que todavia não consla se forma so,
leu por alguns annos 'l'beologia Escolastica e Moral e bem assim Philo o­
phia, Rbetorica etc., escrevendo em latim alguns tractado d'estas discipli­
nas, cujos ~ituJos podem ver-?e na Bibl. Lusit.-~1. no ollegio de Saneio
Antão de LIsboa a 2 de Feverell'O ue 1722 com 82 annos.-E. em porlllgu~z:

M6) (C) Hist01'ia Insulana elas Rl1as (l Portugal sujeitas 1/0 Oceano
occidental. Lisboa por Anlonio Pedroso Galrão 171.7. foI. de xVI-528 paS'

Esta obra é pouco vulgar postoque a meu ver não mereça a qualin­
c.ação de mm que se lhe attribue no Catalogo da Li,raria de Lord Stuart,
já citado, SOll n." g,024. A Bib!. Nacional de Lisboa possue um magnifico e
bem con ervado exemplar em papel exc~llenle de grande formalo. É li­
matla dos e trangeiros, e Bruuet no seu Manual aCCll a tres exemplares,
vendidos em diversas occasiões pelas quantias de 15 fI'. 50 cent., 72 fr .. e
29 fr. 50 cent. Em Li boa tem corrido por preç.os mais inferiores, nUnc.l
excedentes a 2AOO réis, e descendo ás vezes até 1:MO. O meu exemplar
(é certo que defeituoso por aparado em demasia e com algumas notas de
penna lançadas nas margens, etc.) cu tau-me 960 réis.

Nas ilbas dos Açores faz-se d'eIla grande caso, em razão de traclar
amplamente das genealogias das principaes familias d'aquelle archipelagoj
ainda que n'es~a parte não deva merecer muito creJito, segundo a opilllão
dos mais competentes: notando-se no auctoI' alguma parcialidade. e ter por
vezes descuidadamente ou (le proposito adulterado o que acMra escriplo
nas Saudades da Tel'l'a, liVI'O inedito do Doutor Gaspar Fructuoso, do qual
extrabiu boa parte das noticias com que compoz a sua historia.

5!J,7) (C) Resoluções T!leo-jlwisticas. Tomo I, que contém as partes I

materias lJl'incipaes, La da emphitcuse. 2.a de censos. 3." de testamentos.
4.Q de doações. 5." de nWl'gados. 6." de ?;m'ios COlltl'ac/os. Li boa, por Ao­
tonio Pedroso Galrão 1718. foI. de vm-609 pag.-É entre as obras do au­
etor a menos estimada e procurada. Seu preço não tem excedido elo 600 a
720 réisJ e sei de algull exemplares comprados por menos. .

5!J,8) (C) Lor'eto Lusitano, Vil'gem Sen!101'a da Lapa, l'esidencia nula·
fI"osa do Real Collegio de Coimbm da Companhia de Jesus. Lisboa, por
Filippe de ou a Villela 1.719. fol. de xVI-2g8 paf{.-Dl' mistura com nl·
gumas noticia reconbecidamente fal1ulosas e opiniões illlpl'Oíaveis. (rncla
muitos pontos curiosos, e póde ser consultado com proveito pelo que de­
sejam conhecer os nossos costumes (' antiguallJas. Tão é vulgar, e o PU
preço tem sido de 800 a 960 réis, e até 1:200.

ANTONIO CORDEmO DA SILliA., natl1l'al do Rio de Ja.neiro, For­
mado em Canones e Capilão do regimento da mesma cidade.- NãO chegando
a ser incluido por Ba.rbosa na Bibl. Lusit., ignoro que alguem tenha até
agora feito menção d'e te poetal1rasileiro, do qual conservo a seguinte ob~,
rara, pois não vi ainda outro exemplar, nem exisle nas Bibliotbeca cLI­
vrarias de Li boa que tenho examinado.

5y,9) ~far'ia Immaculada' Poema Sacro em l'omance henderasy/labo,
offerecido á Virgem Mm'ia Senhora nossa que com o especioso titulo lie S~II
Conceição plwissima se vener'a no Real Convento da ConceiçlÍo de BIJa.
Lisboa, por Ignacio Nogueira-Xisto :1760. g,.o de }("",(XII-68 pago

FR. ANTONIO CORRÊA, Trinitario, Doutor e Lente de 'l'heol~gil
na Univ. de Coimbra, na qual ser iu tambem por vezes o lagar do' Ice­
Reitor, Foi por duas ezes Provincial na na Ordem, (' teve outros eaFO.



AN 115

impor[antes.- . em Lisboa, e m. em CoiJl?-b.ra, de edade avançada, a :19 de
Janeiro de :1698, contando 60 anuo de rehglOso.-E.

550) (C) Fanw postlmrl~a do veneravel P. FI:Antonio da COllceirão T7'i­
lIi/aI·io. LI boa, por li DrJque Valente de Oltvell"a 1658. 4.° de vur-370
pao.-Contém alem da \ida do dilo padre vario pal}egyrico e elogios em
pro a e em verso, que se ftzeram em honra sua, etc. E pouco vulgar. Prevo
de !f80 a 600 reis.

55i) (C) T7'ilogio calholico, exposto em t7'es sermões, 1.° do Acto da
Fé que se celebrou em Coimbm a 18 de Janei7'0 de 1682. (Este sahiu lambem
sem lagar nem anno 4.° de 23 pag.. de que exislo um exemplar na Livra­
ria de Jesus): 2.° do Desaggr'avo do Sanctissi'l1lo no caso d'Odivellas em
Maio de i67i: e 3.° pelo Desa[lg7'at'o do Sanctissimo Sac7'a7llento na fre­
9uc::ía de Soneta Eng7'acia a 17 de JaneÍ7'o ele 1664. Lisboa, por João Gal­
rão t682. 4.·

5112) Sermão prégado na solemnidade que os Reli,qiosos Theatinos cele­
braram a seM sancto Palrim'cha o B. Caetano ... a 7 de Agosto de Hi5i.
Lisboa, por PauJo Crae b eck. em anno. 4.°

553) Smnão na solemnidade que as Religiosas de Saneta Clam de
Lisboa fi::cmrlt ao Bemaventul'Udo Caetano ... a 7 de Agosto de 1652. 1bi,
pelo mesmo, sem :lIlno. 4.°

Este e o antecedente foram rcimpre sos em um só folheto; Coimbra,
por Thomó Carvalho 1672. 4.° de 36 pa".

55~) Sel'7IIilo fimeb7'e nas exeqnias do Donto?' lIfanuel Pel'eim de Mello,
Go~crnado7' da Unive7'sidade de Coimbra} p7'égado na Sé da mesm.a cidade.
COimbra, pela Viuva de Manuel Carvalbo i675. 4.°

. 555) Sermão em a annivel'sa?'ia aeçilo de graças q1le a Universidade de
Counbl'a (a:: .. . pela acclamacão do Sel'eníssimo Rei D. Joeio IV. Coimbra,
por ~fannel Dias i657. lJ,.° •

. ~. FR. APTO 10 COnnÊA Eremila calçado de ancto Agostinho,
rUJO mstilulo professou a 14 de r1cmbro de 1738. Doulor em 1'heologia
pia Univ. de Coimbra, Heitor no C lIegio da !TI sma idade, no do Brag-a,
c finalmente nomeado Arcebi ipO Primaz da Bahia em iG de Ago to d i779.
FOI sagrado a 9 do Abril de i7~ O. Havido por um dos mais il1 igne tlwolo­
g? qu .i\Iustraram te reino no seu tempo. Era dotado de grande memo­
ria,. e diz-se que ci tava e apontava os livros como se os tive s presentes.
-~. no Porto a ii de Oulunro de i72L-flf. na Babia cm i802.-E .

. 5õ6) Oração fitneb7'e elo A7'ceb-ispo da Baltia D. H,. Antonio de S. José,
"ecltadcl 110 Convento da Grara de Lisboa. Lisboa na Regia oa. T)'p.
!779.~.o

~57) Orarão no elesaggmvo cio C07'PO ele Jesus Christo e-m Palmelta
sac"~le[fa?nente ul17'ajado nanoute de i3 de Maio de 1779. Recitada.na Sancla
Jal·eJ,~.Patl'ia7'chal. 1bi, na me ma Ofi'. :1780. 4.°
~. SiJiJ8) Pastol'al aos sens Diocesa.no . Datada em Lisboa 710 Convento de
II. . ela G1"Ufa a 5 de Maio de 1780. Ibi, na mesma Ofi'. foI.

ANTONIO CORRÊA llEREDIA, natural da ilha da Madeira onde
na Ccu em -l822.-E.
I 5

T
il9) B7'eves Reflexües sobre a abolireio dos 1tfo?'{/ados na 11fadeira: Li -

)oa, yp. da Revolução de elemhro 1849.4.° de 32 pago
F 5

J
60) ils Cont7'adiçües Vinculadas. Pelo Auct07' das Breves Reflexües ele.

'Ull.Clal, 'l'yp. Nacional i850. 4.° de 43 pago

m . M'TONIO CORRÊA DE LEl\lOS, Typograplia em Lisboa. Foi por
caUltOS annos ilnpressor da Gazeta, e te e demanda por causa d'esta publi-

Ção com o seu competidor e conega Pedro Ferreira, e com aproprio 1'0­
8
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dactol' ua mesma GnBla l\fontanoio.-N. cm Lisboa a !) cl Koycn.hl'o da
16,,0, e !J;1 d'ellc memorias até 1747.-0s nossos bibliographo 111 allri·
bUCl11 a composiçãO dos seguintes opu cujos, que dizcl.ll escreycra, mas que
publicon ob nomes suppostos:

5(1) Rclaçiío eLc ~C11lCC solemne e cxtm01'dina1'ia p?'ocissão de P?'CCfS, qUI
PO?' o?'dell1 da. Corte Ottomana fiZel'a'TJC os Turcos na cidade de Meca no dia
:i6 de Julho de 1728 para alcança?' cc assistenC'ia de Deus conl.m as m'I11a1

dos Pe/'sas, etc. Lisboa, por Pcdro Ferreira 1730. 4.0 -Relação ele lima
solemne e e:cil'aordill(11'ia p1'ocissc70 clc. Sefjunda paTle. Thi, pelo me mo

. 1730, 4. 0-Estes folhetos foram publicados com o nOl11e supposlo de João
Carlos Anlonio,

5G::!) Al1l!anach Universal pam o anno de 173:1. lel'ceiro delJois cio bi·
sexlo. Contém luna1'io .'1e1·al, mu,danças e alle1'Clções de tempo.' horas aqUI
nasce e se põc o sol, metllOdo ele aq1'ic1cltw'a, 1'cg1'as mecliGinaes, elc. Com
wn 1'eSWJW cltl'onologico, ou 7)tctnnccl de noticias 1Jlwtic1Llct?'cs do que lCIn SfIC'
crelielo em POrl1L'Inl e flespan/ta e olclms pades desele a crearc70 do ?lIltlldo
alé o annO de 1730. Li 'boa, por Pedro Ferr ira 17:JO. ."

Est Almanach publicado sob o nome de Fabião Francez, repetiu-S/
nos annos se"ujnl s. c lU pequella alteração nos titulo mas com variedade
de nHlleL'ia na pal'te noti 'io a. Barbosa 111 nciona lI,ais tres \los anllos di
1732, 173J e 1734" todos impressos na me ma Officina. De lodos vi exem­
plares, que juntos com outros de [umas mais modernos exislem na limril
do exLincto Convento de Jesus, postoque mui mal lraclados, e roidos de
tl'aca.

• 553) A Fenix das Tempestades 1'cnascidcc no dia Ui de Oulub1'0 de 173!
com mn cliscurso sobj'e os venlos. Lisboa, por José Anlonio da Silva mi.
q,.o Sahiu sem o seu nome. Como critica e addiltamento a ste fo/hr[0,5e
publicou oulro que sahill com o ~eguinte titulo: Penllas que cahh'a1ll tle uma
rlas n:as ao celebrado Fenix das '1'emprstades. Lisboa, por .Jo é Anlolllo
da Silva :1.733.4,.° de 1.5 paR. com o nOI11 de Cosme Fragoso de Maltos, Dl
que deve aLtrinuir-se ao P. Victorino .José da Costa.

56!J,) Sy 'lema politico cla Em·opa. Dialogo enl1'e um (I'anre:: eUIIl al1~
miio sobnJ a disposiçiio e interesses na J))'('scnte gucrJ'cc. LislJ n, jlor Jose
Antonio da Silva :I.73?í:. 4.° Sahiu COln o nome de Luis José Conêa, ,'u filho.

ANTONIO CORRÊ1\. VIANNA, poeta ou mltes versejador mediocre,
que viveu na segunda lJIelade do seculo passado, e hoj se aclia totalmonle
ignorado, confundido 11a turba immensa dos qu por aquelle tempo pu­
blicaram composições avul a de prosa e verso, em circulll tancias de re­
gosijo e tristezas publicas, d que se formaram numero as collecrões, que
ainda alguns curio~o eon e1'\'al11. A primeira d"ste genel'o em que ~l1COU­

tl'O versos do J'efal'ielo auclor, é a que m 1750 se reuniu por occaslllo dI
morte d'eh i D. João Vi comprehende quatro bons volumes cl /1.·, I'Jl~O
a presumo cOlllpleta. DeJlois d'esla ha e tenho oulra sil1lilhalll'e do !fue,e
compaz alJu Ivo ó[ acclamaçáo d'elrei D. José J formando nm volum de~.~
-outra a nascimento do Prjncipe do Brazil D. José, 1762, um voI. dilo;
-á acclamação da rainha D. Maria I em 1777, outro vaI. dito ;-:i .morl'
do referido principe do Brazij, outro dito etc. <'tc. Em toe os ou gua Ilod~
apparecem anelos, eelogas, romances eLc. do sobredito Vianlla; porém, corn~
j:i fica ad\'erlido, intendi que não devia encher com a ennumerariío de 1a1!
obras as paginas do Diccionario, que alias cresceria desmesuraclamenteseIJI
utilidade alguma dos leitores.

P. ANTONIO CORrnZ nRE~IEU, Pr sJJytCl'O s cular, e Pri.or dI
egreja do Salvador d Montr.-agra. o no Patriarchado e districlo de LI bQ3:
PaI' ce que vestira primeiramente a roupeta da C0JJ11Janhia de Jesus, eqUI
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se formou em Coimbra na faculdade d Canoncs ....:....~. cm Li 'boa a ~ de
Março de 1711: m. depois de :17i:i0 ma ignoro ainda n. d:lla erta.-E.

liGo) (C) Universo Jlwidico, Olt Jurinn-udencia ni~'l!rsal Cwwnica e
Casaria ?'eqn/ada pelas disposições de ambos Dire-itos commwn epat1'io etc.
Li boa por Domiugos Rodrigues 17.10. foI. de XLII-q,2D-202 pago Tendo a
designação de tomo r, não con la que o auclor publica se segundo, apesar
da promessa ele o fazer. Ainda que este livro foi como se y 1, incluido como
da 'sit;o no prot ndido Cata/of!o ela Acad., o auctor do Demetl"io Moderno
diz d'ell o s guintc a pa". 139: .E la obra é loda cheia d qu lõcs insi­
pidas, c b 111 10 Lrn. 'r um nivcrso. mas lJlatonico, ou de CampanelJa.
Pódc ser ayaliada pelo adagio dos gregos: Umbra. pro corpore. ·-NITo Cpro­
curado, e por i. so vale no mercado baixõ pr {~o que lião excede do 480 até
6 Oróis não obstante a sua corpulencia. que já deu nlOtivo a que Dilliz
alludindo a eJla lIO If!Jssope, diss sse com a sua costumada ironia:

a O famoso Uromcu, de cujo lil'ro
'Faz logo "cr o titulo a grandcza! •

566) Vida do n/orioso S. Francisco de Assis Te(I'l1:ida a um panegyrico
ela lJOure::;n. e humildade rio Sancto. Lisboa na OIT. Alvar n c 1.7/r6. 8.° ele
80 pa r.-Este p qu no opu culo foi ignorado de Barbosa. É raro mas não
gosa de alguma e tima ão.

P. ANTONIO DA COSTA CORDOVIL, Freire da Ordem de S. Tiarro,
DOI!lor em 'neologia p la lIiv. de Coim])ra, e Pri r Jln. frcguezia de N. S.
d'AJuda da viUa de ~etuLal, sua patria. Desejo o c1e maior perf iÇão espiri­
tual, recolh u- nos ultimos annos de sua vida a OIlV I1to d'ArralJida, c
ahi pl'OfeSSOll a regra franciscaua. M. em i679.-E.

(167) 'l'res Sel'lllões da Conceiriio da, Vil'gem No sa Senhora. Lisboa,
por Alltoni Huelrii!UC'S d Abreu, :1673. q,."

568) Sernuio da Sanctissinw T?'inrlode.. Jlrégado em Selllúalna inreja de
S. Jltlllio li Irmandade Ilos Clerig9s. Lis]) a por Jo;(O (1,.1. Costa 1.072. fJ... o

A.J.'VTO~IODACOSTAPATVJ'l Cal'all irodasOrdonsd Cllristo ede
<. ~. da Conceição L° Barão de Castello de Paiva em i85!!', Doutor m Me­
dlcma c Dacharel em Pllilosophia, L nt da Acnd mia Polytechnica do Par­
lo, Socio da Acad. R. das Sc. de Lisboa e de outras Academia e COI'pora­
çõcs Scientificas nacionaes e e trnngeiras.- Y a 12 de Outubro de 1806.
-E.

56D) ROJnlmces cle Voltaire, tradu:'idos em lJol'lwjne::. Por('o 1836. 8.°
~ ,

li7~) A.(orismos de Medicina e CÍI"1lrgia pratica.s. 1lJi, 1.840.8.° !,r.-V.
are pClto d'esta obra a Revista Littem1'ia do Porto, touJO v })ag. IB2 e se­
gUIntes.

Collaborou na pllhlicaç:Jo d alguns c criptos inec1itos e inleres antes,ltes como a Cltl'onica, Il'Eh'ei D. Sebastião, o Hotei?'o da Viagl'1It de D. Vasco
/~~ U~ma etc.. e é provavel qu tenha nl"llmas outras obras impre sas qu.
li'IO Ilesselll aJJlda ao men conhe imento. e alguma cousa houver, darel
te ludo conta no S~11JplcJl1ento final. .

. ~. A.iXTONIO DA COSTi1. E SO 'SA DE lUACEDO J3acllarel em
~Irello pela Univ. de Coimbra Secretario Geral do Gov'mo Civil de Loi­
1'1~, Deputado ás Cortes na L gislatllra d :1857 a i858, etc. etc.-N. em
LI boa. a 2i ~ No\" mbro de 1.82'1, endo sexto filho LIa primeiro Conde de
Me q.\ntclIa D. Ltús da Co ta e ousa. de Mac do.-E.

071) .tis minlws Sau.dacles. Coim]Jra, na Imp. de 'l'royão & COl11lJanhia



118 AN
i8q,!j,. 8.° de q,6 pag.-Pequena collecção de poesias oJIerecida ás Senhoras
Lisbonenses.

572) Molim'e: Drama histoTico o·riginal p01't1t.que:: em cinco actos. Lis·
boa, na Imp. Nacionali857. 8.° gr. de 94 pag.-V. ü.cerca d'esta composição
o juizo critico, que vem na Revista Universal Lisbonense Y01. ru da 2.' se-

rie P:7g.~)2E72. . . d D' . Ad" . l L .. L" T
u ú 'statlstwa o tstncto mtmst/;attVo ce eU'ta, CJl'la, na )jl.

Leiriense 1855. 4,0 gr, de XII-375 pag.-E dividida nas seguinte parle:
. i. População-2. Industl'ia-3, Administração financeira-q" B ne.ficen·
cia-5. Instrucção Publica-6. Justiça Criminal: com 53 mappas ilJustra·
tivos,

57q,) Adolpho e Virginia, Olt a Festa Pasto1'it Po ma campe tre, em
q,59 versos hendecasyllabos. Inserto no Ramalhete tomo v, 18!J.2, pag, i5ge
seguintes, assignado Ó caIU as iniciaes D. .t1. da G.

Foi um dos fundadores, e assiduo collaborador do jornal o Leiriense,
e tem fornecido varias artigos para outros periodicos politicas e liUerarios,
em Lisboa e Coimbra etc. etc,

FR. AJ.'VTO~TJO COlJTINHO, Dominicano, cujo instituto professou o
28 de Agosto de 1602. Foi .Mestr na sua Ordem, e Prior do convento di'
Evora,- . em Coimbra, provavelmente pelos annos de 1585 ou pouco de­
pois. Da sua morte nada consta.-E.

575) Serrnií,o p1'égaelo em S. Domingos de Lisboa" 1J01' occasiüo do (U1'tO
do Sanctissirno Sacramento que se fe:: em S, Engmcia. Lisboa, por Pedro
Craesbeeck 1630. q,.o de 40 pago

576) Sermüo do Acto da Fé que se celeb1'ou na cidade el'Evo/'a, domingo
14 de Junho de 1637. Lisboa, por Jorge Rodrigues 1638. 4.° de 20 folhas.

Tenho na minha collecção estes Sermões, ambos raros, e cujo estyloe
linguagem não desmerecem de obter lagar entre os melhores do seu lempo.

p, ANTONIO DO COUTO, Jesuita, natural lle S. Salvador, capilal
do reino d'Angola. Cursou os estudos de Tbeologia na niv. de Coimbra,
e fui durante muito annos missionaria no reino de Congo. 111. em Loando
a 10 de Julho de 1666, com mai de 3lj, annos de Companhia, ])01' ler prll­
fessado a 31 de Outubro de 163i.-E.

577) Gentio ele Angola, sullicientemente inst1'lticlo 1/0S mystel'ios de I/OSIII
sancta fé. Li boa, por Domingos Lopes Bo a 1642. 8.°

Julgo ser esta obra de grande raridade, porque não tenho, nem sei 0lld1
exista algum exemplar (le1la, MI', 'l'ernaux-Compans não a Rccusa na s~a

amplissima Bibliothi:que Asiatique et At'ricaine, o que é para admirar, pOiS
que muitos livros menciona que de certo não Yiu, e cujos titulos COjllOU
nece sariamente de Barbosa, donde poderia tambem haver a indicaçãO d'este.
É verdade que, sob n.O 1906 aponta a obra se~uinte, que talvez seraa me.sma
de que se tracta,' ou quando menos alguma reunpressão d'eIla:- CatheOlSnlo
~n l'atin Pol'tugues y angolano, por Antonio de Gueto, nat1tral de AI/gola,
tn 4.° i66L

ANTO:\TJO DO COUTO DE CASTELLO BRANCO Commcndauol
da Ordem de S. Tiago Cavo da de Cbristo, Fidalgo da Ca'a Real, Alcaide
mór da VilIa de S. Tiago de Cacem; servi u militarmente na marinba eno
exercito, obt ndo n'aquelIa o posto de Capitão de mal' e guerra, e n'este o
de Sa,rgento mór de. batalha, cOl'l'espon~ente hoje ao d Marechal de campO.
-FOI natural de LIsboa, e filho de LUlS do Cou to Felix de que se faz 111(1­
moria em eu lagar, N, a 8 de Outubro de i669, e m: cm Elvas a 30dl~
Abril de 1742.-E, .

578) (G) Memol'ias militares, pertencentes ao serviço dlb glte!'!'!! asslOI
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terrastre corno maritillw em q/te SI' contêm as obrigações dos O/liciaes de in­
{antaria, cavalla?'ia, artilheria e e1tyenheú'os; insignias q!te lhe tocam t1'a­
:::er; a forma de compúl' e conse/'var o campo' o modo (I' expugna?' e detende?'
as praças, etc. AmsterdaIll, por Mirruel Dias 17i9. 8.° de ~~334 pago com
uma anore genealogica e dua estampas.

SUPIJlemellto ás lIIemo/'ias militaj·es. Tomo !l. Apontamentos das obri­
gações e pmc/ieas da guerra. Lisboa, na OiT. da 1usica 1731. 8.° de :\..\'1­

:188 pago
Afemorias e obsl'nações militares e polie·ieas. Tomo m. Rete/'em-se to­

das as operações militares IJ politicas de Port1tual, qUIJ moveram a conclui?'
lima liga com as onjos de Fmnça e Castella.. Sueeessos da guerm e11t que
entrou C01/! seus alliados elc. ele. Ibi, na mesma Ofr. i740. de xxxvllI-il28
pago com um mappa.

Conforme relata Barbosa, o aucLor tinha continuado concluido estas
Memorias, que hegavam a 6 volumes; porém os tres restantes não e im­
primiram.

Se houvermos d' star pela opinião do critico que escreveu a Evidencia
Apologetico. estas Memorias, isto é, o primeiro e egundo tomo d'elIas, são
tão cheias d'erros e illcoherencia ,qu a sua composição e publicação deve­
ram ser olhadas não só como inuteis, mas até como prejudiciaes ao bem
comllnUIl. (V. .J[anuel de A:::evedo Fortes.) l'aJyez n'isto haja exaggeração.
O~erto eque ellas tem ainda lal ou qual e tilLação, e são pouco Yulgares,
pnncipalmentc os ditos tomo primell'o e segundo. O preço dos exempla­
rcs completos lcm chegacIo alé j :4'kO; ma outra vezes são vendidos por
quantia muito iIlferiore .

- -TO,1I0 CIUSPIXIA. '0 S. J. -mn. 1-ão abusarei da paciencia dos
rnCl!S leitore ,.consumind inutilnienle duas ou mais pagina d'este Diccio­
nano com a 1IllUua enumeração ele uma in.finidaue de pequenas produc ões,
?U, se é licilo o termo, de conchal'os litterarios já m prosa arrevezada,
Já cm I'ersos mancos e estropeados, que e5t pobre homem (dominado al­
gum tempo pela mania de julgar-s emulo e competidor de Bocage) fez sa­
1111' .dos pl'<'los desde -1.800 e tal\' z ante, até que faleceu pelos annos de
I 20 ou j~26 se não me engana a memoria. Quem pretender d'eIle mai
~I!!uma notICia pode con ultar a Livraria Classiea dos sr . Castilhos a pa~.
til e sego do tomo x 'm. Vl'ja-se lambem o que a seu re peito digo nas mI­

rfbrdalillolacõe' ás Poesia' de M. iiI. de B. du Bocage, edição d '1853 a pago
1. o tom III.

~rTO_ 10 DA. CRUZ, insigne Cirurgião d seu lempo, e Meslra no:0 pilai Real de todos .os .S~nctos. Foi .natural de Li boa,.e iloreceu pel?s
ns do secuIo XVI e prmclplO do segumle.-E. para serVIr de compendio

aos seu discipulos:
57~) (C) ReCOIJilaçiio de Çm'gia, cli?Jidicla cm cinco troctados. O 1.0 da

(t1lal011llQ da todos os membros do COl'pO humnno simples e compostos. 2.° de
aposthernas. 3.° de feridas. 4.° de chagas. 5.° da nctttt?'e::a dos simples. Lis­
boa, por Jorge RoJrigues -1.601. l./,.o- SIJ{}unda imp1'essiio novamente acc?'es­
~~IL/a~a e e:neltdada. lbi pO\' Antonio Alvares '1605. 4. 0-Ibi, por Mattheus
'-l.~llh~lro ili30. fJ,.o-:Y~vamcnte accresrentada 1J01' Francisco SOO.1-CS Feio e
- /l(IIO da. Fonseca. llll, pO\' Manuel Gomes de Carvalho :1.649. 4. 0-Nova­
~br;lLte acc/'csccntada pelo dilo Francisco Soares Feio e 11ntonio Gonçalves,
~688Jlo~' fnto~io Cl'tl.esbeeck de Mello i669. 4. 0-Ibi, por Miguel Deslande'
af •. -lpl, 'por Bernardo da Costa de Carvalho 17H. 4.° de Iv-3õ9 pag.,

ora a do mdlce no fim. (E la é a edição de que uso.) .
ha t~o t?qllr a ~egunda. dição seja a preferida no Catalogo da AcademIa,

o aVia uemals na de 1601 dous son tos anonymos, qu n'aqueIla e nas
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seguintes se Olllittil'alll, nos quaes com Jegal1cüL se elogia o merecimenlo
da ohra, e se louva o seu alwtor.

Na opinião de avaliadores competentes, é esta obra clara, e mctbodic.1;
e no tempo em que foi escripta s:l.tisfazia assas ao fim qu seu auetor se
propunha. Boje é ainda considerada classiea no que diz respeilo aos termos
facultativos da sciencia. Bibliogmphicamente tem pouco valor, e só c es­
timam os exemplares da primeira e segunda edição pela sua raridade.

. . FR. ANTONIO DA CUNlIA IlOLLA, Franciscano da Congregação
da Terceira Ordem, Mestre de rrbeologia e Philosophia na mesma Congrl}
gação, etc.-N. em Felgueiras, comarca de Guimarães em o 1.0 de Junho
de 1768. M. no presente eculo, depois do anIlO de 1806.

(80) Ca7·ta do Parocho do S. 100'gO da Vm':::ea, na comarca de Guima­
7'ães, BIlL 7'esposta a uma que lhe eSC7'evel~ de Hes1Janha o seu discipulo Fr.
Paulo de Macedo Sea7'a Coelho, ácerca do soccor1'O que se deve aos 7Jaes 110

u7'gente necessidade, Lisboa, na OIT. de Simão 'l'baddeo Ferreira 1799. 8.'
de 42 pago

(81) Cm·ta critica aO'Parocho de S. 107'gO, esc7'ipta pelo AcademicoBal'­
celones F7'. Paulo (le !tracedo Seam Coelho. lhi, na mesma Ofi'. 1,,00. !l.'

A..1VTO 110 DA CUl\'HA SOUTO MAIOR GOllffiS RIBEIRO, Fi­
dalgo da C. R., Commend. da Ord. de Christo, Deputado ás COrles cm \'a­
rias legislaturas, actual Mim tro residente de Portugal nas côrtes de Di·
namarca e Suecia etc.-N. no Rio de Janeiro no principio d'esle seeulo.-~.

(82) Ao Povo (opusculo politico). Lisboa, na TYIJ. da Gazeta dos TfI­
bunaes 1842.8.° gr. de 45 pago

(83) Reflexões de (}mccho a Tullia. Tunes (alias Lisboa) Typ. de Amu­
rat de Beg. Alma da Egira 1244. 8.° gr. de 55 pago

(84) Os ltltimos adeuses ele (}raccho a T·ullia. Tunes, na mesma Typ,
Anno da Egira 1244.8.° gr. de 3lt pago .

Estes parnphletos politicas escriptos em cstJlo forte c incisivo, IlU­
pressas e espalhados. cfUasi clandestinamente, e sem o nome lia :lllctOJ', cau­
saram em seu apparecimento notavel sensação no publico eram lidos. e
procurados com avidez. Os numeras (583) e (58!J,) reimprimiram-se depOl,
Lisboa 1847? 4..°

585) DisCll1'SO p7'onunciado 1101' occasião da disCltSSüO sob7'e a rosposta
ao discu7-so do ThT.ono, na Carnal"a dos Depl~tados na sessão de 15 de Jlll/~O
de f8lt8. Lisboa, 1.8q,S. 4.° Além d'este, que se imprinüu em separado, 11\:1­
tem muitos outros por elle pronunciados na mesma Camara em varias quCS­
tões e assumptos importantes, nos respectivos Dim'ios dos annos de l.8iS 3

:1.851, e1854, a 1856.
Foi tambem principal redactor do Tribl~no, jornal politico, e eollnho­

radar do EstandaTte, e de outros publicados em diversas epochas etc,

ANTONIO CYRO PINTO 080RIO, Bacharcl em Leis pela Uni\'. de
Coimbra, formado segundo creio em 1826.-N. na villa e praça de C/Ja\'cs
nos primeiros annos .cl'este seculo, e consta que morrera ha p~uc~ leJl1p~
no Porto, onde exerCIa a profissão de Advogado. Não posso athnjp!' o qu,
deu ca.usa á equivocação do sr. Ca tilbo, que no seu jllrnanach de Lembran·
ças para :1.856 attribuiu a este a.uctor a qualidade de brasileiro, que de certo
não teve.-E.

(86) Ode etO Ill./Il· S7'. Manttel Fe1'1wndes Thomás, lIfe'l1lbl'o da Junta
P7'ovis01'ia do Gove1'lw Sup7'erno do Reino.-Sabiu a. pago 93 do n.O I do CI'
dadão Litterato, periodico de Politica e Littemtl~Ta. Coimbra, na Imp· di
Univ. 1.821. 4.° . -

587) Ode e Canção Tecitadas na salta gmnde da Universidade de COIfJl
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bl'a no dia 26 cle FeveJ'eil'o de 1823.-Sahiu na. Collecciío de Poesias recita­
das lll!. mc< ma occasião, Coimbra, na 1mp. da Uni\'. lfsg3. 4,.0

(88) Ode ao IIl.IIIO e Ex. IIIO S1'. 11fmmel da Silvaim Pinto da Fonsaca,
segundo Conde d'A71lQranta. Porto, na Typ. da Viu a. Alvares Ribeiro & Fi-
lhos. 1823. 4.° de 8 pago . .

É muito para notar, confrontando entre si estas poesias, a imIDonsa
modificação porque pas aram as crenças politicas do auctor no curto inter­
vallo que mediou mitro a pu.blicação da segunda e a da t rceira!

(80) Dua:; Odes Anacl'eoll ticas insertas na. Clwonica Litta1'a1'ia ela Nota,
Acad. Dm11l. da Coimbl·(t tomo J a pago 11)" e 170.

É tudo quanto conheço impresso d'este allctor. Poderá ser que mais
alffllma cousa o fosse, anusamente, 011 incorporado em alguns jornaes. Diz-se
porém que compozera, e conservava iIleditas grande numero de poe ias, que
à julgarmos pelo pouco que d'elle temos visto, devem ser d merecimento,
e é para entir que s não publicassem.

ANTOI'HO DAIUASO DE CASTllO E SO SA, Abbade titular de
Sancla EuJalia de Rio de Moinhos, no Arcehispado de Braga, Academico
hOIlorario da Acad. de BeBas Artes, e Socio do Con ervatol'io Real de Lis­
boa tc.-N. em Lisboa a. 11. de Dezembro de 180/f, !ilho de Antonio Cae­
tano de Castro, Fidalgo da C. R. de sua mulher D. Ursula. Theresa Rosa
de Sousa.-E.
_ ~'90) Descl'ipçc!o do Real Most eiro da Balen,l, C011l a noticia cla sua. funda­

fltO, L!sboa, na 'l'yp. c1 A. L S. de Bulhões 18374.° de 2!l, pog. com UUla es­
tai pa.-Ibi, naOtl'. de Antonio eJJostião Coelho 18!l,0. 8.° gr. do 74 pago com
Oretrato d'Elroi D. Manuel.-É mais corr cta e :wrrm ntada que a primeira.

(91) Descripçilo c/o Pala cio Beal na vil/a de Cintra qne alli tem os Se­
llhores Reis de Portugal. Li boa, na 'ryp. elo Antoni.o Sebastião Coelho 1838.
8.° gr. de 39 pago

592) Cal'ta dil'igicla a Sallustio: amador de a?'ltiguidacles. Ibi, na mosma
1'yp. .1.839.8.° sr. d vrr-::l5 pag.-Contém noticias:ic rca da BiMia que foi
do C:,llllcto mosteiro do B I 'm; do 1lfiSSCLl pert nc nto ao extincto .~Ol1Yonto
de N. S. de Jesus, hojo oxistente na Acad. H. das Sc.; do quadro que se diz
ser ~e Raphael, e existo na Acad. de BeJlas Artes; o da Capella de S.< João
Baptista na egreja de S. Roqu.

503) 11Iemol'ia histor'ica sobre a origem e {illlelaçüo do Real lIfosteiTo cle
N. S. (la Pena da Sel'ra de G'-intm. ·Lisboa, na Typ. cle Antonio José Can­
dido ~Ia Cruz 1841. 8.° gr. de 55 pago com uma estampa.

0~4) Memoria sobre o magestoso q'ltCld'ro qlLa astá na saeristicL do Real
jl~oste!l'o ele S. Lou?'enço elo ESCU1·iccl. Ibi, na. IlleSUla 'l'yp. 1843. 8.° gr. de
f5 pago

T
(90) Investigaecio ao Castello situado na serra de Cúttm. 1bi, na mesma

yp. ,1843.8.0 gr. de 20 pago
(96) ReslLlno histOl'ico cta vida, acções e mOl'te elo Infante D. Peelro, Du­

Llle ele Cotmbra Regente c/o Reino c/a Portugal etc. lhi, na Typ. da rua dos
agal:es n.~.1, 1843. 8.° gr. de 17 pago COUlretl'ato e fac-siJl)ile. •

, (97) h~a, de Fl'Ctnciseo c/e Hollanc/a illwninaclo1' a a1'chitecto, q!Le Ilo-
lCcel1 no cleem.to. s~xto seculo. 1Li, 18448.° /lJ'. le 18 pago ..
I Un08) Notteca aCe1'C((, dos antigos coches ela CaseL Real. IlJi, Typ. da Acacl.
(as ~elJas .A:rtes 1~45. 8.° gr. de H pag.-Reimpresso em 1858. 8.° gr. .

(99) Itmerano que os EstTangeil'os qua ViJ1n a POl'tlLgal elevem segllt1<
Jb.obsC/'vaçüo e a~a?1!e dos edifieios emonU7nantos ma,is notavais el' esta1'aino.

1, na Typ. cla~lstoria d'Hcspanha 18M>. 8.0 gr. ele q,6 pago
600) M,en.wna histol'ica sobre a (imclação do hospicio da invocaçilo de

N.~: ela DWtna Pl'ovidencia, actllalm.ante Consal'vatorio Real ele Lisboa.
- J, na Typ. da Historia de Hespallha 18(j,6. 8.0 gr. de 16 pago
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(01) Fac-similes clas assignatul'Cts dos Senhores Reis, Rainhas e ln{tm­

tes que têem govel'nado este l'eino até !loie. Copiados de val'ios doculllentol
ori!linaes existentes no Archivo Real da TOl'l'e do Tombo.-Ibi, na Imp. Nac.
1848.8. 0 gr. de 8 pago com 15 estampas.

602) Additamento aos ditos. Ibi, 1851.. 8. 0 gr. de 12 paa. com (:, estamp'as.
•Do que diz o erudito auctor na advortencia que pre~ede os Fac- iml!es,

parece que el1e pretende concluir que nenhLUll dos primeiros reis de Por·
tugal até D. Diniz sabia esc!' 1'1'1' sendo e so o motivo porque não encon­
trou assignaturas d'ell . :Mas essa condu fio não é legitima.• ão lhe occor­
reu por certo ao tiraI-a que nos tempos dos reinados d'aquelles rei, bem
como nos antoriores. cra practica commum, e inalteravel ao que parece,
dos soberanos de toda a Europa 0,10 assignarem manualmente quaesquer
(liJ?loma ou documentos, mas Sim com monogrammas' e isto uão era porque
deIXassem de saber ler c esCl'e'ler mas por er um e tylo o costumo intro­
duzido: e de ordinario serviam-se para o fazer do puuho da espada, onde
estava gravado o monoaramma, eomo para significar que defenderiam com a
ponta o que firmavam com o punho.•

603) Ol'igem da Guarda Real elos Alabarcleil'os, hoje Al'c/wiros elo Paço.
Ibi, na Imp. Nacional 18Ml. 8. 0 gr. de 24 pago

604) Ol'igem da p)'ocissilo ele Nossa Senhora com a invocação ela Sandl,
gne é costume celebl'al'-se todos os anno~ n' esta cidacle.-Ibi, na 'l'yp. deCas­
tI'O o Irmão 1857.8.0 "1'. de 13 pago

605) Catalo.qo do~ o~jectos pa?·ticulares collocados na EXIJOsil'úO philalJ­
tl'opica. Ibi, na Imp. Nac. 1851. 8. 0 gr. d 6({. pago (Sem o seu nome).

Além do quo fica J'rferido, tem muitos artigos insertos no PallOl'a~lIa)

Bevista Universal, Al'chivo Popular, Pantologo, r outros jOl'llaes li tlCl'al'105:
'l'ambem forneceu ulguns para as duas obras que o sr. Cond A. Raczyn Iú
publicou em IJaris nos annos de 18({,6 e 18~7, intituladas Les Arts ItnPol'­
tugal e Dictionnair{J Histol'ico-Jlrtis/ique du PO?·tugal, etc.

A maior parte dos opu culos aqui de criptos iío hoje difficeis de acha!,
por se haverem de todo esgotado as edi~·.ões d'olles. Formam uma coll~cçao
(JUe os curiosos apreciam (eu a tenho completa) : mas soria ainda !TInIS e­
timavel o não houvesse nos formatos tal (leseonformidade que 11<'10 da lo­
gar a quo se encadernmn todos reunidos em um só yolullJ .

J\rTO. -10 DELGADO DA ILV.ti. Comrnenilador da Ord. de Chl'i lo,
Desembarg'ador da extincta Casa da upplicação.-.'. em ThoUlar, e 10. CID
Lisboa a ~9 de Agosto de 1850.-E.

600) Col/ecção da LeqislariiiJ POI'/ugneza elesde a ultima compilaçúo dOI
Ol'denações. Lisboa. na 'l'.vp. Maigron'e 1825 a 1830. foI. 6 tomos. Compre­
hendem a Legislação promulgada enlre os aDnos de 1750 e 1820. '.

Supplemento á Col/ecrilo ria Legislarü.o POl'tUf/lleza. Ibi, na Typ. ue ~Ud'
Corrêa da Cunha, :1842 a 18i7. 1'01. 3 tomos. Hefel'em-s~ ao me lUO peno o
dos seis antecedentes.

Na falta do outra collee ão, feita officialmento e por auctoridad~ pu­
blica, de todas as Leis extrangantes puJ)licadas durante o referido pCl'lodo,
é osta a mais completa o acreditada.

P. ANTONIO DELICADO, Presb) leI'O secular o Prior da e"reja pa­
rochial d Nossa Senhora da Charidade no termo cl'Evora.-Foi n:ttw'al da
villa de Al'lito, e nasceu proyav Ll'enLe pelos annos :1.61.0. Da sua morle nada
consta.-E.. b

(07) (C) Adagios POl'tu.quezes ?'eduzúlos a logal'es communs. Lis oa.
por Domingos Lopes Rosa 1651. q,. o de xn-190 pago I

Esta obra, de que ainda ])ão poude obter algum exemplar, é pouco "U·
gar no mercado, oquando appareco vale ordinariamente de 1.:200 alé :I.:600 r5.
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° 1'. Figaniere me fez yer um exeml?lar que po sue, assá bem lraclado, e
lambem vi outro na Liuaria do extlllcto convento de Jesus.

Não deve confumlir-se com a que vai descripta acima sob n.O (13) que
é totalmenle diversa. No SW1I1nario da Ribl. Lusit. que publicou o proÍrs­
sal' Bento José de Sousa Farinha acha- apontada uma edição dos Adagias
de A. Delicado com a data de 1785; porém não a vi, nem poude descubrir
nolicia d'eUa' o que ln i nduz a tomar lal indicação por uma das muilas
inexactidõe em que abunda aquelle Summar'io e que tornam o seu uso du
pouco presUmo aos e ludiosos. E o mais é, que essa mesma indicação, falsa
como ha toda a rasão de crer, já pas ou d'alli para o )}famwl de Brunet,
onde apparece repronuzida oli'erecendo mais um ex.emplo da facilidade com
que laes erro se propagam e perpetuam.

. ,,)lTO~IO DIAS CARDO O, Formado em Canon . Deputado do Con­
selho Geral do Santo IDcio Con 150 Doutoral na Se d'Evora.-N. em San­
larem, em. emLi boa a 26 de Janeiro de 1624.-Barbosa lhe allribue a COIll­
pOSirão do seguinte:

608) Re!/imento do ancto Oflicio de pOl·tugal. Lisboa. por Pedro Cra.cs­
beeck 1613 foI. Foi o que e imprimiu por ordem do InquiSIdor Geral D.
Pedro d Ca tilho. V. Rer,illlento do Santo Ofllcio.

AJ\'T03IO DIAS INCIL DO, Doutor Lente sub titulo de Medicina
na Univ. de Coimbra.-Natural de Castello de Vide n, a 12 d .Julho de 1672.
Barbosa não indica a data da sua morte; mas conclue-se que era falecido
aotes de i759.-E.

609) Apol0rJit~ medico-racional dos remedios do syncope e torna/ico das
{c.bJ'es do estio. e dos abusos da quina-quina en~ ordem a e i/ar-lhe recahidas.
LIsboa, por Antonio Corr~a de Lemos 1735. 8.o-0pu culo pouco vulgar,
e mcnos conhecido; d que por inadv rtencia deixei e capar um e "emplar
que ha tempos s me deparou' ainda não poud ver outro.

,,~'TO:\-:IO DlilS DA SILVA FIGUE.ll\EDO (V. FI'. J[anuel de Fi­
gueIredo Augustiniana.)

TO'\'!O Dn'IZ D11. C lUZ E SILVA, Cayalleiro proIc$$o na OnJ.
de S. Bento d'Avi , Doutor na Ia 'ulda.ce de Direito Ci, iI pela Uni" r idade
de CoimIJl:~; seguiu os logares de JlJa/'istratura até o de Chanceller da Re­
lação do RIO de Janeiro; selldo ultimam nte nomeado Con elheiro 1I0 Con­
selho Ultramarino, cargo de que con ta tomara posse, mas que não chegou
~ excrcer.-N. em Lisboa, na Ireguez.ia de Sancta Calharina a q, de .Julho
ue 1731, e m. no Bio de Janeiro no anno de 1799 ou principio de 1800, sem
que todavIa seja 'p0ssiyeI designar a lata precisa do seu falecimento.

Para a sua blOgraphia veja-se o Estudo do r. Bebello da ilva impresso
no PallOl'~11!a, volwnes IV e v da 3." serie, 1855--56' os Apontamentos que
cu escr.c\'! e sahiram insertos no Archivo Pittol'esco, yol. I, 1858. come ados
a pago .l~6, onde mencionando todos o trabalhos de que havia noticia pu­
~licados com respeito :i. vida e feitos de Diniz, omitti involuntariamente o

o. 1', Rebe!lo, l?orque ó live conhecimento d'clle quando o meu. ia ass:is
ddianlado. E Iaml de ver que se então o conhecesse não ousaria explorar
liC dava um assllmplo .que já. f~ra tractado com tal proficiencia por tão 4e­
t ea a ~emla; e que, amda IImItando-rn (corno fiz) :i. parte purament l11s­
dOfJ ~, Isto d, á narl'ati~a dos factos lal.'s qllaes poude averiguaI-os, ~ugiria
e PIOV,ocaJ: ~ma e pecle de competencia, fi todos os moelas desano a e
pouco.lt~onJeu·~ para ~ meu amor proprio.
C Duuz n.ão Impnmm em sua "ida, que me onstc, mais que a Ode ao

onde c/lI Llppe; outra ti InaufJuraçiio da Esta/1w equestre em 1775; o Idyl-
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lio pastoril aos desJlosorios do SI', llfallllcl Eel'iHtrdo de n/el/o e Castro cm
1.771; e o Dilhyra71lbo em applmG30 ((O Marque= de Pombal omposlo por
elle por Tbeotonio Goeles dv C~ry~lbo ell1 177'J.,: totlas as deJJlal. CODJ)lo-
i:ües uns corrl'ram por muitos annm; iDC'dilas, c só "'o~:lr~rn do beneficio

do pr "10 df'pois do seu falecimento. ';ia eHa :
610) Poesias de ltnlonio lJini::; da Cru::: e Silw, na _ rearlia til' Disbon

Elpino Nonacricllse. Tomo I. Li hoa, na T~'p. Lacerdina iS07. 8.° ele 3i7
parr . -Conirlll Ires ceuturias tle soof'lo~, seguido de Dotas e liçr3c Yariallt~s.

Tomo II. Ibi, 1811. 8.° de ;}8-322 pag.-Coutém:ls elogas o irlyllio,
'prece lidos d uma di sert:1.':,'ão lida na. Arcadia, em (rUe se exalllina qual
o e 1~'lo que m lhor cony nh~ a r. ta" eOll1posiçõ .

Tomo lIr. Ihi 1 lil. S.o d 2a6 pag.-Con la de poesi~ lyricas, i lo é,
dilh)'ramlJO , odes a.nacreonticas e horaciauas, epith:llaulio , can~õl's ele.

Tomo IV. lbi, 1 14. 8.° ele :396 p:lg,-Col1lprellond !l1ai alguns .onr·
los epigralllUlas, apolorro, legia" l11etamol'phoses ele.; a com uia original
O Falso Heroismo, e a traduc~'[io d~ Ip!ligenia em TmGride, lragedin. elo La·
lo \I (;])e.

Tomo V. Ibi, na Imp. Uegia 1815. 8,° de xx.m-309 pag.-Contém as
od s pilldarica num rndas de I alé À''T.

Tomo VI. IIJi, :1 17.8.° ue 501 pag.-Contem as odes pindarica res­
tantes de XYTT até xuv.

Esla odição fcita á cusln do livreiro Manuel Pedro de Lacerda foi pre­
parada e dirigida por Francisco Manuel Tl'i"oso, do lll:al são os prefacios,
ohsct'l'a~ücs c notas philologicas que acol1lpanhalll touos os volumes, ex­
cepto os que nos lomos v e VI pcrt lICf'1J1 ;10 proprio po la.-Acha-s rx­
!lnll la. ha l1nlÍtos annos, e o pr'ç'o dos exemplares regula actuaJlllcntcde
800 n oao rcis até 1:200.

Na Bibl. Lusil. lSscollúd(G de f'al/tado Y<.'jJ1 apontadas as Poesias de Di­
ni;: elll ::I 1'0111111<.'5 impressos <.'1 li 1812. [sto RÓ admitie a explic;l{:fio de que
ell Hão onhcteu os tomos 1'-, v 'VI publicados depois d'aqu lia dal~.
Custa. a crer!

GH) Deles 7Jindaricas poslhuma d' Blpino Nona rimsr. Coimbra, 113
Imp. ua !li\'. 1.801. 16.° de 2::i8 paGo

Odes lJindaricas ue Antonio lJini=: dn CIl[.:: r Si/va) cl/(l1nf/llo cn/)'~ 0&

pa.sto?·es (ln .!irradia P ,·tWT1w:a E/pino .l\onacriense. Londres, na OIT. de
T. C. IIansal'u. 1820. 1~.o gl'. de YI-~.% pal!.

E't~ du~ edições das Ode pOllCO diJfer 111 entre si, A segunda re­
cOl1lmenda-se pela lJIaior nitidez d s [) poso AndJas porélJl 'ão jncol1lpleln~,
pois comprehendem apenas 31 odes em I'rz das 1jJ~ l}UL: se acham na ClltÇilO
de Trigo, o. Comparalldo-a vê-se, que ]1' , ta ultima. aecre CC/II as odes~,
Xli, X.I', XIX, xxxvn XL Xl,1 XLTlI, XLIV. Todal ia. a liÇãO das odes nas edl­
çõrs de Coimbra. e Londres é em gemi pr 1'el'iyol :i d Lishoa, porlf,uc o
editor d'e ta, apesar da sua prceoni ada. rudição, nem I1lpre foi feliz na
e colha da yariante, c apl'ol'eitou alglllllas YCZf'S o p<.'ior. 9

(12) O Hyssope. Poema hel'oi-eolllico (cm oito cantoo ). Londre , 180•.
S.o-E ta edição, feita na realidade elll Varis, e que foi a primeira o ceie­
brauo poema, não mel' ,ne hoje eslimação alguma, CIlI prcsnnça das outrilS,
que posteriormento se fizeram. .

--!'VOVfG ediçi'io, com variantes, lJ1'e{aeio e no/,as. Paris, na 011.. doA.
Boilê 18:17. 12.° gr, de xXlv-1.37 pago Postol)\ie superior elll tudo ti ante­
cedente, ó comtndo in.1'crior elU Illel'ecÍllJelllo ;i seguinte, considerad~ du
todas a 1l1<.'luol':

--Nov(( edicão re?,ista COI'JW/,(( e ampliada. de nolas. Pari, na ali. ~~
P. N. Hougcron :1 :l1, 12.° ,gr. de xxx-1U8 pag.-'l'anl.o esta como a di.
s:ío ornadas duma bdla. gravura, foram ambas dirigidas pelo erudito
philologo Timothco Lecussan Vcnlicr, de quem são os }Jrologos, Dotas ctc.-
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Eslas rdirõcs ue P::r;s, 'lHe nos prin eiras tempo so renderam a 1:200
réis correm actualmrnle por liSO a GOO r lis.

,Além das Lr' rrJ'c,l"id;lti!la uutra etliriío lambem de Pari, feila em
J.881;?, rm 32.· dll'i"ida por Jo li da FOlwccn, a qual faz parte do volume
inlitulado Satlll'icos POl'tngue::.l's, de tlEado a S:lJ'\ ir ue Lama VI lla coll c-
(:ão do Pa1'1wso ü~siiallo. . .

, No trmp da Jnvasão franceza ~m Portusal em 1 ,08 o lnrrelro F. Rol­
land fez ainda sahir d sr 1 prelo uma ediçiio do lJ!Jsso]Je em tudo conforme
á de i 02 unica que então exislia; por 'III sl'nLlo vS frallcezrs expulso elll
,'elemuro d'essc nnno, o ex illpJHres, e alguns andavam :i. v'lIda, foram
lodos recolhido, porqtle o 110ellla era proliihido ('m Portuf!al; e só depois
rio 1 33 é que vi appar c r 111 nl"uns a ]luhlic : porém não 1<0 procuratlos,
poJ'l[ue em cousa alguma podeul olllpeli com s L1n eclioôps lJ<Lri'i ln s
dd8'l7 e 1821.

João Xunes Esl'ves d u tambem da ua Officina m 1,31, uma pe_ iOla
rdição d'cste poema, no funnalo do iG.·, incorrecta e em mau papel, da qual
ninguem faz c::sO.

O l/!lssope li ~era:mcnle conhe ido e e tinJ:lll do!; r.lr:lil~<iros que en­
tendem a no a lin"IIa. lJa !l'elle Ullla lrarJuc~'üo francrza, lJll D !\lanne
alll'ibue a MI'. J. F. 'ii i, sonad,: salJiu C011l o liLlllo "guint : Li' GoujJillon,
poeme /wl'oi-('olJl iqlW, truduit eb ]JOrtug{(is d'Anloine DillYs. ParL chez
Verdiêre 1 2 .12.· sr.

Ao cabo de talltas cdirôc falta ainda tUna. que prccnclla, ali faloria­
menle a curio idade dos I ilo]'rs, pondo-os ao alcancr das parlicnlaridacl s
hisloricas do poema., c do caracter r 'ir 'umslancias pes:oaes cl' tod s os
indiYiduos que n'eHe figurallJ, r danclo-lilrs a xpJicarão de l.otIos osfacl.os a
que o po ta allude 111 divers s Jo"a1'(" . Veja-se o que a. este rc peito clü'o
lia Jll'chiro Pitlo 'rseo lomo r, pag. :17:; .

. .Depois do muilo que os criticos t rm dito i eroa. do mel' cimento d
DJl1lz como poctn, nolando-se enll'(' ('/le!; opiniõc!; tão opposta , qun 's ão
I'.g.a til' Garrett, quI' no JJosquejo c/a Hi:;I01'ia dll POl'úa POl'lnD1lr:a ( om qu
se al!re o torno T do J'arnn o Ln, ilano) diz a pago :r quI' a vl'l'dad,"lrct eoróa
porLtra de Dini::. é o II!ISSOJ)(!, o mais ]JI'I'/,eilo ]Jocma do seu. IJI'IW'O quI' ail/da.
se cO/!'po:; ollllinlJlla. lIrn/nl1lU! comparad:1 com a do sr. A. Cm'c/aso Borfll's
de Figueiredo qu u 'tenta no seu llosqurjo llislol'ico da Liltel'. Clasuiw
a paa. 19:1, qne a des]1l'ilo da supl'l'iol'ir1(ule tle Dini::; como porIa sf/lyriro
o sr/( ?llms bailo titulo ao nosso raeollhl'eimOlllo lhe VI'm. das sllas oeles, ]ln­
rrce-me que não cJesagra,ebri a nlguns leitor s stu.clioso: verem aqui o ~ui7.0
quu sobre esles ponlos ' s 'nt u U/11 11 IlIem llJ valo e s 111 dU\'Jua d'
g~al1rlc.peso. Falo do no. o po ta e crilico 'uno. Ivan' Perl'j ra 1'nl i\10­
U1Z, hOJe menos conhecld ti quo o el vern SOl'. se live sem vindo a pulJlico
as numcrosa" bras que deixou m qua i totlo os grneros, enil'r eIJas
um brelr luas jurJi ieso en.Hio critico ;icerca elo merito dos mais nolaveis
roetas elo seu t /11})0. Como tive ha :1I1110S rm meu poder csi ilJcdito, por
al'or do meu olletra () ami[(o o .1'. Jose PedI' Nunes, qtH' e11l"ão o pos 'ui:!,

com lodas a, obras CJuo restam do dosventurado i\loniz. faJtocirJo no drstcrro
~~n i~2G, d'clle xtract i muitos aponl:unentos, e ntrc estes o 'lu dizia
I 'SI)eJ~o a Anlonio Diniz, qu' Irans 'J'evcl'ci aql)j na sua int '''ra.

·E es~e na. verdade um dr1S 110SS0S JlJHis sublilues poetas Iyricos, e rI
rlual Com JU tlça se t m erguitlo um grande brado, postoque n:l0 (segundo
í)~t ndo) pelo molivo qu geralJnellte so aponta, isl.o Ó, por s r ello o nosso
dll~tlaro:.ou, o que o lIleSlnO vaie, por ser elle um optill1o imitador d Pin-
ala: cmclo c[:le bem ponco tem d'isso. 'as ode, de Pindaro vemos con ­

~.nt.emenLe n.llrada a poesia com a philosophia, e faHa esta Ilas de Antonio
p~U1Z. em P1I1da:'o ha n1llif.a poe!;ia d seri ptiva, m D.iniz quasi nenhuma:

mdaro em cruasl todas as suas odes tem gmndes e mui variadas digressões i
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as que achamos cm Antonio Diniz são todas historica , e em historia foi
elJe na verdade um dos nossos po tas mais abedores: cm Pi ndal'o ha muita.\
e excellentrs comparações alIegoricas, e prosopopra , e muita atrevida e
felicissimas metaphoras; e eis aqui no que elle é imitado por A. Diniz; ad­
v.ertindo porém que a plurali~ade das met~phoras que tomou de mpres­
timo, foram tomadas nilo de Pmdaro, mas Slm d C1uabrera um dos melho­
res I 'ricos italianos: o que não obstante deve notar-se qu de lodos e tes
magnificos adornos da lyrica poesia, alguns ha a que Diniz pode chamar
propriamente sous, ji por serem de sua propria invenção, e ja porque Ião
feliz o artificiosament os revestiu e trajou, que ao todo parecem no\'os. O
estylo é uma das cm Pindaro mais avantajadas condições, nem de outrosa­
bemos que mais o tenha sublime, e sustentado, nem de mais perfeita har­
monia metrica: na primeira parte o imita Diniz, posto que com muitas e
grandes desigualdades, e mal na segunda se lhe poderá comparar, por er
elIe d'entre nossos bons modernos o mais frouxo e descuidado metrificador,
e cheio de muitos e rigoro os prosaismos: dir-se-ha porém, e de justiça é
que se diga, serem todos esses defeitos como pequenas manchas em mui su­
nerbos quadros: pois quando a phanta ia d Antonio Diniz é assaltada pela
fogosa torrente cIo estro, que tantas vezes a inflaOlmou, a sua expressão é
não sÓl11eute pura propria, e eneraica, senão que é ardente e impetuosa
e arrelJata comsigo a alma de seus leitores: mas não era elI dotado de tão
creadora imaginação como incendiada phantasia: sabia bem engrandecer os
objectos cr.ue encarava, raro porém creava outros com que estes embeBe­
cesse; c ClS aqui o porque as suas odes são pela maior parte, baLidas de­
IJaixo do mesmo cunho: verdade é que a uniformidade dos assumpto de­
via, na expressão de ua grandeza produzir alguma monotonia, mas nem
tanta que o artificio de todas as odes fosse, como é fi Diniz, fundado na
comparação e parallelo de cada um dos nossos heroes com algum outro da
mais famosa antiguidade. Por certo que os nobre. feitos dos porLugueze na
Indi~ tiveram bem mais gran~eza e v~ried.a~e do que o sole~nes jogos da
(TreCla e sobre elIes soube Pllldaro dlver lflcar as uas tão estimadas od~.
FinalmenLe confrontem-se a odes de Diniz com as dr) Pindaro, f' com as de
Chiabrera, e aqui e ali semeadas se lho acharão as imitaç,ões do primeiro,
quando aliás o segundo se achará quasi a cada pagina imitado: e alO~a
isso, quanto a. mim com esta. differença: Chiabrera tem IUai. philosophla
e mais variedade, porém lião mais alteza nos pen amentos, mais aITO).O
nas figuras, nem mais riqueza e magestade na dicÇão: as suas odes hcr~l­
cas são quasi todas vulcaJ1Ícas, porém as suas explosões não são mais VIO­

lentas, e o vôos de Diniz são quasi sempre mais sustentados: talvez pode­
ria dizer-s que as odes de Chiabrera são ardentes e hrilhantissimos ph~­
phoro , e <IS ae Antonio Diniz fulgorosos o lJem caudatos cometas: mas PIO­
aaro é UJl) astro de luz propria; e será Diniz um seu grande illlitador9 N:iO,
nem aiuda o nosso Pindaro, porque Lemos outr maior do que e]]e, lf1~e Ó
Franci co Manuel· este sim, qu é harmonioso energico, sublimo, rapld~,
arrojado imprtuoso, e mil vezes original; nenhum tem elIe que lhe se).!
superior. Que importa o não fazer, como Diniz, a di\'isão (para nóS clu­
merica) de suas odes por strophes, antistrophes, e epodos? Além de ql1~,
por essa lho faltar egualmente, llegar-se-ha por ventma que tenha HoraclO
algumas odes tão sublimes como as de Píndaro? pois ainda mais tem Fran­
cis'co Manuel.-E como appellidaremos então Diniz? Como um grande poeta,
que entre nós abriu em Iyrica uma nova e magnifica estrada, pela qual se
téem perdido quasi todos os seus seguidores. ias nem só foi elIe xcoJlenle
nas suas odes pindarica, alta prova é de seu muito encrenho que d'aquellas
odes sublimes em que anda quasi sempre topetando com o a tros, desce e
ás composições eroticas, e por tal arte soubesse amoldar o estyla, e ap'ro­
pri3.1' a expressrro, que pela maior parte sejam as suas Odes anacreonllcas
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limas das melhore cousas que n'esse genero pos uimos. Porém a natureza,
qne em nenhum sentido deixa illimitado o humano poder não deu a Anto­
lÚO Diniz tão amplas as faculdades do eslro qur fosse capaz de escrever ao
modo de Roracio: e pl'oúria i to ómente de seu ing ulio? não, eu cuido
que tambem da sua lição foi proceilido. Diniz era mui erudito legista, hi ­
loriador e pbilolo"o, mas não philo. opho o i lo lhe faltou para compor
boa odes horacianas. Inda brm ü lo serelll tão ruins, que p011cas foram
as que n'esse genpro nos deixou, já qur é fado dos auctoras celebres que
nas po thurna ediçúes dt' sua ol)ras se e tampeu] quantas friol iras em mâ,
hora compozel'am. Pouco yalem as suas ouh'as campo içúl' . :l. excepção d
alguns poucos Sonetos, alguns Id?/llíos e quasi todos os Dithyrarnbos: e se
rstes são bons, é optimo o seu Ilyssope. semlo esse nüo sómenlc o nosso me­
lhor poema heroi-romico, porém lI' tanlas ueJlezas enriquecitlo que bem
púde 'ompetir rom os m lbore das outras lIaçúes. Quanto às suas !Je{a­
!1lDrplioses, para tudo lhes faltar alé lhes falta o m 1'0 parecendo pela
maior parle, que antes ão e cripta ell1 pro a alTeyezada, que em Yerso.
hendecas}llabos .•

. FR. l\KTOl\"IO DE S. DOm. TGOS, Dominicano, Lonte de Theolo"ia
naUniv. ur Coimbra sua patria.-M. com 6ü annos de C'dade 1\0 de 1596.-E.

613) (C) Comeram (s ?:idas dr alguns Sonetos da Ordem dos Pl'égado­
l'rs. Tiradas da terceiJ'a parte historial de S. Autonino e de algumas outras
1li~tDl'ias allt/telltiras rln lin.'JlIogl'm POI'tllgue:;. Ctlimbra, por João de Bar­
reira & João Alyares 1552 fol.

Amiuua enuUleração das materia quC' sr contém n'e,le rari imo livro,
q~P I?arbosa nã úu póde l~r-se no Catalogo dos Anctore que precede o
Dlcelollarlo,da Academia. a pago c:vu CX"IIl.

ANTO:vIO D ARTE FERRÃO. (V. P. Jotio da SilL'a BebeI/o.)

API'03IO DUARTE PDm. -TA, Cav. da Ord. de . Bento de A"is
condecorado com a Cruz de 0111'0 de todas as eampanhas da guerra. p nin­
sulal', e ~om a Esh'ella d'onro da guerra de Monte, iden, Major do E 'er ilo
lendo fmt? a primeira da referidas guerra 110 posto dr Tenente do regi­
mento ue lIlfantC'ria ('ntão n.O 18.-.T. na cidade dI) Porto m 1783, e m. em
L'sb~a pelos amlOs, creio de 1843 a f844.-E.

6Jf1) Co/{ecriio das Gadas do Soldael Portl/plle:::. Li hoa, na Typ. do
Largo do Contador mór 1838. 8° gr. de 4,7 pag.-Foram primeiram nl in­
serIas em ':a~'io nUJJleros do Corl'cio de Lisboa, jornal politico. Contém al­
gumas .nolícJns cnriosas e interrssantrs para a llisloria do nosso XC'l'cito
no pPl'lOdo clecorrülo de :1808 a i81(J,. ahi ram sem o nome do anctor.
i83 Gi5) Emília ati o merito e. rrltado :'poema. Ibi, na OIT. de J. ~. E teyes .

...,' YiG.o-Tambem anon}mo.-Xada Hlr.
i8 616) Golpe d~ vista sobre alg1tns mov~?IIen{os I' acrües elo l'egimento n.O

1l~ !l1!elT~ 1Jenznslllar. Ihi, 18M. 8.0-E 11m pequeno f ]l1eto.
61.7). Dlfferentes períodos da vidcl do l1Jojor Pimenta, ext)'allidos de 1Illl

blan)UScrlP10 que ap1JQ1'cce-u no Ko de Janeiro rm 1838. Bnu::ellns (alias Li ­
doa l!!1prcnsa I ol'tugueza 18q,2. lG.o de 32 pag.- Se é ,ordade o queabi e
eIZ,!Ol eHe o qu~ mai fficazmentr promovel~ a !'eyolurãO do Rio d Janeiro
~ .6 do FeVCrl'lrO de 1821 a favor da Consllhuv,10 proclamada cm Por tu­
:~ a 21, de Agosto do anno antecedente r deycu-se-]hl' todo o rcsl1ltado elos

ccessos d'aqueHe dia.

Ue Al.TON!O DURÃO. 'do qual apenas se sabe qu~ militara na. Inilia, ~
~L1C fdZla palte da guarnIção da forlaleza de Moçaniblque, quando esta fOI

a a pelo hoIlandozes rll) 1(107.-E. (~m castelh:mo.)
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618) Clnos de llfoçambil]ue defendidos por D. Estl't'an de A.taide, Capi­

ta,n geneml JJ Gobernado?' de aqnellll.1Jlaça. Madrid, por la viu la de Alou o
i'\farlines 1.6::13. 4.°

Esta obra além de ser escripla em eleganll: estylo, como diz João PiJlto
Ribeiro, é a relaçi1:o presellcial dos factos contados por uma lestemunha ocu­
lar, merecendo por is o todo o credito. ão raros os x mplares, e não le­
nho noticia de que algum viesse ao mercado desde alguns annos.

FU. li 'TOl\"'IO DA Er CARNAçíio, Dominicano, Meslre em Thcll­
logia, Provincial da sUa Ordem na Armenia, e em Portugal Deputado da In­
quisição el'Evora e Prior do convento ele BemJica.-N. em Evora, pelo uUi­
mos annos do seculo XVI, e m. em Lisboa a 1.5 de OutwJro ele 1665.-E.

(19) (C) Relaçues swn?1la?"ias de alglm serviros qne fi:::e1'am a Deli e
CI. estes ?'einos os Religiosos Dominicos nas partes da fndia Oriental n'esles
annos proximos passados. Lishoa, por Lour noo Craesbeecl 1635.4.°-&10
tTeS relaçõe que comprehelldem ao todo 35 folhas, ma pertencl'm a di­
versos anctores; só a primeira é de FI', Antonio da Encarnação: da s~gund!

ignora-se o anclor, e a terljeira é de D. Fr. Miguel Ran(Jel Bispo de Cochim.
(20) (C) Breve Relaçi'io das cousas que n' estes an nos pl'oximos F:;el'anl

os Religiosos da Orfi~~ dos P'régadol'es, e dos prodígios que succederamJw$
clwistanclades do wl, que CO?'1'mn PO?' s~UI. conta na India Oriental. Lisboa,
por Henrique Valente de Oliveira 1665, 4.°

Todas estas relações são mui raras; mas felizmente oxí tem exemplaTe'
de todas na. Billl. Nacioml de Lis]JolL •

62f) (C) Sel'1ni'io do Acto cla Fé celebrado em Goa a 7 de Fevmira de
1617. LIsboa, por Pedro Craesbeeck i628. 4.0-Ainda não poude encontrar
este sermão, e tenho para mim que e1le nunca existiu, Ha sim um sermão,
com todas as indicações referidas, que são dadas por Barbosa, lJIas di\'er~o
no nome do auctor, que é FI'. i11anuel da EncU?'lWrlÍo, e não FI'. Alltonlo.
O mesmo Barbosa o menciona tambem sob o nome de FI'. Manutl no tomo III.
reproduzindo o que dissem no II em que o attribuiu a FI'. Antonio: Julgo
pois evidente que este é mais 11m dos descuidos do nosso erudito Abbtld/,
repetido cegamente pelo seu constante compilador e copista, o auctor do
pseudo Catalogo tia Academia.

(22) Adcliçues á Histo?'ia de S. Domingos de FI'. Luis de Sousa, n? to­
cante á fundaçãO do convento de Bemfica, parte II, de pago 96 ver oa[ol06
verso.-E é tambem sua a Vida elo mesmo FI', Luis de Sou a que YCIllUO
principio da dita segunda parte.

Aproposito d'estas Addiçues eis como se exprime o continuador Fr.
Lucas de SauQta Catbarina na referida Hist. parte IY pag, 71: .

•Foi o mestre Fr. A.'1tonio da El1Carnacão um dos sicrnalados IheologO!
do seu tempo, de clal'issimo entcndiJ.llento;· da ua discrição e nattu'al cip..
gancia no ficbu segUl'a memoria no aclditarnento, em quc de creveu oeon·
vento de Bem1ica, no estado em que o paz o desvelo e induslria do "cnN!'
vcl padre mestre FI'. João de VasconcelJos. Lê- e na segunda parte da ChT,lI'
nica do P. FI'. Luis d ousa, cuja vida screveu tambem no prologo d'el~1
tão obgervanle nas regras da lerritima historia, que parece que com ons-
sump,to lhe deu tambem a penna o chronista.' .

A vista de tão daras asserçües, devemos concluir, que lodos ~s l~lI\r
re que a FI'. Luis de C;:ousa s tem dado, pelo que loca :i descl'Jpça~ o
convento de Bemfica, não a l1e c só im t1. FI'. Antonio da Encarnaçao é

que cabem de direito.

FR. ANTO:vIO DE ESCOBAR, Carmelila calçado, cuja regI:a prof"
sou a 24 de Abril de 1637, foi Prior em varias conventos, e serVIU oulrdr
cargos na sua proYincia inclu iyc o el Chronista,.- r. em Coimbra a 1
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Janeiro de 1.61.S, e m. em Lisboa de 63 annos no de 1.6SL Tinha perdido to­
talmente a vista alguns annos antes.-E.

623) Vida de Santo Angelo ],[a"tyr Carmelita. Lisboa, por João da
Costa 1.671. g,.' de xx-:163 pago

Tanto esta como as seguintes obras do auctor, não gosam hoje de muita
eslimação: e por isso, apesar de pouco ulgares, correm por preços me­
díocres; a que fica mencionada valerá até 300 réis, se tanto.

62g,) Cdstaes d'alma, ph,'ases do comção, ,'hetorica do sentimento,
amantes desalinhos etc. Li boa, por João da Costa :1673, S.' de YIII-272 pago
-Coimbra, por José Ferreira 1.677. i2.' (e não S.' como tem Barbosa)-Ibi,
por José Antunes da Silva :1721. 8.'

Esta obra, que Diniz moteja no canto m do Hyssope, e que o erudito
Verdier (que de certo a não conheceu) alcunha na nota correspondente
(pag, 1.60 da edição de :1S21.) de livro mystico-moml, está. bem longe de me­
recer t.1l qualificação. É na realidade uma especie de romance amatorio,
mesclado de prosa e erso, e similhante a outros que temos do mesmo ge­
nero. Escripto no gosto que então dominava, cheio de conceitos freiraticos
en'um e tylo pretencioso e rebuscado teve no seu tempo grande voga, como
provam as multiplicadas edições que d'elIe se fizeram. Hoje está. completa­
mente esquecido. Oseu preço não excede de 120 a 1.60 réis, e muitas vezes
menos. Foi publicado com o nome supposto de Gerardo de Escobar, ou por­
que o auctor jul~a se improprio do instituto e estado 'que professava dar
como suas taes fi'lvolidades, bem que as tivesse composto já depois de reli­
gioso, ou porque os superiores a ISSO se lhe oppozessem.

625) Doze novellas. Primeira pa"te. Lisboa, por João da Costa 1.674..
~.O de vrn-467 pag.-Estas novellas, que são em prosa, e no mesmo gosto
das de Gaspar Pires Rebello, sahiram tambem sob o pseudonymo de Gerardo
de Escobar.-Preço de 300 até 4.S0 réi .

626) Smnão funebre pl'égado nas exequias que os I,'mãos Esc~'avos ele
N. S: da Encal'nação fizeram ao Selt instituidol' o Irmão Fl'. Simão de Sancta
Ma1'lano convento do Cal'mo. Lisboa, por João da Costa 1.672.4..' de 32 pago

627). APhenix de Portugal; a fiar t!nmsf01'mada em estl'ella' a est,'ella
11'ans{enda a sol: a idéa·moml, politica, historica de t'res estados discw'­
sada na vida da Rainha Sancta Isabel, infanta d'Amgão, fragmnte fio,';
ca~ada com El1'ei D. Dini::: de POl'tugal, est7'ella "esplandecente; viuva te7'­
oel1'ade S. Francisco. sol fiammante. Jfferecíela á Serenissima P"inceza Nossa

d
Senhom D. Isabelllfaria Josepha etc.-Coimbra, por Manuel Dias 1.6S0. 4..'
exu-3.7i pag. -
b Otitulo só, offerece um specimen demo~strativo do que deverá se~ a

o ra. ~ote-se que n'este me mo anno se publIcou egualmente a outra Vlda
da Ra\nha Sancta Isabel pelo Bispo do Porto D. Fernando Corrêa de La­
cerdai sendo para admirar que nem este nem Escobar façam um do outro
~ençao alguma, indicando ambos não terem a mais leve noticia ou conhe­
c~~ento de qu~ se imprimira outra composição além da sua. A critica de­
Cidirá se esta Ignorancia pode julgar-se naturaI.-O livro d'Escobar corre
no mercado por 400 a 4.S0 réis.

Quanto.á obra que escreveu em hespanbol, intitulada El Heroe Portu­
9uez, veja em o nomo do traductor Bernardo José de Lemos Castello Branco.

. De sobejo fica dito para se conhecer e avaliar o estylo que Escobar se­
g\llU ll~S suas composições: quanto á linguagem, diz o erudito auctor das
Re~exoes sob/'e a Lingua P01'tttgue:ta .são taes as liberdades que tomou que
nem alllda na poesia seriam supportaveis, quanto mais na prosa em que es-Cl'eveu.) 'r

n ~~~NIO ESTEVÃO DE LIMA, do qual apenas consta que viyja
oprmclplO do seculo corrente.-E.

TOMO I 9
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62S) As quat1'ô Estações do dia, poema de lIf1', Zacha1'ias t1'adtddo

em P01'tu,que:::. Lisboa, 1S06. S.o-Versão menos que mediocre e feita, ao
que se vê, não sobre o original allemão, lllas sobre a traducção em prosa
franceza por Huber. Nada vale.

629) Victodna de Vaissy, ou Zemia 1'econhecida, Novelh, (mnce:a tra­
duzida em p01't!tgt~e::;, Ibi, 1S04. S.~ 2 tomos,-Sahiu com as ;niciaes A.
E. L. Ignoí'o se imprimiu mais algumas traducções; das que existem nino
guem faz caso, e descansam em paz nas lojas dos livreiros.

FR.ANTONIODAEXPECTAÇÃO Carmelitade calço,Mestrellasua
Ordem, Prior do Convento do Bussaco,Visitador Ultramarino, Definidor elc.
-Ii.[\!' na villa de Manteigas pertencente ao :Pi pado dá Guarda, a i3 de lu­
n o de 1651 e m.- a 27 de Novembro de i724,-E.

630) Ciwonica Divina e Hist01'ia Sa!J1'ada, panegY1'ica e asceticaj estio
mulos d'amor divino deduzidos da contemplaçiio e pondel'afão das divinal
pel'(eições, att1'ibutos, e ineffa'oeis excellencias ele Dl!us t1-ino e uno, a fim dI
acendm',a divina chamma nas almas catllOlicas, pias e devotas. Li boa, pOI
José Antonio da Silva i736. foI. de XL-S75 pago

Esta lpnga composiçãO, toda ascetica e concionatoria que olferece a~

guma similbança com a chamada Bibliotheca Universal de FI'. Manuel da
Trindade; nada tem que a repommende. O estylo não de diz do titulo d!
obra, e a diCÇãO participa de todos o defeitos aa epocha. Ninguem acom·
pra,' e menos a lêem. Outro tanto se deve dizer das mais obras do auclol,
assás numerosas, cujos titulos podem ver-se na Bibl, Lusit.

P. ANTOlYIO FAGUi''DES JACOllm, Pre bytero secular, natural
d~ Vianna do Minho, e de cujas ciri:umstancias pessoaes nada mai se
sabe.-E.

631) R(Lrnalhete de Myn-ha e nWll!Ol'ial da paixão de Clwisto nolSO
ndempt01'. P1'imeim pm'te. Lisboa, por Antonio Alvares 1630. S,o de :XYII1­
:135 folhas, afora as do indice, que occupa 110 fim 25 folbas sem numeroçi?
-Consta de tres dialogos, sendo interlocutores Terciano, ermitão, eLI'
maco, sacerdote.

É hoje assás raro, e de muita estimação, pela PUl' za e elegancia da
linguagem e QO es~lo. Comquauto no rosto se diga ~er P1'imei?'a pm'tc, nãp
ha memoria de que a segunda se imprimisse, nem lUesmo de qu.e o a~clol
a compuzesse. O preço regular dos exemplares é de 600 a 720 réls j seI que
algumas vezes têem sido vendidos a. SOO réis, e um por excepção pelo preço
de 960 réis.

Cumpre não confundir este livro com outro pequeno opusculo intilu­
ladp ltfonte de ~fyrrha, que nada tem de commum com elle, e que pouco ou
naaa vale.

ANT.ONIO FELICIANO DE CASTILHO, Cavalleiro da Orde.m.dJ
Torre e Espada, e Official da da Rosa no BrasH, Bacharel em ~lrol!O
pela Universidade de Coimbra, Commissario Geral de Instrucção pJ'JillOII!
pelo methodo portuguez, que elle creou, Socio da Acad. R. das Se, d~ Lls·
boa, Membro do Conservatol'io Real, Sacio da Soci dade JUl'idica ele LI b~
e da Litteraria Portuense, do Instituto Hi torico de Paris, da Acad, do
e BeIJas Leh'a de :Ruão, da dos Ardentes de Viterbo e da Arcadia Romana
com 9.nome de Memnide Eginense etc., etc.-N. em Lisboa a 26 de JaneIro
de 1800.-Começou a publicar-se a seu respeit<;> no .11rchivo p'lltoresco;
volume I a pago 9, um Estudo ou noticia hiographica pelo seu diSClplllo
all'Úgo o SI'. Luis Filippe Leite; ignoro os motivo que occa iOl1aram a,sU~
pensão d'e te interessante trl\balhol interrompido pouco depois, e qpcoJndJ
agora retardam a sua deseja:da continuação.-E.
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632) Epiceclio na sentida morte da Augustissima Senhora D. llIal'ia I
Rainll1L Fidelissima. Lisboa, na Imp. Regia i8i6. g,.o de vm-23 pago com
uma estampa. Foi a primeira estreia lilteraria do auctor. Sahiu mais cor­
reclo no Jornal de Coimbra num. J" parle 2."

633) A (allstissi11la e.'taltação de Sua Manestade o Senh01' D. João VI
ao t/Il'ono. Poema (em tres cantos.) lbi, na Imp. Regia 18i8. 4.° de vI-82
pago 'l'raz o retrato ,do auctor, e foi a sua segunda publicação litteraria:
anda tambem in erto no JOl'lwl de Coimbra num. LIX, parte 2."

63!J,) Cal' tas de Echo e Narai '0, dedicadas á Noculade Academica da,
Universidade de Coimbm. Primeira j)Ql·te. Coimbra, na Imp. da Univ. 1821­
12.u-Continha só as primeiras no" epistolas.-Salúl'am novamente com
asegunda parte e outras poesia ibi, 1825. 8. 0-Terceira edição cOlTecla
e augmentada, ibi, 1.836.1.2.° gr. d 22g, pag.-Diz-se que e ta obra e a se­
guinte hão sido por vezes reimpressas no Era iI: comuldo não poude ver
ainda algum exemplar d'essas t'dições.

635} A Primavera, coUecção de Poemetos. Li boa, na Typ. de ~fanuel

Pedro de Lacerda 1822. 8.° do 18i pag.-Segunda edição mais cOrl'ecta,
emendada e copíosissimamente aCCl'escentada. Li boa, na Typ. de A. 1. S.
de Bulhões 1837. 1.2.° gr. de 330 pago

636) AmOl' e !lIelancolia, ou a novissima Heloisa. Coimbra, na Imp. de
'1'1'0"[0 & Companhia 1.828.1.2.° gr. de 238 pago com uma eslampa. Reim­
preSSa)1O Rio de Janeiro, na Typ. Universal de Laemmert 1Bg,... .o-Esta
reimpressão, e outras que parece se fizeram no Bra iI, não ob tam a que
a obra seja boje rara em Lisboa' e algum exemplar que por aca o appar ce
:í "enda é quasi sempre reputado em i:200 até :1.:440 réis.

637) Tl'illUto portugues á memotia do Libe7·tador. Li boa, na Imp. de
Galhardo e Irm1io i836. :12.° gr. de 99 pago om dou r tratos.-E ta col­
lecçã~ na qual foram incorporado varias artigos separadamente impressos
em dlver os jornae politico, teve duas reilllpressões no mesmo anno,
lodas na me ma Olficina, lambem roi reimpres fi (diz-se que mais de llmll.
\'ez) no Rio de Janeiro. V. o numero seguinte.

638) A NOlt1e do Cas/ello e os Ciumes do Bardo: seguidos da ConfissClo
de Alllelia~ /l'adllzidcL de 1Ifll. e Delphina, Gay. Li boa, na Typ. Li bonen e
de A: C. Dia~ :1836. 1.2.° gr. de xXJ~-202 .pag.-F?i reiml?ressa no Rio de
Janeuo conJunctamente com o Tnbuto Ct memona do Ltberl.adol· 1.8tJ, ...
de que vi ha pouco um exemplar no formato dr 8.° gr.-A edição original
acha-se exhau ta. desde nlllilo annos: os exemplares d'esla siLo procura.do
evalem de ordinario de 720 a 960 r is. De alguem ei que pagou 1.:200 réis
pelo que possue.
L 639) .Pala1J1'as. de um Crente escl'iptas em (rance::; pelo senilO1' Pad7'(J
amennalS, e verttdas em tlulgar. Lisboa, na Typ. de A. 1. S. de Bulhões

1836. i2.0 gr. de :175 pag.-Falando aproposito d'esta versão diz João Eer­
na~do da Rocha, a quem o traductor a dedicara: •O prologo é uma. obra de
pl'lmor, lão IJem acabada, que se a tivera composto o bi po Arraez não des­
merecera da sua pellua .• Con ta que fôra tambem reimpressa no Brasil.
987 6~O) Excavações Poetiras. LIsboa na Typ. Lu ilana. i8g,g,. 8.° gr. de
• pago

N'e t VOI~1Il1e, que prometlia ser o primeiro de uma serie em. que se
comprebendenum todas as obra' do auctor, acham-se incluida alem de
mUll~s compo.sições ineditus, algumas que já tinham sido impre sas e.111
~e~alado, ou lU erlas no Jomal dos A.mtgos das Letl'as: taes ão a EjJ1s­
; ad.lio Povo e a D. MiglLel, a Elegia á mm·te da, Ch1'onica, a Epístola a

L
ffi 1m etc. etc. Foi reimpresso no Rio de JaneirQ na Typ. Univer aI de
aemmert 1.8g, ... 8.°

P 6U) Quadros Histm'ico de POl'tugal. Lisboa, na Typ. da Sociedade
ropagatlora dos Conhecimentos Ut.eis 1$39. foI. max'imo com estampas

9
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lithographadas, e retratos etc. intercalados no texto. Publicaram-se oito
quadros; mas, segundo consta, são só do sr. Castilho os primeiros sete: o
oitavo attribue-se ao sr. Herculano. A esla eollecção anda tambem annexo
um retrato do auctor. Foram reimpressos no Rio de Janeiro, na 'ryp. Com,
mereial de Soares & C.a 1847.8.° gr. de vI-252 pag., com o retrato do au­
etor e quatorze estampas no mesmo formato.

6(1,2) As Metam01'phoses de Publio Ovidio Nasão. Poema em quinze livros
vertido em portugue:::. Tomo 1. Lisboa (o prologo e notas na Imp. Nacional;
o texto na OfI. do Gratis) 1841.8.° de XLVI-315 pag.-Comprehende os li­
vros I a v; o resto ainda se não puhlicou até hOJe; constando que existe o
manuscripto dos dez restantes livros em poder do sr. Castilho (José) no Rio
de Janeiro. .

6(1,3) Camões: Estudo histo?"ico-poetico, libelTirnamente fundado sobrl
um dmma francéz dos senh01'es ViCt01' Pen'ot eAnnand du lIfesnil. (Seguido
de notas para se lerem). Ponta Del/l'ada, Typ. da Rua das Artes, da. fSi9.
8.° gr. de 296 pago com um retrato de Camões, e outra gravura, repre en­
tando a grutá do poeta em Macau. Nas notas que começam a pag.175 e
findam com o volume, se tractam questões de summa importancia, obre
pontos historicos, scientificos, litterarios e criticos.-A edição começa 3

tornar-se rara, e os exemplares são procurado .
64!J,) Felicidade pela AgricultUil'a. Ponta Delgada, Typ. da Rua das Ar­

les, 68. 1849. 8.° gr. de 246 pago Declara o auctor no principio da Ob~3,
que reuniu n'este livro c algumas das suas utopia já publicada no pem·
dica mensal O Ag?'iC'ultm' Michaelense, a fim de que o outomno, que Ião
cedo v:em ás folhas periodicas, não destruisse com ellas os seus pensamentos
d'amor aos homens.»

645) Estreias poetico-musicaes pam oanno de 1853. Lisboa., 1852, 11'01.
com doze peças de musica. .

646) Ch?'onica cel'ta e nntito vel'dadei1'a de lIfa?'ia ela Fonte, escreVida
PO?' mim, que sou SeJ.t tio, o mestre Manuel da Fonte, sCtpateiro no Pe~o da
Regoa, dada á l1tZ P01" um cidadão demittido, qlte tem tempo para tlldo.
Lisboa, Typ. Lusitana 1846. 8.° gr. de 57 pag.-Sahiu, como e vê, sem a
nome do auctor. A edição está exhausta, e é difficil achar hoje á venda 3~
gum exemplar. '

.647) Mil e 1trn Mysterios Romance dos Romances. Lisboa, na Typ.
Lusltana18(j,5, 8.° gr. de IV-285 pag.-É só o tomo I, e traz no ante-ros1o

a indicação de ser o volume li das obras do auctor, isto é na coJlecçáO
que principia pelas Excavações Poeticas, e cujo segundo tomo contendo o
Presbytel'io ela Montanha chegou a estar impresso em grande parte, pelo
que então constou, sem que todavia se concluísse ou publicasse alé a~orl.

~48) Noções rudimentae~ .par~ uso das escholas. Ponta Delgada, 184~. 8.;
649) Tractado da lIfet?"tficaçuo Pm'tugueza pam em ponco tempo ea!

sem mest?'e, se apr'enderem (t (azel' ver'sos de todas as medidas e compOli­
ção etc. Li boa,. na Imp. Nacional 18M. 8.° de vIII-160 pago

650) Tractado de lIfnemonica lJa1'a aprender muito em pouco tempo·
Lisboa, na Imp. I aciona11851. 8.°

651) Taboa de Multiplicação mnemonisada. I folha.
652) Leitw"a ?'epentina. Methodo expe?'imentado e eflicacissilllo parD ti

poucas lições e com muito ?'ecreio se aprenderem a leI' impressos e ?ll/1II~ra'
Ç(~O, approvudo pelo C.0nsell~o Superio?' de Inst?:ucção pub~ica elo Rh~;
LIsboa, 1850? A terceHa edIção d'esta obra sabiu com o tItulo: Mel li
PO?·tuguez Castilho par'a o ensino do ler e escrever: obm accormnodada.tb"
ao 1tSO das escholas, como ao das familias. Com mappas e vinhetas:. LI5 ~
na Imp. de Lucas Evangelista 1853. 8.° de xxm-H2 pag.-Ha Ja qua. D

edição, com o titulo seguinte: lIfethodo PO?'tugttez Castilho pa?'a o COlida
?"apido e apr"asivel do le?', esc?'eve?', e bem {ala?', 4," edição, acco1ll1ll0da
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pelo áltctO?' a todos os gostos, e ca/cttlada tanto pam o uso das escolas como
pam o das {amilias, tanto J~a?'a o modo Si?ltltltaneo, como pa?'a o individual.
Lisboa Typ. Progresso 1857. 8.° de 1M, pag.

Afora estes escriplos, todos mui uccintamente indicados em um cur­
ti simo catalogo que appareceu impresso (se a memoria me nITo falha) em
:1853, ao que parece com sciencia e permissão do auctor, muitos outros
exi tem, que alli se não mencionaram. Para reparar esta omi são dai'ei
conla dos que até agora me vieram á mão, e que possuo, bem como dos
que por serem publicados posteriormente não podiam ter entrado no refe­
rido catalogo.

653) OTejo Elogio Dmmatico nos annos do .çer'enissi'l/Jo Sl'. D. Ped?'o
d'Alcantam, Prvllcipe Real, e uma Ode á mo?'te de Gomes H'eire e SeltS sa­
cias. Lisboa, na Typ, Rollandiana 1820. 8.0 de 16 pago

654,) A Libel'dilde.' Elogio dmmalieo pal'a se Tep?'esenta?' no Theat?'o
pal'ticulat· da ma di'reita de S. Paulo. Lisboa, na Imp, Regia 1820.8.0 de
h pago (Sahiu anonymo porém foi-lhe geralmente attrihuido).

655) Ca?'ta de Heloisa a AbeiUm'd: traduzida do (/'ance::: ele MI'. Mer­
ciel'. Li boa na Typ. Lacerilina 1820. 8,0 gr, de 23 pag.-Reimpressa na
Typ. de João Nunes E teve 1826'/ 16,0 •

656) Varias sonetos etc. Insertos na CoUecção das Poesias ?'ecitadas na
Sala dos actos da Univ. de Coimbm nas nOlttes de 21 e 22 de Novembro de
:1820 etc. Coimbra 1820.8.0 gr.

657) Cantata que começa: • Os ais do Luso Povo em fim VeIlCera1n,,­
Inserta em um folheto: CoUecção de Poesias elistl'ibuidas no Theat?'o Na­
cional da Rua dos Condes PO?' occasião do (esteja com que se solemnisOlt a
chegada do SI'. D. João VI, Rei constitucional. Lisboa, 1821.. 4.0

.658) Canto, que principia: .Agom que dos céos no longo espaço etc,'­
SabIU em um folheto que não tenho agora presente, e contém a d cripção
da fe tividade com que foi celebrado o anniversario do dia 15 de Setembro
de 1820 impres o em Lisb a 1821.. 4,0

659) Elogio ilisto?'ico de Augusto ftrede?'ico ele Casti/.ho.-Sahju nas
Memorias do Conse?'vato'rio Real de Lisboa, tomo II (sem primeiro), 18lJ,3,
de pago 35 a 52.

660) Ou Elt Olt Elles. S. :Miguel, Typ. de Castilho, Rua das Artes, 68,
:1819.8.0 de 25 pago (V. João José de Andmde.)
. 661) Tosquia de um Camello: Carta a todos os lI{estl'es das allUas e das

CcIdades. Lisboa, Typ. Urbanense 1853. 8.0 de 52 pago (V, José C?'ispim da
lmha·d . . . .

662) FehCldade pela Instntcçtio (cartas' a um Jornal de LIsboa). LI boa,
na Typ. da ~cad. R. das Sciencia 1854.8,0 gr. de vIII-H7 pago

I
663) Du'ectOl'io pam os senhOl'es P?'O(essores das Escholas JJI'ima?'ias

pe olnethod~ portuguez. Coimbra na Imp. da niv. 185q,. 8. 0 de 60 pago
b 664) Ajuste ele contas com os advel'sa?'ios do methodo po·'tugttez. Coim-

ra, lia Imp. da Univ. 1854. 8. 0 de 110 pag, •
, 665) Olfic'io dirigido á Associação dos P?'o!'esso?'es do Reino e Ilhas (em

Ui de qutubro de 1855) consultando-os ácC?'ca de varias qltesitos, l'elativos
ao enSino pel.o methodo POI'tttgtte:::.-Foi impresso na Resposta dada pela
mesm~ llssoCWÇão: Li boa, Typ. de ilva 18õ6. 8.0 gr. A esta res.l?Qsta re­
~rC[U.1u o sr. Cas~Jlho com uma longuissima contestação, que intitulou­
ceJPosta aos !Vovmimos Impugnado?'es do Methodo Portuglte:::. Foi publi­
a a li? Dlal'tO do GoVe?'llO, começando no n.° 70 de 25 de Março de 1856,

e contmuando successivamente em varias numeras d'este e do seguinte
~. '
O . ~66~ Vat'ias amostras das tmd,!tcções de Anac'l'eonte, e dos Amo?'es de
I Vldto, msel'tas na Revista Peninsulal', tomo II, no A?'chivo Pittol'esco, tomo
,e no novo Jomal de Bellas Al'tes:-Consta que em breve teremos a publi-
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cação integral e completa dos Amo,'es feita no Rio de Janeiro pelo sr. Cas­
tilho (José) em cujo poder existe o manuscripto, e que prometta addioio­
nar-Ihe no fim um amplo commentario.

Por graça do meu amigo o sr. A. da Silva Tnllio, a quem já. sou deve­
dor de muitos e distiDctos favores, tive na minha mão um dos pouquis imo
exemplares dos tomos I o II d'esta vorsão, recentemente chegados a Lisboa
com mais dous, que são III e IV, unicos até agora publicados. Eis aqui o
seu titulo:

667) Os Amo,'es de P. Ovidio Nasúo. Pamplwase P01' Antonio Feliciano
(te Castilho, seguida pela Grinalda O'vidiana 1)0," José Fel'iciano de Castilho.
Tomo r. Rio de Janeiro, na Typ. do Etlitor Bel'llardo Xavier Pinto do ousa
f8õ8. 8.0 gr. de fi9 pag.-Depois do ante-l'o to o fronti picio segue-se cm
pagina separada, e composta em gro sos caracteres a seguinte: cADVER­
TENCL"- DfPORTANTE: -Adolescentes de um e outro sexo I Sob um titulo
qt~e vos--podel'á attrahi1', es te livr o contém' mystel'ios de iniql~idade. I
o ab"ísseis, depois d' cste p,'cgão, só de vós-mesmos vos-poderíeis queixal'.
lWio é para vós que {oi esCt'ipto. Qucm o-ap,'esentassc, ou o-pcl'!Ilittisseri
innocencia, só esse seria' o seo invenenadol'.' Depois de uma. dcdica/aria i
memoria do Vi conde de Pedra-Branca., vem um P,'eambulo do cOl)/lllclIlatlor
(o sr. Castilho José). Segue-se a este um Pl'ologo do tmdt~cto1', e finalmente
a versão do livro I, com C(uillZe canções, denominação que o tl'aductor sub­
stituiu á de Elegias do ongina!. O motivos quo houve para sta ubslilui­
ção, o para a fórma paraphrastica. que deu ao seu trabalho dá-os o tradll­
ctor no prologo que lhe antepõe.-O tomo II, impres o na m sma Typ. o110
mesmo anno, com!02 pag., comprehende as dezenove canções ou elegias do
livro n.

668) Epistola a Sua Magcstade a Imperatriz do Bmsil.-Foi separa­
damente impressa em Coimbra, e sa,hiu tambem no tomo li da Hevi la Pe­
uin ular.

669) Outra Epistola á mesma Augusta Senhora em agradecimenlo.
Sahiu na Revista da Instr-z~cção Publica, )1.03.

Collaborou com seu irmão José Feliciano de Castilho na pllhljc~çãOd!
Liv1'aria Classica POl'tugueza, Excel'ptos de todos os ]wincipc,es auelorll
Po1'tu!lue;:;es de boa nota, assim prosadol'es como poetas. Lisboa, na T)'p.
Lusitana f8q,5 a 18q,7. ~6.0.' da qual só vie~am á luz 25 pequeno tomo:
Comprehende este flonleglO na parte pubhcada a selecção dos melbor~
trechos colhidos nas obras do insigne e vernaculo escriptor P. Manuel Ber­
nardes;- nas de Garcia de Rezende, em que se inclue lambem um bom nu­
mero d'extractos do mui raro e celebre CancioncÍl'o Gel'al, de que ele
chrouista foi collector e edüor; -nas Peregdnações de Fernão ~Icnd'
Pinto; -e nas obras do moderno poeta Bocage: tudo acompanhado ~ no­
ticias biograpbicas e criticas dos referidos auctorcs, com pal·ticulandad~
curiosas e até então ignoradas, ou pouco meno, , ácerca de cada um tI'eH I

o que torna es as noticia duplicadamente interessantes, e por ventura l
parte mais valio a da collecção. Segundo as informaçõcs que o~t~ve, sáll
especialmente do' sr. Castilho (Antonio) as biographias ejuizo cntJcos.r~
lativos a Bernardes, e Garcia de Rezende. As de Bocage e Mendes Plfi
pertencem in totum ao sr. Castilho (José). .

Resta ainda commemorar entre os trabalhos do exímio es Cl'lp to I' a re­
dacção dos tomos I a rv; da Revista Univel'sal Lisbonense, jOl'llal pOl' eile
fundado em 1840, que lhe deven o credito de que por muitos anDOS ~osou,
e no qual se acham muitos artigos seus em pro a c verso; a do Ap!'~Cll!tor
Michaelense de que foi encarregado em 18q,9; e finalmente um COplOS1S51~~
numero de artigos em todos os generos, publicados já com o seu noDl~,)!
sem elle em diversos jornaes litterarios e politicos, ta.es como: A ,A!lUIO!'
AguÜL do Occidente, a Gua;rda Avançada, a Gtw,r.cla Avançada .cZQ6 Domrn'
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gOSJ o Jornal dos Amigos das Letras, o Nacional (de Lisboa), o Patl"iota,
a RcvolllÇiio de Setembro, o Indepcnelente, a Restmwaçúo, o JOl'llal de Bel/as
Artes, o Panorama, o Dial'io do Govcl'no, a Civilisação o A"chivo Pitto­
l'esco etc. etc., por ulLimo a Revista ela Instrucção Pttblica para POl'tugal
e Brasil em que aclualmente collabora com o sr. Luis Filippe Leite, pu­
blicada desde 1857, sahindo dous numeros em cada mez, e que ainda con­
tinüa.

A digressão que o r. Castilho fez ao Brasil em i8M o impediu de pro­
sr~uir na lraducçiio que. en 'clara ~o Genio ,.10 Christianismo d~ Ghate3;u­
bnand. N'e ta v l'sãO, alias concll1lda e pubitcada (da qual é hOJe propne­
tario o sr. Franci co Arthur da ih a por compra que d'ella fez 'li. Empreza
que a reali ou) ão unicamente da sua penna a inlroducçiio e os quatro
primeiros livros. O resto é de divor o , s gundo a declaração dos proprios
editores. Affirma-se que a parte poetica f(Jra traduzida pelo sr. Mendes Leal.
Sahiu com o tilulo seguinte:

670) O Genio do Cll1'istianismo paI' Mr. de Chateaubl"iand. Lisboa, na
Typ. Unil-ersa! f85lJ,. foI. ou q,.o maximo: de 268 pag., adornado com al­
HUlUas gravuras intercaladas no texto.

Achava-seJá na imprensa compo to o pre ente artigo, quando o sr. José
de Tones me fez ver um pequ no rarQ opusculo, de que muito me apraz
poder dar aiuda nolicia D'est logar.-E uma folha de 8 pago no formato
d~ I!.o portugucz sem 1'0 lo e tendo no alto da primeira pagina o titulo­
Llteratw'a POl'tlt!J1tesa-, as ignad no fim com as iniciacs T. G., impresso
CI.O Cadi~ 1837. É e C1:iplo na lingua ca telhana, e cont~m ~Ima apbreviada
blOgraphla do sr. Ca lllho, com a annumeração das pnnf\lpaes obras por
elle publicadas até :iquella data.

D. ANTONIO FELIüU...l\'O DE SANCTA. RITA CARVALHO,
Monge Beneructino com o nome de FI\.. AiVTONIO DE SANCTA RITA,
Doutol' em Tbeologia pela Univ. de Coimhra em 181q" e Lente da mesma
f~c~da(le em i83f1,. !rcehi po Eleito de Goa em iB36.-Foi na~'al de AJ­
laçoes do Cargo, comarca de Villa Real.-}L em Goa, de febre mflamma­
lona, no 1.0 de Fevereiro de 1839.-E.

D
?71). Raspo,lta ao ralheta que tem pOl' titnlo cAdelress orthe Right Rev.

antel Oconn01'J DD. Vicar Apostolic of Maelra J to lhe Clergll anel people
o{ lhe See o( j}[eliapor.> Goa, na T. p. racional i838. fI,.o de i56 pago (Em
nome de um Eccle iaslico do Arcebispado de Goa).

67,2) Resposta ao (olhetinho qáe tem por tit'ulo c Theological opinion of
all.e-/11.tnent cat/wlic llivine, the Very Rev. Father Jardge, Missionary Apos­
loltc at POlldicherry etc. Goa na'l' p. acional1838. q,.o de 6 pago (Ano-
n)'mo). '
. 673) Pastoral do Al'cebispo Eleito rle Goa, P7'úna:;: do Oriente, mos­

t! ali do que um denominado Breve Apostolico datado ele 2f1, de Abril de 1838
esupposto, e m.andando a toclos os seus subditos q!te o nüo recebam nent
executem etc. Goa, Typ. racional1B38. (j,.o de 38 pago
c Estes opu. culos,. de .que apparecall am Portugal poucos exemplares,
onlê~m e ]le~Jes mm utels p.ara os que houverem de ainda oCGupar-se de

quesloes relatiVas ao Padroa lo do Govel'l1o Portuguez na Iudia.
im ~u os tenho reunidos todos em um volume, porém vê-se que foram

plessoS em separado, com frontispicios e numerações differentes.

da A~TO;NIO FELIX 1IIENDES, Professo\' da lingua latina, J\.cademico
de S cal emla Latina e Porluglleza, etc.-l'j. no logar de Pernes, districto61 arem, a iq, d~ Jan iro de i706, e m. em Lisboa no aono de 1790.-E.
ac I!) Gmmrnahca Latina do Bacharel Domingos ele Araujp, ,"e(ormada,

cl'csaelltada, c7'cduzida a methodo mais facil caiu a clm"eza .que lIasta pa7'l:l
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que em menos de um anno se apl'enda paI' elia etc, Li boa, por Manuel Fer·
nandes da Costa :1737.., 8.0-Ibi, por Pedro Ferreira :1749. 8. 0-e depois re.
petidas vezes, até á ultima edição de que tenbo noticia, a qual sabiu com
o titulo Grammatica da Lingua Latina, l'e(ormada e accrescentada paI' An­
tonio Felix Mendes pal'a uso das escolas d' este ?'eino e conquistas. Nova·
mente con'ecta e accl'escentada n'esta edição. Lisboa, na Imp. de Alcobia
:18:15. 8.° de :10:1 pag.-Esta Grammatica foi mandada adoptar em todas as
ditas escbolas por decreto de 28 de Junho de :1759, para substitUÍ!' os li\'l'os
elementares que os Jesuitas haviam introduzido no ensino da sobredila
lingua. .

675) Elogio á l1W?'te do lU.mo e Veneravel D. FI'. Bartholomeu do Pilar,
primeiro Bispo do (]'rão-Pará. Em 42 tercetos. Sahiu no fim do Elogio do
mesmo Prelado, que escreveu Filippe José da Gama. Lisboa, :173lJ,.lJ,.·

Alem d'estas, que sahiram com o seu nome, attribnem-se-Ihe as duas
seguintes, que foram ambas publicadas com o de João Pedro do Valle.

676) Memorias para a Historia Litteral'ia de Portugal e seus dOlniniol,
d'ivididas em val'ias Cal.'tas. Lisboa, :1774. 8. 0-Parece haver duas edições
diversas, trazendo uma no rosto o nome do impressor Antonio Vicente da
Silva, e outra uão o tendo. Estas Cartas em numero de sete sahiram sue·
cessivamente, tendo cada uma sua paginação separada. Pela respectivas
licenças se conhece terem sido impressas pelos anuas de :1760 a 1762, poslo
que no frontispicio geral se lhes inculque a data de i774.-Este titulo lar·
na-se illusorio aos que julgarem encontrar na obra o que elIe lhes prometle;
pois que' o auctor se limita pura e simplesmente a provar: :Lo que os Je­
suitas não foram os restauradores da lingua latina em Portugal; 2.° os erro;
do seu methodo e ensino; 3.° a multidão de livros superfluas, ou indigestos
de que faziam uso, etc.-Veja-se a este respeito o que diz Francisco Freire
de Carvalho no seu Ensaio sobl'e a Historia Litter. de P01'tugal a pago 265,
notando que eIle não conheceu o verdadeiro auctor da obra citada.

677) Anti-lffachiavelismo, ou nova sciencia e m'te glte contéll' elc. o
T,olo por arte, e o Sabia_paI' geito. Lisboa,:na:OfI. de Antonio Vicentedl
SIlva :1760. 8. o-Reimpresso ...

FIl. Al"TONIO FEO (e não Feio como escrevem Barbosa, e J. A. ai·
gado), Dominicano, Reitor do CoIlegio de Coimbra, e Prior do Convenlo
d'Azeitão.- Foi natural de Lisboa, e m. na mesma cidade com 5lJ, annosOll
de :1627.-E. .

678) (C) T?;atados Quadragesimaes e cla Paschoct, divididos ell~ dllal
lJartes. Lisboa, por Jorge Rodrigues :1609. foI.-E mais cOrl'ectos, iJ)l, pelo
mesmo :16i2, foI.-A ser exacto o que diz Barbosa, obtiveram tres tr~due'
ções na lingua castelhana, e uma na franceza; mas quanto áquellas Jul'~
haver engano, e que a supposta traducção impressa em Lerida por LIl~l
Manescal :16:13. 4.°, não é mais que uma nova eclição do o?·iginallJOI'tIlDul.,
p'ois d'elIa tenho unl exemplar, e vi outro identico na Livraria de Jesu~
E um grosso volume de 4.°, dividido em duas partes, das quaes a segun
não tem rosto especial, e comprehende ao todo xxrv-456-43i pag., seJll
contar os indices copiosos, que vem no fim de cada uma das partes. r6lí
tau-me o dito exemplar 720 réis: os das' edições de Lisboa de :1609 e' .
têem corrido pelo preço de :1:200 a :1:600 réis, quando bem .co~servados.

679) (C) Tmctados das Festas e Vidas dos Sanctos. Prl1nell'a parll.
Lisboa, por Pedro Craesbeeck :16:12. foI. de VIII-286 folhas, sem contar al
do indice.-Pal'te segunda. Lisboa; por Jorge Rodrigues :16i5. ~ol. de "n­
::103 folhas, sem egualmente·contar os indices, que são·copiosisslIDOS. t .

Diz Barbosa que foram tambem traduzidos em castelhano por dons Ta,
ductores diversos.-O preço dos dous volumes, que poucas vezes se encon
tram reunidos, é de 2:q,00 a 2:800 réis. .. . .
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680) (C) Tractados das Festas da Vú'yem Nossa Senltom, Lisboa, por
Jorge Rodrigues 1615. fol.-Preço 1:200 a 1:600 rei.

68i) (C) Smnão das exequias que a SaneIa Sé e cidade de Coimbra
r::el'a1ll na 1I107·te do catholico Rei D. Filippe II de POl'tugal> eln ii de Maio
de :l621. Li boa, por Pedro Craesb eck 1621. 4.°

Têem estes sermões muito e bons conceitos, ornados de varia erudi­
ção, com muitos logare da Escriptura e dos Sanctos Padres, doutrinas
solidas e bem escolhidas, e entenças não vulgares, ludo annunciado em
eslylo grave e apurado, com linguagem ler a e elegante. Seu auctor é ge­
ralmente havido por um dos melhores oradores portuguezes. Finalmenle
os dilos sermões (no sentir do judicioso critico Francisco Dias Gomes) se­
rão, com os de Diogo de Paiva de Andrade, e os de Antonio Vieira, em
todas as edades eternos monumentos de gloria para o idioma portuguez.

P. ANTONIO FEro IDES (1.0), Presbytero secular, natural de 'ou-
sei; florescia no primeiro guartel do seculo XVTI.-E.

682) (C) A1'te de j}fustCa de canto ele o'rgiío e canto chão> e p"opo,'­
ções da musica divididas harmonicamente. Lisboa, por Pedro Craesbeeck
f826. (Barbosa lem 1621>, o que upponho ser erro.) 4.° de v1-125 folhas.
Consta de tres tractado o primeiro de musica o segundo do canto-chão,
e o terceiro das proporçõe , e cada um d'estes tractados e divide por ca­
pilulos. O auclor e louvado por D. Franci co Manuel, como um dos gran­
diosos sujeitos que a musica d u a Portugal.

São raro os exemplares d'e te livro, e u ap nas poud obler até agora
um sem roslo, e mutilado no fim, faltando-lhe alguma folha. O eu pr {lo
é de 960 a 1:200 rei. Ja Bibl. Nacional vi um, a ás bem conservado, que
tem no principio uma estampa, ou arvore genealogica da Musica e sobre
esta o retrato ae Duarte Lobo a quem foi dedicado o mesmo livro.

. P: NTONIO FERN NDES (2.°) Jesuita, e por mui los annos mis­
SlOnal'lO na Ethiopia.-Foi natural ele Li boa, em. 110 Collegio de S. Paulo
de Goa a 13 de Novembro de 1642 com 72 al1110S ,l'edade.-Além de varias
obra que e creveu na lingua dos Abexins, cujos titulo podem ver-se na
Blbl. Lusit. deixou a seguinte, que se imprimiu posthuma:

683) Vida .da Santissima Virgem Jl'Ia1;ia, mãe ele Deus> senhom. nossa.
Goa,.no C01leglo de S. Paulo 161>~. 4.0-E traducção portugueza, feIta pelo
PatflÉarc.ha da Ethiopia D. Affonso Mendes, por cuja diligencia ahiu á luz.

1 hvro estimado, e de grande raridade, Ainda não vi d'elle algum
exemplar. Um, que cri tia na Livraria do Convento de Jesus, como ainda
se vê no respectivo catalogo, de appareceu do seu logar, sem que se saiba
pue destino levou: o que desgraçadamente acontece com mui los outros
~Y~Os d'aquella casa.-O unico exemplar pois, de que ao presente hei no­
tiCI~, tcm-no o sr. conselheiro Macedo, que me di se haveI-o comprado ha
mwtos annos a Joaquim Franci co Monleiro de Campo por 9:600 reis.

De outra obra do mesmo P. Fernandes, que não é menos rara que a
precedente, mas escripta na lingua e com caracteres abexins, intitulada
fagseph assetat ou Flagellum mendacio1'u1n> tambem impl'es a em Goa 1642,
e um exemplar na Bibl. Nacional de Lisboa. (V. no SUIJplemento.)

.P. ANTONIO FERNAl\'DES FRA. JCO Preshjiero seculaT, natural
da Ilha de S. ll1iguel, e Vigal'io na igreja d'AJagôa da mesma ilba. Escre­
Veu como testemunha ocular, segundo refere Barbosa:
Mi' 68~) Rela.ção do lastimoso e h01Tenclo caso que a.contecelb na ilha ele S.

btgllel em seglmela (eim 2 de Setembro de 1630. Lisboa, por Pedro Craes­
eeck i630. foI.

Nenhum dos nossos mais indagadores bibliographos que consultei, me
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dá noticia de ter visto esta Relação, nem (le saber onde alla exista ou exis­
tisse. O pseudo Catalogo da Academia apresenta as inclicarões d'elIa co­
piadas, segundo o costume, da Bibl. de Barbo a: ma o modo por que e tea
de creve deixa em duvida se a viu ou se a citou somente ob testemunho
albeio; e pesando bem as suas palavras, estou Cfuasi inclinado a crer que
tal relação jamais existiu, ao menos impressa. ElJe aUega no fim do seu ar­
tigo (tomo I pa.~. 271) a auctoridade do P. Cordeiro, na Historia ln ldana
livro v, cap. 2il. Examinado porêm o lagar cilada vC~s que Cordeiro só

. fala de uma relação ma7ltISCI'ipta do terremoto de 12 de Olttubl'o de lGiíi
feita pelo Vigario d'Alagua Antonio Fernandes Fl'Uncisco: ora e la indica­
ções são muito diJferentes das que Barbosa nos oITer ce 11a obra por rUe
de cripta. l~ol' conseguinte, cmquanto d'esta não apparecer algum exemplar,
entcndo que o ponto deve rcstar duvidoso.

P. ANTONIO FEllNANDES DE MOUllE (e não de Moul'a COIl]O es­
crevem os no sos bibliographos) Presbytero ecuJar, Licellceado m1'heo­
logia. Foi natural de Braga ou dt.: suas immecliações, e m. em Lislloaal7
de Maio de 16-i6.-E. .

685) (C) Compe71dio moral e Resoluções de casos lle consciencia. Porto,
por João Rodrigues 1625. 8. 0 de xXlv-687 pago Lisboa, 1629. 8.0

Esta obra e a' mais que comI! z em latim esta pio e devoto theologo,
mereceram no seu t mpo ainda depois, granda acceitação, e d'ellas sen­
zeram em paizes estrangeir s numerosas ediçõ s, como pode ver-se na Blbl.
de Barbosa.-O Compendio ó boja pouco vulgar. O seu preço ti, segundo
creio, de q,80 a 600 réis.

Al"TONIO FER1 'ANDES PEREIllA, natural de Favaios.-Foi edi­
tor de varia obras escriptas por seu irmão Fr. Francis o dos Prazeres F~r'
nandes Pereira, ou Fl'. Francisco dos Prazares Maranhão. (Vej. o artigo
correspondente a este ultimo nome no Diccionario.) .

ANTONIO FERREffiA (Lo) Doutor em Direito Civil e Lente na
Univ. de Coimbra, Desembargador LIa Casa da I:lupplícação, Fidalgo da Casa
Real etc.-Alguns erradam nte o julgaram natural da idade do lJol'toj po­
rém elle pl'oprio nos declara na carta :10." do livro I dos ous Poemas que
nas 'era ero Lisboa. l\Iorr u da pe te que assolou esta capital m 1569, quando
contava apenas H annos d'edade por haver nascido no de 1528.-Para asua
bio!:raphia ycjarse por mais ampla e correcta a Vida, que lhe escrenuo
profe ar Pedro José da Fonseca. c sahiu com a scgunaa edição do seqs
Poemas, d gue abaixo faço menção.-E. .

686) (C) Poemas Lusitanos elo Doutor Antonio Fel'l'eirlt, dedwad?s por
seu (ilho lIIi.quel Leite Fel'?'ei?'a ao JJl'incipe D. FilipJ1e nosso senhol' . .LI boa,
por Pedro Craesbeeck 1598. lf. O de Iv-2l\,O folhas numeradas só na lI'~l\le.

Os exemplares d'esla dir.ão subiram uns mais, outros ll1e~os Illl1pOS
de rros como consta da declaração que em a.lguns se encontra, juntamente
com a taboa d'enatas lOgO_DO primipio do vohlme. Diz assim: .Emmlll1ol
volumes se nüo verão a mór parte d' estes erl'os que se atalharam no decl/rso
da imlJressão. Já se vê qu~ ão mais estima,eis aquelles exemplares em qur
menos erros se encontram.

Cumpre advertir que sendo este poemas publicados vinte e nove annO.l
depois da morte do auctor, proveiu talvez d'ahi o sahircm algun versos aI­
tera~os por infidelidade da~ copia , ri co ~ que estão ujei.tas toda~ as ob~a ,
a CUjaS Impressões não a slstem os propnos auctores. Ainda ruaIS: pal~ce
que o exemplar que serviu de original para e ta etli lIa posthuma. deixa
a1g11ma desconfiança dE: que n'elIe se introduziriam algumas composld~:
alheias, taes como os sonetos XXXIV e xxxv do livJ'o 2. 0 , postoque o e 1 r
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diga «ue seu pac os fizern na linguaaem que cm Portugal se usava no tempo
d'elrCl D. Diniz e que se divulgaram em nome do infante D. Affonso, filho
jJl"imorrenito d'aquelle rei.-Ma Faria e Sousa, que de ornas suppor bem
IIlforl1lado, e qu nenhum intere se tinha em occllltar a verdade, quer na
sua Fonte de Aganippe. Parte r, Disclwso ele los sonetos, qu e)]es fos em
verdadeiramente compostos pelo infante D. Pedro filho do referido rei D.
Diniz.

Na Bibl. LlIsit. diz Barbo a, por inadvertencia, -que a segunda parte
dos poema se não imprimira•. Isto é in xacto como se conhece p lo exame
~\~ume. .

Os cxemplare. d'e ta edição dr todas a mai estimada são tidos em
eonla de raro, e o seu pl'ero usnal é d 3:200 réi , quando bem con erva­
dos. Entretanto, de algulls ei vendido por pre os mais inferiores.

E tes Poemas comprehendem a tragedia Cast1'o, por 1m não as come­
dia do Bl'isto e do Cioso, as quae, ó sahiram á luz (pela primeira vez,
ao que parece) juutamente com a cle Sá. de Miranda, intituladas do Vilhal­
Jlundos e dos Est1'angeiros por diligencia do illlpres ar AntOlúo Alvare ,
que a dedicou n'e sa edição a Ga par de Faria Severim, m reconheci­
JD~nlo de ser clle que de ua livraria lhe fornecera o oriajnaes que servi­
ram para a impres [o. O titulo com qu então e publicaram é como egue:

687) (C) Comedias (amosas porttlgue::;as dos Doutores Francisco de Sá
de Mirandl( e Antonio Fel'reiJ'O. Li boa, por Antonio Alvares 1.622. 4,.0 de
~.o.-lfíll, folhas numeradas pela frente.-Pouco x mplares apparecem d'esta
edJyãO. Sei d um venclid por 1:200 r is. Passados '173 annos depois da pri­
mou'a edição dos Poemas e f z a segunda, com o titulo seguinte: '

(C) Poemas Lusitanos do Doutor A.ntonio Fel'1'ei1'a: Segfmda imp1'essüo
emendada e aCC1'eiftentada com a vida e comedias do mesmo 1Joeta. Li boa,
na Regia 01l'. Typ. 177:1. 8.° 2 tomo .-Foi feita á custa dos liyreiros Du­
~ellX, e dirigida por Pedro Jo é da Fon eca, po toque o nome d'este ahi
não apparece em parte al~uma me~cjonado. D'elle é lambem a vida do poeta,
posla ao principio do pnmeiro tomo.

Apesar da diligencia e esmero que este bellemerito prof ssor empregou
pa~'a que.a reimpre, sã sahi se limpa de erros, escaparam-lhe todavia des­
emdos o lllCOrrecrõe que deturpando o texto original, deram causa a no­
l'o~ en~anos, (' alguns bem notaveis. ApOJltar-se-ha como exemplo, na ecloga
pnmma, eslancia 6.' (a pago '14,8 do tomo r) o vocabulo postura que o cor­
rr~l~r Fonsec.1. ahi in!roduziu em lagar d pastu1'a, que e lia e :'linda lê n,a
cdiçao antiga. E o pem' é que (l'esta supposta emenda e verdadetl'o erro 11­
rou a o o outro profe ar Antonio da Nev s Pereira para se illudir ao
~onto de lllculcar esse en:o_como uma metalJhora 1JI'oprissima lJe1a analo(fia
apostul'a do l'ostO, 01~ feu;uo, com posttira da ten'a> monte etc. (V. o tomo

vpag, 29 ~as llfem. ele Litt. deL Acad, das Scicncias.j E á Yist:J, d'estas, c de
outras slmllhanles, fiai-vos lá nos commentador s!

~aes faHas c outras muita, que se notam commumm nte nas rei111­
prcssoes mod ruas de ol)}'a antiga, justiiica.1IJ assá (digamol-o de passa­
gc":!) a p~eferencja qu os bihJiophilo intelligent dãO em geral ás pri­
meu'as e~ções obre as que e lhe seguem embora estas se digam feitasbOl dmaJOr cuidado e apuro e por pe oas de quem poderia e perar- e

001 ~empenho do encargo que assumiram.
\ I Ultimamente appareceu terceira edição dos Poemas, que é hoje a unica
ou gar, porque a mesma de 1771 já e vai tornando rara seu titulo é:
L' I Poemas Lusitanos do DOlitOl' Antonio Ferreira. Tercci1'a impl'essüo.

I lO,~' !la Typ. Rollandiana 1829, 1.6.°2 tomos. Sahiu por. diligencia do
159~lJO lmp~'es ar J, F. Rolland, e tem a vanLagem de ser felta sobre a de
d ,e por I so mais correcta em alguns logare do que a de 177L Mas em
esconlo, além do formato acanhado em demasia, falta-lhe :.J, vida do poeta,
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e as duas comedias, que o editor, não sei porque, deixou de incluir. É por­
tanto das tres a que menos va.le, e só se deve ter em ultimo recurso.

Poderia, a exemplo do que tenbo seguido e continua.rei a praclicar
com outros auctores, tocar aqui alguma cousa ácerca do merito lilterario­
poetico do Dr. Antonio Ferreira, e dos valiosos serviços que e te di tineto
classico prestou á lin"uagem epoesia portuguezas' porém cumpre não alon­
gaI' dema iadamente o artigo, e por i so lembrarei ao que quizerem alJUn­
dantes especie quanto a esta parte, além da llfemoria j,i cilada do P. Anto­
nio das Neves Pereira no tomo velas Mem. de Litt. d(~ Acad_ R. das Se. de
pago i a i51, outra do ·insigne philolo"o Franci co Dias Gomes no tomo IV
das me mas !femoria de pag_ ~5 a 305, e o Ensaio Biogl'aphico-critieo di
José Maria da Co ta e 'ilva no tomo II de pag_ 74 a 158, onde poderão sa­
ciar a sua curiosidade.

Passemos a tractar da tragedia Castro e da questão a que elIa tem dado
lagar.

A edição mais antiga que d'esta tragedia se conhece, feita onze annos
antes ela publicação das outras obras de Ferreira, li a de que o Doutor An­
tonio Ribeiro dos Sanctas possuía 1m) exemplar na sua selecta bibliothcl:.',
e que por morte d'elle passou para a livraria de 10n enhor Gordo onde
a viu o erudito bibliophilo José da ilva Costa: e conforme ao testemunho
(1'este, intitulava-se:

688) Tm.qedia mtty sentida e elegante dc Dona lune::: de Castro, aqual
roi 1'epJ'esentada na cidade de Coimbra. Agora nouamente acrescontada. 101­
lJ1"ess(~ com licença p01' jl'Ianoel de Lym 1587. 8. o E com q1lanto fosse amesma
que anda nas obra de Ferreira, havia n'eUa (segundo diz o referido Cosia)
consideraveis aHeraçães e variantes; nem trazia a declaração do nome de
seu auctor. Ainda ignoro o destino que levou a final este rari simo ex~
pIar, nem tenho descuberto memoria de algum outro similhante,-Ha 1m
exemplares da tragedia, do quaes me recordo ter visto dous, ou trc , ~om
o titulo: Trauedia de D. lune::: de Castro pelo Doutor Antonio Fel'l'wa.
Lisboa, sem nome do impressor 1598, 8,0 Mas a simples inspecção dos t)1l~s
mostra que esta data é fal ificada, e que deve ter SIdo impres a muilo IUal"
recentemente, e talvez pelo meado do seculo XVil. O seu contexto (tanto
quanto eu poso o julgar, pois não tive occasião de confrontar tacs exempla­
res com as edições completas da obra d Ferreira) não diU'ere da que
~nda com os Poemas impre sos no mesmo anno, e por isso inclino-mc a
Julgar que será. lUera reproducção d'esta, .

Seja porém o que f(;r, é certo que Antonio Ferrei ra esteve por Dlllllos
annos na posse pacifica e nunca di putada de ser elJe o auctor d~ qaslro,
tal qual se publIcara em seu nome, até que se attentou em que eXIstiam na
lingua castelhana duas tragedia , uma com o titulo de Nise lacrimosa, OU Ira
com o de Nise latweada, sendo assumpto da primeira a morte de D. Igne:
de Castro, ,e da. segunda a sua coroação como rainha (mandada fazer algulli
annos depois por D. Pedro, já rei de Portugal, e que então declarou bavel~
recebido em vida por sua mulher legitima), Attrjbue-s a composição d'c~tas
tra.gedias a FI'. Jeronymo Bermudes, frade dominicano, natural ~c Gahz~,
e contemporaneo de Antonio Ferreira; Po"toque Barbosa na Blbl. Llm"
tomo I, e o P. Antonio dos Reis no seu Enthusiasmo Poetico num. 37, a r·
mam serem de Antonio da Silva, portuguez, e natural d'Evora. .

Comparada, pois, a tragedia Nise lac1'imosa com a Castz'o de FerrC)f3,

viu-se que salvas a~glllDas insignificantes omissões, ou augmento de ve.rsOS~
e algumas transpos1çãe de scenas, ambos os dramas apresentavam tallden
tidade de ordem, ele personagens, de pensamentos, de estylo, e até de 't;
sos, que se tornavam uma e a mesma cousa. Esta identidade sobresa II
mais que tudo nos choros, por serem estes absolutamente os mesmos em
qualquer d'elles,
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Ficava para 10 110 evidente que uma d'e tas peças fôra copiada da outra;
re lava alJer qual dos dous era o plagiario, se Ferreira, se Bermudes. Bou­
lerweck, o primeiro que tractou esta questão, deixou-a iudeci a; porém o
sr. Martinez de la Ro 3., que mais de espaço tractou o ponto nas notas á
sua Arte Poeticu, depois de varia considerações, concluiu sentenciando o
pl,eito a. favor de Ferreira, e declarando que.B rmu~e fora ~ p~agiario.
EIs aqm as razões em que Ue se fWlda: IA N1se lacr11nosa sahm a luz em
Madrid em 1577, po toque já dou anno antes estava composta e dedicada,
segundo consta. A Castro de Ferreira sómente se imprimiu em 1598, mais
de vinte annos depoi (vê- e que não conheceu a exi tencia da edição de
i587, que acima citei) porém como o auctor era falecido desde i569 é evi­
dente que a ua obra e tava e cripta ante d'e se anDO, ainda que não pu­
hlicada. Pa sa como certo que Bermudes residira por algum tempo em Por­
tugal; poderia mui b m er que tive se tracto com um humanista tão dis­
tinclo e conhecido qual era Antonio Ferreira; e ainda que o'esse caso fica­
ria lagar para disputar-se qual dos dous mostrou ao outro a sua composi­
ção manuscripta e allegar- a favor do he panhol a sua prioridade na pu­
blicação, todavia devo manife tal' de boa fé que cotejando ambas a obras,
me parece que na portugueza se descobre o verdadeiro original..

~ão ob tante e ta conc!u ão do sabio philologo he panhol, ainda resta
lagar para algumas duvida : lo é Maria da Co ta e Silva apresenta duas,
que não podem deixar de merecer algum pc o, que COIl iria re olver. A
prim ira funda-se em que tendo AiJt nio Ferreira escripto tTeze odes, que
andam no seus poemas em que entre elJes venha alguma sapphica, o que
dá indicio de não ser versado n;e te genero de metrificação appareçam logo
duas d'e sa e pecie nos choros da Cast1'0: e que existindo e as.dua eguaes,
eIdcntica na tragedia ca telhana de Bermude ha tambem na Nise laureada
(I'este ultimo outTa ode no mesmo metro, e imilhante, o que dá logar a crêr
que ~ermudes e tava habituado a c ta c pecie de compo içõe .
, l~ a egunda difficutdade, que o e trIo e a ver ificação da dua trage­

dIa h panbola ão inteirament onformes entre i e parecem de um
~esmo auctor. E como llinguem ainda di se nem suspeitou que Bermudes
lira se de Ferreira aNise lmweada parece mais natural que eUe fizesse
I~mbem a outra, em ez d jul l1ar-s provavel que na obra que é reconhe­
Cidamente ua procuras e e con egui e imitar tão pal'eciclamcllte o est'Ylo
alheIO, .que na ontra tragedia havia copiado.

DeIXando por tanto ao critico a olução d'e tas di fficul dades , o que
não ~em duvida é que Antonio Ferreira em vida dava como sua a Castro, e
que I o lhe valeu os louvore que Bernardes por ella lhe dedicou em um
soneto que li o XCIV na Flores do Lima, a qlle o me mo Ferreira re pon­
deu com outro que vem no livro 2." dos seus Poemas sob n.O xxv. Parece
que só um pl~giario sem vergonha poderia a sim obrilr, apropriando-se
uma obra alheIa, e de auetor existente, perante os contemporaneo que a
lodo omomento poderiam conhecer o logro que lhes pregava. E deveremos
Suppôr Ferreira !l'este caso?

Além d~ traducção em frane z que Barbo a diz fôra feita da Castl'O,Le.lmpl'lIUlra em Paris ha tambem uma versão ingleza pelo traductor dos
u lada ~I~ grave, a qual se publicou em Londres emi823.-V. JollnAdam­

san na LlIstt. Illus tra ta pag. ti.

h' P. AN';l'ONIO FElUillIRA (2.°), Jesuíta, Doutor e Lente de Philoso­
f676 na. Umv. d'Evora.-N. em Lisboa, e m. em Evora a ia de Janeiro de

, COlO 56 a.nnos.-E. .
d . 689) De'lnonstl'ações da ve1'dade da nossa sancta fé contm os elTos ju­
balCd8, (N~ o Auto da fé que se celebl'ou na C'idade d' Evom a 2i de Sete11v­
1'0 e i6/0. Evora, na OfI. da Universidade. i670. 4.0
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A...iVTONIO FERREIRA (3.°), Cavo da Ordem de CMi to, Cirurgião

da camara d'Elrei D. Pedro II, e da Raiuha D. Cathariua, que em 1662
acompanhou a Londres, e por mais de vinte annos Cirurgião no Hospital
de Todos os S:mctos de Lisboa.-N. n'esta cidade a 6 de I ovembro de 1626
conforme Barbosa; e se morreu como esle diz em :1679, deyeria ter então
53 e não 63 annos d'edade, como incoherentemente se lê na Bibl. Lus.-E.

690) (C) Luz vel'dadeim, e ?'ec01Jilado exame de toda a Cirll?·gia. Lis,
boa, por Domingos Carneiro 1670 fol.-E accrescentado com uma arldipjo
breve e nova practica do aucto?'. Ibi, por Valentim da Co ta De landes 1705
foI., com mn prologo de seu filho o desembargador Iguacio Lopes do llioura.

Esta segunda edição, que é pr~erivel li. primeira, e vem citada no Cu'
talogo da Academia, corre todavia no mercado por preços menos que me­
diocres. Nem uma uem outra são vulgares.

Quanto ao merito do auctor, reproduzirei aqui o que a. seu respeito
diz um critico da. mesma. profissão, e que parece falar com imparcialidade
e conhecimento da materia.

• A. Ferreira deve fazer gloriosa epocha nos annaes da Cirurgia uni,
versaI, e muito partj.cularmente nos da do nosso Reino' como illuslre, a,
bio, e consumado pratico. Ainda hoje se admiram o. cu grandes talentos
na. sua obra Luz ve?'dacleim etc., que por suas qualidades theorico-pralicas
e pela univel' ai aceitação com que foi recebida, fez e quecer o livro de
Cruz, e os de outros hespanhoes que então corriam entre os portugucze ,r~
cando o Ferreira em tudo e por tudo superior e apreciavel, mesmo em Ioda
a Hespanha. E se a obra tivesse sido escripta !TI latim, a sua capacidade
seria sem duvida mais r verenciada e universalmente conhecida.. A cada
passo se manifesta não só a varia e vasta. erudição de seu auctor pelo co'
nhecimento das d utrinas de todos os outros estrangeiros que :lt cada passa
cita, mas a infinidade de pensamentos pl'oprios e uteis que se deix~m c0­
nhecer nos lo/(ares onde não usa d'aquellas a.uctoridadrs.» Extra!lIdo de
Manuel d Sá Malta, na sua Bibl. Elelnenta?' Ci/'urgica ...4.natomica, Di cur a
3.° pa~. 63.

lmilhantemente se exprime a respeito do assumpto outro critico nl10
menos intelligente, o doutor Caetano José Pinto d'Almeida nos seus Ele­
mentos de Cil'u?'gia, parte :1." pago HO da traducção portuglleza.

.Al'TONIO FER.REIRA. BRAGA, Cav. da Ord. d N. S. da ConceiçãO,
antigo Cirurgião da cidade do Porto, onde ,já estava estabelecido fi JM26,
e Lente da cadeira de Pathologia e Therapeutica externas na Escola. Medico-
Cirurgica da mesma cidade.-E. .

691) Memo"ia physiologica de J. F. Lobstein, vertida da lingua latma
em vnlgar. Porto, na 1mpr. de Alvares Ribeiro 1826.4.° de 45 pago .

692) Instituições de Pathologia gl'ral medico-ciru?'gica: Obl·l.! C01!'pi/0lIn
dos melho?'e:; escl'ipto?'es, (abricada e aco'l1l7nodada pam li1'?'o dtda/lco. IbJ,
184:1. 8.° E

693) Disc!wso academico q'ecitado na, sessão solemne de abertura da d'
chola lJ'Iedico-Ci?'U?'gicl! do PO?'to, em ri de Ü'ntub?'o de 1850. 1bi, na '!'yp. e

ebastião Jo é Pereira'i850. 8.° de 43 pa.g.

ANTONIO FIALHO FERREmA, Cavo da Ord. de Cbristo, naluJ'a:
de :Macau Capitão mór nos mares da Jndia, onde prestou serviçO por algun
annos vindo depoi á Europa, e e tava em Portugal em 1640.-E. . o

694) Relação da viagem que PO?' o?'Clem de Sua Jlfagestade fez d' o~te;ro
á cidade. de lIfacall na China, e. acclamação de.Elq'ei N. S. D. JO(!Ol r,
1nesma ctdade e 1Ja'rtes do sul. LIsboa, por Dommgos Lopes Ro a.16~kbi
de H pag.-É muito rara esta relaçãO, da qual 11a um exemplar na J •

Nacional de Lisboa.
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Al TOrlIO DE FIGUEIREDO. (V. P. Antonio Pereim de Figueil"edo.)

ANTONIO FIRjUINO DA SILVA CA.l\lPOS E MELLO, Bacharel
em Direito pela niv. de CoinJbra.-Nalural da viJla da Covilhã, onde nas­
ceu a 1.0 de Novembro de 180fJ..-E.

695) .11 Corinna; l'OllWllce, seguido de outms lJOesias. Lisboa, na T)1J.
Transmontana 1837. 8.° gr. de 106 pago

696) D. Rodrigo; Drama ol'iginal em cinco actos e em prosa. Lisboa,
na 'l'yp. de Antonio José da Hocha 1842.8.° gr. de 96 paa.

Eis aqui o juizo que ácerca d'e ta composiçãO fez o sr. Ca tilho (An­
tonio) .no tomo I da Revista UniVel"Sal Li ~onense a pag.. 4G4: '

.E innegavel que este li'ama tem defmtos sobresalundo n'elles algum
de leixo de linguagem, epouco e tudo dos co tum ,do caractere e da llis­
toria; e scenas menos modesta, defeito que particularmente lamentamos,
por ser em cousa portugueza. lia porém a. par d'i to frequentemente no­
bresa e alfeclo e mostra d'inaenho capaz de mais, e de muito mais. A
chacara do quinlo acto desejaramos yel-a meno ala iada de arcllai mos, e
mais limpa de frallcezia . Pro iaa porém o auctor de D. Rodrigo, que lhe
agomamos bom futuro.

4L"TOlnO D FONSEC SOARES. (V. FI'. Antonio da Chaga.s 2.°)

FIl. ANTO~'IOFORJ. Z, da casa dos Condes da Fei ra, e irmão d Fr.
Joaquim FOIjaz, de quem faço menção em seu logar.-r . no lagar do Peral
concelho do Cadaval, a 12 de faia de 17't0. Foi Eremita calçado de S. Ago ­
linho, Deputado da Bulla da Cruzada, i itador geral em 1784, Provincial
por acclamação no capitulo d Maio de 1796. Por morte de seu irmão em
l798 foi nomeado D. Prior da Ordem d S. Bento de Avi .-E.

697) Cm"ta Past01'al dil'igida a todos os C011ventos da suajul'isdicrão,
dada á lJ~z pelos l'eligiosos seu' subditos do convento de N. S. da Graça. Li ­
boa na 911'. de imão Thadtleo Ferreira. i794. 4. 0

AN'fOl\'IO DE S. FRAr CISCO Terceiro Secular da Ordem Sera­
phica, e de cuja cil'cumstancia pe soaes nada mais consta.-E.

698) Compendio dos EXPl'ciclOS da Tel'ceil'a 01'C/em da Penitencia. Lis­
boa por Antonio Alvar 1628. 16.°

P. A..l\'TONIO FRl NCISCO CARDIl\I, Jesuita, natural de Vianna
do.Alerotejo filho de Jorg Cm'deiro Fróe , Desembargador da Casa tla Sup­
phcaÇão. :rendo professado aos 15 annos no d 16H, parti u para a lndia em
!6~8, edJ correu muito tempo pelo imperio da China e nos reino de Siam
e'Ionkin, onde con erteu muitas alma á fé catholica. Veill do Ori nte a
~oma com.o cargo d Procurad r da sua provincia c d'ali para Portugal
donde partIU novamente para Goa em 1649 a bordo da nau S. Lourenço,
qu~ n:tufragou na viaaem, salvando- e 11 com outro ompanh iro. De­
pOIS de grandes trabalho acabou seus dias em Macau a. 30 d'Abril de 1.659
aos 63 anuas d'edade.-E .
. . 699) (O) EJogios e Ral/1wlhete de flol'es, bOlTifado com o sangue dos Re­

l~g10S0S da ~ompa,llhia de Jews
J

a quem os Ty/'annos do imperio do JaJJão ti­
lamm as 'lJldas pOl' odio ela fé catltol'ica, com o Calalogo de todos os Rcli{]"Ío-

- s~~ e Seculm'cs que por odio da mesma fé (ol'mn mOl"tos n'aqueUe impcl'io
a o anno de 1.640. Lisboa. por Manuel da Silva 1650. 4.° com e tampas.
lar Esta ob1:a é traducção, feita p lo proprio auctor da que eSCl'evera em
tit1m epub)l~ra em Roma, durante a sua demora n'aqueDa cidad , com o
I' 1l1?d

F
e
I
Fas,clCUlus à Japonicis {loribu SlW adhucmadentibus sanguine. Homre,

ypJS eredum Corbelleti 1646. 4.0 de vIlI-252 pag., a. que se segue: Cata-
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logus Regulal'ium et Setldm'iu1n CJlti in Japoniw 1'egnis, in odimn tlll'istiulIlIJ
lidei, violenta morte suqlati sunt. ~i, :164:8. 4.° d~ 79 pag., e a est.e: Mars
feUtissima quatuo?' Legalm'um Üts~tanontm et SOtW'1'It17l: CJlws Japonu8 Imp~
?'atol' otcidit etc. Ibi, 164:6. 4.° de 40 pag.: o ql.le tudo ~ostuma andar junto
em um só volume, illnstrado com uma carta topograpblca do Japão, 87 es­
tampas gravadas a buril que representam os diversos martyrios dos pade­
centes, e outra estampa de grande formato representando a degolação ap·
paratosa dos embaixadores e da sua comitiva.

A traducção portllgueza contém todo o referido, e é adornada com as
mesmas estampas. Tanto p.ste como o original são egualmente raros, mas
aqueUe mais estimado dos estrangeiros. Brunet no seu Manual do Livreiro
menciona um exemplar vendido por 12 francos, e diz que é susceptível de
maio?' p?'eço. Em Lisboa sei de alguns que se venderam até por L600 réis.

Oultimo 0pusclllo acima mencionado, que se intitula: MOfs felicissima
quatU01' Legato1'Um tinba sabido anteriormente em portuguez, com oseguinte
titulo:

700) (C) Relação da 9lodosa mO?'te ele quat1'o embaixadm'es pOl'tltguem
da cidade àe Macau, com cincoenta e sete de seus companheiros degolados pela
fé em Nangasaqlâ a 3 de Agosto de 164:0. Lisboa, por Lourenço de Anrers
1643. 4.° de 24: folbas sem numeração. Ha na livrari do Arcbivo Nacional
um exemplar d'esta ediçãO.

701) (C) Relação da viagem do galeão S. Latt1'enço, e sua pel'diçãoflOl
baixos de Monxicale. Lisboa, por Domingos Lopes Rosa 165f, 4.° de 27 pago
Raro. A Bib!. Nacionaltem um exemplar. Esta relação em que o P. descrere
os trabalhos que passou, e os mais que com eIle naufragaram, foi depois
reproduzida na denominada Collecção dos Nalt{ragios.

A proposito das obras do P. Cardim, é para milD de difficil xplicaçã~,

como o erudito monge cisterciense FI'. Fortunato de S. Boaventura, dep~1
Arcebispo d'Evora, havido geralmente como grande averiguador de JlOIIClal
bistoricas e bibliograpbicas, e tido por insigne entre o melhores philolo­
gos do seu tempo, nem sequer suspeitasse a existencia da traducção doFas·
ciculus em portuguez. Que a descon11eceu completamente vê-se do seu DI­
fenso?' dos Jesuitas n.°:1O, impresso jã em 1833, onde a pago 39, lraclando
do P. Carclim diz: Oxalá que o seu livro dos Martyres Jesuitas fosse tras­
ladado em linguagem, e impresso com as estampas da crueis mortes que
padeceram estes discipulos de Jesus Christo ! !» Mal sabia eUe que ose~ de­
sejo estava já satisfeito 183 anuo antes d'aquelle em que isto escrevlal E
o que mais admira é, lJU.e sendo tãO. lido na Bibl. de Barbosa, nem ao menos
abi encontrasse a notiCIa da refenda versão, que ,'em extensamente meo­
cionada a pago 279 do tomo r.

ANTONIO FRANCISCO DA COSTA, Cirurgião da Casa ReaL-Foi
natural do Couto de Tibães; e m. em 1793.-E. '. .

702) (C) Tmtado das mais (l'equent.es enfe?'midades e dos 7'ellledtOsl7lau
p1'oprios pa?'a as ctt?'C/i1', t7'od'uzido ele M?'. Adriano Helvecio. Lisboa, par
Miguel Rodrigues 1747. 4.° tomo I de XXXII-462 pag. tomo n de n'X-f!20 P!g·

703) Algebl'ista perfeito, ou modo de pratiCa?' exactamente as opel'aç~11
de Algebmtocantes á clwa das deslocações ç fmclums do COI'PO humano. L~'
boa, por Manuel Coelbo Amado. 1764:. 4.° E segunda impressão granderoen e
accrescentada, emendada e aperfeiçoada pelo proprio auctor; ten~o- e-~he
consumido (diz elle) a maior parte dos exemplares da primeira no LO~en ~
que se segwu ao terremoto de 1755, e acontecendo outro tanto ao Tlata
das enfermidades supramencionado. O Catalogo da Academia, fazendo m:n.
ção da obra antecedente, omittiu esta; talvez porque o compila~Ol', e~s ~
mado a trasladar ás cégas da Bibl. Lusit., e não a vendo abi descnpta, Ign
rou até a sua existencia,
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Qualquer d'estas obras épouco vulgar-; porém sendo tambem mui pouco
procuradas, segue-se d'ahi que os seus preços são sempre mui diminutos.
Eu comprei os tres volumes por 360 rélS.

ANTONIO FRANCISCO DA SILVA PORTO, Cavo da Ordem de
Christo, e Medico no Porto, d'onde parece seria naturaL-E.

704) Exame medico-chimico dos contentos de uma agua mineml desco­
berta haverá doze annos em filla nova de GaiaJ feito em Outub,'o de 1763.
Porto, por Francisco Mendes Lima 1764<. 4<.0 de 34< pago

P. ANTONIO FRANCO, Jesuíta, insigne Mestre de humanidades, e
Reitor no Collegio de Setubal, afora outros cargos que exerceu em Evora,
Lisboa, Coimbra e na ilha de S. Miguel, como pode ver-se em Barbosa. N.
na villa de MontalVãO, bispado de Portalegre, em 1662 e m. em Evora a 3
de Maio de i732 com 70 anuas d'edade e 55 de Companhia.-E.

705) CC) P,'omptuaTio ~a Syntaxe, dividi~~ em ~uas f-a,:tes. Evora, na
OIT. da Umv. 1699. 8.0-Ibl, 1716. 8.°, que fOI Já qumta edição, conforme
Barbosa. E ainda posteriormente a este anno continuou a reimprimir-se no
mesmo logar e officina em i730, 174<3 e 1750, sendo esta a ultima edição
que conheço.-Hoje nada vale, e apparecem exemplares com abundimcia,

706) (C) Imagem da vi"tude em o Noviciado da Companhia de Jesus no
Real Collegio do Espi.,.ito S!lncto de Evom. Lisboa, na Ofi'. Deslandesiana
i7i4. foI. de xx-886 pag.-Pouco vulgar. Preço 1:200 a 1:600 réis.

707) (C) Imagem da vi"tude em o Noviciado da Companhia de Jes1ls
na COI·te de Lisboa. Coimbra, na Ofi'. do Real ColIegio das Artes 1717. foI.
de xV1-976 pag.-Tambem pouco vulgar, e preços os mesmos do antece­
dente.

708) (C) Imaglnn da Vil'~ude em o Noviciado da Companhia de Jesus
lto Real Collegio de Coimbl'ao Tomo r. Evora, na Ofi'. da Universidade i7i9
(o psel1do Catalogo da Academia diz erradamente Coimbra, lH8) foI. de
x\'1-856 pago-Tomo n. Coimbra, no Real ColIegio das Artes, 1719. foI. de
x\'1-785 pago-Como os antecedentes. Preço de 2:400 a 3:200 réis.

Estas !res obra do P. Franco são estimadas, e equivalem no seu todo
aochr~nica da Companhia de Jesus n'este Reino, contendo muitas noticias
lustol'1cas de grande valor, e alguns documentos interessantes.

709) (C) Imagem do Collegio Apostolico no glo"ioso Pad,'e S. Antonio
dIePadua nos t,oeze dias de sua devoção oLisboa, por Valentim da Cos ta Des­
andes i7090 i600-Evora, na Ofi'o da Universidade 1716. 160° de 4<7 pag.­
Sem o nome do auctoro Tenho um exemplar d'este pequeno e raro folheto,
roe.não é mais que uma T,'esena de So Antonio, embora pela coincidencia

Oh htulo alguem presuma que elIe tem de commUlll alguma cousa com as
o ras que acima ficam descriptas.

7fO) (C) Indicttlo Unive1'Sal o Contêm distinctos em suas classes os no­
llles (le guasoi todas as cousas que ha no mundo, e os nomes de todas as a,'­
les e SClenClaSo Evora, na Ofi'. da Universidade 1716. 8.° (Sahiu anonymo
eétraducção do que em francez escreveu o P oFrancisco Pomey, augmen­
r.db porém com muitos vocabulos). Reimpresso, con'ecto e acc"escentado,

trlsd
oa, na Imp. Regia 1804<. 80° de vIII-398 pago, tambem sem o nome do

a uetoro
t 7ii) (C) Conkamina gm'lnmatical com que se desvanecem diversas no­
as oe aS5umptos, gIM um curioso imp1'imiu contt'a os Gt'ammaticos e em es­

~e;!al C01~t1'a aA"te do Pad,'e Manuel AlvaTesoEvora, na Ofi'o da Univ. i 731.
o-Sahiu com o nome supposto de Francisco da Costa Eborense, e teve
h~ fim defender a Syntaxe do P. Alvares e o P"omptuu"io do anetor, con­
E ~oqu~ a respeito de ambos escrevêra Manuel Coelho de Sousa na sua

:tp Icaç(w das pa,'tes da OI'W;ão o(Vej oo artigo competente.)
TOMO I tO
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7i~) Nop~na dp, esçlq,1'.eciqa vi1'gent e '1Ilq1'tY1' Santa Bewbar{J. Evora,

na me~ma Q#,. i72~. i2.0-;lfambem sem o nome dp auctpr.

FR. Al\'TONIO FREIRE (1.0), Eremita Augustiniano, cuja regra pro­
fessou no convento da Graça de Lisboa a 16 de Janeiro de 1585. Foi Mes­
tre de Theologia na sua Ordem, e Deputado da Inquisição q.e Li&boa.-~.
epl Bpja, quaptp Pos o jpl~ar p~lo~ annps d,e 15M, e pi. em Lisboa a U
Setempro q.e i634.-E.

713) (C) TltesoU1'o Esp~1'itt'al com seu commento theologico. E dllOI
practicas espü'itttaes. E uma b1'eve exposiçii.o do Patel' noster . Dedicado o
D. AntRn~a da Süva; freim numtelata ela Ordem do Glorioso P. Saneto
Agostinho. Lisboa, I1qr 4ntoTlio Alvllres i624. 8.° de ii4 folhas numera~as
pela frente. Ha porém uJIl s~lto na numeração, começando a dedica/afia a
folhas tO, quando a e ta folha corresponde O numero 9, cOl}.ladas a anle­
cedentes desde o principio do livro. Pouco vulgar. Preço de 300 a 480 ré~.

714) (C) ~fanual dps EVWllgelhos ern ve1'são parq,p1wqs/ica e1nedilllfóel.
To'ij'to 1. LIsboa, "por Vicepte .Alvares 1.626. 8.° de vm--438 folhas, sem con·
tal' as 4p. fudipo liua1. O tomq seguniJq 11 o chegou a publicar-se.-Tambem
nlio é CPIJ11I1w:r!, e vale de 400 a 600 réis.

7ip) (C) ElogiQ do Livro -Erimor OHonra da ida soldadesca no ~
tadp dá India •. -.Apda com esta obra, á qual o me mo padre deu a liIDl
e pulimento com fIllP saq.iu á lQz. (V. P1'imo!' e Honm tc.)

As obras d'este a)lctqr, ainpa que de assumptos ascetico$, di tingl1em-ie
peJ~ p')lre~a de S]l;t cijcç:-Q e ~le~ancia da linguagem em que são oscriptas,
cOfPo de qj1em estudara CPIll os nons mestres do seculo antecedente.

FR. ANTONIO FREIRE (2.°), 'l'rinitario, natural de Lisboa. M. de
edacle mui provecta em 5 de Novembro de i6M.-E.

"716) '(C) Rosario de Nossa Senho1'a com Os eVattqel1lOs qne a Igr~a
cant(f em seus m?/ste1·ios, rJ,istr'ibltidos p01' cFfda elez Ave ~fm'iqs com os eiJlr~
psalmps que cprneçam pelas tet?'{Ls de llfewia. Lisboa, por Pedro Craesbeeck
1629. 12.°

717) OlJicío pm'tieular em /PUV01' do principe dos Anjos o glOl'ioso Ar·
chanjo S. Migt,el. Li hoa, f.0r Lourenço d'Anvers 1641. 8.0-Ibi, por FI'
líppe de Sousa Villela i 70 . 24.° (tr<}puzido em portugl1ez por Cri pim de
Andrade.)

7i8) (C) Dispetn'ates 11Uti {{1/"aciosos. Lisboa, por Vicente Alvares i61l
8.° Não poude ver ainda exemplar algum d'esta obra, que Barbosa al!ribul
a ~ste a]1ctor em duvida, mas que poderia ser cle outro do mesmo n~Dle.
Tenho para mim que será algulII pequeno folheto de menor importanCla.

ANTONIO DE FREITAS, natural d~ Tangere, Dontor el11 Direi!QCi·
vil, e de cujas circumstancias se ignora tudo o mais.-E.
, 719) íC) P1'im()r'e~ politicos e 1'egalias do nosso Rei, offel'câdO aEI·

Rei D. JouO IV. Lisbolh.por ?r1anllel da ilva 1641. 4.° de rv--4.4 folhas, ~n'
meradas só na frente.-E raro este opuscuJp, mas vi um exemplar 11~ Blb!.
de ~~SUS, e tem 0lltro o sr. Figaniere. Seu preço é, creio, de 26,0 a 360 réll.

Al'VTONIO GALVÃ.O chamado por autonomasia o Apostolo dasMrr
lucas, onde foi Capitão e Governador; n. na India Oriental provave!ro1n~
nos primeirps ~nnos do seculo XVI e faleceu pobrissimo no hosplla,
Lisboa a ii de M:arço de 1557.-D~ve con uItar-se para a biograpllladesll
insigne portuguez,' o artigo que lhe diz re peito no Cet/alogo dos ;1~tclo!1I
á frente d? tomo I (e único) do Dicciona?'io da A.cqdemia da.s SetenCla~~
por~e q.hl se notam e advertem algumas incorrecções e descUldos que r.;
çaparam a Diogo Barposa na sua .Bibliotheca,-E.
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720) (C) Tl'actado ... dos diversos B desvaimdos caminhos por onde nos
tempos passados a pimenta e especiaria V(!'JJO da India ás nossas partes, e as­
siln de todos os descobl'imentos q,ntiaos e mOdel'nos gue são feitos em a em
de 1550... Lisboa, em casa de João da Barreira 1563. 8.o-Consta de 80 fo­
lhas numerada de uma só parte, além do 1'0 to e prologo. Sabiu por dili­
gencia do testaIPenteiro do auetor Francisco de Sousa Tavares. Qsr. Figa­
niere aponta a existencia de dous exemplares d'e ta raríssima edição, upl
na Bihl. Na.cional de Lisboa, ouLro na. livraria de D. Francisco de Mello
Manuel, acl;ua!mente incorporada na me ma Bibliothepa.

A obr4 sabiu reimpressa com o titulo seguinte:-Tractado dos desco­
brimentos antiqos e modernos, (eitos at~ á em de 1ij50, com os nomes PU1'­
tic~/al'es das pessoas que os fi;:;emm, e ,nn que tempo... e dos desvaú'ados
caminhos por onde a pimenta e especia1'ia veio da India ás nossas pm'tes ...
Lisboa Occidental, na OIL Ferreiria.na :l.73!. foI. de XV1-:!.OO pa.g. Adornada
com um reh'alo do auctor grosseiramente grn.vado em madeira. Esta reim­
pressão não deixa de ser egualmente rara desde muitos annos: sem duvida
porque a maior parte dos exemplares pereceram na loja de algum livreiro
onde existiam por occasião do terremoto de :l.755.-0s que apparecem de
lempo a tempo tem ido vendidos por 960 até :1.:440 réis.

Dos exemplares da primeira ediçãO direi só, que Q càlalogo manúscripto
da livraria de Monsenhor Ferreira Gordo, a que já mais ele uma ez tenho
alIudido, aecusa a existencia de um, que elle comprara por :1.60 réis! l-Este
é o que por seu falecimento passou para a livraria de D. Francisco de MelJo
Manuel, e de lá para. a Bib!. "acional, corno acima se diz.

At"VTONIO GALVÃO DE ANDRADE, Commendador da Ordem de
Christo, Estribeira da Casa Real.-I . em ViJla iço a, e m. no anno de i689,
a9d'Abril, contando ao que parece 76 de dade.-E.

72:1) (C) Mte ele Cavallat'ia dc gineta e estal'diota . bom pI'i'lllOl' de (el'­
1'01', e alveitaria: dividida em tres tractados, qZte contém vm'ios disC'ltl'sos
eexperiencias novas d' esta al'/.e. Dedicada ao Serenissimo Pl'incipc de P01'­
Illgal D. Pedro nosso senhol' etc. Lisboa, por JolIo da Costa :1.678. foI. De
XVJ-:6~5 pag., com o retrato do auctor gravado a buril e tre c estampa .­
OdI tmelo apreço que o Conde D. LUls de Meneze e D. Antonio Alvares
da Cunha fizeram desta obra se~ia, na falta de outros, uillciente recom­
mendaçã? do seu merecimento. E escripta cm linguagem conecta, e havida
por elas !ca nos termos relativos ás materias de que trada. A Billl. Nacio­
nal de LIsboa tem um exemplar, e vi outro na do extincto con ento de Je­
sus. Opreço dos exemplares, que poucas vezes appuecem á venda tem sido
regulado de 969 a 1:200,

ANT~~'IO GIL! Bacharel em Direito pela niv. de Coimbra, Advo-

Lg~dbO em Lzsboa, SaCIo da Aca.d, R, das Sc. da mesma Cidade etc,-N, em
IS oa em :l802.-E. •

,.. 722) Consiclcl'llçÕeS SOb,'C algumas pa1'tes mais importantes da mOl'al1'e­
'~lo8a, e systema de ju1'isp1'ltdencia dos pretos do continente da Afhca Gc­

CI ~:'ltal POl'tugue;:;a alem do eguado!'. Li boa, na Typ. da Acad, R. das Sc,
185~ 4.~ gr. de 29 pag.-Sabiu tambem no tomo I parte I das lIfemo1'Ílls da

ca'IClIlllh Nova serie, classe 2." .
Fundou juntamente com o sr. doutor A. M. Ribeiro da Costa Holtre­

~an.a Gazeta dos T1'iblmaes, jornal que j:l. conta dezoito anno de exi ­
~ndcla, tendo começado no de :1.841, e promette ainda uma duracão indefi-

DI a. •

ANTONIO GOl\IES (Lo) - Ignora-se a sUI\ patria, profissão e nasci­
mento i sendo a~el\as cQl)lwcido como ~uctor da obr~ seguinte:

iO li
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723) (C) Vida de S. Isabel. Evom, 1625. 4.° Assim o traz Barbos.1, e

assi!J1 passou p~r,l o Catalogo da Academi.a. Osr. Figaniere declara ~úo ter
podido descubnr algum exemplar d'este hvro, o qual tambem não "l, 11em
d'elle tenho ouua noticia. Se existe, é por certo de grande raridade.

ANTONIO GOllmS (2.°), Lente de Medicina em Coimbra.-Diz-seque
escreveu:

724) 'f'i'actado da Medicina. Anvers 1643. 8.0-Menciono agui e taobra
tal qual a acho indicada na Bibl. de Barbosa, sem ficar por fiador de sua
existencia, e menos ainda de que seja escripta em portuguez, como o titulo
parece suppor. Não é a vez primeira que o nosso douto abbade se engana,
ora pondo em portuguez os titulas de obras latinas, hespanbolas etc., ora
reciprocamente transcrevendo os titulas em hespanbol, quando os livros
são escriptos no idioma patrio. D'estes ultimas. apparecerá em brm um
exemplo flagrante. (V. no artigo Antonio da Silva e Sousa.) Em todo oca o,
se existe etrectivamente em portuguez este tractado de Gome é por cerlo
uma das nossas raridades bibliograpbicas, que ninguem se accu a de ter
visto.

Ai'VTONlO GOllmS LOURENÇO (e não Lameira como com erro
manifesto se deixou estampar no pseudo Cat"alogo da Academia), Cavalleiro
da Ordem de Christo, Cirurgião e professor de Cirurgia no Hospital Real
de todos os Sanctos de Lisboa, etc.-Foi natural de Mortagoa, e ainda ri·
via em 1788.-E.

725) (C) A7·te Phlebotomanica, anatomica e cirUl'gica pam Sangrado:
7'es etc. Lisnoa, por Pedro Ferreira, 1741. 4.O-Obra util, e bem acredI­
tada com respeito ao tempo em que foi escripta. Hoje já não é procurada,
c apenas serve para auctorisar os vocabulos da sua profissão.

726) (C) B7'eve exame ele Sang7'aelOl'es, extl'all'ido da A7'te Phlehotomo·
nica etc. Ibi, pelo mesmo 1746. 8.° Está no caso do precedente.

727) (C) Ci7'tt7'gia Classica Lusitana, 11natomica, Pha7'maceut'ica, ME­
dica. Pm'te 1. Lisboa, por Bernardo Antonio de Oliyeira 17M. 4. 0-Pal'teI/.
Lisboa, por Antonio Rodrigues Galhardo 1769. 4.°E já segunda ediçãO, sendo
a primeira de 1762. Ambas as partes: terceira impressão, ibi, por FranCISco
Luis Ameno 1780. 4. 0-(V. a censura d'esta obra na Gazeta Littel'al'l~ de
Março dei762), c-nosElementos de Cimrgia de Caetano José Pinto d'Almelda,
parte I pago 261).

Consta que tambem imprimira em 1772 uma Disse7'tw;ão ou como SUJI­
plemento ácerca de certos pontos da Arte, que omittira n'aquelles dons 1'0­
lumes. Não tive ainda occasião de a ver.

ANTONIO GOlUES DA llIATTA, Correio mór do Reino, falecido a
30 de Dezembro de 16lj,:I..-Com o seu nome e publicou: .

728) Testamento que fez Antonio Gomes da !r[ata, C01'1'eyo moI' q"el~
d' este Reyno de Portt'rJal. Lisboa, na Otr. Craesbeeckiana 1652. lJ,.' de d
pago além do rosto, e licenças. O testamento é datado de ii de Dezembro a
1641.

Barbosa não faz menção d'esfe escripto, nem do nome do seu auclor,
Creio que os exemplares são mui pouco communs; lord Stuart teve um na
sua livraria, como consta do Catalogo d'ella sob n.O i376: possue oulro~
meu amigo Antonio Joaquim Moreira, e eu tenho um t rceiro no mal perofeito estado, que ha poucos annos adquiri com outros livros comprados Oro

espolio do falecido A. M. do Rego Abranches. Recordo-me de OUVJ1' queu
exemplar fora vendido em tempos anteriores por 480 réis. . .
. Este testamento é escripto em phrase mui correcta, e prop!'JU dO:
sumpto: envolve um grandissimo numero de doações e legados pIOS, cr
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pira por toda a parte o catholicismo e devoção de seu auctor, oJIerecendo
o mais completo contraste com as suspeitas, que alguem pretendia lanrar
sobre afé do Correio mór, como se mostra de um documento, que hoje existe
no Museu Britannico, lJibliotbeca Egertoniana, codice n.O H33, tomo 3.°
foi. :158, e que segundo o extracto dado pelo sr. Figaniere nu respectivo Ca­
talogo apago 222, é uma •Petição de Christovam de Sousa Coutinbo, senhor
da casa de Bayão em Portugal para o logar de Cor~'eio mór; fundando a sua
preten~ão em ter casado sem do.te com a filha ?"l.alOr de Ma!luel,de Gouv~a,
Jáfalecldo sem ftlho varão e ultimo da sua famiha, o qual tInha este OffiClO.
Antonio Gomes da Matta tinha o logar, mas como era hebret~, julgava que
não era conveniente que e te o conservasse, etc.•

Al\"TONIO GOMES DE OLIVEmA, natural de Torres Novas. Segtúu
avida militaj', e achou-se nas batalhas de Montijo, e das linhas d'Elvas em
:1659. Nada se salle quanto. ao logar e dala do seu obito.-E.

729) (e) Idylios mal'itimos y Rimas va?'ias. Primeira pm'te. Lisboa,
por Pedro Crae beeck 161.7. 8.° de vII-H6 folha numeradas ó na frente.
-Todas as poesias contidas n'est volume são na lingua 0<'\ telbana, ha­
vendo unicamente na portugueza uma Canção a foI. 1.0, e uma Ode a foI. 1.4i.
-I so porém não obstou a que o compilador do pseudo Catalogo da Aca­
demia, que provavelmente o não viu o incluisse no me mo Catalogo, dall­
dll-Ule a sim foros de classico portuguez!
. É muito raro este lino, como o ão todas as mais obras do auctor: po­

rom a circumstancia de ser qua i na totalidade escripto em hespallhol faz
quo oseu valor não cOl'l'esponda :i sua raridade, tendo-se vendiJo um e 'em­
pIaI' ]10~' 300 réis, e julgo provavel que algum, que ainda appareça, não ob­
tera maIOr preço .

.7.30) (C) Sonetos heroicos concernentes ii. llfagestade e e tad~ p'ol:itico
em!ltla,' do sempre Augusto Rei D. João IV Nosso Senho?·. E pnnCtplO do
Poema hel'oico .D. João I de Boa lI-fem.D1'Ía .• Escreveo Antonio Gomes d'Oli­
veira. Lisboa, por Antonio Alvares 1.64,1.. 8.° Con ta de i6 folhas numera­
das s~ na frente. Os sonetos ao 24 e do poema ha apena i6 oitavas .

.73i) (O) Pane[fy,'ico ao semp"e AU[fusto Rey D. João 4.°, Lusitano,
IndICO, B'I'(tsilico eAfhcano acclamaclo ejumclo Il.ey na cülaele (le Lisboa eln
o~.o e em Ui (le De;;emb,'o ele 1640. Escl'Bvia-o Antonio Gomes de Oliveira.
~Isboa, por i\nlonio Ahrarc 1.641. 8.° tie I1-14 folhas numerada na frente.

to Panegyl'1co consta d 77 oitavas.
O~ unicos exemplares que até agora vi, tanto dos Sonetos como do Pa­

n.egyl'lco, pertencem á curiosa e copio i sirna coJlecção poetica do sr. Fran­
cdISCO de Paula Ferreira da Co ta, que po ue um e outro no melhor e tado
e cou ervação.

I 7~2) (Ot Oitavario he'roico votado á lI/agestade vict01:iosa d' Elj'ci nosso
SelllOJ D. JactO o IV... Sem logar, nem anno. 4.° (SãO OItO sonetos.)
b 733) No dia solemnissimo ela entrada deLR et Nosso Senh01' em Lis­trt' "ecolhendo-se elas (ronteims do Alemtejo . .. Sem anuo, nem logar, foI.

on ta de um soneto, epigramma latino, e duas oitavas portugueza .)
fui 734) Pela (est!vielacle annual CJue em o Lo ele Dezembro ele 1.64,1 insti­
D l~ ~ cldade d~ Ltsboc~ em memona da acclmnaçúp do sempre aug1/sto Rey

. o"uo o IV. LI boa, pOI' Antonio Alvare , foI. (E um soneto.)
aflir 135) Commellto ás Lusiadas de Camões. Barbosa no tomo IV pago 37
n ma que d'esta 01lra se chegara a imprimir alguma parte, sem dizer aonde,
proemPdor quem. Declaro que n[o a poude ver até agora, nem tão pouco as

ce entes.
oxisfo cauto 1 ~o poema Hel'Culeida, que é escripto em oitavas castelhanas,
ti~ct e uma CopIa ms. de letra contemporanea, ou quasi, na livraria do ex-

o convento de Jesus.
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ANTONIO GOMES SILVA LEÃO, Formado em Direito Canonico

pela Univ. de Coim1Jra.- . em Lisboa, e foi baptisado ll. ii de Abril de f719.
rão consta se seguiu ou não a vida da magistratnra, nem quando morreu.

736) A1Jplauso universal instruido e1!! sublimação da.s prodigiosas (el'
tas . .. em obsequio da Sel'enissima St,.4 Pt'inceza do Bt·asil. Lisboa, na 0[.
Rita-Cassiana 1738. g,.o Em outava rima.

737) Ât'gumento critico feito ao ultimo poema que sahilt impresso de
Manuell\unes da Silva. Coimbra, no R. Collegio das Artes 17t,,0. 6,.0 Com
o nome de Belchior Franco da Gama. .

738) Polinal'do lia Suecia, Comedia famosa. Lisboa, por José Antonio
Plates 1.7g,5. g,.o de t"O pag.-Não vem mencionada llá Bibl. de Batho a. Foi
depoi mais vezes impressa, e pertence á. numerosissima familia das come­
dias chamadas vulgarmente de cordel.

739) Comedia nova, intitulada: Entl'e amOl'OSOS ent'erlos o Amantelflail
desvelado. Lisboa, sem nome do impressor 1.7t,,6. t".o de 28 pag.-Tarnhem
não vem accusada na Bibl. Lusit.

Tenho idéa de que ha mais comedias pertencentes a este auelor, porlm
não as tenho presentes, nem sei óhde procural-as.

ANTOl'i~O GOllmS DA SILVEIRA MALHÃo natural da villa de
Obidos, onde na ceu, ao que parece pelos annos de 1.758, e morreu a... de
Dezembro de 1786.

Acerca do seu innegavel merito como poeta repentista ou improl'~ a,
dor, pode ler-se UIlJa nota de Stockler, que vem nas Obras do Jí1ratlO1lCO
Dias Gomes a pago 38. .

As poucas composições que ficaram d'este mancebo, falecido em O~
rente edade, e que muito dava a esperar d'e si no futuro, acham-se inciDi'
das na Vida e feitos de seu irmão Francisco Manuel Gomes da Silveira MI'
Ihão; vem no tomo III e consistem em ii sonetos, 7 odes, { epistola e/I
sexLinas hendecasyllabas.

ANTO rro GONÇALVES, Cirurgião, com exercicio no RospitalRel1
de Todos os Sanctos, de Lisboa, sua patria.-E.

7t"O) Tmctado da Gonorrhéa.-Esta composição mencionada por n~r'
bosa, e cujo titulo foi reproduzido no Catalogo denominado da Ac~elO!l,
nunca se imprimiu em separado. Appareceu, ao que parece pela Jl~lmeJrI
vez, no fim da Recopilação de CiJ'ul'gia de Antonio da Cruz, na ecllção di
1669, e continuou depois a ser inserto nas mais qilé d'esse livro se fizeram.
(V. Antonio da C1"'l1::.)

• ANTONIO GONÇALVES DIAS, natural da província do MaraohlO
no imperio do Brasil. N. em 1.824. Bacharel formado em Direito pela lJmv.
de Coimbra, Cav. da Ord. da Rosa~ e Professor de Ris toria e Latinidade 00
Imperial Collegio de Pedro II do Rio de Janeiro. Viaja ha annos ~a Eu!'?pa
encarregado pelo governo imperial de commissões scientifieas e l.llIera:,
que continua a desempenhar como se esperava da sua iutelJigenCla e a .
Acha-se ao presente na Alemanha,-E. ,.

7M) Pt'imeiros cantos. Rio de Janeiro, em casa de E. e R. LaemI1ler
18(J,6. 8.0 gr. de 259 pago J"

7t,,2) Segundos cantos, e sextilhas de Fr. Antão. Ibi, na Typ. do ~e
Ferreir~ Monteiro 1.8!J,8. 8.0 gr. de 295 pago

7t,,3) ffitimos cantas. Ibi, i85 ... (Ainda não me foi passivei depararcoJ]!
este terceiro yolume, possuindo alias os outros dous.) s

Muitas das poesias comprehendidas nos Primeú'os e Segltndos can't
foram (como diz o propriã auctor) pensadas e escriptas eIJ.! po!t~gal, elas
gumas são de assumpto portuguez. Parte d'elJas tinham SIdo Já Impres5
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no TI'o1Judo1' de Coimbra, e em outros jomaes litteratios rio temJ?C1 em qne
o iIJustre pQeta frequentava a Universidade. mtin'iam!mtc durante a sua 1'6­
sidencia ni AJemanlla, acaba de refundir e publficar em urtl s6 vdhtme as
suas composiç9rs poeticas com o seguinte titülo :

. 7M,) Ça1~tfJs. Cótlecção ele Poesi(1s de Antonio (Joltçalves Djas .. ~e[1t~~tdlf
ecllçáo. LeIpzIg: F. A. Brockhaus. 16.0 de xxvIII-654, I1ag.-E rutldisSIma
e ta edição, c n'ella vem tran cripto o JIU;ZO critica do SI'. Herculano acerca
do merito do auctor e de suas obra, o cjüal pode ler-se egnalffierita tia Re­
vista Universal Lisbonense, vaI. V11 apago 5.-Veja-se tairibem, C(uanto a
esta parte, a Cal·t(~, jornaJ politico publicado em Lisboá, em o n.O de 4 de
Janeiro de 184,8.

7(5) Dicciona1'io da língua T1~Py, chamada lingud get'al dos indigenas
do Bmsil. Lipsia: F. A. Brockbaus, 1.858.8.0 de YIII-1.91 pago AcaIlà de
chegar esta obra nitidamente irrlpressà á Livraria centraI do sr. MclcliiàllM
&. C.a, rua do Ouro n. O 11.5, e d'ella tive em mão um exemplar. .

Na Revista Trimensal, Jomal do Instituto HiStorico-Geagmp!tico do
Brasil, existem archivados muitos e iroJloi'tantes trahalhos do sr. Dias, as­
sim como outros artigos stms em varios Jornaes de epie ba sido cotlabo'rador.

ANTONIO GONÇALVES DE NOVAES, Doutol' m Oanones pelá
niv. de Coimbra, e Conego da Cathedral d'Elvas. Ignoro as demais cir­

cumstancias \lue lhe dizem respeito.-E.
7(6) Relaçiio do Btspado d' Elvas com fWt memorial do~ slmho1'es Bis­

pos.gne o govel·naram.- abiu juntamente com as Constituições Synodaes
elo Bíspittlo (l'Elvas. Lisbo;L, por Lourenço Crae be ck 1635 foI., e costuIiIa
andar appcÍlso aos re pectivos exemplares. Tem porém frontísI1icio e pagi­
nàção separados· . consta de 35 folbas numerada de uma só' parte.

. Por inaelveflencia as,ás d culpa el d ixou ele er inc]uilhi esta obra na
Btbliographia Histo1'ica do sr. Figaniere; IIÍas esta omi5s!i:o será: repaIa~a
no Stlpplemento~ que b dito sr. t nciona dar á 1uz, e para o qual possue Já
um~ ampla proVl ão ele subsidias, contando-se entre enes alguns de notavel
r:tndade, que por vezes tem tido a bondade âe mostrar-me.

. ANTONIO GO ÇALVES TEIXEIRA E SOUSA. Não me consta
precIsamente da sua natlU'ulidade, mas supponbo-o nascido nó Bra II. ~ei
que tem publicado as obras seguintes, das quaes todavia não consegui ate
agora ver alguma.

7~7) Canticos Lyricos. Rio de Janeito 185...? 8. 0 gr.
71~8) Os h'es diás de mn noivado. Poêfna. Ibi 185...? 8.0 gr.

, 7~9) O Cavalleil'O Teutonico ou a Pt-eira de Madembu1'g: ll'ageilia em
GlnCO actos. Ibi, 185".? 8. 0 gr.

D. FR.•.ANTONIO ,DE GOUVÊA, Augustiniana, Bispo titular de Ci­
rene mAfnca, Embaixador e Legado pontIfício na Persia, ao'nde foi duas
veze~, no annos de Híü2 e i62ü.-N. na cidade de B ja, e m, em Hespanha
nadvülu d~ Mançanare5 de Memhrilla a 1.8 de Jtgosto ele i6~8, tendo af!roxi­
ma. amente ~ü !tunas d'edade segundo o meu calcllI0.-Para a. Slla lnogra- .
Pblu

7
ConSUltê-se a Bibl. Lusit. tomo I, e os auctores ahi enumerados.-N.
50) (O) Jomada do Al'cebispo de Goa D. FI'. Aleixo de lIfe/iezes, Pl'i­

~n~ da Inllia oriental, 1'eligioso da Ordem de S. Agostinho, quando (oí ás
ell'a~ do Malabal', l0rJal'es em que moram os antigos cll1'istã.os de S. Tltomé,
eos !tl'01~ de muitos elTOS e !tel'esias em que estavam, etc. Recopilada de di­
~el'so~ t.1'actados de pessoas de auctoridade, que a t'lldo (dmm present"iJs: com
L~lott~la d,e 1nj,litas cou.sas notaveis da Inaia. Coimb1'a, p6t D'iogo Gomes
dafurerro ~606 foI. lIe vl-1.52 folhas, numeradas pela frétItb·. A esta obra an-

reullldos em um só volume o Syn()do Dii1cêsanl1 àâ Ir/l'lij(/, d'AnlJrutndllJ)
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e a !fissa de que usam os ctnti,qos c/wistãos cle S. Thomé (V. D. H'. Aleixo
de M~nezes), tudo impresso pelo mesmo impressor e no proprio anno.

E obra mui bem escripta, de grande merito, e ainJa mais estimada que
rara, pois d'ella existem exemplare nas principaes livrarias publicas de
Portugal, e muitos bibliophilos a possuem. Os estrangeiros a téem em grande
conta, e no Manual de Bn.tnet vem com a nota de volume rm'o e JJ1'oClI1'ado,
mencionando-se um exemplar vendido por 20 francos e outro por 44 fr.
50 cent.-No Catalogo de Salvà anda cotada em 31b. 3 sh., e não é este por
certo dos mais exaggerados entre os preços que lá se encontram. EmLisbM
tem soffrido alguma variedade. Sendo antigamente o seu preço usual quando
completa, de 6:400 réis, em tempos recentes ha sido vendida por meno , e
de alguns exemplares sei, comprados de 2:400 até 3:600, em attençiio ao seo
estado de conservação etc. Um, que possuo, e que valeria esta ullima, ou
ainda maior quantia depois de restaurado como boje está, foi adquirido em
1856 apenas por 1:800 réis.

751) Relação b,'eve de algumas cousas mais nota.veis, que os Religiosos
de Sancto Agostinho fizemm na Persia e'TIi sel'viço da Sancta Igl'eja Romano
e de Sua Magestade, até- o anno passado de 1607, qlte mandOlt fazer oPadre
P,'ovincial de Sancto Agostinho. Lisboa, por Vicente Alvares 1609. 8.' de
31 folhas numeradas só na frente. Sem o nome do auctor. Bara e estimada.
Porque se omittiria a indicação d'esta obra no denominado Catalogo da Aca·
demla 't

752) Relação da Pm'sia e do 01'iente. Lisboa, 1609. 4.0-Cito aqui csla
obra conforme a vejo mencionada na Bibl. Asiatique de MI'. Ternaux Com:
pans sob n.O 1003. Não creio todavia que este intelligente bibliographo, qua I
sempre exacto e consciencioso nas suas descl'Ípções, tivesse presenle algum
exemplar d'elIa: e persuado-me a que a transcreveu fundado sómenle no
que leu em Barbosa, tomo I pago 295. Porém n'este supposto cumJlr~ ob­
servar que Barbosa diz Relações, e não Relação, indicando assim maIs de
uma: e que alIi mesmo declara que essas Relações sahiram ano~yma, re­
ferindo-se a Jorge Cardoso no Agiologio Lusit. tomo m pago 87. E mais ~m

ponto duvidoso na bibliographia portugueza, cuja soluçãO me parece mUito
difficil.

753) (C) Relação em que se tmctam as guerms e [jmncles victorias quJ
alcançou o gmnde Rei da Persia Xá Abbas do Grão Tlt1'CO 1ffahomet eseup,
lho Achmet, as l[1taes ,'esultaram das embaixadas, que pOl' mandado da Co­
tholica e Real Magestade d'EI,-ei D. Filippe II de pOl·tttgal fir:eram ~lglllJl
Religiosos da Ordem dos E"emitas de Sancto Agostinho á Persia. LI iboa,
por Pedro Craesbeeck f6H. 4.0-Raro e curioso livro, de que vi ha annos
um exemplar á venda, que por incuria deixei escapar.

754) (C) Sennão nas exequias de And"é Htrtado de Mendonça, Govtl"
nadol' qlM foi da Inclia. Lisboa, por Vicente Alvares 1611. 4.° de f~ folhas
sem numeração. Tem no rosto uma pequena e grosseira gravura que. re­
presenta Sancto Agostinho entregando a Regra aos seus frades. outra.edi.ção
ba, feita mui posteriormente, e que supposto apresente as mesmas JOdica·
ções de aono e officina, não passa de ser uma cont,'afação. Distingue-se ~
verdadeira pelo papel, que é de diver a e melhor ql1alidade, pelo typo mal'
graudo e perfeito, pela falta da gravura no rosto, e finalmepte por ter as
paginas numeradas de 1 a 52. Tanto de uma como de outra conservo exeIll­
pIares. A verdadeira edição é muito rara, e a contratação pouco menos..

A Jornada do Arcebispo foi trasladada em castelhano e fl'ancez, esalllu
impressa em dilferentes partes, como consta de Barbosa, e se pode ver na
já citada Bibl. Asiatiqlte de Ternaux Compans, n.08 1019 e fQ20, etc.

. D. FI'. Antonio de Gouvéa compoz mais, além das citadas obras as se-
guintes, que supposto escriptas em bespanhol são comtudo de as~umpt~
portuguez, e merecem estimação; pelo que entendi dever dar-lhes aqUI lagar,
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755) GI01'ioso triwnpho de tres Marty','es espalioles, dos portugueses y
(miles de la orden de S. Augustin, y uno castel/ano, hijo de Madrid. Madrid.
por Juan Gonzales 1623. 8.° de vm-88 folhas numeradas pela frente.

756) Historia de la esclal'ecida vida y mila{/l'os dei bienaventumdo S.
Juan de Dios etc.-Madrid, por Thomas Junti 162~. 4,.o-E augmentado por
Fr. Antonio de Moura, ibi, por Francisco de Ocampo 1632. 4.° de XIl-168
folhas.-Ha varias outras edições, enh'e as quaes me parece digna d'espe­
cial menção a quinta, de que tenho um exemplar, cujo titulo é: Hist01'ia
de la vida y muel'te dei glorioso Patriarcha S. Juan de Dios, fundadol' de la
Religion de la Hospitalidad (le los pobres enfe1'1nos. Aliadida en esta quinta
imp)'ession por un l'eligioso de la misma orden, Madrid, por Melchor Ale;­
gre 1669. 4,° de x.xrv-5i2 pag., sem contar a Tabla de los capitulos.-E
muito bem impressa e adornada com trinta f) quatro e tampas gravadas a
buril, contendo os :passos e acções mais notaveis da vida do sancto,- a opi­
nião de alguns critLCos é esta historia elegantemente escripta,

S, João de Deus foi, como se sabe, portuguez e natural da villa de Monte­
mor o novo, onde nasceu a 8 de iarço de 1495, Pas ou porém na Hespanha
amaior parte da vida, e faleceu em Granada em 1550 no proprio dia em que
completava 55 anuos d'edade, (V. Fl'ancisco Ba1'l'eto Landim.)

A! TOlnO GREGORIO DE FREITAS Cavalleiro das Ordens de
Clu,~to, Avis e J. S. da Conceiçuo Capitão de mar e guerra da Armada
Nacl,onal e Real.-Natural ( egundo creio) de Li boa, entrou no serviço da
Mannha em telll'a edade, assentando praça a 3 de Setembro de 1800,-E,
, 757) Tmtado de lVavegal', on esclat'eoimentos pl'eoisos em oaso de du­

VIda; muito util aos navegantes, e oom espeoialidade aos pr'incipiantes, que
se dedicant á Mal'inha e Pilotagem., . 1823, 4,0

758) Roteit'o das Costas do J,fal'anhüo e Pat'ú.. . 1823,
7(9) Novo Diooionario da .i1Iarinha de guerra IJ meroante, oontendo todos

os tel'mos maritimos astl'onomicos oonstl'uoÇÜO, e at,tilheria naval: com
Ulll appendice instt'ttctivo de tudo o que deve sabel' a gente do mal'. Lisboa,
lia Imp. Silviana 1855.8,0 gr. de 556 pago

Que opensa!Uento que inspil'ou e dirigiu a publicação d'esta obra util
enecessarla, é dIgno de louvor, ninguem certamente o contestará. Quanto
porém ao modo (lo seu desempenho e se eIle preenche ou não os fins que
seu :lUclor se propôz, compete aos entendidos decidil-o.

D. FR. A1Vl'Oi\'IO DE GUADALUPE natural da villa de Amarante,
Bacharel formado em Canones, e Juiz de Fóra de Trancoso, Trocando ahdem, da magistratura pelo habito de religio o, professou a regra de S.
B,anclsco ~a província de Portugal a 24 d Março de 1.702. Foi nomeado

ISPO do RIO de Janeiro, e sagrado a 13 de Maio de 1725. No fim de 16
afllos de exercicio foi transferido d'aqueIle bi pado para o de Vizeu. Não
U!~OU a toma~ posse por falecer entretanto em Lisboa a 30 d'Agosto ~e
r ~om quasl 68 annos d'edade.-E, e publicaram-se posthumos por dl­
Igen21a de FI'. Manuel de S. Damaso, padre da mesma ordem:

dr 160) S_erlnões Vat'ios tomo L Lisnoa, pejos herdeiros de Antonio Pe­
4~soTGah'ao ~.7.4~. 4,o-1'0mo li, ibi, por Miguel Manescal da Costa 17!J:9.

un,· -. o.mo m, ilil, pelo mesmo 1753. 4.° O lomo IV não sei se chegou a
prulllr-se.

Estes sermões considerados com respeito ao estylo e linguagem são
ro\certo menos maus que a maior parle dos-seus contemporaneos, e podem
er ogar cm qualquer.liillliotheca como specimen do gosto d'aquelle tempo.

fin ANTOi\'IO HENlUQUES GOl\ms. Postoque nascido em Portugal nos
s do seculo XVI, ou nos primeiros annos do immediato, foi educado em
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Castella, e passou a maior parte de sua vida em França, onde foi bem aceilo
ao rei Luis XIII, que o nomeou Cavamiro da Ordem de S. Mjguel, eofez
seu Con elheiro e Mordomo ordinario. Apesar de tudo isto, Henriques Ga­
mes erajudt:u, e se cahisse em vir a Portugal é de suppor que teria o mesmo
desastrado fim que aqui encontrou o seu contemporaneo, amigo e correli­
gionario Mallue[ Fernandes Villa Real.

Entre as numerosas obras que compoz e ilJ1primiu, todas em hespanhol,
e cujo titulas podem ler-se na Bibl. Lusit., ha um pequeno opu culo em
verso, que a julgarmos pelas indicações dadas por Barbdsa, parece esoriplo
em portuguez. Seu titulo é:

761) Triumpho Lusitano, no qual se contém a reli;:; acclamação (l'Elre!
D. João o IV, e a embaixada que }i1/"ancisco de .nfelio, Monteiro-mór do Reino,
e o Doutor Antonio Coelho ele Cm'valho {i:remm por' sm mandado á .Mages­
tade Christirmissima de Luis XIII Rei de F1'ança. Paris 16U. (".o-Semo
nome do aucior.

N'esta incerteza, acabo de examinar por mercê do meu amjgo osr.
Moreira um folheto, que elIe pos ue, e do qual nunca vi outro exemplar.
Estou persuadido de que esle opusculo de 30 pago em (".0, sem folhado
ros to, e sem designação de lagar e anno da impressão nem do nome do
auctor, é o proprio mencionado por Barbosa; mas se o é, vê-se que houve
equivocação em julgal-o portuguez, pois é todo escripto em ver o ca te­
lhanos, e o seu titulo posto no alto da pagina primeira diz assim: Triun~
pho ü!sitano., recibimiento qúe mando /lazer' S1! Magestad el Ohristianissimo
Rey de Fmncia Luis XIII a los Embaxculores extmor'dina1'ios que S, M.el
Se1'enissimo Rey Don Juan el IV de Port1t!lal le ernbió, ano de i6lJ,L

Das outras obras alludidas, gosam ainda de alguma estimação as se­
guintes:

762) Acadernias ?nomles de la~ lUusas. Bourdeaux:, por Pedro de I.a
Court 1M2. (".0_ ladrid, por Joseph Fernandes de Buendia 1660. 4.0--:-lbl,
pelo mesmo 1668. (".0 de XIl-lJ,60 pag. D'csta, que se declara ser quarta ediçãO,
possuo um exemplar. No Oatalo!lo d.e livr'os hespanhoes que se vendem ~~
loja d;a Viuva Bel'tmnd e Filhos 1852 anda esta obra cotada em 1:200 réls.

E toda escripta em versos de diITel'entes generos e medidas, contendo
romances, elegias, ecloga , sonetos, canções, cartas etc.-Divide-se em
quatro Academias, e tio fim de cada uma d'estas vem uma Comedia.

763) Sanson Naz((JI'eno. Poema Her'oico. Ruan, por Lourenço Maurry
1656. 4.° gr. de XII-338 pago Em ql.1atorze cantos de outava rima, com ou­
tras tantas estampas gravadas a buril. Acha-se tamhem no referido catalogo
cotado em 600 réis; e tanto me custou o exemplar que d'elle tenho, I

D. Francisco l\Ianuel de M 110 cen ura asperamente o go to e estyo
d'este auctor; como se vê nos Apologos Dialogaes pago 419 e 4(,,3.

AJ.'VTONIO HEl\"R.IQUES DA SILVEmA, Doutor e Lente jubilado
na faculdade de Leis da Ulliversidad de Coimbra, DesemJ)argador honlr
rario do Paço Sacio da Acad. H. das Se. de Lisboa etc.-Foi natura~ ao
que parece, d'Extremoz, e faleceu, scgundo creio, entre os annos de 801
e i8i2.-E.

76!J,) .nremoria sobl-e a arJr'icultur'a e população da pr-ovincia (10 Alem­
tejo, Inserta no tomo I das Mem07'ias Economicas da .II cad. R. elas Se.

ANTONIO nOlllEM, Doutor em Canones, Lente na Uillver idaded~
Coimbra, COllego Doutoral na Sé da mesma cidade, d'onde era natural,
conhecido pela antonomasia de Pr'CEceptor inleliái. Por accordão dos In­
quisidores de Coimbra foi declarado e convencido como herege, aPalal~
dogmatista, contumaz e negativo, e If'essa conformidade cond~I1Jnn 0'\
penas de ilireite, deposto e privado das ordens, e relaxado aJushça seoula I



AN
morrendo queimado na Ribeira, junto á casa de Jorge Secco, a 5 de Maio
de 162~.-A sentença da sua condemnação, que é documento mui curioso
a diversos respeitos, correu por muitos annos manuscripta, e d'ella con­
servo uma allti~a copia: porém acha-se hoje impressa no jornal O Anti­
quaria Conimbncense n.'6 3 e 4,.

As postilJas que dictou na Universidade, todas escriptas em latim, não
consta que se imprimis em; e a obra ms. que Barbosa lhe attribue, sobre
os privilegias dos Templarios ede algunnas cidades do Reino, pereceunat11l'al­
mente por e1feito do incendio que se seguiu ao terremoto de 1755, com os
mais livros da livraria do Conde de Vimieiro, onde se diz ::pstia.

Francisco Freire de MelJo na sua Representação ás C6rtes contm a
Inquisiçiio, impressa em 1821, a pago 18, falando d'este Lente, ajunta ao
seu nome o appellido de .Leitão •. Não sei que fundamento para isso ti­
vesse, pois que tanto na referida sentença, como na Bibl. Lustt. é elIe no­
meado pura e simplesmente Antonio Homem, sem mais accrescimo.

ANTONIO Hmml'I PERES FER.REmA.-Sob o nome de .ANTO­
NIO. HOl\lElU. descre,re o pseudo Catalogo da Academia a pag. 14 a obra
segumte:

765) (C) Respos ta ele um Gentil-homem hespanhol l'etirado ela c6rte, a
mn ~finis19'O do Conselho el'Estado tle Madl'id, tmduzida do francez. Ams­
terdam 1697. 8.·

Não poude ainda alcançar esta obra, que é rara; mas sei que as indi­
cações apontadas são exactas, porque assim m'o a severQu o sr. F. X. Ber­
trand, que ha pouco mais de um aru10 teve na sua loja um -ex~mplar.

Quanto porém ao nome do auetor, não passa de mero pseudonymo com
que se acobertou José Freire Montarroio Mascarenhas, que traduziu e deu
à luz a referida obra. E tanto assim é, que o menciouado Cata,lo{/o a pag. 87,
tractando dos escriptos de Montarroio, inclue novamente a predita obra sob
qseu nome, dizendo que elIe a publicara om aqueUe supposto, ou affectado.
E porém de notar gue ahi se erra a data da lmpre são, pondo-se esta em
i693, e o formato do livro, dizendo-se ser em 12.', erros que já vieram de
Barbosa, cujo logar o Catalogo aqui copiou. Concluo que o compilador do
Ca,talozo ao transcrever o artigo relativo aMontarroio não teve o livro pre­
s~nte, ou-se no que via em Barbosa; e quando e1fectivamente alcançou ver
agum exemplar da obra, desconheceu o nome verdadeiro do seu traductor
epublicador.

ANTONIO HONORATO DE CAJUA E l'IOURA, Doutor e Lente da
~C?ldade de lIiathematica na Univ. de Coimbra, Bibliothecal'io da mesma
E°lv., e .colJaborador e revisor das Ephernericles -por ella publicadas. (V.

PLe11l~I·tdes Astl'onomicas etc.)
FOI mandado riscar do serviço publico pela carta regia de 15 de Julho

~e i83~ (V. Angelo Fe9Teim Diniz) mas depois reintegrado em parte, por
ccreto .de 12 de Janeiro de 1837.-M. a 16 de ITovemhro d 18q,3.

Acerca dos seus trabalhos universitarios e de outras noticias curiosas
11~ll~e dize~ respeito, póde consultar-se a Memoria H-íst. e elescl'Íptiva da
Ihl

. ~ Unw. pelo Dr. F. M. Barreto Feio, de pago 71 em diante. Ahi se
die ~ttl'lbuem além de outras obras ainda ineditas, varias lrJemOl'ias sobre
ti vZ~sos pontos de geometria, analyse, e mechanica; uma Geometl"ia 8yn-
~e deat' nmas Taboas pam abbl'evial' o calcl6lo das ascenções l'ectas, etc.

• u o rabalhos primoroso e dignos de se estamparom.•

C ANTONIO IGNACIO OOELHO DE MORAES, Bacharel formado em
cidodnes pela Univ .. de Coimbra, Professor no Lycêo Nacional da mesma

a e·-N: em Cotivelos, comarca da Guarda, a i4 de Matço ae i805.
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766) Compelldio da G,'ammatica da Lingua Grega, pam uso das ~­

cholas do Reino. Coimbra, na Imp. da Univer idade :183((,. 8.· gr. de xl1-21iO
pag.-Esta obra foi approvada pclo Conselho Superior de Instrucção Pu­
blica para o ensino da referida lingua na Aulas dos Lycêos.

Por morte do insigne philologo José Vicente Gomes de Moura foi en·
carregado de continuar eaperfeiçoar oDiccionario G,'eco-latino, quc aquelle
deixara incompleto. Consta que concluira este importantissimo trabaIllO, e
que a obra vai ser brevemente impre sa por conta da Typographia da Uni·
versidade, segundo me informa. o R.do Pereira Coutinho.

FR. ANTOl\'IO DOS INNOCENTFS, Franciscano da Provincia dos
Algarv.es, Theologo e Prégador. Foi natural de Ev~ra, e ~a~ceu, quanto cu
posso Julgar, não longe do anno :1570. Vê-se que alUda VlVJa em i63t-E.

767) Sermão nas exequias que a cidade de POl'taleg1'e . .. (e;; a ElRei
D. Filippe II de P01'tugal em o mez de Maio de :1621. Lisboa, por Giraldo
da Vinha :1621. 4,.0 de n-12 folhas.

768) Se1'mão em a Sé da ridade de Lisboa na festa do ma1'tyl' S. Vi·
cente. Ibi, pelo mesmo :1623. 4.°

769) Sermüo no Real Convento de Odivellas em o dia e festa de 5/11
Pad,'e o glorioso S. Bernanlo. Ibi, pelo mesmo :1624,. 4.° de :12 folhas.

770) Sermão da Expectayú.o no Sett dia, anno :1630, na Gapella Real.
Ibi, por Antonio Alvares 1631. 4, °

De todos estes sermões, cujos exemplares são raros, apenas possuo o
primeiro e o terceiro. São escriptos em boa phrase, e não desmerecem entre
os melhores que n'aquelle tempo se imprimiram.

ANTOl'''IO ISIDORO DA NOllREGA, Cavalleiro professo na O~dem
de Christo, Bacharel em Medicina pela Univ. de Coimbra e Secretano da
Sociedade Medico-Lusitana, instituida no Porto, e que pouco tempo durou.
N. a 22 de Janeiro de :1708, vivia ainda em 1759.-E.

77i) Discurso Gatholico no qual um christão velho, ;;eloso de noss~ sall'
cta fé, fala C01n os judetts, convencendo-os dos el'1'OS em que vivem. LI boa,
na Ofr. Silviana 1738. 4,.0 de 86 pago

772) Elogio (unebre na sentida 1norte do Fülelissimo Rei o Senho!' D,
João V. Lisboa, por Domingos Gonçalves 1750. 4,.0 de19 pago

773) DI'ação (tmeb,'e nam01'te do Dm!tol' Alexandre de Sousa Torres 801/'
tornai01', Medico da Camara d' ElIrei nosso senhol'. Ibi, pelo me mo :1.751.4.'

Barbosa menciona mais algumas obras do auctor, que não julgo valham
a pena de aqui as transcrever.

AJ.'\'TOl\TJO ISIDORO DOS SA 'CTOS, Bacharel formado em Canoncs
pela Univ. de Coimbra, e Professor de Rhetorica na mesma cidad ; Jogar
que depois trocou pelo de Bedel na propria Faculdade m que era forma~o.
-N. na. sobredit.. cidade em Janeiro de 174,3 segundo diz o auctor da Colln-
bm Gl01'iosa, IUS. que vi na Bibl. Nacional de Lisboa. .

Se hei de dar credito á noticia que me deu o meu obsequioso aDlJgo o
sr. Manuel Bernardo Lopes Fernandes, fundada no qne ouviu a FilippeFer­
reira d'Araujo e Castro, que em 1794, tivcra alguma convivencia cOl~Anto:
nio Isidoro e d'elle tomara algumas lições de língua i taliana, est~ Is~doro c
o verdadeiro auctor da traducção da Arte Poetica. de Horacio, attl'lbUlda )Jor
outros ao Dr. Cordovil, e que em :178:1 se publicou em CoimIJra sob o nome
de D. Rita Clara Freire d'Andrade (V. este nomc no Dicciona1"io). Omesilio
meu amigo me diz que a este Antonio Isidoro, poeta de má morte, fora ..
rigido um soneto auonymo, em que o motejavam e escarneciam com ~~~Ia
graça e propriedade, Como este soneto nunca se imprimiu, que eu silJJJ3,
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aqui o apresentarei por diver ão aos leitores, postoque não em tudo con­
forme á copia do sr. M. B. Lopes, por me parecerem preferiveis as variantes
de outra que ha muitos anuas possuo:

FanCaruncias, Carofias, bagatellas,
Galbardifera' nau, ondas letbargicas,
D'Apelletica mão pinturas targica ,
Trambolhões, altos couces, cambadcllas:

Polvoreas bombardaticas panei la ,
Cbeil'atificos prado , fiares vargicas,
Vaze scxquipedacs, c palllafargicas,
Cutellos, dardo, chuços, e parrelJas.

Mirrnidollicos p6YO , Deus cambaio,
Daphlletico amante, auxilio imploro,
Pavilhão azulado, ignoto Maio:

Cb6ro, morro, caolíuei-o, é desaforo J
Aqui firo, ali mato, acolá caio:
Os versos aqui tendes do Isidoro.

~"TONIO JACINTO DE ARAUJO, Professor d'Escripta e Arithmc­
lica em Li boa, c membro correspondente da Academia Imperial de' . Pc­
tersburgo.-M. em 1797. Tinha reunido e coordenado um curioso gabinete
de productos de hi toria natural, que por eu falecimento foi comprado aos
herdeiros, e mandado incorporal' no Museu Real, então e ·tabelecido no paço
da Ajuda.-E.

771),) Al'itlllnetica pl'at·íca e especulativa pam 1~SO elos pl'incipiantes ql~e
pretenderem (requentar as aulas ele 7Ilatliematica e C07llTnl'rcio. Li boa, 1788.
8.· gl'.-Este tractado e' cripta sem rigor mathematico, falho de demonstra­
ções, e limitado paI' a im dizer :i practica das operações, era totalmente in­
c~paz de preencher o fim que eu au tal' levava em vista ao publicaI-o. As­
SitU acha-se ha muitos annos completamente esquecido.
. 775) Nova. A1·tc ele Escrever) offerecida ao Pl'incipe Nosso SenhOl' pam
mstntcçtio ela !nocidade. Lisboa, na Off. de Antonio Gomes 1794. 4. 0 max. de
25 pago impre sas ao largo e acompanhada de 25 estampas gravadas a buril.
-Tr.actando d'ena o insigne profe ar de calUgraphia Joaquim José Ventura
~a SIlva, finado ainda não ha muitos annos, diz o seguinte: .Esta Arte foi
ImIfropriamente intitulada por seu auctor Al'tc de Escripta ingleza; porque
ocaracter de letra que elle apresenta nos seus originaes nunca foi inglez,
~em ao monos com eUe se parece, nem oom qualqu l' outro caracter defini­
livo de letra, como se vê da confrontação dos mesmos oriainaes com os gue
eu lrago na minha Arte, ou com outros abertos em Inglaterra. Haja VIsta
sol~re tudo ás desusadas I b'a maiscula da stampas 10, 12, e 13. Do que
se mfere ser a sua letra ele curiosidade inventativa e não imitativa etc.'

. ANTONIO JACINTO XAVIER CADRAL, Cavo da Ord..de Christo,
FOl por al.guns annos Director do Colle"io d'Educação denominado de San­
dto ftntomo do Recife, capital da província de Pemambuco e abi professor
e l senh~ ..Em 1.822 v iu a Portugal, e transferindo-se depoi para Roma,

on~e a~qUlrLU grande consideração estima por seu ingenho e mais partes,
VIV1a aInda n'aguella cidade ha poucos anno .~E.

776). E!J'pltcação analytica do Quael,'o allegm'ico da Regenemção da
~[~~Ul'EhlaPOl'tugue:::a, (eito a bico da pcnna por SClt auctor etc.-Dedicado
~82:Çft e apl'esentaclo ao Sobel'ano Con.ql'esso. Li l)oa, na Impr. Liberal

••.0 de 18 pago com o retrato do auctor aberto a blll'il.-E te quadro,
que obteve os elogios das maiores personagens a quem foi apresentailo, co­
meçou a !í1'avar-se para ser publicado por meio de subscripção; mas as cir­
cumstanclas politica que pouco depois sobrevieram, impediram talvez a
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continuação e acabamento de similhante trabalho. O certo é, que nunca vi
tal gravura, nem d'ella tenho alguma outra noticia.

P. ANTONIO JOÃO DE FRIAS, natural de Tataulim, suburbios de
Goa, Mestre em Artes, e Vigario da egreja de Sancto André da mesma ci­
dade, a qual administrou exercendo juutámente os cargos de Notario Apo­
tolico, Promotor do Juizo Ecclesiastico, e Procurador da Mitra Primacial
d'aquelle Arcebispado. Ao fim de vinte e oito annos foi transferido para a
egreja de Sancta Anna de Tataulim, sua patria, onde morreu a 25 de Junho
de 1..727 com 63 anuas de edade.-E.

777) (C) Aureola dos lndios e Nobilianhia Bmcmana. Tmctado his­
tOTico, genealogico, panegY"ico e rnoml. Lisboa, por Miguel Deslandes um
foI. de nVI-224: pag.-Tem um frontispicio aberto em chapa de metal, e
n'eUe gravado o escudo das armas do Marquez de Marialva a quem a obra
foi dedicada.

Barbo a, que no tomo IV da Bibl. Lus. dá a mesma obra em nome do
auctor Frias diz no tomo n tractaudo de José Freire de Montarroio Mas­
carenhas, que este a ins-tancia do referido Marquez de Marialva totalmenle
il reformara, assim 11,a ordem como na phrase, que estava indignll de sede­
dica,' a tão grande Mecenas. Comtudo é certo (Iué no livro não exisle ves·
tígio algum da intervenção de Montarroio, nem se faz d'este a mais leve meo­
ção, sendo a dedicatoria assignada no fim por Antonio João de Frias, que
appar:ece em toda a parte como seu auctol'.

E hoje algum tanto rara..Tenho idéa de que alg~ns exemplares se ven­
deram em tempo pelas quantIas de 960 até L:ZOO réls.

P. ANTOl\'IO JOAQUDI, da Congregação do Ol'atorio de Lisboa, para
a qual entrou em 28 de Outubro de 1..74:7, segundo me consla por iJúorma­
ção do Reverendo P. Vicente Ferreira, que ainda conviveu com elle por ai·
guns annos na casa do Espirita Sancto, onde faleceu a H de Novembro de
1..81..4:. Era homem estudioso e muito instruido nas sciencias da sua profis·
são.-E.

778) Vida de S. Francisco de Sa.les, Bispo e P"incipe de Genebra, ?a­
t"im'cha da Ordem da Visitaçú>o de Sancta Ma"ia etc. Lisboa, por FranClsW
Luis Ameno 1..791... 4:.° 2 tomos com XIv-380, e 370 pag.-Sahiu sem nome
do auctor; mas é certamente d'elle, conforme me affirmou o P. FranCISCo
Recreio, que teudo pertencido em tempo antigo ti. mesma congregação, es­
tava no caso de bem o saber.

D'esta historia, que é escripta com boa ordem e clareza, eSlJlo a~e­
quado e linguagem correcta, tenbo um exemplar comprado .por 600 rei,
mas creio que outros têem sido vendidos por maior preço. E edição esgo-
tada, e poucos apparecem no mercado. .

779) Lauspe1'enne e outavar'io elo Santissimo Sacramento. Ibl, pelo
mesmo, 1.784:. 8.° .

.780) T,'actado da Dout"ina Christã de Sancto Agostinho, tradu~ldo elll
., portuguez com o texto latino da edição ql~e do rnesmo opusC'ulo se (e:: elllBtr·

gamo em 1..747. Lisboa, 1.788.8.° 2 tomos.
781..) Omçúes p,'incipaes de Ma,'co T1611io CiC01'O, tradwzidas em VII/gar,

e addicionadas com notas e analyses em beneficio da mocidade pol'tuglll~d'
Lisboa, 8.° 3 tomos. Nunca poude ver a primeira ediçãO. A segun a
é de Lisboa, 1..807 a 1.808. 8.° 3 tomo, a saber: O tomo I impres~o na.Orr.
de João Rodrigues eves, de XXXVIT-306 pago contém as Orações podlilao,
Dejotaro, Archias Licinio, MarceHo, Ligaria, sobre as provincias consula·
res, e ao povo romilUO depois que voltou do seu desterro.-O tomo.l!. ~B
mesma OIl'" de 376 pago contém a Oração pela Lei de Manlio, as PhlhpPJ­
ca~ 1.."/ 2."e9,", por MUl'ena, e as Catilinal'ias 1.."/2.•, 3,a e4:."-0 tomo lU,
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llfl Typ. Lacerdina, de 378 pago comprehende as Verrinas 4." e 5." e a Ora­
ção por Sexto Rocio Amerino.

Estes tres volumes se reimprimiram em npva ~rJiçúo mais eq?Tecta que
as precedentes, Li boa, 1848. 8.°

ANTQNIO JOAQUDI DE ADREU, poeta m~nos que meQ.iQcr~ e
'\l0upo conhecido. Vivia no primeiro qIlarfel d'este seculQ, e se nãQ foi pa­
tural do Bra iI, esteve pelo menos de residencia em alguma de suas provin­
cias antes do anno de 1815, em que imprimiu a obra segtúnte:

782) Sonetos sob?-'e diversos assumptos. Lisboa, na Impr. Regia i8:1.5.
8.° d,e 67 pag.-Contém cincoenta e nove sonetos, e uma ode.- ilda tem
que os recommeqde.

ANTON1Q JO.tl.QUIllI DE CARVALllD. Presumo que fosse llatmal
de Lisboa; porém não o affil'mo por falta de notici;ls certas. Parece que exer­
cera em pnncipio a arte fie cabelleireiro, a qual deixou depois pela profi ­
são de mestre de dança. Morreu octog~ario, q]lasi cego e pobrissimo a :1.6
de Novembro dei/H7. Do assento do eu obito que existe a foI. :1.:1.2 do livro
xv da cgreja parochial de . . da Conceição, apenas con ta que falecera
com os sacramentos da penitencia e extrema unção' que era viuyo de Anua
Joaquina, e morador na rua do Crucifixo; e que fora sepultado na ermida
da Victoria. Não declara porém a sua naturalidade, nem os annos que tinha
quando morrell.-E.

783) Galatéa, Ecloga. Lisboa, na OJ!. de pomingps Gonçalves :1.786.
q.o de 22 pag.- Se nITo foi esta a sua primeil'a estre-ia poelica, ao menos não
me.consta até agora de alguma outra producção impressa em seu nome com
maIS antiga data. O genero bucolico andava então mui valido em Portugal, e
por isso a Galatéa teve 1<10 bom acolhimento, que o auctor sahiu um breve
com a egunda parte. ma e outra e reimprimiram varia v zes; mencio­
narei a edição das dua partes, Li boa, por Antonio Gom s :1.789. 4.° de 53
pag., de que tenho um exemplar, e outra feita na Off. de JOão Nunes E te­
ves 1825, 1l.0 de 37 pag., que é talvez a ullima de todas. Tendo aquelle ge­
ne~o perdido inteiramente a sua voga, esta e outras obras de.Carvalho jazem
hOJe em compl to e talvez immerecido esquecimento.

78~) Ecloga deplomto1"'ia na lamentavel 'Ilw?·te do se?-enissimo S?·. D.
José, P?'incipe do B-rasil. Lisboa, na Reg. OlI. T p. :1.788. 4.° de :1.4 pago

785) Os Tou?'os: Poema heroi-co'1llico. Ibi, na Typ. Nunesiana :1.796. 8.°
de x-89 pag.-Ibi, na Imp. de JoITo Nunes Esteves i825. 8.° de 52 pag.-Este
poema em quatro cantos, cm outava rima, passa entre os criticos por uma
das melhores, se não pela melhor de todas as producções do auctor. Alguns
cMhegaram até a dUYÍclar de que fosse obra só d'elle, e disse-se que Belchior

anuel Cur o Semmedo o polira e retocara antes da impressão.
B .786). Iclyllio ao nascimento ela Serenissima s?-.a D.ll1a?·ia P1'incesa ela

eira,. Lisboa, na Typ. une iana :1.793. 4.° de:l.5 pago

d F
787) A Guerm e a Pa;; da Ettropa, Ecloga. Ibl, na OlI. de Simão ThaÇl­

ep el'l'eira :1.802. 4.°
788) Obms poeticas .iocosas e sé?-ias. Tomo 1. Ibi, na lmp. Regia i805.

8~0-To?l!o II. Ibi, na OJ!. de João Rodl'igues Jeves :1.807. 8. 0-E ta cOllec­
çaub°nl.ão comprehende obra alguma das que o auctor havia antecedentl'lmente
PIcado.
d I 789).l!a ?'estauração de po?·tugallibe?·tado do jugo dos franeezes. Ver-
aI es cnt1cas. Lisboa, na Typ. Lacerdil1a :1.808. 4.° de:l.6 pago

u 7
8
90) Bomba de Apollo alJaga,ndo o fogo Sebastico. Satym. Ibi, na lmpl'.

'Ieg..0 de:l.6 pago
h °d79ii8) Josephina abandonada: Dialogo joooso. Ibi, na mesma Imp. i8U,
~, e pago
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792) Votos aos de{ensm'es de Portugal. 1bi, na mesma Imp., scm dala
(mas é de 18U.) 4.° de 8 pago

793) O t1"ibuto da gmtidão ao Libertador de Lysia L01'd WellillutOIl.
Ibi, na mesma Imp. 1813 foI. de 3 pago

794) Collecção de Obms Dmmaticas. Ibi, na mesma Imp. 1813. 8.' de
227 pag.-Contém uma comedia A Ribeim do Peixe, ou a p/Jixeim vir­
tuosa:-e tres farças, A Velhice namomda, a Aula elos Tou1'eiros talaI, o
Galego b1"ltto e moco: tudo escripto em prosa.

795) As vendedeims de Amm", e os c01np?'ado?"es pacovios: Satym. lhi,
na mesma Imp. 1815, 8.° de 15 pago

Este poeta, hoje quasi desconhecido, mereceu no seu tempo muitos ap­
plausos: e no estylo joco-serio, em que escreveu boa parte das suas obra J

quasi pMe comparar-se a Nicolau Tolentino. O sr. Castilho (Antonio) na
Epistola ao morgado de Assentis, que vem nas Exc.avações Poet'icas, Ira­
ctando dos poetas d'aquelle tempo diz a respeito d'este;

" O Canalha, em quem di cardes
Natureza e fortuna andaram sempre."

.Já não ~ pequeno elogio,:dado lJo1' mestre tão competente, e n'este caso
tão msuspelto. .

ANTONIO JOAQurn FERREIRA D'EÇA E LEIVA, Bacharel em
Direito pela Univ. de Coimbra, cuja naturalidade e mais circumstancias nâo
tive ainda modo de averiguar.-E.

796) Mémorias them"icas epraticas dI! Di?'eito orphanologico. Porlo, D!
Typ. Commercial 1846. 4.° de 2H pag.-E segunda edição, tendo sahidoa
primeira em 1842.

ANTO no JOAQum DE FIGUEIREDO E SILVA, Bacharel for·
mado em PhilosoI!Çja pela Univ. de Coimbra, e Doutor em Medicina pela
Faculdade de MontpeTlier, Professor do Instituto Agricola, Socio o Secre­
tario perpetuo da primeira Classe da Acad. R. das Sc. de Lisboa, etc., elc.­
N. em Coimbra a 1.0 de Agosto de 1807. Achando-se em Wisbaden na Ale­
manha, proximo.a concluir uma commi~são scientifica de qu~ fora encaro
regado, accomettldo de um ataque de ahenação mental, SUICidou-se, .alfo­
gando-se a 14 de Agosto de 1857.-V. a sua Biographia pelo sr. RodrIgues
de Gusmão, na Gazeta },[edica de Lisboa, tomo VI, :1.858, pago :163 e se­
gwntes.-E.

797) Curso Elementa?' de Agricultu1'a, e cl'Economia 1'!wal de bfr.RoI·
pail, traduzido em portugue:: e annotado, di idido em cinco tractados.
Tmctado 1. Lavow'a. Lisboa na Typ. Franceza-Portugueza 1840. :12.' gr.
de VIII-187 pag.- T?'actado II. Hm"tas. Lisboa, na Typ. da Sociedade Pro­
pagadora dos Conhecimentos uteis 1840. :1.2. 0 gr. de III-144 pag.-Tfacloddo
III. A?'vores, e A?"bustos. Lisboa, na Typ. da Sociedade Propagadora. os
Conhecimentos uteis 1841. 1.2.0 de Iv-:166 pag.-T?·actado IV. Jardms.
Lisboa, na Imp. TacionaI1842. 12.° gr. de VIn-148 pag.-Tmctado l~ Eto­
nomia rural. Lisboa, na Imp. Nacional 18/j,2. :1.2. 0 gr. de rv-204pag.-Acerca
d'esta traducção se levantou uma polemica acalorada entre o traductor co
sr. A. F. de Castilho, a cujo respeito se póde ver a Revista Universal, tomO
II, p~. 409. . . o,n

'/98) Bibliotheca Ag1"Onornica. Torno 1. Lisboa, na Imp. Nacional iOiJll'
8.° gr. .

799) GU?'so de Economia Ag?'icola, 2.' Sel'ie da Bibliotheca AUroll /}
mica. Ibi, na mesma Imp. 1850. 8.° gr. de 230 pago

800) Estnclos sobre o Linho da Nova Zelanclia. Ibi, na Typ. da AC3~'
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R. das Se. :1.855.4..° gr. de a8 pag.-E no tomo I parte li das Memorias da
Acad. (Nova Serie Classe i.').

80i) Relatol'l:0 dos tl'abathos da Classe de Sciencias 1ffathematicas, Phy­
sicas c Na/umes da Acad. R. das Se. de Lisboa desde a sua installaçiio no
Lo de MUl"ÇO de 1852 até 16 de Junho de 1854,. Lisboa: na T. p. da me ma
Acad. i85ft·. lJ,.0 gr.-E no lomo I parte I das Mmnol'ias da Acad. (Nova Serie,
ela se La).

Afora estes escriptos, e varios artigos inserlos em diversos jornaes
scientificos de que foi por ve~es collaborador, redigiu conjunctamente com
os doutores Pulido e Slffias:

802) Revista ltIedica de Lisboa, Jornal de ltfedicina e Sciencias accesso­
"ias. Lisboa, na Imp. racional 1844 a 184,6. 8.° gr.-Sahiram ao todo 29
quaderno men aes, sendo o ultimo o de Maio de 1.84,6.

ANTONIO JOAQUIl\I DE GOUVÊA PIl.\'TO, Bacharel formado em
Leis pelá Universidade de Coimbra; serviu succes iramente rarios logares
na magistratura, taes como o de Corregedor da Comarca de Portalegre, Juiz
do Tomllo dos Almoxarifados da Bemposta e Reguengo de Algés etc., e era
ullimamente Desembargador na Ca a da upplicação. Socio da Acad. R.
elas Se. de Lisboa.-:t\t no sitio da Mealhada, junto a Loures, a fO de Ou­
lubro de i833.-E.
. 803) O]Jusculo gmtulat01'io ao m.mo e Ex.mo Sr. ltfal'echal Bel'esf01'd.

LIsboa, !.8H~ [}.o

SOft.) Tmclado l'eiJulm' e pratico de TestammLtos e Successões, ou Com­
pendia methodico das pl"incipaes l'egras e principias que se podem deduzil'
das Leis testamental"ias, tanto patl'ias como S'll.bsidial·ias, illttstl'adas eaccla­
,'adas com a competentes notas. Lisboa, na Off. de imITo Thaddeo Ferreira
!.8i3. 4.° de 193 pag.-D~esla obra se fizeram successivamente qllah'o edi­
ções,. com emenda e augmenlos, sendo a quarta de Lisboa, 1.8q,4,. em 4,.0,
eull1mamente sahiu no Bra ii a qtánta ediçeío conecta e augmentada, ex­
pressamente accommodada ao fOl'o do Bl'as·il pelo Doutor Fran.cisco ltIal'ia
de S~ltsa Ftt1'tado de Mendonça. Rio de Janeiro, i850. 8.° gr.-E ainda hoje
amaIs :ompleta que temos sobre o assumpto.

. S~o) Manual de Appellações e Aggmvos ou cleducção systelllatica dos
Pl'l!lo\plOs mais solidos e necesSU1'ios relativos á sua matel·ia. Lisboa, na.
Ofi'..de Simão 1haddeo F rreil'a 1813. lJ,.0 de xn-flj,9 pag.-Reimpresso na
,B
18
a
j
hla, !.S~6. L°, e ultimamente: Rio de Janeiro, na Typ. Uno de Laemmert
L. S. gl'.

S06) BesuntO Clwon%.qico de val'ios al'ligos de Legislação patria, que
J)~"a S1tPJl~elltento dos Indices cl11'onologicos offel'ece aos estud.iosos da, Ju­
"ls/Jl'uclencUI P01'.lttgue;;a ele. Lisboa, na ImJ.l. Regia 1.818. lJ,.0
. 807). Mem91'!a sobt'e o verdadeú'o dil'etto e pmtica das licitarões nos
\IIVental·IOS. LIsboa, na Imp. Regia 1819.4..°

~OS) MentOl'ia em que se lItOstm a ol"Ígem e estabelecimento do Papel­
1ll0e.,dcI em o ~,osso l'eino, e se apontam os meios de verifical" a sua amól,ti­
s~fuo, e l'em11' os empl'estimos (citas ao Estado. Li ))oa 1821.. 4.° de 35 pa-
~nq. '
d GS09) Camcteres da Monm'chia. N' esta ob;'a se moslm que esta fÔl'nw,

P
e .0veI'no excede todas as ontl'as. Lisboa, na Imp. Regia 1824. 4,.0 de 30
agtnas,
b,S1O) Demons!ração dos dil'eitos qne comlJetem ao senhol' D. Miguel

so )ea successüo da. Canja ele P01'tuiJal . Lisboa, na Imp. Regia 1828. 4.°
. I SU) Exame cntico e hist01'ico sobre os dil'eitos estabelecicios pela Le­

~1.S .a~ão antiga e moderna, tanto patl'ia como subsidial'ia, e das nações mais
dI ln las e cultas, l'elativumente aos Expostos ott Engeitados, pal'a sel'vir
e ase a um l·egttla.rnento ge1'al administ1'a,lito a favol' dos mesmos. Lisboa,

TOMO I fi
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na Typ. dl\. .A.cad. R. das Se. 1.828. 4.° de 287 pag.-É o trabalho mais com­
pleto sobre esta materia, que até agora se publicou em portuguez.

81.2) ilfem01'ia estatisttCo-historico-'lnilitm', em que se dá noticia da (ol'ça
militar ten'est?'e, que nos p1'irnoú'os tempos da ll'lonm'chia PO?'tll!lUe;;a aI
chamava Hoste, e que depois se vein a clta,mm' Exercito, pam o fim de SI
co?~ltece?' debaixo de 11m golpe de vista o modo como n'aquelles pdmeirol
tempos se fazia a guelTa, a gente quo n'ella ia, a despeza que CD?n esta or­
dinariamente se ra;;ia, e rao;:; etc. etc. Lisboa, na Typ. da Acad. R. da Se.
1.832. 4.0-Cbega sómente até pago 64, tendo sido mandada suspender acon·
tinuação da impress'âo por ordem da Academia.-Ha porém esta lIfemol'ia
completa no formato de folio, tal como estava destinada para entrar no
tomo XI parte 2.· das },fem01'ias da Acael., onde devia occupar de pago 169
até 1.80. Foi depois retirada, e preenchido o vacuo com outra, que actual·
mente se lê no referido volume, ficando aquella supprimida no cartorioda
Academia. Isto não obstante, alguns pouqUlssimos exemplares xistem hoje
por fóra, tanto da edição de 4.° como da de folio. O sr. Manuel Bernardo
Lopes Fernandes possue um dos primeiros, e eu conservo com estimação
um dos segundos.

8i3) ilfemo7'ia Histodca, 011 Catalogo clwonologico dos ESCl'iviíeR da
PU7'idaáe, e Sec1'eta1'ios de Rei, ou Estados, que consta te?'em servido?!o.
differentes e legitimos 1'einados da ll'lonm'chia Portugue;;a etc. Lisboa, na
Trp. da.Acad.. R. das Sc. 1.833. 4. 0-Chega até .pag.·7;J, em que.Jico~ i~­
terromplda a Impressão por ordem da Academla.-Tambem se ImprImIU
em folio, para entrar no tomo XII parte 1." das 1Ifemo?"ias da Acud., de
pago iU até i84, porém foi egualmente expungida d'aquelle volLUue, e
mandada supprimir ou inutilisar,-Em poder do sobrcdito sr. M. B. Lopes
vi exemplares, tanto em 4.°, como em folio. Eu possuo um d'estes ultimas,

A causa da suppressão das referidas Memorias foi, qne publicando-se
os volumes onde ellas tinham cabimento já depois da mudança politica de
i833, reconheceu-se a impossibilidade absoluta de alli se conservarem,
quanto á segunda (n.°81.3) pelo modo indecoroso com que o auctor se el­
plicava a respeito das duas epochas constitucionaes de 1.820 a 1.823 e I 2,6
a 1828, levando a insensatez ao ponto de pretender nada menos que obli­
terai-as de todo da nossa historia, como se não tivesserr. exi tido l-e
quanto á primeira (n.o 812) pelos elogios e louvores que n'ella dispensava
ao senhor D. Mi"uel na qualidade de rei legitimo de Portugal. A e ta r~
sões, mais que de si poderosas para d3terminarem a suppressão, P?derla
ajuntar-se outra, a meu ver muIto attel1diveJ; e era a negligencia e IOGOr·
recção do estylo e phrase com que se acham geralmente escriptas as sobre­
ditas. Memorias: como que parece incri\'elnáo só que o auctor se alfo,ulasse
a oJIercce-Ias em tal e tado a uma corporação scientifica tão re peltavel,
mas muito mais que esta lhas admittisse, e ordenasse a impressão d'ellas
sem p'receder algum retoque 0\1 emenda I .

A parte estes defeitos, as Memorias contêem muitas noticias wleres­
santes, fructo de laboriosa investigações, e podem ser proveitos~menle
consuHadas pelos que desejarem adquirir conhecimento das matarIaS que
n'elIas se tractam.

Al'~ONIO JOAQUDI DE ~IESQUITAE DIELLO, natura! dacid~d~
do Porto e nascido egundo creio pelos an:lOS d 179::1 a i796. por efTel llll

de uma febre maligna cegou totalmente ao dous annos de cdade; ,o qu.e
não o impediu comtuclo de cultivar as letras, ajudando-se das boas dispOSI'
ções que da natureza recebera.-E. .

814) OPO'I'to invadido e libe?'tD.llo. Poema, Lisboa, na Typ. de Joaquun
Thomás de Aquino Bulhõe 181.5. 8." Compõe-se de quatro cantos em bu­
tava rima e sahiu sem o seu nome.
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8i1í) CoUecção de sonetos imp,'ovisados em val'ias occasióes de .jnbilo.
Porlo, na Olf. da Viuva Alvares Ribeiro 1821. 8.° de 76 pag.-São 57 0­

netos, uma ode etc.
8i6) Despedida á Ga::eta de Lisboa. Ibi, na Typ. á Praça de 8ancta

Theresa, i821. 8.° de 1~ pag.-Em qllintilhas.
817) A RefOl'ma. Ibl, na Typ. da Viuva Alvares Ribeiro 1821. 8.° de

i4: pag.-Em quintilba .
818) Agl'adecimento ao Sobemno Congl'esso Nacional pela concessüc da

liberdade ele imprensa. Ibi, na mesma Typ. i821. 8.° de 13 pag.-Em versos
soIlos.

8i9) Defe::a das mantilhas. Ibi, Typ. á Praça de Sanct.a Tberesa, 1821.
8.° de i3 pag.-Em oitavas.

820) Ob"as Poeticas. Ibi, na Imp. da Rua de Sancto Antonio i82~. 8.°
de 354 pag.-Além de um bom numero de p@esia lyricas, sonetos, odes,
satyras, epistolas, glosas etc., encerra este volume uma tragedia original,
intitulada COI'iolano. N'elle não entrou alguma das pequenas composições
que ficam ~lescriptas, e que o auctor havia publicado avulsamente.

821) A deplomda morte do nosso vel'dadeÍ1'o pae, JmjJCmdOl' e Rei o
senhor D. João VI. Elegia. Porto, na T p. da Viuva Alvares Ribeiro & F.·s
i826. 4.· d 4 paginas-Em versos soltos.

822) A Pl'ecita, ou uma visita do Mal'qlteZ dc Pombal. Drama ol'iginal
cm quatl'o actos. Porto, i844. 8.°

É muito prova el que além d'estas, outra mais obras se imprimissem
do mesmo auctor, não vindas até agora ao meu conhecimento.

NTO~'10 JOAQUDI l\IOREIRA, Offi ial da ecretaria da Acad min.
Real das Sciencias de Lisboa, e natural da me ma cidado. asceu a 13 de
Junho de 1796: eus paes foram Franci co Joaquim Moreira. e D. Maria do
Carmo d'Almeida da Costa.-E.

823) Noticia das antigas portas de Lisboa e sua cerca. Inserta no Pa­
nomma, vol. II da primeira serie, 1838, a pago 338.

824) Noticia da {l'egue::ia de S. CI1risto ão de Lisboa. Contém a funda­
ção, antiguidades etc. da respectiva egr ja pal'ochial. Acha- e no Ramalhete,
IO'mal de instntcçúo e recl'eio, tomo VI, {Mil, pago 58, 66, 74, 82, 91, 98,
i07; posto que mui abbreviada da que o auctor crevera.

825) Traslado das mm'cds qne os l'eis dc Portugal fi::e'ram aos descen­
dentes do infante D. DU(l1'te, Í1'mão d'elrei D. Joúo IV; c jwovas antllcnti­
cas da sua descendencia, tiradas por Felix Machado de Mendonça. Eça Cas­
lr.o eVasconcellos: tudo addiccionado com algumas illu trações e notas. 'a­
1m no tom? IV da Hist01'ia de Porhtgat vertida em portuguez por José Lou­
renço DomlUgues de Mendonça, nota (00) pago LVII e seguinte.

826) Historia dos pl'incijJa,es actos e pl'occdimentos da Inquisição de POI'­
lug.al-~ parte que começa. a pago 201 c finda. a. pago 362 do tomo IX da re­
fenda HlstOl·ia. Resenlla a sás miuuciosa e e:x;acta. no eu conteudo por ser
toda fundada em documento que fazem parte do copiosissimo peculio, que
?aucto! ~onseguiu ajuntar com infatigavel GUl'io idade, de papeis relativos
as TnqulSIções d'este reino: em que se inclue a co]]ecçáo mais completa até
agora conhecida das Listas dos condemnados, muitos processos e sentenças
notaveis etc. etc.

Varias ~l~tras collecçõps, não menos importantes, e toda devidas ao seu
l~~l~o e dilIgentes investigações, possue o sr. Moreira. Ahi se encontram
s SIdias ~e grande valor para o estudo da nossa historia antiga e moderna,
em seus diversos ramos; e um thesouro inestimavel de noticias em todos os
~ererosl que o proprietario, verdadeiro modelo de animos benevolos e des­
dn{ressados, lem muitas vezes franqueado aos que d'elIas nece sitam. Falo
e acto proprio, e pede a justiça que fique n'este lagar commemorado o

ii
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muito que lhe devo, no que tem conh'ibuido para o aperfeiçoamento d'e la
obra, subministrando-me especies e esclarecimentos, que ell d balde proCL'­
raria em outra parte.

ANTONIO JOAQUIlU NERY, natural~de Lisboa, e na cido pelosan"
nos de i798.-E,

827) O Campeão Lisbonense, Lisboa, Typ. Patriotica i822 a 1.823 foI.
-D'este jornal politico, de que foi redactor, offereceu elle uma collecyão
ás Corte em 24 de Dezembro de i822, como se vê no Diario do Governo
n.O 304 de 26 do dito·mez.

No mesmo anno escreveu e publicou algmls pequenos opusculos 00
pamphletos politicas, taes como A Visão, O Anão aemonstl"ador etc., qoe
sahiram anonymos e foram impressos na mesma oflicina, em 4.0

Traduziu, e fez imprimir na typographia de que era proprietario, roa
da Prata n.O i7, durante os annos de i8M a i850, no formato de 8.°, amaior
parte dos Romances de Paulo de Kock, a saber:

828) A Casa Bmnca- O Coitadinho- O Homem dos tl"eS calções-O
mel' visinho Raymwndo-Este SenhOl' l-A Donzella de Belleville-ll'lIIü
An'na- O Bm'beiro de Pal'is- Geol'getta-Bigode-llllfulhm' o 1Ifarido e
o Amante- OHomern da Natu1'eza-A Leiteim de Mont{el'meil-J11agdalello
- O SenhO?' Dupont-And1'é o saboyano-A Familia Gogó-Sem UI'avalo
-Joiio-Um Joven Encantador-Irlnão Tiago- O lhnante da Luc, ele.

Traduziu egualmente de Frederico Soulié:
829) Mmnorias do Diabo. Lisboa, na mesma Typ. i842-i843. 8.0 8.torn.
Além d'estas, compoz no mesmo estylo e gosto dos auctores traduzidos:
830) Robineau e Fi{ina, para servil' de sequencia á Casa Branca de

Paulo de Kock. Ibi, i84õ' 8.° ~ tomos.
83i) Os Owlos da Velha, ou a lente mamvilhosa. Romance critica e

origina! paI'... AuctOl' Novato. Ibi, i844. 8.° 4 tomos.
832) O Gaiato do Tel'l'eiro do Paço, ou o Gil Bl'a::; lJOI'tu,gue:::, pela au·

ctOl' dos Oculos da Velha. Ibi, i845. 8.° 4 tomos.

ANTONIO JOAQUIM RIBEIRO GOl\mS DE ABREU, Doulor em
Medicina pela Univ. de Coimbra, natural de Guimarães.-E.

833) Varias artigos, assignados com o seu nome no JOl'nal da sociedade
das Sciencias Medicas de Lisboa, nos tomos XII, XIU, XIV etc., etc. .

834) Ouh'os ditos no jornal religioso A Missão POI'tl.lgue:::a, do qual fOI
um dos fundadores e primeiros redactores em '1854. .

Tem sido tambem um dos principaes redactores da Naçiio, jornal poh­
tico-l!lgitimista, desde a sua fundação em i848 até o presente.

E provavel que haja, afora estes, outros escriptos publicados com ateu
n~me, ou anonymos: nenhum d'elles porém veiu até agora ao meu coo e­
CImento.

P. ANTONIO JOAQUIM DA ROSA, Presbytero secular, natural
(segundo creio) da cidade de l3eja.-E. .

835) !!emoria sobre as (estas constit~tcionaes da'cidade ele Beja" LIsboa,
na Typ. RolJandiana '1821.. 4.°

ANTONIO JOAQUIl\I DA SILVA ABRANCHES, Bacharel formado
em Direito pela Univ. de Coimbra, e Advogado em Lisboa, primeiro Seer~
tario perpe~o da Associação dos Advogados da .me~ma cida~e, Me~br~~.
Conservatol'lO Real, e de outras corporações sClentlficas e lJtterana. Ê
na vi lia d'AvO, comarca d'Arganil, provavelmente pelos anilas de !~07'-D;

836) O Captivo de Fez, dmma em cinco actos (em prosa). LIsboa,,
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Typ. PorLugue~a, rua de S. ~Iamede, i84i. 8.° de vII-:l.38 pag.-:-Reimpresso
no Rio de JanClro Typ. nlYersal de Laemmert. .. e no Archwo Theat'ml,
011 collecçiio das melhores peças antigas e modernas Rio de Janeiro, l'yp.
IOlp. e Const. de J. Villeneuve & C.a :l.8g,2? q,.o gr.-Este drama foi repre­
sentado com grande appIauso no theatro da rua dos Condes, obtendo uma
serie numerosa de reciLas successivas. O Conservatorio lhe adjudicou um
dos seus primeiros premio ; c o parecer da commissão que o examinou an­
les de ir á cena, pode ler-se uas lIfeln01'ias do mesmo Conservatorio, ou no
Dia.rio do Governo n.O 7q, do anuo :l.84i.-Ha tambem uma allalyse oujuizo
criLico do mesmo drama pelo sr. 1. F. de Serpa Pimentel, na CIl1"onicaLitt.
ela Nova Acad. Dmln. de Coimbm, tomo II pago :l.2g, a :1.36.

837) A Bibliolheca do Advogado. Exposição (eita á C01mnissão Admi­
nistrativa da Associa!'cto dos Advogados de Lisboa.-Lisboa, na Imp. Nacio­
naI18!J:2. 8.° de 35 pag.-Este opusculo foi mandado publicar pela mesma
Associação.

838) ;lnnaes da Associação dos Advogados de Lisboa. :1.856. Lisboa, na
lmp. 'acional 1857 S.o gr. de 77 pa~.

Compoz lambem uma farça que em :1.841 se representou no theatro da
rua dos Condes com o titulo OBaJrão ele Galegos. Foi bem recebida do pu­
blico, mas não sei que se imprimis e.

FR. ANTONIO DE S. JOSÉ Carmelita descalço, natural do Cadaval,
n. cm 166!J:.-E.

839) Vida ela Sm'aphica lIfad1'e Santa Thel'esa de Jesus, composta pela
mesma Santa, tradu::;ida do castelhano em portugue:: e illustrada com refle­
xões asceticas. Li boa, na Olf. de Iusica 1720. 4. o-Ibi, por Antonio Vicente
da 'ilva :l76i. g,.o de VIlI-4,99 pag.-A phrase e e tylo d'esta traducção nada
tem (Lue os recomm nde. Todavia, tenho vi to vender alglills exemplares
por 600 c 720 réis.

ANTONIO JOSÉ DE ABRE Cavalleiro das Ordens de Avis e Con-
ceic~o, Cirur~ião mór do Regimento de artilheria n.° i, e actualmente Ci­
rurgião de bl'lgada do Exercito etc.-E.

S!J:O). Exame critico da lIfem01'ia sob1'e a O1'ganisaçtio do serviço de Saude
do ElurClto publ'icada n'esta capitalP01' 1tm anonymo. Lisboa, Typ. de Silva,
f848. 8.· gr. de vll-:l.g,7 pago
. 8!J:~ Analyse do Relatodo Analylico P01' 1. T. Valladares sob1'e a admi­

111stl'açuo da Saude lIf'ilita1·. Lisboa, Typ. de V. J. de Castro, i84,1. ~.O de 4:3
pago

No lama/ cios FaCltltativos lJfililal'es 11a varias artigos seus etc.

ANTO~'IO JOSÉ D'AVILA, do Con elho de Sua Magestade, Com­
mendador das Ordens de Christo e da Rosa do Brasil' Grão-Cnlz da de Leo­
~oldo da Belgiea, e S. Mamicio' da Sardenha; Cav.'da LegiãO de Honra de
r~nça; Bacharel em P11ilo ophia, Conselbeiro, e Ministro d E tado hono­

rano; a~tualmente Mini tro do Negocios da Fazenda; Deputado ás Cortes
em quasl todas as Legislaturas desde i834: em diante: Socio e Vice-Presi­
~~Ite da :\cad. ~. das Se. de Lisboa, e membro de outras oorporações scien-

I d I~S c htteral'las estrangeiras etc.- . na cidade da Horta, capital da ilha
o ayal, a 8 de Março de i807.-E.

_ 8~2) Relü:tOl'io SObl'l1 o Cadastl'o. Lisboa, na Imp. Nacional iSg,8. 4.°
H~egllnda edição correcLa e augmentada. Ibi, na mesma Imp. iSg,8. q,.o de
v I pag.- Orelatorio propriamente dito finda a pag. 29; d'abi até o fim do
y~/me seguem~sc .notas illustrativas, concernentes ao desenvolvimento de

las pontos, mdlcados no relataria.
8!J:3) Relatal'io sobl'e os tmbalhos do Cong1'esso d' Estatistica1'lmnido em
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Bnlxellas em :1853. Lisboa, na Imp. Nacional i8M. 8.· gr.-Este relataria
enviado ao Ministerio das Obras Publicas, e datado do Paris a 22 de Outubro
de :1853, foi tambem publicado no Diari(l do Governo n.· 304 de 26 de De­
zembro do mesmo amfo, precedido da carta Regia de 26 de ovembro em
que Sua Magestade se dignou louvar o auctor pelo modo como desempenhara
aquella commissão do serviço publico.

844) Relatorio ácel'ca da administração emonopolio elo Tabaco porcon/a
clo Govemo, apresentado ao Ministro da Fazenda em:l.:1 de Fevel'eil'o de 1851.
-Inserto no Diario do Govemo n.· 69 de 23 de Março do dito anno.

845) Relat01'io do Commissa1'io Regio junto á Commissão imperial da
Exposição universal de Pa;ris. Lisboa, na Imp. acional :1857. 8.· gl'.210­
mos com 376 c 3:15 pag.-O relatorio acaba a pago 66 do tomo r; o restado
volume e todo o seguinte comprehendem documentos comprobativos ae lodo
o serviço administrativo a cargo do Commi ario Hegio.

846) Discursos dos SI'S. Deputados Antonio José cl'Avila, José Maria
Gmnde e Antonio de Azevedo Mello e Cm"valho na discussão do projecto de
lei n." i 74, sobre as Pl"Opostas do Gove1'no pam a substituição da 1-e))a,./~
ção ás decimas do lançamento, conve1"São ela divida interna etc. P1'or~rjdOl
na Camara elos Deputados nas sessões de:1, 3 e 5 de Abril de i8M,. LIsboa,
na Imp. Nacional :1.845. 8.· gr. de 220 pago

Além d'este discurso impresso em volume separado, eri tem muitos an­
tros que pronunciou em ambas as camaras, já comd Deputado, já como Mi­
nistro nas diversas epochas em que ha sido chamado á gerencia dos nego­
cios da Fazenda; podem ver-se nos respectivos Diarios,

ANTONIO JOSÉ BAPTISTA, cuja profissão, naturalidade e mai cir­
cumstancias ainda ignOTo.-E.

847) Compendio de Gramrnatica e 01'thographia Portu[Jl/e:;a.-~rr
sta-me que esta o1:)ra sahira impressa em Lisboa em i8:1.7. Ainda não veIU j
minha mão exemplar algum, e por isso nada mais posso dizer a respClto
d'elIa. .

AN'fONIO JOSÉ CANDIDO DA CRUZ, antigamente professor ~e
primeiras letras em Lisboa, e depois Oflicial maior graduado da Secrela!ll
d'Estado dos Negocios do Heino, do Conselho de Sua Magestade, Commerr
dador da Ordem de Christo, Caval1eiro da de N. S. da ConceiçãO, etc., ele.
-Morreu em Lisboa, no mez de Março de i857, dizem que com 53 anDOS
de edade-E.

848) OPe1'iodico dos Pobj·es. Lisboa, i826-:l.828. Aprimeira seried'eslJ
folha politica principiou em 30 de Setembro de :1.826, e interrompeu-se em
22 d'Agosto de i828, sendo mandada suspender a sua continuação por O~j
dem do Governo que existia, com quanto elIa estivesso a esse tempo el.
desde Março antecedente reduzida á fórma de periodico meramenl~ o.oh­
cioso, sem envolver uma só palavra de doctrinas politicas. O diminllllS IdO
preço d'este jornal, que era de dez réis por nume:ro, quando os outros e
egual formato se vendiam a 40 e a 60 réis, tornando-o popular e a~ al~oce
de todas as classes de leitores, adquiriu-lhe um consumo extraordi;nano,e
dava a ~eu auctor ~eios s~flicientes para subsistir.-Em i833 sal~lu oorr
mente a luz, e contmuou amda por alguns annos, até que o prop~JO aue ~
entendeu que podia sem desfalque renunciar a este genero de lfiduslrll,
tenninando a publicação d'este, e do seguinte que então redigia. '0

849) Archivo POpUZa1". Leittwas de Instt'ucção e Recj-eio. Se71l1l1Ia;~
Pittol"eSCO. Lisboa, :1837 a i843. 4.· gr. 7 tomos, Postoque a maiorpar.ta do;
artigos conteudos n'esta obra sejam meras reproducções de outros, Id~aIles
dos jornaes francezes cont\lmporaneos, tem comtudo bom numero e'e
originaes, e alguns interessantes em suas especialidades, Gosa amda hOJ
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de tnl qual estimação, e havendo falta de alglins tomos cuja eilição se ex­
hauriu âe todo, não é muito fl'pil achar á. venda exemplares completas. Os
que apparecem têem sido jJa~v$ ultImamente por 3:600 réis, e tando en­
cadernados o bem lractados, e creio quI" alguma vez subiram a 4:500 róis.

Ea do mesmo auclor nlgumas 'rrsües de ovellas francezas, feitas e
impre as no periodo que decorreu drsde i 29 alé i832, cm qúe suas çir­
cUUlstancia o obrigavam a lançar mão d'este e autro similhante tI'aba­
lhos para gnnhar o pão quotiiliano. liio julgo que valham a pena de aqui
as mencionar.

ANTONIO JOSÉ COLFFS GUmARÃEs, Omcinl bibliogl'apho da
Bibliotheca acional de Li boa, e restre de Calligraphia de uas Altezas,
nomeado em Fevereiro de i857.-N. em Li boa a 21 dI! etembro de i805.

S50) Regms pm'u aprender a apa,'a1' pennas; pa1'a uso elos alumnos
ao Collegio de Humanidades sito na calçada do Marque::; de Tancos n.O 7.­
Em :lS5Õ. 'a Lilhographia de Lopes & Bastos, rua nova dos Martyres n,O i2,
Li boa. S.O de iO png.

Osr. CoUfs não é menos in igne nas artes do desenho e pintura que
na da calligraphia; do que ão prova alguns primorosos trabalhos por elle
executados e que se conservam com tlmação na Bibl. acional, cujo em­
pregado é desde:l 27.

D. ANTOl\'IO JOSÉ CORDEmO Doutor e Lente da faculdade de
Canones na Uni\'. dr. Coimbra eleito Bispo de A eiro em 25 de Novembro
de :l800.-N. em Coimbra li. i4 de Maio de 1750, e m. na sua iliocese, de
~m ataque apopletico, a :17 d Julho de :l8:13,-Vej. o seu Elogio !listol'ico
Inserto no lor'nal de Coimlwa voI. v pago H9 e seguinte.

S5f) Postaml ao Cle1'o e Povo do seM Bispado. Datada a 24 de Maio
de :l~02. Coimbra, na Imp. da niv. :lS02. 4.° de iDO pag.-Na opinião de
avaliadore intelligentes peça de muita el'uilição e doctrina, enunciada
em phrase limada e eloquente j e por i o muito estimada no seu genem.

~. ANTONIO JOSÉ DA COSTA VELLEZ, Prior na Egl'eja matriz
da VIlIa de Redondo, e Prof 01' regia de Pbílosophia.-E.

) . S52) Elogio (ttneb,'C (lo Ex."'o e R.mo S". D. Fr. Manuel do Cenacttlo
'tllas !loas, A1'cebiS1JO (l' Evom. Li boa na Imp. Regia iSi5. 4.° de 3S pago

O
853) Elogio (unebi'á ela Se1'enissima Rainha, D. Mm'ia. I recitado na

athoclml el'Elvas a:l3 de Agosto de :18:16. Ibi, :lS:l7, 4.· de 38 pago

ANTONIO JOSÉ DA CUNHA SALGADO, Oaval1eiro dlls Ordens da
T~~re e Espada, e Couceição, antigo aIumno do Real Collegio Militar Ca­
Pdltao de Cavallaria com exerci cio no E tado-maior do Commando em Cbefe
oExercito etc.-E.
I I 8~) CU1:S0 elementa1' de Geo{p'o,phia p,'eleccionado na Sociedade Es­
~IO asttco-Phtlomatica de Lisboa, de que era socio. Lisboa, sem nome do

. lIn?re SOl'. ~S43. 4. 0-Tenho um fragmento d'esta obra que chega até pago
31, e como mcuIca ter abido periodicamente em folhas eparadas, não sei
se avançou a mais, ou se ficou interrompida n'aquelle ponto. .
185285S5~ Noções gemes da Gttel'1'a, Li boa, na Typ. da Revista Popula.r

. : de x-275 pago
c/ IFo! colla.borad~r do Co~mo1'ama Littemrio, JOT/!al da S?ciedade Es­

10 ,a~teo-p~ttlomattCa, pubhcado em i840, e o tem SIdo dep01s em outros
~ef1o cos htterarios; e se não me engano vi tambem na Revista Militm'

guns artigos seus.

Fn. ANTONIO JOSÉ DA ENÜARNAÇÃO, Trinitario, Doutor em
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Theologia lJela Universidade de Coimbra, eIC.-I . na cidade do Parlo a7
de Fevereiro de 17M, e m. a 10 de Outubro de 1780.-E.

856) Novena panegY1'ica do Beato Simí'io de Roxas, contendo nove pra­
ticas, com uma homilia, e tt'l1t se1'mí'io. Lisboa, 1801. 8.0

857) H01'as EZbchm'isticas em obsequio do Sanctissimo Sacramento COIll
preces e soliloquios ao mesmo Sanctissimo Sacramenta!lo etc.-2.· edição,
Lisboa, 1815.12.0 de 240 pago

D. ANTONIO JOSÉ FERREIRA DE SOUSA, Doutor e Lente sub­
stituto na faculdade de Leis da Univ. de Coimbra Deputado ás COrtes cen­
stituintes de :182:1 peJas provincias da Beira e Traz os Montes, e em 182~
eleito Arcebispo de Lacedemonia e Vigario geral do Patriarchado, etc.­
M. em Lisboa, atacado pela cholera-morbu , em 26 de Julho de :1833.­
Vej. a seu respeito a Gale1'ia clos Delnbtados das CÓ'rtes Gemes etc., 1822,
ele pago 43 a (/,5.

Gosou no seu tempo da fama e creditos de homem douto e insigne phi­
lologo, e era apaixonaao amador de livros, dos quaes reuniu 1lI11a ampla c
escolhida proviSãO, comprehenelidos enh'e elles os melhores e mais raros
classicos portuguezes. Grande parte da sua preciosa livraria pereceu do
todo, ou ficou consideravelmente arruinada por ejfeito do incenilio quc 50
ateou no palacio onde morava na rua do Machadinho. Quasi todos os livro
que se salvaram, padeceram mais ou menos, e eu possuo alglUls assá dam­
nificados.

Apesar da sua preconisada sciencia e lilteratura não me consta que
escrevesse ou désse á luz algum parto do seu talento. Sei apenas, fundado
na auctoridade de Ferreira Gordo que elle dirigiu a nova edicão feiLl CIII
1829 na typographia nol1andiana da Peregrinaçii.o ele Fe1'1tí'io Mándes Pill~o,
e que é da sua pelma o pJ'ologo do edttm' que se acha no tomo I da dIla
reimpressão.

ANTONIO JOSÉ GUEDES PEnÉIRA VALENTÃO, natul'al de
Faro, n. em 1735.-

A confusão e má intelligencia da phrase com que BarlJosa se explicou
tractando d'este escriptor a pag_ (/,0 do tomo IV da Bibl. Lusit. deu lagar a
que o auetor da CO'rogmphia do Algarve se equivocasse (a pago MO) daudo
como impressa em Lisboa,no anuo de :1752, no formato d (/"., a obra que
Barbosa attribue ao sobredito coro o titulo Fiel verdaclei?'o da Ba/lVllra III­
tellectual de Francisco de Pina e Mello; quando é cerlo que tal obra era
manuscripta no tempo de Barbosa, e assim ficou até agora: o que realmc!llc
se imprimiu em Lisboa no anno citado, e no sobredito formato pelo Im­
pressor Manuel da Silva foi a referida Balançcb intellectual; nem Barbosa
qujz dizer outra cousa, embora se expressasse por modo que lornou a
ec[uivocação não só possivel, mas até certo ponto desculpavel.

ANTONIO JOSÉ DE LDIA LEITÃO, Cava.lIeil'o professo na. Ordem
de Christo, nasceu na cidade de Lagos, no Algarve, a :17 de Novembro de
1787. Foi nomeado Cirurgião ajudante do Regimento de infanteria. da ~lCS­
ma cidade e n'este posto sahiu de Portugal para França em 1808.-C!l'Ur­
giãO mór do batalhão de Pioneiros do Grande-Exercito cm 1812, o Cirur­
gião mór no Quartel General Imperial de NapoleãO em :181::1. Doutor

8
:r

Medicina pela Eschola de Paris. Concluida a paz com a França ofl.l i . !
voltou ao serviço portuguez, e dirigindo-se á Côrte do Rio de Jan61ro, foi
em 1816 despachado Physico mór da ca'{litania de Moçambique, e lntcd­dente de Agricultura nos Estados da Indla em 18:19. Leute da Cadell'a o
Clinica Medica da Eschola Cirurgica do Hospital de S. José de Lisboa 0111
:1825. Presidente do Conselho de Saude Publica desde 18(/'(/' até :1846. DepU-
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lado :is Corles ordinarias ue 1822 pelo Eslado de Goa, e posteriormente
p~lo reino do Al.garvo. Men.lbro da Sociedade ~as ~ciencJas. Medic.as de
LIsboa, e de vanas AcademIas e Corporações SClentlficas e LItteranas de
Portugal, Brasil, França, Hespanba elc. etc.-M. em Li boa a 8 de Novem­
bro de 1856, re idindo então na rua da Gloria n.o38, freguezia de S. José.­
Para dar a noticia mai ampla que me foi pos ivcl dos seus escriplos im­
pro os, ordenei o seguinte

CATALOGO DOS ESGRIPTOS POR ORDEM.DE MATERIAS.

MEDiei 'A,

858) lYovas 1Jl'oposiçúe de Medicina, que exa111inm'(Í no curso ele pm­
ctica do presente anno lectivo. Li boa na Imp. da rua dos Fanqueiros 1827.
~.' de 24 pago

859) Dissertação ilUb1t{Jtwal pronnnciada na abe,.ttwa dos cursos da Es­
chola Real de Ci1'ltr(Jia de Lisboa, no anno de 1828. Lisboa, na Imp. da ruà
dos Fanqueiros 1828. 4. 0 d 19 pago

860) Esboço sobre o cholel'a-morbus asiatico, contendo a the07'ia da pro­
jJUgafiio, da nature;;a, e do ll'actamenlo d'esta doença epidemica, fundada
lIU observação jJresellcial na India e C/n Outl'OS (actos authenticos. Li boa,
nalmp. Regia 1832.4.o_E ta mesma obra tinha sabido constituindo a maior
parte dos dous quadernos que com o titulo de llnnaes de lIfedicina Dyna­
mico- o auetor publicara no m smo anuo, e na mesma imprensa, contendo
ao todo 180 pag.: e o que mais particularmenle dizia re peito á propaga­
ç.ão da doença e sua natureza tinha ji apparecido em arios numeros da Ga­
;eta de Lisboa.

. 861) Bre e .4.viso ao Povo., ácerca elo tmctamenlo da ?nolestia epide­
nllw que (Jl'assa na EUI'ojJa com o nome de cholel'a-17wl'bus asiatico. Lisboa,
na Im]Jr. R gia 1833. 4. 0 de 16 pago

, 862) B7'eve Avi '0 ao Povo, (Ícercn dos Jwesel'vativos do cholel'a-1lw7'bus
C/SUltteo. Ibi, na mesma Irnpr. 1. 33. 4. 0 de 2'" pago

863) Um f"Clgmento da HistOl'Üt da Epidemia, qlte sob o nome de cho­
1~"{[~mol'bus asialico ... che{Jo~t a POl'tugal no an910 de 1833. Ibi, na Imp.
NaCIOnal i 34. 4. 0 d 4'" pa~.
. 864). Discu7'SO lJ1'onuncwdo pelo novo P7'esidente da Sociedade das Scien­

mas ftfclllCoS na sessüo soleI/me d.e 22 (le Abril ete 1838, 1J'11t que tollWlt posse
fnovo Conselho d'Administ7'ac{i,0. Ibi, na 'l'yp. de 1. M. R. e Castro. 1838.
i.' de 16 pago •
. 865) ApontamlJ'lltos obre Cl doençet e morte de José Antonio Carlos Tor­

lOS,. Contador de Fazenda do di tricto de Lisboa. Ibi, na Typ. de João An­
tonIO da. ilva ~odl'igues 1.841. .0 gr. de 7i pag.-Este folheto foi concei­
tuado illUl vantaJosam nte na Revisla,Littera7'ia do Porto, tomo VIJI pag. 175.
. 866) Manual completo de Medicina le{jal, consülemda em s~ws 7'e(el'en­

elas com a Legislaçüo. aclual, obra pa1'ticulanllente destinada aos Sl'S . .ilfedi­
cos, lldvogados· e Jtt1'Cldos, por C. Sedillot, vertida do o1'Íginal 11'ance::; e
fJlnotada co!n a Legislo!:ií,o portu.que::a que lhe é l'elativa, e com ou.tros mui­
iSS'J.tscla:'cctlnenIOS e~c. Ibl, na 'l'yp. de J~ão Antonio da Silva Rodrig.u~s
n 'r' 8. gr. de xxx-:>12 pag.-Segunda edição correcta e augmentada, lbl,
a Bê~ do Panorama i854? 8.ogr. 2 tomos.

tI' d~E') Brcve noticia sob7'e a doençct de qlte mOlTeu o Conselhei7'o Jlr!inis­da\' 'stado ho~wm7'io Antonio .Mwnuel L~pes Viei'l'a de Castl'O. Ibi, na Typ.
lUva de J~~o Antomo da SIlva Hodl'Jgues 1.8"'3. 8.0 gr. de 16 pago

ti t86~) Notteta SObl'~ a doença. de que mOlTeu o Doutor Luis Duprat, dis­
ne o dvogado de Ltsboa. Ibi, na T p. do Gratis, 1843. 8.° gr. de 30 pago
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869) DisClt1'SO sobre as incertezas da Medicina, e os modos gemes de

convertei-as em bem da mesma 5ciencia. Recitado na abel"tlWa dos Clt1'~OS da
Eschola Medico-Cirurgica de Lisboa para o anno de i843. Ibi, 18(,,3. 8.' gr.

870) Elementos de Pathologia [lera I, por" A. F. CllOJnel, vertidos empol'­
tuguez etc. Ibi na lm:{l. Nacional i8M. 8.' gr. 2 tomo.

871) Registo medICO do Dout01' Linub LeiWo.- Sahiu perioilicamente,
na Imp. de Francisco Xavier de Sousa, 1.847. 4.° Cada numero contendo 8
pag.-Só vi e tenho os n.O. i a 4 e não sei se esta publicação continuou.

872) lIfemol"ia sobl'e a applicaçiio do acido arsenioso, 01' ars/mico bl'allcO
do corn?ltel"cio, no kactarnento das febl'es intermittentes. Ibi, na Imp. Nacio­
na1181>3. 8.° gr. de 42 pago

873) Conselhos tendentes a prevenir", abmndar' e Clwal' a doenç{bllas v~

nhas pam o pl"oximo futuro anno de 181>4. Ibi, Typ. de Silva i853. 8.' gr.
de i1> pago

Tem, afora estes, muitos artigos de meilicina practica, sobre objectos
por elle observados e tractados, quer na clinica da Eschola Meilico-Girur·
gica, quer na sua particular, e varias orações recitadas em iliversas sessões
soleuJDes etc. tudo insei"to no J01'nal da Sociedade das Sciencias lIfecl'ÍCas,
de que foi um dos fundadores, e por alguns almos presidente.-Ha tambom
um grande numero de artigos seus no ESClblapio, jornal de meilicina de que
foi collaborador etc.

Começou tambem, e por mais de uma vez, a publicação do seu Diccio:
na1'io de Sciencias Medicas, Olb Vocabulal'io dos tennos e definições de lJfedl'
cina, CirU1"gia ePha1"lnacia, e das sciencias qlw lhe siio accessol'ias etc. Obra
de que em 1.841. chegou a haver impressas e distribuídas i9 folhas com 152
paglDas no formato de 8,° gr.: e depois passados annos, sahiram em nova
tentativa 1.0 folhas ou 80 pago cm 4. 0-D'esta ohra falou com muito louvara
Revista Littemria do Porto, no torno IX pago 444.

POLITICA.

874) Car'ta a urn Eleitol' ele Par'is pelo Abbade de P!'a{lt, Al'cebispo ti·
tular de Malines, trad. em lJortuguez. Lisboa, na Imp. Regia i826. l~.'de
1>6 pago

871» Cada que a S. E!JJ.a o SI'. Ministl'o e Secretm"io d'Estado dos Ne­
gocias da Justiça eSC1"eVe, a bem de um seu e c01JtmU11t di?'eito. Ibi, na Imp·
da Rua dos Fanqueiros 1.833. 4.° de 14 pag.-E uma reclamação ap~loge­
tica ácerca. do que contra o seu caracter e procedimento politico e dissera
em urnas Cartas insertas primeiramente na Chl'onica Constitucional do Porto,
e depois publicadas em folhetos separados. !

876) An"azoado ácerca das eleições para as pro!JJimas C01'tes de 1.83~,
seguido de l"eflexões sobre alguns pontos d{b politica intel'na de P01"tuglbl.lbl,
na mesma Imp. 1.834. 4.° de 20 pago

877) Resposta dada ao que o n.' 30 da .Revista. disse d'elle edoSefJ
A7'?'azoado ácerca das eleições etc. Ibi, na mesma Imp. 1.834. 4.° Parte l..'
de i2 pag., c parte 2.· com 1>2 pago .

878) Pr'ojecto de urna Constit~bÍçiio de POl·tugdl no anno de 1.837. Ibl,
na Imp. de J. M. R. e Castro 1.837. 8. 0 gr. de 27 pago

879) Duas palam"as sobre os serviços e o ?lte7'ito do lU. mo e Ex.m
'. Sr.

José Benta?'do da Silva Cabral. Ibi, na lmp. Nacional 1.81.1<0. 8.° maxlDIO,
de 1.8 pago (sem o seu nome.)

POESIA.

880) Ode ao Duq!be de Welzington' como General em Chefe do ~xe,.cp~
portuguez, depois da paz de 1.814. Paris 1.814. Reimpressa no RiO de a
neiro j na Imp. Regia 1816. 8.0 gr.
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88i) Cantatas de Joüo Baptista R01tSseau, tmdttzidas em verso. Rio de
Janeiro, na Imp. Regia 1816. 8.° gr.

882) lfigenia, tragedia de João Racine traduzieIa em Vel'SO P01'tuguez.
lbi, na mesma Imp. 1816.8.° gr.

883) Andromaccb, tmgedia de Racine tmduzida em verso. Ibi, na mesma
lmp. 1.817. 8.° gr.

881,) A1'le Poetica de Horacio M'aclu,;;ida em vel·SO. Babia, 1.817.8.0gr.
-Reimprimiu-se em Li boa na Typ. de Manuel José da Cruz 1827. 8.° de
31 pag.-Falando ácerca d'esta versão diz o sr. A. L. de Seabra: .0 tra­
duetol' quiz aífectar de conci o, e tornou-se duro e empeçado: abunda em
!lyperbatos e transposições, em termos e phrases improprias, e a sua me­
trifieação é em geral pouco feliz .• -Não falta porém quem julgue qtle n'este
juizo !la demasiada severidade.

885) Obms de Publio Vú'gilio 1I1aro, t1'aduzidas em verso pOl·tuguez e
unnotadas. (Monumento á elevação da colonia do Brasil a Reino, e ao esta­
belecimento do triplice lmperio Luso.) Tomo I contendo as Bucolicas, e as
Geo!'gicas. Rio de Janeiro, na Typ. Real 1818. 8.° gr. de xVIII-221 pago A
vers[o é precedida de uma Ode dedicatoria ao conselheiro Francisco José
Maria de Brito, de um prologo em prosa, e da vida de Vügilio. .

Tomos rr e III. Ibi, na Imp. Re~ia 1819.8.0 gr. de 239-228 pag.-Con­
têm a .traducção da Eneida, precedida de uma breve dedicatoria em prosa
a Elrel o SI'. D. João VI.

As opilliões dos critico não são concordes sobre o merecimento d'es­
t~s versões. O auctor, passados muitos annos (em 1840) falando d'eUas di­
Zia, .que nas Eclogas e Geol'gicas muito tinha que emenda1'; mas que na
Enelda poucas emendas pode1'ia fazer. AqueUas chegou elle a realisar, ao
menos em parte, pois vi, o pos uo um folheto de U1 pago no formato de 8.0,
Impresso sem rosto, nem declaração do anno e da olJicina, tendo simples­
mente ]10 alto da pagina 1.o .As Bucolicas de Publio Virgilio Marão. e chega
até o firn da ecloga VII inclusive. A traducção faz consideravel differença
da anterior ediçao do Hio de Janeiro. .

886) Ode pindarica pelo trimnpho que Slba Magestade obteve da (acçüo
de 30 de Abril de 182(j,. Feita em Lagos, e mandada imprimir pelos habitan­
tesd'aguella Cidade etc. Lisboa, na Impressão Regia, folio (em meia folba.)

. 8~7) Ode a Sua Magestade Fidelissima Pecvro IV, dando a Carta Con­
SdtltuclOnal. Lisboa, na Imp. Regia i826. (j,.0 de 8 pag.-Ibi, na Irnp. da rua

es Fanqueiros 1833. 4.0 de 8 pago
888) A Estante do C01'O: Poema hel'oi-comico de Nioolau Boileat~ Des­

premlJ:, l?'admzido em veno portuguez e seguido da Ode a Camões do S1'.
R8~YdnouU?'d, posta em veno pelo mesmo t·raduct01'. Ibi, na Imp. Nac. i834.
. e Xl-6D pag.
. 1889) O Pa1'aiso Pel'dido: Epopéa de Joiío Milton, vertida do original
IlIg ez IJU1'a vel'SO p01'luglbeZ. Ibi, na Typ. de J. M. R. e Castro i840. 8.°r 2 tomos de xVJ-534 pag. e adornado com os retratos de Milton e do tra-
uetor.-Foi dedicada a Sua Magestade o Sr. D. Fernando, e contém copio­

sas annotações a cada canto, e no fim um indice das cousas notaveis etc.
Apesar de quaesquer defeitos, a o[finião mais geral dos entendidos col­

leea esta.:ve~são em gr~o mui superior á outra que ~m.prehendera e déra á
Uz an!ello! mente o VIsconde de S. Lourenço, Targml.

890) A Visiio elo Douro: offerecida á 'lIl.mo e Ex.ma Sr. o D. Luisa da
Costda Cabral no dia 27 de Janeiro de 184(j,. Lisboa, na Imp. Nac. i8(j,4. 8.°
gr. c 8 pago
lh' 891) A Rosa: offerecida á mesma Senhora, no dia 27 de Janeiro de 1845.

I, na mesma Imp. 1845. 8.° gr. de 16 pago
em 2~9~) O Templario: offerecido á mesma Senhora Condessa de Thomar

e Janeiro de i846. Ibi, na mesma Imp. iS(j,6. 8.° gr. de 15 pago
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893) A N'at'ure:::a das Consas. Poema de Tito Lncrecio Caro tradll~ido

do ol'iginallatino pam t'el'So pOl·tU/me::. Tomo I. Li boa na T~ p. de (Frall­
cisco) Jorge Ferreira de Mattos 1851. 8.° de 1,v1I-252 pag.-Tomo !l. lbi,
na Typ. de Antonio José Fcrnandes Lopes 1853. 8.° de :322 pag.-É pre­
cedido da vida do poeta, e seguido de numerosas e eruditas annotaçõ s a
cada um dos canto. Acerca d'esta traducção se publicaranJ umas Observa­
ções cl'iticas' (V. José Duarte },fachada FeITa::;.)

894) Allocuçiio (em vcrso) na Sessuo {imebre ]Jresidida 11elo SI'. DI'. JII­

tania Feliciano de Castilho . . , em oblariio á ,senlid'Íssimc! 11/orte de Sua Ma·
gestade ]iliclelissima, a ·Rainha.. .. Seníwm D. Maria Il.-Lisboa, na Imp.
Nac. 1853. 8.° gr. de :16 pago

Além d'estas obras e 0PUSClllos impresso em separado, ha lambem la­
rias poesias suas espalhadas avulsamente por diversas outra obras alheias,
on em coUecções periodicas por exemplo:

895) A nova Glm'ia P01·tugueza: Ode orrerecida a S. A. R. o Principe
Regente de PortugaI.-~ahiu no Oôservadm' Lusitano ell~Pa1'is do Dr. Con­
tancio, tomo I (e unico) pago 481 e seglúntes.

896) Epistola a Filinto Elysio 7101' Almiro Lacobricense (era o seu nome
arcadico.)-Dalada de Nimegue a 28 de Outubro d~ :181.3.- ah.iu:l. fre.nlc
do tomo I da traducção dos Jl.fa1'tYl·es de Chateaubnand por F. Manuel, Im­
pressa em Paris 1814, e anda incluida no proprio lagar nas duas edições
que po teriormente se fizeram das Obras completas de Filinto. ,

897) Tl'adtICçi'io (nova) da Ecloga V de Virgilio.-No COS1ll0ra1lla Llf­
Im'al'io, :1840, a pago 68.

A TTOl\'IO JOSÉ l'IARIA. Cl\.MPÊLO, natural da cidadr de Braga, c
filho de Paulo José Campêlo de D. Theresa Joaquina da Rocha. e Lo.mos,
n. a :19 de Outubro de 1780. Bacbarcl formado em Leis pela. mvor Idade
de Coimbra em 1801. Exerc u por alguns annos a advocacia na sua.patm,
até er despachado peja Corte do Rio de Janeiro Oifieial da Secrel.ana.d'Es­
tado dos Nego 'ias da Marinha. em Portugal, cOI1lLecorado com o habito da
Ordem de Cbl'i to em 1814. Estevo demittido do seu emprego no penado
politico que decol'l'en de 1828 a 1833. N'cste ultimo anno foi reinl.egl'ado e
promovido a OfficiaJ maior por decreto de 29 de Julho. Foi successivamcnte
agraciado com a carta de Conselho, com a commenda da Ord. de N. . da
Conceição, o com o foro d Fidalgo da Ca a R aI. Deputado ás CDrl.rs em
varias legi latw·as. Nomcado para o cargo de Ministro e ccretario d'E lado
dos Jegocios da ~farinha e UlI.ramar em Fevereiro do :1842, sen'iu alé Se­
tembro do 1TI.esmo anno em que foi exonerado pelo requer r, sendo-lbe ~m
1848 concedIdas as honra do dito earrro. Passaudo enl.ão a occupar no\a­
mente o lagar de Official maior da Secr taria, n'elJe se conservou até á data
do seu falecimento, a :18 de Feverciro de :185:l..-E. .

898) 01'açào recitada na abert1!1'a de tlnw soc'ieuacle em 1804, 'cg~uda
d~ versos etc. Li boa, na Imp. Regia 1805. 8.° de 69 pag.-De pago 2t> em
diante começam as poesias, que constam de odes pindarica no esl. 'lo c
go to da de Antonio Diniz, e de odcs horacianas, sonetos, pirrrammas CI"f"
Entre as odes se acha uma, dirigida á celebr can tora v neziana Isab.el Ga­
forini, que já fOra publicada. em 1803 na Bibliothecc! Universal de LUJS Cae-
tano de Campos. •

899) CanlJiio patl'iolica ao Ex."O Sr. Bispo do Parlo. Porto, na OIT. de
Anl.onio AI ares Ribeiro :1808. 4.° de 4 pag.-Em quadras acto y]]alJas,

900) Ode pindal'ica on'cl'ecida ao C01'PO llcademico da Un'i-vel'suladcde
Coim.bl·a. Coimbra, na Imp. da Univ. 1808. 8. 0

(] 12 pago
No tomo IV da RevislcL Universal Lisbonense foram inscrlas algumaS

suas poesias, a qllaes julgo escusado mencionar em particular, por ~rfl
depois incluídas todas no volume, que se publicou posthumo com o li uO.
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901) Poesias de Antonio José Maria Cmnpélo. Lisboa, na Typ. Univer­
sal' Rua dos Calafates n.O iir., i853. r.. O gr. de 273 pago

Esta coJlf'Cção (como se d clara na advertencia previa. que a precede)
contém apenas uma pequena. parte da muitas poesia que elle compoz du­
rante a sua. vida, c ([ue não foi passiveI reunir por existir m desde longos
annos espa1haclas pela mãos do seus condiscipulos e amigos a quem as
dava. E eu mesmo po o affiTmar de facto proprio que vi ha tempo, em po­
deI' de pe soa que nã.o nomeio por não ter-lhe para i so pedido licença, uma
lJoa porção de sonetos, odes e outros v r os autographos do proprio au­
ctor, os quae segundo a minha lembrança se não acha.m comprehendidos
no citado volume.

No Jornal do Conservatm'io TI.O 6, de i2 de Janeiro de i84ü ha tambem
um trecho clidactico em pro a, egujdo de cincoenta e tantos versos hende­
cas)'lJabos, com o titulo Da .Al'te: Jilragmento • no qual se toma a defeza
de Horacio e dos antigos conh'a outro trecho, que sob o me mo titulo tinha
sahido em um dos numeras antecedentes LIa referido jornal. Vem anonymos
lanto um como outro artigo; porém o voto geral que attribuira o primeiro
ao sr. Herculano adjudicou de de logo a paternidade do segundo ao sr.
earopélo. Seja como fór não poderá negar- e que al11bo os contendores en­
traram na. liça denodados com forças sufficicntes para a peleja; e que se
o ataque foi resoluto, a defeza não foi por certo menos firme e corajosa,
Quanto ao mai , acllmc sub judice lis est.

Não foi só como poeta que o con elheiro Campêlo adquiriu nome na
republica das letras. Além de ser por mai de uma vez encarregado da re­
dacção do Diario do Governo, con ta que da ua penna sahiram alguns bon.
arligos qu s I ~elll nos ilnnaes lIfaritimos e Colonütes, e outros e criptas
em prosa, de que não estou todavia habilitado a dar por agora, ma.is ex­
plicitas noticias.

P. ANTO~'10 JOSÉ DE UESQUITA I'DIENTEL, Abbade de SaJa­
monde.-E.

~02) Cm'tilha ou Compelldio da DOlttl'ina ChI'is/tí. Contém a doutl'Ína,
Ol'Ufues e/c. Nova eilição mais correcta e acre centada. Porto 1856.32.°­
~ovi sima CcliÇilo, augmentada e COI11 estampas. Rio de Janeiro ...-Esta car­
tilha cactualmente a mài bem aceita para o nino nas e cholas menores­
tanto de Portugal como do Bra iI. D'elta se tem feito multiplicadas edições,
enlr a quaes mencionarei a de Paris, i853. 32.°

ANTOi\'IO JOSÉ l\IOREIRA, Capitão do Corpo d'Engenheiros, Leute
de De enho na Acad. R. de Fortificação em Li boa.-Tenho por provavel
qu~ falecesse em i79r., pois que viudo ainda n'este anno o s 11 liame in­
clwdo entre os Lentes da Academia no Almanack de Li boa, cessa de ap­
p~reccr como tal do anno serruinte em diante. A sua naturalidade e mais
ct.lrcum tancias pe oae consenTam-se até agora occnllas ás minhas inves­
Igaçães.-E.

.903) Re!J?'as de Desenho pam a deUneaçao das plantas, pel'/is e pers­
~eol~vas pertencentes á, A?'chilect'ltra mili/a?' e civil. Para uso da Real Jlca-
~lda d~ F01'/i/icaçúo A?'tilhel'ia e Desenho. Li boa, na OIT. de João Anto­

n!o a Stl~a. i793. 8.° de xVI-237 pago com trinta e tampa gravadas a bu­
nl.-É e~ção quasi exhausta, e os exemplare conservam o preço nominal
de 960 réls,. não sendo todavia difficil encontrar alguns por quantias muito
menores..'mguem poderá negar que foi e cripta com bom methodo e cla­
reza SUfficlellte, e que preenchia suLlicientemente o fim a que se de tina a.

I ANTONIO JOSÉ DAS NEVES E llIELLO, Doutor Lente de Phi­
osophla na Univ, de Coimbra, e Director do Jardim Botanico da mesma
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Universidade.-Foi natural de Coimbra, e sendo riscado do seryjço em t834,
morreu logo no anno seguinte, dizem que de plll'O des~osto.-E.

90q,) lIfe-moria sob?'e as Quinas, e Ensaio da Brasiltense, ?'emettidapelo
P?'incipe Nosso Se-nho?' para o uso dos Hospitaes do Rrino rir Portugal. Rio
de Janeiro, na Imp. Regia :18:12? 8.° gr.-Ainda não poude obter esta Me­
moria, que alguem me diz ser escripta em latim.

ANTONIO JOSÉ DE OLIVEmA LEITE, Cayalleiro da Ordem de
S. Tiago, Professor de Philosophia Racional e Moral, e que vivia no prin­
cipio d'este seculo, ignorando-se por emquanto o que mais lhe diz l'OS-
peito.-E. .

905) P,'eparatm'io universal, ou Arte de Logica, que contém somellte
as ?'eg?-as necessa?'ias, escolhidas dos melho?'es auctores, esc?'iptas no idioma
nacionaL .. pa,'a uso do Serenissimo S,'. D. Antonio P?'incipe da Beira, e
utilidade da mocidade PO?'tugueza. Lisboa, por Simão Thaddeo Ferreira
:1~OO. 8.° de X;xv-:197vag.-:-Este compendio é mui pouco conhecido. °príll­
CIpe para cuJo uso (Ot esc?'tpto entrava então nos cmco annos de sua edade.

ANTONIO JOSÉ OSORIO DE PINA LEITÃO, Cavalleiro da Ordem
de Christo, Bacharel formado em Direito pela UJúv. de Coimbra. Seguiu a
carreira da magisb'atura, e pas ando para o Brasil, era em i820 Desemhar­
gador da Relação da Bahia. Por occasião da declaração da independencia,
ficou ao serviço do Imperio, e considerado como brasileiro.-N. nos suhur­
bios de Pinhel a i2 de Março de :1762, em. depoi de U;!lO, segundo creio,
posto que ignoro a data precisa.-E.

906) Elegia na mm'te do Se?'eniss'irno Senhor D. José p;rincipe do Brasil.
Lisboa, na OIT. de Antonio Gomes 1788. q,.o de i5 pag.-E escripta em Ycr­
sos soltos, e sahiu com o nome de Antonio José Osorio.

907) Traducção lim'e, ou imitaçiio das Georgicas de Vi?'!1ilio, eoutras
mais composições pQeticas. Lisboa, na'Typ. Nunesiana :179~. 8.° de 256 pago
-A traducção das Geor~icas é em verso solto, e a eJla se seguem oito odes
e vinte oito sonetos origmaes do traductor. Esta obra ha sido conceituada
bem diversamente. A Acad. R. das Se. de Lisboa não duvidou de premiar em
sessão publica de i2 de Maio de :1790 o livro II, que o traductor lhe apre­
sentara; e Bocage qualificou de boa esta versão em uma das notas que ter­
minam a que elIe fez do livro I das 1Jfetamorp/lOses de Ovidio: poróm ~sles
auctorisados testemunhos não obstaram a que José Maria da Costa e SIlva,
tractando da mesmaversão na Revista UniversalLisbonense, torno vrpag. ~25)
a inculcasse corno <obra de mediocre merecimento .•

908) Al(onsiada: Poema heroico da fundação ela Monarchia Po,.tugll.e~a

pelo sr. Rei D. Alfonso Hem·iques. Bahia, na Typ. de Manuel AnLoJÚo d~ SIlva
Serva. 18:18. ~.o de 278 pago com os retratos dos reis D. AITonso HeJU'lquc~,

D. João VI, e do auctol'.-Este poema compõe-se de doze cantos, B é oscr~­
pio em outava rima. e havemos de estar pelo voLo do SI'. Ferdinand Dems
no seu Résumé de I' Bistoire Litte?·. du Portugal, pago ~87, este poema olTe­
rece alguns episodios notaveis. Comtudo parece-me que poucos leitore~ le­
rão tido a paciencia necessaria para o levarem ao fLm. O seu preço nomlOal
é de {180 réis. .

90\l) Ode pi'nClarica olfm'ecida a EM'ei o sr. D. Joiio VI na sua g/Ol'losa
acclmnafiio. Bahja, na Typ. de M. A. da Silva Serva i8:l.8. 4.° de tO p.ag.

9iO) Ode pi?lda"ica ao m.mo e E.'C. mo S1'. Conde dos A?·cos. aluu cUl
um folheto <Rel~çiio das {estas q1te ao m.mo e J?'X. mo.S1·. Conde dos AfCOgS j ,'
deram os subscrtpto?'es da Pmça do CO?nnlC?'cw. Ibl, na mesma Typ. ! 1 .

~.o de 6q, pago
Além de todas as obras indicadas, de que tenbo exemplares, mais algumas

haverá. por yentura, que ainda não chegassem ao meu conhecimento.
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P. ANTONIO JOSÉ PAES, Pl'esbytero secular, Prior da freguezia de

S. Julião e Desembargador da Relação Patriarchal de Lisboa.-l\L em N(}-
vembro de 1857 victima da febre amarelJa. .

9H) Serm{io de Sancto Agostinho, prégado na Real 19,'eja de S. Vi­
cenle de (ora de Lisboa. Lisboa, i8~3. 8. 0

A.l\1TONIO JOSÉ PEDROSO DE AUmIDA, do Conselho de Sua
Magestade, Commeud. da Ord. de Christo, Director da Secretaria do Tribu­
nal de Contas etc.-N. em Lisboa a 30 de Abril de i795, senclo filho de José
Joaquim d'Almeida, primeiro E cripturario do Erario Regia, e de sua mu­
lher D. Eulalia Joaquina Galv<ia Pedroso. M. em 2~ de Julho de i853.-Para
a sua piograpbia veja-se um artigo inserto no Diado do Governo n.' 262
de 7 de Novembro do dito anno.-E.

9i2) DisGlwSO bl'eve sobl'e o estado da administração da Fazenda Pu­
blic«, e meios de se conseguü' a sua ?·e(01·rna. Lisboa, na Typ. Rollandianq
i822. fl:.' de 2~ J?ag.

913) Theona da Adminish'ação da Pazenda. Ibi, na 'fyp. Carvalhense
i83t 8.' gr. de rv-21~ pago

A1VTONIO JOSÉ DOS REIS LOBATO, CavaHeiro da Ordem de Chris­
to, Bacharel (provavelmente na faculdade de Leis) pela Univ. de Coimbra, etc.
-Ainda ignoro a sua naturalidade e nascimento, bem como a data precisa
do eu ohito. Poude apenas colligir que falecera nos pri meiros anuas do cor­
rente scculu, lJavendo qua i a certeza de que era já morto em 180~.-E.

91!l:) Al·te da Gmrnrnatica da Lingua Portugue::ra, composta e offerecida
ao III"'O e Ex. mo SI'. Sebastiiio José de Carvalho e llfello, ./Ifarquez de Pom­
bal etc. Lisboa na Reg. OiT. Typ. 1771. 8." de xxxrv-229 l)a~.

Jeronymo Soare Barbosa na introducção da sua obra As dttas Linguas,
O~I G1'U1lt1llatica philosophica da Lingua, portugueza cornpamda. com a latinp"
dIZ que a primeira edicão da Gmmmatica de Lobato é de 1770, e que fora
mau~adaadoptar nas es'chola , encarregando o en ino d'ella aos professores,
quelá ensinavam a grammatica latina: isto por virtude de um alvará datado
de30 de 'eptembro de 1770, passado obre consulta da R aI Meza Cen oria.
~orém na introducçãO da (}rammatica jJhilosophica da Lingtta POl'tugue::;a
lUilica como data do primeiro apparecimento da de Lobato o anno de i 761.
Estou persuadido de que ba engano em qualquer das duas asserções. Seja
oque for, não conbeço edição mais antiga da referida Grammatica que ~
dei77i; e sa reputo COlllGl a primeira, e d'ella. conservo um nitido axel1l­
pia:. De então para cá. ha sido reimpressa repetidas veze ; e attenta a vul­
gandade da obra pareceu-me que podia sem inconveni fite omittir aqui a
eUllumeração d'essas reimpressões, que são assás conhecidas e andam nas
lIlãos de todos.

91.5) Elogio ao lll.mo e Ex. mo S?'. Sebastiüo José de Ca?'valho e !,fello,
fal'QlleZ de Pombal, etc. no dia dos sens (elices annos. Lisboa, na. Regia O:ff.

l11· f773. ~.o de 1.6 pag.-E t pequ no opuscu]o, de que tenho tambem
u~exemplar, parece ter escapaqo :is indagações do SI'. Figaniere, pois d'elle
nao fez menção na sua Bib~iog?·. Hist.

FJl~ ANTONIO JOSÉ DA ROCHA, Dominicano, Doutor e Lente de
Theolog.la na Univ. de Coimbra.-'l'endo-se matriculado no primeiro anno
da refenda faculdade em 1786, deveria ter nascido provavelmente pelos an­
nos de 1.768. Ignoro tudo o mai que lhe diz respeito.-E.
L 916) qraçiLo (unebl'p nas exequias do Ex.mOe R.'no SI'. D. Francisco de
medos Fa?:1a Pereira Coutinho, Bispo de Coimbra, Conde d'A"gq,nil, Refol'­
QOa 01' Reltol' dCL Universidade etc. Coimbra, na Imp. da Uniy. i822. ~.o de
• pago
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Julgo que mais alguma cousa imprimiu, de que ainda e pel'o obter in­

formações.

ANTONIO JOSÉ DA SILVA, Bacharel formado pela Univ. de Coim­
bra, não na faculdade de Direito Civil, como diz Barbosa, mas cm Canones,
conforme os seus biographos moderuos. Foi Advogado em Li boa, e celebre
poeta comico, a quem alguns tem dado o nome de Pla!tto P07'tugue:;.-N, na
cidade do Rio de Janeiro a 8 de Maio de 1705, sendo filho de João Mendes
da Silva, que exercia a advocacia n'acp.leHa cidade, e de sua mulher Lou­
rença Coutinho. Veiupara Lisboa em i7f2 ou principio de 171.3, na com­
panhia de seu pae, e na mesma occasião (ao que parece) em que sua mãe
era remettida para ser aqui enh;egue á Incp.lisição, a cuja ordem fora presa
no Rio por culpas dejudaismo. E mais que muito notorio o tragico fim d'este
desventurado, que tendo conseguido escapar a primeira vez ao rigor do an­
cto Officio, mediante a penitencia que lhe foi imposta no auto da fé que e
celebrou em i3 de Outubro de i726, cahiu novamente pas ados onze annos
nos carceres do mesmo terrivel Tribunal, de que só sahiu para a fogneira
em 1.9 de Outubro de 1739.- 'esta lamentavel catastroplle tiveram tambem
parte sua velha mãe e sua esposa Leonor Maria de Carvalho, com a qnal
casara em i 734<, como tudo consta da Lista (impressa) das pessoas que sa­
hira'llt condemnadas no auto publico c1Ct fé que se celeb7'olt na igre.ia do COII­
vento de S. Domingos de Lisboa no domingo i8 de Outubro de 1739, seJl(/o
Inquisidor' Geral o Carcleal Nuno da Cun/ta: documento authentico e cu­
rioso, de que vi exemplare em poder dos meus amigos os srs. Manuel Ber­
nardo Lopes Fernandes e Antonio ,Joaquim Moreira. N'eHe se acham Ir~s
verbas ou assentos, que dizem respeito a pessoas d'esta perseg1.uda e de dI'
~tosa familia: e são como se segue:

Sob o titulo: .Pessoas relaxadas em caTne •. N." 7. Idade 3lJ, anDO'
Antonio José da Silva, x. n. (cbristão novo), advogado, natural da cidade
do Rio de Janeiro, e morador n'e ta de Lisboa occidenl'al, reconciliado que
foi por culpas de judaismo no auto da fé, que s elebrou na Tareja do Con­
vento de S. Domingos d'esta mesma cidade em 13 de Outubro de i726, ,Con­
victo, negati o e relapso .•

Sob a rubrica:. Pessoas que não alJjuram, nem leram babito- vcm
-N." 5. Annos de idade 27. Leonor Maria c'J.e Carvalho, x. n., casada com
Antonio José da Silva, Advogado, que vai na Lista,' natural da villa da COVI­
lhã, bispado da Guarda, e moradora n'esta cidade de Lisboa occidenlal, re­
conciliaâa que foi por culpas de judaismo no auto publico da fé que se cC­
lebrou na igreja de S. Pedro da cidade de Valhadolid, reino de Ca teUa, em
26 de Janeiro de 1727: presa segunda vez por r lapsia das me mas c~lpas,
Pena: carcere a arbitrio.-N." 6. Annos de idade 61. Lourença COlllI,IlbdO,
x. n.! viuva de. João Mendes da Silva que foi advogado natural.d~ clda e
do RIO de Janeiro, e moradora n'esta de Lisboa occidental, reconCiliada ql!C
foi por culpas de judaismo no auto publico da fé, que celebrou no Roc~o
d'esta me ma cidade em 9 de Julho de 17:13; presa terc('ira vez por J'elapSla
das mesmas culpas. Pena: carcere a arbiÍl\io. .

O processo -original do infeliz judeu exi te hoje no ArcbiY~ NaCIOnal
da Torre do Tombo, para. onde passou incluido nos demai papeIS do car­
torios das Inquisições, que ani se recolheram no anno de i82L Consta-me
que d'elle tirara, ou fizera tirar uma copia exacta o sr. Varnbagen, a qua!
segundo creio remetteu para a célrte do Rio de Janeiro. O SI'. M. B. Lope~
Fernandes extrabiu egualmente as peças e documentos mais im'po~'tandles
do processo, e os COD erva em seu poder com muitas OllÍl'as cUl'loslda es,
de que ha feito uma vasta e estimavel colJecção. .

Além do pouco que Barbo anos deixou naBibl. Lus., tomos I e IV, acerC3
de Antonio José (escripto com tal reserva, q11e nem ao meno se allude 30
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seu lragico fim como que fo e coml?letamente ignorado o genero de morte
que ene soffI'era) diversa biograplua e noticias mais ou menos extensas
tem sido publicaàas no tempos modernos. Apontarei aqui as que até agora
me vieram à mão.

Sismondi na sua mui conhecida obra De la Littemttwe clu midi de l'En­
?"0ll0, tomo n da edição de BruxelJa' :1837, a pago 668 e 669 alguma cousa
diz com re peito ao infeliz poeta bmsileiro' porém am a inexactidões ão
([uasi tantas como as )}alavTa . As im por exemplo diz que ene fora quei­
mado no ultimo auto de ré I'In 1.74-5: nãO menos ae dous erros palpa ei no"
ofl'ercce este periodo; primeiro, inculcar como acontecido em 174-5lUll facto
que (como já e mostrou) leve logar em 1.739: egundo, dar o anno de 1.74-5
como o ultimo em que houve autos da fé em Portugal, quando este conti­
Iluaram muito tempo depois, e ainda em 20 de Septembro de :1761 foi cele­
brado em Lisboa aquelle em que ubiu ao patibulo o jesuita Malagrida.
Omitto por brevidade a analyse do resto. .

Se"uiu-se o sr. Ferdinand Denls, que no seu Réwmé de I'Histoi1'e Lil­
lerairo clu p01·tugal, capil. 27, tractando de Antonio José, e d lendo- e mai
na coo iderações critica obre o m rito da poeta e de ua composições
quanto á parte biographica deixou-a no mesmo estado em que parece a
achara na obra de ismondi, addiccionando apenas uma circumstáncia, e
essa inexacta' qua.l é, qu o conde da. Ericeira, dado gratuitamente como
protector do pobre i raelita, nl.01Te1'a mui cedo pam que podes e U1Tancal-o
ámorte hOl'roJ"osa que tenninou seus dias. Ora: Anlonio Jo é foi queimado,
como acima se provou, a 19 de Outul)1'o de 1739' o conde da Ericeira D.
~'rancisco Xavi r de Menezes só moneu a 21. de Dezembro de 174,3, vindo
por conseguinte a sobreviver áquel/a calastrophe mai de quatro anno COI11­
pleto : logo, etc.
. Oque porém não deixa de er mais para e tl'anlJar é, que estas inexa­

c!tdOes as ás de culpayei no e criptore estranf7eiros, hajam ido poste­
rIOrmente repelidas por outros nacionaes, que a teriam evitado se 30 me­
nos con nHa sem a Bibl. de Barbo a. Assim as vemo reproduzidas em um
artigo intitulado Vi ta de olhos sobre a histoTia do theatro pOl·tu.gue::, que
veIO na IIlnstl'açúo J01'1wl Universal, i845, lomo r pago 1.67, e cripto lwr
J. !l~ ..da Costa e Silva, e egualmenle no Dicâonm'io Geogl'apilico, Histonco
P01ttICO ,e Littera?'io de P01'/1t.Qal por Paulo P restl'elIo da Camara, impresso
no BraSIl em 1.850, no lomo II tc,
. Vein depois o r, Varnhagen cotn a biographia, que oficl'Pcen ao ln ­

!Jluto Ri tonco Geographico do Brasil, e que foi publicada na Revista Tr'i­
!lIensal, egunda ene tomo II, 1.84,7 de pago H'k a :12'k.-Anda eaualmenle
10 etla no FloTilegio da Poesia Brasileim do me mo 1'., no tomo I, lJag. 201
a2h,

Apoz esta. ou pelo me mo temIo imprimiu o sr. João Manuel Pereira
da SIlva no 'Rio de Janeiro o sen Plutarco B'I'Q.sitei1'o· e no tomo I (1.84,7) a
pag, 253 e seguintes inseriu uma biographia d Antonio José, JJa qual se
notam ":trios descuidos e incorrecçõe lanto mai inexplicayei qnanto pa­
rece c~rto que o erudito al1 tor tivera pre enl a Bibl. Lus., pela qual bem
podel'Ia corrigil-o . Assim diz por exemplo, que os cl/?"onistas contempom­
lleos do. sobl'eclito niio mencionam nem os nomes, nem as qualidade!! de S/'ltS

roge~tto1"es: poi não leu em Barbo a tomo I pago 303 que ene fora filho
~ J01l0 Mendes da Silva Advogado, e de Lourença Coutinho -E o que

ainda menos entendo é que Jogo adiante conta elle enll'e o, amigo que pl'O­
~ravam e c9nvel·.scwam até o fi!n Antonio José, um seu compatriota João
bondes da SIlva, Isto é o propno IJae, que segundo o testemunho de Bar-
oa no. tomo IV pag, 186 faleceu de 80 almos a 9 de Janeiro de i 736, por

con egu.Jn~e eIlJ:lSI quatro almo ante do deplol'ave1 transito do filho! -Ou­
tras maiS mexactidões poderia aqui notar, niío esquecendo a de fazer o papa

TOMO I. 12
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Sixto V eleito (como o proprio auctor diz) em 1585, contemporaneo de Fer­
nando o Catholico de Castella, que morr u a 23 de Janeiro de 1516, e de at­
tribuir áquelJe pontifice a introilucçãO da lnqui ição em Hespanha, quando
esta foi erecta definitivamente mais de cem anno antes, e por Sixto n,
sendo a buUa da creação d'aquelJe Tribunal datada do 1.0 de Novembro de
1[~78 (Vej. Llorente na Rist. Critique de l'InCjl.dsition, lomo r).

José Maria da Costa e Silva no Ensal:o biogmphico-Cl'itico sobl'e os Poe­
tas P01"tttguezes tambem consagrou á narração da vida de Antonio José eao
exame de uas obras o cap. g,.o do livro LXV, que em no tomo x e ultimo
dos até agora publica40 d pago 328 a 371. Conhece-se que teve á vista o
trabalho já mencionado do sr. Varnhage:a e que d'elle aproveitara alguma
cousa, servindo-lhe ao mesmo tempo de grand auxilio o extracto do prll­
cesso, que lhe fo' franqueado pelo sr. M. B. Lopes: mas para. não deixar de
tropeçar como de costume em algum descuido, a:f:Iirma a pago 33g, que amuo
lher e a mãe d'aquelle desgl'açado foram condemnadas a fa:;er abj!wação pu­
blica no auto da fé que é exactament o contrario do que consta da lista
impressa c authentica que acima transcrevi.
. Por ultimo, appareceu na Illustração Ltlso-Brasileim 1856, pago f90 a

192 uma nova biograpbia assignada pelo SI'. J. Ramos Coelho, a qual na parte
historica prop!,iamen~e dita oífEll'ece mui rouca novid.ade, e envolve ainda
algwnas leves mexactidões, que podem faCllmente rectIficar-se pelo que fica
dito no presente artigo: taes ão a data da vinda de Antonio José para Por­
tugal, a patria ou naturalidade d sua esposa, etc.

Concluirei e tes apontamentos, tah7 ez já em demasia extensos, e mal
alinhavados, dizendo que o sr. Ruscalla, elegante traductor italiano da Ma­
1'iUa de Dirceu e do Fr. Luis de Sousa de Garrett, publicou em Turim (se·
gundo me consta) no anno de 1852, uma vida, ou biographia de Antonio Jo é
com o titulo II Giodeo P01·toghese, pC" Vegezzi Ruscalla: porém apesar das
minhas uiligencias ainda a não poude vêr.

Passemos agora a tractar das obras que nos restam de Antonio José.
As que em sua vida se imprimiram, conforme a Bibl. de Barbosa e o Cata­
logo da Academia são as seguinte :

917) (C) LabYl'into de Cl'etet. Lisboa, pOl' Antonio Isidoro da Fon eC41
1736.8.°

918) (C) 11s Variedades ele Protheo. Ibi, pelo ruCSlllO 1737.8.°
9i9) (C) Guel''1"as do AleCl"im e Mangerona. Ibi, pelo mesmo ln7: 8.'
920) Glosa ao soneto de Camões .Alma m:nha gentil, que te paJ'lísle•

na qual exprime POl'tugal o seu sentimento na 1II0/"te da sua bellissi11la [Il­
{nnta a Senhora D. Fl'ancisca. São quatorze oitavas, e sahiram junlas com
outras poesias no A.ccentos saudosos das Musas P01'fllguezas ao me:'lIlO al­
sumpto. Pal"te 1. Ibi, pelo mesmo impressor 1736. 4.0, folheto de tIO pago
não numeradas, do qual tenho um exemplar.

As tres operas das edições indicadas ão boje muito raras.
Depois do desastroso fim de seu auctor, reimprimiram-se lodas as ~e­

feridas, e se lhe annexaram outras até então DlallU criptas, a saber: V1d?
ele D. Q!lÍxote, Esopaida ou Vida el'Esopo, Pl'ecipicios de Phoetonte, Amphl­
triiio ou Jupitel' e Alcmena, os Encantos de J.l!IediJa. De umas e oull'as se fo~­
maram ao principio dous tomos de 8.°, a que p lo tempo adiante, e depo~s
de varias reimpre sõe e annexaram outro dous volume de oper::s de ~I­
ver os auctores formando ao todo a coUecção completa, que na ultiDJa e I'
ção (boje a mais vulgar) corre com o titulos seguinte:

921) Theatl'o Comico P01·tugtleZ, ou Collecção das Opel'as Por/llglle:al

que se 1'elJ1'esenta.mnn na casa do Theatl"O Publico elo Brtirl'o jWO ele L!sboa,
offerecidas á muito nObl"e senhom Pecunia Al'genlina. TOllwS I e II. LIsboa,
I a OJf. de Simão Tbaddeo Ferreira 1787. 8.°

9~2) Theatro Comico P01"tuguez, 011 eoUecção dai Operas Portllglle:al
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que se repreSefUaram nas casas dos Theatt'os Publicos do Bain'o Alto e llfou­
l'aria de Lisboa. Offel'ecidas á muito nob"e etc. Tomos III e IV. Ibi, pelo
mesmo Impressor 1792. 8.°

Estes quatro volume, que andam no Catalogo de Salvà cotados em 1lb
fsb, correm em Lisboa por modicas preços, posto que a edição esteja ba
muitos annos exhausta: mas esta falta suppre-se com os volumes das edi­
ções anteriores, que kWlbem apparecem com maior ou menor fa·cilidade. O
ma."timo preço dos exemplares bem tractados tem ido de 960 a 1:46,0 réis.

Para dar aos que a pretenderem uma idéa clara de tudo o que ha com
respeito ás diversas edições d'estas operas, e ao mais que a eIla pertence,
entendi que ou tra cousa não podia fazer de melhor que transcrever para aqui,
com a devida venia, o artigo do sr. Varnbagen, qull inve tigou miudamente
amateria, copiando-o na ua integra da Revista Trimensal do Instituto do
Brasil, tomo li da segunda serie. Diz pois.

<Quanto ás obras d'este poeta, l1a engano em attribuÍTem-se-Ihe todos
os quatro volumes do Theatro Comico, sendo CCl'lO que a do terceiro e
quarto tomos, que em geral só contribuiriam a diminuir-lhe o merecimento,
quasi todas são conhecidamente de outro auctore. Assim, . g. o Adolo­
!limo em Sidonia é uma imitação do Alessand,'o em Sidone publiC<1do na
obras de Zeno: Adl'iano em Syria é a traducrão da Opera do mesmo nome
por Metasta ia: Filinto persegttido o Siroc em Seleucia do mesmo Metas­
lasio: os No os Encantos de Amm' vem em todas as bibliothecas como uma
das obras de Alexandre Antonio de Lima, o verdadeiramente não é mai
que uma imitação do hespanhol etc. .

.Quanto ás edições d'estas obras: Depois da morte do auetor propoz-se
Franci co Llús Ameno a imprimir com o título de Theatl'o Comico UDla
eoUecção de conhecida peça portuguezas cujo numero elle J' duziu a qua­
renla e oito: obteve para i so privilegio de dez anno e publicou cm i7Ml
na Officina ilviana os dous primeiro volumes em 8.° contendo as Opera
de Antonio José precedidas de estampas allegoricas e prom tlendo para o
le!ceil'o e quarto volumes Adriano em Sy,"ia, Semiramis, Filinto, .ldolo­
Illmo, Nympha SÚ'in!lu etc. Tendo porém alguma demora cm cumprir a sua
pr~messa, houve outro individuo que em f746 na Officina de Ignacio Ro­
dngues publicou estas cinco promettidas p ças e alem d'alIas mais tres,
em dous tomos tamb m de 8.°, e com o titulo de Ope1'as Pm'/ugttezas .

•Ameno reimprimiu em 1747 o dous volumes publicados por elle tres
anno antes; mas teve que mudar o segundo pangl'apho do prologo, que
se referia ás peças que havia promettido. No que de novo e cr \'e diz­
q~e não poude dar a peças promettidas por haver d'estas auctoI' vivo que
nao consentiu que outro a imprimi se.-Do que fica claro que nao era
heu auctor Antonio José, que deIXara d'existir em 1739. Accrescenta - que
avendo-se feito d'eJ1as uma edição (allude aos dous volumes com o ti­

lulo de Operas POl'ttt!lUezas publicados em~1746) se propunha a conti­
~uar ~ colJecçao com outras operas que nomêa. D'estas operas algumas
oram .Impressas avulsas, mas a colJecção não continuou tal. O que sue .('­

deu I?I cUl175ifazer-se outra edição dos dous volumes de 1746, e m 1753
depotu'-se em terceira edição os dou volumes do Theatro Comico, seguin-
ll:se ?ulra em 1759. Foi esta a qllarta edjção dos dous volumes, ague pela

~T1meIl'a vez se annexaram em 1760 e 1761 sob a rubrica de tomos m IV
po dito Thetitro Comi o, os mesmos até então intitulados J e II das Ope1'as
ortuauezas, das quaes verdadeiramente esta edição foi terceira. ,

r. ·Uma tal associação de vO.lumes e de titulos rep liu-se na ultima edi­
ça?, lambem em quatro volumes feita na Oflicina de Simão Tbaddeo Fel'­
dOira em :1.7~7-1791, e n'ella se conservou ainda todo o prologo da eC!ição
e f7~7, cUJo segundo periodo se bavia já supprimido em uma das ediçõ s

antenores. Esta vem a ser quinta dos tomos I e II, e quarta dos tomos me
i~ •
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IV, não falando das impressões avulsas. Das 'ediçúes de cm'del ha tambem
as G1.tel'ms do Alecrim, :1770, em 4.·, vindo assim d'esta comedia a existi­
rem pelo menos sete edições.

O D. Quixote mereceu a honra de. ser traduzido em francez na collec­
ção dos Che(s d' OEum'e des Theatres Etmngen pelo sr. Ferdinand Denis.•

Até aqui o sr. Varnhagen. Não abrirei ainda mão d'este artigo sem
amplilicar uma idéa do dito senhor, fazendo sentir uma cousa, em que me
parece que ninguem fez ainda reparo. A pago :123 da citada Revista diz
elle; .Ninguem ousa no Theat"o Comico pronunciar o nome de Antonio
José; entretanto descobre-se que a elle alludem no titulo as expressões­
que se ,'ep,'esentamm etc .• -Parece-me que alem d'essas allusões longiquas
a que o illustre biographo se refere, ha outra muito mais explicita, da qual
lhe escapou fazer menção.

No tomo I da edição do Theat"o Comico de :1787 (que é a que possuo e
tenho agora presente) vem de" paginas (} até 8 sob o titulo .Ao Leitor De~­

apaixonado. lm1a advertencia preliminar, que inculca ser do proprio auctor
das Operas, até por se distinguir de outra, que a esta se segue de pago 9a
:12 com o titulo .Advertencia do ColIector.' Não direi agora se aquella pri­
meira advertencia passou para alli das edições anteriores do mesmo Thcatro,
ou se já foi trasladada de alguma das Operas avulsas impre sas ainda du­
rante a vida de Antonio José; mas o certo é que elIa, não só inculca, como
di~o, ser do proprio auctor das Operas, mas indica claramente quem elle
seja nas duas decimas que a terminam, e que por serem acrosticas, dão
'aquelle nome reunindo as primeiras letras de cada verso, como passo a
mostrar escrevendo-as convenientemente ; assim ficarão de uma vez dester­
radas todas as duvidas, e bem conhecido o designio com que as duas de­
cimas foram ali introduzidas.

~migo leitor, prudente,
~ão critico rigoro o
0-3 e desejo, mas piedoso
os meus defeitos consente:
~ome não busco excellente
-nsigne entre os escriptores;
os applausos inferiores
... ulgn a meu plectro bastantes,
os encomios relevantes
mão para ingenhos maiores.

t=lsta comica harmonia
"t:Iassatempo é douto e grave i
=tonesta, alegre, e suave
t::;jivertida a melodia:
~ pollo, que illustra o dia,
moberano me reparte
_déas, facundia, e arte,
e-oeitor! para divertir-te,
~ontaue para servir-te,
~ffecto para agradar-te.

At'VTONIO JOSÉ DA SILVA CAMIZÃO, Doutor e Lente da facul­
dade de Canones na Univ. de Coimbra, Conego Doutoral da Sé da Guarda.elg·
-N. em Braga, e foi baptisado na freguezia do Souto a 23 de Mar~o de ii? I

sendo filho do capitão José da Silva Almeida e de Anna Maria. M. em Colln­
bra, segundo creio, no anuo de :1824.-E. .

923) Oraç~o (uneb,'e do senha?' D. Gaspa'/', Arcebispo de B"aga~ ?'e~l:
tada nas exeq1ttas que na cathedml da mesma cidade lhe fez o ReVC100ndgs,
silno Cabido em i7 de Mao'l'ço de :1789. Coimbra, na Imp. da Univ.179 ..
de 37 pago
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ANTOi\TJ:O JOSÉ DE SOUSA PINTO, Pharmaceutico, e Vogal do Con­
selho de Saude Publica do Reino cm 1837.-Consta que viera para Lisboa
de tenra idade sendo natural de uma das provincias do arte. Aqui foi edu­
cado e instruido na pharmacia por um seu lio, tambem da mesma profissão
eestabelecido com botica na rua nova d'EJrei, a propria segundo julgo, que
elle depois conservoU.-N. entre os almos de 1775 e 1779, e m. de apoplexia
fulminante a 29 de Maio de :1853.-E.

924) Elementos ele Pharmacia, Chymica e Botanica para uso dos pI'in­
cipiantes. Lisboa, 1805. 4.°

925) ~[ateria medica., distribuida em classes e ordens segundo seus er­
(eilos, em que plenamente se apontal1t suas virtudes, doses, emolestias a que
se (azem applicaveis. Ibi, na Imp. Reg. 18:13. 4.° de fl:24 pago

926) lIfemoria sob1'e a administl'açúo do mercu1'io, suas consequencias e
pl'epa·rações. Ibi 18{4. 4. 0-Este escripto deu lagar a uma confutação do
medico José Pinheiro de Freitas Soares (V. no artigo i·espectivo.)

927) Vade-mecum do CÚ'u1'giúo, ou tractado do symptomas, causas, dia­
gllosis, pl'og1'esso e tractamento das moles tias cú'w'gicas, e suas c01Tespon­
dentes 0ferações. Ibi, :18{5. 4.°

928 Disse/·tação sobre o novo systema do cont1'a estimulo. Ibi, {8{6. 4.°
929 Analyse chymica das Aguas-(erreas do Bom Jardim, da Cabeça, da

Vellda secca, e das Alcaça1'ias. 1hi, {8{8. 4.° -
930) Obsel'vafóes sobl'e a 1'ncerte:;a das analyses e reagentes, ou eqMi­

vocaçüo em que caem os qtte attl'ibuem a cada 1'eagente um cm'acter pm·ti­
culm' etc. Ibi na 1m!? Regia :18{9. fl:. ° de 32 J?ag.

93{) Ponto de vista anatomico physiologtco, mi discm'so compendioso,
elll qlle sedá conta da estructum do C01'pO humano. Ibi na mesma Imp. 18:19.
q.• de 29 pag.

932) Reflexões sobre o methodo iaM'aleptico, Olt ?nodo d'a.dminist'ra1' os
,·emed.ios JJelo syste?na cutaneo. Ibi, {8{9. 4.°

933) Disse1·taçúo cltymico-medica sobl'e as causas e effeitos das en(eJ'1ni­
dades e Selt tmctamento etc. Ibi, na Imp. Regia 1820. 4.° de 48 pago

934) Apologia dialogal, visita aos visitadores, e exame aos examina­
dores: conversaçúo ent1'e dous botica1'ios. 1bi, {820. 4.°

~35) Di"ecçóes sobre o uso da AgIta. de Inglaterra, pOl' elte composta e
lIIantpt.lada. Ibi, na Imp. acional1822. 4.° de 3{ pago
. 93~) Tmctado sobl'e a Cl'eosota e suas applicaçóes em medicina e cirU1'­

gl(t. lbl, na mesma Imp. 1838. 4.° de 56 pago

A1VTONIO JOSÉ TEIXEmA, Doutor e Lente Substituto da facul­
dtade de. Mathematica da Univ. de Coimbra., e Ajudante do Onservatorio as-
ronomlco.-E. •

ti
937) Memoria ;obre a t1'isecçüo do angulo.-Inserta no Jornal do .Ins-

luto, vol. VI, {857. .

ANTONIO JOSÉ VIALE, do Conselho de S. Magestade, Commenda­
1?~1 da. Ordem de Christo, Oflicial da Bibl. Publ. de Lisboa, M stre de grego
S dei o. Sr. D. Pedro V, e de seus Augustos Irmãos, Socio. da Acad. R. das
~E. e Lisboa, do Conservatorio Real, etc. etc.- r. em Lisboa, em {807.

S. b38~.David T/'üwlphante: Poema hel'oico offel'ecido ao Ill.mo e Ex.mo

isi9'" tcente de Sousa CoutinhO', Conde d'Alva etc. Lisboa, naImp. Reg.
P' • ~ •• de VIu-23 pag.-Consta. de dous cantos em outava rima. Produc­
vao publicada pelo anctor aos doze anuos de sua edade.

93.9) Bosquejo Historico-poetico dos acontecimentos mais imp01·tantes
rccorndos em P01'tItgal até á 1n01'te do Senho?' Rei D. João VI. Lisboa, na

yp. da Revista Universal 1856. 8.° de vI-9~ pag.-É dividido em dons can-
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tos, em outava rima. O auetor declara teI-o composto com o fim de que ser­
visse aos estudantes de Humanidades para melhor gravarem na memoria os
principaes successos da historia paLTia.

9/iO) Novo Epitome da Histot"ia de po?'tugal pam uso da Real Eschola
Primaria estabelecida POt' Sua lIfaaestade ELRei no 1Jalacio de lIrarm. Lis­
boa, na Typ. de Castro & Irmão :1.856. 8. 0 de 207-VIlI pag.-Este compen­
dio, que serve de complemento e commentario ao antecedente, não Lm
expresso o nome do seu auctor.

94.i) O sexto canto da Iliada e os dous pTi?Jwil"OS cantos 40 Inferno
de Dante, trad~~zidos das linguas o1'iginaes. Lisboa na Typ. da Acad. Real
das Sciencias i855. 4. 0 gr.-E no tomo r parte II das 1I'Jemorias da Acaa.,
Nova Serie, Classe 2.·

94,2) O canto V do Inferno de Dante.-Nos Annaes das Sciencias eLe­
tms, publicados sob os a~~s1Jicios da Acad., Classe 2. a, tomo r pag, :1.85 ese­
guintes.

94.3) Fragmento do canto pt'imeiro da Odysséa, t?'ad~~zido em verso solto.
-Na Revista Universal.Lisbonense 01. IV, i845, pago 47:1.. õ mesmovoJ.
a pago 32 diz o sr. Castilho (Antonio) «ter tido cm seu poder o referido
primeiro canto já concluído, com que o traductor o re~alara, todo no es­
tylo e phrase tão repassado da sincera naturalidade anllga, e não ohstante
a ua fidelidade ao original, tão claro, tão fluente, e para os bons omidos
tão aprasivel, que todos os muito amigos do senhor Viale deviam empe­
nhar-se com elIe para que não levantasse mão d'aqueIla ardua eroprezaan­
tes de a concluir inteiramente.»

CoIlaborou com João da Cunha Neves Carvalho Portugal na redacção
do lm"nal da Sociedade Catholica em i844-e foi depois principal redacl~r
do Cathol'ico, que :eassou de suas mãos para as de José Barbosa Canaes de FI­
gueiredo Castello Branco. Outros mai trabalhos litterarios se lhe attribuem,
de que não estou ainda babilitado a dar noticia circumstallciada e exacta.

Al"VTOl\'IO JOSÉ XAVIER MONTEmO, Secretario do Regimento de
Infanteria n. O i8, e depois Secretario do Real Collegio :tI'Witar.-Não consla
a sua naturalidade, nem a data do seu na cimento, e só sim que roorJ'eraa
i6 de Agosto de i820.-E.

9(4) Formulat'io de omções o ceremonias para se (wmat"om Gavallei­
1'os, e se lançarem os habitos das 01'dons e milicias de Nosso Senhol' Jesu$
Christo, de S. Tiago da Espada, de S. Bento d'Avis, e de S. João de Afalta.
Lisboa, 1798. 4. 0

.

9(5) Panegyrico em applauso dos annos de S~la Magestade o Senho'- Rei
D. loão VI.-IOi, 18i8. 4.0 de i4 pago .

946) Ode a Sua Alteza Real o Pt'incipa Regente de Portugal.-Inserla
na Mnenwsine Lusitana, tomo r, i8i6.

947) Quatro sonetos, allusivos á invasão (los Francezes em Portllgal.
-No mesmo jornal e volume citado.

ANTONIO JULIÃO DA COSTA, Consul da Nação Portugueza cm
LiverpooL-E. .

948) Allen Park, Systema de Lei sobre seguros m(witimos, tt'adwado do
inglez da septima edição. Liverpool, i822. 8.0 gr. 2 tomos.

949) Chat"les Abbot, Tmctado das Leis t'elativas a navios mercantes I

tnm'inheiros.-Ibi, i819. 8.0 gr.
950) Stevens, Ensaio soot"e avarias.-Ibi, i824. 8.0 gr.
95:1.) O Subalte1"IW, traduzido do inglez. Ibi, 1830. i2. 0 gr .. de rv-~B8

pago -Tracta das operações e successos militares na guerra peruDsular.
952) Nan'ativa da passagem do Pacifico ao Atlantico a t1'ave;; dos ~"­

des. nas provincill-s do n01'te do Peru, e descendo pelo ?'io An~azonas ateao
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Pal'á. Por Henrique ListeI' Maw. Trad. do inglez. Ibi, 183L 8.° gr. com
mappas.

Todas, ou quasi todas estas tl'aducções foram publicadas anonymas.

ANTONIO L DISLAU MONTEmO DAENA, Cavalleiro da Or­
dem de S. Bento d'Avis, Tenente Coronel d'Arlilheria no imperio do Bra­
sü, anti"o profes ar da Aula militar da província do Par:!., ocio do Insti­
tulo Historico-Geographico Brasileiro etc.-M. no Para, victima da epide­
mia da febre amarella, a 28 de Março de 1850.-E.

953) Compendio das Ems da pl'ovincia do Pa?'á. Para, na Typ. de an­
ctos & menor. 1838 (no fim do volume tem 1839) 4.° de vl-650 pag.-Pode
ler-se na Revista T?'i?nensal do Instituto tomo [J pago 235 a 251, o pareL"r
da Commissão :i qual foi incumbido o xarne d' te livro. D'eIl consta que
a obra não é de lituida de merito, e que o auctor merece louvor pelo seu
trabalho e zelo; apresentam-se porêm reparos aSSl\s ponderosos no que res­
peit.l ao methodo seguido mais ainda no tocante ao est lo que se quali­
fica de guindado, redundante e affi ctado' linguagem incorrecta e por vezes
inçada de galücismo , neologismos e ocabulo improprias, etc. etc.

954) Ensaio COl'o.q?'aphico sob?'e a J1j'ovincia do Pani. Pará, na Typ.
de anto & menor. 1839.4.° ue :xvl-588 pag.-Vej. o Jui::;o c?'itico, e em
parte comparativo d'e ta obra com a C01'ogmphia Pamense de I. Accioli,
mlerposto pelo sr. José Joaquim Machado de Oliveira, por deliberação do
Instituto Ilistorico e depoi üopres o no Rio de Janeiro, 1843.8.° gr. Con­
forme ao que ahi se diz, o auctor do Ensaio tracta imperfeita e deslocada­
mer.lte da topographia-rnenos mal da h dJ'o"raphia-magistralmente da
agncultura-e acanhadamente do commercio e industria. r em sempre é
exacto e rigoroso na parte bi torica a sua phra eolo"ia e linguagem são
a mais das vezes iocon eniente improprias, e desfeadas pelos neologis­
mos e ga1licismo em que tropeça com frequencia etc.

Pelo exame qu tenho feito em amhas as referida obras, parece-me
que a critica do can ores não pode ser tachada de nimia se eridade.

955) A SOl'te de Francisco Galdeim Ca,stello B?'anco na sua (tmclaçii.o
dacapit(tl do G'j'úo-Pm'á: Drama. Pará 1850.8.° gr.?

956) Pl'oposiçóes resumidas dos princip'ios em que se estriba o dil'eito
das Soclcdades Civis. 'Maranhão 1848.

ANTONIO DE LEÃO PINELLO. Posto que na cido no Peru, Bar­
bdo a o conta entre os auctore portuguezes, por ser filho de Diogo Lopes
eLeão, natural de Li boa.-Foi Doutor em ambos os Direitos, e exerceu

em Hespanha cargos importantes como pode vér-se na Bibl. Lus. tomo r.
Parece que vivia ainda em Madrid no anuo de 1650. Das numerosas obras
que .compoz e iml,)rimiu, uma só nos interessa particularmente, com quanto
cscl'lpta em castelhano, como o são as demais. Seu titulo é:

9~7) Epitorne de la B'ibliotheca, Oriental ?/ Occidental, nm~tica y geo­
gt'aphlca. Madrid, por Juan Gonçalvez 1629. 4. 0-Sahiu depois muito ac­
crcscentada, ibi por Franci co Martinez Abad i737. foI. 3 tomOS.-l 'elIa
efaz menção de um bom numero de obras e escriptore portuguezes e o

pro,prlO Bar]losa colheu alli muitos subsidias para a sua Bibl. Lus.-l ão é
VU gal'o

P. AN~Or 10 LEITE, Jesuita, cuja roupeta vestiu a 12 de Septembro
te 1596. FOI Mestre em 'fheologia Pbilosophia, e celebr prégador no seu
empo, seg,!ndo atlirma Barbosa, posto que não menciona alguns sermões
~eus, quer Impressos, cruel' manu criptos.-N. em Lisboa em 1580, e m. a

de ~ezembro de 1662, contando por conseguinte 82 annos d'edade.-E.
958) (C) Historia da apparição e milagl"eS da Virgem da Lapa. Coim-
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bra, por Diogo Gomes Loureiro i639. 8.° É estimada, e pouco vulgar. Preço
de 600 alé 720 réis.

ANTONIO LEITE RIDEIRO, Professor no Real Collegio Milital'.­
N. no logar de Fam, termo de Barcellos, em 1785, e m. no sitio da Luz a
24 de Agosto de i829.-E.

9591 'J'heoria elo Disc1wso, {{lJplicada á lingua p01·tugne::;{{, em que se
most'ra (t estl'icta t'elação e mntua dependencia das qltatt'o sciencias intelllZ­
ctuaes, a sabe'I': Ideologia, Gmmmatica, Logica e Rhetol"ica. Lisboa, 18i9.
8.0-Ibi, na Imp. Nac: 1836. 8.° de xx-274 pago (Esta é a mesma obra que
traz no ante-rosto: Elementos de Bellas Letras pat'a uso da mocidade por­
tng1~e::;a.) Ainda que não apresen te idéas novas, todavia tem o meri to do con­
ter em 'poucas paginas a doulrinas mais importantes do ideologista do
principlO d'este seculo, e principalmente as de Destuti de Tracy, que o au­
clor mostra haver bem estudado, e que enl1uncia com clareza e molhodo.

960) Oração (le Sapienc·ia na abel·tlw'a do Real Collegio Mil·ilar. Lis­
boa, na Imp. Reg, 1820. 4.° de 22 pago

96i) Compenclio da Historia Universal, composto pam 1~SO do Real Col­
legio lI/ilitar. 'J'omo I. Ibi, na me ma Imp. 1823. 4.° de xVI-330 pag.-O
tomos seguintes não chegaram a publicar-se, e até ignoro se o auctor os
escreveu.

962) Reswno Chl'onologico pam uso dos alumnos do Real CoUegio ~fi­

litl/,?'. Ibi, na mesma Imp. 1825. 4.° de 52 pago

P. ANTONIO DE L:mIA BARROS PEREIRA, Doutor em Canoncs
e Cone~o na Sé Episcopal de A11gra.-N. 110 Porto em 1687; ignora-so pI}-
rêm a aata do seu falecimento.-E., ,

963) ({:) FlOI'esla A1Jollinea, dedicada ao Reverendissimo Padt'e D. Thl}­
más da Lnz etc. Lisboa, por Bernardo da Costa 1720. 4.° de XVI-i60 pago
-Con la de versos portuguezes, e castelhanos a diver os assumptos sacros
e profanos. O goslo e e tylo são em tudo proprios da epocha em que oau­
ClOT vivia, e por i so pouco dignos de imitaçãq.

m nosso distínclo bilJliographo já falecido me aflli'mou ter vi to uma
segunda edição d'este livro, feita em 1740. Não sei o que n'isto possa ha­
ver de verdade, porque nunca ncontrei algum exemplar d~ tal odiç;iO. O
(1ue po uo é da supra citada de 1720, e cuslou-mo 320 réis. Creio que pouco
mais pMe valer.

FR. ANTONIO DE LISBOA, Franciscano da província de po!'lugal.
-O seu appellido indica a naturalidade' porôm as datas do seu na Clluonlo
o morte são ainda desconhecida .-E.

964) (C) Auto dos dous Ladtões que (o·tam cl'Ucificados .iuntamente COIII
Cll1'isto SenhO?' Nosso. Lisboa, por Antonio Alvares 1603. 4.° .

Barbosa e o Catalogo da Academia mencionam este opusculo, diz~n?o
aquelle que o auetor compozera mais autos, que não vieram á sua n~hcla.
Quanto a mim, l1ão poude até agora ver o de que se tracta, e por ISSO o
julgo raro.

ANTO. -10 LOBO DE BARBOSA FERREIRA TEIXEIRA GIRiO,
Lo Visconde de Villarinho de S. Romão em 1835, Par do Reino, Deputado
ás C6rtes constituintes em 1821, Prefeito das provincias do Traz os "Mon!cS
e Extremadma em 1834, Socio da Acadeblia R. das Sc. de Lisboa, da SOCIe­
dade Promotora da fudush'ia Nacional, elc.-N. na provincia de Traz ~
Montes a 5 de ovembro de 1785. (V. Resenha das (amilias titnlm'es de POI­

tugal.)-E.
965) Tt'acta40 theorico e pmctico da Agriettltut'a das vinhas) da ex-
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tr'acção do ?nosto,. bondaele e consel'vação dos vinhos, e da distillação das
aguas ar'dentes. Lisboa, Hl22 , 4.° com estampas.

966) Analyse do Man'i(esto qlW o Pr'incipc Real (cz ás Nações da Eu­
l'opa. Ibi, 1822. 4.° de 52 pago

967) Traducção l'iV?'e, O'l~ imitação da Satym de Boileau, denominada
aSatym do HomenL !bi, na Imp, Regia 1827. 8.° de 20 pag.-É em quadras
hendecasyllabas. (Ha outra traducção d'esta satyra, totalmente diversa, e
de auctor anonymo, cujo titulo c: Salym' do Homem, composta cm ti'anccz
11Ol' Boileau Despr'eaw1!, t'msladaela cm verso solto por'tuguez por' • , Lis­
boa, na OIT, d João Procopio ConEla da Silva 1800. 8.° de 78 pag., com 453
versos, que acabam a pago 1.7, e o resto até o fim contém illustrações e no­
tas do h'aductor,)

968) Memor'ia sobl'e os pcsos e medidas de Portugal, sua or'igem, anti­
guielade, denominação emudanças que téem soRhdo até nossos d'ias, bem como
al'eforma que devem ter' . acompanhada dc var'ias tabellas de l'edl~cçüO c com-,
pal'açiio de todas as mcdidas e pesos do mundo conhecido, antigos e moeler'­
nos, com os actl~aes de Lisboa. Lisboa, na Imp. Nacional 1.833'fol. de 1.1.1 pago

969) lIfemoria histor'ica e analytica sobr'e a Companhia dos Vinhos, ·dc­
lWlIlinada da. Agr'icultt~ra das Vinhas do Alto Douro, Ibi, na mesma Impr.
IM33. 4.°

Parece-me ser esta obra o que de mais completo se escreveu ácerca
d:esta instituição, Todavia, havendo grande numero de opu culos e memo­
fiaS, escriptos por diversos individuos, e em tempos difl'erentes, nos quaes
~mesma instituição foi apreciada sob influencias já contrarias, já favoraveis,
Julguei a proposito de crever todos successivamente, reunindo-os debaixo
de um só titulo, e formando d'el1es um artigo especial, em graça. d'aquelJes
que carecendo de e tudar este assumpto quizerem adquirir noções cabaes
do que se ha dilo pró e contra este estabelecimento, (V. Memor'ias áccr'ca
da Com1Janhia dos Vinhos do Dow'o.)

970) Tradmcçiio livr'c, ou irnitaçtio elo Lutrin ou Estantc elo C6r'o, Poema
de Afr. dc Boileal~, Lisboa na Imp. Nacional 1834, 8.° de 67 pag.-Esta ver­
sãoé feita em outava rima; o em conformiclade com o seu titulo.. afl'asta-se
mUltas vezes tia letTa e entído do original.

971.) Histo?'ias ele Jl'Icninos, pam quem núo (6'1' Cl'eança, cscl'iptas por'
f111l hOJnisiado que solfreu o lIwr'tyr'io de cstar' csconelúlo C'inco annos e dous

'n1ezes.lbi, na mesmalmpr, 1.834. 8.° de 292 pag.-Seg'unela ediçüo, ibi 1.835,
8,' (Sabiu sem o nome do auctor.)

972) Memor'ia sobr'c a econom'ia elo combu.stivc,l por' meio ele var'ios rne­
~lol:amentos quc se devem (azer' nos lar'es O1'dinar'ios, (o1'1~alhas ... (or'nos e.
,Oooes. Ibi, na mesma Imp. 1834. 4.° de 223 pago com 4 estampas.

~73) Econom.ia r'ul'al c domestica, ou Ensa,io sobrc os gados lanigero e
eOrll1gero, sobr'e o methodo dc os Cl'ear', apascentar', p')'eSCl'var' elas doenças
qlt~ lhes slio pl'opl'ia,s, e clwar'-lhas quando as tiVCl'Cln: bem como sobl'e a ma­
nCU'a de tmctar' os anirnaes domcsticos elc toda,s as qualúlades, particular'­
;n6l1te os cavallos, com avisos mui impor'tantcs aos lavrador'cs etc, Ibi, :1835.
'l.' 2 tomos.

974) Rcflc3.'õCS cl'iticas sobr'c os projectos c ar'g~lJInentos que se tem (cito
eOlltl'a ~tS P'rc(eit~~1'QS, Ibi, na Imp, Nac. 1835. 4.° de 16 pago
, ,975) Ar'tc do CosinhciTo e elo Gopeü'o, compilada elos melho'rcs que so-

ble Isto eSCI'CVer'am~ modcrnO/mente elaela á luz POI' um amigo dos pr'0-

0hess,os da civilisação. Lisboa, na Typ. da Sociedade Propagadora dos Co­
Il eClln~ntos uteis, 184:1. 8.0 gl'. de V11-320 pago com tres estampas, (Posto
qUesah~sse anonyma, consta ser sua, por informação de pessoas fidedignas,
~~e assl.m m'o asseguraram.) 'renho idéa que d'esta obra se fez segund'a edi­
9<10, maiS augmentada e correcta.

976) Reflcxões cl'it'ica$ e artisticas sobr'e a eclifica.çúo do novo Theatr'o
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POt'tugue::, denominado Theatro da Glot'ia. 1bi, na mesma Typ. 184,2. 4.· gr.
-Sahiu dividido em tres partes, contendo ao todo 24 paginas.

977) Tt'actado theol'ico e pmtico sobre a maneit'a de consh'uil' fogões
de sala economicos e salubt'es. Ibi 184,3. 4.·

978) Manual pratico da ct~ltUI'a das batatas, e do seu uso na economia
domestica.. Publicado pela AcademiaReal das Sciencias. Ibi naTyp. da mesma
Acad. 184,5. 4. .•

979) Memoria sob?'e a Epimnonia, ou molestia geral das vinhas. Ibi, na
mesma Typ. 1857. 4. .• gr. de 57 pag.-Sabiu tambem no tomo I parte ndas
Mem. da Acad. (Nova serie, Classe r.")

Além de todo o referido, e de mais algumas obras que talvez escapa­
ram á. minha indagação, escreveu numerosos artigos para a Revista Ulli­
versai Lisbonense, para os Annaes da Sociedade Pt'omot07'a da Industl'ia
Nacional, e para outros periodicos litterarios.

ANTOl\TJO LOBO DE CARVALHO celebr poeta satyrico, natural
de Guimarães; nasceu, aO que se conjectura pelo annos de {730, o m. om
Lisboa a 26 de Outubro de 1787.

As composições d'e le digno succes or de Gregorio de Mattos correram
p.or muitos aunos manuscriptas, porêm foram ultimamente colligidas oim-
pressas com o titulo seguinte: .

980) Poesias joviaes e saty?'icas ele Antonio Lobo de Carvalho. Cadix,
i852. 8.° de XXlII-231 pag.-Esta collecção que comprahende 200 sonetos e
10 decimas, é precedida de uns Apontamentqs pa?'a a vida do auctol', onde
foi consignado o pouco que d'elle se sabe.-E para sentir que a phrased ­
composta e os termos obscenos que conspurcam uma grande parte d'estas
poesias as tornem incapazes de serem lidas pelas pessoal' que se abonam de
escrupulosas e modestas.

ANTONIO LOPES. (V. P. Victo?'ino José da Costa.)

ANTONIO LOPES D'ABREU, Cirurgião em Lisboa, falecido segundo
a minha lembrança por 1830, pouco mais ou menos.-E.

981) Exposição anatomica elo Utet'o humano gTavido, e dos sells 0011­

teudos, pelo Douto)' Hunter', ver·tido do inglez. Lisboa, 18:1.3. 4..°

FR. ANTONIO LOPES CABRAL, Freire da Ordem Militar de Christ~,
Capellão cantor da Capella real d'Elrai D. Pedro II, Academico da AcademIa
dos Singularel' etc.-N. em Lisboa em 1634., a m. a 26 de Dezembro de
1698.-E.

982) (C) Panegyrico ao Excellentissimo Senhor D. Antonio LlIis de
Menezes, Maj'que:; de Maj'ialva. " Capitão geneml das armas por~ugllezas,

em a memor'avel victoria de jlontes Clm·os. Lisboa, por Antolllo Craes­
beeck de Mello :1.665. 4..° Consta de i6 oitavas. Tenho um exemplar d'este
opusculo, de que ha duas edições differentes, postoque ambas coru a me ma
data e eguaes indicações. A que dá. visas de segunda é em papel melhor,
porém mai incorrecta qne a primeira. .

983) (C) Pancm'pia, o~~ Capella flot'ide~, mati:::ada e odot'i(era, teCIda
com cle::oito sennões d'iffe1'entes. Ibi por Miguel Deslandes :1.694. 4.° dexxrv-
435 }lago São pouco vulgares estes sermões. Preço até 480 réis. .

984) (C) Festas Reaes na CÔ?'te de Lisboa no casamento cios ReiS d~
G1'Õr-Br'etemha Car~os e Catharina, em os touros que se C01Te?'l/I1ll nO T8I­
1'eiro do Paço. Lisboa, por Domingos Carneiro :1.66:1.. 4. o-Sahiu COD! os
nomes de Luzandro, Aonio, e Luzindo, (V. José de Faria ltlanuel.)

985) (C) QUa1'to dia do t?'iumpho dos animaes, escripto p01' Bernardo,
companheú'o da Bandeirinha. Ibi, por Domingos Carneiro, sem data. (mas
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é de !66i.) 4.° de H pag.-É em verso, assim como o antecedente. Só te­
nho visto um exemplar, que possue o sr. Figaniere.

986) (C) São João Haptista, sua vida escripta p01' Joseph Baptista, e
tl'adu;ida da lingua italiana. Ibi, por Bernardo da Costa Carvalho 1691.
i6.o-Coimbra, por José Antunes da Silva 1709. 8.° de Iv-223 pag.-Esta
edição, de qu Barbo a não dá nolicia, e da qual tenho um exemplar, é
pe sima, por suas muita incorrecções e defeitos typographicos.-Preço de
i20 a 160 réis.

987) (C) :ltfaria :ilIagi1cLlena peccad01'a, amante, e penitente: Tres es­
tados em qne se incluem todos os pl'ogl'essos da sua vida, com a c/ausnla
da sua l1wl'te. Composta IJm italiano p01' D. Ánton Julio B'/'ugnole Sale, e
ll'adu;ida em. portugue::;. Li boa, por Miguel Deslandes 1695. 12.° de XXIV­
~2 pag.-Barbosa e o Catalogo da Academia accusam uma edição de Lis­
Loa, por Antonio Craesbeeck de MelIo, 1670. 16.°, que me parece poder
dar como averiguado que nunca existiu, ou era de obra muito mais resu­
mida, que foi depois ampliada na edição de 1695; sendo esta a que traz o
)Jrivilegi,IJ real l?ara a impressão datado de 9 de Março do mesmo anuo, e
em segu~da a llcenças, da quaes não consta que houvesse outra antece­
dente. E obra não d muito valor mas algum tanto rara, e tenho d'eIla
um exemplar comprado por 2lJ,0 réis, postoque alguma cou a mal tractado.

Este liYl'O foi prohibido por edital da Real Me a Cen oria de iO de
:'iovemJlJ'O de 1768, .por não conter (dizem p censores) a vida da sancta,
e sim uma novelIa das mai licenciosas, organisada de aifectos indecentes,
pensamentos pueri , jogos d'espirito .m tapboras, allegorias e ficções só
proprias do seculos da barbandad e da ignol'ancial J

Além de todo o referido, ha tambem do me mo auctor nos dous vo­
lumes intitulado Ácademias dos Singulat'es algumas orações e poesias, e
entre eslas a Sm'pen'tomachia, conto em que se descreve a batalha da Serpe
e Drago, cm trinta oitavas.

ANTONIO LOPES DA COSTA ALMEIDA, Barão de Reboredo,
Chefe de Divisão graduado da Armada acional Vogal do Supremo Con­
selho de Justiça Militar, Commondador da Ordem de Christo, Sacio da
Academia Real das ciencias de Lisboa, do Instituto Historico Geograpbico
do Brasil e de outras corporações scientificas etc.-N. a 27 de Outubro de
i787.-E.

988). O Piloto Instr'uido, ou Compendio theol'ico-pmctico de Pilotagem,
~ pnmeJra edição d'esta obra sabiu, me par ce, em 1829. Tem sido succes­
slyamente oorrecta e augmentada por seu auctor, e ahiu a quarta ediçãO,
Lisboa i85i. 4.° oom estampas.

d
989) C01npendio theoric0-Pl'actico de Ál,tilhel'ia Naval. Lisboa, na TrP'

aAcad. R, das Se. i829. 4.0-Foi publicado por ordem da mesma Acaderrua.
990) T1'actado elernentm' de Ge0!lI'aphia eHydl'ographia, ?'edigido pam

liSO da Altla de GeogmlJhia da Academia dos G'l.tardas Mal'inhas. Lisboa,
na Typ. Rollandiana 18M. 4.0 .

.9.9i) Roteiro gel'al das costas, ilhas e baixos l'econhecidos no globo,
redIgIdo paI' ol'dern da ÁcadlJlltia Real das Sciencias. Pal'te 1, que compre­
Cnd~ as costas de Hespanha, Portugal e Fmnça desde Cabo Tmfalgar até

O
alals, assim como as ilhas dos Aç01'es Sorlingas, e as costas S. E., S. e
.das Bl'itanicas. Lisboa, na Typ. da mesma Acad. 1835. 4.°

Parte I, tomo II, que compl'ehende o l'esto das ilhas Britanicas, costas
cnavegaç(~o das ilhas 01'lmeis. Ibi; na mesma Typ. 1845. 4.°
. Parte II, ql6e compl'ehende as ilhas Shetland, e costas N. O. e N. d~

bla!lda, ~ as costas da ]i1rança de Calais pam o N., Baltico, golfos de Lt­
V01tta eFinlandia, Suecia, Noruega e Laponia. Ibi, 18lJ:5. 4.°

Parte III, tomos I e II, qne comprehendern as costas de Hespanha, Fl'ança
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e !talia desele Cabo ESllartel até ao est'l'eito cle Messina, e as de A(l'iéa COI'·
respondentes, que (onnam a costa S, do Meditel''l'aneo, com as ilhc!s acijlb­
centes e navegação nestes 71tar'es. lbi, 1.837-:1.828,4.°

Pm-te IV q!!e compr-ehende a costa de A(rica, de Cabo Esparte! até
Cabo de Boa-Espemnça, com as ilhas adjacentes, lbi, 1.8iJ,l). 4,°

Pm'te V, que tmcta da clescr'ipção. da costa or'iental de AfhcCb, mar Roxo,
gol(os de Ambia e Penia, costa Malaba?- até Cabo Camarim, e ilhas adja-
centes. lbi, i84D. 4.° ,

Pa1'te VI, tomo I, que compr'ehende a descripção da ilha de Ceylao,
costa de Coromandel, peninsula lrIalaia, golfo de Siam, com os est'l'eilos
de Sunda, Gaspar', Banca, e derTotas. lbi, 1841..4.°

Par'te VI, tomo II, que cornpr'ehende as costas dos 71wr'es Indicas, dos
cstr-eitos até Macau, com as ilhas adjacentes, e derTotas. lbi, 18iJ,3. 4.°

Parte VI, tomo III, que compr-ehende a navegação nos mar-es Indicas,
com as den'otas, com monção e contr'a-monção, e pelos estreitos de E.lbi,
18iJ,iJ,.4.o

Par-te VIII, que comprehende as costas do Pacifico desde a entmda do
r-ia de Cantão até ao estreito de Beher'ing, e as do Glacic!l até Cabo Norte,
com as ilhas adjacentes e derTotas. lbi, i846, 4.°

Par'te X, tomo I, que compr'ehende a descdpção das costas da Americo
Septentr-ional desde Ca,bo Carlos até Cabo Flor'ido, e de volta á embocadura
do lWississipi no golfo do Mexico, lbi, 1.842,4.°

Pm'te X, tomo II, que compr-ehende o golfo do Mexico e costas da Arll~
r'ica, desde o r'io Mississipi até Cabo Nor-te, com as ilhas L!!cayas eAntilhas,
lbi, 1.846. 4.°

Pcwte XI, que comprehende as cosias do Br-asil, de Cabo Nor'te até 0,0

r'io da Pr'ata, com a Patagonia, Chili, e Pe1'!!~ até ao isthmo de Panal1lG,
com as ilhas adjacentes e navegação nestes mar'es. Ibi, i839. 4.°

Na publicação successiva d'estas partes n11:o se attendeu :i sua ordem
numeral, como se vê pelas datas das respectivas impressões, As partes VII
e IX ainda não sabiram :i luz, segundo creio, A collecção reunida de todo
o publicado até agora (que nem sempre é facil de fazer, por se haverem
esgotado alguns dos volumes) importa na totalidade em 17:600 réis,

992) Reperto?'io r-emissivo da LegislaçEio da Mar-inha e do UU-ral1lar,
com]J?'ehenclida nos a1lnOS de 1317 at~ 1.856, Lisboa, na lmp. Nacional i.B~6,
4.o-Consta que fôra mandado impl'imir por ordem e a expensas do ~iIms­
teria dos Negocias da Marinha, recebendo o auctor como remuneração duo
zentos e cincoenta e\emplares dos quinbentos de que se compoz a edição,

A.1\'TONIO LOPES DE LIMA, foi copforme Barbosa, Boticarioem
Lisboa, e natural de Villa Franca de Xira, filho de Pascboal Nlmes de Luna
e Anna Maria.-Em seu nome se publicou: ,

993) (C) Remedia novo e admiravel de uns pós sympaticos que excltaln
o Sltor. Lisboa, por Miguel Rodrigues 1729. 8.° de XXXII-3D pago ,

E para notar que tanto Barbosa, como o pseudo Catalogo da Academia,
repetem a descri:pçãO d'este opusculo, dando-o primeiro em nome d~ An·
tania Lop?s de LIma, e reprodu~indo-o depois (bem que CO.Dl algtlm~ âdre­
rença no tItulo, sendo o verdadeIro como fica aCIma ennuncIado) attnbUldo
a Manuel d'Aílevedo Fortes, que parece fôra realmente o seu auetor. .

~ostoque este livrinho pouca estimação mereça J?or seu assumpto, o
todaV1a raro, e o unico exemplar que d'elle tenho VIsto possue-o o meu
amigo o sr. Barbosa Marreca.

ANTONIO LOURENÇO CAl\IINHA., Cavalleiro da Ordem de ~.Tiagol
foi durante muitos annos Professor de Rhetorica e Poetica, primeIro co;
exercicio na Villa de Ourique, e depois em Lisboa, Ultimamente obteve e
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Elrei o senhor D. João VI a nomeação de Official da Bibliotheca Publica
d'esta cidade, com o ordenado de lresentos mil réis, como remuneração
(diz-se) do donativo que fizera áquelle estabelecimento de uma porção de
livros velhos, c alguns manuscriptos, que elle qualificava de 1'a1'issimos.
Morreu em edade muito provecta, e quasi decrepito, no mez de Julho de
i831.-E. e publicou em seu nome:

99~) Dbms poeticas dedicadas ao m."o e Ex."o Sr. Antonio José eleVas­
cOllcellos e Sousa> Conde da Calheta etc. Tomo I. Lisboa, na Off. de José da
Silva Nazareth 178q,. 8.° de 320 pag.-Ton1O II, dedicado ao Ill."· c Rev.mo
8,'. José Ped1'o Hasse de Belem etc. Ibi, pelo me mo impre SOl' 1.786. 8.° de
xrn-273 pag.

995) Lelio, ou Dialogo sob1'e a amüade> dedicado a Tito Pomponio At­
tico. Tradtt=ido em P01'ttbgtte= (com o texto em frente.) Ibi 1785. 8.°

996) Dele consag1'ada á 111OI'te do Sercnissimo Senhor D. José P1'incipe
do Brasil. Ibi, na Oll". de Filippe da Sil a Azevedo 1788. q,.o de 7 pag.-Sa­
hiu com a iniciaes A. L. C.

997) Ecloga pastQ1'il á morte do Senho1' D, José, P1'incipe do Brasil.
lhi, na OlT. de Lino (la Silva Godinho 1788. q,.o de 15 pag.-Sahiu com as
dilas iniciaes.

998) Vel'dadeim origem e antiguidade da Venemvel Ima.qem do Senho1'
dos Passos da Grara. Ibi, na OlI. unesiana 1799. 8.° de 22 pag.-Dizem
que cm premio d'e la publica~ão jazera por alguns mezes pre o correccio­
nalmente na Cadêa do Limoeiro, Confesso que não sei attingir o moti'lo de
tanlo rigor: porque o escripto sera na realidade inepto, e não faltará quem
j\lstame~te o q.ualiflque de.um a~gregado de.parvoi es; mas d'ab~ a ser ?lhado
como cnme digno de pUllIção corporal VaJ por certo grande dI tancla, que
s6 poderia vencer-se por 11m acto despotico e injustificavel da parte de quem
opraticou. Parece que o folhetinho foi mandado supprimir, e que mui pou­
cos exemplares escaparam á destruição. Hoje ão mui raros de achar.

999) Elogio qnc o amol', a fidelidaeZe, e a g1'atidiio con agmm ao m,ttito
alto e poelm'oso Senho1' D. João> Pl'Íncipª Regente. Lisboa, na Imp, Reg,
1807.4.· de i8 pago _ .

Afora estes, e alguns outros pequenos opusculos avulsos em prosa e
\'erso, publicados em di"ersos tempo e que não valem a pena de aqui os
descrever, Caminha deu á luz muitos volUll1 s de chamados ineelitos, com
qu~ adquiriu por vezes lucros consideraveis, pois fazia as sua edições por
m~1O de suhscripção> e o preço das as ignaturas era pelo commUID de 1:200
réls por cada tomo de 8.° pequenó. E tes volumes TIcariam mais que bem
pagos pOI' metade d'essa quantia, e alguns nem tanto valeriam. O peor é,
d~e d'envolt!1- com as obras dos a.~ctores dos ineclitos iam tambem al~umas
.elle propno, que não escrupuhsava em commetter eslas fraudes httera-

nas, com tanto que d'elJas colhesse o proveito que e propunha,-Vejam-seranto a. esta publicações no presente Diccionario os artigos Antonio de
breu, Antonio Coelho Gasco AY1'os Telles de lIfene;;es, Diogo do Couto,

Duarte Ribeú'o de Macedo Jel'onymo Óso1'io, Estevam Rodl'igues de Cas­
~o, Ol'denações da [ndia,> D. Lttis da Cunha, lJifanuel Godinho de He1'eclia,

ed1'O ela Costa Pel'est1'ello, etc.
Para olferecer um specimen do modo como ene se havia n'estas suas

locubrações, extractarei aqui um volume de 1q,6 pago em 8.° que deu á luz
e~ 1808, com o titulo pomposo: Obms ined1'tas de Diogo elo Conto, Ch1'O­
bt8•ta_da India e Gual'da 'mo?' da To1'1'o elo Tombo etc, -Eis aqui a distri-

UJçao do conteudo no dito yolume:
Re pa~. 3 a 7-Uma dedicato1'ia d'elle editor ao desembargador Domin­

gos lUontell'O d'Albuquerque e Amaral.
d le pago 8 a 12-Um discw'so d'eUe dito euitor, em que fala de Diogo
o oulo, dizendo pouco ou nada.
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De pago i3 a 22-A vida de D. Vasco da Gama, copiada litteralmente

da Bibl. Lus. de Barbosa.
De pago 23 a fH,-A vida de Diogo do Couto, tambem copiada da que

anda nos DisCU1'SOS varias de Manuel Severim de Faria.
De pago 45 a: 89-Uma omção de Diogo do Coulo, alguos fragmentos

de cartas suas, e uns apontamentos sobre cousas de que carecia a Torre do
Tombo de Goa.

De pago 89 até 99-Uns apontamentos da cidade de Goa sobre a (!"U1I-
quia, cUJo auctor se ignora. ,

De pago iOO a i07-Um requel'imento a Elrei, que parece ser de Diogo
do Couto.

De pago 1.07 a i2(j,-Um chamado Juizo C,'itico do Editol' sobre as pre­
sentes obras, ou antes uma moxinifada de cousas que se não sabe o que se-
jam, nem para que sirvam. .

De pago 125 até 1(j,6-Um catalogo dos assignantes que concorreram
para a impressão d'estas preciosidades I

Por bom e leal ajuste de contas temos pois, que ao chl'onista da Judia
poderão pertencer, quando muito, 53 paginas (na fiypothese de que seja ver­
dadeiramente seu tudo o que ahi se inclue, no que ainda resta duvida): as
outras 93 são preenchidas com pedaços e retalhos de alheia fabrica, dO:!
quaes uns já impressos, e outros que melhor seria nunca o fossem.

ANTONIO LUCAS VELAXI MARECO GAMA. (V. Lo1t1'enço Alias·
tasio Mexia Galvão.)

ANTOl\'lO LUcrO llIAGGESSITAVARES, Fidalgo ela CasuRealpor
alvará de 6 de Julbo de i825, Capitão de cavalluria convencionado em EI'ora­
monte.-N. em Extremoz no Alemtejo, a 30 de Abril de 1S06, sendo filho
du General Antonio Tavares Maggessi.-E. .

10(0) Breves Reflexões sobl'e algumas materias contidas nos qUàtro PI'I­

mei?'os volumes do Judeu Ermnte. Lisboa, na Imp. Lusitana, Calçada de
S. Anna n.O 7f,J" 1Sf,J,5. 8.° .

Demonst?'ação dos er'ros e contradicções mais notaveis da obra de Eu­
genio Sue intit1üada «O J1tdeu E,'l'ante. áté (e com especial'idade) ao 110110
tomo da mesma. 1bi, na Imp. de Galbardo, 1$(j,5. S.O . .

Tel'ceim e ultima parte da Analyse da obra de Eugenio Sue wtltulado
«O Judeu Errante.• 1bi, na Imp. Nac. 18f,J,5. S.o

1(01) A vo:; do P1'opheta, respondida pela voz da Verdade. Ibi na Tre·
de I. H. C. Semmedo 1sg,8. 8.° gr. de (j,2 pag.-É uma confutação do escr;,­
pto que o sr. A. Herculano publicou anonymo com o referido titulo em {8~1.

i002) Demonst1'ação historica e documentada da appwrição de Cllns10

nos Campos de 01wiq!te, contra a opinião do sr. A. HerCltlano etc. !bl, ua
Imp. Lusitaná, 1sg,6. 8.° gr. de IV-41 pag.-Este opusculo, cuju edição sa
exhauriu de modo que difficilmente se encontra hoje algum exemplar, ~evf
ser considerado como uma das causas que deram ori~em e incremento a ce­
lebre contenda Cl:itico-historico-doutrinal que em 1850 tomou corpo, eCcro
que alvorotou L1sboa com a publicação do outro opusculo Eu e o CIO,
dado á luz pelo sr. Herculano, e dos mais que successivamente se foram se­
guindo, e que iam tornando a questãO interminave1. Oallctor da De1I!on. t~o­
ção histOl'ica, sendo cbamado á autoria, acndiu por si e pelos lm~lclP!OS
que sustentava, entrando na liça com os dous opusculos Nova tltS1S~encf:
etc. e Ca?'ta em ,'esposta a outm etc., dos quaes se dará conta espeCIal. u
artigo destinado á ennumeração de tudo o que diz respeito a esta poleDlIC3.
(V. Eu e o Clero.)

FI\. ANTONIO DE S. LUIS (LO), Franciscano da provincia de por-
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lugal, Commissario dos Irmãos da terceira Ordem da Penitencia no Convento
de Lisboa, e depois Provincial eleito a 9 de Outubro de 1621.-N. em Ar­
rifana de Sousa, hoje cidade de Penafiel; mas ignoram-se as datas do seu
nascimento (1 obito.-E.

1003) RCi/mdos hmãos sccula,'es da Saneta eVeneravel Ordem T/JJ'eeim
da Penitencia, que instituiu o Semphieo Padre S. Ji1rancisco. Lisuoa, por
Malhias Rorn'ieue 1630. 8. 0-Ibi, por Antonio Alvares, 1643. 8. 0-Coim­
bra, por José Ferreira 1686. 8.°

Alem d'estas edições, apontadas por Barbo a, ahiu tamhem juntamente
com as Decisões e Resoluções de algumas duvidas etc. por FI'. Manuel do
Monte OIívete. Lisboa, por João da Co ta 1680.8.°, da qual tenbo um exem­
plar.-Parece que a diÇão acima cilada de 1630 já não erã a primeira, que
e fazia d/e te hvro, e que a obra fôra antes d'i so publicada sem nome do

auclor, em Lisboa 1620. 8.°

FR. ANTONIO DE S. LUIS (2.°), Franciscano da provincia refor­
mada da Conceição de Portugal, Leitor de Theologia, e depois Provincial
clc.-Ignoro a ua naturalidade, e mai circlUll lancias pessoaes.-E.

1.oo!J.) llfest"e de Ce"enwnias, que ensina o "ito Romano e Serapli'ico aos
Reli,qiosos da ,'ero,'mada e"eal Provincia da Immaculada Conceição do Reino
de Portugal, exposto Inn duas classes e dedicado ao Serenissimo SenhO?' In­
(ante D. Ped,'o. Li boa, por Miguel Manescal da Costa 1766. foI. de xxn-47!J.
pag.-Segll11fla imp"essão mais con'ecta e acc,'escentada po,' wm filho da
llIesma l'rovillria. Thi, na Reg. O!'f. Typ. 1780. foI. de XlI-394 pag.-Ter­
c~i1'a impl'e 'são mais conecta e notavelmente accrescentada com algumas
Ilrões, t1aJ'ias doull'inas, muitas declat'ações da Sag,'ada Cong,'egação, e de­
tel'minações novissimas do N. S. P. Pio VI, po,' unl filho da sob,-edita pTD­
Villcio. Ibi, na O.ff. de Simão Thaddeo Ferreira, i789. foI. r 'e ta edição e
imprimiram as duas classes em eparado, formando cada uma seu volume,
contendo a primeira x-450 pago e a eglUlda Iv-174 pago

Amultiplicidad de edições que em tão pequeno espaço se fizeram d'esta
obra prova o seu grand con uma e boa aceitação, e é argumento evidente
da ua utilidade para o fim a que e destinava.

P.. ANTO /lO LUIS DE CARVALHO, Pre bytero secular, funda­
dor eDlrector do eminario de Charidade dos Orphãos desamparados.-Pu­
blicou:

1.005) Vida do glorioso S. José Cala:::ans, fundado,- ~a ReligiLío das Es­
clio1as Pias. T-raduzida /J1ll lJo,-tugue::: por t~m devoto. Lishoa na Reg. Ofr.
'l'yp. 1.794.. 8.° de XLrv-370 pago

.~te livro contém preliminarmente, antes da vida do ancto, uma Bt'eve
noticia da erecção do 8eminal'Ío da chat"idaele dos meninos ol'pMios, sito na
~Ua d~ S. Bento da cidade de Lisboa, a qual pMe er util para quaesquer
I~Ycsl1gações que e tracte de fazer ácerca dos estabelecimentos pios d'esta
cld;ade\. e ~m especial do referido seminario, 11a muitos anno extincto, e
cUJo eUllimo se acha hoj mudado em casa de habitação particular.

S AN~ONIO LUIS GE TIL, OfIlcial da Repartição de Contabilidade da
ecrclana d'Estado dos Negocios da GueI'l'a.-~1. em 1858.

1.(06) O dia onze ele Agosto de 1829, ou a, VictOl'ia da villa da PTaia.
Poema heroico em quatro c()Jttos. Lisboa, na Imp. Nac. 1844. 8.° de vIl-H2
p~g.-Em outava runa. Acerca do merecimento cl'este poema veja-se a Re­
InS/a Univel'sal Lisbonense, tomo UI pago 534.
t 1.(07) ORoubo do annel de cabellos: Poema hel'oi-comico em cinco can­
os, h'adu,;:;ido de Pope (em versos hendecasyIIabos soltos.)-Foi inse~to no
Ramalhete, Jomal de instnwçõ,o e t"ec1"eio, tomo I, :1.837, pago 22 e segUIntes.
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No dito jornal, e no mesmo volume vem muitas suas poesias ayulsas,

taes como sonetos, odes, cançonet\ls, lyras, apoJogos etc. etc.

ANTONIO LUIS DE SEABRA, do Conselho de Sua Magestadc, Com­
mendador da Ordem de Christo, Mini tro d'E tado honorario, Bacharel for­
mado em Direito pela Univ. de Coimbra, Juiz da Relação do Porto, Depu­
tado ás Cartes em varias Legislatura desde 1834" ocio da Acad. Real das
Sc. de Lisboa etc.-Consla que nascera na cidade do Rio de Jaa iro, pe­
los annos de :1796, a tempo que seu pai exercia alli a magistratura.-E.

:1008) 8atyms e·Epistolas de Qutnto Iíol'acio Flacco tradu:;idas e am/o·
tadas. Porto, na Typ. CommerciaJ :184,6. 8.° gr. Tomo~ I e II, com xv[-~2I,

e IV-320 paginas, e adornados com dua e tampas.-Acerca d'e ta traduc­
ção, a primeira em ver o que se publicou d'aquella parte das obras do Iy­
rico latino em o nosso idioma, veja-se um largo juizo critico e analylico,
que sabiu no Dim'io do Governo n.O :189 de :13 de Agosto de :184,6;-e a Re­
vista Universal Lisbonense no tomo v, pago 273.

:1009) A Propriedade. Philosophia do Di'reito; p{Jfm servil' de últroduc·
çiio ao Commentario sábl'e a lei dos Fomes. Volume I, Pm'te 1. Coimbra, na
Imp. da nív. :1850. 8.° gr. Não sei que se publicasse até agora a conlinua·
ção d'este importante trabalho.

:1010) Observações sobre o aI,tigo 630.° ela Novissima Re(01'1na Judicia­
l'ia. Lisboa, na l'yp. da RevoluçãO de SeptembTo :184,9. 4.° de !4, pago

iOH) Pl'ojecto do Codigo Civil Portnguez. :1." Parte. Lisboa, na Imp.
Nac, :1857.8.° gr. de 92 pago

:10:12) Apostilla ás obset'vaçóes do Ill. mo e Ex.'"· 81'. Alberto AlltOllio dI
Momes Cal'valho sobl'e a primeim 11m'te da projecto do Codigo Civil e/c,
Coimbra, :1858.8.° gr. de 56 pago

Os seus discursos parlamentares como Deputado e Mini tI'O da Corôa
existem disseminados nos Dim'ios das respectivas Camaras.

o anno de 182:1 foi um dos fundadores e collaboradores do jornal men­
sal, que sahiu á luz em Janeiro do dito annó com o titulo: (:10:13) OCidadão
Littemto, pel'iodioo de Politica e Littemtum. Coimbra, na 1mp. da UIIIV,
4.o-Ainda ignoro o tempo preciso da sua duração, e só d'elie hei úslo alé
o numero IV.

Consta que fôra tambem em :1836 fundador e redador do jornal polí­
tico o Independente, publicado em Lisboa, e fundara egualmente no Parlo
em :18q,6 a Estt-ella do Norte, etc. etc. -

Deve-sp,-lbe a publicação, que cm Coimbra se fez no anno de 1826 do
poema didactico de Candido Lusitano, intitulado o 1Ifentol' de Philalld,'o,
como elle proprio declara nas notas á satyra 3." do livro I de Horacio, sendo
por conseguinte da sua penna o prologo, que antecede o dito poema, ~m
que alguns julgaram ver o estylo ao Bispo Conde D. Francisco i:le S: LUIS,
depois Patriarcha de Li boa.

Durante a sua emigração politica (i828-:1833) deu :i luz alguns opuseu:
los ou l'amphletos) suscitaclos pelas circumstancias e occorrencias do tempo.
tornando-se então notavel o seguinte: .

:10:14) Exposiçiio Apologetica dos POl'tu,quezes emigmdos naBelg!ea,~1
l'eCttSamm lJ1'estal' o .iwmmento d' eUes exigido no dia 26 de Agosto de i i
Bruges, na 1mp. de C. de Moor :1830. 8.° gr.-Seguida de dous ApIJell (­
ces, contendo ao todo 76 pago Não tTaz expresso o nome do seu auetor..

No intento de defender- e de argui ões dirigidàs contra o seu proec1li­
mento e gerencia do carg.o .de Corregedoi' da comarca d'Alcobaça! q:uc ~fier:
cêra durante a guel'I'a CiVIl em 1:833-3q" publicou uma Memon:l Jl1sb lea
tiva, cujo titulo é:

10:15) Observaçúes do ex-ColTegedol' d'Alcobaça, Antonio LtlÍs de S~­
bra) sobre um papel enviado á Camar'a dos 8en1l01'es Deplttados iÍoel'ca n
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Ul'l'ecadaçiio dos bens do mosteiro (l' aqnella vil/a. Lisboa, na T,vp, d'Euge­
nio Augu Lo f835, li,O de 51) pago

Aos escripLos que ficam men ionado deve lambem junlar- e a tl'((­
!lllcçao em 1]eI'SO (le uma ode latina do cavaUleiro Franci co Botelho de i\1o­
rars e'\ a conc.ellos, que foi in t'rla na Mllemosine Lusitana, tomo I i8i6,

Como é prov:wel acllar- e o pr ente catalogo deficiente por falta. da
informaçõe, nece sarias tl'actarei de reparar esta omi ão no supplemento,
dando conta do mais que até então descubrir, ...

ANTONIO LUIS DE SO SA lIENRIQUES SECCO, do Con elho de
Sua Magestade, Fidalgo da Casa Real Commend. da: Ordem da Conceição,
DouLor e Lente da faculdade de Direito na Univ. de Coimbra, Deputado ás
Ccirlcs m varias Legislaturas tc,- ,em Antuzede, logar a uma legua de
distancia de Coimbra, em 22 de Janeiro de f822.-E.

1.016) Manual HistOl'ico do Dú'eito Romano, dividido em tres pal'tes.
Coimbra na Imp. da niy. 18q,8, 8,° gr.

10-17) Manual de Or]1hanologia ]Jl'Uctica. Ibi 185... 8.° gr.
iOi8) Memoria historica e corogl'aphica do,~ diversos Concelhos do dis­

l!'icto administrat:ivo de Coimbra, Ibi, i853. 8,° gr,
1.0-19) 1JIappa do distl'iclo adminisll'alivo de Coimbra designando se­

gll1uJo a Ql'dem alphabetica dos Concelhós, todas as (I'egue;:;ias de que estes se
compõem lJa1a mesma ol'dem:-os O1'agos das mesmas fl'egue:;ias :-as (lis­
tallcias de cada uma (l'estas (Í cabeça do Concelho:-todas as povoações, ca­
la! c qllintas que lhes pel'tencem ele, Ibi, f85q,. 8,° gr. de fi8 pa lT •

l.D20) iVol'oS Elogios dos Reis de POI'lugal, ou principios da Historia
POl'luguc:;a. lbi, i856, 8.° gr, de x-i88 pag,

A..;"VTO 110 DA LUZ PITTA Doutor em Medicina, e em Cirurgia pe­
J~s Faculdades de MOlltpelli r, e de Pari , Deputado á Cortes, tc.-N, na
Cidade do Funchal, capital da ilha da Maeleir:J.-E,

t02i) Excisão do collo do 1Ite1'o, opel'ação (eita ~1Jl Lisboa na pessoa da
Ex,"· SI',· D. M. R. C. de L. de P. ele S.-Li boa, na 1mp, _Tac. 1849.4.°
de i7 pag, com uma e tampa .

.N~ JOl'lIa,l da Sociedade das Sciencias Jlledicas de Lisboa, e em outros.
pmodlcos scientifico , ha varios artigos seu .

A.\VTONIO )rADEIRA, Doutor em Canones pela Univ. d Coimhra
ejOConego Doutoral na Sé de Vi eu, sua patria, proYido em iH de Mar~o de
a9~.-E,

10,22) (C) Regm dos Sacel'dotes em a qual se contém as COllsa~ mais ne­
Ces~al'las da sua obl'igarão, com muitas consic/l'l'acües sobl'e çllas. L" Par/e.
d,olmbra, pOI' Diogo Gomes Loureiro. 1603. 4.° '(posto qne na t1edicatoria

esta ohra elle d clar ter meditado 2." e 3." paHe, não con La qu a Olll­
pleta.'js , c meno que sahiem ,lluz.)
h E ohm rara, d que difficilm nte appar c algum cxemplar. Pcla mi-

n aparLe, não a poude ainda Ycr .

. FR.A:NTO TIO DA MADRE DE DEUS (L°), Franciscano da provin­
~ladePorLugal, Me trejubilado em Theologia Guardião do com'ento de San­
arem, c Definidor da ]Jrovincin.-E.

1023) Sel'!1H"io em o Lo (lc De::;embl'o de 164:1. na pJ'ocissiio elc ,fI"aras que
~o~ellaclo da ytlla de Sant(I1'~1n roi dm' ... pcla {elice aoclmnartio d'Elrei.D,

uOo IV, L1shoa, por DomJllgos Lopes Rosa i64i. q"o
o E L.e sermão é raro. Deve, bem como outros similhantes, colligir-se om
I papeIs avulsos relativo li. acclamação d'aquell monarcha pOI' erem ou­
ro. (antos monnmento p:ll'n a historia da l'pocha,·

TOMO I 13
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Fil. ANTONIO DA l\IADnE DE DEUS (2.°), Franciscano da provin.

cia da Arrabida, cujo habito recebeu ;:Ia estado d Leigo, a 8 de Julho de
17:J5.-Foi natlU'ai da villa de S. Martinho, que d'antes fazia parte dos cou­
tos chamados de Alcobaça; não (;onsta porém a data do seu nascimento, nem
tão pouco a do seu obito.-E.

:1024) Elogio do pI'eelal'issimo (undado!' da Armbida, ovenerava/ Padre
FI'. ftla·rtinho de Saneta 1Ifal'ia, p,'oeli.'lioso eenobita el'este sagmclo promoll­
tol'io, e glol'ia im'TIwrtal da mesma lJl'ot'·ineia. Lisboa pelos Herdeiros de
Antonio Pedroso Galrão. 1750. 4.°

1025) Elogio davicla e morte do venel'avel Padre l11anllel da Costa, Fi·
flal'io glM (oi ela pal'oehial ir/"eja de Saneta .Mal'ia d'Achete, no termo da San­
ta.rem. Ibi, por Francisco Borges de Sousa 1761. 4.° de 50 pag.-Sahiu com
as iniciaes F. A. M. D. n. L. P. A., que bem se vê querem significar Fr. An­
tonio da Madre de Deus, Heligioso Leigo da provincia d'Arrabida. 'a Biblio9'·.
Rist. n.O 1620 descrcvc-se este opusculo entre os de auctores anonymos.

Mais algumas obras pUTamente asceticas d'est pio e applicado leigo vem
mencionadas no tomo IV da Bibl, de BarlJosa: como porém nada tem (~ue as
l'ecommcnde quer pelo estylo quer pela linguagem em que s[o escnptas,
entendi que devia omiltil-as como mUltas outras que estão no me mo caso.

Fil. ANTONIO DA l\IADRE DE DEUS (3.°), Franciscano ela provin·
cia da ArralJida, natural do lagar do Pinheiro, termo de Castro Daire. 11.
no convento da Arrabida a 8 de Outl1lJro de 1770.-(V. Bt'eve historia do
viclct elo P. FI'. Antonio ela ilfa(ll-e ele DIJIl.~. Lisboa 1717.)-E.

1026) Bl'eve cmnpenelio da vida e acções virtttosas do veneravol sal'vode
Deus FI'. Antonio da Conceição vulqat'mente chamado FI'. Antonio do Lf~'
m'iar, l'oligioso da santa pl'ovincia ela An'abida... Dado ci h~:; Jlor Apol/I­
nat'io de Jiireitas Ca,?·doso. Lisboa, na 011'. de Francisco Borges do Sous:d763.
4.° de 32 pago

Este opusculo, de que tenbo um exemplar sahiú sem o nome do auelor,
e como anonymo vem mencionado na Bibliogt', Bist. do sr. Figaniere n.O 1616:
mas é indubitavelmente do escriptor a quem aqui o attl'ibuo.

A -T01'IOMALDO ADODEONTIVEROS.E teescriplor,queBar·
bosa dá incompetentemente por portugv.ez, incluindo-o como tal no tomo I

da B'ibl., de certú não o foi, mas sim castelhano; o' que se deduz de.Yanas
considerações e mais que tudo da seguinte noticia que para aqUJ tra~'
screvo copiada de uns 'apontamentos originaes e manu crll?to do benefi·
ciado Jo é Caetano d'Almeida, bibliotheca.rio que foi crel-reI D. João V: .

«lIa uma carta de l\bldonado, escripta de Villa Vicosa cm 29 de Malo
de 1542, a qual se conserva. (ou conservava) na Torre "do Tombo, n~ casa
da .Corôa, gaveta 18, DlasSO 8 escriptá segundo parec a el-rei D. Joao III,
da qual e mostra como nascera vassaJlo dos reis de Hespanha, e tell;do ser·
vido aQ imperador Carlos V veiu depois para Portugal. Aqui foi mlUlo re,
peitada por seus conhecimentos medico', e astrologicos, e consultado pelo
proprio rei, e pela família real em suas moI estias. " .

D. 1'homás Caetano de Bem, llas lIfem. Rist. e C1It'0n. dos Clerlgos Reg.,
tomo II pag. 202, tracta largam nte de M:aldonado, e c nsura o erro commet-
tido por Barbosa, que de um só escriplor fez dous do mesmo 110.:11 '. .

A obra que Barbosa menciona. em nome d'este auctor, é muJtorara,.e
po to que escripta em castelhano, lodavia por sel-o em Portl!gal, e ler m~J~
de uma relação com as cousas portuguezas, transcrevel-a-hel para este Dlc.
cionario. Intilula-se: .

1027) Dó b,'eves tratados sobl'e dós perglLn tas que se M;:;ieron ell/a 1Il~a
dei selim' D. Theodosio Duque de Bi'agança, Lisboa, por German Galhar e
i5~:8. 4.°
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ANTONIO l\iANUEL DA FONSECA, Cavo das Ord. de Christo e Con­
ceiçãO, Professor Je Pintura Historica na Acad. das BeIJas Artes de Lisboa,
Pintor da Real Camara e Mestre de Sua Magestade e Alteza Reacs Membro
de varias Academias e Associações Arti ticas etc.-N. em Li boa em i797.­
Publicou com o seu nome:

i028) O Quadro d'Eneas: Cm'ta dirigida aos Redaelm'es da Imp)'ensa
Portugue;;a. Lisboa, na Imp. de Francisco Xavier de Sousa, 1855 fol. gr. de
15 pago com duas gravura .-Contêm particularidades interessantes e noti­
ciosas da sua vida artisti ca.

Oauetor declara. n9 fim d'esta carta -que um escriptor porluguez (que
meaffirmam ser o sr. Latino Coelho) condoido da suajus'a afllicção, (J indi­
a'iado elo lJ1'oecdimento ir'regulm' quc cont1'a clle sc eommettera, espontanea­
mente se encarregou de ornar COIl1 estylo severo o que da penna do mesmo
auclor sahira desprimorado (na carta lê-se deS1JOnltwado'!) e por wntura de­
masiadamente virulento. (V. Joaquim Antonio l'rlm·ques.)

ANTONIO :MA1'I"UEL LEITE PACHECO l\IALHElllO E l\IELLO,
de cujas cireumstancias pessoaes nada mais sei.-E.

1029) Pancg'!Jrieo nmtttlatodo ao SC)'cnissimo Senhm' D. Josr, P'riocilJe
do Bmsil, na oecasião dos seus desposm·ios. Lisboa, na Regia OIT. Typ. 1-777.
4,' de i2 pag.
, iD30) Ol'Ução á FideU-ssima Rainha D,lIIm'ia I, na sua (eliz acclamarão.

LI boa na mesma Off. 1.777. 4,.' de i7 pago

ANTONIO l\IANUEL DO REGO AnRANClffiS, Bacharel formado
e~ Dircito pela Univ. de Coimbra. Depois de servir alguns lo"are da ma­
gistratura, trocou c ta pela profissão d Advogado, qu exerceu por muitos
aonos em Lisboa com credito e nomeada.-Foi natlU'al da. YiIJa, hojo cidade
de 1'homar, n. em 1793 e m. em Lisboa a 6 de Fevereiro de f M.-E.

iD3:!) Mcmol'iaJustifieativa sobre a concZueta do ~'la)'ecllal de eampo Luis
do Rego 13ar)'elo dtwante o tempo em qtte (Di Governador de Pernamburo,
eP,'esidcntc da Junta Constitttcional do Govcmo da mesma p)'odlleia. Lis­
boa, na 'l'yp. de Desiderio Marque Leão :1822. 4.' de 150 paginas.-Post
que não traga o seu nom é fa.ma corrente que cne a escre era, cOQl'de­
nando e poudo em ordem o documentos que a fundamentam elc.
~ i032) De{cza ou 1'esposta do Tenente General f/1'aduado Jorne (l'Avillez

4
11 : al'te de Sousa Tavares. Lisboa, ua Imp. de João Nunes Esteves, :1823 .
.' de 74 pag.-Tambem s diz ter sido por 11 redigida, sobre os aponta­

menlos que se lhe forneceram. Ao menos assim m'o a1Iirmou decididamente
rseu emeu amigo A. J. Moreira, qu não posso deixar de suppOr bem in­
ormadol pela iutimidade que com elle tinha.

:1033) Indice chronologico e ?'('missivo da Novissima Legislarão Po)'tu­
9l1e:o, Lisboa, i83G, 4.'

d i034) Catalogo allJhabetieo elas obras impl'cssas de José Agostillho de lI[a­
~e 0, Prcsbytel'o Sec'ula?' e P?'égador Regio. Ibi na Typ. de Martins i8lj,O.
.' de 28 pago (Sabiu com as irnciae do eu nome A. 'M. R. A.)

.~scrcveu tambem, P. foram publicadas anon mas varias Allcgariias Ex­
~oslç.oes eDoeumentos relativos :i qllestão suscitada entr o falecido Joaquim
rerjll'a da Costa e seu irmão, sobre a heran a e suecessão nos l)ens (le sen
la OS.é .n.ento d'Araujo. •

fize DIrlg1l1 algumas das reimpressões que na Typograpbia Rollandiann 'e
d' ram modernamente de antl"os li ros classicos, vigiando pela exactidão
pre~l~, r v.endo as provas, e escre,'endo os rcspecti\os prcfacio~ ou noti.cias
go 'das

Fc IlJush'a.tivas que as precedem. Estfio n'este caso, creIO, os Dwlo­
OmIe ,r, Amador Arraez, a Imaqem da Vida Clwistü de FI'. Heitor Pinto,

YSSlpO de Antonio de SOl.lSa de Macedo, etc. etc.
i3 •
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Foi um do. mais zelosos e dedicados bibliophilos que em LisLoa tem

apparccido de de muitos annos a esta parte. Com summa curiosidade, in­
cessante diligencia e consideravel dispendio conseguiu reunir uma copiosa
e escolhida livraria, que se compunha de quasi doze mil volumes, sendo a
maior parte livros portuguezes, entre os quaes se contavam o m übores, e
os mais raros. Allirmava ter dispendido com ella perto de 1.7:000$000 réis.
-O facto li que, procedendo-se á venda em praça em Junho de 1855 (por
obito de seu fJlho do mesmo nome, que apenas lhe sobreviveu tres anuos)
produziu, se bem me recordo, a quantia de 5:000~000 réis, ou pouco mais, á
qual pode juntar-se ~:600$qOO réis, que o filho ~eceber.a Jlor um~ peguena
porçITo de obras maIs preCIOsas, taes como a Vtta Chnstt, CanClOllel1'o de
Re:::ende, Lusiaclas da magnifica ediçãO do Morgado' de Mattheus, e outras
imilhantes, que passaram ao Brasil. Tudo o melhor que ainda restava foi

no acto da venda em praça arrematado por parte do referido Joaquim pI}­
reira da Costa; e como houve competidor s, muitos livros subiram aum
preço excessivamente desproporcionado, entretanto que outros se venderam
por lanços insignillcantes. .

A.NTONIO l\IAl\'UEL DE VASCONCELLOS auetor supposto, eiono­
rado de todos os nossos bibliographos, ao TIal na Bibl'iothéque Asiatiqued/
:Mr. Ternallx-Compans sob n. u :1.610 se attl'lbue a composiçãO de uma obl'3
com o Litulo: Africa conquistada pelos POl'tugue:::rs. Li boa, 166,1 fol.-Con·
frontando porém esta indicação com o que diz Barbosa no tomo I pag.u
tractando de D. Agostinho Manuel de Vasconcellos, vê-se que este promel·
tera na Vida (impressa) de D. Dum'te de Menezes liv. I n.O :l.811ma obra com.o
sobredito titulo, sem comhldo declarar que ella se publicasse. Se existepoJ5
impressa (do que muito duvido) a obra apontada por MI'. Ternaux, não põde
ser outra senão a de D. Agostinho Manuel, cujo nome n'esse caso se Lran·
formou em Antouio, por engano não sei de quem.

A1'I"TONIO MARCELLINO DA VICTORlA.-E.
:1.035) OConselho dos De::: em Vene:::a" Ott Historia da ~[achina 111(81'/la/.

Lisboa, Typ. de S1l,a :1.853.8.° gr. de vn-332 pago com tres relratos euma
estampa da pretendida machina-in(el'nal.-Recommenda-se a leitura d/e !c
liyro como documento assás curioso pal'a a historja do tempo, do prop~JO
auctor e dos mais que por modo dir eto ou indirecto houveram par~eI13'
quelle dranub verdadeimmente comico (assim lhe chama o seu sohredl~oall'
ctor.) A ex.plicação e commentario de rudo está nos successos postel'lores,
em que os protagonistas têem figurado por vezes tão desairosamente edado
incommodos á justiça. É de esperar (Iue não serão os ultimas. A natureza
da presente obra não permitte maiores elucidações a este respeito.

ANTOl\TJO lUARIA. RARllOSA, Cirurgião-Me(lico peja Eschola de
Lisboa, Director do Banco do Hospital Nacional de S. José, etc. etc.-N. III
ilha do Fayal.-E.

:1.036) Ensaio sobt'e a Cholem-epidemica, pOl' Francisco José da Ctlllha
Vianna, Bacha1'el (Ol'mado endlfedicina etc . .. eAntonio Mada Barbosa etC.. ·
Lisboa., na Imp. Nacional:l.856,. 8.° gr. de xn-200 pago . I

:1.037) Inst1'ucçües contl'aa Cholera-nwl'bus epidemica etc.-IbJ, nam/slll

Imp. 185q,. 8.° gr. de IV-50 pag.-É extrahido da obra antecedente.. de
:1.038) llfemol'ia sobl'e as principae causas da mortalidacle I~O hoSp~I,

S. José etc.-Segunda ediçúo. Lisboa, na Typ. de Francisco XaYler de G~;
1856. 8.° gr. de VIJI-:I.04 pag.-A primeira edição tinha sahldo na a,cr1l1edica de Lisboa, de que o auctor tem sido constante e principal re~actou~
e na. qual se e~contram. outros ll1ujt?S artigos e, trabalhos .seus, CU)t e~)
IDCI'ação espeCIal se oDUlte por breVIdade. (V. Ga;;cta llfecl'/Cu de Lt5 Da



AN 197

AIHOi\'IO l\VUUA llAIUiEl~, Professor de primeiras Letras nos Es­
lados da India, e de cujas circumstancias pessoaes nada Illais sei.-E.

:l039) Dialogo G-rammatical da Língua P01·ttl{jue;:;ct que pam intelli{/ell­
cia das regras da O"thogmpltía contém o que é absolutamente indispensavel,
eoqlle apenas se pódo ensinar nas escholas. Bombaim, na Typ. portuguzea
do Pregoeiro :l8H. 8.° de 59 pag.--O unico xemplar que até agora vi d'este
pequeno opusculo pertence ao sr. Barbo a Marreca.

r

Ai\'TONIO l\IARIA D_I\. COSTA E SÃ, Ajudante do Observatorio da
Academia Real da Marinha demittido por motivos politicos em 1.833. Esta­
beleceu depois um collegio de ln trucção primaria e secundaria, de que foi
Director por alguns annos, ocio da Academia Real das ciencias de Lisboa.
-Foi natural da mesma cidade, filho do c I bre professor e distincto phi­
lologo Joaquim José da Co ta e á. m ataque de apoplexia fulminante o
levou em 30 de Novembro de 1.850.-E.

iO!~O) Annuncios das occultaçóes das Estl'ellas pela Lua visi'veis em Lis­
boa'lJara os annos de 1.831. até 1.836. Lisboa, na Typ. da Acad. R. das Sc. 4.°
Seis folhetos .

. ANTONIO IUAIUA DO COUTO, Professor regio de Lingua Grega,
prImeiro no antigo estabelecimento do bairro de Belem, e depois no do
Rocio. E teve demittido por suas opiniões politicas desde o auno de 1.828
até o de i 33 em que foi reintegrado. ltimamente foi nomeado em 1.840
Rcllor do Lycllo aciODal de Lisboa, logar que exerceu até o seu faleci­
mento.-N. em Lisboa, segundo creio, foi filho de Veri imo José do Cputo,
Commissario de trigos. M. a 1.6 d'A t1o to de 1.843 com 65 anuas d'edade. Para
asua biographia veja- e a Revista Univol'sal Lisbonense, vaI. IU pago 47. De
toda as obra e opusculo miudos (Iue vi, ou achei apontados, e que foram
1101' elle compo tos, traduzido, ou publicados em SlIa "ida form i o seglunte
~a~alogo, todavia mui deficiente; m~s não crei~ que d'ahi res~ll te grande pre­
JWzo, att ota a pouca ou nenhuma lmportaoCla das l1roducçues que por falta
de conhecimento se omittirem. .

iOU) Ol'Ução de abel-tum d' estudos, dedicada a Sua Alteza Real a Se­
nhora D. Cm'lota Joaquina, Pq'incesa do Bmsil. Lisboa. "
!80)O~2) TI'aducção do hynmo ao sol, e mt/ms obras de Reymc. Lisboa,

a.8.·

L
. !o~3) Memorias sobre a vida de Metnuel Maq'iet de Bal'bosa du Bocage.
Isboa,.naOJI. de Simão Thadd o Ferreira i806. 8.° E algum tanto mais cor­

[~ctbas, Juotament com as Poesias satyricas do mesmo Bocage dadas á luz,
I oa~840, nal'yp.d Antonio José da Hocha. 8.° de l\T-6rJ, pag.-Veja-se

artespetto d'esta ultima publicação o que digo em varias lagares das minhas
!~ts: que acompanh;1I11 a ediçãO completa das Poesias de Bocage feila em

d ~044) Noções híst01'icas sobre a Lingua Grega, pal'a sel'vil'mn cle intro­
FIICÇU~ a uma histol'ia cl'itica da mesma Lingua. Ibi por Simão Thaddeo
erretra :l806. 8.° de rJ,4 paI'.

'd !O45) !ltizo imparcial sobre varias pontos grammaticaes, em que niio con­
~l .aA~m ~ous P"O{essores q'egios de (h'ammatica Latina" dado â ltt;:;'1107' An­
8o~,~ 90~'la do COlttO etc. Ibi, na alI'. de João Procopio Correa da Silva 1806.
f' e. I pag.-O auctor d'este pusculo foi o P. Luca Tavares então pro­
v~or de Rhetorica DO estabelecimento de Belem: e os dous professores ad­
Mrl1anos Ila contenda eram Manuel Francisco de Oliveira, e FI'. Diogo de
. e oe Menezes. (V. o artigo relativo a este ultimo.)

!O46) Oraçeio pl'elüninal' l'ecitadct em um âcto publico. Lisboa.. ,
n !O47) Memol'ias sobre a má politica do Minister-io francez em P01'tltgal

08 anllOs de i807 e i808. Li,sboaj na Typ, LaGerdina i808, 8,° de :li pag,
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iO~8) Relação histOl'ica da )'evolução do l'eino do .filgm've contra os (I'all­

cezes, seguida de documentos authenticos, que justificam a pal'te que 11'slla
teve Sebastião Drago Valente de Brito Cabl'eir'a etc. Ibi, na mesma Typ. iS09.
4.° de 81. pago

!Oq9) Cal·ta sobre a ol'igem e etreitos do Sebastianismo, osc1'ÍlJ1a aum
amigo, na l[luLI so eloscobl'om os motivos que indu:::iram os r'edactol'es elo Te­
log1'alJ1w a pl'odu;:;il'om contra o prégador l'egio José Agostinho de lIfacedo
eL lkfillaçiio Analytica do livro Os Sebastianistas. Ibi, na Imp. Regiai810.
8.° de 65 pago

!D50) fliadeL ele HomO/'o, tl'adu::;ida om V8l'SO hel'oico POl'tugue:::, eallllO­
tada sobl'e os costtlmOS dos antigos (/l'e(/OS, e sobre a theologia paqã, pOI' Ali­
tonio Mal'ia do Caldo ... eElpino Tagidio. Lisboa, na Imp. de Alcobia 1810.
8.° de xv-50-S pag, Tal foi o frontispicio com que este opusculo se publi­
cou primeiramente, como attesta o exemplar que d'elIe tenho. Alem da tra­
dllCção em verso do livro I da lliada, trazia uma Dedicatoria a FI'. Joaquill
de S. Clara-uma Pr'e{açüo-e um Aviso ao leitor, tudo escripto por Couto.
Mas no anuo seguinte, o editor Desiderio Marques Leão, por molivos que
ainda i"noro, mandouimprimir novos rostos como segue: Iliada de Homero,
tradw;ida do gl'ego em verso port/l{Jtte::: paI' José lIfm'ia da Costa e Silva. Li­
VI 'o 1. Lisboa, na Im1)' Regia 1.81.1; fazendo assim desapparecer o nome de
Couto, e expungindo egualmente as referidas tres peças que áquelle perten­
ciam, e que foram substituidas por um-Parecer que deu o P. José Aqosti·
nho de ilIacedo, para servil' (le pl'e{acio á muito elegante tradlllcçlÍo (deRo­
moro) em VerSO solto porttlgue::;, com qlle enriquece, a Littcratul'a lJa1l'ia oS/­
nllOl' José 1I1m'ia da Costa e Silva:·de H paginas. A excepção d'estamudan(1
ficou tudo o mais como estava.

1051) Exame critico do Motim Litterario, P7'imeira e se{Jun(la par/c.lbi,
18B. 8.° D'aqui data a sua dQsintelligencia com José ·Agostinho, de quem
fora anteriormente sequaz e defensor.

1052~ Assim vai o Mundo. Novella. Ibi ... 4.°
1053 O Monst1'o sem l'ebuço. Tmducção elo heSlJanhol. Ihi ...
1054· Delil'ios de. Napoleão e tmveSSllras de Champagny. lbi... .
1.055) Dialogo entre dous Sebastianistas, P07' occasião da obra Mohm

Litterario. Ibi, 181.1. 4:.° de 14 pago (Sabiu anonymo.)
, i056) O Espirita de Lagal'de. .

1057) Os N'ovelleir'os do Caes do Socll-é. Primeira e seglll~da.Jlartc.lb/,
na Imp. Regia 1811.. 4:.° (Sem o seu nome.)

1U58 A Barca (los Banhos. Pl'imei7'a e segunda pOlrte. DJi ...
1059 Representação dos cães a Lagal'de, Ibi ...
1060 Traducçeio do oflicio do General Castanhos. Ibi. . . .
:1061 Ga:::etas do Rocio. Tl'es partes, contendo 2f ga:::etas. lbl ...
1062 O fadaria do General1lfarmont. Ibi. ..
1063 O Conciliador. Tmelucção. Ibi... .
106q) Prospeeto das vistas hostis ela França sobre a R1lssia.. IbJ. ..
:1065) IntOl'1'ogatorio capital de Massena. Ibi. . . .
f066) &rhortllção de .M07'eau ás Potencias da Etl1'opa. Ibi... .
1067) Let7'eil'OS celebres, que se véem escriptos nas portas de ~aj'/asllr

.i((·~ d' esta capital... Vistos (J colligidos paI' 1l'ln taftll ele luneta. Llsboa'I:·1
Ofl'. de Simão Thaddeo Ferreira 1806. 8.0 de 227 pag.-Segttndapartc, I,

por João Procopio COl'rêa da Silva 1806. 8.° de 220 pago .
1068) Resoluçeío de Talleyrand sobre a {Juen'a da Peninsula. Ibl...
1069) Resumo historico das divel'sas invasões dos fl'aneezes na Ellropa,

Ibi. . . '
:1.070) Jlfasca7'Uda jovib,l da ent'l'ada do l'ei Pepe. .. Ibi .. , . ta
107:1.) O,Doutor: Hallido.y em Lisboa, impuf/nado até á evideJtctQ. c~rde

a t/lln seu (17ntgo. Ibl; na Ofi, de Joaquim Rodngues d'Andradei8i2. 8.
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:10 pag.-Ver~a sobre o folh~to quo !osé Agostinbo puhlicara. com o titulo:
Reflexões cntlCas sobre o eptsodtO d Adctllwstor elc.

1072) Carl,a sob/'e a AgI'icultul'a lJOI'tu9ueza, Suhiu impressa no Inves­
tigador POI't1lgue::: n. O 30.

1073) Breve Analyseclo nO'l;o lJoema gnese intitula Ori ntc, pont1na11ligo
do JJltblico. Lisboa, na nova Imp. lia Viuva 'ev s & Filhos 1815. 8. 0 de 28
paginas.

1074) Regl'as da Orat01'ia dCL Cadeira aIJplicadas a uma Oração de José
Agostinho, ·recitada em S. Julião a 22 de Junho de 181.4. llii, na mesma Imp.
t8iã. 8.0 de i09 pago

1.075) A il1aterialeira : discUl'SO Cln qtLe se desfia 1L'1n dialogo C07n o 97'ave
titulo de Mi eria, que !lfacedo em um accesso de ph7'enetico delirio comllO:::
(.afltra elle. Ibi na. Imp. de J. F. M. de Ca.mpos. 1815.8.0 de 64 pago

1076) Manifesto critico, analytico e apologett'co em que se defende o in­
lignovate Camões da m07'dacielade do discurso prelirnina7' d01J0B11la c Oriente.
osedemollst7'Q7n os infinitos er1'OS do mesmo poema, Jbi 18Hi. 8. 0 de 124 pago
(Tem dentro um segundo frontispicio, que se Yê ter ido separadamente im­
presso, c depoi reunido á obra, cujo titulo é: Analyse do façanhudo poema
OriCllte, dada á !tI::: lJor Antonio Ma7'ia do Couto. Producção XXXVII. Lisboa,
i8i5.)

1077) Niio ha felicidade l1erfeita. Conto de },fad. (2'Aulnoy, t7'adu:::ido em
portugue::;. lbi ... g.° .

f078) Rivaes de si mesmos, Conto mo'ral de },Ia7'montel. lbi.,. 8. 0

. W79) 0lJel'igo das Paixões indisc7·etas. Conto allego'rico de !rIad. d' Ungy,
IbJ. .. 8. 0 e 1845 8.0

~080) Ode de Pindal'o a segunda das Olympicas t1'OcZ",:ida do UI'ego, e
lllctl'lfirada cm (rente pelo p7'ofessol' M. P. T. P. e Aragão, Ibi, na Typ. de
Jo:1o Baptista Morando 1816. 4. 0 de 15 pago

iD81) Cal'tcL e 9uesitos gue se rcme/te1'am ao pl'ofessOl' 7'egio da linflua
grega Antonio lIfana do Catito, e a 7'esposta d' este ao mesmo objecto. Ibi,
na Imp. Regia 1818.4.0 de ii pag.-Versa obre a legitima versão e inter­
pretação grammatical de um logar de S. Paulo na Epist, CLOS Hebl'eos, cap.
Xl verso 1.0

lO82) ltfonte-pio dos lIfedicos Cit'ul'giões eBoticarios de Par'is, compa­
'd'ado C011l o Afonte-pio Litterario de P07'tuga!. Ibi, na Imp. Regia 1R19, 4.0

ei07 pago
iD83) OLibcral, periodico politico. Ibi, na 'l'yp. Morandiana. 1820. foI.

'd iD8~) llfani(esto, on me11l0rt~ ~Iistorica do jjJontl!-pio ~itte1'aI'!O, olfere­
~~AOIPO?)Ia7·te da 1Jfe:::a que oadmml tm ao Cong7'esso NaclOnal.JbI, pa Irop.

COLHI 1821. 4. o de 24 pag.
dd iD8ã) PalmatOl'ia contm PCdl'eil'os-livl'CS, Refutação á hel'etica provi­
Oa .e de seus 71l0de1'1lOS esc7'iptos, e á introducção do Manifesto do Grande/681te Lusitano, pelo Censol' P7·ofano. Ibi, na Imp. de Alcobia 1821. 4.·
be .pag.-Sem o seu nome, mas é-lhe attribuida por pessoas que se dizem

em Informada .
h . ~086). Batrach07l1yomachia, o.n guel'1'a dos Ratos ~ das Ra7~s. Poemeto
Deltc011lWO pOl' Home7'o traelll:telo em vcno solto. Lisboa, na Typ. de R.
. a Costa :1.835. 4. 0 de 35 pago .

, , iD87) Dous t7'ecllOS da /tiaela de Homero, livros VI e XVIII tradu:::idos em
':.I~O. Foram insertos no Beija-Flor, tomo I (o unico). Lisboa, na 'l'yp. de

lena o Tone 1839 a pago 1.34 e 169.
L' i088) Diccionario da mai07' parte dos tCI'11WS h071wl1ymos e agl/ivocos da

l/lglia POl'tugueza, augmentado com uI/na gl'ande c01Jia de vocabulos techni­
~~s, ~slla. etYI,!ologia: e e11.l'iqnecido com os adagios da lingua, e muitos t're­

os .e Instona, critica e antiguidades. Ibi, 1842. foI. de xVI--432 pago
ji; de todas as suas obras a mail> util e iplportante, e a que m~ior JlOnra
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lhe faria, se fo e melhor desempenhada. COJ1l1udo, o }lezo ra muito supe·
r!or ~s Sllas forças, para que.podess.e dar conta da empreza com a profi­
ClenCIa que o assumpto requerIa. CrClo que o consumo dos exemplares tem
sido assás diminuto, e que existe aiuda intacta a maior parte da ediç,io,

i089) Biogj'aphiet de José Agostinho de Macedo, com o catalogo d2s suas
obms, e o jwi:::o critico el' ellets etc. SabüI á frente da. terceira edição ao lIfo­
tim Littel'al'io. Li boa :184,1, 8.° 4 yoI.--'-Para desempenhar o titulo era mi .
ter que empregas e mais algu1J1 estudo e dilig~ncia, e que se despi se da par­
cialidade, ou esquecesse a antipathia que por k'\.ntos annos exi tira entre elle,
e aquelle cuja acções se propunha descrever e cujas obras 'pretendia ava­
liar. De o não fazer a sim, resultou que o seu trabalho sahm mesquinho,
defeituoso, e incorrecto em todo o sentido, dando idéas falsas, e enganando
os leitores desprevenidos, que procurando a verdade acharão em lagar d'ella
uma serie interminavel de erros e descuidos de toda a especie.

Consta que Couto deixara ainda algumas campo iç6es manu criptas,
sendo a mais consideravel um Diccional'io da Mythologia Gl'ega, proJlria­
mente dita, que seus herdeiros tmctavam em 1844, de negociar com aBlbli(}­
theca Publica de Lisboa, ou com a Impreu a Nacional, segundo vi por um
requerimento que dirigiram ao ~nnisterio do Reino, do qual tenho presente
a copia. Ignoro porém se realisaTaIll ou não a venda que pretendiam fazCl',

Na Revistet Ullivel'sal Lisbonense acima citada vem um trecho, quome
pareceu conveniente transcrever para aqui; é quanto a mim, a aprociaçAo
mais conscienciosa e imparcial glle pode dar-se do caracter de Couto odo
seu merito litterario: •Constante no estudo da Iitteratura velha, de do ame­
ninice, e dotado de memoria prompta e nel, era no commercio instructi\'o,
e muito agradavel; e na cadeira que regia o mais insigne mestre do sou tempo
n'esta cidade. Como escriptor, porém, já não são tão subidos os quilatesdo
seu merecimento. De setenta, entre obras e opu c1110s que deixou, n~o nos
atreveriamos a apontar um só titulo como passaporte seguro para aeterlll­
dade .•

ANTONIO DIARIA DO COUTO DIONTEIRO, Bacharel formado cm
Direito pela Univ. de Coimbra em :184,5, actual Juiz de Direito da Comarca
de Torres Vedras.-N, em Coimbra, no anno de :1821.- ão conheço até
agora alguma obra sua impressa em separado; mas existem muitas compo­
sições poeticas disseminadas c dispersas por varias jornaes, e coJlecçóC5
periodicas, de que apontarei por exemplo as seguiutes:

:1090) Ode ao Sj'. Antonio Felicictno de Castilho. No Mosaico, tomo II,
:184,0, a pago 48.

i09i) Gonçalo Henniglws, o Tl'aga-Jnolwos~Rolllallce Historico. NoPa-
jWj'anla, serie li vo1. I, 1.84,2, num. 44, •

1092) Coimbm. Tl'echo clesc1'iptivo.-Na Revista Univel'sa-lLisboncnsc,
yoI. UI. 1843, a pago 67.

i093) Saudaeles da minha in(ancia. Ibi, dilo vaI. a pa.g. 458.1 ,
No Tj'ovaclO1', coJlecção de Poesias publicada em Coimln'a, 1.~O. 8,'g!.,

vem lambem insertas algmnas poesias suas a pago 8, 30 38,4;3, 52 olc. ele,
Do mais glle ii. este re peito apurar dar-se-ha conta no supplemcnto,

ANl'ONIO DIAR.IA FOUTO GALVÃO PEREIDA.-N. cm Campo-
maior, e m. em Evora no i.O de Janeiro de 1836 com 83 annos.-E. _

1094) Evo'm no seu abat'imento qlm'iosamenl,e exaltacla, Olt nal'l'a~9°
histol'ica elo combate, saque, e C1'nelelades pl'aticadas pelos Fl'ancezes ClIl

d
, '

:JO, e 3i de Julho de :1808 na cidade d' EV01·a. Lisboa, na Typ. Lacer 103
1808. 4.° de 21 pago

. ANTONIO l\IAIUA RIBEIRO, Bacharel formado em Medicina, Me­
dico do Hospital de S. José.-N. em Lisboa, e m. em Dezembro de i85~,-E,
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i095) O Ve/'dadeiro methodo c!b/'aotivo epreventivo do C/wlel'a-asiat'ico,
Lisboa, na 'l'yp, de Gaudencio Maria Martins i849, 8. 0 gr. de 4,0 pag.­
Duas edições do mesmo anno, em tudo conformes entre si,

Al"TONIO l\IARIA RODRIGUES DE BRITO. O sr. conselheiro J.
Silve tre Ribeiro no Pl'illl eil'OS traços de uma Resenha da LittenLt. POI'tu­
9lLe::a tomo J pago 169, cita e te nomo entre os dos Professores da faculdade
de Direito da Univ r idade de Coimbra, que têem dado ã luz obras de sua­
campo ição, e ahi lhe attriJme uma COl'og'/'alJ!Lia do Reino de Portugal.
Tractando de obter sclarecimentos a este respeito, as pessoas a quem me
dirigi não poderam dizer-me cousa alguma. Estou pois duvidoso se11averia,
ou não, equivoco, substituindo-se aquelle nome ao do doutor Joaquim Maria
Hodrigue de Brito, lente substituto da referida faculdade, que parece pu­
blicara ha anno um opu culo, cujo titulo ainda ignoro, ma que elle pro­
prio recolheu depoi , por motivo que lambem me são oceultos. Seria este
por ventura a COI'ographia indicada na Resellha?

FR. ANTONIO DE SANCTAl\IARIAJADOATÃO, Franciscano da
~rovinciade 'ancto Antonio do Brasil, na qual exerceu diversos empregos,
lUclusive o de Chronista; foi oeio da Academia dos Esquecido erecta na
Cidade da Bahia.-Na ceu, niio no Rio de Janeiro como inadvertidamente se
cséreveu na BibliolJ1'. Hist. do r. Figaniere a pag. H2, mas sim no loear
do seu appellido, ito na freguezia de Sancto Amaro, districto do Reclil'c
de Pem.amlJuco, segwldo elle mesmo nos declara no preambulo do seu
Orbe Seraphico a pago i20 (alias 2iO). Professou a 12 de Dezembro de i7i7;
e como então contava 22 anIlO, deveria ter na cido em i695. Quanto li sua
m~rt~, nada ei até agora.-A enumeração da obras que compoz, e im­
pnmtu até o anno de i76t, é a seguinte:
. i09~) Discurso histol'Íco, IJeoIJ1'aphico, genea,loIJico, politico e encomias­

tICO, l'ecltado em a nova celeb/'idade, q!te dedical'mn os pal'dos de Pernam­
buco ao sancto da sua C6l' o B. Gonçalo Gal'cia. Lisboa, por Pedro Ferreira
1751. 4.·

i097) Se9'1niío de Sancto Antonio, cm o dia do Corpo de De-us. 1bi, pejo
mesmo, i751. 4. 0

iO~8) Se~'miio de S. Pedro lIfartYl', pl'égado na matriz do Corpo Sancto
do Reeiffe. Ibl, pelo me mo, i 75i.

iOg~) Joseph'ina Regio-equivoco-pan cgYl·ica. Tres pmt'icas e mn senniio
do .g/onoso Patl'iarcha S. José, offe/'ecidos ao Serenissimo Rei D, José I,
pl'egados na iIJ1'e,ia matriz da Paraiba. Ibi, na OIT. Ferrei riana 1.753. q,.o

S
HOO) GC1!lidos Semphicos et~. I?xequi~s celebradas p~la Provinej~ de

d
anc.to Antomo na morte do fidelIsslUlo reI D. Jo[[o V. Ibl, por FranCISCo
a Silva i755. 4,.0

. BOi) Jaboaltl.o 1tfystico, em COlTentes sacms dividido. Corl'ente pri­
lIl~l1'a, paneIJY1'ica e moral. Ibi, por Antonio Vicente da Silva i758.!J:,o de
:.:x-292 pag.- ão dez sermões.

110.2) Orbe Sel'aphico lVovo B1'asilieo descllberto, estabelecido e culti­
valdo a tnflnxos da 1I0va. luz de Italia estj'ella b'rilhante ele Hcspanha, luzido
so de Padua, astl'O maior do céo ele Francisco, o thaU11latul'go portulJuez
Sal!cto Antonio, a quem vai consagl'aclo como theatro glo/'ioso e pal'te p1'Í­
lIlel1'~ da Chronica dos Frades meno/'es da mais estreita e l'egular obse/'­
~~IlOla ~~ pj'ovillcia do B1'CLSil, Lisboa, por Antonio Vi.ce~t~ da Silva i76i.
o: de xXXlv-248-283-15 pa.g. uma esk'l.mpa no frontisplclo gravada pelo

ar1lista portuguez Francisco Xavier Freire, a qual falta em alguns exem­
pare.
é De tod~s as obras do auetor, que são mui pouco vulgares em Portl.lgal,

esta a UllIca que conserva alguma estimaçiio, Os exemplares que d'ella
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apparecem têem corrido por 2:400 réis, e tanto paguei pelo que possuo.
Consta que a maior parte da edição fôra mandada logo apoz a sua publi­
cação para o Brasil, e sabe-se que ainda no anno de i840 se encontraram
alguns caixões cheios dos respectivos exemplares no convento de S. Fran­
cisco em Pernambuco. Comtudo a obra era já a este tempo tida em conta
de rara no Rio de Janeiro.

O Instituto Historico Geograpbico Brasileiro, que possue o manuseri­
pto original da segunda parte, resolveu em i84,3 daI-a á luz, e reimprimir
Juntamente a primeira parte, o que todavia' ainda em i856 se não linba
realisado, por inconvenientes que demoravam a conclusão do negocio. Não
sei se posteriormente áquella data se ha feito alguma cousa. Para lal deli·
beração precedeu o exame da obra, que o Instituto mandou fazer pelo seu
sacio o sr. conselheiro Diogo Soares da Silva de Bivar.-Este no pa.recer
que apresentou, e se acha transcripto na Re'vista 1'?'imansal vaI. li pago 369,
conclue: «que esta Chl'onica, como quer que seja destinada a consagrar os
fastos da ordem de Sancto Antonio no Brasil abraça no sou complexo tanlos
factos e noticias interessantes para a historia geral do paiz, qne o auelor
tom um direito incontestavel a ser contado entro os seus mais graves eseri­
ptores: quanto ao estylo, pecca algum tanto no mau gosto dos seiscentislas,
e a diCÇão comquanto portugueza do lei, acha-se travada com periodos ex­
tensissimos e phnses mal cadentes, que na leitura. cança e descompassa.-

ANTONIO l\IAIUA DOS SANCTOS BRILHANTE Cirurgião-Medico
pela Eschola de Lisboa, etc.-E.

B03) Bio.q;·aphia do SI'. Doutor llIanuel dos Sanctos Cru;:;. Li'sboa, lia
Typ. de )osé Justino de Andrade e Silva 1.853. 8.° gr. do 3i pag.-D'esle
opusculo se tiraram, segundo consta, mui poucos exemplares, e nenh~1Il
se paz á venda. O sr. conselheiro Francisco Ignacio dos Sanetos Cruz, ,Ir·
mão do fmado, mandou fazer á sua custa esta edição, unicamente para Imn­
dar as pe soas de sua amisade. O exemplar q11e Yi pertence ao sr. Manuel
Bernardo Lopes Fernandes.

Alem do referido opusculo o auetor tem numerosos artigos seus 110
Esculapio, jornal de Medicina de que foi fundador e coJlaborador eonjuJl'
ctamente com o doutor Lima Leitão.

ANTO /lO MARIA DE SOUS}\. LOBO, Bacharel formado em Direilo
pela Univ. de Coimbra em i827, Membro do Conservatorio Dramatico c
seu Delegado na cidade do Porlo.-.. na \Tina de Cuba sendo filho de~ar'
tholomeu da Costa Lobo e de D. Joaquina Canclida de ousa CaJhelro.
ambos de famílias bonradas e ricas da província do Minho. M. em Calba.rJz
de Benúlca a 28 de Julho de 184,4,.-Para a sua biographia v da-se o artigo
inserto na Revista Unive1'Sal Lisbonense vaI. IV, num.8, de i2 de Septembro
de i8q4,.-E. .

BOq,) Obras Dmmaticas, contendo I. O EmpUl'eilado, drama 8111 Ires
aotos, em prosa: premiado pelo Conse?'vatO?-io Real de Lisboa. II. A C,­
gana, drama em tres açtos. III. A Mom'a, drama em tl'es (tctos. porto,
181.12.8." gr. 2 tomos.-Acerca d'estas composições veja-se a carta de Ga~­
relt ao auctor, publicada na Revista Littel'al'ia do Porto vaI. VIU pago l~.,
e tambem quanto á primeira o parecer da Commissão do Consel'vatorJ

d
O,

que a exammou; sahiu no 100'nal do mesmo Conservatorio, n.O 7 de 19 o
Janeiro de 184,0.

i105) Relatado epal'eCel' itcerca dos Dramas sttbmettidos ás pl'ovasp'l'
blicas na ciclade do PO?·to.-\Telll nas lIfemO?'ias do Consel'vatorio, t0l110 II
(sem primeiro). Lisboa, 184,3, de pago 99 a i06.

Escreveu tambem algwls artigos para,a Revista Littel'a1'ia do porto,
os quaes vem em diversos numeros, e quasi todos assignados com as l~lras

I
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S. L, inieiaes do seu appellido. Mencionarei por mais notavel o que tracta
de celebre exemplar das obras de Antonio Prestes, que o auetor adquiriu.

ANTONIO DE MARIZ CAfu~mO, Fidalgo da Casa Real, Caval­
leiro professo da Ordem de Christo, Formado em Direito Civil, Desembar­
gador, Cosmographo mór do Reino elc.-N. em Villa do Conde, na pro­
vincia do Minho, e m, em Lisboa a 5 de Agosto de 1642.-E.

U06) (C) Regimento de Pilotos e1'otei1'o das Navegações da India O"ien­
tal, Jlgora novamente emendado e acc1:escentado com o 1'otei1'0 de Sofa,la até
Afolllbaça o C01/! os 1)01'tOS e ba1'l'as do Cabo de Finis-tel'rre até o est?'eito de
Gwraltm', com suas altums .sondas, e den~onst1'ações. Lisboa, por Lourenço
d'Anvers 1642, 4. 0-Esta edição que se diz novamente emendada e accres­
centada, nem por i so deixa de ser muitissimo incorrecta, e bem parece
não ter sido examinada ou revista por seu auetor. Ê sobre tudo notavel a
continua perturbação que reina na numeração das paginas, arguindo a in­
curia do editor; pois constando verdadeiramente de vlII-i08 pag., se hou­
rermos de guiar-nos pelos numero impressos no alto das paginas apenas
acbaremos vm-78 pago

H07) Regimento de Pilotos e 1'oteiro da Nave!lação e Conquistas do
B1'asil, Angola, S. Thomé Cabo-verde l11amnhão, flhaJ e Indias Occiden­
laes. Quinta vez irnp1'esso com ontem de Sua ]}fagestade pelo seu Conselho
de Fa::enda com as emendas qlle se assenta1'all~ na Casa do Anjo se fizessem.
Accresccntado com o 1'oteiro do ltlm'anhão e Itama1'aca, e com as estampas
elos 1)o1'tos, sondas e ba1·j'as do Cabo de Fini -terrre a.té o est1'eito de Gi­
bmlta1'. Sem lagar de impressão (mas é de Lisboa) por Manuel da Silva
i655, q". de 1ii fQ]has numeradas pela frente. E no fim vem dua paginas
não numeradas, tendo no alto da pTimeira o titulo seguinte: Estampas,
dema1'caçoens elas costas de Espanha do cabo ele Finis Ten're, té o Estreito
de Gibalta1', com a A1'1'l~mação dos Rumos baixos Sondas e Alt~t7'as. Com­
postos pello Douto)' Antonio de ltfaris Ca1'neiro cos.mog1·upho ?nor dos Rey­
lias de p01·tugal, Ao que se eguem onze estampas Oll mappas, arosseira­
mente gravados em madeira. Estes mappas e a folba que os prece~e, andam
lambem nos exem]?lal'es de RaLeiro (n,O H06)

Todos os bibliographos e hisloriadores que do J,roposito, ou inciden­
lemente tractaram d'este Roteiro impresso em 1605 (entre os quae e
contam Barbosa no tomo I da Bibl.; Ribeiro dos anctos, 1}'Iem. de Litter.
ela Acud, das Sc, tom. VllI pago 197; Stockler, Ensaio sobre a Ol'igem epro­
gressos das Ma.lh, pago 55, etc.) imaginaram ver n'olle uma simples rcinl­
pressão do de i61,2, e como tal o indicaram, Mas enganaram-se; e fique
este ponto assentado d'ora cm diante. As duas dições de i642 e 1655 são
lolalmente diversas ent1'e si como de obras differente , o que qualquer po­
derá verificar procurando-as na Bib!. Nacional de Lisboa, ond existem
amb,as enquadernadas conjunctamente em um só volume, com capa de per­
gamlllbo.

'este exemplar da Bibl. Nacional as estampas fazem parte da edição
de. ifiq2; porém são as proprias que andam annexas á edição do 1655, como
veJO por um exemplar que d'esl:1 possuo. .

I
Qualquer das edições ó tida em conta de rara: e os respectivos exem-

]l ares teem corrido por 960 a 1:200 róis. '
11_ A edição de 1655 deve accrcscentar-se na Bibliotheque Amé)'icaine de
lUl'. Ternaux-Compans.
4o Barbosa cita ainda outra edição, Lisboa, por Domingos Carneiro 1666.
. , que até agora não poude achar.
, Por ultimo direi, que conferindo a edição de 1655 com o Exame de

~Io~os, e Rotei1'0 de ~fanuel de Figueiredo, impressos em i614, de que
m em tenho um exemplar, achei uns e outros quasi identicos. Isto 6,
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Mariz aproveitou todo o trabalho de Figueiredo, reproduzindo-o \lmaS vezes
palavra por palavra, e outras com leve alterações na phrase. E pois evi­
dente que uma obra foi feita sobre a outra, e isto me mo explica a indicaçao
de quinta edição que se lê na de i655.

P. ANTONIO DE l\IAIUZ IrARIA, Presb)'tero secular. Foi primeiro
da Congregação do Oratorio do Porto, e depois Heitor do Couto da Pulha
no Arcebispado de Braga .-N. n'esta mesma cidade cm {o8i, e talvez aiuda
vivia em {7M.-E. .

HOS) Cttrioso pereg1'ino na vida, morte trasladação, e milagres de S.
João Mm'cos na augusta cida(le de Bj'aoa. Lisboa, por Antonio Pedroso
Galrão {72:1.. 4, .• de xn-24:3 pag.-Obra pOllCO estimada, el11 1'30 ão dos de­
feitos do seu estylo e lingua.gem. Tenho d'elJa 1111 exemplar comprado por
200 réis, e creio que pouco mais poderão valer.

ANTO /lO l\IARQUES GOMES, auctor incognito a Barbosa, que
d'elle não faz menção.-E.

H09) Corte Celeste, ou Devoçiío mui a[f7'adavel ao nosso Divino Redem­
pt01' e Salvadoj' Jesus Cln·isto. Lisboa, por Antonio Pedroso Galrão i751.
8.° de {90 pag.-Pbrase e I1nguagem proprias do gosto do tempo; entra na
classe dos muitos livros asceticos que ninguem lê.

ANTONIO l\IARQUES LESDIO, insigne Professor de Musica, Mostre
da Capella Rea!, e Academico elos Singulares. Foi natural de Lisboa. Mor­
reu com 70 annos el'edade no de {709, a 2{ de Novembl'o.-Além de muitas
obras poeticas dispersas em varias collecções accusadas por Barbosa no
tomo I da Bibl. Lusit. compoz:

{HO) Estl'ella, de Portugal (Poema ellL SO oitavas ao nascimell10 lia
Princesa D. Isabel fi,lha (leLRei D. Pedro II.) Lisboa, por Antonio Craes­
beeck de Mello {669, lJ.. .•

!iii) Vilhancicos ql~e se cantaramna I01'ej(t de N. S. da Na::a'reth dos
Religiosas de S. BernCl'l'do nas matinas e {esta de S, Gonçalo. Lisboa, por
Miguel Manescal {70S. 8.°

Quanto á.s suas composições musicaes, vejam-se na Bibl. Lusit.

ANTONIO l\IARTINS SODRÉ, (V, D. Antonio dos 11'Iart?Jrcs.)

P. ANTOlno MARQUES DA SILVA, foi primeiramente religioso
da Ordem Dominicana, da qual sahiu para o estado de Presbytero sooular
pelos annos de 1.823 ou {S24.. Oilicia! bibliographo da Bibliotheca NaoiOnal
de Lisboa, em cujo exercicio morreu no anno de 1S((,5, contando a esse
tempo 54. annos pouco mais ou menos de edade.-Era bom humanista, e
dotado de aI "uma propensão para a poesia, como tive occasião de obserl'ar
de facto proprio, por tratai-o de perto nos ultimos annos de sua vida.-E,

!i{2) Erros de conc01'dancia do 1'elativo Cujo demonst'l'ados e emenda­
dos. Lisboa, na Typ. de V. 1. de Castro & Irmão 1.S4:3. {6. 0 de {3 pago ,

H{3) Dous sonetos, que andam insCl'tos no Mosaico, tomo I pago 256,
Fez-me ver por vezes algumas composições suas em prosa e verso, qlle

conservava manuscriptas, e que :provavelmente se extraviaram por sua
mort~, e uns pequenos opusculos Impressos, e anonymos, de cujos titulo
me nuo recordo,

ANTONIO l\IARTINS DELLEZA, (Lue parece ter sido de profissãO
Pbarmaceutico.-E.

Hf4:) Methodo pmctico pam tomm" os banhos das caldas do Gere::. P?rlo,
i 763.-Ainda não vi este opustulo. Vai lançado na fé do doutor Benovlde~,
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que assim o aprese~la ~a Bibli~g1'aphia Medico POl'i1tgue::a que !~z inse­
rir no Jornal das SClenClaS Medwas. [o posso 'portanto respon ablhsar-me
pela veracidade ~a~ inuica~ões, attento o desleIxo e incuria com que foi es­
cripta aqlleUa BlbllOgraphia, onde a cada passo se tropeça com erros cras­
sos, e equivocações de loda a especie. 'este mesmo artigo ha uma, assás yi­
sivel e é que se cita como texto ou fonte a Bibl. Lusit. de Barbosa, que
não diz uma ó palavra ácerca de Antonio Martins Belleza, e seria até im­
possivel que o fizesse, uma vez quo a obra se dá como impre sa em 1763,
e a Bibl. terminou cm 1759.

FR. ANTO~"IO MARTINS DA SOLEDADE, Franciscano da Congre­
gação da Terceira Ordem, da qual foi Vigario Provincial durante sete an­
1l0S, e depois Definidor Geral de toda a ordem.-N. em Lisboa em 1725, e
ainda viVIa no fim do seculo xVIII.-Além de outras obras que ficaram ma­
nuscriplas, segundo diz Fr. Vicente Salgado no seu Catalogo inedito dos Es­
criplores da Terceira Ordem, compoz e imprimiu:

Bi5) Jl'Ianual de Geremonias para o ingresso dos noviços e suas p"ofis­
sões na pl'ovillcia da Tel'ceira Ol'dem da Penitencia. Li boa, na nego OIT.
Typographica 17i7. q,.o gl'. do 90 pag.- abiu sem o seu nomo..

A1~TOi\'IO l\IARTINS VIDIGAL, CanJleiro da Ord. de Chl'isto, Ci­
rurgião da Camara de ua fagestad .-~. segundo creio em Li boa, e mor­
reu de avançada edade ba maIs de vinte annos.-E.

i11.6) Descl'ipçüo das En(el'1nidades dos Exercitas P01' Van-Swieten,
lJ:ad. em portugue::. Lisboa na Typ. Rollandiana 178:1.. 8. 0-Publicaram-se
amda segunda e terceira edições, na mesma OfficiIla, COITectas e emendadas.
-V. ácerca d' sla obra, e do morilo da versão, a Bibl. Ci?'ltl'gica de Sá Mat­
tos, a pago U7 e 1!J,s do Discurso terceiro.

. D. AJ.''TO~"IO DOS l\IARTYRES, Conego regrante de S. Agoslinho,
lido em conta do insigne pbarmacelltico no seu tempo. -N. em Coimbra
em !698 e m. em Maio de :1768.-E.

iifi) (C) Co/lcc/aneo Pilannace1ttico. Coimbra, por Antonio Simões
Fer,reira 1735.8.° (Sahiu com o nome upposto de Antonio Martins Sodré,
!Jollcal'io da pro\-incia da Beira.)-Porto, 1768. 8.°

. iH8) Phal-macopéa Bateana, aUf/menlad(t com os ser/redos Ooddar­
dlQllos... e accl'esccntada com mn additamento de val'ias (OI-mas Olt l'ecei­
tas ... Dacla á lu:; por mn Pro(essol' da mesma al·te. Pamplona, por los He­
redel:os de Martinez :1763. 4.° d 337-220 pago (Diz o auctol' da. Coimbra

CGI~l'losa que ão fal as esta indicações, e que a obra fora impressa om
ollnbra, por Luis ecco Forr ira.)

d
Entre centonares de remedios o medicamentos oxoticos quo apresenta,

:l a pago 195 uma receita para curar diarrhéas, quo por sua origmalidade
me pareceu devor aqui tmn creveI-a, não só como specimen da. sci nCla do
auelor, mas para quo d'olla possam aproveitar-se os que a quizerem usar
com a confiança que d certo inspira. Eil-a:

•R. PelIo branco de I bre, do quo nasco debaixo do vontre, e do rabo,
-corlados miudamente oscropulo um ;-laudano opia.do, grãos dous :-ar­
.robe d~ cerejas quant'nrn satis: misce pro dos, o se acaso for a diarrhéa es­
-cor!Juttca, a triaga dita dada em agua antiescorbutica fria, tendo na mão
-orligas ou sangue do enfermo q!tanto satis, molhe-se uma penna n'eIJa de
·PCa1ha. de colmo, o escrevam-lhe na fronte as letras seguintes O. r. P. V.
• . V. o cessar:!. o fi liXO por modo do milagre I.

~. Ar'TONIO l\IASCAn.E~AS, Doutor em Tl1eologia pela Univ.
de COImbra, Prior de Ubidos, Deputado da InquisiçãO de Evora, Governa-
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dor do Priorado do Crato, Deão da Capella Real, e Commissario Geral da
Bulia da Cruzada, cargo que exerceu durante qual' nta annos.-N. em Lis­
boa, de familia mui nobre, e m. a 7 de Septembro de 1.637, em edade mui
provecta.-E.

1.1.1.9) (C) Relação elos procedimentos que teve sendo C01mnissario Geral
da Bulla ela Sancta Oruzada na, declm'ação e decisão de algumas dllvidas
que movel~ o collect01' João Bapti.lta Palloto . .. Di'l'igida ao Sanctissimo P.
UJ'bano VIII nosso senh01'.-Sem lagar, nem aIlllO da impressão: mas "e-se
pelo caracter da letra que é de Lisboa, e pela dedicatoria que sahira no
anno de 1.625. 4,,0 (e nao em folio, como erradamente vem indicado no pseudo
Catalogo da Academia.) Consta de 60 folhas numeradas em uma só face.

É pouco vulgar e e timada. O seu pr ço regular é 4,80 réis posto que
o exemplar que d'ella tenho, por ser comprado conjunctamente com outros
livros, apenas me custou metade d'essa quantia.

ANTONIO DE l\IA.TTOS TEIXEIRA, Doutor em Theologia, Thesou­
reiro mór da Sé de Lamego, de que tomou posse em 1.669, depois de ter
assistido já por alguns annos na corte de Roma.-Foi na.tural de Lisboa,
e m. em Lamego a 30 de Outubro de 1.707.-E.

H20) Otação (unebl'e nas exequias qne se fi::eram na Sé ele Lamego.,.
nn morte do Smnmo Pontifice Clemente X. Lisboa, por Domingos earllciro
1.676. 4,.0

H21.) Lu:: Evanyell:ca e dias sagmdos; Panegyricos e ferias 1JI'égatlos
em diveJ'sos dias e celebJ'idades do anno. 1bi, por Miguel Mané cal 1.686. ~.'

H22) PJ'olusão genethliaca em os (attstos auspicios do nasci1l!en[o tio
Pl'incipe hel'Cleil'o e succeSSOl' dps Reinos de pOl·tugal. Ibi, por Dommgos
Carneiro 1.689. 4,.0 de 29 pago E uma exten a silva. Sahiu sob o anagl'am­
ma, ou pseudonymo de Ja,ymes Theottonio de Nwrel'a, como se vê do cxelll­
pIar que possuo. Barbosa não soube decifrar este pseudonymo, pelo que
escreve a pago 4,79 do tom. II; onde até transcre e alteradas algumas das
letras, de modo que transtol'11a o sentido perfeito do anagramma. Eu. con­
segui descubril-o mediante a reflexão e pratica adquirida, que já mais y~
zes me tem dado 3. conhecer outros, sem mais alL'{ilio que a propria dIlI­
gencia.

ANTONIO l\IAXDIINO Dt1LAC, Official da Secretaria de Estado d.os
Negocias do Reino.-Foi natural de França, onde n. a 2~ de Junho de i768,
e VIndo para Portugal, aqui se naturalisou em 1799, exercendo já ~ fefo­
rido emprego desde 1794,. M. de apoplexia flllminante 3. 5 de Jan.elr? de
1.850.-Para a sua biographia veja-se um amplo artigo inserto no Dral'lO do
Governo num. 1.5 de 17 de Janeiro do mesmo anno.-E. .

H23) Vo::es dos lenes POl'tugtte::es, ou fiel écco de suas acclamações a
Religião, a Ell'ei e ás Cor·tes d'estes l'einos. Lisboa, na 1mp. Reg. i8~O. ~.'
-Tomo I de 308 pag., e tomo II de 31.6 pag.-Esta obra, apesar da s~a~IIc­
ção, que é pouco aprimorada, contêm grande somlila de ta tos es~t1 !ices
importantes, e na opinião 'de bons entendedores pode ainda ser Ilda com
proveito. ,

H24) Aviso pal'a se .Junta')' â obm c Vo::es do lenes POl'tt~gue:;es.J LIS-
boa, na 1mp. ac. 1.826. 4,.0 de 1.5 pago •

1.1.25) Exame compamtivo do estado actltal de p01·tttgal etc. 1bi, 1.~29.~.
1.1.26) l1famsmo politico de POI'tt!gal.e seus 1'emedios 'radicaes. 1bl, 1834­

-4.° 2 tomos.

A1\lTONIO DE iUELLO RREYNEn, Commendador da Ordem de.S.
Bento d'Avis, Offieial da Torre e E pada, Tenente Coronel do Estado maJOr
do ExeI'cito, e Deputado ás Cortes em 1856 ct .-E.
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H27) Considerarões historicas sobre a ntilidade das praças de gnm'a,
esua Q/pplicação á de{e::;a cle Lisboa.. (Trabalho apresentado á Acad. R. das
Se.) Lisboa, na 'l'yp. da dita Acad. 1854. 4..° gr. de 7 pag.-E no tomo 1.
parte I das lIfem. da ~cad. Cova serie Classe 2.')

'rem tambem ,anos artigos sobre outros assumptos de sua proftssão,
insertos na Revista lIIilitm', da qual tem sido distincto coIlabol'ador.,

Mi"rONIO DE ])IELLO DA FOI' SECA. (V. José de lIfacedo.)

ANTO~"JO ])IEl\'DES Clel'igo de Ordens menores e familiar do Chan­
Ire d'Evora Manuel Severim de Faria. - Foi natmal da vilIa de Cunha, no
bispadodeLamego se havemos de crer Barbosa; mas julgo ha,er n'isto en­
gano, pois não acho memoria de tal vilIa m nenhum dos diccionarios e
mappas geographicos que consnltei. Tambem se ignora quando nasceu e
morreu.-E.

H28) lIfeditaçues e alguns milagl'es do Sanctissimo Sac7'a1llento pelo R.
P. Lucas Pinello da Companhia de Jesus: t1'ad~t::;idas em POl'tugue:: e dedi­
cadas a.3Iamwl Sevel'im de Fal'ia etc. Lisboa, na Ofi'. Craesbeec'kiana 1653.
8.· de xrv-2i8 pag.-Duvido se esta obra, de que tenho um exemplar, será
a pI'opria que Barbosa no tomo UI attribue ao me mo Manuel Severim de
Faria, a qu m ó foi dedicada. o artigo relativo a este ultimo tmctarei de
aclarar o ponto pelo modo po ivel.

ANro~o ])IE:.vDES nORDALLO, Bacharel formado em Canones
pela Univ. de Coimbra, e Advogado da Casa da Supplicação de Lisboa.­
Alguem rradamente o quiz fazer mestre de primeiras letrasl-N. no Rio
de JaneIro a 24 de Outubro de 1.750, e m. em Lisboa a 17 de Fevereiro de
1~6.-Não consta que imprimi se alguma obra, ou tractado da ua profis­
Si~O, ~ apena se conhecem d'eIle algumas amo tras poetica insertas no Flo­
!'llegto da Poe ia Brasileira tomo II pago 578 a 584, e um soneto que vem
na Co/lecçelo dos novos Impl'ovisos ele Bocage a pag. 37.

I

P. ANTOi\1JO MESTRE, Preshytero secular, natural de Li boa.-E.
H29) Summct e substancia da Doutl'ina Christti, pam que os meninos e

as 7lcss?as que a não sabem possam facilmente entender' e apl'endel' as con­
!~S maiS 1H'incipaes cl' elta. Lisboa, por Antonio Alvares 1.628. 8.O-Ainda
1
1
1:10 poud ver este cathecismo, cujas indicações transcrevo copiadas de Bar­
)as., .

. Ai TONIO DE~ IRANDABENRIQUES, que (segundo Barbosa) se­
[l!1bo estalo ecclesia tico e teve um beneficio rendoso.-Foi natul'al de
1 Da, e m. em Loanda em 1660.-E.

r H30) ObeNsco (~tnebl'e ao Sel'enissimo Senhor Infante D. Dum'te no sen­
dllnenlo da sua nWl'te. Lisboa, por Domingos Lopes Ro a 1650. lJ.. 0 Con ta
epro. a, c de versos em liiferentes línguas.

d l~3i) Versos latinos ilalianos, e pOl'tll{]1te::es em applauso do nascimento
d~ 7'lnc!lJe D. Pedl'o. Lisboa, por Paulo Cmesbeeck 1648. 4.° Qualquel'

estes opusculo é muito raro.

~--rONIO MONIZ nARRETO CORTE REAL Doutor em Direito
Pg:ladUniv. d~ CoirnlJra, Reitor e Lente do Lycéo Nacional da Cidade de An-

a o HerOismo, d'onde ê natural.-E. .
18 1132) Bellezas de Coimbra. PaI·te 1." Coimbra, na Real Imp. da Univ,
Ye~l.'d i5·· de 203 pag.-Publicou esta obra sendo ainda estudante na Uni­

Sl a e. A segunda parte nunca se imprimiu.
H33) ODesejo, e o quadl'o do Dil1ww c/,I! SalonllTo Gessner', t·radtl::idos e
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acompanhados ele um al,tigo c.A Violeta.' Angra do Heroismo, na O/L do
Terceirense. :1.844. 8.° de x-24 pago

H34) Bibliothecasinha da In(ancia. 1.° Tomo. Ibi, 1.846.8.° de fO~ pago
-Contêm a traducção de um drama pastoril de Gossner, etc.

H35) B,'eve Omçtio que (cz o Reitor elo Lycéo Nacional de Ana'J'a do
I1eroisrno, por occasic"io de se l'eco771el'e1l1 os ,'estos mortaes elo P. JCl'ollymo
Emiliano de Anelradc no tmnnlo qne oEx.'"· Governador Civil Nicolau Anos­
tasio ele BettcnCOlt,'t e va'rios cidadãos lhe mandamm er'i{lir no cemitcl'io do
L1:'vmmento etc.-Ibi, Imp. de Joaquim José Soares 1.850. 8..° de 6 pago

H36) Selectasinha da In(ancia. Angra...
H37) Cal·tas sob,'e a amisade.-Sahiram no Pregoeú'o,jornal noticioso

de Angra, i8q,3.
Foi fundador e é ainda redactor principal do Lycéo, Jornal de Instruc­

ção Publica, que 'principiou em :1857.
Os apontamentos para este artigo foram-me fornecidos pelo sr. J. de

Torres, que na sua colIecção de Vm'ieclades Açorianas possue quasi lodo
os opusculos citados ..

ANTONIO MONIZ DE CARVALHO, Fidalgo da Ca a Real, Commcu­
dador da Ord. de Christo, Doutor em Leis pela niv. de Coimbra, De cm­
Largador da Casa da Supplicação, Conselheiro da. Fazenda, Secretario das
Embaixadas de el-rei D. João IVás Cortes de França, Inglaterra, Dinamarca
e Suecia, e depois Enviado ás mesmas Cortes.-Foi natural de Viannado
Minho hoje do CastelJo, e m. em Lisboa a 13 de Junho de :l.65q" com 4!1 an-
nos d'edade não completos.-E. .

H38) (C) Tmelucção de uma breve conclusão eapologia da justiça à'EI·
,'ei Nosso Senhor, e dos motivos ela SlUt (clice acclarnq,çiio. Lisboa, por Jorge
Rodrigues 16B. 4.° de 12 folhas não numeradas.-E versão da que o pro­
prio auctor imprimira primeiramente na lingua latina. Opu culo ,pouco
vulgar, e estimado. O sr. Figaniere e eu temos exemplares d'elle. SeI de ai·
gum vendido por 240 róis. .

H39) (C) Mamol'ia ela jontada e Sllccessos que houve nas duas em~alxa'
da,s que Sua Magestaele mandou aos reinos de Suecia q Dinama1·ca. LIsboa,
por Domingos Lopes Rosa, :1.642 (e não f6q,:I. comq, dizem Barbosa e o de­
nominado Catalogo da Academia) 4.° de 26 pago E egualmente raro l mas
tem exemplares a Bibliotheca Nacional de Lisboa, e a Livraria das Jieccs­
sidades. Eu tambem possuo um, postoque não mui bem tractado, Prcro,
deve regular-se pelo antecedente. .

H40) (C) Sentimefl,to da fe publ'ica quebrantada em Allemanha pol'1n­
dltst'ria c/e Castella na l'etençeio da pessoa elo Sel'enissimo Senho,. [n(ante Di
Duarte. Li boa, :1641. 4.° do 8 paa, Este papel sahiu em o seu nomo, ~.
traelucção de outro, que e1le escrevera e publicou em latim. A tTad~~:IO
attribuo-se ao doutor Antonio de Sousa Tavares (Vej. este nomo noD1CCIO'

nm"io.) Ha um exemplar na Livraria das Necessidades. . .
Alem d'estes escriptos, publicou taml)em outros papeis polIticas em

castelhano, que gosam egualmente de tal qual estimação: e por serem pOIlCO
vulgares, e de interesse para a nossa historia, parece ac rtado conullClCo-
ral-os aqui. ,

1:1.41) Fl'ancia intel'essadeb con POl'tugal en la sepa'rocion (la Cas/dla;
con not'icias de los interesses contnmnes ele los P"incipes y Estados d,e !aEr
"opa. Paris, por Miguel.BlagCl·at :1644. 4.o-Barcelona, por SchaslwJl e
Corme]]as no mesmo anno, e no mesmo formato. I-

:1142) Es(uel"ZOS ele la Rason pam ser P01'/ugal incluído ali. la pa_ g'a
neral de la Chl'istanelael, conforme a las obligaciones y empelÍos ele pJ·anrl

con mern01'ia de lo j'cpresentaelo a la Magestuel de la Reyna Regente. a­
rÁ , 1647.4.° (Sem nome do impressor.)
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ANTONIO lUONIZ DA ROCHA. (V. P. Victol'ino Jose ela Costa.)

FIt. AlVTONIO MONIZ DA SILV ,appelJidado tambem de Lisboa,
de Guadalupe, e de Thomar foi religioso da Ordem de S. Jeronymo, cujo
instituto professou em Ca tena no convento de Guadalupe; e vindo depoi
para este reino foi Prior do IllO teiro de Belem, e Provincial nomeado cm
i527. Reformador dos Freire da Ordem de Ch'J:isto, seu Prior perpetuo, e
Prelado ordinal'io de Thomar e seu Isento, cargo que exerceu por mais de
vinte annos.~N. em Lisboa, e m. em Madrid, onde fora em diligencias da
Ordem, aos 2i de .l unho de 1.55:1.. - Ordenou, na q-lwlidade de Reformador
ePrior:

1143) Gonstiluiçües aplJ?'ovaelas eCOnfi1"1lladas á instancia ll'Ell'ei D. Se­
bastião por Gregorio XII1'lJOrWn b/'eve expedido em Roma a H de De:::em­
b,·o de 1.577, que começa .UI solicitus Pater Família »-Barbosa diz que se
illlpril1li?'al1í duas ve:::es porêm não declara o.armo nem o lagar da impres­
são, nem tão pouco o nome do impres or.-E c rto existirem impressas, e
ler já vindo ao mercado algum exe~lP!ar, que foi vendido por lJualltia avul­
tada; mas lambem o é, que são ranssImas, e que faltam na maIOr parte das
bibliothecas e livrarias conh cidas. O compilador do p eudo Catalogo da
Academia perpassou-as, sem se fazer cargo d'ellas. Pela miuha parte con­
fesso que não as poude ainda ver, e por isso não preencho agora as indica­
ções respectiva, reservando-as para o upplemento, se por ventura me vie­
rem á mão em tempo que apro eitem.

ANTONIO DE MORAES SILVA, Bacharel formado em Leis pela.
nir. de Coimbra seguiu a carr ira. da magistratura, e sendo despachado

p~ra °Brasil servia, dizem o cargo de Desembargador na Relação ~a Ba­
lHa quando, por mail o de desgoslo (rUe teve com o Chanceller, reSIgnou
o logar e relirou- c para Pernambuco. Abi adquiriu algumas proprieda­
d~s, e tornando- e sen.hol' d'engenho teve a patente de Capitão mór do Re­
cIlJe e Coron I d milicia de Moribeca. Por occasião da revolução republi­
cana em 1.8f7, o povo o nOllleOll membro do governo provisorio; porém
elI recu ou tomar parle nos acontecimentos, cou ervando-se a elles com­
pletamenle tranho.-Foi natural da cidade do Rio de Janeiro, e n. pro­
YaVelment entre os annos de :1.756 e 1.758; com quanto o sr. J. M. Pereira
da Silva nos seus Vm'ões illust1'es do BraMI, tomou pago il4:D por inexpli­
cavel equiVocação o dê na. cido em 1777. Se a im fo se, teria Joze annos
d'edade quando '111 1789 publicou pela primeira vez o seu Diccionario I Mor­
reu em"Pe~nambuco, conforlll o me mo sr. em :1.825 com symptomas
de :lInOlleClmento do cerell],o, contando pelo meu calculo de 67 a. 69 :lll­
'RIO .;-0 pOllCO que ha de averiguado para a sua biograpbia pode lêr- na

emsta Tl'i11lensal do ln titnto do Bmsil, tomo xv pago 244 e seg.-E.

Th
H44) Dicciol~(lJ1'io da, Lingua POl·lngue;:;a. Lisboa, na OlI'. de Simão

addeo Fel'l'eira. 1789. 4.° gr. 2 tomos.
tI Segllnc/(t ecliçiio CO/Tecta e ang1llentada. lbi, na T rp. Lacer(lina 18:1.3.
10.2 tomos.

. !~I'Cei1'a ediçüo etc. Ibi, :1.823. foI. 2 tomos. Esta edição foi ampliada
e~Iglda por Pedro José de Figueiredo, que dizem lhe accrescentara. cinco
aseis mil artigos.

Qua:l'ta ediçiio. Ibi, :1.83:1.. foI. 2 tomos. Accrescenlada corre ta por
JheodlOIlJO Jose de Oliveira V lho, que em paTla se guiou pelos apolltamen-
o e ~~oraes, falecido poucos almos antes.

QUl1ll(t e(liçüo. Ibi, :1.8411,. foI. 2 tomo. E ta foi notavelmente all rada
e para ella forneceu numel'O os artigos (segundo se diz) o P. Antonio de
f.astl'o. Porém o doutor Damaso Monteiro, a. cujo cuidado esteve por ul­
Imo encarregada não se contentou com menos que riscar e omitli]' ml1i-

TOMO J 14
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tos artigos de Moraes para substituil-os por outros, que elIe textualmente
copiava do Diccionario de Constancio. EmIim, houv8-se com tal negligen­
cia que no tomo I apparece uma tabella com 3~0 erratas, e no tomo n ou­
tra com 1q,0; isto afóra muitos outros erros que escaparam á. correcção final.

Sexta ediçlÍo. Ibi na 'fyp. de Antonio José da Rocha. q,.o gr. 2 tomos.
N'esta se introduziram consideravei melhoramentos aproveitando os edi­
tores a emendas e additamentos que em grande copia deixara preparados
o falecido desembargador e distincto philologo Agostinho de Mendonça Fal­
cão; com o que ficou sendo incontesta elmente superior a todas as anle­
riores.

Não ternúnarei esta parte do presenle artigo em transcrever aqui o
que aproposito d'este Dicciona?'io diz o sr. Varnhagen no lagar citado. (Re­
vista Trimensal, tomo x'V.)

.lIa com etreito no Dicciona'rio definições pouco exactas; ha em seu
systema menos methodo e concisão do que v.g. em Boisle; ha falta de har·
mania, dando-se a etymologia de umas palavras e de outras não; ha mesmo
faltas na ordem natural das idéas em muitos significados, apresentando-se
ás vezes as do sentido metaphorico e translato antes da do natural e primi·
tivo; mas todos esses defeitos, e outros que se lhe nolam, servem de real·
çar os meritos da obra; meritos deve ella ter, para, apesar de tantos defei·
tos, continuar a ser auctoridaue. o fim de quasi trinta amws, no meio de
tantos especuladores e compiladores de Diccionarios, que e tem apresen­
tado a vituperar Moraes (depois de haverem d'elJe aproveitado até as ulti·
mas migalllas) inda ninguem foi capar. de lhe disputar a palma.•

Continuemos a enumerar as outras obras de Moraes.
H4,5) Historia de P01'tugal, composta em ingle::; pOl' uma Sociedade d!

Littemtos, tmsladada em vulqal' com as adelicões da Ve1'Süo fl'ance::;a, enlr
tas do tmductol' portug~bez. Lisboa, na otr. da Academia R. das Sciencias
1788.8.° 3 tomos, com xxxn-339 pag., 371 pag., e M9 pag., tendo no tomo I
um mappa do reino. Reimprimiu-se com additam ntos: Ibi, 11a me ma DIT.
1802. 8.° 4, tomos (a parte que n'esta diz respeito ao reinado da senhora D.
Mari!l I foi compos~a expressamente pelo P. José. Agostinho de Maced~.)
-lbl, na 1mpr. Regia 1819, e 1828, que é a propna ediçãO com rosto llif·
ferentes.-Hypolito José da Costa tambem deu á luz uma ua ediçáo, aprll­
veitando todo o trabalho de Moraes, e fazendo-lhe alguns additamentos: Lon·
dres, na OIT. de Wingrave 1809.12. 0 ::1 tomos. _

114,6) Epitome da (}rammatica ela Lingua P01'ttbgueza. Lisboa, na Drr.
de Simão Thaddeo Ferreira. 1806. 8. 0 de vm-165 pago .

1U7) ReC1"eaçÕes do Homem sensivel ou collecção de exemplos verdadei'
1'OS e patlleticos, nos guaes se dá um CU1'SO de mOl'al p)'actica conforme ai
maximas da sii philosophia. Tl'aelw::;ido de 11[1'. Anwud. Lisboa, i82.J. 8.'
5 tomos, -Creio que é segunda edição.

Al\TTONIO lUORElliA CA.l\IELLO (e não Carneiro, como erradame.nte
se lê no Catalogo da Academia) Formado em Canones pela Univ. de COIIlI'
bra, Licenceado em 'fheologia, Abbade da. egreja de S. Sal"ador de Pene­
dono.-N. na 'forre de Moncorvo, em. em 1675.-E.

l1q,S) (C) PCbl"Ocho pel'fe'ito, ded~~zido do texto sancto e sag1'ados DOllt~
?'es, para a practica de l'ege)" e C!b1'ar almas. LislJoa, por João da costa i67a
fol. d!J XL-375 paa. .

E pouco vulgar e te livro, do qual vi um exemplar na Livral'la doe!'
tincto convento de Jesus. O seu preço, segundo entendo, não poderá OXce­
der de 800 a 960 réi ,

ANTONIO lUOUTINHO DE SOUSA, residente ao que parece no porto,
e talvez d'ahi natural.-E.
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H49) Amo?' eHonm: Drama original em t?'es actos. Porto, i858. 8.o gr.
1.150) Pelaio, ou a Vingança de uma aff1'onta. Drama em quatro aclos.

Imitação. Ibi, i856. 8.° gr.

P. ANTONIO NADO, Theologo e Canonista, Capellão e Secretario do
Cardeal Infante D. Henrique.-Foi nahlral da villa de Arraiolos, e m. em
Lisboa no anno de i592.-E. .

H5i) (C) Ceremonial e Ol'dinario ela /tIissa, e de como se Mio de aclmi­
wish'a?' os Sacramentos da Sancta },fadre 19'?'eja; com declm'aç(/'o ela vi?,tude
°liSO d'elles e dou.trina que de caela um se f'a?'á ao povo em ce?'tos dias do
anno. Lisboa, por Franci cu Corrêa i568. 4.° É traducção do latim e sahiu
em o nome do traduclor no frontispicio, po to que se lhe declare no pri­

\ilegio para a impres ão. Pelo menos, Barbosa assim o affirma. Deve ser
obra muito rara, pois não me foi passiveI vel-a; e falta, lanto na Bi]l!. Nacio­
nal de Lisboa, como na Livraria do extincto convento de Jesns. É porém no­
laveI a coincidencia que se dá entre esta, o outra de que é auctor A res da
CosIa imprc a cm i548, o de que faço menção no artigo competente. Se­
rão por vontura uma e outra a mesma cousa ou e la simple reprodllcção
d'aquelJa?

Fn.ANTONIO DA NATIVIDADE, EremitaAugusliniano, cuja regra
professou a i6 de eptembro de i60? Foi Mestre na Ordem, mas não consta
que exercesse mais algum cargo.-N. em Lisboa, e m. em edade mui pro­
veela a 2 de Novembro de i665.-E.

1.152) (C) Sylva de suffragios, declm'ados lmwados, ellco?nmendados
para COlU?1Il(m proveito de vivos e de(unctos. Braga, por Manuel Carya1110
1635. 60.° de xVll-387 folhas numeradas pela frenle, com o fronli pi ia gra­
vado a buril. Diz Barbo a que fõra traduzida m castelhano, por FI'. Diogo
Noguel'a, e sal1il'a, Madrid 1666. 4.0-'l'enho um e -emplar d'e la obra, que
é lIlui pouco vulgar i que algum se vendeu por umo réi .
. H5:J) (C) Montes de coróas de Soncto Agostmho, n'elle ena sua el'emi­

/Ica (amilia ?'ecobidas. Li boa por Henrique Valente de Oliveira i663 foI.
d~xx.-659 pag., sem contar as do indice final.-Contém a noticia abbrc­
vlada dos religiosos da Oraem quo so tomaram insign s em I tra e irtu­
d~s. Oexemplar que po sno custou-me 960 réis: mas cuido qno se tem Yen­
drdo outros por maior preço, e que algum chegára a i:440 réis.

H5~) (C) Sermão nas exequias qlte os Reli~iosos de Sancto .Agostinho
P?oraln na Sé de Lisboa pelo lU."'o e R.mo S?·. D. Rodl'Í{Jo da Clmha A1'ce-

4
bllPO da mesma ciclade, Josué portugltez. Lisboa, por Antonio Alvares 1.64,3 .
.' de lv-20 pago

H5õ) (C) Tratado da devoção da Cm'réa de Sancto Agostinho. Ibi, p lo
mesmo 1.621, i2.0-É esta a uoica obra do auctor, que não tenho, nem vi.

. At"VTO 10 DE NAXARA, ou de 'AJERA, como se lê no fronlispi­
CIO de algumas obras suas, foi oriundo de Ca telIa, mas natural de Lisboa
fonf~rme .a opinião de Barbosa (e elIe proprio assim se declara nos mesmos
ronLJsplClOs). 'l'odavia, Antonio Ribeiro dos anetos segue que elle fôra
hespa~hol; e Stocller o exoluiu do numero dos mathematicos porluguezes,
preferindo sem duvida a anctoridade de Ribeiro á de Barbosa.- Seja porém
oque fOr, aqui o incluo, porque, além de ser domiciliado em Portugal e­
creycu n'este idioma o opusculo, cujo titulo é:

b
H56) Discu1'SOS ast?'ologicos sob?'e o Cometa qltc alJ1Ja?'OOelt em 25 de No­

vem 1'0 de 1.61.8. Lislloa por Pedro Crae beecle 1.6i9. 4.0 de 28 pago não nu­
meradas.-'l'enho um exemplar d'e ta obrinha, que é rara, e bem a im d(\
~a1S que se 1?u1licou no mesmo tempo e aBusivo ao mesmo as lill;tptO; e.
J~m-se os artigos Ma?~uel BOCa?TO Fl'ancez, Mendo Pacheco de Ento, etc,

i~ •
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As demais obras de Naxara são em hespanhol ; porém a rariuade d'ella ,

e o interesse que devem inspirar (admittIda a hypothese de que o auctor
srja. nosso natural) ao que pret nderem colligir, ou tra~tarcl1l de apreciar
os pou~os monumentos que nos ficaram da sciencia esp culatil'u nautica, c
astronomica de nossos maiores n'aquelle seculo, são causas de aqui se de cre­
verem, como por motivos analogos ou similhantes, o tem já sido, evão sendo
muitas outras obras escriptas na referida lingua..

1157) Navegacion especulativa y pratica, ?'ef'ewmadas sus ?'eglas, y tablas
pOl' las obsel"'vaciones de Ticho-Brahe C01/ emicllda de algunos yelTos essen·
ciales. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1628. 4. 0 de vrn-H,9 folhas numera·
da pela frente. Vi um exemplar mui bem tractndo na Livraria do exlinclo
con ento de Jesus, e outro na Bibl. Nacional.

1158) Stlma Ast?'ologica y Qj'te panl enseiial' !lazer ]1ronosticos de los
tiempos, y P01' ellos COltOCel"' la fe7·tilidad Ó este1'elidad dei mi.o y las allera·
ciones dei ail'e, 1)01' el j1tizio de los eclypses dei sol y l1tna P01' la l'evolllcion
dei aiío, y mas en particular P01' las conjuncciones, opposiciones y quortOl
que haze la luna con el sol todos los mezes y semanas. Disp1wsta PO?' el !I!~or
y mas mcional estylo~ y pOl' tCl'minos mas cla?'os q!Ie hasta oy se ha escrito...
con muchas c1wiosidades a proposito. Lisboa, por Antonio Alvares, 1632.
fk. o de vrn-2g,5 pag., com indi'ce no tim.-No rosto d'esta obra de que tenho
um exemplar, e que falta na Bilil. Nacional, elIe proprio se declara Malhe­
?llOtico lusitano, natural de Lisboa.

P. ANTONIO DAS NEVES PEREIRA, Presbytero secular, natural
da cidade do Porto. Sendo já Sacerdote, e Professor Cie Rhetorica e Poetica
nn. cidade de Penafiel, contrahiu estreita amisade com o P. Theodoro d'AI·
meida: d'ahi lhe veiu o desejo d enh'ar para a Congregação do Oratorio! c
assim o paz por obra, vestindo a roupeta de Congregado ao 9 de FevereHO
de 1793. Foi Socio da Academia Real das Sc.iencias ue Lisboa. M. na Casa
do Espirita Sancto, em 1818, a 2/j, de Março, segundo 1m , ou a 2 de Abril
conforme ouh'os:-A f~lta dos livros da Cong):egaç~~, q;ue pereceram com
ta.ntos outros no lllcendJO que em 1836 consumIU o edificlO do Thesouro pu­
blico, onde haviam sido recolhidos, não dá Iogar a que hoje possam sol­
ver- e estas duvidas, e obter maiores esclarecimentos ácerca d'este, e dos
mais escr.iptores, filhos d'aquelle respeita eI e Lenemerito iJlsti~uto.-E.

H59) Meehanica das palav?-as em m'dem á hal'monia do d!SClIl'SO cll)­
q1tente, tanto em pl'osa como e1n verso. Lisboa na Reg. üfr'. Typ. 1787.8.'
de 275 pago

H60) Discu?'SoP?'elimina?' sobre opoema do -Feliz Independente.• Anda
no tomo I do mesmo poema, e occupa de pag. i a li I', na edição de 1786 gue
tenho presente, e é sem duvida a melhor das que d'esta obra se tem feM

fi61) Notas e illustmções ao pOe1na -Lisboa Destruida.'Vem appcnsas
ao dito poema, impresso em :1803, desde pago fi9 até 227. . ..

E para sentir que em qualquer d'estes dous escriptos, e maJs pnllclp~'
mente no segundo, a amisade CJl.le professava ao auetor dos poemas (~ .­
Theodoro d'Almeida) lhe fizesse pospôr as regras de uma critica s~ e JU~­
ciosa, tornando-o em extremo indulgente a ponto de não deseubnr senao
bellezas onde todos os outros criticos só encontram defeitos capJlaes.

H62) Exame C7'itico sobl'e qual seja o uso JJ1'1ulente das JJala~ras de~
se sel'vÍ?'mn os nossos bons escriptores dos seculos >""Y e XVI, e delxaraUI dI
q1teCer os que se seguimm ate ao pr·esente.-Inserto no tomo IV da j[el/l.
Litt. P01't. da Acad. R. elas Sc. de pago 339 até 4/j,6, e continuacl0 no !OIOOv
de pago 152 até 252. a-

H63) Ensaio sob1'e a Philologia P01'tugueza por meio do exa?ne e ~Ol/lP)lO
ração da locução e. estylo dos nossos mais insignes poetas q.lIe {101'ecedaMaiosetmlo xVI.-Premlado pela Acad. H. das Sc, na sessão pubhca de 12 e
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de i792, c inserto no tomo v das Me/n. de Littm'at'um, de pago 1 a 151. Com
quanto na bella Memoria de Francisco Dias Gomes sobre aproprio assumo
pio, coroada na mesma essá?, e inserta no tomo ~v das .referidas Mel1~. ele
LiU. se h'acta se o ponto magIstralmente, nem por ISSO deIxa de haver alUda
n'esta do P. Neves muito que aproveitar, para os que a consultarem.

Ai\'TOXIO NID'ES. (V. P. Vict01'ino José da Costa.)

J NTOl\'IO .ms DE CARVALHO, do Conselho de Sua Magestade,
Commendador da Ordem de Christo, Cavalieiro da de N. S. da Conceição,
Doutor e Lente da faculdade de Direito na Univ. de Coimbra, etc.-N. em
\ i eu, provavelmente nos ultimo annos do seculo passado.

De todos o seus tl:abalho litterarios só conheço até agora publicado
com oseu nome o Roteil'o da Viagem qlte fi.::eram os POl'ttlguezes em 15g,1 dI!
Goel a Slle;; por D. João de Cast·/'o, que elle deu á luz em Paris em 1833
precedido de um douto e notici6soyrefacio, e seguido de l)reves, mas eru-:­
dilas notas. (Y. D. João de Castl'o .

. 'Torno l\'UNES RIDEmO SA CHES, Doutor em Medicina Eela
Unirersidade de Salamanca, Conselheiro de Estado da Côrte da Imperatriz
da Hussia, seu primeiro Medico, ocio honorario da Academia de S. Pe­
tersburgo, Sacio correspondente da Acad. R. das Se. de Lisboa MemJno
de outra Sociedades e Corporações cientificas em França, etc.-N. em
Penamacol', yjIJa da comarca de Castello Branco, a 7 de Março de 1699,
endo filho de Simão NWles e de Anna Nunes Ribeiro. Morreu em Paris a

14 de Outubro de i783.-Para a sua hiographia veja- e, além do que diz
Barbosa na Bibl. Lusit. tomo IV, o seu Elogio HistOl"iCO por Yicq-d'Azir,
IraduzHlo por Filinto Ely ia, e vem nas OOI'as Completas d'este, tomo IX
d~ edição de Pari, pago 6 a 53 ou no tomo XVII da edição Hollandiana
fella em Lisboa. Alll mesmo em um catalogo dos seus escriptos em di­
versas linguas. Vejo tamb m o Interessante, Jornal publicado em Li boa,
lomo I 1835, num. 20.

'ão resta duvida de que o Doutor Sanches ao sabir da Hussia deixou
de voltar para Portugal, e preferiu ir estalJelecer-se em França com receio
d~ lnqui lção que já. n'outro tempo o perseguira e á. sua familia. Quem
d', lo quizer certificar-se póde ver a Ode de Filinto, que vem no tomo IV
Pda~. 8~ .da citada edição de Paris, e ahi encontrará provas evidentes do que

eL'\O dito.
A ohras do Doutor Sanches escriptas em portuguez, e das quaes ne­

n~uma traz o seu nome eXJ;lres o, comquanto sejam reconhecidamente ha-
\I as 1101' suas, são as segumtes: .

.i, 6li) Tmctado da conservação da Saude dos Povos: obl'a uttl e neces­
dana aos magistl'aclos, capitaes genemes, capitães de mar e guerra, prela­
~l, abbadessas, medicos e paes de (amilias. C01n um a'fpendix, Considera­

foes s..0bl'e ~s telTernotos, com a noticia dos mais cons·tderaveis de qu.e (a::
Nen~uo a instOI'ia e dos ttltimos que se sentiram na Europa desde o i.o de
o~embl'o de 1755. Paris, 1756. 8.° gr. de xVI-293 pag.-Lisboa, por José

Flhppe i757. 4. 0-Nenhuma d'estas edições é boje rara: mas a de Paris é
em tudo preferivel á de Lisboa, por mais correcta e melhor estampada. O
smen.[preço nunca excede a 240 réis, mas tem-se vendido exemplares por

UJ omenos.
ainti; o.piuião do sr. Rodrigues de Gusmão, é este um livro estimavel, que

a ~e se lê com grande proveito.
H6a) },fethodo pam aprender a estuda?' a Medicina, illustmdo com 0$

:p~ntadmentos para estabelecer-se uma Universidade Real, na qual deviam
pICO ar-se as Sciencias humanas, de que necessita o estado civil epolitico.
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Sem logar de impressão. i763. 8." gr. de vI-203 pag.-Foi escripto em Paris
para servir de resposta á consulta que lhe fizera o Governo de PortugaI.~
Esta obra, de que possuo um exemplar, foi sempre rara, e estimada. Não
vai ainda muito arredado o tempo em que algum exemplar que appareceu
á venda foi pago por i:600 réis! Hoje porém tem de certo decrescido muilo
no eu valor; e estou bem persuadido de que ninguem daria por elle lal
quantia. .

i166) Cartas sobre a educação da Afocidade. Em Colonia, 1.760.8.0 gr.
de i32 pago Ainda mais rara ql.le a precedente, e com egual valor no mer­
cado. Não tenbo tido nem possuo d'ella exemplar, e apenas conheço um,
que vi em poder do sr. Barbosa Marreca.

i167) Fttndamentos da Sociedade c1l.t'istü epolitica, obra nova11lentedada
á ltt:, e olferecida a todos os bons e fieis portugue:es. Sem lagar, nem nome
do impressor. 1.760. 8."-Sahiu com o pseudonymo de Philanacto de Corte
Real, mas alguem que se diz bem informado, a attribue ao Doutor Sanches.
Tão rara como as precedentes, e de egual estimação.

A.1~TONIO NUNES DA VEIGA, Ouvidor da Comarca de Valença,
natural de Monsanto, m. em i71.5 com 6i aunos de edarle.-E.

H68) (C) Pel'(eito Capitão, maximas militares tiradas da disciplina!
pratica milttm' dos mai07'es heróes que conheceu o tempo, eparticularment!
d'aquelles que com seu valor e boa politica se fizeram senhores do mundo,
e acredores de boa (ama. Lisboa, por Valentim da Costa Deslandes i709.
~.o de vIll-82 pag.-É rara esta obra, e ainda não consegui ver oulro
exemplar d'ella senão um que existe, e bem mal tractado, na Bibl. Nacional
de Lisboa.

A TONIO OLIVA DE SOUSA SEQUEmA, Commendador da Ord.
de S. Bento d'Avis, Bacharel em Mathematica, Marechal de Campo rcior·
mado por decreto de i~ de Outubl'O de i85L-N. em Casfreiras, comarca
de Viseu.-No tempo em que era Tenente do regimento de inIantcria ~u­
mero 6 e estudante do quarto auno mathematico na Universidade de COIm­
bra, escreveu e publicou as duas obras seguintes:

H69) Projecto pam o estabelecimento politico do reino unido dePol't1I­
{jal, Brasil e Algarves. Coiml)ra, na Imp. da Univ. i82i.

H 70) Reflexões sobre a educaçüo eprincipios dos OfTicl:aes 71liUta)'es, qUI
de novo (orent admittidos ao Exe7'cito. Ibi, 1.8\H. (V. no Supplemento.)

ANTONIO DE OLIVEmA AMARAL MACHADO, do Conselho d.e
Sua Magestade, Cavalleiro da Ordem de Chrísto, Formado em Direito na Um­
versidade de Coimbra, Juiz e Vice-Presidente da RelaçãO dos Açorc elc.­
Foi natural de l'tIangoalde, na província da Beira; nasceu no principi~ d'esle
seculo, e m. em Lisboa a 7 de Julho de 1852. So!fria ataques de ahenaçúo
mental nos seus ultimas tempos.-E. . .

ii7'1) As Eleições pam Deplttaclos na ilha de S. Miguel em 18M!. Lisboa,
na Typ. de Antonio José da Rocha. i8~5. 8." gr. de 63 pag.-i::iahiu sem o
seu nome.

ii72) A Razüo-A Justiça-(Annotaçüo sobl'e a Politica). LislJoa, na
T 'p. de José BapLista Morando 1.850. 8." gr. de 3i pa".

H73) Noticia ácerca do Doutor Vicente José FIJlTeim Cardoso edas.Sl/dal
obras. Artigo inserto na Gazeta dos T7"ibunaes n." 70i de iS de Abril e
f8~6, e outros artigos e correspondencias no mesmo jornal.

ANTONIO DE OLIVEmA FREIRE, nome que falta na Biblia/h. de
Barbosa. Sol) elle se publicou a obra seguinte: 1m

H7~) (C) Descnpção COl'ogt'aphica do reino de Portugal, que GOIII



AN 215

uma exacta relação de suas pl'ovincias, comarcasJcidade.çJ vil/as, ft'egueziasJ
montes,1'Íos e portos com a sua sitttação, extensão e limites . ... E tudo o
mais ltllJltlOmVel d' esta antiga e illnstre monal'ch'ia. Lisboa, por Miguel Ro­
drigues i739. ((,.0 de xlI-i68 pag.-Segunda edição (conforme á primeira).
lbi, na OlT. de Bernardo AnLonio de Qliv ira i755. 4,0

ELe summario extrahido da C01'ographia do P. Carnlho, corre no
mercado por preços yariaveis, e não excede de ((,80 a 600 réis. Não sei por­
que o compilador do Catalogo da Acad. ao mencionar esta obra, que não
achara em Barbosa, preferiu a segunda edição á primeira, não ]lavendo a
meu ver fundamento algum que assim o determinasse, pois conferindo-as
achei-as em tudo conformes. En tenho a rrimeira.

Quanto ao anctor, julgo que o nome mdicado é supposto, sendo-o ver­
dadeiro da obra de que se tracta um D. Vicente Maria, hespanhol de nação,
do qual todaúa não poude ainda obter mais particular noticia. 'e te caso
ti clara a razão por que Barbosa advertidamente o excluiu da Bibl. Ltts.,
que conforme o seu plano devia só comprebender os escriptores nascidos
em Portugal, postoquc ás ,ezes clIe mesmo po tergasse a regra, introdu­
zindo algullS que de certo o não foram .-(V. D. Vicente lI1aria.)

MTO~1JO DE OLIVEmA GUEIFÃO Cirurgião.-Não sei cousa
alguma de sua naturalidad e circum tancias, con tando-me apenas que fa­
lecera em Li boa no anuo de i85il.-E .

.H75) !tfemoria ela Agua lI1incl'al do Cabeço de Vidc. Lisboa, na Imp.
laclOnal i8~2. 8.· de ((,5 pag.-Sahiu com as iniciaes A. de Q. G.

ii76) Avisos interessantes pam pt'cserva,,' ela doença epidem'ica cholera­
11IorbllS indiana, e de outras que possam {Jl'assa,' n' este l'eino, Ibi, na me ma
lmp. i848. 8.° de 96 paa.

li77) !tfemol'ia sob;e a doença arth,'itica. Ibi, na mesma Imp. i852. ((,.0
de 73 pago

.ANTONIO DE OLIVI~mA MARRECA, Administrador da Imprensa
N~clonal cm i836, Professor d'Economia Politica, Lente do Instituto indus­
tnal de Lisboa, Deputado ás Cortes cm varia legislatUl'as, Socio da Acad.
R. das Sc. de Li boa etc.-N. em antarem a 26 ele Março de i805.-E.

~178) Noções elementm'es de Economia Politica pam sel'vil' de com­
pel!~'LO ás pessoas que (requentam o c'uno el' esta sciencia, /itndado pela As­
SOC/{IÇÜO Mel'cantil de Lisboa, e di1'i{Jido JJelo au~tor. Li bàa, na Typ. do
~al'go do Contador mór 1838. 8.° gr. de 122-x pag.-Esta edição está ex-
austa ha annos, e o exemplares silo hoje de difficil accfllÍsição.

S
,H79) Impol'tancia ela Economia Politica: Artigo inserto no Jomal da

oCledade dos Ami{JOS das Let1'Qs numero 1, 1836, pago i3 a iS.
p ,liSO) Considel'açõc sobl'e o cnrs~ el'Economia Politica, publicado cm
f8431S 1m! i8~2 pelo SI'. ]f[igttel Chevalwl'. Insertas no Panorama, voI. Vil,

, nos numeros 70, 71, 72, 7((', 77, 78, 80, 8i, 83, 85, 86, 90, 93.
h' H8i) lIfan1!el de Sousa de Sepltlveda. Trecho llistorico-rumantico. Sa­

IU no Pan01'ama, volume dito, n. 08 87, 88, 89, 90, 9i, 92.
H82) O Conde Soberano ele CastellaJ Fe1'1tão Gonçalves. Romance, co­

me~ado no Panomma de i81.l<((" e continuado no ele i853, volume II da 3."
sene.
I f.i8a) Sociedade Promotom da Industria Nacional. Exposição ela In­
~ust1'!a de i8~9. Li boa, na Typ. da Revista Universal Lisbonense. 1850.
"'I-dN'cstc volume de i5~ :pago é da penna do sr. Marreca o Rélatorio ge­
Ia ~ Jlt1'adoJ que prillcipla a pago 3 e finda a pago 63; no qual a grande
due tao da protecção e da IiberdacTe de commercio vem considerada sob to-
OS? seus variados aspectos.

H84) Pa,'ecer e memoria sobre um projecto de Estatistica, Lisboa, na
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Typ. da Acad. R. das Se. 1854.. 4..° gr. de 108 pago E no tomo I parte I
das j}Iem. da Aead., nova serie, classe 2."

Tem ainda varios outros artigos no Panomma de 184.2 e de outTOS an­
nos; na nlustl'ação, JOl'nal Univenal 18!J,5-1M6; na Revolução de Septelll-
bl'O, na Revista Economiea, etc. .

O sr. Lopes de Mendonça, dedicando á exposiç:Io e analyse dos traba­
lhos d'este escriptor um largo capitulo das suas 1l'Ienwl'ias de L'itteratlll'a
Contempomnea, de pago 3~9 a 369, termina dizendo: «Nrro nos CtUDjJre a
nós classificar os homens eminentes, que representam na sciencia e llas le­
tras o paiz que jhes deu o berço: mas aflirmando que o sr. Antonio de Oli­
veira Marreca é um dos primeiros economistas da Europa, não revelamos
senão uma convicção que todos quinhoarão, recorrendo os seus preciosos
trabalhos sobre este ramo importante dos conhecimentos bumanos. Inac­
cessivel ás paiiões, que tantas vezes allucinam os mais altos espiritos, a sua
robusta intelligencia não se maculou nos desvios de sectario. Em quanto os
economistas lançados na lucta das opiniões e dos partidos, se tornam fogo­
sos propugnadores de uma tbeoria exclusiva, elIe faz a critica de toda el­
las, e não se determina senão pelo estudo dos factos, e pela analyse des
resultados experimentaes. Seria muito para desejar que o il1ustre econo­
mista emprehendesse uma edição completa das suas obras. 'l'rabalbos do
certa ordem pertencem ao paiz, e á sciencia. »

FR. ~~ONIODAS ONZE ltnL VIRGENS FERREmA, Francis­
cano lia Congregação da Terceira Ordem, Mestre de Theologia, Secrelario
ela Visita Geral da sua Provincia, etc.-N. na Cidade elo Porto a 22 de Agosto
de 1717, e m. na. Villa das Caldas da Rainha a 4. de Abril de :l.76i.-E..

:1.:1.85) Sermão panegYl'ieo, historieo e eneomiastico ele SaneIo Alltol/lo
Rico. Lisboa, por Francisco da Silva. :I. 747. 4,. °

1:1.86) Sermão histo?'ieo, eneomiastieo e clwonologieo de S. FranCISco
lle Assis. Ibi, por Antonio da Silva :1.74.8. 4.° ..

H87) Dismwso m07'al, historieo e aseetico sobl'e a lisonja. Du, pelo
mesmo 17!J,8. 4..°

1:1.88) 01'ação (uneb'I'e, histm'iea epanegYl'iee~ nas e:oequias do Rei Fi­
delissimo D. João V celebl'adas em Vianna elo Alemtejo. Ibi, na OII, deFl'an­
cisco Luis Ameno :1.754.. 4..°

:1.:1.89) Pl'oblema Mal'ianno, l'ocilaclo no :1..° de Agosto de :1.756 na Acade-
m/ia Ma1'Íemnense. Ibi, pelo mesmo :1.756, 4..° ,

:1.:1.90) Oração panegYl'iea, chl'onologiea e hist01'ica ele Sancto. Anto1l'/O
elo Lisboa, como General elas Armas P01't1~g16eZas. Ibi, na OJ!. de Miguel Ma­
nescal da Costa 1757. 4.°

FR. AJ.~TONIO OSORIO, ou FR. ANTONIO DE SANCTA A.N.NA
OSORIO, Dominicano, ainda vivia em :l.834..-Attribue-se-lhe a segulllle
traducção, que todavia se imprimiu anonyma:' ..

:1.:1.9:1.) O novo Compae/n-e Matheus, o!~ e~s extmvaganeias do esp1'l'tlo hu­
mano. Lisboa, :1.822. 8.° 3 tomos. Postoque o tl'aductor lançasse P?r I'ezes
um véo, mais ou menos transparente sobre certas pintuJ:as do ongiJIal, e
até omittisse alguns capitulos inteiros, como por exemplo aquelles em.(ILle
o hespanbol Diogo relata a sua viagem no outro mundo etc., ain~a aSSJITI o
romance ficou sobradamente abastecido de materia para escandallsar as al­
mas devotas; e é para lamentar que o nosso bom religioso não empregasse
melhor o seu tempo, em harmoma com o estado que professava, ~and<:nos
cousa de proveito, em vez de vulgarisar entre nós uma obra tão lICenciOsa,

ANTONIO OSORIO DE CAMPOS E SILVA, natural (segundo creio)
de Lisboa.
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Os seus emulos lhe attribuiram durante muito tempo certas produc­
çóes mauuscriptas, que giravam pelas mãos de CUl'io o , e eram procura­
das e lida com empenbo, similhantes a uma, que a final fizeram appare­
ceI' transcripta nas columnas da Restall1'açij,o, jornal politico, n. O g,35 de f6
de Novembro de 18~3, a pago 3278 ob a rubrica-Industl'ia r"-acional.­
Mas depois eHe mesmo começou a pul)licar com o seu nome varia obras,
umas originaes, e outras traduzida. Nilo a' lendo agora presentes só men­
cionarei a seguinle por i so que d'ella conservo um exemplar, que se di­
gnou de oJfertar-me ao t mpode imprimil-a:

i192) Elogio histo1'iro do Em.mo e Rev."'o Sr. D. Guilherme I, Ca1'deal
Pat1'ial'cha de Lisboa. Segltnd(t edição. Lisboa, na Imp. de Candido Anto­
nio da Silva Carvalho. f8g,7. 8. 0 "I'. de 3:1 pago

D. FR.l\NTONIO DE PADUA E BELLAS, Bi po do Maranhão, da
Ordem do :Menores Ol)seryantes ReforDlado" i to é Franciscano da 131'0­
villcia da Al'I'al)ida.- '. em Bella a 20 de Oulubro de :1732. Foi eleito BISpo
em 1783; e tendo re ignado o bi pado, m. em Setubal a 21 de Janeiro de
iB08.-E.

1193) Al,te de viver em 1)((:; com os homens. Li boa lla R. OfI. Typo­
graphica1783. 8. 0 de 155 pago

H94) Thesouro de P1'égadO'l'es, d'ividiclo em varios sel'mões univel'saes,
(L'ollde se tiram SC1'mões particula'res, assim. pa')'a muitos santos juntos, como
llal'a cada tnn em jJa1,ticltlar. Li boa Typ. Rollandiana 17 ... 8. 0 2 tomos.

1195) Defensor do Homem Catholico, ou ComnumitlJrio (le Vicente Leri­
",allse. Tradu::;ido do latim. Li boa 1798.8. 0 d 1021ag.-Sahiu com a ini­
clae D. F. A. P. B. M. R. A., que ignificam D. FI'. nlonio de Padua, Bispo
do Maranhão Religioso Arrabido.)
, H96) Religião do comção exposta nos sent'imentos que inspira a tema

ptelladc, COl1t Meves elevações a Deus etc. T1'adu;>ida do france::; P01' F1', A.
c/cP, e.B. Lisboa, na R. OfI. Typographicaf77 .8.0 de xxx-368.{lag. .

.FOI elle que corregiu e augmenlou a traducção do livro da IlIutação de
Chl'lsto (attribuido a T]lOmás de Kempis) pondo-o na fÓl'ma em que actual­
mente anda. (V. Diogo Va: Ca1'1'ililo.)

ANTONIO PAES FERRAZ a quem Barbosa chama douto nas facul­
dade do Pbilosophia, Theologia e Mathematica, sem comtudo no dizer

b
cousa alguma do seu estado e profissão e só sim que fora natural ele Lis­
aa,-E.

I H97) Prognostico e Lww1'io do anno ele :1.653, com todos os aspectos da
A(a com o Sol, e alterações do 01". Lisboa por Antonio Alvares, 1.652, 8. 0

. H98) P1'ognostico e Lunal'io (lo anno de 1660. Ibi, por Domingos Car­
nOlro i61l9. 8. 0

, H99) DisC1t1'so aSt1'ologico das in/lltencias da maio/' cOll:imwção de Ju­
piteI' c lIfU1"te gIM mccedera a 8 de 11gosto ele 1.660, observada c ca,lculada
pum a 'lnol'idiano de Lisboa. Ibi, pelo me mo Impr ssor 1661. g,.o de lv-23
paginas.
d De toda as tres obras aqui mencionada ú tenho podido vêr a ultima,
o~o po uem exemplares os meus amigos os srs, J. C. Figaniere e A. J.

Moren·a.-N'ella prova o auctor a seu modo, fundado nos principlOs e re­ras da ~strologia judiciaria, e nas prophecias do Bandarra, que aquelJa
dOoJuncçao plauetaria prometLia a Portugal grandes augmentos e fehcid~­
nes, e a corOa imperial a Elrei D. Alfonso VI, então reinante. A histona
os mostra qual foi o complemento d'estes vaticinios.

ANTONIO PAES VIEGAS, Cavalleiro da Ordem lle Christo, Com­
!llendador da Commenda de Sancta Maria da Charidade em Evora, Alcaide
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mór de Barcellos, Secretario d'Elrei D. João IV, para cuja elevação ao
tbrono muito concorreu, e de quem foi sempre l)emquisto e con ultado
nos negocias mais arduos da monarchia n'aqueJle tempos difliceis.- N.
conforme Barbosa, no lagar d Manjões, termo de Lisboa, e na mesma ci­
dade morreu no anno de f650.-E.

H60) (C) Manifesto elo ?'eino dePol'tU(fal, no qual se declO;l'a odil'eito, as
causas e o modo que teve pa?'a eximi?'·se da obediencia d'Elrei de Castel/a,
e torna?' a voz do Serenissimo D. João IV do nO/lle e .XVIII entre os ?'eis ver­
dadei?'os d' este ?'eino. Lisboa, por Paulo Craesbeeck 1.64,i. 4. 0 de lj,2 folhas
numeradas só na freute, No rosto traz um escudo das armas do rei)1o, gra­
vado a bmil pelo artista portuguez Agostinbo Soares Floriano. E edição
muito rara, de que o sr. Figaniere só accusa a exi tencia de um exemplar
na Livraria das Necessidades, etem outro o sr. A. J. Moreira.-Barbosa men­
ciona mais uma edição, feita em Amsterdam por Paulo Mattbêo (que julgo
deverá ler-se Paulo Mattbysz), inculcando-a em p01'lugne:; no moela porque
a ella se refere, Poderá ser qlJe exista, mas ninguem ba que diga tel-a visto.
Eu estou inclinado a crêr, que realmente só foi impre a em Amstcrdam
pelo dito impressor uma versão do Manifeslo, feita na lingua bollandeza,
por C. F. natu?'al de POl't~tgal, de CJ.ue se conserva UDl exemplar na Livra­
ria do Museu Britanico, o qual servIU ao redactores do Populm', jornal pu­
blicado em Londres em 1.825, para a traducção que do mesmo Manifesto !DI­
primiram no tomo II a pag. 3 e seguinte : traducção que confrontada em ua
phrase com a do original portuguez difi'ere d'este notavelmente, como não
podia deixar de ser. , '

H61.) (C) Relação dos successos q!te as m'rnas da ~fagestade dE/reI D.
João IV tiveram nas te/Tas de Castello no anno de 1.644 até á victoria do
llfontijo. Lisboa, por Antonio Alvares f6lJ,4., 4..0 de 34. pag,

H62) (C) Relação elos successos glte nas f1'onteims eto ?'eino tivera11l ~s
m'ntas d'El?'ei D. Joao o IV com as ele Castella depois da.io?'nada do llfolltlJO
até o fim do anno de i6!J,lJ,. lJJi .. pelo mesmo 1.64.5 (e não 1.64.4. como tem Bar-,
bosa e o Catalogo da Academia). 4.. 0 de 95 pag.

Estas duas relações são egualmente mtuto raras. Osr. Figaniered~conla
de um exemplar de cada uma d1ellas, existentes na Livraria do Arcluvo Na­
cional. Faltam na Dilil. Publica, na do extincto convento de Jesus, c nas
livrarias particulares que tenbo tido occasião d'examinar, Eu a possuo am­
bas, compradas por 600 réis.

Todas estas obras de Paes Viegas sabÍl'am sem o seu nome, o só o traz
expresso a seguinte, escripta em hespanbol, mas que por seu assumpto, e
por ser de tal auetor uão deve deixar de ir aqui apontada,

H63) Principios elel Reyno de Portugal, con la vid't y hechos de DOIl
Alfonso lIem'iqtt8s su JJ?'inuwo ?'ey, y con los /J1'incipios de los 0/1'05 Esla~6
c1tristianos de Hespaina, Lisboa, por Paulo Craesbeeck 1.64.1, foI. de VI-.
folhas, numeradas só na frente. De frontispiciq serve uma elegante ]l?rla~a
gravada a buril pelo já dito artista Floriano.-E obra escripta com di!Jgende
investigação, e com estylo grave e puro, no sentir do P. João Baptl ta, e,
Castro, e dos nosso antigos philologos. Hoje, a critica moderna não admllle
por verdadeiros alguns factos e opiniões ali apresentados. ,

Po suo um exemplar comprado por 720 réis em rasão de alguns pe~e­
nos defeitos que o maculam; mas o seu preço ordinario tem sido e contillua
a ser de 1.:600 réis.

ANTONIO DE PAIVA E PONA, Bacbarel em Leis pela Univorsidade
de Coimbra, Serviu alguns cargos de Magistratura, e era provedor~a Cre
marca d'Evora em 1728,-Foi natural de Bragança, e n, a 1.0 de Out ~ 1'0 E
i665. Ignoro a data do seu obito, que todavia foi anterior aO anuo de i709'-'I~

H 64.) (C) Orphanologia practica, em qlte se desm'eve tudo oqU8f6Spel
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aos inventarios, pat'tilhas e mais dependencias de pnpillos. Li boa, por José
Lopes Ferreira 17:1.3.4.°- abiu addjcionada por Manuel Antollio Monteiro
de Campos. Lisboa, na 01r. de Manuel Antonio Monteiro 1.759 fol.-E nova­
mente addiciollada pelo filho do au tal' José de Barros Paiva Moraes Pana.
Porto, na orr. de Manuel Pedro o Coimbra 176L 4 °

.Esta obra é a delicia de todos os ciolos. diz falando d'ella o audor do
Demetl'io ~[oderno a pago 152.

Hoje não tem no mercado mais que um valor in ignificant , apesar de
ser con iderada classita em linguagem por andar mencionada no Catalogo
da Academia.

Al"VTONIO PATRICIO PINTO RODRIGUES, natural de Hespanba,
mas domiciliaria em Portugal, vivendo por muitos annos em Li boa, para
onde veiu no primeiro do presente secnlo,-e aqui morreu. Não hei certeza
da data do seu falecimento, que presumo f i por 1844 ou pouco depoi .­
Era homem industrio o e ladino, tinha tal qual habilidade para as artes,
e até I?ara a poesia, como se mo 1m do que imprimiu. Foi tambem um dos
primmo que exerceram em Lisboa a tacbygrapbia, da qual se dizia pro­
fessor.-E. on publicou:

H65) Ode ao augt! tissimo e poderosissimo Rei de He panha o senhor
D. Fernando VII. Li iboa na Imp. de Alcobia 1. 08.4.° de 7 pag.-Salüu
com o nome omente de Antonio Patricia.

H66) Dicciona1"io geogra1'hico ou not'icia, historica lle todas as cidades,
villas, "ias, "ibeims, serras e 1'01'/OS de ma,' dos ,'einos de P01'/ugal e Al­
garve. Li boa. W tomos em .0 em lagar de impre ão, e sem nome do
Impressor. Sabe- e porém que foi impresso em Li boa. E te dicciQnario
não pas ava do mera compilação, e trahida do Diccional'io do P. Lui Car­
doso; porém não foi avante o parou na letra C na qual tambem termina
a parte impre sa do P. Cardoso. Tem fronti picio gravados em cbapa, pelo
mesmo publicador Antonio Patricia, qu e 11 mbrou d'e te expediente para
precaver a fraudo dos impressoros, quo temia lhe tirassem da obra mais
exemplares que o ajustado.

1i67) Retmto dos grandes Homens da açúo Portugt!eza em estampas
gravadas a buril, com Epitomes das suas vidas em folhas eparada. ahi­
ram estas em diversa officinas, sondo o ultimo na Impressão de Alcobia
em 1825. foI. grande. Julgo que tal publicação foi feila em competencia e
~or emulação da qu então dava á luz Pedro Jo é de Figueiredo com o
htul~ ele .Ret-ratos e Elog'ios de V(tI'ões e Donas etc. E ta collecção (que o
sr. Flg~llIere não mencionou na sua Bibliog'". Hist01'ica) comprebende ao
lodo tr!nta e seis retratos, e as respectivas biograpbia. ão ba razão que
determllle a. preferencia que ha de seguir-se na.collocação d? retrato. pois
for~m publicados sem alguma numeração ordinal. Em artIgo espeCIal sob
o titulo ReM'atos dos grandes Hom.ens etc. indicarei a di posiÇãO que me
~~r~ce d.evor guardar-se !l'e sa collocação por mais natural e adequada, e

IreI maIS alguma cou a ácerca da particularidades d'esta obra.
I .H68) eo/lecçúo de Memodas ,"elativas ás façanhas dos POI"tuguezes na
IIdta, LI~boa na Imp. do Candido Antonio da Silva Carvalho, e na T p.

de AnlOlu~ Sebastião Coelho, 1839 a i841.. foI. impresso ao comprido, com
dSlampas !Jthographadas o retrato intercalados no texto. Salúram ao todo
e~olto memol'ias. Parece que a idéa d'esta r.ublicação foi suggerida ao

editor pela dos Quadl"os Hist01'icos do sr. CastIlho, começada pouco tempo
antes.

C. ~TONIO PEDRO CARDOSO, Cirurgião, e Lente na Escola Medico­
Irurilca de Lisboa.-Morreu em 1840?

i 69) Do estado actuitl da Cí1'Urgia em p01"tugal. Sahiu no tomo I do
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Jornal das Sciencias Medicas de Lisboa Lem como se acham oulros arligos
seus nos lamas II e IV do mesmo Jornal.

ANTOl''lO PEDRO LOPES DE JUENDONÇA, Deputado ás Cortes na
Legislatura de .1855, Sacio e Bibliothecario da Acatl. n. das Se. de Lisboa,
etc.-N. em Lisboa em 1.4 de Novembro de 1826.-V. para as particulari­
dades da sua biographia, e apreciação dos seus trabalbos como homem do
letras, o extenso artigo do sr. RebelIo da Silra, publicado na Revis/a Pc­
ninsulm', volume J, n. OS 1.. 0 e seguinte .-E.

1170) Isabel cle Baviera, Reinado de Carlos VI. Romance de Ale;J;all­
(z"e Dumas, t?'ad'Uzido em PO?'/uguez, Lisboa, na 'J.'yp. d Gaudencio Maria
Martins 1.SlJ,1. 8.0 3 tomos.-Estrea litteraria de um mancebo de quatorze
annos.

H71.) Scenas da vida, contempol'anea. Pr'Ílneim Se?'ill. Ibi, na 'l'yp. do
José Baptista Morando 1.843. 8. 0 de .144 pago

H72) Affronta pC?' aff?'onta: Drama em fjl!atro actos e em p?'osa, re­
presentado no Theat?·o de D. Maria n.: seguido de Casa?', ou metter Fl'eil'a,
Proverbio em 1cm acto. Ibi, na Typ. da Revoluçiio de Septemb?'o. 184,9.8.0 gr.

H73) 1l'Iemol'Ías de mn DOlcelo: Romance contemporaneo. Ibi, na Typ.
da Revista UnivE?'sal 1SlJ,9. 8. 0

1.1.74) Ensaios de C?'itica e Lilteratura. Ibi, na Typ. da Revo[uçli.o ele
Septemb?'o. 1S49. 8. 0 de xVI-3!~6 pag.-Cont·m os seguintes capitulos: II
Poesia e (C Mocidade-O T?'ovado?'-Ped?'o (le lI{ello-A Franca mn 1848-
A Poesia em flol'. •

Esta obra foi depois inteiramente refundida e ampliada pelo auet?r,
augmentando, corrigindo, e transformando (como eIle cliz) o seu prim Ira
h'abalho, e procurando pol-o a par d'este genero de publicações nos outros
paizes. Sahiu então com o titulo:

Memorias de Litle?'attwa contemponmea. Li boa, Typ. do Panorama
1855.8.0 gr. de x-388 pag.-Abi passa em revista um bom nnmero de e~­
criptores modernos, contando-se entre elies quasi todos os mais J1o~al'els
de que Portugal se gloria no presente seCl110: Bocage, José Agostmho,
Francisco Manuel, Garrett, Herculano, RebelIo da Silva, Duque dePalmeIla,
Mendes Leal etc. etc.-Cumpre porem completar este estudo :pelo que 50­
lJre elIe escreveu o sr, Rebelio da Silva, inserto na Revista Penmsularlomo
I, de pago 17 a 3i, e continuado de pago 131 a 1.lJ,2.

1.1.75) Como se perde tcm noivo. P7'overbio em um acto: Ibi, na Imp. da
Epoca 18g,9. 8.0

1.1.76) Já é ta?'de. Provel'bio. Lisboa, Typ. da rua da Bica de Duarte
BeIlo 1.850. 8.0

ii77) Recol'dações ele Italia. Tomo r. Lisboa, Typ. da Revista POplv­
la?' 1852. 8.0

-Tomo II. Ibi, Typ. do Cent7'o'Com?nm'cial 1853. 8. 0

1..178) A Questcio Financeira em 1856. IlJi, na Imp. Nac. 1856. 8. gl'.
de 55 pago .,

Foi durante muitos annos c principalmente a contar de 18~6 até 1.807,
colIaborador efi'ectivo da Revolução de Septemb?'o; e nas columnas d'~sta fo­
lba existem numerosissimos artigos seus, em difi'erentes generos, cUJa onu-
meração nos levaria muito longe. .

Egualmente o ha sido em todo este periodo de muitos outros Jorn,acs
litterarios e economicos, entre os quaes mencionarei a Semana, a ReVIsta
Peninsula?', o Ecco dos Opera7'ios, o A?'chivo Pitto?'esco) o Pano?'am(c, 3',1
serie, etc, etc., a Pat?'ia, onde publicou um Estudo ácerca de José Agos/.!­
nho de ~{acedo; a Illust?'ação Luso-Bmsileim, e a antiga de 18~5-46; et
timamente os Annaes das Sciencias e Let?'as, publicados pela Acad .. das ti·
de que é membro, N'este se acham (tomo I classe 2,") além de varlOS ar -
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go obre ponlo d rudicão e uoutrina, um quauro hi torico assas inte­
ressante, e ainda não lerminado' intitula-se: Apontamentos pam a "Histo­
ria da. Conquista. de Portugal por Filippe n, seguidos de provas edocumentos.

Al\'TOl IOPEREIDA (L°), Freire Conventual da Ordem de S. Tiago,
cujo habito recebeu no conv nto d Palmella a 4 de ~ovembro de 1.629. Foi
Prior da e!!reja de . Paulo de Almada, Reitor do collegio das Ordens Mi­
litares em Coimbra, c Governador do respecti o })ispado.-Nasc u na villa
do seu appellido, situada rntr Ovar e Aveiro na província da Beira e
m. Jl1 Coimbra a 1.0 de Maio de 1.67i.-E.

11.79) Compendio e decla7'arão dcc Regm e Estatt~los da Ordem Mi­
litar de S. Tiago da Espada. Coimbra por Manuel Dias, 1.659. 8.° de XVI­
333 pag.-Este livro que bem poderia ler entrado no Cala/o{/o da Aca­
demia, por 01' escriplo em mui correcta phra e e com sciencia da materia,
é hoje mui ponco vulgar. Julgo rlue o seu preço regular será de aoo 11.400
réi postoque o meu exemplar me custa se menor quanlia.

FR.1LYfONIO PEREIRA (2.°), Dominicano, Missionario no Oriente,
Vigario Geral da sua Congregação, Deputado da Inquisições de Goa e
EI'ora, na qual erviu por muitos anno depois que voltou da India.-Foi
natural de Aveiro e parece t ria nascido pelo aunos de 1.640, ~·isto que
professou no de !657. Do que diz Barbosa collige-se que faleceu j:l. depois
de entrado o eculo XVIIl.-E.
. U80) Sermão do auto da ré, contra a idolat,'ia do Oi'iente, lJrégado na

Cidade de Goa ec 27 de Mm'co de 1.672. Lisboa, por Miguel De landes 1.685.
tO-Aiuda não ponde ver 'd'est sermlio que é raro, mais que um exem­
plar exi tente na Livraria do Comenlo de .1(' u . Infelizmente porém consta
apenas d fiS pago preenchida om a dedicaloria que lünda continúa fal­
lando ror conseguinte todo o ermão pr priamente dito.

H8i) SCI'lllão do desa[Jg1'al'O Jwlo SIIcoesso de Odivellas JJj't!garlo na
mesma Ig"eja e1n ii de Maio de 1.690. Li boa, por Miguel Manescal 1.691. 4:.°

AiVTOl\'10 PERE:rnA (3.°) COllgregado de S. Filippe Nery, permane­
ccudo como Lal muitos annos no e tado de Leigo.-Nasceu em Lisboa, e mor­
fOllna Casa da Congre l1ação ln Exlremoz, a 30 de Outubro de 1.69l:l.-E.

H82) (C) Traclaefo de A,.ithmetica e Algebm, em o qltal com llwita
claj'e;;a se explica tudo o ljue pel'tence a esta aj'te, e se descj'evem. as 7'e­
firas 111'úccipaes da Geometl'ia. Lisboa, por José Lope Ferreira. i7i3. !J,.o
do Xll-395 pag.-D'esta ediçãO, que sahiu po thuma, conservo um exem­
plar.

:\1 TOMO PEREIRA Ri. C r lIA, Membro do Cou ervalorio Real
u(ollLl boa, e de outra Corporações Littera1'ias.-Natural de Vianna do Cas­
o o.-E.

H~3) ConlOs da minha lel'1'((. 1. ll1e~si/[Jado. Li boa, na Typ. da Gazeta
~o Tnhunaes 1.843. 8.0 gr. de vr-!..,6 pag.-n. Os ljlUltl'O I1"1ni"íos. Ibi, 1.846.
0.° gl'.
U i18lJ,) As D.ua.ç Filllas. Drama. rep1'es ntado no The~t1'o da rüa do~ Con­
te..31.7 de Ahnl de i8í3, e premiado pelo Conse1'vatol'lo Heal.-Cl' 1~ que

J
OI JI.npresso em Lisboa )]0 anno se l1uiJ1le, e l'eimpros o depois no RlO de
aUCll'O. D

H85)_ Bl'a%ü~ Pemla: Dmmc~ j'e]wesentollo no mesmo. TlIeatl'o.~E~ta.
c0!u'pOS~çao extensalll nte aualysacla pelo 1'. Rebello da 11"a 1D um JUlZO
~r,lhco. Inserto na Revista Univel'sal Lisbonense tomo IV, 1.84:5, pago 395,
lao seI se chegou a publicar-se pela imprensa.

H86) A Hel'ança elo Ba1'badi"io. D-mma oj'iginallJo?"tttgue:: em t"es actos,
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representado no Theat1'o de D. lIfa1'ia II. Lisboa, na Typ. RoIlandiana 1848.
8.° gr. de Hl pago .

H87) Não/ Resposta nacional ás pretenções ibel'icas. Tomo r. Lisboa,
na Typ. de Antonio Helll'iques de Pontes, 1856.8.° gr.

Hl:l8) A lIIolwa cle Sancta Luzia. Tmdição da minha telTa. Romancc
em tl'es pal'tes. Sahiu na Revista Universal, tomo ID, 18~~, pago 541.

H89) Peccado em noute benta: C/wonica Bl'achal'ense 1507. (Em verso.)
-Sabiu na mesma Revista, tomo IV, 1~, a pago 296.

Além d'estas ba varias outras poesias insel'tas na mesma Revista, nos
tomos III pago UB.-IV a pago 29::1, e ~3~.-v a pago 152 e 2~9.-vn a pago
UB, 201 etc.-E na Clwonica Litter. da Nova Acad. D1'a'l1l. de Coimbra,
no Trovadol', na Naçiio, etc. etc.

ANTONIO PEREillA ARAGÃO, ou ANTONIO PEREIRA FER·
REA ARAGÃO (porque de um e d'outro modo se assi~nava), Cavo da Ord.
de Christo, Doutor em Matbematica pela Uni . de Pans, Profe sal' de Hu­
manidades, e por vezes Director de ColIegios d'educação em Lisboa, Escri­
vão do Tribunal da RelaçãO da mesma cidade, etc.-Natural, segundo pa­
rece, das provincia de Traz os Montes ou Beira Alta: nasceu provavelmente
pelos annos de lBOO a :l.B01, e m. em Lisboa victima da febre amarella aH
de Outubro de 1B57.-V. um artigo necrologico, que a seu respeito se pu­
blicou na Revolução de Septembl'o n. ° ~717 de 12 de Janeiro do lB58.-E.

H90) O Cego da Fonte de Santct Catharina. Drama Ol'i{/inal em cinco
actos. Lisboa, na Typ. de João Antonio de Sousa Rodrigues 1B~2. 8.0 de 93
pag.-Apesar da denominação de original, com que o auctor quiz ennobre­
ceI-o, existe todo inteiro no romance de Ducrai-Duminil, qllO com o DJesmo
titulo corr . cm Portugal traduzido ba talvez bons quarenta annos.

H91) Epicedio pela chomda (alta do Ex.'''O SI'. Antollio !lIanuel Lopel
Vieim de Castl'o.-Sahiu no Nacional, numero 2150 de 26 d Septcmbro de
18~2. Uma grande parte dos versos e lão mal accentuados, ou de todo erra­
dos: vê-se que o auctor não possuia então algum conhecimento da r~
da metrificação portugueza; mas é certo quo no futuro melhorou-se mUIto,
quanto a e ta parte. .

H92) Elisa, Ol~ a POl'tu,que::;a Vil·tl~osa. Romance pOI·tunue::, histol'lcO
e original. Lisboa, na 'l'yp . de Luis Corrêa da Cunha 18~~. 8.°

1193) A Or]Jhã pm'tugueza e o seu tlttm', ou as duas ultimas vellCl'all­
das victimas dauS1trpação dos Filippes. Romance original. Li boa, na mesma
Typ. 18q,7. 8.° q, tomos. . .

U9~) Ode dedicada a Sua Sanetidade Pio IX, por selb insuspeIto adml­
I'adol' etc. Lisboa, na Typ. de Lucas Evangelista 1B~B. 4.° de 8 pag.-Esta
ode traz no seu remate e por appendico uma nota curiosa, e verdadClTa­
monte O1'iginal em quo o auctor mostra ser um consummado propheta polI'
tico; pois que dentro em vinte amlOS se lbe cumpriram ou realJsaram nao
menos de seis vaticinio , que em diversas epochas fizera. Restava-l!le um,
por cujo complemento ainda esperava ao tempo em que isto escre'~al f

1195) Ode dedicada a ElRei o 81'. D. Fm'nando IJ.-Sahiu .cm uma ~
lba solta, com o titulo: Gl'ave accusaçiio (cita pelo SI'. Sampaw,. l'edacl~'
da Revolução de Septembro, ao muito obscuro emdlo ivenle Antomo pel'BIIO
Ferl'ea A'l"aniio. E no fim: Lisboa, Imprensa de Lucas 1850.

H96) Ode dedicada a Sua Maflestade a Rainha.-Inserta na Re{OI'lIIa,
jornal polit;co n.O 191 de 3 de Junbo de 1852. .

1197) As Meditações: Poemet Didascalico em dez cantos. LIsboa, I~P;
de Lucas Evangelista 1851. 16.0-Tenho d'este poema sómente as pr!meITa.
48 pago que comprehendem o canto L° e parte do 2.0; ignoro se a Impres
são ficou aqui interrompida, ou se mais algumas folhas chegaram a publI­
car-se.
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1198) Diccional'lo lIfnemotechnico, e um b1'eve t'esumo das t'egms mais
impol'lantes da arte de ajttdm' a memoda, Lisboa, na 'fyp. de José Baptista
Morando 1850, 8,0 gr. de 252 pago

Os repetidos testemunhos de pessoas respeitaveis por seu saber, ou in­
suspeitas por sua probidade, depondo de factos proprios, parece haverem
posto fóra de duvida que Aragão conseguira ef1'ectivamente alargar os limi­
tes da Mnemonica, introduzindo e desenvolvendo formulas de sua compo­
siçãO, e combinações fecunda e vantajosas, como por vezes mostrou em
acto publicos (Veja-se a este respeito, além de outros jornaes, a Nação n.O'
2882 e 2919, de ii de Junho e 30 de Julho de 1851) .-N'este caso, o Diccio­
Ilatio lIfncJI!otechnico onde elIe depo itou es as formulas, e expoz os prin­
cipias do seu methodo, d e ser tido como um poderoso auxiliar para todos
o que se propozerem cultivar uma arte, cujas applicações tão proveitosas
podem tornar-se, na practica já para con ervar a sciencia adquirida, já para
empregaI-a de prompto, quando a necessIdade o erige. Os preconceitos que
oauclor excitara contra si devidos mais que tudo á especIe de sobranceria
e orgulho litterario que o dominavam, e que eUe mal podia disfarçar sob
as y ste de sua apregoada e fingida mode tia, acbam-se extinctos com elIe,
oé já. tempo de lue ser feita a ju tiça que na realidade merecer.

1199) A1'te Latina lIfncJI!otcchnica, pam aprender a declinm' e conjuga1'
mpidamente, e a tl'aduzil' com facilidade. Lisboa, na Typ. de José Baptista
Morando 1.852, 8.° de 56 pago

1200) Ao SI'. D. Pedro V, (Ode)-Foi impressa conjunctamente com uma
Poesia lalina ao mesmo cnhor, em folha avulsa, sem logar de impressão,
mas tem no fim a data -5 de Outubro de 1.854.»

1201) D. Pedro Duque de Coimb1'a.' Dmma ol'iginal portugue::. Ibi na
1'yp.def. J,deAndrad e ilvai853. 8.° gr.de 73 pag,

. i202) A Rainha Santa Isabel e D. Dinir:, Drama ol'igilUtl portltguer:.
Ibl, na TlP, da rua da Condessa n.O 3. i854. 8.° gr. de 60 pago

1203), Affonso e Virginia.' Drama original portuguer:. Ibi, na 1'yp. de
José Baph ta Morando 1854. 8.° gr. de 69 pag,

1.204) As duas 01'phans po'l'tuguezas.' Drama o1'iginal histOl'ico. Ibi na
'l'yp. de joaquim Manuel Eusebio :1.857. 8,0 gr. de 99 pago

o i20õ) Vi?'giltia, Affonso e COl'inna, ou o mais nobre sac,'ificio do com­
fUO de duas vi1'gens. Romance histo1'ico POTtuguez. Ibi, na Typ. de Luis Cor­
r~a da Cunha 1.853. 8.° gr. 2 tomos,
F 1.206) Estatutos do Instituto Litterm'io e Scientifico dit'igido 1J01' A. P.
,Al'agcio. Ibi, na Typ. da rua da Condessa n.O 3, :1.856.8.° de 29 pago

d Além ~e ter sido por alguns meze redactor do Diario do Governo, e
10 um pefJodico publlcado cm i837, com o titulo d Vigilia do Capitolio,
(e que pouco numeros ahiram existem no Dial'io do Povo, Revolução de
Stptemlil'o, Nacional, Paf:,'iota, POl'tttguez e em muitos outros, numerosas
~~rrde pondencias e artigo sobre variados as umpto , qua i todos authen­
Ica os com a sua a signatura.

Algumas pe soas du idaram em tempo de que Aragão fos e formado
~m ~atl~ematica, chegando a desconfiar da sua sincerida~e quando ell~ se
mcu ca, a .tal; e o cedo é que para esta desconfiança baYla talvez motivos
que pareCl,am plau iv is.-Cumpre porém que, em homenagem li verdade,
epor credito da memoria do finado, eu aqui declare que vi na sua mão, por
~lIdrno mo~h'ar, o proprio diploma da formatlll'a, que lhe conferia o grau
te outor, Impresso ·em pergaminho, com s !lo pendente, com as assigna­
I~ral~ddods Professores da Universidade, e emfim com todos os caracteres de

ga 1 a e, que em tal documento podiam exigir-se.

do P. ~TONIO PEREIRA DE FIGUEffiEDO (i.O), da Congregação
Oratono de Lisboa, da qual sahiu em :1.769 para o estado de Pl'esbytero
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secular, Deputado da Real Meza CenSO'ria, Sacio da Acad. Real das cien­
cias de Lisboa, havido por um dos maiores latinistas da Europa no seculo
passado, e celeb~·e pelos seus escri:r.tos theologicos e por sua incontestave!
e profunda erudição, nasceu na VIDa de Mação, comarca de Thomar, ao
i4 de Fevereiro de 1725, sendo filho de Anton.io Pereira, e d :Maria de
Fi~lleiredo.-M. em 14 de Agosto de 1797, na Casa de N. S. das Nece si­
daCles, onde já vivia recolhido como hospede desde 1.785.

Alguns enganados pela similhança dos nome, o têem julgado natural
l1e Macau, possessão portugueza na China; ainda ha pouco vi este erro re­
produzido no D'ictionnaÍ1'e !lénéml de Biographie et d'Histoire de MM.
Dezobry c Bachelet, Paris i857, tomo I pago 1035.

Balbi no seu Essa-i Statistique, tomo II pago XXIV, tambem por mal in­
formado cahin na inexactidao (le attribuir a AntOlÚO Pereira a qualificação
de DOUtOl' que não tave, nem podia ter, poisque não cm·sando jámais os
estudos universitarios, como ou aonde receberia elie similhante gra1l1

Os subsidias que até agora possuiamos para a biographia do famoso
Oratoriano limitavam-se ao Catalogo das Obms impressas e manllscriptas
cle Antonio Pereira de Figueiredo, impresso em Lisboa, 1800 (attribuido
ao academico F. M. Trigoso) no qual tambem se inclue um indice chrono­
10gico da sua vida. HOJe porém o sr. "llfartins Bastos nos tem dado noticia
muito mais amplas e menos vulgares, na biographia g:ue ainda não con­
cluiu, e que se acha continuada por varias numeras do Jornal A Instrucção
Publica, volume IV, do auno corrente.-No mesmo volume a pago 5 e se­
guinte.s tinha já sido publicada uma carta do sobrinbo do P. P reira, de
quem falarei no artigo seguinte, a qual contém particularilL'ldes não sabidas
ácerca dos ultimas momentos do dito padre, e da diligencias que então e
empregaram para obter d'eIte a retractação de suas opiniões e (lolltnnas
theologicas. A este proposito, lembro tambem um soneto, que vem nas
Poesias d'Elpino Dtu·iense, no tomo lU.

Passando agora á enumeração das obras de Pereira escriptas e impres­
sas na língua portugueza, seguirei a mesma ordem e disposiçãO por que
eJlas veln mencionadas no referido Catalogo, onde qurlll quizer poderá COJl­
sultar o que diz respeito ás que .ficara/ll ineditas, ou s publicaram em
latim.

GllAMMATICA LATINA, E LATINIDADE .

. 1207) Exe'l'cieios da, Lingua Latina e POI'tugueza, áeol'ea de divBrsas
cousas. Pa.a uso da~ oscholas da Cong?·ogacíio do Oratol'io, na ca.5o de N.
Senhom das Necesstdades. Ordenado pel(~ mesma Cong?'enação. LI boa, na
Off. de Miguel Rodrigues 1751. 8.° de 23 pago Segttnda edição mais accl"fi­
eentada e COrl·eeta (feita depoi que a primeiTa fora introduzida cm lodffas escholas de Portugal por d creta d'Elrei D. José L) DJi, 1130 lTI.esma O'
1765. 8.0-Sahiu com o nome do auctor.-Têem sido depois reImpr~
varias vezes. A ultima edição que "i é ele Lisboa, na 1mp. Nacional 18..t
8.° de rv-H9 pago dobradas.

1208) (C) Novo lIfetltodo de G1'ammatiaa Latina, pal'a uso das escJIOI~!
da Congregação do OratOl'io na Real Casa de N. Senhom das Necessld~dt'i
Ol'denado e composto pela mesma Cong?'egacüo. Lisboa, na OII. de bUgue
Rodrigues 1752. 8.° d cVII-319 pago •

--Pal'te segunda. Syntaxe. 1bi, na mesma Ofr. 1753.8:° (com 0111
prologo, em que refuta o papel intitulado .Mercnrio Grammatical~). n

Segunda ediçlio, em um só volume (e do mesmo modo conlllluOU I

ahü nas seguintes). 1bi, na mesma OiI". 1.754. 8.° .. XO
l'ereeim Ediçüo. Ibi, na Ofi'. de Francisco L-uis Ameno pD6. 8.

o
-'tj_

prologo da Syntaxe ~e cortou o que dizia respeito ao Mercul'JO GraIllma

cal. Foi a primeira publicada com o nome do auctor.
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QUal·ta Ediçi'io. Ibi, pelo me mo impre SOl' 1760.8.°
Quinta Ediçiio. Ibi, na Ofi'. de Miguel Manescal da Costa 1765. 8.°
Se;xta edilião. llii, na Regia OlT. Typ.1777. 8.°
Septirna elZição. lbi, na mesma OlI. 1779.- 'esta, e nas seguintes se

cortou o exten o prologo que preceilia a primeira parte.
Outava, nona e decima edições. Ihi, todas na niesma OlT. 1783-1788­

1.797.8.°
Continuou ainda a reimprimir-se mais vezes. A ultima edição CJue vi

é adllodecirna. Lisboa, na Imp. R gia i8i4. 8.° de 378 pago
Este Methodo é tido por improprio para o ensino, e vicioso por sua

redundancia, e por ser carregado de notas, postoque eruditissimas, fóra do
alcance dos estudantes, e podendo só servir a pessoas mais ailiantadas.

1209) (C) Defensa do Novo 1}fethodo de (}rammatica Latinlt contm o
cAnti-prologo Critico•. Dividida em duas pa,·te . Li boa, na OlI. çle Miguel
Rodrigues 1754. 4.° Sabiu com o nome de Francisco Sanches. Acerca do
Anli-prologo, vid. P. Jilrancisco D!uwte.

f2iO) (C) Apparato C,'itico pam a corl'ecção do Diccional'io intitulado:
.Prosodia in vocabularium bilingue iligesta.; Offet'ecido aos que seriarnen te
Ifllinrent cuida,. da sua emenda e ,·eimp,'esslío. Li boa, na Off. de Franci co
Luis Ameno 1755.4.° de 67 pago Sabiu com o nome de AJldré Lucia de
Resende.

i2U) CoUecção de Jialavms (amilim'es, assim portll{J!le::as conto latinas,
para ouso das escholas da Congl'egação do Oratol'io, Illtlstl'ada com notas.
Lisboa, na OlI. de Miguel Rodrigues 1755. 8.°- Seg!lnda edição mais C01'­
,'eeta e augrnentada. llii, pelo mesmo 1757.8.° de 165 pag.-Tel·ceim edi­
çüo, mais conecta que as primeims, para IlSO das escholas de P01'tugal e
suas conqllistas etc. llii, na OlI. de Miguel Manescal da Costa 1759. 8.0-Ha
yarias outra reimpressões, e a ultima que vi é de Lisboa, na Imp. Nacional
i82i. 8.° de 193 pago

i2i2) Novo Methodo de Gmmmatica Latina, l'edu;;ido a compendio. Ibj,
na OIT. de !l1igllel Rodrigues 1758.8.°- Segunda ediçtío pam llSO das escho­
las deste ,'eino e suas conql6istas, POI' decl'eto de S!la Magestade. Ibi, na
O~. de Francisco Luis Ameno 1759. 8. 0-Seguiram-se tlwcei1'a, qUU1·ta,
qlllllta, sexta etc. edições, sendo a ultima gue vi do Porto, i85(j,. 8.°

. :I2i3) (C) Bl'eve Dicciona'rio da Latmidade pum e impum, com a si­
nS""ficaÇ(íO Pol'tugueza de ambas. Ibi, na OIT. de Francisco Luis Ameno 1760.
.' dexvr-50 pago
..i2:14) (C) Dialogo sobl'e os Auctores da LinglUl Latina, com o jui;;o

~rltlCO das suas obras, idades estylos e imJJ1'essões: pa,'a o uso das escliolas
a COIl!JI'egução do Oratol'io. Ibi, na OIT. Silviana 1760.8.° de xVI-99 pa rr .

i~1~) ,(C) Figums da Syntaxe La-tina e3!plicadas e illustradas segun?1o
os )"l!lC!PWS de Linacl'o, Sanches, Vossio e Peri::onio. Ibi, na 01I'. de l\li­
~ue Manescal1761,. 8.0 -Segunda ediçlÍo. Ibi, na Regia Ofl'. Typ. 1781. 8.°
e 74.pag.-Tel'ceim ediçtío. Ibi, 1789. 8.0 -Entre as reimpressões que
f8~~er8ormente se têem feito, distin~ue-se a de Coimbra 11a IUlp. da Univ.

. .D, que traz um indice apurac10 d'enatas, fcito cuidado aro nte pelo
r?dfes 01' Joaquim Ignacio de Freitas, que cOl'l'egiu com desvelo os des-
UI os do auctor, e as faltas (la imprensa. .

ri i2:16) (C) Observações sobl'e a Linglla e Ol,thogmphia Latina, ti1'adas
/s/IlUl'nlOI'es, bl'on:ses, e medalhas dos antigos Cesal'es, principalmente
l;s.e Augusto até os Antoninos. Lisboa, na Ofl'. de Francisco Lui Ameno
Ph60.. 4.od-(~llreO tractado, pbenix das obras (sendo tantas) d'este preclaro
me~x os lllgenbos, e a quem todo o louvor é menor que o seu mereci­
C:no.' São palavras de D. l'homás Caetano de Bem, nas 11fem. Hist. e
pr;on. dos Cle7'i.qos Regul. tomo TI, na Ca?·-ta a um ami{Jo~ pago vr.-O seu

ço regula de (j,80 a 600 réis, e:l vezes mais. .
TOMO 1. Hi
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RRETORICA, ELOQUENClA E LINGUAGEM NACroNAL,

12i7) Carta de um amigo a outro na qual se defendem os .Equivocos.
cont,'a o indiscreto juizo que delles ra:: o moderno Critico, auctor ela o&m
•Verdadeiro lIfethodo de Estuda,", De caminho se impugnam ora"os asser/os
do mesmo mlctor, pertencentes á mesma materia. Sem logar, nem anno de
impressão, mas pelo caracter da letra se conhece ter sido impressa em França,
4. .• de 50 pag.-Sabiu sem o nome do auetor, mas elle a reconheceu por sua
na obra De f'el-bo Dei, pag, 68, dizendo que se imprimira em Paris, e no anno
de 17b1.-E raro este opusculo, que o compilador do chamado CatalogaM
Academia omittiu, não sei por que rasão, Parece que foi o primeiro parlo
litterario do auetor, Tenho d'elle um exemplar,

1.218) (C) Elementos ela invenção e locução ,'hetorica, 016 pr'incipios da
eloquencia: illltstrados com breves notas. Lisboa, na OfI', de Francisco Luis
Ameno 1.759. 8,· de XXIv-92 pag.-Tambem possuo este opusculo, que é
muito pouco vulgar, o mesmo anuo, e na mesma Officina se 'imprimiram
as 1Ifàximas som'e a .f!rte OratO?'ia de Francisco José Freire, que são como
que o complemento d'estes Elementos.

1219) (C) Elogio do Pad,'e F1'Ctncisco 1Ifanuel. P,'eposito da Congregu­
ção do OmtOl'io ele Lisboa. Lisboa, na Ofr, de Miguel R,od.l'igues 1764, t',
de 29 paz,

1220) (C) B/'eve disC!wso sobre a ,'eedificação de Lisboa, e sobl'e adt­
dicação da Estatua Regia, di,'igido ao ]jJIal'que:: de Pombal no dia elos seI/!
annos 13 ele l1faio de 1776. DJi, na Regia 011'. Typ" foI. de 16 pag,-'rem
no fim as iniciaes A, P. F., e é escripto em portuguez e latim, , '

1221) (C) Pm'allelo de Alt,gUSto Cesm', e de D, José o .iJ[agna1ll11l0, Rfl
de Po"tugetl, Ibi, na mesma OlI, 1775, foI. de 361Jag. ,

1222) (C) O dia elas tl'es inaugurações. B,'eve disctwso sobre a ':fglU
funcção do dia 6 de Junho de 1775, di"igido ao Ex."" Conde de Oell'ul,
Ibi, na mesma 0fI'. 1775. foI.

11223) (C) P,'eces e votos da Nação po,·tugueza ao Anjo da Guardo do
1IIm'quez de Pombal. Thi, na mesma 01l', :1775, foI. de 17 pag.- ão tem o
nome do auctor, que póde ser se pejou de auctol'isal' com elle esta produc­
ção, onde respiram lisonja e adulação para com o Ministro, levadas ao mal
hyperbolico excesso.

1224.) (C) A Vi,'t~tde COToadet na felicissima acclamaçiio da Rainha Nosso
Senhom no semp1'e memol'avel dia :13 de lIfaio de 1777. Ibi na meswa Off,
:1.777.4..· de 11 pago ,

:1225) (C) Elogio funebl'e do senho,' D. Thomás de Lima, XV VISCOlldl
de Vi/la nova da Cerveira, Thi, na mesma OtT, 178i. 4.,. d H pag,

1226) (C) Bt'eve demonst-l'ação de como em portuguez se deve escl'CVfr
e pronuncia?' o nome de Jesl6s, quando immediatamente se lhe segue o1/OInl

de Ch"isto, Thi, na mesma Off.1784.. 4.,. de 11 pag, , '
:1227) (C) O Reinado do AntO"; dissertação philologica e encollllOs/1ra,

a que delt occasiüo o novo C!6nlw ele OlWO em que vemos esculpidos os l'oslOS
e nomes dos dous alt,qustos consortes D, Mm'ia I e D, Pedro III. Campos/o
em 1778. Thi, na mesma Off. 1789, 4. .• de 26 pag,-Foi reimpresso no s~
gundo tomo das Sessões Littm'a,'ias da Academia dos Obsequiosos do logd l

de Sacavam, Lisboa, na Off. de Antonio Rodrigues Galhardo 1790,4,' o
pago 139 a 168. "

1228) Oração aos fel'icissimos annos da Augusta Rainha D.1Ifana Fran­
cisca, Nossa SenhOl'a, em 17 de De::ambro do p,'esente etnno.-Vem 110 me mo
tomo II das Ses ões citadas, a pago 35, , "U

1229) A El1'ei Nosso Senho,', lançando pO'1. suas ,'eaes miios, a p'l'llllell _
ped,'a ao magestoso templo do Cor~ç(íO, de Jesu.s; Oração encomwsuca

h
esdo

gmda,-Vem no tomo III das Sessoes Citadas, Impresso na. UfI. de Gal ar
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i79i, a pago 425. O Catalogo.da Academia deixou de accusar estas duas com­
posições, bem como as segumtes.

i230) Espirito da Lingua e Eloquencia P01'tugue:;a, extrahido das De­
cadas do insiune eSC1'ilJl,pr Jotw de Ba1Tos, e reduzido a 1tm Diccionario C1'i­
/.ico das suas petlavms e phmses mais especiaes, confir'madas, ou, illustr'a-·
das elc.-Sabiu no tomo UI das j}fem. de Litter·. da Acad. R. das Sciencias
de paf(. Bia 226.

f\l3i) Jolio de Bar'l'os, exemplar' da mais solida eloquencia pol'lugue::;a.
Disserlaçiio Academica escl'ipta e r'ecitada no anno de i78i.-Vem no tomo
IV das ditas llfem. de Liltel'. da Acad. de lJag. :I. a 25.

RI TORIA.

i232) (C) C07mnentario latino ep07'tu.gue:: sobre o terTemoto e incendio
de Lisboa, ele q1te roi testemunha ocztlw'. Lisboa, na Off. de Miguel Rodri­
gue i756. 8.° de vl-29 pag., com a numeraçãp dobrada, fazendo ao todo
XII-58 pag.-Com o te -to latino em frente. E pouco vulgar. O exemplar
que d'elle tenho me cu tou 200 réis. Consta que fura reimpres o em Lon­
dre , com o texto portl.lguez e tl'aduCção ingl za. Ta Off. de Hawkins 1750.

1.233) (C) Rel'um Lusitanant?lt Ephmnerides ab Olisiponensi ten'amzotr.t
ad Jesuitarll1n expulsionem. Lisboa, na Off. Silviana :1.76:1. 4.° de 48 pag.-E
amesma que sabiu em pol'tuguez com o titulo: Diado dos Successos de Lis­
boa, desde o ten'emoto até a expulsüo dos Jesuitas trael. p01' Prfathias Pel'eim
de Azevedo Pinto. Lisboa, na OJf. de Francisco Borges de Sousa 1766. 8.°_
Esta vel'são é a que "em citada no Catalogo da Academia.

i23!J,) (C) Pr'incipios da Mythologia, illustmdos com br'eves nota . Li ­
boa, ua Ofi'. de Francisco Lui Ameno. 1761. 8.0-Tambem é raro este pe­
queno opusculo do qual ainda ba pouco obtive um e amplar.
, i235) (C) P1'incipios de Histol'ia Ecclesiastica escl'ipto e11l {onna de

dlalog~, Tomo I: contém os principios de Chr'onologia. Tomo II: os da GI'O­
9l'aphw. Thi, na OJf. de 'Miguel Rodrigucs 1765. S.o-Vi vender estes dou
tomos paI' 480 réis, Eu tenho um exemplar ancadel'llado em um só volum ,
(r~C paguei por 160 réis. O r slo da obra que o auetor prometlia em ter­
cou'o e quarto tomos, parcc que nunca chegou a compol-o.

1.~36) (C) Compendio ela vida e acções do venel'avel JOlio Gel'S01l, Call­
~el101'1O da Universidade de Par'is, ete., (01'1nado dos seus mesmos escr'iplos,
bas aclas elo COl/cilio de Constemça e de Outl'OS documentos ol'iginaes, Li ­

oa, u~ OIT, de Antonio Vicente da Silva, 1769. 8.° de JaL.-::-23i pago
i2a7) (C) Compendio do' escl'iptos e doúl'l'ina de Jolio Gel'son etc.Ibi

naL80mes~a 01.1',1769. 8,0 de Lm-205 pag.-Preço do dou volumes de 320
a<. réls, até 800.
. i238) (C) Origem do titttlo e da dignidade dos Condes. Ibi, lla OIT. Lui­

SIana i7S0. 4.° de 32 pag.
G ' i239). (C) Compendio das epacas e stwcessos mais iIlustr'es da Hislol'ia

el,al. Ibl, na Reg. OJf. Typ. 1782. 8.° de vrn-!.I:iO pag,- Segunda edição
8~tstTa el'~locada pelo atwto7'. Ibi, na Typ. da Acad. R. das Sciencias 1800,
,- ercelra (liÇãO, ibi,

i2!J,~ (C) Origem da insigne 01'dem militm' do 7'usüo de OU1'O, e como
~7S:~1 gl'UO"'11!estl'ado r'rcahiu nos Reis de llespanha. Ibi, na Reg. Oil', Typ.

0iJ. 4.° de 41 paO'. .
d J2H) (C) .Elogios dos Reis de POl'tugal, em latim e POl'tugue:;, illust7'a­
t~~ e

li
notas htstor'icas e cl'iticas. Ibi, na Off. de Simão Tbaddeo Ferreira

360 . ts'· de ~28 pag.-Chegam até o reinado da sr." D. Maria I. Preço de
a ~ Oréls, e até 600 réis.

" . 1.242) (C) Novos testemunhos da milagr'osa OúJpa1'ição de ChI'Ísto a El­
el D, Affonso lIen?'iqnes antes da batalha. do Campo cl' Olwiqlle; e exemplos

i5



228 AN
pamllelos que nos induzem á pia c1'ença de ltio pOl:tentoso caso. ibi, na Reg.
OIT. 'fyp. i786. 4.° de 40 pago

i24,3) (C) Port~Lg~Lezes nos Concilios gemes, isto é, Relação dos Embai­
xadores, P?'e{ados e Doutores P01'tuguezes que tela assistido aos C01lcilios
gm'aes do Occidente desde os p?'imeil'os Late1'anenses, até o novissimo Tri­
dentino. Ibi, na Ofr. de Antonio'Gomes i787. 4.° de :134, pag.-Preço de 200
a 300 réis.

i2M) (C) Novos Retoques aos P01'tuguezes nos Concilios gemes, por
seu mesmo auctor.lbi, na mesma Ofr, i788. 4,.0 de tO pag.-Deve anda)' reli'
unido á obra antecedente, mas falta ás vezes em alguns exemplares.-cE obra
de notavel investigação, e que interessa á historia litteraria de Portugal, por
isso que depõe muito a favor das letras e sciencia de qualquer individuo o
ter assistido aos concilios, onde sempre se procurou reunir os homens mais
sabias e notaveis das epocbas respectivas.-diz o sr. J. Silvestre Ribeiro a
pag.32 da sua Resenha de Litte?'. POl'tugueza,

:124,1» Dissertações sob,'e a Histol'ia antiga de Portugal. Lidas em varias
sessões da Academia Real das Sciencias, e por eIla mandadas publicar pas­
sados muitos annos, no tomo IX das suas Memorias. Lisboa :1825 foI. de pag,
63 a 3i2. São em numero dezenove, a saber:

i.O Os Phenicios em Hespanha mil quatrocentos e mais annos antes da
era de C1nisto.

2.° Etymologia dos nomes Iheria, Celtiberia, Hispania, Lusitania,
3.° Os Gregos em Hespanha já desde os tempos heroicos, isto é, anles

da guerra de Troia.
4.° Das eguas da Lusitania, de que se creu que concebiam do zephyro,
5.° Sobre dous notaveis lagares de Herodoto ácerca das Phocenses e

Sarnias vindos a Tartesso.
6.° Etymologia do nome de Pyrineos, e sobre as columnas de Hercules,
7.° Imperio dos Carthaginezes em Hespanha.
8.° Imperio dos Romanos em Hespanha,
9.° Das diversas divisões que os Romanos fizeram de Hespanha,

iO.o Entrada dos Godos, Suevos, Alanos etc. em Hespanha.
ii.° Do ceremonial e legislação dos Reis Godos.
i2.° Destruição do reino Godo em Hespanha pela entrada dos Muuros ele,
:13.° Principias do reino de Portugal no casamento do conde D. Hcu-

rique. .
:14.° Sobre dar-se nas côrtes de Hespanha o titulo de infantes e raJllhas

ás filhas bastardas dos reis.
i5.0 Segunda casamento da rainha D, Thareja.
i6,o Verdadeira epocha da morte de S. Giraldo, Arcebispo d~ Braga.
i7.0 Incerteza do anno em que nasceu Elrei D. AJI'onso Henl'lque .
18.° Sobre de que casa era a rainha D. Mafalda. .
19.° Epochas da batalha de Ourique, e das mais que se lhe segUIram, ele,
Em muitos logares d'estas dissertações segue e sustenta opiniões oppos·

tas ás que sobre os mesmos pontos manifestou antes e depois o outro ata·
demico Antonio Caetano do Amaral nas suas /rfem01'ias.

THEOLOGIA E MATERIAS ECCLESIASTICAS.

i24,6) (C) Tentativa Theologica, em que se pretende mosbraf que i~:
pediao o ?'emwso á Sé Apostolica, se devolve aos Bispos a raculdade ~l~ dll.
pensar nos impedimentos publicos do mat?'imonio, e (le p,'ovel' eSln"ltll~m
mente em todos os mais casos l'eservados ao Papa, tod(LS as ve;:;es que as~o­
o pedi?' a p~Lblica e u1'gente necessidade dos subditos. O{fm'ecid(! aos S~\a
,'es Bispos de P01'lugal, Lisboa, na Ofr. de Miguel Rodrigues :1766. 4.odeXL'q.
-xI-286-XLvrn pago Segunda ecliçtio, na mesma Ofr. e no mesmo anno. '
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-Terceim edição ?'evista e emendada. 1bi, na alI. de Antonio Rodrigues Ga­
lhardo 1769, 4,,0 de XLVIlI-Xl-286-XLIV-63 pag,

Esta obra, que deu grande brado em toda a Europa, foi traduzida e im­
pressa nas linguas italiana, latina, franceza, allemá e hespanhola, havendo
cm algumas d'estas linguas mais de uma versão, e diversas edições. Vej. o
Catalogo das obms impressas e manuscI"iptas de Antonio Pereira, pago 53:
havendo aimla, além das traducções ahi mencionadas, mais uma feita em re­
sumo, e mais modernamente com o titulo: Abrégé dt~ tmité dl~ pouvoÍ1' des
Evéque~ de Pereyra. Pat'is, an Xl in 8.°, a qual Barbier no seu Dicciona1'Ío
dos Anonymos attribue a Dom Grappin.

1247) (C) Resposta apologetica ao P. Gab1'iel Gal'indo, theologo de 11/0,­
drid, ou á censura que este tez á Tentativa Theologica. Lisboa, na Olf. de
Antonio Rodrigues Galhardo 1768. 8.° de 106 pag., da qual tenho um exem­
plal'.-Sahiu em segunda edição, juntamente com a terceira da Tentativa, im­
pressa em 1769: a qual por este augmento, e por muito mais correcta deve
sempre ser preferida á primeira de 1766, embora seja esta a mencionada no
pseudo Catalogo da Academia, sem ao menos reparar o compilador que esta
ofl'erece no flffi duas compridas paginas de erratas, que ·na outra se acham
todas emendadas.

1248) (C) Appendix e Illustmção da Tentativa Theologica sobre o po­
der dos Bispos eln tempo de I'Mura etc. Lisboa, na OJI. de Antonio Vicente
da Silva 1768".4,.° de 381 pago

i249) (C) Demonstmção Theologica, Canonica e Histol'ica do di1'eito
dos Metropolitanos de POI'tugal pat'a confit'mal' e mandat, sagmr os Bispos
Sllffmganeos nomeados pOl' Sua 1Ifagestacle. Lisboa, na Reg. Ofi'. Typ, 1769.
~,' de XLvIl-4:74, pag.-Reimpressa em Veneza, 177L-Veja-se a respeito
d'esta obra o citado Catalogo das Obms de Pet'eim, no qual se conta como
elle a havia pela mais trabalhada e mais (arta de el'udição de quantas n'a­
qllelle genero tinha puhlicado.

As duas obras Tentativa e Demonstmção, po toque não possam di­
zer-s~ raras, sustentam todavia os seus preços, custando aquella com o Ap­
pendlx de 1:600 a 1:920 réis, e esta de 960 a 1:200.

1250) B,'eve do Sanctissi1ll0 Padre Clemen te XIV, pelo qual a Sociedade
chamada de Jesus e exti114lue e supprime em todo o orbe, Lisboa, na Regia
Ofl'. Typ. i773. fol.-Contém o texto latino com a traducção portugueza.

UM} Cathecismo dos dolts sacramentos Penitencia e Communhão> com,­
~osto.de àuas instntcções em (orma de dialogo, que mandou publicaI' o SU11tnto
1~llttfice Benedicto XIII. Traduziclo do italiano. Ibi, na mesma Ofi'. 1778.
•.' Com uma prefação do traductor, .

, i25~) (C) Biblia sag1'ada, tmdnzida em po1'tt~guez segundo a Vulgata
l~hlla, !llustmda com pt'e(ações, notas e lições val'iantes. - Segunda edi­
fU~ "ovIsta e I'etocada pelo aucto,', 1bi, na mesma Ofi', 1791 a 1803, 8.° 17
vo . testa parte comprehende o Testamento Velho.)

d F
253). Testamento Novo etc. Segunda edição, Ibi, na Ofi', de Simão Thad­

eo erreIl'a. 1803 a 1805. 8.° 6 vol.
Esta. ed!ç~o é preferivel á antecedente, que começou a publicar-se em

1772, 1I1'1llclplando pelo Testamento Novo, a que se seguiram os Psalmos
:~ f7! 2, e depois o Genesis, e mais livros do Testamento Velho, terminando
OblDa em i790, como póde ver-se extensamente no já referido Catalogo das

Tas de ?ereira, a pago 59,
te De~ols ~e fez terceira e nova edição, a que se ajuntou o texto latino,
m~d~ sld? aInda retocada a versão e notas pelo auctor. Sahiu successiva­
ou~ e, Lisboa, na Ofi'. de Simão Thaddeo Ferreira. 1794, e seguintes-fol.,

,0 gr. 7 tomos. .
Bibla~e~. se reuniu a esta ediçãO a PI'e{ação geral a toda a sag1'ada

la, dWtdtda em quatro partes, impressa no principio do tomo I, e d'ella
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se tiraram tambem exemplares em separado, dos quaes tenho um. Consta
de xcv paginas.

Além das referidas edições de 8.° e folio, de que é proprietaria a casa
dos srs. V.a Bertrand & Filhos, ba varias outras, feitas pela Sociedade Bi­
blica de Inglaterra, as quaes são em tudo conformes ao texto da edição por­
tugueza, faltando-lhes porém as prefações, notas etc.-De uma u'estas pos­
suo lun exemplar, comprado ha mais de dezeseis annos por :1:200 rói, e
cujo frontispicio é como se segue:

A Sancta Biblia, contendo o Velho e Novo Testamento tl'adll::idos em
p01'Cuguez pelo Pad1'/~ Antonio Per'eim de Figueiredo. Londres, na 011'. de
B. Bensley 1821. 8.° gr, de 926 pag.-E concluido o Teslamento Velho, c­
"ue-se com outro frontispicio, e di ersa numeração: Novo Testamento de
'eSltS C/wisto, t'raduzido em P01'tUgtW:=, segundo a Vulgata, lJelo P. Antonio
Pereira ele Figuei1'edo. Londres, na mesma OIT. 182f. 8.° gr. de 251 pago

ffitimamente, e no anno de 1853 e seguintes, se fez uma nova reimpres­
são da traducção e notas de Pereira, em Lisboa, no formato de folio, aqual
foi revista pelo P. Francisco Recreio, que lhe ajuntou duas longas prefa­
ções bistoricas e doutrinaes. D'ellas falarei mais d'espaço no artigo em que
tractar do referido padre.

125q,) (C) Ca1'ta do Clero de Liege, esm'ipta nos p1'incipios do seelllo
XII 81n fánna de manifesto, P01' occasião de outl'a q!W escrevém o SlIllllno
Pontifice Paschoal II, declwrando excommungados os Conegos de Liege. TI'~­
du:::ido em POl'tuguez com algttmas notas, Lisboa, na OIT. de Antonio Uodn·
gues Galhardo 1769. 8.° de Hq, pag.-Segmulet impressão, ibi, na Reg. OIT.
Typ. t793. q,.o de 7q, pago

1255) (C) A"tigo do Jornal de Flm'ença, tradu:::ido do italiano em por­
tuguez, em defensa das dout1--inas de Antonio Pereil'a, censltt'aelas 11Iod~1'1I~­
mente p01' um calumnioso livro imp,'esso 8111. Fulgino, Ibi, na OIT, de Slmao
Tbaddeo Ferreira 1785. q,.o de 83 pago .

1256) (C) Analyse da p1'ofissão de te do Sa'11cto Pad1'e Pio IV, Ibl, ua
Ofr. de Simão Tbaddeo Ferreira 1.791. 4.° de 92 pago

Esta obra, que tinha sido impressa e publicada com as licença neCOS­
sarias, foi pouco tempo depois mandada supprimir, prohibindo-se a sua
leitura, e recolhendo-se os exemplares que appareceram. D'aqui resultou

l
o

tornar-se rara, e ser anciosamente procurada, cbegando a vender- P. peo
preço exorbitante de 6:q,OO róis !-Fez-se até uma contrafação em HCSla­
nha, com todas as indicações da edição original, mas que mui bem se t
lingue pelo caracter da letra, como ainda vi ha poucos dia , d~paran o
c~sualmente. com. ~1D1 exemplar em poder do meu amigo o sr. Morel~a. Esla
C1rcumslancla fOI Ignorada do auctor do Catalogo das Ob1'o.s de Pel'ewa, que
não faz menção alguma da tal contrafação, fazendo-a das traducçõcs que
da .Analy,se ~ppareceram e se impri~~ram nas linguas bespanh?la, franceu,
latlOa e italiana. Levantada a prohlblção, a Analyse foi decahindo de preço
a ponto de ser hoje, proporcionalmen~e, talvez a mais vulgar e que menOS
valor tem entre as outras do auctor. .

Ao concluir este artigo, convir:i. observar que todas as obras de PereIla,
publicadas antes de 3 de Janeiro de 1769 em que por ordem regia Ja~'gou I
roupeta de S. Filippe Nery, para ir exercer o logar de OmciaI de Lwg.uas
na Secr tali.a d'Estado dos Negocios Estran"eiros e da Guerra, foram IIn­
p~essas ob o .n~mc de Antonio Pereim, pOl~que os Estalutos ela Congrega­
çao não permlttJam aos seus membros que usassem de mais de dous lIomes.
D'aquella data porém em diante accresce!ltou o appellido mater~o de.Fi.gllll­
,'edo, com que subscreveu todos os escnptos que desde então lmpnnuu, _

As suas obras ineditas, em que se inclue a Lttsitania Sacra, (l ol1lr~
egualmente importantes, foram compradas pela Acad, R. das Sc" em cUJa
livraria se conservam autographas,
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A1YfONlO PEl\EmA DE fIGUEIREDO (2.O}, OJ:Ucial que foi d,a e­

crelaria d'Estado dos eerocios do Reino, demiltido do serviço em 1833 por
motivos politico: sobrinho do celebre theologo de que. acabamos de tractar.
-Creio que ainda vive em Lisboa, mais que octogenario, e qUalli paraly­
nco.-E.

1257) B1'eve dis&lWSO sob1'e a origem da clignidacle d,os Pa1'cs, pam se1'­
vir cl'illll$tmçiio á proposiçüo do Ex,"'o Arcebispo Bispo d'Elvas etc. Lisboa,
Da nova Impres ão Silviana 1827.4.° dei9 pago

Algumas inducções que julgo bem fundadas me levam a uppôr que será.
lamhem campo ição ua o seguinte opusculo:

f258) O dia 24 de Agosto do fausto anno de 1820 inaugl,mdo, e o bl'i­
/lwllle f5 de Setembl'o applalu/ido. Breve discurso sobre a felicidade que d' es­
(CSlnemomveis dias se originou á patria etc. Li boa, 15 de Septembro de 189i,
na 'fyp. RoJlandialla. 4.° de 26 pag.-Traz no rosto as iniciaes A. P. F.

Tem tambem alguns artigos no jornal A lnstl'ucçiio Publ'ica.

~'"T0l\'I0 PEREIRA DA FONSECA. (V.:F1'. Clwistovam Godinho.)

ANTONIO PEREIRA LIMA.. (V. Miguel Lopes Ferl'eil'ÇI,.)

AlVfONIO PEREIRA :nEGO, Caval1eiro da Ordem de Chri to, natu-
ral de Ponte de Lima.-Falecell no anno de 1692 com 63 anno. d'edade.-E.

125.9) (C) II~strllcçiio de Cat alla1'i~b de bl'ida com l~m copioso tracta40
de A/vellana. COImbra, por José Fcl'1' l1'a 1679. 4. 0-IbJ, por João AnLunes
i7!2. !J,.o-Ibi 1733.4.°-& ibi 1767.4.°

Eu tenho um exemplar de uma edição de Coimbra por João Antlmes,
t693. !J,.' de xvm-424 pago a qual foi desconhecilla de Barbosa.

Os criticos r conhecem e te auctor por te ·to na voze facultativas da
a.r le que tractou e n'es e senLido foi incluido no Catalogo da ACl\.demia. O
Imo, apesar de tantas edições que d'eIle se fizeram, não é muito vulgar:
quanto a preço creio que alguns se tem vendido de 480 até 600 réis,

~TONIO PEREIRA DOS :nEIS, do Conselho de Sua. ~lagesLade,
Officlal da Secretaria d'Estado do 1'\egocios Ecel siasticos e de JustIça, De-­
pulado ás Curtes cm varia legislaturas etc.-N. na villa ele Ourem em 1804
~ m. cm Lisboa a 19 de Abril de 18nO.-V. a sua biographia no Estandarte,
l01'llal politico n.'. , . de 20 de Abril de i850.
. Redigiu a Chl'onica Constitucional do Porto durante o cerco da mesma

Cidade, isto é, de de Julho de 1.832 até Abril do anno seguinte em que foi
exoner.ado preso e mandado proc s ar em 23 dn dito mez, como e vê da.
Chl'olltca de24.-Julgo que tamhem esLivera posteriormente encarregado da
redacção do Dia1'io do Governo em cm'Los intervallos; porém isto cllrece de
COI'nfil'l11,ação. Não sei que puhlicasse pela. imprensa alguns outros trabalhos
Illel'anos.

~. ~NTO 110 PEnEIRA DE SOUSA CALDAS, Bacharel formado
cm DU'elto pela uiv. de Coimbra, e nomeado Juiz de Fora da villa de Bar­
cello ,lagar que regeitou, aJlraçando depois o estado ecclesiastico, e tomandoi ordens de Pre bytero,-N. na cidade do Rio ~e Janeiro a 24 .de Novcm­
no do {762, e tendo regre sado para. a sua patna om 1808, alu m. a 2 de
~Iarco de 18i4.-Para a sua hio/{rapbia vejo a. Revista Trimensal do Insti­
JU~H. G..do Bmsil tomo IJ, 18~1, pag. 126.- O Pluta1'co Bmsilei1'o do sr.
. ,~ereJ\'a da Si] a, tomo I pag. 69 a 109; - O Ramalhete, JOl'flal de In-

~1'~CçuO e Recreio, Lisboa, tomo IV pago 142 i o Rést~11lé de l'Hist. ~itt. dI'
01 tllgal do r. Ferd. D nis, pago 575 etc.-E. e sahiram posthumas:

1~60) Obras poeticas do Revel'endo .Antonio Pereim de Sot~sa Caldas.
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Tomo I.-Psalmos de David vel·tidos em l'yth1no pOl·t·uguez . .. com as notas
e observações de se!' amigo o Tenente General Francisco ele B01ja Ga,l'ção
Stoclelel', e dados á luz pelo sobl'inho do de(mwto poeta tmductor, Antonio de
Sousa Dias, fielalgo da Casa Real, Cavalleiro p'ro(esso na Ordem de Oh)'isto,
Cons~tl geral de Sua Magestaele Fidelissima na cidade elo Havl'e de 61'aça etc.
Paris, na Ofr. de P. N. Rougeron :1820. 8.° gr. de IV-lJ,H pag.-(O Di curso
de Stockler sobre a lingua e poesia hebraica, com que abre este volume, é
o mesmo que elIe depois imprimiu novamente nas suas Poesias LYI'icas da·
das ii luz no aono seguinte em Londres.)

Obras Poeticas etc. Tomo II. Poesias saCl'as e pl'ofanas com notas ead­
llitamentos etc. (tudo o mais conforme ao rosto do tomo I). Ibi, pelo mesmo'
impressor, :182:1. 8.° gr. de 2g,6 pag.-Os exemplares d'esta ediçãO, que por
muito tempo e venderam a 2:000 réis em brochura, ou 2:6W réis encader­
nados, soJl'reram modernamente grande reducção no preço, e custam ao pre·
sente :1:320 réis brochados. Ha outra edição das mesmas Poesias feita em
Coimbra 2 vaI. em :16.°

O merito do P. Caldas como poeta pode bem avaliar-se pelas obras que
nos deixou, e não soffre contestação. Todos os criticos se acordam cm ver
n'ene senão o melhor, ao menos um dos melhores Iyriços brasileiros que
floreceram desde o I?eia~o .do seculo l?assado até hoje ..A parte os ~eus Ira­
balhos sobre a poeSia biblica, são Ulllversalmente haVidas por maiS sublI­
mes e bem pensadas a Ode sobl'e a Religião, pago 67 do tomo II-a oulra Ode
ao Homem Selvagem, !,lago :125-e a Cantata Pigmaleão, pago ii7.

Além das poesias Impressas, s6 se conservam do P. Caldas algllmas caro
. tas avulsas s01)re a Côrte portuguezet, que faziam parte de uma collecçáo mais
ampla, e que no sentir de um de seus biographos .manifestam seu gosto
Iitterario e sua critica apurada.• Foram já puhlicailas em nrios numeros
da Revista Tl'imensal do Instituto.

Quanto porém aos seus sermões, parece que a maior parte se ex.lr~l'ia­
ram de todo, se é que elle chegou a escreveI-os. Diz-se que seu sobrlUho
Antonio Dias de Sousa tinha em seu poder alguns que tencionava publicar:
e suspeitava-se que outros teriam passado para a mão elo general Stockler
com os demais manuscriptos do poeta brasileiro. O certo é, que até agora
nada appareceu que nos habilite a julgar de facto proprio das suas quah­
elades oratorias; tendo (para servir-me de phrase alheia) de jurar na Ira­
dição elos seus compatriotas, que collocou honrosamente este filho do Bra­
sil na primeira linha dos oradores sagrados, e que d'elJe guarda indeJevel
lembrança. -

ANTONIO PEREIRA XA\iIER, Mestre em Artes eProfessor de Gram·
matica cm Lisboa. Ignoro até agora o que mais lhe diz respeito.-E.

'126'1) lh·te da Grammatica Latina, composta e otTel'ecida ao lU.·' e
Ex."'o SI'. José de Seabr'a da Silva etc. Lisboa, por Manuel Coelho Amado
'1773. 8.° de vI-287 pag.-Ibi, :1778. 8.0-e novamente, Lisboa, :178ft,. 8.~

:1262) Nova explicação da Synlaxe Latina de concordancia el'egenclO.
Li boa, :1788.8.°

As obras d'este professor acham-se, me parece, completamente ~sque­
cidas. Eu possuo um exemplar da sua A1,te na collecção que comecei afa­
zer, e levo já adiantada, dos grammaticos portuguezes: mas apesar das suas
Ires edições, declaro que poucos, ou nenhuns exemplares tenho encontrado
d'esta Arte nas minhas excursões bibliographicas.

ANTONIO PEREIRA ZAGALO Doutor na faculdade de :Medicina
pela Univ. de Coimbra, cujo grau tom~u em :18:18, segundo creio.-N. em
Ovar, comarca da Feira, e julgo que ainda vive. . I.

No tempo em que cursava os-estudos da Universidade, CUltiVOU egua
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mente com ardor o trMto das musas, compondo grande numero de :poesias,
apreciadas pelo~ seus contemporaneos, e das quaes algum!1s fo~a~ msertas
no JOl'llal de Cotmbra, não me constando que nenhuma se lmpl'lmlSSe então
em separado. As de que tenho noticia, e que existem no referido jornal, são:

1263) Ode a D. Fr. Joaq!tim de Sancta Clanh em applauso da sua elei­
clio pam A?'cebispo el'Evo?'a.-No tomo V11 parte lf pago 288.
. i26q,) Ode aos annos do P'l'incipe Re{Jente em 13 de lIfaio de 181lk.­
No mesmo volume, pago 291..

i265) Ode á Pas.-No mesmo volume, pago 29q,.
f266) Soneto por occasião da queda de Bonaparte.-Idem, pago 297,
1267) Odes (duas) por occasião da ent?'ada em Coimbra do Bispo Conde

Reformado?' Reitor, ?'egressado de Fmnça.-No volume v de pag, 367 a 37i.
i268) Ode ao S?', Antonio José Cabml de lIfello, P-rovedor de Avei?'o.­

No tomo IX pag, ..
1269) Elogio na benção das bandeú'as do Batalhão de caçaelm'es numero

fi.-No volume VIlI, pago 289,
1270) As Catacumbas de Roma. Episodio traduzido da Imaginação de

Delille.-No dito volume, pag...
1271) A Vaccina: poema didactico (em 772 versos),-No numero L parte

I de pago 97 a !i5. Este poema vem anonymo. Porém Balbi no seu Ensaio
Statistico fala de um poema sobre a Vaccina, que attribue ao medico Zagalo:
parece-me pois natural que seja este. O sr. Castilho, na nota 71..' do seu
P?ema sob?'e a Exaltação de D. João VI ao th?'ono, alIude tambem ao sobre­
dIto poema a Vaccina, inserto no Jornallle Coimbm, dizendo ser elle obra
de Alcino Gracio. Restava verificar se este era ou não o nome arcadico do
auotor em questão, e isso é o que ainda não poude fazer.

Note-se que além d'e le poema ( eja eUe de quem for) ha outro sobre
omesmo a sumpto e com titulo identico, composto por José Pinto RebelIo
de. Carvalho, que o o1Jereceu (manuscripto, creio) á Academia Real das
SOlencias de LIsboa, em cuja livraria porém debalde o procurei.

Depois do referido só me consta que o SI'. Zagalo imprimisse a pro­
duCÇão seguinte que vi, e de que tenbo um exemplar:

i272) Conspi7'acão dos Pa.zzis, tTaged-ia tmduzida elo italiano de Al-
~el'i (em verso,) POl:tO, l'yp. Comm. Portuense 1.838. 8.0 gr. de 66 paginas .

. . ~YrONIO PREFUMO, nascido ao que parece, na Italia, mas domi­
CllIarIO desde muitos annos em Lisboa, onde faleceu no mez de Dezembro
de i 57 no Hospital de S. José.-E.

1273) Grammatica da Lingua Ital-iana pam os P07'tuguezes, Lisboa,
i829. q"o-:-Segunda edição augmentada e cm're{Jida pelo auctol', Ihi, na l'yp.
de Antomo José da Rocha 1.8q,0. 8.0 gr. de 219 pago .

i27~) Dicciona7'io Italiano e PO'l'tuguez, extmhido dos melhores Lext­
cogl'a]J!los antigos emodel'lws, contendo as pl/.7'ases italianas mais e~colhidas,
epal'ttcula7'lnente as que dão a conhecer a 7'egencia elos ve7'bos. LIsboa, na
Typ. ,de Antonio José da Rocha ~853. 8.° gr. de vm-!i56 pag,

o E o mesmo Dicciona?'io Italiano-p01'tuguez de Joaquim José da Costa
eSa"com poucas alterações. (V, Antonio Bordo.)
. E tambem de Prefumo a maior parte das traducções (em prosa) dos

librettos das operas e dramas italianos, que de muitos anno para cá se re­
presentaram no Reall'heatro de S. Carlos.

PR. ANTONIO DA PIEDADE (1.0), Carmelita calçado, em cuj.a qr­
dem exerceu varios cargos importantes, inclusivé os de Vigario ProvlllClal
no Maranhão, e Prior dos Conventos do Pará, e da Bahia, sendo tambem
em i.693 Governador, Provisor, e Vigario Geral do Bispado do Pará,-N.
na CIdade da Bahia em 1.660, e m, na Cachoeira em i72q,,-E,
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f275) Slmnão das exeqlúas da, Sel'enissima Rainh(~ no,Ssa senhom D.

.Ma'ria Sophia Isabet JJl'éga(to na Vil/a de Saneto Anw?'o da,s Gratas do Rio
de Sergipe. Lisboa, pelos Herdeiros de Miguel Deslandes f703. 4."

i276) Sennâo de Saneta Theresa, pl'égado no Convento dos Religiosos
Cal'melitas desealsos da Bahia . .. em o terceiro dia da (esta que os Reli­
giosos fi:::el am na aperição do novo templo. Lisboa, na IDesma 01I. f703. t,

FR. A.J.YTONIO DA PIEDADE (2.0), Franciscano da provincia d'Ar­
rabi da, na qual exeTCeu varios cargo .-Foi natural de Santarém, n. a ~5

de Outubro de f675, e m. em Lisboa a 20 de Dezembro de f731.-E.
i277) Espelho de Penitentes e Cht-oniea da Pl'ovineia de Saneia ~fa,.ia

da A?Tabida da rerlula?' e mais estreita obsel'vancia da Ordem do Seraphico
Patl'ial'elUb S. Fmneisco no Inst-itlGto Capucho. Lisboa, por José Antonio da
Silva f728. foI. de XXVIII-972 pag., e mais 34 não numeradas que compre­
bendem o indice. (E ta Cbronica foi depois continuada em segundo volume
por Fr. Jo é de Jesus Maria.)

Aproposito d'esre, e geralmente dos demais chronistas das ordons mo­
nasticas, niro resistirei ao desejo de transcreyer aqui as reflexões ass:i ju­
diciosas de 11m escriptor tão grave e auctorisado, qual é o bis{lo do Visou
n. Francisco Alexandre Lobo cujo testemunho não pode deIXar de ser
tido por insuspeito n'este caso. Diz pois aquelle prelado no tomo li das
suas Obras publicadas posthumas, a llag. fri3.

, • Os chronistas das religiões, sem entrarmos na bon stídade o cham­
eter de suas intenções, deixaram-se em geral al1ucinar de duas erradas ma­
ximas, que se lhes tornaram communs, e que muito depreciaram o seu
merito como historiadores: -Referir só o nem, e ainda engrossal-o sem
eserupulo; admittir facilmente prodígios, como fosse para honra da piedade
e seu incentivo.-D'aqui procedem nas Chronicas das ordens reJigio as
tautas pinturas só de ,perfil, como a de Antigo no ; tantos louvores pouco
criveis á. força de exagerados; tantos artiilcios para encobrir succe so
pouco airosos, ou OÓl'ar defeitos; tantos miJagres, absurdos em mUltos
casos, por não dizer ridiculos, recebido sem exame, aJlraçados com pouco
credito do entendimento de quem os conta, propostos ou antos apregoa,dos
com mais lloa fé e singeleza do que discrição. Não pintam bomens o ddos
chronistas, representam anjos; não siro corpos de historia são apontoadO.l
de panegyricos, em que a mesma verdade move desconfiança, ou se de ­
preza como fabula va-idosa. E por ffeito de um calculo bem enganoso, cm
vez de lucrarem o pretendido excesso, vieram até a perder o interes e que
fora de rasão.'

Apesar de tudo, ajustiça pede se declare que não é talvez FI'. Antonio
da Piedade aquelle entre os alludidos cbronistas em que melbor dOIrem rtr
cahir taes censuras. Parece ter escripto com sinceridade, e lloa informação,
e é diga-se a verdade, dos mai parcos em lnilagres e revelações.

A Chronica J'Arrabida, composta dos dous tomos escriptos o :LO por
FI'. Antonio da Piedade, e o 2.° por FI'. José (le Jesus Maria, não tendo
sido inscripta no chamado Catalogo da Academia, anda por isso excllllda
do rol dos livros classicos. Todavia gosa de estimação, e principalmente o
primeiro tomo, que é muito menos vulgar que o outro. O exompl~r que
d'ella tenho comprei-o ha annos por f:440 réis, mas o seu preço ordwano
é actualmente, segundo creio, do 2:400.

FR. ANT01\TJO DA PIEDADE (3.°), Eremita calçado de Sancto Agos­
tinho, e Sacristão mór no Convp.nto da Penha de Franca.-Nasceu na Pl~'
voa de S. Martinho, e professou no Convento da Graça'de Lisboa em 1.1 -'
No mesmo Convento m. a 7 de Janeiro de f772. Barbosa não faz menguO
d'elle na sua Bibl.-E.
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i278) Meio dia Augttstiniano) do qttal Sancto Agostinho é o Sol) a Cltjas
lttzes se mani(esta claro o sett eretnitico ?nonachato) e a wnica filiação que
d'elle tem os seus eremitas. Lisboa, na OIT. de Miguel Manescal da Costa
i76i. fol.-Immensa e desprezada mas a d'eruclição se contém n'este volume
que ninguem lê, e cm que o auclor conslillliu a maior parte da sua vida!

Pedro José de Figueiredo, em limas breves memorias que escreveu, e
a que já allucli, relativas a escriptores profe sos no convento da Graça, de­
clara ter tido na sua mão ainda que incompleta, outra obra do me mo au­
etor manuscripla, cujo titulo é talv z mais exotico que o da precedente,
e bem merece conservar-se em lembrança entre os specimens que nos fica­
ram do e tylo ' "osto d'aquclle tempo; eil-o aqui:

:1.279) Divino Tabe1'l~aculo que com preciosas peelras ele vi?"tudes (abri­
rou a melhor Agttia da Dit'indade o g?'anele Evangelista S, João) etn (ó)'ma
de novena.

P. ANTOlUO PDlE TA, ou de LESSA, Presbytero secular, For­
mado em Tbeologia e Direito Canonico Vigario da Freguezia de S, Paulo
cm Lisboa e ultimamente Prior da egreja de S. Pedro de Torres Novas, sua
patria.-N, em 1620, e m. em Dezembro de 1700.-E.

1280) (C) Sciogmphia da nova P?'ostimasia celeste) e do po?"tentoso Co­
lIleta qne alJp(weceu no anno ele 1664. Lisboa, por Domingos Carneiro 1665.
4..' de vllI-86 pag.-É pouco ulgar este opusculo, d que vi exemplares na
1.lVJ'aria do Convento de Jesus, e na do sr. Figaniere, e s i de algum ven­
dIdo por 800 réis.

As seguÍJltes diz Barbosa que foram publicadas com o nome de Ma­
nuel Gonçalves da Costa, morador no logar de Peras-Alvas;

1281) (C) Noticias Ast?'ologicas) e universaes inflttcncias (las est?'ellas.
Aqui ha duvida ql1ü não po so resolv r por não ter ainda alcançado

algum exemplar da obra. Barbosa no tomo I a dá impressa em Lisboa, por
Pedro CraCibeeck 1659.4.°, no que eYidentement e ngana) porqu~Pe­
dl'~ Craesbeeck faJeceu antes de 1640.-0 IJSeudo Catalogo da Acadelllia no
ar~lgo Antonio Pimenta> accusa-a impre a em Coimbra, por Thomó C.al'­
neu'o no que tambem ha erro palpavel, porque nunca houve n'este remo
typograpbo com tal nome e sim 'I'homé Carvalho. Ora, o me mo Catalogo
no al'~go 1Jfanuel Gonçalves da Costa, J;epele novamente em nom~ d'este a
prop~la obra, que primeiro attribuira a Antonio Pimenta, e a cliz Impressa
em ~l b.oa por AD tania Craesbeeck de MeIlo. 1659. 4.°-Estou em que das
Ires lIldlCaçõe Ó esta é a verdad ira.
'. i282) Tmctado nas ephemerides el'Euclides) em o qual?"e(uta certas opi­

dloes de Manuel Gomes Galhano... divulgadas no selt Prognostico do anno
e :1.662...-É quanto con ta de Barbosa, que não diz quando fora impressa

nem por quem.
1283) (C) Bmchilogia Astrologica do Sol) L?tO) Est'rellas etc. Coimbra

por Thomé Carvalho 16'70. 4.0
i284) Colloquio jocoso entre um estudante e ?I?I~ pasto)') em que se ([e-

dlaram os nomes e elfeitos dos Planetas e signos celestes) com o p)'ognostico
o allllO i686. Coimbra, por José Ferr ira i685. 8.°
ffir 1285) Nova e até então desconhecida quaelmtura do ci?'Clt/o.-Barbosa

a Dla que sa;hira ,impressa em Lisboa <cm poucas paginas> lllas não cliz
quem,rosse o unpl'essor, nem o anuo em que sahira. .. .
. lodos estes opusculos são certamente raros, conceclida amda a eXtsten­

fia () alguns: pela minha parte declaro que não os vi, nem sei onde exis­
fim], No caso de c1escubril' ainda algum d'eJles, darei conta no supplementona.

bOP. Antonio Pimenta addicionou com os Casos das novas Constit1tições
a o ra de Manuel Lourenço Soares já impressa com o titulo de B?'eve ex-
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plicação dos Casos l'esel'vados nas Constituições do Arcebispado de Lisboa
etc. (V. o artigo respectivo.)

P. ANTONIO PIl\IENTEL, da Ordem dos Clerigos Mcnores.-N. em
Lisboa, e m. em Castel!a pelos annos de 1656.-E.

1286) (C) Cat'tilha pam sabeI' leI' em Chl'isto, compendio cio li'oro da
vida etel·na. Lisboa, por Jorge Rodrigues 1638. t2. 0 (Julgo que houve en­
gano da parte de Barbosa, mencionando-a erradamente como de 1628, pelo
mesmo impressor. Pelo menos é c rto que ainda não vi, nem sei onde exisla
exemplar algum d'ossa edição de 1628. O erro, se o é, de Barbosa, passou
como de costume para o Catalogo da Academia.) Sahiu mais accrescenlada,
Lisboa, por Hennque Valente de Oliveira 1658. 8.0-lbi, por João Galrão
168lj,. 8.0-Coimbra, por José Ferreira 167lj,. 8. 0 de vm-f51 folhas nume·
radas pela frente. D'esta ultima é que possuo um exemplar.

Os da edição de :1638 tem sido vendidos de 360 a lj,80 réis, quando bem
tractados. Os das seguintes correm por preços. menores.

1287) (C) lIfanual da Alma. Al·te pam IJI~m tlWITe?', e eS1Jelho da vid4
pel·feita. LIsboa, por LoureJlçO a'Anvers :16lj,lj,. 12.0 de XLvrn-328 pago da
qual tenho tambem um exemplar. É muito menos vulgar que a Ca,rtillla,
e pode dizer-se raro. Preço de 200 a 300 réis.

ANTONIO DE PINA DE ANDllADE. (V. FI'. lIfamul de Pilla, Ca-­
bl'al.)

D. ANTONIO PINHEffiO, Bispo de Miranda e de Leiria, natural da
villa de Porto de Moz, na provincia da Extremadura. Tendo seguido os e~
tudos em Paris, voltou para Portugal, onde já. estava no anno de 15U. FOI
mestre do principe D. João, filho d'Elrei D. João III, Guarda mór do Ar­
chivo Real, e Visitador e Reformador da Universidade de Coimbra. Exer­
ceu ainda outros cargos importantes, havendo porém duvida se teve o de
Chronista mór que Barbosa lhe attribue. Por sua influencia e conselho con­
correu em grande parte para a entrega da monarchia a Filippe II de Cas­
te!la, a cujo respeito podem ver-se as Me?n. dc Littel'. da Acad. R, d~ Se,
de Lisboa no tomo III pago 76.-Não foi até agora passiveI descrimwar a
epocha do seu falecimento, que parece tivera lagar entre os annos de ~õ81
e :1.583. A sua biographia e retrato vem nos Retratos c Elog. de Varoes e
Donas ctc.-E. '.

1288) (C) Summal'io da pt'cgação funcbrc, ql~e o DI'. Antonio Pillllel~O
prégadol' d' El"ei nosso scnh01', fez 1J01' SC1~ mandado no dia da trasladaçoo
dos ossos dos muito altos c muito POdCl'OSOS 1J1'incipcs, Elrci D. lIfanllel seu
pae, e a Rainha. D. Mm'ia wa mãe, dc louvctda me?n01"ia. Lisboa, por Ger­
mão Galhardo 155:1. lj,.o

:1289) (C) Omção qnc fez pam o jolwarnento cio lnuito alto, e muito ex­
cellcnte pt'incipc D. João, pa.e d'Ell'ei D. Scbastião nosso senhor, pq,l'a.o
qual juramcnto chamou a C01"tes o muito alto e muito POdCl'OSO rei D. Jooo
III qne D~s tem, em Almcil'i?n, etc. Ibi, por João Alvares 1563. lj,.~ .

1290) (C) Omção ql~e fez na salla dos Paços da Ribeim, nas pnmell'OS
Cortes que fez o muito alto c tlmito podcroso Rei D. Sebastião I nosso se­
nhor, governando seus l'cinos a muito alta e mtâto poderosa Rainha D. Co-
tharina, sua avó. lbi, por João Alvares 1563. lj,.o .

129:1.) (C) Resposta do PrOCUmdOl" de Lisboa letel'ado, que fot o doelar
Lopo Vaz, a qual por mandado d' Ell'ei D. Joüo III lhc fez o doctor Anto­
nio Pinheil'o para ellc a dizer. Ibi, pelo mesmo 1563. 4.·

De todas estas, e de outras obras que Barbosa,naBibl. aponta co~o ma­
nuscriptas, fez o professor Bento José de Sousa Farinha uma coIlecçao, que
publicou com o seguinte titulo;
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1292) (C) Collecçiio das obras portuguezas do sabio Bispo de Mimnda
ede Leiria D. Antonio P-inheiro, P?'égadO?' d' ekei D. João III. Tomo 1. Lis­
boa, na OII de FiJippe da Silva e Azevedo i78(1,. 8.0-Tomo II. Ibi. na Ofr.
úe José da Silva Nazareth 1785. 8.°
, Esta edição em mau papel, e não muito correcta, é hoje vulgar no mer­
cado. O seu preço nominal é de 800 réis, mas corre de ordinario por muito
menos, e eu dei 320 réis pelo exemplar que pos uo.

ANTONIO PINIlEmO CALDAS, de profissão negociante, e natural
segundo creio, da cidade do Porto.-N. em i2 de ovembro de 182(1,.-E.

f29:J) Poesias. Porto, i85~. 8.° i volume, com o retrato do auctor.

ANTONIO pm"llo DA COSTA, Cavalleiro da Ordem de Christo, mi­
litar na India, sendo por muitos annos morador na cidade de Cochim.-. ão
consta da sua naturalidade e mais circumstancias.-E.

129~) A vel'dadeira Nobl·eza. Lisboa, na Ofr. Craesbeeckiana 1650. (1,. °
-Ibi, f655. 8.0-É dividida em tres livros, tratando o i.O das cousas per­
tencentes fi religião christã, o 2.° das tres virtudes cardeaes Prudencia, Jus­
tiça e Fqrtaleza, e o 3.° da Temperança, e outras virtudes que d'ella pre­
cedem. E opusculo bastante raro, de que não possuo exemplar algum.

ANTONIO PINTO DA FO SECA NEVES, natural da cidade do
Porto, nasceu em 178(1" de nobres progenitores. Era em i8i7 segundo Te­
nente de Artilheria, quando foi preso em Maio, como cumplice na conspi­
ração vulgarmente chamada de Gomes Freire. Por sentença de 15 de Outu­
bro foi condemnado em dez annos d degr do para Moçambique, e na con­
fiscação de metade do seus bens. endo-lhe depois commutada e ta pena
por Elrei o sr. D. João VI na d ervir com a divi ão fortugueza na guerra
úe ~onte-Video, regressou de lá para Lisboa em i82 . Aqui sofrreu ainda
yanas.perseguições e trabalhos em con equencia de suas idéa liberaes,
1Jl~lusl.ve uma prolongada prisão no castello de S. Jorge, de que só conse­
gUIu hvrar-so em 2(1, de Julho de 1833. A fimtl tendo chegado ao posto de
Major do Estado maior da Artilheria, foi nomeado Governador do referido
c~stello logo depoi da revolução de Septembro de 1836, cujos principias par­
hlhav~; e n'es e exercicio faleceu no mesmo anno, de mole tias adquiridas
nas pl'lsões e maus tratos que olfrern.-E.
. 1295) Obms Poet?'cas. Lisboa, na Imp. da Viuva. de Lino da Silva Go­

dmho f822. 8.° de f02 pag.-Além uas poesias que findam a pago 72, con­
tém este volume uma Mernqria historica e justificativa sobre a. sentença que
o condemnam em 1817.

L
.. f296) Resposta ao at·tigo .Li boa. inserto na Gazeta Unive?'sal n.O fOi.
Isboa, na Olf. da Viuva de Lino da Silva Godinho 1822. (1,.0 de 8 pago

l.~9~) Dialogo ent're dOll' corcwulas, Ribei1'o no sim Casal e Gomes no
sel! Rlbell"O. Ibi, i821. (1,.0 de f(l, pago

d
1298) Resposta ao Mani(esto qne o 1Jeccadol' conve'l"tido José Agostinho

eMacedo fez á Naçiw Porttt(flleza. Ibi, 1822. (1,.0 de 8 pago

D
1299). Stwra no P. José Agostinho de lIfacedo, e no seu apologista C. S.

.F.-Ibl, na. OIT. que foi de Lino da Silva Godinho i822. (I,.o·de 8 pago

d
f3(0) OSantilão Xoé.-Ibi, na Imp. de Militão José e Comp.- i835. (1,.0

efOpa".
}. T?dos e tes pequenos pamphI tos envolvem curiosidades, aIlusivas á
11 tOrJa do ~el1lpo.

ANTONIO PINTO PEREIDA, Secretario do senhor D. Antonio Prior
do Cl'ato.-Foi natural do Mogadouro, na provincia de Traz os Montes: igno­
ra-se a data do seu nascimento, e conjecturo que faleceu alguns annos an-
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te do de 1587, pelo que diz o editor da obra seguinte, unica que d'elle nos
resta:

1301) Histm"ia da India, no tempo em ql,e a govenwu o Viso-Rei D.
D. Luis de Ataide. Didgida a El1'ei D. Sebastião. Coillllll'a, por Nicolau
Carvalho, 1616 fol.-Foi publicada posthuma por diligencia de FI'. Miguel
da Cruz, religioso da Ordem de Chri lo. O segundo livro dos dous em que
esta historia é dividida, tinha-se começado a imprimir (diz o editor no seu
prologo) mais de trinta annos antes; porém não continuara, permanecendo
n'esse estado, até que elle tomou sobre si este negocio, fazendo imprimir
todo o primeiro livro, e concluir o resto que ainda faltava do segundo, pro­
curando para esse fim typo egual ao antigo, ete.-A obra, pois, no estado
em que hoje se acha, consta de rosto, prologos, licenças etc, com XXIV pag.:
a que se segue o livro I numerado por paginas, e tem :15:1, não contando o
indice final, que tem xvn sem numeração. Vem depois o livro IT com 162
folhas numeradas só na frente, e termina com um indice de cinco folhas não
numeradas.

Advirta-se que ba tambem exemplares com data de 161.7, nos quaes Ó

o rosto é differente, sendo alias a mesma edição de 16:16.
E livro raro, e foi sempre tido em estimação. O seu preço regulava- e

ainda não ha muitos annus de 3:200 até (j,:OOO réis : porém nos ultimo lem­
pos julgo que alguns xemplares tem sidu vendidos por maior quantia.

Quanto ao merito litterario da obra, -seu auctor mostrou-se perfeita­
mente sabeclor dos preceitos da historia. Escreveu a sua com umma elo­
gancia, estylo nobre e agradavel, mostrando-se impar ial com o seu herDe,
tão proprio a inspirar paixão quando d'elle se fala. Refere sim o succcss!!S
com a grandeza que n'elles se dá, porém só com aCfl!elles ornatos que eII·
ram sem violencia do fundo das ·ousas. Interessa finalmente o leltor peJa
narração, animada, e pela delicadeza e vivacidade da mais pma e selecta
linguagem.•

ANTONIO PIO DOS SANCTOS, Chefe de Divisão da Armada Rea!,
nasceu no Rio de Janeiro, pl'ovavelmente pelos anllOS de :1770, pouco mais
ou menos, e na mesma cidade casou com D. Maria Antonia da Conceição. Era
dotado de bastante talento, ma homem de genio excentrico, e :travaganltl
em summo grau. D'elle se contam numerosas anecdolas, das quaes algumas
muito chistosas e engraçadas. Talvez não desa~radará a alguns leitores a so­
guinte, que por sua singularidade transcrevI para aqui, COl)jada textual-
msnte da Revista Univenal Lisbonense, vol. m a pago 58. .

«No Rio de Janeiro chegou a ser amortalhado (julgado defunto) methdo
«no esquife, e conduzido para a egl'eja, onde ficou depositado, para no so­
.guinte dia depois do omcio de corpo presente, ser lançado á sepultul'a.
-Hecobrou de noute os sentidos, reconheceu onde estava, á luz das.loch

d
a

.funebres que o alumiavam; desatou-se, e forcejou para abrir a porta a
-egreja para sahir: porém frustrado esse empenho, teve de voltar para Odes.
•quife, onde dormiu o restante da noute, até qu'c na manhã eguinte a?Of ou
-aos echos do cantochão, que se cantava li roda d'elle. Levantou-se, deL~3ndo
.aterrorisados os circumstantes, e foi para sua ca a.. .

A. P. dos Sanctos deu-se a poetar desde a sua mocidade e tinha l'eullIdo
uma copiosa collecção dos seus versos, em quc havia para mais de cem ode,
muitissimos sonetos etc., etc.: -não sei o fim que i to levou, ma é pro­
vavel que se extraviasse pela morte do auetor, occorrida cnue os annos de
1828 e 1833. .

Eu conservo d'elle apenas duas poesias avul as, impressas caela um:1
d'ellas em meia folha de papel, e que foram distribuídas juntamente coo!!!S
numeros da Gazeta de Lisboa na occasião em que as publicou, Os seus h·
tulos são como segue;
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1.302) Epístola p1'oclmnatoría a Ekei e á Nação Po1'tugueza, pam des­
engano dos libemes indiscl'etos ou vel·tíginosos constitucionaes. Lisboa, na
lmp. Regia 1.823. foI.

1.303) Odp a Sua Magestade Catholica Fe1'1tando YII, esc1'ipta depois da
queda da C07l.çliltúção. Thi, na mesma Imp. 1.823. foI.

No Corl'espondente Constitucional p l'iodico politico, crue sahiu em
Lisboa em i822, ,"em grande numero de carlas suas, e artigo relativos a
uma questão pe oaI, que era para elIe de vida ou morte: tal considerava
a realisação da patente d cIlefe de divi ão, posto a que fôra elevado por
Elrei D. João VI, fi) uma promoção geral que este monarcha fLZera a bordo
da e quadra que o tran portava do Bl'a iI para Portugal (onde tambem vi­
nhaA. Pio) e que as Côrtes Constituintes recusaram sancciona.r obrigando
com isso os agraciados a oItarem á ua situação anterior, e (lando-Ihes por
lIuHos os despachos obtidos.

Al"VTONIO FIDES GALANTE, Presbytero secular, Beneficiado na
ogreja de S. Pedro d'Evol'a.-Foi natural" da villa de Idanba a nova; não
consla porém cousa alguma do eu nascimento e obito.-E.

1304) Côrte santa do Padl'e Nico{atl Causino da Companhia de Jesu.
Lisboa, por Domingos Lopes Ro a 1652. 8.° É tl'aducção do italiano, e livro
mui pouco vulgar, pois que ainda não d parei até agora com algum exem­
plar d'elle. Não po o por i so julgar se foi u não excluido com justiça
do Catalogo da Academia.

ANTOi\1JO PIRES DA SILVA, Licenceado na faculdade de 1iledicina
pela niv. de Coimbra e Medico na yilla de Alafõ .-•. em Bragança em
1662, mas não consta quando falece e.-E.

1305) (C) Ch1'onOIJ1'alJhiamedicinal das Caldas d'Ala{ões. 0ffl!1'ecida ao
11/,''' 51'. Duarte de Almeida e Sousa. Li boa, por Miguel Deslande 1696.
'..' de xVI-270 pago

É obra de trabalhada erudição c que além da parte meclica, propria­
monte dila, contém bastante noticias llÍstoricas e genealogicas. Traz no fim
umEorame Ci1'w'IJico, recopilado pelo mesmo anctor. E timada pouco vul­
~ar: tenho-a visto colada m alguns catalogas de livros raTOS em 1:200 réis.
Omeu oxemplar todavia ó me custou 720. .

A TTO_1I0 PIRES DA SnVA FONTES, Ca.pitão de Fragata da Ar­
mg~da r:teal, Lente na Academia Real de Marinha, e Sacio da Acad. Real das
ClellClas d~ Lisboa etc.-Era natural do Brasil, para onde foi em commis­

sno do serVIço nos fins do seculo passado e lá faleceu entre os annos de 1. 05
e1807, segu!,!do o que posso apUl'~r.. . .
{8IJ Na Rev!sta T1't1nensal do Jnst1t11to H1St. Geog1'aphtco do B'l'astl do anno
I ,7, que amda não me veiu á mão deverão ter apparecido os elogios !li ­
O~ICO , tanto do referido Pontes, como de eu filho o desembargador Ro­

dl'lgo de Ousa da Silva Pontes, que depois de xercer cargos muito impor­
tanles no imporia, morreu tambem ha poucos annos. D'estes elogios se n­
carregou o Sacio e Yice Presidente do mesmo Instittllo o sr. M. Ferreira
1~gos na sessão de 12 de Dezembro de 1.856, promettendo apresentaI-os. I ão
sS~11 porém se esta promessa foi, ou não, já cumprida.-Antonio Pires da

1 va Pontes E.
~306) Const1'ucçlio e analyse elas Pl'oposições IJeometricas e expe1'iencias

pra!lca~, que SCi'vern de (tmdamento ti Q,1'chiteotum navq,l: tmdt,zido do in­
9e•. LIsboa, 1798 foI. com quatro estampas.

. FIt. ü--rONIO DE PORTALEGRE, Franciscano da provincia da
Plodade, natural da cidade de seu appelIido e confessor que foi da prin-
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ceza D. Maria, filha d'elrei D. João li, casada com Filippe II de Castella.
-M. 11'0 convento de S. Antonio de Coimbra pelos annos de 1593.-Fr. Ma­
nuel de Monforte na C/wonica da referida província liv. IV cap. 2li" lracta
summariamente da vida e acções d'este religioso.-E.

:1.307) Meditaçü da inocetissima 71W?'te e pay.'Cü de nosso se/lo,' ellt es­
tilo met?'ificado.' nouamente composta.- 'ada mais diz o frontispicio, que
é guarnecido de uma tarja aberta ~m madeira, tendo na parte uperior um
pequeno quadro do senhor crucificado. No verso d'este frontispicio segue-se
o prologo, que acaba no verso da terceira folha. D pois vem a obl'a (com
novo titulo, que declara ser composta por um pobre frade de S. Francisco
da província da Piedade) e começa por uma intl'oducção do modo seguinte:

o altíssimo e imPonso / eterno d'8 verdade)'ro
o muybenigno Jesu / grãd'sa\uador do müdo
q por tua piedade / e por tua grãde cremencia
vecido de teu amor / e doeJl(\ote da perda
da chorosa perdiçam / e deslruycam humana
em tua alta majestade / e natureza diuina
quiseste senhor etc.

Continúa por esta metrificação e estylo, dividido em ramos ou capitu­
los irregulares, até findar no verso da folha que deve ter o numero 129. Se­
gue-se depois um Aviso espi?'itual em prosa, que termina no recto da folha
:1.31; e no verso d'esta se acha a segumte subscripção; Foy ?tisto e appro­
uado este presente lúwo pelo douto?' Mestre Payo.' PO?' comissarn ema.ndado
do Ca?'deal I/fante. Pola qual o mesmo dout01' mandou que se imprimisse.. E
{oy impressa a p?'eunte ob?'a em a muy nob?'e e umpre leal cidade de COIm­
bra pU?' Joüo de Ba?Teyra e Joüo Aluarez, empressores da uniuersilJade oa
custa do muyto illust?'e e ?'cuerendo senhO?' dom Bmz, bispo de Le1j?'ia. Aca­
b01tse aos XXIX dias do mes de J?üho de MDXLVU. Segue-se depois na folha
immediata; - Trouas que fes ho auto?' pem huns 1Jassos da paixü.o qne o,.~e­
-n01t de fazer p"égando a mesma paixüo. precedidas de uma advertenCla,
que declara terem sido tambem impressas de mandado do mesmo D. FI'. Bra!
de Barros, bispo de Leiria. Finalmente vem uns Villancetes espirituaes, q~
occupam o resto do volume. Este é em 4.°, gothico, e contém ao todo 1
folhas, sem numeração alguma. . .

A extrema raridade da obra me pareceu bem merecer a descI'lpção mi­
nuciosa que d'ella dou, attendendo sobre tudo ao modo incorrecto porque
os nossos bibliographos a tem enunciado.

Em primeiro logar o Abbade Barbosa, tractando d'ella a pago ~60 do
tomo [ mostra evidentemente que não a viu, nem mesmo a traducçao !tes­
panhola que ahi descreve (a qual se suppõe ser feita pelo proprio aUi~r
E manifesto o engano com que attrihue a esta traducção a data de ,
quando o original portuguez é de 154:7. Assim, a data verdadei.ra. da traduc­
ção é de i54:8, no formato de 8.°, e Impressa na mesma officJll3; em que o
foi a obra original. Osilencio de Barbosa ácerca d'esta ultima C1fc~mstan­
cia é mais outra prova de que não viu exemplar algum, alias não, tena oml!­
tido o nome do impI'essor. . lo

Antonio Ribeiro dos Santos nas suas Mem. Typ. pago 87, gwad~ pcn.que lera em Barbosa, referiu-se á tal pretendida edição de :l.54i meDClona~o
do-a como em portuguez, e sem mais declarações, mostrando tambem II
ter conhecimento da verdadeira edição de 15li,7. de-

O compilador do Catalogo da Academia não achando em Barbo~a.as de
clarações que havia mister para descreveI-a,. teve por melhor omltb)-a as
todo; e assIm passou em claro uma obra, dignissima de ali figurar eD re
outras de que se compõe o referido Catalogo.
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De tudo o que fica dito assás se deduz a raridade dos exemplares da
obra, quer eJ!! portuguez, quer em ~astelh~n.o. Pela minha parte, depois d~
longas investigações apenas alcanceI a notícIa de que na Blb!. Real d'ElrOl
D. João Vos houvem de uma e outra; porém este pereceram necessaria­
mente no incendio que, suJJsequente ao terremoto de 1755, devorou aqueIla
riquissima bililiotheca, com todas as suas preciosidades.

Aconter.eu porém que no dia 16 de eptembro de 1857, entrando na
loja dos srs. Campos, na rua Aurea, ahi me fizeram ver os ditos srs. dous
exemplares, um do original portuguez, outro da versão he panhola, ambos
Illenos mal tI'actado , e que me foram mui utei para corroborar a exacti­
dão dos apontamentos e indicações que já tinha a este respeito. Cumpre
notar que ha tempos me fôra asseverado pelo sr. conselheiro Macedo, que
na sua livraria conservava um poema (segundo elle anonymo) que pelas Jn­
dicaçõe dadas colligi ser o proprio de que temos tractado. Existindo pois
este, vem a ser conhecidos noje dous exemplares da obra original e um da
versão; não me constando de mai algum ~ l1em me mo bei noticia. de que o
possui sem as livrarias particulares mais celebres de Lisboa, taes como a
de Rego AJJranches, D. Francisco Manuel, Monsenhor Ferreira, etc.

FR. NTONIO DA PRESE TAÇÃO, Franciscano, e Provincial da
provincia d'Arrabida.-Foi natural de Lisboa, e morreu com 86 annos no
de i72t~.-E.

{aOS) Estatutos da P1'ovincia de Santa jlfa1'ia d'A1Tabida da mais pm'­
{eitq observançia do nosso semphico Packe S. Fmncisco. Lisboa, por Mi­
guel Deslandes 1698 fol.-Po to que estes estatutos tivessem ido compostos
or!ginariamente por FI'. Francisco da Cruz todavia foram modificados e am­
pliados mvarios pontos pelo sobredito P. Presentação, que os mandou im­
primir no tempo do seu prol'incialado.

{6"fOMO I

ANTONIO PRESTES, natural de Torres Novas segundo affirma Bar­
bosa no tomo IV, cOl'1'igindo o qu di sera no tomo r em que o dera por
natur~1 (le Santarem. E te erro foi não obstante, reproduzido pelo auctor
uo al"hgo que ácerca do Antonio Prestes se publicou na Revista Litte1"a1'ia,
tomo v pago 502.-Casou em Santarem, c alli exerceu o cargo do Inqtúri­
dor do Juizo do Cível, sem que conste cousa certa a respeito das data do
seu nascimento e obito.-E.

1~09) (C) P7'i7lte.im pcwte elos Antas e Comedias Portu,quezas feita p01'
AntOllto P7'estes e P01' Luts ele Camões e Ot~tros atwt01'es Pol'tugue::;es, cujos
~mes lJÜ~ n~ lJI'~nci1Jio de suas obras. Agora novamente jum.tas e emendadas
II esta PI:wlCl'ra tmpressiio 1Jor An'onso Lopes, moço da ca,pella de Stla jl{ages­
~ade, e a ua custa. Impressas com licença e privilea-io 1'eal pai' lncln) Lo­
ato, I1l1pl'essol' ele livros. (Lisboa) 1587. 4,.0 de {79 pa g.

Barbo a inadvertidamente escreve no artigo respectivo que esta edição
se fizera. por diligencia de Antonio Lopes, devendo dizer de Affonso Lopes
coD.m~ ah~ consta do artigo l' lativo a este ultimo. , . tamJJem o presente

JCClOnal'1O a pag. iO.
Comprehende esta collecção ao todo doze autos, de que sómente sete

rertencem a Antonio Preste c ã.o o que se segu m.

Atao ela .tive jlfm'ia a (. L
do P1'ocu'l'Oclol' a {. 27.
cio Desembm'gadol' a {. 6{.
dos dous 11'miios a (. 75.
da Ciosa a {. 112.
do Mou1'O encantado a {. {26.
dos Ca.ntm'inhos a f'. i63.
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Além d'estes ha dous, que são de Luis de Camões, a saber: o dos En

(ati'iões e o de Filodemo; um da Cena poliáana, por Henrique Lopes; outro
de Rodn'igo e Mendo por Jorge Pinto; e o do JiIIJsico por Jeronymo Rilieiro.

É por certo este livro um do menos vi tos entre os mais raro da no sa
litteratura, e debalde se procura na Bibliothecas publicas em quasi todo o
reino ( egundo as noticias quo tenho obtido); supponho que outro tanlo
aGontece nas livrarias particulares, por mai' s@lectas abundantes que Sl'­
jam: e finalmente, como qu o unico exemplar que d'ellc con ta existir cm
mão de pessoa determinada é o qu pertenceu ao falecido doutor Anlonio
Maria de Sousa Lobo, que o adquirira por compra feita em Li boa ao li­
vreiro OrceI, pagando por elle 3:200 réis, ou 3:600, segundo ouvi dizer.
Este exemplar se conserva ainda como ullla preciosidad em poder dos her­
deiros do dito seu possuidor.

Seria muito para desejar que alguma das eml?resas qu em tempo re­
centes se têem occupado da reimpres ão e vulgansação de no os clas i.cos
raros, nos tivesse dado uma nova edição ·d'esta obra, que é "erdadena­
mente um monumento precioso e intere sante por diversos respeitós. Bcm
merecia eUa por certo a preferencia que lhe dessem sobre outra, cuja falia
por mai vulgares se não tornava tão sensi, el. .

Pode ler-se ácerca d'este li\'J'o um estudo litterario que o seu pOSSUIdor
Sousa Lobo começou a imprimir na Revista Litteral'ia do Parlo, 1.8W,
vol. v pago 502 a 508, e que promettia continuar; o que todavia não fc!,
acaso impossibilitado llela morte prematura quP o levou em :1844, depOIS
de molestia gl'ave e prolongada. .

Terminarei advertindo aos menos vistos n'estes estudos, que lJajamde
corrigir a data ela edição dos Az!(:os (le Prestes que no SUlnmal'io da Blbl.
Lusitana de Farinba vem elTaela indicando-se elll 1687. Eno que já orM­
sionou a sua reproducçãono Manual de Bl'unet da ultima edição; para er­
vil' de exemplo da facilidade com que taes inexactidões e propagam. Brunel
é sem duvida di~no de toda a desculpa, por i so que não viu o livro, e leve
de fiar-se na auctoridade de Farinha' e tanto mais, que no propl'io lagar
onde reproduz aquella errada data, indica judiciosamente a duvida em que
laborava, tendo achado em Ebcrt mencionada a edição com a data (verda­
deira) de :1587. (V. no supplemento.)

FR. ANTO ao DA PURIFICAÇÃO, Eremita Augu tiniano ~e ~re
de Theologia e Philosopbia na sua Ordem, e Cbronista -da ua proVJn~a.

Ultimamente foi nomeado Parocbo da freguezia de S. João da Foz, p!'oXlm,o
á cidade do Porto, a qual era da administração da mesma proYinCJa.-~.
no Porto em :160i, e m. na referida parochia a 19 de Allril de :1658.-E.

:13iO) (C) C/zl'onica da antiquissima pl'o'IJincia de Portugal da Ol'd~
dos Eremitas de S. Agostinho, B'ispo de Hiponic! eprincipal Doz!lor da Igreja.
Pal'te 1. Lisboa, por Manuel da Silva :1642. foI. de rv-::l72 folbas numeradas
só na frente, sem contar as do indice geral. ..

--Parte II. Com uma addiçüo no cabo, na qual se l'esponde aos P,!Il­
cipaes logares da Benedictina Lusitana. Uli, por Domingos Lopes Rosa 1656.
foI. de 1v-3:10 folhas, tambem não entrando as do indice.

Este segundo tomo é no mercado mais raro que o antecedenle, enconl.rad.­
do-se quasi empre o primeiro tomo desacompanhado, sendo diillceJs .e
reunir os exemplares completos. Alguns que tem apparecido, foram vendi­
dos a 12:000 réis e talvez por mais. .

:13:11) (C) lIfemor'ÍCl.l de divC1'sas missas e Qj'ações pam proveito do~ ~el
vivos e de(unctos, instittbidas pelo glOl'ioso Pal1-üwclw S. Agostinh~, BlSr
cle Hiponia, epor sua devotissima mae Sancta Monica, e OZttros l'eliglOS0S a
sua m'dem el'emitica, que elle Fundol! em Africa no anno de 390. Lisboa, por
Domingos Lopes Rosa 1M2. 8,°
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1312) (C) l1ntidoto Augustiniano, em o qual se convencem e des{a::em as
{alaeias e enganos da Apologia intitulada «Quinta Es ellcia de Vel'úades es­
criptas Jleio P. FI'. Gil de S. Bento .• Coimbra, por Tbomé Carvalho 1660. 4.·
de VI-tU folhas.

Oexemplar que d'elIe tenho, posto que não mui bem h'actado, custou-me
~80 réis: creio que olltros tem sIdo venwdos por maior preço.

Animia credulidade, espirito de partido, um falo e i1'l'eilectido zelo
pelo credito e intere se da sua corporação, cegaram e te chronista ao ponto
de olevarem a produzir factos conhecidamenle finrridos.-Fabricador de do­
cumentos da cschola do be panbol Iligllera e dos portugueze Brito eLou­
sada, os que apresenta na sua C1Jroni 'a não merecem f alguma se não têem
mais segnros aDonadores. V. a este respeito o que escreye o academico Lei­
lão Ferreira na Noticias da niversidade de Coilllbl'a, numeros 13 1.04 120
127, ill,9, 153, 178, 183, 95'1-, 95' ptc. l'1 .-e tamhem João Pedro Ribeiro
nas Observações DiploTnaticas. O mesmo Barbosa Machado tão indulgente
csempre propenso a desculpar o até a elogiar e criptores, que ás' ezes bem
pouco o lI.eracem, eh ~aJldo a traeLar da obra de Fr. Antonio da Purifica­
ção, não pOde deixar ue lançar-lhe um stygma, tão severo quanlo n'elle
pouco usado chamando á Chl'onica celebre 1ll'cilil'O de (abl/ia,s Tnonasticas,
em que cru (ecundi sima a idtia elo ciLl'onisla I (BiLl. Lus., lama UI pago 2.)

FR. ANTOi\'IO DA PURIFICAÇio E SIL A Franciscano da Con­
gregação da Terceira Ordem na qual foi [estre de Casos ele Moral e Pré­
godo r geral jubilado.-N. cm Averro a 25 de Abril de 1738, e Ul,j:i no pre­
enle eeulo, porém não consta a data precisa.-E.
. J3J3) Cathecismo Evallf/eliuo lit/01'ai emystico do rel7l'l'atll'i P. FI'. Pla­

CI~O Olivier. da Te,'ceira Ordemda ]J1'ovincia de Pranca, Il'a-c/u:: ido do (l'an ce::.
LIsboa, na Dfi'. de Antonio Hodriglles Galhard 1773-1789. 8.o-Tomos I e II.

-Tomo m. Ibi, na 011'. de imão Thadcleo Ferreira 1790. S-"-Foi
mandadl) imprimir á custa do Bispo de Beja D. FI'. Manuel do Cenaculo,
para u o do seu bispado. Hoje é obra pau o conhecida, e que não hei vi lo
procurar.

lTO.lIO RAJ1URES DE l\ffiLI"O. (V. P. j)[amtel ~Ionteiro.)

.• ANTONIO RANGEL DE TORRES D" NDEIRA, Bacharel em Di­
reIto pela Academia de Olinda.-Bra ileiro, nalural da provincia de Per­
nambuco?

I
Ot 1.31~) Hannonills Romanticas. Pernambuco, TYll. de M. F. de Faria
lJ't7. 8.° gr. de 169 pago

. 1'. A TONIO DOS UEIS, da Congregação do Oratorio de Lisboa
Clla r~upcta vcstiu a 31 de Julho de 1707. Foi Mestre de Tbeologia Moral,
lr~lusla da ua Congregação e Latino do Reino, Academico da Beal Aca­

~emJa de Ri toria, exerccu varias outros cargo importantes. Rejeitou o
ISP~do d Pekim, e o governo do Arcebispado de Braga. Foi fecundissimo
~ C~lptor, c ~m dos melhore cultores da latinidade que no seu seculo teve
Ollugal.-N. no logar de Pernc pro -imo a antarem em 23 d Sl'ptembro

d 1~90, c m. cm Lisboa de uma fehr maligna aos 19 de i\faio de 1738, com
quasl ~8 anno d'edade.-Para a ua biogl'aphia rja-sl', alem da Bibl. Lus.
tomo I oseu Elo,qio por D. José Barbo a; e Canaes no Estudos biogl'aphicospato 2d.-Ha na Bibliothcca Nacional um seu retrato de meio corpo.-

o 1'05 que compoz e iluprimiu JIl portuguez ão as sl'gllintes:
D Ft~315). Eloqio fimebl'e ,'ecitado nas e:L'equias da E:ccellenlissima Scnhol'a
g~ _ U

d
llC1SCa de llfendonça, Condessa d'Atalaia. Lisboa, na Off. da Congre­

çao o Dralorio 1735. 4,.
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:1.316) Senniío do Apostolo S. Thomé, p?'é{lado no dia da sua (esta ?Ia

Ig'I'eja da Congr'egaçi'io do Orctto?'io dc Lisboet. Conlova, 1733, sem nome do
impre SOl'. 4. 0-Lisboa, por Manuel Fernandes da Costa 1734. 4.° de 23 pago

:1.317) OMa?'te Lnsitano, ou Cançiío heroica pancgy?'ica ao Serenissimo
Senho?' D. Manoel In(antc de Pm·tugal. Lisboa, por Jo é Lopes Ferreira
1717.4.° (Sahiu com o nome de seu li'mão Luis Antonio Cardoso da Gama.)

13:1.8) Motivos pm'a acom1Janhar' o Santissimo Sacramcnto, propostol
a todos os fieis. Lisboa, na OfT. FerI' iriana 172:1.. 4.° (Em nome de Lois An­
tonio Cardoso da Gama) -E mais accrcscentado e emcndado, em nome do
proprio auetor, mesma Ofl'. e anno, em 8. 0-Novamente, Lisboa, por Miguel
Manescal1763. 8.° v1Il-357 pag., da qual tenho um exemplar.

1319) Arte de bem mon'cr. Lisboa, por Pa cLoal da Silva 17:1.7. 12.0-1bi,
por JoséLopesFerreira 17:1.8. 24.0-&ibi, por Pedro Ferreira 1727.12.' (Em
nome de seu irmão Luis Cardo o.)

1320) T'ributo amm'oso em obsequio do prodigioso e admil'avel heróe
Santo Antonio de Lisboa. Lisboa, por Bernardo da Costa :1.707 (deve ler-se
1717).24.° (Sahiu em nome do P. Antonio Cardoso de Carvalho.) .

1321) Instrucção de Ol'dinandos timda do Concilio ele Tr'ento, do RI­
tual c Pontifical Romanos, e dos DecI'etos de S. Carlos BOrT071lelt, na qual
em summa se instl'utmt não só os Ordina ndos ... mas os Con(essores ... e01
Pr'égadores. Tr'ad. do italiano do P. Fmncisco 1Ifaria Campione. Lisboa, por
José Antonio da Silva 1725. 4.°

1322) Favol'es de Mar'ia Santissima, tr'aduzidos do castelhano do P.
Ber'nar'dino Villegas. Lisboa, por Mathias Pereira da Silva :1.7:1.9. 8.· (Sem o
seu nome.)

:1.323) Vida de lIfaria no ventre de Sancta Arma, tmd. do italiano do
P. D. Luis Novarino. Lisboa, na Ofl'. da Congregação 1.737.12.° (idem.)

:1.324) Cetthecismo, ou breve explicaçiío da dout"ina cltr'isU'i. Em 8.', sem
lagar nem anno de impressão. _

1325) Tr'ezena de Santo Antonio, ou culto elcvoto 7lar'a sercm buscados
os treze dias em que o celebr'a a 19r·cjo.. Lisboa, por Antonio Maneseal 1715.
24.° (Tambem é anonymo.) .

:1.326) Novena da gloriosa e esclarecida vir'gern anta Rosa de f'ltrro,o
filha da Veneravel Orelem Tel'ceira da Penitencia. Lisboa, na OIT. Ferrel­
riana 1721.. 24.·

Sahiram algumas poesias suas na Fenix Renascida) tomo I pago :l a31,
mas não trazem o seu nome. Todas est~s obras, e pequenos 0J~useulos, alem
de não serem raros, têem sempre corl'ldo por preços assás dUl1lDUtoS.

De todas as suas producções a que maior honra lhe dá, e que .apesar
de ser toda em latim pareceu conveniente incluir n'este Diccionano, éa
collecção por elle feita e dirigida com o titulo: .

1327) CorJ!1.ts illustriumPoeta:l'wn Lusitanorum) qui latine scnpsel~h~'
nunc prirnurn in lucern editurn ab Antonio dos Reys, Congr'cg. Orat. .S. 1­

lippe Nery Lisbonensis Presbytero, etc.-Joanni V. Lusitanomnt!leg~.cOIISe­
cratum, nonnullisque Poetarltnt vitis auctum C/b Ernrnanuele Monteiro, cJusdenl
Congrego Presbyter'o. Lisbonre, Typis Regalibus Sylvianis 1745.8 volume
em 4.0-Eis aqui a synopse do conteudo n'estes volumes: . .

Tomo L-Contém as obras de Pedro Sanches, Henriql1e CaJado, M~
nuel da Costa, Diogo Mendes de Vascollcellos, lI1iguel de Cabedo e AntoniO
de Cabedo: todas são reimpressões, excepto as do primeiro. . ,_

Tomo n.-Obras de João ele Mello de Sousa, que haviam saludo, Lu.
duni1.615. III

Tomo TIL-Obras de Diogo de Paiva d'Andrade, umas já impressas e
separado, outras recolhidas de diversos livros onde andavam dlsp;rgas. de

Tomo IV.-Obras de Lopo Serrão, já impressas em Lisboa -lu7 I e
FI'. Francisco de Barcellos, Coimbra 1553.
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'fomo V.-As ouras de D. FI'. Thomé de Faria, e de Anlonio Figueira
Durão. São reimpres ões.

'fomo VI.-Obra de Fr. Franri··o de anelo Agoslinho de Macedo.
Tomo VII.-Conlinuação das obras tlo mesmo Macedo-E as de Jorge

Coelho e Antonio de Gouvêa.
Tomo VIll.-As obras do P. AnlOlÜO do Rey.
E ta col/ecção que, ainda no tado incompleto em que e acba, cons­

tiLue um monumento indelevellevantado ao ingenho portuguez, e um rico
Lhesouro d'especies para quem houver d'escrever a no sa historia litteraria,
parou por morte do P. Reis no tomo vrr.-O P. Manuel Monteiro da mesma
Congre~açãopublicou depois o tomo VJlI. A interrupção e demora que houve
na continuação d'este ultimo, deu causa a que ficassem muitos exemplares
só com sete volumes, faltando-lhe aquel/e outavo.-E o peor é que d'ahi re­
snllou occa ião para que alguns nos os pbilologos e bibliographos citassem
aobra como constando de sele tomos sem se fazerem cargo do ultimo. Ainda
nos PI'i1lleú'OS traços ela Resenha ela Litter-atul'a POI'tugueza do r. conse­
lheiro José Silve tre Ribeiro a vejo citada a pago 21 com essa falta.

Brunet tambem não cQnbeceu enão os exemplares faltos do tomo VIJI,
cassim menciona a obra com a nota de pouco com1num e assás procul'ada
mal'cando-Ihe o preço de 40 a 72 franco, e indicando dous exemplares em
grande papel, vendidos um por 6! floriu outro por 14 lb. 14 sh.

QuanLo aos Epigra71lmas latinos do P. Reis, vão lançados no presente
Diccionario sol) o nome do traduelor João de ousa Caria.

FR. ANTOrUO DOS REMEDIOS, Franci cano, da provincia dos Al­
garve , de cujas circum tancias ignoro tudo o mais.-E.

1328) Dissertação histol'ico-cl'ilica, principalmente sobre a chamaela (a­
bula do glorioso trimnp/to qlW Escoto conseguiu em Paris, defendendo a im­
lIlaculada Conceiçiio da. Miie de Deus etc. etc. Lisboa, por Domingos Gon­
çalve~ 1755. 4.° d XXVJlI-230 pag.-A memoria d'este auctoI' foi omittida
na Hlb/. Lusit. A obra, da qual con erva um exemplar foi uma das muitas
q.ue se publicaram por occa ião de uma celebre contenda tbeologica, occa­
sl.onada pelo Sermão elo dominicano FI' . .To é Malachias, ácerca da defini­
bIlidade do ln teria da imm:lculada Conceição da Sancti sima Virgem.

D. FR. 'TOl\TJ:O DA RESSURREIÇÃO Dominicano, cuja regra
pr~ress~u a 8 de Abril de 1588; Doutor em Theologia, e Lente de Prima na
UOlverSldade de Coimbra; Deputado do Sancto Oflicio, e Bispo de Angra,
sL3.grado (como escreve Barbosa) a 10 de Julho de i635.-Foi natural de

Isboa, e m. na ilha de . Miguel em 8 de Abril de 1637, avançado em an­
nos.-E.

i"329) Smniio nas exeqltias d'Ell'ei Filippe II (alias III de Hespanha)
cdelebl'Udas na Capellc! Real da Universidade de Coimbl·a. Lisboa, pur Pe­

ro Craesbeeck 1.621. q,.o de 20 folbas.
d .!~30) Senniio no anto da Fé que se celebron na cidade de Coimbm a 6
e llIa~o de 1629. Coimbra, por Diogo Gomes Louroiro 1.629. g,.o de 26 pago

d djAlIld:l ba m~is outro se~l Senniio, impresso no Poeticu1n Certamen,
e cado á canol1Jsação da ramha S. Isabel. .
r Tenho os referidos sermões, g,ue ão raros, e me parecem dignos d'es­
vl.m~ção por .seu estylo, como publicados no tempo em que ainda não se ba-
la IntrodUZIdo em Portugal o gosto dos conceitistas.

se ANTONIO llIDEmO, qualificado por Barbosa de poeta niio vulgm',
cn~comtudo nos dizer cousa. alguma das circumstancias de sua vida.-E.,

orme o mesmo Barbo a, e publicou sem o seu nome:
1331) (C) Bucolica de dez Eglogas pastoris. Lisboa, iõ86. 8.°
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ote-se que Barbosa ao mencionar esta obra não accusa o nome do im­

pressor, signal quanto a mim certo de (rUe não a teyo pre ente. O pseudo
Catalogo da Acad mia, tran crevendo a noticia tal qual a dá a Bibl. LlIsit.
mo tra que da mesma obra não tel e outru conhecimento que o adquirido
na leitura do artigo de Barbosa. Antonio Ril iro dos Sanctos nas suas Me­
?nodas pam a Historia dct Typog'l'npllicL cita-a pela mesma forma, não dando
idéa de a ter visto.

Tal liuo pois para mim intel' ,-ariol-es ral'issimus, pois ainda o não
vi, nem sei da existencia de algum exemplar em parte determinada.

Não havendo quem nos diga cousa alguma da pessoa o feito do anetor,
lembro-llle se acaso seria elle o proprio Antonio Bibeiro, typograpbo que
n'aquella edade muito sn distingtúu pela boa execução e nitidez da obras
que imprimiu na sua Omcina?

Cumpre porém confrssar que Luis Baphael Soyé, a pago 33 do prologo
ás suas Cal-tas Past01'is de MyrtilIo, fala de Alltonio BibeirQ e d suas celo­
gas por modo que parece indicar tel-as tido li mão. E por signal erue ahi
censura o seu auetor, bem como Bodrigues Lobo, Pina e outros bncolicos,
que conservanJo o n"umero fatídico de dez, julgaram acrilegio ultrapa sal-{),
por isso que Virgilio só escrevera dez eclogas.

ArTO]\'lO RIBEmO, o Chiado.. foi primeiramente frade Franeiseauo,
porém tendo consegtúdo a annulação dos votos, voltou depois para oseculo,
vivendo o resto dos seu dias em habito clerical. Diz-se que o appellidod~
Chiado lhe viera da rua onde habitava em Lisboa, assim denominacla.-Fol
natural de Evora, e m. em Lisboa em i59L-Pal'a a. sua biogmphia pode
consulta.r-se mll curioso artigo, que o SI'. fuvara inseriu no Panorama, lama
IV da La serie num. i90.

Os seus opusculos (com excepção dos poucos, que Farinha reimprimiu
em 1783, como abaixo se dirá) são hoje todos rarissimo , e até julgo pro­
vavel (rUe mais alguns e'creveria, de que a noticia escapas e até agora aos
nos os bibliographos. Os conhecidos e apontados por Barbosa são:

i332) (C) Phüomena de louvores dos Sanctos, com OILttOS cantos ded~
voçiio. Lisboa, 1585. 12. 0-Gonsta de varios gen ros de vrrsos.

1333) (C) Auto cle Gonçalo C/lamúüo. Lisboa, por Manuel Carvalho
1613. 6,.o-Ibi, por Manuel ConGa 16'15. 6,.o-Ibi, por Anton~o All'a:es
1630. 4. 0 -As duas primeiras edições, se li que existem com as IUdlcaçoes
dadas, não serão por certo as primeiras que d'este auto se fi~eram. Deve ha­
ver outras mais antigas, feita ainda em vida do auctor.

1334) (O) A.uto da natural invenção. Diz Barbosa que fora repre eu­
taclo na presl'nça d'Elrei D. João III.. e qtle se imprimira, mas não declara
onde, nem quando, no que bem mostra não o ter visto. Outro tanto acJU­
teceu ao compilador do Catalo,go da. Academia., que na forma do seu co­
tume reproduziu simplesmente o titulo, tal qual o achara em Barbosa, Slllll
lhe acrescentar ou diminuir cousa alguma, nem fazer a seu respeilo amenor
observação.

1~35} (C) Letreiros sentenciosos, os quaes se achm'wn em certas sepld­
turas de Es]Jallha. Lisboa, por Antonio Alvares i602. 8.0-D'estes Lelrll

'

,·os diz Farinha que vira outra edição mais antiga, (eita em letra qlla~lroda,
e se.m anno nem togar da. impressão, a. qtlal estava na lil'l'ar!a d'Elm. (D~
vc.ra portaJlto l r pa sado para o Bio de Janeiro com os mais !Jvr~s da DI.
bhotheca H.eal.) Diz mais que .na di.ta .edição viu ham, além dos let!'elros! oU­
tras peças, o que tudo elIe rellllpl'JmlU, dando á JllZ uma coJlecgao, CUJo /_
tulo é: LetreYl'os 1Il1Lyta sentencwsos, os q!LaeS se acharam em certas sep'.'
tUl-as de Espanha, (eitos por A.ntonio Chiado em trouas, as IJUMS .sepl!/lltla:
elle viu. E Mia ,-e.qm spi1'itual que elle fez ao Geral de S. Fra.nCISCO, c051hl~a petição ql'e o mesmo Chiado fez ao Commissario, e a "oposta do Gera 1
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(eita paI' AlTonso Aluel'es ... Li boa, na OfI. de Simão Tbaddeo Ferreira i783.
B.· de 43 pag.-D'esta reimpressão existem bastantes exemplares.

Além d todo o referiuo, ba ainda os tres seguintes autos, ignorados de
Barbosa, e que existiam na livraria de D. Fl'anci co de MeIJo Manuel da Ca­
mara, m um livro ue misc Han a , o qual passou com a dita livraria para
a Bibliotheca Nacional ond e acha.

1336) Prat·;ca doyto (e.quras. s. Faria o Payua moços. AmbJ'osio da
gama. Lopo da Siluey/'a. Gomes da ,'ocha fidalgos. Ne[l"o, Capelão AY'res
ga/uam. Per .Antonio "ibeil'o Chiado. Com Real priuilegio.- ão tem lagar,
dala, nem nomo d impressor. li.· Consta de nove folhas não numeradas.

13:17) Auto das Regateiras. Pelo Antonio rybeil·o. P'ratica de t'reze fi­
9"l'as. s. Velha. Beatriz. N'egm. Comad,'e. Pel'o vaz. Noyuo. May. Joüo
dllal'te. Afonso tomá. Fernü dãdrade. Gomes godinho. G1·il1lanesa. Com pl'Í­
ui/cgio. -ão tem lagar data, nem nom de impre ar: tem comtudo na por­
tada Germa Galha que par ce de ignar Germão Galharde, que provavel­
mente foi o impressor. á: .• Consta d dez folhas sem numeração.

1338) AlttO terceiro. Per Antonio dbeÍ1'o Chiado. P,'atioa dos oompa­
dres. s. Fernam dorla. Brasia 'IULchada. Isabel. Vasco Loul'enço. O Com­
padre Unestre, .l}foço. Nalnomdo: a Comadre: Ca aley,'o: Estelw,ln. Com
p"illilegio Real. 'ellJ lagar, data, nem nomo do impres ar. 4.· Consta de dez
folha não numeradas.

, ANTOl\'IO RIDEIRO DE LIZ TEIXEIIlA, Doutor e Lente de Di­
reito na Univ. de Coimhra nomeado em :1834.-Foi natural de Viseuj filho
de Jo é Ribeiro de Liz, de Maria do Carmo bapti ado a 4 de Março de
i7~O. O reverendo prior P reira Coutinho que examinou a certidão de ?a­
phsmo me escreve qne d'ella não consta o dia. em que nascera. M. em COIm­
bra a 7 de S~ptembro de :18{~7 .-E.

1339) Curso de Direito Civil POt'tuguez, ou COlnlnentario ás lnstitui­
fGes do Senhor Pasrhoal José de Melto Freit'e sobl'e o mesmo Dit'eito. Ooim­
bra, na Imp. da Univ. 1845.8.0 gr. 3 tomos.

~ Illltstmçe'io, Jornal Universal tomo II a pago 3, dando conta d'esta
publicação, a qualifica de .Obra indigesta, impropria para o ensino, con­
Citadora de paixões baixa, que parece revelar um talou qual desarranjo
mental do auctor I.

Ao m mo tempo. ou pouco depois, a Revista Universal Lisbonense,
tom? v~ pago 54, tmctando da mesma obra diz -que ella é mui proveitosa
ii sClcncla, e que tem enchido de gloria seu aueLor I

De Ião ncontrados juizos, parece que o segUJido foi o que o tempo se
encarr gou deju lift 'ar p rque a obra foi reimpre sa em Coimbra, nalÍlesma
Imp. 1~8 3 vo1. de 8.0 111'., já depois da morte do auctor, e ainda no cor­
rent~ armo. le 1858 me constou fJl1 se preparava e estará a esta hora tal­
vez conclUlda uma terceira diÇão.

. ANTONIO RIBEIRO DOS SANCTOS, um dos mais resp itaveis, eru­
(bl08 e fecund?s escriptol' s que Porlugal produziu no seculo passado. A es­
casl~ez.das nOticias até agora publicadas a respeito d'este varão insigne, e que
Te Imlta!Jl á biographia alias bem desenvol ida, e escripla pelo sr. M. J.~.
orre! lllsel'ta no Panomma, "VoI. III da 2.' serie, começando a pago 285 e

~OI~,ll1lda a pago 309; -a outro artigo anonymo (porem que m cobstaser de
'. lU. tIa Co la e ilva) impr so no Ramalhete, tomo IV pago 334' -ao que
~creveu Canaes nos .seus .Es~tbdos biogmphioos de pago 258 a 259 '-~nal­
ncnle a ~mas brevI Slmas 1l1dlcações, que apparec ram na Gazela de Ltsb~(t
umero 36 de H de Fevereiro de :1818 (onde por erro typographico sahm
~7ada a data do seu nascimento, collocando-a no anno de "-7~O em vez de

W, que é a verdadeira): esta escassez, digo, me determinou a alaRgar o
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presente artigo mais gue de costume, parecendo-me que não desagradará aos
leitores acharem aqUlreunidos um indice chronologlCo das epochas da vida
d'este douto academico, que tanto honrou a sua pau'ia, e um catalo"o eir­
cumstanciado o mais completo que me foi passiveI, de todas as suas oompo­
sições, assim impressas como manuscriptas, quer na lingua materna de que
foi estremado cultor, quer na latina, em que tambem escreveu com grande
correcção e elegancia, segundo o voto dos entendidos. Boa parte do que te­
nho a dizer foi colhida nos apontamentos historicos e al1Íograpbos que nos
deixou Monsenhor F'erreira Gordo, o qual sobre ser de ordinario exacto ami­
nucioso em suas investigações, teve por muitos annos intima conviveneia e
tracto de amisade com Ribeiro dos Sanctos, a quem succedeu no cargo de
Bibliotbecario mór da Bibliotheca Publica de Lisboa. Pelo que é de crer
que nada avançaria que não fosse cuidadosamente rectificado em presença
dos documentos authenticos, que de certo examinou.

Nasceu Ribeiro dos Sanctos em Massarellos, suburbios da cidade do Por­
to, em ::10 de Março de 1745, e aos onze anuas de sua edade passou á oidade
do Rio de Janeiro, onde deu começo aos seus estudos no Seminario de ;os a
Senbora da Lapa, fazendo ahi um curso de philologia o bumanidaues sob o
magisterio de alguns Jesuitas doutos, que então floreciam n'aquella casa.

Aos 19 annos, isto é no de 176t", regressou para Portugal, e veiu ma­
tricular-se como alumno da Univ. de Coimbra. Concluiu com approvação
e louvor o curso de Direito Canonico, e recebeu o grau de Doutor cm 7do
Fevereiro de 1771, ficando Oppositor ás cadeiras d'aquella faculdade.

Estabelecida em 1772 a nova reforma dos estudos, foi promoviuo a uma
das becas da Ordem de S. Tiago no Real CoIlegio das Ordens Militares, por
carta patente d'Elrei D. José, como Governador das mesmas Ordens, datada
de 23 de- Septembro do dito anno. .

Em 1777 foi nomeado Bibliothecario da Universidade, logar que .entao
se creou de novo; e dous annos depois Sacio da Academia das SciencJas de
Lisboa, que então se organisava sob os auspicias do Duque de Lafõcs:

Por decreto de 31 de Agosto de 1779 foi despachado Lente substItul~
da faculdade de Canones, e em 1782 egualado lla precedencia e oruenado a
cadeira de Direito natyral por decr,eto de 6 de Maio, sendo motivo pa!'a esta
demonstração o ter recitado nas exequias da Rainha D. Mariallna YlCtona
uma oração funebre na lingua latina, tendo sido para isso cscolludo pelo
Claustro da Universidade. .

Em 1788 foi chamado á côrte por aviso de 25 de Julho, para neg9c!O
do l"eal serviço: e em consequencia nomeado Deputado da Junta dàRevlsao

, e Censura do novo Codigo.
Por decreto de 10 de Novembro de 1789 foi despachado para um lagar

ordinario de Desembargador da Casa da Supplicação; e por outro dee,reto
de 19 de Janeiro do anno seguinte promovido ao lagar de Lente propl'lCla­
rio da primeira cadeira Synthetica das Decretaes; sendo tambem pelo mesmo
tempo nomeado Commissario Geral dos Estudos na repartição da côrle e
provincia da Extremadura.

Ainda n'esse mesmo anno foi provido em um lagar de Desembargador
de Aggravos da Casa ela Supplicação; e no de 1793 na conezia doutoral da SO
de Viseu, precedendo concurso na Universidade, e carta regia de nomeação
e apresentação. Foi ainda nomeado Deputado do Sancto Officio por pI'O"I­
são do Bispo Inquisidor Geral D. José Maria de Mello de 3 de Abril de i793.

Em 1795 foi jubilado na primeira cadeira synthetica de Canones; no­
meado Censor regia por decreto de 28 de Agosto; e Chronista da SereUlS'
sima Casa de Bragança por outro de 4 de Dezembro. .

Tendo sido creada a Bibliotbeca Publica de Lisboa em 1796, fOI elle o
primeiro Bibliothecario mór, nomeado por decreto de 4 de Março d'esse
anuo.
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o de 1797 por decreto de 21 de Marvo se lhe conferiu a nomeavão de
Deputado da Junta da Casa de Braganva.

Em 1800 foi tra ladado da conezia doutoral de Viseu para a da Sé de
Faro, precedendo concurso na Universidade, e carta regia de nomeação e
apresentavão passada elll ii de Julho: e em seguida nomeado Deputado da
Junta da Directoria geral dos E tudos por decreto de ii de Outubro.

Em 1802 foi nomeado Deputado da Junta que de novo se creou para a
organisação do Codigo Penal Militar, por decreto de 21 de Março; e pro­
movido a Deputado da Mesa da Consciencia e Ordens por decreto de i3 de
Maio.

Recebeu n'esse mesmo anno em 26 de Maio, a carta que lhe conferia o
titulo do Conselho.

Em 1804, foi transferido da conezia dOlltoral de Faro para uma das tres
da Sé metropolitana d'Evora, sempre com precedencia de concurso na Uni­
msidade. A carta regia de nomeação e apresentação foi passada a 9 de
Agosto.

Em 1805 recebeu o diploma de ocio da Academia Celtica de Paris; e
em 1809 foi nomeado Deplltado da Junta da Bulia da Cruzada por aviso do
Governo de 4, de Dezembro.

Cumulado assim de honra e de cargo, viveu ainda algW1S anuas, no
decurso dos quae~ teve a infelicidade de perder a vista, resultado provavel
de suas vigilias e incessante applicação; indo a falecer em 16 de Janeiro
de 1818 na sua casa da rua do Sacramento n. O 23, freguezia de N. S. da Lapa,
cm cuja igreja parochial se lhe fizeram os officios funebres, e existe sepul­
lado no respectivo carneiro.

Foi Cavalleiro professo na Ordem de Chri to; e recebeu em i9 de Agosto
de i790 a ordem sacra de sub-diacono, antes de SOl' nomeado Conego para
a Sé de Viseu.

NaBibliotheca acion:!l de Lisboa existe um seu retrato de meio c.orpo.
E te estabelecimento lhe deve não só a sua orgaui ação primitiva, e o s)'s­
te~a de classificação que é ainda seguido, a pes:!r da diversidade de deno­
~naçõcs appal'ente e de suppo ta alterações na nomenclatul'3, intl'odu­
ZJd~ pelo decreto de reforma da mes!IJil. bibliotheca em i836 (Vej. o Rela­
torto do ex-Bibliothecario mór o r. J.:F. de Castilho, impresso em 184,4,),
mas alllda o importantissimo donativo dos manuscriptos de sua composição,
que a ser verdade o g,ue se lê na lIfnemosine Lusitana, tomo lI, i8!7, pag.
223,. excediam ent1'0 lW1'OS o (olhetos o numero de oitocentos I Parece haver
aqUI ~otavel e hyperbolica exageração; mas ainda que e se numero fique
redUZido a um termo incomparavelmente menor, oomo se ver:!. do catalogo
q,ue apresento, nem por isso deixa de ser sufficiente para accusar a genero­
SJdadc do. doador, e o preço da offrenda.

Não Julgo dever passar adiante sem rectificar aqui a opiniãO dos que,
a meu ver sem fundamento plausivel, têem avançado que Ribeiro do San­
~tcs.fOra ocio da A.rcadia Ulyssiponense, e que ahi tomara. o nome d'Elpino
umnse, com que se deu a conhecer como poeta. O primeiro que me pa­

receav~ntoue sa idéa foi José Maria da CQsta e Silva; appareceu porém re­
pr~du~ldano Bosquejo Hist01'ico de Litteratum do SI'. Borges de Figueiredo,
ddalu passou, creio, para a Jl'Iemoria áce1'ca da Bibliothoca da Univenidado
c sr. F. M. Barreto Feio. f ão vejo porém corno tal po a conceder-se pe­

rante os factos averiguados. A Arcadia (lurou como é sabido de 1757 a i774,
ecumpre notar que de 1764, em diante só dava momentaneos signaes de vida,
dCDS longos intervalIos; ora, dmante este periodo, oude exi tiu Ribeiro

os anctos? Até i764, no Rio de Janeiro: d'esse anno até o de 177i em Coim­
b!a, f!'equentando o curso universitario: d'ahi em diante empregado no ma­
~st~rlO; logo, como é passivei gue concorresse ás reuniões d'aquella asso­
claçao, ou em que epocha precisa poderemos fixar a sua. a.dmissão a ella?
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A isto acoresce que tendo lido attentamente as suas obras poeticas, não dcs­
cubro entre ellas o minimo vestigio de que alguma fosse recitada na Arca­
dia, ou tenha qualquer relação com as cousa e membros d'esta ociedade,
seus pretendidos oliegas' alyo urua pi lola ao Capitão Manuel de Sousa,
que tambem é para mim duvidoso se perl nceu á Arcadia, com quanto al­
guns o affirmem e que em todo o caso rnorl' u algun allnos depO! da total
disper ão do Arcades.-O nome poelico nada prova para o caso.. Tambem
Francisco Manuel se chamou Filinto Nieeno, e depois Filinto EI!Jsio sem que
em tempo algum ali tivesse ntrada' outro tanto acontece com José Damel,
ou Josino Lei7-iense; João Xavier de Mattos, ou Albano El'ytM'lio, etc. elc.

Na carencin pois de ra ões positivas, e altento o peso dos argumenlos
negativos, tenho por incontestavcl que Hibeiro do Sanetos não foi jámais
sacio da Arcadia; sem que com isto pretenda negar que elle professasse as
doutrinas litteraria d'aquella respeitavel corporação. Bem poderá ser que
me illuda. Se assim fôr, serei prompto, como sempre, em reconhecer o meu
erro, e a confessal-o ingenuamente apenas appareça demonstração do con­
trario.

Pa semos agora' á promettida resenha dos escriptos de Hibeiro do
Sanetos, a qual dividirei em tres especies: L' Obras impre as na Jin ua
portugueza, tanto em prosa como em verso: 2.' Obras manuscriptas cm
portuguez: 3.' Obras impressas e manuscriptas em latinl.

OBRAS NA LINGUA PORTUGUEZA EM PROSA E VERSO.

1340) A Poetiea de Al'istoteles, tl'aduzida do grego em PO?·tUgU8Z. Lis­
boa, na Hegia Qff. Typ.1779. 8.° de Lv-132 pago Posto que puhlicada ano­
nyma, a opinião vulgar, propagada em alguns catálogos de liVl'arias, a al­
tribue a Hibeiro dos 'anctos. Porém o testemunho auclori ado de Mail c­
nhor Ferreira, e mais ainda o de José da Silva Costa, diligente investigador
d'estas cousas, leva-me a dar por assentado que só pertence áqu~Jle ~ prc­
fação, ou introducçãO de pago VTI a LV, e que a versão, que s dlz/elta 0­
bre o texto grego, é toda de Hicardo Raymundo Nogueira: -adverlIndo que
os commenlarios sobre a poeliea, que Ribeiro promette no fim da prefaçãd,e ~e eflectivamente escreveu, existem aiuda ineditos em dous volumes e
folio, como em eu lagar se dirá. .

1341.) A Vel'dade da Religião Ch1'Íslã. Coimbra, na Imp. da Um\'. 1787.
8.° 2 tomos com 360 e 403 pag.-Sahiu lambem anonyma esta o.bra, masa
opinião geral, até agora não contestada, lho dá por :mctol' A. RibOll'O. Acerca
do seu merito, e da beUa ordem e estyJo verdadeiramente portuguez COIII
que está escripta, veja-se o que diz o Jomal Enoyolopedieo, quadel'110 de
Julho de 1788, a pago 121. .

13lJ,2) Sonetos a Dona Ignez de Castro. Lisboa, na OIT. de An
d
tonl5Gomes 1783. lJ,.o-Ibi, na Off. de Filippe da ilva e Azevedo 1784./j..· c

pag.-Heimpressos novamente, ibi, na 'fyp. Hol1andiana i82lj.. 8.0-;Esla
coUecção, que igualmente sahiu sem o nome do auctor"é com certezad ~Ilr'
se havemos de crel' o testemunho de Ferreira Gordo. Diz este que os \'~ e
e cinco sonetos de que se compõe a collee ão foram pelo dootor Rlbmro
escripto em Coimbra, por occasião de se dm'idar que ello fosse anotor de
outro, que apparecera sol)re o mesmo assumpto. Pela minha parte confesso;
que a não ser est.a ~flirmaliva, hesi taria em que fossem obra; s~a, lJã~ SÓl~
talou qual desslmllhança rIo estylo que se me affigura eXlsllr entl e e 'd~
e as poesias que depois sahiram com o seu nome, mas por I1ltO terem SI

incluidos com estas nos tres volumes que as cornprehendem. d os
!13lJ,3) Me?no?'ia da Littemt~wa saf/rada dos Judeus PO?'tuf/llezes dest ftnOP?'il1Wi1'OS tempos da Monar'chia, até os fins elo seeulo xv.-Inserta no o

II das Mam. de Litt. da Acad. R. das SO.) desde pago ~36 até 3i2.
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13!('lj,) ,1femOl'ia da Littcratura sag1'ada dos htdeus 1J01'tuguezes no se­
elllo xvr.-Inserta no dito tomo das Jl.fem, de Litt. de pago 35q, a q,i4.

i345) Menw1'ia da Littel'at1Wrt sag1'llClrt dos J1u1ens portugue;;es no se­
eulo xVll,-No tomo III das ditas JlfemOl'ias de pa". 227 a 373.

:1.346) jJfemol'ia da Littcl'atul'a sa!J1'ada dos Judeus p01'l1t.quezes no se­
eulo XVUl.-XO tomo IV da dltas .ilJMll01'ia,~ de pago 306 a ;.168,

K'est.1S quatro memorias (como advcrt Fel'l'eira Gordo) se di se pela
primeira vez entre nós algum b m dos judeus.. depois de so haver dito tanto
mal d'elles, stremando-se aqtú o merecimento real da sua litteratura das
pl'eoccupações da sua crença,

13lJ:.7) JlIem01'ia sobre o 11lathematico Ji1l'ancisco de !Jfello, (e suas ohras
ineditas existeute na Bihliotheca Publica de Li boa unico exemplar que
se conhece.)-lusrrta no t mo VII das dita Jlfemorias de pago 237 a 242.

:1.348) Memoria sobl'e o mathematico Pedl'o Nunes,-Xo dito tomo Vil de
pag, 250 a 28"J.

N'estas uuas memorias tractou com a devida (lignidade d'o tes dous
grandes homens, os mais profundo mathematicos que teve Portugal, não
só até o seu seculo ma ainda muito depois d'eJ]e, Ahi se tocam tambem
alglunas especies menos conhe 'ida , fruelo das inve tigações do auctor.

:1.349) Jllemol'ia de algumas tI'aducrões biblicas menos vulgares em lín­
gua POl'tugue:;,a, e especialmente sobre as ob,'as de João FelTeÍ1'a de .Almeida.
-Inserta no dito tomo VII de pago :1.7 até õ9.-Colltém materia de grande
i~portancia para a chrislandade, e preciosa noticias philologicas para a
Ilttcratllra porlugueza,

:l.3ãO) EI~saio de unta Bibliolheca Lus'itana anti-l'Ubbinica on memo1'Íal
dos esc/'iptores portu{llle;;es que esore eram de cont'I'ove7'sia anti-judaica.­
'0 mesmo tomo ,li de pa". 308 a 377.-Prova o auclor com a evidencia
u~s factos gue Portugal n'e te ramo pouco linha que invejar aos controver­
slsla rabbmico mais famosos.

:1.351) !tIemoria sob7'e a origem ela Typor;mphút cm Po1'lugal no seculo
xv,-Impres a no tomo VIU parte I das ditas lIIellt01'Ü!S de pago i a 76,
, 1352) lIImnorin para a Histo1'ia da Typog7'aphia P01'lugue;;a do seculo

:m,-No mesmo lama, pago 77 a i47.
~stas duas memorias formam como que o primeiro, e até hoje unico,

ensaIO ll!elhodico intentado e executado ãcerca da hi toria, ou annaes ty­
pograplllCo do nosso paiz. Porém o douto academico ao e crev l-as, nem
sempre pôde entregar-se ás investiga õe que o a sumplo exigia com a
altenção minuciosa e incli pensa\r I, principalmente n' sta especie d'esludos
em que o maior cuidado é sempr pouco para evitar os erros, trocas, e
confusões, como a experiencia mostra todo os dias aos que n'elIes se CDl­

pregam" Como poderIa um homem, cuja altcnção se dividia com tanta e
tae obJ')gações do el'viço puhlico, qual era o doutor Antouio Billeiro
achar o tenlpo necessal'io para daJ'-se a es as iuve tigações em risco de'
tropeçar. uma ou utra vez e de cahir na. inadvel'teucias e equivocações
}lUO são JIlseparaveis de Ulll trabalho apaz por si só de absorver toda as
ao~ldades do que a elIe se dedica? Muito lhe devemos no que fez, e ainda

maiS nos patrioticos desejos que o in piraram quaudo se propoz a tomar
obre s.cus hon:bros tão e pinho a larefa' e uinguem como el~e ser~a entre

nós mais propl'lQ para desempenhaI-a, quer se attenda ao seu di cerDlmento,
a,~nor da. verdade, e á sua profunda erudição hibliographica adquirida em
lao con~l~u?do tracto com os livro, quer aos sub idio que antajosamente
lhe SUbn~lllJ~tra a a sua profis ão espccial de bi!Jl.iotbecario. Só lHe faltou
o tempo JIldlspcnsavel para rever c polir mais detidamente o seu trabalho,
ap\U'tr melhor algun pontos con Ql'dar muilas datas, e fiar-se menos no
que Ai' vel'lficando por si a citações alheias, o que muitas vezes não fez,

ém dos enganos e faltas que forçosamente se derivam d'estas causas,
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encontram-se nas Afemol'ias outros, que seriam indesclllpaveis se houvesso
a certeza de que Ribeiro assistira ti. impressão d'ella , e corrigira pessoal­
mente as provas typographicas. Tenho porém toda a probabilidade de que
elIe não as viu, pois de outra sorte como que julgo impo sivel que lhe es­
capassem erros tão grosseiros e incoberencias tão palpaveis quaes os que
se divisam á simples leitura, e que provocariam os reparos de qualquer
outro, muito menos instruido na maleria do que elle certamente o era.

O que mais me parece digno de lamentar-se é que, fazendo- e ainda
no anno passado a reimpressão do Lama Vln das lIle'lll. de Littel'. da Acatl.,
cuja edição estava· d'ha muito exbau ta (concorrendo mai que tudo para
o seu especial consumo a insersão n'elle das dua referidas lIlmnol'ias de
Ribeiro dos Sanctos) ninguem attentasse por tal, e se deixassem ir em a
minima correcção ou reparo illustrativo, esses erros visivei . dos quaes
alguns têem já sido notado por di tinctos bibliographos, continuando as­
sim a perpetuarem-se com prejuizo dos estudiosos, e com jactw'a da mere­
cida fama de varão tão illu tre e benemerito das leLras porLuguezas.

Em ordem, pois, a supprir esta negligencia, e com o desejo de apurar
a verdade, tanto quanto me é passiveI, para que não mais sejam induzidos
a engano os estudiosos que tiverem de recorrer áquellas lIlemorias, reservm
para um artigo especial a enwneração seguida das inadvertencias, descuidos
e inexactidões mais notaveis que ellas encenam, mormente no que diz res­
peito aos livros portuguezes impressos, como àquelles que mais de perto
interessam os leitores para quem se destina o presente trabalho. Algumas
d'estas faltas Lêem já sido indicadas por outros; mas a maior parte foram
por mim descubertas, nos repetidos exames e confrontações que tive de
fazer nas sobreditas Mernol'Ías, que com a Bibl. de Barbosa, e os Catalo­
gos da Academia constituiam até 1850 toda a nossa riqueza bibliogra­
pbica ! -Veja-se o alludido artigo, sob a rubrica-:- Memorias para a HIS­

toria da Typ0!J'l'aJ1hia Portngueza.
1353) Memol'ias histol'icas sobre alguns mathematicos P01'ttL!lue:.es, e ~s­

trangeiros domicilial'ios em Portugal, ou nas conquistas.-Impressas no dIlo
tomo Vli de pago 14,8 até 229.-AcJUi compilou o anctor com a ordem.cela­
reza que lhe foi passiveI algumas cousas interessantes para a histoJ'la das
mathematicas e das suas applicações. .

13M) Das origens e progl'essos da Poesia pOl't~tgue:;a .-Fo.i l,mprrsso
no mesmo tomo VIIl das lIfem. de pago 233 a 251 o discmso prcllmilla~qdue
dá entrada a obra de maior vulto, e que ainda existe ineclita, :i exc~pvao o
capitulo 3,° que se intitula: Dos mais anti,qos monumentos da Poesia pOl'II~
gueza nos seculos xn e XlIl; o qual sabiu no JOI'nal da Sociedade .das Jl!lllj
!los das Letras, 1836, numeras 2.· e seguintes, ficando interrompIdo afina
pela uspensão d'este periodico, de que apenas se imprimiram cinco ~lU~le­
ros. Na parte publicada vem eruditamente commentada a canção attl'1bUlda
a Gonçalo Hermigues, as cartas que se dizem d'Egas MOIúz Coelho, etc.

1355) Memoria sobre dotLS antigos mappas geogl'aphicos do Infallle~,
Pedl'o, e do Cartorio de Alcobaça. Impresso no mesmo Lama parte u, e
pag.275 até 304"

1356) Memoria sobre a novidade da naverlaçtio pOl'tug~wza do secula xl',
Impressa no mesmo tomo, parte rI de pago 327 até 366.. .

1357) Noticia sobl'e Almeno, e a sua tl'aducçtio da Metanwl']Jhose de OPI­
dio. Impressa no principio da mesma obra. Lisboa, 1805, de pago v a XXU,
com o nome de Elpino Duriense.

1358) A Lyrica de Quinto Homcio Flacco, trasladada B'ln versa PTl'I'I­
guez. Lisboa, na Imp. Regia i807 8.· 2 tomos com x-227 pago e 299, alll­
bem com o nome de Elpino Duriense. de

D'esta traducção (na qual foram totalmente supprimidas não menos as
dezeseis odes completas, além de consideraveis interpolações em algum
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outras, por motivos d hon stidade, como se vê do prologo) diz o sr. eon­
selheiro Anlonio Luis de Seabra: que pecca por ser em demasia litteral, a
ponto de ficaI' por vezes mai escura que o proprio original. Abunda em
hyperbat~ , la~inismos, e helleni m? ' que chegam a tornar diffi?ultos~ a
sua inlelltgen 'la ao commum dos leItores. Apesal' do que, a consldera 111­
queslionavelmente superior á de José AO'ostinho.

1359) Poesias d'E/pino Dlwiense. LI boa na Imp. Regia, os tomos I e II
em iBi2; o tomo TU em lSi7. 4.o-A propo ito (l'estas poe ias diz Garrett
no s 'U Bosquejo da Historia da Poesia e Linglta PO'I't'uglteza: .Antonio Ri­
heiro uos Santos foi imitador e mulo de Peneira; pOllCOS ingenhos, pou­
co caractere, pouco e tylos ha tão parecidos; enão que o auctor dos
coros da Castro era muito maior poela e o canlor do infant D. Henrique
muito melhor metrificador. E ta ode ao infante sabio, algumas outras a va­
rias heroes portuguezes, algumas da epistolas, e especialmente os versos
que lhe dictava a amisade para o seu Almeno, são d~ uma elegancia e pu­
reza. de linguagem r3.1'i sima m os nos os dias .• -Acerca do eu merito
como poeta epi tolar pode lambem Icr- e com proveito o juizo critico de
José Maria da Cosla e ilva, que vem no prologo ao tomo III das suas Poe­
sias pa.g. XI; não o transcrevo aqui para não tornar mais dilfu o este artigo.

1360) oneto ao celeb,'/! poeta Ped"o Antonio Con'éa Ca"ção, /I a sen
,Iobrinho o Tenente geneml Fl'ancisco ele B01ja Gm'çiío Stocklel'. Inserto no
IOl'Ilal de Coimbl'a numero x pag. 297.

1361) Ode ao Tenente genel'al p.,'ancisco ele BO?ja GWl'çiío Stocklel'. No
mesmo JOl'1lUl e numero pago 298.

i362) Ode ao rnesl1w Tenente general,-No dito Jontal numero XI pago
377.

i363) Soneto ao mesmo Tenente geneml. No dito Jontal numero XII
pago &43.

i36!!) Soiteto ao P. Antonio Pereira ele PiglteiJ'cdo.-No referido Jor­
nal numero xv pago 250.

,1365) Sobt'e a (alta ele contcmp/ar1io pela memof'ia do mesmo Pad-re,
-Dilo numero pago 25:1..

i366) Ode etO desc"b1'imento da America. pOjO Colombo.-Dito numero
~.B. .

i367) Oele ao descub?"imcnto da Illdia por J asco da Ga'1lla.-Dito nu­
mero pago 25!l,.

i368) Dous sonetos a Vasco da Gama.-Dito Jomal e numero pago 256.
i369) Cal't'a a llfonsenhor FClTeim em 10uvol" da nossa linglta.-Dito

lomal numero LUI pago BD.
:I~~O) Ca"ta ao Tenente {feneral Stocklcl'.-Dilo numero pago 111.
i~Jf) Carta a A,qostinho José da Costa de 1lfacedo.-Dito num. paO'. H3.
1372) Carta a Almeno em loltvo?' ele nossos philosophos.-Dilo num,

pag, B5,
:I~~3) Ode em 10ltvo?' elos Argonalttas POI'tu,qltc;:;es.-Dito nnm. pago ii7.
i~/ll) Soneto a Leltcacio Fido.-Dito Jornal e numero pago i20.
'1375) Ontl'o soneto ao mesmo,-Dito numero pago 12:1..
:1376) Soneto sobl'e CI, Etentielade.-Dito numero pago 122.
'rodas estas poesias, avulsamente impressas no Jornal ele Coimbra (bem

como outra latina, que logo mencionarei) acham- e ahi geralmente mais
correctas .do. que na ~dição que e fez das .poesias do auctor. em 1~~7. Por­
quanto l\lbeJro dos anctos, a esse tempo Já de todo cego, e JDhablhtado de
reVer as provas, teve de confiar a revisão a pessoa com cuja amisad con­
tava: ~las não tirou d'ahi proveito algum, porque a dita pessoa nada fez,is: e~ção sahiu inquinada de eITOS, como é facii de ver peia confrontação"

oainda s m contar os que foram resalvados no fim do volume, entrando
na extensa errala que o acompanha.
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1377) Se é licita, e até que ponto a pena capital?-Sahiu no J01'1lal

ele Coirnbm numero xxxnr parte 2." de pago 102 até pago 1A7, trazendo no
princjpio as iniciaes A. R. S.

E uma dissertação, composta pelo auetor quando foi nomeado Depu­
tado da Junta do Godigo Penal Militar, talvez COlll u fim de a recital' em al­
guma das sessões.

1378) Considemções sobr'e alguns artigos de J7wispntdencia pena,lmi­
lital'. Impresso no dito Jor'nal numero L"'(X!V pal'te 2.' de pago 118 a133.
-Tambem com as mesmas iniciaes, e composta ao que parece, com o mesmo
fim.

OBRAS MANUSGRlPTAS EM PORTUGUEZ.

1379) Plano pam a /listor'ia das O1'igens e pl'ogr'essos da antiga /inglla
de Hespan/la, e de seus act76aes dialectos eS1Jecialrnente do por'tllgne::;,-1
tomo em 4."

1380) Mernoria sobr'e a authenticidade ela collecção de medalhas de ~fa­

cedonia, que ha no gabinete da Bibliotheca Publ'ice~ de Lisboc~.-:l tomo em ~,'

1381) Traducção e i1l76sPraçúo do Per-iplo de Hannon, cotejado COll! as
via,gens do Int'ante D. HlJ1wiqne,-f tomo em 4.°

1382) Memoria sobr'e cc demarcaçúo da telTa de Magalhúes no l11alJpa
do ln{ante D. Pedl'o.-1 tomo em 4.°

1383) Mem01"ia sobr'e o uso dos instl'wnentos nauticos antln-i07'es ao se­
C7610 XV.-1 tomo em 4.°

1384) Memor'ias da Poesia em Por't16gal com uma bl'eve noticia de c/OIlS
Cancioneiros até a.'l0m elesconhecidos.-q, tomos em 4.°

'rodas as referidas memorias foram pelo anctor oITerecidas em diversos
tempos à Academia Real das Sci ncias para se imprimirem nas suas. c~lIcc­

ções, o (Iue porém não êh gou a realisal'-se. Deveriam portanto CX;l lll' no
Archivo da mesma Academia, ou entre os manuscriptos da sua Bibholhcca;
mas não posso assegurar que assim seja, por não ter tido occasião ddam
as convenientes indagações. .

As obras seguintes foram pelo mesmo auclor doadas à Bihliotbeca Na­
cional de Lisboa, e pela maior parte conservam-se na sala. dos man~scl'l­

pios, onde as vi. lia porém alrrumas, cuja exist ncia não poude verifiCai>
1385) Do este!do v'ivil e l'eligioso dos Judeus em P01·tugat e ela sua ClUI­

gl'açúo pal'a val'ias 1Ja7'tes do m7mclo.-2 volumes 4,°
1386) lIfenwr'ia dos t'eitos do mestl'e Jer'onyrno de Sancta Fé contrll os

Hebr'eus.-1 volume 4.°
1387) Memor'ias da viela de D. Gaspal' de Leão, Al'Cebis1Jo de Goa,-J

vaI. 4.° \ ,
1388) l1fernol'ias das eeliçóes estranhas de lim'os do semdo XV, ou 11lalS

rams ou mais preciosas, existentes nas livl"ar'ias de Por·t~6gal,-2 volumes
em 4.° ,

1389) Da o'l'igern natumt de! lin,lfuagem, do .'lesto e dos sons e11l1J11.1'tl-
cular'.-:l volume 4.° , .

1390) For'mação natural das linguas pela onomatopéa e pela anlllog lU .
-1 volume 4.°

13~1) Da composiçúo e clel"ivaçúo das palavl'as.-1 volumo lJ"O j ,

1392) Resoluçe10 de alguns lJ7'obtemas sobre as lin,q7cas.-i volume},
1393) Enumerarão metilodica elas linguas.-1 volume 4.°
1.:394) Bib/iogl'aphia das linguas.-2 volumes em 4.° ,

. 1395) Vocabulario hal'1nonico da /ingua por'tl!g~6eza e ele outras mutlas,
nas CO~6sas e acções pr"op7"ias do estado pr'imitivo do llornem.-2 volumes
em 4.°

1396) Da conslJ1'vação da antiga lingua gel"al dC6 Hespanha em todo o
tempo elo senho1'io dos Roman?s,-1 volume 4,0
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1397) 01'igens celtica.s da 0.11 ti!Ja povoaçiio de Hespanha ede seus actuaes

dialectos.-3 volumes em 4.°
1398) Das ol"iye11.s cellicas ela mesm.a lingua declamdas pelo vasconço.

-11 volumes em 4.° e i em folio.
1399) Das origens gregas da mesma lingua.-1 volume 4.° e outro de

folio.
lAOO) 01'(qens latinas e viúgodas ela mesma lingua.-2 volumes em 4.°
1~Oi) Ol'igens ambicas da lingua castelhana epOl't1~g1Ieza.-3 volumes

cm g,.'
.jl!02) Origens orie11.taes e indiaticas da mesma ling1ta.-1 folheto 4.°
i403) Elegancias da ling1ta pOl·t1tgne::a" extrahidels dos seus classicos.

-i volume folio.
i404) Regulamento de mn curso de estudos de Im1llanidades.-i volume

4.'
i405) Lições e illustrações de Poetica com lal'gos commentm·ios.-8 vo1.

em g,.'
i 1ill6J Commentarios á Poetica de Al'istoteles.-2 vo1. em folio.
i407 DisCltl'SOS vU1'ios do Direito publico universal.- 1 vo1. 4.°
i408 Discu1' os varios do Direito publico pm'ticular de Portugal.-l

vaI. /!.'
i~09) CenS1tras sobl'e o lW1'0 Codigo apl'esentado na Jmtta de Censum

eRevlsão.-8 yo1. em 4,0
iHO) V(Lrios DisC'lt1'sos de Direito criminal.-l vo1. 4.°
HJl) Discul'SOS v(l1'ios de Direito ma1'itimo sobl'e prtísas.-i vo1. 4.°
i4i2) Da ouctol'idade dos Bispos sobl'e o clm'o sec/tlar e l'egular, e so-

bre os e;V/J1l1plos.-3 01. em 4,°
ig,13) Regulamento ae mil. C1WSO d' estudos theologicos canonicos lJ01'

nOl'O 11lelílOdo,-1 vo1. 4.°
ig,~g,) O Evangelho de Je flS CIl1'isto segundo S. 1}fatheus e S. Mm'cos,

ll'UcluZldo e illustrado em. lm'gos commenta1'ios.-3 01. m 4.°
!g,U'i) Apontamentos sobl'e a natw'e::a e qualidade dos votos qlle se pl'O­

rmom /las dilas 01'dens militM'es de S. 1'iago da Espada e S. Bento d'Avis,
em/II/e se mostm que eUes são simplire.~ e ni"io solemnes.-i vo1. 4.°

. :141.6) Exame dos titulo e pri ilegios das Ires Ordens milita-res n' este
l'!"W, pOl'que se lnostl'a que os Freires pal'ochos nas igrejas de Diocese netO
SilO exemptos da auclorie/ade episcopal.-f vo1. 4.°

II
i4i7) Cm·tas Littemrias> e mitras sobre as BeUas-Artes.-'\ ario fo­

Iclos em 4,0

OBRAS ESCRIPTAS A LINGUA LATINA.

~, i4<18) De Sacerdotio et IlI~pel'io sel.ectro Di 'sertation~s. Olisipone 1770.
I' -d Consta que foram traduzIdas na ]mgua flamenga Impre sas na Hol­
an a.
. i]419) De Antíqlátalibus Hispania', ms. 7 voI. em 4,.o-Na Bibl. ra­

CIOna de Lisboa,
:1420) Histo~'ia Jiwis Visigothici, ms, 1 vo1. 4,.o-Idem.

R .'1421) Ol'atto in timere 1I1a"iro l1nnw Victo?'iw BOlll'boniro Lusitan01'lI1n
eglnre, m . i vo1. folio.
. H22) Val'ios Epig1'a1llmas latinos que anelam no tomo III elas suas Poe­

SIQSab'e mais correcto no Jornal de Coimbra pela rasão já, dicta (v, D.O 1376) .
3 er: '
~o~ ..All:tonio Alvares,., , , ,., .No n,O xv, pago 249.
A~ nnCI]lal Ca tro., um. dito, pago 247.
\ mesmo.. , , .. , , , , Num. dilo pa". 242.
ÁO mesmo , , , , Num. dito, pago 248.

morte do P. Antonio Pereira de Figueiredo,.1 um. dito, pago 2M;.
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Sobre a memoria do mesmo Num. dito, pago 251,
A Elrei D. João V Num. XXI, pago 8õ.
Ao terremoto de Lisboa Num. dito, pago 58 e 86.
Ao Conde de Lippe um. dito, pago 86.
A Elrei D. José Num. dito, pago 87.
A D. FI'. Manuel do Cenaculo Num. dito, paa. 88.
A Almeno Num. LXV, pago 59.
Ao mesmo Num. dito, pago 60.
A Joaquim José da Costa e Sá Num. dito, pago 60.
Á morte do Principe D. José Num. dito, pago 6t
Ao nascimento da Princesa D. Maria 'l'heresa .. rlUn . dito, pago 62.
Ao nascimento do Principe Real. Num. dito, pago 62.
A José da Costa Torres rum. xxvr, pago 106 e107.
Á extincção dos Jesuitas Num. dito, pago 108.
A D. FI'. Manuel do Cenaculo Num. dito, pago 1.08.
Contra osFrancezes Num. dito, pago 109.

1423) Quat?'o Epistolas latinas, insertas no mesmo Jornal, a saber:
Ao P. Antonio Alvares Num. XXI, pago 89.
A Lelio , Num. LXII, pago 170.
A D. FI'. Manuel do Cenaculo Num. dito, pago 171,
A José Cardoso Ferreira Castéllo Num. XXV, pago 68.

ANTONIO RIDEIRO SARAIVA, Bacharel formado cm Direito pela
Univ. de Coimbra, e filho do antigo Desembargador e Conselheu'o José Ri­

,beiro Saraiva. Foi pelo senhor D. Miguel no tempo do seu governo empra­
gado em varias commissões diplomaticas nas cOrtes da Europa, e ahi adl'a­
gou a suá causa, compondo e imprimindo gmnde numero de 0puséulos,
escriptos a maior paTte em francez. Depois de 1834 tem continuaJo amo­
trar-se constante e fiel servidor do principe proscripto, defendendo com
tenacidade a causa a que se votara.~N. em Scrnanoelhe, comarca (le 'fl'an­
coso, provavelmente pelos annos de 1797 a 1798.

Dos muitos escriptos que tem publicado desde 1828, uns com oseu
nome, e outros anonymos, apenas mencionarei agora os s guinte , por sa­
rem os unicos que tenho á VIsta, e que possuo:

:1.424) A NaI}ão P01'tU!1~teZa PO?' occasião do dia annivel'w?"io do (alisto
nascimento de S. M. l. e R. a Senhora D. Cadota Joaqnina de BOll'l'boll...

Ode, seguiela de um Commenta?"io lJol'itico-moTaI. Paris, na Imp. de Anthelme
Bo~cher :1.828. 8. 0 gr. de 57 pago

1425) A Trombeta final. Londres. 1836. 8.0 gr. Foi-lhe att'ribuida, posto
que não traga o seu nome.

1426) Analyse sob?'e o t?'atado de commenio de Portugal com fng/a•
tlJ'r?'a. 1842.

1(27) O senho?' Bei'rão e o sen disc~wso (de{ecciona?'io) ele 28 ele Jlllho.
Londres, Imp. de Schulen & C.a 1842. 18.0 de 70 pag.-Sem o seu nome.

1428) Ca.f·tas ConspimclO?'as. (Impressas em Londres, 1844~ 8.' pe­
queno.) Continuadas em diversos folhetos, com numeração seguida. D'eJlas
só vi a quinta e sexta, dirigidas aos SI'S. José Estevão e Fmncisco Manuel
Trigoso, e findam a pago 120. . ._

Consta-me por lllformação do meu amIgo o sr. dr. Rodl'lgu~s do Gus
mão, que tambem publicara um volumesinbo de Poesias, o qual não poude
ainda alcançar.-V. Bento ele Moum- Portugal.

~'J;'ONIO mCARD~ CARNEffiO, q':le segundo. ouvi ~l'a pl'ofe~so:
de pnmell'as letras, ou de lllstl'Ucção pnmana como hOJe se dIZ, com exer
cicio no antigo bairro (actualmente concelho) de Belem.-E.

i429) O Impel'culo?' José II visila.ndo o~ ccwoer'es ele Alemanha. Drama
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tm. ~I'es actos. Lisboa, naImp. Regia 1819.8.0 de 138 pag.-Posto que o ti­
tulo o não indique, este drama é uma traducção, crelO que do italiano, e
julgo que o s.eu aucto~ foi Camillo Frederici, porém não o affirmo POl' não
ter agora melO de verIficar este ponto.

Consta-me que Antonio Ricardo imitara, ou h'aduzÍIa alem d'esta mui­
tas outras peças, que se representaram nos theatros de Lisboa, e tenho idéa
de que algumas se imprimiram, porém todas, bem como aquella, sem de­
claração do seu nome.

Tambem se lhe attribue a composição dos seguintes opusculos, que sa­
hiram egualmente anonymos.

ill,30) Resposta á primeira, seflunda, e qua,t·ta C(L1'tas de José Agostinho
de Macedo, em que se most1'a a nulltdade da mat%~~ parte das suas asserções,
-Em 1I!1IIa cada escripta pm' uJln amante da rasüo a um amigo da verdade.
Lisboa, Typ. de D. 1. de Carvalho 1827. 4,. o de 1.9 pag.

ilj,31) Respostà á qlânta, sexta, septima, e desgarl'ada terceira cartas,
dt José Agostinho de Macedo, POt' um amante da 1'asüo e da verdade. Ibi, na
lmp. de Carvalho 1827. {~.o de 1.6 pago Foram escriptas por occasião da pu­
blicação das Gadas de losé Agostinho de Macedo a se!t a.migo J. J. P. Lo­
pes, que chegaram ao numero de trinta e duas.

FR. ANTOl\'IO DE SA CTA RITA. (V. D. Antonio Feliciano de
Sancta Rita Cm'valho.)

P. ANTONIO RODRIGUES D'ALMADA, Presbytero secular, for­
mado em Canones pela Universidade de Coimbra, Academico da Academia
Latina ePortugueza.-Foi natural de Lisboa, ma ignoro a data do seu nas­
cimento, bem como a da sua morte.-E.

:llj,32) Problema academico e lIistot'ico, em que se pl'opüe qual foi maior
acçiio tI/IaS P01·tugue:::es, se o valO?' com que acclamm'am o 8t,. Rei D: Joií,o
IV, se a pl~tdencia com que q seguiram. Lisboa, pelos Herdeiros de Antonio
Pedroso Galrão 1.74,1. 4,.0 de xVI....{..,2 pago

ilj,33) Operfeito Heroismo nall'efel'encia de Julio Cesa?' a Alexandre
Magno. Dedicado ao sr. D. Miguel ucio de Pm'tugal. Lisboa, por Francisco
Luis Ameno 1762.4,.° d 33 pago

Tenho exemplàres de ambos os referidos opusculos, que não são muito
nllgares.

. ~TONIO RODRIGUES AZIND.EmO, auctor supposto, que o da
BlbllOlheca Histot'ica de P01'tugal menciona a pago 57 da edição de i80i,
troc~ndo, ao que parece, por este nome o de Christovam Rodrigues Azi­
nhel.l'.o, auctor verdadeiro da obra que ahi se attribue ao pretendido Antonio.

E. muito para notar que o sobredito auctor da Bibl. Hist. citasse no
Ioga! !Delicado em abono do que diz a Fr. Antonio Brandão na }'fonat'chia
LUSItana parte TU liv. 8 cap. 1.2' quando n'este Jogar o nome do escriptor
de que se tracta vem escripto, nrro Antonio, ma Christovam, como real­
mente o é. Oque ainda mais me espanta é como este erro, e troca de nomes
passou d'ali para o lIfanuel de Biblwgmphie Univel'selle da collecção Roret,
achando-se ahi reproduzido o falso nome de Antonio a pago 505 do tomo 11.,
. ANTONIO RODRIGUES BARRETO, Theologo e Astronomo, cuja

C1rcumstancias de vida e morte se ignoram.
Sabe-se apenas pelo testemunho de Barbosa, que compozera varios

. il~3lj,) P'l'ognosticos, ou Almanachs, acomInodados ao meridiano d
Llsb.oa; e que d'estes se imprimiram dous, a saber: -Pam o anno dei684,
-tlsboa, por Francisco Villela 1.683. 8. 0-E pam o anno de 1686-ibi,
pe o mesmo impressor 1.685. 8.0-Nem um nem outro poude ainda ver.

TOMO I i7
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ANTONIO RODRIGUES CALIXTO que se diz N gociante na praça

de Olivença, que n'outro tempo pertencia a Portugal: nada mais sei a seu
respeHo.-E.

1435) Lições breves e simples sobre o moelo de fazer o Vinho> extrahidat
das obl'as de lI'!I'. Mdupin; çomposta.s na lingua castelhana, e iladas á luz
nd p01'tugueza. Li boa, por João Procopio Correa da ~iIva 1801. 8.° de XVIU­
154 pago

ANTONIO RODRIGUES CRAVES P.EREIRA DA FONSECA, Ba­
charel formado em Canones.-Tambem não obtive maior conhecimento de
suas circ~stancias pessoae .-E.

ilf361 Elogio I1el'oico a Elrei Fidelíssimo oS". D. João VI. Porlo, na
Imp. do Gandra 1825.-12.°. pequeno de 18 pago Em versos soltos.

ANTONIO RODRIGUES DJi. COSTA, Fidalgo da Casa Real, do Con­
selho d'Elrei D. João V, e do Ultramarino, OliciaI maior da Secretaria de
Estado, e Secretario d'embaixadas, Academico da A ad mia Real de RiS/I}­
rià, etc. ~tc.-N. em Setubal a 29 de Dezembro de 1656, e m. em Lisboa a
20 de Fevereiro de l732.-Para a spa biograpbia veja-se a Bibl. Lusit. e os
auctores abi citados ,-E.

1lJ,37) (C) Embaixada que fe;; o Excellentissirno Conde de Villar-maior
(hoje lIfal'quez de Alegrete) ao Sereniss'imo Principe Filippe WilleZ,no, COlide
Palatino elo Rhim Eleitol' do S. R. I.; conducçiio da Rainha Nossa Senliora
nestes ,'e'i1tOs> ('estas e a1J1JlattSos coln que foi celebmela sua f'eli:; vinda, e/c.
Lisboa, 80r :Miguel Manescàl 1694. foI. Pouco vulgar, e estimada. Preço
800 a 96 réis.

ilJ,38) (C) Conversão d' Elrei de Bis 'au conseguida pelo m.rno Sr. D.
F,'. Victo1'ino Portuense, Bispo de Cabo-verde . .. Lisboa, por Antonio Ma­
nescal 1695. a.o de 31 pago Opusculo raro, de que ha exemplare na Bibl.
Nacional de Lisboa, e no Arcbivo da Torre do Tombo.

1439) (C) Relaçüo dos successos e gloriosas acções militares obrada no
Estado da lndia, O1'denadas e dirigidas pelo Vice-I'ei e Capitão {Jonor~l d'a­
quelle Estado Vasco Fernandes Cesal' de Menezes. Lisboa, por AntonJO Pe­
droso Galrão 1716.4.° Sem o nome do auctor.-Esta relação, que Bal'b?sa
dá impressa em :1715, reimprimiu e continuou com mais h'es José F:eJre
Montarroio Mascarenhas. A reímpr ssão tem o titulo seguinte:-Rolarao do
pl'ogl'esso das armas pOI·t'Uglle:;as no E, tado da Illdia, no anilo :1U:J, sendo
Více-l'ei e Capitüo general do mesmo E~tado Vasco Fel'naneles Casal' de Me­
nezes. Parte :1." LislJoa, na Ofi'. de PascllOal da i1va :17:16. 4.° Tambem sem
o nome do aucto!'. Consta de 22 pago Ma d'elIas exemplares nas principaes
Livrarias de Li boa.

:1440) Consttlta do Conselho mtmrnm'ino a Sua lIfagestado (Elrei D.
João V) no anno de :1732.-Este inedito foi publicado pela primeira vez na
Revista Trimensal do Instituto Histol'ico Geogmphíco elo Bl'asil, tomo?,
pag.lJ,98 e seguintes.-É curioso e interessantíssimo documento pal'aa us­
toria d'aquelIe Estado na epocha a que se refere.

P. ANTONIO RODRIGUES J"AGE; Presbytero secular e Mestre d.e
Ceremonías da Sancta Egreja Patriarchal de Li boa etc.-Fa1t~ o conheCi­
mento das outras circumstancias pes oaes que lhe dizem respelto.-E.

1M1) Alti-sonancia sacra l'estaul'ada, e relaçüo l1al'monica do mothodo
e 'regttlaçüo com que as vozes dos Sinos das dMS famosas torras, do l'~l~g~o
e Ol'dinaria, ,'e!1iam o govFno e funcções constit'Uielas em a Santa 19leja
Pat,'iarchal Lisbonense.-abra curiosa, e nüo menos necessUl'ia para cotl~ a
permissüo do tempo se ,'estituÍ1' o p"imitivo e mais acel'tado "egulam~nto, ,8 c.
Do mesmo modd se désc1-eve toda à inst,'ttCÇ(I,O theoricu e necessa1"ta pm II a
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rnod7tlação dos mesmos Sinos, ordinaria e praticamente insinuada em dous
diarios annuaes, um do anno :1750, Out1'O de :1751, etc. etc. Composta no
anno de :1769.

O manuscripto original e autographo d'esta obra perfeitamente con­
ervado, escripto com esmero, c bem encadernado, forma um grosso vo­

lume de XLvrn-4,o7 pago em 4.°, adornado com dous desenhos feitos a agua­
relia, que repre entam a facbáda da toue do relogio da referida egreja.
Exi te lJa muitos anno em meU poder, comprado por in ignificante quantia.
-Tem no fim a seguinte ad ertencia: .E te livro manuscripto foi dedicado
.e offerecido pelo Mestre de Ceremonia Antonio Rodrigues Lage ao Benefi­
.mado Victoriuo Carlos Martins de Brito, e por sua morte seus herdeiros
.e sobrinhos o entTegaram ao Padre Thesoureiro Mathens Simões, pal'a da
Istia parte o ofii recer á Ex.mo Congr ~ação Cameraria, qu pelo mesmo
.Thesoureiro o fez remuneTar aos obrmhos do dito benefiClado; e resol­
.veu que com outros, tambem importante, eparados dos mais papeis, se
19uardem na ecretaria da Repartição da Igreja, pata se não entregar a pessoa
.alguma sem ordem do Tribunal, e em passar recibo quem o receber, para
.haver de se conservar manuscripto. LislJoa 24, de Outubro d L776.'­
Estas circumstancias, e principalmente a de ser múco, me leíaram a dar­
lhe aqni logar, por excepção, visto que não é do meu intuito dar conta de
livros manuscriptos.

F. ANTO /lO RODRIGUES D NTAS, Presbytero secular, natural
da cidade de Màrianna, em Minas Geraes, no Brasil e abi Professor regio
d Grammatica Latilla.-E.

144,2) Explicação da Syntaxe Latina. Ter'ceira Edirão. Lisboa, :178i.
8.o-iVova Ediç(io. Lisboa, i84.4.. 8.o-Nunca ponde ver a primeira edição
d'e la obra, cuja utilidade é demonstrada pelas reimpressões que d'ella se
fizeram.

:144.3) 111'te Latina, 07! nova Collecç(iO dos 7helhol'es pl'eceitos pa7'a se
aprender breve e solidamente a lingua Latina. Li boa, i773. 8.o-Em pouco
le.mpo se fizeram segunda e terceira edições sahindo a final a. qUa7'ta edição.
Lisboa, por Antonio Gome 1794.8.° de 248 pago

A1VTONIO RODRIGUES FLORES, Guarda da Universidade de Coim­
hra.- ob o seu nome se publicou:

:14.4.4) Anti-Epitonw, Ol! Anti-Legista di {al'çado: Dialo!Jos critico ou
colloqltiosjoco-sel'ios sob~'e a controvel'sia entre Canonistas eLegistas ácerca
das cOlle;:;ias doutoraes da Universidade de Coimbra. 0lTerecida a B7'az Go­
mes Leal Bacharel das d7!as Fuwldades. Salamanca, eu la OIT. de la Viuda
de Antonio Ortiz Galharde 1737.4..° de xvr-225 pago

Vi U1~ exempla~ d'e te opusculo que é raro, em poder do meu amigo
A. J. Morell'a.-A Blbl. Lus. não fez meu ão alguma do eu supposto auctor
mas tenho idéa de que indica a obra sob outro nome diverso. 'ão hayendo
agora opportunidad nem meio de o verificar, deixo ir o presente artigo
lal qual se .acha, pa.ra qne se não perca sta indicação; e como é provavelrle• na reVIsão dos apontamentos já collegidos enha a deparar com a so­
u9ao d'e te ponto, ficará reservada para logar conveniente.

ll'TONIO RODRIGUES PORT GAL (:LO), que (segnndo Barbosa)
exerceu o cargo de R i d'Arma , e viveu no tempo d'Elrei D. João III, sem
que d'olle ,se notem mais algumas particularidades.-Se ha: emos d'estar
Pdi~lo ql!e diz o mesmo Barbosa, traduziu cm portuguez e dedICOU ao sobre-

to rei a obra, cujo titulo é:
1~5) (C) Chl'onica do t7'Íu7l1pho dos nove da Fama, e vida de Béltmn

Cloqt!m, condestavel de Fmnça, Lisboa, por German Galha.rde i530, fol.­
ih
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o compilador do pseudo Catalogo da Academia, fiel echo de Barbosa, te­
petiu as mesmas indicações, só com a diJferença'de errar a data da supposta
impressão, que no Cata.logo escreveu :151.0, sem ao menos altender a que
EJrei D. João III só começou a reinar em :13 de Dezembro de :152:1, dia do
obito de seu pae.-José Augusto Salgado na sua Bibl. Lus. Escolhida., ha·
]Jituado a seguir ás cégas o que encontrava no Catalogo, sem que jámais
tractasse de verificar as cousas por si mesmo, trasladou d'eUe o titulo do
livro tal qual estava, e com o mesmo erro de data.-Antonio Ribeiro dos
Sanctos na sua Mem. da Typ. Portug. offerece uma incoherencia ainda mais
notavel, pois mencionando esta obra duas vezes, na primeira (a pago 98) a
dá impressa em :15:10, e na segunda (pag. HS) diz que o fora em 1550, sem
que porémd'alcruma d'eUas nos diga em que se fundou, e se teve ou não :1
vista exemplar d'onde houvesse qualquer das duas indicações queapresenlai
dando-nos assim rasão para crer que necessariamente se enganara, ou uma,
ou ambas as vezes como agora tenho por certo.

N'estas duvidas e incertezas laborei por muito tempo, sem saber como
decidir-me, porque faltava o melhor, que era apparecer algum exemplar da
obra, a cuja vista se podessc descriminar a verdade. Porém foram iuuteis
todas as diligencias que puz para o encontrar: até que felizmente percor­
rendo a diverso proposito o Mam'àl de Brunet da quarta edição, n'elle
achei a questão, ao que me parece, completamente resolvida, adquirindo
a persuação em que estou de que tal livro nunca existiu em portu,quez, e
só sim em castelhano; que Barbosa achando o titulo citado inexactamente
em alguma das memorias e escriptos alheios de que se serviu em grande
parte para a composiçãO da sua Bibl. Lus., transcreveu n'eUa esse titulo
como o viu, da mesma sorte que em outras occasiões lhe aconteceu, accres­
centando n'esta por sua conta a circumstancia de ser a tmdz,cçtio (eita ~a
lingua materna, e dando com isso occasião a que todos os seus servis co­
piadores fossem reproduzindo e perpetuando o mesmo erro, Tudo isto se
faz visivel em presença das indicações de Brunel, que apresentam o cara­
cteristico da mais escrupulosa fidelidade, e que com a .mesma passo a lran­
screver, e são as S<lglúntes:

1q,q,6) Cronica llamada el triúpho de los nueve jiciados de la {ama: ell
la éjl se cõtiel}7! las vidas de cada uno y los excelentes hechos en armas Y
g1'üdes proezas éj cada uno hizo en su vida, Con la vida dei mllY {amoso
cauallero Beltrã de (}z,esclin cõdestable éj {ue de Fl'ancia y Duque d'!tfoli­
nos. Nz,euamente t?'asladada, de linguage Irüces en nuestro vulga?' castel/a!1O
p01' el honomble va?'õ Antonio Rod?'ig~'ez,-Irnp?'i?nido en la ciudaddeLlllJ­
bona pe?' Ger1nan Galla1'd, a costa de Luys Rodl'igz lib1'e?'o del?'ey., . .::­
Acabose a xxv.i de .iunio deI aiio de la salvaciõ (l'mil quifi,ientos Y trmla
aiios.-Em folio gotbico, a duas columnas, com gravuras abertas em ma­
deira, e consta de rx-ccliij folhas. <EdiçãO rarissima, e de grande p~e~o
«accrescenta o mesmo Brunet), Ehert, soh n.O 9066, fala de uma ediçao
<de Lisboa, ,por Galharde, :15:10, que poderá mui bem ser a que fica des­
<cripta, mas mdicada inexactamente. > Pelo que acima tenho dito se.vê com
quanta rasão este erudito e prudente IJibliographo duvidava da eXJstenCla
da tal pretendida ediç[o de :15fO. Elll seguida menciona elle outras duas,
mas posteriores edições da mesma obra, sempre com o mesmo titulo: Cro­
nica llamada el t?'iunl'o de los nueve mas preciados va1'ones de la, fa1~II'
etc . ... t1·ad. PO?' Antonio Rod?'iguez Portn,qal, Alcala de Renares ~õ85. lo '
de vnr-iSq, folhas (no Catalogo da Livraria de Rretzel n:O 3q,3 VI tamb

1
e:Sdescripto um exemplar d'esta edi!fão)-& Barcelona 1586, foI. de v!-·

folhas; porém diz que n'esta ultima falta o decimo livro, que vem df ~e
{5ilO, e contém a vida de Beltran de Guesclin, Um exemplar (l'esta e çao
de :15!l6 foi vendido por 30 francos na venda da livraria de La Serna:­
O texto da obra é onginalmente em francez, e imprimiu-se pela primell'3
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vez cm AhevilIe por Pedro Gerard, 1A87. foI. gothico como tudo consta do
mesmo Brunet.

Resumindo, digo que Barbosa se enganhou simplesmente em julgar
que era em portuguez uma obra que não viu; mas que os seus copiadores
amontoando erros sobre erros levararu o ponto a um estado de confusão,
quejámai se deslindaria se não fosse a investigação do benemerito biblio­
grapho francez, que nos deu o fio para sahir d'este labyrintho.

ANTONIO RODRIGUES PORTUGAL (2.°), CirurgiãO, natural da
cidade do Porto.-Consta que nascera em '1738, e ainda vivia em i788.
Nada mais hei podido apurar a seu respeito.-E.

i4lj,7) Pharmacopéa llfeadiana, accommodada com pr'eceitos medicos do
celebre auctor Ricardo Mead. T,'aduzida do latim, accrescentada e emen­
dada. Porto, na Ofi'. de Francisco Mendes Lima i768. 8.° de 72 pago

U48) Pha,'macopéa P01'tuense, e1n a qual se acham muitas das compo­
sições que estüo mais ern uso . .. tiradas das Phannacopéas de Lond,'es, de
Edinbur'go, de Pm'is etc. Porto, na dita OIT. i766, foI. 'l de 206 paginas.

ANTONIO RODRIGUES SAMPAIO, antigo empregado em cargos
de magistratura uperior administrativa, sendo primeiramente Secretario
Geral no Distrioto de Bragança e depois Administrador Geral no de Castello
Branco. Deputado ás COrte nas legislaturas sucoessivas de 1851 a i857,
Presidente do Centro promotor dos melhoramentos das classes laboriosas,
etc.-N. em S. Bartholomeu do Mar, concelho d'Espozende, districto de
BraGa, a 25 de Julho de IB06.-Ha d'elle um retrato, assás bem lithogra­
pha~o, cujos exemplares, tirados em pequeno numero, e de tinados exclu­
sivamente para brindar os eus amigos, nunca se expozeram á venda.

Tem SIdo desde i8lj,4 até hoje redactor .principal da Revoluçi"io de Se­
ptembl'O de que já ante ra collaboraclor. E e te o mais antigo de todos os
Jornaes politi os que actualmente se publicam em Lisboa, pois conta não
menos de dezoito anno de existencia, lIlterrompida apenas pelas suspensõe
temporarias, a que deram lagar as lucla civis de '181.14 e 1846. O primeiro
numero sahiu a 22 de Junho de 1840.

Redigiu tambem durante a egunda d'estas cri es, isto é, desde 16 de
Dezembro de 1846 até i3 de Julho de i8lj,7 o Espectr'o, pequena folha no
formato de 4.°, e de 4 pagina, da qual sahiram 63 num ros. O ultimo traz
no remate final a iniciaes A. R. S., que indicam o nome do seu auelor.
As circumstancias da epocha ueram enul0 grande voga a estes escriptos
~!ande tinos, que eram procurados com empenho e lidos com anciedade,
la ~m rasão das noticias que continham do ncccssos correntes, já pe,los
arllgos e reflexões fri antes e bem adequados de que o auctor, com o fino
tacto que o caracterisa, abia tirar todo o partido passiveI a bem da causa
que defendia.

AiVTONIO DA nOSA GAMA LODO, Capitão d'Artilheria, actual­
mente Lente na Eschola do Exercito.-N. em Elvas a 4 de Novembro de
i8i7.-E.

i449) Noções (Jer'aes sobr'e o Direito das gentes etc. Lisboa i855. 8.°

1<;1\. ANTONIO nOSADO, Bacharel em Canónes pela Universidade
dde Co~mbra, e depois religioso Dominicano, cujo instituto professou a i5
e MaIO .dê i602. Foi Mestre de Theologia na sua Ordem, Visitador das na~s

estrangeIras em Lisboa e Porto e Com missaria do Sancto Olicio no Brasil.
-N. na ViIla de Mertola, no AÍemtejo, pelos annos de i575, ao que parece,
e m. no Convento da Batalha em iMO.-E.

1450) (C) Tractados sob,'e os quatro Novissimos, com loga,'es communs
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dos Padres sob,'e a ,nesma materia, Porto, por João Rodrigues i622. foI. de
xvm-3(j,(j, pa!}..-Obra pouco vulgar, e estimada por sua linguagem e estylo.
Preço de L8vO a i:920 réis.

iMH) (C) Tmctados em louvor do Sanctissimo Rosado, sobre a om­
ção elo Padre 1'{9sso, e cantiGo da Senhom. Porto-, pelo mesmo i622. !tQ
de LVI-432 pag.-Os poucos exemplarlls que apparecem d'este livro t~em
sido vendidos por 960 a 1:200 réis, e sei de algum que o foi por L600. Eu
comprei pelo primeiro preço indicado.

i452) C) Tractados sob,'e a Destruição ,le Jerusalem, La,qrimas de Je­
remias, Ezechias, S. Pedro, Sanc!a Jlfagd«le7la, Convel'são de Dirnas e eOIl­
demnação de Judas. 1bi, pelo mesmo i624. 4.· de xxx-WO pag.-De egual
estimação, e corre pelos preços do antecedente; e se o exemplar que d'elle
tenho me custou apenas 480 réis, foi em rasão de estar algum tanto defei­
tuoso, e com piques de traça.

1Mi3) (C) Sennão em S, Domingos do Porto, anno dq Senho,. i6~O, na
(esta de S. Ped,.o Jllá,'ty'·. Pad,.oei?'o da Sa'lcta Ingltúiçi'io. Coimbra, por
Nicolau Carvalho 1620.4,· de II-i3 folhas numeradas p~la freutp.

i45(j,) (C) Sermi'io na trasladação que fez o senho,' Bispo D. FI'. GOII­
çalo de Moraes dos ossos dos senhOl'es Bispos do Porto seus antecessores ao!
20 de Afarço, dia ele S. Ma,'tinho, no anno de i614. Porto, por João Rodri­
gues i61S. 4.° de 43 pag.-Ha uma cOl1t1'afação d'este sermão, feita no se­
culo passado, segundo se mostra do papel, typo, etc., mas com identica
indicações ás da edição original. Tenbo um exemplar d'esta GontnJ,façú,o.

FU. ANTOl\TJO DO ROSARIO, priIIleiramente Agostinbo pesca1uo
com o nome de FR. ANTOl\TJO DE SANC'rA llIAJUA.; depois Pre bllero
secular, e a final Franciscano da provincia de Sancto Antonio do Brasil,
na qual professou em i686. EXt!rceu por muitos anno o ministerio de~bs­
sionario, occupado na conversão e cathequese dos inclios, com grande pro­
veito das aJrnas.-Foi natural de Lisboa, e m. sendo Guardião dq çOpyenlo
da Ballia em 8 de Septembro de i70(j,. (V. o Orbe Serapilieo de Jaboatão,
parte I no preambulo a pago 212 e 213.)-E. .

1(55) Ma'rty,.ologio sing!tlm' da inv'ict'issirna Japoneza a, Jfadrc Manq
Magdaleno" mantellata dos Agostinhos descalços. Lisboa, por An~onio Ro­
drigues de Abreu 1675. 12.o-Ainda Mo poude ver este livrinho, que oau-
ctor escreve]l sendo Agostinho descalso, bem como o seguinte. .

1(j,56) Sel'mão das Almas pl'égado em Sancto Estevam d'Al((lflla. LIS­
boa, por JOão da Costa 1678. 4.°

U57) Fei'l'a mystiea em Lisboa, em urna trezena do divino pOl'tUgll6Z

Saneto Antonio. 1bi, por Antonio Pedroso Galráp 1691. 4.· com um~ es­
tampa.-Este foi escripto, corno se vê, já depois de ter abraçado o instituto
Franciscano: e !'lgualmente Os eguintes. .

1(j,58~ Carta de mm'ea,'. Lisboa, pelo mesmo 1698. 8. 0-l)lão. a )'1. .
14591 Sortes ele Sancto Antonio, celebmdas em uma tr'ezcna lâsto1'lca,

moral e pereg7'inp,. 1bi, por Miguel Mapescql i70t. 4.° de XYI-162 pago, e
indice no fim.-E das obras do auctor a unica que possuo, comprada por
240 réis.

1460) FrnctCls novas do B,'o,sil, n'1l1na nova e aseetica Monarehiq.lbi,
por Antonio Pedroso Galrão 1702.4.° .

A extra.vagancia dos titulas indica assás o estylo rebuscado f.l conCeI­
tuoso em que 30$ obras são esoriptas. Creio quf:1 ellas têem mais Voga no
Brasil que em Portugal. Aqui são pouoo vulgares, e ainr:la menos prooU­

radas.

P. ANTONIO DE SÃ, Jesuita, Mestre de TheolQgia e H\lrnanidades,
afa.madq, prégador da sua. edade. Esteve em Portugal, e depois !'l!J1 Roma
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durante alguns annos.-Foi natural do IVo de Janeiro, onde nasceu a 26
de Julho ele 1620, e no collegio da Companhia da mesma cidad~ faleceu aI
de Janeiro de 1678.-E. e puhlicou cm sua vida o seguintes: .

i~6t) Sermão prégado á Justifa na Sancta Sé da Bahia na pl'imeim
outavado Espirita Sancto. Li boa, por Henriqu Valente de Olh'eira i658.4.o

1~62) Sel'mão 1/0 dia que Sua lrfagestade (e:: annos em 2i de Agosto de
1653. Coimbra, por Manuel Carvalho 1665.4.0

i~63) Sermão no dia de Cin::;a na Cape/la Real. J.,isboa, por João da
Costa 1669. 4.o

1~6~) Sennão na primei1'a sexta {ei1'a de quaresma, na (reguezia de S.
!tllião amw de 1674. Lisboa, por João da Co ta 167(j,. 4.°

1~65) Sennão dos Passos, que prégot~ ao recolher a pl'ocissão. lbi l pelo
mesmo <1.675. 4.°

l116B) Sermão da Conceição da Vi1'yem Mal'ia na Igl'eja Mat1'i:: de Pel'­
!lambllco. Coimbra, por José F~rreira i675. (j,. °

1~67) Sermão da qllart(1 Domingo, da Quaresma na. Capell(1 Real no
a!lIlO de 1660. Thi pelo me mo i675. 4.°

1468) Sermão do glorioso S. José Esposo da lrfãi de Deus. Ibi, pelo
mesmo 1675.4.°
, h69) Sermão de S. T/wmé Apostolo, na Capella Real. Li boal por An­
lonio Hodriaue de Abreu 1675. (j,.o

1470) .Sermão de N. S. das Mal'avilhas, pl'égado na Sé da Bahia no a?lno
de 1660. LIsboa, por Manuel Fernandes da Costa i732. 4.° E te e o segumte
sahiram poslh umas.

f4H) Oração (unebre nas exequias da Serenissima Rainha de P01'tugal
D. Lui::;a Francisca. de Gu-smão em i666. Lisboa, por 1iliguel Rodrigues
m9.~.0

A maior parte d'este crrnões foram reimpressos, e alglIDs por mais
de uma vez. Reunid s porém todos, e accrescentados com mais cinco, que
sem o nome do auetor andavam incorporados na terceira parte dos Se1'1nões
do Bispo de Martyria D. Fl·. C/l1'istovam de Almeida, sahiram em um 1'0­
I(ume, por industria de Manuel da ConceiçãO, livreiro, com o seguinte ti­
ulo:
. i~72) Sermões val'ios do Padl'e Antonio de Sá, da Companhia de Jesus.

Lisboa, por Miguel Rodrigues 175Q. 4. 0 d XIV-3i2 pago
Tenho um exemplar: d'esta ediçãO que é mui poucQ vulgar, porque

uma grande parte d'elles se consumiu pelo incendio subsequente aO terre­
mola de 1755 na loja do editor. No prologo Ílldica este o modo como os
Sermões das tal'(les da quaresllla do .I;'adl'e Sá foram engrossar o volume
d~ do Bi po de Martyria, por condesc ndencia dq Iivreiro-irqpressQr Do­
mlllgos Carneiro, que os tinha em s u poder para imprimir.

Todos os critico ão acordes em considerar o Padre Antonio de Sá
como orador de linguagem mui pura, de estylo correcto e elegante, e final­
mente Como um dos que mais se aproximaram de Vieira, ou antes como o
seu melhor di cipulo, ainda que (diz o erudito Francisco José Freire nas suas
Repexães sobre à Ling. Port~tg.) se Ihe possa applicar com verdade: Seqlli­
(ltl'qu..eJJatl'em no?! passibus mqllis. Opreço do exemplares da Collecção dos
sennoes tem sido de 400 até 600 réis.

. FR. ANTONIO DE S. FRANCISCO DE PAULA CARTAXO, Fran­
Ciscano da Província de Pornlgal. Vivia no principio do pre~ente seculo;
porém nada mais sei da sua biographia, e só sim que puElicou o seguinte
0pusculo:

i~73) Docnlnento c/wistãos, pam overdadeiro Q,1'rependilllento dos pec­
Cadol'es. Lisboa na lmp. Regia iS04 8.° de 70 paginas. Consta de dez sa­
neIas, ca~a um d'elles glosaq~ em outavas, etc.; ensaio menos qu~ medic-. .
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cre, em que se pretende supprir com a1Iectos pios e devotos a carencia t(}.
tal do espirito poetico.

FI\.. ANTONIO DO SACRAMEN'.FO, Franciscano da provincia de Por­
tugal, cujo instituto professou no convento do Porto em i729. Exerceu va­
rios cargos na Ordem, inclusive o de Guardiào do convento de Belem na
Terra Sancta.-N. em Villa Verde, concelho de Unhão, comarca de Guima­
rães, em i7H, de familia mui nobre, senuo filho de Christovam Teixeira
Coelho, e de sua mulher Maria de Sampaio Ribeiro. IgnOTO a data do seu
obito.-E.

i474) Viagem Sancta, e pereg1"inaçiio devota, que aos Santos Lagares
de Jemsallmi em qlte se obrou a nossa 1'edempção fez nos annos de i739 e1740.
Lisboa, por Miguel Manescal.da Costa i 7<\'8.-4.° Parte I de XLvlll-i95 pago
-Parte II de vm-474 pag.-E muito ampla e noticiosa, e não vulgar. Preço
<\,80 a 600 réis.

i475) Bosque mystico e ja1'dirn divino, dispostos em considel'ações so­
bre os significados das pl'incipaes plantas da terTa, e fim'es de que se tl'Ucta
na Sagrada Escriptura . .. Lisboa, pelo mesmo 17<\'9. 4.°

i476) Vida da Veneravel Madre e serva do Senhor, S01'01' Joanna Llliza
do Carmo, religiosa no Mostei1'0 de S. Anna de Lisboa. Ibi, pelos herdei­
ros de Antonio Pedroso Galrào i75L 8.°

E outras producções de menor interesse, mencionadas na Bibl. Lus.
Além d'estas a seguinte, que ahi não chegou a ser inserida:

i477) Ventum do homem p1'edestinado, clesg1'a.ça do homem pr·ecito. Lis­
boa i763. 4.°

Exceptuando a Viagem Sancta, as demais obras d'este auctor não go­
sam d'estimaçào alguma, e correm por infimos preços.

D. ANTONIO DO SANCTISSmO SACRAMENTO THOJIIÁS DE
ALMEIDA E SILVA SALDAJ.~, ou simplesmente D. ANTONIO DE
ALMEIDA, como apparece indicaJo no rosto de alguns seus escriptos;
Doutorem Direito pela Universidade de Coimbra. Tasceu em Palma de cima,
freguezia do Campo grande, suburbios de Lisboa, a 29 de Dezembro de 182f.
-Tem publicado:

i<\'78) Br'eves linhas por'tuguezas. Coimbra, i8<\'8.
i479) Pio IX e a missão da mocidade. Lisboa, na Imp. Nac. 1849.8.'

gr. de 55 pago
U80) Apontamentos para a de(eza da.s liberdades e imrmmidades da

Egreja. Ibi, na mesma Imp. i850. 8.° gr. de 33 pago
U8i) Car·ta aos P01'tuguezes. Ibi, na mesma Imp. i85i. 8.° gr. de i6

pag,
i<\'82) Os VinCltlos em Por-tugal. Ibi, na mesma Imp. i852. 8.° gr. de

23 pago
i483) Reflexões sobre os VinCltlos. Ibi, na mesma Imp. i854. 8.° gr.
i484) B1'eves considerações sobr'e os Vinculos. Ibi, i856. 8.° gr.
i485~ A reforma dos VinCltlos. Ibi, 1857. 8.° gr.
i<\,86 Apontamentos de 1~ma viagem á Italia.- Sahiu no Panorama,

tomo lU a 3.- serie, i854.
E outros muitos artigos em varios jornaes, e revistas periodica .

P. ANTONIO DE SALDANHA, Jesuita, natural de Mazagão, praça
então sujeita ao dominio portuguez no Imperio de Marrocos. ProfessoU em
GOa no anno de i615. M. em Rachol a i5 de Dezembro de i663.-E.

i487) Tratado dos milagr'es, qlW pelos llw1-ecimentos do glor~oso Sanefa
Antonio, assim em vida do Sancto como depois da sua mo?'te, (o~ Nosso Se­
nhor servido obrO/#': com a vida do mesmo sancto, trg,duzidos e compostos na
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lingua da terra CO')Tente, paj'a sej'em de todos mais facilmente entendidos.
Sem logar d'impressão; mas conhece-se das licenças ter sido impresso no
Collegio de Rachol 1.655. q,. o-Barbosa diz ter visto um exemplar d'esta obra
na Livraria do Marquez de Abrantes, e ha outro na Bibliotheca Nacional
de Lisboa, na ala paleotypica. .

Vi, e examinei este ultimo. E um volume de vI-1.38 folhas numeradas
por uma só face, ~m mui. bom estad? de conservação, e encadernado de
novo ao gosto antigo. O tttulo e as ltcenças são em portuguez, bem como
as m'atas, que cOCllprehendem duas folhas no fim do livro sem numeração.
Tudo o mais é escripto na lingua do paiz, ou bramana, como lhe chama
Barbosa.

f4.8B) Rosas e boninas deleitosas (lo ameno j'osal de ]',faria, e seu 7'osa­
rio, tmduzido e composto com pj'oveitosos mm'aes para bem das almas. Ra­
chael 4..0 sem anno de impressão.

f4B9) Fructo da U1'vm'e da vida a nossas almas e corpos salutifero,
com varios moraes pa7'a pl'oveito das almas, e hOn1'a a nosso Senhor Jesus
GllI'isto. Rachol q,.o em anno de impressão. Estes titulos vão aqui transcri­
ptos na fé de Barbosa, pois não vi exemplares de taes obras, nem sei onde
exislam.

ANTONIO DE SALDANHA DA GAMA, primeiro Conde de Porto
Saucto, Par do reino em 1.826, Grão Cruz de varias Ordens, Chefe d'esqua­
dra da Armada Real, Ministro Plenipotenciario e Embaixador a diversas
Cortes etc.-N. a 5 de Fevereiro de 1.778 e m. em Lisboa no anno de :l84 ..
(V. a Resenha das Familias titulal'es de Portugal, pago f72.)-E.

:1490) Jfemoria sobre as Colonias de Po1'tugal, sitt,adas na Costa occi­
denlal d'A(rica, mandada ao Governo em f8i4. Belem, na Typ. da Casa Pia,
e impressa pelos seus alumnos. :l839. 8. 0 de 33 pago

Além d'esta edição ha outra, mais augmenlada como se vê do seu titulo,
que é o seguinte:

Memoria sobl'e as Colonias de pOl·tugal situadas na Costa occidental
d'A(rica, mandada ao Govel'JW pelo antigo Govemador e Capitão Geneml
do reino de Angola 11ntonio de Saldanha da Gama em :l8:lq" pt'ecedida de
11m ~iSClt1'SO pJ'eliminaJ', augmentada de alguns additamentos e notas ... pelo
a~t1go Ajltdante d'ol'dens d'aquelle Governadm' (Luis Antonio d'Abreu e
LIma, Visconde da Carreira.) Paris, na Typ. de Casimir 1.839. 8. 0 gr. de
H2 pag.-A Memm'ia comprehendp. de pago 55 até 9:l.-Poucos exemplares
lenho visto d'ambas estas edições. Eu os tenho de uma e outra.

ANTONIO SA CHES GOULÃO, Commendador da Ordem de Cbristo,
Dout~r e Lente Cathedratico da Faculdade de Philosophia na Universidade
deColDlbra, Socio daAcad. H. das Sc. deLisboa etc.-N. em Castello Branco
a 27 de Novembro de :l805, sendo filho do antigo professor do Collegio das
~rt~s, Manuel Sanches Goulão. M. em Coimbra a 26 de Septembro de 1.857,
Vl~tIma de uma hydropesia, que no espaço de quinze dias lhe consumiu a
eXlstencia.-A sua uecrologia vem no Instituto, jornal de Coimbra, vol. VI
pago :l67. Ha tambem uma biograpbia pelo sr. Hodrigues de GusmãO, na
Gazeta Afedica de Lisboa, f858.-E.

d
U9:l) Pl-incipios gemes de J{echanica. Coimbra, na Imp. da Universi­

ad~ t852. 8. 0 gr.-V. o exame e juizo critico acerca d'esta obra nas .Jfe­
martas da Acad. R. das Se., Parte I da nova serie.

I
T~mbem publicou varios artigos scientificos, tanto no jornal o Instituto

ce GOl'lllbl'a, como em outros litterarios da mesma cidade.

Fl\. ANTONIO DOS SA..~CTOS, Franciscano da provincia de Portu­
gal, Capellão de Francisco de Mello, quando este foi por Embaixador a Pa-
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ris no anno de 1.6M.-Foi natural de Moimenta da Beira, em. a 3Q de Março
dl3 1.66~.-E.

1.492) Mesa ES1Ji9"itual nq, qU1f1 se olferecem sete igt~al'iq,s par(J- os sete
4'ias 4Cf seman(~, con{09'nw ao extalico B insigne DOUt09' Dionysio Cal·t1l'íano.
T9"adu::;ido de latim em P09'tuque::;, com algumas devoções dq, Senhom. .. eou­
t?"aS cousas devotas. Lisboa, 'por João da Costa 1.666.8.0 dp vrn-263 pa•.

Tl3nho um exemplar d'este livro, e ajo pelas licenças, que e ta edição
é já reimpressão de outra mais antiga, e accrescenlada com uma Epi toln de
S. Bernardo, e outras cou as que vem no fun do mesmo liVro. Bar~osa po­
rém, não só deixou de conhecer essa ediçiío anterior, mas traz errada adata
da de que tracto, pondo-a no anno de 1667. E o peor é, que adiante repele
esta mesma· obra, attribuindo-a a FI'. Lui dos Anjos, como mostro no ar­
tigo relativo a este ultimo.

P. ANTONIO D9S SANCTOS RINO, Presb. tero secular, n. em Março
d~ 1779 na Rebolaria, aldêa nas vi inhança da vilJa da Batalha, cjistricto de
Leiria. Foram seus paes A'1tonio Ferreira, e Francisca Igna ia Rino. Pro­
vido em 1.805 na cadeira de Professor ue Grammalica Lalina ua illa. da ~a­
talha, que regeu até o mez de Janeiro de 1834, em que foi suspenso do seu
exercicIO, sendo a mesma cadeira ex,tincta pouco depois. E te, e ouh'os d ­
gostos proveuientes das vicissitudes politica, o lançaraqJ nos ultirpo anno
em um estado de melancolia, e abatimento, que progressivamen~e e ag~ra­
varam, até que faleceu em 8 de Março de 1849, deixando aos seus aIUlgos
gratas recprdações dl3 sel.! saber e probidadtl.-E. ,

1.493) Cancionei9'0 pq,t9'iotico, ot~ o systema clas Idéas Liberae~ eXalll1­
nqdo e l'ert~tar;lo pOl' um P9'esbytero do Bispaclo de Leir-ia. Lisboa, na Im~.
Il.egia 1829. 8.0-É escripto em quadras octosyJlabas, e traz no principIO
uma breve censura de José Agostinho de 1acedo em que muito louva o
auctor.

1.494) A RedempçãO; Poema epico em seis cantos. Por t~m Ecclesiastico
dp B~spado de LeÍ9'ia. Lisboa, na Typ. da Sociedade Propagadora (los Co­
nhecimentos 'uteis 1.842. 12.0 de 1.61. pag.-Consta de seis cantos em o~la"a
rlma.-Este poema, escripto por seu aUIlLor, segundo parece j:í depOIS de
1.834, e frudo do ocio forçado a que o reduziram, resente-se talvez d'essa
circumstancia, e não admira que a par de algumas belJezas apresente laI!l­
bem graves defeitos, de composiçãO e execução; def~itos alias desculpAvetS
se a~tendermoll ao estado do sev espirito, qlle poucas forçaS lhe deixava para
tractar com a diguidade e alteza que era mister, um assljlllpto dll tal trans­
cendencia, para que apenas ]Jastou o genio immortal de um Klopstock. '1'0­
davia consta qlle, docil ás advertencias e reparos qup s lhe fizeramj elle
trac~ava de corrigir e limar esta sua obra, tendo já feito b~ns av~n~9s padra
a rell11pressão que SI3 propunha fazer, e que a morte o ll11posslblJltOU e
realisar. .

Consta mais que al~m do poema assim emendado, deixara tam!Jem JIl­
edito um bom numero de poesias lyricas, principalmente odes escnplas 110
genero horaciano, e muHos versos latinos recommendaveis pela correcção
e primor de linguagem, como de tão insigne latinista qual eUe era, pelo que
mereceu o suffragio e admiraçãO dos con~emporaneos que IQgraram ver e
qvaliar essas suas composições.

FR. ANTO 110 DE SENA, Dominicano, formado em Theologia p~la
Univ. de Lovaina, onde regeu algumas cadeiras da mesma faculdade. DIS­
correu depois muitos annos pela Halia, França e lnglaterra, acompauhan~~
o Prior do Crato D. Antonio, quando pretendente á corOa de Portugal. l~o:
natural de Guimarães, e morreu no convento do Carmo em Nantes no .
de Fevereiro de 1584, confOl'Ulll11n I 0l! ~a 1.586, segundo outro.s.
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Todas as obras d'este padre, que são numerosas, foram escriptas em
lalim, e os seus titulos se acham descriptos na Bibl. de Barbosa tomo r, onde
se poderão ver. Todavia, FI'. Antonio da ilveira, da mesma Ordem, na tra­
ducção que fez e imprimiu da Vida de Sancta Joanna, Princeza de Portu­
ga/, a pago 204, tractando dos auctore que escreveram d'esta sancta diz,
que escrevera li sua vida o P. FI'. Antonio cl Sena, da Ordem dos Prégado­
res, nas chronicas da ua Ordem, por eUe compostas na lingtta por·tugueza
edadas á luz no anno de 1595. Mas isto é uma redonda inexactidão, porque
as chronicas de que se tracta, impressas em Paris no anno citado, foram es­
~riptas em latim, e nãb em pm'tuguez, como consta de Barbosa no logar men­
cionado. Julguei conveniente rectificar aqui este ponto, P'll'a quI! não in­
duza a novos erros os leitores desprevenidos Q1le por ventura acharem tal
noticia.

Da passagem direi, que no Archivo da Torre do Tombo existe (segundo
Jlle informam) a folhas fi7 de um livro de Leis de Filippe II, registado um
Alvara que prohihe a impressão e venda n'estes reinos de uma obra que es­
cre\'era o referido FI'. Antonio de ena, em que soubessem dizer-me o mo­
tivo d'essa prohihição.

ANTOl\'lO DE SERPA PIllIENTEL, Bacharel em Mathematica pela
nív. de Coimbra, Capitão de infanteria, Lente da cadeira de Algebra su­

perior e Calculo na Eschola Polytecbnica de Li boa, Deputado ás COrtes
em varias Legislaturas, Socio da Acad. R. çias Sc. de Lisboa etc.-N. em
Coimbra a 20 de 1 ovemhro de 1825. Vej. a seu respeito as lIfemol'ias de Lit­
leratllm eontempor'anea do sr. Lopes de {endonça de Pl\g, 282 a 293.-E.

U95) PoeS'ias, Lisboa, na Typ. da R vi ta Popular 1851. 8.° de 233
pagina.

1496) Cllsamento e Despacho: comedia em tr'es actos. Ibi, na Typ. do
Panorama 1856. 8.° gr. de vr-98 pago

1497) Dalila. Dmma em quatro aatos e seis quadr'os. Ibi 1857? 8.o gr.
Tem tamhom compo ições poetioas di per as no ovo Trovador, col­

lec~ão de poesias impressa em Coimhra cm 1856, e n'outros jornaes litte­
fano.

Em 184,8 e 1849 red1"iu oonjunctamente com o sr. Latino Coelho o jor­
nal o Pltarol; e foi depois um dos primeiros redactores do Portugue::, perio­
dico politico etc. etc.

G seus Disctwsos pronunciados na Camara dos Deputados podem ver-se
no re~pectivo Diario.

ANTONIO ~El\l\ÃO DE CRASTO, foi natural de Lisboa, e nasceu
em i6W. As suas circumstancias pessones são totalmente desconhecidas, pois
alé escaparam ás indagações de Barbo a. 19nora- e a sua profi são, e até o
anno da sua morte, constando apenas que ra ainda vivo em i683.-\ ê- II
pela sua obras que era dotado de humor jovial, cau tico, e fe tivo, e por
ISSQ mui 'presado na sociedade dos seus contemporan os e nas Academias
de que fOI membro.-E.

ilf98) Relação das Festas com qlW os Religiosos da Ordem dos Pr'éga­
dOl'e~ celebraram as canonisações de S. Luis Beltr'üo, e S. Rosa illaria, e a
bdeahfieação de .s. Mar'gar'ida de Saboia jW anno de 1671. Li boa, por Joãp
a Costa 1671. 4. 0 É escripto em romance,· .

As outras poesias que d'elle nos restam andam nas Acaclemias dos Sin­
gular'es, no Forasteir'o ildmir'ado, e nl\ Fenix Renascida, tomo IV de pago
i5i a 251 posto que ahi não tragam o seu nome. Com eUe se publicou, pas­
sados muitos annos, o seguinte opusculo, que julgo ser apoaripho, e de que
conservo um exemplar:

1499) Gontm satyj'(h aI.' Censu.r{L joco-seria a9s SatYf'icos, Ofli.ciaes de
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Pasquins, Mest1'es de Calumnia, .. que com papeis anonymos e dilfamatol'ios
imperceptivelmente se inculcam do cent1'o da côrte até á ultima C'il'cum{e­
,'encia do Reino. Lisboa, por Miguel Rodrigues 1748,4.° de 22 pago

FR. ANTOl\'IO DE SETUBAL, Franciscano da provincia de Portu­
gal; nasceu na vilIa do seu appellido; porém das particularidades da sua
vida não tenho algum conheclmento.-E.

1500) (C) Coróa de doze est,-eltas da Vi,·.qem Ma,-ia Senh01'(l, nossa.
Lisboa, por Pedro Craesbeeck. 1632. 4.° de XII-554 folhas. (Em que sómente
traela de quat1"o estrellas das doze promettidas no titulo). Além das ditas
folhas tem no fim mais 50 sem numeração, contendo o indice. É obra bas­
tante rara, de que ainda não obtive algum exemplar.

AJ."VTomo DA SILVA (L0), natural de Evora, e fil ho do Doutor Ma­
nuel da Silva, foi segundo diz Barbosa no tomo I da Bibl. pago 388, o verda­
deiro auctor das tra~edias Nise lastimosa e Nise lau,-eaela, que com o titulo
de P1'Ímems Tmgedws Espa110Ias, se imprimiram (conti nua o mesmo Bar­
bosa) em Madrid, por Francisco Sanches, 1597. 8. 0-Isto affirma tambem
o P. Antonio ,dos Reis no seu Enthusiasmo Poetico num. 37 (d'onde aquelle

'o tirou, ao que parece) estranhando a Nicolau Antonio te,- (eito a Antonio
da Silva natumt de Gal'iza, qlbando cel·tamente o era de POI'tugal.

Estas tragedias são as proprias de que já tmctei no presente volume,
artigo Antonio Fen-eim (L"), pago 140 e 14'1. Mas a opinião de que eUas fos­
sem do seu publicador Antonio da Silva sotfreu sempre contestação, por
isso que n'um soneto que vem antes do argumento da primeira tl'agedía,
claramente se indica que o auctor fõra Jm'onymo Bermudes.-Ao menos as­
sim o declara o P. 'fhomás José d'Aqttino a pago 15 da Cm'ta de Ibm a.1II'iyo
a olbtro, áCeJ'ca da figlwa synalepha etc.

Tambem me parece devo lembrar aqui, que além da referida edição
citada por Barbosa ha, pejo menos duas mais antigas das referidas tragedias,
a ser verdade o que dizem os bibliographos; a saber: uma de 1575 em ~:o
indicada no Catalogo da livmria de M. Rretzelll.o 21.41, outra de Madfld
1577.8.°, de que faz menção o Mambet de Bibliographie Un'ivel'selle de Ro­
"et tomo III pago 282. Não vi até agora nenhuma d'eIJas, e por isso não fica­
rei por fiador da sua existencia.

P. ANTONIO DA SILVA (2.°), Jesuita, Mestre de 'l'heolooia eH~ma­
nidades, Foi Jlatural de Aveiro, e morreu com 6t annos a 16 de Abnl du
1666 no CoIJegio dasua Ordem em Santarem.-E. '.

1501) (C) Sol do Oriente, Suo Francisco Xavie,' ela COlllJ1anhl~ de Je­
sUS .•• do qlbal como em breve mappa descl'eve os dez annos da sua 11!~lagl'osa

vida no O,'iente. Lisboa, por Antonio Cmesbeeck de Mello 1665. Hj,° (o não
em 12,° como tem o Catalogo da Acad.) De 562 pag" sem contar os prolo­
gas, indices, etc.

'renho um exemplar comprado por 160 réis. É escripto com talou qual
elegancia, e a diCÇãO é pura e corrente.

P. ANTONIO DA SILVA (3,°), Presbytero secular, Licenceado em
Canones e V"igario da egreja do Corpo Sancto do Recife em Pernambuc~.
-Foi natural da cidade da Bahia, porém ignoram-se as datas do seu nasCi­
mento e morte.-E.

1502) Sermões das tanles das domingas da QUa1"esma, p'rérJados na.lIla-
t1'iz elo Reci{e de Pernambuco. Lisboa, por João da Costa :1.675. 4.° .

1503) Oraçuo {imebre nas exequias da Se"enissima p,-inceza do B~'asll
D. Isabel Luisa Josepha, celebradas na Misel"Ícordia da cidade de Olwda,
aos 5 de Fevel'eiro de 1691. Ibi, por Miguel Manescal1691. 4.°
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Tenho estes sermões, que são pouco vulgares; e supposto não possam
comparar-se, (Juanto á. puresa e elegancia da phrase, com os dos Jesuitas
Vieira e Antonio de á nem tal\rez com os do Bispo de Mart)rria e oub'os
celebres pregadores d'aquella edade, com tudo não deixam de ter seu merito,
esão ainda dignos de e tima,

ANTONIO DA SILVA (4.°), Ourives da prata e Ensaiador da Casa
da Moeda de Lisboa. Foi natural da mesma cidade, e n'ella m. a 8 de No­
vembro de 1723.-E.

150~) (C) Directo)'io da P1'ata e Ouro em qne se mostmm as condições
com que se devem lavml' estes dous nobilissimos metaes, etc. Lisboa, por Mi­
guel Manescal 1720. 4.° de xxn-551 pag.-Ibi, na Reg. OIT, Typ. 177i. 4.°
de egual numero de pago

Esta segunda ediçãO não accusa em parte alguma a existencia da pri­
meira, e por isso parece unica a quem não conhecer a anterior. Eu possuo
um exemplar da primeira, e vi um da segunda em poder do sr. Figaniere.

Opreço d'este liHO, que não e vulgar, regula. entre I!BO e 600 reis: e
sei de algum vendido por 720.

ANTONIO DA SILVA ALVARES, foi ao que parece Mestre de Es­
cripta e Arithmelica, e natural da cidade do Porto, sem comtudo constar
cousa alguma ácerca das data do eu nascimento e morte.-E.

1505) Regl'as de escrevel' certo, e exemplal' de contas, em que se ensina
com toda a claresa o met/lOdo de boa ol,tho,ql'aphia, e juntamente a pl'axe das
quatro especies ele contas. Coimbra, no Real Collegio das ArtE's 1715.12.°

Ainda não vi este,livro, e por isso o julgo raro. A sua acqui iÇão po­
rém não pode deixar de julgar-se mais curio a que util, convindo apenas
áquelles que faz m collecção do que em taes materias se escreveu entre nós,
para documentar o estado da sciencias e artes nos diversos periodos da
eristencia d'este reino.

ANTONIO DA SILVA DE DRITO, cujas circumstancias pessoaes fo­
ram ignoradas de Barbosa, e tambE'm n;10 vieram ainda ao mell conheci·
mento.-E.

1506) (C) Fysionornia e 'val'ios segl'cdos da, Nalul'e:za' contém cinco tm­
c!ados de diffC7'entes matcrias etc. t'radu:::idos de Jel'onymo Corte:::, Valen­
cIano. Li boa por Miguel ManescaJ 1699. 8.o-E ta obra, que e tornou po­
p~larissima em PorturraJ; foi no. decurso do eculo pas ado repe!idas ,".ezes
relmpre sa. D'entre todas as eclIções qu d'ella e fizeram mcnClOnal'el só,
por tel-as agora á. vi ta, a de Lisboa, na OIT. de Domingos Gonçalve i786,
8.' de vm-232 pag., que é talvez da mais correcta, e outra, ibi, na OIT,
d.e Franci co Borges de S01lsa1792. 8.0-Ainda no seculo actual têem con­
tinuado as reimpressões, das qua~s a ultima que conheço é de Lisboa, na
Typ. de Mathias Jose Marques da ilva 18qq,. 8.°

Bom fora que o seu merito correspondesse a tão extraordinario con­
sumo; porém deSGraçadamente não passa de ser um amontoado de friolei­
ras e erros grosseiros de toda a especie, apresentando a cada passo doutri­
na , que a sci ncia tem desde longo tempo desterrado para o paiz das chi­
meras.

1~07) (C) O Non ]Jlt's ultra do Lunario e Pl'ognostico perpetuo, gemi
epal'/tcu/Q.1' ]Jn1'a todos os l'einos e ]Jl'ovillcias, composto por Jeron1l11lo COl'­
tez, Va!enciano, emendado conforme o expu,'l"gatol"io da Santa Inquisiçiío, e
Irad1/.Z1do em POl'tugu.e:;. Lisboa, por Miguel Manescal i703. 8. 0-Coimbra,
bOI' Jose Antunes da Silva 1730, 8. 0-Lisboa, 1757. 8.0-Ibi, por Francisco
orges de Sousa i768. 8.° de vrn-312 pag., que e a edição que possu<,>.-Ibi,

por Joaquim Thomás de Aquino Bulhões 1805. 8. 0-Ibi, naImp. Regia i820.
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8.0-Ultimamente accrescentado, ibi, na Typ. de Mathias José Marques da
Silva :1850. 8. 0

ão creio. que as sete edições indicadas sejam as unicas que d'este livro
se tem feito. E provavel que mais algumas existam, que ainda não vie sem
á minha noticia. Da obra pode com pouca dilferença dizer-se o mesmo que
da antecedente. .'

AlVTONIO DA SILVA LEITE, Mestre de Capella, natural do Porlo.
Não 'poude até agora obter d'aquella cidade as informações que a seu res­
peito sollicitei, e por i so i~noro tudo o mais que lhe é relativo, conjectu­
rando .apenas que ainda viVIa em :18:15.-E.

:1508) ReSW1no de todas as l'egms e preceítos da cantoria" assim da ,3[11­
sica metl'ica como do Cantochão . Parlo, por Antonio Alvares Ribeiro t787.4.'

:1509) Estudo de G'!âtan'a, em que se expõe o marIo mais (acil para
aprendeI' este instntrnento. Porto, na mesma Ofi'. :1796 fol. de 40 pag., e 23
estampas de musica.

Como compositor musico, publicou tambem algumas de Suas produc­
ções, e entre elIas um Tantum e"go a quatl'o vozes, acompanhadas cle ills­
t1'1lJrnentos, etc.

Al\'TONIO DA SILVA LOPES ROCHA, do Conselho de Sua Maoes­
tade, Bacharel formado em Direito pela Univ. de Coimbra. Serviu primei­
ramente alguns cargos de Magistratura, e a final exrrceu a Advocacia em Lis­
boa, durante alguns annos. - Foi natural de CoimLra, nasceu pelos annos
de :1784, e m. em Lisboa em 184...-E.

:15i0) Injusta acclamação do Serenissimo In(ante D. Miguel, ou ana­
lyse e l'e(utaçiio juridica do Assento dos chamados Tl'es Estados do Rein~,
etc. Offerecido á muitõ alta e poderosa Senhora D. Mal'ia II Rainha rel­
narete de POl'tugal. Londres, Impresso por Greenlaw :1828.8.· gr. de VI-i8t
pago Tenho um exemplar d'esla ediçãO tirado em papel valino, e mui bem
encadernado. Julgo que em Paris se fez segunda edição no anno de i830.

:15H) Altnotações á enormissima sentença que sobre o supposto crime de
lesa magestade de p1'imeim cabeça (ai pl'o(el'ida na cidade do Porto, no dIa
2:1 d' Agosto de :182:1, condmnnando á mOl·te os lJortugue:;es que de Londres
viemm ao Po,·to a borelo do vap01' Belfast. Paris, Typ. de J. 'fastu 1.830.8.'

P. ANTONIO DA SILVA DE SA.l\D?AlO, Pre bytero secular, Pro­
motor na Relação Eccle iastica de Lisboa.-Natural da mesma cidade, nas­
ceu em :1.69:1., e não consta que falecesse antes do anno de 1759.-E..

1512) A Flor de França, ou vida da extatica Vil'gem Sancta Maí'la Ma­
gdalena àe Pazzi. Lisboa, por Miguel Rodrigues 1730. 8.0 -Livro pouco
vulgar, e menos conhecido.

HH3) Elogio fimeb,'e do Doutor Manuel Pereil'a da Silva Leal, Çaval­
leiTO da 01'dem de Christo, Lente de Canones na Universidade de COimbra,
etc.-Lisboa, na Ofi'. de Francisco da Silva f7!J4. 4. 0

ANTOl\'1(i) DA 8ILVA E SOUSA, Commendador da Ordem de Chl'isto,
Doutor em Direito Civil, e Enviado a algumas Cortes estrangeiras. Exer­
ceu alglills cargos de magistratura, e ultlInamente o de Deputado da M~ a
da Consciencia e Ordens.-Foi natural das Calda da Rainha, e m. em LIS­
boa a 26 de Abril de 1.676 com 75 annos d'edade,-E.

1514) Instl'~wçiio politica de Legaelos, ao $e'renissimo Pl·'inc.ipe.D.. ~t
(ansa nosso senhor, Em Hamburgo, 1656, 24.0 de x-1024 pag.-E diVlddo
em trinta e oito capitulas, e n'elles tracta o auetor das qualidades que e­
vem ter os Legados, e das regras e maneiraS que estes devem guardar no ~é­
sempenho de suas missões; tudo acompanhado de dictames moraes, aue o-
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risados com p~s os d~ escriptura ancta e da historia: proIana, e com dou­
trinas dos antigos pbllosopfios.

Barbosa erradam nte transcreveu o titulo d'esta obra em casbelbano,
chamando-lbe Instntccion politica de Legados: e te descuido deu causa a
que o compilador do Catalogo da Academia, não tendo talvez visto o livro,
e guiando- e pelas indicações de Barbosa, julgou deveI-o expungir do Ga­
talogo, onde alia bavia direito para figurar de preferencia a muitos outras
que lá tem o sllus nomes. Barbosa errou tambem o formato, dizendo ser em
12.· o que é realmente 2ó,.·, como vejo do exemplar que possuo. É rara
esta obra, e creio que os poucos exemplares vindos ao mercado se tem ven­
dido por 480 até 600 réis. O meu custou menor quantia em rasão de estar
maltractado em parte. Con egui porém re laural-o, ficando mais que soI­
[rivel.

ANTONIO DA SILVA TULLIO Official da Secção dos mantIscriptos
e dos jornaes polit.icos e litterario da Bibliotbec~ lacional, Socio da Acad.
Real dgs S . de LIsboa.-É natural da me ma CIdade, e n. a 15 de kgosto
de 181S.-E.
. ((H5) A UniVlJl'Sidade no pulpito de Lisboa. Memoria obre a eloquen­
cia sacra. ahitl nos n.·S •••••• da Revolução de SeptC'lnbro, :l85õ.-Sei que
tenciona publicaI-a novamente em separado, muito mais ampliada, e desen­
volvida.

f(H6) G07ll1nC'lnoraçóes historicas. Inserta nos tomo I, n, m e IV da
Rerisfa Universal Lisbonense.

1517) As T1'évas em S. Ca1"los I Li boa, Typ. da Empreza do Estandarte
:l850. 8.· gr. de 1.5 pag.-Este pamphleto cl'ittco-theatral sahiu sem o seu
nome, bem como o eguinte.

:lo18) Rilhafoles IJ'In S. Gados. Li boa, 1853. 8.· gr.
Foi coIlahoradol" do jornal 11 Epoca, publicado em 1.84:8-1.849, e para

e1le. escr veu muitos artigos de critica, sob o pseudonymo ele Ba1'ão de AI­
(elllm.

. [o tambum seu além de'outros, os artigos que sob a a signatura de
r!.sc~lIde de se lêem na Semana, Jomal Litterario, 1851-1852, do qual
fOI dIl"ector redactor principal. .
. Ha finalmente da sua p nna muitos folhetins, clwonicas e artigos de cri­

tica e Iilteratw'a no jOl'llae politicos Restalt1'açiio, Ca1·ta, Tempo, Regene­
ração, Pai:;, Pat1'ia, Civilisação tc.- e nos litterarios Jm'nal de Bellas-A1'­
tes, F{!'1na, Pm·tugal A-rtistico, Revista Peninsular etc. etc.; alguns as igna­
do COm o seu nome, outro com a inicial T, e a maior parte anonymo .

~ropoz-se em 1851 a publicar por meio de sub cripçõe a Historia Lit­
le"a~la do Jomalisllw em Portugal, oqra que comprehenderia o periodo de­
c?mdo de HV.l,f a 1850, cuja distribuição de materias comorme foi anmID­
clado no programma .que nUío circularam, devia conter; I IntroducçãO.
n Resenha critica dos jornaes politicos publicados cm Portugal, ou em por­
t~gllez desde i6U até 1.850, com a apreciação de cada um d'eHes, sua opi­
ru~~ politica, etc. IIT Catalogo biograpbico dos seus redactores. IV Resenha
cfllIca do jornae litterarios, cientifico mixtos publicados em Portu­
galou. em port11guez com a apreciação de cada um d'ellés. IV Catalogo bio­
grapluco dos seu redactores. v Jornaes estrangeiros, .publicado em Portu­
gal. Appendice; I Legislação e priviJegios da imprensa periodica entre nó .
nCatalogo bibliographico dos jornaes politicos e litterarios portuguezes, que
possue a Biblioth ca Nacional de Lisboa.

A si~uaç[a peculiar do r. TuIlio quer na qualidade de encarregado da
bala dos Jornaes politicos c litterarios da BibJ. Nacional, ~ucr na de colla­
orador activo de uma grande parte das publicações periodicas da imprensa

porrugueza nos ultimas dezeseis annos, subministrando-lhe impoFhtntes e



272 AN
valiosos subsidios e todos os elementos necessarios para a sua empreza, da­
va-lhe inquestionavelmente a competencia e facilidade de realisal-a com su­
perior vantagem a qualquer outro que a ella se propuzesse. É muito para
sentir que esta util e curiosa publicação tenha estado até agora demorada,
e como que esquecida, com prejuizo das letras; e não deixarei de aprovei­
tar esta occasião para rogar ainda uma vez ao illustre e amavel bibliogra­
pho, em nome de todos os seus numerosissimos amigos e atIeiçoados, que
separe dos trabalbos ordinarios o tempo que lhe IOr indispensavel para a
conclusão e polimento d'aquelle, a fim de que possamos ter em breve a pro­
mettida Histol'ia do JO'rnalismo 'em pOl·tugal.

FR. ANToNIO DA SILVEIRA, Dominicano, natural do Porto, se­
gundo uns, ou da Villa d'Azurara conforme outros, n. em i72i e m. em
i786.-E.

i5i9) Epitome da vida de Sancta Joanna, P?'inceza de po?'tugal, reli­
giosa da ordem de S. Domingos, chamada vulgannente a Sancta P?'incezo:
Lisboa, por Manuel Soares i755. 4.· de xx-208 pago com um retrato.-E
traducção do italiano, mas addicionada pelo traductor, que a publicou oc­
cultando o seu nome. No fim traz uma noticia bibliographica de todos os
escriptores naturaes e estranhos, que tratarem da vida e acções d'esta prin­
ceza canonisada.

P. ANTONIO SOARES DE ALBERGARIA, Presbytero ecular e
Beneficiado na egreja parochial de Sancto Estevam de Lisboa.-Nasceu na
cidade de Castello Branco (que Barbosa chama villa) em i585, sendo oriundo
de uma familia nobre da villa de Veiros, no Alemtejo. Parece ter falecido
em uma quinta que possuia nas proximidades de Almada, ao sul do Tejo;
mas ignora-se a data do seu obito, constando apenas que vivia ainda em
i639.-Publicou:

i520) T'ropheos Lusitanos. Parte L' Este titulo acha-se no frontisp!­
cio dentro de uma portada gravada em chapa de metal, seguindo-se depOl.s
o rosto impresso que diz: Tl'ophea s1mt rerum gestantm ?lWnumenta, el VI­

ctoria signa. Anno i632. Em Lisboa, com todas as licencas necessa?'ias. I11I­
p?'esso PO?' Jo?'ge Rodl'igues. 4.· Barbosa indica in xactaniente a data de i63i.
Consta de brazões das armas do reino, familia real e nobreza de Portugal.

Esta obra é rara desde muitos anuos, O modo como Barbosa d'elJa fala
no artigo respectivo, bem mostra que não a teve presente, não só pelo erro
da data, e pela maneira incorrectissima porque transcreve a inscripçãO la­
tina que está collocada debaixo do retrato do auctor; mas porque vindo logo
adiante dous sonetos portuguezes feitos em applauso do mesmo auctor, um
em nome de Manuel Peixoto da Rocha, outro no de Pedro de Noronb~ e
Andrade, taes nomes não aPl?arecem mencionados no tomo III daBibl. LUSlt.,
onde infailivelmente entranam, se Barbosa tivesse tido conhecimento dos
dous alludidos sonetos. .

Entre os exemplares que apparecem d'esta obra nota-se tal discrepaucla
na collocação das gravuras, e tanta desconformidade no numero d'estas, que
alguns os julgaram inteiramente differentes; e Monsenhor Ferreira Gordo,
que teve em seu poder dous d'esses exemplares, chegou a persuadir-se de
que elles não podiam ser ambos de uma mesma edição, e que por conse­
guinte teria havido duas, postoque ambas com datas identicas, por ~ccusa­

rem uma e outra em seus frontispicios o anno de i632, N'este sentido es­
creveu nas suas lIfentol'ias mss. (que existem na livraria da Acad. R. das
Sc.) um curioso artigo, que eu transcreveria aqui ele boamente se não fo~se
tão extenso. Quem quizer o poderá ver na dita livraria onde as ilfel/101r!
se acham no gabinete n.· 2 dos manuscriptos, e "em o dito artigo a o·
lhas 60.
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Pela minha parte nada affirmarei de positivo; mas pelas indaga õe"s e
confrontação feita no pouco exemplares que tenho visto, estou antes in­
clinado a crer que a diÇãO uma só, lllas que as difIerenças observadas
provêm de seren! uns mais completos que outros, e terem ido encaderna­
dos por diver os liv)' iras, que na falta de numeração das estampas, que a
não têem, deram a estas a collocação arbitraria que a cada um pareceu.

E como o lino por sua singlllaridade e valor bêm merece que com elle
no detenhamos darei aqui a de cripção circumstanciada do exemplar que
possno, comprado ha annos por i:200 réis (postoque o seu preço ordina­
rio tenha sido d 2:400, e que Fel'l'eira Gordo désse por um dos que obteve
2:SS0 réis, como ,i do eu Catalogo.) EUa serviTá para quaesquer exames
futuro e até para que a pes oa a qu m e deparar algum no mercado,
possa ajuizar com certeza das faltas que n'elie houver por ventura.

Começa pois o m u dito exemplar pelos dous rostos, ou frontispicios,
qll já acima indiquei: seguem-se logo as licenças, que occupam duas pa­
ginas; depois o r trato do auctor, no recto da folha, ficando o verso em

• branco: vem apoz os dou mencionados sonetos de Manuel Peixoto e Pedro
de Koronha, cada um em ua patrina.-Segue-se uma dedicatoria de Alber­
garia à Nobl'e:=a do Reino de Portugal, que occupa tres paginas em caracter
redondo. Esta é cm portugnez, e terminada eUa apparece outra em latim,
com bastanle diver idade no sen couteudo, ench ndo quatro paginas de ca­
ractere grifos ou italico . Ko fim di to procedem as estampas ou brazôes
c.1da Um em sua folha, tendo no alto a indicação pela ordem seguinte: i Uma
c tampa de r. Senhora d'Assumpção, protectora de Portugal. (É gravada
pelo al'ti ta portll~uez Ago tinha Soare Floriano de cujo buril são e~ual­
mente boa parte elas egllintes uão tendo as outra subscripção que Indi­
que o nome do gravador.) 2 Armas d Portugal antigas. 3 Armas do Conde
D. TI mique. 4 Arma, de Portugal por Elrei D. Alfonso Henriques. (E tão
tota!ment nadas, pai são cm tudo conformes ás que se usaram de D. João
lI! em diante.) ci Armas das lllfantas. 6 Ca a de Bragança antiga. 7 outra
com o me mo titulo. 7 Duque de Bragança e de BarcelJos, llIarquez de Villa
"içasa etc. 8 DUqll de Av iro le Torres ~ova . 9 Armas d'Elrei D. Ma­
nuel e eu SllCC ores por Imperadores do Oriente Beis d'Africa tribu­
tarias a Portugal. iO Bainha de Portugal. ii Principe. 12 Infante. i3 Du­
que de Caminha, Iarqu z' de Villa Real etc. ig, Marque? de Ferreira Conde
de TentllgaJ etc. 15 Marqu z de Castello Rodrigo, Conde de Lumiare etc. 16
Marquez d Gouvêa, Conde de Portalegre etc. i7 Marque? d Alemquer etc.
IS Marqnez de Parlo Seguro. 19 BislJO de Coimbra, Conde d'Arganil. 20
Conde de Mon anta. 21 Conde d'Atouguia. 22 Cond de Cantanhede. 23
Conde de Odemira. 2g, Conde da Feira" 25 Conde de rrarouca. 26 Conde de
Yilla Nova. 27 Conde da Vidigu ira. 28 Cond de Vimioso. 29 Conde de Li­
nhare . 30 Conde cIo R donelo. 31 Conde da Castauheira. 32 Conde da 80r­
!elha. 33 Conde de PenaguiãO. 3g, Conde de Basto. a5 Conde de Sancta Cruz.
3? Conde do Sabugal. 37 Conde d'Atalaia. aa Conde de Villa Franca Ca­
~Itão da Ilha ele . Miguel. 39 Conde ele Ficalho. 40 Conde de Villa Flor.
i Cond de Miranda. 42 Cond de S. João. 43 Conde de Faro. 4,4, Conde

ela. Calheta. fI,i'i Conde d Castel-melhor. 46 CouJ do Prado. 47 Conde da
Ericeira. 4,8 Cond > de Palma. 'l9 Conde de Castro Daire. 50 Conde de VaI
~c l~ei. 5i Conde dc Arcos. 52 ContIe de Ca t 110 Novo. 53 Conde de Unhão.
o~ Conde da arz da . 55 Condc de S. 'Migu l. 56 CondA de Figueiró. 57
ViSconde de YiUa nova da Cerveira. 58 Bará J'AI ito. 59 Marechal de Por­
~ugal. 60 AJlllirD.nt d Portugal. Gi Arma Redemptoris et insignia Cbristi
~Sll. Segll - e uma folha com a xplicação da letra que denotam os mc-

es e cores, e outra que contém um epigramma latino e oneto portuguez.
1521) Resposta a certas objecções SOb7"e os Troplleos Lu.sitanos. Li ­

hoa, por Jorge Rocll'iguc, 1634. 4.° de rn-12 folhas llllmeradas só na fren-
TOMO I 18
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te. -Costuma andar junta, como appendice da obra precedente, que real­
mente é.

Al~TONIO SOARES DE AZEVEDO, Bacharel formado em Cauones
pela Uuiv. de Coimbra, natural da cidade do Porto, e abi falecido, presumo
que antes do anno de 18:1.8, sem que todavia o a.ffirme, por não ter obtido
resultado das informações que a respeito d'elle sollicitei da referida cidade,
e que até agora não vieram.-E.

1522) Poemas. Coimbra, na Imp. da uiveI' idade 179tl,. 8. 0 de 11,,2 pago
-No rosto declara ser o seu nome arcadico Alcino Dlwiano. Contém este
livro um par de odes pindaricas e horacianas, escriptas com a en rgia e
estylo proprios de um escholar de Francisco Manuel; alguns apologos, so­
netos etc.

1523) Os Genios premiados: Cantata para se exeetttar na Real Acade­
mia do P01"tO, apresentando-se n' elta os desenhos e pint'uras com que Suas
Altezas Reaes se dignm'am honral-a, em 5 de Outubro de Ul07. Porto, na"
Typ. de Pedro Ribeiro França 1807. 4.o-Em versos italiano, com a ver­
são portugueza em ü'ente.

1521,,) Ode ao memoravel feito da tal"de de 18 de Junho, em que a cidade
do P01"tO tomou as armas lJara saetLdi1" o jugo (tancez. Lisboa, na OIT. de
Simão Thaddeo Ferreira 1808. !j,.0 de 7 pago .

1525) Ode pindarica ao Ill."o e Ex.'"O 81". j}[al"que;:; de TOlTes Vedras.
Lisboa, 1813.

Diz-se que deixou muitos manuscripto importantes, entre os quaes mui­
tas obras di-amaticas, originaes e traduzida, que no seu tempo se repre­
sentaram no theatro do Porto; julgo que nenbuma d'estas se imprimiu até
agora. Pela minha parte só me lembro de tor visto ha anDaS em poder d'um
amigo, curioso ajuntador de pa~eis theatrae , umas tres, cujos titulas eram:
j}fademoiselle Tacão-Clemencta e Woldma1"-O AMade de l'Epée. Todas
tinham. nos rostos o !l0me de Soares d'Azeledo, mas aquel!es .tit~los ind~­
zem a Julgar que senam meras traducçõe , ou quando mUIto lIUltações li­
vres, e de nenbum modo producçõ s originaes do poeta portuense.

P. ANTONIO SOARES, ou A1~TONIO SOARES BARBOSA, Pres­
bytero secular, Bacharel formado em Canones peJa Univ. de Coimbra, Len~e
jubilado e Director da faculdade de Philosophia Deputado da Junta da PI­
rectoria geral dos Estudos e Escholas do Reino etc.-N. em Ancião, vllla
da comarca de Coimbra, a 5 de Maio de 1731", e m. a 3 de A])ril de 180~,
segundo se lê em uma noticia biograpbica, que me parece ser do sr. Rodn­
gues de Gusmão, inserta na Revista Univel'sal Lisbonense n. O 37 d egual
dia de 18t,,5: mas segundo os Apontamentos neCI'ologicos do sr. A. J. Mo­
reira, quasi sempre exactos, eleveria ter falecido no 1.0 de Março do refe­
rido anno.-E.

1526) Discu'rso sobre o bom e verdadeiro gosto na Philosophia. Lisboa,
por Miguel Rodrigues 1766. q,.o de xx-67 pag.-Sabiu com o nome deAn­
tania Soares.

1527) Tmctado elementar de Philosophia moral. Coimbra, na Imp. da
Univer idade :1.792. 8. 0 3 tomos.

1528) PaI"ecm' sob~'e os chamados a.ctos de ("é, esperança e charidadc, e
de outras vil·tudes ch~"istãs. Traduzido de Gttadagnini. lbi na mesma Imp.
i798. 8. 0 de 240 pag.- em nome do traductor. . _

1529) Elevações a Dezts, sobt'e todos os mysterios da l'eligião CIl1'ISlth

Tt'adtt:1ido de Bossuet. lbi, na mesma Imp. i79q,. 12. 0 2 tomos. .
1530) j}femoria SObl"e a causa da doença chamada •ferrugem' .que val

grassando nos olivaes de Portugal.-Inserta no tomo n das 1l1emonas Eco­
nomicas da Acad. R. das Sciencias.
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1.531.) Obsel'vações sob1'e mn llyg1'ometro vegetal.-Nas lt!e?Il. e Hist. da
mesma Acad., em foI., Lama r.

i532) Compendio da Hist01'ia do antigo e novo Testamento, com as ?'a­
súes em que se p1'ova a verdade da nossa ,'eligião, T1'adu::.ido do (1·ancez.
Coimbra, na lmp. da Univ. :1830. 8.°_ 'ão posso agora rJjzer se esta é a
primeira edirãO que da dita obra se fez; tenho porém idéa de que vi ha
muiLos anno outra muiLo mais anLiga, e feita ainda no seculo pa sado.

Além d'esta obra deixou yarias outras manuscriptas, quasi todas tra­
duzidas do francez, a quaes conservava em seu podor o insigne philologo
Jeronymo'Soares Barbo a irmão do allctor, segundo elIe rJjz no fim da que
imprimiu em Coimbra no anno de 1.807 com o titulo As Duas Linguas, ou
Gram7llatica Philosophica da língua portug'teza etc.-Ahi me mo vem um
catalogo de todas.

A.1VfONIO SOARES DE MACEDO LOBO, Formado em M dicina,
lll'ovavelmcbtc pela Univ. llc Coimbra, e Medico da Camara da Rainha a se­
nhora D. Maria L-Ignora-se a sua naturalidade e mais 'ircumstancias, e
apenas consta ser fal cido entre os aunos de :1807 e 1.812.-E.

1533) Cm'ta apologetica sobre a necessidade de praticm' os remedias
p'tl'galltes em toda (t S01'te de febres el'ysipelatD1'ias. Li hoa, 1.780. 8.° Sahiu
em nome do auctor.

ANTONIO SOARES lEmA, incogniLo a Barbosa, e de qu m nada
poude averiguar até agora.-E.

iD36,) Luz universal da A,'itll11tetica etc, Lisboa, por Miguel Mancscal
da Costa 1.763, lJ,.0

D. FIt. ANTONIO DE SOUS1\ (1.0), Dominicano, cujo instiLuto pro­
fe sou a 7 de Marro de 1557, Doutor cm Theologia pela Univ, de Lo aina,
eMestre na ua Oi'dem, Provincial, Prégador d'Elrei D. Sehastião, Vigario
geral de Loda a Ordem Dominicana, e a final Bispo de Vi eu, eleito a lJ, de
Dezembro de 1595.-N. lU Lisboa, e foi 'ter eira filho de Martim Affonso
de Sousa, llelebre Governador da India, e de ua mulher D. Ign z PimenLel.
M. no Campo-"rande, suburbios da mesma cidade, em Maio de 1597 con­
lando provavelmente 60 anno de dade ou pouc.o menos.-E.

f535) (C) .Manual de Epicteto, Pllilo 'opho, tradu::.ido do grego em lin­
"!tapem P0l't,u!JfW:;. Coimbra, por Antonio Mariz 159lJ,. 12.0 -Lisboa, por An­
lomo Alvares 1595.22.°- Qualquer d'estas edições, que são rara, sabiu em
nome do. auctor. O preço dos exemplares tem sido, creio, de lJ,80 a 600 réis.

SablU em trrceira eclição com o titulo eguinte:
Manual de Epicteto Piloso{o, t,'ad,tzido do gre.'1o em linguagem pOl'tu­

gue:;a.,. e novamente C01't'ecto e illustrado com esrllo/ios, (' annotarões cri­
/tea.s, e dirigido ao Ill.t/lO (' E.?'. mo Sr. Duque de Ala{ães etc. etc. por Luis An­
tomo de Azevedo. Lisboa, na Reg. Ofi'. 'l'yp, 1.785. 8.° de XX-XLVI-181, pago
-Esta. edição é ainda vulgar, e anda cotada nos caLalogos com o preço de
'180 rélS. (V. Luis Antonio de A:;evedo.)

FR. NTONIO DE SO SA (2.°), obrinbo do ant cedente e como
c~e religioso Dominicano Mestre na ua provincia, Deputado da Inquisi-

h
çao de Lisboa e do Cons lho geral do ancto Officio.-Foi natural de Lis­

Da, c m. em 1632.-E.
. 15~6) 8eJ'11HÍ,0 no Attto ela FI! que se celebro't na cidalle deVi ',boa ~o­

mIngo 5 de Maio de i624. Lisboa, por Giraldo da Vinha i621j,. lJ,.0 E mmLo
raro esLe sermão, lle que ainda não poude obter algum xemplal> .

Além d'esta compoz e imprimiu varias obras em latim, cUJos tltulos
podem ver-se na Bibl. de Barbosa.

i8.



276 AN
A,."VTO TIO DE SOUSA DE nIACEDO Fidalgo da Casa Real, Com­

mendador da Ordens de Chri to e . Bento de Avis, Doutor em Direito
Civil I? ela Univ. de Coimbra, Desembargador da Casa da Supplicação, Slr
CI'etano de Embaixada na Côrte de Londres, e Embaixador aos Estados de
Hollanda, Secretario (l'E tado d'Elrei D. Affonso VI, etc. etc.-Foi oriundo
Lla villa de Amarante, mas nascido na cidade do Porto, c ahi baptisado na
freguezia de N. 8. da Victoria (segundo (liz Barbosa) a 15 de Dezembro de
1606. Depoi de prospera e adversa fortuna veiu a falecer em Lisboa no to
d Novembro de 1682.-No numero ~3 do Pa,nO?'a11UL de 18~2 vem a sua
bio"raphia, assiguada com as iniciaes P. M.-O seu reh'ato anda nas ul­
limas ediçõ.es da Eva e Ave, de que logo falarei.-Escre cu numerosas
obras em vario generos e em differentes idiomas, cujos titulos se podem
ver na Bibl. Lus. lomo r. Aqui só darei noticia das que compoz e imprimiu
cm portuguez, e de algumas castelhanas, que mais de perto no tocam, taes
como a eguinte, que foi a primeira que publicou ao contar 25 annos:

1537) Flol'es de Espana, Excelencias de PO?·tugat em que bn;vemenle
se trata lo mejO?' de sus historias y de todas las dei mundo, desde su prin­
cipio hasta nuest?'os tiempos, y se descubl'en muchas cosa nueva de pl'ovecho
y C'lwiosidad.· Li boa, por Jorge Rodrigues i63i foi .-8ahin segltnda vez,
augmentado com a Annonia Politica, Coimbra, por Antonio Simões Fer­
reira 1737 foI. de xn-300-78 pago

Esta segunda edição corre ainda no mercado pelo valor nominal de
960 réis, mas não é raro aPl?arecerem algtms exemplares por preços mais
inferiores, de 4,80 até 720 rélS. ,O meu custou 600 réis.

O sr. conselheiro José Silvestre Ribeiro a proposito d/este livro, que
não jJode deixar de ser tido como um monumento de erudição, escripto com
milita diligencia e curiosidade, diz na sua Resenha da Littm'. POI't., Lama I

pago i8: <Grande prazer teriamos em particularisar algumas noticia d'esta
obra, se não sentissemos uma certa repugnancia em praticar com um e ­
criptor portuguez, que engeitou a sua lingua e escreveu em castelhano as
Excellencias de Portugal.• D'aqui resultaria sobre Macedo um stygma de
condemnação, que elIe quiz antecipadamente prevenir quando na carIa
(rUe ao principio diri"e ao Reino de Portugal e escusa para com es~e, di­
zendo-lhe: <Perdonad, si dexadala excelente lengua portuguesa, escrtl'O en
<la castelJana; porque como mi intento es pregonaros por el mundo todo,
<he usado desta por màs universaJ, y porque tambien los portuguese a­
<ben estas excelencias, y assi para. elIos no es menester escl'ivirla .'

1538) ~C) UlyssiJJo, Poema hel·oico. Lisboa, por Antonio Alvares i6~O.
8.° (e não L.o como tem o Cat(!logo da Acad.) de vm-192 folhas numera­
das pela frente.-Nova edição, ibi, na Typ. RolJandiana 184,8. 8.° de Xv[­
294 pag., fiel reproducção da primeira, feita, por indu lria do sr. Rolland,
e dil'igida, creio, pelo finado Rego Abranches.

<N/est~ poema de treze cantos em outava rima, cujo ar"umento li a fun­
daÇão de LIsboa por U1ysses, não ha por certo o estylo brilhante da Uly~­
séa, nem a. sua versificação é tão cadente: porém Macedo tem um go lo roaIs
puro, modelando-se pélos italianos, a cuja eschola pertencia. Não pec~a tanto
na inchação, nas expres ões hyperbolicas, nem nos contrapo tos eJogos ~c
palavras. Os seus versos são faceis, ainda que um tanto monotonos, as 1'1­
mas m.ai~ ricas e menos triviaes; ~s suas comparações são proprias, e raras
vezes ImItadas de outros poetas. E sobr tudo muito superior a Gabne! Pe­
reira de Castro na originalidade da fabula e episodios. O seu culter<Ll1Ismo
é de Marini e não de Gongora, e n/isso é que elle se differenoa dos poetas
seus conlemporaneos .•

A primeira edição do UlyssiJJo é rara ha muitos annos e o seu prcç.o
tem sido de 1:200 a 1:600 réis, quando os exemplares se acham bem acondI­
cionados e em defeito.
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H)39) (C) Armonin politica dos documentos elioinos com as convcnien­
~lU do Estado: exemplar de principes no govemo dos glol"iosissimos ?'cis
clePortugol. Haya do Conde, por Samuel Braun 1651. 4.° gr .-Anda lambem
junto ás Flores de E paiia da edição de :I.737.

15W) (C) Dominio sobre a Fortuna, e TI'ibwwl da Ra::;üo, em que se
examinam as felicidades, e sc beatifica a vida. Lisboa, por Miguel Deslau­
de 1682.4.°- ahiu lambem no Hm da Eva e Ave nas edições de 1.7:1.6 e
mo.

:1.54:1.) Juan Cm'amuel Lobkowit::; ?'elif)ioso clc la ol'den dc Cistel', Abad
tle jjJelrosa, etc. Convencido en su libro intltu!ado «Philippus PI"'lldens., im­
presso en cl mi.o 1639, y en Sl~ .1lIanifiesto del Reyno de Portugal. impresso
lIesle ali.o de :l.6lJ.2. Londres, por Richardo Herne Hh2. 4.° de xvIll-i40 pago

154-2) Carta que escrivió a 'l.m selÍOl" de la cOl'te de Ing!aterI'U sob"e el
,~falliriesto, que pOl'partc cl'Ell'ei de Castellapublicó su cI·onistaD. JosephPel­
lizer. Pari, 1.6M-Lisboa, por Lourenço d'Anvers 164L 4.0-Ihi, por An­
tonio Alvares 1.641.. 4.°

1543) (C) PI'oposta que sendo Sec"etario d' Estado fe::; vocalmente por
lIIandado de Sua Magestade á Junta elos Ecc!esiasticos, Cathedmticos, e ou­
Iras llessoas doutas, e .1}finistl'oS de Tribunaes etc. Em 8 de 11fU'rço de 1.663.
Lisboa, por Henrique Valente Je Oliyeira 1663. 4.° Con la de 16 pago sem
numeração.

ili44) (C) Relaçüo swmnaria do que tinham passado SObl'C a p,'etençüo
de se confi1'1nal'em por Sua Sanctidaclc os Bispos d,e PorturJal e S'l.!as conqltÍs­
las, nomeados por Elrei. Ibi pelo mesmo 1.663. 4. 0-Andajunta com a pre­
cedente, da qual faz parte, como ,ejo do exemplar que po suo: posto que
Barbosa e o Catalogo da Academia a descrevam como obra separada.

1545) (C) Falà que (ez no jummento de l'ei elo muito alto e muito pocle­
"050 D. Affonso VI, nosso senhol', em 15 de Novembro dc 1665, Li boa na Ofr.
Craesbeeckialla 1656. ~.o-Ibi, por H nriq~e Valente d'OIiveira 1656. 4.° de
16 pag, não numerada. De amba estas edições conservo exemplares.

1M6) (C) Pane,qyrico sobl'e o milag,'oso successo em que De'l.~s livrou
Elrei nosso senhor da sacrilega tl'aiçiio dos castelhanos. Lisboa, por Paulo
Craesbeeck 1647. 4,° de 25 folba . É raro, e o exemplar que d'elle vi per­
tence ao meu amigo o r. MOl'eira.-Ha um na livraria das ecessidades.
, i5lJ.?) (C) DisIJurso e pl'atica que fez aos Estc~dos gel'aes das P?'ovin­

Clas Umda estando todos juntos em C6rtes sobre a pa::: com Portugal etc.
a6d~ Maio de 165:l.-Haya, 1651. 4.0-Parece-me que não vem mencionado
na Blbliogr. Hist. do sr. Figaniere.

, 1548) (C) Razüo da gu.erra entl'c pOI·tugal e as Pl'ovincias Unidas dos
Palzes baixos, com as noticias dc~ causa de qt~e lJ1'ocedeu. Lisboa, por João
Alvares de Leão 1657.4.° de 22 pag.- m o nome do auctor. Ha um exem­
plar na Billl. Nacional de Lisboa.

:151~9) Resposta a uma pessoa ql~e pedia se eSC1'evesse a vida do P"ilwilJe
D, Theodosio, Lisboa, na Ofi'. Craesheeckiana 1.653. 4.° Tamhcm sem o seu
M~. .

1550) Publico senl imenlo da 'illjust.iça de A.lemanha a E!rei de Hungria.
Lo,ndres 16H. 4. 0-Lisboa 16~2. 4. 0-E uma especie de Manifesto ácerca da
PrISão do infante D. Duarte; o qual dOlllla fé de Barbosa porque ainda não
poude ver algum exempla.r. . .

1~5:1.) Relacion de las fies/as que se hi:::ieron enLisboCl con la, lweva dei
~asamlent~ de la Sel'enissima Infant~ de Portugal DOlía Catalina con el se­
1101' Rey de la Gmn B,'etal1a. Lisboa, por Henrique Valente el'OIiveira :1.662.
to de 12 folhas não numerada, c em o nome elo auctor .-Tenbo d'elle um
exemplar.

1552) (C) Mel'clwios Po1't'ltgue:::es, com as nova' da g'l.w'ra ent're Portu­
ual e Castella, Lisboa, por Henrique Valente de Oliveira, 4,o-Começaram
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em Janeiro de 1663, e findaram em Dezembro de 1666. Além uos cincoenla
numeros que se pub1icaram n'e tes ql'atro annos (inclusos dous supplemen­
tos) sahiram mais sele, que perlencem ao immediato de 1667. Estes porém
diz-se s~rem de oulra mão. É rara de achar a. colJecção completa d'estes fo­
lhetos' vi um exemplar na Bibl. -acional de Lishoa, e possuo outro, com­
prado ha já annos por 1:600 réis por ter defeitos de traça, aliás deveria ob­
ter maior preço, havendo-se realisado a venda de alguns por 2:@O réis, e
ainda por mais.

1n53) (C) Eva e Ave, ou lt-fa1"ia tt'iumphante. Theatl'o da el'udiçiio c
philosophia christã, em que se rept'esentam os dous estados do mundo, cu­
!tido em Eva, e levantado em Ave 1." e 2." pal'te. Lisboa, por Anlonio Craes­
beeck de MeIJo 1676 fol.-Ibi, por Miguel Deslandes 1700 foI. de 4,99 pag.­
Ibi, na Off. Deslande iana :l.7U foI.-Ibi, por Pa choal da ilva 1716 foI.
(augmentada com o Dominio sobr'e a Fortuna)-Ibi, por Antonio Pedro o
Galrão 1720 foI. de xxn-61O pago

O preço d'este livro é assás variavel, e tem corrido de 600 ou 720 réis
até {:4,4,0. Eu comprei um exemplar da edição de i7i6 por 700 róis.

Ha d'eIJe uma versão hespanhola, por Diogo Soares de Figueil'Oa, Ma­
drid 173ifoI.

Todas as obras-portuguezas d'esle nosso classico são estimadas, e dignas
de muito apreço, não ó pela rique a de noticias que n'ella ha, mas por
sua pureza e elegancia de pbrase. TO que diz respeilo a erudição e saber,
poucos são os contemporalleos quelossam levar-lhe vanlagem.

D'entre as suas obras latinas a usitania libet'ata' ab injusto castel/ano­
t'um dominio, Londini 164,n foI. com estampa, gosa de maior e timação, e
os exemplares tem chegado a valer 3:600 róis, posloque eU comprei um (na
verdade defeituoso) por muito menor quantia.

ANTONIO DE SOUSA TAVARES, Secrelario d'Embaixada aos Es­
tados de HoIJanda, Procurador da Corôa d'Elrei D, João IV, e DeselDbaroa­
dor do Paço.-Foi natural de Lisboa, e ahi morreu a 17 de Janeiro de 16g7,
com 79 a.llnos d'edade.-E.

1nn4.) Sentimento da fé publica quebmntada em Alemanha paI' indus­
tria de Castella, na injusta retenrão da pessoa do Se/'enis~inw Infante D,
Dttarte de Portugal. Sahiu anonymo, sem logar nem anno de impressão, ~.'
(Isto é o que diz Barbosa no arligo 'relativo a esle allctor; mas no aI'll~o
Antonio ]jfoni::: de Cat'vallw a (Iuem allribue egualmente a mesma obra, dIZ
que esta fôra impre a em Lisboa, 16M.)

15nn) Devoção da Imarrem do Saneto CIlI'isto, que está na Capella d:
Saneta Cruz do Castelto ele Lisboa. Lisboa, por Lourenço d'AnveJ's 1642.4.
de 37 pago Sem o nome do auctor.

FR. ANTONIO TAVARES, Carmelita calçado, natural de Li~boa:
Professou no convenlo do Carmo de Lisboa a 1.3 de Janeiro de 1606. FOI pré­
gador geral na Ordem, e m. na sua patria em.t626.-E.

1.5n6) Sermão pt'égado na igt'eja de S. Roque a 3 de A.floSto de 1622,,116
canonisação dos clous sanctos padJ/'es Ignacio de Loyolcl e Fl'anciseo XavlCl'.
Lisboa, por Geraldo da Vinba 1622, 4 ,o-Ainda não poude ver este sermão,
que é raro.

D. ANTONIO TAVEIRA DE NEIVA RRUM E SILVEIRA, Ar~e­
bispo de Goa, de cuja cadeira: tomou posse em 1750.-N. na ilha do FaIal
no principio do seculo xvm, e faleceu na viagem para Portugal a 2 de Ju-
nho de 1775. '

Ordenou para a sua diocese novas Constittliçóes
J

as quaes depois de c~r­
rigidas e augmenladas pelo seu successor D. FI'. Manuel de Sancta OatharlOa
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em 1788, vieram a publicar-se em Lisboa, na Imp. Reg. 1810 foI. (V. Cons­
tituições synodaes do A7'cebispado de Goa.)

AJ."VTONIO TEIXEIRA, cuja exislencia e circumstancias pessoaes téem
sido, ao que par ce, desconhecidas de todos os nossos bibliographos.-E.

1557) Nau/i'agio de Ferne'io de 111buque7'qu.e, Lisboa, HiOO, 4.°
Vem mencionado este opusculo na Bibliothéque Asiatique de Mr. Ter­

naux Compans sob n,O 2929, Nem Barbosa, nem o sr. Fi~aniere na sua Bi­
bliogl'. Bist. accusam similhante obra; eu tambem não a VI, nem tenho d'ella
ouh'a noticia mais que esta, que nos dá o erudito bibliograpbo francez. En­
ganar-se-hia elle em suas indicações?

FIl. ANTONIO TEIXEIRA, Trinitario, Reitor do Collegio da sua
Ordem em Coimbra, e tres vezes Provincial.-Foi natural de Villa Real,
cm Traz os Montes. M, com 85 annos d'edade a 22 de Novembro de 1687 no
convento de Lisboa.-E.

1558) (C) Epito7ne das Noticias Ast7'ologicas necessa"ias pam a Medi­
cina. Lisboa, por João da Costa 1670. 4." de XIl-407 pago e mais 12 no fim
sem numeração, que corllprehendem o indice,

.0 auelor logo no primeiro capitulo pretende mostrar que sem astro­
lo"ia não ha m dicina poss!vel, e tI'acta: com? maior despreso um medico
dê nome e fama, qu lhe ebssera que não haVia peor cousa no mundo que
querer um medico cmar por mathematica, porque tal matava mais gente
que um tabarclilho; e que um Lente de Salamanca que quiz curar por as­
trologia matava gente como peste. Obom padre admlra-se de que houvesse
medico teio ign01'ante que tal avançasse, e continua a dar os seus preceitos
astrologicos .• (Rev. Lttteta1'ia, tomo fi pag, 26.)

Este livro é mui pouco vulgar, e dei pelo exemplar que possuo 720rs.

, AJ."VTONIO TEIXEIRA, que vivia pelo meado do seculo passado. Inu­
tels têem ido todas as diligencias para descubrir noticias de sua profissão,
e mais circumstancias pessoaes, sendo unicamente conhecido pela seguinte
publicação feita em seu nome:

i(59) Ensaio sob7'e o Homem: Poema philosophico de Alexand"e Pope.
T1'adu:;;ido em verso solto. Lisboa, 1769 em 12. 0--Nova edição. Lisboa, na
~'yp. Rollandiana 181.7. Em 8.° gr. de 86 pago Esta reimpress[o foi feita por
mdustria de Francisco Baptista de Oliveira de Mesquita, o Mechas, homem
que no primeiro quartel d'este secuI0 adquiriu alguma celebridade em Lis­
Doa .pelo modo com que exercia o commercio de livraria; sendo (julgo eu)
o prllneiro que n'esta cidade estabelec u um Gabinete de Leitura, no qual
os as~ignantes mediante o estipendio de 800 réis mensaes, tomavam d'em­
prestJmo os livros de que careciam.

ANTONIO TEIXEIRA GAMBÔA. (V. Luis Antonio Ve1'ney.)

ANTONIO TEIXEIRA DE MACEDO, Secretario do Governo Civil
de Ponta Delgada em 1852. N. na cidade do Porto pelos annos de 1828 a
i830.-E. ou publicou com o seu nome:

.i560) O Asylo ele Mendicidade da ilha de S. lIfigl.l,el. Estudo a'drninis­
h:attVo. Ponta Delgada, na Typ. da Sociedade Auxiliadora das Letras Aço­
rIanas f852, 4.° gr. de H pag.
X H:í6i) Consideml(ões sob,'e a aelministmçe'io dos expostos: offel'ecidas á

d
unta Ge/'al do Dist,'icto de Ponta Delgada em 185f. Ponta Delgada, na Typ.
eM. J. de Moraes 18jH. 4.° de 8 pag,
. 1.(62) Reflexões áce,'ca de algumas das pl'incipaes necessidades do dis­

tncto de Ponta Delgada, offerecidas á 7'espectiva Jwnta Geral. Ponta. Del-
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gada, na Typ. da Sociedade Auxiliadora das Letras Açoriana. 4.° de f5 pa­
ginas.

1563) Breve Memoria sobre o estaclo ela Agl'-icultum> Commel'cio e In­
dustria do el-istricto ele Ponta Delgada. Oflúeciclo ao Ex."w SI'. Antonio ,ffaria
de Fontes Pereil'a de lIfello etc. etc. Ponta Delgada, na mesma Typ.1853. 4.°
de 35 pago

ANTONIO TEIXEIRA DE lUAGALlIÃES, Profe SOl' regio de RIJe­
torica e da Lingua Grega nas cidades do Porto Braga; pedi informações
a seu respeito, que ainda não obtive.-E.

1564) .Quadro da Vida humana> ou a Taboa de Cebes l.'hebano> tradu­
zida do fwego em portugue:;. Porto, 1787. 8.0-Li boa, '1819. &.0

• 1565) Compendio de Rlteto'rica Portugueza, escripta pam uso lle todo
o gene-ro de pessoas q!te ignomm a lingua latina. Porto, na Ofr. que foi de
Antonio Alvares Ribeiro Guimarães 1782. 8. 0-E novamente Lisboa, na Typ.
Rollandiana, ... 8.°

1566) Epistolas e Evangelhos, com va.l'ias O1"açÚeS pl"oJn-ias> qlte se lêem
na missa) em os domingos e (estas elo amw> con{orme o ~tSO do Missal Romano
etc.) tmd~tziclas em vu/ga?·. Lisboa, na Typ. Rollandiana 1819. 12.° 2 tomo.

1567) Odes de Anacl'eonte> trad~t:;idas do U1'ego em verso port~tgue;.

Lisboa, na Imp. Regia 1819.8.° de :1:1.8 pag.-Sahiram com as iniciaes A.
T. M.-Contém 56 odes com o texto na frenle.

Não sei se ha alguma rasão de par ntesco entre esle auctor, e outro
que com o nome de Antonio José 'l'~ixeira publicou o seguinte opusculo,
de que tenho um exemplar. :

1568) R~tdimentos da Lingua Grega) com a exposiçú,o de algumas lJ&:
quenas peças de Esopo> Homero> e Anacreonte> pam o uso de quem núo eslu
em estado de frequenta?' as aulas> e quer adqui?'il' lJ01' si só a/gtb1lt C01lheCI­
mento do idioma gl'ego. Lisboa, na B.egia 01f. 'l'yp. 1788. 8.° de v1Jl-86 pa­
ginas.

ANTONIO TEIXEIRA REDELLO, Fidalgo da Casa Real, do Cou e­
lho de Sua Magestade, Commendador da Ordem de S. Bento de Avis, Mare­
chal de Campo do Exercito, Ministro e Secretario d'Estado Honorario, .F?u'
dador e primeiro Director do Real ColJegio Mililar elc.-1 . nu Cumlell'a,
comarca de Villa Real, em 1748; m. em Lisboa a 6 de Outubro de 1825.:­
(Vej. uma noticia, que sahiu impressa aVltl amente com o titulo: Arltgo
rtecl'ologico repeticlo paI" occetsiú,o ele seI' collocado em ttlna das salas do Re(ll
Collegio Militar o retr'ato do m."'· e Ex."'o Sr. Antonio Teixeira Rebello, se"
pdmeiro Dil"ectol'. Lisboa, na Imp. Imperial e !leal :1826. 4.° de 4 pag.­
Vejo tambem no presente Dicciona?'io o artigo lotio Xavier ela Costa Vel­
loso.)-E.

1569) Tmctado de Al't-ilhel'ia por loú,o Muller> tradu:;ido elo inglezpara
~tSO da Real Acade-mia lIfilital". Lisboa, :1792,4.°-2 tomos com estampas.
•Esta obra pelas correcções e additamentos que o traduclor lhe fez, pódc
quasi dizer-se uma composição original.»

1570) lnstmcçú,o geral> ou eschola do sel'vico bmcal da a?"nw de 111'­

tilhel'ia> 'lnandada ol'uanisar por ol'elem de Sua lIfâgestade. Lisboa, :1819. ~.o

ANTONIO TELLES DA SILVA.-Conforme uns Apontanwntos bi­
bliogmphicos da Historia de P01'turJal eHespanha feitos por Monseuh~rFc!­
reira Gordo, que vi autographos na Livraria da Acad. H. das Sciencras, sao
d'este auctor os;

157:1) Successos da guerra de Portu,q~te:ses levanteulos em Pernambuco
contm Bollandezes> 1M6, 4.°, que na Bibliogr', Bist. do sr, Figalúere vem
mencionados como anonymos a pag, 158 sob n,O 887.
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• ANTONIO TELLES DA SILVA CAMLWA E MENEZES, Mar­
quez de Resende, Grão-Cruz da Ordem da TOlTe e Espada; da de Christo
no Brasil' da Coróa de FelTo na Austria; Gentil-homem da Camara de Sua
Magestade o Imperador do Brasil, Socio correspondente da. Acad. R. das Sc.
de Li boa elc.-N. em Li boa a 22 de eptembro de 1790, sendo filho do
Marquez de Penalva. Fernando Telle da. ilva Caminha e ienezes, de quem
se faz menção n'e te Diccionario no artigo competente.-E.

1572) Eloaio Hist01'ico de Sua Magestade Impe1'ial o SI'. D. PedTo Du­
que de Bmaança. P1'olwIlciado na, Academia Real das Sciencias de Lisboa
em sessão ordina1'ia de 13 de Julho de 1836. Lisboa, na Imp. de Candido
Anlonio da. Silva Carvalho 1837.8. 0 gr. de 94, pag.-Com um retrato.

1573) Obsel'vaçóes ácel'elt de ?t1l1a passagem da Oração {unebl'e de S,
,11. o Imperador do Bmsil, o S1'. D. Pedl'o 4. 0 como Rei de Portugal e Du­
que de Bm.f/al1ça, 1'ecitada pelo Ex.mo e R.'no SI'. Arcebispo Eleito de Lace­
demonia. Li boa, dita Impres ão, 1835. (".0 de 20 pago

1574,) Descl'ipçiio e l'ec01'dações histo1'icas do paço e quinta de Quelu:::.
~elta no Pano~'ama yol. XIV, 1855, a pag, 29,77, etc.,-e outros mais ar­
tigos no IUesmo Jornal.

NTO rro TEiVIlEIRO, CavaUeiro da Ordem de Christo, militar' nos
~stados da India. Foi natural de Coimbra, mas ignora-se a data do seu nas­
8l1neolo, con tando só que chegara da India a Portugal em i529.-E.

.1575) (O) Itinera1'l0 de A.ntonio Ten1Tey'l'o, cavaleY1'o da ordem de
Cft1'lsto, em q!te se contem como da India veo P01' ten'a a estes Reynos de
Portugal. Impr sso elO Coimbra, em ca a de Antonio de Maris :l560.-Tem
no frontispicio as armas reae , e no ver o da segunda folba uma estampa
aberta m madeira. Con ta de e senta e duas folbas numeradas promiscua­
men.te com algarismos ambes e romano em uma só face. É em 4. 0 gothiéo.
HaVia d'esta rara edição um xemplar na livraria de D. Francisco de Mello
Manuel, ora incorporada na Bibl. Nacional de Li boa.
. Sabiu cm segunda ediçãO, boje não menos rara. que a primeira, com este

Ululo: Itinel'al'io de 11ntollio Telll1'eyro q!te da India veyo per terra a este
Rey'!o de P01'/ugal. Em que se contê a viagem rjornada que {e::: no dito
~amm"o outl'as nmy/as te/Tas {f cidades, onda esteve antes de {a:::el' esta
JOl'llada, . O· trabalhos qne em esta, 11elia1'inação passou. ... Em Coimbra,
por João de Barreyra 1565. 8.° Consta de 102 folhas numeradas de uma só
parte. 1I~ um exemplar na Bilil. Publica do Porto.

Sahlu tambem com a fl.', ri.' e 6.. iliçõe da Pereg1'inação de J:ernão
Mendes Pinto esla. ultima, Li boa, na T p. Rollandiana 1.829.8. 0 E feita
o!J1'e a primeira de :1.560, porém tem no fim uma tabella das variantes,

aIJas con ideravei , em que a di ta primeira discorda da segunda. As de 1725
e1762 estão inquinada de erros, e não têem por i so merecimento algum
. endo-Ihes em Ludo preferivel a dita de 182D.

O excmplar acima indicado da primeira edição, pertencente á livraria
de D, Franci co de Mello :Manuel, fOI anteriormente de Monsenhor Ferreira
gordo,. quc o comprou ( eguIldo elle escreve) pela insignificante quantia de
~OO r(:ls 1-O poucos que têem apparecido no mercado quer d'aquella,
qucr da segunda dição, iêem corrido pelo preços de 1.:200 até 1:600 réis.

AJ.~TONIO TUEODORICO DA COSTA E SlLVA poeta da eschola
fl'anceza, que nasceu provavelmente pelos annos de 1770, e vivia no pri­
meiro quartel d' ste seclllo.-Não me consta que imprimisse alguma de suas
numero~as composições; porém ei que deixara manuscripto e proml?to
aara a Imprensa 11m grosso volume de Poesias, que em 1.829 ti.ve occaslão
e examinar por favor de seu filho Roberto Theodorico da Costa e Silva,

meu condiscipulo no curso da Academia Real de Marinha, falecido ha
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poucos armos na Africa no posto de capitão tenente da Armada. D'este
volume trasladei algumas peç.as que julguei melhores, as quaes conservo
na minha collecção ele ineditos.

FR. AJ."VTONIO DE THOUAU, Franciscano da província de Portugal.
Era Definidor no anno de !659, e natural da viDa, hoje cidade, do seu ap-
pellído.-E. .

!576) Sermão na sancla Sé de Lisboa em !8 de Septembro de :1628, em
a (esta q!be o Cabido (e::; a Sancfo Antonio em memoria do mila.qt·e do raio
que cahiu na rua dos Conego.s d' e ·ta cidade no anno de i62lJ,. Lisboa, por
Antonio Alvare.s i629. lJ,.o-E muito raro, e ainda não obtive d'elle exem­
plar algum.

AJ."VTONIO THOMÁS DE NEGREmOS, de cujas círcumstancias pes­
soaes nada tenho sabido até agora.-E.

!577) Tmclado de Opel'ações do Banco, ou directot'Ío de banqueiros,
extmhido dos melhol'es auctores. Bama 18!7. lJ,. o

ANTONIO TRAVASSOS VALDEZ, Comm. das Ord. de Chrislo, e
Carlos III de Eespanha da Legião de Honra de França: encarregado ele va~
rias missões diplomaticas (vej. o seu Annual'io abaixo ci tado a pago 6L)-E
terceiro filho do Conde do Bom.fim, na cido a i3 de Maio de !8i8.-E.

i578) Annuw"io P01'tullue::; Bistorico, Biographico e Diplomatico, se­
guido de U71Ub syno1Jse cle Tractados e Convenções celeb?'odos entre Portugal
e outms Potencias, oy, em que este t'eino (oi comprehendido, desde 1093 até
i85lJ,. Lisboa, na Typ. da Revista Universal :1855. 8.° gr. de 265 pago .

Primeira publicação d'este gruero que sahiu á luz enb'e nós (como,diz
o auetor). Obra de curiosa e diligen te investigação, que pode ser mUlta
vezes consultada com proveito relativamente ~ls.Yarias noticias que contém.

AJ."VTONIO DO VALLE DE MORAES, que miJilou nos E tados da
India, para onde partiu em i635.-E.

i579) Nautica Lusitana. Poema em spis canto de outava rima, no qual
descreve a sua viagem de Portugal a Goa.-Pareceu-me conveniente decla­
rar aqui, que este poema manuscripto e até aO'ora inedito, existe, se nãoau­
tographo, pelo menos em copia de letra contemporanea mui bem con er~

vado, na Livraria do extincto convento de Jesus, no Gabinete 5.° onde o VI
ainda não ba mwto tempo.

ANTONIO VANGUERVE CABRAL Bacharel em Direito Civil pela
Uniy. de Coimbra, e Advogado nos auditorios de Lisboa, sua patria. NãO
consta crue tivesse falecido até o anno de i759.-E. . '

i580) (C) Pmtica Judicial muito ~bt'il e necessa?'ia, pam os qne lJ1'lllCl­

piam os officios de Julga?' e advoga?', e 71am todos os que sollicitmn caUsas
em um e outt"O (oro. Lisboa, ! 7i2 e i727. foI. Pat'tes I, II, III IVe V-E
juntamente as cinco: Coimbra, por Antonio imõcs Ferreira i730 fol. Par­
tes VI e VII. Lisboa na Ofi'. Feneiriana i737, i750 fol.-As sete partes a­
hiram todas juntas, Coimbra i757 fol.-Nova edição. Lisboa i8lJ,2 foI.

i58i) (C) Epilo,qo Juridico de varios casos civeis e crimes concernen­
tes ao espec!blativo e pmtico. Lisboa, por Antonio Pedroso Galrão !729 foI.

• FR• .AJ."VTONIO VARJÃO, Dominicano, Mestre em Arles e The'ologia
na sua Ordem. Foi natural da Torre de Moncorvo cm Traz os Montes.-E.

i582) Paraiso da Alma, que tl'acta das virtudes, composto pelo B, Al­
berto Ma.qno, tmduzido do latim em PO)·tug~wz. Lisboa, por Lourenço Craes­
beeck 1636. 8.° pequeno de xI-i58 folhas numeradas pela frente.
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~ raro e te livrinho, que a JJleu ver deveria por sua linguagem mere­
cer a honras da insersão no chamado Catalogo da Academia.

P. ANTONIO DE VARONA, Pr slJ}tcro secular; parece fôra formado
em Canones egundo se collige de Barbosa.-Foi natural de Lisboa, e m.
a 3 de Agosto de 1.657.-E.

1.583) (C) Ritual da Jjfissa l'esada conforme ao Missal Romano, refm'­
modo pela Santidade de Urbano VIII nosso senhol'.-Li boa, por A1ltonio
Alvare 1.640. 8.° (e não 1.2.° como tem erradamente Barbosa e o Catalogo
da Academia,) Consta de vIll-1.79 pa".

O exemplar que d' llé tenho, algum tanto deteriorado, custou-me 1.20
réis. Creio que os mais bem conservados não lerão excedido a 26,0.

P. ANTONIO DE VASCONCELLOS, J. uita Prefeito e Reitor da
Uni\'. d'Evora Preposilo da Casa de Faro e Visitador das ilhas etc,-N.
em Li boa. 111 iõ54, sendo filho de Bartbolomeu Froes PerestrelIo, Fidalgo
da Ca a Real, e de sua mulher D, Sueira de Va concelIo . M. em Evora a 1.2
de Julho de i622, depois de uma prolongada enfermidade que o teve na
cama dez anno succes ivos.-E.

i584) (C) Tl'actado do Anjo da GMrda. Parte p,'imeim. Evora, por
Francisco Simões. i62L 4.° de vm-891 pag., com um frontispicio gravado
a buril, aI m do 1'0 to impre soo Ko fim do volume, em pagina numeradas
de 1. a 60, vem tres Soliloqnios de urna alma com Deus, e uma Inst1'Ucção para
a canil são geral. Scguel1l-se os indices, que occupam mais 66 paginas sem
numeração.

Obl'a do Anjo da GU01'da, Pal'te serltmda. Lisboa, por Pedro Craes­
beeck 1.622. 4.° de VIII-Wí8 pag., e no fim d'elIa os índices com mais 88
paginas.

Douto c pio devia ser, quem na disposição de saude que o auctor tinha
Gá adiantado em annos e enfermo de cama, da moleslia de que faleceu) ao
emprehender a obra de que e tracla ch gou a concluil-a, com tão va ta
erudição sagrada e profana, e com tão afervorado espirito, pura linguagem,
e elegante estylo como n'ella se admiram,

O exemplar que possuo d'esl Tra tado, bem a ondicionado e nova­
":lente encad mado, custou-me 2:6,00 l'éis, e é este o preço por que hão cor­
ndo 9 pouco que appar cem no mercado.

E tambem muito apreciada, principalmente entre o estrangeiros, a
sua:

1.585) Âltacephalreoses, id est stt11l1l1a copito act01'U1n ReglLnt Lusitanw.
Antuerpia, apud Petrum & Joannem BeIleros. 1.621.. 4.° ele 597 pago com os
retratos dos reis gravado a buril.

Esta obra anda cotada em 30 francos no Catalogo de Sbwabi n.O 1.337:
em Portugal tem conido por preços mais modicos que regulam quasi sem­
pre,entre 1.:600 e 2:400.

•Na Anacephalreose resumiu o auctor a no sas chronicas accrescen­
tando e.mudando o que lhe par ceu não sei se mais certo, se mais glorio o
e plauslveJ. O e t~· lo florido e quasi poetico e refere as 3.Cçõe. que me­
reciam censura dourando-as com clausulas elegante e agradavCls.» (Mm'-
que:: d: A.legl'ete.) '.
. DIZ O academico Leitão Ferreira na Noticias Chron%gicas da Univer­

SIdade ele Coirnbl'a, pago 283, que o primeiro auctor dos retratos d~s réi~,
qu~ traz o P. Vasconcellos nas Anacephalwoses, e que são de lJul'l1 mais
~olido que os que haviam dado á luz Pedro d :Mariz nos seus Dialogos e
~. Bernardo d Brito nos Elogios (se parecido, ou não, outrem o julgará)

1'01 Manuel Su iro, auctor dos Annaes de Flandl'es.
Alguns chegaram a persuadir-se de que as chapas dos ditos retratos
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eram as proprias que depoi serviram na obra PhiliJJJms Prudens Je Cara­
muel. Examinei e onfronlei uns e outros, e em re ultado digo que me pa­
rece que a maior parte uns ditas chapa são efIectiyamente as mesma, po­
rém que foram retocadas para servirem no Philippus. Ha pOl··m o relratos
de D. Pedro e D. Manuel, que fazem nas cabeças COIl iderabili sima difTe­
renç.a, e accusam a ex.istencia de cbapas totalmente diversa. TambeIl1 o re­
trato de Pbilippe IV é totalmente novo, seado o das Anacephalmoses tirado
em o annos juvenis d'aquelle monarcha, e o egundo na sua virilidade.

NTOl\'lO VAZ CABAÇO, Dr. em Direito Civil e Lente jullilado na
Uniyersidade de Coimbra, Deputado do 'ancto OfIicio, e Desembargador do
Paç.o. N. em Coimbra, e ahi morreu em 1595.-V j. o que diz a eu respeito
o C011lpenelio Historico do Estado da Universidade de Coimbra etc. pag.17
da edição de 8. °

Collaborou j ulltamente com outros doutores na feitura das Allegações
lle Direito que se ofIereceram ao cardeal rei por parte da senbora D. Ca­
tbarina, duqueza de Bragança, as quae no pres nle Diccional'io vão lan­
çadas (n.o 50) em nome de outro collaborador Aifonso de Lucena.

Note-se por esta occasião a duvida mal fundaJa 9ue padeceu o doutor
Ribeiro dos Sanctos, julgando que poderiam ser diflerentes as Allegações
feitas pelos doutores Vaz Cabaço e Lui Corrêa, das outras compostas por
Felix Teixeira e Affonso de Lucena, quando são eYic1entemente umas, e uni­
cas, para que concorreram os referidos quatro cpllaboradores; 'omo o me mo
Ribeiro deveria conhecer se attentasse para a subscripção final do livro, que
uem expressamente o declara. (VC'j. a llIellw?'ia sob"e a l'yp0[jrapltia Portu··
gue::lt a pago 83.)

Antonio Vaz Cabaço collaborou egualmente na orgalli ação dos Esta­
tutos da Universidade, que se imprimiram em 1593. (Vej. o artigo compe­
tef1te. )

I'. ANTONIO VAZ DUARTE, Pl'eshytero secular, natural de Lisbo~.
As Jemais circumstancias que lhe diz lU respeito não vieram ao conhecI­
mento de Barbosa.-E.

1.586) (C) Con(essional'io gemi; assim pam todos os estados de JJoniten­
tes se sabe?"em bem con(esSltr, como tambem plL'I'a todos os con(esso?'cs ex.or­
citaTeln diJlnamentc o sacramento da Penitencia: traduzido det lingua ?ta­
liana do P. Lucas Pinello. Lisboa por Pedro Craesbceck 1618. 8.° de IV­

167 folhas numeradas só pela frente.
Esta obra de que tenho um exemplar é pouco vulgar, e e limada. O

seu preço tem reguladu de 600 a 720, e até 800 réi .

P. ANTONIO VAZ DE SOUSA, Presbytero secular, l'heologo e Pré­
gador, natural de Lish04. N. no ultimo quartel do scculo XVI. Ignora-se po­
rém a data JlI'ecisa do nascimento, ])em como a do seu obito.-E.

1.587) (C) Conselheiro celestial pa,m o e,'Cercicio sancto ela vida activa.e
contemplativa... Lisboa, por Jorge UodJ:igues 1627.16. 0 (E não José ~odn­
gues como por erro typographico se lê no Catalogo da Academia.) Ibl, por
João Alvares de Leão 1657.16.0-& Ibi por Domingos Carneiro f679.12.0

. 1.588) (C) Historia da vida da Virgem ltla1'ia senhom nossa, ti?'ada elos
Sanctos Padres com sua,s meditações, e accrescentaela com orações c ladai­
nhas etc. tmduzida da lingua italiana do P. Lucas Pinello. Lisboa, pOI: AI1­
tonio Alvares 1626. 16. 0-ibi, pelo mesmo 1631.12.°- & il)i, por DomlDgos
Carneiro 1.679. 1.2. 0

1.589) (C) Disciplina claustml em pra.ticas e exe?'cicios dos actos da vid.o
?'eligiosa, pam os (aze'r com espi?'ito e elevoção. Lisboa, por Geraldo da VI­
nha 1626, 1.6.° (é tambem traduzida do P. Lucas Pinello.)
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E tes opusculos teem ua tal quai e tímação pela cOJ'l'ecção e elegancia
da linguagem. Do numero 1.588 ei que alguns exemplares se venderam a 200
e 300 réis: o outros regulam talvez por preços mais inferiores, s mpre
com altenção ao estado d l1a conservação.

FR. A.:-TO:vIO "{TEL Dominicano, Mestre na sua Ordem, varão de
grande auctoric1'lde e erl1dirão, como o qualifica Manuel Rodrigues Leitão
no cu Troctodo Analylico pago 1. 5.-.-. em Lisboa, filho de Jo:Io Vel, de
nação flamengo. Ignoram-se as datas do seu na cimento e morte.-E.

1590) Se1'1niio lJrégado nas e:eequias qne o T,'iblmal do San.cto Olficio
(e:: !Ia morte do I/lustriss"Í1no Inqltisidol' Geral D. Fl'ancisco de Cast,·o em
30 de Janeiro de 1653 no c01!venlo de S. Domingos d' EVOI'O. Li boa, na Ofr.
Cracsbeeckiana lG5~. 4. 0-E mtúto raro.

ANTO./IO VELLEZ CALDEIRA, CavaJleiro profe so na Ordem de
CI)risto, De embargaclor da Ca a da upplicação, Secretario da Em])aixada,
que em 1670 foi a !loma por occa ião da elevação de Clemente X ao pon­
lIficado.-~. em Portalegre, e m. em Lisboa a 1.5 de Maio de 1.689.-E.

1591) Oração na solem ne Embaixada da, Obed iencia, que em nOJne do Se­
,'ellissimo Principe D. Pedro .. . (leu o sen Embaixadol' e.xtmorclino"io D.
Fl'a'lIcisco de Sousa, Mm'que:: das Minas ao nosso SS. P. Clemente X. Lis­
boa, por Miguel )lan cal 1671. 4.° de :19 pago E te folbeto é raro. D'eIJe
tenho um >..'Cmplar, e vi oul).'o na Livraria do extinato convento d Jesu .

P. ANTONIO VELT,OSO Je uita Mi ionario no Oriente e Reitor do
Collegio de Cochim, Me tre de Theologia, Pro mador geral das provin­
cias orienta s.-X. em Braga em 1.59 , e não con ta quando falece e.-E.

1592) ermtio fitne,'ol nas ea:equias que o Col/er/io da Companhia de
Coimbra celeb/'olt ao Serenissi'1llo p,.incilJe de Portugal D. Theodosio, em !7
de Junho de 16;)3. Li boa, por Paulo Crae 1.leeck 1.653. 4.°

A1~TOl\'IO VELLOSO DE LYRA, Doutor em Theologia pela Univ.
de alamanca, Con go da ; do Funchal, e Govel'l1ador do Bi pado.-N. em
"iHa Kova da Calheta na ilha. da Mad ira a 14, de Junho de 1616, m. no
Funchal a 3 de Jan ir de :1.691.-E.

1593) (C) Espelho de Lusitanos em o crislal do Psalmo 43, cuja vista
elll S1/.11l1na I'Pll1'PSellla esle "pino em I/'es estaelos ... com os mais "01·os ca­
sos n' elle Sltc.cediclos, assim n'esle reino como em Castella. Lisboa, por Paulo
Cl'aesbeeck 1643. 4.° d Vf-8!1< folhas.-lbi. por Dominrros Rodrigues 1753.
to de vIIl-232 pa rr . Esta segunda edição foi feita por indu tria de Manuel
Antonio Monteiro Coelho de Campos que a dedicou a CI11'isto CruC'i{ica(lo.

A primeira ediçãO em tudo é preferivel á serrunda, e tem mais CIo que
e la a Dedicatol'ia do auctol' a D. fia mundo duque de ib'eil'o e alrrumas
poesias feitas em louvor d'eJle e da obra, o que tudo não apparec na reiOl­
]lressüo. Os xemplares d'aqueUa, que são pouco vulgar s, tem sido vendi­
do a 600 e mesmo a 720 rêis: o ua segunda andam cotado no catalogos
do IiVT il'os pelo valor nominal d '1<80 r·is. Eu os tenho de UlIl:t e outra
edição, mas eomprados por preço muito mais modi os.

e O auctor irrnorando totalmente o que :. uma coIJocação sua...e e ca­
dente, d'esta nos deu um Espelho ou um modello pouco laro' porque a
cq.llocação rle que 11 a é tão exquisita, qll b 'm lhe podemos chamar me­
Inco-prosaico. Na sua i.. con ideração, qu tem por titulo. Das r/mncle::;as
ela terra Lusitana. nas pl'im iras s is regras e meia se contém spte versos
hendeca yllabos, sen contar as palayras do titulo que tambem o ão: len­
do- e, a cada pa so e notam outra coIlocações, tanto ou mais violentas: na
verdade não pócle haver lyra mai destemperada I.
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ANTONIO VELLOSO XAVIER, de cujas circumstancias pessoaes

não tenho conhecimento algl1m.-E. .
1594) Al'te de faze,' chuas, po,' 1Ifr. de Lormois traduzida em portu­

gue::. Lisboa, 1804. 8.°
1595) A,'te da louça vidrada, tl'adu:::;icla do (rance::.. Extl'ahidc! do tomo

2.° da Encyl;lolJedia 1Ifethodicct, LisLoa, na Imp. Regia 1805. 8.° com iO
estampas.

P. ANTONIO VENANCIO DA COSTA, Professor de Grammatica
Latina no Collegio Rea.l do Patriarchado em Santarem.-Vivia ainda em
18:17.-E. .

:1.596) Novo m~t~odo ~a Grammatica Latina pam u~o do Real Co/legio
de N. S. da ConCetçM. LIsboa, na OIT. de João ProcoplO CorrGa da SIlva
1799. 8.° de 280 pago

ANTONIO VICENTE. (V. P. Victm'ino José da Costa.)

ANTONIO VICE TE DE CARVALHO E SOUSA, Fidal"o da Casa
Real, Bacharel formado em Direito pela Univ. d Coimbra, Deputado :Is
Cortes ordinarias de 1822, etc.-Nall1ral d S. Maria d'Arrifana, Li pado
do Porto, nasceu provavelmente pelos annos de 1793.-E.

1597) Poesias. Lisboa, na Typ. Rollandiana 1829. 16.° de 285 pago
1598) A,'sace e Ismenia. Novena de Montesquien, traduzida em pOl'tu­

guez. Lisboa, na mesma Typ. 1827.8.°
1599) Amando, e Oscm', ou Historia da (amilia do Dunreath: traduzida

em portúguez. Ibi, 1827.8.° 6 lamas.
1600) Dnas Desposadas, por Auguslo La{ontaine: t'l"aduZ'idc! em POI'­

tugue:::. Ibi, 1829. 8.° 4 tomos.
:1.601) Historia da Revolução France:::a, por lIfignet, tradtáda em POI'-

tugiWZ. Ibi, 1835. 8.° 3 tomos. .
, 1602) Ipsiboé, lJelo Visconde de 1l1'lincOi!1't, tmdilzida em portug!w);. Ibl

1835.8.' 2 tomus.
:1603) O Renegado, pelo mesmo, tl'aduádo em porttlguez. Ibi, 1839.8.'

2 tomos.
:1604) O Solita,rio, pelo mesmo, tradil::ido em POl'tugue:::. lbi, 1836. 8.'

2 tomos.
1605) Enguerrand de Coucy, pelo mesmo, traduziclo em pOl'lU{Juez. lbi,

1836. 8.° 2 tomos.
:1606) A Estrangeira, pelo mesmo, traduzida em p01·ttcguez. Ibi, 1840.

8.° 2 tomos.
1607) Saint-Clair das Ilhas, ou os destenados da Rha de Barm'.l!o­

vella /màtlzida de Mad. de Montolieu. Ibi, :1827? 8.° 3 tomos.-Nova edlçllO,
Ibi, 1841. 8.' 3 tomos. .

1608) ReS!!lIlO da Histol'ia de POj'tt!gal desde o pdncipio da monarC/lIG,
paI' Affonso Rabbe com uma intl'odtlCçiío por R. T. Chatelain, t7'adu:nda cm
P07'tugue:::. Ibi, :1.836. 8.° .

Aproposito d'e ta ultima, lG-se no .Museu Portz!ense pag. 115 o se~Ulnte
juizo critico, que nlIo sei até que ponto de a s r applicaveJ ás demaIS ver­
sões do auetor: .Melhor fora que nunca tal traducção apparecêra, porq~e
.é mais um documento da ignorancia que entre nós reina da nossa propna
.lingua, e do atrevimento com qne n'estas circumstancias ousamo para ~lIa
.verter os escriptos dos eslrang iras. Esta obra apresenta em cada pagllla
.os gallicismos de phl'ase mais escandaloso ,etc, tc.. .

Isto pejo que diz respeito :i traducção. Agora, qnanto á obra h'aduzlda
observarei eu, que eIla contém muitos erros de chl'onologia, alterações de
nomes e de factos, omissões, e faltas de toda a especie, que cumpriria emen-
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dar na vorsão, visto ser este um resumo destinado para dar idéa da nossa
bistoria á mocidade. Infelizmente o traductor não o julgou assim, e repro­
duziu a obra co~ ~O?Os os seus defeitos, tornando-a por isso menos pro­
pria, s não prejudiCial para o fim que se propunha.

A.J.~TOl\"IOVICENTE DELLA AVE, de cuja patria, profissão e mais
circumslancias não obtive até agora algum esclarecimento.-E.

i609) Historia do descobrimento e conqMista do 'imperio .Mexicano.
T01110 I. l\io de Janeiro, na T'yp. Real i82L 4.° de i79 pag.-Tomo II. Lis­
boa, na Imp. Re~ia 1823. 4.° de 164 pago

O auetor gUIOu-se para a composiçãO d'esta sua obra (segundo elIe de­
clara) pelo que achou escripto de melhor entre os historiadores hespanhoes,
francezes e italiano, seguindo porém mais particularmente o Barão de Hum­
boldt, no seu Ensaio politico sobre o reino da Nova llespanha.

P. ANTONIO VIEmA, homem innegavelmente grande, e um dos
maiores ingenhos que Portugal ha produzido, nasceu em Lisboa a 6 de Fe­
vereiro de i608, e foi baplisado na freguezia da Sé a :1.5 do dito mez. M. na
cidade da Bahia de Todo o Sanetos, ntão capital dos e tados da America
porlugueza a 18 de JuI ho d 1697.

O e pirito de nacionalidade, que poderá ser diversamente qllalificado,
parecendo a uns capricho o e a outros plausivel, suscitou ha pouco uma
notavel questão por parte de alguns brasileiro, que pretendiam desapossar
Porlugal da gloria d ter visto nascer cst varão in igne, contestando a opi­
nião commum e geralment assenlada do biographos, que lhe deram Lis­
boa por seu primeiro berço. Descuhriram- e fundamento mais ou menos
procedenles, e buscaram-· e rasões e peciosas, que podiam até certo ponto
Juslificar a duvida cobone tal' a pretenção. O desejo (creio eu) de apUl'ar
a verdade leyou o sr. Joaquim XOl'l1erto de Sousa e Silva, distinbto lillerato
d'aquella na ão, a propôr ao ln tituto Historico Geographico do Brasil em
sessão de 13 de Outnbro d 1854 o seguinte programma:

ci.O Em que documentos se basearam os biographos do P.Vieira para
lhe darem por patria a cidade de Li boa?

.2.° Deprehender- e-ha da leitura das ua obra ser elle filho do Bra ii?

.3. 0 Em conclu ão, a ser pos ivel, a aprt'sentação da copia authentica
do a entamento do u baptismo, que fix a ua naturalidade.»

Este programma foi por S. M. o Imperador distribuido ao SI'. Arcebispo
da Bahia D. Honmaldo Antonio de Seixas, para o desenvolver e elucidar.
Porém a Jlfe'l1lO1'ia apresentada por este sabio prelado, e ins rta no tomo XIX
da.Revista T?'imensal do Instituto, na qual se tracta magistralmente o ponto,
dC!X0u provado até á saciedade que Vieira nascera em Lisboa, e fôra ba­
P~I ado na data qu acima indiqn i, não esquecendo entre as prova a pe­
dida. certidão do assentamento do baptismo, que por felicidade e encontrou
no lIvro competente, e que Ó, como se vê, documento irrecn avel: ficando
conse~llintemente de uma vez assentado o dito ponto, por modo que já não
será ltcito d'ora em diante reproduzir novas duvidas e incertezas. Muito
agradecidos devem eslar de certo os portuguezes ao auctor do programma,
que as iro deu occasião a manifestar-se a verdade.

A vida e acções do P. Vieira tem sidl.' por vezes digno a sumpto das
pen~as de re peitaveis escriptores, que nos puzera·m ao alcance las suas
particularidad s, conforme o que cada um pôde obter. É o primeiro na
ordem chronoJogica o P. André de Barros seu contemporaneo, postoque
pessoalmente o não tracta se (Vej. o que as llre peito digo no artigo com­
p~tente) na Vida que compoz e imprimiu cm Lisboa 17q6:-seguiu- e o
BISpo de Vi eu D.-Pranci co Alexandre Lobo com o seu Discurso historico
ecritico, impresso primeiramente em Coimbra, 1823, cujos exemplares sãO
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de grande raridade, e depois reproduzido com alterações e emendas no tomo
II das suas Obl°as, publtcadas po thumas em Lisboa, i8q,9, de pago 173 a
356; e finalmente o sr. Roquete, no Epitome de que fez preceder adição
das Cal·tas selectas de Vieira que deu á Iuz em Paris, i83B (transcripto no
tomo VI da Revista Trimensal upra-citada, 18q,4" de parr-. 229 a 252) no qual
se encontram ainda algumas circumstancias curiosas, e (rue parece terem
sido ignoradas dos biographos anteriores. A e te que especial e privativa­
mente se occuparam do assumpto póde accrescentar-se o que diz Barbo a
no extenso artigo que dedicou :i memoria do celeberrimo jesuita no tomo I

da Bibl. Lusit., e os outros ahi referidos, além de muitos que em tempos
modernos "alguma cousa quer de proposito, quer por incidente deixaram
escripto, concorrendo para dilatar cada vez mais a fama e celelJridade de
tão egregio portuguez.

No Catalogo de Jluctol'es que antecede oDiccionario daLingu(~P01"tllglte:m.

(Tomo I e unico) da Acad. Real das Sciencia , vem uma cqmprida lista com
a indicação reunida dos louvores que o P. Vieira mereceu em todos os tem­
pos a um grande numero de hi toriadores e critico nacionaes; não omit­
tindo tambelp o juizo que d'elle faz o proprio auctor do Catalogo Pedro José
da Fonseca, que é, como tudo u mais, mlú digno de se I r. Não será porém
fóra do nosso proposito accre centar aqui outro test munhos mais moder­
nos, que poderão servir de addicionamento ao referido Cata/o.qo n'esta parte.

O erudito philologo Francisco José Freire nas uas Reflcxões sobre a
Lingua P01"t!tgueza parte I, falando do merecimento de Vieira expressa-se
nos termos seguintes: .Possuiu em grau sublime todas as delicadezas, pro­
priedades e energia da sua lingua. É no sentir commum dos doutos o clas­
sico mais auctorisado, e por isso Ilinguem duvidou jâ.mais usar de vacabulo,
phrase, ou expressão acllada nos seus escripto exceptuando apeoas uma
ou outra palavra, que o uso deu por antiquada. Seguir sempl'c em !'Ilda e
pOl' tudo o {alaI' de Vieú'a é uma egurissima regra de consegui r não só a
pureza, mas o louvor de ter todo o cOJll1ecimento das subtil zas do idioma
portuguez: porque nenhum outro cla sico temos, que escrevesse tanto,.e
sobre tão diversos assumptos.-Quanto ao estylo, pagou o irrecu avel.tr!­
buto ao seculo em que viveu, e nUo aconseJ huriamos a nin lem que o ImI­
tasse, no que tem de vicioso.

Ouçamos agora o Bispo de Viseu, na apreciação e conceito que resu­
midamente faz dos dotes de' ieira como orador e criptor. D pois d ch~­
mar ao corpo completo das suas obra mn monumento acLmil'a.vel da pl"olJ1"1a
linguagem, não duvida assegurar que-se o uso da no a lingua se p.ereler,
e com elle por acaso acabarem todos os nos o e criptos, que não s ~am os
Lusiadas e as obras de Vieira; o portuguez, quer no estylo de prosa! cr,uer
no poetico, ainda ,iverá na ua perfeita indole nàtiva, na ua ri qUIs Im.a
copia e louçania. E c.ontinüa nos termos qlle se seguem: .Será talvez OPI­
nião temeraria, mas a minha é que nenhum povo possuiu jamai nas obras
de um só homem tão rico, e tão coIbido thesouro da língua propria, como
nós possuimos nas cl'este notavel jesuíta. Quem as ler todas com pondera­
ção, talvez que ache depois menos temeridade n'esta opiniãO. ElIe empre­
gou a linguagem culta e publica, e lambem a familiar e dome tica; falou a
dos negocios, a da cortezia, a das arte, a dos pro erJ)io ; e como tractou
tantos e tão diverso assumptos, póde affirmar-se, fôra de byperbole, que
em suas composições a resumiu toda inteira com felicidade singular .
Em pontos de estylo não deve D m pMe ser unico mas nos de linguagem

.nã~ receio dizer que sim. Até o qu se adquirir na lição (le outros, se deve
adIantar e apurar na d'elle .• (Tomo II, pago 35.1..)

Transcreverei :por ultimo o que diz Francisco Freire de Carvalho, no
seu P,'imeil'o Ensa~o sobl'e a Hist. Litt. de Portltgal, pago 15i.

.Descobre-se nos seus sprmões um conhecimento va li . imo do u])-
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sidios tanto sagrados como profanos, que devem adornar o espirito de quan­
tos aspiram a desempenhar com dignidade e com fructo o subido mini terio
de oradores evangeJicos: n'etles se deixa ver uma phrase pura, uma ima­
ginação fecunda em pensamentos novos, variados, vigorosos, energicos; pin­
turas vivas, descripções brilhantes; postoque muitas vezes todo este appa­
rato de riqueza oratoria seja empregado em subtilisar e provar com pouco
acerto, em su tentar e engrandecer uma maneira de pensar, que lhe é par­
ticularissima e na qual imita o corruptor da eloquencia romana, o philoso­
pbo Seneca: d'onde resulta que devendo o P. Antonio Vieira ser havido por
um dos mais perfeitos mestres da pura e beUa locução portugueza, não assim
deve ser escolhido ás cegas, e sem grande critica oratoria, para modeUo da
san e verdadeira eloquencia.•

Muito mais poderia adduzir no mesmo sentido; porém cumpre poupar
a paciencia dos leitores, para quem taes digressões são ás vezes causa de
enfadamento, havendo-as por prolixas e escusadas.

Direi agora alguma cousa ácerca dos retratos que existem do P, Vieira.
Oprimeiro, citado \lor Barbosa, é o que se gravou em BrlL'\:eUas, já depois
do falecimento do dito padre em 1697, do qual não tive ainda occasião de
ver algum exemplar. Porém d'elle são copias, conforme o mesmo Barhosa,
os que pelo tempo adiante se abriram em Roma, Veneza eBarcelona, sendo-o
tambem um, que no anno de 174,5 reproduziu em LislJoa o artista francez
Debrié, e que costuma acompanhar os exemplares da A1·te de Fiwtar das
edições de 174,4,. A perfeita conformidade d'este com os de Roma eVeneza
posso eu attestar de facto proprio, porque possuo transumptos de todos tres,
bem como dos dous modernamente gravados em Londres, e Paris, aquelle
para ajuntar á edição da A1'te de FU1'ta?' feita em 1820, este para adornar a
collecção das Cartas Selectas compilada pelo sr. Roquete, a. que já acima
alludi. De todos eHes diITere notavelmente, tanto na feições, como por ser
de corpo inteiro, o que anda á frente da Vida de Vieú'a do P. André de
Barros, gravado em Roma no anno de 1742 por Carlos Grandi.

Lembro-me de ver em minha infancia, na sacristia da egreja do ex­
lincto ColJegio de Nobres, incendiada depois com todo o edificio em 1842,
um quadro pin~do a oleo e de grandes dimensõe , onde esta a retratado
o P. Vieira, de vulto inteiro, na acção de prégar, e fazendo (se~undo a
lembrança que d'elIe posso ter ao fim de quarenta annos) attendll'el dif­
ferença no semblante dos outros retratos acima mencionado. Por muito
tempo julguei que elle tivesse perecido pasto das chamas, com ouh'o que
adornavam a ditn sacristia, desde qu aqueUa casa servira de noviciado dos
pacJ:es da Companhia: porém ha pouco me ass verou pe soa para mim de
milito credito, que todo foram salvos do incendio, e conduzidos para local
s~guro onde ainda permanecem. Na casa da contadoria da Imprensa Na­
CIOnal ha tambem um quadro pintado a oleo com o retrato de Vieira de meio
corpo, que ali se conser a com outros, pelo menos desde o principio do pre­
sente .seculo: porém este parece-me copiado de qualquer da gravuras supra.
mencIOnadas, por ser em tudo conforJOe a eUa .

'passemos á enumeração das olHas que nos ficaram d tão preconi ado
esc~lptor. Advirta-se que de proposito, e para não alongar al11da mais o
arlIgo, omitto a descripção das diversas edições dos Sermões e de alguns
out~o.s papei ,que primeiro se imprimiram avulsamente, elos qun.es dá
noltcla a Bibl. de Barbosa: descripção, quanto a llIim, inutil e superfiua",
VIsto que todos elles foram reproduzidos (na maior parte xcvi tos e emen­1ado_s pelo proprio auetor) e incorporados nos volumes que formam a. col­
ecçao geral das obras impressas.

i6~0) (C) Ser'mões. Primeim parte. Dedicada ao P.rinc~pe. Nosso Se­
Ilho!'. Lisboa, por João da Costa 1679. 4.° de xXIv-559 pag., e ll1dices no fim
qUe comprehendem 106 pago sem numeração, .

TOMO r. 19
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Pwrte II. Dedicada ao nome da Pr'ince::;a N. S. D. Isabel. Lisboa, por

Miguel De landes 1682. 4.° de vm--470 pago e mais 56 qu compr hcndern
os indices. .

Parte III. Lisboa, por Miguel Dcslandes 1683. 4.° de x-57!J, pago cm
que se incluem os'indices.

Pal'te IV. Lisboa, pelo mesmo 1685.4.° de xn-600 pag., incluídos os
indices. .

Pal·te V. Lisboa, pelo mesmo 1689.4. 0 de XTI-624 pag.-idem.
Pm'te VI. Lisboa, pelo mesmo 1690.4.° de vm-59o pag.-idem.
Parte VII. Lisboa, pelo mesmo 1692.4.° de XIl-558 pag.-idem.
Pal'te VIII (Xavier dormindo e Xavier acordado). Lisboa, pelo mesmo

1694.4.° de xxIV-536 pag.-idem.
/tfaria Rosa ilfystica: Excellencius, poderes ema1'Uvilhas do seu Rosario

compendiadas eln tr'inta Sermões. Pal'te I. (e que se conta como IX dos
Sermõe do auctor). Lislloa, pelo mesmo 1686. (1;.0 A numeração d'aste vol.
tem varias erros e intercalaçõe . Depois das licenças, etc., ~ue occupam VIII
pag., segue a numeração de pag.! até 52!; a pa~. seguinte diz 1Mi; -depois
continúa numerad() de pa"'. 1. a 4; a pago segumte é 15i; a immediata tem
o n.O 6, e continúa nas seguintes de 7 a 16 :-Depoi tem 163 a 166;-so­
gue-se 1.2, a esta 22 e seguintes até 26; depois tem 2, segue- e 28, a esta
175 a 178, com o que finda o li,'1'O. Vem depois os indices numerados sobre
si ue pag.1 até 46.-Quem poderá explicar esta estranha confusão~

MU1'ia Rosa llfysticc! etc. Parte II (contada como X dos Sermões). Lis­
boa, na Impressão Craesbeeck.iana 1688. 4,.0 de lv-518 pago e mai 32-24 de
indices.

Pa1'te XI. On'erecida á Senhora Rainha da (}r{i Bretanha. Li boa por
'Miguel Deslandes 1696.4.° de xvm-590.-E :110 fim mais um sermão do fe­
licissimo nascimento da Infanta, com 23 pag.-Este "01. t m uma estampa
com o escudo das armas da rainha a quem foi dedicado. .

Par·te XII. Dedicada á 1Jurissima Conceiç{io da Vil'gem Maria. Lisboa,
pelo mesmo 1699.4.° de XJl--lj,ld pago

Palavra de Deus em1Jenhada e desempenhada em dous Sm·mões. (Corre
como Parte XIII.) Lisboa, pelo mesmo '1690. ~.O de xVI-200 pag.-Iln dila
edições difi'erent's, ambas com as mesmas indica~ões, poréUl diversas nos
caracteres.

Sermões e varios Discursos. Tomo XIV. Obl'a 1Josth~~ma. Lisboa, por
Valentim da Costa Deslandes 1.710.4.° de xXIV-350 pa"'.

Vo=es saudosas da eloquenc'ia ... do P. Antonio ~ei1'a, Dedicad~s ao
Principe rIf. S. pelo P. Andl'é de Barros. Lisboa, por Miguel Rodl'lgues
17::16.4.° de xXlv-315 pago

Sermões var'ios e T·ractados ainda nüo impressos: que t'ornwrn o tomo
xv dos Sermões, e das Vo=es Saudosas o tomo TI, Offerecidos á Ma!/eslade
d'Elr'ei D. João V pelo P. Andr'é de Barros. Lisboa, por Manuel da Ilva
1748.4,0 de xXIv-43lj, pago

Tenho encontrado :is vezes em algl1mas collecções dos Sermões, eeu
possuo tambem na minha, um denominado tomo XVI, cujo titulo é: Col/pc­
çüo dos pl'incipaes sermões, glw prégou o P. Antonio Vieira. dedicada fi Sallclo
Antonio, e offerecida a Antonio Mal'tins, homem de negocio n'esta côrte, por
Dionysio Teixeim de Aguiar', (amiliar' do Sancto Oflicio. C01/! ~Irl~ prologo
histoTÍco da vida e acções mais singulal'es do P. Antonio Vieil'a. LIsboa na
Ofi', dos Herdeiros de Antonio Pedroso Galrão 175lj,. 4.° de Lxxu-465 pag.­
Contém cIoze sermões, que o collect.or esc~lheu por melhores ou l?or scrgm
no seu tempo os que go avam de maIo]' aCCltaçffo: mas, bem ent nclldo, to os
já impre sos nos quillze volumes anteriormente publicados. Quanto ao pro­
logo l1istorico, Lambem não offerece novidade notave!.

Ainda: ha poucos anuas, antes de hayer quem emprehendesse a nova e
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completa edição d~ lodos os escriptos de Viei}'a, o sr. Rol.land fez iJ.l1primir
na sua lypogr~llla uma selecção dos Sermoes, com o titulo segulllte:

16il) Sel"mões selBctos do P. Antonio Vieira. Lisboa, na Typ. RolJan­
diana i852-i853. 8.° 6 tomos.

De uma carta collocada á frente do tomo I se vê, que a escolba dos pre­
feridos fOra devida ao falecido Cardeal Patriarcha D. Francisco de S. Luis,
o qual tivera a condescendencia de indicar ao editor quaes os que em sua
opinião bavia por melhores entre todos.

Os que s. cm." considerou n'este caso siio pois: do tomo I (edição an­
tiga) os que começam a pago 2, 299, 450, 759: -do tomo II os de pago 242,
3U9, 428 :-do torno m os de pago 65, i46 i79 467 :-do tomo IV os de
pago 7, 49i:-do tomo v os de pago i, 19i, 329:-do tomo VIaS de pago
~27, 290:-do tomo '"II os de pa~. 37~, 460:-do tomo XI os de pago 96,
~33:-do tomo XII os d pago 78, _03 3i6.

1612) (C) Historia do Futuro. Livl'o ante-pl·imeiro. Pl'ologomeno a toda
li HistOl'i~ ào Hauro, em gue se declam ofim, e se provam os (Ulld~l~en.to.s
à'ella. Llsboa, por Antomo Pedroso Galr<Lo Ui8. 4.0-Segunda ediçao lbl,
por Domingos ll.odrigues i755. 4.° de xx-220 pago

16i3) Voz sagl'adn, lJolitica l'hetorica e me/dea, ou supplmnento ás Vo­
::;es saudosas da cloquencia do P. Vieira. Offarecida ao s'r. Dl'. Jose1Jh de Lima
Pinheiro Aragiio por Francisco Luis Ameno. Lisboa, na OJI. de FTancisco
Luis Ameno 1748. 4.° de XL-2f!7 pago

Comprellcndc muitas obras minda , porlugueza e latinas ·m prosa e
verso, das quaes Barbosa faz menção no tomo I da B·ibl. dando-as abi por
ineditas, como realm nte o eram ao tempo da publicação d'aqueJle volume.
-Parece que o compilador do Catalogo da Academia a desconheceu de todo;
de outra sorte como explicar a omissão de nã.o o incluir no mesmo Catalogo 'I
Verdade aja, que eHe é pouco vulgar e o primeiro exemplar que vi, e que
pos uo, foi por mim comprado com outros, livros egualmente curiosos, no
espolio do falecido Rego Abranches.

i61lJ,) Rhetorica sarr'ada, ou Al'te ele ]J1"I!!/a1', novamente desclIbC1'/a en­
h'e outros (ragmentos ldterarios do !l1'ande P. Antonio Viei1'Cl. Dedicada ao
muito l'cverel/do sr. Dr. José Caldeim, e dada á lu::; por Guilherme José de
Cm'valho Bandeim. Lisboa, na alI. (le Luis Jo é Corrêa Lemos 1745. 4.°
de xVI-37 pacrinas.

Não sei até que ponto se possa considerar demonstrada a increnuidade
d'e te papel, affiançada. só pelo editor que diz tel-o desmbej'to, e que lhe
asseguraram ser de Vieira. Não diz cousa alguma do modo como o houve
nem. onde existiu até então de conbecido. Barbosa não faz menção de tal
e cnpto entre os ineditos do P.; e o Catalogo da Academia tambem se não
fez cargo d'esta. obra.

. i6iõ) Ecco das Vozes sauclosas (onnado mn uma Cm'ta apologetjca es­
enta lia í'in!Jua castelhana pelo P. Antonio Vieim ao P. Jacome Iguazafigo;
!la~o ao pl'elo pelo P. José Fj'ancisco d'Aguill1'. Lisboa, na Off. de Francisco
Lduls Ameno. 1757. lJ,.0 de x-U3 pag.-É toda em castelhano, como o titulo
eclara.

d ifi.16) C~l'tas. Tomor Offerccido ao Em.mo S'r. c.a1'(J{'a~Nllno da Cunha
~6 .4/a1(le. Lisboa., na 00. da Congregação do Ol'atono 1735.4.° de xxvm­

8 pa".-Tomo II. Ibi, na mesma OIT. 1735. 4.° de xu-479 pago
E tes dons volume sabiram por diligencia do Conde da Ericeira.
Tomo III. Offel'ecido ao Em.'"o cRev.mo S'r. D. Th011lás de Almeida Car­

(Olelfa/ p'a,t~'ia1'cha de Lisboa, pelo P. Francisco A'I'I tonio 1l10nteiro. Ibi, na. Reg .
. llvlana i746. 4.° de xXIv--l~5i pago

·E tas cartas lêem merecido serem emparelbadas m virtudes d'estylo
e.na puresa de linguagem ãs de eiCeTO, ou pouco menos: e como taes elo­
gIadas por todos quantos se presam de bom gosto litterario.» São palavras

i9 •
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de Francisco Freire de Carvalho no seu Ensaio da Hist. Litt. de PO'·/lIgal.
-O Bispo de Viseu diz a proposito das me mas Cartas: • A presente edição
tem muitos defeitos, que nasceram da diversidade e circumstancia dos edi­
tores. Além de ahi faltarem as cartas que André de Barros publicou na sua
historia, das que contém algumas são repetidas, outras tem datas erradas,
e quasi todas estão fóra da ordem do tempo. Um portuguez zeloso faria
muito bom serviço em dar outra edição menos volumosa, sem deixar de ser
elegante, e isempta dos defeitos apontados. Até se remediaria com isto a
raridade do terceiro volume.•

Seria muito para desejar que os editores da nova. collecção das Obras
de Vieira' se tivessem glúado por estas indicações, e adoptado o conselho do
erudito prelado. Fariam com i so ainda maior serYiço ás letras, e tomariam
mais perfeito o seu trabalho; porém infelizmente, ou não a tiveram pre­
sentes, ou julgaram-se desobrigados de seguil-a , Ofacto é que a nova col­
locação dada ás Cartas na sua edição de :t85~, em nada melhorou a antiga,
defeituosa como era. Pena foi que não houvessem a tempo conhecimento
ela existencia ela Vo.:; Sagrada, d'onde deveriam ter extrahido as quatro ou
cinco cartas, que ali se achavam desde tantos 'annos impressas, e que fal­
[am lambem na sob1-edita edição, O mais que a. resp ito d'esta cumpre ob­
servar, fica reservado para outra oportunidade, e d'eIla darei conta especial
no supplemento, que ba de terminar o presente Diccionario, se estiver já
então concluida, como é d'esperar,

:1lH7) Cartas do P. Antonio Viei,-a a Duarte Ribeú-o de Macedo. Li boa,
Imp, de Eugenio Augusto 1827, 4. o de 354 pago ( o fim das Cartas vem-Pa­
pel que fez o P. Antonio Vieim pam se ler a El,-ei D. Affonso VI na Slla"'~
no,-ielade, po,- mandado da Rainha 11Hí.e, a sr.4 D. Luisa de G1lsmão.-O edi­
tor d'este volume foi JOllé Luis Pinto de Queiroz. lar occasião do sequestro,
a que o governo mandou proceder no s~u espolio, por motivo da ausencia,
ou retirada que fez de Lisboa em 1833, foi toda a edição apprehendida (l~ãO
se tendo até então publicado) e remetliela em deposito para a Bibl. publica
de LIsboa. Falecendo o dito editor, seus parentes e herdeiros procuraram
haver a si esta obra que lhes pertencia, e afinal conseguiram que em i85! e
lhes mandassem entregar todos, ou parte dos exemplares, ele gllC se~ndo
ouvi, venderam a quasi totalidade á ca a dos srs. Viuva Bertrand &. FIlho.

i6i8) Memoria escripta em nome dos "usticos habitadores da Sel'ra. ela
EstTella, pa,-a ser apl'esentada a El,-ei D. Ped,-o II, quando se pret~llll1am
convoca,' cÓ1-tes pctra estabelece'-1t?n novo trilmto,-Sahiu pela primeIra vez
no Co,-,-eio B"asiliense, i8i6, nos numeras de Janeiro e Fevereiro. .

16i9) Carta escripta a El1-ei, e datada do Mamnhcí.o, a U ele Fevel'el!'O
de i570, em qlte lhe dá conta do estado das missões na p"ovincia do BrasIl.
-Vem na. Revista T1'imensal do Instituto Hist. Ge0.9'-, B,-asilei,'o, tomo.rv,
18/.1,2, de pago iU a 127. Começa: Senhor. Obedecendo á oTelem gel'ul ellltllllll
ele V. :Afagestade, elou conta etc. "

1620) Am~ua da missão dos Mares-verdes, elos annos de 1.624 e1.620,
mandada a Roma.-E outra da missão ela Capitania do Espi'r'ito Sane/o, dos
mesmos annos.-Sabiram na dita Revista, tomo v de pago 335 a 3lJ,1..

i62i) (C) A,-te de .FUrta,-, espelho ele enganos, theat1'o de verdaeles,
mostl'ador de ho,-as minguadas, gazua geral dos ,-einos de Po,-/ugal, offc';
ciela a Elrei Nosso Senhm- D. João IV pa,-a que a em.enele. Composta. pelo"9'
Antonio Vieira, zeloso da paM-ia. Amsterdam, na OIT. Elvizerana (sIC) 160•.
4. 0 de XXIY-5f2 pago _

Existe, como é sabido, a respeito (reste livro uma enredada quesl~o
bibliographica, que ainda pende indecisa. Se a maior parte dos nosSOS cl.r­
ticos se mostram concordes em duvidar que a obra seja d'aquelle em .~uJo
nome se imprimiu, não ha sido até agora passiveI conciliar as sl;las .dner­
sissimas opiniões ácerca do verdadeiro anctor a quem devem attribuJI-a. O
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que ba para dizer a este respeilo carecê de ser tractado com maior indivi-
duação por isso o re ervei para artigo especial, em que egualmente darei
conta das edições successivas, que da mesma obra se tem feito. (V. A,'te de
Furtar etc.)

i(i22) Noticias 1'econditas do modo de procedei' a Inquisição de P01'tu­
'101 com os seus presos, In(ormação qlte ao Pontifice Clemente X deu o P.
:ántanio Vieim. A qual o dito Papa lhe mandou (a:;el' estando elle em Roma,
na accasiúo da causa dos clu-istúos novos com o Sancto Oflicio para a mu­
dança dos seus estylos de pTOCeSSa1'; eflt qzw pOT e~se motivo esteve S'lISpenSa
aInqnisiçiio P01' sete almas desde i674 até i6tH, etc. Lisboa, na Imp. acio­
nal :1.82:1. 8.° de 272 pag.-O sr. Figaniere na sua Bibliog1'. Hist. n.O f496 já
fez as convenientes observações a respeito d'este 0pllsculo, em que o edi­
tor, g:uem quer que eBe fosse, deu como. Documentos clwiosissimos e nunca
lJltblwados até agora' o que já fõra não menos de duas vezes impI'esso, cm
:1.722, e em 1750. V j. alôm da re~erida Bibliog·,'. o que d;z Antonio Ribeiro
dos Sanctos nas .lJlem, de Lilt. da Acad. R. das Se., tomo IV a pago 327 e no
pre enle DiccionaTio o artigo David eto, Entretanto devo declarar, que
em algumas antigas coUecções manuscriptas de obras attribuidas ao P .Vieira
anda .na verdade o referid~ QPusculo, indicado como tal; a.o passo qu~ em
um Imo que pos uo, copIado em:l.748, e que contém vanas compo lçõe
com o nOJUe do dito padre, e muitas outras não suas, vem esta como ano­
o)'lDa, e de auctor desconhecido.

A collecção commummente havida por completa das obras de Vieira,
coo istindo em qualorze volumes de Se1"lnões, dous das Vozes Saudosas, tres
das Cartas, a Histo1'Ía do Putm'o, e A"te de Furta?' custava pelo maximo de
i~:OOO a :1.4:400 réis' porém obtinha- e ás vezes por preço muito mais mo­
dicas, já pela coexistencia do volumes com algum defeito, ou encadernados
desigualmente, já [leIa possibilidade de ir adquirindo os tomos pouco a.
pouco, até os reumr todo, É certo que esle ultimo expediente era moroso
em dema ia, pois de mim posso dizer que empregando-o, houve mister bons
dez annos para completar a collecção citada, com os seus accessorios.

ANTO 10 VIEmA TRA1VSTAGANO, cujo appellido denotando evi­
d~ntemente que fora natural da provincia do AlemteJo, deixa todavia em du­
\'~da qual a cidade, villa etc. que lhe deu o berço. Sabe-se que seguira a
VIda ecclesia tica, mas não ha certeza se foi clerigo secular, se professo em
a!guma ordem mona tica. Parece que soffrera alguma perseguição da Inqui­
SIY.ão, e não falta quem diga. que chegara a ser preso, e que conseguiu de­
pOIS evadir-se dos carceres. Seja como for, o certo é que teve d'oxpalriar- P.,

epassou a Inglaterra. Dizem que ahi abraçara o proteslanli mo, e se ('a­
sara. Em 1779, e aÍllda dez annos depoi re idia na cidade de Dublin, exer­
cendo o magi terio na qualidade de Profes 01' Hegio das lingua ingJeza,
hespanhola, italiana, arallia e persa, no Collegio da Sanctis ima Trindade e
e~a.Socio da Acad, Real das Se. da Irlanda, como tudo consta dos frontis­
piCIOS de algumas obras, que publicou no referido 'intervaIlo. As im como
IÇ~oro a data do seu nascimento, tambem não poude até agora alcançar no­
lIcla d~ do seu obilo, endo iUllteis toda a diligencias e pesquiza que em­
pregu~l para haver mais noções do que diz re peito a est sabia portuguez,
~.e amda em paiz extranho homou a sua patria, e.a sorviu com seus es­
CllptoS. Os de que tenho conhecimento são:

1623) A Dictiona1'Y of the POTtuguese and English La.nguages, in ttlO
P,Ul'ts, etc. London, printed for J, Jourse :1.773. 4.° gr. ou fol.? 2 tomos.-

d
osegundo volume ba um prologo em porluguez, assignado pelo auctor, e
ata~o de Londres a 25 do Julho de :l.773.-Salllu novamente com o titulo

segulOte: .'
Diccionario In!Jlez-Portt~guez e Portugttez-Inglez. Segunda edição mais
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correcta e accrescentada. Ibi, em casa de S. rourse, mercador de livl:0S.
1782.8.° gr. 2 tomos.

AIguem affirma que ha tamhem d'cste' anuo uma edição do Diccionar'io
In!llez-Portt~!Jue;:; feita em Paris, sob a indicação de Londres, a qual fora
dirigida e accrescentada por Felix d'Avellar Brotero; dando isto lagar á er­
rada assersão de Balbi (ou de quem o informou inexactamente) que se]() a
pago cx..uv do tomo II do seu Ensaio Statistico, onde attribue a Brotero a
composição d'aquelle Diccionario. Ainda não posso dar este ponto por ave­
riguado como desejava, mas pera fazel-o no Supplemento.

O Diccion07'io de Vieira teve depois mais edições, e d'elJas apontarei a
que fez J: P. Aillaud, Londres 1813. 8.° gr. 2 vaI ;-a Nova edição correcla
e emend(!da pOl' Jacinto Dias do Canto, Londres 1827. 8.° 2 tomos; outra
do Diccionario abbrevia(!o etc. pelo mesmo Canto, Ibi, 1826. 18.°, em um
s6 volume-Outra com o titulo Diccional'io por·tatil das linflua POl'tugueõa
e In!lleza, e Ingleza-Portugueza, rest!mido do gl'ande Diccionario de Vieira:
nova edição r'evista, e consideravelmente aug1l!entada., por' J. P. Aillaud. Pa­
ris, 1837. 18.° 2 tomos.

Finalmente, mencionarei as edições que em Lisboa na l'yp. RoIlan­
diana se fizeram com o ti tulo de Diccionar"'io portatil Ingle::-Pol'tugue;:; ePor­
tU!lue;:;-Inglez, resumo do de Antonio Vieú'a, 1820, 18M, etc. 4.° 2 tomos.

162!J,) G-mmmatica lngle::a e Portugueza, pam uso dos in!Jlezes que
aprendem a lingua por'tttgueza. Londres 1827. 8.° gl'.- ão tenho podido
ver as edições anteriores.

1625) G-mmmatica Portugue;:;a e lngleza. Lisboa, na Typ. Rollandiaua
:1812. 8.0 -Deve tambem haver edições mais antigas d'esta Grammatica;
mas não as tenho presentes.

Parece-me tambem conveniente incluir aqui as duas obras seguintes
de Vieira, que são raras de achar, e comprovam a proficiencia do anclor
nas lin 17 uas orientaes.

:1626) Animadversiones Philologicre in nonnulla Corani loca. Accedunl
illustl'ationes in V. T. ex Ar'abismo nec non Pel'sismo de pI'omptre. Pro spe­
cimine edidit. Dublinü in redibus Academicis impre it Josephus Hill. 1779.
4.° de vlII-153 pago O exemplar que vi d'este livro pertenceu n'outro tempo
á livraria do Marquez d'Au[eja; depois á do fal cido Rego Abranchesj e
exist hoje em poder do sr . .I:larbosa Marreca. .

1627) Br'evis, cla,ra, (a.cilis ac jucttnda non olum Ambica1n hllgUOl1l,

sed etiam hodic1"nam Persicam, cui tota perl! Arabica intermixta est, addls­
cendi lIfcthodus. Dublinii, apud L. White i789. 4.° de xxvm-6i5 pago CO,m·
prehende cinco specimens etYlllologicos, que mostram a affinidade da 1111­
gua arabiga ou persa, com cada uma das línguas latina, italiana, hespa~lh?la
e Pol'tugueza, ingleza e franceza.-Ha um. exemplar d'esta obra na Blblio­
theca _'acional de Lisboa.

Al"VTONIO DE ViLLAS-BOAS E SAl\IPAIO, B<lcharel em Leis pela
Univ. de Coimbra, Desembargador da Relação do Porto, d pois de ler exer­
cido yarios outros cargos le magistratura.-N. no Lermo de Guimarãe~J'~9e­
gl1ndo uns, ou no de Barcellos, como outros dizem, a 27 de Agosto de 16. J

m. em DarcelJos a 26 ele Novembro de i70:l.-E. .
1628) (C) Nobilial'chia Port~6gueza' tmctado ela Nobl'e::a hel'edital'la e

politica. Offcr'ecielo ao ex."'O sr'. D. João ela Silva, Marque;:; de Gouvéa, etc.
Lisb~aJ por Fran;ci co Yillela 1676. 4.° de 349 pago (O sr: Figa?icre affinna
ter VIsto duas edições differentes, amhas da mesma offiCllla e Impressas uo
referido anno.)-Ibi, por Filippe de Sousa Villela 1.708. 4.° de x-3lJ,9 pa~.
-:-Nova,!nente eO'1:r'e~ta, en~endaâ(!. e accrescentada com as. a'rmas ~as (aor;
ltas e ctdades pr'uwtpaes deste retno, e outr'as cousas cunosas. IbI, naE l'
Ferreiriana 1727. 4.o de xu-353 pago (da qua.l tenho 1VD exemlllar)- n-
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timamente, ibi, :i cusla de Manuel Antonio Monteiro de Campos 175~. q,.o
(D'(:'Jta apparecem alguns 'exemplares com differente rosto, declarando ser
a obra impre sa em Amstel'llam.)

Apesar de tantas ediçüe , não são \Uuito vulgares os exemplares d'esta
obra, e o que apparecem correm POl' preços variaveis entre 400 ou 600
réis at 800 réis. Como é procurada, e provavelmente . e não reimprimirá
tão depressa, é de esperar que com o tempo vilo subindo de valor.

A dicçãO d'e ta obra é fa iI e pura, o seu estylo menos inficionado
dos vicias do tempo do que poderia esp rar-se. O auctor mostra-se ás va­
ze creduJo ou falto d critica, adoptando b'adições confusas, legendas in­
verosimeis e factos mal averiguados ou ab olutamente fabulosos; pelo que
não faltou quem o censura se mesmo em sua vida. Para tornar mais utJI a
sua liçãO cumpre ter pres nte a Advel'tencias que lhe fez o rei d'armas
Francisco Coelho, as quaes foram publicadas no tomo VI das P"ovas da His­
toria Genealogica da Casa RealPort1lg1le::a de pago 662 a 703, onde se emen­
dam alguns descuidos e equivocações, fazendo-se varios additamentos e ex­
planações que são ~le interes e para o assumpto.

1629) Auto da Lavl'ailoTa d'Ayró. Coimbra, por José Ferreira 1678. 4. 0

-Sahiu sob o p eudon mo de João l\Iartins.
1630) Arte de bem l/tOl'l'el': industrias para fa:;er uma boa morte. Tm­

dtddo do itlLliano. Coimbra, por José Ferreira 1685.8.0 - ahiu anonymo.
Modernamente se publicou a seguinte coU CÇão:
1631) Poesias de A.ntonio de Vil/as-Boas e ampaio. At~to da Lavmdora

llc Ay"Ó já impresso em 167 ,e Saudades do Tejo e ele Lisboa na at~sencia da
Senhora Cathal'ína Rainha da Gmn-Bretanha. Poema, Coimbra, naImp. da
Univ, 18fJ.i. 4. 0 de XYI-47 pag.-E precedido de uma noticia biographica
do auctor,

O preço nominal d'este folhet é de 2qO réis; creio porém que poucos
exemplares terão sido comprados por esse preço. Eu paguei pelo que pos­
suo 1.00 réis.

D. Tomo DA. VISITAÇÃO FREmE DE CARVALHO, Conego
regrante de 'ancto Ago tinho, Professo'r de Historia e Geographia Das Aulas
Publicas do Mosteiro de S. Yicente de Lisboa e Socio da Academia neal das
Sciencias de Li boa etc.-Foi irmão mais velbo de José Liberato Freire de
Carl'alho, e ue F!·a,?-cisco. FI' ire de Carvalho, dos q~aes s~ trac!a compete.n­
lemenl n'e te Dwctonarto. ~. em ll'fontesào, freguezla de .l\Iart.inbo do Bl ­
Jl? prox.imo de Coimbra, e m. de um t) pho no Mosteiro de S. Vicente de
~) boa, na UOl'ente edade de 35 annos, a f de :Março de 180q,.-O eu retrato
hthographado sahiu ha almos em LislJoa, fazendo parte de uma collecção
de outros de pessoas Ilotaveis; a sua biographia em na B'ibll:oth, Familial'
c~ecl'eatitla 1837 pag, 223; e outra noticia e cripta por eu irmão José
Llberato na Actas da Acad. Real das Sc. de Lisboa tomo I pago i06.-E.

i632) 111emoria sobl'e ajustiça dos motivos que teve o senhol.,.ei D. João II
para l'ejeitar os p)'oiectos de navegação de Christovam Colombo. Sahiu pos­
ll~uma, publicada (h m como as quatro seguintes) por seu dito irmão José
Llbcrato, no bwcstigadol' Portugtw;; cm Inglaten'a num 1'0 xxx de pago f97
a 212. .

. i633) Memoria em que se mostmm as vantagens do estudo da Geogm­
p/lla.nautiea nas Reaes !lulas da llfal'in!la, e o plano do selb ensino.-No In­
ves!tgador n. O XXXI (Janeiro de f814) de pago W3 a 412. Foi depois tran­
sCl'lpta (sem se designar 'o nome tlo seu auclor) no GM'l'da Livl'OS Moderno
tomo r.

1634,) Hlemol'ia sob"e a u.tilidade de applical' as manufacturas das nos
sUs l1lalel'ias pl'imeiras aos 'PI'ogl'essos da Agl';cultul'a,-Sabiu no Investl
autfur numero XXlI de pago 570 a 578,
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16~5) .lrfernoria so/n'e a condi~ão domestica e.politica da classe indige1te

nos pnme1.ros seculos da lrfonarchta.-No lnvesttgadol' n.°XXXUI de paginas
1aH. .

1636) Obsel'vaçóes sobl'e a divindade que os Lusitanos con/lece1'lull de­
baixo da denominação d' Endovelico.-No Investigadol' numero XXXJV pago
1lj,9 a 160. -

1637) Vida ele FI'. Bel'nal-do de Brito, pam ser'vir de pl'eliminal' á l'e-.
im.pressüo da llfonal'chia Lusitana.-No Inve~tigadol'numero xxxv de pa~.

379 a 396, e continuada no numero seguinte de pago 599 a 61lj,. Esta havia
já sido illlpressa no tomo I da Collecção dos principaes Historiadores Por­
tuguezes publicada pela Acad. R. das Sciencias, 1806, que ficou até agora
suspensa no tomo VllI.

1638) As Val'iedades. Especie de publicação periodica, por elIe come­
çada em Janeiro de 180i, e que findou em 180(J" interrompendo-se pelo seu
falecimento. N'ella foi coadjuvado por José Liberato, que escreveu e tradu­
ziu muitos artigos. Compunha-se de quadernos de tres a c,inco f~I1Jas de,im.
pressão no formato de 8.°, comprehendendo além de notiCJas blOgraphJc.'ls
de muitas personagens celebres, de anecdotas, maximas, sentenças, anti­
guidades etc., uma serie de pequenas novellas traduzidas do francez. Foi a
primeira obra recreativa que entre nós se publicou sob simiJhante plano,
e tão bem aceita que a maior parte dos primeiros numeras foram logo
reimpressos, sendo-o tambem quasi todos em tempos posteriore. ahiram
por primeira vez impressos de numero I a X.x..XlV na Typ. de Simão Thaddeo
Ferreira, e de numero xxxv a XXXVIII na. OIT. Lacerdina. As reimpressões
foram feitas em diversas Omcinas. A obra consta ao todo de cinco tomos de
8.°, e anda cotada nos catalogas dos livreiros em 2:4,00 róis, que tanto pa­
guei ha mais de vinte anuas por um exemplar que tenho em meu poder.
Hoje vale muito menos.

Darei aqui a resenha das novellas que contém, as quaes tem sido de­
pois por mais de uma vez reimpressas em separado.-Fatirna e Zendar.­
Soplll'onirno e Themim.-Bathmandi ou a Felicidade.-Pedro} historia ai·
lemã.-Historia de Ernilüb.-Leocadia, ou a innocente victima do cl'ime.­
ZaÍl'a} ou um caso extl'ao·rdinario.-lIfodemção para os ciosos aventura
notavel de um soldado flarnengo.-Azakia, ou a fidelidade conjugal.-garo
lota, historia ingleza.-Historia de Janny Lille.-O Discipulo da Na!«­
r·eza.-Julia} Histor'ia verdadeil'a.-Idalina de Tockenblbl'{/ .-0 casamento
de Al{redo.-Sapho no salto de Leucate.-Jlblieta e Claudina} Ol~ as duas
amigas 1'ivaes.-Isalwa} ou o pl'entio do atrIW)' e da vi),tttde.-Os a:mres d~
Fortuna, ou historia de Rabel'to oPl'ovençal.-O Homem de probidade.-Ellll'
lio, O'U o homem singtdar (este não chegou a concluir-se).

P. ANTO 110 liVEVER, Presbytero secular, formado em Th ologia
e Direito Canonico.-Foi natural de Lisboa, em. doudo, chegando a pos-
suir-se da monomania de que estava eleito papa.-E. .

1639) Sel"lnüo das lagl'imas de Mal'ia Santissima. Lisboa, na Ofi'. SII·
viana 1750. 4,.0

1640) Panegyrico em a nomeação do Eminentissimo e Reverendíssimo
Senhor CM'dea,l Manuel paTa Patriar'cha ele Lisboa. Lisboa, na OfI. de José
da Costa Coimbra, f75lj,. 4.°

1filj,1) Elogio da vida e virtudes do Revel'endo Padl'e Fmncisco lIfallue!,
da Congl'egação do Oratario d' esta Côrte. Lisboa, na OIT. de Francisco LIlIS
Ameno 17M. 4.°

P. Al"VTONIO XAVIER DE CARVALHO PERErnA DE l\IAGA;·
LHÃES, Vigario da Real Capella de N. S. da Conceivão de Lisboa, dos. FreI­
res da Ordem de Christo, na qual era professo.-Ignoro a sua naturahdade,



AN 297

c presumo que faleceu nos primeiros annos d'esLe seculo, e talvez antes de
1803.-E.

1.6~2) Panegyrico de S. Francisco Xavier, que 1'ecitou na sancta Igreja
de Lisboa. Lisboa, na Typ. Nunesiana 1.791J,. 8.° de 31. pago

1.6~3) Oração sagrada sobre a obediencia e am01' que os vassallos devem
tl'iblaa1' a seus monal'chas. Recitada na real Casa de Santo Antonio de Lis­
boa. Ibi, na alI. de Simão Thaddeo Ferreira 1.797. 8.° de 31. pag.

t6~IJ,) Omções sag1'adas na pl'illleil'a tarde das quarenta Horas, e na se­
gunda oitava da Paschoa, 1'ecitadas na sancta Ig1'eja de Lisboa.-Ibi, na
mesma alI. 1.797 8.° de 32 pago

1.6!J,5) Epitaphio latino e portugue::;, consagrado á memoria do m,mo S1'.
PascllOal José de Metio Frei1'e. Ibi, na alI. de Antonio Gomes i799, IJ"o de
8 pago

Mais algumas composições suas vi impressas, de que não tomei nota,
por julgai-as de menor importancia.

ANTONIO XAVIER FERREmA D'AZEVEDO, celebre poeta dra­
matico do presente seculo, foi natural de Lisboa, e U. a 6 de Março de {78~,
sendo filho de Vicente Ferreira d'Azevedo, Meirinho geral dos contraban­
dos, em cujo cargo o filho o substituia nos seus impedimentos. A i to al­
lude Jo é Agostinbo na Cm'ta de AfanuelMendes Fogaça a seu amigo Baléa
sobre a (m'ça Manuel Mendes, de pago 3 a 5.-Parece que exercera por al­
g~Jl1 tempo um emprego subalterno no Tribunal da Inqu.isiçãO; mas orga­
III ando-se pelos anuo de 1810 ou 1.81.1. o Commissariaâo do Exercito, foi
nomeado Escriptw'ario do Deposito de viveres em Alcantara. Destituido de
estud~s, por is o que além dos rudimentos da insh'uCÇão primaria, apenas
pos Ula o conhecimento medioCl'e das linguas franceza e hespanhola, urna
YOCaçã~ i.ngenita o levou a compôr para o theatro, tornando-se e.scriptor
recundJs IlDO, e bem aceito ao publico que applaudia com enthuslasmo as
sua producções. E tas passando dos tbeatros publicos para os particula­
res,. con tituiam ainda não ha muitos annos o repertorio dramatico das as­
socIações de curiosos. 1 ão é que nos seus dramas houvesse originalidade
e verosimilhança na contextura das fabulas, disposiçãO e escolha nos cara­
cl~res, colorido local, e observancia dos costumes nacionaes; porém s~~­
prta tod~s essas falta, e as mais que os criticos lhe notavam com a fa~lli­
d?de de Inveutar lances e situações de grande elfeito theatral, com a Vlva­
cl~ade e rapidez do dialogo; com a eloquencia patbetica dos aJIecLos, e com
o mteres. e yivo e ~rogressivo que sabia derramar por suas composições,
ou anles ImItações livres das peças francezas e castelhanas, que tomava por
modêlos, e que ageitava a seu modo para lisonjear o gosto e approvação
d:aql~elles para q1.1em e C1'evia. a.edade fiorente de trinta annos, quando
\'l~ diante de si a perspectiva de um futuro .glorioso e brilhante, uma fe?re
tClmosa, que em breve degenerou em pbtyslCa, provocada (como alguns Jul­
garam) 'por sua intemperança nos prazeres amorosos, o levou da vida aos 1.8
de JaneIro de 18H.
. De todas as suas composições dramaticas só me consta que tenham sido
Impressas as seguintes:
. 16!J,6) Pala(ox em Samgoça. Dmma ~m ires actos. ahiu primeira~ente
Impresso na Bahia, creio que ainda em vida do auctor, e depois em LIsboa,
na 'l'yp. de João Baptista Morando 1.820. 8.° de 1.35pag. , .

IM7) Pedl'O Gmnde, ou a Escmva de Ma1'iemblt1'go, (Dram.a,) LIsboa,
na Imp. de Alcobia 1.830. 8.° de 1.1.0 pago

16!J,8) Robe7,to, Chefe de lad1'ões. Dmma,
16!J,9) O Afal'ido Mandl'ião Dito.
1650) As Minas de Polonia ,. Dito.
1651.) Sancto Antonio, liv,-ando o pae do patibulo, Drama sacro.
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Estes qualTo dramas foram publicado no JOI'nal de Comedias e Varie­

dades impresso em Lisboa, 1835-36, de que foi editor e propriela.rio o sr.
Arsejas.

1652) Zulmú·a. Dtama em dons actos (em verso). Porto, 184.3. 8.'-É
uma imitaçito liberrima ila. tragecüa hespanhola de D. Manuel José Quintana
que se intitula c ODUqI,e (le Viseu .•

1653) 11[anuel .Mendes. Fa?·ça. lia varias edições do que a mais antiga
quo i, é (mo parece) de 1818, e tenho a ultima: Lisboa, na Typ. do Anto­
nio José da Rocha 1840. 4.' ile 24. pago

16M) Os Doudos) ou o (loudo PO?' amor. Fal'ça. Ibi, na Ty-p. de Anlo-
nio José ila Boc!Ja 1.839. 8.° de 32 pago

1655) A Pal·teira Anatomica. Fal'ça.
1656) O Fl'enesi das Senhoras. Dtta.
Estas duas foram publicadas no sobredito J01'llal (le Comedias e Varie­

dades.
Além d'estas peças impressas escrevou mais as seguintes, das quaes al­

gumas parece se extraviaram de todo, 'o d'outras existem copias em poder
de curiosos. Eu possuo algumas.

1657) A Sensibilidade no crime. Dmma..
1658) DeveI' e Natureza Dito.
:1659) Sophia o Wilcestel- Dito.
1660) As duas Ingle::.as Dito.
1661) O bom Amigo Dito.
1662) O mau Amigo. (Desforço pessoal, a que o levaram as provoca­

ções de José Agostinho, por elIe posto em scena e figurado como protago­
nista d'este drama.)

:1.663) A Preta de talentos. . Dl·ama.
166~) Saneto Hermenegildo. Drama saCl·O.
1665) Euphemia e Polido?'o. Dmma.
1666) l1delli. Dl-a?na magico.
1667) O D'ivo?'cio pO? necessidade. Dl'ama.
1668) A Verdade t?'iumphante Dito.
:1.669) A Pa;; de Prldh Dao.
:1.670) Os ],fonge~ de Toledo D~to.

167:1) AmOl- e Vmgança Dtto.
t672) O Desertor H'ance;; Dito.
:1..673) Achmet e Rakíma Dito.
1674) A Inimiga do seu sexo Dito.
1675) A llfl,lhe'l' ;;elosa Dito.
E as seguintes Farças;
:1.676) O EWlucho.
1677) Os Doudos. Segunda pa?'te.
:1..678) OVelho cho?-iio.'
1679) O Tafí,l (óra de tempo.
:1.680) A Viuva imaginlt'ria. ._
:1..68:1.) O Chapeo. (AIguem me affirmou não ser d'eIlo) e sIm de D. Gas

tão Fausto da Camara.)
1682) OVelho pel'segnido. )
Attribuem-se-lho ainda mas sem fundamento plausível (ao que parece.

as seguintes peça de que i na mão de um amigo copias com o seu nome.
1683) Clementin(, de Vormes.
:1..684.) A Esposa r·elwnciada.
1685) A lIfulller de (lous maridos.
:1.686) OPa,tj-iota Escocez. hiu
Quanto a outro drama, (:1..687) Camilla 01' o S'ubterraneo) quet na

impresso em seu nome, Lisboa 1833. 8.°, de certo não lhe pertence. UI:
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traducção lilteral de outro, de Camillo Frederici, feita por Antonio Ricardo
Carneiro, segundo m'o affirmou por mais de urna vez o falecido D. Gastão
Fausto da Camara, que tinha toda a razão para o saber.

Antonio Xavier lambem escreveu e deixou bastantes poesias 1 ricas:
mas creio que lodas se perderam, á. excepção de dous pequenos trechos que
sahiram impressos na 1Ilnemosine Lusitana, tomo II, 1817, numeras XYllI e
XXIV, e de um anelo, que anda nos Novos Imp1'ovisos de Bocage a pago 39.

ANTONIO XAVIER DE PAULA ou ANTONIO FELIX XAVIER
DE PAULA fedico do Hospital fieal :Militar de Faro, e não Cirurgião,
como erradamente se escreveu na Bibliognlphia lIfedico-Portugueza do Dr.
Benel'ides.-E.

1.688) Tmtado ela infll,encia ela Lua nas febres etc. Lishoa, 1.790. 8.°
-(Com um tratado da febre podre de Bengala no anno de f762.)

Experimentos feitos na quina vermelha e amm'ella, com observações so­
bl'e a slta historia etc. Li boa, i79L 8.°

Ambo e le opusculos são traducções do inglez e formam os tomos I
e n das ohras d,o traductor. O primeiro é dedicado ao Bispo titular do Al­
garve D. José Maria de ~leIIoj o segundo ao Bispo em exercicio D. Francisco
Gomes do Ave1lar. De um e outro d'estes prelados se faz menção no pre­
sente Diccionario.

ANTONIO XAVIER PINTO DE CAIUPOS Omcial da Secretaria da
Presidencia da Relaçrro de Lisboa, e de cuja naturalidade e mais circum­
stancia nada ~o so dizer por agora.-E.

i6!i9) O E1'mitão da SerTa de Cintm. Drama original po'l'tuguez em
cinco actos. Representado em 2 de Junho de f8!j,9 no tflealro de D. Mm'ia II.
Li boa Typ. Academica de Lourenço José d'01iveira H!50. 8.° gr. de f49
pago com o retrato do auclor.

Tem tambem algun trechos de poesia lyrica na Illust1'açüo, Jomal Uni­
vCI'Sal tomo II, 1H46, a pago 40 e iOO.

AX'fO /lO XAVIER RODRIGUES CORDEmO, BacLarel formado
em Direito pela niv. de Coimbra tendo ido ll"O curso re pectivo honrado
por dua vezes com o primeiro premio da dita faculdade; Deputado ás Cor­
tes nas Ic~islaturas de 1851 e f857 pelo circulo de Leiria, sua patria.-Nas­
ceu a 23 ue Dezembro de 1819.

Durante a sua e lada. em Coimhra, isto é, em 18~4, fundou e levou ao
cabo a publicação do Trovad01', que se imprimiu Júquella cidade na Impr.
de Trovão & C.a, especi de jornal poetico em que se estrearam muitos ta­
lento, que depois se têem distingUIdo na republica liLteraria, e que abriu
a port~, ou foi o percursor das diJferentcs collecções Iyricas, que depois
têem vJndo ti. luz, tanto em Coimbra, como no Porto.
. Além do qu ' escreveu para o Trovado/' ha. um bom numero de campo­
lções suas, cs]?albadas por di\rersos j01'llaes, litterarios e politico, pelas
q~ae se pode Jul~ar do seu merecim ato amo poeta. D'entre c tas men-·
dlOnam-se por maIs louvadas a Dou.tla de Albano, Tasso no hospital dos dou,...
os,. A c01Tida, o Canto do HLtnfJa1'o~ o Outomno, etc. etc. fencionarei ainda

oVoo dct alma, inserto no Pano/'ama tomo III da 2." serie, 1844, a pago 56,
eo Conde Alal'cos, lenda popular, in erta na Revista Academica de Coim­
bI18'~' i8~5, a pag, 272. Veja-se tambem o Instituto de Coimbra tomo VI,
. 57, etc.

Não é só corno poeta. que o sr. Rodl'igues Cordeiro se tem dado a conhe­
cer: ~'ecomrnendam-no egualmente os seus trabalhos como jornalista quer
polItico, quer littel'ario. Em f8!l6-!l7, no tempo da guerra civil, collaborou
na Estrelfa do NO"rte, jornal publicado no Porto (Vid. Anton.io LUtis de Seu",.
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b1'a)-e em Coimbra foi, primeiro um dos creadores da referida Revista Aca­
demica, e mais tanle do Obsel'vadm', uma das mais antigas folhas J)Oliticas
das provincias.-Em 1854" conjunctamente com os srs. D. Antonio a Costa,
José Barbosa Leão e Fernando Luis Mousinho d'Albuquerque começou em
Leiria a publicação do Lei1'iense, periodico adminjstrativo e litterario: e
ainda ultimamente foi tambem unI dos fundadores do Fut1t1'O, jornal poli­
tico de Lisboa, começado no auno corrente, e qu ainda continua. Para
todos estes periodicos escreveu numerosos artigos, e no Leil'iense começou
a publicar uma serie de cll1'onicas histo1'icas, ou pequenos quadros de hi ­
toria romanceada, que é para sentir não os levasse,adiante, até fechar o cir­
culo do anno.

Em prosa, e em separado, não me consta que até agora publicasse mais
que o segui nte :
. . 1690) Elogio historico de L'U:is da Silva lJIousinllO d~ Albuquerque. em
mdicação de lagar nem anno de Impre são, mas é de COimbra 1850. 8.· gr.
de i5 pag.-Fórma o numero 2 das llfemol'ias da Academia Dl'amatica de
Coimbm, publicação apenas encetada, e logo depois inteJ'l'ompida.

Os seus DisclwslJs como deputado ás COrtes, em cujas discussões tomou
parte por vezes, podem ver-se nos respectivos Dia?"'ios da Camara.

169:1.) AO GOVERNADOR E CAPITÃO GENEP.AL AmES DE
SALDANHA DE llrnNEZES E SOUS ,os Religiosos da Companhia de
Jesus sobre o Collegio, lIfissões e Seminm'io de Angola. Lisboa, por João da
Costa :1.680. 8.° de 24, pag,

Opusculo raro, de que !la um exemplar na Bibl. Nacional de Lisboa.

D. APOLLINAIUO DE ALllrnIDA, Jesuíta, Bispo titular de ~i~éa,
e Patriarcha da Ethiopia. Foi natural de Li boa, e martyrisado m OJOa­
dega a 9 de Junho de :1.638, quando contava 5:1. annos d'edade.-E.

1692) Sel'mão na (esta e demonstraçüo de ategl'ia, que (ez a nação (fali'
ceza 1'esidente em Lisboa pela tomada de AIToclwla, e gloriosa vict~l'la.de
Elrei Clwistianissimo Luis XIII o Justo. Lisboa, por Matheus PlfibClTO
1629. 4,,0 Este sermão é raro, e ainda não poude alcançaI-o.

APOLLINARIO DE ALMEIDA. (V. D. Joanna Josepha (le lIfenc:cs.)

FR. APOLLINARIO DA CONCEIÇÃO, Franciscano da provincia da
Conceição do Rio de Janeiro, cujo habito vestiu a 3 de eptembro de i7:l!.
Conservou-se.sempre no estado de leigo, s~m qucrer rcceb .1' ~ ordem sac~r­
datal: mas fOI Procurador Geral, e Chronlsta da sua Provlncla. . em Ll~­
boa a 23 de Julho de 1692, e parece que ainda vivia no.Bra~il cll? :l.759.-E.

1693) Pequenos na terra, gmndes no ceo: ~femol'w,s htstoncas .dos Rc­
ligi~sos da 01"dem SeraJ!hica, 'ql~e do 1I1~milde estado de leigo.s subl1'a1ll aio
mats alto gl'au de per(elção. Parte I. Lisboa na OlT. da MUSIca 1732. fo.

Pm"tes II e m. Ibi, na mesma Ofi'. 1735-38. foI. 2. vaI.
Pa.rte IV. Ibi, por José Antonio Plates 17M. fol.
Parte v. Ibi, por Manuel Alvarcs Solallo 1754,. foI. .
1694,) P'1'imasia Seraphica na l'egirio da America. Novo descob1:i11lCIl/0

de sanctos e venel'aveis l'eligiosos, que ennob?'ecem o novo mundo com suas
virtudes e acções. Lisboa, por Antonjo de Sousa da Silva 1.733. 4,.0 de XXXlI­
366 pag, Obra muito noticiosa e pouco vulgar, da qual conservo um exem­
plar comprado por 360 réis. .

1695) Seculos da Religião Seraphica, brilhante em todos C~11I ~eus l'cll­
giosós leigos. dos quaes se põem ItnS ill1tstl'ados com o dom (la sctencta, de 0111'

tl'OS se apontam os esc?'iptos, dos c(monisados e beatificados os nomcs, cle.
Lisboa, por Anto.nio Isidoro da Fonseca 1736, 8,°
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1696) Viagem devota e (eli:: 81n gIM os navegantes exercendo algumas
elevações e disco?'rendo em cousas espú·ituaes . .. dist?'ibuiam o tempo; o que
lucIa se manifesta em dialogos Lisboa, por Theotonio Antunes de Lima
1737. 12.°

1697) Claust1·o Franciscano ez'ecto no dominio ela Cor6a Portugueza, e
estabelecido sobrç dezeseis coltwmas. Expõe-se sue, o?'igem e estado presente,
e de seus conventos e mosteiros, etc. etc. Lisboa, por Antonio Isidoro da
Fonseca 17lJ,0. 4.°

1698) Inst1't!cções pam os que deixando o mundo proc1wam o ceo pelo
caminho dos frades meno?·es . .. Lisboa, por Domingos Gonçalves 17lJ,0. 32.0

(Sahiu sem o seu nome.)
1699) Flor pereg?'ina ]J?'eta, ou nova ma1'avilha da g?'aça, descobe-rta

naJ))'odigiosa vida do B. BenecIicto de S. Philadelpho, ?'eli,qioso da provin­
cio re{ormada de Sicil'ia. Li boa, na OlI. Pinheiriense da Musica 17lJ,lJ,'. 8.°
de XXVTIl-299 pago

:1.700) Ecco SO?W?'O da clamorosa vo:: qlte deu a cidade do Rio de Ja­
Miro ... na saudosa eIespedida do Í'/'1I1i'io FI'. Fabiüo de Clwisto, en(enneú'o
do cont'enlo de S. Antonio da mesma cidade. Lisboa, por Ignacio Rodrigues
m,s, 4.°

1701) Novena do B. Benediclo etc. Lisboa, pelo dito impressor. 1752.
i2.0

1702) Demonstmção historica da ptimeim e "eal Pm'ochia de Lisboa
(le que é singulm' patrona N. Senhora dos 1tfartyres. Tomo I, em que se tmta
da sua origem e antiguidade; e se most-ra a sua p7'ima::ia a ?'espeito das mais
parochias da mesma cidaele. Lisboa, pelo dito impressor 1750.4.0 de LXXVI­
531 pago O tomo Il não se publicou.

Da -numerosa obras tI'este filho de . Francisco é a Demonstmção His­
tol'ica a mm bem aceita e procurada. Eu tenho d'ella um exemplar com­
prado por 4,80 réi , mas sei, que alguns já f ral1l vendido a 600 e 720 réis;
e tambem vi não ha muito tempo vender na feira do campo de S. Anna um
por 120 reis, alia soiIrivelmente con ervado.

O estylo e linguagem d' las obra nem sempre são puros e correctos,
c~mo seria para desejar, e 1em mostram qu seu anctor escrevia de curio­
SIdade, faltando-lhe os e tudos neces ario . Mas para resgatar este defeito
o{fercceD1 muitas nolicia locaes, e particularidades ás vezes interessantes.
Pelo que não pode reputar- e inulil a liçãO d'eJla , tanto para os portugue­
ze , como para os brasileiros com qu m o auctor viveu por muitos annos.

APOLLONIO PllILOllmSO. (V. Luis ilnlonio Verney.)

1703) (C) APPLAUSOS ACADElUICOS e ?'elação do (elice successo
da celebre victo?'ia do Ameixial. 0ITcrecidos ao Ex. mo SI'. D. Sancho Manuel,
Con~e. de JT.illa Floz', pelo Secz'etQ?'io da Academia dos Genel'osos e Academico
ambICIOSO. Amsterdam, por Jacob VanVelsen 1673. 4,.0 gr. de xxlY-384 pago
-Segue-se: Applausos AcadclIlicos, Oração pa,ne{/y?'ica na celeb?'idade do
berl~men. Pelo Academico saudoso. De 2~6 pag.-O frontispicio é aberto a
unI, e formado de uma ele~a.nte portada, tendo no centro o titulo tambem

gravado. Alóm d'e ta ha maIs tres estampas, de que a primeira é o retrato
do Cond~ de Villa-flor, a egunda um J;-aby?'into OI.TI honra do m.esmo Co~de,
ea terceira uma representação aJlegonca do palaclO Ja abedol'Ja. Este livro
~notaval pela sua boa execução t pographica, e estimado pelo seu conteudo.

on ta de pro as versos latino, portugllez s e castelhanos, de que uma
boa parte pertence ao Academico Ambicioso (D. Antonio Alvares da Cunha),
eo resto a divorsos auctores, qllasi todos anonymos.

As poesias portuguezas, po toque escriptas no gosto dominante da es­
cola hespanbola, são sem duvida das melhores que n'aqllelle tempo se escre-
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veram. É obra pouco v11lgar, e o preço dos exemplares perfeitos e bem tra­
ctados não deve descer de 1:200 reis. Eu possuo um comprado em verdade
por 800 réis; mas além de ter algumas folhas com manchas d'aaua, tem a
encadernação assás deteriorada.

170q,) (C) APPLAUSOS ACADEl\IICOS DA UNIVERSIDADE DE
COIMBRA a ElRei Nosso Senho1" João nr•

O frontispicio d'este liyro é aberto a buril e con iste em uma porlada
com varias fi"uras, e no centro o retrato d'elrei D. João desenhado tudo
'Por Jo é de Avellar, celebre pintor portuguez, e gravado pelo artista Agos­
tinho Floriano, de quem já tenho por vezes feito menção. O titulo é em
latim, como se seaue:

Invictissim.o Regi Lusitanire Joanni IV, Academia Conirnb1"icensis libel­
lum dicat in (elicissima sua acclarnatione. Jussu Ernmanuelis de Saldanlia
a Consiliis Regire Ma,jestatis et ejusdam Acadamire Rec/of"is. Anno 164i. E

~ no fim tem: Conimbricre, Typis Didaci Gomes de Loureiro. AnDO Domini
16M. q,.o de 12 folhas sem numeração no principio, a que s seguem m
ditas numeradas só na frente. Entre as folhas 67 e 68 deve haver quatro
não numeradas, m grande formato, as quaes contém outros tantos car­
mens, ou poemas latinos acrosticos. Estas quatro folhas faltam ás vezes
em alguns exemplares.

A obra começa depois das licenças por uma Relação do successo que
teve a acclamaçüo d' elt'ei D. JoCtO IV na Universidade de Coimbra, e elas
festas com que a celebrou:-Depois vem 11m Sermão m portugucz de FI'.
Filippe Moreira, Augustiniano;-e a este se seguem poesias latinas, por­
tuguezas, italianas e bespanholas, entre as quaes ha algumas de muito me­
recimento no seu genero. Nenhuma d'ella traz expre so o nome de sells
auetores: porém os de alguns são conhecidos. São por exemplo, de Fr.
Manuel do :)epulchro, franciscano, os versos a folhas 52, 57 65, 66, 67, e
1:1.5. lia tambem alguns de Vicente de Gusmão Soares, e de outros que apon-
tarei .nos logares competentes. .

E lJem aceita esta obra, e pouco vulgar. Os exemplares têem comdo
pelos preços de q,80 até 960 réis. Eu possuo um magnifico.. c01nprado no
espolio do advogado Rego Abranches.

1700) ARCmvO AÇORIAlVO. Jornal Religioso e Littel'a,l'io. P?nla
Delgada. q,.o gr.-Começou no 1.0 de Outubro de 1856, e contmua a1Dda
em 1858, samndo dous numeros por mer.. (V. Mm'ianno José Cabral.)

1706) ARCmvO FAIUILIAR. Semanat'io pitto1'esco. Lisboa, Impr.
de Sousa Neves. 4.° gr.-Começou a pu1Jllcar-se em 26 de Septembro de
1857, e continua ainda em 1858. ão declara os nomes dos seus ollabora­
dores.

i707) Ar.cmvo PITTORESCO. Se'mema1'io illust1'arLo. Editores p~o'
prietarios Castro, Irmão & C."-Volume I. Lisboa, Typ. de Castro & lrmao,
Rua da Boa vista fJ, B. 1858. q,.o gr. de 4,1.2 pago .

Esta publicação, recommendavel pela sua boa execução typograplucdmerito das s:rayuras, variedade escolha dos artigos, começou no mez_e
Julho de 1807, e tem continuado ate agora re~ularmenle e sem interrupçdllo.
Os editores não poupam trabalho r. sacrificlOs para a levarem ao par as
melhores que ha n'eRte genero, e o:lferecem como prova do desempeJ~ho do
seu programma o volume já publicado que contém, além da parte httera­
ria, i78 gravuras, entre as quaes l1a 73 d senhas originaes. Foram colJaJ­boradores u'este volume os srs. A. F. de Castilho, J. M. Latino Coelh~, .
da S, Mendes Leal, J. de Torres (a quem pertence a maior parte dos artigos
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não as ignados) A. P. Lopes de Mendonça, F. R. Gomes Meira, L. F. Leite,
A. C. P. Gamilto, P. Diniz, F. M. Bordalo, F. Pereira de Almeida, F. A.
Nogueira da Silva, D. Miguel oulo-mayor, J. Zanole, C. J. Caldeira, D.
M. da Assumpção da Co la e Sousa, J. F. Henriques. !ogueira, e o auctor
do presente Diccional·io.

1,708) ARCmvO POPULAR. Leitw'as de instl'llCção e l'ecI'cio. Sema­
!lario pittoresco. (V. Antonio José Canelielo da CTtt::.)

A respeilo d'e ta empresa diz um nosso escriptor moderno; • Publica­
ção modelada pela francezas e ingleza , cujas vista não passam os limites
da instrucção popular, por meio de escriplos amenos e faceis, que disper­
tando a curiosidade e eslimnlando a imaginação ás classes desprovidas de
rorluna lhes recreia o espirita, dispcrtando-lhes abi os germens de idéas,
que depois um melbor culli,o faz desabroxar em fruclos apl'eciaveis .• (V.
o Archivo Pittoresco vaI. r pago gg,,)

1709) ARCmvO RURAL. J01'nal ele 19l'icultul'a, ....l1·tes e Sciencias
cOlTelativas. Lisboa, na Imp. nião T 'J}ographica 1.858. 8.° gr.-Começou
no Lo de Maio d'e te anno, e continua a sahir dua vezes por mez. (V, Ro­
dl'igo tie lIforaes Som'es.)

f7tO) ARCBIVO THEATJlAL, 011 CollecçiLo selecta elos mais moelel'­
nos Dramas do Theat1'o f?'ance::s, Lisboa, na Typ. Carvalhense etc. 1838 a
1.845.8.° gr.-Sabiram 8 lomo ficando este ulLimo incompleto.

N'esta publicação mensal, exclusivamente de liDada ,L rcproducção dos
dramas francezes de maior nomeada se comprehl'ndem ao todo noventa e
sei peça, lraduzida por diversos' porém a maior parte o foram pelo prin­
cipal, c por fim unico ditor da me ma publicação, o sr, Gaudencio Maria
Martin, proprietario da, typogl:aphia onde o AI'chh'o e imprimia, Posto
que tae traduc 'ões e teJUnI mUI longe de poderem er tomadas por mocle­
los de linguagem pnra o cOl'l'ecla, lia todavia cousas muito peiore do que
cllas falando geralmente, não envergonham cus anctores. Para satisfa­
ção de alguns urio os n'e te g nero, darei aqui a ai tribuirão das peças
contenda nos volumes publicados.

Tomo 1. Hislol'ia, geral ela At'le Dramatica .-----.A Tone de Nesle, ell'a­
ma.-O Pre'voste de Paris dl'al1la,-Ricardo d'.lrlington, cll'ama.-O Car­
bl'ltO monte::, clrama,-Lncl'ecia Borgia, ell'allla .-Os Desafios, ell'ama,- O
Urso eo Pachá, {al'ra .-Cathal'Ína HOtVal'cl, d·rama.-O Pobl'e Pasto'r ell'a­
ma.-Tl'inta allnOS, ou (I 'ida de ltln Jogador, c/rama,-O Gaiato de Lisboa,
drama.-A Nodoa de san{Jne.-A Camal'a aJ'dente, dl'amas.

Tomo II. Karl, Coneleele RicMel', dl'ama -D. João d'J1ustria dl'ama.­
l~allna de Fland'res, dl'ama,-La/uele, dl'ama,-P,'ospero e Yicente, come­
dta,-HariadanBm'ba-1'oxa, ckama,-UmE'l'?'o, drama.-Bel'nm'do naLua,
fm'ça.-Ha elezeseis anuos ell'({?lW.-A COl'ôa hel'editm'ia, dl'ama.-O Ho­
mem da lnascw'a ele {CITO, elmma.-0 Desel'lol' /mngaro, dmma,-Jls Victi­
mas da Clauslwa, drama.-O Sineiro ele S. Paulo drama.

Tomo III. II Familia de ..~fol'Onl'al, dl'ama.-Os elous Sal'gentos, elra­
ma,-Polder, on o Carl'Clsco d'Amsterelam, dl'ama,-O Pel'egrino bl'anco,
~'..ama._ Cleta ou a filha d~ ~t!na l'ainha, elrama.-Os el.ollS Pri?IlOS, C011l.e-
ta'-,Gados III, 011 a InqulS'Ição, el,'oma,-O Velho ele vinte e ctnco annos,
oom~dla,-A DlIq/tcsCI ele la Vaubaliere, drama,-O Bm'ão de Tl'enc/':, co­7edta ,-Jl VisitanoctUl'1IO, {arça .-AVene::iana ell'ama.-A Ponte doDiabo,
o·amu.-D. João de lIJarafín, l11ystel' '0.

Tomo IV. llfiguel Pel'J'in, comedia,-O AldeiLo pel'vel'tido, dl'ama.-O
~all~ da TOlTente, dmma,-A de,golação elos Innocent~s ell'ama biblico.­

tal-(hLlI, dmma,-Bergami, dmma.-Estl'ella. comedta,-O D/leio nO ter-
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ceil'o andar, farça.-Os sete Infantes ele La'l'a, dl'arna.-Uma noute no Sel'­
mllw, corned'ia.-A Cigana, drama.-Cal'avaggio, dmma.-O·ultimodiade
Veneza, dl'ama.-O Engeitado, comedia.

Torno V. C,'ornwell e Cm'los I, dmrna.-A Rosa ele Pm'onue, comedia.­
Os Mineiros Suecos, drama.-Mm'ia,.ou as t,'es epocas, comed'ia.-Ltâs XIII,
ou a Conspiração de Cinq-llfm's, drama.-Os seis degl'aus do crime, c/ra­
ma.-O Copo d'agua, comedia.- Cm'touche, drama.-Os Abrasadol'es, dm­
ma.-O pobre Jacques, comedia.-As botinhas cle Lisa, fal'ça.-Um Duelo
no tempo de Richelieu, drama.-O Pacto da fome, dmma.-Fieschi, d1'Uma.

Tomo VI. Omeu amigo Grandet, comedia.-Cal'{ota COl'clay, drama,­
Lisbeth, dmma..-O Homem pa'rdo, comedia.-Bel'trand, ou a m'te de con­
spiml', comedia.-Os primeil'os amOl'es de Hem'ique IV, drama.-O !1'ibllto
das cem Virgens, dmma.-A Freira sanguinaria, drama.-O Cigano, dra­
ma.-A Familia de Ma::m'ini, comedia.-O fugido da Bastilha, drama.­
Um qual'to de sentinelIa, farça.-O Capitão Paulo, ell·ama.-O Bobo do Prin­
cipe, comedia.

Tomo VII. Lui::a de Lignerolles, dmma.-Samuel clmma.-Um Pai,
drama.-O Noivado, d'mma,-Magdalena, dmma.-O Mosteiro abandonado,
d,'ama.-O T,'ibuno de Palermo, drama.-Isabel, dmma.-O Ramo de Car­
valho, drama.-O Ambicioso, comedia.-Empl'esta-'rne dous pintos'! drama,­
O Conde de Horn, drama.-O Terremoto das Antilhas, dmma.

Tomo VIII. Halifax, comedia.-Os Pmssianos em Lorena, c/rama.­
Um Quadro, dmma.-O Corsm'io, drama.-Zachm'ias, dmma.-Paltlino,
dra,ma.

:I.7H) ARCHIVO TBEATRAL, ou ColIecção das melhm'es peças an,
tigas e modernas, tradu::idas ou ol'iginaes. Rio de Janeiro, na Typ. Imp. e
Const. de J. Villeneuve & C.' :1.842 e seguintes. 4..0 gr.

Vi as tres primeiTas series d'esta publicação; constando cada llma de
doze peças, e da quarta vi nove peças. Ainda ignoro se esta se concluiu, e
se a collecção continuou, ou se ficou interrompida por algum inconveniente:
Em quanto se não depara occasião de averiguar melbor este ponto, dar~l
aqui a resenha das quarenta e cinco peças comprehendidas na parte pubh-
cada de que tenbo noticia. ,

V Serie: O Captivo de Fe::, drama.-Fayel, tragedia.-O Doellle,ima­
ginm'io, comedia.-Tancredo, tragedia.-Pr·ancisca de Rimini, tragedJ3.­
O CastelIo de Montlouvier, drarna.-O AI{ageme de Santarmn, dl'ama.-A/­
zim, tragedia.- ORalhadol', comedia.-Diogo Tinoco, drama.- OJogador,
comedia.-Um Auto de Gil Vicente, drama.

2.' Sm'ie: Mithridates, tragedia.-O Falso Heroismo, comedia.-JoÚo
Pinto Ribei,'o, drama.-llferope, tragedia.-Os dous Amigos, comedia.-O~
TemlJlarios, drama.-Nova Cast'ro, tragedia.-Ruy Bm::, drama,-O Pai
de Família, comedia.-O Mal'ido da Viuva, comedia.-llfaria Tudor, drama.
-O Triumpho da Nat~t1'eza, b·agedia. .

3.' Serie: O AVC/1'ento, comedia,-Iphigenia em Tatll'iele, tl'aged13.­
Alfonso III ou o valido d'Ell'ei, drama.-Medéa, tragedia.-Tartuffo, 0110
hypocrita, comedia,-D. Ruy Cid de Bivar, tragedia.-O Casamento c/all­
destino, comedia.-O Conde Andei'ro, drama.-Regulo, tra" dia,-D.,R.o­
drigo, drama.-O llfm'quez de Pombal, ou vinte e wn amws 3e sua acllllUIlS'
tração, drama.-O Poetico Heroismo, comedia. .

~.' Sel'ie: Fr. Luis de Sousa, drama.-Cm'nelia, tragedia.-O CtO!O,
comedia.-Um Erro, drama.-Athalia, tragedia.-O lllitdo, Oll as ast'll~laS
de Frontin, cornedia.-O Sineiro de S. Paulo, drama,-Monte%uma, Rei do
Mexico, tragedia. _

Pelo enunciado se vê, que das peças descriptas mai de amet:l;d~ saO tr;­
ducçôes, e essas quasi todas feitas em Portugal; e as rl:'stantes oJ'lgmaes saO
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lambem, com pequénissima excepção, obras de auctores portuguezes, ha­
vendo apenas duas, creio eu que possam legitimamente ser qualificadas de
brasileiras.

ARISTIDES ABRANCfiES, auctor dmmatico de data recente, ba pu­
blicado as seguintes composições, que têem vindo ao meu conhecimento:

17:l.~) O Conde de Pamgw'á. Comedia em dous actos. Lisboa, na Typ.
de Joaquim Germano de Sousa Neves 1855.8.0 gr. de 59 pago '

1713) Stambul. Comedia original. Ibi, Typ. do Panorama 1857. 8. 0 gr.
de vm-iÚ2 pago ,

i7ig,) Samuel. Comedia em t1'es actos e nove quadj'os. Ibi, na mesma
Typ. i85S. 8. 0 gr.

i7i5) Mariquinhas, a Leiteij'a. 1bi, 1855.8.0

No Supplemento dir-se-ha o mais que houver.

ARNALDO DE SOUSA DANTAS DA GAMA, Bacharel formado em
Direito, e CavaIleiro da Ordem da Torre e Espada.-Nalural da cidade do
Porto ~ n. em o L o de Agosto de i828.-E.

17i6) Poesias e Cantos. Porlo, 1857.8.0 gr.
1717) O Genio do !lIal. Romance. 1bi, 1.857.8.0 4, tomos.
Consta que se acha prestes a publicar as seguintes composições, já

concluidas: H01wa ou Louclwa,-Romances Nan'atwos -Os netos do Conde
D.lIlelldo.

'rem sido collaborador de varios jornaes politicos e litterarios publica­
dos no Porto, e entre outros da Pe!linsula.

Eis o juizo que a seu respeito se lia na Revista Penins!~Ia1') tomo II
pago 28i, quando bavia apenas publicado o tomo primeiro do Genio do
Jl1al: como creio ter já dito mai ezes transcrevendo opiniões albeias não
pretendo fazei-as proprias; ao ci tal' as fontl::s d'onde as extrahi, deixo a res­
ponsabilidade dos louvore , ou das cenSLU'as áqueIles a quem tocar.

cArnaldo Gama é um poeta de quem pela fertilidade pMe dizer-se como
Cervantes-Brota versos pOl" los 1J01'OS - mas desgraçadamente não lhes
corresponde a qualidade ti. quantidade. Um verso certo Ó lun descuido; e
um iJarlllonioso póde reputar-se milagre do acaso.

cComo romancista é gualmenle longo. extenso, volumoso. O Genio do
llral li um romance onde a pobreza de invenção é compensada pela agglo­
me~ação e successáo de scenas, episodios, e peripccias forçadas e alheias
ao lllteresse da acção principal.-A arte do dialogo não é talvez o mais
I'ul&ar dos dons, que deve possuir o romancista, ainda que mais facil de
ga!lnar-so com o estudo do que o talento descriptiYo, que nasce com o 08­
cnptol'; ono que ão sublimes o l1fonae de Ciste!', e ajfocidaded'El,'ei D.
JO/1O V.-E o Genio do jfal tem alg~lmas d'estas bollezas ~ Veremos no se­
gundo volume.

. cApezar de tudo isto, A. Gama é um moço d'instrucção e intelligencia.
Creio porém que devia aproveitaI-as n'outros ramo, que não fossem ro­
mance ou poesia.»

FR. ARSENIO DA PAIXÃO Monge Cisterciense da Congregação de
Alcobaça, da ~al foi por duas vezes Ger!!!. Professou a .regra de S. B.el'­
~ardo no mosteIrO do Bouro a 1.3 de JanClro de i58g,. FOI natural da YIHa
eSarzedas, e m. no mosteiro de Alcobaça em 16H.-E., ou publicou com

oseu nome:
1718) Livro o?'dinario do Officio divino, e cel'mnonias da O,.dem de Cis­

~r" da Conaj'egação eobsel'vancia de Sancta Maria de Alcobaça. Lisboa, por
anuel da Silva 1639. 8. 0 de vIll-303 folhas, numeradas só na frente.

Este livro é, tanto quanto posso julgar, uma reimpressão mais adcU-
TOMO I 20
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cionada de outro, que sabira cm 1550. (V. LiVl'O dos Usos e Cel'I1l1l011ias
Cistcl'cienses .J

É muito pouco vulgar, e não atinjo a razão por que deixou de ser in­
cluido no chamado Catalogo da Acadr.mia; pois que em pontos de lingua­
gem não é por certo inferior a outros que ali figuram. Oexemplar que d'clle
possuo foi comprado ha almas por aoo réis.

FR. ARSENIO DA PIEDADE. (V. P. José ele Al'atljo.)

ARSENIO PO~IPILIOPO~EUDE CARPO, Commendador rlll Or­
dem \le OIll'isto por decreto de 7 de Mar o de i84:1, Coi'on!!1 Comman­
dante dos districtos de Bihe, Bailundo, e Hamho, por carta patebte de iO de
Dezembro de 18ó,2; -e~ociante na cidade de 6. Paulo de LOall'da.-N. ha cio
dade do Funchal, da ilna da 1I1adoira, a 20 de Dezembro de H'92.-E.

1719) Dedo ele Pigl1uJU. (Collecção de poesias intimas.) Lisboa, na'fyp.
de J. J, de Andrade e Silva 1 53. 8.° gr. de 228 pago

E tando em 18ó,6 preso no castello de S. Jorge lIe Lisboa para onde
viera remettido por ordem do Governo, publicou (além de muilas corres·
pondencias insertas nos jornaes politicos d'aqueIle tempo) alguma memo­
rias ou exposições justificativas em sua d fesa, a quaes fez imprimir em
separado. A seguintes são as que cbegaram ao meu conhecimento.

1720) Ao T'/'ibunal da Opinilio Publica j1l-senio P. P. de Ca'l'po cm iB.i3
a :l.8ó,5. Lisboa, na Typ. de Manuel de Je us Coelho :l.8ó,6. 8.° gr. de 80 pago

1721) Exposiclio das cil'C'ltmstanciets que acompanhM'am et vinda aPor·
tugal de Arsenio Pompilio Pompel~ 'de Carpo e sua p"isão e processo elnLis­
boa etc.-Ibi, na mesma lyp. 18q,6. 8.° gr. de 7i pago

1722) Resposta ás duas palav?'as pO?' desped'icla do sr. Joúo llfa"ia li'n"
reim do Amm'al a A"senio Pompilio Pompeu de Cal·po. Ibi na mesma 1')']1.
Hl46.8.o gr.'de15pacr •

Estes pamphletos contém incidentemente algumas particularidades eno­
ti'~as relativas ao governo e cousas de Angola, ql1 cm n.lguma occa ião pll-
derao ser consultadas com proveito. .

N'este mesmo anno se imprimiu contra o anetor, c se espalhou em LIs­
boa um folheto anonymo, ou ant s iibello di{amatol'io, cujo titulo é:

i'723) Biographia, ol~vida publica de A1'senioPompilioPompC1! de Carpo.
Rio de Janeiro (alias Lisboa) 'I'yp. Fulminense (sic) 18ó,6. 8.° gr. cl 19 pago

ARTE DO COSINDEillO E DO COPEmO. (V. Antonio Lobo ele Bar­
bosá Fel'reira Teixeira Girão.)

ARTE DE ARTILDEIUA. (V. José Homem de .J.)[enezes.)

172ó,) (C) ARTE DE FURT.AR, Espelho de enganos, T/watro de~er­
dades, Most'l'adol' de homs minguadas, Ga:::ua geral dos Reinos de Portugal.
Offel'ecida a El"ei Nosso Senho!' D. João IVpam que a emel/de. C?mp~sto
pelo Padre Antonio Vieym, zeloso ela pat-ria. Amstel'dam, na urr. Elnzenan3
(sic) :l.652. ó,.o de XXlv-512 pago

Est'a edição, que apresenta todos os indicias de ser feita em P?rtugal,
e em epocha mai recente do que se pretendeu incul cal' com a fingIda data
que lhe puzeram, parece não tl:'r iclo conhecida J)'e Le reino, senão no anuo
de 17ó,ó,. Começando então a diVlllgar-se, acudiu de prompto o Padre Fran·
cisco José Freire, publicando anonyma a sua Ca·rla Apologetica (V. oar­
tigo que lhe diz re peito) na qual com argumentos de muito peso est~be!e­
ceu e sustentou, que tal obra não podia ser d'aquelle a quem se .attrílJUl3.
Esta Carta foi impressa em :l.7ó,ó,· porém ao fim de dous annos, Isto é, eD!
{7~6, um incognito, que se affirma ser o P. FI'. Francisco Xavier dos Sera-
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phins Pitarra, sahiu-se com uma Dissertação Apologetica em fórma de dia­
logo (V, o artigo relativo a este escriptor), e n'ella, como diz um nosso dis­
tincto lilteralo, defendendo mal uma má causa, e começando pela infelici­
dade de commetter erros gl'ammaticaes logo 110 titulo da obra, pretendia
convencer de falsos os fundamentos de Freire, in istindo em que a Arte de
FUl'tar era effectivamente do P. ieira. A isto redarguiu Freire com o seu
Vieira de(end,irlo, Dialogo al)ologetico, em que pulverisou a maior parte das
razões do seu adversario, o corroborou com novos argumentos a opinião
negativa que primeiro avançara, Desde então ficou como que assentado en­
tre os criticos que Vieir.a não podia er auetor da A"te; sem que por isso
deixasse esta de continuar a correr com o seu nome em todas as repetidas
reimpressões, que d'ella e fizeram até agora, cuja enumeração reservo para
o fim d'este artigo,

A A"te de F'tu'tal' foi prohillida em Hespanha por edito da InquisiçãO
de .. , de Janeiro de 1755, e alli se declara seI' {alsarnente attl'ibnida ao P,
Antonio Vieira. Pa sou depois para o corpo dos Indices Exrptwgato1'ios do
mesmo Tribunal e ainda no ultimo, impre o em Madrid, 1790, a encontro
apag, 277, com a mencionada declaraçãO,

Excluida assim a idéa de qu, a obra fosse de Vieira, restava indagar a
qual dos escriptores seus contempol'aneos poderia attribuir-se com maior
verosimilhança,

Algun critico, tractando est ponto talvez com nimia prudeucia, não
quizeram arriscar a respeito d'elIe uma opinião deci iva, D'e t numero é
oprofes 01' Pedro José da Fonseca, que no Catalogo dos AuctQ1'es collocadu
á frente do tomo I (e unico) do n'iCclOlIal'io da Ac..,demia, a pago LXI tendo
dado por demon trado que o attribuir tal obra ao P, Vieira fôra impo tura,
com que algum escriptor occulto pretendeu acreditar-se á ombra de tão
rospeita,yel nome, accresc nta: «Todavia n[o deixou Ile (quem qltel' que
fósse) de contrafazer e imi.ta.r felizmente o est lo e phra e do suppo to e
famigerado auctor em iveza, facilidlldé, COfl'ccção, e até mesmo em ele­
ganela, •

Mas nos tempos modernos varias conjecturas se têem feito com o fim
de deseubrir entre os escriptores do reinado de D. João IV, ou proximo a
eUe, o que com mai viso de probabilidade poderia ter produzido esta obra,
q.ue denuncia no seu auctor ingenho não vulgar espirito penetrant', e cien­
eIa ex,perimental dos ncgocios administl'ativos e financeiros da epocha em
tIue Vweu,

Tres sujeitos de grande nomeada, e todo jW'isconsulto se offerccem
para \ogo á consideração, com qualidades e requi itos que deixam a escolha
mdeClsa, e por isso II todos tem sido indi tinctamente attribuida aqueUa
composiç[o,

Ferreira Gprdo na ua llfenw,.ia que vem nas de Litter. POl't, da Acad,
R.. í1as Se" tomo m a pago 26, mostra inclinar- C á opiniúo de que João
Pl1Ito Ribeiro seria o verdadeiro auctor da A"te de Ji1lwtal'.

OP. Igllacio José de Macedo no cu Velho L 'bemlclo DouI'o n.· 00 (:l83q,)
apago 579, tractando incid ntemente dos Sermões de Vieira dos 'lua (não
sei eom que razão) julga suppositicia uma grande partc, diz: «A mc ma
Arte de FU1'ta1' não me par ce do seu punbo, lTlas de um Dl1.arte Ribeii'o,
sc~ .contemporaneo, que o arremeda muito so:fi'rivelmente.• E cort@ que a
CI'I!toa .litte7'U7"ia não era. o forte d'este P, Ignaci@; do que nos deixou pro­
vas maiS que sufficientes em todos os seu escripto . Entretanto, pode bem
ser 9ue Il'esta sua assersão fosse mero repetidor do que por ventura teria
ouvido ~ outros, acaso mais competentes.

Ultimamente, o nosso di tincte philologo {) sr. Rivara, na l))'e{afüo que
jereveu. e corre impressa nas Refleg;ões sob,'e a 7ingua PQ1't, de Francisco
osé FreJi'e, aJlag. XII, indica a firme persuasão em que se acha de ÇIue por

20-
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argumentos fundados em boa auctoridade, e na critica da obra, ella pode ser
com segurança attribuida ao celebre Thomé Pinheiro da Veiga; promettelldo
porém tractaI' novamente a questão em logar mais proprio.

Para dar assenso a qualquer das tres opiniões apontadas, com exclusão
das outras, seria mister que primeiro se resolv ssem as duvidas, a que to­
das estão sujeitas. A exposiçãO minuciosa d'essas duvidas conduzir-nos-ia
muito longe, e deixaria a final a questão no mesmo estado. Fique pois a
cada um a liberdade de preferir, ou adoptar d'entre ellas a que houver por
mais congruente, e passemos ao principal do nosso intuito, que é dar conta
das edições que o lIvro tem tido desde a primeira acima indicada. São as
seguintes:

Arte de Furtal- etc.-AmsteI'dam, por Agostinho Schagen 1744.4.· de
409 pag.-A ser verdade o que se lê na advertencia preliminar da edição de
Londres (de que tracto em seguida) ha exemplares com indicações identicas,
mas que mostram ser de edições dlversas. Distinguem-se uns dos outros por
terem estes 508 paginas em vez das 409 d'aquelles, sendo de typo mais graudo,
linhas menos juntas, e mais incorrecta na ortbograpbia. ão sendo prova­
vel que no mesmo anno se fizessem duas edições da ol)1'a, é de suppor que
a segunda ·seja mais moderna que a outra, com quanto no ro to e lhe COIl­
. erva sem data, e nome do impressor copiadas da antecedente. Creio poder
asseverar sem receio, que uma cl'estas edições, se não ambas, sahiram na
realidade da typograpbla do impressor JoãO Baptista Lerzo, o mesmo que
no anno de 1742 reimprimiu em Lisboa o tractado de 1JfamL Regia de Ga­
briel Pereira de Castro. Pelo menos é facto averiguado, e de que tenho pro­
vas, que este impressor vendeu por aquelles tempos, e a diversos individuo~,
alguns 'exemplares da Al-te de Furta?-, em papel, pelo preço de 1:200 réls
cada UIll. '

Âl-te de PU1-tm- etc.-De novo l'eimlJ1-eSSa e offerecida ao lll.mo S1'.~. B.
M. Tal-gini, Visconde de S. Lourenço, Thesoul'eiro mór do El-m'io do RIO de
Janeil'o, e Patricio do Estado. Londres, na alI. de T. C. Hansard, 1820. 8,'
gr. de xXJV-428 pago com um retrato do auctor, que não parece ser ~oriado
do que acompanha as edições anteriores. E ta edição, que é sem dll\"lda a
m~is elegante e bem impressa de todas as que até agora se publical'a~, traz
no fronl:ispicio uma especie de medalba, com o retrato de Targilli, c~rcum'
dado por uma laçada de corda, cuja allusão é manifesta, e bem condiZ com
a ironia da dedicatoria, tendo por .baixo a letra Aere perennius. ,

Al-te de HwtaT etc.-Nova edição. Lisboa, na OJ1'. Rollandiana 1820. 8.'
gr. de xVI-378 pag.-E novamente, ibi, na mesma Typ. 1829.8.·

Vem pois a haver ao presente seis edições, não contando a que recen·
lissimamente se fez da mesma obra, incluindo-a na collecção geral das obras
do P. Vieira, ainda não concluida, e de que hei de falar no Supplemelllo.

Eu possuo exemplares da intitulada d'Amsterdam, 1652, e da de LOIl­
dres, que julgo preferiveis ás outras.

1725) ARTE l\IAGICA ANNIQUILADA do lWal'quez Francisco Sei·
piiio Mnffeo, traduzida da lingtla italtana na POl-tu.queza. Accl-esce uma nona
ln'e{açúo, que escrevia o kaduct01-. Lisboa, na O/l'. de SimãO Thadcleo Fer·
reira i783. 4.° de 60-346 pago (V. José Dias Pel'eim.J

Vi na Livraria do extincto convento de Jesus um bello exemplar d'e la
obra em papel de Hollanda, e muito bem conservado. O meu, que é de pa'
pel comll1um, custou 240 réis: mas julgo que o preço ordinario é de 400 a
480 réis.

1726) ARTE PERA DEl\1 CONFESSAR. Novamente irnpri,nida per
mandado do muy excellente Pl-incipe e SeTenissimo Senhor, o Senh01' DdJHe~
l'ique Iffante de P01-tugal. eleito Al'cebi~po de Braga etc. Braga, por pe '0
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1I0cha !537. 8.o-É opusculo de muita raridade, de que teve um exemplar
olivreiro Manuel Pedi'o de Lacerda. Ainda não vi algum, nem sei que exista
em logar conhecido. (V. D. Henl"ique Cal"deal Rei.)

!727) ARTIGOS DAS SIZAS impl'imidos por mandado d'El?'ei D.
João III. Lisboa, por German Galharde :1542. foI. gothico.-Ha um exem­
plar na Bibl. Tacional de Lisboa, como consta do Relatorio do Bibliotheca­
1'Ío ?nór J. F. de Castilho, tomo IV a pago 8.

Não é esta a primeira edição d'este livro, se devemos dar credito a An­
lonio Ribeiro dos Sanctos, que nas suas Memorias da Typ. Portug, pag.:1:17
accusa uma edição feita por Herman ou Germão de Campos, em folio, sem
todal'ia designar o lagar da impressão, nem o anno, que aliás deve ser an­
tcrior a 15i8.

Em todo o caso, houve leveza ou falta d'exactidão da parte de José Anas­
lacio de Figueiredo, que na sua Synopse Chronologica tomo I pago :109 in­
culcou como primeira edição dos Al"tigos das 8.i;;as a que o Duarte Nunes do
Leão compilou e fez imprimir em Lisboa, na OlT. de Manuel João, !566.

Estes me mo Al,tigos se imprimiram em Lisboa por Antonio Craes­
beeck d [ello :1678, e Novamente emendados por mandado d'Elrei Nosso
SOllhor. rui por Manuel Lopes Ferreira !702.-Ahi mesmo vem: Regimento
dos ellcabeçamentos das Si:::as d' este reino, mandado imprimi?" pelo Conselho
de Fazenda. foI. de 74,-26 pa~., edição de que tenho um exemplar.

l,)epois se imprimiram alUda repetidas vezes, e a .ultima que tenho no­
lada é a eclição de Lisboa, :1816. 4..°

i728) AS.IODEU, jomal de cal"icaturas.- ro Supplemento dar-se-ha
noticia d'esta publicação, começada ha annos, e que ainda continua.

!729) ASSE TO FEITO EllI CÔRTES PELOS TRES ESTADOS
do Reino de pOl·tu.qal, da acclamação, l'estít'uição, e jummento dos mesmos
Reinos ao limito alto e 'I1mito poderoso SenhO?' Rei D. Joüo IV d'e'te nome.
Lisboa, por Paulo Crae beeck :1641. !~.o Consta de i!~ folha numeradas de
uma só parte. Ha um exemplar na Livraria das ecessidades.

i730) SSENTO DOS TltES ESTADOS DO REINO juntos em Cor­
tes na cidade de Lisboa, feito a H de Julho de :1828. Lisboa, na Imp. Regia
i828. foI. e 4..o-N'este ultimo formato se tiraram exemplares em papel de
Hollanda com grandes margens, dos quaes tenho um.

, i73!) ASSENTOS DA CASA DA SUPPLICAÇÃO E DO CIVEL.
COl1l1bra, na Imp. da Unível' idade :1852. 4..° gr.-Colu cinco appendices,
(V. eoUecção Chl'onologica dos Assentos etc.)

l\.TIIANAGILDO Cl~LTA, J.USITANO.'-:"'Debaixo d'este nome sup­
posto foi publicada a seguinte obra;

.f732) Arvore Genealog'ica d' Elrei D. Joüo IV, com lal'uas inscripçúes
'dl~ ltngua latina, q/le dedica a PO?'tugal, sua lJatt"Ía. Lisboa, por João Bre-
mo i6q,i. O nome do imprcssor é tambem supposto.-Nem Barbosa, nem

oP. D. Antonio Caetano de Sousa que no Appamto, á Hist. Gan. ~a Ca$a
Real, pago LX,,,{XITT, fez primeiro menção d'csta arvore, souberam dizer-nos
quem fosse o verdadeil'O auctor, que se disfarçou sob este pseudollymo. O
cer~o.pol'ém é quc a tal arvore deve ser mui rara, pois não a vi, nem tenho
nolJcla de algum exemplar d'ella em local conhecido.

i733) AUGUSTISSIlUO HISPANIARUllI PRINCIPI RECENS NA­
TO Philippo Dominico Victoria Austríaco, Philippi 'wc nomille secundi Llt-
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sitanite Regis F. expectatissimo natalitium libellum dedicat Academia Coniln­
bricensis. Conimbricre, Typis Didaci Gomes Loureiro i606. ~.·-Contóm 80
folhas numerada~ de uma só ~ace, ~lé~ do rosto, licenças etc .. Postoque
comprehenda mUltos versos latmos, Italianos, etc. comtudo a maIOr parte ti
em portuguez. Tenho d'esta ohra um exemplar, comprado por 320 róis.

Ácerca da publicação d'ella, e do que lhe diz respeito, é curioso o que
se lê no Jornal de Coimbra, n.· LXXV, parte 2.":

.Sendo Reformador Reitor da Universidade D. Francisco de Bragança,
chegou a Coimbra a noticia do nascimento do novo principe: pelo que o
reitor chamou o claustro em 2i de Abril de i605, no qual se assentou que
se fe tejasse com todas as demonstrações possiveis, e que se fizesse um pros­
tito de capelIos á egreja de ancta Cruz disse se a missa o Reformador, pré­
gasse o Dr. Gabriel da Co ta, houvesse fogo de noute e luminarias, e se des­
pendessem SO:OOO réis em SO promios para os que fizessem os melhores ver­
sos latino, italianos, portuguezes e castelhanos. Estas poesias juntamente
com o sermão se imprimiram, governando já como R itor D. Francisco de
Castro, o gual, contra o que se havia decidido, mandou que o preslito fosse
a Sancta Clara, como consta do respectivo sermão.'

i73~) AUG1)STISSmO mSPAl\r:IA.RUM PRINCIPI RECENS I\.­
TO Balthasari Cm'olo Dominico Pllilippi hoc n011lini III. Lusitania Regis~­
lio expectatissimo natalitiurn libellum dedicat Academia Conimb,·ioellsis. Cl>­
nimbric::c, i630. Typis & expensis Didaoi Gomes de Louroiro, "= .• de n~
folhas numeradas na frente.

São versos latinos, POl'tuguezes, hespanhoe , e um sel'1l1ão de FI'. Jorge
Pinheiro em portllguez. Regula em preço pelo antecedente.

"O Jornal do Coimbra, n.· LXXVI parte 2." lê-s o seguinte com rcs-
peito a esta publicação: .

•No claustro de 2 de ovembro de i629 se assentou quo so fesleps.e
o nascimento do Princip na mesma forma que se havia festejado o d:EI!'Cl:
que prégasse o Dr. FI'. Jorge Pi.nheiro etc.-Assim se fez, e se impmUlu o
sermão e poesias, sendo Reitor Francisco de Brito.'

AUGUSTO ARAGÃO, de cujas circumstancias pessoaes nada sei por
agora.-E. .

1735) O Hm'cules preto. Romance portugue:::. Lisboa, iS~6. S.·

AUGUSTO EMILIO ZA.LUAR, nasceu (segundo creio) em Lisboa,
no amLO de iS25. Tendo-se alistado nos corpos populares sob as ordo~s lIa
Junta' elo Porto em i~6, sahiu depois de'Po1'tuga.1 para o Brasil, onde Julgo
ainda vive.-E.

1736) Poesias: Primeint p(wte. Lisboa, naImp. ac. i8~6. S.· umf?lhel~.
i737) Dores e Flores. Poesias. Rio de Janeirp Typ. de FranCISCO [C

Paula Brito 185:1. 8.· gr. XXII-i 75 pag.-Depois d' ta publicação .(do que
c:onservo um exemplar) creio que tem feito outras, bem como havla.c~lIa­
b01'ado em Portugal uas redacções de varios jornaes litterarios e poillIcos.

AUGUSTO FREDERICO DE CASTILHO, Presbytero secular, .Ba­
charel formado em Canones pela Univ. de Coimbra, Conego da Só patnadr­
chal de Li boa, etc.-N. em Lisboa, no anno de iS02, sendo quarto filho o
Dr. José Feliciano de Castilho. M. na ilha da Madeira em 31 de Dozembro
de iS~O.-V. o Elo.'lio histodco que li sua memoria dedicou seu irm~o o sr.
Antonio Feliciano de Castilho, inserto nas .M/l'mo1'ias do Conservatono, lomo
II (sem r.)-E.

i 73S) Sermão das &cequias de Sua lIfa,qestade Imperial o Senho/' D.
Pedro, Duque de Bmgançu, prégado na egreja d{], Lapa. Lisboa, i834.
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Na Couecção elas Poesias l'ccitadas nc, Sala aos actAs ela Ul'iversiçlCHlç
de CoÍlnbra m 1820 vem algumas composi9ões sua ; e tambpm um pequel1Q
trecho de verso& hendeca yUabos na Pr';mavcm de seu irmão AntOl1io, a
pago 155 da ediçã~ de 1836. .

Parece que amda c con ervam manusCrJpt~ algumas oraçõe sagrad1\s,
que prégou; porém a traducção em ver o daPhanalia ele Lucano, que se diz
ter concJuido, ou grandemente adiantado, foi depois da sua It1Qrte reduzida
a cinzas, em virtude do suas disposições te lamentarias. Outro tanto acon­
teaeu a muitas obras om vor o, originaes e traduzicjas, quo doixara. Ao !I1e­
DOS assim o declara seu irmão no Elogio oitado.

A G 'STO JO QUIM lIENRIQ ES RIDEmO 'DE PAIVA, Ba­
charel formado em Medicina pela Univ. do Coimbra, CavalJeiro da Ordem
de Chri to, Medico do partido da Camara municipal d ViJla Franca de Xira.
-~. na cidade do Castello Branco no ultimas annos d'o seculo pas ado evive
ainda.-E. .

:1739) Elogio: ii Vo:: elo liberaI1Jatriot'ismo: em IO!l aI' das nloviosas
acções do memorat cl dia 2{~ de Agosto ele 1820. Lisboa, na Imp. acionai:
t821. 4,.0 de 8 pagina. (Em verso soltos.)

f7W) A Vo.::; da Ra.::;iio eda l el'dade offereciela e dedicada á Scr.'"O Sr."
In(an1a D. Isabel Maria. Lisboa, na OtT. de J. B. Morando; 1826. ~.o de 16
pag. (Idem.)

AUG STO JOSÉ GO -ÇALVES LIl\IA, Bacharel formado em Di­
reito p la. nivorsiLlade de Coimbra, actual Administrador do Bairro do
Rocio lagar quo xel'ce d de 185i.-N. m Odi elIas, a 2-1. de De<lembro
d~ t823, e é filho de Porph Tio José Gon alve Lima, antigo e acreditado
Cirurgião em Li boa o de D. Francisca Rosa de JJima.-E.

!74,t) llfltl'mul'ios, pai' ....L Lima. Lisboa na Typ. da Revista Popular
t85,[, 8.° de x-xJ.v-262 pago com uma carta-prefacio do sr. Lopes do Men­
d?nça.-N'este volumo foram incluiuas, além de muitas poesias ainda iue·
dila, as qu alIJavam di eUlÍnadas avulsamenle na Revista Univel'sal, no
Tl'ovadol' de Coimbra, etc.

Tem tambem vario artigo em pro a nos jornae politicas de Li boa,
Coimbra o Porto, oc a ionados na maior parte pIas luctas civis e politicas
de Portugal em 18Mi-'.l:'i, da Europa nos anno eguintes.

AUG STO LUSO D SILVA Profe 01' de Hisloria e Goographia no
Lyc()o Nacional do Porto.-N. na mesma cidade ou em sua immediações,
a22 de Fevereiro de 1827.-E.

t74,2) Rimas. Porto, 185.. ? 8.°

I
.. Ha muitos artigos seus em pro a o vorso, nos jomaos litterarios e po­
Iltcos tanto elo Porto, orno de Lisboa.
. . Na !l~vista Pcninsu'/Ul' tomo II pag: 282, lê-se a sou rospeito o soguinte
JUIZO cntlCo, do mesmo auctol' de outros Ql10 ji ficam lrasladados:

•A. Luso é po la arcadico-elmani ta. As suas Rimas tem porém u'osse
genero ba tante merecimento, e pecialment na poesia bucolica.>

A GtISTO PEnEIRA DO V1\.DO E Al\TJIAYA GALLEGO SERQ­
lmNHO, de cujas circumslancias p oaes sollicitoi informações, que até
agora não chegal'am.-E.

,1.74,3) .O Diwan. (Poesias.) Porto, 1855. 8.°
R'h/l'em Ido principal redactor da Cru::, periodico religioso, e diJ'ector da

I lothecc, Cc,Uwlica elo secnlo XIX.
Attribuem- e-Ille tambem os juizos criticas :icerca dos poetas e .escri­

pIore portuen os, que foram publicados na Revista Pellinsu.lal- sob o pseu"
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donymo de Abd-Allah, parte dos quaes já ficam resumidamente indicados
nos artigos respectivos d'este Diccionario.

Consta que ha ainda outros escriptos seus, de que não tenho por ora
noticia circumstanciada, mas que provavelmente serão apontados no Sllp­
plemento.

AUGUSTO XAVIER PALllmnUlU, Commendador das Ordens -de
Christo, de Isabel a Catholica de Hespanha e do Salvador da Grecia, Ca­
valleiro da de Avis, Brigadeiro do Exercito, ex-Director do R. Collegio Mi­
litar, Deputado ás Côrtes em varias legisl~turas elc.-E.

1744) Memoria sobr'e a Topographia portugue::a.-Inserta na Revista
Univer'sal Lisbonense> tomo v da 1.' serie, a pago 5lJ" 68, c 78.

1745) Elogio histm'ico do Corule de Lippe> Mm'echal General do Exer­
cito por'tugttez.-Na mesma Revista e dito volume a pago 547.

f 7lJ,6) Elog'io biogmphieo do Coronel d'Engenheir'os José Maria das Ne­
ves Costa.-Na Revisla J,filitar' tomo I, 1849 numero r.

Além d'estes tem (segundo creio) outros artigos publicados no mesmo
jornal, e mais alguns trabalhos relativos á sua profissão, tle que se dará
conta no Supplemento.

D. AURELIANO DO NASC:om TO, Doutor em Theologia pela 1lÍ­
versidade de Coimbra, foi primeirament r ligia o Augustiniana no co~­

vento da Graça de ~isboa, e ~epois Con.ego Rel&rant~ no mosteir.o de S. VI­
cente de fura, e Pnor de BalelZão, no Impado de BeJa.-Tenho lCló:1 de que
falecera antes de 1834.-E.

1747) Defe::a da verdade eontm o lJ1"ocedirnento injustissimo com que
se tem tr'actndo> tanto a doutr'ina como a practica da communhão quotidiana
fnndada na palav?'Cb de Deus escripta e tr'adita pel(t (le(lucção de todos os se­
eulos da Igrejn etc. Lisboa, na OiTo de Simão Thaddeo Ferreira 1822. S.'
gr.-A impressão parece ter chegado sómente até paCTo 656, como vi de um
exemplar que existe em poder do meu amigo A. .J. Moreira. Ignoro se che­
gou a co~cluir-se ou s~ ficou assim incompleta, e interro~lpi.da por qual­
quer'motIvo a sua contInuação. TO rosto traz ómcnLe as 111lCJaeS D. A. do
N. (V. Fmncisco Xavier Gomes de Sep1tlveda.)

Alguns lhe·attribuiram tambem, não sei se com fundam alo, as Cartas
que em 1822 sahiram com o nome de Arnbl'osio ás Direitas em quc se pre­
tendiam refutar varias doutrinas do Cidadão Lusitano do Abbadc de Me­
dr6es. (V. Innocellcio Antonio de ~firanda.)

1748) AUUEO THUONO EPISCOPAL, collooado na Minas do .ou.ro,
ou noticia breve da cl'eaçúo do novo bispado Iífar-ia.nnense, de SU(t rel~clSSll1la

lJosse e pomposa entrada do seu meJ'itissimo primeiro Bispo: e ela Jo/"lIatla
que fe:: do jJ[(wanhúo o E!ccellentissirno e Reveren(lissimo Senhor D.Ir/". Ma­
nnel da Cruz. Com a collecçúo (lé algumas obms aeadmnicas e outras, qlle
se fi:.er·am na dita timcção. Dado á lu:: por Francisco Ribei1'o dn SIlva, Ca­
nego da nova Sé Mal'iannense. Lisboa na OIT. de Miguel Manescal da CostJl,
i749. 4.· de xlI-246 pago . . .

O titulo indica assás o conteudo do livro; das obras n'clle IllCIUldas
parte são em verso, e as outras em prosa. É muito raro de acha~', ao Jl1e~OS
em Portugal, e o unico exemplar que d'elle i existe na Livrana do extm­
do convento de Jes llS.

1749) A AUUOl\A. Revista mensal. Lisboa, na Imp. NacionaI1S~5.
8.' maximo de 56-112 pag: .

D'esta publicação, que promettia ser de grande interesse. para as le~­
tl'as, sahiram apenas os numeras I, II e II1; redigidos o primeJro sob a di-
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recção do sr. Mendes Leal Junior, e o segundo e terceiro sob a do sr. F. Pe-
reira de Almeida. .

Foram e1Iectivos collaboradores d'este jornal além de outros, os srs.
Lopes de Mendonça, Serpa Pimentel, J. Osorio, Rivara, Pereira Caldas,
Silvestre Pinheiro, etc. etc.-A larga int1'oducção do numero I é do sr. Men­
des Leal.

i7(0) AUTOS DOS APOSTOLOS. Lisboa, por Vicente Fernandes Pe­
res i1i05.

Registando aqui esta obra, nada posso accrescenk1r ao que d'elIa nos
diz Antonio Ribeiro dos Sanctos nas suas Memorias pam a Hist. da Typ.
pago i32: elIe bem mostra não a ter presente, pois nem lhe indica o for­
mato, uem tambem nos declara se é versão em portuguez, se cm castelhano,
como me parece mais provave!. Este livro bem pode em todo o caso ser
qualificado de m1'issimo, pois não ha memoria de que alguem o visse. ão
menos é para notar que não se conhece alguma outra producçãO sahida dos
prelos do tal impres ar Vicente Fernandes Peres, que Ribeiro menciona
sem nos dizer d'onde houve noticia d'clle. Acho cm tudo isto um certo ar
de mysterio, qne talvez o tempo venha a elucidar; e se entretanto poder
dcscubrir alguma cousa, darei conta no Supplemento.

i7(1) AUTO DA BOA-MORTE: a1·te de bem m01Te1' na protecção da
Virnem Ma1'ia nossa senhom, com a cont1'a'lJosiçiio do desast1'e de llL01Te1'
mal M (alta de tão soberano pat1'olJinio: dedilJado á mesma SenhOl'a p01'
!l1n sell indigno eSlJravo. Evora, na OII da Universidade f752. 4.°

1752) AUTO DO CASEIRO D'ALVALADE. Lisboa, por Bernardo
da Costa. de Carvalho :172:1. 4.°

17(3) AUTO DE CLARA LOPES, C1·istaleú·a. (V. Tmbalhos de Clam
L011es.)

175ft,) AUTO DO DIA DO JlJIZO. A primeira edição d'este auto
(anonymo) de que tenho noticia, mas que ainda não encontrei, é de Lisboa,
i609.-Vem citada no IndilJe Expurgato1'io da. Inquisição de Hespanha, 1\1a­
drid 1790 a pago 20.
. Tenho visto do mesmo auto duas edições mais modernas, a saber:

LIsboa., por Bernardo da Costa de Cm',:albo :17:18. 4. 0 -lbi, por Franci co
Borges de Sousa 1.785. 4.° de 24 pag.-E escripto cm verso.

D'esta ultima edição tenho um exemplar.

i75o) AUTO DOS DO S COMPADRES. Li boa, 1605.-Evora, :1.613.
Parece que é escripto em portuguez e sem nome do auctor. Ainda o não
poud~ .achar. Vem citado entre os prohibidos no IndilJe Expurgatorio da
InqUisIÇão de Hespanha, :1790.

B
i71i6) AUTO DOS ESClUVÃES DO PELOURINHO. Lisboa, por

ernardo da Costa de Carvalho :1722. 4.°

C 17(7) AUTO FIGURADO DA DEGOLAÇÃO DOS INNOCENTES.
omposto por A. D. S. n., Lisboa, 178q,. q,.o-Em verso.

l . i75S) AlJTO DAS PADEIRAS, lJhU1l;ado da Fome. Lisboa, por An-
onlo Alvares i638. q,.o de:12 pago .

17(9) AUTO (Novo e Curioso) SACRiUIENTAL. COllOqMio de Pas-
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tores ao nascimento do }'fenino Deus. Ptincipia no passo da Annunoiação;
contintía pelos zelos de S. Joseph; edito de Augusto' jcwnada de José eMaria
11Ul'a Belem; nascimento do Menino De'us; divertimentos de pasto?'es, e seus
oITel'eaimentos ao presepio; e acabn com a adora lia dos tres Reis Magos.
Lisboa, por Antonio I idoJ'o da Fonseca, 174ft,. 4.° de 51 pag.-Em versos
de varios metros. O lmico exemplar que d'elle vi pertence ao sr. Figaniero.

1760) AUTO SACllAHE TAL DA DEGOLAÇ~O DE s. JOÃO
BAPTISTA. (lIa mortes qlte dlio mais vida.) Lisboa, na Ofi'. de Francisco
Borges de Sousa 1763.4.° de 23 pag.-'fenllO um exemplar d'esta edição,
que é rara; mas ignoro se haverá. outra mai antiga.

AUTOS. Além dos que ficam descriptos nos artigos antecedentes, ha
muitas outras composi ões a im denominada, as quaes por serem de au­
ctores conhecidos, Tão comp tentemente lançadas nos artigo que a elle
dizem respeito. V. AITonso AlvUl'es, FI'. Antonio de Lisboa, Balthasll.1' Dias,
Balthasar Luis da Fonseca, Di~go da Costa, Diogo Vaz Carrilho, Francisco
Lopes, Francisco Vaz, Gil Vioente, Jel'onymo Cól'te Real, José da Cunha
Broohado, etc. etc.

Ra ainda outros, de cuja existencia só tenho noticia por ver os seus
titulos incluidos nos antigos Indices EX1Jtwgatorios da Inquisição de Res­
panha, não me sendo até agora possivel deparar com exemplares d'elIes,
nem verificar conseguintemente quaes sejam escriptos cm portuguez, e
quaes em castelhano. Taes são:

176i) Auto de Braz Quadrado. Lisboa, por Vicente Alvares 16...
1762) Auto da Fm'sa penada. Ibi, por Antonio AI ares 1605.
1763) Auto dos J;Ysioos.-Sem mais declaração, bem oomo os seguintes.
1764) Auto do JubileM de Amores.
1765) Auto da Lusitania com os Diabos.
1766) Auto rios Captivos, chamculo de D. Lttis e dos Tm·cos.
1767) Auto de D. André.

1768) AUTO DO JlJJlAl\ffiNTO que os t1'es Estados d' estes ReYllos fi~e­
rú em pl'esença deI Rey nosso Senhor, ao prirneyl'o de Junho de M. D. ),XXII:.
E tamben~ está aqui o juramento que Ct cidade ele Lixboa {e::: particularmente
aos quat?·o dias do elito mes de Junho. E Out1'0 jU?'amen to que o Dltque deBI'a­
gança fez no dito eUa. E lÍutro jummento que o senhor Dom Antonio (e::. aos
tJ'e:re dias do d'ito mes de Junho. Com lioença. I1n1J?'esso em Lisboa por ][a­
noel de Lym. Consta de oito meias folhas de papel sem numeração.Tem um
frontispicio gravado em madeira. Exi te um exemplar d'osle raris Lmo do­
cumento na Bibliolheoa Nacional de Lisboa.

1769) AUTO DO JURAMENTO que EI?'ei D. Pili1Jpe, segundo c1'este
nome, (ez aos tI'es Estados deste Reyno, e rIo que eltes fizeram a su~Nage~­
tade, do reconhecimento e acceitação do P)'incipe D. Filippe, SOtt filho prl­
mogenito, em Lisboa a 14 dias do mes de Julho de 1619. E assim o Acto dos
Co?'tes, qlM a 18 dias do mesmo mes se celab'rou n'aUa. Lisboa, por pedrdo
Craeshoeck i619.-Consta de quinze m ias folhas de papel numeradas. e
uma só parte. fIa um xemplar np. Bib]. Naoional de Lisboa, e bom assim
de todos os que se seguem ..

1770) AUTOS DO LEVANTAllffiNTO E JURAllIENTO qlte pOl' os
Grandes, Titulas secMlaves, e Ecclesiasticos e pessoas que se ach~?'a'll~ P't
sentes se fez a El'rei D. Jolio IV nct Coróa e Senhorio eles tas Re!1IOS, a ~
que eUe fez ás mesmas pessoas, na ciclacle de Lisboa, em os 15 dws do me.
de !Jezemb?'o ele 16!J:0. E da ratificação do jUI'Curnento que os tras Estados p-
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terall. a 'Elrei etc. Lisboa, por Antonio Alvares i6q,1. Constam de vinte e
seis meias folhas de papel.

177i) AUTOS DAS CORTES qlte se celebraramn'esta cidade de Lis­
boa em 19 de Setembro de 1642, pelo Estado dos Povos. Lisboa, por Anto­
nio Alvares. 1645. foI. Constam de 25 pago

1772) AUTO DO LEV TAME TO E JURAME TO, que os Gran­
eles, Titulas seculm'es, Ecclesiasticos, emais pessoas que se acharam presen­
tes p:!el'am a Eh'ei D. Alfonso VI na Corôa d' estes UltS Reinos e senhol'ios
de Portugal em 15 de l\ovembl'o de 1656. Lisboa, por Henrique Valente de
Oliveira 1fi58. foI. de 52 pago

1773) AUTO DO JURAME TO, PREITO, E n01UENAGEl\I, q!te os
1m Estados d' estes Re'inos fizeram ao Serenissimo Infante D. Ped,'o, de
Príncipe c Succe sal' na COI'ôa ri: eUes . .. Celebrado no lJ1'Ímeil'o acto de COI'­
tes que se fez n'esta cidade de Lisboa em 27 de Janeil'o de 1668. Lisboa, por
Antonio Craesbeeck de Mello 1669. foI. de 36 pago

1774) A TO DO JURAl\IENTO que o Sel'enissimo PI'incipe D. Pedro
{el: aos t,'es Estados cl'estes Reinos, de os l'eger e gove1'l.(lI' no tmpedimento
perpetuo delrei D. Affonso VI seu il'nuío ... Tlulo celeb1'Udo no segundo acto
de Cortes que se fez n'esta cidade de Lisboa em 9 de Junho de {668. Lisboa,
por Antonio Craesbeeck de Mello i669. foI. de 38 pago

i771)) A TO DO LEV TAlUE 'TO E roRA1UENTO que os Gran­
des, Titulas seculares, Ecclesiasticos, e mais pessoa.s que se achal'am presen­
tes, fi:eram ao mláto alto e muito poderoso Senhor D. João V na corôa d'es­
tes Reinos e sanhol'ios de Pm'fttgal em o L o de Janei?'o de 1707. Li. boa, por
Valentim da Cosla Des/andes i 707. fol.-Ibi, por Miguel Rodrigues 1750. 4. o

1776) AUTO DO LEVANTAl\IE TO E JURAl\IENTO qlWOS (}mn­
des, T-itulos 'ecldal'es Ecclesiasticos, e mais pessoas qlte se acharam pl'e­
sentes, fi·zeram ao fidelissimo muito alto, omuito podB?'oSO senhol' D. José I
!I~ COI'ôad'estes Roinos o senhorios de Portugal, em 7 de Setembl'o de i71)0.
LI boa, por Franci co Lui Ameno i752. foI.

.1777) AUTO DO LEVANTA1\IENTO te... fizeram á muito alta e
mUIto podB?'osa Rainha Fidelissima a onllora D. Alal'ia I na Corôo, d' estes
Reinos e. senhorios de Portugal, sendo exaltada e cm'oaela sobt'e o l'egio
T!wono Juntamente com o Senha I' Rai D. Pedro III, 01l~ 13 de j}faio de 1777.
Lisboa, na Regia Olf. Typographica 1780. 4. 0 gr.-Ibi, na mesma Omcina e
anno.4. 0

.A~TOS DA FÉ. A collecção completa dos Sermões prégados n'estas
lernvels solemnidades, é como já tive occasião de ob ervar a pago 4 do pre­
~ente volume, sobremaneira difIicil de reunir; i to pelo que diZ respeito aos
Impressos, pois muitos houve que nunca se pllblicaram pelo prelo, e eu
n,tes~e possuo alguns que ficaram alé hoje ineditos. Como specimen de cu­
rIOSidade, que poderá. interessar a alguns leitores, e principalmente a quem
rrgtenda formar essa coUecção, aqui lhe apresentarei as gllinte resenna de
dO os os conhecidos, islo é, dos annos e locacs em que foram prégados e

os nomes dos oradores.
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INQUISIÇÃO DE LISBOA.

162L-P. André Gomes, Jesuíta.
1624.-Fr. Antonio de Sousa, Dominicano.
1627.-P. Sebastião do Couto, Jcsuita.
1629.-Joanne Mendes de Tavora, depois Bi po do Coimbra.
1637,-Luis de Mello, Deiio da Sé de Braga.
1638.-Fr. Manuel l1ebelJo, Dominicano.
1640.-Fr. Thom:i de S. Cyrillo Carmelila descalço.
1642.-P. Bento de Sequeira, Jesuita.
1645.-1"1'. Filippe Moreira, AUgll tiniano:
1651..,.-1"1'. Antonio das Chagas, Franciscano.
1660.-1"1'. luno Viegas, Carmelila.
1661,.-1"1'. Christovalll d'Almeida, Augusliniano.
1666.-1"1'. Alvaro LeitãO, Dominicano.
1673.-1"1'. Luis da Silva, Trino.
1683.-1"1'. Manuel Pereira, Dominicano.
1705.-Arcebispo D. Diogo d'AnlllUlciação, Loio.
1706.-P.Franci co de Sancta Maria, dilo.
1707.-Bispo D. Fr. José de Oliveira, Augusliniano.
1709.-Fr.'Bernardo Telles, Cislerciense.
17f3.-P. Francisco Pedro o, Congregado do Oratorio.
17i4.-Fr. Caetano de S. José, Carmelila descalço.
171.8.-1"1'. Francisco Vieira, AllgustiJüano.
1720.-P. Francisco de Torres, Jesuíta..
1746.-llispo D. FI'. Miguel de Bulhões, Dominicano.
1.74,8.-1"1'. Francisco de S. Thomás, dito.
1749.-1"1'. Manuel da Annunciação, dito.

INQUISIÇÃO DE COIMBBA.

16i2.-Fr. E tevam de Sancta. Anna, Carmelita.
161S.-P. Francisco de Mend0nça, Jesuita.
1618.-1"1'. 'Manuel de Lemos, Trino.
1610.-1"1'. Gregorio TaveÍl'a, Freire de Chrislo.
1619.-1"1'. Manuel Evangelista, Franciscano.
1620.-1"1'. Jor~e Pinheiro Dominicano.
f62L-Fr. Amorosio de Jesus, Franciscano.
16.25.-P. Manuel Faguncles, Jesuíta.
1627.-P. Manuel da Costa Soares, Conego em Lamego.
1629.-1"1'. Antonio da Resurreiç:lO, Dominicano.
1673.-1"1'. Bento de S. Thom:i , clito.
1682.-1"1'. Antonio Corrêa, Trino.
1691..-1"1'. José de Oliveira, Augustiniano.
1694.-P. Ayres 'de Almeida, Jesuíta.
1696.-Bispo D. João de Sousa de Carvalho.
1699.-1"1'. Domingos Barata, Trino.
1704.-P. Miguel Furtado, Jesuita..
1706.-1"1'. Christovam de Sancta Maria, JeronYlllo.
1.713.-1"1'. Bernardo de CasteJlo Branco, CistercieJ se.
17i8.-FI'. Francisco Vieira, Augustiniano.
i 720.-P. Francisco de Tones, Jesuita. .
1726.-1"1'. José do Nascimento, Jeronymo,
1727.-P. José dos Anjos, Loio.
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INQUISIÇÃO DE EVORA.

1615.-1"1'. Manuel dos Anjos, Franciscano.
1616.-P. Francisco de Mendonça, Jesuila.
162L-P. Francisco da Costa, dito.
162lJ:.-Fr. João de Ceita, Franciscano.
1626.-P. Manuel Fagundes, Jesuita.
1.627.-1"1'. Pedro Corrêa, Franciscano.
1629.-Bispo FI'. Manuel dos Anjos, dito.
1630.-1"1'. Filippe Moreira, Augustiniana.
1636.-P. Bento de equeira, Jesuíta.
1637.-1"1'. Antonio Coutinho, Dominicano.
161j,lJ:.-Fr. AccUl'sio de S. Pedro, Franciscano.
161j,9.-Fr. Diogo Cesar, dito.
1662.-Fr. Valeria de S. Rmmundo, Dominicano.
i66lJ:.-Fr. José do Espirita Sancto, Carmelj(a.
1670.-P. Antonio Ferreira, Jesuíta.
i672.-P. Luis Ah'ares dito.
i6W....:...Arcebispo D. Diogo d'Annunciação, Laia.

I QUI IÇÃO DE GOA.

16i2.-P. Balthasar de Torres, Jesuita.
i617.-Fr. Manuel da Encarnação, Dominicano.
i62L-Fr. Chri tovam de Torres l'
1635.-1"1'. Gaspar d'Amorim, Augustiniano.
161j,1j,.-P. Diogo d'Areda, Jesuita.
1672.-Fr. Antonio Pereira, Dominicano.

P. AYRES DE AUIEIDA, Jesuita, cujo in tituto professou a 2lJ: de
Março de 16[j,9. Doutor e Lente d Theologia em Coimbra.-N. em Santarém
~m 1620, e m. em Coimbra a 7 de Março de i704.-Sómente publicou pela
Imprensa:

1778) Sennüo do Auto cln Fé que se celebrou em Coimbm no TelTeil'o
de S. Miguel a 17 cle Outnbro de 1694. Coimbra, por José Ferreira 1697.4. 0

de i9 pago

P. AYRES DA COSTA ou ARIAS DA COSTA, Conego da Sé Ca­
lhedral de Braga, e Abbade de Sancta Lucrecia, pro, 'do no anno de i525.
-M. em i55i.-E.
., i779) (C) Cm'imonial da missa, cmwnes penitenciaes, lw bnlla in cena

dlll, ?nodo como se ham de ministrm' !los sanctos sacm,mentos da euchm'istia
emal1'imonio. 1548. E no fim: Fomm impressos estes tI'atados em Lisboa, em
casa de Germão Galharde impl'imidor. Acabm'amse aos XXIX dia.s do mes de
fUlho de M. D.!J,8. Consta de xl ij folhas 4. 0 gothico (mas antes de foI. i
la tre~ folhas sem numeração, qu contêem o rosto e o prologo.)

JI ~'este raríssimo livro na BibJ. Nacional de Li boa um exemplar,
q~e lllfehzmente se acha muilissimo arruinado, e guasi todo roido da traça.
Naa conheço algum outro, nem sei de sua existenci~ em parte alguma.

~Yl\ES PINTO DE SOUSA DE lUENDONÇA E lUENEZES, d~ casa
~as VIscondes de Balsemão' serviu como militar na arma de cavaUana até
. conven,çãO de Evora-Ulo~te em 1834. Foi depois colIaborador de varias
Jdornaes litterarios, e especialmente do periodico politico A Naçiio. Morreu
e phtysica pulmonar a 23 de Dezembro de 1850 com 46 annos.-E.

1780) O Jfest'l'e ele Calatmvcl. Roma.nce /iist01'l:co. Lisboa, i848. 8.0
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:1781.) Ruy de Mimnda. Romance histol'oico o!'iginal PO/·tltgue;:;. Ibi,

:1849. 8.°
1782) Duplessis e o seM castellão. Romance original. IlJi, 1.852.8.'
:1.783) FI'. Pattlo on os doze mystel'ios de Lisboa. Volume :1,0 Ibi, na

Typ. de P. A. Borges :l.8M. 8.° gr. de xXI-360 pag.-Segundo as informa­
ções que tenho, ~'este romance anon~o (de que só se pub!icou o tomo I)
são do sr. Antomo da Cunha Souto-maIOr o prologo, o capItulo primeiro,
e o principio do segundo até pago 32. D'ahi em diante é Ludo escripto por
Ayres Pinto de Sousa.

:1.784) Vinte e cinco de Julho-Batalha de Campo d'O!wique. Lisboa,
:1848. o •

D'elle são os folhetins semanaes da Nação nos annos de :l.84~ 1l :1849.
Vem tambem varia poesias suas na fllustração, j01'1tal universal, i846,

volume II a pago 80, 84, 88, 94, etc.-E na Revista Universal Lisbonense
tomo vn 2.' serie, a pago :ti7, :142, 2:14.-E na Revista Litte1'al'ia do Porlo,
tomo IV, de pago 578 a 598 um romance em cinco cantos com o titulo: D.
Ma!'Ía Telles, etc. '

Na Clwoniw Litt. da Nova Acad. Dram. de CoimJml., :1.84:1, vem ainda
alguns artigos seus em verso e prosa.

AYRES TELLES DE l\m~TEZES, filho egundo de Fernão Telles dê
Menezes, quarto senhor de Unhão, Mordomo mór da casa da Rainha D. Leo­
nor, mulher d'Elrei D. João II.-Parece que tivera granel privança com

,este monarcha, e que por morte d'elle, em :1.495 de go toso do mlllldo e
recolhera ao claustro, tomando o habito de franciscano, e acabara piamente
a vida. Ignora-se a data do seu ol)jto, p,o to que alguns (não sei com que
fundamento) a colIocam entre :15i5 e :1520.

As poesias que d'elIe nos ficaram, e que apre enlam o caractel' d'au­
thenticidade, são as que se lêem no Cancioneil'o de Garcia de Resend a foI.
80 v., :149 v., :1.45, :1.50, :152, :1.54, :I. 76 v., :177, :178 v., :179 V., :18iv., 1.98 e i99.

Modernamente, pOI:ém, o professor Antonio Lourenço Caminha deu á
luz um volume com o LJtulo: .

:I.785) Obms inaditas da Ay,'as Talles da Mana;;es, da illuslra casa de
Unhão, a aio do Se-nhol' Rei D. João II. .. Dadas á lu:; fielmente tl'asladad~s
dos seus an'ligos originaes. Lisboa, na Ofr'. de Filippe José de Fran(:<~ e LIZ
:1792. 8.0-(Além das obras que o editor attribue a AYl'es Telles, e que oc­
cupam no volume de pago i a :l.4q" 11a outras de diversos auctores, das quaes
tract~rei em logar opportuno.)

E preciso ser, quanto a mim, destituido dos primeiros rudimentos da
critica, e totalmente hospede na hi.storia da litteratura portugueza, .e no
conhecimento das successivas gradações, porque ha passado o nos o idioma
desde a fundaçãO da monarchia até os tempos modernos, para que a~guem
que lêr similhante livro hesite em dar desde logo um formal desmenLIdo ao
editor. A linguagem, o estylo, a metrificação d'essas poesias que el~e se
atreve a dar m nome de um poeta contempol'::meo de D. João II, nao só
differem absolutamente em seu mechanismo e contextura do typo pelo qual
podemos aferil-~s, isto é, das que se conservam no C~(,ncioneiro, e que PieI'­
tencem sem dUVIda áquelle auctor, mas estão denuncIando a tod?s os olhos
que a sua composição data de uma epoca incomparavelmente maIs mo~erna
que a inculcada, embora por ellas se semeassem mui de proposito aqUl'dou
acolá, alguns archaismos e termos obsoletos, com os quaes se preten ~u
imprimir-lhes o cunho da ancianidade, que lhes faltava, disfarçando assl~l
a fraude, e tornando-a desapercebida do commum dos leitores. Desde JllUl­
tos annos é minba opinião que tanto estas poesias, como outras que o.mesmo
editor deu á luz em nomes alheios, eram propriamente suas, e de lllngue~
mais. A confrontação do estyIo com as que alle publicou em seu propno
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nome em dous volume nos annos 178fri786 of]! rece uma identidade, que é
para mim argum~nto inecusavel, e convi.ncente. . ..

Não me admiro com tudo de que Balh! no seu EnscttO Stattstwo tomo II
apa~. xij cita se como authenticos un versos tirados do citado livro pago 50,
s mndo-se d'elles como de speci men para 1110 traI' o estado da lingua portu­
gueza no reinado de D. João II; por quanto é já demonstrada e reconbecida
a leviandade com que este escriptor procedeu nas cousas da nossa littera­
tura, que nãoJloude e tudar por si, tendo de fiar-se cegamente nas informa­
ções colhida e individuo que elle jullfava in truidos e competentes, mas
que estavam mui longe de poderem sati fazer como cumpria a tão impor­
tante mi ão.

Tenho insi tido sobre este ponto pelo amor da yerdade, e porque de­
sejo oh tal' do modo que me é pos ivel a que taes erros se perpetuem, dando
aso e assumpto para outl'OS novos. Citarei o que a e t respeito me aconte­
ceu. com o falecido José lIIaria da Costa e ilva. Este e criptor, cuja boa fé
esinceridade eram como que proverbiaes, csta a tão persuadido da authen­
ticidade das obras d'Ayres Telle , que nem 4'cmotamente desconfiava de que
ellas fos em suppositicias. Vindo á minha mão o artigo biograpbico-critico
em que elle tl'actando de Sá de Miranda queria de apossar e te poeta da
prioridade que lhe comp te de ser ntre nós o intl'Oductor da eschola ita­
liana, e transferia essa prioridade para Ayres Telles, allegando com as com­
posições que a este e attribnem, convidei-o a examinar seriamente o ponto '
eexpuz-Ihe as minbas du ida. chei-o renitente ao principio, e foi mi ter
UOla corre pondencia por escripto, que d u em resultado a completa trans­
formação da ua idéa a e t resp !to. Tive a ati fação de o ver abando­
naI' emfim a opinião que eguia, adoptar como ua a razõe que lhe dei,
as quaes reproduziu textualmente a pag. 14,6 e 147 do tomo I do Ensaio Bio­
gl'apllico-cl'itico, no artigo reJ.atiYo ao me mo Ayres Telles, para onde re­
metto o leitore .

AYnES VA.l\.ELLA Doutor em Canone p la Universidade d Coim­
bra, Conego Doutoral e Vigario geral na Sé d'EIYa , sua patria. Abi fale­
ceu no anno de i665.-E .

. 1786) (C) Successos que hO/lve lutS fronteiras cl'Elvas, Olivellça, Campo
matO!' e Ouguella o pl'imeiro anno dà l'ecupel'ação de P01'tugal, que começou
no Lo (le De::;embl'o de 16(('0, e te::; fun no ultimo de lVovembl'o de 16lJ,1. Lis­
boa, por Domingos Lope Ro a i6!i2. 4,.°d 38 folhas numeradas só na frente.

i787) (C) Successos que houve nas frontei?'as d' Elvas etc .. . o segundo
anno da l'eCltperaçilo de Portugal, que começou no 1.0 de Dezembro de :I.6U
e fe~ fim no ultimo de r..'o emb,'o de 1612. Ibi, pelo mesmo i6lJ,3, lJ"o de H2
paglllas.

Acontinuação que o auctor e creveu, e que continha os succe os do
anno seguinte existIa em original, como diz Barbo a, no arcbivo da Casa
de. Bragança. Perec u cOllseguintemente com todas as preciosidades manus­
cnptas do mesmo archivo, no lamentavel incendio que se seguiu ao terre­
motu do 1.0 de ovembro de 1755.

As dua. relaç.ões impres as ão muito raras; e o sr. Fig~niCl:e apenas
ap?nta a eX! tencla de um exemplar de cada uma d'cllas na Llvrana do Ar-
cluyo Nacional da Torre do Tombo. .





B

i) (C) DALmOS DAS IGREJAS DE PORTUGAL ao sup,-emo Pas­
tor Summo Pontifice Romano lulos T7'es Estados do Reino. Paris, chez Ga­
briel Cramoisy i653. 8.° (O Catalogo da Academia inexactamente diz ser
em to)

Esta obra que sahiu primeiro em latim com o tilulo: Bala,tus OVillflt,
opus li tribus Lusitaniro regni ol'dinibus SU7Il71l0 Pontifici domino nost·/"o 1n­
1l0centÚJ X oblatmn. Paris, i653, chez Gahriel Cramoisy, é no seu original
attribuida por uns a Sebaslião Cesar de Menezes, e por outros a Pantaleão
Rodrigues Pacheco. (V. a Collecçiio das Leis e Sentença.s pro(e7-1das contra
os Jacobeos e Sigillistas, a pago lJ,99, onde vem o Edilal da Meza Censoria
deiO de Junho de i768 que prohibiu a dila obra.) A traducção attribue-se
geralmente a D. Nicolau Monteiro, que morreu Bispo eleito do Porto, e como
lal a dá Barbosa no logar competente da sua Bibl.

MI'. Gregoire no Essai historiqlM sur les libertés de I'Eglise Gallicane et
des alltres Egli es de la catholicité, Paris i820, a pag.lJ,06, fala com grande
l~uvor d'esta obra li jamais celébre: diz que se lhe pode censurar uma eru­
diÇão escholastica em demasia; mas que os seus defeitos são amplamente
compensados pela sua ordem methodica, e por uma força de raciocinios,
que não admittem refutação: e mais adiante (a pago lJ,{2) a qualifica nova­
me~te de monu7Ilento celebre nos (as tos da egl'eJa, e da naçiio pOl·tugueza.
Ahl mesmo alIude tambem á. extrema raridade d'este livro, de que todavia
eXIstem exemplares da edição portugueza nas bibliothecas de S. Genoveva
eMazarina; mas que da edição latina não ha exemplar conhecido em al­
guma das livrarias de Paris.

FR. nALTHASAll DE DRAGA, Benedictino, e Geral da sua Con­
gr,egação. N. na cidade de Braga em Hl38, e m. a 2lJ, de Agosto de i6iO.­
DIz Barbosa, que por sua industria e trabalho se imprimiram:

L
. b2) Constituições dos Monges de S. Bento da Congl'egaçüo de Portugal.
IS o.a, por Antonio Alvares i590.lJ,.0

E obra rara, de que ainda não me foi possivel ver algum exemplar.

~AL,!llASi\R DE CHERlUONT.-Ignoro todas as circumstancias de
sua VIda, lJ1clusive a. naturalidade. O seu appellido indica sem duvida ori­
ge!ll estrangeira; mas poderia ser oriundo de familia já estabelecida n'este
remo, ou elle proprio estrangeiro, que para aqui se transportasse.-E.

TOMO I ii
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3) Summario C1t?'onologico da Histm'ia de POl'tugal, com os sllccessos

notaveis desde o Conde D. Henrique de Borgonha, até o l'einado da Atigus­
tissima ~ainha D.llfm·ia 1. Lisboa,.na lJ~p. Regia ~805. 4.° d. 255 pago

É llli ter que as pessoas menos mstrUldas, a cUJo poder Vler o referido
livro o lêam com cautela e prevp.nção; porque está inquinado de erro J

anachl'onismos e incoherencias de toda a especie como obra de pessoa
pouco sciente da materia que tractol!; e que por is o em vez de fazer um
trabalho util, deixou-nos uma fonte de erros grosseiros, e descuidos ver­
gonhosos.

BALTHASAR DIAS, que, segundo Barbo a, foi natural da ilha da
Madeira, e um dos celebres poetas que flol'eceram no l'einado del1'ei D. Se­
bastião, principalmente na composirão de atüos, com a circumstancia de er
cego de nascimento, escreveu as obras seguintes, que são as principaes en­
tre as que lograram o beneficio da impressão.

4) (C) Attto d' ell'ei Salomão. Evora, por Francisco Simões 1M2. 4.°
-Lisboa, por Antonio Alvares 1M3. 4.°

5) (C) Auto da paixão de Clwisto metr'ificado. Lisboa, por Vicente Al­
vares 1613. 4.0-lhi, por Antonio AI ares 1617. 4.0-1bi, por Jorge Rodri­
gues 1633. 4.°

6) (C) Anto de Sancto Alei.'Eo, filho de Eu{emiano, SenadO!' de Roma..
Lisboa, por Antonio Alvares 1613, 4.0-Evora por Francisco Simões :1.6:1.6,
4,o-Lisboa, por Antonio Alvares 1638. 4.0-Illi, por Francisco Borges de
Sousa :1.791. 4.° de 24 pago

7) (C) Attto de Sancta Catharina Vil'gem e lt1artyr, Evora, por Fran­
cisco Simões 1616. 4.0-Lisboa, por Antonio Alvares Hj33. 4.0-lbl, por Do­
mingas Carneiro 1659. 4.0-Ibi, por Francisco Borges de Sousa 1786.4,' de
32 pago

8) (C) Auto da (evra da ladl'a. Lisboa, por AnLonio Alvare 1613, 4.'
9) (C) Conselho para bem casa!'. Lisboa, pelo mesmo 163::1. 4. 0-Uaou­

tra edição, ignorada d Barbosa, da qual tenho um exemplar falto 110 fim,
e o titulo é como se segue;

Conselho pal'a bem caSll1'. Obl'a novamente (eita, a qual é chamada COIl­
selho pll1'a bem casar pm'que em elta se tractam as mais das cousas que COIl­
vem a tal conselho: muito pI"oveitosa para 05 homens e mulheres. Agora no­
vannente emendada e accl'escentada pOl" Balthasll1' Dias. Vai seguindo o alt~
CtOl' que um seu amigo lhe mandou pedir pela maneir'a seguinte. E ao fi.fI! vaI
aCC1'escentada uma carta a uma scn!wl'a, que queria apl'endel' Ct leI'. Lisboa,
por Domingos Çarneiro 1659.4.° E em quintilbas octosyllaba .

tO) (Ç) ~ttto da malicia d,!,s m1tlllercs. Lisboa, por Antolúo ~h'3re
i6g,0. 4.0-lbl, na OJf. de AntOnIO Gomes 1793 4.° de 8 pag.-E mudas ou­
tras edições.-É escripto em quintilhas. ,

ii) (C) Historia da ImlJerat1'iz POl'cina, nmlhel' (lo Imperado?' Lod011l0
de Roma, em a qual se trata como o dito ImperadO!' mandon matar a, esta se­
nhom etc.-Lisboa, por Domingos Carneiro 1660. 4,0 (O CataloQo da ~ca­
demia tem -erradamente :1.630, tempo em que este impr ssor não til~ha mnda
oflicina, nem a teve senão muitos annos depois.)-Ibi, por FranCISco BEoT'
ges de Sousa 1790. 4.° de 24 pag.-Tambem muitas vezes reimpressa..- 'm
versos octosyllabos. ,

12) (C) Au.to do nascimento de Ch1"isto. Lisboa, por Domingos CarDClTO
1665. 4.° V'

13) (C) Tl'ovas de al'te maio1' sobl"e a mOl'te de D. João de Castl'o, t­

ce-Rei da India, dil'igidas a sua mulher D. Anna de Ataide. Sem anDO nem
lagar da impressão. 4,0 gotbico, de g:ue Barbosa diz vira 11m exeo1pjar na
livraria do Conde de Vimleiro, incendiada depois no terremoto de 1750. Nno
me consta que fossem reimpressas.
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i4,) (C) T,'agedia do llfa'rquez ele Manluu, e elo Impemdm' Cados lIfa-
gno. Llsb~a, .por Domingos,Carneiro 1665..4. 0

• .,

Esta lntltulatla Tl'agedla de que ha varIas rClmpressões postenores, fOI
ultimamente incluída pelo V. de Almeida Garrett no tomo III do seu Roman­
ceiro (1'01. xv das Obms) de pago :195 até 296, onde os leitores o poderão
I'er. hi se emHte a opinião de que esta versão portugueza de um romance
orj~inalmente.fra.n~ez ou pro\ ençal data dos .tIn do seculo XlV, ou quando
mUlto dos prmclpJOs do seculo XV. Se aSSIm for, não sena por certo de
Balthasar Dia, e erradam nte lhe andava attribuida pelos nos os biblio­
graphos; o que todavia o iiiu tre critico parece ignorar, pois que nem pa­
lavra diz de Balthasar Dias, uem de que a obra andasse járuais em nome
d'e t .

Bem desejara eu aclarar melhor o que diz respeito a ste antigo poeta,
cujas producçõe ou suas, ou atb:ibuida são tão conhecidas e vulgares
quanto são ignorada as ua circumstan ias pe oae, e a epocba precisa,
e certa em que víYeu:-e tambem verificar se além das edições que ficam
apontadas, e,'trahidas da Bibl. Lus., e repelidas no Cata/o[(o da cademia,
ha outra mais anteriores, como parec provavel, se o auctor \"iveu na po­
cha que se diz: não po o porém ati fazer ainda este desrjo, por não ter
coIbido re ultado salisfatorio das inv stigaçõe até agora feitas. Se obtiver,
como e pera, algumas noticias ulteriores dir i no ~upplemenlo o que ti­
ver accrrscido. O que é innega el, sejam ou não de 13althasar Dias essa
obra que andam em seu nom', ó que ellas tem tido (se não todA, a maior
parte) repetidas reimEre sã s: e que apesar (los er)'o dI') que anqam cheias,
que muita \'ezes d guram o srntido, tem toque tão nacionaes e tão go ­
toso para o povo que ainda hoje são procurada e Jidas tanto em Lisboa
como na provincias. c Percorr i (diz um dos no, os mai conspicuo au­
clore mod rno ) a choupAna nas aldeas, e as oillcinas lojas de artifices
na cidade, em qua i lodos acharei uma ou oulra das multiplicadas edi­
çãe do autos de S. Aleixo, S. CathaJ'ülU, Imperat"i::. POI'cina, ?tIa/icia da
ffllllllel'eS, etc. etc.»

P. DALTHASAR DA El'CARNAÇÃO fundad r dos Monges descal­
ços de·S. Paulo primeiro Er mita, in igne na pratica das v.irtudes cbri lãs,
eJl.l'lUcipalmente na da cbaritlaclP., Tendo vÍ\'ido no primeiros annos \rida
mal que mundana e (leprararla, converlell- e a Dens aos 28 de sua edade,
e. tornon- e exemplar na contricção e penitencia, Aos fl,0 annos aprendeu a
lingua latina dizem que sem mestr particular, com o de ignio de orde­
n~r-se presbytero cUJa ord m tomou conl eJli~ito aos 17 de Jllllbo d 1732.
DIvagou pela maior parte do reino, em qUAlidade de mi sionario aposlolico,
fazendo grande fructo Das almas com a sua prégação,- "asceu na villa d
Serpa, no AJ mtejo, em Agosto d i684, e morr u em Li boa no convenlo
da.B?a-morte que fundara, a 25 de • ptembro d 1760. Os u retrato, que
Flstia na parlaria do m smo com-ento (hoje reduzjdo a habita ão parlicu­
hr) e dous outros, todos de corpo inteiro eri tem ao pre ente na Biblio­
teca Nacional de Lisboa. Para a ua biogl'aphia v ja- e o Gabinete Histo­
riCO de FI'. ClAudio da COllceição. tomo xv pago 89 a lOi, Canaes nos
~$tlldos Bio{JI'aphicos pago 2lJ,7 que accre centa algumas particularidades
Illtoressal1tes._E. .
d in) Ser:müo do Juizo, pl'é{JaJo na parochial igre.ia de S, Gens, termo
eMonte-mal', em p,'esenfa de innmneravel audito1'Ío de differcntl's estad~s,

COIU nrande (J'ucto das almas e maior glOl"ia de De1ts. Lisboa, por DomlD­
gos Gonçalves i73l. 4.° de vm-38 pago
11' 16) Smllüo dlt Pai:t'tio prég.ado na igreja das Covas de Prfonte-(iwado.

I, pelo Illesmo 17::l4,. 4..° de Iv-20 pago
Do ontocentos sermõe , que Bar} o a diz pl'élTara por vaI~tS~parte do
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reino, nlio imprimiu senão os dous referidos, de que conservo exemplares,
e que são difficeis de achar. Tenho porém uma coUecção manuscripla, em
2 tomos de q.° de mui hoa letra do seculo XVIll, e muito bem conservados,
o Lo com 632, o 2.° com fitO pag., os quaes comprehendem vinte e um
Sermões.

! 7) Cidade da Consciencia, em cinco discursos pelos cinco sentidos do
corpo humano. Pa7'te 1. Lisboa, por Miguel Manescal da Costa 1751. 4.' de
xxxvl-4.08 pago

18) Despertador Espiritual em que se mostra a gmvidade dos sete vicios
capitaes. Parte 1, e tomo II dos nove que se promettem dm' ao prélo.lbi, pelo
mesmo 1758. q.o de xXVIlI-352 pa~.

Todas as obras d'este digno Imitador de FI'. Antonio das Chagas res­
piram compuncção e piedade christãs. A lingua17em e estylo, postoque não
possam comparar-se ao seu modelo, todavia não são para de prezar, e até
maravilha como elle chegasse a tanto com tão fracos principios. Dos nove
tomos que promettia só sei que publicasse os dous, que deIxo apontados.
Os outros, se chegou a escreveI-os, ou se extraviaram, ou conservam-se
ainda manuscriptos. No mercado não gosam de grande consideração as obras
impressas d'este servo de Deus, e por isso correm por preços mui modicos,
sendo alias bem pouco vulgares.

P. BALTHASAR ESTAÇO, Conego na Sé Cathedral de Viseu.-Foi
natural d'Evora, e irmão do celebre antiquario Gaspar Estaço de que~n
se fará menção no seu logar.-N. no anno de 1570, porém não ha menJOrIa
do em que faleceu. Além de varias outras obras, que deixou manu criptas,
hoje provavelmente extraviadas, ou de todo perdidas, cujos titulos epodem
ver na Bibl. de Barbosa, E.

!9) (C) Sonetos, Canções, Eclogas, e outms 7'i7nas. Dirigidas ao I!llls­
trissimo e Reverendissimo Senha)' D. latia ele Bragança, Bispo ele V7SI'1l.
Coimbra, na OlI. de Diogo Gomes Lom'eiro 1604.4.° de lv-200 folhas nu·
meradas de uma só parte, e com uma taboada., ou indicc no fim.-EsL~
obra é já rara; mas vi exemplares d'eIla na Bibl. acional, e na do exLI!~­
cto Convento de Jesus. Eu tambem a tenho. O seu preço regular é de reis
1:200, quando bem tractada.

O auctpr escreveu estas poesias, ou a maior partc d'cllas, em Slla ado·
lescencia. E escriptor correcto e elegante, e tem pcnsamentos brilhantes e
patheticos, descahindo comtudo por vezcs na a1fectação, empregando con­
ceitos falsos ou exquisitos, metaphoras forçadas, jogos de palavras, e outfo~
defeitos que são peculiares dos poetas da eschola he panbola, de qu 01
entre nós um dos primeiros alumnos. Pecca tambem })p.la dema iadae~len'
são que dá aos seus poemas, a qual se torna mais sensivcl pela austeflda~e
dos assumptos. Não póde portanto ser collocado no numero do nossoS pn·
meiros classicos, mas figura notavelmente entre os dc segunda ordem.

BALTHASAR GONÇALVES LOBATO, foi natural de 'favira, poréll1
as outras circumstancias pessoaes que lhe dizem respeito, são comple!a­
mente ignoradas. Parece que floreceu no ultimo quartel Llo seculo XVI eprJO-
cipios do seguinte.-E. . '..

20) (C) Quinta e Sexta JJa1'te do Palmeil'im de Inglaterm, elmu,)(la a
dom Diogo da Silua, Conde de P07'taleg7'e. Chronica do famlOso Prl1lctpe
D. Cla1'isol de B7'etanha, filho do P7'incepe dom Dua1'dos de Bretanha, '~~
qual se contiio sua.s gmndes caualla7'ias, e dos P7"incepes Lindarn.o/> Cfa!'
febo e Beliand1'0 da Grecia, filhos ele Vasperaldo, Lanelirnante e p'1'lma eaa;
e de out'ros muUos princepes e cauallei7'os famosos do seu te'TlllJo. LIsboa, po
Jorge Rodrigues 1602. foI. de II-1q2-98 folbas. .' a

É obra muito rara, de que se não encontram exemplares na BlbllOlhec,
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Nacional de Lisboa, nem tão pouco nas Livrarias da Academia Real das
Sciencias, e do extincto Convento de Jesus.

Alguns que vieram ao mercado foram vendidos por ~:800 réis.
Barbosa falando d'este digno continuador de Francisco de Moraes, ex­

plica-se com lal confu ão e impropriedade, que faz d'esta obra duas d:versas,
quando são em realidade uma só: dando como primeira-Ch7'onica do fa­
moso Pl"incipe D. Clarisol etc., e como segunda- Quinta e Sexta Parte do
Palmeil"Ínt etc.; accre cendo ainda a ínexactidão de indicar esta segunda
como 7nanttsc1"ipta.

P. nALTHASAR G EDES, Presbytero secular, fundador e pri­
lIleil'o Reitor do Collegio dos Meninos orphãos da cidade do Porto, sua pa­
Iria. . a 6 de Fevereiro de :1620, e faleceu repentinamente a 6 de Outu­
bro de :1693. -Agostinho Rebello da Co ta, na Desc7'ipçao da cidade do
Porto pago 32:1 com manifesto engano diz, que eile nascera a 6 de Feve­
reiro de 1693, sub tituindo o anno do nascimento p 10 do obito.-E.

2:1) (C) Epitome da· vida de S. Filippe Ne1"Y, escriptct pelo P. João Eu­
sebio, da Companhia' e /1'adtt:::ida do castelhano em portu[)uez. Lisboa, por
Domingo Carneiro :1667. 24.°

22) (C) Casos 7'Q1'OS da confissão, com 1'eg7'as e modo faeil para fazer
lima boa confissão [)eml, m~ pa1,ticula7·. Composto em castelhano pelo P,
Christovam de Viedo, da Companh'ia, e tradu:<7'do. Coimbra, por José Fer­
reira :1673, 8.° I to é, conforme Barbosa e o Catalogo da Academia; por­
que a edição que eu vi, impressa pelo dito impressor e no dito logar, é de
:1683, Mo encontrando jámai a indicada de :1~73; e assim estou persuadido
de que Barbo a e enganou, e com elJe o Catalogo. A dita edição que vi
comprehende vlU-457 pag.-Além d'esta ha outra, desconhecida de Bar­
bosa, e da qual tenho um exemplar, Lisboa, por Fi1ippe de Sousa Villela,
mo: 8.° de vm-328 pago

23) (C) Retrato doP, H'. João da Cm:::, tmduzido do castelhano doP.
Fr. Jel"onymo de S. José. Coimbra, por José Ferreira :1675. 8.°

24) (C) Eschola da o7'açiio e contemplação, mortificaçiio das paixões, e
outras materias p!'incipaes da dottL7'ina espi7·itttal. T7·adu::.ida do castelhano
do P. F!'. João de Jesus 1lfQ1'ia, lbi, pelo mesmo :16788.° de lv-:195 folhas
numerada na frente com inilices no fim .
. 25) (C) Epitome JJ b7'cve explicaçiio das ceremonias da missa, Tt'adu­

;;I~O do castelhano de FI'. Belchio)' de Helunw, Lisboa, por Domingos Car­
nell'o :167:1. :16. 0-Coimbra., l?or José Ferreira 1673. 12.0

Es
. 26). Bt'eve epitome da vtda de S. João ~e De7l,s, Coimbra, 1692, 8,°­
le ultuno opu culo não chegou ao conheCImento de Barbosa.

As obras a ceticas d'este Padre, apezar de reputadas classicas em lin­
gua~em pelos que tomam por texto n'esta parte o Catalogo chamado da Aca­
denna, lêem pouco valor no mercado.

Eu possuo do mesmo auetor um exemplar de outro escripto impresso,
do qual nem Barbosa, nem o sobredito Catalogo fazem menção: é o Testa­
mento do P. Balthasa!' Guedes, por elle dictado aos :13 de Ja.nei!·o de :1693
no formalo de 4.°, e contendo :lO folhas não num radas. Parece-me que este
resta7lle~Lto faz parte dos Estatutos do Collegio de Nossa Senho7'a da Graça
os Jlfentnos Ol'phiíos do Porto. .

Ao P. Ba1thasar Guede se deve lambem uma nova edição dos Soliloquio&
qlue andam em nome de D. Antonio, Prior do Crato. (V. o artigo respe­
cIVO.)

ll?' nA~TlIASAn DE 'RIQUES, Presbytero secular, Prior na egreja
:a l'lZ da vIlla da LOUSã, bispado de Coimbra, da qual foi natural. Nao

econsta cousa alguma do seu nascimento e morte.-E.
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27) (C) TI'actado breve do Sac1'amento da Penitencia traduzido do la­

tim do P. Vicente Bmno. Lisboa, por Antonio de Mariz 1618. 16.°
28) (C) Escada para subir ao conhecimento do Creador pelo conheci­

mento das Cl'entums, Imdu::;ido do latim do Cal-deal Bel/annino. Lisboa,
por Pedro Craesbeecl 16:1.8. 8.°

Ainda não poude ver llenh um d'estes tractados, e por isso os julgo raros.

D. FR. BALTHASAR LDIPO, Carmelita Doulor cm Til ologia peja
Dniv. de Salamanca, e L nte na d Lisboa, Provincial da SUil. Ordem Di po
do Porto eleito em 1536, e ultimamente Arcebispo de Braga, cOllflrmado "
23 de Maio li 1550. Foi pr Jado de rrande re peito e auctoJ'idade no eu
tempo, e muito acceilo a Elrei D. João III. A i liu no Concilio de Trento,
e sollicitou em Homa por parte cio mesmo monarclm o e tabelocimenlo do
Tribunal da InquisiçãO para esle reino, como dizem os seus lJiograpllos e
se pode ver mais extensamente na historia que d'este assumpto c creve o
sr. Herculano.-Foi natural da villa de Mdura no AI mtejo, onde na ceu
em 1478. e m. cm Braga a 31 de Março cle 1558.-Para a sua biographia
veja-se alérn de Barbosa no artigo competent e dos auctore alti aponla­
dos o seu Elogio nos Retra tos e Elo,qios d V(l1'ües illustl-es dI' Pedro José
de Figueiredo, qu traz tambem o seu retrato.-Atlribuem- e-lhes as COlI­
stituições Syrtodaes do Bispado do Porto que se imprimiram em 15~t (V.
Constituições Synodaes etc.)

FR. BALTHASAR LIlUPO, sobrinho do antecedenle Pro ineia! dos
Carlllelitas calçados, natural da viJla de ~Ioura., faleceu em Lisboa no anuo
de 1639 com 47 de edade.-Compoz, e deixou Jicenceallo para a impres :10
o livro seguinte, que só veiu a sahir á luz depois de l1a morte.

29) (C) Do::e rU{ja~ d~ Dav.icl ele SClt inimigo Saul. Trata-se d'ellasJilIl!W
pOl' hwna per hunut expoSlçÜO literal e mOl'al, q1te eomprehencle do p1'l1nw'o
tivI'o dos Reys o capitulo dezoito até o capittblo vinte e sele do mesmo lItro.
Dividem-se cm do::entos e cinco disCltl'SOS pI'erlú;aveis, dos quaes no fiml!
uel'á o elifcho para os Sermües do Aduento, Quaresma. das Festas, eDil­
min,qas elo anno. Lisboa, por Antonio Alyares lG~2 foI. xu-377 pago afórao
indice que tem q,6 paO'. .

c Esla obra é lom·ada. nJ geral pela. solidez da doutri na c grandc. copJa
de erudição sagrada com que se acha enl'iquecida.; Ludo exprpsso eUlllnglla­
gcm elegante' e muito em particular em razão dos seus levanlado concei­
tos !lOS quaes segundo o go to da eJoquencia do putpito u'aqlielle lempo,
ronsi tia então a parte mais consideravel d'e sa mesma el queneia.. .

O seu preço regular é, creio eu, de 1:200 réis, e os exemplares soo
pouco conlfillUS no mercado.

BALTBASAR LUIS DA FONSECI\., cuja profissiiO e mais eireullI'
taneias se ignoram. oh o seu nome se imprimiu:

30) .Auto de Saneta Geno'veva Pl'ince::a de B7·aúanle. Lisboa na Off.
de Francisco Borges de Sousa i 789. 4. 0-É provavel que haja d'e te auto al­
guma edição mais antiga, de que eu não tenho visto exemplares, tcndlHli
achado alias de outras mais modernas. O valor litlerario d'csta pl'oduc~áo
é totalmente nuJlo.

Não sei se este é O mesmo eseriptor, de que fala. Barbosa no tomo IY,
sob o nome de Balthasar Luis, que elle ahi mesmo decJara ser supposlo, c
que traduziu do cast lhano:

31) Lugal'es eOntnlwlS de letmoS /mmanas c appendi:x ao cTh~a~~je
los Dioses» etc. Lisboa, pelos Herdeiros de Antonio Pedroso Galrao .
4.° obra que tambem não gosa de estima~ão alguma, e que se enconlra COIU
acilidade.
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BALTHASAR llIANUEL DE CHAVES, Formado em Medicina peja
Universidade de Coimbra Physico mór do E tado da Jndia, para onde par­
tiu acompanhando o ice Hei Marquez de Tayora aos 28 de Março de 1750.
-Foi natural de Lisboa, e n. em 1707. Da sua morte não tenho até agora
colhido algum esclarecimento.-E.

32) Annual Indico histol'ico do goa/'no do Illustrissimo e E:T;cellentis­
simo Sellho1' lffa1'qne:: de Tavol"U, Vice-Rei e Capitiio geneml da India. Lis­
boa, na. OiT. do Herdeiros de .Antonio Pedroso Galrão, 1754. 4." de 97 pago

V. o que diz a respeito cl'este Ammal o sr. Rivara no seu Catalogo dos
Jlfss, ela Bibl. Eborense a. pago 294. aproposito rlo codice, que com titulo
identico e designa.~ão d parte 4.~ exi te n'aquella ~jJJ.liotheca..

Cumpre não confundir ste com outro Annual Slmllhante que escreveu
publicou Franci co Raimundo de l\loues P r ira, Desembargador da He­

lação de Goa (e não Casa da Supplicação, como por inadvertencia se deixou
escapar no referido Ca/alorlO no j gar apontado) por isso que são UU} do
outro realmenle distinctos e nada tem de commUl1l senão o a sumpto.

FR. BALTHAS,'U PAEZ, Trilütario, Doutor fi Lente ue Theologia,
Reitor do coIlegio da ua ordem em Coimbra Mini tro do convento de San­
larem ePrO\incial el ito 110 anilo de 1620.-Diz-sc que regei tara o bi pado
de Ceuta, que Filippe lI[ lhe oirer c m.-Foi natural de LisJJoa, e bapti­
sado na (então) i~r.ia parochial do Loreto li: 6 d Janeiro de 1571. ~r. na
me ma cidade a 1:1 de Março dlJ 1638.-E.

33) (C) SermGes da Qual!! ma, qne pl·t!.q01L o P. Dontor ptc . .. Dirigidos
aD. Migllel de Castro, do C011. elho de Sua Magestade etc. Li boa, por Pedro
Craesbeecl 1631. q,." de vll1-7::29 pa 17.-Contém quinze ermões.

36,) (C) Segwula parle do.~ sermões da Quaresma . .. dirigidos a D. LO!1r
"euro Pires de Castro COlide do Basto etc. Com os 'lIdices todos da ]lrimeira
esegulIda parte. Ibi, por Lourenço Craesllcrck 1633. 4.° de lv-369 folhas,
Humerada na frente e no lim o referido indice g ral.-E te yolume con­
lém quatorze sermões.

30) \C) Sermões da Semana Sancta etc ... Lisboa por Pedro Cracs­
bceck i6: O, 4."-E not'amellte accrpscell/ndos com alguns 'erl1lões do mesmo
allctor, e com todos os indices' dirigido aDo Gregorío de Castelbmllco, Condp
de Villa-nova etc. lbi, pOi' Lourenço Crae beeck 1634. 4.0 de vIll-'733 pago
no fim os indice . E la segunda edi~ão, em tudo preferivel á primeira, com­
prehende dezl' et sermõe .

36) (C) .Mal'ial de Sermões qlte nas (es/as dn Vi1'geln Senhora nossa
pl'égou etc.-OffCl'ecido á mesma etlllOl'a no 'sa eRainha dos Alijas. Lisboa,
por Manuel da ilva :1649. q,.0 d Iv-39i folhas numeradas na frente, e com
mdices copiosissimos no fim. Contém trinta e oito rmões.

, .37) Sel'1lUlo no convento da Saltctissimo Trindade de Li.~boa> em um
OUWIO ..• pela Magestade Cat!lolica d'Elrei D. Filippe II de Port1lgal. Li ­
boa por Ppdro Cmesbe cl 162:1.. 4. o-E te ermão impl' sso avuJso não se
encontra. nos quatro volume descriptos antecedentemcnte.

Os uiticos reconheceni n'est auctor grinidadc de conceito, fluidez
Il'estylo, e proprieJade c pur sa dI) lingualTem, que conucam enll" os me­
lhores prégadores ua sua edade; os Sp.us ermO s são g ra]m nte estiD'ndos
chavidos 1)01' classicõs.-A col/ecção lIos qnatro tomos referidos não é fa.-
Il'd~ reunir. En os tenho, e em hom estado; cuslaram-me 1:920 reis, po­

rém Ju.lgo que outros e tê III vendido por maior preço .

.' BALTHASAR DA SILVA LISnO Commendador da. Ordem d
Chnsto no Brasil, do Con elbo de na Mage tade o Imperador D. Pedro I,
Doutor em ambos os Direitos p la Univcr idad de Coimbra, Desembarga­
dor da. Relação do Rio de Janeiro Conselheiro da Fazenda Socio da Acad,
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R. das Sc. de Lisboa, do Instituto Hist. Geogr. do Brasil, e de oulras Socill"
dades e Corporações Litterarias, etc.- . na cidade da Bahia, a 6 de Janeiro
de 1761, sendo irmão mais moço de José da Silva Lisboa, depois Visconde
de Cairú, e m. no Rio de Janeiro a 14. d'Agosto de 184.0.-0 Sp.u Elogio his·
tO)'ieo vem no Supplemento ao tomo II da Revista Trimensal do Instituto a
pago 34.; e outra noticia biographica no mesmo volume a pago 383.-K

38) Discurso "istorieo, politico e eeonomico dos p1'og1'essos e estado actual
da. Philosophia nallwal POl'tugueza, acompanhado de algumas l'eflexães sobre
o estado do Brasil. Lisboa, :1.786. 8.·

39) Annaes cio Rio cle Janeiro; contendo a descoberta e a conquista d' este
pai:::, e a fundação da cidade, com a historia civil e ecclesiastica, até á che­
gada d'E17'ei D. João VI etc. Rio de Janeiro, 1834..8,° gr. 7 tomos.

4.0) ilfemoria topogralJhica e economica da comal'ca dos Ilheos-Inserla
no tomo IX das Memorias da Acad. R. das Sc. de Lisboa, 1825. folio, de pago
87 a 264..-Ha tambem exemplares em separado.

nALTHASAR SOEIRO DE ALnERGARIA, Formado em Direito
pela Universidade de Coimbra, e Advogado na cidade de Lamego sua patria.
Não constam as datas do seu nascimento e obito.-E.

4.1) (C) Declamção sobl'e a materia da agua pal'a esta cidade de Lis­
boa, POI' servir a Slta !tIagesta.de, a quem promette outl'as maiores en~ serviço
de DeltS e seu., e do bem commltln das "ep1lbl-icas do mundo. Lisboa, por Jorge
Hodrjgues 1618. f.I, ••

E muito raro este folheto, do qual não obtive ainda algum exemplar.

P. nALTHASAR TELLES, Jesuita, Professor de Rhetorica, Philo­
80pbia, e depois de Theologia especulativa e moral nos Collegios de Brag~,

Evora, Lisboa e Coimbra; Chronista da sua provincia, Reitor do Seminan.o
dos Irlandezes e do Collegio de Santo Antão de Lisboa, Provincial e ulh,
mamente Preposito da Casa de S. Boque.-N. em Lisboa em Hi95, de paes
nobres, e foi bisneto do celebre Francisco de Moraes, bem conhecido pela
sua traducção do Palmeirim de Inglaterra. Vestiu a roupeta de Santo 19ua,
cio a ~4 Je Março de 1610, e m. em Lisboa a 20 de Abnl de 1675.-E.

4~) (C) Chronica da Companhia de Jesus na pl'ovincia de Portugal e
do que fizeram nas conquistas deste Reyno os l'eli!Jiosos que na mesma pro­
vincia enh'm'am, nos a1l1l0s em que viveu Saneto Ignacio de Loyola. Pade I.
Na qual se contém os principios d'esta provincia no tempo em que a rll11do~
e governou o P. M. Simão Rod,·igues. Lisboa, por Paulo Craesbeeck i6~a
foI. de xXlv-708 paa.

Cll1'onica., etc. Pal'te II. Na qual se contém as vidas de alguns Religio­
sos mais assignalados, que na mesma provincia entrm'am nos annos el1l. que
viveu Semcto I.qnacio de Loyola; com o summm'io das vidas dos Serenisslmos
Reís D. João III e D. Henriqlte, fttndadores e insignes bem(eit01'es d' esta pro­
víncia. Lisboa, pelo mesmo impressor 164.7. foI. de xVI-904. pag.. ..

Tem cada um dos volumes, além do rosto impresso, seu frontlsplClO de
gravura a buril, os quaes faltam comtudo em alguns exemplares.

Esta {;hronica é já rara no mercado desde muitos annos. Ultimamenlo
ha subido de preço, pois vendendo-se em tempos mais antigos por ~:800,
40je vale 7:200 réis, e alguem a1Iirma ter vendido um exemplar por 12:800.
E de presumir que vá augmentando no futuro, se cÔntiuuar a ser procU'
rada como é de esperar. Todas as livrarias notaveis de Lisboa possuem
exemplares d'elIa, e eu tenho um na minha collecçlio de chronicas monas­
ticas, que se acha se não completa, ao mp.uos muito adiantada. •

O P. TelIes é respeitado como um dos nossos bons escriptores, e n.ao
falta quem lhe assiglle logar entre os melhores, no que respelta á propr!t7
dade e correcção de linguagem. Do estylo que guardou na sua chromC3
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pode ajlúsar-se pelo que elle mesmo diz, na satisfação que dá. ao leitor no
prologo da segunda parte :-< Eu niio sigo a opinião d'aquelles que cuidam
que grangeam auctoridad~ a seus escriplos com se mostrare.m menos cuida­
dosos no estylo, persuadindo-se que os terão por verdadeiros nas cousas,
por se mo trarem incultos na phrase: sendo assim que o fazem, ou porque
não podem mais, ou porque se querem furtar ao trabalho, pois é certo que
o concerto das pala ras não tira a verdade li historia.•

Por decreto d'elrei D. João IV datado de :18 de Outubro de i65:1, trans­
cripta por João Pedro Ribeiro no lama II da Dissert. Chron. pago 278,
para obviar a queixas e e candalo que resultavam das desa enças Jevanta­
!las entre os Benedictinos e Jeslútas, por motivo do que escreveram os chro­
Júsla Ballha ar TeJles e FI'. L ão de Sancto Thomás nas Clwonicas d'estas
l"eligiõe mandou riscar na Chl"onica da Companhia no prologo do tomo I
o § que começa: Advil·to mais que o num intento n'esta obl'a etc. alé o fim
do me mo prologo' e na Benedict'ina Lusit. tomo I a pago 387 o § que co­
meça: Porém o P. Fr. Antonio de Sá-até ao ~ que começa-Mas pondo já
e·ta materia de pm·te;-E no tomo II a. pago 44::1 o § que começa-Na ultima
advertencia-até o fim do § immedialo.

Não sei se a. mutilação chegou a fazer-se em algum exemplar; mas os
que tenho tido li. mão a ham-se completos e contém todos os Jogares man­
dados riscar; que mo tra que o decreto não foi cumprido á risca.

1M) (C) Hi tOl'ia geral da Ethi01Jia a Alta, ou Preste João, e do qlbe
Il'ella obl'aI'am os Pad'res da Companhia de Jeslbs compostcb na mesma Ethio­
pia pelo P . .bIanuel de Almeida, natural de Viseu, ele. Coimbra, por Manuel
Dias i660. foI. com fronti picio gra,'ado, c uma carLa topograpbica.

Conforme o te temunho de Barbosa ahiu lraduzida em francez por
Melchisedech Tbevenot, e foi impressa cm Paris por André Cramoisy 167g,.

1\11'. Ternaux-Compans padeceu notavel equivocação, attribuindo na
sua lJibl. Asiatiquc n.O :1885 ta historia ao P. Jeronymo Lobo que u'ella.
figura ap na como Ccnso,' pela Ordem; errando além d'is o a data da edi­
ção, que colloca no anno de f659. Erro tanto mais extranbaveis, que logo
na pago immediata sob n.° '1 97, elle proprio apresenta. a obra com o seu
litulo verdadeiro e integral, indicando a data exacta da sua impressão.
. Lord tuart po suia um exemplar d'e te livro, que no Catalogo da sua

lmaria n.O 3790 vem qualificado cl'ext"ema1llente "01'0. Esta. gualificação
não pode cm rigor a~plJ 'ar-s -lhe em Portugal pois além das livrarias pu­
blicas, di\'ersa partlcularc a po suem. Com tudo, os exemplares que ap­
parecem no mercado vaI mm sempre bons preços, e·os llltimos de que hei
noticia venderam-se de 6:000 a 6:1100 réis. No 1I1anual de Brunet vem no­
lados alguns, com pre~;os mui variavei , desde :15 francos até ii lib. 5 sh.,
porque foi vendido um que exi tia na livraria Reber. .

DAPTISTElUO. (V. Bautistcl'io.)

DARnADINHO. (V. Lttis Antonio Verney.)

FR. DARTDOL01UEU, cujo appellido se ignora, e só se diz que fora
Monge Cisterciense no mosteiro de Alcobaça, esr.reveu (conforme Barbosa)
no tempo em que frequentava as classes de Theologia especulativa e moral
no collegio de Coimbra, a obra segujnte:

b
411) LivI'O ordinal'io do Officio Divino, se(/tmdo a ordem de Ciste,'. Coim­

ra, por João Alvares & João de Barreira 1550. 8.o-EdiçãO muito rara, de
que ainda não obtive algum exemplar.

Sabiu depois reformado e accrescentado por FI'. Arsenio da Paixão.
(V. o artigo relatiYo ~ este escriptor, e tambem Lim'o dos Usos e Cel'emo­
nla,s Cisterc"ienscs.J
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BAR'l'HOLOMEU ANTO 10 CORDOVIL, de quom consta apenas

vagamenle ser natural da capitania do Goiaz, no estado, boje imperio do
Brasil; que recebera graus academicos na Univ. de Coimbra, sem se di­
zer em que faculdade; e qu vivia no Rio de Janeiro polos ultimos annos
do seculo pas ado.

Sabe-se que cultivara a poesia; mas do suas omposições só conheço
até agora impressas as que foram colligidas no Pll1'naSO BI'asilei?'o, qua­
demo I a pago 34, 38,42,4:3 e 48, algumas das quaes passaram d'ahi tran­
criptas para o F/o?-i/egio ela Poesia 1:J?-os-ileira tomo II do pago 593 a 603.

FU. BARTHOLOilIEU BRAl\-nÃO, Eremita calçado do Sanclo Agos­
tinho, cuja regra professou no convento da Graça de Lisboa aos 25 de Março
de 1761. Dr. em 'rl1eoJogia pela Universidade de Coimbra, Lenle nos collegios
d'Evora e de S. João no Porto; c Reilor do collegio de "anclo Ago linho
de Lisboa.-Foi irmão de D. Fr. Joaquim de Sancla Clara, Arcebispo d'EYora,
e primo de Francisco Bernardo de Lima, auclor da Gazela Litlel'aria, dos
quaes se faz menção n'este Dieeiona1-io.-N. no Porto a 4 de Septemhro de
t7!J,7; e m. na mesma cidade a 7 de Maio de 180'1<. Todos estes apontamen­
tos devo á. bondade do sr. A. 1. Moreira.-E.

45) Panegyrieo ele Sanelo Agostinho. Lisboa, na Regia. Off. Typ. 17n­
8.0 de 48 pago

4G) Panegy1"ieo de S. Sebastiiio. Ibi, na me ma oIr. 1.774:. 8.0 de 50 pago
Ha d'elle uma contenda manuscripta com FI'. Alexandr da Sagrada Fa­

milia depois Bispo de Malaca, e de Angra sobre um serm[o do Corpo de
Deu, que este prégara, da qual possuo copia, como j:i indiqnei no arligo
relativo :iquel/.sJ prelado.

BARTHOLOlUEU CACELLA DU VALLE, Doulor em 'l'heologia c
Conego Magistral na Sé d'Elvas.-Ignora-se a sua natlU'alidad , e as datas
de nascimento e obito.-E.

47) Se/"1nito na proeissiío que o Cabido c Camara Q/-del/m'am em ra~i­
mento ele {l1'aç(T$ a Nosso Senho?-, PO?' SC?· eleito em seu Bispo o III."'" (J R.m

•

S?'. Sebasti{jo de !I/attos de NO!'onlla. i625. 4." Sem Jogar, nem nome do 1111­
pressor.-E muito raro este sermão, de que aímla não pOllde ,"er algum
exemplar, e o aponto fUJ1c1ado 110 testemunho de Barbosa.

BARTHOL01\mU DE CAlITNHA., Formado 11l Dir il , provavel­
mente pela Universidade de Coimbra, e Advogado em Lisboa.-Iglloram-sc
as demais circumstancias de sua pessoa, e ó consta que e revera:

48) Alleqat,;üo ele Direito cm (avor ele D. Agostinho de Lenea.çlrIJ sobre
a suceessclo da casa de Avei?'o. Lisboa, por Jorro da Costa 1G66. foJ.- 'esta
obra (diz BarlJosa no lama IV) coadjuvou o Dr. fanuel Alvares Pegas, em
cujo nome anda. Veja o que diz o Ulesmo Pegas llas suas Resolui. Forells.
cap. 50, num. H.

DARTHOL01UEU COEJ,110 NEVES nEBELLO, Bacharel em Direilo
pela Universidade de Coimbra. Nada consta da sua ualw'alidade c maIs CI1"­
cumstancias. Vivia na segunda metade do seculo XVIlT.-E.

4:9) Di ·C"lWSO sob?-c a inutilidade dos csponsaes dos fi.llIOS, ce/cb?-ados sem
consentimento dos pais. Lisboa, por Francisco ('abino dos Sanctos 1773. 8."

BARTHOLOlUEU CORDOVIL DE SEQUEffiA E DlELLO, Caval­
leiro professo na Ordem de Cbristo, foi durante muitos annos Professor re­
gio de Grammatica Latina, e residente na villa de .AI"odres, e em Chans na
província da Beira, proximo de Mangoalde.-DeL'{ou por sua morte, occor­
rida,já no pre ente eculo, muitos manuscriptos, e ;tlguns d'eIles importan-
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les, o quaes vieram parar á casa da Viuva Bertrand & Filhos, e foram ahi
comprados para a. Acad. R. das Sciencias de Lisboa.. Havia tambern entre
cstes manuscripLos uma traducção da lliaela de Homero que cheaava até o
fim do livro outa.vo, e cripta no primeiro borrão autographo, e a maior parte
cm pedaç.os de papel e·sobre-escriptos de cartas, a qual em :1.826 comprou
o SI'. Francisco de Paula Ferreira da Costa, de quem soube est.as particula­
ridade . E te a copiou por sua letra, e a con erva em seu poder. Persua­
do-me pelo que d'ella VL, e tanto quanLo ]los o julgar, que e ta versão não
foi feita obre o o1'irrioal grego, mas im obre ouLra versão latina. O sr.
Paula a continuou por sua. parte, traduzindo os dezeseis livros restantes de
!Ulla antiga versão nespanhola em ver o solLo o que rennido á h'aducção
de Cordovi!. existe' J!oj~ encadernado em.tres volumes de quar~o.

Aluun tem attnbUldo a este Cordonl a traducç.ão da Poet1ca de Hora­
ci'o que em 178:1. se imprimiu em Coimbra sob o nome de D. RitaClara Freire
de Andrade ( rej. e Le nOJUe no Dicciollario) a qual diz m ser esposa d'elle:
por \m outros negam absolntaruente tal asserção, e affirmam que essa traduc­
ção é obra d Autonio Isidoro dos Sanctos, Bedel da niver idade, de quem
já. fiz menção no lagar competenLe.

FR. RA.RTHOLOMEU FERREIRA, Dominicano, natural de Lishoa.
-Foi por muitos annos censor ou qualificador dos livro, commissionado
para esse fim pelo tribunal do Sancto Olieio. N'e sa qualidade rcven e ap­
provou o immorLal poema dos Lusiadas quando pela primeira vez sabiu
:i luz m iõ72, como se vê da sua cen ura, que auda no principio das duas
ediçõe do poema datadas d'aquellr. aJU1o.-Foi llLall1bem o que em 1588
approvou para a impressão outro livro, infelizment celebre, escripto na lín­
gua latina, com o ti Lula De GonC01'llia et liúeri U1'úitl'j i, composto pelo jesuita
Luis de Molina, e publicaelo pela primeira vez em Lisboa, na Off. de Anto­
nio Ribeiro i1.i88. 4.", cujas doutrinas semearam depois tantas perturbações
r desordens na egrrja catholica, e produziram a fatal clil'isão do partido
alcunhados com as denominações de janseni Las e molini tas.-Segundo e ­
creve Barbo a, FI'. Barthololl1eu Ferreira foi nomeado em 1576 Deputado da
Inqui ição de Lisboa, lorrar que ainda exercia no r ferido anno de 1588.
-Veja o que diz o mesmo Barbo a com re peito à duplicação commettida
por Fr. Pedro Monteiro que no Giaustl'o Dominicano, tomo li pago 175 quiz
fazer d'este sujeito dous do mesmo nome. Con erva d'eUe a obra se"uinLe,
que Barbosa não conheceu por certo, alias não dei aria de fazer menção
d'ella:

50) Galalo!Jo elos Liuros que se pl'ollibem nestes l'eynos ?f sen/LOl'ios de
P01'tu.'laC pel' manclndo do II/ustl'is imo «Reuerendissimo Senltor Dom Jorgl!
Dalmeüla, ~Ietl'opolitano Arceúispo de Li.lúoa Inquisielor Geral fc.-Gom ou­
tl'aS cousas neccssa1'ias á lllateria da prolliúiciío elos lit'l'os. Impresso em Lis­
boa per AnLonio Ribeiro :1581. 4. 0 de M, folhas numeradas pela frente.-E te
Cata/o!lo anda junto, ou faz parte de outro, escripto em latim que a Biúi.
L1Isil. dá em nome do Arcebispo D. Jorge d'AI01eida, no artigo relativo a
esto prelado. (V. no presente Dicciollal'io o artigo Indil:e Expurgalol'ios.)

RARTHOLOIUEU Fn..IPPE, Bacharel em Canones pela Universidade
de Salamanca, e DOlLtor pela ele Coimbra, onde foi Lente mui los annos. Em
{58! obtev do Govel'l1o uma. pensão ann ual d cem mil réis, consignada
para a impressão de suas obras, a qual cobrou até o anno de 1589. Foi 11a.­
tural de Lisboa, e sendo casado morreu sem desccndencia. em Coimbra, aos
.110 annos d'edade segundo diz Barbosa, não constanelo porém a data certa
do seu falecimento. Além da obras latinas, indicadas na Ribl: Lusit. escrc­
Yeu em casLelhano a. seguinte, que é rara e cl'estil11a ão:

51) Tl'actaclo dei consejo 11 de los Gonse.ieros (le lo' Pl'incipes, DirigidQ
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al muy alto y Sm'enissimo Se'lior Ga?'denal Albm'to, Legado y Archidugue
Daust,·ia. Coimbra, por Antonio de Mariz 1586,. 6,.0 de vlll-16,6 folhas nu­
meradas pela frente.-BeJla edição, da qual tenbo um exemplar no melhor
estado passiveI de conservação.

O preço cotado dos que apparecern no mercado é de 960 réis.
A respeito d'e te illustre professor diz o Bispo de Beja Cenaculo, nas

suas llfemorias Hist. clos lJ1'oiJTcssos e ,'estau?'ação das Let"as pago 96 o se­
guinte;

• Sabia muito polido, faz gloria á patria de mostrar pelos annos de 1530
a maneira de estudar o Direito como elle merece, ensinando que o juizo
não se devia alligar á auctoridade, mas im á razão e á lei ... D'aqui porém
lhe provieram resllltas funestas, que lamenta Pedro Alfonso de Vasconcel­
los na sua Ha1'1nonia "ub1'icarun~ Ju,·. Gan. fol. 2 pago 1.» E nos Cuidados
Liltel'arios pago 481 e seguintes fala tambem d'elle com expressões de muito
louvor, as quaes deixo de transcrever por evitar prolixi'dade.

P. RARTHOLOMEU GUERREIRO, Jesuita, cujo in titulo professou
aos 18 annos d'edade, em 7 de Dezembro de 1578. Foi Prefeito da Univer­
sidade d'Evoi'a, e fez largas digressões por todo o reino, prégando de mis­
são, e convertendo para Deus grande numero de peccadorcs.- . na villa
d'Almodovar, comarca de Ourique, no Alemtejo, e leve por irmãos o outro
Jesuita Fernão Guerreiro, e o P. Alfonso Guerreiro, rIos quaes faço memo­
ria em seus lagares. M. em Lisboa com 78 almas d'edade a 26, de AbriJ do
166,2.-E.

52) (C) Glol'iosa Goróa de esforçados ReliiJiosos da Companhia de Je­
sus, m01'tos pela fé catholicao nas conquistas dos 1'einos da coróa de Portu­
gal. Lisboa. por Antonio Alvares 1642. foI. Com um frontispicio grarado
em metal. Na composiçãO d'esta obra, que sahiu postbuma, foi muito coad­
juvado pelo P. Manuel Fernandes, segundo este declara na sua Alma lns­
t1'Uida tomo III pago 884.

É pouco vulgar este livro; os exemplares tem sido vendidos por 2:/J,OO
réis, e ainda por mais. O que eu possuo cuslou-me 1:440 réis, entrando n'esta
quantia a despeza que houve de fazer com elle mandando-o encadernar de
novo.

53) (C) Jornada dos vassaUos da cOl'óa de pOl·tugal pa,'a se "ecttperor
a cidade do Salvado?' da Bahia de todos os Sanctos, tomada pelos Olande­
zes, etc. Lisboa, por Mattbeus Pinbeiro 1625. 6,.o-Lord Stuart possuiu um
exemplar que vem qua.lificado de mttilo 1'01'0 no CataloiJo da livraria do mes­
mo, sob numero 3967. O preço d'esta obra em Lisboa tem sido de 600 a
720 réis.
. 56,) (C) Sermúo de S. Thomé, p7'égado na CapeUa Real, a.nno de 1623.

Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1624. 6,.0 de 14 folbas. .
55) (C) Sel'1l1ão nas exeguias clo anno, que se {i;;em1n ao Ex. mo P1'ln­

cipeD. Theodosio segundo, Duque de B1"aflança em Villa Viçosa. Lisboa (1632),
por Mathias Rodrigues. 6,.0 de Iv-28 folhas. Tenho exemplares de ambos es-
tes sermões, que são raros, e bem escriptos. ,

Todas as obras d'este escriptor gosam de merecida estimação,

P. RARTIIOLOl\IEU LOURENÇO DE GUSlllÃO, famoso portuguez­
brasileiro, natural da villa, hoje cidade de Sanctos na provincia de S. Paulo
do Brasil, quarto filho de Francisco Lourenço, (que foi CirurgiãO mór ~o
presidio d'aquella viJla, declarada praça d'armas) e de sua mulher D. :Mana
Alvares; irmão mais velho do não menos celebre Alexandre de Gusmã~,
de quem fica feita memoria no lagar competente. Nasceu, conforme a OP!­
nião mais segura, em i685, postoque eutros com menor fundamento ass!­
gnem o seu nascimento pelos annos de 1677. Foi Presb)'tero secular, e nao
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jesuita, como alguns erradamente julgaram (entrando n'esse numero FI'.
Fortunato de S. Boaventura, que por talo qualifica no seu De{ensol' dos
Jesuítas n.O 8, a pago 21~): Doutor em Canones pela Universidade de Coim­
bta: Fidalgo Capellão da Casa Real por Alvará d'Elrei D. João V de:16 de
Janeiro de :1722, e encarregado pelo mesmo soberano de missões diploma­
ticus na Côrte de Roma; Academico da Academia Real de Historia, e da Por­
tugueza etc. etc.-Tendo de evadir-se de Lisboa e do reino em 26 de Se­
ptembro de :1724" para escapar á prisão que se Ibe preparava por ordem do
Tribunal da InquisiçãO, em virtude de denuncias, provavelmente falsas, que
seus emulas apresentaram contra elle, do que obteve ser prevenido a tempo,
suhiu acompanhado na fuga por seu irmão mais moço Fr. João Alvares de
Suncta MarIa, frade carmelita; e passando a Hespanha, atacado de uma fe­
bre maligna que lhe sobreveiu na cidade ele Toledo, recolheu-se ao hospital
da 1rIisericorclia da mesma cidado onde morreu a:19 de ovembro do dito
anno de :1724" como evidentemente se prova da certidão legalisada do obito,
que na sessão de 28 de Novembro de 1856 foi entregue ao Instituto Histo­
rico Geographico elo Rio de Janeiro. D'onde se deduz a inexactidão com que
José Ago tinha de Macedo em uma das notas do seu poema O Novo At'go­
llauLa o dera falecido no hospital de evilha.

A vida d'este varão insigne, ligada intimamente com o famoso invento
dos balões aerostaticos que se lhe altribue, tem sido objecto de curiosas e
criticas investigações, e dado materia a muitos escriptos, memorias, e arti­
gos arulsos dispersos em obras antigas e modernas, tanto nacionaes como
estmngeiras; cuja reunião fornece copiosos subsidias e particularidades mui
interessantes.

Além lloi do artigo de Barbosa no tomo r da Bibl. Lus., escripto com
estudada re erva, no qual se não acha uma s6 pala''l'a ácerca dos aerostatos,
emuito de propo ito se omitle o que diz respeito ao fim do P. Gusmão, que
odito Barbosa deveria saber tão bem, ou melhor qu qualquer outro, como
contemporaneo versado no conhecimento elos successos e occorrencias do
seu tempo, ha especies, que convirá consultar sobro o assumpto, no Dim'io
de Aful"cia de .. . , na Notizie Littet'm'ie de Ct'emona numero :17 de :1784" e
no JOlwnal des Sçat'alls de Outubro elo meslTlo anuo, todas citadas no artigo
Gusman (Barthelemi) da BibliogntJ1hie Univel'selle ancienne et moderne, pu­
blicaqa por Michaud.

E cgualmente instructivo e digno de ler-se o opusculo do Visconde de
, . Leopoldo, José Feliciano Fernandes Pinheiro, publicado com o titulo Da
viela e {eitos ele Alexandt'e de Gttsmão, e ele Bm·tholomeu LOlWell(Jo de Gus­
mtio, Rio d~ Janeiro :184,f . posto que abi se encontrem algumas inexacti­
doe, boje reconbecidas por taes em presença de investigações mais recen­
tes, e d documentos elescubertos posteriormente.

A .Memm'ia que tem pOl' objecto l'evindicul" pam a Nação portugue::a a
gloria ela invenção das machinas aerostaticas, pelo conego Francisco Freire
de Carvalho, impressa em separado, Lisboa 184,3 e inserta no tomo r parte r
da segunda serie das Memona' da Acad. R. das Sciencias ele Lisboa, é tam­
bem mui noticiosa, e escripta com diligencia e curiosidade. A esta cumpre
accrescentar os dous Aelditamentos, um do proprio íluctor da J}fe7llol'ia, e
outro do P. Francisco Recreio, que s6 se encontram nas Actas das sessües
ela Acad. R. elas Sc., tomo r pago 193 a 219, e tomon pa". :139 a 14,9, e que
c0":lpletam aquelle trabalbo, olIerecendo novos testemunhos para a hi toria
do Invento, e documentos ineditos de granele valia para a biographia do au­
ctor.

Veja ainda o Panol'mna, vol. II da primeira serie, 1838, a pago 357-a
Revi~ta Univel'sal Lisbonense tomo Il, 186,3 pago 4053 a 4056-a Revista Aca­
c/elntOa de Coimbra, :1854" pag. 65 e seguintes - e o Catalogo elos lIfss. Por­
h/glteZes existentes no Jllitse'lt Bt'itanico do sr. F. Figaniere, pago 303 e 3W,
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onde é mister corrigir o titulo ob o qual o mesmo sr. enuncia o impresso
que sabiu em Lisboa cm l.774, e que é tolalmente diverso. (V. n'este Dic­
ciona?'io o numero (B, 35.)

Terminarei mencionando o lrecbo bistorico-romantico ácerca de Bar­
tbolomeu Lourenço, escripto pelo SI'. F. M. Bordalo, e inserto no Panomma
de 1855 sob o titulo O Voado?'; e lem])rando aos estudiosos que poderão tam­
bem consultar com fructo o poema heroi-comico OFoouetntío de Pedro d
Azevedo Tojal, scripto no segundo quartel do seculo pa sado, e ainda boje
inedi,to, lUas de que ha bastantes transumptos nas mãos dos curiosos; cujo
auetor usando largamente da. liberdade propria d poeta satyrico, ilislribuiu
~ro P. Gusnião uma das partes principaes, tractando-o por modo que deixa
duvidoso qual o cone ito que formava do VoadO?' e do s u ÍIwento.

Passo á enumeração da obras que nos ficaram de Bartholomeu Lou­
renço a lJuaes todas são hoje de grande raridade.

56) (C) Varios modos de esgotar sem genle as na'tS que fazem aoua, o{­
fe;'ecido CIO milito alto e muito poderoso ?'ei de Port~(rJal e dos ,Algarves D.
.lOtlO V Nosso Senhor. Pelo P. Bartholomeu Lourenço. Li boa, na Off. Real
Dcslandense 1710. 4.° de i3 pag.-A que se segue uma tmducção latina do
mesmo opuscuIo em S pag., com uma estampa descripli,a no fim.

Ha na livraria da Acad. R. das Sciencias um exemplar, e tem oulro o
meu amigo A. 1. Moreira.

57) (C) Se1'1nüo da Vir.'7em Mm'ia l\ossa Senltom em huma (esta que a
clevor-üo de Sua Magestade lhe dedicou em Salvaterm. Lisboa, na mesma Olf,
:1.712. 4.°

58) (C) Sel'111iío na tlltima tatele do tridtw ell! que os Academicos m/ra­
mal'inos (estejG1h Ct Nossa Senhom do Desterro. Pl'égaelo na e{J?'eja pm'ochial
de S. Joi'io de Almedina. Lisboa, por Antonio Pedroso GaIrão 171.8. 4.·

59) (C) Setmüo prégado na (esta do Corpo ele Deus na (regue:.ín ele .
Nicolau d:esta cidade. Lisboa na Ofi', da Musica 1721. 4.· de xXlI-(j6 pago
-Tenho d'este um exemplar; mas os dous antncedentes ainda os não poude
ver.

60) Conta dos seus estudos a,caelemi,cos na Academia Real a i6 ele Se­
ptembro de i723.-~a Collecçiío dos Docmnent05 e lIIemorias da mesma Aca­
l/emia, tomo II!.

Imprimiu-se postbuma, e ao fim de cincoenla annos a seguinte: .
61) Petiçüo elo P. Bartholomelt Lolt1'enço sobre o instl'wnento que m­

ventott pat'a andal' pelo at·, e suas utilidades.-No fim tem: Lisboa, na 011'.
de Simão Thaddeo Ferreira 1.774,.4.° d 4 pag.-Consta1.· do requerimento
do P. a EIrei D. João V; seguindo-se 2.° na mesma pagina a resolução to­
mada sobre a consulta do Desembargo do Paço ácerca do dito requerimento;
na pago seguintn Y(,1n 3.° a explicação da rnachina cujo dl'senllo s~ apre­
senta na immediata gravado ('m chapa de cobre; uma nota do editor na
quarta pagina fmalisa este escriplo, eUl que muitos tem falado, mas que p~lI­

cos lião visto, porque li extremamente raro. Eu o possuo, por ter, iudo l~­
cluido cm um volume de papeis nrios, que com outl'OS comprei em 185:>,
pel'tenccntes á escolbida lIvraria do falecido Rego Abranches.

D. Fll. BARTUOLO:;UEU DOS iUARTYl\ES, Dominicano, Arcebispo
d Braga, bavido por um perfeito imitador dos prelados da primitiva egrep
nasceu em Lisboa cm 1.5i4, e não em 1614 como por erro lypograp!lic~nãO
c.oJTigido se eslampou no Lomo II da Bibl. de Barbosa. Professou o ln tItulo
de S. Domingos a20 de ovembro de 1528. Foi sa~'ado AJ'Cebisp a 3 de
, eptembro de i559, Tendo renunciado a mitra archICpiscopal em 1582, re­
colheu-se ao convento de Vianna, que fundara, e ahi morreu aos i6 de .Tu­
lho de 1590. As suas acções e virtudes foram ilignamente historiadas pelo
seu confrade Fr. Luis de Sousa., na Vida qu lhe escrcvpu, de quI' ha "a-
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rias edições. A de 1619 traz o seu retrato, copiado segundo creio do que
existe no paço archie~iscopaJ de Braga. Anda tambem de gravura nos Be­
tratos e Eloaios dos 1al'ües e Donas etc. de Pedro José de Figueiredo; e na
Bib1. Nacional de Lisboa ba tres quadros pintados a oleo com o mesmo re­
trato, sendo dous de corpo inteiro e um de meio corpo.-Além de varias
obras que escreveu em latim, e que mereceram grande stimação no seu
tempo, ClljOS titulas podem ver-se na Bibl. Lusit.> e das qu deixou illan us­
cripta hoje naturalllJentc extraviadas ou de todo perdidas, compoz impri­
miu em portl1guez :

62) (C) Cgthecislllo da Doutrina Christú> com algumas praticas espi­
ritllaes em as ({'stas JJ1'ineipaes e alguns domingos do anno JJam os leit01'es
e Cltm,~ do 'ell bispado lerem ú estariio n(/s parochias em qlte nüo houvel' pré­
gorila. Braga, por Antonio de Mariz 1561,. 4. 0-Lisboa por Antonio Alva­
re 159~. 4. 0 -Eíora) por Ianuel de L ra 1603. 4. 0 -LislJoa, por Jorge
Uodrirrues 1.617, 4. 0-lbi, pelo mesmo iü28. 4. o-Ibi, por Henrique Valente
de Oliveira 1656. 4.° C'resta edição sahiu pela primeira vez accre centado
com um unllnario da \"ida do Arcl'Li po, por D. Rodrigo da Cunha) -Ibi,
por Miguel Rodrigues 1765. 8°-Ibi, por imão Thac1deo Ferreira 1785. 8.°

Além d'e ta repetidas ediçõe que a sas comprovam o mcrito. e uti­
lidade do li 1'0 foi tambem traduzicTo m cast lhano por FI'. Manuel Ro­
ul'igue , e sallÍu: Salamanca 1602. 4.o-E na llleSlna lingua por Juan Aris-'
limaI Madrid 1564. 4.o-E em lalim por Fr. Jacob Quetif Roma f735.
folio.

É este Cath cismo livro mui bem ordeuado no qual se encontra dou­
trina pura exposta em linguag m corrccta e abunJant , e no e tylo mai
insinuante e accommodado li. capacidade comprehensão UO povo, ainda o
menos illlls trado.

Di/fere tolalmente d outra obra do me mo Arcebispo, escripta por elle
em latim, e de que e fez passados muitos annos uma versão portugueza.
(V. Fmncisco Osorio.)

A dição de 1564 que é muito rara, é tambem a mai estimada, falando
bibliographicamente. Sei que alguns xelllplares chegaram a vender-se em
outro tempo até por 2:400. As seguintes diminuem muito de preço, e eu
comprei por 480 réis a de 1656, que possuo a sim como a de 1765, que é
nssás correcta.

DARTnOLOl\IE DOS 1\1 RTYRES DIAS E SO SA, do Con elho
U ua Mage 'lade, Commcnda'Llor das Ordens ele Ch ri to e Conceição Caval­
I~iro da da Torre Espada, d S. Mauricio e S. Lazaro de ardenha; Ofli­
eIal maior graduado da Secr taria do 1I1illislerio dos Negocias Ecclesiasticos
e ue lu tiça, Deputado ás Córtes em varias legi laturas etc. etc.-Nasceu
em Punhete, hoje Villa-l1ova de Constancia.-Attribue-se-lhe a composiçãO
do seguinle opus 'ulo, que foi pu])licaelo anonymo: .
, 6a) Memoria sobre a allortlçiio elo SCl1lctissimo Padre Pio IX no Con­

lIstorio Secreto de 17 de Fevereiro de 1851. Lisboa na Imp. Jaciona11851.
8.° g!'. ele 24 pag.-Versa obre o stado das negociaç.ões com a Sancta Sé
relativamente á. questão do pacb.'oado portugu z no Oriente.

Nos Diarios da respecliva Camara existem algwls dis ursos seus, pro­
nunciados como Deputado, em varias discussões em que tomou parle etc.

Do que mais poder accrescer, dar-se-ha conta no Supplemento.

Di\RTnOLOllmU PACHÃO natural da villa o praça de ·Peniche, e
Mestre de Humanidades na sua patria.-Ignoram-se as demais circumstancias
qUe lhe dizem respeito, constando unicamente que compuzera e publicara
aobra seguinte:

6lJ,) (C) Fabula dos Planetas nWl'ali ada com va?'ia doutl'ina politica,



336 BA
ethica, e economica. Lisboa, por Domingos Lopes Rosa :1643. 8.° de vl-i24
folhas numeradas pela frente .

•Aqui se vê estylada (na phrase de seu auctor) em substancia a poli­
tica, etliica, e economica, que é o regimento da republica, da pessoa, e da
casa, não como fez Xenophonte no seu Cyro, a quem imitou no seu Marco
Aurelio o Guevara; nem como Cebetes na sua Taboa de virtudes e vicias,
nem como o nosso Tito Livio no Dialogo dos preceitos moraes. Mas colhendo
no jardim da nobreza litteraria flores uteis, e cheirosas á. vida hUlOana,
atadas com o fio do ouro da eloquencia ás acções das deidades (conforme
ao paganismo) dos sete planetas .• Divide-se em cinco capitulos, a saber:
i.O De quem foi Saturno. 2.° pe Jupiter. 3.° De Marte e Venus. 4.° De Diana
e ApoIlo. 5.° De Mercurio. ·E mui farta de erudição, e escripta em estylo
agradavel e linguagem correcta, postoque semeada talvez em demasia de
citações e auctoridades alheias.

Este pequeno livro é muito raro, e por isso menos conhecido. Dei pelo
exemplar que d'elle tenho, assás bem tractado, 480 réis, e postoque já alguem
se lembrasse de propor-me a cedencia d'elle por dobradaLJuantia, haveria
na acceitação de tal proposta uma imprudencia imperdoavel da minha parte,
condescendendo em desfazer-me de um livro, cuja perda não poderia talvez
recuperar em todo o resto da vida.

P. DARTHOLOlUEU DO QUENTAL, Presbytero secular, e fundador
da congregação do Oratorio em PortugaL- . nos suburbios de Ponta Del­
gada na ilha de S. Miguel em 1.626, e morreu em Lisboa cheio de annos e
coroado de virtudes a 20 de Dezembro de 1698.-Para a sua biographia vejo
a Vida que traduziu o P. Francisco José Freire, e Canaes nos Estudos Bio­
graphicos pago 227.- a Dili!. 'acional de Lisboa existe um retrato seu de
meio corpo; e ha-o tambem de gravura, em formato pequeno, que dizem
ter sido aberto em Roma por diligencia do P. Diogo Curado. Eu tenho um
exemplar.-E. -

65) (C) Meditações da in(ancia de C/l1'isto Senhor nosso, da encarna­
ção até os t1'Ínta annos de sua edade. ... Lisboa, por Domingos Carneiro
:1.666. 8. 0 -Ibi; por Miguel Deslandes 1.682.8.° de xVI-264 pag.-Ibi, na
011'. da Congreaação do Oratorio in2. 8.°

66) (C) Meditações da sacl'atissima paixão de C/l1'isto Senhor 110SS0

etc. Lisboa, por A!1tonio Rodrignes de Abreu i675. 8. 0-Ibi, por Joã.o da
Co ta i679. 8.0-IbI, na OIT. da Congregação do Oratorio i734. 8.0-IbI, na
OIT. de Miguel Rodrigues 1757. 8.° de xrv-3H pago

67) (C) Meditações da glo1'iosa 1-eslwreição de C/wisto etc. Lisboa, por
Miguel Deslandes :1683. 8.° de xVI-3i8 pago .

68) (C) Meditações das Domingas do anno. Parte L Lisboa, por Miguel
Deslandes :1695. 8.° de xVI-374 pag.-Parte II. Lisboa,pelo mesmo. i696.
8.° de xVI-336 pag.-Parte III. Lisboa, pelo mesmo. :1699. 8.° de vrn-3:10
paginas.

Estas Meditações têem sido mais vezes reimpressas.
69) (C) Sermões. Pa1'tes I e II. Lisboa, por Miguel Deslandes i692 e

1694.4.° Consta cada uma de i6 sermões.-Ambas as partes reimpressas em
Lisboa, na Regia OIT. Silviana :174:1. 4.° 2 tomos-& ibi, por Miguel Manes­
cal da Costa i763. 4.° 2 tomos.

As 1I'Ieditações são vulgares, em rasão da variedade que ha de edições,
e correm por modicos preços. . .

Os Se1'mões são algum tanto mais raros, especialmente os da pnmeJfa
edição, que é a prefe~ida, com? llublicada pel~ llroprio auctor: .

O P. Quental é helo na oplmão de bons crrtlcos como escnptor de \ln­
guagem mui pura, e correcta, porque evitou constantemente nos seus e~­

criptos servir-se de vozes ou locuções de alheios idiomas. Estes dotes brl-
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Ulam sobretudo nos sermões, em que tambem se lhe admira a elegancia c
gravidade do estylo, mormente nos que recitou como prégador da capelJa
real perante os reis, e as primeiras personagens da côrte.

DARTHOLOMEU RODRIGUES CHOnnO, PTesbylero secular, Mes­
tre de Grammatica Latina, natural de Mação, na provincia da ExtremaduJ'a.
Não consta das datas do seu nascimento e obito.-E.

70) (C) CU1'iosas Advertencias da boa Grammatica no Compendio e
Exposição do P.lIfanuel Alva1'es. Lisboa, por Jorge Rodrigues 16i9. 8. 0 _

Ibi, pelo mesmo :1..623. 8.0-Ibi, por Antonio Craesbeeck Je Mello :1..665.8. 0

-Ibl, por Antonio Rodrigues d'Abreu 1675. 8. 0-Ibi, por Antonio Alvares
i67i. 8. 0 (duvidosa) .-Ibi, por João da Costa 1677. 8.0 -Ibi, por João Galrão
i69~. 8. 0-Ibi, por Miguel Manescal 1710. 8.0-Coimbra, por José Antunes
da Silva 1713. 8.O-Lisboa, por Manuel Fernandes da Costa 1736. 8.O-Coim­
bra, por Francisco de Oliveira :1..746. 8. 0 de 199 pago

A multiplicidade de edições d'esta obra mostra evid ntemente a consi­
deração em que era tida, e a utilidade que de sua liçãO colhiam os estudantes,
que tinham de estudar pela Arte do P. Alvares, á qual esta exposiçãO servia
de indispensavel supplemento. Com a proscripção d'aquella Arte cessou de
todo o seu uso, e hoje é apenas procurada por aquelles que fazem collecção
dos numerosos escriptos publicados por nossos maiores com referencia ao
estudo da lingua latina.-No mercado tem pouco, ou nenhum valor.

DARTUOLOMEU RmmO. (V. p,..lIfanuel das Chagas.)

DARTHOLOl\mU SCAlUON DE PAVIA, que parece ter sido ila­
liano a julgar pelos appeUidos.-Antonio RibeiTo dos Sanctos nas Memor.
da Typ. POI'tug. pago 129, transcreve o titulo de uma obra d'este escriptol',
de que diz havia um exemplar na livraria de Monsenhor Rasse, por modo
que deixa em duvida o leitor se tal obra foi escripta em portuguez. Elfecti­
vamente vi um exemplar da dita obra, que é rara, existente na livraria do
oxtincto Convento de Jesus: é toda na linuua castelhana, e o seu titulo, co-
piado integralmente, como segue: .

71) DoctTina militm', en la qual se tmta ele los p1'incipios '!J causas
porque (ue hallada en el mundo la milicia, '!J como con 1'a::;on y justa. causa
(ue hallada de los homb7'es '!J fue ap?'obada de Dios, etc. Lisboa, por Pedro
Craesbeeck :1..598. 4. 0 de vI-1Ú9 folhas numeradas pela frente, e no fim um
indice com 1) folhas. .

P. DAUTHOLOMEU SOARES DA FONSECA Presb tero secular,
Professor de Humanidades em Lisboa.-Foi natural da viUa de Fornos, bis­
pado de Viseu, n. em 1673, e ainda vivia ao que parece em 1760.-E.

72) (C) L1tce.rna Gmmmatical em que se explica com bn'vidade e cla­
"e:a o modo de eSC1'eVe?', p1'onuncim' e com1J61' as pm'tes da oraçüo. Lis]Joa,
pOl· Pedro Ferreira 1728 (Barbosa tem por erro :1..628.) 8.· de L'UI-320 I?ag.

n) (C) lJeC'wrião instmido na p?'a~e de ensinm' ao discilJ1do a declt1101'
os ?~ollles e conjuga?' os vetbos . .. Lisboa, pelo mesrrro 1731. 8.0 de x-iS1
pagmas .

. Tenho exemplares de ambos estes opusculos, que são raro, e os COJJl­
prCl por preços mui diminutos, a saber o primeiro por 120 réis, e o segundo
kO: 60 réis.-Considerados como livros elementares para o estudo da língua
atma, de pouco ou nada servem ao presente.

P. BARTHOLOlUEU SOARES DE LUlA BnANDÃO, Abbade da
egl'eja de S. Mamede de Coronado, e graduado em Canones pela Universi­
dade de Coimbra. N. na cidade do Porto a 24, de Agosto de 1725, st'ndo il'-

TOMO I 22
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mão primogenito de Francisco Bernardo de Lima, de (~uem faço lí1emoria
11m seu lo~ar. M. a i8 de Outubro de i 777.-E., e pulJlicà.ram-se posthumas:

7lJ:) ubras Poeticas etc. Porto, na Olf. da Viuva Mallen i79lJ:. 8.° de i20
pag.-Tenho este pequeno volume, que )1~0 é vulgar. Consta de 'P0e ias ly­
ricas e pastoris, e entre ellas uma epist'dla em versos alexandnuos, diri­
gida ao seu ãnligo PauliuE> 'Cabral, Allbade de Jazente, na ql1a1 o exhol'la a
escrever u'aquella esp'llcie de metro.

Vê-se qUé este ]1beta pertehcia á eschola franceza; e comO tal, poslo
que a "Suá linguagem seja geralmente limpa e cOrl'ecta, evHa com todo o cui­
dado o el1lprego de palavras, phrases, mod'os de dizer antigos. O seu es­
tylo tem mais graça que força; mais sensihilidade que imaginação; e ainda
que deva merecer alguma attenção aos amadores da poesia, e lhe não falle
ás veies talou qual originalidade, não passava de um tãlento mediocl'e, !Jem
que cultivado com o estudo. Finalmente, só póde ser considerado como poeta
de segunda ordem.

BARTHOLOl\IEU DE SOUSA l\IEXIA, Fidal~o da Casa Real; viajou
pela Europa, e esteve alguns annos na côrte de Pal'ls.-N. em Lisboa a 17
d ovembro de i723. A data da ua morte é ainda descOllh cida.-E.

75) Elogio elo Ill."'o e Ex."'o SI'. D. José Antonio Francisco Lobo ela Sil­
vail'a, dacimo Ba1:iio el'Alvito, tercei?'o Conde d' Odola, apdmai?'o 11Iat'qllCJ
d'Alvito, dos Co'nselhos d'Estado c Guerm etc, LisBoa, na Olf. de Miguel
Rodrigues i773. lJ:. O de vI-20 pago

76) Elogio elo Ill.mo c Ex."'o 81'. D, fi1mncisco Paulo ele POl'tugal, sc­
gU'lJ,do Mm'que::; de Valença, septimo Conde ele Vimioso, etc, Lisboa, por Fran­
cisco Luis Ameno i7lJ:9, lJ:. O de VIII-H pago Sàhiu com o nome de Maxilllo
Vaz Botelho li Vedras.

77) E/of/io do muito 1'evel'endo P. D. JosrBm'bosa. Lisboa, por Mjg~el
Rodrigues :1750. lJ:. 0 de vI-i8 pag.-Sabiu com o nome de l'homás Xa\1er
Muzeda e Lobo.

78) Doculnentos momes e politicos ele nm amigo pam Outl'O amigo, Lis­
boa, por Manuel Soares :175L lJ:," de i4, pag.- Com o nome ue l\1aximo Vaz
Botelho e Vedras.

De todos estes folhetos, que nITo siio muito communs, conservo exem­
1)I11.res na minha collecçãó de Papeis val'ios.

BAltUCU NEHEMIAS, chamado antes BENTO DE CAs'fltO, judeu
portllguez da synagoga de Hamburgo, onde. morreu em 168'l.-E.

79) Tl'Cltado da calumnia, em o qual bl'evemcnte se mostmm a nalll­
l'e::;a, causas, e atreitos deste p1"imeiro vicio; ejw~tamente se alJontarn dOllS
l'cmedios delte. Anvers i629, 8,0

A Bibl. de Barbosa não faz menção d'esta obra; mas vem apontada ~Ol'
Antonio Hibeiro dos Sanctos ,/rIem. de LittlJl'., tomo III pa~. 265, pa.recendo
ser escripta em portuguez. Pela minha parte declaro que amda a não po~de
achar. A respeito d'esta e de outras siImlhantes dos judeus portugllezcs, im­
pressas fóra do reino, lenha-se presente o que digo a pago 2 d'este volume,

DASILIO ALDEUTO DE SOUSA. PINTO do Conselho de Sua :Ma­
gestade, Commendador da Ordem de N. S. da Conceição, Lente Calhedralieo
da Faculdadé de Di'reito na Universidade de Coimbra por decreto de 14 de
Julho de Hl3lJ:, Dept\tado as Côrtes constituintes de :182i, e ultimamenl~n3
legislatura de i855 a :1856, etc.-N. em Funduaes, concelho de FelTClJ'os
de Tendaes comarca de Lamego, a 26 de Março de i793.-E,

80) lIfemol'ia sobre a fmulaçiio e'fwo,qressos do Real Collagio das Ursu­
i'inas de Pel'eim. Coimbra, na Imp, da Universidade i850. i2. o de lJ:6 pag,
-Sabiu anonymo, e foi attl'ibuida a diversos . porém o rneu amigo o SI'· Ro-
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dl'igues de Gusmão mo affil'ma com corteza ser d'esto ellcí-iptOI', pOi que elle
pl'oprio assim o declara no Observador de Coimbra n.O 3:1.5 de:16 de Julho
de :1.850.

8:1) AlJóntamentos de Direit·o Administrativo etc. Ibi.-Ainda os não
poude ver.

82) Lições de Dit'eito Cl'iininal, t'elligidas segundo (!S pt'elecções 07'ues
do senhor Basilio jllberto de Sousa Pinto no anno lectivo de !8(1,(I, a :1.8(1,5, e
adaptadas ás Instituições de Direito Ct'i7ninal POl'tuguez de Pasclwal José
de },fello, P07' Fl'ancisco de Albuquerque e Couto, e Lopo Dias de Carvalho.
llli, !8(j,5. 8.° gl'.

83) Lições de DiJ'eito Ct'irninnl segtmdo as lJl'elecções ames do ex.'""
SI'. Basil'io Albel'to de Sdusa Pinto etc. Redigidas IJ07' !1m Ba,charel formado
em Direito. Lisboa, naImp. União 'l'ypographica 1.857.8.° gr. do Iv-:l.06 pago

D. nASRIO DE FARIA, Mongo da CartUxa, Pl'ior no convento de
Scala Cooli junt á cidade d'Evora e tio do douto antiquario.Manuel Seve­
rim de Faria.-Nasceu em Lisboa em :1569, e m. a {) de-Abril do i625.-E.

8(1,) Vidn do pl!tt'ial'cha S. Bnmo, fundado/' da j'eligião da Cm'tu.xa.
Lisboá, por Domingos Lopes Rosa :1.649. (1,.0_ amu postliuma por diligen­
cia do referido Se, erim de Faria. No mesmo volume vem :-Discurso so/n'e
o vão tfJmol' dn nwrte e desejo da vida, e I'ep,'esentação da gl07'ia do céo.
Composto em lingua castelhana lJe10 licl'llcl'ado Pedl'o de Valtes. Consta de
"I-i7.! pago

}i) livro assás raro, de que possuo um exeI'nplar, que foi do falecido
Bego Abranehes.- Creio ter ouvido dizer que algum se vendera por 720 réis.

D: BASRIO DE SANCTA lUARIA, Conego Hegulm' de Sancto Agos­
linho, cujo in tituto professou a 7 de Março de i626. alural de Arcos do
\ ald '\' z, m. a 17 de Septerubro ue :l.685.-E.

85) Se1'll11tO no p,'estito que a U1tiVI!1'sidade faz a 7 de Junho JJara dm'
aDeus gmças pelo nascimento do SI'. Rei D. João III seu i~t'stituidol·. Coim­
bra, por Diogo Gomes Loureiro i6~1. (1,.0 de :1.7 folhas sem l1umoração.

86) Sennão prégado em Saneta CI'U;:; de Coimbm na lJ/'oeissão ~lle em
dia cJ,e S. Sebastião costuma t'a;:;er a, cülpde. Coimbra, pelo mesmo HI'l2. (1,."

T nho o prinleiro d'estes sermões que ó raro' o outro ainda não o vi.

87) (C) B,l.UTlSTERIO E CERE1\IONIAL DOS SACRA....'\lEr TO
da Sanctl! Mad,'e IgI'eja de Roma, confOl'll1e ao Cathecismo Romano. Nova­
lJl~nte imJn-esso e eme11dado, de mandado de . .. D. Alfonso de Castello Bmnco
BISpo de Coimbm, Condé d'At'l7anil etc. Coimbra, por Nicolau Carvalho iBia.
4,0 (O Catalogo da Acad. erradamente o dá impresso por Manuel CaJ'Yalho.)

E te Bapti terio, como consta da \Jrovisão, que ao principi ycm, é o
l\Iesmo que se ha ia impresso e publicado no Arcebispado do Lisboa só
~om a mudança ue em logar dos casos res rvados do dito Arcebispado tra­
zer os do Bi pado de Coimbra, e a Bulia da Céa de Clemente VIII ln 1011111'
da de Pio V.-«Livro ml1itJ pro\'eitoso e neccssario lJal'a os que têom cura
~'almas. segundo declara o prelado.

Sabiu novamente impresso e emendado. Lisboa, por Lourenço de Anyers
164,2. 4.0-E novamente emendado e accI'escentado em muitas cousas n'esta
Illtima imp,'essão, confol'me o Cathecismo e Ritual Roma,w. Lisboa, por
~Iltonio Alvares 1655.4.° de 78 folhas numeradas ó na frente, além das
hcenças, indice, etc., que occl1pam no principio quatro folhas sé'm Hume­
tação. (D'esta edição tenho um e ·emplar.)

E ainda outra vez, Coimbra, por Luis ecco Ferreira !730. 4.o-1bi,
~elo mesn'lo ! 753. 4. o

Anteriormente a todas as edições apontada, ha uma, que Barbo a meu­
22.
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ciona, mas de que não poude até agora descubrir algum exemplar. Seu ti­
tulo é como se segue:

Ba~ltisterio segundo o costume Romano, com outras cousas muita neces­
sarias aos Curas e Capellaens. Agora noumnente con'ecto e augmentado pOJ'
mandado do Se7'enissi'l7w Iffante de pOl·tugal D. Anrique, Ca7'cleal da San­
cta Ig7'eja de Roma. Lisboa, por João Blavio de Colonia 1.558.4.°

FR. BELCmOR DE SANCTA ANNA, Carmelita descalço, Prior
no convento de Olhalvo, c Mesh'e de Theologia no collegio da sua Ordem
em Coimbra. Foi natural do Garajal, no bispado de Lamego.-N. cm 1.602,
e faJeceu no collegio de Coimbra a 9 de Jovembro de 1.664,. Foi irmão de
Gaspar Pinto Corrêa, latinista distincto, de quem faço menção no lagar
competente.-E.

88) (C) Chronica de Carmelitas descalços, pal·ticula7· do 7'eino de Por­
tugal, e pl'ovincia de S. Filippe. PrimeÍ7'o tomo. Lisboa, por HenriqueVa­
lente de Oliveira :1657. foI. de xIl-767 pago Além do frontispicio impresso,
tem outro em gravura a buril, feito com clcgancia e primor.

Na qualidade de Chronista, desempenhou o seu cargo com calJ3] ill­
telligencia das leis da historia, usando de estylo e phrase clara, com pala­
vras portuguezas e correctas, sem affectação. E em tudo muito superior aos
seus continuadores Fr. João do Sacramento e Fr. José de Jesus Maria, que
por isso não são reputados classicos, corno elle.

A Ch7'onica, continuada em segundo e terceiro tomo por estes, fórma
ao todo tres volumes, cujo preço regular é de 4:000 a 4:800 réis. Eu possuo
apenas o primeiro e terceiro, que poude comprar avulsamente, faltando-me
até agora o segundo. .

BELCHIOR ESTAÇO DO MIARAL. (V. Melchiol' Es taça do Amaml.)

BELCHIOR FERNANDES SOARES, Doutor em Direito Civil pela
Universidade rIe Coimbra, Ouvidor e Chanceller mór das Terras do Ducado
de Aveiro.-N. em Setubal em 1.608. Quanto á d<J.ta do seu obito, é ainda
ignorada.-E.

89) (C) Allegação de Direito por o Senhor D. Ped7'0 sobre a s!!ccessáo
do estado, casa, e titulo de Aveiro. Lisboa, por Domingos Carneiro 1666.
fo1.- Sahiu sem o seu nome, e por diligencia de Bibiano Pinlo da Sil~a,
Notaria do Sancto Omcio, a quem vem attrilmida no Catalogo da Academia.
(V. o artigo relativo a este ultimo.)

BELCHIOR FRANCO DA GMIA. (V. Antonio Gomes Silva Leão.)

BELCHIOR l\IANUEL CURVO SEl\IMEDO TOlillES DE SEQUEI­
RA, Fidalgo da Casa Reál, Cavalleiro professo na Ordem de Cbristo, e da
de N. S. da Conceição, Capitão reformado do Corpo de Engenheiros, e Es­
crivão da Mesa dos Portos seccos da Alfandega grande de Lisboa etc.-N.
na Villa de Montemór o 110VO, na provincia do Alemtejo, a :15 de Março de
1.766. M. em Lisboa a 28 de Dezembro de 1838.-0 seu retrato em gravura
a buril anda no primeiro tomo das suas Composiçües Poeticas.-E. .

90) Compos~çües poeticas de B. M. C. S. entre os A7'cades Behllil'O
Transtagano. Lisboa, na Imp. Regia 1.803. 8.° 2 tomos com xVI-24,6 pag.,
c 239 pago .

Tomo III. Ibi, na mesma Imp. :181.7. 8.° de 272 pago
Tomo IV. Ibi, na Typ. Maigrense de L. M. Restier Junior 1.835. ~.o ~e

iDO pag.-Este volume, ainda que publicado em vida de seu auctor, Já naO
poude ser por elle coordenado nem revisto, pois havia perdido as suas facul­
dades intellechlaes nos ultimas annos.
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91) T'rudlGOrilo livl'e das melhores (abulas de La{ontaine. Lisboa, na
Imp. Regia 1820. 8.0-Segunda edição com uma noticia biographica do au­
tor, e ornada de estampas. 1bi, na Typ. de Lui~ Corrêa da Cunha 181-,,3.

8.° gr. de 302 pago
Ha varias composições avul as por eIle publicadas em tempos mais

:mligos, as quaes e acham todas reproduzidas nos quatro volumes que
deixo mencionados' e além d'essas a seglúnte, que ahi não foi incorporada,
e de que \'i um exemplar na Bibl. Nacional de Lisboa:

92) Ode na feliz exaltação ao solio po,·t~tguez do senhol' D. Afiguel l.
Lisboa, na Regia Typ. Silviana 1828. folio, de 3 pago

Possuo d'elle, além de todas as obras impressas, algwls versos autogra­
phos, ainda ineditos.

Este poeta alumno muito distincto da eschola franceza, é tido pelos
nossos criticas mais imparciaes como um dos melhores do presente seculo,
e os seus apologos e dithyrambos são modelos no respectivo genero. Os mes­
mos sonetos podem considerar-se pouco inferiores em merito aos de Bocage,
que não conbeceu rival n'esta especie de composições. Tiveram um com ou­
tro renhidas contendas litterarias, e Yiveram por muito tempo como inimi­
gos irreconciliaveis; porém a final vieram a congraçar-se, fazendo-se j us­
liça reciproca. V. a este respeito a nota gue vem no folheto Collccção dos
IlIlpl'ovisos de Bocage na sua perigosa enFermidade etc.

DELltURO, PASTOR DO DOURO. (V. no supplemento.)

BELIDIlO PASTOR])O GRAÇA. (V. FI'. Bemardino José do Es-
pirito Sancto.) .

BELMIRO TRANSTAGANO. (V. Belohio1' Manuel CU1'VO Semmedo.)

BElt1VINDO A. C. C. (V. D. Benevenuto Ant.O Caotano de Campos.)

D. BENEVEl\'lJTO ANTO O CAETANO DE CAMPOS, Clerigo
regular Theatino, e depois Presbytero secular: Omcial da Bibliotheca Pu­
blica de Lisboa em 1826, logar que perdeu por sua emigração para Ingla­
terra em 1828. r . em Lisboa, provavelmente pelos annos de 1778, pouco
mais ou menos, e morrou na mesma cidade entre 1.836 e 1840, segundo a
minha lembranca.-E.

93) Elementos ele Philosophia moml, ou dissel·taçüo philosophiea so­
bl'c as paixões. Lisboa, 1806?

94) Compendio c/l1'onologieo da Historia Saneta e Eeelesiastiea, ext1'a­
Ideio e posto em linguagem pOl·tugueza. Lisboa, 1814. 8.°

95) OHOl'oi '1no de amOl', Novellas de M,·. Reneville, tmdu,zidas em P01'­
lllguez. Li boa, 1815? 8.° 2 tomos.

96) Sophia ou a donzella Hussal'd: traduzido do r,'ancez. Ibi, 1.81.5? 8.°
do H8 pago (Esta, e outras similhantes composições, sahiram com o nome
de BemYindo A. C. C.)

97) Os lIfal·tYl'es) 01t Tl'iurJtpho da Religião Chl'isti'i. P01' F. A. de Cha­
taultb1'iancl, tmduzido em v~tlga'l". Lisboa, 1.816-18178.° 6. t~mos,. Das tres
l~a~ucções que temos d'este poema, é esta de certo a mms lllfel'lor e des­
hlluda do merito em todo o sentido. (V. Francisco Mannel do Nascimento
aManuel Nnnes da Fonseca.)
, 98) O Genio do Ch1'istianismo, O~t belleza da Rel'igü;,o Ch'I"ista. Tradu­

Zido do mesmo. Lisboa, 1817. 8.° tomo I e n.
99) OEducando Pol'tugttez. Obm utihssima pam edUCa?' a juventude:

ali! que se explicam os a1,tigos da Cal·ta Constitttcional etc. Lisboa, na Typ.
Nevesiana 1835, 8.° de 84 pago
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Todos estes escriptos nada tem quo o recOlmnende. A sua linguagem

abunda em gallicismos e construcções incorrectas, o que se deve atlriliuir
á continua hção dos livros francezes de que e servia, e á negação que li­
nba para o estudo dos bons auctores vernaclllos. Ha ainda d'eUe outras mui­
tas composições e traducções, que estão no mesmo caso, e que parece inu­
IiI indicar por sua pouca importancia.

• BENIGNO JOSÉ DE CAllV. LHO C~-UA, Conego na CapeUa im­
perial (creio) do Rio de Janeiro, e Sacio do Instituto Historico Geographico
do Brasil.

100) A Religião da msão, a?~ a Hal'mania ela rasí'io com a 1'l'ligiíiO rel'e­
lada.- Sei que esta obra se imprimiu no Brasil em 2 vohunes de 8.°no anno
rle 1840, ou pouco antes; ma não floude ainda ver d'ella algum exemplar.

Na Revista Trimmsal do Instituto vem tambem alguns tralJalhos do
mesmo auctor.

BENTO AFFONSO CABUAL GODIl\'IIO, Licenceado em Canones
pela Univ. de Coimbra, Conego da Sé metropolitana d'Evora, Correspon­
dente da Acad. Real tias Sc. de Lisboa.-Nasceu na villa d'Extremoz, em
c.nja matriz foi ba'ptisado a 15 de Agosto de 1758. Era filho natural do Te­
nente Coronel Lms Alfonso Cabral, e de mãe incognita. ~L a 12 de Feve­
reiro de 1839, segundo as informações que obtive do meu amigo o sr. A.
R. de Azevedo Basto&, actualmente Conego da referida Sé.-E.

101) BTeve Memoria historica sobl'e algumas antiguidades ePrclnelos da
Sé Eborense. Coimbra, na Imp. da Univ. 1836. "'.0 de Spag.-Chegll. ómenle
até o anuo de 171.5, e não sei se o auetor proseguiu depois n'este seu tra­
balho, ou chegou a concluil-o. O unico exemplar que Yi d' sta Memoria
pertence ao s\'. F'iganiere.

DEN;TO ALEUNDllE JORGE, de cujas circumstíl-Ilcjas pessoqcs não
obtive até agora algum conhecimento.-E.

102) Refle::ções di'lil!rsas relativas á {actlwa dos vinhos da Extnmadurt!,
suas qualidacl-es e gmnele variedade.-Seguidas ele consicle,-ações sobre o C0111­
mel'cio do vinho nct capital pm"a conslt'llW, e pam embarque. Lis])oa, Typ. de
Antonio José Candiclo da Cruz 1.836. 4.° de 21 pago

BENTO ANTONIO, auctor ignorado (ao que parece) de Barbosa, que
não fez d'elIe menção na Bibl. Lusit. Inducções, que presumo bem femeladas,
me levam a conjecturar que este individuo é o proprio que serviu de alvo
aos rasgos satyricos de Alexandre J\.nIonio de Lima, 0\1 PAI' outra, o herDo
burlesco do poema heroi-comico A_Benteida, de que já. se fez menção no ar­
tigo competente. Seja porém o que fôr, sob este nome se Pllblicou:

103) Aldéa na Cdl"te e noites de vel"ão, seguielas ás lVoztes do inverno de
FmnIJisoo Rodl'igues Lobo. Dlfel'ecido ao Excellentissimo Senhol' D. 1111trll­
nho de llfasq/larcnhas, filho do Excellentissimo Senhor lWlJirqnaz de GO!lvéa.
Lisboa, na Dfi'. de Miguel Manescal da Gosta. 1750. 8.° de xVI-248 pago

O erudito José Freire Montarroio, na censura que fez Il. este I!Vl:O por
ordem do Desembargo do Paço, diz :-c que o auetor pretemleu UDltM o
grand13 Francisco Roqrigues Lobo; e que algumas expressões que nsa, na
suas impropriedades que afl'ecta, tem grangeatlo a graça de quem as ~u"e.
Envolve na obra muitn. noticia curiosa, e muitos documentos converuenlcs
a reprehender abusos .•

O sujeito a quem foi dedicada esta obra era o filho do desgraçad~ D.
José de Mllscarennas, então Marptez de Gouvêa, e (1epois Duque d'~verr~,
justiçado nq cadafalso em 14 de ~aneiro de i759, como chefe de conJuraçao
contra a pessoa e vida d'elrei D. José.
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Pouquissimos exemplal'es tenho vi~to doeste livr , lalvez rarp em con­

sequpncia de ter perecido a maior parte da eP.ipão na loja de algum livreiro,
ou em casa particular, PQr lllfeitQ do inc~ndio que acompanhou o tllrremoto
do Lo de No mbro de :1.755.

Eu possuo aproprio exeI\lplar, que foi oíferecido a D. Marlipho, en­
lão de dez annos d'edade. É tirado em bom papel, encadernado em marro­
quim, com fileles d'ouro nas pastas, tendo no centro de cada ~lma d'esta~ a~
armas da casa d'Aveiro (que eram as proprias do reino, com a quebra de
bastardia.)

D. DE TO ANTO 10 DE ilffiNEZES, de quem B~rbosa nã fez ~ n­
~ão na sua Bibl.-Ignol'O as circumstancias pessoaes d'este sujeito, qll~ pa­
rece pertencer á classe da nobreza.-E.

{()4.) Diana nos bosques. Jornada qne fizemm S'ijas lIfagestades e Alte­
:l(l á villa de Salvq'erra no anno de :I.7õft,. Lisboa, por Francispo da Silva
mlt.. 12.0 de 7i pago -

W5) Diana nos bosques. Noticia individual c/as jornadas qlte Suas ]jfa­
9estades e Altezas fi;;el'a'l1l no anno de 175lJ, á villa de Palma, e á villa de
Salvaterra, on' este p7"Osente anno do 1755. P07"te II. lbi, dita OIT. p55. i2. 0

P. BE !TO DE ARAUJO LEAL, Presbytero secular, Mestre de Gralll­
matica latina n esta côrte, de cujas circumstancias pessoaes só me consta
que foi natural da terra da Feifl\.-E.

f06) Miscellanea grammatioal, na qnal se explicam as pM"tes da o1'açiio,
com todas as SIWS etY'l1lologias e ci1'cumstq,ncias paraperfeita intelligencia da
lingua latina. Lisboa, por Pedro Ferreira i73lJ,. 8. 0 de u.'\TI--479 pago

Poucos exemplares tenho visto d'este livro, afom um que possuo, e que
comprei ha annos por 120 réis. Poderá valer, quando muito, o dQbro d'esta
quantia.

FR. BENTO D'ASQ~NSÃ.O,Monge Benedictino, DO\ltor em ll'heolo­
gia pela Universidade de Coimbra, e Abbado do Mosteiro de Pombeiro.-Foi
natural da Arrifana dI' Squ a, hojo Penafiel. ~[orreu a ~4 de Janeiro de 1728
com 53 annos d'edacle.-E diífrrento do outro Fr. Bento da Ascensão, natu­
ral da mesma cidade, e professo no mesmo instituto; que foi Geral na sua
cangr gai(ão, e do qual tracta Fr. Thomás d'Aquino lias Elogios dos DD. Ab­
bades Gemes da Congregn-páQ Benedictina em lJortugal, a pago 267 e seguin­
les.-E.

W7) Vida e 71la7·tY'"io da insigne vÍ1'gem e marty" pl'odigiosa Sancta
Quiteria, infante de POJ'lnga', no 7/lonto de Pombçi"o Intemmnense. Lisboa,
na Dil. Fcrreiriana 1722. 8. 0 de XXII-140 pag É. livro pouco vulgar, e mo­
nos estimado, pprque a. su~ linguagem é por extremo incorrepta, usando o
seu auctor de cllnstl'uc ,ões grammaticaes improprias da. nossa lingua.
. A vida d'esta sallcta portug\lcza tl3IJ1 sido assumpto repetido para exel'­

cll~r as pennas dos npssos compatriotas, tanto em prosa como em verso.
Vejam-se n'e. to Diccionm"io os artigos José 40 COlttO Pestana, FTancisco do
Nascimento Silveira, Ped7'o H01wiques d'AbJ'et', etc. eto.

. FR. DENTO CALDEIRA.. Foi, scgunqo Barbosa, porlulTuez de nas­
cImento; e deixando a patria, viveu por muitos annos em lIespanha, reco­
lhendo-se a final ao claQstl'o, e professando a regra. do S. AgQstmho no con­
vento de S. Filippc de ~1adl'id.-Das datas do seu nascimento e obito, não
acho noticia alguma.

Asua traducção castelhana dos Lusiadas, impressa em Alcalá 1580. lJ,.o,
será mencionada em lagar competente, com as demai que do mesmo poema
se tem feito na~ divers~s lingnRII çléj. E~l1·opa. (y. L1lis 4e Ca1nóes.)



31j.!j. BE
FIl. DENTO DA CUNHA, Trinitario, natural de Coimbra, bapti~ado

em 26 de Dezembro i672. Nada se diz ácerca do anno do seu obito. Con­
forme Barbosa no tomo IV da Ribl., e o auctor da Coimbra Gloriosa que
existe manuscripta na Billl. Publica de Lisboa, foi este que escreveu, sob o
nome alfectado de Bernardo de Brito Botelho, a Hist07'ia bl"eVe de Coim­
bra etc. de que se faz menção no presente Dicciona7"io no artigo relativo
ao dito Botelho.

DENTO FERNANDES, natural da cidade do Porto, c que Barbosa diz
seguira a profissão do commercio. Se é verdade o que se lê na Descl'ipçiio
Topographica da mesma cidade por Agostinho Rebello da Costa, morreu
em 1555.-E.

iD8) Arte de A7'ithmetica, dedicada ao In(ante D. L1às. Porto, porVasco
Dias Frexenal i5H. foI.

Antonio Ribeiro dos Sanctos, nas Mem. para a Hist. da Typ. pago tOS,
indicando esta ediç[o, que parece n[o ter visto, a refere ao armo de 1MI,
como aqui a ponho. Mas Barbosa na Bibl. L1IS. dá-a em 1555; sem que to­
davia nem um, nem outro d'estes dous eruditissimos bibliographos entrem
em mais particularidades que nos habilitem para decidir cousa alguma com
respeito a esta obra, de que pela minha parte não vi ainda exemplar algmn,
nem sei onde exista.

BENTO DE FIGUEIREDO TENREmO ARAl\'JIA, natural da ci­
dade do Pará, na America portugueza.-E.

i09) Omçiio 011 b7'eve discut'So (eito por occasião do felicissimo nasci­
mento da Se7,.>na Sr.aD.11fa7'ia Isabel, Infanta de Portugal etc. Lisboa, na
'Olf. de Sim[o Thaddeo Ferreira 1807. g, .• de 26 pago

Vi um exempla~: d'este opuseulo em poder do meu amigo o sr. A. J.
Moreira.

DENTO GIL, Formado em Direito Civil pela Universidade de Coim­
bra, Advogado em Lisb0a. Foi natural de Beja, e m. a 4 de Maio de i623.-E.

i tO) (C) Da excellencia da sagrada 07'ação da Ave Mm'ia, com decla­
7'açlio das suas palavras. Lisboa, por Pedro Craesbeeck i6i3. 8.· de Iv-U,2
folhas numeradas só na frente.

Ui) (C) Tratado ela evangelica oraçiio do Pate7' Nostm', com pias C01l­
siderações de suas sete petições sagmdas contra os sete peecados mortaes.
Lisboa, pelo mesmo impressor 1616. 8.· de vl-152 folhas.

H2) (C) Tratado da sag7'ada OTação da Salve Regina, eD'/n pias e ele­
votas omçóes sob7'e suas palav1'as. Lisboa, pelo mesmo 161.7.8.· de vIlI-iOO
folhas.

O P. João Rebello, Jesuíta, falecido em 1.602, tinha deixado completou
prompto para a impressão um Tmtado do mesmo assumpto, segundo diZ
Barbosa no logar competente. Aproveitar-se-ia Bento Gil d'este alheio tra­
balho para o dar como seu? Não me parece que assim fosse, visto que das
publicações por elle feitas anteriormente se mostra a sua inclinação para
tr3:cta~ assumptos similhantes, sendo esta como que o complemento das duas
pnmelras.

As obras de Bento Gil são muito estimadas no seu genero, tanto pela
unção evangelica que n'elIas respira, como pela pureza da. phrase e pro­
priedade da diCÇão. Vi vender um exemplar completo dos tres tractados
por 2:g,00 réis: mas poucas vezes se encontram reunidos. Cada um dos vo­
lumes comprado avulso póde regular de 600 a 720 réis, e consta-me que
um Tractado do Padt'e nosso se vendera por 960 réis.

DENTO DE GOES, natural de Villafranca, nailha de S. Miguel. 'rendo
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em sua adolescencia entrado na carreira das armas, militou por algum tempo
ua Iudia, entregue a uma vida tão licenciosa, que servia de geral escandalo
aos companheiros, na phrase de Barbosa. Mas resolvido a voHar sobre seus
passos, trocou as galas de soldado pela roupeta de Santo Ignacio, que vestiu
aos 26 annos d'edade no de 1588. Admittido na qualidade de coadjntor tem­
poral da Companhia, n'ella perseverou até o fim, não querendo passar para
a ordem sacerdotal, apesar das instancias que lhe fizeram os superiores.
Explorou varias provincias e reinos da India, padecendo muitos trabalhos
e arrostando toda a sorte de perigos, no intento de converter os gentios á
fé de Christo. Tendo a final penetrado no imperio da China, ahi morreu a
ii de Abril de 1607, victima da sua dedicação efadigas, quando apenas con­
tava 4,5 annos. Veja-se Barbosa no tomo I da Bibl., e os auctores ahi cita­
dos.-E.

113) Tl'es cal' tas escl'iptas- de Laor, em que dava conta de suas pere­
grinações.-Andam na Relação Annual do P. Fe1'llão.Guerre.iro, Lisboa 1606,
a pag. 62 v., 63 v. e 64, v.

114,) Carta escripta de Hil'cande a 2 de Fevel'eiro de 1604,.-lmpressa
por extracto na Relação Annual do mesmo P. Guerreiro, Lisboa 1609.

A vida e aventuras d'este michaelense, e o seu transito final deram ao
sr. José de Torres assumpto para um estudo historico-romantico, que sob
o titulo Bento de Goes se imprimiu em Ponta Delgada, i8M,.

BENTO GOMES COELHO, Militar e Governador nas ilhas de Cabo
Verde, Caval1eiro da Ordem de Christo.-Nasceu na villa de Moura em !ti87.
Quanto á data do seu falecimento, ainda não a descubri.-E.

115) },lilicia pratica e manejo da infanteria. Pal'te I. Lisboa, por An­
tonio de Sousa da Silva 174,0. 4,.0 de 360 pag., sem contar o prologo, licenças
etc.-Pm·te II ibi, pelo mesmo 174,0. 4,.0 de 407 pago

Estas indicações dadas por Barbosa coincidem com as do exemplar que
possuo. O Catalogo da Academia cita porém em logar d'esta uma ediçãO de
1747, da qual não dcscubri ainda exemplar algum, e duvido da sua exis­
tencia.

A obra é illustrada de numerosas figuras gravadas em cobre, nas pro­
prias paginas do texto; e além d'estas tem mais uma estampa no i.° tomo
e sete d~tas no 2.°, tendo além d'isso frontispicios tambem gravados em
chapa. E geralmente havida por classica nas vozes facultativas e fornece
mui copiosas noticia para o conhecimento da no sa antiga tactica e orde­
nança. O preço dos exemplares bem acondir.ionados é de 1:200, e algumas
vezes 1:440 róis.

BENTO JOAQUIlU CORTEZ MANTUA, proprietario, nascido na
ilha de S. Miguel pelos annos de 1802.-E.

116) Memoria l'elativa á P"oposta de Lei do Governo sob,'e a constl'ttc­
fão e melhoramento das estradas (lo l'eino, e l'ela.tiva tambern ao sel'viço de
transporte accelel'aclo. Lisboa (sem data) Typ. de Silva, 8.° gr. de I11-121
p.ag., com varios mappas.-Tinha sabido primeiro na União, jornal poli­
tIco de t8~,8.

ii7) Memoria l'elativa aos r.ontl"actos que se tem feito em Portu.gal desde
i837 com relação a estl'adas. Lisboa, na Typ. de Silva 184,9. 8.° gr. de 39 pago

H8) Refutação Analytica do Relataria, medidas financei,'as e contm­
ctos sob,'e caminhos de (en'o, que apresentou á Camal'a dos Sl'S. Deputados.
em 8 e 29 de Fevereil'o de 1856 oEx."'O Sl'. Antonio ilfal"ia de Fontes Pe1'eÍl'a
de. Mello, .1IEinistl'o das Obms Publicas, etc. por de V. a P. (de Virgilio a Pa­
Ina?) Lisboa, Typ. de Joaquim Germano de Sousa eves 1856. 8.° gr. de
67 pago

Foi collabol'ador na Justiça, jornal politico de :1851, e tem feito inserir
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muitos artigos em outros pel'ioilicos, já assignados com o seu nom ,já com
as iniciaes C. M., e os mais das vezes anonymos.

FR. BENTO DE S. JOSÉ Monge Benedictino, Professor de Mathe­
matica no collegio da sna Ordem em Coimbra.-Ignoro a sun naturalidade
e mais circumstancias.-E.

H9) Lif-ões elementm'es elo Mathematica, po,' MI'. Abb. ele La CaiUe)
tmdu::;idas do {mnce;:; da ultima edição de !II?". Abb.l\Ia,·ia. Para uso eZos col­
le!lios da congl'egaçiio de S. Bento. Coimbra, na R. Imp. da; U!li.versidado
180i. g,.o de vill-486 pago com ii estampas. (NãO traz no frontIsPlclO o nomo
do traductor.)

Este compendio, hoje quasi esquecido, foi no tempo em gue appare­
ceu e muitos annos depois tido em grande conta' e alguns critICaS da pro­
fissão não duvidaram qualificaI-o -dr. melhor entre todos os que das sciencias
matbema.ticas puraS se h:wiam dado á luz até âquelle tempo .•

DENTQ JOSÉ DA. CUNHA VIAl\'NA, Capitiio do regimento de in­
fanteria n.O 2, de cula natm'alidade e mais quesitos IJessoaes não tenho alé
agora informações.-E.

120) Gtâa do Orador milita,') 016 Arfo ele (0.10.1" aos soldados, contendo
a pmtica da eloquencia milita,. etc. Porto, '[' p. de S..T. Pel/eira iaq,S. 8,·
gr. de 128 pago

Mais alguns escriptos me parece ter vi to COm o seu I)Ome, s~m com­
tudo poder recordar-me dos titulas, e assumptos.

DENTO JOSÊ l\IACIIA.DO. Tambem nada posso diz r ácerca (l'eslo
escriptor, de que só vi o seguinte opusculo:

121.) O Novo Romeil'o da 1 a:::al'oth; t'olaçiio !listodca do maravilhoso
modo pOl' que a devot'a Imagem ela Senhom vie,.a datO aq Pencltio em 181.0,
pam escapar aos {rance;:;es ... st,a tmsladação pam a CapeUa Real de Que­
luz etc.-LisIJoa, na Imp. Regia 181.5. 8.°

DE TO JOSÉ DE MELLO. (V. lIfanuel José da Fonseca.)

DENTO JOSÉ DE SOUSA FARINHA, Professor negio de Pbiloso­
phla em Lisboa, e n'outras cidades do reino, tendo exercido primeiramonlc
o magisLerio em El'ora como particll1ar, durante treze annos, segun~o pIle
aillrma em uma sua dedicatoria ao Senado da mesma cidade. Foi depOIS por
muito tempo Delegado do Cardeal Patriarcha e encarregado do governo es­
piritual e temporal do Seminario ou Collegio de N. S. da Conceição em San­
tarem; e afinal Professor Regio de Philosophia no antigo stabelecin~eJllo
denominado do Bairro Alto de Lisboa. Possuia juntamente um beneficIO na
egreja de S. João Baptista de Coruche, e era Bibliothecario 4<1- Biblio~llCca
Real d'Ajuda. Foi natural, ou pelo monos creado em Evora de mui tenra
edade; e morreu em Lisboa, já avançado em annos, no mez de Junh~ de
1820, segundo as informações que poude colher. No aUJW de 1785 V(lm aUl~la
o seu nome incllúdo na lista dos socios da Acad. Real das Scieucias fleLIS­
hoa; porém no anDO seguinte já não figura como tal no Almanach r~spe­
ctivo, o que mostra ter sic10 riscado no intcrl'allo, ou porque c11e aSSJlI1 o
solJicitasso, ou porque a Academia resolvesse excluil-o por motivos, que
para tanto houvesse.

Ninguem ousaria sem manifesta injustiça negar-lhe os foros d homem
trabalhador, sincero, estudioso, e devotado ás letJ'as patrias: nem desconhe­
cer os serviços que a estas prestou, já instruindo a mocidade, já popularisando
o conhecimento ele muitos dos nossos auctores classicos, que jaziam igno­
rados ou esquecidos, e cujos escriptos eUe fez reviver em suas reimpressões,
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p'ondo-os 3.0 alcanco de tddos. Porém ii. d modida all'eição que consagrava
aos escriptores do seculo dccimo sexto, tornando-se em paixão cega que
degenerava em idolatria, o levou ao ponto de (lucreI', imitaI-os em tudo, sem
escolha e sem prudencia, adoptando indislinctamente em suas composições
a construcção, phraseado o termos antiquados com que deparava em Bar­
ros, e no ontros anctores d'aqnolla dade; com o que deu aso aos criticos
seus contemporaneos para o ridicularisarem, como por vezes fizeram ser­
"indo-lhes de pasto e debique para os seus motejos.

Entre outros o P. Antonio das Neves Pereira, no Ensaio critico sobre
o uso p1'111lente das palam'as de que se serviram Os nossos bons escJ'iptol'es do
seculo XVI (Mem. de Litt. da Acad. das Se., tomo v pago 1.52 e seg.) larga­
mente o censura postoque sem nomeai-o adduzindo numerosos exemplos
lirados de producções suas, quo por nquelJe tempo sahiram no Jornal En­
cyclopedico. Com elles pretende mostrar a inconveniencia e pedanteria (los
que assoalhando archaismos, e desenterrando a esmo palavras mortas pelo
uso, querem inculcar- e eruditos, quando a.penas dão documento do seu
mau go to.

Kão sei que impressão causavam stas criticas no animo do Farinha;
ma o facto é quo ellas não foram capazes de o abalar do seu proposito: e
ludo o que d'eIle no resta é escripto no mesmo cstylo.

Ei aqui a lista das suas composições originaes e traduzidas, de que
alé agora hei conhecimento.

i22) Liçúes de Logica, feitas pal'a uso dos pr'incipiantes, P01' Antonio
Gel1!wnse kadu::idas em linguagem. Lisboa, na Ofi'. d José da Silva aza­
reth i785. 8. 0 d 207 pag.-Tem sido depois varias vezes r impressas: e a
ultima edição que vi com a declaração de mais ca ligada e ('mendada é de
LIsboa, na Typ. Rollandiana i828. 8.0 •

1::13) Elementos de Ph-ilosophia mornl de Jpúo Gottlieb Heinecio, timclas
do la,tim em lingua.qem da ecliC{io de 1.765. Lisboa, por .Tosé da Silva Naza­
l'eth i785. 8.· du 1.28 pa~.-Esta odição hoje rara é a unica que traz uma
celebre dedicatoria ao BI po Cenaculo (que nas posteriores se omittiu) con­
cebida m estylo e phrase tão aJIectados, que serviu de thema para com­
montarios e satyras litterarias dirigidas ao auctor. Uma C\as que tenho por
mais fri anto, e que cpnservo manuscripta, é a qtle se attribue ao profes­
SOl: de rh torica Francisco de Sales intitulada-Carta qne um snjeito de
Beja esc,.eVet~ a um amigo de Lisboa., que lhe tinha mandadO à • Etlzica de
Fleinecio. t'radnzida em portnllue::: por Bento José de Sousa Fadnha na qual
se faz uma anatomia critica á cledicato1'ia da dita obl'a, com uma cal·ta em
linguagem antigo. 4.0 de 20 pago

f24} Collecçúo das antiguidades de Evora, escl'iptas por Andl'é de Re­
sonde, Dio.qo 11fendes de Yasconcellos, Gaspar Estaço FI'. Bernal'do dl1 Bl'ito
eMa/mel Severim de Fa'ria, etc. Lisboa, na OJI. de Filippo da Silva o Aze­
\'e~o 1785. 8.0 do 1.80 pag., a que costuma andar junta a I1istol'ia da Anti­
gUidade cl'Evoro P01' André de Resende, a qual já estava impressa d sdo
1783 na OIT. de Simão Thaddeo Fel'l'eira.- 'esta collecção ha. de Farinha,
além da dedieatoria ao Senado d'Evora, que occupa do pago lU a iL a ll'a­
ducÇão da Vida de Ancll'é de Rl1sellcle, tirada do latim bem como a do livro
do Municipio Ebol'ense de Diogo lVIendes do' asconcellos.

i25} Filosofia de Principes apanllada das obl'as de nossos P01'tUgUI'­
:es. Lisboa, na OIT. de Antonio Gomes; o tomo I em 1.786. 8.0 de 29i pago
-O tomo II em 1789. 8.0 de 227 pag.-e o tomo III em 1790. 8.· de i25
pag.-N'esta colloeção qtle ficou interrompida 11a. só da penna do collector
um pequeno prologo á frente do tomo L-'l'udo o mais s;j:o obras, ou ex­
tractos de Lourenço de Caceres, D. Aleixo de Menezes, D. FI'. Amador Ar­
raez, D. Jeronymo Osorio, João Affonso de Beja, Sebastião Cesar de Mene­
zes, etc. etc.
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1.26) Lições de llfetalJhysica, (eitas pam uso dos pl'incipiantes 1101' An­

tonio Genuense, tradu::idas em portt~gl~e::. Lisboa, na OIT. de Antonio Go­
mes :1.790. 8.° de H2 paf1 .-Ha varia reimpressões.

1.27) Dissertação sO~I'e o uso da l'iberclade do homem, (eita em 1.780.­
Sahiu no J01"ne~1 Encyclopedico, quaderno de A~osto do :l.78!l.

1.28) Dissertaçiio sobl'e a in ufliciencia da le~ na,tnl'al, eprelerção sobre o
cap. 6.° da Theologia nat'!tral de Antonio Genuense.-Sahiu no dito Joma/
quaderno de Septembro a pago 383, continuada no de Outubro a pago 71.,
e concluida no de Novembro a pago 191,

:1.29) DissCl"tação sobl'e a i1mnol·talidade da alma.-Esta, bom como as
antecedentes (e mais algumas que o auctor tencionava publicar) começa­
ram a imprimir-se om uma collecção separada: mas suspendendo- e a im­
pressão, por motivo quo ignoro, existe sómente um folheto com 9q, pago em
8.°, sem folha de rosto, que comprehe.nde as tres Dissertações citadas. O
exemplar que possuo, unico que até agora tenho visto, pertenceu ao bene­
ficiado Manuel Joaquim Sabater, falecido cm 1857, o tem uma nota do pu­
nho d'este, que doclara ter-lho sido dado pelo criado do proprio Farinha.
Talvez que o auctor inutilisando a edição, reservasse unicamente para si o
ilito exemplar; e que por isso n~o appareçam outros. :Mas isto não passa
de conjectura minha, podendo mui bem ser que mais alguns se salvassem,
e existam em mãos ue particulares.

:1.30) A IllUma lição' de philos01Jhia, ql~e dlJ'1~ aos seus discipulos em 30 de
Jlmho de :1.788.-Vem no JOI"nal Encyclopeelico, quaderno de Abril de 1.790,
de pago 63 a 77.

Ui) Ultima lição que del~ aos seus discipulos em Junho de 1.789.- odito
jornal, quaderno de Julho de 1791., de pago 77 a 89.

132) Vaia primeira á baJ'baridaele de algl!ns pOJ'tuguezes.-Posto que se
diz escripta em 1788, só se pub1icou no JOJ'nal Encyclopedico n.O 1. de 180?,
e vem sem o nome do auetor. E uma especie de defoza, ou contestação as
criticas que se lhe faziam pelo seu ompenho de arremedar os antigos c1as­
sicos.

1.33) COl'deaes sentimentos expostos pOJ' occasião do (eliz nascimento .do
SeJ'enissinw Principe da Beim. Lisboa, na Ofi'. de Simão Thaddeo Perreira
i795. 4.° de 1.2 pago

1.34) Oração gratulatoria pOl' occasião elo nascimento ela Serenissima Se­
nhora Infanta D. llfaJ"ia Isabel.-Inserta em um opusculo que sahiu com o
titulo; Sessão Academica no (austissimo nascimento da Se?'ellissima Senhora
etc, " celebmela no Real Col/egio de N. S. da Conceição da villa de San~a­
l'em. Lisboa, na Ofi'. de Simão 'fhaddeo Ferreira 1.799. 4:.° de 77 pago Adila
oração oceupaJls pago i a H, .

Além d'estas obras, impressas todas em sua vida, consta que dentOu
algumas ineditas, e entre ellas as seguintes: _

1.35) Dialogo sobJ'e a lingua portugueza, em que são interiocutoJ'es Jouo,
avó, e Julio, neto. Escripto em 1.794. -Acha-se hojo publicado, supposto
que com algumas leves alterações, pelo sr. José de Freitas Amorim Bar­
bosa, advogado em Santarem. No artigo relativo a este darei mais ampla
noticia d'essa publicaçãO,

:136) Analyse da Epistola aos Pisões vulgo AJ"te Poetica de Quinto Bo.­
racio Flacco. Feita em 1.801. Seguida das Ana/yses de algumas omções de Cl­
cel'O; o que tudo forma, na eopia que possuo, um volume de ~88 pago em 4.·

Quanto ás rcimpressões por elle feitas de linos antigos e raros, p?d~ll1
ver-se nos artigos Anel·ré de Resende, D. Antonio Pinheiro, Antonio B'lbell'o
Chiado, Francisco Rodrigues Lobo, Jel'onymo COJ'te Real, Jel"onymo de ~{ell­
donça, P. João de Lucena, Jorge Ferreim de Vasconcellos, Luis PereIra e
MaJ"t~m Alfonso de Miranda.

E mister porém dizer especialmente alguma cansa da seguinte;·
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137) Summa1'io da Bibliotheca Lusilana. Lisboa, na Oj}'. da Academia
Real das Sciencias 1786 e 1788. 8.° 3 tomos, seguidos de um 4.° que se in­
titula Bibliolheca Lusilana Escolhicla.-Este resumo da grande Btüliotheca
de Barbosa seria muito mais util se em sua nimia concisão não contivesse
tantos erros, faHas e equivocações quantas alli se encontram a cada passo,
lornando-o incapaz de servir de guia segura aos que a elle recorrerem.

Numerosas provas poderiam apontar-se da Illcuria e negligencia que
presidiram a esta compilação, onde se acham reproduzidas todas as faltas
cdescuidos de Barbosa, augmentados com os do seu abbreviador. Por exem­
plo persuadiu-se este de q1Je Sua Magestade Catholica não tinha oub'a li­
vraria de manuscriptos senão a do Escurial; e entendeu conseguintemente
que n'esta deveriam achar-se todos !Js que Barbosa dá como existentes na
liibliotheca d'Elrei de Hespanha. D'agui resultou mencionar constantemente
como se estivessem no Escurial mUltos, que nunca lá. existiram, senão na
Bibliotheca Real de Madrid cousa totalmente diversa, e que induziria em
erro a quem tivesse de procuraI-os infructuosamente guiado por esta falsa
inclicação como de facto proprio depõe o academico Ferreira Gordo nas
Afem. de Lilt. da Acad. R. das Sc., tomo m, onde accusa um bom numero
d'estas equivocações. '

Mas se laes defeitos são para sentir, e bem assim os de errar a cada
momento as datas das edições e as dos falecimentos dos auctores (haja vista
o tomo II, em que dá Camões falecido em 15391) não sei como deverá. qua­
lificar-se o de mencionar ás vezes edições, que só existiram na mente d'elle
Farinha, e pelas quaes ainda hoje se espera l-Assim aponta, por exemplo,
uma ccliÇão supposta dos Adagios de Antonio Delicado com a data de 1785;
outra da comedia Aulegmphia de Jorge Ferreira em 1787 (quanto a esta cuido
que lIe teve o projecto de a realisar, mas lIão o fez); outra da te1'ceira e
q1larla pa'rles do Palmeil'im por Diogo Fernandes, e da quinta e sexta pm"­
les por Baltbasar Gonçalves Lobato, que todas dá reimpressas em i 786, con­
tra a verdade srrbida, pois que apenas se reimprimiram n'esse anuo a pri­
meira e segunda pa1'le por Francisco de Moraes:- outra da Pa1"te VIlJ da
Monarehia Lu ilana de Fr. Raphael de Jesus em 1755, obra que ainda agora
permanece inedita, etc. etc.

P. DENTO l\IORGANTI, Presbytero secular Licenceado em Canones
pela Univ. de Coimbra, e Beneficiado na Basilica de . Maria de Li boa.­
N. cm Roma, a 13 de Outubro de 1709, sendo filbo de Lourenço Morganti,
natural de Lucca, e de D. Clara d'Azevedo natural de Coimbra.-A data
do seu falecimento ó ainda desconhecida.-E.

138) (C) Nurnisrnalogia ou breve 1'ecopilaçlÍo de algumas medalhas dos
IIIlJleradol'es RO!n(mos de OW'O, prata, e cobre, que esttio 1/0 l1ltlséo de Lou­
"enço ~f01'ganli . .. A que se ajunta 1(.ma Bibliolheca de todos os auctores que
esc1:cveram de medalhas e insc1'ipçúes antigas. Pa1·te 1. Lisboa, por José An­
t~ll1.o da Silva 1737. 4,.0 de )LUVf-J,XVI-176 pago com uma estamp;t no fron­
lisplcio, e muitas medalhas e vinheta intercaladas no texto.- E obra es­
timada no seu genero, e de maior valor entre os estrangeiros que em Por­
lugal, pois o seu preço aqui não excede de 800 réis, ao passo que nos ca­
talogas fl'ancezes, e ainda no T'raitíl élérnenlai?'c de N?tmismatiq/te anctenne
par G. Jacob, Paris 1825, anda cotada cm 12 francos. Comtudo, eu possuo
um magnifi~o exemplar!. que !la anno~ comprei em praça com varios o.utros
lll'ros no leilão do espo 10 de A. F. Lmdemberg pelo preço de 200 r~ls I

139) Dissertaçt70 histo1'ica e cI'ilica sobre a inscl'ipçüo q?te eXiste no
Cal~lpO de Sancta Anna da cidade de Bra.ga, euma moeda antiga do tempo deiUl10 Cesal· ... Lisboa, na Real OIT. Sill'iana 1742. 4,.0 de xrf-8i pago (V. D.
e/'Onymo Contadol' ,de A?'gote.) .

1!J,0) Enchi1'idion ou pl'acMca familiar dedu:::ida do logm'es da Sa-
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grada Escriptw'a para a r'ecta e perfeita obsm tiáncia dos Domingos e rnais
(estiviclades do anno. Ibi,""por Francisco da Silva 175q,. q,.o

:IAi) Collecçã:o de discursos intitulados: OAnonymo. Ibi na Ofi'. de Pe­
dro Ferreira, 1752 a 175fJ,. q,.o

1A2) Cal'ta que um amigo escr'eueu a m~t7'o, que estava despachado IJam
servir' os logar'es de letms, em que se dão alguns doet~mcntos pam os que se
destinam a estc emlJ?'ego. Ibi, na OIl. de Francisco da Silva 1755. lJ,.0

1lJ,3) Cal'ta c r'csposta sobr'e a noticia e ?ISO das Scicncias no imlJe?'io ela
China ,llJi>. pelo mesmo 1755.

ilJ,/j,) Descl'ipção fimebre das exeqz~ias que a Basílica Patn'(t?'chal de San­
cta Mm'ia dedicou á rJwl1lor'üt do Ficlelissimo Senhor' Rei D. João V. Lisboa,
na Ufi'. de Francisco da Silva i750. foI., ou 4.° gr. de xVI-99 paCTo com nove
gravuras, e entre estas uma de maior formato com o desenho do mausoléo
fabricado para aquelle acto.-Outra edição do mesmo allno e na mesma of­
ficina, em formato de 4.° pequeno. Tanto de uma como de outra poSSLiO
exemplares.

1M» Br'evcs r'cflcxúcs sobl'e a vida economica, a qual consiste nos cosa­
??wntos etc. Lisboa, na OIT. de José da Costa Coimbra, 1758. 8.° de XVIlI-
127 paCTo .

U5) Brevc diset~r'so sobre os cornetas, em que se mostr'a a sua nat'lt?'e::u,
sua dZbJ'açi'io, sim nascimento etc. Lisboa, na OIl'. de l! rancisco Borges de
Sousa 1757. 4.° de 21 pago (Sabiu com as iniciaes do seu nome B. M.)

147) Ca.r'ta de mn amigo lJara outr'o, em qlba se dá SlIccinta noticiei dos
en'eitos do tcrremoto sltCcedido cm o Lo cle Novembro ele i755. Lisboa, paI'
Domingos H.odrigues 1756. 4.° de 16 pago

14H) Vcrdade vindicada, ou r'csposta a uma cm'ta escl'ípte~ llc Coimbra,
em qlM se dá noticia do lamentavel successo elc Lisboa no dia 1.° dc Novem­
bro de 1755. Lisboa, por Miguel Manescal da Costa. 1756. lJ"o d 32 pago
(Silhiu em nome cle José Accursio de Tavares.)

i4,9) Sustos ela vida nos peri,qos da C'um, ou cal'la que rwt amifTo escre­
veu a outro, estando convetlcsccndo depois dc uma en(e11nidade. Lisboa, ]lar
Antonio Vicente da Silva 1758. 4.° de i6 pago (Sahiu em o nome de José
Accursio de Tavares.)

(Contra esta se publicou anonyma,il seguinte:
150) Jui::;o VCl'dalleir'o sobj'c a Gal'ta contr'a os medicos, cil,/tj'giúes ebo­

ticados 110, lJOUCO impr'essa com o titnio de •Sustos da vidct nos pel'i[Jos ela
cum.' Lisboa, por José Filippe 1758. 4.° de 24 pag.)

:151) Taj'des dc Maio, ou tardes de passeio, passadas cm conve1'saç~o
e-rueUta, para sm'vij' cle inst?'ucção á mocidade portu.quezct, c de intl'oduc(uo
á geogmphia. Lisboa, por José da Costa Coimbra 1758. 4.° Sabiram OIto
numeras, contendo ao todo 62 paginas. . _

i52) Rclação panegyriC(~ das exeqwias, qlw Ct Ir'mandade de N. S. lIfue
llos Homens fcz ao seu instituidor o P. FI'. João de N. S. conhecido vulgar­
mente pelo norne do Padr'c Pocta cle Xabregas. Lisboa, sem nome do impre­
SOl' 4.° de 4,g·pag.

153) Afl'o1'ismos ??w?'aes e instmclivos. Lisboa, por Manuel Coelho
Amado 1765. 8.° . .

15~) Nal'ci50 á (ante. isto é, o homem vcndo-sc na sua Pl'Ol)J'ia n~j 'enu:
tr'aduzido elo 'italiano do P. D. Bypolito Falconi. Lisboa, por FranclScO da
Silva i7~8. 4.0-Ibi i765. 8.° 2 tornos.

DEr TO LUIS VIANNA, foi natura.l dailha de S. Miguel; e lcndo~riJJdo
para Paris com o designio de formar-se na facultlade de medicina, alll ~'a­
vou intima amisade com Francisco Manuel do Nascimento, nos tempos 101­
mediatamente anteriores ao falecimento d'este grande poeta. Prezava-se de
ser seu discipulo, e CÓlJ1Ó tal procurava imital-o na marcha e estylo de sua
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composições poeticas. Era mancebo de ingenho cultivado, e de quem muito
poderia es1Je1'ar-se. A morte porém cortou essas esperan as, levando-o pre­
maturamente ainda em annos mui verdes, no de 1822, ou principios de 1823,
segundo o que posso julg:.\1'. O seu pàtricio e meu amigo o sr..1.. de Torres
tem 'l'á elaborado um eshldo biograpruco-critico sobre este escriptor mi­
cbae ense, o qual será. em breve publicado no .r1i·dlivo Pittoresco, e abi en-
ontrarão os leitores tudo o que 11a de averiguado ácerca de sua vida e ac­

ções.-E.
155) Renato, episodio do Genio do Cll7'istianismo de F. A. de Chatea1~­

bl'iand; e Aventuras de Aristonoo por Fenelon. Traduzidas em portuguez.
Paris, 1818.18."

156) B"eve "esposta â cl"itir:a da nova edição dos Lusiadas, publicada
trlll outavo n'este anno pai' Finnino Didot, e con1'(wme em ludo â que em
qua7'to deu á luz o lU."'o e Ex."'o St'. 1). J. M. de S. Botelho. Paris, na Off. de
P. N. Rougeron 1.8i9. 8." gr. de 36 pag.-A critica gue occasionou esta res­
posta, havia sabido no tomo IV dos Annaes das Sctencias, das A,'tes e das
Letras, sendo auctor c1'cIla o medico Francisco Solano Constancio.

157) Versos sobre a mOl'te do inimitavel poeta Filinto E/ysio. Paris,
Ül20. 8. 0 gr. de 15 pago

158) Cont,'acto Social, ou princi1Jios de Dú'eito Politico de J. J. Rous­
seau, t,'aduzido em por'luguez. Paris, na OfI'. de Firmino Ditlot. 182L 18. 0 de
325 pag., e mais V de indice no fim.

159) Poesias, Paris, na Off, de Fim ino Didot 1821, 12,0 gr, de 228 pag,
-N'esta collecção, nilitlalllente cstampada, se comprehendem trinta e quatro
odes do auctor, varias epistolas, soneto, etc.-Entre a odes vem algumas
que já tinham sido previamente impressas nas Obras de Filinto, a quem elle
as endereçára, umas com o seu proprio nome, e outras com o de Filinto ln­
lu/ano, que para si adoptára em obsequio e reverencia a seu mestr .

Oprofe ar Jo é da Fonseca, tran crevendo algumas das referida odes
1\0 Pama.~o Lusitano, antepoz-Ibes a seguinte advertCllcia : •Estas odes per­
lencem a um di cipulo de Franci co Manuel, a um mancebo a quem a morte
veiu cortar o fio tla existencia, qllando elle apenas encetava a carreira pac­
lica. A elevaçãO de seus pensamentos, a cadencia dos versos, e sobre tudo
a philosophia que elle soube denamar pelas pouca obras que nos deixou,
são um testemunho i1'1'efJ'agabil de que (se mais longa fura a sua vida) em
duvida oiI'ertára à patria composições, com que ella talvez se gloria se e
ennobrec se. (Pat'lWSO ~us" tomo 1V pago 139.)

160) Pensamentos a bem do Exercito lJO"ttbguez, Lisboa, na Typ. Hol­
landiana 1822, 8." de 38 pag,-U unico exemplar, quP d'este opusculo tenbo
visto, pertence ao SI'. Figaniere.

DE TO DE lIOURA PORTUGAL, Fidalgo CavalleÍl'o da Casa Real
por alvará de 24 de Março de 1750, Ca"alleiro professo na Ordem de Cbristo,
f01:mado em Direito pela Universidade de Coimbra etc.-N, em Moimenta da
BeIra, termo da viIla de Gouvêa, a 2:1 de Março de 1702. Tendo viajado oito
a~uos successivos cm paizes strangcíros, com o fim de instrui r-se nas scien­
elas c artes, foi pre o por su peito de inconlldellcia em 1760 e lançado no
denominado Porte da JunqueÜ'a, com os outros presos de estado que abi
PCl'lnanec ram até o falecimento d'elrei D. José. 1 o fim de i6 allllO de pri­
são terminou seus dias a 27 de Janeiro de i776.-V. a sua biographia por
l. da C. eves Carvalho 110 PanOl'al1la n. O 27 de 1842, e a Relaçiio dos P,'esos
110 POl'te clCb Jlutq1/.eil'a pelo Marquez de Alorna., que depois de correr roS.
por mais de 80 anuos, existe hoje impressa.-E.

161) Inventos e vat'ios pla.nos ele melhol'Urnentos para este l'eino, escri­
ptos nas pl'isúes da Junqueim, Coimbra, na Imp. da Universidade 1821. 8."
-Esta pequena amo tra foi tudo o que se salvou de "into oito quadernos
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de papel, em que o auctor havia escripto as suas descobertas e projectos.
Sahiu esta publicação por diligencias de um seu comprovinciano, o sr. An­
tonio RibeIro Saraiva, que então cursava em Coimbra a faculdade de Di­
reito.-Em poder do sr. Figaniere vi um exemplar d'este opusculo, que é
muito pouco vulgar. ~

O P. Theodoro d'Almeida no tomo VI da ReCl"eaçÚO Philosophica faJa
de Bento de Moura com grande elogio, referindo-se á sua ingenhosa ex­
plicação da theoria das marés, segundo o systema de Newton. .

P. BENTO PEREIRA, Jesuita, Doutor em Theologia, graduado na Uni­
versidade d'Evora, Qualificador de livros m Roma, e depols Reilor do col­
legio dos Idandezes em Lisboa.-Foi natural da villa de Borba no Alemtejo;
n. em 1605, e m. no estado de imbecilidade no collegio d'Evora a 4 de Fe­
vereiro de 168L-E.

J62) (C) Pl"osodia in vocabulal'ium tl'ilingue Latinum, Lusitantl11l «
Castellamlm digesta. Eborre, apud Emmanuele Carvalho 1634 fol.-Passou
esta obra por Jez edições successivas (e mais contaria se os jesuitas conti­
nuassem a dirigir por mais tempo os estudos em Portugal) todas gradual­
mente ampliadas, correctas, alteradas, e addicionadas por modo que não ha
duas inteiramente conformes entre si. Eis a resenha d'eIlas: Ulyssipone,
apud Paulum Craesbeeck 1643 fol.-Ibi, per eundem 1656 fol.-Ibi, apud
Antonium Craesbeeck de Mello 1669 fol.- Ibi, per eundem 1674 fol.-Ehorro,
Typis Academicis 1697 fol.-Ibi, 1723 foI. E ultimamente com o rosto e ti­
tulo seguintes:

Pl'osodia in vocabula?"ium bilingue, Latinum et Ltlsitanum digesta, iII
gua dictionum signifi,catio et syllclbarum guantitas expendittw. .. Decima edi­
tio auctiOl" et locIlpletiol' ab Academia Ebol"ensi. Ebora, ex Typograpbia
Academire 1750 fol. de VIlI-1359 pag.-A Prosodia finda a pago 10640, e na
seguinte começa o Thesol'l'O da Lin.qua Portllf/UeZa (que primeiro sahira
em separado) e continua até pago 1228.-Depois vem a pago 1229 Pl'il1leira
pal"te das p/wases P01"tugttezas a que corresponden~ as 'mais cultas e elegantes
latinas:-a que segue (pag. 1296) Segunda lJarte dos principaes ada,gios P0l'­
tUf/t~ezes com seu la.tim proverbial cOlTespondente. Ambas as partes sahil'am
primeiramente em separado, com o titulo de Florilegio, como abaixo dig~.

Veja o que a respeito d'esta olHa escreveu o P. Antonio Pereira de FI­
gueiredo n.o (A, 1210).

Opreço à'este livro tem sido muito variavel, com respeito nos tempos,
e ás suas diversas edições, das quaes se reputa por melhor a decima e uI·
tima. Eu tenho d'esta um bom exemplar, no melhor estado de conservaç:1o,
e bem encadernado, comprado ha poucos annos pelo preço de 960 réis.

163)· (C) ThesOU1"0 da lingua portugueza. Lisboa, por Paulo Cl'acs­
beeck 1646 fol.-Anda tambem incllúdo nas edições posteriores da ProsO­
dia, como acima se vê .

. . 1.64) Flol'ilegio dos modos. ele fallm', e adagias ela lingua portuglwza;
dlVtdldo em duas pm"tes : na pnm~t1'a das guaes se põem pela ol·elem cl~ a/p/lU'
beta as phmses pOrluf/uezas; e na segunda se põem os principaes adagws P01'­
ttlgt~ezes, cMn seu latim pl'overbial correspondente. Pam se ajuntal' ~ PI'O­
sodza e Thesouro Portuf/uez, como seu appendix ou complemento. LIsboa,
por Paulo Cl'aesbeeck 1655 foI. de 124 pag.-D'esta edição ignorada deBa~"
bosa, e do Catalogo da Academia, vi até agora um só exemplar na Livra]'~a

do extincto convento de Jesus. Anda porém incorporada no fim da Prosod1a
e Thesouro nas edições mais modernas.

165) (C) Regl'as gemes, breves ecomprehensivas da melhor orthofJl'U­
phia, com q!le se poclem evital' erros no eSC1'ever da lingua latina e port~·
gueza, para se ajunta?' á Pl'osodia.. Lisboa, por Domingos Carneiro i66ti.
8." de vr-103 pago
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• Este livrinho serve mais para destruir o que cada um souber, que
par:l. instmu no que tiver necessidade de saber. diz o critico Ignacio Gar­
cez Ferreira no seu Appamto á Lusiada,

Tenho Yisto d'elle bastantes exemplares, de qlle pouco caso se faz. m
que comprei ha :UU10S custou-me 60 I'éis.

DENTO RODRIGO FEREIRA DE SOUTO l\IAlOR E l\IE1\'EZES,
do qual não poude até agora averiguar a naturalidade e mais circumstan­
cias pessoaes,-E.

166) Compendio l'hetorico, ou Arte completa de Rhet01'ica, Lisboa, 1794.
t~,'-É obra pouco conhecida, e ainda menos procUTada,

DENTO SANCHES D'ORTA, Astronomo e Geograpbo, enviado ao
BrnsiJ pelo Governo'em 178{ para fazer parte da Commissão encalTegada de
demarcar os limites do tenHorio pertencente a Portugal. Foi Sacio da Aca­
demia Real das Sciencias de Lisboa,-N. em Coimbra em Fevereiro de 1739,
e m. na cidade de S, Paulo, no principio do anno de {795.-V. o seu Elo{tio
!listol'ico por toclder, que vem na Obras d'este, no tomo I de pago 283 a
296.-E.

167) Observações astl'onomicas (eitas junto ao castello do Rio cle Ja­
neiro, ]Jam de terminal' a latitude elongitude da dita cidade.-Vem no tomo I
da Historia e .Mem. da Acad. R. das Sc. de Lisboa, 1797 foI.

16~) Obsel'vações metheorolog'icas (eitas na cidade do Rio de Janeú'o,
-No dIto volume,

169) Descripção de um monstl'o de especie humana, existente na cidade
de S. Paulo.-No tomo III das referida .Melnol'Ías,

170) Observações metheor%gieas feitas na cidade de S, Pau/o.- o
mesmo tomo,

171) Ob el'vações astl'olwmicas e metileol'ologieas (eitas na cidade do
Rio de Janeil'o em f78(j,,-Idem,

. 172) Ob ervações cLst?'onomicas e metheorologicas feitas na cidade dd
RIO de Janeiro em 1785,-Idem,

. 1.73) ObsCl'vações astronomicas e metheorologicas (eitas na cidade do
RIO de Janeiro em 1786 ei787.-No tomo UI das ditas lIIemorias,

:l7(j,) Taboas e dim'io methem'olog'ico pel'tencentes ao anno de 1787,
-Idem.

175) Obsel'varões dos eclypses dos satellites de J1Lpiter, feitas em S.
Pau/o,-Idem.

176) Dial'io pilysico-methe01'ologico de Outubro de 1788 da cidade de S.
Paulo, e o mesmo elos me::;es de Tovelnbro e De::;elllbl·o.-Idem,

Fn. DE TO DE NOSSA SENHORA.-E,
i77) Elementos ela Al'/e Ora/oria, ou Pl'incipios da, Rhetorica P01'tu­

Vileza, em que se expõe com toela, a claf'e:::n as regl'as 'llwis ]J1'Í'llcipaes cl'ella,
exemplificaelas com as 1I1elhol'es passagens; assim elos poetas Latinos e Por­
hlgneZeS, como elos mais celebl'es ol'aelores da Fmnça ede POl'tlbgal. Lisboa,
1792. 8.'

~78) O Chl'istão verdadeiramente devoto e a.vacto na obsel'vancia das
'bnaxt1llas sanetas do Evangelho, e nas l'egl'as da verdadeil'a piedaele, Lis­
oa, 1807. 8.0

Não se me deparou occa ião de enconh'ar ainda estas obra, alias vul-
gares, e de que não me consta se faça entre nós algum apreço, .

. P,.BENTO DE SEQUEIRA, Jesuita, cujo instituto professou em 1602.
Fo~ ReItor em varias colJegios da sua ordem, e muito acceito a Elrei D.
Joao TV. Gosou no seu tem]1o de l!l'ande creditas como orador evangelico

TOMO r. 23
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ministerio para o qual, segundo diz Barbosa, tinha todees as pal'tes necessa­
?'ias.-N. na vilIa e praça de Arronches, na provincia do Alemtejo, em.
em Evora com 76 annos a 20 de Junho de 166~.-E.

179) Se'rmão no Anto dee fé que se celebl'Ole no TelTeil'o do Paço d'esta
cidacle de Lisboa em 6 de Abl'Íl de 16~2. Lisboa, por Domingos Lopes Rosa
16~2. 4. 0 de 1~ folha sem numeração.

180) Sermão em Sancta Clam de Coirnbm, á lJ1'imeira lJed"a do templo
qzee a Real lIfagestade d' Elrei D, João IV levantou á minha Sancta Isabel
etc.-Ibi, por Paulo Craesbeeck i6~9. ~.o

1S:I.) Oraçi~o fwteral em as honras do Sel'eníssimo III{antfJ D. Dual'te,
ii-mão da setcra e l'eal magestade d' Ell'ei D. JOcio IV. Lisboa, na OIT. Craes­
beeckiana 1650. ~.o

i82) Sel'l11ão na (esta c~o Anjo Cnstodio do l'eino, nce occasião em que
Ekei D. Jocio IV passou em Alemtejo contl'a Castelia. Lisboa, por Paulo
Craesbeeck 165!. ~.o

iSa) Sel'mão de S. Fmncisco no sel~ convento claPonte em Coimbl'a. llii,
pelo mesmo :1.651. 4. 0

iS4) Se1"lni~0 no Auto da, (é qZle se celebron na pl'aça da cidade d'Evom
em 27 de Julho de 1656. Evora, na O:lf. da Universidade 1659. 4. 0

Possuo alguns d'estes sermões, que são raros, e e tornam singulares
pela contextura da pbl'ase de que o auctor usa a, arredondando os seus pe.­
riodos por modo tal que a sua prosa se converte facilmente em versos oclo­
syllabos. Tem quanto a esta parte grande analogia com Antonio "\ elIoso de
Lyra, e mesmo com Jacinto Freire de Andrade, que lambem peccava muito
no mesmo defeito; porém nenhum d'elIes tanto como este P. Sequeira, cujas
orações formam uma especie de cantilena seguida, e nunca interrompida,
que cansa e fatiga o espirito.

J • BENTO DA SILVA LISBOA, Oflicial da Secretaria do Negocias
Estrangeiros e da Guerra no Rio de Janeiro, irmão mais no o de José da
Silva Lisboa e Balthasar da Silva Lisboa, dos quaes se faz menção n'esto
Diccionario.-E.

i85) Compendio da obm ..Da l'iqueza clas nações. cle Adeio Smith, tm­
du;:;ido do ingle;:;. Rio de JaneirQ, na Imp. Regia 1812? S.O gr.

BENTO TEIXEIRA FEIO, Cavalleiro da Ordem de Christo, Vedor
da Fazenda na India, e Thesoureiro mór do Reino em Lisboa.-Foi natu­
ral da villa do Pombal, ignorando-se porém as datas do seu nascimento o
obito.-E. como testemunha ocular:

1S6) (C) Relarão do nau/i'agia que fizel'am as naus Sacl'amento, eNossa
Senhom d' Atalaya vindo da bulia pcwa o l'eino, no Cabo de Boa, Espel'a,lIça.
Lisboa, na OIT. de Paulo Craesbeeck 1650. 4. 0-São muito raro~ os exem­
plares d'esta edição, de que só se accusa a existencia ele um 110 .Archi~o
Nacional. A obra sahiu depois reimpressa, e faz parle da chamada Col/eeçuo
dos Na?tfragios, de que falarei mais extensamente em logar proprio.

BENTO TEIXEIRA, ou BENTO TEIXEmA PINTO, natural de
Pernambuco, e o primeiro escriptor nascido no Brasil, segundo a ordem
chronologica.-V. a sua biograpliia pelo sr. Joaquim Norberto de Sousa e
Silva, na Revista '1'?'imensal do Instituto, tomo XlII, a pago 274 e 402.-E.

1S7) (C) Relaçeio do naufragio que li!::: Jorge Coelho, vindo de Pel:nam
l
­

/ruco em a nau Sancto Antonio em o ctnno cle 1565. Lisboa, por AatalllO A­
vares 1601. 4. o-Ahi mesmo vem: PTosopopéa dirigida a Jorge d'Albuquer­
que Coelho. Escripta em outava rima.-A Relação (sem a Prosopo~éa) s~­
hiu rflimpressa no tomo II da Historia Tmllico-maritima, A primlm'a edi­
~ão é ra"ra" e vi vender um exemplar por 1:200 réis.
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A obra ineclita Dialogo (las grandezas do Bt'asil, que Barbosa attribue
ti este auctor, foi pelo sr. J. F. de Castilho começacla a publicar no perio­
dico b'is d que o mesmo sr. era principal redactor no Rio de Janeiro, ser­
vindo-se para isso da copia, que havia da mesma obra na Bib!. Nac. de Lis­
boa: porém com a interrupçúo tio jornal não chegou a concluir-se.

O sr. Varnhagen por m, fundado em argumentos que parecem dignos
de consideração entra em duvida se o Dialogo é ou não de Bento Teixeira,
inclinando-se á opiniao de que ant s seja de um F. BrandãO, natural ou mo­
rador em Pernambuco referindo-se ao qtle diz o addicionador da Bibl. de
Leão PineHo. A contestação, a que deu logar e te ponto bibliographico, pode
ver-se na Revista Trimensal, no volum e paginas acima citados.

FR. DE TO DA 'fJUNDADE, Agostiul)o descalço, Doutor em Theo­
logia pela Univ. de Coimbra, Pregador Regio e Examinador Synodal das
Dioceses da Bahia e Pernambuco. Não foi ainda possivel averiguar a cer­
teza de sua naturalidade, nem se nasceu no Brasil se em Portugal; igno­
rando-se tambem as datas do seu nascimento e obito.-E.

i88) Sermão prégado na cidade da Bahia, na festividade pelo nasci­
lllento da Sel'enissima SC1~hom Pt'ince:::a da Beira. Lisboa, na Reg. 01I. TYlJ.
:I79!J,. 4,.' de 28 pago

189) Sennão em acção de gl'aças pelos desposol'ios da Serenissima Pl'in­
eeza D. Mal'ia com o erenissimo infante D. Pedl'o Cados, prégaelo na igl'eja
de S. Salvador dos Campos. Rio de Janeiro, na Imp. Regia 18B. 8.'

190) Sermão prégado na aberttwa da visita e cht'isrna do Ex."" e Revd.'·o
SI'. D. José Caetano ele Sousa Co"tinho, Bispo do Rio de Ja,neil'o, na· igreja.
de S. Salvad01' dos Campos.-Ibi, na mesma Imp. 1812. 8.' gr. de 21 pago

:191.) Orações sagradas otTerecidas ao Serenissimo Senhol' D. João, Pl'in­
eipe Regente etc. Lisboa, 1.81.7. 8.' fi tomos.-Nova ediçiio. Ibi, na Typ. Rol­
landiana :184:1.. 8.' fi tomos.

DE /TO VERJUS. (V. José Caetano.)

DE TO DA VICTOIUA. (V. P. Victorino José da Costa.)

D. DERl'VAlIDA FERREIRA DE LACEnDA, casada com Fernão
Corrêa de Sousa, e filha de Ignacio Ferr iraLeitão chancelJer mór do Reino.
-Diz-se que Filippe III de Hespanha quizera nomeaI-a mestra de seus filhos,
lagar que ella recusou.-N. na cidade do Porto em :1595 e m. em Lisboa no
to de Outubro de 1.64,4 conforme Barbosa, e o epitaphio da slla epultura,
q~e o mesmo Barbosa transcreve no tomo I a pago 5:13; mas se dermos cre­
dito .á CIl1'on'ica dos Ca1"lneUtas Descalços, que no tomo IJI tracta largamente
da vida d'e ta senbora, faleceu no :1.' de Outubro :164,5. (V. o dito tomo a
pag.580.)-E.

1.92) Soledades ele Buçaco. Li boa, por Mathias Rodrigue 1.634,. 12.',
ou 8.° pequeno de vI-:128 folhas numeradas pela frente. O fronti picio é
aberto em chapa de metal. Constam de vinte romances octosyHabo em cas­
telhano, a que e seguem outra poesias IJa mesma lingua, havendo tambem
a.lgumas em portuguez (a foI. !l3, 94" 95, 1.:12, :1:19, 1.20, 1.2:1) e outra em la­
tim e italiano. Termina com uma carta alheia escripta em pro a castelhana,
em que e louvada a auctora do livro. . .

Ignoro o motivo por que esta obra foi exclnida do Catalogo cbamado
da Academia. Certo que, a meu ver, não tinha menor direito de ali entrar,
do que as, poesias de D. Manuel de Portugal, Paulo Gonçalves de Andrade,
Antonio Alvares Soares, Antonio Gomes d'Oliveira, e outros, onde por ex­
cepçao apparecem alguns poucos versos portuguezes, sendo tudo o mais es­
CrIpto em hespanhol.
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As Soledades são pOUCO vulgares, e estim:lClas. Con fi no mercado de

. 300 até 480 réis cada exemplar, e de algum sei que foi y ndido por 600 rs.
A ohra seguinte, posto que toda escripta em hespanhol, merece entrar

aqui, por ser rara, e gosar d'estimaçiio:
193) Hespafía Libel·lada. Pm'le 1. Dirigida ai Rey CatllOlico Don Phi­

lippe II'!. Li boa, por Pedro Crae heeck1G18. 4,.0 de m-i83 folhas mune­
radas pela frente. Comprehende dez cantos em oulava rima.

PaTte II. Lisboa, por Juan de la Cosla 167:J. 4.° de Iv-285 pag.-Consla
de outros dez cantos. Sahiu postbuma por diligencia de D. Maria Clara de
Menezes filha da auctora.

José Maria da Costa e Silva, no tomo v llo seu Ensnio bi0!Jmphico cti­
tico, dedicou lltu extenso capitulo ao exame das ohras d'e ta po tisa, que elle
classifica entre os alumno da eschola iLllialla, e falla d'elIa com respeito e
louvor. Quanto ás Boledaeles de Buçnco parecem-l h escriptas C01l1 elegan­
cia, engenho e optima versificaçáo; e no tocanle á Hespmía Libel'lada diz:
-c Não pode na opÍJüão dos criticos considerar-se um poema h roico, Illas
sim uma chronica, ou melhor, uma reunião de clironica postas cm verso
ligadas umas a outras, cm fabula, sem contextW'a dramatica e. em mara­
vilhoso. Ficou incompleto, porque a allclora pretendia. provavelmente fe­
vaI-o alé :i. conquista de Granada por I' ernando 'Isabel, pois só então é
que a peninsula iberic~'1. ficou de todo livre do jugo mll ultnano. Mas j:l e
v> que este assllmpto podia dar materia para uma infirfidade de po mas cpi­
cos, com todas as suas partes de quantidade.•

c Ha porém na Hespafía Libel"tcbda varias episodios, que os nossos 110e­
tas dramaticos poderiam aproveitar, dos quaes tirariam o assumpto e 111'­
c1idura para comporem excelJentes dramas .•

Cumpre emendar uma equivocação de B1'l1l1et, no eu lIfanuel c/n Li­
bmú'l', ollde reportando-se á Bibt. Lus. diz, que este poemcb 10m 1'ei1111Jl'esso
em 1673. Certamente se enganou, porque e ta data refere-se unicamente :I
impressão da segunda parte, alé então inedila, c nada lem com a primeira
parte, que só se imprimiu lima unica vez, como fica indicado.

A. Hespalía Libertada é muito apreciada f6ra de Portugal, e Bruuet faz
menção de um exemplar pertli)ncente á livraria H bel', vendido por 1 Ill.
18 sh. Em Portugal corre por preços muito mais modicas, e não me COIl la
que nunca excedesse a 1:4,4,0 róis. Eu tenho um exemplar, Ila verdade assas
deteriorado, que ha annos comprei por 480 róis.

D. Bernarda Ferreira é tambem au ·tora de o11tras poesias avulsas, e
tambem dos Argumentos em oitava, que andam á frente dos canto da Ulus­
sea e llfalaca Conquistada nas lliversas edições lfue (l'estes poemas se lêem
feito.

DERiVARDDI RIDEmO, Moço Fitlalgo da Casa d'Elrei D. Manucl
Commendador de ViUa-Cova da Ordem de Christo, Capitão mór das Arma­
das da India, e Governador de S. Jorge da Mina.-Foi natural da villa do
Torrão, na provincia do Alemtejo, mas não consta a data em que nasceu,
e menos a do seu oLito.-Desvanecida a paixão (verdadeira, ou supposta)
que se lhe attribue para com a infanta D. Beatriz, filha d'Ell'ei D. Manuel,
casou, segundo coutam os seus biographosJ com D. Maria ele Vilhel~a, da
casa dos senhores de Cantanhede e d'elJa bouve lima fIlha. Não se dIZ po­
rém se (1'esta ficou descendencia, ou se moneu no primeiro estado.-A his­
toria dos amores romanticos de Bernardim Ribeiro tem sido mudernamente
assumpto de mui elevadas pennas: Garrett architectou sobre elIa o seu l~n~~
e applaudido drama Um Auto de Gil Vicente, e no poema Camões bavHI.Ja
tocado o ponto, bem que de passagem, promettendo em uma. nota tratal-o
mais de espaço, ao que depois e escusou. O sr. Herculano inseriu no Pa­
nOl'ama~ "01. III (1839) a pago 277 um curioso artigo, no qual a questãO se
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lIonlem p01.-_e o sol iL lIonlr,
Cobriu de sombra esla lerra ele.

examina e discute ;i. luz da critica, e clarecenuo-a pelo modo possivel. no
Ramalhete sahiu uma especir de estudo romantico, cm que a lenda lradic­
cional foi reproduzida c ampliada, conforme o go to d seu anctor 3nonymo;
c mais tarde e publicou tambem na Illustraçüo JOI'1WllUl'ivm'sal, vol. II a.
pa". 80 e s guintes, OutTO romance m verso, de que foi au tor Ayres Pinto
d Soma. Itimamente, Josó Maria da Costa e ilva e craveu o que os lei[o­
res podem ver no lomo I do seu Ensaio critico-biogl'aphico, a pago 102 e se­
guintes.

As obras de Bernardim nibeil'o fIu se imprimiram e cbegaram alé
nó guiando-nos p lo que deixaram escripto os no sos )libliographos, são:

i9!J,) (C) Pl'imeim e segunda pm·te do livro chamado. As Saudades de
Bmwrdim Ribeiro» com todas as suas obras. Trasladado, de seu PI'olJrio
oJ'i,qinal. Nouamente i/npl'esso 1557.-no fim 1em: Impl'imiose estas obms
ele Bel'nctrdim Ribeiro na muito nobre e semlwe leal cidade de Euol'a em
casa de Amll'e de Burgos aos t?'inta de Janeiro de 1558,8.°

Darbosa confundiu por lal modo tas datas qu' se encontram no prin­
cipio fim do liYl'o, que fez appareccr uuas edi~ões cm vez de lima, que
realmente C' ac rr. cendo a esta confusão o erro, provavelmente typogra­
phico, c m que se imprimi una Bibl. Lus. 1578, em logar de 1558. Em egual
(ll]uivocação, ao que parcce, cahill Antonio Ribeiro dos Sancto , que nas
,utllL,l)(I!'Ct Ct Historia da Typ. pago U3 indica tambcm uma segunda ediçüo,
com a dala de 1578.

A segunda edição qu m realidade pare e tr)' existido, de que doi
nolicia o Catalogo dos AuctO?'es oIlocado:i. frente do tomo I (e unico) do
Diccional'io da Academia, ahill com o titulo se/uinte:

Historia de 1Ifenina e Mora, agol'a de novo estampada" e com s1tmnza di­
ligencia emendada. E assi algüas e.qlo,Qa' suas com o mais q!le lia llaginct
spgllinte se ? ará. Yendese a presente obl'a em Lisboa em casa de Fl'ancisco
Gl'a{eo, acabouse de 'imprimi?' a 20 de llfarro de 155U annos, 8.°-. ão de­
clara o logar da iU1pressão; mas pelas Yinbeta' que tem no principio e fim
com o nome de Arnaldo Birckman, impressor de f.olonia, parece perten­
eerá.;i sua oili ina. Esta edi~rro traz no fim das eclogas uma sextina do au­
etor, que com ~a:

a(lual falla em todas as edições seguintes. Ha (-ambem 1llTIaS 'antigas e suas
1'0 las, 'ltu' di:=em ser do aueto?' que tambem ú n'esla edirão se encon­
tram, Ferreira Gordo declara ter visto UlU exemplar c1'esta edição illudin­
do-se porém com Barbosa, m julgar tamb mexi lente a supposta e já no­
Ille.,da acima, de 1578,

obrrvclu depoi ::lo prohillição (lo lilTo pelo tribunal do Sancto Oilicio
sendo mandado supprimir em am1Jas as edições que d'cllo havia, e passando
asel'. illcluit!o com os ontros defesos no Catalogo publicado de ordem do
InqUIsidor Geral D. Jorge de Almeida, impre so em Lisboa 1581 (de que te­
uho um c cmplar) no qual vem mencionado a foI. 21.

~a sado mais de es. enb annos levantou-se esta prohibição, e a obra
rlepols de expl1l'gada, sa,hiu pela terceira vez Lisboa, por Paulo Crae beeck
f6~5. 8.0-Esta edição foi feila por diligencia de Manuel da Silva l\lascarc­
nha~, parente do auctor, com ellc se declara no prologo qn lhe antepoz,
e n'ella se mudou o titulo em Saudades de Bel"/l.m'diln Ribeil'o, riscando­
c-lhe o de ilfenina e Moça, e fazendo-se-lhe outras emendas e alterações,

pelas razõe que dti. o cen or FI'. Francisco de Paiva na ua !lualificação.
-Ferreira Gordo, e os mais a quem este segue, julgam esta edIção qual'ta
dClldo eIla realmente tel'ceil'a; mas foram levados a este erro pelo engano
e Barbosa, (rUe como já disse fez da. edição de 1557 duas, e escreveu ou
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deixou passar errada a data da segunda, como se fosse de iã78, quando de­
veria ser 1558, admittida a illusão em que se deixou cahir.

Sahiu a obra pela quarta vez, Lisboa, por Domingos Gonçalves 1785.
S.o, de vIII-358 pago unica edição de que apparecem ainda bastantes exem­
}Jlares, sendo raros os da de 16!J,5, e rarissimos os das duas anteriores a esta.
Os exemplares da de iM5 valiam ainda não ha muitos anuos de 960 a 1.:2001'5.
e os da seguint.e f100 réis.

Ultimamente publicou-se sob o titulo:
195) Obl'as de Bemal'dim Ribeú'o. Lisboa, na Typ. de Anurade & C.'

1852. IS.oForma o primeiro tomo da Bibliotheca P01't'ugueza, ou l'eproduc­
fÜO dos liv?'oS nacionaes escl'iptos até o fim do seculo XVill. (Vej. a respeito
d'esta publicação o artigo assim titulado no presente Diccional'io.) Esta edi­
ção Jlotavel por sua exactidão é, como dizem os editores, feita sobre a pri­
meira de :1.557, que conseguiram ter presente, e di crepa notavelmente das
ultimas conhecidas; accrescentadas no fim algumas poe ias de Bernardim
Hibeiro, que tambem não andavam colIigidas nas ultimas edições. :E: para
sentir que não podessem obter egualmente a segunda mencionada, de Hí59,
para d'eIla extrahirem a sextina e cantigas a que já alludi, e que s6 na
mesma e encontram.

Precede n'esta recente edição ás obras do poeta um esboço biograpbico
da sua vida, tirado em parte do que escrevera José Maria da Costa e Silva:
e se dá tambem noticia de um pequeno e rari simo folheto, que ainda não
poude vêr, impresso ao que parece em vida do auctor, e cujo titulo se diz
ser o seguinte:

196) T?'ouas ,lo dous pastol'oS s. Sill/ostro e A.mado?'. Feitas por Bel'­
naldim Ribeú'o, Nouarnente emp?'irnidas com out?'os dous ?'Olllüces com suas
g?'osas que dizem: 6 belenna. E justa (ue mi perdicion. E passando ai !IIal'
Leandl·O. 1536. 8.°-0 que tudo apparece em seus logarcs reproduzido n'esta
novissima edição, com outras mais cousas que andavam diSIJersa .

Po to que Bernardim Ribeiro florccesse no tempo em que o idioma
portuguez não tinha ainda o grau de polimento que depois adquiriu, e ~ão

possa por isso ser contado entre os primeiros textos da lingua, não d61xa
comtudo de merecer um logar muito distincto entre os que concorJ'er~m

para o seu aperfeiçoamento. A Menina e !}luça '. (na phra e d um crihco
erudito) livro de cuja leitura os poetas podem tirar muito proveito; porqu.e
n'elIe depararão com abundancia muitos modos de dizer cilistosos, ene~'gl­

·os, e graciosos; grande copia de phrases pictoresca e elegantes; m\IJlos
yocabulos que não merecem o de uso em que estão, tanto por sua c1are a
como por sua harmonia: muitos danair s de elocuçãO, com que u ando-os
a tempo podem enriquecer o·seu estylo etc. Ouh'o tanto se pode dizer das
eclogas, que foram sempre muito apreciadas pelos amadores da nossa boa
linguagem.

Brunet no !}fanuel clu Librail'e, tomo IV da ultima edição pago 80 a.81,
traz um extenso e noticioso artigo ácerca das diversas edições conhecidas
da Menina e Mora. Ahi dá noticia de uma, que diz ser estampada em ~er­
rara, em 155!J" por modo que parece confundír-s' com a de 1559, que aCima
se de creyou. Este ponto carece ainda de JOiuda a,erigllaçrto.

Quanto a uma ecloga que, segundo Barbo a, se attribue tambem a B~'­
llardim Bibeiro, em que são interlocutores Ergasto, Delio e Laureno ~c 1.130
Egastio e Dalio como se lê na Bibl. Lus. tomo I pago 519) a qual sablU Im­
pressa nas obras de Estevam Rodrigues de Castro trazendo no começo. as
iniciaes D. B. R.; examinando esta peça parece-me que o seu estylo e lm­
guagem não apresentam vestigio de tão alta antiguidade, e que o seu anctor,
quem quer que cne seja, viveu (quando menos) trinta, ou quarenta annos
depois d'aquelle a quem querem attribuil-a. Note-se porém, que esta IJ.1es m3
ecloga ó por M'Lnuel de Faria e Sousa attribuida (com algumas vanantes
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que pouco fazem para o caso) a Luis de Camões; e o P. Thomás José de
A~uino não teve duvida em in eril-a enb'e as demais obras d'esle poeta nas
edIções q1lC d'elle fez ém 1779 e 1782. Ahi a encontrarão os leitores no tomo
IV, e é na ordem numeral a XIV.

FR. DEIU"VARDINO DE SAFCTO TO 110, Tl'initario, natural de
Lisboa. Foi por dua vezes Provincial, e morr u no convento de Santarem
a 5 de Junho de 1642 quando contava 7i annoS d'edade.-E.

197) (C) SU1Ilmal'ia, Relaçao ela viela e llWl'te elo g1'anele servo de Deus,
oRererendissimo P. ]fest1'e FI'. Simúo de Rojas reli!lioso ela 01'dl!1lt da .San­
ctissima Tl'indade etc. Lisboa, ~or Pedro Craesbeeck 1625. 4.° de 64 fo.Ulas
numeradas em uma só íace.-l ouqui simos exemplares apparecem c1'esta
obra. O preço d'elles creio não deve xceder a 480 réis, posto que um que
con ervo me custa se muito menos.

198) (C) Devocional'io de Nossa Sen/lOra, que contém o mcJelo ele l'eSa?'
a sua COl'óa n'aqllella fórma que a mesma Virgem Sanctissima o ensinou ao
Venemvel P.1Jfestre FI'. Simíio de Rojas. Lisboa, por .Torge Rodrigues :1.626. 8.°

Se a obra corresponde ao titulo, é provavelmente algum pequeno opu ­
culo de poucas paginas, e de mui diminuto yalor falando bibliographica­
mente. Ainda o não vi.

DElli"VARDINO NTONIO GOMES (L°), natural de . Maria de Pa­
redes, concelbo dos Arcos, comarca de Vianna do Minho (hoje do Ca tel1o),
nasceu a 29 de Outubro de 1768 e foi filho do Doutor José Manuel Gomes,
c de sua mulher D. Jos pbina Maria Clara de ou a. Tendo frequentado o
curso da faculdade de Medicina na uiver idacle de Coiml)ra, premiado suc­
ces ivamente em oito annos do mesmo curso, recebeu carta de formatura
cm 1793. Obteve pouco depois o partido de medicina da Camara da cidade
d'Aveiro, e em 1797 a nomeação de Medico da Armada com a graduação de
Capitão de fragata, servindo como tal até que m 1810 por motivo de des­
go tos pes oae , e allegando falta d aude, requereu e conseguiu a sua ex­
oneração. Des mpenhou n'aquelle periodo cle treze annos muitas e impor­
lantes commissõ de erviço publico proprias da sua profissrro, tanto no
continente do reino, e no ultramar, como na hahia do Gibraltar, onde foi
dirigir o tractamento dos doentes que ali se achavam a bordo da esquadra
portugu za. Em 18i7 foi nomeaclo Iedico honorario da Camara, e encar­
regado de acompanhar n'essa qualidade a Princeza Real D. Leopoldina. em
Sua viagem do Liame para a carte do Rio de Janeiro. Voltando depoi para
Li. boa, faleceu n'e ta cidade passados poucos annos, no de :1.823, a 13 de Ja­
neu·o.

Foi Cavalleiro da Ordem de Christo, Fidalgo da Ca a Real Membro da
Junta de Saude Publica., ocio da Acad. R. das Sc. de Lisboa, um dos fun­
dadores e primeiros Sacias da Instituição Vaccinica, annexa à mesma Aca­
demia, etc. tc.

Para a sua biogl'a.phia veja-se a noticia que escreveu o eu amigo, conego
João Joaquim d'Andrade, publicada na Gazeta Univenal n.O 25 do Lo de
Fevereiro de i823' outra mais breve resenha que, acompanhada do eu re­
trato sofrrivelmente gra.vado em madeira, sahiu na Revistet Popular tomo II
pago 387; o finalment a que escreveu seu filho o sr. conselheiro Berrtar­
dino Antonio Gomes (2.°), da qual faro menção em so"uida sob n.O (228).

As obra qne o doutor Gome publicou em sua ,ida pela. imprensa são
a se"uintes:

f99) Mcmoria sobrc a lpecacltanha fusca elo B1'lIsil, O!t cipó das nossas
boticas. Lisboa, na Ofr. do Arco do Cego 1801. 4.° de 32 pago 't

A descripção d'esta planta, que o DI'. Brotel'o envion á Soéiedade Lin­
neana de Londres ( ervindo-se para a fazer dos apontamentos e noticias que
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o Dr. Gomes lhe fornecera, t} da estampa que este mandara gravar em Li ­
boa e que lhe apresentou, quando foi a Coimbra COllsuHal-o ácerca da de­
terminação do genero da mesma planta) deu logar no futuro a uma ques­
tão de prioridade, que muito magoou a Gomes, como se vê (lo g,ue este es­
creve na nota pago 36 e 37 da .ll'femm·üb abaixo cilada; sob n.' (213). Da suas
queixas e reclamações poderia alguem tirar motivo para suspeitar que tivesse
havido para com elle da parte de Brotero alguma deslealdade, pretendendo
aquelle apropriar-se o h'abalbo alheio, ou fazer suas a descobertas de on­
trem. A justiça porém pede se declare que tal não houve, e que a memoria
do insigne botanico portuguez deve passar completamente illibada de taos
suspeitas, e exempta da menor increpação. De cartas suas, que um meu
amigo conserva, e que tenho agora presentes, se vê claramente que elle
sempre confessara com toda a franqueza o que a Gomes devia: que fôm eslo
quem lhe communicara a planta, e lhe dera os apontamento e noticias
d'elIa. Quanto ao mais, obrou de conformidade com todos o botauicos que
estão na posse do chamarem suas as plantas que (Iescrevem e ela sificam.
O proprio Dr. Gomes reeonhece, que só depOIS de consultar Brotero sou­
bera que a planta em questão era uma nova especie d cal/icoca" genero
até então para ello desconhecido. Se isto se não quer admittir ntão po­
der-se-hia dizer que a verdadeira. p'l'íoJ'idade está a favor do Iudio da Aldêa
de S. Lourenço, que 110 matto do mesmo nome fez observar a planta pela
primeira yez ao Dr. Gomes, quando lhe servia de guia em suas herborisa­
ções t

200) Observaçúes botanico-medicas sobre algumas lJlantas do Bmsil, ds­
c/'iptas em latim e POl'tuguez. Lisboa, 1803.-E depois inser~s no torno 1lI
parte I da Historia eilfemorias da Acad. R. das Sc. de Lisboa, foI.

201) Memoda sobre a enfermidade de qne (alecen o Desembargador Joa­
qnim José Vieira Godinho, na qlbal se refuta a opiniüo do Doutor I. ., T...
(Ignacio Tamagnini ?) sobl'e a sua causa, etc. Lisboa, na OJI. de SimãO Thad­
deo Ferreira. 8.' de ~2 pag.-Tenho um exemplar d'este opusculo, que julgo
raro, e que não encontro J11encionado por algum dos biographos do auctor
na designaçãO das suas obras.

202) },fethodo de CU1'(tl' o tufo, ou febl'es malignas conZagiosas pela cffu­
Stio da agua (l'ia; ao qual se ajunta a lllcm'ia do tufo segundo os pl"Íncipws
da Zoonomia de D(tl'win, a cxplicaçüo do modo de obnl1' da effustio (na"c
uma cm'ta do doutO/, J. C1t1Tie com reflexões e obsel'vações sobre aqllolle mc-
lhodo, Lisboa, na Typ. da Acad. Real das Sc. 1806. 8.' gl'. .

203) Ensaio sobr'e o cinchonino e S1ba influcncia nas vil'tuiles da qllUla.
-Inserta no tomo UI parte I da J1istol'ia e lIfem. da Acail. R. das Se. de
Lisboa, foL-Foi traduzido em inglez, e reprodllzido em varios jornacs .de
Inglaterra. A publicação d'este trabalho suscitoll uma acalorada poJcmlca
entre o auetor, e os redactores do Jornal de' Coimbm que lhe ontestaralll
a sua descllberta. D'aqlli se derivaram os escl'iptos seguintes:

20ft,) Cada ibOS l'edactores do lnvestigad01' pOI·tugne::., seguida de1bll! ar­
tigo elfl. l'esposta ao q1HI a sen ,.eslleito dissem o Jo?'nal (le Coimb1'a n.O XI1.
-Inserta no Investigadm' n.' XXII rle Março de 1813, pago 206.

205) Resposta. ao Doutor José Feliciano de Castilho, sob,'e o que a rcs­
peito d'elle e do SIJlb (tl,tigo inse/·to no Investigadol' n.° L"(ll escrcvel'a 110
JOl'nal de Coimbra n.'· XXVI e xXJx.-Sahiu no Investigador n.' XLIV, pago
662 a 67!.

206) Resposta ao papel de José Feliciano de Castilho, intitulado _R~pc­
xões etc .• -no Jomal de Co'Ílnb1'a n.o xxxv pal"te l.°-Sahiu no Investtga-
dOl" n.' LV de Janeiro 1816, 'pag., 3i3 a 325. .

207) Resposta ás denomtnadas -Reflexões de José Feliciano de Casltlho'
no JO'I'llal de Coimbra n.O XLIpal'te l.°-Sahiu no Investigado)' n.' LXVI! de
Janeiro i8t7, pago 26t a 275.
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208) BeCOIJilação historica elos t'/'aúalllos deb Instituição Vaccinica no seM
primeiro anno.-Inserta na Bist. e llfem. da Acael. R. elas Sc., tomo m,
}Jarte li, foI. '

209) Conta annual ela Instituição Vaccinica, pj'onunciada em sessüo pu­
blica de 1813.-Ins rta na Hist, e Mem. ditas, lomo IV, parte II.

210) ]tfelnol'ia soúj'e a bOllbas.-~o tomo IV, parte I da elitaHist. e lIfe­
morias.-Resultado de observações experirnentaes feitas durante :t'sua per­
manencia no Brasil.

2H) Memoria sobre a desinfecção das cartas.-No dito tomo, e parte
dita.-Diz-se que fora traduzida em inglez e lida na Sociedade Real de Lon­
dre .

212) Ensaio Dermosogmphico, ou succinta e systematiw descj'ipCiio das
doenças cl,taneas conforme os JJ1"incipios e observarões dos Doutores Wil­
lan e Bateman. Lisboa, na Typ. da Acad. R. das Se. 1820. ((,.0 de xu-xxv­
ifi~ pago COIll dua e l:unpa 'oloridas, qu são hoje Illui raras de achar,
faltando na maior parte dos exemplare que d'esta obra se tecm vendido mo­
dernamente .

•É este e cripto (diz o r. conselheiroB. A. Gome, filho, na Melllol'ia
que cscrveu da vida e trabalhos de seu pae) o unico escripto alé hoje pu­
blicado n'e te genero em nossa linguarrem, e livro indispensavel na biblio­
tl]()ca de qualquer medico portuguez. Por eIle ficou r guJada toda a nomen­
clatura m dica pOl'tugueza na 1?arte de que tractou .•

213) Memoria sobre os meIOs de diminuir a Elephantiase em Portugal,
c ele apej'feiçoar o conhecimento e Clwa das doenças cutaneas. Offerecida ás
Cortes de Poí,tugal, Li boa, na OfI'. de J. F. Monteiro de Campos 1.821.. 4.°
de fiO pago

2iq,) Carta aos Medicos portu.711ezes sOúj'e a elephantiase, 1l0ticialldo-lhes
mn novo j'emedio pal'a a Clt1'a el'e ta enfermidade. Lisboa, 1.82i. ((,.0

215) MentOj'ia sobl'e a virtude tronifufla da j'o'l/lei,'a com observações
:ioolOflicas e ::oonomicas j'eiativas á Ironia. Lisboa, na Typ. daAcad. R. das
Sc.1822, fJ:. o de 40 paa. com uma estampa.

•E ta ultima pr08ucçãO que o auetor publicou, foi traduzida em fran·
oz por Merat, e por ella. e começou a conhecer e usar em Fran a aqueIJa

casca como antbellllintico o mai poderoso tenifugo até agora descobertà. >

(Y. a 11fem. do sr. B, A. Gome, filho, acima citada.)
2Hi) Cartas sobre as virtudes anthelminticas da casca ele n/i:: de 1'0­

lIleira, appticada com st,cces o nos casos ele •tema.• Sabiram no Dial'io do
Governo n.OS ••• e 1.06, de 1822.

Afora os referidos e criptos scienlificos, imprimiu tambem o Doulor
Gomes nos ultimos annos d sua vitla alguns opusculo', que Yersam sobre
seu negocios domesticos, e flue por serem boje do dominio cIo publico,
lião c!cyelll cl ixar d ser aqui 'onlemplados.

21.7) Historia ju ·tilicativa ela j'eclnsü,o ele D. Leonoj' Vioiante Rosa .illott­
nio no convento de S. Anna, com os 1'esJ1ectivos documentos. Por sel~ mal'ido
B. A. G,-Lisboa, na 1mp. Nac. i821..'((,.0 de 71 pago

. 218) Decisão jlw'idica proferida. pelo Corregedor do C'i'/;el da cidade Lttis
Pmto Caideim de !tfendanha na epooha ela nossa Regeneraçiio (Ja,neiro de
i822,)-Lisboa, 1822. ((,.0
. 21.9) Analyse das sentenças lJ1'o(eridas na Legacia sobj'e a. causa de div01'­

CIO qlte D. Leon01' Vioiante Rosa Motwiío movelt a 11.11. G. Lisboa, 1.822, 4..°
N.B. Aflirma-se que sahira impre sa no Rio de Janeiro, por or~em do

Governo, uma lIfemol'ia por elle escripta sobre a canella, a qual não VI, nem
ci mesmo onde exista algum exemplar.

BERNARDINO ANTONIO Go}ms (2.°), do Conselho de Sua Mages­
lade, Commendador da Ordem de Christo, Cavalleiro da da Torre e Espada;
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Commendador da de Francisco I das duas 'icilias e da de S. Mauricio da
Sardenha; Official da Legião de Honra de França; Doutor em Medicina peja
Faculdade de Paris, e formado em Mathematica pela Univ. de Coimbra;
Lente da Eschola M dico-CirUl'gica de Lisboa; Medico da Camara Real; So­
cio emerito da Acad. R. da Sc. de Lisboa; da ociedade da Sciencias 1I1e­
dica, e da ociedade Pharmaceutica Lusitana etc.-_ . em Li boa a 22 de
Septembro de 1806, sendo filho do antecedente, e de sua mulher D. Leonor
Violante Rosa Mourão.-E.

220) Melnoria sob7'e a opidem'ia c1ct cholem-nwrbus, qne g1'asSOlt na ci­
elade do Porto, clesde 1832 a 18::13. Lisboa, na Typ, da Sociedade Propaga­
dora dos Conhecimentos uleis. Hl42. H.o gr. de 52 pag.-Salliu tambem no
Jornal das Sciencias medicas de Lisboa, tomo I do qual foi collaborador,
e UUI dos fundadores.

221) Noticiei hist01'ica sobre a cravagem do centeio, dividirla em duas
pa1'tes,-Sahiu no tomo III do referido jornal.

222) DisC1WSO recitado na sessü,o solemne da Sociedade elas Sciencias ]fe­
dicas de Lisboa, em 21 de Maio de 184::1 (sendo Presidente da Dlesma Socie­
dade.) Lisboa, na 'fyp. de Cash'o & Irm[o 1843. 8. 0 gr. de 15 pago

223) Dos estabelecimentos de alienados nos Estados p7'incipaes daEft­
1'opa. Lisboa, na 'fyp. de V. J. de Castro & Irm[o 18MI<. 4,.0 de 1.23 pago
com uma planta lithographada.

224,) Elementos de Pharmacolo,qia ge7'al, Lisboa, na 'fyp. da Acad. R.
das Sc. 18518.o gr. de vI-256 pag. Foi publicada por ordem da mesma Aca­
deria.

225) Noticia ácerca da obra sobre as Palmeiras do S7'. Cados Frederico
Filippe de fflartins.- ln erla no tomo III das Actcts da Acad. R. das Sc. pago
94 a H2.

226) Ensaios praticas sob7'e o opio indigena..-In erlos no tomo II parle
La da 2.' serie das Mem. da Acad. das Sc., 1848, de 1.2 pa". .

227) Noticia ele alglms casos da molestict de B7'igllt observada no HospI­
tal de S, José, Lisboa, na 'fyp. da Acad. R, da Sc. 1855. 4,.0 gl'. de 162
pag.-E no tomo I parte 2.' 'das Jl.1em. da Acad., Nova serie, Classo La

228) Noticia da vida e trabalhos scientíficos do medico Bcnwl'Clino An­
tonio Gomes. Ibi, na mesma 'fyp. 1.857. q,.o gr. de 33 pag, Com um retrato
lithographado.- Sahiu tambem no lomo IT parte 1.' das lIfem. da Acud.,

ova serie, Classe 1.'
ColJaborou nas duas publicações seguin tes : .
229) Catalogns Planta7"urn Horti Botanici Me(Zico-Cú"w'gicro Scho/(/) 0/1­

siponensis. Anno .i11,DCCC.LIl.-Olísipone Typ. Nationali 1851. S.o-Con-
junta l l1ente com o Dr. Caetano :Maria Ferreira da Silva Beirão. .

230) Parecer da Com1llissiío composta dos sacias effectivos da Ac~de11lla
Real da.~ Sciencias, os Doutores Francisco Antonio Ban'al, Be7'na7'dmo All­

tania Gomes, e Caetano JI.1a1'ia Fe1'l'eim da Silva Beiriío, sob1'e a escolha do
rnelh07" local pam wn rnatadOlt1'O em Lisboa.-Sahiu no tomo H parte i!
<.las Memo7'Ías da Acad., Nova serie, Clas e 1.n

Tem ainda numerosos artigos no Jontal da Sociedacle das ScieJlcias lJI;­
dicas de Lisboa, e na Gazeta Medica da me ma cidade, da qual foi em 1803
um dos fundadores e principal redactor dm'anle algum tempo.

FR. BERNARDINO DE AVEIR,O, foi (segundo diz Barbosa na Bibl.
Lus.) Francisc.ano da provincia da Piedade e natural da. lena d? s~u ap~
pelhdo. ExaIllIuando porém attentamenle a C1l7'onicct da dita pl'OVJDCla pai
FI'. Manuel de :Monforte, não acho que n'elIa se faça menção alguma de re­
ligioso com siOlilhante nOl11e; em vista d'este silencio não sei que deva pet:­
sal' do simples ennunciado de Barbosa, não cOl'rollorado com testemuu o
ou referencia determinada que o auctorise.
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o mesmo Barbosa attribue a este ignorado religioso a obra seguinte,
que parece se pllblicou anonyma:

231) (C) Meditações da paixão de Chl'isto, com quatot·ze e:cef'cicios es­
pi1'ituaes de Nicolau Eschio. (Traduzido do latim de João Thaulero.) Evora,
por André de BUl'gos 1554. 4.°-0 pseudo Catalogo da Academia errada­
mente dá a obra impressa em Li boa, pelo dito impressor e no referido
anno, o que envolve manifesla impos ibilidade, pois que André de Burgos
não tevc jámais outra officina conhecida senão em Evora. Supponho por
conseguinte que o compilador do Catalogo não teve da obra outra noticia
senão a que houve m Barbosa; e assim a transcreveu com aquelle indis­
culpavel e evidentissimo descuido.

Pela minha parte continuarei na incerteza de que tal obra possa aítri­
buir-se :igueJlo Je quem se diz ser, emquanto não apparecer rasão plausi­
vel para mudar de opinião: tanto mais que ainda não poude apurar o que
haja de commum entre a dita obra e outra que o citado Catalogo descreve
em nome de icolau Eschio, com o titulo de Exel'cicios espü'ituaes) im­
pressa em Evora 15M, 8.°

V. FI'. Ohl'istovmn de Abrantes, Diogo Vaz CarTilha, Nicolau Eschio,
Meditações da Paixão.

BEl ARDINO BOTELHO DE OLIVEIRA, natural da ilha de S.
Miguel, ignorando-se tudo o mais que lhe diz respeito.-E.

232) CC) Re(utação dos canos chamados de t7'es ternpos, e abono dos re­
ctos) ou de cana POl' igual) com algttrnas t'asões tocantes ao t'epucho que dão
as espingm'das, e duas demonstmçiies do desacef'to e acerto do ponto e mim.
Lisboa, por Antonio Pedro o Galrão 1714. 4.° de VItI-31 pag., com uma
e tampa. '

233) (C) Escudo apologetico, phy ico optico opposto a vm'ias objecções)
onde se mostt'a como, e de qne parte se (az, ou se determina a sensação do
objecto v'isivo. Lisboa, por Matbias Pereira da Silva 1720. (J,. o de 72 pago
No Catalogo da Acad.lê-se erradamente t727. O r. Flganiere tem um exem­
plar. Tambem eri te outro na Bib], Nacional de Li boa.

23(J,) Sentimento lamentavel, fJlbC (~do!' mais sentida. em lagt'ilnas h"ibuta
na intempesti'va mot·te da Serenissima Rainha de pOl·tt~gal D. llfat'ia So­
pilia Isabel de Neubtwq. Lisboa, por Bernardo da Costa 1699. 4,.0 de 16 pago
-Consta de 14, oitavas e tre sonetos.

Todas a referidas obras são de mui dificil acqui iÇão.

FR. BElli~ARDINODAS CHAGAS, Franciscano da provincia de Por­
tugal, e viyja na primeira metade do seculo XVII. Foi desconhecido de Bar­
bosa, que naeIa diz a seu re peito.-E.

235) Compendio da admimvel vid(~ da venemvelMat'ia do Lado (fun­
dadora do convento do Sanctissimo Sacramento do Louriçal). Lisboa, por
Miguel Rodrigue 1762. 4.° de LVI-5i6 pag.-Posto que venba anonyma no
fronti picio colIige-se claramente do prologo ser este livro transcnpto do
que substancialmente escrev ra o P. FI'. Bernardino das Chagas. (V. Amm'o
Vasques de Castello Bmnco.)

É obra d pouco mcrito, e da qual apparecem muitos exemplares. Eu
tanho um comprado por 2(J,0 I'éis. . .

BERNARDINO DA COSTA LEl\10S, natural de Porto de Moz, dis­
tricto de Leiria. 'fendo aprendido a arte da pintura com o distincto prc­
fessor Joaquim Manuel da Rocha, falecido em 1786, n'elIa se exercitou por
alg.uns annos em Lisboa, até que voltou para a sua patria, a fim de servir
atil um oflicio d'Escrivão do Judicial, que lhe foi conferido. Ignoro a data
do seu falecimento.-E.
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236) Reflexões ele WII pae a sen filho> sobre o mundo ph?Jsico> ?/torai e

civil> pam S81' perfeito clwistão e bom cidadão. Lisboa, nu. Imprcn a Bcgia
1806. 4.'

BEftN RDINO FREIRE DE FIGUEIREDO ABREU E CASTRO
natural, segundo consta, da província de Traz s Monte. Tendo residid~
no Brasil durante algum tempo, transferiu-se ha anllOS para o novo e la­
helecimento de Mossamedes, na provincia d(3 Angola e Benguella, el11 cujo
districto possue ao presente algumas propriedades.-E.

2~7) Ristm·ia. gemi. Tomo I. Historia sa{j1'ada, ou 1'eSWJW histm'ico do
anti!l0 testamento. Recife? 1843.8.° gr.

2~8) Compendio element(l1' de Ch1'onolo{Jia. Recife? i8M;. 8.'
. Esta collecçáo de compendios elementarc , qlle mereceu a approyação
do Instituto Historico-Geographico do Bra iI, devia continuar CI11 volume
subsequentes que Ilão sei o chegaram ou uão a pulJlicar- ·c. Parece que
posteriormentoha publicado mai a! fTilll1as o])ras, das ql1acs não obtive ainda
informação precisa.

BERNARDINO.TOAQ J1\ID SILVl CARNEmO, FitlalgodaCa a
Real Commendador da Ordem de Cbristo D utor o Lento da Faculdade de
Direito na Universidade de Coimbra, Depulado ~\s Côrtes no anno 1858, Sa­
cio da Academia Real das ciencia de Lisboa cio Instituto de Coimbra ele.
-N. na freguezia de Margarido, hoje vil1a de Felgueiras, distl'icto do Parlo,
a 20 de Outubro de i80G.-E.

239) Elementos ele Geoqraphia e C/wonol0!lia, pam nso das escllO/as.
Coimbra, na Imp. da Univ. 1844. 8.° gr.-Segunda edição 1·e{ormada. JJJi,
1848.-Qua?'ta edição, Ibi 1855.8.° gr.

240) Poetica pam 1/S0 elas escho/as. Coimbra, lIa Imp. da Univ. i8~~
8.° gr.-Segunda edição 1'e{01'nwda> Ibi :1.848. 8.° gr. de i3~ pag.-Quartil
ediçi'io> ILii850. 8.° gr.

2H) Elementos de Moral e Principios de Di'reito fI-atw·al. Coimbra, na
Imp. da Univ.-Sahiu a terceim eelição cm 18oJ. 8. 0 gr. de fj, pag., e aeha­
va-se no prelo a q/ta1'ta edição nos principios do anno corrente de 1858.

242) L~çjjes de ECOn01J'1,ia Polittca> na 1'eslJectiva cadeira. Coimbra> na
Imp. da UlllV. 185... 8.° gl'.

243) Pr'imeiras linhas de Hel'1neneutica.jurülica ediplomatica. Ibi, 185.:.
8.° gr.-Servem de compendio na respectiva cadeira, no quiuLo anno jul'1­
dico.

2q,g,) Cm'tas (le BTanderino a Mm·cia. Coim]Jra, na Imp. . e R. da
Univ. Hl3~. 8.° de XLVII pag.-Con ta de uma aclvertencia do cditor que
estaxam ji compostas e promptas para a impressão cm 1828.

245) CaTtas de llIene/01! e Helena 1Jor' wn Estudante da {arnldadc de
Direito. Lisboa, na Typ. de Luis Corrêa da Cunha, 18M>. 8." gr. de 22G pago
-E tas Heroides, impressas sem o nome do aucLor, c talvcz s m seu consen­
limento, foram uma producção poetica da sua mais vcrde mocidadc bC~l
como as antecedentcs, e muitos outros versos, alguns dos quaes so imprI­
miram avulsos em tempos mais antigos, c outros e conservam ineditos em
poder do mesmo auctor, que nenhuma teneão tem de os publicar, segundo
elIe proprio declara em uma carta a um seu amigo quo teve a bondade de
o consul tal' a este respeito: porque r se na eelade em que os eSC1'eV8!! lhe_da­
vam hom'a> agor'a na edade e posição em que se acha., (le cedo lha ni'io dctO.,
São palavras suas, copiadas da propria carta.

FR. DEUNARDINO JOSÉ DO ESPIRITO SANCTO, Franciscano da
Congregação da Terceira Ordem. Vivia no principio do presente seculo, mas
não poude descubrir d'elle mais alguma lloticia.-E.
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2(06) Ode sapphica ao Ex.mo e R.mo S1·. D. Fr . Manuel do Cenaculo Villas­
boas, 1JO)' occasit'io dct sua elevaçao á Cadei·ra A1'chiepiscopal de EvoJ'U. Lis­
boa, por Simão Thaddeo Ferreira 1802. 4,.0 de 7 pago

14,7) Saudades de Belrni?'o pasto?' do Gmça, e descripçao poetica do
pl'imeú'o comboi do 13m il. Dli, 1804. 8. 0-Sahiu sem.o seu nome.

'(o-se por eu escriplo que o auctor era poeta menos que mediocre.
Enlrelanto o segundo como tlocuu ento historico, pod ser de alguma llli­
litlade.

BERNARDINO JOSÉ DE SENA FREITAS, Fidalgo da Casa Real,
Commendador da Ordem d Christo elc.-N., segundo se crê, em Lisboa,
nos primeiro :U1nOS do corrente seculo. Vi\-e ha já alguns Ilas ilhas dos
Ar:ores.-E.

. 2'1,8) Uma I ia.gem ao valle das Ftt1'JWS, na ilha de S. Miguel em Junho
clei840. Li boa, na Imp. Nacional 18Mi foI. de xVI-l0i> pa".-E ta obra foi
impr s a com esmero, e iIIu trada com ornatos, vinhetas elc., tendo além
d'i so tres e tampas liUlOgl'aphadas.

2l~!l) Memoria Hist01'ica sobre o intentado descobl'imento de uma S!tlJ­
posta ilha ao 1I01'te dc/. 1'erceira nos annos de 164,9 e 1770, com muitas no/as
·illtls/nll·ivas e docUlnenlos inedilos. Li boa, na Imp. Nacional 1845. /~.o de
107 )lag.

250) Collecrüo de memo/'ias e documentos pam Ct historia do Al.qaJ've.
Faro, 1846.-Publicava-se em quadernetas, mas não posso dizer atê que
ponto l:hegou a impressão. Creio que ficou incompleta.

2(1) Breve noticiet da trasladação da Imagtln de Sancta 13m'bom do
convento de N. S. da. Espcrança pa?'a o castello de S.13I'O::: de Ponta Det­
gado no dia 2l~ de Jl111ho de 184,7. Ponla Delgacb na '1')'p. do Coneio Mi­
~haoJense 184,7. 8.° gr. de 20 pago

252) O Retrato r/'EM'ei D. Sebastiiío 11U ilha Terce'it'a, de que dá not'i­
cia o Commendadol' e/c. Angra do Heroismo Imp. de Joaquim José Soare
·18~8. 8.° gr. de 15 palro .

253) O Calholico Tel'(;ei)'cnse. Jomal Religioso e Litte1'al'io. Allgra,
na Typ. de M. J. P. Leal. 4.0-Começon e la publicação em 1857, e ainda
continua.

Além c1'esta obras e de mais algumas, qne por ventura não terão che­
gado ao meu conheoimento foi collaborador de nrios jornaes litterario , e
nomeadamente da Rev-is/a Univcrsal Lisbonense, onde ba muito artigos seus,
bem como na Semana, tomo 1, 1.850 etc.

BERNARDINO JUSTINIANO DE OLIVEIDA PO.MllIjÇHO, 01ftcial
bibliographo da Bibliotheoa Publica d Lisboa, nomeado em 1806.-M.­
gWl(lo parece entre os annos de 1823 e 1825.-E.

25l~) Poesias de 13. J. O. P. dedicadas a Elpino Durie1lse. Lisboa, na
Imp. H 'gia 1812. 8.° de 51 pago

2(5) Poesias. lbi, na me ma Imp. 1817.8.° ele 46 pago
256) Poesias. nli, na mesma Imp. 1820. 8. 0 de 4,7 pago
'l'olios este folhetos abiram com as ini iaes B. J. O. P. O seu merito

poelico é assás limitado. ão verso lie um curioso.

. BERNAlillINO lUA ilJEL DA. COST LmA, de cujas circumstan­
ela grssoaes uão alcancei noticia.-E.
. ~57) 1I1emorict áccl'ca da vil/a do Redondo. Escripta em 1814. ahiu
mserta no Investigadm' Porttlgue::" numero XLill, de Janeiro de 1815, de
pag.345 a 367.

BERNARDINO RIDEIRO. (V. Berna1'llim Ribeiro.)
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FR. BERNARDINO DA SILVA, Monge Cislerci'ense, cUJo mstituto
professou no convento de Alcobaça em 1585, Doutor em Theologia pela Uni·
versidade de Coimbra. erviu arios cargos na Ordem, e entre elles o de
Prior no proprio mosteiro d'Alcobaça. Barbo a na. Bibl. o inculca por so­
brinbo de FI'. Bernardo de Brito; dando assim causa a que esta opinião se
estabelecesse, mas sem fundamento plausivel, ao que parece: pois que os
mais instruidos não admittem tal parentesco, e só sim amisade e conviven­
cia entre elle e o auctor da lIfonal'chia L~tsitana. Do numero d'estes ulti­
mos é FI'. Fortuna.to de S. Boaventura, como pode ver-se na sua Hist. GMon,
e G1'it. da Abba(lia d'Alcobaça a pago fi<l e H5.-Foi natural de Lisboa, e
m, em Alcobaça a 8 de Fevereiro de 16<lf.-E.

258) (C) Defensão da Mona1'chia Lusitana. Pl'i1neim pa1'te. Coimbra,
por icolau Carvalho :1620. <l.O de rv-:IA2 folha numeradas só na frente.

Segunda pm·te, Lisboa, por Pedro Cra beeck 1627. <l.O de rv-220 fo­
lhas.

Esta obra, destinada a. comufar os argumento, duvidas e cen uras, que
Diogo de Paiva de Andrade no Exame de Antiguidades pl'opuzera contra os
dous volumes da lIfonaTchia Lusitana de Brito, mereceu byperbolicos lou­
vores a FI', Fortunato de S. Boaventura. Este erudito cscriptor no logar
citado afiiTma positivamente -que FI'. Bernardino convencera, confundira,
e enver~onbara. o seu adversano de ignorante, falto de noticias, malevolo,
contrano ao sagrado texto etc" o tudo com tal evidencia, doutrina elcgan­
cia, verdade, e nuticia de auctores exquisitos, que admira a quantos o lêem.•.
Deixo aos criticos o ajuizarem até que ponto conCOl'l'eu para esta exage­
rada avaliação no moderno cisterciense o espirito de corporação, empenhado
como estava em desaggravar a memoria e bom nome elos seu antigos con­
frades, illibando-os das gravíssimas e repetidas arguições dos seus impu­
gnadores. O que não admitte duvida é que a Défens(Ío da Monal'chia Lusi·
tana é um livro bem escripto, em linguagem correcta e elegante, quanlo
o permitte o assumpto; e que o :l.Uctor advogou a sua causa. do melhor modo
que lhe era possivel.

Esta obra é estimada, e hoje bastante rara. O preço dos exemplares
tem sido regularmente ele 1:200 a 1:600 réis; e se o que tenho me custou
menor quantia, foi isso em razão de achar-se defeituoso, e menos bem Ira­
ctado, carecendo o segundo tomo de frpnti picio, etc.

BERNARDO ANTONIO ZA.GALO, Marechal de Campo graduado do
Exercito, Omcial da Ordem da Torre e Espada, Cavalleiro da de Avis, con­
decorado com a medalha de cinco eampannas da guerra peninsular, e com
a do commando da batalha de Ortez, Senador nas côrtes de 1838 a 18<lO, etc,
-N. na villa de Ovar, districto de Ayeiro, a 3 de oyembro ele i780, em,
em Lisboa a 17 de Dezembro de 184f,-E.

259) Systema de Instntcção lJa1'a (t In{mtteria, 0lfe1'ecido aos noVOS
Ofliciaes do Exenito. Lisboa, na nova Olf. da Viuva. Neyes & Filhos 1825,
<l,o de rv-303 pago com 2<l estampas gravadas a buril.

Na qualidade de Senador apresentou á camara respectiva varios pro­
jectos importantes, taes como o do Monte-pio militai', da O1'ganisaçúo do
Exercito e Fazenda etc. os guaes se acham impressos no Diar-io ela Galllara.
DeHí.ou escl'ipto e se conserva ainda illedito um Regu,lamento completo pU'l'G
a Infantaria, no qual mostrou os conhecimentos theoricos e praticos que
possuia nas matel'las da sua profissão.

FR. DERNARDO DE ALCOBAÇA, Monge Cisterciense, natural.da
villa de que tomou o appellido. Foi, segundo parece, Abbade do mostClro
de S. Paulo da mesma Ordem, situado a uma legua de Coimbra, o qual de­
pois se extinguiu, passando os seus rendimentos a ser incorporados no col-
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legio ue S. Bernardo, que os Cistercienses tinham na referida cidade. O seu
falecimento, segundo a opinião do seu confrade e bistoriador FI'. Fortunato
de O. Boaventura, pode com toda a probabilidade computar-se no anno de
14,78.

Attribue·· e-lbe a versão da mui celebrada rita C/wisti, que se diz em­
prehendera ou concluira em :1445, e que só veiu á luz cincoenta annos de­
pois no de :1495; da qual é mister dar aqui uma noticia mais circumstan­
ciada, por sua grande importancia no fastos da typographia portugueza.
Porém como a natureza do meu trabalho não comporta a reproducção Ín­
tegral de todas a especies relativas a ste assumpto, espalhadas profusa­
mente pelos escripto dos nos os bibliographos e philologos de melhor nota,
que d'eIle se occuparam tractarei primeiro de apontar as fontes Plincipaes
que os leitore estudiosos poderão consultar, se quizerem adquirir mais
amplo e minucioso conhecimento da materia, e resolver pelo modo passiveI
as duvida' que acaso se lhes offerecerem. E tas fontes são pois:

1..0 A Bibl. de Barbosa no tomo r, pago 520 a 52:1, havendo cuidado de
rectificar a inexactidões e de cuidas que ahi se notam, conforme os repa­
ros dos que po teriormente e seguem.

2.° A RefeiçãO Espiritttal de FI'. ::\bnuel do SepuJchro, no prologo §. 2.
num. 3 diz alguma cousa, po to que incid ntemente.

3.° As Noticias Chronologicas c/a Universidade de Coimbra do benefi­
ciado Franci co Leilão FenÍra.

4.° A .lIfem. Hist. elo Ministel'io (lo Pu/pilo, de D. Fr. Manuel do Cena­
culo, a pago 1.18-e os Cw'dados Lilte1'Cl1'ios tIo mesmo :prelado, a pago 233.

5.° O Catalogo dos Auctol-es á frente do Diccionano da Lingua Portll.­
alteza da Acad. das ci ncias de Lisboa, a pago cc.

6.° A llfem. para a Bist. da Typ. Porto de Antonio Ribeiro dos Sanctos,
pag.55 a 60.

7.° Ultimamente, com maior de en olYimento qu tocro os sobredi­
los, a Bist. Cilronologica e C?·it. da R. Abbadia de Aloobaça de Fr. Fortu­
nalo de S. Boaventura pago 77 a 83.

8.° O Relatorio ácerca ela Bibl. acional ele Lisboa pelo Bibliothecario
mór 1. F. de Castilho, :1844, no tomo II, pago 257 a 259, traz a descripção
abbreviada do xem:plar da Yita Ch?'isti existente na mesma Bibliotheca.

Dare~ agora mal extensamente essa descripção, ampliada do que até
aqui se tem dito, e rectificada pelas mÜlha obsenações pessoaes. A obra
compõe-se de quatro tomos ou partes cm folio magno (posto que qUMi sem­
pre encadernada em um só volume) impres as em caracter meio gothico,
do que antigamente se chamava texto, muito claro, desempedido, e de um
mec11aui mo reguJar. A gravura e tarjas são abertas em madeira. A in­
[licaçõe dos rostos c sub cripções finaes dos livros ão conforme egue:

260) (C) A PRIMEIRA PARTE DO LIVRO DE VrfA CffRISTI.-Este
litulo acha-se collocado no frontispicio, tendo por cima de uma parte as ar­
mas reaes, e ao lado as da rainha D. Leonor, mulher cl'elrei D. João II. No
reverso vem uma estampa com a imagem de Chri to erucificado, e por baixo
uma tarja com varias fiJuras de jo lhos' repetindo-se a mesma estampa em
cada lun dos outros tres tomos ou partes em que e divide a obra. Segue-se
n'este primeiro uma epistola pro miaI, dirigida pelos impressores ao dito
rei D. João o II, e depoi o proemio, ou prologo geral da obra, feito por
e\l auctor Ludolfo Carthusiano. Acabado este prologo segue- e a obra, que

principia pelo modo seguinte :-c Começase o lim'o da Vida de lhes!! CM-isto
nom aquele que se chama da meninice elo Saluador o qual he apocl'itro xv mas
deste que compoz ho venemuel meest'l'e Lttd{)lfo pj-io?" do moestmJro muy hon­
rado de A1'gentina da Ordem muy excellente da Ca?-tuxa. Foe tirado e O?'­

clena.do segundo /la o?'dem da e to?'ia euangolical e entenção dos sanctos dOlt-
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tm'es. Contém esle primoiro livro 6t capitnlos, nos quaes se inclue a hislo­
ria de Christo, desde a sua geração o nascimenlo até o armo trige imo pri­
meiro de sua edade: consta ao todo do :186 folhas no formato de folio ma­
ximo. TO fim vem duas tmjas, uma com a divisa d'elrei D, JoãO, que era
um pelicano ferindo o peito para alimenta~' sous filhos, com a I tra .Pola
lei e pala grey.; outra com divisa, que se não tem decifrado, A isto se se­
"ue a subscripção final, que diz: -Acabase o primeYI'o lim'o intit1tllado de
VÚa de Ch,'isto em lingoagem portug1tes nom alJttelle q!te se chama da mi
ninice do Salu,adol' ho qnal he apogl'iffo xv di IIUlS este que compo::: ho vene­
l'able meestre Ludol{o pl'ior do moesteyro muy honn'ado de (wgentina ela 01'~

dem lImy excellente da Cartuxa e l'oy tyrado segttnclo a ordem da hystofia
euangelical. a qual mandou tI'esladal' de Latym em lingtwgem JJo/'tugues II

nmyto alta pl'incessa infante dona ysabel d1tq!tessa de Coymbm e senhora
de monte mOOl' ao muy pobl'e ele vi1'tucles dom abade do moestey'l'o ele sam pu,lIlo,
E roi cOl'l'e!litZo e l'eu.isto com muyta diligencict 1J01' hos rellel'endo padres
da al'dem de sam Francisco de emxobregas de obser1tancict c/mmados meno­
l'es. E (oy emp,'esso em a muy nobre e semlJl'e leal cidade de Lixboa a ]1I'ill­
r,ipal dos l'egnos de POl'tunal per hos hom'ados meestl'es e parceYl'oS Nicolao
de Saxonia e .Valentyno de l1tOl'avia P01' mandado do muy Í/llustl'issimo se­
nhol' elRey dom Joham ho segundo" e da mtty esclal'ecid(t Raynha dona Lya­
1101' sua molheI'. A IOUV01' e glol'ia de nosso Senhol' J/leSlt Chl'isto nosso Deos
e l'ed;emptol' e de sua intemerada e semp,'e Virgem madre g/o1'Íosa Santa 1lfa­
l'ia em cujo nome e 101HW1' ho dicto lim'o {oe e he composto cujo louuol' e [fIo­
l'ia l'erJne em SettS fiees cll1'istãos pera sempre ameno Em o anno do nasci­
mento do dicto Saltladol' de mil e quat1'ocentos e nouenla e oinco. aos 11~ lia
Ines de ArJosto.

a segundo livro, ou parte da obra tem no rosto:

A SEGUNDA PARTE DO LIVItO DE VITA CHRI8'J'I.-E no aHo as
me mas armas da primeira; no reverso a mesma estampa; principia ~e­
pois pela maneira seguinte: Começase o Livl'O segundo inlitullado ele Vllla
de C/l1'isto em lingoagem pol'tugues, em que h'acta o qlte fez o senhor em 110
tl'igesimo segun(lo (!nno segundo se contem. na hystol'ia euangelical. Compre­
hende 31 capitulos em 88 folha, e termina com a sul)scripção, quasi idco­
tica á da primeira parte; na qual se declara ter sido esta segunda impres a
aos 7 de Septembro do mesmo anno de 1495. , om depois a laboada das ru­
bricas dos capitulas, e no fim d'ella as duas tarja, conformes :is que traz
o primeiro tomo autes da subscripção.

O terCeLl'O livro, ou terceira part , começa assim:

A TERCEIRA PARTE DO LIVRO DE VITA CHRISTI.- a folha se­
guinte diz: Aqlli se começa o liw'o tel'cey"o intit-nllaclo Vida ele C/l1'islo se­
gwulo a hystoria ettangelical.- Consta de 50 capitulas, e no fim ;rem a ta­
boa das rubricas ou summarios de todos eJJes: a que seguen as duas
tarjas de que já se fez menção; uma subscripção qua i em ludo conforme
ás dos dous primeiros tomos, declarando-se ter sido este t rceiro impr so
no anno de 1.495 a 20 de Novembro, reinando já o senhor rei D, Manuel elc,

O quarto e ultimo livro, ou parte, tem por titulo:

A QUARTA PAItTE DO LIVRO DE VITA CHRISTI:-e a rubric~
geral diz :-Aq!ti se começam os calJilOllos daqltesta postmneyra parte do 1-1­
twO da Vida de C/l1'isto a qual (alia, da paixom cio dict·o nosso Senho'l" e Sal­
Mdol' e das co·usas 91W s~ depois clella seguil'om. Te~ 39 capitu~os, e no fi,'P
a laboada das suas rubncas: seguem-se as duas tarjas, e depOIS a subsCl1­
pção pela fórma seguinte :-Acabase ho qual'tO MUl"o ou apostwne?ll'a palje
intitulado de vida lle Xpo em 1im!loagem porttlgnes qlW "!'acta ou {alla a
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pallxam de nosso senhor' e ?'emijdol' jhesu. Xpo. E da.s consas que depois elia
se{Juí'/'JJ1n. Bo qualliut,o compos ho venemble meest1'e Ludol{o p?'iO?' 40 ?/loes­
teiro muy honrrado de o,r{Jentina da ordem 1Jmy I'xcellente d{t cal'luxa I'

{oy Iyt'ado .~eg?tndo {t ol'dem da hllsto?'ia euangelical. Ho 1)1Ial mandolt h'es­
lada?' de la IYllt em lingoag em poJ'lugues a ?/lnyto aIta. Prinçessa infante Dona.
YSllbel Duguessn de coymbl'a e Senhora. de monte moo?'. Ao 1Jmy JJObl'e de vil'­
!?ldes Dom abade do moestey?'o de sam paullo. E {oy cOITerlido e ?'misto com
lIIuyta dilligencüt P01' os ?'l!ltel'l'ndos padres da ordem de Sam Francisr.o dI'
emxobregas de obse1"'1tança chamados meno?'es. E (oy emp?'esso em a ?/lny 110­
bre e sl'mp?'1' leal cidade de Lin;boa a principal dos ,'egnos de pol'ütgal per
hos hon'lTados 1Jteest?'es e pal'celll'os Nicolao de axonia e Valcntyno de mo­
rania 1JOl'1Jlandado do nmy illust/'issimo senhor sellhor 1'1 Rey dom Johmn ho
segltndo E da ?//?ty e clm'erida Raynha dona Lyano/' sua molheI'. A 10111101'
e gloria de nosso Senha)' jhes'lt :rpo nosso Deus e J'ellujdol' e da slIa inteme­
?'ada e sempl'e ?Í?'gem mad"e gloJ'iosa an ta mat'ia em clljo nome e 10ltllor
lia dicto liUl'o {oe e iiI' composto. Cuyo 101Luo/' e glOl'ia 'regne em sells {iees
Xpaaos pem sempl'e ame/L Em no anno do nascimento do dicto Salnador de
Mill e g1Utt,'ocentos e nOltenta e cinco. A. xnrr dias do 1JWS de mayo. E ta data
mostra que a impressão da quarta parte foi concluida antes da de todas as tl'e.
antecedente circum tancia digna de reparo, e cuja explicação ainda ignoro,

D'est famoso e preciosi simo monumento da primeira edade da nossa
lypographia (cuja execução é, e será. sempre prova inconcus a e perma­
nente de que Portugal pos uia cm ill95 em toda a perfeição possivel esse
inrento maravilho o, (J1Ie devia conduzir a Europa a pa sos agigantados
pela estrada da civili ação e do progres o, como di se ha annos um nosso
mui distincto e criptor) contavam- e apenas n'e te r ino por fin do seculo
pa sado e principias do actuaJ, nove exemplar onhecidos, m uhi deter­
minado; a aber, quatro em Lisboa e cinco nas provincias, Eil-os aqui pela
ordem em que os achamos.

1.. O da Biblioth a Jacional de Li boa que tinha sido da Casa de
X. S. da Di ina Provid ncia dos clerigo regular s thealino , e passou
d'esta para aquelle estab lecimento com o mais liuos da imporlanl li\'J'a­
ria da me ma casa, por ce ão que o seus habitadores fizeram ao Estado,
mediante uma pensão de 600:000 I' is annuaes, que cm troca lhe foi dada.

2,· O do extincto mo teiro d . Vicente d fora.
3.· O do extincto convento de S, Franci co da cidade (notavel pela sin­

gularidade de ser parte de um do volnmes impresso em pergaminho.)
. !J, •• O da Jivraria do Marquez d'Alorna, confi cada em 1810 por occa-

SIão da sentença proferida contra. o dito Marquez, que havia pas ado ao ser­
"iço do imperador dos francezes,

5.· O da livraria do Bi po de Beja D. FI'. Manuel do Cenacl110, d pois
Arcebi po d'Evora.

6.· O das religio as do mosteiro d'Arouca,
7.· Outro, qu tendo ido das mesma religio a fora d'ahi mandado

r mover para o mosteiro d'Alcobaça por ordem do Geral Fr. NlUlO Leitão.
8.· O das religiosas do mosteiro de Lorviío.
9.· O da livraria do mosteiro de Sancta Cruz de Coimbra.

, Do numeras L·, 2.·, 3.·,4.·, a.·, 6." 8.° e 9.° dá noticia Antonio Ri­
beIro dos Sanctos na Me-m. para a Hist. da Typ. Por'l. a pago 59, nota (a):
o 7.· Ó accu ado por FI', Fortunato de S. Boavell hlra na Hist. C/won. e Cl'tt.
da.R. Abbadia d' Alcobaça, cap. n, onde tambem adverte o descuido de Ui­
bell'o, que dera por falto da t rccira parte o exemplar n." 9, quando tal
falia não bavia, .

Envolvidos na precipitada e tumultuosa arrecadação, a qne em :1.833 e
i83lf se procedeu no livro dos convento por o casiãO da reforma (' total
suppres ão da ca a. r('lirriosa . parte do I'('fcri los (,xl'mplar('s ou se ex-

Tmro r :l/l
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traviaralJl, ou passaram desordenados para as mãos de novo pos uidore .
O que sei de positivo a este re peito é, que o advogado Rego Abranches che­
gou a reunir um exelllplar completo, o qual eu filho vendeu depois para
o Brasil, se~undo ou\ i dizer. D. Francisco de MeIlo Manuel da Gamara teve
outro, que noje existe entre os livro da sua livraria incorporada na Bibl.
Nac. (onde ha conseguintemente dous exemplar s.) E tambem me consta
que o falecido Pereira e Sousa, conservador que foi da mesma Bibliotbeca,
adquirira para si alguns tomos ( e não me engano tres) dos quaes ignoro o
paradeiro a 'tual.

O ex.mo Duque do Palmella possue segundo se diz um exemplar com­
pleto, no mais perfeito estado de conservação.

Entre os manuscriptos da livraria d'Alcobaça existia lambom (como se
vê do Inde,l' resllecti\ro sol) n.OS CCLXXlX o cCLxxxn) o proprio original da
lraducção, dividido elll quatro volumes de folio, om pergalJ)inllQ escriplo
t'm parte pclo traductor Fr. Bernardo, o resto 1101' FI'. Nicolau Vieira.
Estes rNlices foram felizmenle salvos, o recolhidos na Bib!. Nac. dll Li ­
bu~, omln inda agora s conservam.

O valor dos exemplares impressos d'csla obra Il agnifica repula- e hoj
em 300:000 réis, segundo diz o r. Ca til ho (José) no seu Relatol'íoJ já ci­
tado, tomu I pago 26.

Se é verdadeiro o testemunho positivo de-FI'. Benediclo de S. Bernardo,
laborioso escriptor das antiguidades, u os e privilegias do ua congregação
(allegado por FI'. Fortunato na Hist. C/l1'onol. e Cr'it. já mencionada) a Vita
Ch1'isti imprimiu-se novamente em 1554. Mas não foi ainda posivel descu­
brir em alguma das mais copiosas e nomeadas livrarias de Portugal exem­
plar algum d'essa edição, que a existir teria sido segunda. Entretanto o ar­
gumento negativo que rl'al:ii se colhe, não parece a FI'. Fortunato razão suf­
Rciente para se nega l' de todo a existencia da. dita segunda edição; «poi
assim (diz elle) como o transporte de muitos exemplares da t>l'imeira para
as nossas conquistas de alem mar, e nomeadamente para b r mo de Cong~,

foi a causa pnncipal da sua raridade entre nó , poderia ser que uma iml­
lhante di trahisse a maioria ou qua i totalidade dos exemplares da segunda.­
Os leitores ajuizarão pais o quo melhor lhes parecer ácerca d'este ponto du·
vido, o, (J questionavol cm quanto não houver meio para decidil-o.

NilO devo terminal' este artigo sem reclamar 0111 nome da verdado con­
tra as falsas e incorrecLissimas indicações, que apropositO d'este livro e
introduziram recentemente no lVouveml Manuel de Biblio.'l1'aphie Universelle
da collecção Roret, impresso em 1857, no tomo II pago ii7 da edição in i8.~;
erros que não s riam muito para e tranhar vindo de escriptores estrangel~

ros, quasi sempre mal informados do que nos pertence, se não lessemo. a
frenLe do Mamttel o nome respei tavel do sr. Ferdinand Denis, tão sciento J1~­
dagador das nossas cousas, e que se ha mostrado mai~ portuguez por a~eI­
ção, do que muitos que o são por nascimento. Como acreditar que este In­
telligente philalago, tão versado na bibliographia portugueza, do que tem
por vezes dado provas irrefragaveis, deixJlsso escapar &om reflexiio, qu~ a
Vila Chl'isti se impl'imim em Lei1'ia; que a trad1tcção port1t!l71e::a (ol'a r~!ta
em 1495' e que o impl'essol' d' essa tl'fLd1tCção (ol'a Ludollo de Saxe I E Isto
ao passo que, decorridas apenas sete linhas, se remette o leitor para as lIfe­
mm'ias de LitteratUl'a P01·tugueza da Acad., onde tem necessariamente de
encontrar o desmentido formal e completo de todas as referidas indicações,
achando que a obra (oi impressa em Lisboa; a traducção data de f.445; os
impressores eram Nicolau de Saxonia e Valentim de Morcwia; e que ~ rre­
tenso impressor Ludolfo foi nada menos que o proprio auctol' do ol'%gwal
latino, Finalmente achará que o traductor da obra se chamava FI'. Bernardo
de Alcobaça, o que no Manuel tambem se omittiu, não sei porC{l!e. Estes
indesculpaveis descuidos, e outros que para diante haverá occasl~o de no-
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tal', não sahiram certamente da penna do SI'. l'. D nis; por I 1 como elJe.
sn acobertam com o seu illu tre nome, ouso pcclir-lhe qne, por inleres'e da
ciencia e em graça da verdad se dign de tomar á ua conta a reparação

devida; ob tando, quando menos, a que taes se reproduzam nas futuras edi­
çúe d'aquella importantíssima e por tanto annos de ejada obra.

BERNARDO AVELLINO FEIU'lEIRA E SOUSA, natnral (ao que
parece) de Lisboa. 'rendo sahido de Portugal para o Brasil, foi alli empre­
gado eUl um lo~ar de Omcial da Secretaria da Intendenc:a Geral da Policia
do Rio de JaneIro. Era dotado de habilidade e com-alguma veia poetíca,
mas de e pirito caustico e mordaz que a nillguem poupava, desatfogando
a bilis em ver os ditramatorios, com os quaes injuriava a todo o mundo.
D'aqui lhe provein a morte (segundo as informações que tenho\ endo des­
graçadamente assa inado em sna propria ca a, no allllO de 1.822, ou ponco
depois, residindo no }lio Grande do Sul; correu então de plano qne este
criminoso de forço fora obra de um do muitos offendidos por suas compo­
sições sat)'l'ica . Parece que nma grande quantidade de poe ias de todos os
genero , que con erva"a inedila , se extraviaram por ua morte ignoran­
do- e o de tino que Ipyou. Em vida Ó Jlle' con. ta que impriJlli se o s gtúnle:

261.) Ode ao m."'o e Ex.'no Sl'. Paulo Fernandes Vilt1lna. Rio de Janeiro
na Imp. llegia 1.81.. .. 8. 0 gr.

262) Relação dos (estejas qlW á acclanwçii.o do muito alto e poderoso Rei
o senhol' D. Joüo VI. .. votm",lln os habitantes do Rio de Janeiro, seguida de
poesias dedicadas ao mesmo venemndo aSSlt111ptO. Rio de Janeiro, na Imp.
Hegia 1.81.8. 4.° de 52 pag.-N'e te opnsculo, de que tenho um exemplar,
lia tTes ode em nome do anctor, que Julgo erem do me mo Bernardo Ayel­
lino.

263) A Fidelidade do Brasil. Elogio dl'amatico aos (auBtissimos anno.~

Ilr Sua lIfaHestade Fidelissima o senhol' D. .1ol101'I, Rei Constitucional etc.
Ilio de hneiro :1.822. Ik.O de :1.6 pago

FR. nEI 'AUDO DE BRAGA (1..0), Monge Benedictino natural da
cidade do ell appellido. Profe sou no mosteir de S. Tyrso em 1.560, 'tendo
exercido na Urdem cargos e rlignidades importante, faleceu em Tibãe a 1.!i
dc Março a i605.-E.

264) Traclado sob,.e a 1Jrecedencia do ,"eino de POl'tuHal ao ,'eino de 1ra­
)Joles. Por lo na Typ. da Revi ta :1.843. 8.° gr. de 54 pago

A pulJli ação d'e le opusculo, unico entr lodas as obras do anctor (dr
quc Barbo a faz menção) que até agora gosou do ])cnellcio do prelo, d yc-se
ao 1'. Albano Antero da Silyeira Pinto. Elle o copiou, segundo declara
de um manuscrjpto autiJentico xi tente no Arcbivo racional da Torre do
Tombo (' o deu :i luz pr stando lljS o um bom serviço ao, amadores da lin­
guagem c antiguidade naciona 5, que ( e certo folgaram com tal publicação.

Fil.. nERN RDO DE BRAGA (2.°), 011 daPUlUFICA(:À.O, di er,o
do antec dente, bem que fi] bo da me ma cidade e professo no mesmo jns­
litulo. -ase u no annp de i604, e profe sou a regra benedicf.ina no mos­
leiro de . '1')'l'so. Depois de ler ido Abbadr no de Tibães e Gafei, pa SOIl
para o Bra. iI, oude ubiu a Provincial em 1.653. forren na cidade da Ba­
liia a 8 de Março de 1662.-E.

265) Se1'müo gIM p1'égou na Sá da Bailio em a nova publicarão da Bulfa
tia Crw;ada, (I i8 de Jun'ho de :l.6<\,q,. Lisboa, por Paulo Craesb eck 1.6<\'9.
~.u ti vrn-26 pago .

266) Sermüo na {esta, qne {e::: a N. S. da Na:::al'cth o lIfestl'c de C01J11JO
j~l(17'é Vidal de Neg1'ei'l'os na segttnda oitava do Natal. Lisboa, dita impres­
Sao anno. át,O ti 1v-28 pag,

24.
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267) Sentimentos publicas de Pel'lwmbuco na m01'te do Serenissimo In­

(ante D. Dum'te, na ig1'eja de N. S. c/,a Na::;areth. Li boa, por Domingos
Lopes Rosa 165f. 4.°

268) Sermão de N. Senhora do Monte do Carmo, no nwsteil'o do Rio de
Janeiro. Lisboa, por Antonio Craesbeeck de MeJlo 1658. l~.o de vIll-56 pago

269) Sermão da glorio.ça lIfad1'e e Virgem Saneta Escholastica, pré!lado
no mosteú'o de S. Sebastião da Bahia em 10 de Feve1'ei1'0 de 1658, LIsboa,
pelo mesmo 1659.4.° de vI-23 pago

270) P1'imasia monanhica do Pae com'l11wn dos llfon!1es S. Bento, l1a
tarde do c/ia do seu tmnsito. Ruan, por João Bertelin 1662. 4.° de x-i17
pago (Barbosa equivocou-se, dando esta edição no formato de 8.°)

271) Segunda pa1·te da Pdmasia monan:hica do Pac comnmm dos Mon­
!les S. Bento. Ruan, por Lourenço Maurry 1662. 8. o-Ambas as partes fo­
ram reimpressas em Lisboa, segúndo affirma Barbosa.

Possuo a maior parte d'estes sermões, ([1.Ie são mui pouco vulgares, e
cuja phrase e linguagem por certo não desmerecem dos melhores que por
aquelle tempo se prégaram.

FIl. DERiVAllDO DE DIUTO"chamado no seculo DALTHASARDE
DIUTO DE ANDRADE, Monge Cisterciense, cuja cogula vestiu no mos­
teiro de Alcobaça em 1585, Doutor em 'l'heologia p la Univ. de Coimbra,
Chronista da sua Congregação, e Chronista mór do Heino, nomeado por Fi­
lippe II de Portugal em 1616 por obito de Francisco de Andrnile.- J, na
viUa e praça d'Almeida a 20 de Agosto de f569, e m. em Alcobaça a 27 de
Fevereiro de 1617, contando como se vê, menos de 48 annos d'edade.-Para
a sua biographia veja- e, além do artigo competente na Bibl. de Barbosa
tomo I, e dos auctores ahi citados, a Vida que lhe escreveu D. Antonio da
Visitação Freire de Carvalho, inserta no tomo I da ultima reimpressão da
1Il0nm'chia Lusitana, começada em 1806 pela Acad. R. das Sc. de Lisboa;
a Memoria de algumas pa1·ticnlm·idades que se podem aCC1'escentar ao qlle
havia publicado sobre a sua viela etc., por FI'. Fortunato de S. Boaventura,
incluida no tomo VIII das lIfem. da referida Academia' o mesmo FI'. Fortu­
nato na Historia Cll1'onologica e Critica d'Alcobaça, til. II cap. 5.°, e lil. )/l

cap. f3.0 e 14.°, e na Digressão histOl'ica pago f5lj,; José Maria da Costa e
Silva no Ensaio Biograph. C1'it. sobre os Poetas lJortugue::es tomo VI p~~.
184, a 189; e ultimamente Canaes, nos Estudos Biog1'a.phicos pag. 208.-1~a
Dibliotheca Tacional de Lisboa existe um seu retrato de corpo inteiro.

Se todos os seus biographos e os mais philologos e criticas portugue­
zes, que d'elle se occupamm, são unanimes em ajuizar superiormenle dos
quilates do seu merilo como escriptor, no tocante aos dotes do estylo, cla­
reza do discurso, perspicuidade e elegancia da locução, colJocando-o se~

conteslação na primeira plana dos classicos da nossa lingua, são toda~13
lfIui pouco cOllformes entre si, quando tratam de aprecial-o como bislona­
dor, pelo que diz l'espeito á sua sinceridade, e ao cr tlito que devem mere-
cer os faetos por elle narrados. .

Os leitores que pretenderem tomar conhecim nLo do que se tem d!to,
quanlo á ultima parte, podem consultar, além dos que ficam acima indIca­
dos, 0S seguintes:

Diogo de Paiva de Andrade, pOl' todo o seu Exame de Anti!1uidacle~ elc.
FI'. Manuel de Figueiredo, ci tercien e, especialmente nas suas Dlsscr­

taçúes sob1'e a nW1'/,e de Rodl'i!lo> ultimo 1'ei (los Goelas.
João Pedro Ribeiro, nas Obse1'vaçúes DiJllomnticas pago 82 e 8li-, e nas

Disscl·tações C/won. e C1'it. em varias lagares> nomeadamente no tomo IV
parte 2.' pago 19, etc. .

, 'Fr. Joaquim de SancLa Rosa de Viterbo, no Elu.cidm'io, lama r artigo
<Alcobaça,.
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FI'. Joaquiul de anclo AgoslillJlO, na !tIemoriu sobre os codices de Alco­
baça, inserta na de Littel·. da Acacl., e na Resposta ao Exame Critico etc.
(Vej. o artigo gue lhe diz respeito.)

Fr. FranCisco Roballo, no Exame Critico etc. publicado anonymo em
opposiÇão ao precedente, e pugnando pela honra e credito do seu confrade.

FI'. Bernardino tia Silva, na De{ensão ela 11fonarchia Lusitana, rc pon­
dendo às invectiva de Diogo de Paiva.

Depois de tudo isto o proprio Cames, qu nlnguem dirá suspeilo, con­
fesEa que. apc ar de touas as defezas, lodos o escriplos de Brito estão em
opposição manifesla com a verdade da h..istoria!·Ficarelllos por aqui, e pas­
semos á ennumeração das obras do cl1ronisla mór, que sahiram publica­
das pela imprensa deixando de parle as ineuilas, para cujo conhecimento
recorrerá quem quizer á Bibl. de Barbosa.

272) (C) j)Jonarchia Lusytana. Pa7'te primeim. Qlte contem as histo­
rias ele Pottugal elesde a criação do 1Ilwtdo té ó nacimento ele nosso s'iü·.
Jesv Chrislo. Dirigida ao Catholico Bey Dõ Philippe II elo nome, Rey de Es­
1lanha etc. Impressa no insigne Mosteiro de Alcobaça pOI' 1Ila,nelado do R.m.
Padl'e Geral Frey Francisco de S. Clara. Anno 1597.-Este titulo é abe~to

em chapa de melaI. A ubscripção final diz: Estes quatro liVl'OS da Monar­
chia Lusytana {orão impressos no Real j)fosteiro (L' Alcobaça. .. P01' Alexan­
dre de Siqueim §[ Antonio Jllu(wes impressores de livros §[ acabados aos de::
de Janeil'o do anno de 1597. foI. de M6 folha, sem con tal' as do seguinte
opusoul0, que anda inoorporadu no mesmo livro, mas com rosto e null1e­
ração separados:

273) Geo.'lmphia antiga da Lusytania etc.-Em Alcobaça, por Anto­
nio Alvares, 1597 foI. de 8 folhas. O sr. Conde de Raozynski no seu Di­
ctionn. Histor. Al,tisMqtte dUPol·tugaL a pago 34, tomou este pequeno opus­
culo por obra di tincta e separada da Monarchia Lusitana, e eJevou-o ás
enormes dimensões de uma obra em oito volumes I Provavelmente alguma
confusão nas inIormaçõe ou transtorno nos apontamentos que lbe ervi­
ram para a coordenação do Diccionario, deu logar a esta disparatada equi­
rooação, que convem registar n'este logar, para que d'ella se não derivem
novos erros no futuro.

Esta primeira parte da lIfonarchia, com a Geogl'aphia appensa, sabiram
por segllllda. vez, Lisboa, na Imp. Craesbeeckiana i690 fol.-E ultimamente
na eoUecção dos pl'incipaes Historiadol'es POl'tttguezes, publicada de ordem
da Acad. R. das Soiencias, Li boa, na Typ. da mesma Acad. 1806, 8. 0 4 to­
mos. Esta edição foi dirigida pelo P. Joaquim de Foios, e d'el1e são as no'
tas que il1ustram alguns lagares do texto respeotivo.

Segund(t PCl!"le ela Monm'chia Lusitana em que se continuam a Histo­
,.ia~ de Portugal desde o nascimento de nosso Salvado)' Jesu CllI"isto alé ser
dado eln dote ao Conde D. Hem·iqlte. Di1'igida ao Catholico Rei D. Filippe,
segundo do nome em POl'lugaL, e terceil'o em Castelia. Impres a em Li boa,
110 Mosteiro de . Bernardo, por Pedro Craesbeeck 1.609. 101. de 393 folbas.
-Sahiu segun.da vez, Li boa na Imp. CI:aesbpcckiana 1690. foI. -E ul.ti­
malJJcnte na Cilada Col/ccção elos Htstonadores Porlugue::.es da Âcaucnua
1808 c 1809.8.° 2 tomos, n<1o chegando a completar- e.

Das primeira ediçõe de arllbas a parles, que são rara cxislem exelll­
piares na Bilil.l'{ac. de Lisboa, na Real d'Ajuda, e no Arohivo da Torre do
Tombo. (V. n'este DiccioJlario o artigo Jlfonm'cilia Lusitana.) .

274) (C) P1'imeim Pq,rte da, Chl'onica. de Ciste)', ol/de se cOl/tam as
COll.sas p1'incipaes d' esta l'eligião, com muilas ctnti!luiclades.. assiln do l'eino
de Portugal, como de antros muitos da CII1·istCL1tdade. Lisboa por Pedro
Cracsbeeok 1602. foI. de rv-49(j, folhas. Note-se que n'esla. edição (mai rara
c estimada que a segu. i~lte) ha exemplares .com rostos totah~eJlte clifTeren­
los; uns d'elles o têem Impresso, com os dizercs supramencLOuados, tendo
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no meio o escudo da arwas do reino aberto em madeira; outros poréUl
apresentam frontispicio gravado ell1 chaJla de metal, e no centro de ullla
portada que não deixa de ter sua elegancia, um reh'alo de S. Bernardo: no
titulo, que é tambem gravado, upprimem-se as palavra -Q,ssim. .. como
(te Outl'OS muitos da Chl'istandade.-Esta observacão é feita a vista d dom
exemplares que possuo nos quae existe a diffCÍ'ença mencionada. Uns e
ouh'os devem er acompanhados do retrato de Brito, tambem de gralrura a
buril, o qual todavia não apparece em muitos, por ter sido arrancado. São
mui difficeis d' acbar exemplares d'esta edição em estado perfeito, pois os
que apparecem quasi sempre têem blhas e defeitos. O preço d'aquelles sohe
cIe 3:600 a 4:000 róis, e ha exemplos de alguns vendidos a 4:800. Os defei­
tuosos valem d'alti para baL'{o em attenção ao seu estado etc.

A segunda edição d'esta Chronica sahiu: Lisboa Occidental, por Pas­
choaJ da. Silva 1.720 foI. de xXlv-942 pag., lendo tambem no principio o re­
trato do auctoL

Parece que esta r impressão foi ilirigida pelo P . .To é Pereira Bayão
o (IUal accrescentou com vaTios addicionamentos, intercalados no propl'io
texto da obra, os capitulas relativos ás sanctas rainhas D. Theresa, D. ::;an­
cba, e Mafalda, [rue correm de pago 867 a 896.

Os exemplares d'esta segunda edição I'al m actualmC'nte d' 1:200 até
2: :1,00, d' lles tenho visto alguns elD optimo e tado.

Veja-se particularmente acerca d'e ta bra a ilfemoric! que cscrO' eu o
academico Antonio d'Almeida, com o titulo: El'j'OS histol'icos de FI'. Bor­
nardo de Brito na C/il'onica de Cistel', inserta no tomo XlI parte 1.' tla 1Ife­
morias da Acad. R. das Sc.

A proposito do mesmo a sumpto, occorre-me citar aqui o eguinte tre­
cho do Bispo de Viseu, e 'lrahido do tomo n da suas Obras a palr. 162:

«A Chronica de Cister em imporh1.llcia e errada critica é ainda Illuito
inf rior á de S. Domingos; na ordem, ou disposiçãO faz pouca honra ao juizo
do auctor; em estylo, nem em grande di tallcia se pode dizer que segue o
de FI'. Luis d' Sousa. Quando eu, arrancando-me da leitura. da Chroniea
de S. Domingos, abro, para comparar, a de Cister, então é que mais com­
pletamcote alcan!(o que granue escrilJtor era. Fr. Luis do Sousa... AquHlla
Jegancia cortezan, aLJllella eii'usão d' cO]':\I'ão, aquclla siJlI!('1 za tâo <Il1lall'l

!lu lIIe enlpllavam ell1 'ou a, desapparecclJI lolalmente cll11:lrilo; aonde n~o

acho senão portugue7. são, e por cntura 'asligauo, e algumas, po lo qtH'
na verdade poncas, aIrectaçõe' do scculo de seiscentos.'

275) (C) E/oaios do' Reis ele POI,tW/tll, com os '/Iut'Ís ?Jerc!adeil'os I'otl'(f­
tos que se poderam achar. Dit'igidos ao Catholico Rei D. Filippe, terceiro do
nome. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1603. 4.° Edição r:tra, de c[ue ú ven­
der um exempfar por 960 réis.- ahiram addiccionados por D. José 13ar­
bos'! até o reinado d'elrci D. João V, Lisboa ori ntal, na OIr. Ferreiriana
1726. 4.° de x-246 pag.-E novamente, Lisboa na Oir. de Manuel Antoni
Monteiro 1761.. 8.°_& ibi, na. Typ. RollaJldiana, 1786. 8.° e 1825.12.°

A edição d 1726 faz já alguma dilferença da primeira, notando-se n'alla
varias omissões e transposições de palavra e phra es etc.-Na de :1.786 sup­
primiu o editor o prologo de 1"1'. Bernardo de Brito, qu andava nas ante­
riOl·es. Em todas as de 8.° faltam os retratos dos reis.

276) (C) S!J!via cle Lisardo. Lisboa., por Alexandre de Siqueira~597.
~2.o-Ibi, por Pedro Craesbeeck 1626. 16. 0-(K'esta edição se diz 1'ecopllada.
p01' LOlwenço Oraesbeeck do qual traz uma dedicatoria; e com a mesma de­
claração continuou a sahir nas seguintes reimpressões.)-Ibi, pelo mesmo
1632? :I.2. 0-Ibi, por João da Costa 1668. :l.2. 0-E ultimaulente ilti, na OfI.
de Franci co Luis Ameno 1785. 8.° de 128 pago .

Da primeira. edição vi dous exemplares na Bibl. I acional de Llsbo3J

iJ,ll1bos pertencentes '''livraria qu foi d p. Francisco de,Mello Ma11lH11. Tanto
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esla como as eguinte ão raras, c a propria de i781J" apesar d~ moderna é
já mui pouco vulgar. Tenho d'ella um exemplar comprado por 2lJ,O réis.

Esta pequena colJecção de poesias, que comprehende apenas M sone­
tos, :J eclogas, 9 romances, e algumas voltas, ou glosas, redondilhas etc.,
traz divididas desde muitos annos a respeito do seu auctor as opiniões dos
criticos pretendendo uns que estes canlos sejam eH'eetivamente do cl1ro­
nista ci terciense, e negando uutros que elles devam attribuir-se-lhe. Ulti­
mamente FI'. Fortunato de . Boaventura na Hist. de Alcobaça pago i38, sus­
tenta r.om argumentos de varios generos, que esta obra não pode ser de Fr.
Bernardo de Brito.

Quanlo a mim parecem-me de maior pezo as razões dos que esliío pela
affirmativa, a começar por Manuel de Faria c Sousa, que na qualidade de
eOlllemporan o e de l)crfeilo conhecedor das cousas de seu tClIIpO, se me
affigura n'este caso lestemun1la insuspcil:..t e digna de credito.

Seja porém o que fõr, quasi todos cOljcordam em llue este ramalheLi­
lllJO de flores poeLicas é digno de grande e Limaçiío, c dá honra ao seu an­
etor, quem quer que ell eja.-Alll1dindo a um c outro diz o P. Francisco
José Freire :-eFr. Bernardo de Brito, nos poucos versos que nos deixou
(a cujo r· "peito e suscitaram alguma contestaçõe) conserva o mesmo 10­
gar de classico que lhe adquiriram as uas obras cm prosa. Nota-se-Ihe o
mesmo polimento, propriedade e força de locuÇão e por i so em qualquer
das suas obra o recollhecum os criticos por me tre e texto de primeira
clas e no Locante a pontos de ling~lagem .•

COul este juizo concorda cssencialmenle o de José ,faria da Costa e
Silva, que diz :-e A Sylvia de Lisardo (a cujo respeito Lem sido as ás COIl­
tradictoria as opiniões dos eriticos) mostr:l que seu auctor il1JiLara os mo­
dl!Jos toscanos: mas se n'elia se Iliío encoutra um genio original, tem pelo
menos linguagem pum e correcta cstylo claro e elegante, naturalidade,
juizo, e optima ver if-icação .•

277) Histol'ia da (undaciio e dedicaçiio do lIwsteiro de S. Ped?'o e S.
Paulo de A?'ouca, e da sanctc~ vida de seus JJrimeiros flbndadol'es etc.-Sa­
hiu pela primcira vez est inedito incorporado na !IemOl'ias pam a vida
da Beata ~faralda etc. por FI'. FOl'ttmato de S. Boaventum, Coimbra i8U.
8.° e comprchende- e nas pago 213 a 2M.-Opnscnlo raro ao monos em
Li boa, onde debalde o procw'ei lUuiL . annos, Ó ha pouco mezes COI1­
egui obter d elle um exemplar.

nERNARDO DE mUTO BOTELHO, que e diz Bacharel formado
cm Canones, e Juiz dos orpllão em Miranda· sua patria.-E.

278) (C) Historia brcve de Coimbm, s-na fimdaçuo, armas, i,q?'cjas, col­
IC!Jios, conventos e t~nivCl"sidade. Lisboa, na Oli'. FOITeiriana i733. lJ,.0 de
vl-26 pag.-E La é a \ rdadeira data, como consta do exemplar que po ­
suo, e de outros que Lenho vi to; sendo por isso errada a de :1.732 que lhe
as ignam Barilosa e o Catalo!/o da Academia.

O mesmo Barbosa tendo ae cripLo e la obra 110 tomo I como d'aquelIe
cujo nom traz 110 frontispicio, diz depois no tomo IV que o seu ,rerdadeiro
Mctor é FI'. Bento da Cunha religioso trino, (V. este nome no Dicciona­
?'ia) e que o nome com que sahira ÍJ affectaclo. Houve prov:tvelmente fun­
damento, para nós irrnorado, que o ] vou a. esta especie de r Lractaçào.

O opusculo ele que se tracta é algum tanto raro e o seu preço tem clfe­
gado a 2q,O réis e talvez mais.

FR. BERNAIU>O DE CASTELLO nUA CO, Monge Ci Lerciense,
Doutor em 'fheolo~ia'pela Univ. de Coimbra, ProclHador da sua Ordem em
.H.ama, onde assistIU onze annos, Restituido a Portugal foi nomeado Chro­
msla mór do Beino, A,cildemicQ da Acacl, Beal de Historia, e eleito D, A.b-
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d'Elrci, o cargo d'E moler mór, c o de Capitão mór e donatario de quatorze
"il!as nos chauJados Coutos de Alcobaça.-"N. no logar de Guanlão, comarca
de'\ iseu, e 111. em Alcobaça :1 7 de Dezembro de 1725 com 70 annos d'edade.
-V. o seu Elogio pelo P. D. Manuel do Tojal da ilva, no lomo VI da co/­
leccüo dos Docwn. e lIfem. da .flcael. Real ele Hist.-E .

• 279) Discursos saCl'os. Roma, por Boque Ba.rnabó 170G. ~.o-São illJ­
pre O' em duas coJumnas, na linguas portugueza e italiana. Ainda não
vi d'elle aIgUlI1 exemplar.

280) errnão do auto da fé, que se celebl'o!~ na cidade de Coimbra eln 6
ele 11110StO de lHil. Coimbra no Collegio das Artes 1714. 4.° de il!) pago

281) Se"'müo de llCÇÜO de (fl'aças pela acc/(L1IUlção d' ell'ei D. Joüo IV
pl'égado no Collegio de S. Bel'nardo de Coimbl'a, no elia anniversal'io da
meSll!(L acc/amaçúo. CoünLra, no Collegio da' Artes i71!J,. 1,."

282) Respos·ta á invectiva gIM lhe f'e::: José da Cnnha BrocllCf(lo, sobre a
pergw/.la que fi::;era se nas J1fem01'ias Historicas qne escl'evia (l'ell'ei D. Pe­
dl'O I por ol'de/n da Academia, havia de chama.?' a este principc Cmel, on
Jl~stiçoso. Vem na Collecçi'io das lIfem. e Documentos da 11cademia, do anno
de 1722. fo!.

FR. BERNARDO DA CONCEIÇÃO, Monge Beneilictino, do qual não
poude apurar mais alguma noticia.-E.

283) O Ecclesiastico instruido scientificarnente na lI1·te do Cantochüo.
Lisboa, por Francisco Lujs Ameno -1788. 4. 0 -Sahiu por diligencia de Jc­
ronymo da Cunha Bandelra.

FR. BERNARDO DA COSTA, Freire conventual da OrJem de Chri lo
no convento de Tbomar e Chronista da mesma.-Foi natural de Coimbra
e baptisado a ill de Dezembro de i70~. Do seu obito nada me consla por
ora.-E.

284,) Oraçiio funebre nas exeqtáas da SCl'enissima Infanta (L Senhora D.
Francisca, celeb1'lldas no l'eal Convento de ThoTnUl·. Lisboa, por José An­
tonio da Silva 4 ° de 22 pago

285) Ristol'ia da milita?' Ordem de Nosso Senhol' Jesus C/l1"isto. Tomo I.
Coimbra na Olf. de Pedro Ginioux 177L 4.° de XVI-31!f pago

Este volume, unico pul)]jcado, conlém o catalogo do vinte e qnatro
mestres que teve a Ordem do Templo em Portugal cujas noticias vão au­
lhenticadas com documentos e provas, que pro eguem de pago 148.al~ o
filll do livro. Estes documento porém, egundo affirma João Pedro RlbClro
nas Obsel'vaçúes Diplomal'icas pago 85, estão inquinados de erros, porque o
auctor se aprovei lou para transcreveI-os das copias que no tempo e por
mandado d'elrei D. Sebastião fizera o desClubargador Pedro Alvares :ccco,
as qua s foram extrahidas com o maior aceio e limpeza, mas sonl uenhuma
exactidão.

I to uão obsla a que a obra. gose de alguma sLimação, e cntr' na classc
rlas Chronicas das ordens regulares. O exemplar que d'ella t nho, e quc pcr­
tenceu n'outro t mpo á. livraria do MarlJuez d'Allgeja, foi comprado por 60~
réis: mas consla-mo que o . ell preço ordinario tem sido de 800 réis? c 61
que algueul deu pelo qne possue 1:200 réis, o que na verdade li exorbl(anlc.

FIL nmlNAllDO DA CllUZ, Franci cano da Congregação da TCl'l:eira
Oruem, c CapcIJão mór da Armada d'Elrei D. Seba Lião, a quem aco11lpa­
Ilhou como tal na. jornada d'Africa. O primeiro que deu noticia d'eslc an­
clor irruomdo de Barb~a, foi o bispo Cellaculo, e depois d'eUe o ou~J'o sou
confrade Fr. Vicente Salgado, 00 Catalogo dos Escl'iptol'es da Tel'cell'a ~r­
(lem, ao qual por vezes tenho alludido, e se conserva manuscriplo. Con~e-
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dura-se que Fr. Bernaruo dereria ler nascido pelos aunos ue i530' nlas o
logar do eu na cimento, llem como a data do seu obHo, são ainda hoje de
lodo desconhecidos. Parece, por uma passagem da SLla obra abaixo citada,
que vivia no anno de 1586.-E.

2 5) .Chronica d'El"ei D. Sebastião, publicadapOl' A. Herculano eoDou,­
tor A. C. Paiva. Li boa, naImp. de Galhardo e Irmãos i837. 8.· gr. de xVI-446
pago e imUce no /im em numeração seguindo-se uma lista dos ub cripto­
res, que sobem ao numero de seiscentos e tanlo , circumstancia a sá no­
laveI entre nó .-Tem um prologo dos ecUtores, em que se dá razão da obra
e do eu auclO!' com interes anle particularidade', que lhes dizem res­
peito. Con\'ém confrontar e te prologo com o outro postoá frente da Cilro­
nica do Cardeal Rei D. Henrique etc. publicada em :1840 pela Sociedade Pro­
pagadora dos Conhecimento Utei .

Este livro é hoje quasi raro no mercado achando-se exhau la a ediiião,
que foi Ioda distribuida entre os as ignantes. Os exemplares u ados crue ap­
parecem Pem sido vendidos pelo preços de 480 até 720 réis. Eu comprei
um em i840 pelo primeiro dos referidos preço.

BERNAllDO GOl\IES DE BRITO, natural de Lisboa, e na cido a 20
de Maio de :1688. Barbo a nada diz do seu estado ou profissão, nem tão pouco
da epocha da ua morte, talvez porque ainda vivia em :1759. Com louvavel
curio idade e diligencia reuniu uma ampla coIlecç.ão de relações e noticias
de naufra~io , e successos infelizes, acontecidos aos navegadores portugue­
zes, dividindo-a em cinco volumes, de que todavia só publicou os primei­
ros dous, ignorando-se o destino que tiveram o restantes, o quaes Barbosa
affirma ac.barem-se no eu tempo promptos para a impressão. Esta obra,
a sás conhecida intitula-se:

286) (C) HistOl'ia tl'a!Jico-'lllal'itima, em que se escrevem cll1'onolog'ica­
Utente os 'lal~{l'agios que tivel'a1n as naus de Po1'lngal, depois que se po;:; em
exercicio a naveoação da India. Li boa, na Ofr. da Congregação do Orato­
l'io' o tomo J 1.735. 4.· de xVI-479 pag.-O tomo II, 1.7:16. 4.· de xVI-538
pagina.

O tomo I comprebende a relaç.ões seguintes:
1. Relação da mui notavel petda do galeão gmnde S. Joúo, eln que se

rontam os [J1'andes tmballtos e la,s timosos Sl!CCeSSOs elo Capitam Manuel de
Sousa de Sepulveda. 1552.-i:hlppõe-se reimpressão da que sabiu pela pri­
meira vez em HI5q,.

2. Rela~o da viagem 'I1te fez Fetnão Al'vares Cabral, até que se lJerde~t
no Cabo de Boa Esperança, POI' Manuel de ~fesquita Petest,·elto. 1554.-E
reimpressão da que sabira em 1.56q,.

3. Relaçiio do nau/i·a.oio da nau Conceição, de que el'a Capitão Fran­
cisco irob"e: pOl' Manuel Rangel. 1557.-Impressa pela primeira ,ez.

1.. Relação da viagem e snccessos qlte tivemln as naus Aguia e Gm'ça,
vindo da I1ldia' pelo P. j}fanuel Ba1'1·adas. 1559.-1nedila alé então.
. 5. Relaçiio do nan{ragio da nau Sancta Maria da Barca, de qlte era Ca­

lntiio D. Luis Fel'nancles de Vasconcellos.-Anonyrua. i559.-Tambem ainda
Mo impressa.
. 6. Relação da viagem e nau{"agio da nau S. Paulo qlte roi pam a In­

dta; POI' Henriqt!e Dias. 1560. 'fambem nunca impr(Jssa.
. No tomo Ir se incluem: .

:1. Relação do naufmgio que passo!! Jorge ele Albuqtterql!e Coelho, vindo
do B1'asil; pOl' Bento TeixeirctPinto.1565.-Reinlpressão da que alúra em
1.601.

2. RelIJçiío elo natt{ragio da nan S. Tiago, e itinerario ela gente que
cL'elta se salvou,' 1Jor ilfamcel Godú'ilo Catdoso. 1585.-Já fôra imnressa em
~M. ' .. ç
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a. Relal(ão do nau/i'a!Jio da nau S. Thomé 111i tetI"Ci dos Fumos, c tl'll­
ballws que 1JassotiD. Paulo de Lima Pel'eira, 1JOI' Diogo do CatitO. i5H9.-Ex­
trahida da Vida de Paulo de Lima, então inedita, mas imprcssa depois em
1765.

4. Relação do nau{mgio da nau Sancto Albel'to no pene(io das Fontes
por Joi'io Baptista Lavanha. 1593.-l'inha sido imlJreSSa em i597.

5. Relação da vÜigem c Sllccessos da nan S. lfrancisco em que ia 1JO)'

Capitão Vasco da Fonseca; pelo P. Gaspal' Affonso. f596.-1 unca impres a
até então.

6. Tmctado das batalhas e llccessos do galeão S. Tiago com os hollall­
deses na ilhei. de S. Helena; pOI' Melchiol' EstafO do Amal·al. i602.-Já im­
pressa cm 160~.

Alguns (poucos) exemplares <l'estcs dous volumes appareeeJl) acolllpa­
llhados de um, denominado tel'ceiro.. e com essa numera!,lão rotulo lias
J9mbada das capas, mas sem folha de rosto interna que assim o declare.
E formado de varias Relações avulsas, e reimpressa tamb m avulsamente,
tendo cada uma sua numera ão em sepal'atlo.-E te mesmo volume, quando
contém ollze Relações (entre elJas algumas, que andam incl\Jidas nos dous
tomos I e II da Historúi tmgico-mal'iti?na) é o que alguns challJam Col/ecção
de Natt/i'agios (V. este titulo no Diccio1!m'io) da qual todavia appal'ecem
mui poucos exemplar s.·

Os dous volumes propriamente ditos da Histo I'ia Ti'agico-mal'itima não
podem em rigor dizer-se raros; porque eu mesmo tenho yj to d' lles has­
tantes exemplares. O seu preço ordinario é de 720 a 960 réis, e talvez :1:200
pelo rnaximo. Quando se lhes ajunta o chamado terceiro tomo, sobem consi­
deravelmente d valor.

Para dar idéa do merito litteral'io da obra, transcrever .j aqui o quo a
seu respeito diz o professor Pedro José da Fonseca.• Al"umas das relações
<[ue se comprehendelfl u'estes dons vohnnes tinJJam já sido impressas sepa­
radamente, outras porém deu pela primeira vez o editor ao prelo na pre­
sente colJecção. Como todas ellas foram escriptas no tempo em que a lingua
portugueza geralmente se cultiyava com summa pureza, e elegancia, este
caracter lhes é commum, sem roais difl'erença que a d9 estylo, o qual "aria
á mediua da pos ibilidade dos que as eOlllpnzeram. li: ·ou a notavel, qu
em homens, COlll0 s[9 al"llllS dos <:lu.' Ih;erarn as ditas r.elaçõe alhr!o~ das
letra, e pouco practIcos no exercI CIO d·escrever. se UlJ uma tal poliCIa ti
lingllagcm cOI'l'ecção de phl'ase, e cnergia de vozes como n'ellas se encon­
tra! •

FU. BEl\.NARDO UE JESUS lUAR!1\., Franci cano obs J'vante da
]JI'ovincia de Por~gal. Da sua naLuralidade, nascimenLo, e ohito, nada Le­
nho apurado até agora.-E.

2l::!7) Grammatica pltilosop1lica e Ol'tllO{Jl'aphia racional da Lingua POI'­

tU{Jueza, paTa se pl'Ontmcim'em e aSCl'everem com acal·to os 'l:ocabulos cl'este
idioma. Lisboa, na OIT. de Simão 'l'haddeo FeITeira i783. 8.° de 106 pago
-(Vem tamhem textualmente reproduzida no princi pio da obra seguinte):

288) Diccionm'ÍfJ da Lingua lJortu.7ue::.a, cm que se achal'i'io doul'adas
1Jala.v1'((S do que tJ'((::; lJluteau e todo.s os mais diccionaristas juntos: a s'!;u
]J1'opTia si,qnificaçiio' as mi::;es de todas ellas .. a accentuari'io, e a selecçao
das mais usadas e polidas: a {J1'ammatica philosophica e a ol·thogTaphia, rll­
ciOlWl no pTincipio: c a explicaçi'io das abbl'evicitm'as no fim LI' esta obm e.te.
Lisboa, na Ofi'. de José d'Aquino Bulhões i783. 4.° de x-75-582 pago (5a1l1\1
bem como a anLecedente, com o nome de Bernardo de Lima e MeJlo BaGel­
lar, Prior no Alemt jo.)

Esta tentativa, anterior de alguns annos, como se vê pela data, á pu­
blicação da primeira edição do DiccionaTio de Antonio de Moraes Silva, faz
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por certo bonra. ao bon e patriotico sentimentos do anctor, cujo zelo in­
con iderado o levou a tentar uma empresa na verdado superior ás suas for­
ças para a qual lho falociam os elementos o espocies necessarias. Á força
do quorer ser conciso e sy tematico em demasia, tornou-se escuro, e por
vezes ridiculo; e nas suas extravagantes investigações etyulOlogicas adoptou
opiniões insu tentaveis, ó propria de um e pirito irreflexivo, que dei­
xando- e dominar por idéas antecipadas, vê tudo a travoz do prisma de um;l
imaginação preoccupada. A obra, logo quo sahiu á luz começou a servir
de alvo aos apodos e sarca mos dos criticos; e ha quem diga que a aucto­
ridado publica interviera, mandando retirar da circulação os oxemplares,
quo por is o chegaram a tornar-se raros, e valeram conseguintemente pro­
ço mais elorados. D'ha annos a esta parte os que apparecelJl no mercado
lêom 'ido ve11didos por 480, 600, o 720 réi conforme o empenho do COI1l­
prador o a !lIão em que e acham. Eu tenho um, com que fui 11a muitos
annos brindado por UIJl amigo, o quo a o te cu tou, segundo o que deIJois
poude aber, 1:200 réi .

289) Arte eDiccional'io do Commercio e Economia Portugtte::;a. Li 1Joa,
por Domingos Gonca1ves 1784. 8.° do 2:1.5 pago ( em o nomo do auelor.)
-Obra cujo conteudo está. bom longe d corresponder ao titulo, e da crual
não obstante i o, fala com muito louvor o sabia João Pedro ltiboiro nas
'ua Reflexões Histpl'icas, parte I pago U". Contém na verdade muita e­
peeies e ta ti ticas e commerciae d'aqtlolle tempo recolhidas com diligencia

curiosidad , e quo ape 'ar do succmtas podem aproveitar aos estudiosos
das cousa nacionaes. É pouco vulgar ma não rara pois tenho encontrado
avul amente de venda ('m diver o tempos algull exemplares, sei que exis­
tem outro em podor d varias pessoas do m u conhecimento.

BERNAllDO JOSÉ DE AnRllNTE E CASTIW Fidalgo CavaJleiro
àa C. n. por alvará u 14 de Janeiro d 1 '2!J" Doutor em 'ledicina pela
'ui\". de Coimbra, .Medico da Real Camara, Pbysico mór do Exercilo e bo­

norario do Beino, Conselheiro d'Estado nomoado em 1827, cujo exorcicio
se Ih negou dopoi em 1833, havendo quem e persuada ue que o desgosto
som'ido com os a denegação fora causa da sua 11)ort .-Nascou om S. l\fa­
rilllta, l:omarca da Guarda cm '177'l; Clulo filho dt! ,los \ Corr\a de Caslro
e d D. ~Jal'ül dI' Abrantcs.-EIll :iO d ::\Iar~'o cI'1809 f i preso e mandado
re 'olheI' juntamente (;0111 oul.)·os no carc '1: s do Sancl.o Oilicio por ordem
do Governo, por er accn ado d jacobino e 1nafOIl; o acompanhado á refo­
rida pri ão pelo desembargador Jo é Vicento Caldeira do Casal Ribeiro en­
tão j1Úz do crimo do bairro do Limoeiro. Sahiu tla Inqui ição em 2'1 de De­
zembro do mesmo anno mandado residir elll Faro, no Algarve, para ond '
foi conduzido como em custodia. Depois obtove transportar-so para Ingla­
lerra, onde oh os au picios do Conde do Funchal Embaixador om Lon­
dl'es e coadjuvado pelo doutor Yicento P dro i'\olasco, fundou o jornal po­
litico-litter,ll'io O Investigado?' PorlllfJ?w::, no qual ha muito artigos seu .
(V. o artigo e pecial om quo designadamente tracto d'e te periodico.) Sof­
freu ainda varias alternativas om ua fortuna o algun trabalhos promovi­
~os pe!a parto activa, que tomar~ no negocio politico do paiz eJlI 1826.
Em 1833 tendo recolhido da emlgracão, e achando· e ho pedado m ca a
uo seu antigo amigo Jo é Bento d'Araujo, alti faleceu a 1!J, de Novembro do
mesmo anno. Para a. ua biographia podem ver-se, alem da.il{emoria abaixo
citada, as Afemodas d(~ vida ele José Libel'a.to Fl'eÍ?'e de Cm'valho, e a Bis­
fOI'ia (lo cel"o elo Porto pelo SI'. S. J. da Luz no tomo II pago 381.

Da livraria que deixou constante de 4:03 volumes em varios forma­
tos e que foi avaliada para venda om 1:082:460 réis, so formou impri­
J\1iu um Catalogo abbre,riado, m 4,° de 36 pago de que conservo um exem~
plar,-E.



290) SUjJplica Ct Sua .J.lte~ct Real o Principe ReI/ente nosso senhor. Lon­
dres, por H. Bryer 18iD. 8.· gr. de 5~ pag.-Vi d'elle um unico exemplar
em poder do sr. A. J. Moreira.

291) Memol'ia sobre a conducta do DOUtOl' BemOl'do José de Abl'antes e
Ca~tro, desde a l'etil'ada de Sua Alteza Real para a America. Londre , pelo
mesmo impressor, 18iü. 8.· gr. de 36~ pago com varios mappas.-Compre­
hende além da narrativa, numerosos documento Justificativos. AquolIa é
interessante, por envolver varias particu.laridades relativas à cpocha da in­
vasão franceza, e principalmente na parte que diz rc peito ás relações do
auctor com a maçoneria, 110 ternpo em que esteve activamente ligado a esta
associação, na q~lal (segundo ene declarou) entrara e/ll Coimbra pelos an­
nos de 1793. ...:...- E pouço vulgar este livro, e d'elIe conservo um exemplar
comprado ha annos por 360 réi ..

292) Historia secreta dct code e gabinete de S. Cloud etc. Tl·adll:.ida ell~

lJortugue::;. Lonili'es, 18:101 8.· gr.-Sahiu sem o seu nome, e é diITerente
de outra versão que d'esta mesma obra de Goldsmitl1 fez, e imprimiu em
Lisboa, Joaquim José Pedro Lopes.

293) Carta do conselhei1'o Abmntes a Sir W. A' Court sob/'e a l'cgencia
cle Portugal, e a auctoridadn do Sl'. D. Peclro IV como l'ei tle Portul/al, e
COlllO pae da senhOl'a D. lIfal'ia IJ. (Datada de Londres a 5 de Jui ho de 1827.)
Londres, por Thompson 1.827. 8.· gr. de 40 pag.-Creio teI-a vi lo reÍln­
pressa em Lisboa no mesmo anno. (V. D. Luis Antonio Carlos Furtado.)

llERFARDO JOSÉ DE CAnVALIIO, Doutor e Lente da faculdade
de Direito Civil na Univ. de Coimbra, em cujo primeiro anno se matricu­
lara no de 1796.-Foi natural da mesma cidade, e filho de Dionysio José de
Carvalho. Nasceu provavelmente pelos annos de 1778. Em 1834 foi man­
dado riscar do serviço com outros seus collegas no magisterio. (V. Angelo
Ferreim Dini:.) I ão me consta ainda a data do seu obito.-E.

294) Tractado tlte01'ico e pratico sobre os Tombos ... e modo de levan­
tar as plantas, ou cal'tas t07JOf/l'aphic(ts elos terrenos, sem maio'r a)Jpm'ato
~e Enge.nhe!·ia. Parte L' COlmbra, na Imp. da Unív.. 1827.8.· gr .. de Vlll­
68 pag.-VI e tenho só esta parte; a segunda não seI que se publicasse.

llER.1XARDO JOSÉ DE LEllIOS CASTELLO nUA 'CO, cujas cir­
cumstancias pessoaes foram totalmente ignoradas de Barbosa, e são ainda
hoje desconhecidas.-E.

295) O He)'óe pOl·tltguez: vida, lJ'l'oesas, victorias, v'i1'tttdes e 11Iorte do
Ex."'O Sr. D. Nuno Alva.Tes Perei1'a, condestavel de POl'tttl/al, tl'onco dos
seus serenissimos l'eis, e de toda a g1'ande;;a da Europa etc. Escripto pe!o P.
FI'. Antonio de Escobcl1', enovamente tTadu:ido d(t lillgua castelhana no idt011Ia
po1'tugtte:::. Lisboa, na Olf. de Pedro Ferreira 1744. 8.· de xVI-178 pago c
mais cinco sem numeração no fim, contendo a apologia e protestaçào do
auctor em que conta como esta sua obra lhe fora rouhada, e apparecera.
impressa em Saragoça, sob o nome de Salanio Lusitano, allribninuo este
furto ao P. Fr. Francisco Salas, fran(;iscano da proviucia das llhas. A apo­
logia é datada de Lisboa a 23 de Novembro de 1677.

Este pequeno livro abunda no mesmos defeito que se nolam nas ou­
tras obras de FI'. Autonio d'Escobar (V. o artigo respectivo) e corre como
ellas por preço assas limitado.

P. nEnNARDOJOSÉ PINTO DE QUEInOZ, Religioso agonisante
da Onlem de S. Camillo de Lellis.-De suas r,ircumstancia' pc oaes nada.
mais consta.-E.

296) Praticas Exhol'tatO'l'ias para SOCC01TO elos moribundos, ou NovO
Minist1·o dos enfermos. Lisboa, na 'fyp. Rollandiana 18... 8.·

380 BE
...
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BERNARDO JOSÉ DE SOUSA SOARES DE ANDRÉA, Cavalleiro
d~s Ordens de Christo e . S. da Conceição, condecorado com a EstrelJa
d'ouro da "uerra de Monte Video, Capitão de Fragata da Armada acional
e Real etc.-Falecido entre os anilas de 1842 e 1846, segundo creio.-E.

297) Poesias de Alcéo Lusitano: Tomo 1. Lisboa, na Imp. de Alcobia
1825 .. 8.° de 365 pago

E difficil de cla sificar a eschola em que ba de collocar-se este auctor
como poeta. Os seu versos, na verdade medíocres em merecimento, accu­
sam a espaço reminiscencias e imitaçõe ,já das obras de Francisco Manuel,
já das de Bocage. E tas poesias são hoje pouco 'conhecidas, e nada vulga­
res, porque a maior parte da edição vendeu-se (creio eu) a pezo. A falta de
bom acolbimento da parte do publico, foi sem duvida a causa que persuadiu
o auctor a sobr'estar na 1mblicação que intentava fazer do tomo egundo.

llElli"VARDO DE LUIA E llffiLLO BACELLAR. (V. FI'. Berna1'do
de Jesus Maria.)

FR. BER! TARDO llIARIA DE C /N"ECATnI, Capuchinho itali"no,
Mi sionario Apo tolico, e Prefeito das missões de Angola e Congo.-Ignoro
precisamenle de que terra fos e, bem como a datas do seu na cimenlo e
morte.-E.

298) Dicciollm'io da Lingua Bunda ou Angolense, explicada na po'l'Iu­
gue:;a e latina. Li boa, na Imp. Hegia 1804. 4.° de x-720 pago

Este livro gosa entre os e trangeiros de maior preço e estima que em
Portugal. Ao pa so que nos Catalogos da Imprensa Nacional (a quem per­
tence a propriedade d'elle) anda quotado desde muitos annos em 1.:200 réis,
acho memoria de um exemplar, vendido por 40 francos em Paris, no leilão
que se fez da liYJ'aria do celebre orienlalista Langles; e de outro vendido
por 45 ditos, pertencente á livraria de Ratzel, em cujo Catalogo sob n.O 99
vem qualificado com a nota de ?'a1'issimo! Tambem no 'Catalogo xn dos li­
vros m?'os e curioso do estabelecimento de MI'. Edwin 1'ross, Paris 1853,
a pago 13, o encontro quotado nos sobreclitos 40 francos,

299) CollecçeLo de observações gmmrnaticaes sobre a Lingua Bunda, ou
Angolense, a que se ajunta 1t1n Diccionm'io abb?'eviado da Lingua Congue:;a.,
ao qual accresce mna qum'ta co/wmna, que contém os termos da linguaBullda,
identicos ou si7llilhantes á lingua Congue:;a. Lisboa, na Imp. Regia i805. 4,°
de xx-218 pag.

FR. BERNARDO DE S CTA l\IARlA ROSA, Franciscano da pro-
vincia de Portugal e Mestre de ceremonias no convento da sua Ordem na
cidade do Porto.-N. em Mezão-frio, na provincia do Minho, a 14 de Agoslo
d :l71[~. A dala da sua morte é ainda ignorada.-E.

300) Espelho de pe/'{eiçeLo religiosa, a qlte se podem VBI' as almas que qui­
:el'em SCi/Ui,' nos caminhos da vida espú'itltal as g1'ande:;;as do mltOl' de Dens
1.'0 exc/'cicio das vÚotu.dcs, e caminho segw'o da Cl'1tZ, composto do cristal da
11l110Cellte vida da llfad1'e SO?'o/, (rlüoma'r Theresa do Ca'/'1Ilelo, 1'eligiosa que
(oi no mostei/'o dc Sancta C/moa de Amantntc. Coimbra, por Luis ecco
Ferreira 1750.4.°

O titulo d'este livro é já um bom espclho do gosto e e tylo de seu au­
elor. el'ye toclavia como outros muitos, para ajuntar:í. collecções das vi­
(las dos anclos, e ujeitos illu tres por suas acções e Yirtudes na cidos em
Portugal. A esle intento pode S'lr ainda pTocurado, mas con ém notar que
mui pouco exemplares apparecem d'elle, ao menos em Lisboa, onde pou­
quissimas vezes o tenho visto.

FR. llERN RDO DE S. MIGlIEJ" Monge Ci lel'cien e, companheiro
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de FI'. Antonio das Chaoas na mis ões que' te mpl" hendeu }Jor (üyer­
,as terras do reino, occupando-se da conversão das almas. Foi natnral de
ViJla nova da Cerveira na provincia do Minho, e nascido provavelmente pe­
los annos de i63g,. M. no COJlyento de Alcobaça em i697.-E.

30i) Espelho da msão, a71W7' acel'tado. Propõe a msão 1Í1Jontade 7'ectos
clocumentos e acertados conselhos, com glbe instruida se desvie de amaj' aquillo
que á alma fa-:: maio7' damno, e ame só o que lhe sel've de mel·ecimento. Lis­
lJoa, por Domingos Carneiro 1690. 8.° de IV-338 pago

O estylo e linguagem d'este livro ascetico-doutrinal não ão d todo des­
piciendos; e o auctor homhréa com os mais Cl11tos (la epo ha em que viveu.
'l'odavia, como não anda incluido no chamado Catalogo da Academia, não
gosa de e timação alguma, e corre por baixo preço.

FR. DERNARDO DE NANTES, Capuchinho francez lissionario
Apostolico no Brasil. Na sua ql1alidade de trangeiro não foi admilLido na
Hibl. de Barbosa.-E.

302) Katecismo Indico da lingua kal'ij'is, acc7'escenlado de vOl'ias pra­
ticas doutl'inaes e momes adaptadas ao genio e CalJacidade dos I/ldios do
B7·as·il. Lisboa, .por Villentim da Costa Deslandes 1.709.8.° d XXIy-363 pago

Tenho um exemplar d'este catheci mo, que é raro; e sei que outro, per­
tencente á lJibliotheca do celebre orientalista MI'. Langlé , foi vendido em
Paris .em 1825 por g,0 francos, como se é do respectivo Catalogo ob n.·
228. E, como todos os livros d'esta especie, mais apreciado e conhecido dos
estrangeiros que do~ portuguezes. Tenho idéa de que no Brasil se tractava
ha annos da sua reimpres ão ..

DERNARDO PEREIRA, Bacharel em Medicina, e Doutor em Direito
Civil pela Uniy. de Coimbra, Medico na villa do ardoaJ.-Nasceu cm Mi­
randa em 1681: e ainda náo constava que tivesse falecido no anno de i759
cm que Barbosa publicou o tomo IV da sua Bibl.-E.

303) (C) Pj'acticn de lJaj'beil'os PIIlebotomanos, Olt Sangmdol'es 7'e{Ol'­
mada. Coimhra, no Collegio das Artes 1719. 8.° (Sahin COI11 o nomo de
Leonardo de' Pristo da Barreira.) - Segnnda ediçãO, Lisboa nor Mi"ueJ Ma­

. nescal da Co ta i740. 8.° de XYI-i60 pago
30g,) (C) DiSCUj'so apolo.qetico em de{e;;a dos 1JI'ocligios da nat'ltre:;a, vis.­

ios pela expel'iencia, e qual'i(tcados pOjO fOj'ça de Ibm successo, pa7'{/, conheCl­
7ne~tto de muitos en'eitos e occultas qualidades. Coimbra, na dita OU'. 1.719.
l~.o de.9lj, pago

305) (C) .4.nacep/laleosis medico-theologica, jtwülica e 1Jo/iticn soú~e li
tttl'a ~as. cloenças elos feitiços e o sim conhecirn~nto. Coi~b~'a, p~r FranCISCO
de Ollvell'a 1734. 4.° Alem d'esta ha outra edlção em 10]10, felta em -1740,
porém não tenho presentes o looar da impre s[[o, n'Jll o nOll1e do impressor.

As obras d'este professor gosam de algl:\ma auctoridade no que diz l'e ­
peito ao uso dos terJJlOS facultativos da sci ncia, e são como taes reputadas
classicas, devendo ainda fazer parte da bibliolheca do facultativo poduguez.
Correm comludo no m 'rcada por preços infriores.

llERNAUDO PEREIRA DE BERrumo, do cont,01ho (l'Elr i D.JoãoV,
Goyernador do Estado do MaranhãO, e depois da praçaC:i. Mazag1to na Africa,
pertencente cntão aos portllguezes.-Foi natural da yil.:I de 'erpa no Alem­
tejo, e m. cm Lisboa a 13 d Março de i748.-E. '..

306) (C) Annaes flistoj'icos elo estado do lrlamn1lúo, em qltc se ela noti­
cia elo seu descobj'i7nento, e tudo o mais gltc n'elle tem succeclido descie o anno
em que foi descobel'to até o de 1718. Lisboa, na OJf. de Francisco Lui AmeJ~o
17g,9. foI. de xxvI-7iO pag.-Consta-me que ha annos (no de 1852, s~ )lllO
me engano) . () fizera no Hio dr Janeiro uma segunda ediçfío d'este ltvro,
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precedido de uma introdllcçíiO crilico-lJÍstorica pelo SI'. Anlonio Gonçalvcs
Dias. Alé agora porém não tivc'occasião de a ver. .

Os Annaes foram. empre estimados em Portugal, e o preço dos exem­
plares de de tempos antigos regulava por 2:400 réis. Ilimamente, como
havia amiudadas encommendas para o Brasil, creio que augmentaram no­
tavelmente de valor. i o Catalogo da livraria d Lord Stuart sob n. O 4048
vem descripto um cxemplar om a indicação de 1'01'0. O que possuo cos­
tou-m i:600 réis.

Berredo gosou por mai de Uill seculo da ]Josse não contestada de ser
tido como e criplor consciencioso e in tl'Uido na verdade dos factos que rp­
lala, e puro e correcto na sua lingulIgem, notando-se-Ihe apenas o esty!o
nimio aJfectado proprio do seculo em que escrevia. Porém a final o sr.
commenc1ador João Francisco Lisboa no seu Jornal de Timon n.·· ii e '12,
que Il'esta cidade fez imprimir, já no anno corrente de 185S, colligiu e apre­
selltou provas e docum ntos taes, que de ora avante erá. mister rebaixar
U1l1 lanto o elevado conceito que se fazia. d'aquelle historiador no tocanle
:\ sua sinccridade, e aos acto, do seu governo. Vej. o referillo Jomal de pago
/109 a 4HS.

BER ARDO RODRIGUES, natural da cidade d'Arzil1a, pos es ão
africana dominada cntão pelos P0l'lllguezes, e filho de Mestre Antonio, de
quem já. falei a pago 77 cl'este volume. -Escreveu, conforme Bar])osa no
tomo IV pago 80, a obra, cujo titulo é (J segllint :

307) Tractado memorial das consas q1te lJassa?'am em A{rica do anno de
i50S par(/, cá, especialmente elas cou 'as que acontece1'll7n I11n Arzilla. Feito
P01' 11m homem africano, desejo o de se núo perder a {ama. dos nobl'cs feitos
e acontecimentos que na vil/a se fi:.cm'm lJe1o' 1l0bl'CS capitiies, fidalgos, ca,­
valleil'os, a,lmocadens, e em alguns out,.os loga?'es da Ar,.ira. 4. o-Escriplo
m 1561,

O modo como Barbosa fala d'esta obra dizcndo que pu irmão D. José
Barbosa eon ery:wa na sua linariaum e:cempla,l' rleilo" em letra. [Jothica dei­
xará al"uem em dll ida de que a mesma obra se imprimiria' ajias é nota­
vel descuido chamar let1'C1 got.ltica a letl'U de mão, do fiUl do seculo XVI.­
E se exemplO?' de D. Jo é Barbosa, quer impre o, quer m:UJuscripto de" ­
ria ter pus ado para a Bill], Nac. com os mais livro cedidos pelos padres
lhoalinos: porém não tive ainda occasirro de verificar se elle ahi existI'.

O que ei de facto proprio é, que nal;vral'ia de Jesus, no gabinete 5.·
exi t da referida obra uma copia de Ictra co va, ou qua i, a á intelligi­
vel, formando um codice em folio com MIl folhas numeradas só no recto
e encadernado em, capa de perClaminho. Traz uma a(lvert ncia preliminar
datada de fi de Maio de i799, escripta e a signada por FI'. Grel(orio Jo .,
Vi ~as, em que este afirma er o manus ripto de que se trucla copia'da obra
de tlernardo Rodrigues, cilada por Barbo a. Os su ce os ahi conleudo
não axallçam alem do an110 de 15~9, ma a historia devia pl'osegllir, segundo
o auetor promett elo alguns I gar s da parte exi tento. -'e ta copia o ti­
lulo é;- Successos dI? A,.::;illa, no tempo 11'El?'ei D. lJfannel, cSCl'ipto PO?' /t1W!
clwioso que se achou em 1l!uito,~ d' estes (eitos.

O manuscripto pertence á. importante (lOaçãO de !iyro impressos e ine­
ditos, que o Bispo Cenaclllo fez :i livraria d'aquclla casa no ullimos annos
do eculo passado. Consta-me por informação, que a Acatl. das Sc. tem ou-'­
Ira copia ua propria, de letra U1ais modema e feita esmeradamente; po­
rêm não me foi possivel examinaI-a por exislir actualmente emprestada a
um sacio da mesma Academia.

Ê este um dos muitos livros que ainda permanecem ineditos, e que por
~redito e honra nacional deveriam achar-se d'ba muito vulgarisados pela
IlIlprensa.
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BERNARDO DE SÁ NOGUEIRA DE FIGUEIREDO, primeiro Vis­

conde e primeiro Barão de Sá da Bandeira, Par do Reino, Moço Fidalgo da
Casa Real por aI vará de 21 de Agosto l1e 1823; Commendador da Ordem da
Torre e Espada, condecorado com a Cruz de quatro campanhas da gnerra
peninsular, Grão-Cruz das Ordens de Isabel a Catholica de Hespanha, de
Leopoldo da Belgica, e do Salvador da Grecia; Grande Official da Legião
de Honra de França: Ministro d'E tado Honorario, e actualmente dos Je_
gocios da Marjnha e Ultramar; Marechal de Campo; Director da Eschola
do Exercito; e Presidente do Conselho Ultramarino; Socio da Acad. R. da
::)c. de Lisboa etc.-N. em Santarem a 26 de Septembro de 1795.-(V. a Re­
senha das Farnilias tit~tlares de POl'tugal, e os Alrnanm:hs ele Portugal do SI'.
Valdez.)-E.

308) Document,os ofliciaes l'elativos á negociação elo trataelo entre P01'­

tugal e a (;,'an-Bl'etanha pU1'a a SU7Jpl'e süo do t1'afico da Escravatura: mano
dados imprimir pOl' ordem da Camam dos Senadm'es. Lisboa, na Imp, Na­
cional 1839 foI. de HA--82 pago

309) °Tl'afico da Escravatura e o Hill de L01'll Palmerston. Li boa,
na Typ. de José Baptista Morando 1.840. 8.° gr. de 82 rag.

;BO) Reflexões sobl'e a pmtica do direito deitm'a , dirigidas a S. Ex"
o Marechal Ministro da Guerra, e aos senhm'es Genel'aes e 0lliciaes do Exer­
cito. Lisboa, na Typ. de J. M, da Costa !81~5. 8.° de 13 pag, (Contra este opus­
culo se imprimiu outro anonymo, com o titulo :-Analyse que os Ofliciaes
da gua1'1tiçüo da capital ofTerecem ao folheto do Sl'. Visconde de Sá da Ball­
deim. Lisboa, na 1m)?, Nacional 1845. 8.° de H pag.)

3H) Carta do Vtsconde de Sá da Bandeim ao Conde de Sancta Mm'ia
sobre a libel'dade do voto dos Olliciaes milita1'es. Lisboa, na Typ. da Revo­
luçãO de Septembro 1845. 8.° de 23 pago

3i2) Cm'ta seglmda . . , ao Conde de Saneta Afaria. Contém o exame dos
a~cusações que com auctm'isaçüo de S, Ex." lhe (m'am dÚ'igidas. lbi, na mesma
Typ. 1845. 8.° de 18 pa~,

313) Factos e constdm'lIções l'elativas aos clil'eitos de Portugal sobre os
ten'itol'ios de Mollfmbo, Cabinda e Ambriz, e mais 10ga1'es da costa occidell­
tal d' A(l'ica. Lisboa, na Imp, racional i855, 8,°gr, de 63 pag, com tres plan­
las lithographadas.

31.4) Folhinha da Tlfl'ceim pal'o, o anno de 1832 bissexto. Angra, Imp.
do Governo 1832.1.6.° de 143 pag.-N'este curioso e interessante opusculo,
do qual só ha poucos annos poude obter um exemplar, allribue-se ao SI',
Visconde de Sá toda a parte hi toríca, que corre de pago i7 até o fim.

DElli"VARDO SAJ."VTUCCI, natural de Cortona, na Italia, Dr. em Me­
dicina pela Universidade de Bolonha, chamado a Lisboa por Elrei D. João V
em i732, para reger a cadeira de Anatomia, que o mesmo monarcha crcara
poucos annos antes no Hospital de todos os Sanctos de Lisboa.-E. .

315) Anatomia do C01'PO humano, l'ecopilada com doutl'inas medicas,
chimicas, philosophicas, mathematicas, com indices e estampas l'epresenta1~­

tes de todas as pal'tes do C01'PO humano. Dividida Ifm tres livl'OS, Lisboa OCCI­

dental, por Antonio Pedroso Galrão 1739. 4,° de LXXVIll-(l<71. paginas, com
dezoito estampas, todas gravadas por M. le Bouteux,

Esta obra foi posta em linguagem, traduzida do italiano em que seu
auctor a cs~reYera originalmente, por D. C lestino Segujneall, CI~l'lgo Re­
gular Theatmo, encarregando-se-Ihe a traducção por ordem regIa, (V, D.
TholT)ás Caetano de Bem, lIfern, Hist, tomo J[ pago 234.)

Acerca tio conceito que em tempos mais antigos se formava d'esta obra
hoje quasi esquecida, e de que não apparecem muitos exemplares, transcr,:
verei aqui o que d'ella Jiz Manuel de Sá Maltos na sua Bibl. ElementO!' C/lI­
1"Iwgica Anat.,discur. o TIl pago tl2.



BE 385

• 'eu auctor dando esta obra ao prelo, fez um grande heneficio á na­
ção, poi que não havia até então na lingua vulgar por onde os cirurgiões
se elementassem n'e ta especie de estudos, e os praticantes novos apenas ti­
nham sido satisfeitos com uma po lilla bem nada, no tempo de Monravá,
antecessor de antucci.

• Sem embargo da muitll clareza e modesta phrase que reinam em toda
a obra, estamos bem longe de a reputar perfeit.l, se attendermos circums­
pectamente a uma menos boa selecção de doutrinas em nlgumas partes, ás
faltas das mesmas em outra, à falenc.ia do methodo, e á impropriedade de
alguns termos. Porém todo estes reparos não devem escurecer por ora o
merecimento d'ella, não só porque não temos ainda outra tão boa em o nosso
idioma, e porque eu A. era estranho u'elle, mas porque elle me mo seria
muito capaz de se corrigir e emendar, e a vida lhe desse logar a is o.'

Contra a Anatomia de Santucci e cr veu o seu antngonista l\1onravá,
hespanbol de nação outra ohra em egual formato e volume, que intitulou:
.Desten'o cl"itico ele (alsas Anatomias etc.' a qual fez imprimir em Sevilha,
e se introduziu clandestinamente no reino. Hoje todos estes ljvros esUo em
completo esquecimento e quasi que ignorado. O e 'emplar de Santucci que
possuo, custou 360 réis.

DER r nno DA ILVA IOUI\A, Doutor em Medicina pela Univer­
sidade de Coimbra, CavaIleiro da Ordem de Christo, e Meilico dn camara
do Infante D. Antonio, irmão d'Elrei D. João V.-N. na Torre de Moncorro,
a r~ de .Tulho de i693. Parece 9.ue ainda vivia em i759.-E.

3:1.6) (C) Dissertação medICa em de(ensa da sang?'ia da salvatella di­
l'eita, 0gerecida aos pl'ofessons de medicina. Lisboa, na alI. da Congrega­
ção do ratorio :1.735. 4.°

3:1.7) (C) Dissertaçiio medica ilhrstl'ada) ou sallgl'ia da salvatella de(en­
dida) dividiàa ellt quatro 1Jartes. Lisboa, na dita Oillcina :1.739. 4.° de XIY­
138 paginas. (Com o nome de Jarbredo de avil, anagramma do seu pro-
prio.) .

O primeiro d'estes opusculos e cr veu o auctor, no intento de comu­
tar a opinião do seu colle~a José da Silva d'Azevedo, manifestada na occa­
sião em que ambos assistIram a uma conferencia sobre o tl'actamento de
certo enfermo. Como aquelIe re pondes e publjcando a sua Exposiçii,o Del-

I JJhica etc., que vai mencionada no arti~o competente, impres a em i736, o
Dr. Moura ,'oltou novamente a campo, nem que pn ndos tres nnnos, dando
á.luz a sua contestação, de que o contendor parece n[o fez milito caso, pois
não COIl ta que lhe respondesse.

3i8) (C) Exemplos medicos e l'e1Jal'os Cil'ltl'gicos. Lisboa, nam smaOO'.
i739. 4.°

Todas as obra mencionada, embora reputadas clnssicas em linguagem
por andarem in ertas no chamado Catalogo da Academia, têem pouco valor
no mercado.

. • BERNAIlDO DE soeSA Fl\Al~CO, que julgo er nascido no Bra­
SIl, posto que d'isso não haja até a"ora informação exacla.-E.

3:1.9) Os Bancos do Brasil) e sua Hist01'ia. Rio de Janeir@ i84,8. 8.°

BERNARDO TEIXEIRA COUTIl\'HO ALVARES DE CARVA­
LHO, Formado em Leis pela Universidade de Coimbra. Chegou ao elevado
c~rgo de Desembargador do Paço na côrte do Rio de Janeiro, onde vivia
alUda em i820.-E.

320) Defensa das Theses de Direito Emphiteutico) que se defenderam
110 anno de 1789 na UnitleJ'sidade de ·Coimbl'o. Lisboa, na aO'. de Antonio
Gomes i790. 8.° de 3'd pag,

TOMO r ~5
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FR. DERiVARDO TELLES, Monge Ci Lerciense, Doutor em Theolo­

gia pela Ulliversidade ae Coimbra, Reitor do colJegio de S. Bernardo, e Con­
dllctario na mesma Universidade.-N. em Lishoa e foi ftlho do primeiro
darllll z d'Alegrele Manuel Telles da ilva de quem e faz memoria no pre­
~~Dte Diccionario. M. em Coimbra a 22 de Dezembro de 17fG.-K

32f) Sermão elo Auto ela ré lJ1W se celebrou no Rocio de Lisboa a 30 ele
Jltnho ele i709. Lisboa, por Manuel e José Lopes Ferreira i 709. !~.o de xlI-36
pacrinas.

BERNARDO XAVIEI~DA COSTA, que egundo a. inIOl'maçõ s que
obtive, era ultim:unel1te Aspirante da Alfandpcra grande de Lisboa, c mor­
reu lIa fpbre epidcmica em [\To 'embro de f857.-K

322) Poesias offe~'ecidas ao lU.mo S~'. Josá Antonio da Fonsrca. Li boa,
na Typ. Maigrense f822. 8." de f02 pag.-'-São versos 111 nos que melLiocres,
e que em' nada :wultam no meio das iml116u as r.olle çôes d'!'_ (e gel 1'1'0, de
quI' a nossa litteratura abunda cm dema ia.

• llERNARDO XAVIER PINTO DE 80 81\ do qual não Len ho mais
conhecimento CJ,ue o dê ver a segJlÍnte obra sua mencionada no CCltnloflo do
Gabinete de Lellu~'a Po~'tllgue;; elo Rio ele Janeiro:

323) Quacko Chronologico das peças ma,is i?nlJ01'lanl,es sobnJ a ~'evoln­

. ção da provincia de Minas Ge~'aes pm f81~2. OUI'O Preto f8~~. 4. 0

P. ]JUlIANO PINTO DA SILVA, Presbytero s cular, formado em
Canones e Notario do Sancto Otlicio.-Foi llatmal de Oliveira de Azemeis
mas nada consta a respeito do seu nascim 'nto c obito.-E" ou publicou
em seu nome:

3~~) (C) Allega.ção de Direito por o Senho~' D. Pedro sobre CL successiio
do estucIo, casa, e titulo de Duque d' Avei7·0. I.. isboa., por Domingo Car­
neiro 1666 foI.

3~5) (C) Satisfação que se dá ao qlle a favor do SI', },fa~'qlLez ele Gouvt1a
eSCl'pveram os lentes.. bachal'ei', e advogados conlf'a o di~'eito sabido tio
m.mo e EJ',mo S~'. o SenhO?' D. Pedro etc. Lisboa, por João da Costa 1667
folio.

Op eudo Cataloga da Academia colloca e1J'ectivamente ambas esta obras
sob o nome do referido auctol'; mas Barbosa limitara-se a dizer que elIe
as publicara em seu nome, sem alIirmar que a compuzesse; antes attribur
designadamente a primeira. a Belchior Fernandes Soares no artigo reiatiyo
a este, no tomo I da Bibl. (V. tambem o al'tigo correspondente n'este Dit:­
cionario.) .

O meu amigo A. .I. Moreira me advertiu porém (e eu mesmo verifiqueI
ser eucto) que D. Antonio Caetano de Sonsa na Hisl. Genealogica da. C. R,
lomo XI pa~..1~7, d~clara ex~ressamenteque. as Alienações que sahiram em
nome de Blblano PlI1to da SIlva ão na realtda.de composta pOI' D. Pe(~'o
de Lancastre, que foi quinto Duque de Av~iro; e pelo mais que ahi cLiz,
não resta duvida de que e te fidalgo tives e a intellig ncia conhecimentos
necessarios para sustentar a ua causa sem depender de alheia penua.

BIBLIA SAGRADA, (V. P. Antonio Pel'eú'a de Figuei'redo, P'r. Fran­
cisco de Jesu.~ llfm'ia Sarmento e João Fel'rei7'a A. ele Almeida.)

A liçãO das Biblias vulcrarmente chamadas protestantes, sendo da tra­
JucÇão do P. Antonio Pereira, foi pel'mittida aos fieis, com auctorisaç~o cio
Em. roo Cardeal Patriarcha. V. a este respeito a Portaria do Ministel'lo do
Beino de:17 de Outubro de 18~2, que vem integralmente transcripta na Re­
vista Universal Lisbonense, tomo n da primeira serie pag, 52:1.-Ahi mesmo,
por todo o decnrso do arf:igo ql1e trada d'p.~tf' assumpto, acharão os leito-
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r especies mui judicio a e proprias para iJlu traI' o ponto, e para dester­
raI' as enadas preoccupaçóes rl1l que alguns laboram a te re peito, por
falta do conhecimrnt:os suillcirntes conl qur pos am perceber' e ayaliar o
e tado da Ijue tão.

326) BmLIO',[IlECA CAlWELITICO-LUSITANA, histol'Íca, cri­
rica, cll1'onologica. Anctore P. N. . Carmelitano. Romre 175q,. Excudebat
Joannes Genero us SaJomonius etc. q,." gr. d xxvlll-238 pago

Obra pouc vulgar, e que eu possuo, por haveI-a comprado no espolio
do advogado nego Alil'anches. POSlO que escripta em latim, transcreve com­
ludo em portuguez os titulas de todas a obra dos auctores ali commemo­
rados. Comprehendem- e n'ella nolieia das vidas e obras de 177 escripto­
res carmclitas tanto da antiga ordem, chamada da Ohservancia, ou do, Cal­
('adas, como da nova, reforola ou dos Dl'scalsos,

~em Barbosa, que iufal1ivelmente deveria ter conhecimento da publi­
cação d'esta obra, pois até e não me en/.(ano a cita por mais de uma vez no
tomo IV da Bibl. Lus. quc imprimiu em 1759, nem Fr. Miguel d'Azevedo no
Cataloflo dos ESC1'iJJtm'es da Ordem do CM'mo, em qu a ella se refere no
dizem quem 1'0 o, u auctor: o quI' ln induz a acreditar qu eH não
cria de nação portu~u z.

nmLIO'.fHECA PORTUGUEZA ou repJ'odll,criío do livJ'oS nacio­
J/oes escriptos até ao fim do ceuta XVlD. ,

Com este titulo, no formato de i8." fl'aucez equivalente ao antigo i2. 0

pOl'tuguez, se começou a publicar em 1852 uma collecção de liVl'os c collü­
do e alguns d'ell s muito raros, de auctore de boa nota, tanto prosadores
como poetas. E ta publicação, depoi ue continuar por alguns anuas, int r­
rompeu-se emfim pelo mau fado que de costume per egue entre nós quasi
toda a empresa litterarias que e apr entam com isos de publica utili­
dad . O. volumes qu e istem impre sos e. e acham ã venda são:

Obra de Bernardim Bibeiro .. , . , , , , , i
de Gil Vicente .. , , , , ., 3
de Luis d Camõe, ,.,', ".,... 3
cl Francisco de Moraes .. , , .. , ,. 3
de Francisco de Andrade ... , , . .. i
de D. Franci co Child Rolim de Moura f
de Francisco ,'avi r ele Oliveira.... , " 3

Ao todo,., 15

E tas obra ão rm ger:ll corr cta , tanto quanto hei podido alcançar
{lo ame que liz na maior parte d'ellas e todas vem precedida ou acom­
panhadas ue nolicias hio~raplucas dos auctores re pectivo . Muitos se de ­
go taram com a e colha dO formalo adoptado, juJgaudo-o exíguo em dema­
sia e querondo que para esta publicação foss preferivel o ele outavo grande,
dito francez. Esta eria tamb m a minha opÍluão, s podes e tel-a no as­
,umpto. Ra 5es de cOLlvcniencia typographica le ai'am porém os editores
a seguir 11m s stema, que lhes facilita a a possibilidade ele dar os exempla­
l'e por preço, na v rdade mui moçlico 9 que deveria concorrer para que
e la obra tivesse maior xtracção do que parece ter lido pondo-a ao al­
~anc de um numero muito maior de consumidores.

Nos artigos relatil'os a cada um dos auelores, cujas obras aqui se in­
cluem, digo em esp cial o que s offerece com respeito a cada uma da res­
pectiva ediçõe
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FR. DOAVE 'TURA. DE D.U\CELLOS, Franciscano da provincia da

Soledade, natural do lagar de Paços, no arcebispado de Braga. Parece tel'
nascido nos primeiros annos do seculo passado; e quanto á sua morte nada
foi pos ivel apurar até agora.-E.

327) Thcol'emas lwcdicaveis, ou especulações po,' arte p,-ed'icatit'a, po­
liticas, panegYl'icas e moraes. Pl'imeil-a pade. Coimbra, na OIT. de Luis
Secco Ferreira i7(j,5. 4.° de x..'CIV-li87 pago

Se exceptuarmos os sermões do inirnitavcl P. Colares, de quem se tra­
ctará no lagar competente, não conheço DlItros mais originaes, e cheios de
argucias, trocadilhos e conceitos metaphoricos e alambicados que os d'este
filho do seraphico patriarcha.-Fr. Gerundio já mais conseguiu adubar os
eus em modo que chegassem a correr parelhas com os do prégador portu­

guezl Tem sobre tudo um t)'lo chistoso, descahindo muitas vezes para o
jocoserio, com que seus ouvintes mujto folgariam por certo u'aquelle tempo;
e ainda hoje estou persuadido de que a leitura das suas orações concionato­
rias seria um bom correctivo para a melan alia, e mui proprio para rus­
pertar a lúlaridade dos que se re olvessem a passar pelos olhos este volume,
cuja originalidade devia tornal-o mais conhecido do que na verdade é.

FR. DOA.VENTURA UACHADO, Franciscano, chamado no seculo
SIíUÃO lUA.CllADO, nome pejo qual ficou sendo entre nós mais conhe­
cido. Foi natnral de Torres Novas, vilIa do patriarchado de Li boa, e filho
ele Tri tão de Oliveira e Gracia Machada, como declara Barbosa no tomo TV
da Bibl., emendando o que dis cra no tomo r, onrle o dera como nascido
em Lisboa. Professou a i'cgra dc S. Francisco em Castella, no convento de
Barcelona.. Vê-se que ainda vivia em 1632, pois n'esse anno imprimiu a obra
que logo mencionarei.-O pouco que (l'elle e abe acha-se tamhem consi­
gnado no Ensaio bio[j1'aphico.critico de Costa e Silra, tomo VI de pago 106 a
153, onde vem longamente analysadas as comedias que d'elle nos restam.-E.

328) (C) Comedias portugue::;as feitas pelo excellente poeta Simiio Ma­
chado.. A Dom Francisco de Saa de Menezes, Conde de Pena[J1/.ytlo, Cama­
,'ei1'o mór de Sua jJfagestade etc.-Comedias do Cel'Co (te Dio, p,.itneil·a e se­
gunda parte. Comedias da Pastom Al{iJa, pl'imeim e segunda pm'te. N' esta
.~egunda imp,-essão emendadas eac'rescentados dous ent'remeses, equako loas
famosos. Lisboa, por Antonio Alvare 163:1.. 4.° As loas e entremezes acres­
ccntados são escriptos em castelhano.

ahiram novamente em terceira impre são, Lisboa, por Antonio Pe­
uroso Gal1'ão 1706 li." de rv-212 pago

Barbosa inilica uma primeira edição, mas só das comedia ele Dia, feila
cm 1601 por Pedro Craesbeeck, a qual ainda não tive OCo.1 ião dc ver.

A edição de 1631, quc é a mais estimada, tem valido de 1:600 réis até
2:400.-A de 1.706, feita em pessimo papel, maos typos, e sobremaneira
incorrecta, é comtudo procurada 11a falta da anterior, e tem-se tornado pouco
menos rara que ella. Possuo um exemplar comprado por 800 réis, porém
ei que alguns se ,enderam até por :1.:200.

José Maria da Costa e Silva ao terminar a sua analyse das comedias el'
que se tracta, diz a respeito d'cUas e do seu auctor: «Simão Machado foi um
genio eminentemente dramatico, egual a Gil Vicente na facilidade do dialogo,
e n1llito superior a elle na contextUl'a dos dramas, na variedade dos lances,
e no desenho e desempenho dos caracterés. As comedias de Alphea exeCl~­
tadas ]Jor bons actores, e decoradas com o necessal'io apparato por maclll­
nistas babeis, e boas pinturas, ainda hoje seriam mui applauilielas no then­
tro como dramas magico . Foi na verdade uma desgraça para a scen~ por­
tugueza que elle a abandonasse tão cedo para metter-se frade. Se tJve~se
continuado na carreira encetada, emmestrado pelo uso, e pela experiencla,
([llcm sabe até onde um genio Ião raro poderia levantar o vOo 't.
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É para lamenlar que e te nos o dramalico não seja mai- conhecido, e
que ainda se não empl'ellendesse uma edição correcta e aprimorada das obras
que d'elle nos restam, trabalho que ninguem deixaria de ter por um erl'iço
de grande valia ás nossas letras, tornando assilp mais vulgar a leitura d'eslas
peça, que hoje estão ao alcance de mui poucos.

FI'. Boa-ventura Machado é lambem auelor de uma obra, egualmentc
rara, escripla em castelhano, e que me parece não deslituida de merilo no
seu genero. Intitula-se:

329) PrÍlnel'U JJa1'te del libro llamado Sylve~ de espi?'itlwles y ?no?'ales
pensamielltos, syrnbolos y ge1'ogli{icos sobre la vida y dichosa 111iterte del
Pad're 11faest1'0 Pedro Dias, de la Compali,ia de Jesu. Barcelona, por ebas­
lian Jaime}1atevad 1632,4,0 de [1 6 folbas, numeradas ó na frenle. Consta
de trinla e dou cantos, em varias generos de metros. Yi uni exenlplar na
livraria do extincto convento de Jesus.

ão sei onde o P, Jorro Baptista de Castro no seu Ma}Jpa c/e POl'tltg(J1
lama IV da edição de 8,° foi bu cal' a noticia que nos dã a pag, 99, dizendo
que muitos julgam. que a cou.wdia E~tr1'osilta é composiçeio de Simeio fl'Ja.chado.
Custa a crêr como tão erudito escl'Jptor se Te olvesse a propalar slmIlbanle
llOato, ignorando lalvez queaEufro inae tavaimpre sa quandomeno desde
1560, e por conseguint annos antes de Simão Macbado appal'ecer no mUllllo!

no.·\."VE~T nA ilIACIEL ARANHA l1aluraJ do lagar de Dal'llue,
proximo a Vianna do Minbo, II. em i702,-Po to que se COIl ena e no e ­
lado de ecular, foi todavia Contador da Fazenda da Mitra Primacial de
Braga, e, ecretario da Relação do mesmo arcebispa.do. Ignora-se a data do
eu faleClmento,-E.

330) Cuidados da vi'da e descuidos da morte, 1'epresentados em 'Va?'ias
carias, que o a1/.ctor eSC1'eveu a seus i1'1llãos, persuadindo-os a que (açal1! vida
beneme,'ita da eterna, nos estados de sace"dote, 'religioso, e casado, dos quaes
diflitsalllente se t'fUcla, por estylo clal'issimo etc. Acrescentados com W1! epi­
tome da vida e llto1'Ie do Ex. mo e R.mo SI'. D. Rodrigo ele lIJoltra Telles, Ar­
cebispo de Bra,qa, P1'ÍlIla,z das Hespanhas. Lisboa, 1743. 4.° de xL-709 pa .
-Barbo a na Bibl. menciona esle livro como ainda malluscripto,

Tenho um exemplar, comprado 'p'or 4,80 réis.
331) Cuidados da 1no1.. te e descttulos da vic/,a, 1'eJl1'eSentac/os nas vidas

dos sa11ctos e SCtnctas clos varões illust1'es em v'i'rludcs, e venemveis se'rvos
cle Deus qu,e como 1'erulgentes astros e lucidissimos planetas rsmaltm'am o
etllereo firmamento c/a lm'eja Lusitana. Tomo 1, Lisboa na OIT, de Fran­
cisco Borges de Sousa i 761 foI.

Esta obra que pode 1'1' propriamente cllamada um Fios Sanctorlt11!
lJ01'l1tguez, devia con tal' de quatro tomos, segundo diz seu auetor; porém
só o primeiro se imlJJ'imiu. O sr, F, X, Bertrand me fez ver ainda não ha
muito tempo um exemplar, cujo preço me disse ser de L!l20 réis.

A impressão d'este tomo I é, como se vê, posterior á publicação da Bibl.
de Barbosa, na clual por isso vem mencionado inedilo, A seguinle tambem
não entrou na mesma. Bibl.

332) Dcl alTeição e amor qlte se devem te,' a Maria Fi'rgem Sanctissima.
Coimbra, no R. Collegio das Artes 1759. 8,0

O estylo d'esle auctor, aind,l que muito conforme ao que em Portugal
se usava até o meado do seculo passado, não é tão abundante nas lnetapbo­
ras, antitheses e trocadilhos como antros escriptores seus cOllteml?oraneos.
Corre em gemI mais desempeçado d'esses defeitos e quanto á bngua"em
não vejo. tambem que haja muito para censuraI-o.

333) nOLETIllI E A lNAES DO CONSELIIO UJ,TRAillAnINO,­
Ljsboa, na. Imp. Na.cional i8M e seguintes 4.°gr ,-Publicação omcial, mau~
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dada fa:.ler pelo mesmo Conselho, e cuja r dacção foi encarregada .ao sr.
conselheiro José Tavares de Macedo que ainda aaora a desempenha. E divi­
dido em quatro partes distinctas, e destinada a formar olume separados:
compr hendendo sob a denominação de Boletin~ a partes L' e 2.·, nas quae
. e lTanscreve integralment a legislação no,-is ima e a le 'islação anliga re­
lativas ao Ultramar :-e sob o litulo de Annaes a partl's 3.' e q, .•, constanúo
aqueHa das di [Josiçõp governalivag e tl'exppdicutc r 'spcctivas ao 1110\ i­
menlo tio serviço do Con el ho, e a ultima de memorias topographicas eco­
nomicas, e historicas rrlativas ás possessãe ultramarinas e oult'Os tralJa­
lhos imilhantes, que por seu interesse especial são proprios para ficarellJ
arcbivados n'esta obra. A publicação que devia ser feita por Ilumero mell­
saes, tem sofl'I'ido algum atrazo, e por isso o ultimo n.· até este tllomenl
sabido do prelo é o de Dezembro de i857.-Alguns numeros são acompa­
nhados de plantas, e mappa geograpbicos etc.

, ::134) BOLETIlU DO l\UNISTElUO DAS OBRAS PUBLICAS, COJ\I­
mmCIO E INDUSTlUA. Lisboa, na Imp. acional i853 seguinles Ij, .•
-Tem-se publicado men altOrnte, e adI! seis numeros formam um ytJillllH'.
C?l1!eçal~do por coril r omente a pal'te o/ficiallJu~ dizia .respelt? ao referido
1\Iílllsteno desde a ua creação e orgamsação, fOl depOIS amphado, e com­
prebende alem da parte dita, projectos, noticia memorias etc. 9.u versam
sobre a mesma especialidade e tomam a publicação de maior uliIJdade para
varia classes de leitores.

Da redacção ou coordenaçrro das materias foi e é ainda encarregado o
r. Rebello da Silva.

BONJAl\1É BER...1VARDINO DE ALBUQUERQUE E FAIW.
É e t um dos varios ps udonymos que se dão como :mctores de tliver as

eomposi ães em prosa e verso, de cuja rounião e fórma a coll cl(ão inli­
tulada Macan'onea Latino-p01·tugt6e::;a.-No referido nome vem ahi :-Cal'l,n
de {luia para novatos etc.~ que' consta de 60 outava porluguezas. Discri­
minar o que na oollecl(ão alludida pertença a cada nm dos que para ella
concorreram, e restabelecer os eus verdadeiro nom s é hoje di fficultoso,
e para mim até agora impossivel, com quanto haja para isso posto alguma
diligencia.-Se havemos cIo estar pelo qu se diz no ualll.logo d pseudony­
mos inserto no Mu en Lilteral'io n.· i2. este Bonjamé Bernardino elc. é o
proprio P. Jorro da Silya Rebollo, auctor do Palito .1'fel?'ico~ r de outras obra
!fi ertas na sobredita collecção.

335) BOOSCO DELEYTOSO, com 1)/:inileaio delRey no.~so sc'nhor.
Este é o frolltispicio do Iiv1'o. o qual se orna com uma arando slanlpa.

No reverso sr diz que a rainha D. Leonor, viuva d'rlrei D. João II, o ~laJl­

dara imprimir 1)01' er muito virtuosa; r no fim lraz a declaraçã seglunle:
• Acabonse de c7nprim'Í?' este liuro hamado boosco deleytoso solila7'Ío. -11 !fel'­
mii de Campos bombal'deiro delRey nosso Senhol' com .q)'(lça e pl'elC1'legtO di'
sua, aUe::;a em Iw mtl1f nobl'mn e semp"c leal ciclad de Lü;hore cõ mny {lI'mulo
deligencia. A.1W da encat'nação de nosso sal16atlor e ,'edelltol' km X130: De
mil e qninientos e gnin::;e~ a vinte e I/Mlro dias de .11fayo. Em foI. "othICo.

Na livraria real d'elrei D. Jo[o V, que ardeu por occasi:l0 do terremoto
de 1.755, bavia um exemplar d'este raris imo li 1'0, cujo auctor e ign?rava.
A descripção que d'elle dou é feita á vista de un apontamento I iblJOgra-:­
phicos man~lscriptos do P . .Tosé Caeta~lO de Almeida, bibliothecario 'fl!e faOI
da mesma hvral'la. Não acho memOl'Ja III parte alauma da eXl tencla o
mais exemplares d'esta ob1'a, que foi totalmente desconh cida ele Barbo a,
Ribeiro dos Sanctos, geralmente de todos o nossos bibliographos, sendo
esta, segundo posso alcançar, a primeira vez que d'ella se dá noticia em es-
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cripta iJJJpr 'sso. So a 'aso existo algulJJ em mão ue partilllll,u', dou a este os
purabens, porque de certo possue uma preo.iosa raridade.

:J36) IlOSQ EJO IDSTOUICO DE LITTERATURA CLASSICA
Grega> Latinn e Po'rtulJue:;a. (V. Antonio Cardoso Bot'ges de Figuei?·edo.)

T ndo feito obre esta obra (unicamente na parte que diz re peito á
Lillel'aLul'a porLugueza, como assumpto exclusivo do pre ente trabalho o
studo) alguns reparos c obscrvações ácerca de pontos em que me parece

I r h:l\~ido de cuido ou omissão e que debalde Lenho esperado ver emen­
dados ou rcctificados na ubsequcntes edições que da mesma obra Lem vindo
á luz Lomo a lilJerdad J uumetter á consideração do illustro au tal' es­
se reparo CJu por y rsarem sol)J'e fa 'los positivo devem cr talvez at­
LOlllliuos na futuras ediçõo que do livro se fiZerem. Em escriptos elemen­
Itlros, d '. tinados principallnent para liSO das e chola sorá sempre pouca
Loda a exactidão que se rmpregar a Lim d que os a1U1l1110S percol'rendo-o ,
mio adquiram no~~õcs meno. <Ijustada á verdade. 1 Tas citações que 'ou fa­
Zl'r usei de U10 ex mplar da quarta e ultima ecUção, como d'aquella qu
deI" reputar-se p I' "wis con-ecta, posLoque conferindo-a com us ant rio­
l' ,notei ()ln todas iut ira conformidade nos lagares apontados.

Pago 1.55. O fragmento que Olllc~~a (segundo alit~ãO a -tual do auetor
(lUC na realidade me lJarece a lIlais nrosilllil. pelas rasües quo dá }libeiro
do' :au -to na sua lIJemoría> ius 'rta no J01'lwI tia Sociedade dos Allti[jus
das Letrlls P!lg. 75 cal. -ta)

Tinhem bo~. 1I0n linhem bu:;
Tal aLai ca monta?

jaOlai: foi p lo no o antiquarias philolo"os altribllido a Elrei D. A{­
{onso Hcm'/(ll~e eomo nos iucnlca o erudito escrilJtor. 'fados, a cOllt:!r de
FI'. B'rnal'do de Brito, prim ir que n:t-Ch'l'onica ele Cistcr deu á luz e ta
anligualha, até o modemi imo nilpiro dos Sancfos, na Mcmo/'ia citada, o
attribuiraJlJcon tallt'fTJ ntc a Gonçalo fT 'l'lTIi"ll ,o 'fr~"amouro, dando-o
C0l110 dirigido por este a sua JIlulher Our alia. S o au lar telrO ( CjILC não
julgo provavol) fuudarnrnto para ueslrial'-se d' > ta opiniãO correnle e a:­
scnLadêl. u l1J s ria flue ns indicas ',ju Lificando CUIII elles tão noLa"el cUs­
crepancia.

llag. 1.56. A (;hallJada cal>çúo> ou aLIes carla, (lUO o tli:!: ser u'Ega :3ío­
niz d pedinuo- e d D."\ ioJanlc, llama da rainha. llà é:\ wlica que os nos­
50' phI1ologos (se com probalJilidado ou sem ella, n;io é aqui Jogar de o
tractar) allribuiram áqnelle guel'l'eiro poeta. Em l\ligll I Leitão d'Andrade,
J1fiscellanea pag_ 4:.>8 Coelho Ga co, COl/fJuista de CO'Ímbra pago 98 Faria e
Sousa, Elwopn Portugue-:.(/ tomo III pago aso "e lê igualul 'nla outra carla
do mesmo Ega- Moniz 11ara a diLa dama, a qual no Bosqlujo devaria reio,
m nei nar-s(', au:a vez qll o ('11 allctor o fez cargo de registar ahi todos
o monrunentos litt rarias (rUe, segundo a tradi\(iio, nos fi 'aram d'aquoJlo
primeiro p riodo da manar -hia.

P~lg. -J.6i>. Di~-se qu Diogo Bernardes pOllCOS an?lOS soúrevit era áquella
eS1lCtlltosa. catnsl1-opltc, isLo Ü, perda d'elroi D. eLastião na lJaLalha de AJ­
Gaccrquibir. Orá, de 1578 em que t I'e lagar e tI/ces. o até i59ü, data que
o biographos a sigllam COmnHI/UIJ1ente ao falecilJlento le 13urnardc" mio veio
de flerto tlio poucos anil s como a phm deixa nlr ver. E nol -se 1I1/e o
H. Yiscol/de de Jerum nha mo d clarou ainda ha pouco ter tido em mã
documentos, que pro arn qu a morte de Bornardes rcaJisoll nos primei-
ros annos elo socuJo XVH.

: Pago lO6. No modo como aqui so cita o poelOa do segundo Cerco de
DIU de Jel'onymo Côrte Real, bem claramento se incuJca que o poeta es-
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crevera esta sua obra depois de ,'esgatado do sel~ captilJcú'o na jOl'nada da
Africa. Mas a data da primeira edição desse poema, que é de 1574 mais cla­
ramente depõe contra a exactidão de tal asserto, pois precede de quatro an­
nos a da jornaJa a que se allude.

Pago 170. A phrase vaga ila quem diga, applicada ás versões dos Dia­
logos de FI'. Heitor Pinto em diversa linguas, deixando quando menos em
duvida a exist,encia de taes versões, deve por certo merecer a indispensavel
rectiflcação. E facto comprovado e incontroverso es a exi teucia: Barbosa
na B-ibliotileca tomo II pago 429, cita precisa e textualmente cinco edições da
tratlucção em castelhano; uma da tradncção I'rctnceza; e duas ua 'italianCL:
e ue mim posso affirmar ter por vezes tido eIU mão exemplares de alguma.

Pago 174. Falando de Bodrignes Lol)o indicam-se no Bosquejo a Cú1'le
na Aldéa e Noutes de invemo como dua obras di tinctas c separadas, quando
formam uma só existindo a particula copulativa no proprio titulo do livro.

Pa". 176. Estamos dentro do periodo que se inscreve-Do lJ1'illleil'o
quartel do seculo XVII; e que termina por con eguillte com o anno de 1625;
como pois é pos ivel comprehender n'esta epocha o Viriato T1'Ogico de Braz
Garcia :Mascarenhas, cuja composiçãO data indubitavelmente de annos pos­
teriores a 161,0? E muito menos o J1lrol~sO de Francisco Botelho, quando
e te escriptor só nasceu em 1670, dando pO'r priweira vez á luz o seu poema
el1l 1712?

Pago 178. Parece incrivel como em quatro edições successivas do Bos­
ql~ejo se não haja attendido a emendar a data do falecimento de Fr. Luis de
80usa, pondo-a elll todas com erro manifesto em 16 2, quando pelo le~le­

munho universal dos seus biographo deve Teferir-se ao anuo d 1632, e ao
mez de maio, haveudo apenas incerteza quanto ao dia em que se verificou.

Pago fi9. Tambem incompetentemente se dá Jogar n'este periodo a Ja­
cinto FI' ire, ({ue só pode entrar no seguinte, por haver J1orecido bastan­
tes annos depoJs do seu com 'co. Todos abem que a Vida ele D. João de Cas­
tro se imprimiu peja primeira "ez em 1651.

Pago !til. Dizendo-se que D. Violante do Céo lJ1lúlicá"a jWlto ao fim do
8"a vida (28 de Janeiro de 1699) o Pa1'l~aso Lusitano de divinos e humanos
lJersos, commette-se uUla notavel inexactidão; pois que a tal obra só "eiu
a publicar-se posthuma em 1733, i to é, 34 annos depois do falecimento da
auctora.

Pago 183. Vieira não escreveu cm sua vida obra alguma, a que désse o
titulo de Vo:;es sattclosas, como parece aqui se inculca; esse titulo é apenas
o que o seu biographo André de Darros julgou dever p()r á frente da colJec­
!tão que reunira de nrios opu culos e composições soltas do mesmoVieira,
as quaes postbl~mas deu :i luz em dous volumes, como é constante e sabido,

Pago 18:1. E sobre tudo para mim incxplicavel a evidente confu fio e en­
gano manifesto com que se attribue ao terceiro conde da Ericeira D. Luis
de Menezes, auctor do POl'tugal Restaw'ado e morto em 1690, a compos'çãO
d? poema Henriqueida, obra de seu filho, o quarto conde D. Francisco Xa­
Vler de Menezes, que a publicou ainda em sua vida no anno de 17411 Cum­
pre.porém ad.,·ertir quP. este erro não é propria.mente do sr. Borge.s d~ Fi­
gueJredo; pOIS que elIe não fez (supponbo) mais do que reproduzll' nesta
parte a falsa noção que encontraria provavelmente em MI'. Ferdiuand De­
ni~, Résmné ele l'Hist. Litt. du pOI·tugal pago 406 e 407 T. A. CI'aveir~,
Htst. de POI'tW/al pago 212, e n'outros anelores que succcssivamellte cabJ­
ram no referido engano, confundindo em uma só pessoa aqueJles dons con­
des, e o que é ainda mais, o segundo conde D. Fernando do Menezes, au­
ctor da Vida de D. João II, formando d'esta trindade d'escriptores um só, a
quem attribuem as composições de todos. N'outro logar terei occasião de
occupar-me mais detidamente d'este ponto. .

Pago {80 A exa.t:lidão historica não permitte que se diga que a ArcaQ.i~
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Ulyssiponense se dissolvera totallnente em 1773: esla sociedade ainda no anno
de 177q, celebrou uma sessão, no palacio do morgado de Oliveira, em ap­
plauso ao lIfarquez de Pombal, onde Diniz e Tbeotonio Gomes recitaram
aJgumas poesias, que se conservam impressas. E ha ainda memoria de lra­
balhos seus até 1776, anno em que realmente se pode dar por exlincta.

Pago 189. A data cerla do ohito de Francisco Manuel do Nascimenlo
deve mudar-se para 25 de Fuvereiro de 1819, em ez de :1818, que aqui se
indica.

Pago 190. Emendou-se fulizmente na quarta edição o que nas anlerio­
res se lia ácerca dos pretendidos d,"a71los de Nicolau Tolentino, que mere­
ceram no seu tempo os app/allsos dos et"'llditos. Não ha com elfeito memoria
de que aquelle poeta escrevesse jamais n'esta especie litteraria; nem a as­
serção em contrario podia ter o menor fundamento plausivel.

Pago 190. Já disse em outro lagar, e agora o repIto, que lambem não ba
memoria, nem fundamento em que se apoie a asserção, aventada pelo auelor
e por outros, de que Antonio Ribeiro dos Sane tos róm socio da Academia. dos
A1"Cades. É ponto inquestionavel, e Ilocumentado (me parece) que elle pas­
sou no Bra ii até 176~, e desde então em Coimbra, todo o tempo que em
Lisboa durou aquelJa Associação. Alguem mais escrupuloso pediria até que
se reformasse o mprego do titulo Academia dos Arcades, por não ser este
o proprio da sociedade de que se tracta, e sim Arcad'ia Ulyssiponense, como
sempre a nomearam os s us alumnos, dos quaes apontarei aqui por exem­
plo Miguel Tiberio Pedegache na 1ida de Quita, que preced a edição das
obras d'este poela, 1781, tomo I pago 1fJ,.

Pago 19i.. Bocage nasceu em Septembro de 1766, e finou-se em Dezem­
bro de 1805: paTece pois que o auctor deverá fazer-lhe graça de mais qua­
tro annos de vida além dos trinta e cinco, que só lhe attribuc.

Terminarei os meus reparos prote tando novamente, que só os apre­
sento com o de ejo sincero de que se apure a verdade. Longe de mim o in­
tento de depreciar o merito do illustre professor, nem o da sua obra, alias
mcommendavel, e que eu (com franquesa o digo) não leria forças para em­
prehender I Espero er portanto relevado se indico por este modo algumas
poucas e leves .I?ancha em escripto, 9ue mereceu a plena approvação do
Conselho upenor de Instrucção Publlca, e os sulfraglOs de tantos homens
de letras, que o elogiaram.

P. DRAZ DE ANDRADE, Jesuita, cuja roupeta vestiu em o novi­
ciado d'Evora a 2 de Dezembro de i726.-Foi natural da villa de Alpalhão,
no bispado de Portalegre.-Ignoro as datas do s u nascimento e morle.-E.

337) Relação do app(wato t1'iumphal e p1'ocissão solemne com que os Pa­
dres da Compallhia de JeSlts do Col/egio de EV01"a applaudi'l'a1n publicam ell te
aos gl01'iosos S. Luis Gon::a,ga e Stallislau Kostka da mesm.a Compa,nilia,
novamente canonisados etc. Evora, na Off. da Universidade 17~8. 4.0-Sa­
biu sem o nome do auelor.

Este 0pusclllo vem citado como anon)'mo na Biblioyt·. Hist. do sr. Fi­
ganiere sob n.O U27.

D. FU. DfiAZ DE DARfiOS, Monge de S. Jeronymo, cujo instituto
professou no mosteiro da Penbalonga a 30 de Septembro de 15f.6: primeü'o
Bispo de Leiria, confirmado em ~~ de Maio de 154,5, e reformador da Con­
gregação dos Conegos Regulares de Sancto Agostinho.-Foi natural de Braga,
e n. em 1500 ou pouco antes: primo do insigne historiador Jo<ío de llarros,
posto que alguns equivocadamente o julgaram seu irmão. Tambem teve por
sobrinho outro celebre escriptor Gaspar Barreiros, de quem se faz memo­
ria em devido logar. Tendo renunciado o hispado em 1550, retirou-se para
o convento da Pena da serra de Cintra, onde m. a 3i d.e Março de !559.-E.
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338) (O) Éspeiho de per(eivam em tinguóa lJO~t1l9Ues.-No fim tem:

, Imprimiose pe?' os conegos de Sancta 01 "lI ':; : em o anno da encarnaçam de
nosso;sonhO?' Jesll O/l1'isto 1533, 4.° letra meio gothica clara e beJla.

E uma traducção da obra que escre'7era FI'. Heru"ique Harphio pro­
vincial da ordem dos menpres em Colonia. FI'. Braz de Banos attribue esta
versão aos conegos do mosteiro de ancta Cruz de Coimbra, posto que a
dedicatoria a elrei D. João III seja em seu JlOme. Note-se que esta ,obra foi
P1'ohibida pela InquisiçãO de He panba, e aÍPd~ a encontro tal no Indic!!
Expttr!JC!'torio de. i ~90 a pago 12~,. ob o. nOlJ\e tio atletor He~rique H~rph~o.

E 11"1'0 rans lIDO, e tle mUlta estimação, do qual eXJst na Blbl. í'ia­
'ioual de Li boa um exefJJplar, que foi n'outro tenlpo de D. José Barhosa.
Havia outro na üqui sima livraria de i\lonsenlJor lIas eqtle deverá. ter pas­
'ado para!l. da ~niversidarl do Coi mura .-05 poucos, CJU leul \ iudo a~ lurr­
,~ado teem corndo pelos preços ~e 7:200 a 8:000 reIs: o sr, ~ronteJro d. '
Campos me affirmou que 11a pouco mais de anno "pnd ra um para oBra J1
jJor H: 100 réi !

339) (C) Li'OJ'o das con liluiçoens ecuslwnes que se !]lUIntam em o?/toes­
teil'o de Sancta Cr,w:; dos Conegos I'elll'antes da Orelem dc Nosso Padre S(III­
elo Agostinho,-E no fiUl diz: FOJI imprimido em o lnoesteil'O de SWlcta Cru,:;
da muy nobt'e e smnpt'e leal cida/.le de Coimbra: de mandado de D. Dionisio
pÜ/' crasteyl'o: pel' DOI'} Estecam l' (10m lIfanoet COlwrlOS do dito m?e:teit'o.
..Jnno ele nosso SÓI' JeS!L xjjo 1532. '1.° A esta d elaraçúo se e"ue o md 'X, c
a elle a traducçúo da .Regra de Sancto Agostinho como diz Barbosa, que
todavia ignorou o anno (l'esta impressão.

O unico exemplar de que ,acho noticia certa, exi. tia antes do terre­
moto na livraria real d'elrei D. João V, segundo os apontamento' manu­
scriptos que Yi do respectivo bibliotheeario o·P . .lo é Caélallo de Alrnei.ch!,

'Barbosa indica tIloa segunda edição, Coimbra 15(j,4, 4.0-e terceira, ,Ihl,
1553. 4.° Esta ultima é a que vem 'itada no chamado Catalogo (ht Acade­
Inia COll1 o titulo de COIli:tituições e costmnes etc. (V. no presente Dicciona­
l'io o arti"o Livl'O das Constituiçõcs e costumes elc.)

As ConslittlÍrões do BisJJado que Barbo.a lhe atÚ'ihue, e qu foram pu­
blicadas pelo seu snccessor D. P dro Castilh cm i60i, \':io descripta' Clll
artigo separado, entre as das outras dioceses do reino.

. • BllAZ:DA CQSTA RlJRnU, de cuja naturalidade e mais circuni tan-
cias me falta ainda informacão.-E.

3(j,Ol Vocabltlal'io Bl'lIsiteil'o, pa,ru sel'vil' ele C'ul1l1Jlemento aos Diccio­
IUll'ÍOS dCI Lingua POl'tugue'Z'a, Hio de Janeiro, 1853.8.° gr,

Ha talOhem alguns artigos seu na Revista T1'Íntensd/ do Insti luto do
Brasil.

P. RI lZ DA CO TA DE lUEi\'])ONÇJ\', lIe lJ.uem não lenho outra
noticia lJ.u a de achar o seu nome nas duas seguintes 'omposições que me
vi 'ram :l lJl:lo:

34i) PI'OSOlJ071éa metl'ica da FanuI cO'1Il11ferClo'ilJ, ou jornada (lo E,r.'~o
e ~ev.mo Sr. D. Iunacio, de ~anctc/ The1'esa J1rcebispIJ lJlle (ai (te Goa, hOJe
Bispo ele Faro etc.-Porto, ]13. Oil'. Protolyp1lEpiscopal1742. 4,0 de 3f1 pago
-Consta d' cem oi tavas. Acho porém IJIcnJOl'ia de (1 ue o verdadeiro auctor
cl'este opu culo foi Fr. Manuel de Sancta 'fheresa, franci:c1U1o, natural d
Porto.

3'12) Suspir s do Tido na 'cnticl'issi'lllCL morte do senhor l'ci D, Jolio ," '
de sat/do 'a 11lemoria.-EOl terceto~. Sahiram no Culto fUl/ebre á 7Ilel1101'~fl

,wmdosa do mesm.o llfonal'cfta, Collecção 2." Lisboa, por Francisco LUIS
Ameno -1.750. 4,°, a pago 31.-

. Ainda que estas composições sejam na verdade de merito insignifica.nle



BR 395

abri todavia o presente artigo para registar a duvida em que estou, se o au­
ctor citado é, ou nrro o mesmo, que, ob o nome de P, Braz da Costa, pres­
bytel'o secular, se tornou mlú conhecido em Li boa na segunda metade do
seculo pas ado por suas composições chi tosas, e .iocoserias que parece fo­
ram l1un'lt'rosa ,l.na que todas ficaram mallu criptas, lembrando-me ape­
llaS de ter visto umas glúnze aecimas em forma de Carta a uma senho,"a que
lhe pedia 1!0vicla.cJes as quaes furam illserlas na ,1fnemosine Lusitana, Li ­
boa 1.81.6, tomo l, num. :1.0

Este mesmo P. Braz da Co ta fui sempr tido cOJtO anclor de uma poe-
ia 1'111 ver o pareados de que Yi algumas copias mss. c tenho uma conl

o titulo: Ol'açiio fimebl'e nas exequias do Ex. mo 8". D. P(bpagaio de 1Ifonte
C(lI'1/lello, I'ecitada 110 COl/t'el/to (lo Pa S01'OS CaJmchos pelo P, 1II. FI'. JJIocho
tl(b Costa. Cumpre porém no lar que ha alguns anuo tive na minha mão um
I'oluDle de ver os lambem maullscripto atlribllidos ao duutor Jos " Anto­
lIio _ralrier Coutinho. que parece vil'era por muito tempo na villa de Al­
mada. ond o eu nomo é ainda lembrado. E n'e te volume encontrei a ci­
lada Ol'ari'io (unebl·c. 111 nome, como tudo o mais, do r ferido doutor ..\
"ista d'i l ntlo spi ainda o qu. pensar ac 'rca d'afIuel! a quem yerdauei­
ra1lJCllt' pertence.

BRAZ GAUCIA l\IASC UlENHAS, gUÍll a prolissão nlilitar na
'uenas contra CastelJa depois da rpstauração de 16W e foi durante algum
l mpo Governador da praça de Alfaiales.-N. na villa de Avó pl'oxímo a
serra da E lI'ella em 1596 e ahi faleceu, já. retirado do ser iç,o e depois
de uma vida aventuro a romantica, a 8 de Agosto de i6õ6.-E.

343) (C) Vi?'iato 1'I'a{fú'o emPoemn Hel'oico. Obl"a postlmma" o/TI'I'pcida
((O 8el'I'nissi1l10 Principe D. Jotw por Bel/to llIadeira (le Castro, Ca alleiro
p,'o{esso na Ol"Clem ele Christo. Coimura, na 011'. de Antonio Simões, :1699.
(j,.o de xVl-783 pag.- 'ahiu em nova edição Lisboa, na Phenix. beco d
Sancla Marlha n,O 129. H;46. 8.° gr. 2 tomos.

E ta reimpressão foi feila por dili~encia do sr. Albino de Abranche'
Freire de Figueiredo do qual é a nollCia biographica do ~uctor xtru­
clada em parl da que acompanhava a di ão precedente. E adornada. de
um relrato de Braz Garcia, o do urna estampa do juramenlo de Virialo co­
piada do celebre quadro de Vieira POI'tuense.

Os exemplares da prillleil:a edição, qno ã mui pau '0 yulgares cor­
riam pIos prrço de l.:4fl:O a 1:920 réis. Eu pOSSIlO um magnifi' 'o, 'olltro
da segunda edição, pagando por est ullimo 960 r'i .

COBsta o Vil'iato T'l'afJico de vinte cantos rm outuva riJJla. 1\'0 senlir ti
bons criticos mrrece, rI' COIl id mdo como a nos a prilll 'jm rpopéa d se­
gunda ordem o torna-se notav I p la hoa e colha d u IllllplO, do, pi­
sadios pela aUllndancia dt' COlllpamf(ões, l[o origjnae.~ como iI1genhosa , c
por ua d cripçõe vcrdad i r:lmenl pictore caso E dos no os poemas
aljuelJe em que a parte militar appar ce tratada magi ·tl'almente, para o qU11
Oiuito concorreu sellJ duvida a profissão do aucto\'. !.!llanlo ao eslyJo, p ­
loque rguisse as dOUll'inas a(loptadas lia (' c la castl'lballa, e tenha!lll J'ea­
lidatl algulls conceitos alambicado corlos trocadilho proprio d "O 'til
da época está longe de ail' nos de vario em que se de penharallJ lautos
seus contomporancos. ..

No artigo relativo a André da ih'a Ma cal' I1has j;l e.·puz d 'lI1on.. tra­
livameut os enormes plalTialo qu ·te poela '0111111 tteu roubando a l:lrnr.
Garcia os rnelbor~ trechos COIlI (1 ue pretend u miq u'ceI' a ua frigida eJlo­
péa A Destruição de Hespanha,.

nRAZ LlJI8 DE ABREU.-Para rectificar • adcLiciona1' o pouco qu
Barbosa nos deixou acerca d'este esc1'iptor registarei aqui ore ultado obhdo
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das illl'estigações obsequiosam ItLe emprehendidas ainda ha poucos mezes,
por algun cavalheiros da cidade d'Aveiro e suas visiubanças, mediante os
rogos de um meu respeitavel amigo, com o fIm de apurar o possivel, quanto
;i. pessoa e feitos d'aquelle di tincto medico portuguez. Besultado, cuja
maior parte se funda em documentos que ainda existem, sendo u resto ha­
vido em tradições conservadas nos proprios logares; e parece portanto de­
ver merecer toda a confiança.

D'essas tradições consta que Braz Luis de Abreu fora e:J:posto em Coim­
bra, e não nascido em Ourem, como diz Barbosa no tOllJO I assignantlo-Ibe
por paes Francisco Luis de Abreu e Francisca Hodriuues de Oliveira, e w­
zen~o mais que elle nasce1'a a 3 de Fevereiro de 1692. Alguem lhe forne­
ceu os meios para cursar em edade propria o curso de medicina da "ni­
versidade, no qual chegou a formar-se, e não ha dll ida em que exercera
depois a clinica na cidade do Porto, pois que elle mesmo se intitula medico
portuense no frontispicio do seu Port1(qal Medico de que logo falaremos.
Diz-se que na primeira edade, em um brinco de rapazes, perdera um 01 ho,
o qual substituiu depois por outro de Yidro, feito com muita arte, provin­
do-lhe d'abi a alcunha de olho de vidro por que era conhecido em ida, o
que ainda se conservou muitos annos depois da sua morte. Casou pelos de
{718 com D. Jo epha Maria de á, natural de Viseu e jjlha do doutor 1\11­
tonio de Sá Mourão, e d'ella houve cinco filhas e tres filhos. Aquellas 'ha­
maram-se AJlna Maria, Maria da Natividade, Theresa de Jesus, Autonia
Maria e Sebastiana Ignacia. Dos filhos não resta memoria dos nom s que
tiveram.

Passados quatorze annos depois que viviam juntos, o marido e a mu­
lher por motivos que totalmente se ignoram, convieram em e]Jarar-se. Elia
entrou no dia 25 de Março de {732 no antigo conservatorio ae S. Bernar­
dino da cidade d'Aveiro, especie de recolhimento de mulheres, cIDa fWl­
dação datava de 2 de Abril de :1680, segundo os documentos que ainda exis­
tem, postoque modernamente alguem se persuadisse de que o fundador fora
o proprio Braz Luis de Abreu, o qual na epocha de que vamos h'actando se
acbava já estabelecido em Aveiro exercendo a sua profissão desde alguns
annos, e fôra nomeado familiar do Sancto Officio, como o eram por aquel­
les tempos a maior parte dos medicos em Portugal.

D. Josepha, que tin!:Ja então 37 annos, levou comsigo para o claustro
as suas cinco filhas, das quaes a mai velha conta a 15 almas não comple­
tos. O marido ficou com os ülhos, de cujo destino apenas consta que um
morrera ainda moço, outro tomara depoi o babito de S. Domingos, e o ter­
ceiro fôra jesuita.

Braz Lnis ao separar-se de sua mulher e fiUlas vestiu-se com o haLito
da ordem terceira de S. Francisco, em que era professo, e deixando-as no
noviciado partiu para Lisboa, com o proposito de ordenar-se clerigo, e de
promover, como fez, a fundação de um convento, para substituir o pequeno
recolhimento, para cujo auxilio conseguiu d'elrei a concessão do real da
agua. Obtidas em menos de seis mezes as ordens clericaes, e um breve que
lhe facultava a continuação do exerc:icio da arte de curar, voltou para Aveu'O
e começou a tractaí das obras do novo convento, do qual foi nomeado syn­
dico, e medico elfectivo. Nota-se porém que em todo o tempo que se seguiu
á separação conjugal, nunca mais tornou a ver o rosto de sua mulher, pos­
toque com eHa falasse quasi diariamente; porque D. Josepha (como dizem
as memorias) tomava empre a precaução de cobril-o com um véo.

Chegára emlim o dia 2!J, de Dezembro de {73!J" determinado para a pro­
fissão solemne da mulher e das filhas de Braz Luis; cantou este n'esse mesmo
dia missa nova, e serviu de orador, prégando com grande applauso e louvor
do povo d'Aveiro o sermão, proprio da festividade.

Mais vinte e dous allnOll viveu ainda, tractalldo da. administração do coo-
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vento e da cura dos seus doentes; até que em 10 d'Agosto de {756, quando
estava nos seus 65 annos (se é certa a data do nascimento referida por Bar­
bosa) uma apoplexia fulminante o assaltou, a tempo que estava sentado so­
bre urna cadeira: e sem hayer lagar para receber os sacramentos, ou fazer
qualquer outra dispo iÇão, partiu d'este mundo, sendo o seu cadaver sepul­
tado no dia seguinte no proprio convento de S. Bernardino.

Se algum dos nossos romancistas actuaes se resolvesse a tractar o as­
sumpto, affigura-se-me que a vida d'este nosso medico, com os curiosissimos
incidentes que ficam apontados, lhe dariam sobeja materia para a fabrica
de uma composiçãO onde, mediante a liÇãO dos escriptos que nos restam
de Braz Luis poJerinm fundir-se habilmente especies mui interessantes,
para d'ahi resultar obra de cunho verdadeiramente nacional.

As que llraz Luis deixou impressas na lingua portuguesa são:
3lJ,4) (C) POl'Wgal Medico, ou Monm'chia medico-lusitana, histol'ica,

practica symbolica, ethica e politica. Parte 1. Coimbra, por João Antu­
nes 1726 foI. d xLH-764-i6 pago

Eis aqui o juizo de um critico compet nte ácerca d'esta obra:
• Livro, que debaixo de jaco as e figuradas idéas tem por objecto em

muita }Jart o alJudir ao erros e prejuizos que o vulgo recebe nas suas
audes, quando se deixa persuadir das pretendida curas dos medicos e ci­

rurgiões ignorantes, e dos mais charlatães e adultera(lores da medicina.
Apres nta tamu m varias fragmentos de erudiçãO, que comprovam a ins­
tl'uc{'iío do auctor: porém todo o seu trabalho de'Te con iderar- e em geral
pouco proveito o, porque as umpto tão pu ris raras vezes acham tempo
nos doutos para erem lidos mormente vindo eIles, como n'este caso, in-
ulcados em 11m tino de folio gro o e muito mal ordenado.' Manuel de Sá.

Maltas Bibl. Elem. Chi,'. Anat., Disc. II pago 179. O Portugal Medico é hoje
pouco conhecido, e menos procurado. Eu tenho um exemplar, comprado
ha annos por lJ,SO réis.

3Mi) Sol nascido no occidente e posto ao nascer do sol. Sancto Antonio
POl'tf,gnez. Epitome lzistol'ico e panegy"ico da sua admiravel vida e p,'odi­
giosas acções. Coimbra, por José Antunes da Silva t725 fol.-E por segunda
vez, Lisboa, por lo é da ilva da Natividade {754. 4.° de xJUv-lj,6i pago

Possuo um exemplar d'esta segunda ediçãO, desconhecida de Barbosa,
e de que o sr. Figaniere tambem se nlio fez cargo na sua Bibliog1'. Hist. Cus­
tou-me 600 réis. Os exemplar da edição de folio regulam, creio, de SOO a
960 réis.

O estylo d'r ta. obra é de um cultera.nismo requintado: superabunda
rOl conceitos metaphoricos, e está portanto bem longe de servil' de modelo:
mas não deix:a de er um livro curioso, e se alguem tiver a paciencia de o
ler todo, parece-me que não dará por perdido o tempo que n'i so empregar.

Barbo a no tomo [ da Bibl. fala de mais alguns escriptos ineditos, e de
um impresso em ca. telhano, que não julgo valham a pena de serem aqui
mencionados.

nRAZ DE llfA;l'TOS, natural de Lisboa, versado nas materias de theo­
logia mystica, não constando comtudo se professou o estado ecclesiastico,
ou se seguiu a vida secular. Ignoram-se egualmente as datas do seu nasci­
mento e morte.-E.

3q,6) Pmctica espÍI'Ítual elo despl"eso elo mundo, chamada Espelho de
Peccadores. Lisboa, por Pedro Crae beeck. 1620. 4.°

Deve ser raro este livro, pois não o tenho, nem poude ainda encontrar
algum exemplar d'elle. Tambem não sei a razão porque ficou omittido no
chamado Catalogo da Academia, pertencendo alias ao primeiro quartel do
seculo XVlI, cujos escriptores são (conforme a regra adoptada) havidos ge­
ralmente por classicos na linguagem.
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P. BRAZ VIEGAS, Jesuila, Doutor em Theologia pela Universidad

de Evora, e natural da mesma cidade.-N. cm 1553, ahi moneu a 22 de
Agosto de 1599, contando apena q,6 annos d'edade e 30 de Companhia.-E.,
além devarias obras throloO'icas rlll JalilT', cnjo tilulo. podem ver- naBib/.
Lus., a se~uinte:

3!f7) (C) 11fcditaçües sobl'e os mystcl'ios da pai:J'üo, ?'es7wreição e ascen­
siLo de Ch?'isto nosso scnhor, e vinda do Espirita Sancto com figuras c ]11'0­
(ccias do Tcstamcnto 'l:clho, e documcntos tirados de diversos Sanctos Padl'cs
e outros devotos emctol·es. Tl'aduzido do italiano do P. Viccnte B1'1tno, Lis­
boa, por Pedro Craesbeeck 1601. 8.· d rv-M2 pag.-E por segunda vez,
Lisboa, na Typ: RolJandiana 1832. 8.°

O P. JOão Baptista de Castro no llfappa de POl'tugai tomo IV pago 32
da edição em 8.° tractando d'este jesuita l!le chama c Grave e doutissimo es­
criptor, de ngenho excellente, de juizo agudo, e de doutrina exquisita .•

As Meditações foram sempre estimadas por sua linguagem correcta, dou­
tl'ina solida e afrectos pios' e por serem muito raros e procurados os xem­
pIares, o impressor e editor Bolland animou-se a emprchendel' a segunda
mencionada ediçã(), que anda nos seus Cata/o!}os cotada rm 720 réis. Cons­
la-me porém que poucos exemplares e. vcnueram.

Eu comprei um da primeira que possuo, porp60 réis, attcndendo :í
CirCll'TI tancia de achar-se demasiadamente aparado.

BREVE COl\lPENDIO etc. (V. Compendio (Brevc).)

BREVE RELAÇÃO etc. (V. Rclação (Brcve).)

BREVE SU1\111IARIO etc. (V. Sum7na7'io (B?'cve).)

BRUNO DE llIENDONÇA FURTADO (Dr.)-Sob este nome, do qual
não faz menção Barbosa na ua Bibl., se imprimiu (creio qu pela primeira
\'ez no seculo passado) o opusculo cujo titulo é:

34<8) Verdadcs sobl'e a vinda do Anti-C/l1'isto. Relaçüo em a qual se dá
noticia em brevcs c compendiosos ca.p'itulos, de donde ha de nasccr e t'Ú' o
Anti-Christo, que pais /w de tel', qlte vida {ará, ql~e victol'ias ha de haver.
que fim tl'l'á, e ultimamente que signaes lhe Mio de p7'ecedcl' e elevem aco11/.­
panhal'. Dada á estampa pelo Dot~tor Bl"ll.no de Mendonça Furtado. Lisboa,
na Off. dos Herdeiros de Antonio Pedl'OSO Galrão 17!f8. !f. o de 32 pago

Este mesmo folheto se reimprimiu mais algumas "ezes no formalo re­
ferido, e depois j:i no corrente seculo no de 8.o-A ultima edição qne Yi, r
IJue é commum, foi fita na T,yp. Rollandiana, 1825.

Á custa de minha diligencia achei que o dito folheto, que se diz dado
ti cs/àmlpa por aql1elle doutor (verdadeiro, ou supposto, o que me faHa sa­
ber) não é mais que a reprodl1Cção textual d ontro, que no seculo ante­
ced nte se imprimira anonymo, e do qual tenbo um exemplar com o se­
glljnte titulo: Verdaclc do Anti-Cl1?'isto contm a mentira inventada. Lisboa,
por Domingos Lopes Rosa 16!f3. !f. O de 38 pa~.

A composiçfio d'este é llor Barbosa attribuida a Fr. Manuel Homem,
dominicano, e como seu anda descripto no tomo III da Bibl. Lus.: pelo que.
o dou egualmente n'este Diccionario, junto com as demais obras do dito FI'.
Manuel Homem no artigo que a este pertence.

3l~9) BULLA do Santissimo Padrc e Scnhol' nosso Greflol'io Papa XIII
lida no dia ela céa do Senhor d' este anno de 1578. Impressa P01' mandado
do illustt'issirno e 7'everendissirno senhol' D. Fr. Ba7'tholomeu dos Mm'/?JI'es,
Arcebispo e Senh07' de Braga, etc. por Gonçalo Fernandes, impress07' do Se­
n1107' Al'cebispo. 1578. 'k.o-\,O fim t.rm a assignatm'a=O A7·cr.bispo Pl'imo:;.
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É documento de muita raridade, que aponto aqui fundado no testemu­
nho do acreditado bihliographo .José da Silva Costa; declarando este, em
nn seus apontamento manllscriptos que me foram confiado -< não ter
visto jamais da )"rferida Blllla srnão 11m unico exemplar .•

ote-se que este impres 01' Gonçalo Fernand ,que estampou a Bulla
(em Braga, ao que parece) escapou ao conhecimento do academico Ribeiro
dos Sanctos, que o não inclu na. na lista do typographos do seculo XVI.





CORRECÇÕES EADDITAMENTOS

QUE CONVEM FAZER DESDE JÁ NO PRESENTE VOLUME.

Pago Lin.

XXVI 20-.relativo .
xxvn29-humana ., o •••••••

XXXVI 8-documcns o o • o ••• o o

tea-se relatiros.
humanas.
documents.

35 U-21.7 a 222 o .

36 f!6-IX ..
U 4,5 - D. !tfa1'ia II , ..

i3 ii -i800 . .. .. .. .... 1.806.
• Hi-Cirector o... Director.
• ~8-Porto 1.84,2......... Coimbra, na Imp. da Univ. 1.84,1.
2~ 4,-antes dei833 .. .. .. depois ·dei837.
27 1.5 - o. • • • . • •• note-se O sr. Barbosa Marreca me fez ver

posleriormente á impressão d'este
artigo um exemplar do livro de
que se tI'acta, o qual consta de IV­
i84,folhas, numeradas só nafrente.
-D'este exemplar se conhece que
Aleixo de Sequeira foi presbytel'o
secular.

lea-se 2i6 a 22:1.
IV.

segue Lisboa, na Imp. de Eugenio Augusto
1.833, 4,.0 de 56 pago

44, 6-i757 lea-se 1.754,.
45 2-30....... 36.
50 4,2-(n.o 259) ..'0....... (n.o 265).
• 5i-(n.o 259)........... (n.o 265).

52 3-i558.............. i556.
63 44-i8 . . . . . ..... . ..... i84,5. 8.° 4, lomos com qualro estam-

pas.
80 i .:- i807 o •••• o ••• o o • o note-se Vi eli'ectivamente em poder do sr. Fi­

ganiere um exemplar d'esta. edição
de I807, que havia por duvidosa.

84, 7-Alguma sobw'vaçâes lea-so Alouma5 obset·vaç6es.
87 tlO-i~.o .....•.......• , 8,· de xlv-37i pug.

iG
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residindo então na rua dos Corriei­
ros, vulgo travessa da Palha n. °:1.09,
para onde pouco antes se mudara
da rua da Gloria etc.

89 :l. -214: , , , , . , , " lea-se 312.
2 - traductor , . . . . editór.

!H 23-4:.° ,.......... 8.° gr.
97 31-:l.823? , note-se O Roteil'o (como YÍ de um exemplar

que possue o sr. Figanierc) foi im­
presso em Londres, nas linguas
portugueza e ingleza, :l.82i. 4:.° gr.
de 2i pago

H7 4:9 - i8:1.,2 .... , . . . . . . . .. lea-se :18H: de i5 pag,
iOO 28-ANTONIO........ • ANTONIO CAETANO.
ii3 6 - i807 .. . . . . . . . . . .. note-se Existe com eJIeito es'ta edição de1807,

diversa da de :1805: d'ella tem um
exemplar osobredito sr. Figaniere.

i24: M-XXXVII, XL •••.••••• lea-se XXXVII, XXXIX, XL.
i28 24.-(C) note-se Inexactamente dei este sermão como

incluído no Catalogo da Academia,
onde não vem.

lea-se i626.
livraria.

i37 i8 - i826 .
i4:4. 2i -livrari .
169 5-residindo então na

rua da Gloria etc.

175 36-essa reputo como a
primeira etc. . .. note-se Ha com eJIeito a edição de cuja exis­

tencia duvidava: Lisboa, na Reg.
OfI. Typ. :1.770. 8.° de XLVllI-253
pag., da qual me fez ver um e~c!U­
pIar o sr. Barbosa Marreca. E 1ll­
teiramente conforme á de i77i.

i76 i7 - , . . . . . . . . Um meu amigo teve a bondade de ad-
vertir-me que julgava achar con­
tradicção n'este lagar, pois se d:: ;j,

Antonio José queimado a i9 ue
Outubro, ao passo que quatro li­
nhas mais abaixo se transcrevia o
titulo da Lista dos condemnados, da
qual consta que o auto da fé se ce­
lebrara a i8 do dito mez.-Esta es­
pecie não passou de mim desaper­
cebida, quando deixei ir a sup­
posta incoherencia, transcrevendo
de Barbosa no tomo IV a data d~
i9, e da Lista a de i8. Assim, para
remover o escrupulo d'aquelIe ca­
valheiro, e de outros a quem por
ventura se affigure encontrarem a
mesma contradicção, é mister que
attendam a que a execução final
dos condemnados ao fogo era cousa
diversa e mui distincta da celebra­
ção do auto da fé, tendo lagar em
muitos casos no dia immediato ao
d'esta ceremonia; porque o t~mpo
l1em sempre chegava para a leItura
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294, 37 -peré , .
300 20-i69i , ..
333 3-B, 35., .
359 52-q,.· de 32 pag.? .

403

de lpdas as sentenças, quando era
avultado o numero dos que sabiam
no auto, e ellas ás vezes assas ex­
tensas; indo depois os relaxados
conduzidos para o Tribunal da Re­
lação, onde se lavTava o acordam.
que mandava initigir a pena capi­
tal, com o que já. nada haviam os
Inquisidores. Estes, como é sabi­
do, terminavam o seu officio entre­
gando os réos á Justiça Secular, a
quem pediam com mIlita instancia
se houvessem pQ.1·a com os ditos l-éos
benigna e piedosamente, sem pj'oce­
derem a pena de nW1-te, nem effu.sii:o
de sanglle.-O resto fazia-o a Orde­
nação do Reino, e os ministros en­
carregados de a cumprirem.

i88 3-i828.. , lea-se i838.
~OO 4,7-MAIUA ,.. MEXIA.
269 28- .. , ., , , .. _, note-se Este livrinho, no formato de i2.·,

como se disse, comprehende XVI­
iQ4, pag., como vi em um exem­
plar, que possue o sr. Barbosa Mar-
reca.

lea-se Capitão de fragata.
fel'é.
{69i) (C).
B, 6L
4,.0 de 33 pag., com duas estampas

aberlas a buril. O exemplar que
possuo d'este opusculo está muti­
lado no fim, e só depois de impresso
o artigo tive occasião de examinar
um completo, que me communicou
o sr. Manuel Bernardo Lopes Fer­
nandes.

367 38 - .... , .. , . . . . . . . .. note-se Os exemplares que existem na Biblio­
theca Nacional de Lisboa, o pri­
meiro pertencente ao antigo fundo
da casa, e o seçundo á livraria que
foi deDo FranCISco de Mello Manuel
da Camara, estão ambos divididos
em dous volumes cada um, conten­
do-se no primeiro as partes I e li,
e no segundo as partes UI e IV.
-Advirta-se que ha mais n'aqueIla
casa outro exemplar (terceiro) in­
completo e mutilado, que tambem
proveiu da livraria de D. Francisco
de Mello Manuel.

fIM DO TOMO I,
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